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^" Pctíçâsj à Mefa gèral,doSujxemo 'Con- 
celho, da San&a Inquitód. 

& /Wr<? de Mariz^Sàccràoteft) TB&* 
cheirei Canoniza, que elle quer hora 

M tomar a Imprimir}o liuro que c5 efla 
apresentado titulobe: Diálogos de 

Varia H\Ú:oiia>em muytaspartes acrescentado^ 
0 emendado. Pede a V.S. lhe faca meus con- 
çedèrlhc Ucenfa,para ò Imprimir':^ 7{_.Ad. 

Defpacho. 

AO Padre Frey Manoel Coelho , que ' 
rcueja efte liuro : & com fua infor- 

mação & parecer, fe daràdefpacho.  Em 
Lisboa, a vince íete do mes de Nouembro, 
de mil & quinhentos &nouenta & ícta. 

Dioguo de Soufa.        Marcos Teixeyra, 

3s Infor- 



*| Informação dó Padre's(juê(.'or. 

X 1 I cíces Diálogos de Varia Hi/toria, 
~* Autor Pedro de Mariz : agora de no- 

>. ) wcrcícertados per o mefmo Autor: & 
nao /ichejs-nelles coufa algíía contíaa nof- 
fa Sanca Fee, &b5scoítumes: tem mny- 
tas antiguidades & coriofldades dignas de 
fc faberera. Por onde me parece,que ferà- 
a tal Iiçãb proueytofa, & elles dignos de fe 
Imprimirem. Frey Manoel Coelho, 

LICENÇA DO SVPREMO CON-,, 
celho da Santa Inquiíição. ' 

lfia a informação, podefe Imprimir ejlè 
Ima intitulado Diálogos de Varia Btf 

r#@w (or-[cl: gjdepois de Impreco torne aefle 
Concelho vera je conferir com o original, & (e 
dar licença pêra correr. Em Lisboa,anjinte xè). 
hum de 'Dezembro,de tf 97. 

Dioguo de SoHpt.     ' JUfarcos Tcixcyra.. r 

<    LIC E N Ç A D A M E S A D O P A Ç O."' } 
Vc pofía imprimir cftcLiuro , vílro como tem | 
licença rio Santo Officio,iScfoy vifio.ck o apre- I 
'fçntoúneftaTv'Je'a'E[nLisboa,a i.S.clc Lmcyro 
de mil & quinhentos & nolienta «Sc quatro. 

ferira,      • <D<tmuod'dpi.iri 
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AO BISPO DOM GE OR GE 
d? Attaide,Gómédatario perpetuo do muy 
Ihíighé Mofteyrò dcnoífa Senhora d'Alco- 
baçajCapellãomoi^&Efmollermòrdefua 
Magéítade,& do feu cõcelhodo Eftado.&o 

fONSIDERANDOeu, quão ordi- 
nario.coflúme he,dos que querem publi- 
car fuás obras,.dirigillas a grandes Prínci- 
pes, para que debayxo de fuaproteyção 
fiquem feguras das murmurações dos iri- 

uejofos :& quche eílà inuenção tão poderofa , que dà 
ou(adia'a humildes eícripturas, fobirem ao grade Am- 
phíthcatVo da prefença doshomés, que os mais fabios, 
mais recearão íempre: dercrininey ( por não fer nouo 
cm tudo ) feguir eílc coftume tão autigo , & de todos 
tão approuado . Mas depois q entendi, q nem o fauor 
de nicos Príncipes, né o amparo de illuítres homés hc 
Ivafrahtè rparaiqns mais pcrfeytas obras fique liures de 
fcrõcalúniadas: pareceome neceflario furtar o corpo 



aefte receo per outra via ', como cm outro lugar digo." 
E ofFcrecer hora cites pequenos fruytos de meu traba- 
lho a V.S. como vcrdadeyro Mecenas noíTo: de cuja 
magnificência & real condição, recebeo fempre f.iuoe 
& empato toda efta família, tãofogeyta ao (eu ferui- 
ço, como diligente em todas as occafioes d'clle. E efra 
minha determinação poderá parecer oufada,a quê não 
fouber as razões cj todos temos para procurar em tu- 
do o emparo de VofTa SenIioria,&rcconhecer com as 
obras de nofla pofsibilidadc efta vafTallagcm . E pofro 
qiií citas razões faltarão, quem haucrà que não julgue 
fer muyto cõuenicnte, qiic as obras famofas dos Prín- 
cipes que conquiftàrão cites Reynos, fejáo offereci- 
das , a quem hoje com tão admiraucl prudência os go- 
uerna. E não he eira a mayor cxcellcncia , com q V.Sí 
fe áuentaja dos mais famofos fens progcnitores:p'ois as 
mayores cm que elles fc aballizàrâo , afsi na paz como 
na guerra, foy por alcatifai- honra na milicia ,'cc'nome 
de prudentes no gotierno : & V. S. defprezandoeítas 
glorias,que no mundo valem tanto , não somente cn- 
geytou muytas dignidades, q com real liberalidade fc 
lhe orTerecião: nVas ainda paliando os lemites de toda 
a grandeza,rcnúcion húa que rinha . E afsi como néítá 
cxcellencia foy femelhante a muytos Príncipes , Em- 
Ecradorcs,óc Mouarchas,que o mefmo fezerão : tam- 

em não ficou inferior a algús d3elles,em fangue «Seno- 
breza de animo , & outras virtudes que o mundo fnbev 
Em cujos louuores (ainda q efte feja o campo)não ou- 
fareyenfrar,por não ficar côareprchensãod'aqucllès 
q fc atrcuê a mayores côufas. do q alcansão fuás forfasí 
Mas porcj neftes Diálogos,eiri humilde cftillofc refere 
as defeendencias de muytas famílias iluiftrcs 6c magni- 
ficas:5c antr'cllas a de V. S. não tem o menor lugar de 
Nobreza e csforfojquifcra eu.dar nqui algúa relação de 
ília defccdõcia:paraq as fuás heróicas abras,q em grade 

parte 



parte illuftrão efla hiftoría,ficatrciii mais claras,& me- 
lhor entendidas. Mas por me parecer que nenhum ha- 
Ucrà, tjue tenha algúa noticia das coufas d'efíc Rcyno, 
quenãofaybaquenacompoílção das perfcyçôes dos 
progenicores de V.S. aconteceo o mcfmo que aos fa- 
moíos artifices, quando algúa obra querem fazer mais 
pcrfcyta,acontece: aproueytandofe da induflria dou- 
tros muytosnaquella arte aballizados: para que a va- 
riedade de tão peregrinos entendimentos,chegue a fa- 
zer a perfeyção,que hum sò não podia. Afsi a Nature- 
za ( ordinária rocítra dos mayores artifícios) cõ o dif- 
curfo do tempo,& vários fucceílbs d'clIe,foy ajuntan- 
do ànobillifsima família, de que V.S. hc múy digno 
defeendente , tanto fangue nobrc,;dc tantos Reys, de " 
tantos Empcradorcs, Príncipes & Alonarchas : como 
ferà notório a quem das Hiftoriasantiguas & moder- 
nas teucr algúa noticia. Eíle hc o fangue de que a pef- 
íoade V.S. fe foy fabricando defde o tempo antigo, 
para que ncfte preícnte fofic raro exemplo de Nobre- 
za, Vcrdadcj&Inteyreza,virtudes só dignas de hú real 
peyto: que aMagcítadc Catholicadelllcy noíTo Se- 
nhor conhecco bem, iiaclcyção que fez dcfcuconfc- 
lho: conformandofe como Philofopho,qiic dizia,q o 
Cónfelheyro do Principc , ou o hauia tambem de ícr, 
ou ter o feuanimo. E quem duuidar d'cflaverdade.,ve- 
ja a charidade chrifraã com que V.S. reformou tantos 
Moftcyros de Religiões : a grande prudência com que 
deunouoferaos coltumes cfcefta Vnmerfidade : a in- 
tcyrczacom queprouee osofficios óc dignidades: & 
a igualdade com que reparte as nierccsÃ benefícios: 
vSc o defejo que tem de aproueytar o mundo , dc-íen°;a- 
nando os que o gouernão Sc fenhorcão : diligencia ico 
necefTaria hoje ein todas as coufas,como he o ler (Sccó- 
feruação cl'cilas. E fobre tudo a pureza cviamozello 
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cora q procurou femprc as coufas da Rcligiáo,<Sc culto 
diuino, na mais alta perfeyção, que os homês virão:& 
tão conhecida no mundo, como juftamcnte louuada 
nelle. Mas porque entendo cfbrà VoíTa Senhoria, cõ 
razão canfado de ouuir efte breue preludio , q de feus 
louuorcs fc hialcuantando, ceíTarcy leinbrandolhe: q 
pois a fua grande benignidade me deu oufadia para lhe 
ofFerecereftepequeno trabalho: fe fordcVofía Se- 
nhoria recebido , me fera cfHmulo para cõ outros ma- 
yores procurar fcruillo.    Noffo Senhor a vida & pef- 
foa de VoíTa Senhoria conferuc per largos annoSjíc o 
citado acrefeente. De Coimbra.a quinze de Outubro» 
de mil & quinhentos 6c nouenta & quatro.  . 

Criado de VoíTa Senhoria. 

Pedro de Mariz. 



AO LEYTOR. 
V Y T O recearãofcmprc os Varões fa- 
bioS, o qucd'cllcspodião dizer os imic- 
jofos. Mas quanto , cm principio de fuás 
obras mais manifcfhirão cite receo , me- 
nos alcansàrão o quepretendião: porque 

a inueja corruíra em coufas grandes fazer fcmprc leu 
empreso :& nas mais illufrrcs moílra mais fua forfa: 
natureza tão própria íua, como o lentimcnto nos ren- 
dos d'ella. O q eu não farcy ao prefente: porq jaa q no 
eftillo não acópanho os fabios.mcnos oquerofazer etn 
feu recco:pois hc muy certo cõcrapeío da fabedoria. 
Polo qual dircy aqui somente o intento que tine em 
publicar'cíta'obra: antes q fancarme tanto d'ante mão, 
a'o que podem dizer d'elía.Porque quando for mere- 
cedora , de os homês fabios lhe porem feu Obellifco : 
não ganho niiTo tão pouco.que me não feja igual hon- 
ra, à que alcanfa hum pigmeo, quando he vencido de 
hum foberbó Gigante. B fc não for círa.quc lie o mais 
certo : mais feguro fico,pola razão primcyra. 
Alas fe me diílercm, que o alto fubjeyto da obra , a faz 
merecedora dos golpes da inueja: a repofta cftà tão fa- 
cil.como a razão clara. Porque quando , como a coufa 
grande,cótra a matéria d'ella , quiferé moftrar fua fúria 
os maidizétes:cntão meaffegura.fer HiftoriadeJlcys, 
inclytos,e famofos,e obras heroicas,nafcidas de fobre- 
natural esforfo c diuinas virtudcs:cuja exccllécia as faz: 
liures de toda a injuria do tempo,que tudo confume & 
gafta: quanto mais de línguas, que por mais venenofas 
<jue fcjãò, não falta triaga contra fua peçonha. 
-Àfsi que,confiderandocuco quantadiligéciaas outras 
nações cftranhaSjtrabalhàrão sêpre, por eternizar fuás 
toufas: hora cm verfosnumerofos, ou copiofa Hif- 
toria, relatando os feytos de feus mayorcs: hora em 
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'    A OL EYT O R.     ' 
luíttofas eflratuas & quafi natural efculptura, moftran- 
tlo ao-mundo as fuás effigies. E vendo o pouco cuyda- ■* 
do com que efte noíTo Portugal, de hum & outro mo- 
do pretendia o mefmo. Me fobreueo tanto' feutimen- 
tocvefta falta; como defcjo,deem algúapartc fatisfa-- 
zer nella. 

E porque a falta dos nnnos me dcfaiithorízana aex- 
pcriêcia que tinha para efercuer hiftoria , não me ocu- 
pey nella: por não ferem minhas coufas notadas, arif 
ecs que as viíTeminemculíauido porprefumptuofo . E 
afsi por me fegurnr da noM , mais certa nos innofeen- 
tes, que o cafbigo nos culpados: determiney fazer os 
Retratos dos Reys de Portugal ao natural efeulpidos: 
Sz de tal m.mcyra fabricados, que nem cuftaíTe muyto 
trabalho alcatifar,a vifta d'clles: nem muyto cabedal 
hauellos cm feu poder,qualquer pciròa.E como os bôs . 
defejos ordinariamente fejão fauorecidos: fazendo cu 
de minha parte o que pude , alcanecy o que pretendiai 
em mais breue tempo , do que a obra requeria: por fer 
tão trabalhofa aos ícntidos,'como dilicada ao entendi- 
mento. Do qual, como de ladrão de cafa.logo fuy fal- 
tcado quando quis publicalla: pondome diante o def- 

-emparo de tão venerandas figuras, fem a companhia 
d'algúa relação das obras dos figurados: tãoillufrrcs 
cm grandeza, como grandes em numero- Obcdccilhc 
cu, afsi por fer confelho oíferecido de tão digno con- 
felheyro: como também, por fer conforme ao que eu 
dcfcjaua.E fuy nella tão felice,como nos Rctratos:mas 
em publical!a,muyto mais duuidofò.do que ofuy nel- 
les.Mas tomando a falua com as razões acima, me ani- 
mcy a fazello :rompcndo o narural filencio d'efta nof- 
fa naçãonnais folicita em dar illuftre matéria a grandes 
eferipturas, que em gaftar o tepo na compofiçãodel- 
ias : ainda que o natural recco, que os homens tem ao$ 

maldi- 



AO LEYTOU. 
maldizentes',trabalhoucomigomuyto cm o "contra- 

rio. Vay corroborada com lugares cie eferiptores , os 
mais d'ellcs tão graucs,queíe algum lhe negar o deui- 
do credito,perderàtodo o que cm boas letras teiíer al- 
catifado. 
Fuy afaboreando com notaueys coufasdediuerfasgê- 
tes: para que à grande variedade dos humanos goffos, 
não faltaíTc pai to conueniente a ellcs. 
Se cm os Retratos acharem algús, na forma differen- 
tes dos que ordinariamente fc eírimão, não ferey vitu- 
perado: antes com razão efperò agradecimento,polas 
muytas diligencias que fiz,em fcpuhuras, & particula- 
res Retratos, efeolhendo os mais perfeytos que minha 
induflria pode alcanfar. 
A todas as mais duuidas,qiieaos fabíos occorrerem,dc 
íiia breuidade Sc nono cftillo: a obra lhe aprefento,pa- 
ra que a leão toda ;& ifto lhe peço que facão,antes que 
me julguem. E fe tudo ifto não baftar,para fugir de ca- 
lúnia , quifera felembraflèm os horaés;, que náocon- 
cedeo Deos â hum to'das as coufas. E que nafcèinos to- 
dos neíle mundo com húa condição tão eítranhn , que 
mais nos efpantamos de hum home não errar em cou- 
fa algúa: que de ver muytos, não acertar em rmiytns: 
ou não fatisfazer a todos os juizos. Quanto mais que 
em feinelhantes coufas, aos que errão,& aos que acer- 
tão , fe não deue negar o agradecimento deuido : porq 
dos erros tomamos auifo, âc dos acertos prudência: óc 
em hum & outro, lie teflemunho de alto animo ten- 
tar dar fim a coufas grandes. Vale. 

I 
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T .A   B . O    A   D    A 
DOS   DIÁLOGOS, ECAPITV-. 

los, que neftcvolume fc conthem. 

Dialogo prime yro,de Varia Hiftoria. 

Em que fe refere a antigua fundação da cida- 
de Coimbra , a Deriuação de Jéu nome, &/ 
Expoftçâo de fttas Armas. 

Capitulo I. De algús louuores da cidade Coimbra,   i 
1 Capitulo II. Da Deriuação do nome de Coimbra,    f 

Capitulo III. Da antigua fundação de Coimbra-      7 
Capitulo TUI. Da conta em que fe hão de ter os Au- 

tores antigos. E das Infignias q as Cidades de Por- 
tugal tem por Armas. ll 

Capitulo V.Da expofíção das Armas deCounbra. 1y 

Dialogo fegundo, de Varia Hiíloria. 

Em que fummaúamentt. fe conta o principio do 
j{ey»ode Portugal, aue chamamos Infância 
(£/ prim eyra Idade fuá. 

Capitulo I. Emcjfummariamcnte fcdiuidéas coufas 
"dos Reys de Po^tugal.é quatro partes.ou idades. 22 
Capitulo II. Das coufasantiguas de Pottugal: atè que 

checou a dignidade Real. 2Í 
Capitulo IU.Do Conde Do Henrique de Lotharin- 

<ria: & como deu principio ao Snorio de Portugal. 
' Ê ào naíeimento do Principe Dõ AfTonfo, que foy 

6 feu priroeyro Rey. .  =8 

*■ Capitulo 



TABOADA': 

Capitulo IIII. Do inuenciuelRey DÕ Affonfo Hcn- 
riqucz,Priineyro em o nome, <k na foberana digni- 
dade Rc.il. ' 33 

Capitulo V. D'algúas cõn*rmações,muyto neceflarias 
ao credito,cj fe hà de dar a cila visão q vio,& reucla- 
ção óteiieciRcy Dom Affonfo Henriquez.        36 

Capitulo VI. D'algúas côquiftas d'elRcy DÕ Affon- 
lo Henriquez. 44 

Capitulo. VIÍ. Da morte d'eIRcyDÕ Affonfo Hcn- 
riquez: & da nobilifsima progénie da Rainha fua 
molher. 46 

Capitulo VIII. DosReynos, 6cgrandes Senhorios, 
<&; inuytas outras coufas notaueys, que com o Rey- 
110 de Portugal teueráo principio. 71 

Capitulo IX. Das coufas d'elRey Dom Sancho Pri- 
meyro do nome, & Segundo Rcy. y 8 

Capitulo X. De inuytas coufas notaueys, que em tc- 
po d'eIRey Dom Sancho,110 mundo florefcèráo,& 
tcuèrão principio. 63. 

Capitulo Xí.D'clRey Do Affonfo, Segundo do no- 
me, & Tcrccyro Rcy,que chamarão o Gordo.    68 

Capitulo XII. Das coufas notaueys, que cm cfte tem- 
po fucecdèrão no mundo.^ 74 

Capitulo XIII. D'elJRey Dô Sancho, que chamarão 
Capello, Segundo do nomc,& Quarto Rey.      7$ 

Capitulo XI1II. D'cIRcy Dom Affonfo Terceyro 
00 ,nomc, que chamarão Conde de Bolonha: & de 
muytas coufas notaueys de feuteinpò. 81 

Dialogo terceyro,de Varia Hiítoria. 
Em quefe referem <\s coufas de Portugal; a que 

chamamos AdoUfccnua$/!fcgâda Idade fua, 
" Capitulo 



TADOADA; 

Capitulo I. Do gcncrofo Rcy Dom Diniz, vnico do 
nome, & Sexto Rey de Portugal. 86 

Capitulo II. Da vida 8c morte da Rainha Santa Dona 
Ifabel,molhcr d'clRcyDom Diniz. 92* 

Capitulo III. Do Principio do falfo profeta Mafoma, 
&: de fua nefanda feita: & da Origem dos Turcos j 
& da fundação do Império dos Orhomanos.     100 

Capitulo IÍ1I. D'eIReyDom AffonfoIIII. do no- 
me, que chamarão Brauo: & da innofeente morte 
da fermofa Dona Incz de Caílro. 106 

Capitulo V. D'elRcy Dom Pedro, per cognomento 
Cru j mas por fuaintcyra juiriça.venerando.       1 1 2 

Capitulo VI. Das coufas d'cIReyDom Fernando, 
» vnico do nome, & vitimo Rey daldadeícgundadc 

Portugal. 1 17 
Capitulo VIL Das coufas notaueys,que nefte tempo 

acontecerão no mundo. 123 

Dialogo quarto, de Varia Hiíloria. 

Em que fummmamente fi referem, as coufas do 
.    \eyno de Portugal 9a qm chamamos 

Idade Varonil, 
Capitulo I. DofclicifsimoRcy Domloão Primcyro 

donoitie, çjue chamarão de Boa Memoria.       12c 
Capitulo II. Das conquiíhs d'elRey Domloão , atè 

fua morte. ■    -   '33 
Capitulo III. Dos filhos^& dcfccndcntes d'clRcy 
.   Domloão de Boa Memoria. 141 
Capitulo IIII. Do Infante Dom Henrique,filho d'el- 

Rcy Dõ loão de Boa Memoria: & como deu prin- 
cipio 



.T A B O A D A. 

■;;cipioàs"gloriofas conquiftas do Reyno de Portu- 
• • gal. -•.- - • --   i 146 
Capitulo V. D*elRcy DãDnarte,vnicodojioine,<Sc 
- . Vndccimo Rey de Portugal. >••.. ,' 1'. ti       i^ò 

• Capitulo VI. Dfalgúas coufas notaueys,quc no tmm- 
cio tcuèrão principio, quando começou nclle a Ida- 

- de Varonil de Portugal. i^8 
Capitulo VII. D'elRey Dom Âffonfo, Quinto do 
<'nome, que chamarão AfFricaho.!" ■■'i 1*64 
Capitulo VIII: Dàs conejuiftas d'elRcy Dorri Affon'-' 
: .fo Quinto, de Portugal.' ":•,.•■ -171 
Capitulo IX. Das differenfas, queelRey Do Affon- 
- fo trouxe em Cafrella:feus trabalhos,cemorte: 177 
Capitulo X. Dascoufascl'clReyiDomIoão, Segun- 

do do nome, que por fuás excellencias chamarão 
•Magno. 187- 

.Capitulo XI. Das nouas conquiftas & defeubrimen- 
tos ,'de incógnitos Marc,s & nauegaçpes., a.que cl- 
Rey Dom loão Segundo, deu felice principio. 191 

Capitulo XI. Doscoílumes, vida 6c morte d'clRey 
"Dom loão Segundo. , -"i- " >'.   -•     202 

CapituloXII. pe.muytas 'coufas notaueys, que nefte 
tempo acontecerão 110 inundo. 20S 

Capitulo XIII. Das coufas do Inuiítifsimo Rey D5 
Emanocl: & como defeubrio 6c cõquifton o riquif- 
Jíiôlmperipdo Oriente.* -'.' ,   , .1        '213 

Capitulo XiIII. De como o Almirante Dom Vafco 
*<laGãmápa(Tou'fegunda vez ilndiaj &• do quefé 

> paliou em fuaconquifta, átee quea.ella foy opri- 
mcyro,VifoRcy. .    . . 230 

Capitulo XV. Doprimcyro VifoRey da índia Dòm 
í Francifcod'Almeyda, & do quencllafucedco^m 
-.fua conquiffca, cm todo o tempo q'a gonernou. 244^ 
Capitulo XVI, Do grande Affonfo d'Albuquerque, 

<  '   • Segundo 



-TA'BOA'D A'; 

Segundo Goucrnádor,& Capitão geral dalndiá;& 
do mais que nella fucedeo cm fua conquifta,em vida 

.' d'elReyrDoraEriianoel..r-  '"   '   ."7 o!»   278 
Capitulo' XVII. Dasconquiftas quc.elRey Dõ Ema- 
- noelfez cm Affrica, tee<o teíiipo'cm quepaíTotía 

clIaoDuquedcBarganfa. .  •< 274 
Capitulo XVIII. Das mais conquiftaséc obras he- 
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£ R V D I T I S S I Ai O V I R O 
PctroAkrizio.IncolMisIVlcnsm- 

us Vafconcclhis, 
S, P. D. 

IfffS^ ITERAS Tuasacccpfjtte*eviM}de-r 

M ||J§^fÍ letlaritjK, exilliscmmfacilèperffexifrigu-' 
m ®§||$§ ltirc™Uíam "'m* lcr,ci'.okmÍÀÍK} hcredibi-' 
||JlÍfgÉí lcmí,lc "'"'"" catidercm, ctmfnmíKti èrudi- 

<WhÇ&g$2) tÍ0KC) & KuliiplicitciiHs Mtiiquitatis peri- 
mi1 ™»»"ittum.   Libram vero, quem mihi dono mififii^ 
pwrts facto, quam omites QmnuimRegumJeHPriv.cipn '<r'j-' 
W, quas apud me,pretio, & 'gfiunstidne. 'ioiigi fupcratí   '' 

Exornent alij Parijs fua tc&a colmrmis, 
Attia porncibis diilinguant ampla fupcrbís/ 
Piftacjuemirçntiirvqpijs afilara figuris:   -  , ' 

. Diuitijsinliic!ir,qu3sfa'lix índia mittit:  ' 
" Tu pátria* communc dccus,tu regia profers' 

Stèriimâta, Lyfíjdum meritum tu rebus honorc 
Adpis, &Heroas natos nicliòribus annis 
Fauobus ex xuj reuctcas> tenebrisq; ScpuJchrí.', 

Quisigittir adeò inhumaitus, & 'àyirtutisâmm, íite* 
yr!<mj, cògititmtc ha alienus reperietur] quihese iam in- 
Jtgniaantiqtiitdtis mouumenta:von magfioperè admiretur, 
widèqiteampleãatur ? Meo ceriè indicio digmfsimafum, 
qiixper omr.iummatiHS eirctmferantnr: r.ecpoJlbacivKu- 
neroillnjlnum yjfotnm habendus eril, qui tam crudhum, 
UiM -(legais nosirornm Regnm ench^dien, yv« cúm yí- 
«idis cor um imagimbus, & rcrt<mgc(i.mtm ferie, vifintí 
perpetuo non geííct. Quare velim tibjferfiudcas me, & Um 
fitcaproptcr ciaram cruduiorãs (Hièfam.l.waancpeyc tibi 
«ddiaumfnij]e,mr,7c -vero ita tibi dciwttnm,ohflriãttinj    ' 
le>>]prfore)ytwtílfmprcctèrmijfuYu.s>qHodadtctuamlj- 
exifriniattouem Utertdam mifii pértincre pofe yideatur.Sií- 
Oíj etiam more pwfeqttor Pairem tunm domhtnm Anto- 
, S?Í! míim 
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tih:;:i ■Jif^j^mr, ct):n>ropier cias plurhnas ,»grçgmquc 
rirt, tcrfify cúqx cl i!nriia*rpiReir,p:>bUc{t7ií literária. 
.Attíyuiu-.iK r.fcquazÂc milt conúngàt eius ofcrn, cS~ in- 
difrriafnyicripoffcfruijnopufaik^ 
cdhuc iíunanilf.s babec JIH Ínterim yt méis yerlis-pkt- 
fanai* falaicp; dicas, teyjr chrifsimc, etic.m.«ttjaecticm 
rogo? Cu»; his linfa <?rit lik-r de at&qãjutibusià mcp0ft 
Refundiam recognttus, 6~ n:;pcr in lacem editas ,qu cai. 
tibi mino, quiíi magis efl àmendis &■ çrroribus pmgatm\ 
qtíitm Cíctcri, quos hattenusamicis largitas fueram^&A 
hmicsexetKpUr.emendari capto. , ValeEbora, dic detimA 
Martij.^ijyj.   '   „ 

Tui amantifsimus;      Iacobus Mcngt. Vnfcoii cejlirs? 

SAPIEN.TISSIMO   DOMINO 
Doftori lacobo Menartio Vafconccllo', Eborc- 
íl Canónico Doílòráli, &' ibi vno cx haVrctiírç 

praúicatís áccirimis propugnàtoribus, \ 
Petrus à M ari\, falntenu 

gtàtiàm veferre nonpojfè : non qaòd oblitus fim 
tffic\}'& amoris. tui : quòd feri tàm potefl, qnàm calum 
r:icre:fcd quonibn tio» data eft. occafio'rcfcribendi. Spéra- 
bam enimvbmnshocpojfe,cà)n hoc noflrorumUcgamEn- 
chiridion (*vttu>n aturo iadiào & beneuolèntiaappellas) 
iteram typis datam,& auãnm,ad te mitter.em expurga»- 
dum . Verthn bis interceptis temporibus, non ha partiam 
accepi calamitatem, yt tibi, qaipiàs es , ér in mepropen- 
fus, ejfepofsit occulta. Edocuit enim me fortuna mca, non: 
magnain,yèl in nofira,yèl inpropinqitorum yita, (pem ef- 
JcçoUoçandam, Et quòd dçkiiuusfmt, germatiumEairitc- 

làií 



ÍWTf^oOrbcKotifshnun y&haa WMisr*ttrm- 
* inodàcerbtfsm»miMatrcm ch^i^mam, & screrem 

■nvnijnmam: qiicd me miram in medum defatirattit Ai- 
ÍTrr& excr,lti

r
nmt-   Et »">" '«<>*««* *r*« uá 

«>Wjsviuw3<rfMiliaiitfl>idco tantis aaguífijs &be(H- 
Jjisprocdhs circundai os: vt bemines <ibbcmia,busfjaici ' 
1 *"m'5> »»M*« *»«»' «ptremihu Ukri deferaatur: 
«f opptd^Jt qmfifnpfinitwa^tHJpfi, maligniutefui c<x- 
*h*ut diorum propiaquitate,tabueruut: in louguinquavc- 
ro me accedere cmn tanta famili* farciaa valcmL accTi 
^cedamus ,peregriui, ac igaoti, recipiemnr : quapr obter 
Wojngicr.dum geatium, nefeio. Proitidè «mcad/m nobh 
mam auh etmm ceafeo, min eum incidam morbnm, quo 
nejeru &dere!:&i togamur mori: hoc tuim temborc, alii 
irtopiadejhtuti,alijinfcpulti,-mtUti£tiam viuifcbultumo- 
rvtntnr.Turba ornais perterrita, fugiendiejue rmpedita, ia 
Icmphs mifera «tqtiç afflitla la»zentaturidiuinamq'nc ;„,. 
pioram opm, marcas ac tacita, futuram iam iX morte cx- 
pcclat.^ Quaproptcraobiscfl euiteudum,vtnecita timea- 
raus,t<tai a:Jhiofisfiuclibus obrui,vt metn ipfi cSficiamur- 
vec na fecuri fimus, vt iacauti & improuif, ia id quod 
tmmti!,tnctd«mus:&wfitper acc expcãaadusimbctus in 
ijohs eft, quem alijfuftimre,finc ccrtijsima morteJòa boi- 
juntialatos cmm hoc tempore aos efe oporm.Vcnm eaim 
yero}quaaquam Omias ao/Ira Colimbria, feieutiarum aU 
trfx,&fahct quadam temperie falnbris &lxtafroatc coL- 
p,cua-}uuac Vidctur fqualida^iiferabilisáue, atáuclufítiy. 
WnMtfroutc&obfcur.ifsmafacie.coíim 
UaD.D.D. ^IfoufiàUflclbranco ColimbrknEpifcopi 
Comius&c ú-D.D.Mfonf, Furtado deMeadocíkaí 
imfttansCohmbrien Rettoris&c. ita cxhilaraturgáudio- 
vtagaovaldt: vteorum^fuJahtcm-eUemofiaisfic, W 
ta, recpcreyJeatm-.quhd oair.es cot:ciuesfatcutur,&-hle- 
nisvoabus laudaut,veueraatur, & cxtòlluut. Vequorunu 
VD+ymutisprfíftatnUf mornm meunditate, iacredi- 



lili baiatolcnúd, & in pA*peúlus\um;na lihx alit ate }& 
antiquai pare:;: um nolnihatc^átr.phfimamibiapcricbaUtt 
d',andi':-is :-fi timpwisaKg»jlÍA} & lucspetftiftra, ctimf 
cjr In . icixm ccncefíijfait: fcd de bis alij, alias. Mtbivcro. 
'Atine f'.'. mt/vttjtipírfuãdca!) bane mcam tarditatcm, no 
<i7'.imo>tmamantifsimoifedtcmpcri difficillimo, tribuen- 
damforc-.nibilque profecia gratiús mibi,Patriqne nico cjfe 

■pojfc,(iuàm aliquam nobisdaú occajto;iem}vt omitespro te 
fo;'t!!):iíS}oK}!cm indtifiriam, & quidquidvalemus, inito- 
ftra Typographica Officina3tirpropriam ~eit,13fi tantnmfat 
diccre}e.\j)o»amns~.S«ntbac magna quidèm3fed multo fane 
wiv.imdilidicanda,fiad tuam i»nosber.euolentiam confe- 
raiuw.Etftfacultas &occafio detur3eognofces manifeflif- 
fimis argumciitis,nihil nos tibi3de amorein te tioftro & be* 
iteuolcntia,me)!titum. Admircmur alij quantumvisfplcn- 
dorem tua ganis: obfl ttpeantprotelaras yirtutes maiorttm 
tuoritm: <úr itobilitatcm tuam, família rvctufate3 metian- 
ti'.r. E<*o 'vero) &fi bate máxima eenfeo3plitris tamenfaçia 
crnamcttta tua própria & iucundiora: gcntilitios tuim bo- 
iiorcs,&anitam gloriam tui maiorespepererant3cdsque ti* 
bi & cateris fuispofterjs, reliquerunt: prajlantiam vero 
-yirtutis & boiiorii) ipfe tibi tuo quatfifli jludio3 iton alie- 
na indujlriacomparaftiiadaqtiafti te ipfttm3 -vtprolhas cti 
fíobilitate, nobilitas cnmprobitate contaidat: & talem te 
prabuijli} in prttdentiam & fcicittiàrtim flores amplctlen* 
daSj qualcm txi te maiores cjfe volucrtutt. yld qua omitia 
tomprobíiitd<t}fpcro cquidèm} vt qticmpyimiim acerba bate 
lues cejfauerit, bonam me operam nauaturu. Ínterim taihe 
Deus Optimus Maximus res tuasfccundns afpiciat, vitajf 
mgeat indies m agis ac m agis. Vale, c molcndinisCuprcf- 
fjnrippa OppidiScrnacbc aUiorw. Die Ot~lauaAprilist 

xAuno Domvíh Jf??.. 
Pernis á Mariz. 
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f^^e^refêtè^Únfi^Ha fundação da'; 
, Cidaàè Coimbra ^'a .Deriuàçáo de' jett • 

!r mmi\fè) ExpoÇtcâo de faas Armas; -: '' 

"Capitulo í. Dé^fcxVlóituoresda1'-'" 

J ^ 

•Cidade Coimbra. 
: . 7 i 

í'<.U-í;-I . .:."' ir:^ir » o • / 
:M*HVA Ih&JlDE.DOCA.L-, 

. mofo Eftíò,hú filhidanteBortuguez,^ 
vcrfadóna lição dbs.Filofofos & His- 
toriadores antigos & modernos: de- 
pois de fatisfazer às 'obrigações de feu 

peitudo,fefahio da 4cidade Coimbra:&. 
Ro:longol;do Rio Mondego.( que aquella cidade rega) 
íefoy pafieádoperbàyxo do's verdes céfeyraes, que da- 
partedo meyo dia Scoccidéte lhe fazem alegre, com- 
panhia, có irmytas & deley tbfas íombras; tè q chegou 

A a hura 



D I A.L O G O   PRIMEYRO 
a hum lugar faudofo , onde as aguas de húa pequena 
ribeira, que (de hú valle manfamente dcceni,fc metem 
cm o meímo Rio. E.d^áUcftendeq os olhos per 'todas ' ' 
as^partes^védo a-fermoíura d'aquellas criftalinas agoas '-' 
& os fombrios bofque^deleytofaís quintas,&pomares 
de que todas aqucllas pravas eftão cubertas:& oíin<m- 
i        *-c •     '-■»'   « >   F-J   -i    <•-    d-   y-r    c       *?-   • lar artificio com que a natureza velho de lua rermolu- 
ra a5-tcrras,vezinl\as.àquclla cidade.quc*como fenhoçaj 
d^Jl^s.íbbf^toda^fc moJTça, &fe £oiih'i:cc. Ejnlcuado* 
neíía fuaúe contemplação não eíteucnruyto.quando 
vio que pêra aquelía parte atraucíTaua a_e ficada hú ho- 
mem de meyíidade.jjSc gr«yic7p,rcfçnça ,'"cirjhabito de 
Peregrino: o qual era de nação Italiano,«Schauia muitos 
dias que com occadão de peregrinar, andaua difeorre- 
do to^SfpsJrYçynB? &nf ouinçias dê Euc©pa:.& com a 
diligencia 5c curiohdade', em que os feus maturaes sao 
cxcellcn^ès^proclIràkllabe^todas^^s'ceuft^loi^^cys, 
& dignas d^e memoria, queJènt\;adaRcynq& prouin- 
cia fe podião alcanlar r afsi das cidhdes&Tugàres infig- 
ncs,fortalczas 5c caítellos; como de Reys,&fvarÕes il- 
luftres^quepn^iii-htroicós/eyTos lia guerKij-ou com 
eminentes letras na paZjOUComíuaprudcnciVno go- 
licrno, as illuícràfao'/Sc^iízerão conhecidas no. mudo. 

:meçou'a oizer o Italiano.' Depois que i 
quam&rcuéera nívidadõshomês: &qucpcráhii vir' 
nella:a fcrVerdadeiramête íabio,àlcm de outros requi- 
íítos,lhe'cra"ncce{rariotèr particular noticia de muitas 
còufásí&que eftíi fchão podiaalcãfar ferrí Ver prlmey-" 

D.Híero- ro1miíyca pàrfc dó iriundq: como jrí cm òútrò têpo fi- : 

f>ym9 inc- z>rão,Pythãgõras, tScStr.tbáo > DiodóroíSiculò;, &d'{ 

piftoia ,id   gr.-j^^c Ápolonio Tyaiíeu: o qual por ouuir os Bra»- í 
Pau inum.  ,jjanas dãQnente,& osGiiimofophiítas daEthiópía,] 

if-ií- " "A- &ou 



D E V Ã! R I A"   H I S t Ò R I KV s 
•&õutros'muytosfabios da terra; atraucííou amayof 
parte dcllajcomo conta Philoftrato; Com efleexem- 
plo prouocado,depois que me offereciaos trabalhos 
de tão larga peregrinação,& difficultofaempreza : al- 
cãfey vèr mnytas pròuincias,muytos Keynos & cida- 

des; òc míiyras gentes de vários òcdiucrlos coíhimes: 
-Mas nunca acliey terra., qnc tão faudofã lembrança me 
-reprefentafle de minha patria,como cila voíía:pórque 
■■afsi em a natureza & frefeura d"élla, como na benigni- 
■ dade dos ares, & quietação dos moradores; lhe hc tão 
femelhante,que fenãofoubera eírar eíta em"Portugal, 

:^c.a minha cm Itália,-jà poderá fer que me enganara. 
-Não me cfpanta (rcfpondco oPortuguez) com tão 
-boa occafiãòj&rem tão yiuo retrato,como eflc vos pa- 
-reccjrcprefentarfevosavoíTapátria, Scenlcuardesvos 
-«m as faudades delia.Porque não fomente a voíTa, que 
•xnuytos chamão Iardim do inundo, mas qualquer 011- 
<tra,qne o não fcja,he tão doce a 'cada.hum,&fe lhe • rc- 
}>refcnta tão fermdfa, q indaas que o são ímiyto mais, 
Ho não parecem tanto.Mas cu mais folgaria, que fuf- 

pendédo efías faudofas contéplações, me cótafieys al- 
•guas coufas marauilhofas,que pelo mundo achaftes, & 
■Oi nunca vi,& me podem feruir de'melhores mcílres, 
-pêra gouernar a vida, que os diálogos de Platão, inda 
que feja o diuino , nem os prcceytos de"Ariftotelés. t 
Podo que aos exemplos (refpondco o Italiano ) clia- 
"íãoos Filofofos antigos razoes viuas., & que eftas 
pêraperftiadirténotauelforça:todauiaefHrhoje o mú 
do.tão inficionado de vicios, que algústempor mais 
feguro viucr humJiomê em perpetua ignorância d 'cl- 
les: pois de fua noticia tanto perigo procede.Senão fc 
jnc quiferdes dizer que a peçonha com outra lcniclhã- . 

■tefecura.Masindaqueo mudo círà mais nbaírado de^ 
coílumes viciofos,q de heróicas virtudes,&mais vario ' 
z.úb] A * " nçlles,. 

-O 

n 



. D I A L O-G -O   P K.Jt>M: E- Y R:0"   . 
"•cncllesjque o Camelião nas corcsíneni por.iffo em al- 
guns partes d^élledcyx^ de!hauer algús dignosdelou- 

■uor Óc imitação ; Bem entendo eu (nifTe o Portuguez) 
•de voíla curiofidade «Sc grande entendimento, q acha- 
•rieys nos Reynos «Sc promneias q percgrinaítes ,"cou- 
fasgrãdes,virtudes cxcellêtes,iSccoflmnes louuaucys: 
epofto que aIgus>homés quc.ncfte noflo tempo peré- 
tgrinàrãõ o mnndo,'ounão acharão cfTas coufas gran- 
des', Sc louuaucys coítumes de que fàzeys méção,ou fe 

,<os alcançarão','£oy de talmancyra, quenãolhe durou 
mais a lembrança,que a prefença d^llcs . Porque quã- 
.do muytonos dizem algúa çoúfa da grãdeza de Paria,. 
ôc da nobreza de fuás efcollas,p.er Çarlo Magno iníK- 
tuidas: Da riqueza de Veneza,6c da grande authorida- 
dc <Sc eVcellêtegoueruo de feus Senadores: Da magef- 
tade de Roina,iX de fuás venerandas ruinas:Dafermo- 

.    -fura de Nápoles: Da fortaleza de Confrantinopla: Da 
-admirauel grandeza do Cayro no E<2;ypto:&:de outras 
.algúas,quepor fuás exccllcncias são tão louuadas, co- 
mo pelos vicios de feus moradores vituperadas .Mas 
-óufarey a afiírmar,que,pofi:o q viffeys nniytas cidades 
■naís ricas & populofas que efta,&: na opinião dos ho- 

' .mésinuyto mais. eítimaqas:pòdcfcr,que.n'aantiguida- 
de de mafiuYdação,6c faudaueys ares de que fe alimera, 
nafermomradó!fitio,ixem outras exccllcncias de.que 

•anatureza aéntiqúeceó: xnuy poucasacbarieys qlhe 
fejão iguacs,ouem muito fuperiores.E pareceruos el- 
latão femelhante à vófTavnão cuydeis que hc, porfer 

• tão diflferente de todas, quecõmèila foo fe pareçaimas 
porque achairquefcpòdccõtãrjantreras melhores do 

• mundo: coufa que cada natural defeja na fua. E íc cu o 
'CláudioTo nao.f°ra «J'èíta, & Por '^° fofpeyto em feus Iouuores, 
lemcolib.y 'ji poderá fer que mostrara fer cila merecedora de a tc- 
tpifl.    '   'rê em milito. Antes eítòirtão fatisfeito dèfuasmoflras 

is 
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(diífe o Iralianò)&pareceme tainbem a cleyçSo do-lu- 
garemqúe os antigos a fundarão (caufa principal de 
jchcidade no edificar dascidadcs)quenão hauercy que 
«c marauilha, ouuir dizer muytas de fua antiguidade. 
-*>aqual, fofpeyto, deuia.fcr muyto eítimada,lcgúdo .* 
jorma.de fen aíTento,aurhoridade de>feus edifícios, óc 

clía v'rta de que goza .i-E porque fobre outras coufas 
• ^xcellêtes que teimjmc parece muyto antigua: náo vos 
*eja pcfado,aliuiando comvoffa cópanhia o cnfadainê- 
£o d 'cila ardente scfla.fazerme mercê de me dizer que 
roy o q lhe deu principio . Porque o alterofo & gucr- 
Jyro fitio cm q eírà edificada/pareceme eftà períua- 

, *1Jido5q o antigo Dardano, author da famofa Troya, 
«na íeu prímeyro fundador.Os teperados ares, & tão 
conferuadores da vida humana de que goza, me querê 
*»offrar que o grande Ptholemeu,.principe da Adro- 

^ogia,a mandaria aqui fundar: porque (fegundo me di- 
'2_em)refidindo nella tantos cfrudantes ,-naturacs de 
-t-\o diuerfos climas como ha era Portugal, de maraui- ' 

lha morre hum: coufa que em ncnhúa outra tê hora Te 
tem vifèo. A grandeza &fumptuofidadcdcíra ponte, 
?c perfuade, a que tenha pera mim,quc Alexandre o 
■MacedoniojMonarchanaquclle tempo dQ;vniueríb, 
podiafer o'qnca edificafíe.Os deleytofos pomares, & 
«efeos bofques, regados de perennes foatcs,6c faudo- 
ias ribeyras,acompanhadas"de fermofasamores & fio- 
rÇs,como vemos, me moírrão que o author daquclles 
tão celebrados Hortos,chamados Pcnfilcs, q por feu " 
artificio &cbmpoftura, forão contados antre as fete 
tjiaráuilhas do mudo, podia fer o que os plantaflc:aju-: 
dãdoo no artificio com queefrão compofros, o enge- 
nhofo Archimedcs Siracurano: porque de nenhu óu- 
tro,me parecia a inim, femcíhantcs coufas podiãofer 
.obradas.Poys vejo, q vindo eu hoje de ver .as cfcollas,, 

A 3 cfpanta» 
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• cfpantãdo da authoridadc & fcicncia dos lentes,que ha" 

nrlla': vim paíTeando tè a ponte, & cncoílado nella fi-1 
„. . cmcvniuvto maisadmirado:quando,lãçando os olhos] 
tur. hiftor.- 1?^° Mondego acima,vibayxar luas claras aguas tao 
Jib.j. brandamente , q não podia julgar pera que parte cor- ■ 

Srraboide riao: cercadas de liúa Sc outra parte de muytas Sc dc- 
Ccii orbij leytofas quintas, ahundantifsimas de todo o género Sc 
*-'}' diuerfidade de fruytas:todas tão boas(fcgundo me dif- 

• ícrão) como las mais excellcntes de toda Hefpanha.J 
E virandome da outra parte,alarguey avifhpor cllca j 
bayxo , confiderando aquelles naturaes meandros, Sc 

' -cofteadas voltas,que per cíTc fermofo campo vay fnzC— 
áo: eíprayandofc per cllc húas vezes, Sc outras repar- I 
tindoíc cm níuytas,& muyviuas correntesreaufa de ícr 
abundantifsimo.Nem me ficarão por ver as muytas & 
•fermofas oliueyras, que.não fomête com fua perpetua" 
•Verdura, dão híia alegre recreação aos olhosnnas tam- , 
•bem com fua fombràsão caufa dè os verdes prados fe 
•çfmaltarcm de diucrfas flores & boninas , aítermofea- 
: das cõ varias cores.Do qual collcgi, que fc os antigos, 
«que com tanto cuydado bufeauão os campos EliícosJ 
iteuerão conhecimento d'eítacidade,participando das 
, jriarauilliofas cxccllcncias de que a natureza a dotou, 
iícindum3a defcanfando,nellaparariãOj julgandoapor 

"^Higna de niayoreslouuores,do que crao os grades,que , 
aos ícuTtão celebrados campos atribuião : Sc que atc- 

.xião por gloria,.pois inda aq elles imaginauão, não era 
igual a cila. Náo.mc parece que tendes razão ( diíTc o. 

:Põrtuguez) em cuydar, que pera eíla cidade ter as ex- 
Berofusan--céllencias que lhe imaginais, lheforáo necefTarios os 
.ciquic.lib.f-Autores que lhe atribuis. Porque tendo cila por fun- 

Diodorus_£ladòr-ao-famofoHercules,filho deOfiris, antiquifsi- 
antiquo^c"mo Rey do EgyptOjpodia »lu>rto bem efeufar aforta- 
flislib.i.0 ,lezadcpardano,&afabcdoriadcPtholcnieu.E têdo 

-::j : ;       "c /. por. 
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Por amplificadores os cfclarcddes Rcys de Portugal 
ginapaliTiêtc o inuenciucl Dom Afoiifo Henrique 
M? ^h

1W"£'inoMoii«cha,vnico do Oricntc'D6 
lanoelA feu filho: não lhe eraneceíTario a grandeza 

^Alexandre, nem o artificio de Archimcdes, pêra 
«lumptuoía, bem affortuuada,&apraziucl. Porque 
J^esnao fomente a ennobrecerão cÕ edifícios ma,. 

»57,os4'dcSrande magcftadc>comohoje vcmosíal 
' trn??S^"aeS na° tcm inlIc^aqsiaritfgos Aniphithca- 

. ?s de Koma)jiias inda a-quifeílo engrandecer com 
"ytos pnuiIçgios,& prcrogatiuas.que tcmfobrc to- 

.. s as outras doJleyno: com que os naturaes d'clla vi- 
«n ta.o contentes., como que felhe fobcjàra tudo, o 

1 c»-para o necenatio vfo às vezes lhe falta.-AWt0-   , 
^uuido çu,.(difTe o Italiano) queJiajahomésno mim- 

^oam.gos da pobreza,'que viuão com cila con-s.Aueuft,' 
Z * •' P,0rqUe m£Ural he a°S ?°bre'S ín««Í"«n os-ri-n3fe u».cscondc rc.yna inueja não pode hauer alegria: Quá- && 
° j?ais os d'erta terra, que cuydo não são tão pobres 
fazenda, que facão fundamento foo no efpirito • ne 
eni tanto-d'elle; que defprezem a clla,& a não defeiê. 
ara hum homem(refpondco o Portuçuezjfcr na po- 
eza contente, não hè neccflàrio que"defpreze as ri-- 

llJcza5Jnem.quc tenha tanto de efpirito, que foo ncl- Mcm To- 
c.lc.mantenha: baftalhe gouernarfe mais, conforme a kmc»^-S 

•   «cfsidadc da natureza, que ao appetite da opinião :> ' 
t°l nnr° VrT a dai' "°S Pcníaracntos do outro, que dc- 
ejauaíer fenhor,atè dos mundos de Anaxágoras. Allê 

nente elta humana infelicidade, anão fentem tanto- 
pois he certo q os nofTos olhos'são a principal ocea- 
no de nos parecer tãoafpcra& pcfacla a pobreza. E" 
*o razao,p0rq fc tirará da vitta dos homês pobres as ii 
íiuczas do mudojfubiíamctc a pobreza fe lhe fará mais: 

.    * lçue; 
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lcuc: &: como não virem em outrem as pompas, âc o$ 
thefonros, os apparatos de vcfHdoscVlcriiidores- que 
coftumão os ricos,não fomente não os procurarão, 
mas nem indanão os ter, lhe darànrolcítia . E he iftó 
tanto afsi,quc,tendomc cu jà por confirmado nos té- 
perados defejos do animo,quando algú hora irie acho 
nas pompas das cidades, finto fubitamente nafeerem- 
me certos fumos de vãos appctitcs: os quacs poruétu- 
ra me ferião caufa d'-algúa grauc enfermidade "no enté- 
ijiméto,fc'logo com atempeftade de negócios os nãb 
dcsbarátalTe.Donde vem,que todas as vezes q me ver 
jo na quietação d'íra nofia cidade,logo,fcm ncnhúa du 
rjtdn me acho,como fc andafle per hum.qúicto mar,lc- 
uado eleHscyrifsimo vento',fcm inchação de Ondas,ué 
perigo de tcmpeíradealgua. Pòrquc; aqui a.quietação 
da gente, a inclina folidão, o apartamento do "trafego 
•dó mundo, allmplicidadc dos pafTarinhos, adefcaiifa-* 
da amplificação dos animaes,a faudofa corrente das ri-' 
beyras , a continua diligencia com que asaíuorés pro- 
duzem féus fruytos, & as erúas fuás flores: &'a natural- 
piouidencia:CÒmqa terramoíTrafualiberalidade/ènt 
feus ordenados téposéom os homcsióc fobre tudo tê- 
dò;antc os olhos a igualdade cõ que a mefma' natureza 
reparte fuás coufas,& a obediência com q cadahúa fc 

-'contcnta,<Sí qniífo foo.fcfuítentãó^ioslerué de me-' 
lhorcs*meírres,peranos confolar; q toda 'a efeòlla dos 
EilofofosdeAtthcnas. Verificando bc aquella fenteça 
tão celebrada dos Sábios,& per longa experiência ap- 

- prouaclajq a natureza de pouquifsimas,& muy peque- 
nas couGis fe cõtenta:viuendo aqui contentes cÕ pou- 
co;porquc ( como diz Cièantc ) nãcrdefejão muito : 
pois aqucllc eThi mais lógc de alcanfar o fim de feu de-' 
lejo,que conforme a cllc mais coufas poíTue:porque ás 
ínayores riquezas criáo mayorcs^defejos; ' '   *;; 

Capitulo 



DF.  V.AR.IA   HISTORIA'., X 

Capitulo II. Da deriuaçáodonomc 
de Coimbra. 

A S Porque não cuydet5>*que todo o tem- 
po querogaftar cm louuorcsjde minha pa- 

KL tria(inda que para o fazer me dèíles gran- 
de ocafião,&cutinhamateriaamplHsiina) 
deyxando ifto,para que fem palauras hrti- 

■ *icioíãs,os exêplpsclarifsimos,q autcosolhos temos» 
Xo lo manifeítem: tratarcy foomente algúas còufas de 
Iua fudação & antiguidadctporq para profeguir todas, 
*?eni cu,pola variedade dos tépos, poderey cõfírmalas 
"e modo q vos tire de duuida; nem vos, por cilas fere 
pouco coítumadaSjlhc darcys o inteyro credito,que â 
^erdade fc dcue. Porcj depois q eira cidade fe fundou  GeneW- 
uouue no mudo tão pouca cÕftancianofcnhorio d'el- dus in íu*j' 
^que padecendo cm cadacfpaífo,qua(i de cemannos. "onolog.^ 
°Upouco maiSjhúanotaucl mudança rafsi como o fc- lr?'inil'i 
"horearão diuerfos Príncipes &Monarchas,afsi forão 
ncllc introduzindo diucrfos coftumes ,dirTerétesleys 
** religiões, & varias Iinguagés. E afsi como são muy- Pertius Sa- 
fas as qualidades & efpccies dos homés, afsi feguindo V1'» prima." 
toas condições 5c vontades, cada hum vfaua das coufas • 
co:i3olhe parecia. Porque os que fevião mais pode- r 
r°íbs, mudauão as cidades de húslusrarcs para -outros: nfJ!.™!5..? 
outros lhes mudauão os nomes de tal maneyra, q tau- tanus in an- 
*os appeliidos vicrão a ter algúas cidades , quantos fo- tiqníc inre- 
fão os Príncipes que as feuliorearão: & fegundo a võ- '"wnnen^prj 
tade de cada lium,afsi fe mudauão as terras ócedificios. uinc* 

' Donde vem que não ha hoje cidade, nem lugar algum 
"otaucl,que retenha feu primcyro & original nome $ 
fenão algúas que cfcaparão,por fere tacs, que a cobiça 
«os homés tinha nellas pouco q fazer 5 ou por citarem 
tão defuiadas, que não chegarão à noticia dos cobiço- 

P fo$t 
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- - -   '   . t     . r        - T r> --   • 
Dlonyfia; fos:que*d'outra mancyra.ncm cicapou Koma que nao 

Ihlú-anu-  fc chamafíe Valença,Latina.Gotica: nem a prouincia 
ícas d; an- ^ £ta(:aj qUC n-lo jcueíTe por nome Hcfperia, Latio, 
líb l^0"1' Aufohiá$EnoHiá,&Saturuia: nem menos ficou Ba-' 
Lcàn'.ii-o M bylouia, & Acthcnas de lhe mudarem o fitio : nem a 
b:rciíogw nolTa Hefpanha , quclcnáo chamaííe primeyro lbe- 
g.-ap!i. iwl. rja) i3ct;ca} Hefpcria, Tarthefia, «Sc Hifpania, & Van- 
Pom^H*t    ^'a: no:llc cluc uidalhe ficou íiaAndaluzia: nem ou- 
Raih-iilVo tras muytas, em quem a confusão dós bárbaros, & a 
lacerr.lib.*. vontade & vaáglcria dos foberbos caufou o mefmó.E 
geograph.   f0.r jf|Q tao geral em todas, que ate acerca do nome 
Io.mnc; <.o ^       ^ Coi^ra ha tantas opiniões antre os Autores, 
nara tom. i ,,,.,_ r        -     '       , ,   ,,      ,       -«— 
Mvinarc ec- que d'cila algua coulatratao, que nus lhe chamao Lo- 
clef.Hb.». niinbrica, outros Colimbrica, &: ontros Conimbriga," 
ca.ié.& c. &al°-ús JLancobrigajComollie chama Ptholemeu, «Sc 
i/.quimal p mponj0 Mclla: fendo o feu verdade yr-o, & antigo 
Iosn.Vafc? nome Cohmbria. t a cada hum deites nomes dao os 
jii chronic Autores d'ellcs fua deriuação. dizendo qnc fe chamou 
Hiíp. ca.'i • Gonimbrica de conus, que quer dizer pinha , porque 
Igruií» Nlo Q f|tio onc)c cua cfl.a 0 parece: 5c Colimbrica de colis, 
iomio Co- ql,c figiufica colhado, ou monte leuantado:<Sc Colim- 
límbr. briga, ou Lancobriga.de Brigo.antigo Rey de Hcfpa- 
Ioannes As ^ha. c|0 qual, por ler muyto dado a edificar , muytas 
Barros vbi terras tomarão o nome.Mas lembrame que diz o nof- 
fUGcorg;us fo Georgc Coellio^ue e(te Rey Brigo,não foomente 
Coclius in'"não deúonòmc cm Hefpanha a muytas pouoaçoes, 
tegib. anu- mas antes o tomou elle de Briga, ou Brica, palaura an- 
quis Hifp'a. itj[>lia pj[e[panholá,'quefcgundo cllc diz,fignificaua ci- 
AndrcaíRe ^ „ {eo-undo diz Efrenão de Garibay.queria dizer 
annocation. pouoaçáo grande, que lie quaíi o mefmo: Porque cm 
fup. VIM m; CahtabriiCdVnde cftc Autor era natural, <Sc onde elle  • 
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nclle tempo diz,quealgGas villas pequenas tem o no* ecclcf.lib.t 
>ne de Iria.D'onde entendereis quanta razão eu tenho c?.p.4. jS. 3. 
de recear profeguir o começndo^.poys hà tanta varicr Raphacl 
«ade nifto,quc iè não pòdc còmvcrdade affirmar coú- ^'"'"''j 
*a certa: confundindofe húas com as otitras,dc modo, orápíi.8C° 
que lendo eu os dias atras o oytauo Concilio Toleta- Bftcpíian: 
"o, que fe celebrou no anno do Senhor de <5fy. ou de Garib.lib. j- 
6í2.%mdo Vafiu.&reynando em Hcfpanhá o Ca~ H^5™; 
t'iolico Rey FJauio Rccccfuindo: achey que na cofir- Anibrofius 
Wação d :elle fe acharão prefcntcs,aritre outros muitos Moralcs in 
«ous Bifpos de Lufítnniaihú dos quaes fe afsinaua Ce- C1US vita- 
udonius Golibnéfis/òu Caliabrêfis epifeopus: & mais í°aIVVa.f5»' 
*oajxo dizia outro,Siiebert»Çoninibricefis epifcop»; Hifrán. 
p«_qualfepòdecollcgir q hauia'Cm Portugalnaquel- 
|etcpo duas .Coimbras,ambas cidades epifeopaes, não 
«auendo nellcprefente mais qhúa. Se nãofe fchàde Iníuo c^Ta. 
dar credito ao que Ioãò Vafeu acerca d'ifto refere do ™c' "lfP*: 
"leflrc Andre.de-Refendc, q teue por opinião fer efta "f"1"1 

^"i q cflhmosjchaniadaantiguamente Colibria: & q a 
Cpnimbrica,de q fe faz menção no CÕcílio,eftauaem 
"u lugar q hora fe chama Condcxa a vclha,q cliíca H?a- 
1lu pouco mais. de duas léguas : onde inda ho)c cftão    " 
^Uypos fmaes & moftrasde nobreza <Sc antiguidade: pjnr j jn^ 
cDmo.são arcos de pedraria bê laurada,pilares & alicer iud.cap.i." 
Ce$ bemfundaclosr&rímytosjctreyrosdediúcrfaslinr 

Suas,íinal certo de ter tambédiuerfòs"fcnores:<Scfobre    --'   •• 
tudo ofitio &: forma de feuafsêto o moftrão. Mas rfao 
«exiarey rambê de lcbrar3q cm algús originaes ãtigos,' 
pfincipalmcte Romanos,lhc chamão Condenha,q lie 
wuy femelhãteaonomeq horatê,pois.fedizCõdcxa.' 
Horavcde o q:niílo fe pòdc ter por mais certo3ou o q 
«í pode ai firmar pormeuos duuidofo: porq quanto a 
«aparece me nqllas roinas deCõdcxa muyto antigas. 
£ não auer nas hiílorias Romanas^né nas de Kefpauha 

J3 2 memo» n 
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memoria algúadc fuapèrdiçáo3mçperfuadea crcrq os 
Mouros, ou osA!anos,ou outros barbaros,dos muitos 
ó a cflaspattcs vicrão, quãdo entrarão em Heíbanhaj 

' &a fcnhoíearãó.fàzcdolhccíla cidade algúareflílêna, 
"' adeílniyriáo:'& como crão barbanfsimos, naocra 

muyto.não ficar memoria de ral crueldade: porque as 
terras habitadas de géte barbara são pobres de memo- 

"  ms,pola falta dds cfcritores:& não ha cunofidade tao 
' diligente, cj baile parafarisfazer.às de tão logc.Sc nao 
: fe hc verdade o que alçús dos naturaesdizem por rela- 

ção de feus auos ; qii<fa gente daquella cidade veyo a 
pouoar cila cm q cftamos. O qual iena por cftar muy- 
to perto húa da outra.que caularia antre os moradores 
inuy tas differençàs; & antre os ,gducrnadores muytos 
ódios ,-que virião algiias vezes.( como cm outraareni 

' aconcccido ) a parar em crueys guerras L! Do qual hc 
muvro pofsiuel, que mouido algumPrmcipc,quc en- 
tão a fcnhoreaíTe, lhe parceco , que para fe efeufarem 
tantos males, era bem que fe exnngu.íle bua delias: <Sc 
eme cila fooficaiTe5por citar em melhor.fitio,& ter 
melhores ares, & fer regada deílc alegre Rio 5. & ío- 
bretudo,por fer muytomaisantiguacm fuapouoa- 
cão, que a outra. Afsi que o verdadsyro nome q cila 

' cidade antigamente tinha, hc Coltmbna :' como; env 
«ffiiCo* muveos-Co-íiccs Roimnos,&Bulias Appftohcascla- 
limbrica.    ramente fe mauifeífij-j &cm'todas as doações dos.pn- 

mevros Reys de Portugal, & de outros mais antigos, 
baíían^ementeeftaverdade fe moílra: cnamandolne 

D Til «foras j; }   vc7CS eolibria ,• «Sc odtras Colimbria, que vein' 
rn,rVnítfo a fero.ncímo. Edigão os que-lhe chamão€on,hi- 
vbiíuP.c..o brica, ou Colimbriga,o que quiferem 5 que cííenomc 
Piinius H.4 quc di^ojie mais femclhantc ao que horatcm.qucnc- 
n«car. hift. ^,^^5 olltros: & hc mais conforme à propriedade 
*'* ' *'      datcrra.ã foy a principal caufa de fua fundação, como- 

. .'L   •    r   ■ ;•: logo 

Volàccrilib.- 
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logo moílrarcmos.'- E oilícfs que por.Elrcy Brigo ,.fcr  Motwct»." 
muito'amigo cie edificar, muitos pou6s5tor.iarãò.d.'eU' cccleí.lib.» 
le o nomc,acabandofe todos cm Brigamein por iííb fc caF,+- 
lia de ter por fem cluui-da,què tíhf iiolTa cidade foy hua 
4'Has. Porque fe cm algúas partes -fc achão cfcrituras 

■  & letrcyros,cme fazem mc"nçáo dcConimbriga:q'úcm 
• pòdç cóm vcjdjic^fjkr^^^^ 

ãmiguaTfalãq neftanolía Coimbra, & não na outra, 
debite fefhz menção no CpficiHp-rôimá referidp>pois 
eftaúão tão perto liuadaoutra,.cjiíe quafi quantos le- 
trcyros fe acharem fe podem atribuir a qualquer del- 
ias.'Quanto mais.cjue pois he certo que osnoflos pri- Crónica rfe 
meyros pacsvcohforme ^inaturezâ,'&propnedádês Valcuch.t, 
dàscoufas, afsi lhes:punhão wdinariamcute-osjno- 
mes : bem fe pòdc fem muytaforça f:íínfeíTar,què po- 
derão a eíla cidade o nome que tem,'por chufa de fua 
frefeura & fertilidade: poispqlas muytas Vezes q ncl- 
lachouc5cô que qualquer terráfecoítumafazer apfa-    '' 
ziueí & fervil}lhe diriuarãó d nome deColís iihbrium', TòanKes *e 
que kc o mcfmn que outeyro"de chuúas, 5c lhe vicrão B«ws yb» 

•a chamar Colimbria: que hora , cprrópendôo pouco, 
mudamos em Coimbra:&'ainda4juefc ignorem os au-   * 
•torcs'd*eílcnonie,acaufa.d'eIlc:parece círiMnamfeíta» lõ/épim»de* 
E ptífto^qiicalgúas-c^ufas-Oprincipalmcnte poutíar aptrçnir.-li. 

«ves, queVnáiscdjifórmcs^hesparecião.Voccnfiáo'quc *"^™?! } 
teuerão pêraasfazer^oúàfamágloriofaqda'tal obra ^^anuiu?" 
•queriáolhe ficaífe no mlttjdo.í&quc o'ivtefmo acon- Eírmi?,n.<ie 
tcccrianéfta/iiòffaCpiwbra:; unò-he-baRaTít^razãò diuin.jnfti- 
pera crer', qtíe Elrey-Brag-o lh-c'dcu ò liomej poli rjella -W«j«>.. *• 
''ilidahojepermaneccmòbVas deóutrómaáimiftre fq * ScraHôds 
^ãdfoométe-.ls^edificoUj-mas nellàsdeyxo.iifcunomc. firu orbi,, 
-Eíj'A qnepermittío que não ficalTc por próprio appcl- IA.3.& », 
•irdó d'.éftírcidade,á ílíc furidtíu^contòrlpgtfdireinos,). **- \ 

x 33 3 pois 
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pois cllc fe chamam Hercules, «Sc ella té nome Coim- 
bra:iião parece Iiauer dunida chamarfe eUaafsi,por cau 
fa cie Tua frefeura <Sc fertilidademcm vos rambé a tereis 
para lhe dardes credito.nc cm me perdoar minhas fâl- . 
tas: poys quem faz o que pòdc , fica defobrigado dj;^ 
tudo o mais que lhe pedem. 

■ ,. i 

.Capitulo IIT. Daantigua fundarão 
de Coimbra. 

Hem Bcro. 
lib.j. 
Idem Vafcj 
tom.i.cio 

S T A He a deriuação do nome d'cíta ci- 
dade, &para a antiguidade de fua fundação 
haueis ae fabcr:Que no armo 134. depoys 
do dilluuio vniuerfal,em q todos os mor- 
tacs,poios peccados contra a diuinaMa- 

Iofcphus de -gcflade cometidos, perecerão, fe não foy Noe, cj corri 
autiq.Ub.i. íCUS tres filhos ScmjCàm.&Iapheth^à cafados fefal- 
Iòan'..£ona. uou: veyo Tubal neto de Noe , & filho delaphcth.a 
tom.i. •     pouoar Hcfpanha:'para o qual trouxe coníigo muyta 
Scephaiius ^ente, cujo Rey & Senhor foy cento-& cincocrita& 

•GJir j lj^' - cinco annos jgoucrnandoa com a paz <Sc igitaldade,que 
loan.  ar- para|lomcn, õ tão çrãde coufa comeraua, eraneceflà- ■ 

fiiftoriamú rio.Mas fobre.a prbuincia detHcfpanha. a q primeyro 
<di íib. 1.   • aportou eftenoífo Patriarcha,ha tanta cõtrouerfiaan- 
Nicolaus lt- trc 0$ Atttorcs(qucrêdo cada hum cj fe dcua eíle prin- 
Wnuj fupva cjpjQ a fua patria)quc não fcy o que por mais certo tfr- «■ 
floriafiii/à nha.PfincipalmehíeVendocj.ãlgús.efcritores{& não 
CSpoiívht-.de.púucaainhopidadc.nascoufa.santigás) dizem q.to- 
ftmíã Tua', moupo'rto'cm Setiuieljhúafcrmofa pouoàçáo,fitaem 
libt'.; ^ __. 'húadaspayoresAmaisfennofasenfeadasdoinar O- 

; ,t ■ ceanor&.cj d'alife começou appuoarHefpanha, efèê- 
yb.i.ca.«. dendofèaolohgod'Aquella:çorta,comQdiz.freyIoãb 

í.j- ";  J. - de 
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de Píneda na fuaMonarchia ecclefiaftica.& Floriáo do 
Campo na hilloria gcralq efercueo de Hefpanha, que 
cõ muytas razões pretende confirmalo. Os quaes Au- 
tores (fegundo parece ) fc moucrão pola affnndadc do 
»onic,& por íer porto grande & muyto occidcntal, q 

" £ra cuiaíi o fim da terra, q ellc per ordem de feu pay & 
' auò,vinhabufcãdo cõ fuaarmada-.fem dcHcfpanhatcr 

Jtiais noticia,q defejar alcatifar a de todo o mudo, para 
a reltauração q nclle querião íazcr,clleóc feus compa- 
«heyros.Outro ha q diz,q aportou em Cantabria,po- 
los muitos finaesqd'aquclletcpoalifeachão.E outro 
que na Bctica,q hora hc Audaluzia:para o qual trazem 
muytos argumentos cõ que confirmão íuas opiuiões. 
H não falra algum,que não contente cõ dar a primeyra 
habitação aTubal em húa prouincia.ou na outra,affir- 
uiaconi muytas razões, que Noe & feus dous filhos 
Càm & íaphcth,a pouoarão,& viucrão nclla per algú 
tcmpo:&q muyto depoysvierão os Iberos de Ibéria 
prouinckde Alla.a Hefpanha', & q habitarão Ima pe- 
quena parte d'ella,a que chamarão Ibcria:os quacs por 
íerem defredétes de Tubal, filho de lapheth, quiferão 
alguas hiíloriasdar a eftc Tubal a primeyra entrada ôc 
pouoação'dc!Hefpanha.Mas o q mais me cfpanta def- 
tas opiniões,hc o muy douto Árias Montano nos feus 
cruditífsimos comentários, qfobre a Biblia efercueo, 
querer dar por primcyro pouoador de Hefpanha a hu. 
Sepharat: confirmando efia nouifsima opinião com 
muytas razões,que fegúdo clle diz, são as mais verda- 
dcyras:& fegnndo outros,tcm mais de fubtileza 5c cn- 
gcnho.q defolida vcrdade.Porq a põuoaçáo de Tubal 
cftà jà tão recebida &cõfirmadaiàfsi per muytos auto- 
res Sãftos& CatholicoSj.como também pelos bárba- 
ros & gentios: quchão digo eu hum doutifsimo;Anas 
Montauõ; nus infla q o-mcfm.o.Tubal3 lcuantãdofc da 

$4 antigua 

Vbiíliprã» 

Pc ro dcU 
Kcíílib. i. 

Garibsi vb! 
fup.&cron. 
de Valcnc 
vbi íiip. ' 
D.ArusMõ 
rsnus incõ 
mcr.rarrs fa 
crar Bibliae 
vlc. volum.1 

in princ. 
1'crodc!» 

Hera vbi 
íupra. 

J  ! 

i.   i 

.'-:-!.« 
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àntiguxfcpiíliura era q_e.fi à5viclTc.ao núindp',náp'£>eV- 
Uh.i.c.xx ■ iuauirWroriti&vio:,poflfc>qu<:ppmcuraíle.çaiKm;iy- 
De doe icvi. ias razoes & iorçn. O qual,ou aportafíe cm hua pro- 

..pJcruiic. ^ ..u;nciaiOU na cÁxra.he opinião conQaiitirsima,qucfoy 
* fn-'n^'Vbl °pvimeyropduoaeiov *.«Befpanha.:çomqaÇfirma o 
vífcus vbiXMHigro l.òfcpholiehr<."o^S.Au§tij.tÍHK'p,^C;S.T.homas5' . 
piosime.   -èctodoffos 'maisquetfob.re"o-tcxtolda fagçada Biblia 
IoIeph9vbi.a^úacoufaefcrcuèrâov.E também confia pcrautcnti- 
íoam « Zo '™s eícrituras, quelhedeu Iey.s & doutrina, afsi-rocan- 

•n.v?
ncom.° tesão culto diuino.como a policia humana. E q aliem 

•annal;.    ' de muy ta gente, trouxe confino .todas as eoufaS.qperá 
Mqnarçhi.1  cuJcraar n'rprra.& fuftcntat a Vida dos lio mês eráp ncr 
«clcf.íib.i cc(j^1.fas:(sJrCynoiiiveIla cento ciucoci.ita*& cinco au- 
í's*pàralip! nos: como diz o antigo Bcrofo'. 6c o feu comentador 
HifPàni.T;.' frey Ioáo de Viterbo, que iftó fez'mais -largamente q 
Frfsncifcui. nenhum outro ate feu.tépo.Dcpois.do qual Iiouue em 
He Origçh. pjjfp^uha :vinI;e &.qímroRe.ys que a.rcnh'orcàrfio:do.S 
Smbô li. j. q'";ies rriuvtas ciUades,'pouos & cafr'ellos}mõies & rios 
Mela lib.j. tomarão iiome.oúlho deráo a elles.q he o mais certo: 
«ap-«« comofoy chamarfe Fiefpai.ha Ibéria d5elrey lbero;ou 
Vob:.lib.t ^^ ri0'Ebro a r, elle deu o nome,oud'elle o tomou:.es: 

in f&. cap.   pnrtes:vey0 i 6c-Seuilha teue nome Hilpalis d'elrcy 
E«ch H-"fpaló:& o Rio Guadaíquibir Betis,d'clrey Beto:c<> 
Rodcri.Ai-- oRicGuádiana-de Sicano.&oRioTejo dcIrey.Ta-' 
thicpif. co- rr0i8c-'outros rUUVtoS que ó racfmo fezerãõ. Antre os- 
lewn.lib «. qllacSj.õ.todosfò'rãõ:prihcipesc< fenliorcs de Hefpa- 
TÚdéfis" & nba.diz Ioáo.dc Vitérbo,& ofeuBerotOj q % hum; 
alii quá plu chamado-Hercules Libio', filho-de -Ofiris Dionyfio,* 
rimi. Rey dolJ>vptoi'o primeyroq moftrouáos horaés co-i 
Alonfus de jnar^hhúlhdeliftiníríôí (emcaxxx pão,-■&:ourras çoufa^ 
•a u     *' rii:oWytoras'áoWzótfávida^>-quàlRejrOfiris dizé>q. 

$> íl depois 
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-tiepoiscíe. as andar enfinãdo r3e'a mayor.parte doínú-  M.irtini„ 
jtfp.,& de fazer outras, obras dignas do nome,'<Sc honras  Fcrnandéz 
fwiuin,as,qnc osmortãeslhe atribuirão ( chamandolhe cJc,:i>< 
Júpiter o juflo )Te to.rnou.pcra o Egypto,óc q ahi foy ^onai 
•^Qgo cruelmente morto per fcuirmão.T.yphon, a quê clel.vbifu- 
-clle.dey.vàra por goiíernador do Reynp em fuaâuCcur p«, <jui pia 
icia.,£ porque fôrão muytosos conjurados ncíla morr 1'C5.;illegj>s. 
-tcjdizem que feu filho Hercules, depois de fe'vin«;ar r^T'?,5" 
;Qe leu rio Typhon,oc de todos os mais conjurados, ic k«nda. 
•'Vçyp a Hefpanha,pera fazer o ineíino aosGerioes Lõr    Epiícopui 
•niniosjcoiuplicestainbein.na conjuração.. K q depois Gerudenfi» 
ae os vêccr em batalhados matoti em defalio a cada hú cu|°s °^ (

l 

Pcrfi,< no anno depois do diluvio. 77c. q palfahoje de ca?, 2. 
tresiriilck:do.zentosaiinos.E dizem mais,que,andan- Dehoc be- 

•do fc apoderando de Hefpanha.cV dos thefoUros dos J^1 M.°" 
-Vencidos Jiella:pera que anòuidade docifp,não cau^ "jb.».^",. 
fade algúas com qué os moradores d 'cila fe leuantafse, ioan. Vafe* 
íhcpareceo.tambem.afrcfciíra,& fertilidadeíua,què cap.i». 
determinou deyxar nella moradores de fua cÕpanhia: 
vx afsi edificou muytas torres & caftellos,em os luga^ 
fçs mais apraziueys, & de melhores ares, & fobre tu- 
do mais altos óc fortes:pera que os fe.us.por feremuo- 
u0's no fcnhoriojfepodefsc.mclhór-defender dos na- 
l«taes da terri,quando d3ellcs foffem oprimidos.. Ari- 
trc asqna'espouoaçõesnãofoy(lcgundoparecc)a de    .     - ... 
V'Çne.r efíimáefta noíía Coimbra: ode fabricou nqnel- 
«torre decinco cantos,q naquelle alto vedes íituada» "   ' 
a<íindahojcchamãodcHercules.Edeyxouofeu.no- cu/jy, ?

# 7 
Fernão foomentea effes campos, q»íio longo do Mõ- íon:it,y MO 
"ego fecfrêdeni,aqos Autores antigos chamão Her-'r.ilis"íri'en« 
Çyleos:mas também a toda a mais teria, & à mefma ci- c?mio Co- 
dadc,que per elles hc chamada de Hercules: final eui- p11™^j . ?, 
«êtifsimo de ferperelle fundada: pois como diz o ou- jib.i. Hift,' 
*roaião he de todo falfd o q em muyto tepo hc. dimu%; Napoliua» 
•   '••."'-,    ' ~:      B $ gado 

•o - 
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oado per muytos,quando per outra mòr certeza o co- 
tijrio não aparece. Quanto mais que todas as razões q 
ellc podia ter, quando cm Hcfpanha cfcolheíTc algum 
lugar para o mandar pouoar,hauia de achar nefta cida- 
dc.muyto mais euidentes do q elle podia defejar.Por- 
queàlcmdeos habitadores d'clla, terem mais oçca- 
ííáo de executar, o que feu pay Ofiris lhes cnfinàra, na 
fertilidade d'eíTcs campos:òc de gozarem da abundân- 
cia de mantimentos que cllcscomfua indufrria lhes 
produzirião : & de fc lograrem de toda a mais frefeu- 
ra da terra, & de feus temperados ares: podiáo també 
"aqui viuer tão feguros, q nem temetTem os inimigos 
per mar, poys não cllauão tão perto d'clle, q efleucf- 
iemfo°-eytos aos ímpetos de Tuas armadas: nem tão 
Ion°-e , que quando dos da terra fc não podeíTcm de- 
feníer , pelo mar lhe fofle muyro difficultofo virlhe 
.al<nim (ocorro . E melhor que tudo o mais, efeolheo 
linm íltio tão alterofo & forte) como vedes: cm que fc 
criarão fempre ânimos ferozes & bcllicofos, que fou- 

• berão também vender as vidas a troco da liberdade, & 
defensão de fiu pátria, como algús jà per experiência 
fentirãb: poys fem adjutorio &fauor diuino , não po- 
derão nefracjdadefervencidoshomes defemparadòs 
-d'ellc, & de todas as mais/virrudes: verdadcyras fauo'i 

tecedoras das humanas obras. Polo q parece não ha- 
'" Vft1}* uer duuidaem ^er Perc^c Príncipe fundada:porqlic fe 

Meia ibiíú os Gallos Celtas', & òs Bracchatos, & os Gregos dé 
pra. ' Tyrooc de Sydonia( como algús dizem) muyto c}c- 
fuílmús lii- p0ys afundarão: a que fim aos feus campos, ik àto'dà 
f:or.lib.++." a mais terra hauião de chamar de Hercules? Coin tu- 

do não duuidô eu,quc quãdo ellcs uaquelle tempo, & 
cm outros,por aqui paflaltcm a pouoar a prouincia de 
.Antrc Douto & Minho , & outras partes de Hefpa-S 

:.'■) ;,. nhai àamplificaflem, deyxando ncllamuyta gcntc,<Sc 
-,' :  _ reiazea- 

<*^— 

niniiisli.j. 
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«fazendo o que das guerras atrás eíreucíTc danifica- 
O-Oí.que os Autores ejue efta opinião frguirão,terião 

para/I ftrcnicftcs feus primcyros fundadores, enga- 
í I °S,Com aan>plificação que nellafezcrão. Sc não fc 

e ,u c1c crd', o que hum nofTo Portuguçz affinna cõ 
outros, per autoridade de algús Poetas, mais ocupa- 
rem laber efercuer cotifas alegres, & fauorecedoras 
Jc luas opiniões &goftos,pofto que fabuIofas:quc cm 
"izer coufas defcnganadas,&por iíTo não muyto pro- 
pus para feus intentos/ainda que verdadeyras fof- 
eni.Dizcndo.que cite Hercules de que falamos, foy 

PWgo,naturalde Thcbas, filho de Ainphitriãock 
tícAIcumena. Mas não fey coque razão fc.pôdc crer 
*eynar tempo algum cm Hefpanha, homem que vin- 
"o cm húa nau, pofto que folfc a famofa Argos:& in- 
«aquedefembarcandoemCàliz, comocllcs dizem, 
«eílc batalha aos Geriocs, & os vcnccfTc Sc mataflfe: q 
podia mais fazer que roubarlhe feus thefouros', exer- 
ço em que clle (^ como diz Trogo Pompeyo) & os 
icus Argonautas, mais fe oceuparão na fua celebrada' 
"aucgaçáo. P.oys os mefmos Autores contão: que 
ocyxando cllcs fcyto cila boa obra a Hefpanha, par- 
ados d'clla, &com húa grande tormenta do mar (que 
:*ne queria dar o galardão de fuás obras) indo aportar 
■^Ilha de Corcira, deráo tantos tormentos aos mora- 
dores d'ella, para que lhe dcfcubriíTem ouro ( de que 
Jrazião grande fome), que fera conhecerem fua valia, G*»'1*-? 
íhc trouxerão grande quantidade d'ellc. Com o qual, 
;& com o.que de Ariftoteles refere Ioão Vafeu(dizenr 
«o,que Hercules fez grande guerra aos .moradores de 
Hefpanha.porlhe hauer fuás riquczas)hoime occaíião 
«jefe fazer ley cm Hefpanha, q prohibiapoderfe pof- 
iuyr ouro nem prata. A qualley, diz o mefmo Ariílo- 
td.es > que durou ate o ttmp.o que ps:Çarrhaginezes 

: ? ' '    vier.ão 

Iuftín9 Iii- 
ftor.lib.41.' 

Tom. i« «i 
10. 
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vicrão aHcTpanba:c< tamb:,poys clle ò cfcrct*o, cíif- 
In hb.de pi ra' ;a Rfama Ja caufa porq fe ptomulgoú'4 quailto mais 
r«b.auícui-     ,cono{ío Hercules Libio llorccco mais dc quati-o- 
L^Tcut d, centos annos ahtes*uíc oThcbano naccíle   fecundo 
Mi.u»«   todos dizein. £ principalmente Martun de Viciaua 
(ãa vniuet- nafuachronicade Valência baftantemente o conhr- 
ã\ fabrica   ^a. £, outras im;ytas coufas notauevs dos tempos an- 
jo mundo. ^        dc £c(     foftuc poderá ver q\iem dufirdar def- 

tas que digo. D'onde vi.rcys em claro conhecimento 
qual d'cítcs dons Hercules'( pois dc ambos ha muytas 
memorias cm Hcfpanliayom mais occafiáo & poten- 
cia, podia fazerpouoaçôcsfortalecidas c omtão fer- 
ino fas torres, como efla que Vemos: obra muy cliOc- 
rente das Gregas & Romanas-em fua forma & Archi- 
teftura: &: outras muytas .comofoy a torre encanta- 
da de Toledo, chamada tambem de Hercules, que foy 

•     denunciodora da miferauel perdição de Hefpanhaem 
tempo d*elrcy Dom Rodrigo: <Sc outra que indá hojç 
fevec na cidade Sagunto , ou Monuedre", daniefma 
forma & fortaleza d 'efta.Em as quacs obras, & outras 
cidades, que mandou pouoar, antes &-dcpois da-via- 

MonavcHa ^cn}& COnquiíta dc Italia,mòftrou muy dirTcrcte po- 
Ecclef. ^Mj^r do que o-Gr-cgó trouxe quãdb neftás partes apor- 
ri&y*       tóu:&muy defuiadatenção, da conjíque-os Pirijtas'& 

Toubadbres doHnarexecutáòhWobvas.iPoysnão s'ò- 
„ mente hão leuou de Hcfpanha fua? riquezas .corno ú- 

çiís outros.a que tem por mais piedofos,fezerão:nem 
«crfeouiò co grandes males "aò^s morádorcs-dclla(muy 
<íertas^ob'rhs"'dc cítrãgeyros ptíderòfos) ma? antes lliçs 
fundou rnuvtas cidades;'& fortálcceo muytósluga'rrt 

eftátUr& pouos: pretendendomais fortalecer a clles, que Úc~ 
«or. f«-fendc'rfe'afi :pòys:nenhúafcz cm lugar maritimõ,'cm 

P™^.".", -quefacilrnentcâsijoderaèdificarjcccõ que cllc-><5ofua 
muk» in 1P ^^ fí(fatóo iiiâi$ ^,-0^5^iáes obWs;& ou&ãs 
™- _^, •       - "" ■ que 

ji3   r 

Ví ref 
*uthor 

quç 
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que faria como filho de cão jufto Rey, como foy fcu 
pay Ofiris: mercceo que na fua fepultura (que foy em 
Càliz ) lhe edificaíTem húa fumptuofifsima cafa, dedi- 
cada a tua honra 5c íiomc. A qual com fer a terceyra q • 

•nomúndohouue,dedicada afalfosdcofes,foy apri-   . 
«leyra na dcuaçao co que os moradores de Kclpnnna ^-i Magni. 
continuarão femprc feusfacrificios <5c romarias: pagã- Pomponiip 
dolhc em amorte com honras, que ellcs chamauão Mella. 
diuinas, as boas obras humanas, que na vidad'clle re- 
ceberão . Enfinandonos comifto , que tão natural he 
ao homem generofo vingar com mão armada as inju*-   • 
rias recebidas: como próprio do varão fabio pagar có 
Qbras íemelhãtes as boas q lhcfazé:pois,fegúdo Séne- 
ca dizia,foo no animo do lábio cabe o agradecimento. 

Capitulo riII.Dá conta em que íè háode 
• ter os Autoresantigos.E das inííg- 

nias que', as cidades de PortugaL 
tem por Armas. 

E M Entendeò o Portuguez, que folgott 
: o Peregrino tãto de o ouuir ,-como elle àc 
' o contentar: <Sc afsi querendo continuar a 
[ pratica,'© Italiano lhe tomou a mão, dizé- 

~J do. Pareccome també aderiuação do no- 
me d'cft a cidade, & as conjeyturas com que prouaftes 
fua antiqua fundação me fatisíczetão tanto,que de ha- 
Uer algua duuidanaauthoridade.dos eferitores com q 
as confirmaífcs , me pefa muyto : principalmente nas ^ ^ ^ 
coufas nueefcrcneo frey Ioão de Viterbo,& o leu Be- cenfllra. 
roto facerdotcCaldeu.Porquehà eferitores nomun- Georg.Co* 
do,& pòdefer.que.fcjão algús Portuguczes,&.náo os Jho. 
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AnifrejsRe de menos authoridade nas coufas antiguas:os"quacs 
fendi y ia»:i n^Q fomente dizxm,quc Ioão de Viterbo interpretou 
Hotsuon. mUyttls coufas cm o leu BcrofoJ,;quc cllc nunca difle: 
fiiprrverfs • r      n       r      -    i        j c 
D*Vincecií. ims l3uc ° mclmo berolo nao lie o de que raz menção 

Iofepho nos feus fragmentos I3eroílanos,&o Abulen- 
fc, & outros que nifto o feguem. Sc não,'que cllc por 
alcaníaragraçadosRcys Catholicos dcHcípnnha , Sc 
•por fazer feus eferitos venerados no mundo,fingio a- 
quelle Berofo, de que achaua menção em algús Auto- 
res muyto antigos: & que feguindo aquellas' coufas q 
clles referião, foy antremetendo as outras que faziáo a 
íeu cafo,& nellas fe não falaua. Polo qual houue occa- 
fiãodchús oaccufarcmdcfurto, outros de crime de 
falfário, «Sc outros de muy pouco vcrdadeyro": ate; que 
hum voflo Portnguéz, tomando a fua conta clcfaere- 
ditar as coufas de Bcrofó , não fey fe alcanfou para as 
fuás pouco credito : porque ás'c'ehfuras em todos os 
homés são fofpeytas,& muyto mais ernPortuguczes, 
que chitòdasas coufas.querempòro rifeo mais alto. 
Alas o que mais me moue a*tér cfle receo, hever, que 

yJlrô i.      Gcncbrardo nafua Chronologiaipretcndc com muy- 
tas razoes, argumentos Sc authoridades', deytàlo fora 
claboa opinião doshomês: cora cuja authoridade h'e 
'paratemerquefe vão as coufas Berofianas dcfacredfy 
.tanpo tanto , que de todo fe extinguão. Antes.acudio 
o Portugucz , he Deos tão pròuido fauorecedor dos 
hós intentos ,' que no tempo que em Portugal Gafpar 
Barrcyros ceriíurou Berolo ,não muy tos annos antes 
ouuc em Caílella hum António de Ncbrixa que o de- 

tx\ prologo fendeo : & ncfte em quc.dizeys,que Genebrardo pre- 
cenfura'aà-tende dcfacreditàlode todo, temosfreyloãòde Pi- 
thoru quos necja da ordem de São Franciíco.nafuaMonarchia ec-' 
Hí uint Ge clefiaflica, que com tantas razões & authoridades to-'- 
£r£Í!i$-Cc£ mouafeucargoauthoriza!o,quenão somente o fegue 

quafí 
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^Uati em tudo o q ellc cfcreueotmas inda afirma, q o Te Brim» in cí 
t>'»rão outros muytos & muy doutos,muyto.mais an- pcndio hift. 
^gos q o Viterbienfe,& algús maismodernos:&antre FP»ícopm 
potros q allega, he hum, que cu vi, chamado Leandro ^"'.'chro- 
«•Ibcrri BolonheZjdaordcdosPrègadorcs.nafuadef- nkVc.i.t j' 
CI1pção de Ita!ia:o qual refpondédo polo Berofo,diz, Abulcníls 
l^e, ou Jic grande falfídade dizerem tal coufa cõtra as in c.8.Gen," 
aomiraueys letras de antiqualhas de frey Ioão dè Vi- ?,_    9'" 
trrk~ r <    -a • . 1      •    r       lnaP'". i<-ioo:ouque ie mouerao com mueja a querelo mia- Gcncf. 
'^aí.E affirma,protcftando por fua honra , que ellc na Alberc9Cr5 
huraria publica da cidade Viterbo,lèo os Autores que fíus>lib.s. 
aIgus tem por fofpcytos no Vitcrbienfe.&q lhe pare- D.e "etJ.u" 
^•ciao muyto antigos oc authorizados: oc diz, que po- ranea. 
*os não hauerem vtflo os que os condenão,falão o que 
naP dcuem. Nãofcy(di(Teo Italiano) cõ quanta razão 
*'lcs Autores que dizeis, querem defacreditar ^ítes de 
^ lalamos: poys os mais (igualados Hiítoriographos, 
«jucdcpoys d'cllc efereuerão , fc aproucytarão muyto 
"e luas coufas.E eíTcs mcfmorq o condenão,em muy- 
tas,não fabem profeguir emfeus eferitos fem feus do- 
clmiêtos: & os outros que o tem por duuidofo5o tref- 
^dão,6c feguenu&os que o tem por vcrdadeyro,& na 
c'urna em quecllemerece,nãofoomentedefendem 
^'ascoufas, mas antes feprezáo muyto de ferem feus 
defeníbres: eflimando tanto defenganarem o mundo 
« cfte grande erro : como o douto Vitcrbicnfe podia 
ter em muyto as grandes duuidas & confusões q def- 
*ez,com fua profundifsima erudição. E na verdade, he 
grandc miferia humana hatier homés que fc prezão de 
Coutos, prezaremfc muyto mais de perfeguidores de 
outros, de cuja doutrina fe aproueytàrão em algum 
tempo, & cujas letras mais são merecedoras de fauor 
&. imitação, que dccalumnia: por ondcme parece 
bem dizer Leandro Albcrti,qúç a inueja de alguna 

I- 
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foycaufa daperfeguição do doutifsimo VitcrbicnfcJ 
Antes me parcce,tornou o Portuguez, fer o que Tul- 
lio affirma,dizendo, que mais fácil es fomos a repren- 
der as obras alheas,que a. fazer outras fcmclhãtes,pof- 
to que lcues fejão: & com razão,porque(fegundo diz 
hum noflo Portuguez) como os golfos dos homes. 
fejão differentes, louua cadahumo que lhe bem fabe,. 
Sc condena o cõtrarió , quc"he caufa dè não haucr cou-. 

Al «andor & faá cm qualquer obra: ainda que fcja a republica de. 
Vclutcll9inPlatão,ou oSyrodeXcnophontc:pois ha nomun- 
jJrimo cãtu ^0 húa forte de honiés,que tendofe em conta defabe-. 
<de Dante.   rcm inajs   uc os outros, fabem menos. E ordinaria- 

mente mais fe oceupão em ver fc em hum libro achão 
al<mm "pequeno erro", com que lhe pofsão deslulírar 
tudo o.mais que teuer bem comporto: do que cm aju- 
dar a muytos cjue aproueitarião na eferitura, fc fofleni 

*«£n!bV fauorecidos.D''ondc vem.que regendofe algús homés 
i«proiòg'.' per humenganoío , & delicado concerto de palauras, 

dão muno credito a efefitores infames,& o negão aos 
rauyto acreditados . Nenhúa razão vejo (.diíTe o Ita- 
liano) cm pordes em tão bayxo lugar cíTcs cenfores 
das obras alhea»: pois houue muytos Sábios de apro- 
vada & fanta vida,qfczerãó o nicfmo , como foy Pla- 
tão cm reprcheder a Sócrates, Ariftoteles a Platão,& 
muytos a Ari(loteles,StrabãoaEratoítenes,&Ptho- 
Iemcua Marino Tyrio, Efchino a Demofthcnes, Sc 
Quintiliano a Séneca,S.Hicronymo a Origencs, & S. 
Au<nifrmho<iS.Hieronymo}& Sarmiento aNanar- 
ro,& muytos aSarmicuto,<Sc outros. E(Tes(refpondeo 
o Portuguez") ainda que fe rcprchcndcrão hús aos ou- 
tros , foy mais eírimulados de húa virtuofa emulação,' 
que de acanhada inucja:pois_o fazião mais por exerci- 
tarem feus engenhos nobres Sc fubidos,que por farta- 
rem as vontades bayxas & auarcni:as:como no tempo 

prefente 
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prèfe iitc fazem %is'{ q<1 Uè féruc-a iíiucja iquc te m da 
iabedoria dos oiítròs.de acrec'crítara ina.Erafsi cnydo r 
que fazemos que contraditem afrcyloão de V iter- - 
bo,cYaofeuBero'fo,&;nãopólodcíácreditar. Porque - 
ícnâo haucmds de dar credito às 'çfcritúrasjfe não na-, ., 
quillo q Dcos mandou per rcuelaçao lua:muytas cou-  Vohteira#. 
ias importantes ao goucrno politico do mundo , ha-:, ub.caj».j.- 
UiâodefkarcncubcrrasaoshoméV. Polo que náohe, 
difercto do que diiTe dá fundação d^íracidade.confir-b 
"lalo com os Autores que alieguey.: & poys yos pare- 
dão bem as cònjeytufas, não deuem defeontentar-i 
Vosas,authorid.idcs'com queforão confirmadas. Por- 
que ainda que contracilas achcys muytas dos eferíto-^ in om. pr* 
res Gregos, náovos receeys d'eflír parte, poys Íàbc-T L. Flacco, 
mos muyto bcm/quàm nlníagrados andão porTullio, f3^9f£ 
& por Iamblicb de leucs Sc inconítantes: & polo Sa- my[K 

*yrico Juuenal, & Rauifío na fua Officina de mentiro-- juuenal.S» 
fos, & por Valério Máximo de arrogantes palaurey- tyr*.i. 
ros* apelos voíTos Gcnebrardoy&Pincdadepou-.V-nl«-llb-í 
«o vcrdadeyros, inuentoresdefabulas,&prefumptuo-• c^ús lfc- 
fos. £ lie ifto tanto afsi; quea Sibilla Erithrca( como tion.antiq.. 
he Autor Feneflella) quando vaticinou a dcítruyção I1b.ti.04. 
dcTroya,juntamchtc diíTe?que o Grego Homero ha"- f ™^s

c"** 
U'a de efercuermentifa: liàuendo por coufa tão nota- p^ GJrc; 
«el 5c marauilhofa/adcílruyção déhúacidadctãopo- d<r-cw'a«'gttr 
púlofa; & forte, & de lnimreyiio tão podérofo & fo- eis inftitu-' 
berbo: como einprcgarfc o mais fublime engenhai que ríombus-Iti- 
no mundo houue cm fingir fabulas & coufas redieulo- * •caP*,'V r 

£vs,quc nunca rbríiomépodião acontecer.Donde cuy-. , 
do ficáreis bem ,criterídendd1<Scfcm;duuida cõfcílàreis,  , 
queríei'cúlcs!F.gypciõfoyoquefundou'cfta cidade: 
& que Ifve pofcrãb ò nome que tem", polas caufas que 
tenho ditto. Se não fe me quiferdes dizer, que' fendo 
«Ue Eçvpcio , não cia pofsiuel quelhe pofcífc o nome 
il-vtí-       • Y       n      c que. 
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que di^o.pois eu faço a diuisãò delle na língua latinai 
muy dffferente da que fc fala no Egypto. Mas a ifto fe 
refpondc.que quando na pouoaçáo d'efta cidade fc- 
nãoacha(ícmemí'uac5p'anhianlgiis latinos (quepor' 

: >r 

V fere òm diamuytõ bem fer , poys clle trouxe inuytos de lca? 
n« author. lia,quando a conquiltou) não Falcarião algús Grcgos,; 
%ra cirati ou Romanos,que não muy to dcpoys vieráo por cftas. 
sfBnnanc. partes:os quaes vendo & conhecendo bem a propric-;; 

dade & natureza d'éíla terra , .lhe diriuaffcm o nome, 
como" oiuifft.es: ainda que então .teueffe o 'de Hercu- 
les , que foy feu primcy.ro appcllido. £ mais vos digo, 
queoufarcy aaffirmar, a.infigniaque cfta cidade tem- 
por Armas, fer também obra d'efte grande Hercules;. 

1 que afsi lhe chamou a gentilidade,cm refpeyto do ou— 
* tro Grco-o, que depoys d'elle floreceo no mudo mais; 

de quatrocentos anríos: com que acabareis de enten- 
* der a fuperioridade que cila cidade tem fobre todas as 

outras do Rcyno . Muyto prometcys ( diííe o Italia- 
;.4:>.      • no\ (pefta voíTacidade:&fc na declaração de fuasAr- 

iwftS correfpondcrdes ao muyto. que fua apparencia & 
authoridade moftrãò, não duuido fer cm mim o "con- 

••«..'  tentamento grande: porque jaaouui dizer, que era 
húadascoufasaqucfcnãofabia caufa: & que houuc. 

IMíIUMO mllyros que querendo darlha, ficarão tanto à quem 
Smio Gol' dav.crdadeyraíignificação: que omayòr fruyto qtic 
Um!*...-      defuas opiniões colherão,foy ferem hús louuadòs 'de 
^inKfJín fii artifTciolos Poetas, & outros de engenhofos morali- 
jnc, 11 paru» zac|orcS ?&, hús & outros de hirem naquella matéria 
IoanneiRo totalmente nffaftados da verdade: coufaque em feme- 
deric.JeSaa lhantes mais fe requere que nenhúa ouira.ETendpifTd 
intraft^ru? afsi (refpondeo o Portugucz} qttehouucihomes.dç 
pecMian hu crt^.enno & erudição,que na interpretação d'cilas gafe 
^alTindíe rnrao aíg"as noytes: imagjnays tanto de mim, q pofTa 
ni iciacionc cu o que ellcs não alcatifarão ? Iaa pode fer (acudiola 

:;> ~ D Italiano} 
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Italiano') cftar.tambcm fundada a opinião que de v ob- 
temos,que não fcjão cilas as.coutas cin que cila ncaUia 
de faltar: nem cin nos dizerdes as infignias que asmais 
cidades de Portiigal tem por Armasiporquciey q d* 
gúas d'ellas às tem illuftrcs & de authoridade : & cou- 
tos femelhantes não são para dcyxar atrás, nem vòs de 
me fazerdes cfta merec. Porto que o dia fe vay chega-       • 
do muytq ao fun ( rcfpondeo o Portugucz ) não con-^,Sfraí)í( ^ 

, fcnti^eyqucoteiihafazcruoscuavotadeXisboariça^cu ^j- i 
ç/JY! coroadas cidades do mundo ,-&gloriofa triunfadora lib.j. »- 
9n^o Mar Oceano, Indico, & Boreal, fundação afitiguà F!ÍÍ,iuJ'°ac: 

do Grego VlylTes: tem por Armas cm húcfcudo co- e" ";.'   * 
roado ( como todas as mais cidades) húa Nau cõ dous, Antoninus 
cornos,difeorrendo de poppa à proa.Euoramobre fe->iu Odarpo- 
pultura do Romano Sertório: tem cm campo branco j"a'rerran, 

__num homem armado acauallo, com húa efpada nua,& ^** ""*- 
na outra mãohúa cabeça de húa moura moça pelos ca- An'dr'.Refc-, 
belfos. Poito,obra(fcgundoalgús dizem) de Cayo diusnoficr, 

- Ccfar,polo cartello antigo q nella eftà,chamado Gaya &.v>f*^ 
tem por Armas duas Torres, & no meyo d'antre am- g^1^   * 
bas,cin hum cayxilho.húa imagem de nolía Senhora    ioann.dc 
cÕ o minino lelú nos braços. Braga, antiga pouoação Barros vbi 
dõs Francefes Braccatos,chamadaantiguamente Brac- {j^™^* 
cara Augufta:quctauto fez fuar aos Romanos emfua c°^',*^* 
conquifta: tem.por diuifa,no mcyo de duas Torres,ou p]ia-ms \í$ 
B'aluartcs,òurra imagem de noffa Senhora em feu cay- vdatcr.li,*J. 
xilho òuado,cõ o minino Icíu também nos braços, cõ    . 
húamitrap5tificalencima:&aopccrtalctra,Infignia 
fidelis & antiqua: Braccara:. Santarem,poúoaçáb anti-f ™d^f- 
gua dos Romanos,& bé conhecida d'eUcs,&dos mo»T 

ros:tê húa Torre cõ três Baluartes, & hú-Rio ao pe: & 
íobre a porta no frontifpicio da Torre as Armas Reae_s RoJer: Aí: 
de Portugal. Vireu,fcpulturad'elrçy Dõ Rodrigo, q chiepiTog 
pcrdco.a|icfpanha;.tçru húa Torre cõ tr« Baluartes, 
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& de húa parrc hnm pinheyro, <& cia outra hum home 
fl í PJ i /o^-      cõ hua bozina. Lamego,chanuda per Prholemeu La- 

Cobriga: iScporiflo pouoação dos Reys mais antigos7 

de Hefpanha: tem por armas húa Torre com três Ba- 
luartes, cercada per cima, de ceo ornado de Sol, Lua,' 

v f   cio^ ^relias: &: da outra parte húa Aruore com hús po- 
Pheolcmc9 mos- Guarda, que focedeo na cadcyra épífcopal à an- 
inge^grap. tigua Igeditania: <Sc por iffo chamada de algúsEgita- 
Phu.iib. i.  niaj tem húa Torre com três balluartcs> & no meyo as 
V«lat.lib,i Armas rcaes de Portugal. BãTgãnçã", cabeça do nobre 

|^   -^'rJ ■ ■  Ducado de feu nomc.rem em hum efeudo branco húa 
Torreou Caílcllo. Beja, Colónia antigna dos Roma- 
nos : & por iíTo chamada Pax Iulia, na parte dcreyta 

• do efeudo a hum canto -Welle tcmfobre hum campo 
amcno.hús muros com torres a modo de cidade, & no 

' mcyo húa cabeça de touro atè o pefcoço: & fobre os 
. cornos & cabeça', as Armas Reaes de Portugal, com 

Êpifcopas  húa Aguia.à parte direyta, & outra à cfquerda.  Lcyr 
porcalcg^in ríaí p0uoação'antigua 6c forte, chamada antiguaniente 
CMIM!   tt Lcria,dc húamolher que a fenhorcou,chamadaLabc- 

ria Galla,FIaminca daLufitania, que cõ fua morte lhe 
deu o nome: tem por Armas hum Pinheyro verde. 

Ioan.Vafe? Portalegre, muyto celebrada polo feu monte Armi- 
«ap.io.lU nho.tcm húaTorrc,ouCafl:clIo,comfuas ameasÓc 
'csSS cubellos.Eftassáo as cidades d'cíte Reyno que tem: 
fci de bello Armas: porque Eluas em Alentejo , & Sylucs no Al- 
^lcxanJr.    garue, eftáoaindacomfens.eícudos cm branco. Bem 

.   ícy ( diíTeo Italiano) que reccarèys de mí querertàm~ 
bem, q" niè digays a cáuía &: interpretação d'eflas. Ar-»- 
mas, q orãacabaftcs-de rcfcrirnnas por fercuriòíTdadoy 
ímportuna,'voIo não peço. Das- infignias d'efta cida- 
de( refpondco òPortuguez)direy fornece algúacouíà: 
porq das outras,né nòs temos tépo,nê eu fufnciêciaf a. 
õ poder fazer* Seja como quifcrdcs(acudio o Italiano) 

'* ,:j * >J que; 



,-^uc ÍHo fera o mais acertado : pois ordinariamente'os 
bõs princípios fempre auuunciàrâo melhorados lins 

^crn todas as coufas.   <-••"• -^- •      ■*   \ 
* * • / 

*J_1         r      ,;..•',   * 
•' J, _, / 

Capitulo V.Da expofiçaodas 
Armas de Coimbta. 

s^.EM Efta cidade por Armas (diíTc o Por-  -' 
|g|| tuguez)húa Donzela metida em hú vafo, 
H^g percimado qual fe eflà vendo dos pcytos 

para cima,com as mãos, Sz os olhos lenã- 
tados ao ceo:corao que lhe eflà pedindo 

fauor & ajuda contra hum Leão, & húa Serpente: que.' 
"chuaparte,&daoutraa eflão combatendo : mas cõ 
^dojcomofàuorecida do alto,tem na cabcçaCoroadc. 
Vlttoria,em final de feu venciméto. A eftas Armas ne- 

• "hum outro deu principio, fe não o mcfmoHercules    , 
^cefía cidade fundou, como dilTemos: mas porque 
a interpretação delias fe defeja mais do que fe alcanfa, 
cO"1o são todas as coufas excellentcs: nefta dircy al- 
§úa coufa, que mais prouauel parecer,& mais confor- 
me atenção que o feu Autor podia ter: porque àffir- 
lnar o. mais, foo Deos he o que defcobre as ,coufas cf- . 
condida.v$?reutila as quefe não fabcm.Afsi q, quer.c- 
^° horahir defeubrindo nifto a verdade,atè noflos tê- 
Postãoeícondida.he forçado fer mais prolixo nefta 
fxpofição, do que o tempo, Sccííes hábitos me eflão 
pcdirtdo. Para o qualheneceflario faber, que:hús dos . .- 
pryriçyroslipmês, que-no mundo aprenderão a Arte • 
de Aftrologia, ou os que com mais vontade a exerci- 
tarão', forão" os Egypcios : poislofcpho, «ScNicoLao rofepfmiso 
à$.Lyr!ítã o defende de muytoSjdizem que depois do tiguic.lib.r 
5*i C 3 diluuio 

ia 
•- IíI 
■X> 
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Gcnebrarí. 'diluuio vniuerfaI;pouco mais de quatrocentos annos»- 

oí'^C ir°" °Patr'arcna Abrahamlhcferuio de meítre,enfinãdo- 
Nicoíaiis de lhe o que d'ella fouberão,& não a jnà tenção com que 
Lyra inca. depois a vfarão. Porque antes queellèaportáfTenoE- 
li.Genef. gypto,quando per mandado do Senhor fefahiodefua 
Zonavas terra de CanaTaffirmao mcfmo Iofepho, que não ha- 
D. Aiíguft. u'a naquclla terra noticia algúa da tal feienciarpois foo 
lib. i. ca. 16 os Sacerdotes Caldcos,fegudo diz Methaflcnes, erão 
in Genef. ^ naquelle tempo os eruditos nella'. £ como osEgyp- 
Videtur co cjos tcucrao tf10 |,j,m mcírre', fahirão taes difcipuIosY 
tirmarc 1 iil .. ... (.      .   c  ', ,.    _ t .' 
lius.t.dcdi- que cl ah cm diante torao osqucaella ie anantajarão 
uinac. mais que nenhús outros do mundo, fe fouberão víar 
Polid. Vir- bem d'cila: & conforme aos mouimentos das eítrellas 
gihusde n alcanfarão a denunciar algúas coufas , que naodepen- 
lib i/cà"™ c'cm ^a vontatk humana. E as mais das vezes neíte feti 
Philo lude- trabalho erão ajudados do demonio.que muyto os fa- 
«s in lib. A- uorecia,como faz a todas as couías de perdição: & por 
braham. aqui vicrão o interpretar os fonhos,& fazer outras o- 
«gnorí i« &ras,'à VÍfta d°S n°mSs lnarau'lho&s, & quafi impofsi- 
tiiit. mundi ucys.-como de algnasafagrada Bíblia cm algús lugares 
lib.i. faz menção. Com o quaL alcanfarão pelo mundo tão 
Mothaft.de graiulc fama de ARroIogos& encantadores}, que os 
Sorô&M- bufeauãoda mayorparte d'ellc ,para faberemoque 
«almm per- defcjau.io : cuydando que o faberião . £ como os 
Hcorum. Rcys & Príncipes em potencia fejão mais que os ou- 
Luc. Apu- troshomésrafsi não faltarão algús d'ellcs, que ema 
in locTi" "* Inc^ma na^reza ( cÕmú mãy de todos os mortaes ) fe 
De hocVo Ii,c q1"*"1™0 ^azcr nu,vto fuperiores. Para o qwal cof- 
pbecia Da- tumauão trazer em fua cõpanhia jmuytos Aílrologos; 
Bicliscap. i encantadores cVagoureyrosVpara q as coufas que aos 
4o'& "? nom'-s não erão reueladasjlhesfofsc a ellcs notórias & 
Gencr.&ibi rnanifefras,por aqlla via do demónio, como clles cuy^ 
hte Nicè>- draiíio:prezãdofe tanto d'iíto,que aquclle fe hauia por 
l*as de Ly- Jnais bênuéturado,q mayor multidão d'eítes trazia em 
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lua cafa. E os q efte diabólico exercício mais cõtinua- 
íão,forão os Reis òcPharaones do Egypto,como a ef- 
criturafagraciacm muy tos lugares apontajòc Diodoro 
Siculoo refererporq como naquella infernal arte,erão 
Wuis eminentes os Egypcianos, afsi fe feruião d'ellcs 
os feus naturaes fenhores,mais que os cftranhos.E co- 
too todas as coufas cm feus princípios fcjão mais efti- 
niadas, não hc temeridade affirmar, que o noíTo Her- 
culcs,fendoRcydoEgypto, & pouco tempo depois 
de AbrahãojtrouxeíTe em fua companhia algús dcíles 
Aftrologos.de cujo cõTclho tanto cafo fc fazia no mu- 
do: para que ás coufas grandes que nefta fua viagê lhe 

• acontecc{rcm,fo{rempcrcllcsgouernadas/E íerifto 
afsi confta clarainétc,pois hc opinião antre os bÕs Au- 
rores approuada: principalmente o Arcebifpo Dom 
Rodrigo o affirma, que a torre encantada ^de Toledo, 
fe chainaua ainda de Hercules,quando,em tempo d'cl- 
*ey Dom Rodrigo (como dizem ) foy denunciadora 
da lamcntaucl perdição de Hefpanha: E ainda hoje ha 
memoria d3ifto em Tolledo,'cm húa grande & cfpan- 
tofa coua, que fc chama de Hercules. E também fc a- 
chaauthcnticamcnte eferito, que querendo Hercules 
&zer húa pouoação, no lugar onde hoje cftà a cidade 

. Scuilha,quehum Aftrologolhc cftoruou que a não 
ftzcíTe. E afsi como efte lhe impedio aquella pouoa- 
fão, bem fe pôde crer, que por confclho do mcfmo 
& de outros,fabricaria aquellafamofa torre dcTol- 
Iedo:pois o nome de Hcrculcs,& as obras dos feus en- 
cantadores & AítrologoSjpermancccrão tanto tempo 
nella. E também os mcfmos (jà q clle foy autor d'efta 
cidade, como temos prouado) feriãò os que lhe acon- 
fclIiaíTcm que a fezcílc: pois fem grade trabalho Sc ef- 
peculaçãõ,pola natureza da terra,têperança de ares, fi- 
£o & fertilidade d'clla,podião muy bem conjeyturar, 

"       •'    '   £ 4 fluJ5 

ra,fir alij ai 
pauci. 
Lib.if 

MoRírcfi.'' 
ecclef.lib.i', 
cap.r- 

Floríáo áa 
Campo na 
hiftoria ge- 
ra! de Hcf-; 
panha.lib.i 
Hiftoria Je 
Valceia ii. ^ 

Rodcrl.Ar» 
chiepiíe. tq 
IctíD. 
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que fc fe habitafle,produziria homés,dc çfpirito &na- 
tureza cõuenientc,a exercícios altos & de grades cou- 
fas. Porque afsi colho os rios 6c ribeyras, conforme à 
propriedade das terras per onde pafsão , vem toman- 
do os fabor.es: 6c os aniinaes, fcgunclo o fruyto que ci- 
la lhe produz , também mudão a narurcza:Àfsi os ho- 
inês (qUc-são também criaturas animadas) conforme 

•     '  ao fitio das terras que habirão , & dos ares de que vi- 
ueiiij 6c dos mais mantimentos da terra, 6c agua de que 
fc alimeutão: afsi mudão os humores, 8c com cllcsas 
condições. Porque de differeutes humores & inclina-', 
coes são os habitadores da ardentifsima Africa, do que 
tem os moradores da Sitia frigidifsima : porque hus. 

Kiniu» lib  cortados da quenturado Sol, que naquellas partes lhe 
f.ca.i. uaú beiriuyto vezinho(como diz Plinio)são fracos & de-" 
hiftor.        bilitados: 6c por iífo fraudulentos & cnganadores,co- 
Btondus.     mo lhe chama Blondo: próprio 6c particular vicio de 
Sohtíjcap. ânimos acanhados 6c fracos. E os outros trefpaíTados 
Voíaterran; c'° ãrA fcm a Preí"CI1ÇA do Sol he muyto frio,são muy- 
Sk i J.       to fortes 6c robuftos dos corpos:6c por iíTo de cruel 5c 

deshumana fereza, corno diz Iulio Materno: mas no 
pouco engenho & entendimeto para coufas boas, são 
iguacs aos outros.Ficando per opiniãoconítantifsima 
antre os Filofofos, que das coufas naturaes efereucm,' 
que fomente os das terras tempcradas;cofno he Autor 

Ariftoreles Ariftoteles, são os degrande animo 6c engenho. Por 
»ukisinlo onde não cuydo cufaltarião conjcyturasaos Aftrolo- 

gos, que na fundação d^efta cidade fcacha(Tem,para qV 
"Tem ferem profctasjfe perfuadifTem,que nclla fehauião- 

dc criar grades engenhos: Ou polo menos podião en« 
tender,quc,.viucndo nclla hoinés temperados 6c paci-v 
ficos, afsi no animo, como noicorpo , não podia dey-v 
xar de ferbem afTortunada:pois conforme ao que diz' 
o Sábio, cKgauerno de cadacoufa, he o q lhe dà o fcr. 
* <. {« - Afsi 

6» 
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AfsVquc fíca cõdújrdo- q os Egypcios forão osmaVo- 
« Mtrologos & encantadores que no mundo houue 

£cO'no a ellcs;&aos Babilónios oatribue-Rauifío m 

Çauao,traziaoc!nfu.i companhiamuytosd'cftes, a o 
^amauão Sabios:& q por leu confelho faziãoí & dei- ' 
«ião nmyras ccufas grandes,& que polo íncfmo cafo 
S^ cJlcs Jhe aconfclharião^ue éíta cidadefundafle. £ 
° que mais nos importa, & cm qcllcshauiâo de cuy- ' 

a^qmaisperpctuauãofuafama,&os "apregoaua por 
™ayoresfabios, hauiadc.fcrnasinfignias das armas q 
aqui deyxarão,de q hora falamos! fe cilas são tão anti- 
t>uas como a cidade. Porque indo poucoinais, oume- 
"osconjcyturando,quepolas boas partes dos mora- 
"ores d'eíta cidadejiauião cllcs de fer inuejados: & q 
P°r ifto,oupor outras occaííÕcs (que nunca no iinra- 
<'° citarão) lhes farião guerra muytos; & os conquif- 
«waor& porqne cites, hora hauião defer homês de 
grandeanimo^ioradebayx-o&acanhadoerpiritoCco- - ' 
nio ordinariamente acontece ) quiferáo que hús fc cn- 
*endeíTcm pelo Leão,que a Donzela eftà combatei 
£o: 3c os outros pela Serpente,que daoutra parte lhe 

az o mermo.Cõ tudo, como feja ordinário de ânimos 
cinpcradoSj não fc acanharem aos foberbos óc Icuan- 

ta«os,ncmfceiifoberbeccrêcomosbayxos & apou- 
cados ( que he ficarfempre com a víttoria) quiferáo q 
QueilaDonzela,aq figurarão por eítacidade,cfteucí-. 
*e coroada,em final de nunca fer tão vencida,q de todo 
jc cxtinguiflc.E porque co o que depois focedeo aca- 
bemos de verificar o que os outros podião hir "raírejã- ArchiePi&;. 
«o: pelo Leão,q a Donzela eftà combatendo, fepò- Toletan. 
dem entender os Caftelhanos Lconezes, que muytas Morales »' 
Vezes conqiriftarãoeíta cidadcrprincípalmentc no tê-JJJj ^[fZ 
t^do inuciíciucl Ilcy de gloriofa memoria Dom Fer-Caftciw" 

C j nando,, 
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SariWÍ 5W- nandc. o primeyro de Caíklla & Leão , mie a corribaS 
«km & cx- tCQ com l„co trabalhofo,&dc muy LOS dias.dandolhe 
w«HifP»ni duros a{rakoS > a que os moradores d'cila íabiao 
SE;;! «L rcfiftir,que,cõ quanto a gente com que a co* 
E        batia era muy escorçada: & no feu excreto trazia Ca- 

Vtiaeius   it5es muy valcrofos: antre os"fquacs dizem as hiito- 
«hvoni« rc £ inha Dom Rodrigo de Biuar , chamado por 
fatur &ahr éízrc

l
Ucncía Cid RuydiazA por íeu grande & muen? 

>■ 7^ciuelanimotcmido cm toda EuropaA'f>a mayor par- 
te de Africa: nunca apode entrar com força humana, 
ate que da diuinafoy ajudado-.vindo o Apoftolo Sá- 
tiro em pcíToa.a fazerlhe tão bom focorro, que lhe 
abno as portas da cidade, per onde cllcs entrarão tnu- 
fantes. Efcmpre fe moftrouo diuino Apottolo pa- 
drocyro d'efta cidade, & cm Compoftella de Galliza 

fifem feri? (onde feufagrado corpo eftà fepulrado)no meímo cha 
cores vbi íu em A cna (e tomou aosMouros,o dille em lonhos a nu 
P"' Bifpocftrnns;eyro,quc d'eílas luas gloriofas appari- 

çÕesdmtidaua.E clreyDom Fernando cílimou ranto 
cita vittoria.que de quantas o inucnciuel Rcy tinha al- 
canfado.que forão muytas & gloriofas, nenhúa outra 

' lhe parecco digna,dc com cila folêmzar as alegres fei- 
tas que fc hauiao de fazer no dia cm que fe hauia de ar- 

r mar cauaUcvro o esforçado Cid . Dandolhc aqui cila 
'■-dignidade (diuino exercício de altos animos.fc diuida-r- 

mente fc exercitafle ) com a qual fez tacs coufas, que 
•ninouem as julgaua por humanas.E porque fuás obras 
Sãonotorias:& também fer eira cidade cõquiílada ou- 
tras vezes pelos Caftclhanos Lconczes, & feu animo 
innenciuelícr baflantemente conhecido: não gaíhrcy 
o tempo em vos prouar,q cllcs são femelhantes a gIor 

riofa infis«ia,de hum Leão rompete, que tem por Ar- 
mas.Nem em vos dizer, óforSo fempre tao coftuma- 
dos a derramar o bárbaro langue dos.mouro.s infici.s,& 

.dg 

lli^-kv 
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*Je outros inimigos do nome de Chrifto,& de fua Igrc 
jarqiie com razão fc pode affirmar,cj clles fc entendera 
pelo Leão que a Donzelacíta combatendo . Cuja na- 
tureza ) porque com cfte exemplo acabemos) hc tão 
Semelhante aos Hcfpanhoes,como fe pode entõdcr da Mambriuo 
^pofta^ue o inuiftifsiino Hmperador Carlos Quin- Koíco.li 
to deu ao cmbayxador de grão Turco Solimano,quã- 
«o cm Vngria fc cncõtrarão, no anno do Scnor 1732. 

-i^orque dizendolhe o Emperador,qúe tinha criado hã 
J^urraljíc feros Leões,cõ cuja braueza & esforço efpc- 
r3Ua em Dcos abayxar a foberba ao bárbaro Turco: & 
^cndo o cmbayxador,que os Lcoês, com q o amcaça- 
^•%cra húfermofo efquadrão de foldadosHerpanhoes, 
$ a húa parte do campo fc andauão exercitãdo:logo fc 
«efpcdio do Emperador, &fc foy ao grão Turco, feu 
*c»iior:ao qual, dizédolhe o q vira,& o q o facro Em» 
pcradordine:ficou o bárbaro príncipe tãoefpanrado 
^.'fncdrofojquc o que lhe parecia q o reftante do vni- 
Jjcrfo com mão armada,não era baftante a eflfeytttar:cÕ 
*oo hú bramido do inuiílo capitão de tão fortesLeocs    HW*» *» 
e'colhco por remédio de fua laluação: fugindo vergo- F?ín. *?.' 
'moiamente,como animal bayxo q era,daprclença do MarcusG** 
*l'iperial Lcãorcom cujo afpcyto as mais crucys feras, zw in hiíb 
^cnibrauccidosanimacsficãotãomanfos,comoofo- fu! *«npo- 
berbo Solimano neftc presete fuccetfo moílrou. Pois ^J^™^' 
Pola Serpente, que a Donzela cíB combatendo, não &aiij. 
••Uuido eu, que jàtercys entendido, quererem os Au- 
tores d'eíras infignias,com cila demoflxar,quantasve-   . 
2cs pelos Alarabes Mauritanos, chamados corrupta- • 
*nente'Mouros, & outros bárbaros da terra, háuia de ■ 
«rconquiíladaeftacidade.Porqucafsicomò o Leão, 
tôparado aos Hefpanhoes , antre todos os animaes hc , 
0 mais exccllcnterafsi a Scrpcntc,quc copáramos com 
EAçS b.arbaros,he o mais bayxo & acanhado animal de     • <= 
."-, -o: to4ff-9 
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G«p.j.Gí- todo!ellcí,como daaaentender ofan£roMoyfes,& 
»fíeos & • o emendem ahi rriuytos,principalmente fandto Tho- 
ft>i. D.Tho. ,jiias,dizcndo:que inda que de natureza fcjà animal vc- 

nenofo,quc depois da maldiçãodeDeos^oouaosho-' 
mês muyto mais odiofo.E he de opinião, qne aquella 
maldição, poflo q moralmente fe eriteuda lcrimpofla 
ao diabo:q todauia conforme à letra íc pôde cutcdêr,q 

Lib.j..nnti- também abrangeo à mefnía Serpentc,como inftrumc- 
«juitiirum.   to de q o diabo vfounaquella obra:&fegúdo diz Iofc- 

pliOjCm cafligo de fua maldade q com a língua execu - 
tàra,lhc pos Deos nella peçonha,para q doshomes fof i 
fc mais auorrecida.Ea difrtrença,c] eflcsanimaes,Leão 
(ScSerpcntc,ícmantrcíí:haueis de achar qhe amefma 
ã tem os Hcfpanhoes cõ os bárbaros q digo : & os cf- 
feytos quê fua natureza ncíla cidade caulou, também 
forão difrerentes.Porq osHefpanboes,como furiofos 
Leões,a conquicarão & tomarão, não para lhe bebe- 

KriftotcUs -rem o-fangue,como he próprio de Lcocs: pois o não 
íc .mimai;- eráo,fenáo no esforço 6c grandeza de aiiimormas para 
ijjli.r.jdia cm defensão da Eè de Chriílo derramarem o feu.Com 
rUS l í V    oqualt» cita cidade fezerão digna de gloriofo triun- 

fo,& a elles de immortal fama. E os bárbaros & mou- 
, i  . ros'quando a entrarão,com murta crueldade afenho- 

' rearão,dcfl:ruyndo&afTolando toda a terra, &enché- 
1t\c(cii ta   doà-dc miferias &.lagvimas.Emol1:rando, queàfsi co- 
èont-íícali  ino-/\frica,d.:ondeeiles fahirão (fegundoPlinio'affir- 
1**A-       J*t-.     r* * O .* 

•f* ma) foy.fcinpre noua em produzir feras horrendas 6c 
»)i mulci. moiln:oln!>:que também em ciar de li nomes bárbaros 
FlinvúU.f. Sc pcçoíiiicntoSjferião podia chamanvxlhaípoisfabc- 
e.u hifter. mos,q.ós-arcs 6cíitcrracj cria os-Tygres^as Pãtheras 
Volaccr.hb. doutras feras-, de. q- Africa -he '•abundantiísimajsão os 
Solvnus Po í11*-*^1105 ^c S os bomés neliafe alimétão.Dondefc fér 
ly blílor. guc,q a natureza não deue fer múy dcíTe)rielhante,co- 
«rg-s o.     mo fepòde ver do qaconteceo em tépb d'elr'eyíDom 

Hodií- 
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Rodrigo o vitimo Godo ,.que jcynóu cmHcfpanha: v * 
^ando pola defordem que cometco com íum filha,ou vítj*' "

P 

Colher do Conde Dom lulíão^çhamadaCaim, cn£ra- Moraíes li 
rarao os Mouros cm Hcfpniiha/por.trcyção do'.Cpn- ?Garib li. 

•01 

^"íimanidaclcjcomo lie boateftemunhaa deílruyção ca.i s. &il 

vencendo ao Rcy.d'cllã,& a toda a mais,gente que Mon 

*,ontf go trazia. A qual tratarão coin tão barbara fereza c\cLhh'i*' 

icmiiytos lugares & cidadcs.Uluftrc5s'<Sct£plósíiiiup- ' *-«p-3. 
g"ofos,quc defuas Ímpias mios ficarão bem finalàdos. víéc"-,'nf 

"ellacomocontagiofas Serpentes, derramarãofua r.capíts'.* 
PcÇonha: a qual deyxarão tão arrcygada,quc nê a po- Villcgas i. 
<\c* de brancos, vnicornios da Igreja de Chrifto,fe po- Parce- 

ePcr«iuyto tempo alimpar o que ella tinha infido- J"^* Tl* 
naao. Ate que, fendo ainda eftes bárbaros fenhores de 
W'todaHcfpanha,DomAfonfoo Magno de Caf-, 
^''a, Sexto do nome:ajudado dos Condes dcToIoífa rdcrnvbiJU; 
p «e Santgil,ócde Dom Henriquede.Lotlioringia,il- pra. 
"Itre progenitor dos efcIarccidosReys de Portugal: 
ot de outros nobres 6c esforçados caualleyros, que de 

lucrfas partes de Europa víerão com o mefmo pro- 
Politoicfeíàrreygou os bárbaros infiéis das principaes 
Partes que em Hefpanha fenhoteauão: alcãfando d'cl- 
*s gloriofas vittorías. Com que ficou tão podcrofo,q 
cu a todos os que o'ajudarão neftaguerra, cm remu- 

neração de tão b5feruiço,muytastcrras& fenhoriosv 
J*aiandoos com filhas óc parentas fuas,para que do rira- 
ç}°. pafíado dcfcanfaflem.Polo que fica claro qnão 
'•iltariarazão, ã quem cilas Armas aqui deyxou (fe al- 
8Ua coirfa fabiadas coufas finuras), para per conjey-- 
turas entender pelo Leão que a Donzela eftà comba- 
'endojos vaíerofos CafrcIhanos-.Lconezcs,qucper al-' 
guas vezes a conquiítarão. E pela Serpente as -rouvtás 
entradas que os bárbaros Mouros nelIafczerão^.Ê fe 
J*as futuras aoufas;não tinhão nrai^noticiaíique a q hir- 

HWHfc 
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manamente fe pode; alcanfar: be'm podião ( como jaí 
diííe ) dará entender com ellas, tjuc hfias vezes hauia 
de fer combatida pèr-animbs. ferozes & esforçados: & 

; outras vezes per acanhados Scbayxos. E que nein as 
I valeroías conquiílas dehús ;nemos aflaltos feros & 

deshumanos dos outros (como jà ouuiftes)fcnáo baf- 
tanres para de todo a extinguirem: fendoóoutras que 
nafortalezadòfirio'&: edihcios, & na multidão aos 
defenfores lhe leuàrão muyta vantagem :. como foy 3 
famofaCarthagOíafoberbaTroya, ainuenciuelNu- 
iruncia,& outras, de que no mundo não ha outra me 
moria,íenãoaqucdefeus lamentaueys fins moftrão 

■Vt teftãcur fuás ruínas. Mas cila cidade figurada per aquella Don- 
omiiêsícnp ze]aj ajudada do fauor do ceo, como ella parece o eftà 
rores Hífp:     j-n^     a pefar de tantos conquiftadores permane- 
ciubimuj.  ceo: ate que o pnmcyroRey de Portugal, quero)' 

Dom Afonfo Henriquez , a ennobrecco com triun- 
fos, & vittorias, & fumptuofos edifícios: de "tal ma- 
:neyra, que, màndandofe nella fepultar, a fez digna de 
-mais alta gloria &fama, do que foy a prouincia da Ca- 
ria com a foberba fcpultura,que nella edificou afamo- 

' fa Arthemiíia, ao feaMausòlco . Deyxando per cof- 
tumado priuilegio neíta cidade, para acabar de fazer' 
verdadeyras íuas armas: que os Rcys feus deícenden- 
-tes vicuem. tomar a Coroa nella: E com razão, poyí 
-cilafòyfempre, não fomente Coroa, mas. vnicacabe- 

Va&uj „p, ça d'efte Rcynb, cm quanro os Rcys d'elle fe não oc- 
»o.Morslcr-cupárão cm fúas maritimas conquinas,como diz Ioão : 
lib.io. Ar--.y^feu,-& outros. Dando com ifto o fanfto Rey a en- 
chiep. tolc.tèncjec, que jàxpt ellcd?cftacidade com agente d'el- 

jhfartira a conquifrar as prineipaes terras que hora são 
da Coroa de Portugal: ella era bem que a dèíTeaosg 
dceUcfoíTem Senhores.,- para defeanfada gloria defeu 
-.trabalho-. ]ffia'rdc,p.àrcce a;Y.erdadeyra declaração das 

Anuas * -"'.Cl 
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Jttiasd'eftaiiobre cidade.-ainda que algQs Iiauerà a 

J    »ao pareça tal: mas por não acharmos càufapro.- 
r a.porque feiayba feu principio: parece que fendo 
conf ní,ndaclor d'clla (como temos prouado) por- 
afsi        i   'aclllclIcs feus Sábios Hw* poria,dcyxãdo as 

encubertas, para que os engenhos dilicados.(que 
«ca no inundo faltarão, cVneftacidade podifio com' 

• -ao jprefumir, também não faltarião>m fua cxpo-i 
Çao IcoccupaíTcm:6cainda que outros foflem feiisi * 

Co -cr a Caufa d?dlaS p.arcce ™y a mcrina' Nao %- 
i„c

m° ° afsi fcJ,a C acudio o Italiano )porque vendo-, 
j c« os dias atrás, com hum rèligiofo dc^São Bcrnar- 
tini(1"e a<lui ncfta Vniueifidadeefluda: òede que 'eu 
lia j°n,,ccilllcnto do tempo, que cllceíreuc emita-. 
^ > onde fc criou: & citando em boa conuérfação, tra- 
n! ,,tnc.a memoriaos deleytes ide minhapatria, de 
ti • J tÍn'ia inu)rta noticia: viemos a cafo a falar nef- '' 
iíi!a   .C' ^ em *"as Armas j quccuachauamuyto 

yircriofaj, como vos jaa diííc. EcntendendocIIe' 
W eu defejaria tanto faber o que. d?ellas fc alcanfaua, 
t
0lno então me moílrauamarauilhado, de hauertan- 
P ternp0, que tão notanel coufa eíraua encuberta:de- 

^rniinou communicarme-o que delias fabia, affir- 
ando que para elleera hum nouo contentamento, 

jue o traria aluorofado & alegre: Scera cllc tal, que a • 
^ualqner curiofo entendimento parecera o meímo.- 
^ ortJ«e me diííc, que chegara â-alcanfar a.verdadey- 
^cauía das Armas de Coimbra : mas fegundo o que 
^coutjj, muy difFcrenre d'a que tendes referido: mais 
^.'gua do.voifoengenho, que daverdade neccflària: 
j2 aquella memoria que me moflròu, retiítanto crédi- 
°jçomoa antiguidade. Por vida voíTa(!diíTc o Por- 

l«gucz) me não dillateys o que lhe ouuiítes dizer': 
porque çiTe Jkligipíb tenho cu em grande conta,,& 

a / 
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tfífíhis criufas èm.muyta cíliina'. E^iríniscfl.is dedef- 
eu.br ir antiguidades, cm que ellc parece, quer vencer 
o mcfmo tcinpo^quc'tudoroníijme:pdis tem alcanla- 
do.algúasítão encnbcrtas,comó merecedoras de o não 
ferem. Não paíícys mais áuanrc cYnfúas-.coufns (acu- 
So o Italiano) porque.vos faz fofpeytp o goíto coin 
queascxplicays, quccoílumaàs vezes cauiar menos 
credito nas palauras; do que as voífas merecem. E ou- 
ui/o.que medhleique-nãohe tão pouco, que vos não 
çaufeflimuTO Contentamento. E jà pôde fer, que de- 
pois mndcys a.opinião que acerca d'cllastendes: & 
quando iíta fenão feguir, não vos pefari faber o que 
nilto temaleanfado. Porque haueys de faber , que cm 
hum memorial aírtigo,cm que eilão os fucellos de 
dousjCoricilioSjquc na Lufitania fc celebrarão,iriuyto 
aiitcs q o priineyro'deTolcdo teuefle principio (d'õ- 
dc a Primaria de Braga claramente fe manifefta) me 
affirmou,quc achara poílo em memoria averdadeyra 
cai)fad'cffas illuflres Afinas. Dizendo, que reyriando 
cm Lufitàniã os Alanos ( que antes dos Godos,' como 
jà nic;diflcites,vicrão a!Hclp.inha;&:.d:clla começarão 
a-lanfar. os RomanóíOhura fcu Rcy chamado Attaccs, 
mancebo nos annòs <Sr esforço,mas ancião na'pruden- 
cia 6c militar, gouernoc depois que deytou oSíRoma- 
no.S',xla'v.oíTi Coimbra, tratou dercdífícala, porque 
das. guerras atrás ficara muy danificada!. £:'occu'pòufc 
com tantocuydado lícílaobra', que deuoccafiáo aque 
Hecracnerico Rey dos Sueuós cmGailiza,(.0<l'cu com- 
pctidorihmy antífonas conquiflas, viefie contra éllc, 
coingrandepodelvctacauallos-cNCgente:cÕ aqnalpre-' 
tcjidu&neatfe d'algúas qnebnts -qucTecebidas'tinha.1 

Mas o aniiijbfo Alano,'dcyxando a noúa tedificãção, 
& cõuocando ília ^cnie^e foy encontrar com feu ini- 
migo ao caminho/E de tallmodo fchout!ç'comcl!e;r 
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IVeXícrmérieríco íícouvencido,& fémpre;pafsàra'a 

- favores males;fe não fcfobrrietèra ao .vencedor, pe-« 
dindolhe pazés,& promctédblhc por molher: húafua 
filha muytofcrrnofa.Com q o Alanoaquictandofe,fc 
grilou â'fua:comcçada-obra -dcCoimbra,como cabeça 
ci_crade'todcvfeíúefrado.EeITãdonclla, veyoofogro 
£õ a filha,-6cíc celebrarão a? vodas fumptuoíamente:& 
"cou tão fatisfeyto'da"n'ouaefpofa,q mandou q aquel- 
íaí"uacidadetomafle por timbre aíuaefSgic pofta anf 
j&hii LcãojCj cllè tinha por Armas;&hu.Dragão v.çrr 
^>q o fogro trazia nas fuás bãdcyranPara que á todos 
font.Tiotorio'?q aqucllarcriíiofaDbnzelafora caufa,dc 
atl«cllas duas inu*'gnias,LéãO ocScrpe(pòucb tépoan- 
*cs tia cõtrarias)e(Tarem jà juntas "em paz & amizade. 
£.nem parece podia menos acontecer, fc não, q as in- 
fignraside fiua cidade/em qtlieraçíio tão infígne,foíTern 
0ccafiònadas'dacortantepaz3cõqtie eíres dousPrin;- 
!>Pesfctratarãod'ali'eiri:.dianrè; Não fcyi.(»cudio ò 

.\orru*ucz)cdm 5 palauras declare o muyto-q eíti- 
^ey oúUÍniols as qhorídiflrefles.Mormcntc vendo, q 
Cf,nfid<;rac{ó bento q tenho dnto,não difeorda muyto 
4^0a verdadcyràcaufa dasinfigniasd.'efta.eidade : aris 
tes parece fê-pòdç affirmar,fer ò q libra acabaítes dére 
fi^firjiriuy próprio exemplo do q na minha expofiçãõ 
3Tleouuiílcs. Porq fe eu entendi pelo Lcao , q a Don- 
zela eftà combatendo,os homés fortes & bellicofos,q 
efta cidade cÕquiílàrão:qué hauerà cj nãoveja.poderé- 
^'pereítes entender os bellicofos Alanos,q tantas vc- 
Zes vencerão os Romanbs,& cifra cidade de íuas mãos 
tirarão c5 perfiadaconquSfta. Quanto mais,q foo cm 
0 ícn Rey trazer por infignia o Leão rompete , nos ti- 
ra dcduuida. Poys quando eu diíTe, que pela Scrpctc, 
tyie da outfraparte também áDõzelà combatias íe ppi 
«iião entendei òs'h.6Jtíès ?racos«5c fraudnlentos^q .efla 
* «i i Q D .  cidade 
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cidade conquiítarão:ta'rnbéfc pode entender os SuCsaa 
uoSjq còm cite noíTo Alano , trouxerão tão continua 
guerrannas rio procedo d'ella,quaíi do mcfmo modoT 
q o Leão & Serpe aritrc fi combate. Porq àlcm de ós 
ÂlanoSjComo generofos Leões-, Acare em.tudofupe- 
riores:tambc ínoftràrão bayxefa de animo os Súeuos, 
einosvirébufcar notépo qellcsmais oceupados arí-, 
dauão:d'onde fe pode inferir fuafraqueza,& a fraudu- 
lenta natureza da SérpC-te,a q os copáramos: Sc q clleS 
emfnas bãdeyrás (como vòs dizeis)tráziãopor infig- 
nia.E fe vos fezér duuidá o claro intéto do Autor.d'cf- 
tas ArmaSjfcrmuydifferentedoq mcouuiítes. Aiílò 
.fe rcfponde,q quando elle não quifeflVlignificarcoin 
elJas mais q aquillo q hora difTeftesrnc por iífo merece 
reprouada a minha expofição, pois hc tão conforme 
Quãto mais cplgúas Vezes acõtcceojfazerj; QshomçS 
(quando menos o•cuydauáo')coii"fas cheas.de mifterio* 
6c dignasse ponderação. Que vos eu coiifirmà.ra.coni 
jnuytpsexõploSjfedo voíToentcndimêtoprcfumiraq 
não ficaua quieto.Não me peza(acudio o Italiano ) Ce ■ 
não porq vay o Sol acabando fua jornada;, tirandó,noS 
aluz coítiaaufenciaj&a^mT&meucõpanhcíyro aaler; 
gria: com cuydar q he forçado apartaremonos hoje; q 
meu gofto fòra,não faltar aqui o herdcyro do cfpiritu 
de Moyfes,q fazedo parar o Sol c feu.nprejTado curfo, 
èfle dia nós acrcccntanrc)& o contetamento cm nòs fc 
não diininuiífcjouuindouos tratar tão alegres coufas< 
Mas vedo o Pprtugucz ferjà tão tarde > q:cp diffícul- 
dadeoPeregrino acharia na cidade gafalhadó coueníé- 
"re,lheofFereceoafuapoufada,& fefoy co ellcatc cjtic 
chegarão a ella ronde não lhe fãltou.o q húa vontade 
impelia & nobrc,podia em tão pouco topo miniftrar: 
Porque quandoella lie tal,o menos frn yto q de R pro- 
<JúZihe<orrjais'á que ílupoki.bilidadç fc eítwid?..; 
, "i.',:? U DIA: 
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.! de vária-hiftoria. 
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^w fíefommariamznte fe conta o principio do 
~ \cyno de Portugal, que chamamos Infân- 

cia ) 1& primeyra idade Jua. 

Capitulo I. Em que ílimmariamentc íè 
' ciiuicíé as coufas dos Reys de Portugal, 

cm quatro partès,ou idades. 

A O pode o Peregrino repoufar tan- 
tOyCjue ao outro dia, em elle mãdando 
os priíneyros Embayxadorcs de fua 
noittchcgada,não eftcueíTe jà Icunn- 
tado. E porque o apofento onde foy 
agafalhadojíeruia de efludo ao Portu- 

S^c^óquc na Vniuerfidade tinha noine decuriofo: não 
^yxou de achar jielle algúas coufas cm q os olhos lc. 
occupárão:masporq,asq mais fc cftimão, são as q re- 
Creao o animo:não fe cõtcntando cõ aqucllãs, foy dar 
c°»ihúaqlheíausfez o defejo; q era líú Promptuario^ 

D z' àc, 
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de medalhas <le pe(ToasNiIluffres!Guja efcrftura.por fci 
cm língua Italiana, o Peregrino,aquem cila era natu- 
ral,comcçou alèralgíias confas 5'iUais o' deleytauão. 
Tanto.fe occupou niíto, q não deuFc?do Portuguez, 
qucjà com ellc eftauaj como qual não, vfando depa- 
lauraSjparalHe agradecer o'em que fefentia obrigado, 
poys o effeyto d'cilas não podia cílar tão perto como 
cllc defcjauamão fezerão mais que declarar hú ao ou- 
tro, aqiicllas vontades nobres <Scagradccidas,q cada híi 
cmfi fenda.E dépoysxlepraticárécm diuerfascoufas, 
de que o liuro efraua clico, vierão aachar os Retratos 
dos Rcys de PortugaI,q o Portuguez tinha acrefenta- 
dò ao promptuario.E porque era obra noua,vnão dey-'. 
xou de fazer também nouu aluorofo fiiavííta ao Pere- 
grino: E muytomais quando vio , que cada retrato ti- 
nha feu Epygrama,e'm quc,cõ a brcuidade que aqucllc 
género de poema requere ,"fe daua bafhíntc noticia de 
ftia condição^ & obras principaes que na vida fezerão; 
Mas'porque a linguagem era difFerentc da qclle vfa-' 
Ha: & as muytas & grandes coufás., que tão poucas pa- 
Iauras coprchendinp, as fazião efeuras, principalmen- 
te aos que na híftoria de Portugal nãoToflcm miíyto 
verfados. O Italiano pedio ao Portugucz,lhe declarai' 
fc o qucelle não entendcíTe. São as confas dosefclare-* 
eidos Reysdc Portugal (refpõdco o Portuguez) tan- 
tas,<Sc tãocfpãtofas, que me henéceíTarip muyto tem- 
po patfa refèrillas, & a vòs muyta fè5 para lhe dardes 
credito;Porque afsi como cllesforao jempre os mais 
zelladorcs dahõntde Deos: afsid'elkforão fauoreci- 
dos mais que nenhús outros da terra.E fe não confide- 
rayo pequeno património cora que derão principio a 
tão alta.gloria. Ainda que osReys de PortTigalXdiíTc o 
Italiano );cdmcçaflem co;n.pouco ,'<Sc<tarhbcm em 
pouco tempo alcanf^lTeiumuytojdç gloria 6cifa.nia:i 

'   Cl »CU» 
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Iuftin. hi!t: 
hb.+4. 
Lu c. Flora» 
lib.«.. 

nem por iíTo deyxarão de fer os Portuguezes fempre 
Valerofos,6cdegrandcanimo:5cque liberalmente fa- 
oião fazer bom barato da vida, a troco da liberdade. 
Senão digão os noítos Romanos, fendo tão podero- 
sos, quanto lhe cuítou o feu feuhorio.PoIo que fe pò- 
^eafhrmar, que ainda que os princípios defres efcla.- 
rccidos Reys foíTem pequenos & pobres,em terras 6c 
Vaflallos:que de ânimos valcrofos 6cgrandes(com que 
*c coítuma conquiítar o fenhoriò do mundo ) forão 
^uyto ricos 6c abadados.E fendo iíto afsi.não cuydo, 
*IUe tercy tanta razão de me marauilhar,como dizcys: 
nem vos de me acufardes de incrédulo, poys he certo, 
<iue de tacs ânimos não fe podem efpcrar pequenas o- 
kras.E feja efte trabalho a troco decu também vos rc- 
ícrir, com a rudeza de meu engenho , o que da minha 
■talia,& outros reynos vezinhos, tendo lido «Sc viíto, 
com muytas coufas que em diuerfos tempos nelles fo- 
Ccderão:que poruentura vos ferão tão agradaueys,co- 
lT1o a mim as que cfpcro ouuhuos. Aflfeyçooufe tanto 
0 mancebo Portuguez ao auifo & curiofidade do Ita- 
liano,que determinoufàzerlheavõtade.E afsicoinc- 
fou;dizendo. Ià que afsi o quereys.para que profigua- 
^os eira hiíroria com mais clareza & breuidade, não 
*èrá coufa prolixa, diuidir o difeurfo d'ella em quatro 
partes: que podem rcfponder às quatro idades cm.que Lacre, in vi 
0 Filofofo Pythagoras diuidib toda a vida do home, ta Pythag. 
Comparadas per efte aos quatro têpos doanho: 6c per ?c"í°""- 
outros Filofofos às quatro compreyções de q o corpo y' *"**'■ 
humano coníh: Sc aos quatro elementos, de que ellas D. Áugufb 
fccompoem:6c às quatro partes em que rambé fe di-c.ij.Gen. 
uide o dia. Antre as quaes ha a mefmaíemclhança, o eu Memlib.i *> 
pretendo mofiraruos nelk nolíã hidoria, 6c na q Lu- V^* c}' 
cio Floro efereueono feu Epithomc Romano, fàzcn- La£r.de<U.' 
4oamcfmadeuisáo 6c comparação, que nòs preten- um.iuft, 

P 3 demos 
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demos.Porque fe ellejpolo muyto que as Armas Ro- 
manas fc eflendcrão pelo inundo, cnchêdoo de vittor 
rias mas: diz, qqucmlèrasíiiascoufas,uãohàdecon- 
fiderar que são de hum pouo,ou republica:mas que os 
feytos de rodo o género humano ncllas iè comprehê- 
dem.Coin muyto mayor razão podemos nòs dizer o 
mcfmo.Porque fendo Portugal cm feu principio, cm 
comparação do pouo Romano, húa pequena Ccturia, 
das muyras cm qcllcs diuiclião a fua.cidadc Roma: cf- 
tendeo tanto fuás Armas.&fenhorid,qnão h:\Ilha,nc 
Prouincia,ou Região algúa do MarOceano,Indico,& 
Auftral,que experimentando fuás forças & esforço, a 
gloria de feu nome não cófeflafle. Alcanfando tão ma- 
rauilhofas vittorias,coni tacs perigos & milagres con- 
firmadas, que fc não forão relatadas per tcílemunhas 

-de vifta, hojeferião hauidas por fabulofas. D'ònde c6 
razão podemos também dizer , que para conftituyr o 
Império Lufirano, a virtude & afortuna contenderão 
húa com gloriofos trabalhos, ourra com mirãculofas 

-façanhas, qual mais a illuftraria. Poys as mais coufas 
-cm que as Romanas de Floro,& eiras nofiassão femer 
-Uiantes, odifeurfo dahiftoria nolasirà moírrando: 
8c principalmente a diuisão de Pythagoras nos fará 

Lib i ia vi- '^° nia's c^iro" Porque (fegundo he Autor Diógenes 
ta Pychagõ Laércio na fiu vida)diz clleemfuadiuisão: que aln- 

£mcia,&primeyra idade do homem, he o Verão da 
vida,onde todas as coufas cítão em flor &:cm verdura, 
& começão a crefeer & augmétarfe. As quaes proprie- 
dades adiaremos cm os primeiros cinco Rcys dePor- 

' tugãl, fe os fucceíTos de fuás vidas bem confideramos.' 
Porque ogloriofo principio do "Conde Dom Hcnri- • 
que de Lotharingia,& o flórido & vcnturofo:augmê;- 
to com que Dom Afonfo Henriqucz/iSe os maisatce 
Dom Afonfo o terccyro, acrçfceniàrão /cus Eítados, 

c - .Coroas* 
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Goroas, òc Dignidades: claramente nos moftrão fer 
eflaalnLincia, cVprimcyraidncle de Portugal, em que 
»ão fez mais que crcíccr & augmcntãrfc. \: porque na 
idade da Adolcfccncia , àlcm de os homês terem mais 
vigor & força ( por razão da quentura, que fc compà- 
raaoEftio )coíhimãonella aprender as artes &fcicn- 
c'as que nas outras exercitão : não ferà fora de propo- 
sto confrituyrmos cfta idade cm os quatro Rcys ,' que 
^mediatamente fefeguem, de Dom Diniz, ate Dom 
Fernando . Porque confiderando fuás obras, achare- 
mos nellas ferem inftituidas asprimeyras cfcollas pu- 
blicas de fcicncias,& as mais bem ordenadas Lcys:quc 
atè então fe vsàráo cm Portugal: & hum feruor 8c ca- 
lor natural, erri fortificar & conferuar ò que os outros 
acquin'rão , tão vchemente , que com razão lhe atri- 
buiremos a Adolefccncia, 8cfegundaidade doReyno 
de Portugal. Mas fc quifermos coníidcrar o homem 
chcgado a idade varonil, comparada ao Outono , cm 
S,lc jà tem experiência, Sc perfcyto conhecimento de 
Hiuytas coufas, 8c maduro juyzo para fc faber goucr- 
"ar nellas mão nos faltara razão; para lheatribuirmos 
°s fuccelTos dos cinco Rcys de Portugal, que fc fegue 
^c Dom Ioão de boa memoria atè DÕ Manoel. Por- 
que, não fe contentando efl.es cõ o que os outros con-~ 
cuidarão 8c acrcfccntárão : afpirando (como em ida- 
de mais madura, & juizo .mais perfeyto) a outras cou- 
fesniais altas & gloriofas, exercitarão o animo, & o 
ki'aço,cm fenhorcar a força de armas,o melhor & mais 
perigofo de toda Africa, & todas as Ilhas (ate aquellc 
tempo quafi incógnitas) adjacentes naribeyra do Mar 
Oceano. Ate qnc vltimamcntc chegados ao diftantif-* 
finio Oriétc.domando ferozes gétcs,podcrofos Rcys,' 
^riquifsimas prouincias ; fezerão aruorar o Real Éf- 
.taodartcck Lufitanas Quinas nas mais remotas partes 

P.4 .& 
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rfa terra. Com que fezerão mais ditofa,& bem affortu^ 
nada a varonil idade ao noíTo Portugal, do que foya 
que Lúcio Floro tanto engrandece no feu pouo Ro- 
mano. E porque diz Pythagoras , que o Iuuerno hc a 
velhice do homem, tempo Icm fruyto & trabalhofo, 
em q jà não fe gozão fe não os frúytos das outras ida- 
<tcs:pòdc fe comparar aos outros Reys que fe feguem. 
Poys em rão pouco tempo declinarão tanto as Lufita- 
nas forças <Sc lua potencia:que parece que ao principio 
de fua veneranda velhice, que começou em Elrcy D5 
loão terceyrojfefeguio logo tão repentina infirmida- 
de nos ânimos portuguezes , que com a continuação 
d'ella vierão de rodo defafigurarfe. Senão que no tem- 
po preséte.debayxo do amparo de rão poderofo Pria 
cipe,afraca velhice do Império Lu(Itano( fora de to- 
da efperança) reftituida fua antigua & florefeente mo- 
cidartc.parecequercucrdcfce}&torna aofeuprimey- 
ro&gloriofo principio. Mas porque a grandeza & 
variedade de tamanhas coufas, pertUrbão os olhos do 
entendimento, farcy em fua nárraçáo,o que coftúmão 
osfairtofos arti6ccs,quando cmliíía pequena taboa a* 
brcuião a grande machina do mudo. Ainda q ha de fer 
forçado tratar primeyro algúas coufas antiguas d'eftc 
Reyno: porque d'outra mancyra,nem vos ficareis fa~ 
tisfeyto,ncnieu contente, nem a hiftoriabaftanteiné- 
te declarada. Antes eíTas (diíTc o Italiano) hauieys dt 
paffar emfilencfo: porque não ha muyro tempo que 
vi hum Dialogo da gloria & triunfo dos Lufitanos: ccV 
tanta razão chamado triunfo, poios feytos heróicos, 
&: obras marnuilhofas q relata: como fe pôde- ter por 
gioriada-.fabcdoria do mundo, por fua eloquência 6c 
aTtoeítilIo. Em o qual o Autor d'elle fumariatncnte- 
conra todas ãs coufas antiguas & modernas que pode- 
is laúuor & gloria à fuanação: & principalmétcnas; 

•.* ' ■ inaíp 
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mais anriguas d'clla, por fere mais difficultofaSjcflédc 
mais fua pratica: porque os homês fabios, naquillo q 
os outros não alcansão, coílumão moftrar a viuczade 
leu engenho. 

Capitulo Ií. Das coufas antiguas de 
Portuga^ tce que chegou a digni- 

dade ReaL ' 

A S Porque entendo de vòs, que afsi na 
verdade das coufas , como na ordé da rc- 

I lação d'ellas, o fareys de modo que fique 
^ cu contentc:heforçado pediruos, me não 

^   dilareys o que tanto defejo : começando 
onde vos parecer que mais perfeytamente ficarey 

«fsreyta,Porque me fez tão affcyçoado a eílc Reyna 
ícT-^T d'cIIe><IUC quarquer-breuc dillação me 
íIÍP PN

cf^a-Nnamerecetão pouco (acudió o Portu- 
S!í^ ,     ^X™' <lue moítrays, de faber ascoufas: 

e minhapatna:qucmc não firua de poderofo cftimu- 
°> para vos fizera vontade, ainda que feja com isnial 

ft - -, r>-a1UCfcntemalSGs>^andohouuéhúacou- 
a q ja labiao. Mas cm hua, & outra pretenderey, fen- 

«o breue, fugir o enfadamento, que caufa o contrario; 

oí; C nC°S Ienrfe V* me tCreis ouuídoicomo depois- 
jnc o PatnarchaTiibalpouoou Hefpanha.qne reyna- 
^o ncllavinte ò> quatro' Reis:algús dos quacs fezeráo 
muyras pouoaçÕesA-outras de feus appdiidos deno- 
nindrao.h atequi chegou o que home diffemos.Pòyy 

"ora naueys de faber, que antes, & clepoys dMrev A- 
Mes.o vitimo rfjcftes Rcys, de que fiizem menção *- 
,f Utor)as:contão ellas,q houue cm Hcfpanha naquclle- 

; ç , Dj tempo- 
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'tempo antigo murtas còufas tão' notaúcys, como me- 
recedoras de fe não ignorarem nené. E pnncipalmétc 

•    na nofla Lufitania acontecerão algúas cj podem caufar 
f}}Í-Vf\:. admiração Scdimida. Porque era naquclletêpo a ter- 
.VífK.&ah, radcH\fpaniia>t5o fértil de gados & mantimentos óc 

tão abundante de ouro & prata, que muytos bornes de 
-  diucrfas,& apartadas prouincias , vinhao a cila com 

mavor cobiça, da com que hoje fe nauegão o Peru òc 
I.Vaftiw & as Índias. Que fov também caufa.de fer tao vario o ie- 
aliiomnes "nhori0 d:clla, como as nações dos cobiçofos erao dit- 
fnprarelat. ftrent8S< £ afsj dos primcyros que aHcfpanlu vicrao, 

forão os figypcios, com o feu Rcy Ofiris, que nella 
Voo      dcyxoit as primeyras. idolatrias: junto ao anno qm- 
Dcpôi, nhcntos.depois do dilluuiogèral.Pouco depois feu fl- 

do diUu- «lo Hercules Lybio; trouxe também muytos: com 
que deu p rhicipio a e(>a cidadc,& a outras muytas.cç- 
Tho jàdiíícmos.OsPheniccsdaAíla com bua grande 
armada aportarão em Hcfpanha: & fouberáoíe tam- 
bém aproucytar do ouro d'clla,que com a lua cede (cr 
-infaf.auel.forão fatisfeytos. Poys os Argonautas com 
o feu Hercules AlceoC que na Capitania focedeoao 
Grceolasão) depois dos grandes roubos, que conta 
Strabáo &Diodoro Siculo: também nas riquezas dç 
Hcfpanha fezerão o que coflumauao. De ,cu,o exem- 

íi4o. pio énfinados os Troyauos. quando da fua cidade arrar 
Lda.fahirão fugitiuos,a Hcfpanha (c acolherao:& cm 
varias partes delia forão Autores de imtytas pouoa- 
çÕcs-aWws dasquaeshojcsãona Lufitania mfignes. 

' 3 T c«   Os CelFas, famoibs pouos de França , também vie- 
rão a Hcfpanha, & depois de vários cafos.vnidos com 
os Iberos, que jà do tempo antigo na Hcfpanha habi- 
tauão,forão chamados Celtiberos: & Lufitaniatambe 

. , w ft    por eU.cs fov chamada Celtibevia, polas muytas por 

* 3'      íioacõcs que nella fezerão». Ate o$ da Ilha de Rliodns 
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vicrão a Hcfpanha, fcgúdo hc Autor Tito Liuio. Msx 
do que mais vos efpantarcis hc , que não contentes os    ' ' °   * 
A henices com o ouro qucdeHefpanhntinhão leuado, 
tornarão outra vcz'a clla:<Sc de tal máncyra fe entrega- 
,rao,qne toda Afia o foubc, 6c Africa não ficou ignorã- 
*£• Do que fc feguio fenhorcarem os Carrhaginczcs 
per muy to tempo Hcfpanha, cõ cuja gente , 6c rique- 
zas fezerão muytos annos tal guerra aos Romanos, .■ •  •   t 7 

^'c os poferão no eílado,queas hiflrorins coiltão.Mas   .   '*■ 
Como o valor Romano naquellc têpo era foono mun-' 
"o: nem Hcfpanha pode valer aos Carthaginczcs que 
^ao foffem extinguidos: Ne cllcs a deyxàrão cm cfta-    . 
do, que podcíTc muyto tempo rcfiítir'aos Romanos. 
Cuja larga conquifra em Hcfpanha , eítou certo não Liu:Ii.j.de' 
velejareis deouuir:nem aordem<5cmodo de goucr- cad.ij. 
no que neíle tempo vsàrão. Nem quantas vezes fe lhe Flonis,Ii.»? 
rchellarão muytos pouos: dando & recebendo muy- "?L* 7'r   ' 
tnc,,i      •.   i'       .r      ,       i   -     - r    '    P. Orofius, 
•■as-calamidades 5 vingadas alguas vezes com esforço ]& s.C3a.s 
de valerofos Soldados: & outras com as bayxczas de Phn.illuflr.'- 
fracas& acanhadas treyçÔes, da parte dos Romanos Vir.cap_.71J 
cometidas. Nem tão pouco me parece ncccííario tra- c,c-oific-h- 
zeruos à memoria os grandes fcytos & miraculofas fa- ^turopus; 
Canhas , com que o esforçado Portuguez Viriato(ou- Hb.4.cap.j2 
^50-R.omulo de Hcfpanha, como lhe chama Floro) Maxim9,lu 

. ^ube vingar, a cruel trcyção, que o Pretor Sérgio c'Cjat4í j-< 
Galba_.yJoii com tres grandes companhias dèLufita- jf&mJirâ 

fy^nos, contra todas as Lcys de humanidade , & do que Vafé9,c.i»; 
a valentia dos Romanos coftumaua. O qual cm efpaf- ^ 
*o de quatorze annos fez tão cruel guerra aos Roma-      \,     -•? 
nos, que forão per clle vencidos & desbaratadospor 
-Vc^es, quatro Confules, com muytas legiões de vete-    ':. 
ranosSoldados: com.qucclles cofiumauão aílober- 
bar todo o mundo. Mas o animofo Portuguez os tra-   • 
íou dç maney ra, que hum clcllcs morrendo na batalha, . . 1 

% 't1 ■ fm 
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cm que Planeio foy vencido, atemorizado de Viriat» 
~paflar 5 Itália , 8c chegamos muros dafua cidade vir- 

toriofo: mandou em íeu teíramento, que lhe IcuaíTcin 
os ofTos a Romajfc a pátria eíréueflc inda cm fualibcr- 
dade. Poys delafhmado, bementendonão qucrcreyl 
ouuir a ignomi-nofa morte,que ap forte Viriato derão 
os feus mefinos Erabayxadores (poflo que não Lufi- 

VaIerÍ9 Má tanos) per ordem de Quinto Seruilio Romano, que 
ximuslib.9 £om dinhcyroaiíTo osperfuadio: maso prudente Sc- 
«a.9.&larc nado,nãofoomcnrenego\iaSeruilio o premio q pe- 

" dia, mas inda publicamente eítranhou muyto, o pou- 
Vafeus vbico animo que moitrarao os Romanos emlheprocu- 
íupra.       "fãTa morte. ConfeíTando no género delia (como con- 

xQiú\ny.    /íflerão muytos Autores) que o animofo Portuguez 
não podia fcí d'outra maneyra vencido, nem da ílo- 

" mana potecia. Cujos dignos louuores, com que todos 
celebrãofuas coufàs, não ferà neceíTario repetiruos, " 
poys fua profpcra fortuna não foy mais liberal em lhe 
conceder as glorias & triunfos naquellc tempo , por 

• fuaeítrcmadavalentiaalcaníàdos: do que foy libera- 
lifsimaemlhedarncftc , quem perpctuaíTe fua fama. 
Poys paralouuar os illuftrcs feytos, que pola liberda- 
de obrarão os famofos Braccarenfes, aqucpcrtcncião 

fc. , . vinte & quatro cidades da Hcfpanha Ceterior: baila 
Dialogo á» l. , ,K r ■> -    r 
«loria dos  contentarfe hum Autor, com dizer, que íuarao lan- 
LuCtánoj, gue os Romanos corenta annos em os conquiftar.Tã- 
cap. i x. oem efeufarey de vos lembrar, que ovalcrofo Quin- 
Florushb.j tQ 3ertori0 Romano , depoys de achar em Africa os 
tarchus & :inimos de difFcrente brio do que ellc hauia mífrer, pa- 
Plin in viça r.areG(lir aos Capitães'dc Sylla, que o tinha defterra- 
Sercoiij. fí0 dc Roma, pátria fua, por feguiras partes de iMario 
Or0Í1-"P-.i& Cina, feus inimigos : fc veyo a Hefpnnha, & jun- 
Fronún.li. landofccomfeusnaturaes,principalmenteLufitanos, 
«.ca^.ci.   pellejou tão brauamente,por efpaílb de dez annos, 

contr» 
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Contra os Romanos: que houue umyta duuida.no mú- 
"o, fc ficariaB.oma,ouHcfpanha, com a fuprcma vit- 
oria. Mas depoys, começado llie os íuccíTos da guer-   , 

ra a fer cõtrarios,veyó a fer morro, como V irjato, por 
|re)rção-dc Pcrpená, tão particular amigo feu,.que em .(!}:>) "í[ 
llUrntc'iramentoquelhc acharão íoiuftituia por feu 
vniiierfal hcrdcyro. Nem nie parece q vos direy iniiy» 
o rios tempos que correrão cm Hcfpanha depoys de 
"crCorio,.te o principio de noílos çfclarccidos Reys: 
Porque dos Godos com feu Capitão Alarico,dos Ala- 
*j°$.com Attaccs, dos Sneuos com Hcrmcneriço ,& 
^°s Vândalos com Stilico Vândalo : Os quacs falan- 
do de fuás terras Septcntrionaes,vierão ajaquear lio-: 
"^dcuaítar as GaIlias,&pòrdnro:jugo àfoberbaHçf- Bene Leo- 
Panha: da qual os Alanos principalmente occupàrão- nard,Ar«i- 
^«fitania/os Sueuos GallizaA os; Vaudalos. Andalu^ "ij^ °[* 
Zl:*& os Godos ficarão depois fenhores,dç tudo. JJaf-; 

l aSot"* 
ara dizer huniiiiíroriadoryquccomo erãoferozes<Sc, 

"arbaros.óc por iíTo inimigos das Ictras,:não fe fabe cõ     3 ^ ° • 
6çrtczaocj paliou, aomcnosnaLuíTtania. Cujos mo- Do nafei 
adores não duuidareis, que comvalerofabraueza & mento de 
•Jninios gencrofos,refifl:irião ao ímpeto &. immanida- Chriíto. 
«e cheiras barbaras nações Scptçntrionaçs. Pdys íabe- 
^osjquenarroílaHeípaftha,húsfezerãonniytas po- 
voações illuílresjoutros introduzirão nouos ritos e cc 
rcmonias,& outros alcáfarão muytas vittoriaSj& muy 
*as mais calamidades padecerão .:•£ finalmenrehiís «S: 
osoutros,nãofoomenteJhe mudarão os edificiqsrmaí 
auida'forçarão a que os feus naturaes,nuida(Tem aliii- 
guagem & os coftumes. Atè que vltimamente vicrão    • 
os enxaines dos bárbaros Alarabes da Mauritânia, que   .-cor 
de todo adefirruiráo , poferão por.terra, & defafíguràr 
nio. PoIo'qiial comrazãoTc diííe, que:fe .vingarão 4s: 

letras deites^.& de fuh Crueldade: POYS fcndõi^alerofos; 
" "ft >0 w 

3 9. 
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& esforçados,ficou fua gloria cfcurccida,& feus fcytõs 
«Sc vittorias enterradas em perpetuo efquecimento . 

Momrch Tambémdamiferaueí perdição deHcfpanha, quefoy 
tcclef.Ii.. 7 no anno do Senhór,'fetcccntos■& quatorze, hauendo 
ca. i s. & li. trezentos Sc quarenta, que os Godos nella reynauão; 
«p.j.&alij nâo clhvey coufa àlgúarpois dizem as hiftorias, q tantol 
"iSr« íu teucrão os nofTos q entender nefta miícrauel perfigui- 

ção,que nenhum teue ócio para efcretier hiftona: nem 
háuia para que,fenão para recontar defaucmuras,&: re-í 
íiouar luas maçoas.Nem os Mouros merecerão q|algír 
Chfiítão fczeííc mensão de (uas abominações cin hiíii 
roriafuã: Poys hum feri Rey Abdcrramen affiigio os 
Cliriítáos d'clla tão cruelmente,que não haiiendo cm 
toda Hcfpanha quê lhe podelle refiftir^ueyínou iimy 
tos relíquias dos Santos,& deírruió os templos furnp-; 
tuofos,dc q Hcfpanha eftaua cnhobrecidà; Cujos mo- 
fadórcs( masem miiy pouco nu mero) fugirão para os: 
jnotites de Aílorga.ck Aíhirias:ondc pelotChriftianif- 
limo Pelavo,que^então era Duque de Cantábria,forão 
recolhidos,aniparados,& defendidos, com mais fauo-; 
res do rco,qee milicia,& poder da terra. Cõ qiic.íe fez: 
merecedor de fer leuantado pelo primeyro Rey ,q'uc. 
depois dos Mouros houue èm Hcfpanha:.&' começou 
a rcyiiár cinco annos depois defla fua .lamentauel per- 
da. Cuja-reaipcraçnoclle principiou, & .dcyxou cm 
tal eílado,quc poderão os fcusdefccndétes (ainda que 
èm lareó tepo ) íanftr de todo fora deHefpanha a bar- 
baffímnltídão dó* Mauritanos, que tanto tempoã ti- 
ranizàrâoÍNem fera juítOTepetiriios,quepor efle tê* 
pd,cfleue Portugal enferrado naprouincia deantre 
■Douro & Minho^onde clepois.guiado per Dó Fer- 
Tiàndo,o pri'ró(fYro*dc>CníleJla& Leáo,íc melhorou à 
força defira larift;& à^cuíta deXen fanguè :, efteudèndo 
fcúfcfthdrioatccfta nofía CO I.M'.-B'Jl.A>>.p,oflá 
i_ ' iòbrc 

.«.'..: J 
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lobre ò rico Mondego", que gera ouro'& pedras pre- 
cicías.Porque eftas, 6c todas as .mais. coufas, que pòdé 
acrcfcêtar o nome & gloria da Nação Portuguez > cn- 
tçndcy quccllãocollocadasjiojugar.qiie ellas merc- 
Clao: de talmaueyra,q as obras ião inuejadas dos líiais 
Valcrofos cauaUe.yros,: 6c<a eloquência com, que.fere-. 
c°ntão,dos'm'ais fabiós 6c doutos . E com razão, porer 
onde o merecimento hc niuyto,fempr'e o louuor.cfta 
certo.      ■   .   , r : ., 

Capitulo III. Do Conde Dom Henrique*. 
&• como'deu principio ao Senhorio de' 
Portugal. E do nafcimentodo-Principe 

:   põAffonfoVcj foyb fçu priííie'yrp.Rcy. 
'■....' •     -" • 

|*ê A S Porque o Conde Dom Henrique, q 
chamão de Lotharingia, foy o tronco & 
fundamentod;cítagencrofà progénie: Sc. 
o principio d'eíta florefecte idade., de fua 
Infância: & original bemauenturado, dos> 

gMudes feytos & Iieroicas virtudes , q ncfles feus fuc-i 
Gçííorcs,cõ tanto feruor refplandecerão: de cujas cou-., 
ftsdefcjacs ter larga noticia. Scrà\necefrario,antrc o 
pQiico que delle efereuem noflasliiírprias, dizer algúa, 
còufa de fuás glorioías obras..E d;cyxãdo a parrç as va- 
rias opiniões, que fobr£ a qrigemcíc pátria lua os eferi- 
Sorcs tratão: dircy fopmcntc o cm que todos con-* 
tordão 5 & nenhum d'cllcs diiuida. Porque ainda que 
ião dçrerminãg quacs forão feus progenitores,<Scan- 
^pafTirdoS,: todos.apregoãofuas^íiçtqdçs &.glorio.fa 
íàma;i&.pofto:que dimidãcj deifua.pátria,teílemy;r 

nhao 

Dialogo díj 
gloria Sc xti 
unfú ciosLu 
Gtanos,    t 
-~        •rtt'2 

• 1.1     .1 
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,\: A 

Delioc vi- 
era vulgar.' 
chronicas 
manu ferip 
tai,faciune 
reenrionem 
Volater-li.»! 
Archicpifc. 
Tolec lib. *; 
Gencbrnrd. 
lib. y.chro- 
nolog. 

Uleícasf» 
ínncific-ili 
lib. ;.c vlc' 
Mnnrrcbij 
ccclel.li.iÇ 
cap.j. 
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Cnrcm.Je nnão múyro 'de fiu nobreza: dizendo,que efado fan- 

Valcnc. lib. ãue Real de França , Inglaterra, Sc-Alemanha, Bor- 
i.cap. ii. jroniia ,3- j\ra2;ã0 : & ncm fc pôde crer menos, poií 
engnoca i. ° "'uyro da Aru.ore Jic tíque mo irra a cxcellencta d el- 
f'.Íib.Vi. & la-. Alsi que [■ oucírc gloriófo Conde fejade húa prõJ 

tfsrpi-òfcdo. uincia/.ou^da outra:'Jit opinião'connraritifsimajque ctií 
íeritít 'Sce- t-cmpD a'clRey.Ddm ArTohfó o Sexto de Gailella; & 
phanus Ga- *.. r* , r-fV i       i     TT r      i- 
íibay li. i y. ^aojchamadabmperador dasHelpannas,que tomou 
hift.fux. & Toledo aos Mouros:5c começou a reynar em oanno 
Hierony - do Sgiibofr.iMJl&feíIg,n<a.&.Lrds: ar^qrcàrfio„em_Hef- 
imis Fran- panna> mouidos com deuota cauallari.i,trcs gi ãdes Se- 
dei 'íactideí PÍlor.,c's>dc cfclarcfridq fangiteiScgcncròfos^animos^x} 
porcogiiefi. outra muyta genre nobre de França,& Alemanha. Os 
iam cmen- qtíaés labendo a contínua guerra que os'Reys deHef- 
KTI'     A  Pa^n?í;lzÍ^0f?1^P-r^5í^PíVrQs/çys.viziiihos_5cco- 
,„.,'"• ínarcãos.vinhão a ferii^r a nofíò Snor ncíra fantaqbra. 
Andaluzia, -, -. f/?;/tJffjívh rn>,,.'• «j A - Oiírt".i íI C'l, „ 
íib.i. c.+j. Euinqualroirvíanto zellõ ,.ò^ com defejb de ganhar 

honra & clara rama, fe houuerão tão valerofamête em 
.   r      fãuor.d'elRe'y Dom AfFonfo: queelle com fua ajuda, 

.*       3.' ãkanfoudosperfidosMouros gloriofas*vittbnr,s':.<5É 
.a'.-   antre outras lhe ajudarão a tç/fnar Lisboa-, que dcp"ois 

~< "'•"'"■:  és^fcuY&s^eccferárSp.^íiVH qííe'ficou tãafj«m'kío:& 
' poderofoVqúe muytóscl^llèídefamparáúão as terras, 

que cantos\inno's hauia que poífnião: <Sc algíis outros,' 
.-• -,'■,-  i   queda-furia defeit vittorioícvbraço' fe viãolhires^fc" 

-■ inetião dcbayxo de-feujugo & obediência. £ porque 
I ántreèftestrés Príncipes ohdfRj Dom^Henrlqiiéiiãó- 
"• ttohrfo-mcKof'lugar!'dè nobreza &:esfdrfofcoiuo àql-> 

le que era fòbrihliò''&'pátèrir e muypropiiYquo de am- 
jti!?.x.       bos,comodizo ArèebifpÒ Dom Rodrigo) não ficòiiT 

tâmbcni,' no galardão dé fuás obras jnferipr a nenhum' 
tA d"cllcs. Porque ainda qt:è;ao Conde Dom Reymão, 

; vi deuElrcyDòmAfTbníb^mcafaiUtrifó^òha^rraca 
/. íilHaíuàlegítniiàmaiataiW^â.Gõdárl^deAftorgâ 

./;.'■ ' & 
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& G'alliza:5í ao de Toloííaj-Sc Santgii,deuDona Elui- D     .. 
*a filha fua,tambem lcgitima(como diz Meftrc André Q^^0* 
deRcfcndc,Iib.4.'dcantiquitatib» Lufitani«/)& deDo- nica deJrcy 
ftaXimcnaNunez de Giifrnãorcõ tanto dóte-cm ouro Dó Manoel 
&prata, quecomprou comellco fenhorio de Tolòf- *;¥'' c*fti 
faCícguiidb diz Garibay): nem po/iííb deykoudc dar  i 'l' 
^nofloDom Henrique de Lothàringiá outra, filha :  - 
fu»j chamada Dona Tharaíia, ou Tlfareja ( como vul-       P .. ' 
Sanneiítelhe-charriaò) & filhadamefiírt mãyvq Dona 
aluíra:mas còni maisauantajãdòdote; q Ticíihunrdos 
*>utrós.Porquc íhc deu com titulo de Conde ( que era 
° mayorqnc depois de Rcy hauiacm Hefpanha)todas  I 
as terras que naquelle"tempo eni Portugal crão pof- 
fl'idas'dc Ghriftãos:&-forão as cidades,Coinibra,Bra- 
8a)Port'o,Vifcii,5cLamego", coniiodaamais cornar* 
cã da B"eyra,6cTralos montes, óctoda á terra que cftà    . ; ;o -, 
fe Guimarães, atè o GaflclIodcLobcyra, duas léguas 
^'m de Pontcuedra em Galliza, com certo tributo «Sc 
0luenagcm: cònccdendolhe mais,que toda a mais ter- 
ta que clle eín Mefpanha conqúiftafTc de Mouros, de 
Coimbra t'co Rio Guadiana ( que diuidc.Allem Tejo 
^ Caftella') apodcííe íenfrorear como fua.O qúalfoy 
tão gloridío património para os feus defeendentes," q 
eftc houucrãò por mayòr: pois d'eíle vfarão,&'fe glo- 
sarão mais, que de todas as riquezas «Sc nobrezas do 
^Undo: aindáquèà ctiftadcfcu.íangue , & perigo.de 
^as vidas:<lomo'sáo todas as coufas grandes^ que com 
honra fcàfcansão. E nota hum ClrroniftàCafíelhano, 
^UcElreyDom Aííoníb, conhecendo bem o grande Fnepnaii7 
tsforfo èc valerofo animo do Conde Dom Henrique; Gar.li.i;. 
õ quis pòr neítes eftados de Portugal, como frõteyro 
&'defcnfor d'efta terra,cõtra os infieis:pois cila círaua 
foge y ta per terra & agua ao ímpeto de luas armadas <5c 
c.xerçicos,m'ais"q.nenhúa outra de Heípanha. E não fe 
'""  •• *. E engano» 
^0 
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enganou riiRoiporquc o nofío Dom Henrique & feus 
dcfcendcntcs a fouberão rambé defender: que fezerão 
mais verdadeyro o intento do vittoriofo Rey, do que 
cllc podiacuydarquandolhaentregou.Comeíle cafa- 

9r rteífíb f ,n^°'^ fo?^*Q ?.nno do Snor3 mii &nouêta.deu prinj 
u cipio o nolfoiDÕ Henrique ao feu Senhorio cm Por- 

Idcm Gari tuS:,^c° x-^^° de Gondc.q era aíTaz horado: & comer 
lib.jo.      çou tambéofeufatitòzcllo & virtuofo defejo defer-t 

«ir a Dcos',aj-.efplandcícer no.mudo: fazêdqtaes.obras 
contra os b»rb'aros inficys,q claramente fe via ,o illuf-í 
tre fançue'dondc.dcfe'cdia,&: as virtudes de feu animo, 
& peíToá,mereeedoras d'outro mòr citado. E porque 
foy ornado de tantas virtudcs3não permitindo Dcos q 
lhe faltaficm dcfcendentes.,q delias foffem^hcrdeyros, 
lhe deu híiin filho de fua mo!hcr,a Rainha Dona Tha- 

íí o 5 4.    £«K*q anno.do. Snor.,mil& noucrá ,Sc"quatrq,tãp fer- 
niofo &béllo3q não hauiahellemais q defejar: a q po-? 
fcrãcnonicDom Affonfo,comofeuAuò. Mas çomp, 
Deos ordena as coufas ordinariamente muy differétes 
tlò q os homês as imáginão &■ defejão : acharão que o 
ferraò.fo minino tinha as pernas tolhidas 3 pegadas poC 
detrás húa na outra: com o qual ficarão todos tão trif-; 
Tcs,q>o Conde feu pay o não queria dar a criar a Dom 
Egas Muniz,grande fen priuado, como dantes lho. ti- 
nha prometido.Mas depois mouido dçfuabondade& 
amor3lhc entregarão o minino':& obóvafldllo o fez. 
criar com tanto refguardo.co mo fe em faude fora perrl 
feyto'.Mas a Virgem nofla Snora, como fonte que he 

c„ •       - de mifericordias, apiedandofede quem cllafabia, q níl 
\y\h i r> vidalhe hauia de fazer muytos.feruiços :& depois de 

fua morte , feus defeendentes, os hauião de continuar, 
de ifiancyja,que não contentes com fazerem reueren-i 
ciar.fcufanro.nomccm muytas-partes de Hefpanha 
( onde ò contrario naquelle tempo fe fazia) não.def- 
<•.r _ califa 
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^nfncifto,atè.q^aos'maisrcm»tqsaiiíoradbrcs dás te:^' 
*<is Orientais cònftrarigeíTcrn qué iO- veneraflem : paf- ' 
ianclo neftas conquilías tantos trabalhos,que primei 
rP nos takana o tempolpara os contarf, que' a cauía ele 
n°s doermos.d'elles. E afsi inílammada no amor que" • '■ 
a.os fçus Reys de Portugal-jà então tinira': <5roinnndó 
asorações^!piedólaslagrimas;cióspaysilóclitófo^nir-" ,'',-, ' 
"'no :apareccoaDóm'EgasMunizenifonhóSj&lhe .;: VQ.* 
jjmc que foflè a húm lugar junto à cidadeLamego,que w -'■ 
Ie çhaniaua"Carqucre :.& q mandando ahi Cauât, acha-' ÍJ' 
ríãiiielle luía Igreja que cm outro:tempo fora •come- 
Çatfa.emfeu nóaíc ,'conthúa.fuáimagem:- <.^r que con- 
•cttandotudo, (ScfazendCnellá vigiíià', pofcíle o -mi-1 

n*?o que criaua lbbrc o Altar,&que logo farária . E'o 
*j.llc uiais he, dizerem as chronicas, quê lhe encomen» 
^?4 a picdpfã Virgem' Mãy^deiDeo.sy que.'d'ahi env 
diante o criaíTc corri o mcfmo refguárdo quetè então • 
tc'ucra_: porque feu filho" rinha determinado per cllç^1 

^'Ciis dcfçendeiítes defhuírmuytos inimigos do Teu 
lantonomc, E como aquém ido dizia, nãolhe fal- 
*tua poder para o eíFeytuar: fazédo Dom Egas Muniz 
J^queeinfonhos lhe fora mandado, tudo focedeo me-" 
'h.ordpquefepodia defejar: porque oininino.ficoii 
*ao faÕ y como fe nunca fora doente. Polo qual,& po- • 
Ja grande 5c particular deuação , que o Gonde Dom 
Henrique fempre tcue à fagrada Virgem S E N H O- 
^ A nofla, mandou naquellc lugar edificar hum mof- 
^Vro ao fcniiomc dedicado: ohdcdcpoys eftcuerãó 
Cónegos regrantes do gloriofo Padre Santo Agofri- 
"ho, &hora'cftão os.Religiofos daCompanhiàde 
I'E S V . Efoyefla mercê feyta ao noíToCondc'& feu ^/f ~ 
"lho, no anno do-Senhor,-mil & nouenta & noue. 
Anno muy fignaladp em que os Príncipes Occiden-   * %Qp£ 
tics ganharão aos Sarracenos a Cidade Santa de Hie- 

£. s. ' rufalcm 
i " ~ " 



Genebrard. 
lib.4-chro. 

Illeícasin 
çoncificali 
Iib.+. c s r. 
Platina , & 
Panuinus iu 
vitaPafc.it 
s.T.ircagn. 
a.p.Itb. 11. 
Volatei-ran. 
& .-ilij noa 
pauci. 
Io.inncs Zo 
nara,tom. | 
Mouaixhia 
ccclcl.li.io 
cap.í. 

âLaurent. de 
Anania na 
vniucrf fa- 
bric. do mú 
4ojtrad. i. 

Anaota, vbi 

> i 

; D/I A;L O G O. S'E<G V N "D Ò <T 

ruíalcm:&;lcuantàrão por Kvy cl'ella ao fãmofô;Goiv 
fredo de Bulhão ,..Duque de Lotharingia (parente' 
muyto chegado do nollb Dom Henrique) por fer o- 
primeyro quejia ciioquríh da Sátira cidadc;lòbio aos: 

altos muros d'clla »& dèytando per terra a pcíar dò$ 
periidoSjMouròsi, as infignias.de feii falfo prbphetá:' 
aruórou no mais alto lugar, o Real Eírandarte de nof- 
fa Rcdempção. Nem o noíTo Cõdc eflaua ociofo nef- 
te tempo: porque não fe contentando, como esforfã-" 
do cauallcyro, de acrcfcentarfeii cíladp nas coufas tê-1 

porac.s.: quis também, como 'Catholico*&fReíigiofo' 
Principe, qvie;iiasefpirituacs"& cccleíiairicAs fcilluf-1 

cralTc: fazeudo à íua eufta rclláuraryck redificar asííuas 
Igrejas Cathedraes : reflituindoas, pelo dcreyto.poft- 
liminio, em os teus antigos Bifpados,que em répo dos 
GodoUeufirãorqúéforão BrágaiCcimbra, Porto, Vif 
feu, &Lamego .Dando comeíta obra catliolicoprín^ 
cípio ao fenhorio dcPortugal: Cuja cabeça'no tlpiri- . 
tual,cfaBraga,como Metropolitana/^ primas de Hef 
panha: & no temporal era Coimbra, que por muyto 
teinpo.foy vnicoailfcnto,^: morada dos feus antigos' 
Reys: como tambema Real cidade Toledo; lie o ver-. 
chdeyro.aíTento dos Reysde Herpanha:Pariz de Frã-" 
ça: Londres doYRcys de Inglaterra: & de Efcocra En«-:- 
di mb úrgo: Praga de Boémia: de Dinamarca;heCòbe-' 
na:<Sc de SucciaStocholmo: Vicnna do Emperador da 
caía D'au(íria:Con(Tantinopla do grão Turco: Taurií 
do grãoSophi da'Períia: 6c Marrochosdo tirano Xa-' 
íiphcda ManritaniaiPachiin do grão Rey da China:<& 
íteidacícOdia do'Rey de Sião: & Meacho do grande" 
Príncipe do Iappão: & do grão Cão do Cathayo, he 
a cidade Cambaio: & do Rey de Tartaria ;*Iic Sar- 
machanda;-México, da nóúa'Hefpanha :& Guf- 
codo Pcriu E foy'hcíle4:empo primeyro-Arcebifpb 
. •.- ;]'.•'• c. ii d*' 
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«Braga S..GeraItío:&de Coimbra, foy Bifpo Mau- • 
lcIo,ainbos de nação Francefes.Concluída cila & ou- 
ras obras pias,q o noflo Conde fuzia,dignas de quem . 
ie eraj não fe liauendo por íatisfeyto com  a guerra q 

a2ia cotinua aos Mouros de Hcfpanha.feus vizinhos: 
ctcrminoiide os hirbufear ao Oriente, ajudando os 
r"icipes Cliriíláos Occidentaes,nas.fantas conquif-, 

as vltrainarinas: & juntamente por vifitar os fagrados' 
gares da Santa cidade. E aísi no anuo do Senbor,miI 

peento v: três.acompanhado de muyta gente, & de   ' IO3« 
«o o mais q para viagem tão cõprida era neceflario: 

^ do q coiminhá à authoridade de fua peíToa, & de feu 
Poderofo fogro:& dos Príncipes feus parentes,que na Q,,-^ 

c'ina íãnta terra militauão:Partio para o Oriente em 
J^jnpanhia de Vgo de Lnfis;nano, irmão de DÕ Rcy-   \ 
"^o de ToIofTa,feuparêtec1: cunhado: & com outros' Tarcagno- 
^Uytos Príncipes &caualleyrosFrãcefes,&Alemãcs, diS:f^'J. 
<* niuyta outra gente de diucrías partes, que cõ o mef- 
"*? unto intento qucri.no feruir a Deos naquellc ca- 
inho. Os quacs chegando a Conftantinopla, onde 
5>'nauaotiranno emperador Alexio Comneno,fo- 

rao bem recebidos c1'elle, no que de fora parecia, mas 
cíandeftinamcnte vendidos :íè ashiftorias niftonáo 
J;rão. Porque dizem , que atraueffando o cftreyto de 
^onítantinopla,&: paffando a Afia Menor, fe diuídi- 
rao os Príncipes Cliriíláos, por confelho do empera- 
or> tomando cada hum feu caminho: onde forão fal- 
tados pelos Turcos,que o emperador induzira &ro- 

gara.quenãopermitifTcin paflar tantas gentes a Afia,' 
Potq em dano de todos redudaria. E forão dos Chrif- 
aos prefos & mortos mais de cincocta mil:& os mais,' 

Cln que entraua o noííb Conde Dom Henrique, fc re- 
colherão com muyto trabalho cm Tharfis , & 'd'ahi à. 
<idade Autiochia: & fendo nella melhor hofpedados, 
i, £ 3. ^uc    , 
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que em Conftantinopla,pafsàrão auantc:onde o Con- 
de Dom Henrique achou feu cunhado Dom Reymão 

- deTolofa: Em cuja companhia tomarão híia cidade 
marítima, chamadaTortofa", quederãoao Conde Do 
Reymão , por confentimento de todos,porque íigna- 
lou nuiyto fua peíloa na fua conquilfa. D'onde parti- 
do, chegou à Santa cidade Icrufalermondc fe oceupou 
cm outras guerras & aílos de catliolica milícia. E de-   I 
pois de ter vifitado os-lugares fagrados d'aqucllas pro- 
uincias,fe partio para o leufenhorio : trazendo confi- 
go, antre outras inuytas reliquias ,'líú braffo do Euan- 
gelifta São Lucas, que o emperador Alcxio lhe deu , 
quando tornou per Conllantinopla : o qual pòs na Sff 
de Braga,onde hora cflrn. Em todo o mais tempo,que 
de vida lhe rcftou,fe oceupou o noíTo Conde cm go- 
uernar, reparar, fortificar, «Srpouoar fuás terras,& em 
fazer continua guerra aos Mouros que à porta tinha: 
como homem a que não fabia bc a ociofidade nas fuás 
próprias tcrras,quãdo nas alheas, & tão remotas, foy 
buícar por fua própria võtade as armas,6c os trabalhos 
quepalfaquemascxcrcira.E também junto ao anno 

-i-f-i-i . mil.& quinhentos &onze , ajudou aos que feguião o 
regimento da Rainha Dona Vrraca fua cunhada , con- 

Curiw,Ub. t;rao cranerador Dom Affonfo,Rcy de Nauarra & A- 
^'3 s"     rasíáo/eu marido fegundo:& vencendolhe fuás gentes 

o noffo Conde , foy-entregue do Príncipe Dõ AíFon- 
fo : fobre cuja tutoria aqucllas guerras fe faziáo.E che- 
cado o tempo em que o Senhor(o chainaua, adocceo 
cm Galliza,na cidade Afíorga : & conhecendo fer de 
morte, chamou feu filho Dom Affonfo Henriquez, q 
em Guimarães eftaua. E como vcrdadcyro pay lhe 1c- 
brounnquella vitima hora, as coufas que deuia fazer 
para feruir a noífo Senhor, òc gouemar bem feus fub- 
ditos. Eucomendandolhe fobre todas aí coufas o aug- 

jneuto 
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niento da Religião Chriílaã, & administração cia Iuf- 
t'ça,de que hauiade ter muy particular cuydado.E or- 
denadas todas fuás coufas, como Catholico Chriítão, 
ll"«mdando que feu corpo fe enterrafíc na Sè de Braga, 
C1"n nua capella pequena com toda a humildade : Fale- 
ço na mcfma cidade Aftorga, no anno do Scnlior,mil    , x x 2, 
*-*cento'òcdozcrhauendovintctSrhumannósquego- \  '" 
zauadcíeu fenhofio. Seu corpo eftà fepulradona ca- 
Pe'lamòrtla Sè de Braga, que clle mandou pouoar, óc 
re'raurar,da grade deítruição q ncllafczcráo os Mou- 
cos: a cuja barbaria & fereza cíteuecnrreguc mais de 
"Uzcntos armos: E ahi em hum rico.monumcnto, que 
P^M a parte do Euangclho mandou fabricar.Dô Dio- 
go de Sonfa,Afcebifpo que foy de Braga: onde o fez 
""""■"sladar de húa humilde fepultura, em que atè íeuté- 
po eílcucra.Efle illuflre Conde, de íua,moIher a Rai- 
nha Dona Thareja( chamada afsi, porque todas as fi-> 
lhas dos Reys naquelle tempo em Helpanha fe" cha- 
mauão Rainhas )houne, alem do primogénito Dom 
^ffonfo Henriquez, duas filhas : húa chamada Dona 
"fraca, que cafoufõ.Dom Bermudo,CondedeTraf- 
^■'íiara: & outra Dona Tharejái^que cafóu com Dom 
^"■naiído Mendez, grande fenhor em Galliza . bde 
"5anobre donzclla houue hum Dom Pedro.Henri-' 
ri(luez : que depois de muytas cauallatias, que em aju- 
da d'elRcy feu irmão fez,"£ntròu cm a religião de'Sàm 
Bernardo^ no Mofteyro de Alcobaça, onde morreo, 
^"cflàfepultado. D'ellc não dizem mais as hiftdrias, 
*è não,que na cõqúifta de Santarem,'eni ajuda d'elRey 
^ei>irmão, moflrouaexcelIenciadefuapcíToaj & ef- 
forço de fevfanimo. E nã,o lie muyto, porquc'coítu- 
"Tiadas obras são do tepo triunfar com mais rigor das 
3Ue são mais illuftres. ______ 

• E $ Capita 
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CapituI0 IIII. Do inueiiciuejRey Dom - 

Aftonfo Henriquez5prinieyroemo no» 
mc>& na foberanaDignidade Real. ' 

E R Morte do Comíe Dom Henrique, 
íòcçdco cm os tftados & Senhorios de Dcí,oc*e* 
Portugal, Dom Aflbnfo Henriquez feu Lu^l 
nlho primogénito, tendo dezoyto annos " n: ciídem 
deidade : aííaz conucnientc para meno-!r,CIS,r:tTrc 

rcstrabalhos,doqneforãoosquenefle feu principio ^^Gan- 
Padece0jnas differenças qreiíecom o Conde de Traf- votfc^ 
,d™ara,aque.venceo<Scprendeo:percónfelho& aju- lib.--. 
a de Teu ayo Dom EgasMuniz,que o fez tornar à ba- Gcricb-1;1>* 
^haidcquecllefaliiradefcfpcrado:. & o animou de f c,h.ron.?1* 

^neyra5que alcatifou perféyta vittoria. E cõ feu pri- ToljT 
^0DomAffonfo>RcydcCaftella,aquctaiiibc%fcn- Marinei Si 

co ern batalha, no anno do Senhor,de mil & cento Sc cufvisfittet 
"ezafete,como diz a Chçonica.quc vulsarmeiíte d'cl- A1Phonfus- 
'e anda eferita. E neírabatalha mais verdhdeyra, que chron^dc 

acaufa d'ella, ainda que Garibay diga o cõtrario:por- Valenc. 
3uc nem faltou tempo a cite Dom Affonfo de Cartel- Hoe confie 

•* para quietar feu eirado, poys>euenoue annos, em q m-1™ «!"«»»■ 
n 5°í <luietaro niando> quanto mais híi Reyno.-nem $?£'!{* 
{> df Nauarra, qelle hz Rey de CãíMla, rcynou nel- 3"pe£ 

•« aiguni! tempo: poys nunca: círeue quietamente ca- "«, ^ T»''- 
acío com Dona Vrraca, por cuja caufa o pretédia- co- Iiaíle* co"" 

Jo^ffirniSo muytos Autores, & dos.mais diligentes?í•?' ?uib' 
^Hcfpanha. Mas como onoflo Príncipe era íleani- Jl*0"" %*' 
Jo muêciuel,produzido daquelle florente ranio.sçlb- «tur- 
"aclagcncrofacafadcBorgon]ia,«ScdoRevnode Lião m&™ in 

«*Cantábria(tãoilluftresem nobrezadc'fan<mc , co-»Pon,rifi«,i- 
^bÊaflfcrtiuud* nos.Principcs excellétcs ?q deráo^St 

-< £ E: jy ao> 
i„ 
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ao mundo ) não forão baffcantcs aqudles trabalhos (q 

lo'o Sccle' Pol° Pm!CO quc Portugal então podia,forão grandií- 
.°h°t        ' íimóS ) para que acabacíos ellcs em brcue tempo, hão 
Pincdn.       começalíc a bufear outros denouo: mas na caufa mais 
Archicpifc. gloriofos. Porque lembrandolhe o q feu pay lhe dey-J 
Rod.Tole. x.^ra tanto encomendado, partio d:clta cidade com bõ 

*a IJ*        exercito, a fazer cruel guerraaos Mouros,que na pro- 
uincia da Eíhemadura viuião: a qual focedendolhe 
profpcraiucntcjllic tomou algús lugares fortcs.E por- 

j queantrecllcs^oyoprimeyroLeyriajfezd^lIadoa- • 
I çáo (como primícias de tão gloriofos íruytos) a Sàm 
Theotonio,que naquellc tempo era o primeyro Prior I 
do moftcyro de Santa Cruz defra cidade,de Cónegos 
Regrantes de Santo Auguftinho,cujo primèyfo infti- 
tuidor clle foy: fendo varão de religiofa & fanta vida, 
& em claras virtudes infigne , & a que o Príncipe Do 
Affonfo (que afsi fe chamou tè o lcuaiitarem por Rcy)- ^ 
cramuytoaríeyçoado. Não feruiráo eiras pequenas 
vittovias de tão pouco,que lhe não eflimulaíicm o feu < 
catholicodefejo, a detcrminarfe,nãofe:occupar em 
outra coufa:poys entendia que o melhor feruiço que a 
Deos podia fazer na terra, era efienderfua Igreja, & 
LeyEuangclica.&deílruir «Scanichilar ofalfo Alco- 
rão dos pérfidos Mauritanos,que cm muy ta parte ati-] 
nhão tiranizada. £ pondo os olhos de fua determina- 
ção cm conquiftar. a prouinciaD'allem Tejo, por fer 
toda habitada de infiéis,&: pouoada com poucas forta- 
lezas: ajuntou nefla cidade toda a mais gente que feu 
poder alcanfaua, com que partio para a Catholica co- 
qnifta, em idade de quarenta & cinco annos, & no de 
nofla redempção, mil Sc cento & trinta & noue . Mas 

1 X 3 9 '   não profeguio feu principio tão alegre como leuaua o 
defejo: pola morte de feu ayo Dom Egas Muniz.quc 
nefie caminho falcceo,: fidalgo de grande prudência, 

• ~r" & 



T~~ 

D E V AR I A  H I.ST OR I A. 34. 

^'nuyto valcroío nas armas, & que por elle muyras 
Vczcs aucturura a vida: «Sc a quem foo achana por dcl- 
«nfo de feus trabalhos, como vulgarmétc fe iabe :c\í- 
Ja morte foy râoícnticia, como a vida fora merecedo- 
^de lha deíejarcm todos. Com tudo illo , começou o 

* nneipe íuaconquritacomtão grande perda & deí- 
ri'ição dos lugares,que os Mouros pofluião na Efirc- 

niadura, que o feu Acylfinàr , ou Hmacl, fenhor da 
^ayor parte de Hcfpanha, veyo a entender, que para 
rcuflira tão vittoriolb contrario , era neceflariomais 
poder do q fe coRumaua juntar contra os outros Prin 
Clpes. E aísi mandou algús Cacizes (a que elles tiuhão 
Porfantos) que publicam ente conuocaífem todos os 
•Couros, que em Hcfpanha viuião: declarandolhc, q 
*5 não aciidiíTem, fc perderia a Iey do feu Mafamcde. 
■^ clrc inodo de ajuntamento, cliamão os Mouros ga- 
zua:como indà hoje coftumão cmAftrica, quando por 
defender afuafcfta tomáo armas, conuocandofehús 
aos outros. Por cila ordem fe ajuntou hum dos mavo- 
*cs exércitos que defemclhante gente cmHefpanha 
le vio : o qual pòs os ânimos portuguezes em tãta def- 
c°nfiança, que não baftaua a lembrança das vittorias 
paliadas, para lhe efquecer o temor do perigo prefen- 
lc • Mas o inuenciuel Principe com hum razoamento 
chco de esforço & valor militar,os animou de maney- 
ra> que perdido todo o temor, com grande oufadia fc 
aparelharão para a fanta batalha. Ainda que debayxo 
"'citas neccfíarias moílras de oufadia, não cleyxaua de 

''i\ tci"cr a grande multidão da barbara gente que ante íl 
>v_í|uha. Porque,como depois fe foubc, hauia para cada Gnnfal. <Jt 

-  Cnriítão cernJMouros,fegundo diz Refende, libro 4. Malir,.-, iu 
^ScJ^ntiquitatibusLufitania:..E diz, q erão mais dcqua- "chilitario 
vtrocentos mi!. Mas Chriito noíTo Senhor, apareceu-  • *"daW 

71  ir~ r 11 21.1, iio.r.c, 
«oilic em o eco ícreno,, anoytc antes do dia, cm que a ^.ácaiã.' 

bata- 
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batalha eftaua aprazada,lbe pos tão grande esforço cô" 

• fuaprefcnça.que o aniinofo Principecomhum fcruor 
nouo & confiado, ordenou logo feu exercito : fazen- 
do d'elle quatro batalhas, mayorcs cm valor Sc esfor- 
ço , que era numero de gente : pois não chegauão to- 
dos a doze mil homés - Os quaesaluorofados ,com o 
nouo esforço que no feu Príncipe vião, determinarão 
darlhe também nouo titulo 6c dignidadc,em dia do A- 
poílolo SaníHago, vinte & cinco delulho, de mil-ÓJ 

139. cento & trinta & noue annos. E pofto q elle cõ muy- 
tas palauras,forjadas no feu grande'animo,Iho contra- 
difTe: não forão baílantes para que elles deyxaíTem de 
fazer o que dcfejauáo, leuãtandoo por Rcy de Portu- 
gal : com tanto contentamento & cfperança de vitto-. 
ria, que logo fe forão à batalha , que fc deu no campo 
D'ourique,emhumlugarque hora chamão Cabeças 
d'clRcy: & de tal mancyrafc enuoluèrão com os ini- * 
migos, que poflo que pelejauão valentifsimamente, 
era tanta a barbara multidão dos Mauritanos,que ate o 
mcyo dia,fc não conheceo melhoria:Porque os Mou- 
ros erão muytos & esforçados, 5c pelejauão como ho- 
més que defendião fualey, pefToas, 6c fazenda: não 
fem confusão de ambas as partes, porque a braueza da 
batalha era digna de fazer temor & efpanto.Mas o in- 
ucnciuel animo do nouo Rey, óc o valor catholico de 
feus Soldados, fezeráo tanto aquelle dia, com o fauor 
diuino. que lanfando do campo os inimigos, alcanfa- 
rão d'clles húa das grandes vittorias que no mundo fc 
virão,em campal batalha aprazada de tãtos a tão pou- 
cos. Em a cmalforão vencidos,Elrcy Ifmacl,& outros 
quatro Reys que com elle vinhão : & mortos tantos 
infievs, que fenao pode faber o numero certod'elles. 
E ncín era muyto, pois quando a multidão d'elles lhe 
ímpofsibilitou poderemfc contar em vida , melhor 

o faria 
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Sm!?/^,0^ d,e d«t"«r!idos & mortos: antrc <* 
^acsícachnrãohãnsraolherc.squc pclejauão como 
KcZT"5 A™azona$- E ^'«ais Mcftre André de Refcn, llV 

nous nos vezmhos forao tão cnfanguentailos, que Lufiu * 
Giní-r ^uclad*> ai,lJa ei" «àngnc, checarão ao rio 
£Uad«ua.D'onde fc pòde-colligir / que foy mayor o 
g^jnçnto do que lé publica: & que fencío afsi, não 

Podem eícufar de incrédulos, os que duuidão d'cila 
8^>r oftappanção ao noíTo primeyro Rey: pois nun-       , 
of;'

lnos..^"^sq«e:cxccdcm'asforcas humanas,fem Garíba>' <» 
uiof T    n "° fcrcm bem acabadas ■ Vencida eira fa- CWS VKa*-* 
ra ,4,       ?r *,' 1UC chan,a° do campo D*ouriquc(a hÕ- 
ro7jTJaI f dcue aos moradores da Beyra &ãtre D'ou 
cumA 5°' Po "* ° mais indaeftauade Mouros oc- 

.   pacto) Nao cftimou o nono Rey tão pouco tão -lo- 
'D™to5!a^uc^oilIuftrafre'ahonrad'ella & da 
Çja diçmdade, com acrefeentar também em o feu ef- 
«Uo nouas mfignias de Armas, que foffem como tef- 
emunhas das mercês q Dcos lhe fezera naquelle dia. 
orq para figmficar.cj-Iefu Chrifto crucificado lhe a- 

cSC°-Cm ° CC°^°S Cm camP° dcPrata "O mcyo do 
cudo, q então trazia por Armas.hiia Cruz todaazul 
c cor ccleíhal, dimdida em cinco partes, ou efeudos 
mlouuor das cinco chagas deChrifto, que no ceo 
o aquclledia, & cm memoria dos cinco Rcys MoG> 

os qufe ali yence-o H em reucrencia da payxão do Re- 
^ptocdp.mundo, vendido por trinta dinbeyros de 
^taj05njct.eoemcadahumdoS,efcndos. Mas porá 
^-fto confusão tantos dinheyros.dcpois os Reys feuí 

ecendcnte,, aperfeyçoando tão illuítrcs nifigmas, 
l'r° Cm Cada crcudo fomente cinco: esquacs co 
°>^entios emeo efeudos, fazem os trinta que o Au- 
or das Armas pretendeo. £ porquç ncíhs Armas fc 

t 
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ChroDic. não declaraua o fanguc que fe derramou nefta batalha? 
Cn-mcl.li.2 cm que cilas fe ganharão, nem o grande Senhorio que 
f*S' ã Coroa de Portugal ali fe acrefeenrou : hlrey Dom 
'■■   t Affonfo, o terceyro de Portugal, Conde que fov de 

Bolonha, acrcfccntou no mcímo cfcuc!o,porOrladas 
fa°radas Quinas,fete caftellos de ouroem campo Ver^- 
melho. Ou como dizem outros, porque cm-fcú tem- 
po fe acreícentou à Coroa deíle llcyno, o dos Algar- 

• ucs, per aqucllcs caftellos fígnificado. Muyta razão 
tem Portugal (diflfe o Italiano ) de Te prezar d'cilas 

' fuás Armas: porque ião cilas mfignts & marauilho^ 
fas,&: conforme às regras mais necefíarias, que para 
organizar hum efeudo perfeytamcntc , vsão os maTs 
cfcrupnlofos : alem de outras cxcellencias, de que al- 
gúas mais eftimadas, carecem.    < 

Capitulo 

i ,í ' 

Capitulo V.D'alguãs confirmações miiy* 
.   to ne'ceílarias3ao credito que fehadedar 

à eíla Visão que vio, & rcuelaçáo que 
reueelRcyDom Affonío Henriquez; 

POR-1 
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OR \5ENTVRA, São citas excellêcias; 
acodioo Portugucz,asquecõtantolou- 
uor d^cítcfantoReyfáocelebrádas de tã- 

j.tos: «Scforãoldé algús incrédulos, como 
*^-fCXà2&   coníàvaã,auorrccidas? Porque rcfpon- 
co o Italiano , lia no mundo atrcuimenro que intente 

pÇJiar labeo & nota cm coufa táo perfeyta, & quafidi- 
u,na íHouue , 6c ha , refpôndco o Portuçuez: & dos    „. r / 
^ic.alguas honras tem alcanfado cm'Hcfpanha.iMas EfteJhaUÍ 
cu.pára imiiií tenho, que i em p'efToas,quc apruden- GaribayC* 
siaoc goucrno real,acharão merecedores;dt honra, thaGréfisia 
"aopòdc hauer tamanhafalta, como d'eíh increduli- jjj°c^" 

ade fe pòdc cõjeyturar: fenão cuydo que com algúá"s rhrum H°if 
^Ppárcnaas do contrario, feenganarião "de modo que pániie lib,' 
^hcgaflem:apublicar féu conccyto: porventura cuy- ? •• 
d3ndotirauáonoíIa nação de-hum grande errò:&fe Et Ioá-M» 
«si nãdfojr.bcmfc lhe pôde cfperar ocaftigo doCcd, ^inhif 
1«ando na terra fe defcuydarem. toria Hifp. 
'. MuytofentidovosmòftraiscõefTalembranfajdiíTe lib.io.cap,' 
° Italiano, & muyto vos magoa eíla chaga.-He freícá, f '•- 
rcfpòndeoo Portugucz, &pbr iffoíe faz fentircóra 
tanta vchémencia. tE mais fendo contra à1 verdade de 
híiReychriftianifsimoqvio a humanidade do Om- 
nipotente : & contra a honra de Dcos ,'que fe lhe'quis 
mofhar,facc a face: & contra o juramento de tantos q 
dcviílatcfteficãocftaverdadei&côtraaconfolaçãodc 
todo hum Rcyno táocathôlico'& pio,'&q nefte fun- 
damento tão miíteriofo, edifficàrão fempre todas fúas 
efpcranfasdefelicesfucceíToscmfuásemprezas: &né 
cita confiança fe lhe moftrou fruítatoria , nem a Mife- 
ricordia diuina- lhe faltou com o comprimento d'eilâ.' 
Deyxay cíTas qiieyxas'p'ara outro tepo, acodio o: Ita- 
liano, Sc dizeymc que nouidade hecíTadc qúcvos mo- 

. ílraistãomagoado:porquejaioUui;falar-'cmhurnlu- 
••;'  * ramento 
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famcnto do voflo prnneyro Rey Dora Afronfo Hcn- 
iiquez,&q hauia alguns pefíbas que duuidauão ct'cllc, 
& rodauia a outros oúui o contrario, defendendoo 
com muyta inílancia: Si hora por certa circuníran- 
cia s entendo deuc fer a caufa de voflas qucyxns. E Ce 
íjfsi Iie,fobretodos os contentaméros da vida,cflima- 
xey fabertudo o q pafla era coufatão miírcriofa:por q 
cftouafFeyçoadifsimo aefte primcyro Rey, & tenho 
para mim q todas fuás obras forão catholicas âc pias: 

'_   &quefóy ellemuy digno fundamento das cxcellcn- 
• cia$, emqueanação.Porruguezhctão sòno.mundo; 

Não vos enganais ncíTas fofpeytas*rcfpondcò o Pov- 
tuguez , né eítimarcis pouco ouuir o defengano d'el-   I 
las.Por que heDcos tão folicito cm acodir pola hon*- 
ta dos feus mimofos, que ncfte tempo cm q hauia de 
hauer quem duuidafTe'deli fia tão grande mercejeomo 
tinhafcytoaonoíToprimevroRcy,p.criríitio qacafo, 

.  íenão depropofito jfeachaííe , & fe dcfcobrificao 
inundo, búa Certidão jurada,&corroboradacomtcf-* 
teniunhas & cellos: para confusão dos incrédulos,'& 
confolação dos que com tal negação fcaffligião.E por 

•<j a relação de noíias alegrcs,quáto mais fe dilata,, mais 
ie deminuc. Haueis de fabcr,q querêdo o Doutorfrey 
Lourenfo do Efpirito San<fto,Abb adeGeral de Alco- 
baça, da Ordé dcCifrer óc reformação de S.Bernardo,' 
chegará Corte de iVladrid.a negócios davfuaordc,Ihe 
parceco, que pela vzanfa dosRcys antigos de PeríTa; 
não iria com as mãos vazias,ante aMageftadc d'cIRcy 
Dom Filippe NoíTo Senhor, prhneyro do Nome em 

.PortitgaljfelheleuaíTe hum antigo pergaminho, que 
poucos dias hauia hum religiofo d'aquella cafa tinha 
achado çra hus Archiuos antigos, em que conferua? 

•das cíbuão grande foma de efcrituras &.doações dóá 
Kcys paliados. £ para mavor.cmeza?o mandou tres^ 

lada? 
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ladaralmm.Notario apoftolico da cidade Lisboa, & 
que cm íua Nota Hcaífc aí! perpetuam memo.rllm.T) 3í19inc <** 
qual como era curiofb, o ícz com a folennidade cicui-    Iuz-    n 

daatãograndecoufa. E parecendolhe que tee critiio      ^t/âPt- 
fe tcuera feyto hú grande roubo à confolação publica 
& parricular dxile Reyno,logò o' publicou como tal 
*oufa mcrecia.E fabida a verdade, era Iiúa certidão ju- 
rada, & firmada, com muytss tellemunhas & cellos 
pendentes: em que clRcy Dom Aríonfo Henriquez, 
dà vcrdadeyra noticia ao Mundo do que lhe aconte- 
ÇÇO com Cluifto NoíTo Scnlior, a uoy te antes do dia 
prâ que cllc alciníou a vittoria do Campo d'Oui iqiíc: 
ludó por extenfo referido , & per bum eíhllo & pala- 
vras tão próprias &cxcellcntes,que nem fe po^de cuui 
dar d3cllas, nem dêyxar de ter muyta confolação todo 
Portugal: pois iiefícs têpos tão calamitofos nos aco- 
dio co tão falutifcro remédio a todos efles trabalhos^ 
& fonte donde de nono brotarão nouas confolaçõesa 
iodos os bem intencionados, Sc graue tormento aos 
de contrario parecer.    E diz a Certidão cilas palar 
Uras, 

GoAldeplóõfmPortugallia T^cxjilms (7- 
faftrisCommsHenrici,MposMcigM2{j* 

' gis^Aldephohfi^coram nxkishonh '■viris 
Epifcopo 'Bracartn^Epijcopó Co}7imlriceh,(£j 
Tbeótomolreliquisque MagMÚbm, Ojf.àaltbus 
Vajsalis T^egnrrnci; tnbaç Cruce <chea}(£/ in bec 
hbro[anfliJsirfWtirn£twigcliorí<0!uro,otmta£Iif 
p2àmmm^mcatPM}''i fbdègo ira (cr peccator wi- 
■ • v* E âi 
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ò.i hifcc o adisindigmss DeumDominHitinòftrum'- 
Jtjiim Chrifttmin Cmc? txummn, ín bac formal' 
Ego ercvnciímmeakdfleintcnis <vltraTagtm 
in agro Auriquio, <ytpugnarem cum Ifmattle & 
mm alijs quatuvrJ^egibus mairGrum}u\bmubiis> 
fecum infinita homwum milita;^/ ge/ismea ti-, 
morata propter multittidwcm, cmt Jau gata, (g/ 
míltum triflis: in rámism, o>r mu!ti aturem effè 
tcmeritatêimrô bellum. Et egpmosjfasde 'to quoi 
audttham > cc?pi mecttm cogitar e ^mdãgtnm, (£} 
babéam <um*m libram tn meo paptlliane-^in 
quo eratjcriptum Teftamêmm amicfW,mfê?Tè* 
jlammum Ufa Chriffi: &'apswi ilíum\ g/lcgi 
^viãoriômGedeonis^dixi intra mevTufcisDo 
mine teju Cbrifle,quiaprontoamort fufciptohl- 
hmijliím3cowraMjjinimicòs,x£/. in-mnnu tua 
eji dare mihi f&wcis fortit'adi'n em rptrvifca/mí 
illosblasfcmamcstutim nvmenXtÇxc dicíns^or- 
mmfttpra li brumiffj <~uidéam rvmtmScncm ad 
me i/ementem, dicenhmq^ldephmje^ coufidej 
{viuesemmjdebellabis^ngesijlo/jço/itererqttepo* - 
temiasillonimfê) Úomimisofindetft tibi.Dum, 
h&t&dtwnedtt hamu fittwiàmde Sanja. 
;í \ "Va[: 
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Vafcalusdcmto Oibiculo^dixhque^Sf.rge Domí- 
fiemt,adeji homoJcnex,<-vnltGuetedíoom. In- 
grcdiaturdixijtjidelis eft:Et ingrejjus^dmc mui 
tjjeillum, qutminnjiÇione njidxram. Quidixit 
mim: Domine Jsono animo ejio, rvmtcs 3 <-vi?7ces> 
ftj non rvinccrif, dileéfas es 'Domino.pofuit emm 
juperte, ftjjuptr fementuiímpofí te,ocidos mife- 
y'cardu Jtu ,<vfqtieiu jextam decimam çencra* 
tione.n , in qua attenuabitur proles :Jcd iriip- 
j<* attenuatajpje refpiciet>&<~oidebit. Jpjè me tu- 
vet indicar e tibi^quoddumaitdieris feqttcm nollz 
tmtinabultim Dormitorij mel, in auo rejixi Je- 

■ xagmta fcxovnisinter "injideUs, fematusfauore 
vkifômi, egrediaris extra cajlra, fo[us,fwearbi- 
iris? ojlendet tibi pietatem juam multam.Parai, 
wreuereHttrm terrapofuttí&Jnuncium & mit~ ' 

_ tentem njeneratus jum:($ àumin Orationepofi* 
tia (orutufpefflaremjectsuda noãis <-oigilia tifiti- 
ticibulum Audmh ft) enfe fp1'Jçuto armatus>cgref- 
fafum extra cajlra. Vtdiottefuhito aparte dex-, 
tra} Orientem njsrjus^ michanteradwnfê) pau - • 
latim Jplendor crefcebat in maim ^ dum óculos 
^dtUífin partem ejjiçacàerpono.eccc in ipfo radia 

F i     ■ clarior 
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'cUrior [ok, fignum Cruas ajpicio^ hfv-m Chrt- 
Jlum m eci cnicifixum-.fç) ex a>na & ah ira pente 
multkadimm iuuenum candtdipmow^uosSan' 
UosAngãos fnij]e credo.^mm^viÇionem àwt<vi~ 
deo} depofuoenje &/ (cuto,&) reliãu<vcfltbus(gt 
ealcMmefítifipromtítn terram^ me proijeiodacri- 
ffiisúue abunde mi^is japi rogar c pro confortatio- 
mmeorum f-vaísaiomm^dixic^ue, nihii turbatas. 
Gjluidttt adme Dominei cred.mú cmm fidem <zis 

" augure? melttís ejl n>t te mideant infiddcsfê/ cre* 
dant} aucim ego, ejuia fonte hapujmatis te ~Deum 
rverumfjUum Vtrgtnis & Paris Atura agnoui. 
g)ag»ofco.Erat autcmCrux mir<& magmtudtms^ 
ftj elenata à terra quafidecem. aStosy Dominut. 
fuàuís njocit {ono^quem mdign<£,:aur.&fww fufr 
cepemnt, dixil mibifNon <yt tuamfidem augerê^. 
hocmodoappáruitibijtd<-ut roborarem cor.twrn 
inhoc co?jftith0& initiaKjgm tuijupra firmam- 
pelr.amC.abi Ur em.- Confde. ^Iphoufe, non jolum- 
e7umhoçcertamenrvi?iceSjJ'edomMaali4Íri<jitti~ 

• hus contra ini micos Cruúspugnaueris*; Gentern. 
tuam imenies alacrcm adbeltum &fortvnype- 
têtem <vr [ttb Kjgjs nomine ih hacpugmegredia-* 
pi&ltQ. dubitès ^jedf^idfúdpemwMerí çô* 

! 



DE   VARIA  HISTORIA. 39 

cede. Ego énim edtfficatorÇtJdijsipator Impcricrii 
1£)\egnorit(tm. Polo enim inte 1&J infemini ttto 
tmperium mihi (lablltre ;<r>£ deferatttr nomen me. • 
um hi exter as gentes .Et <~ut agnofcantSuixejjores 
tu:datorem'Rjgnijnfignt twm exprctio QIíO ego 
humanagenus emifê} ex to ano ego à ludceis emp- 
tus fum,compones: fg) erkmiht regnumfanEltfi- 
catam ^fidepumm^ pietatedileEium. Ego <vt 
h*caudita \mrniprojlratasadoremydiccs.-Qitihus 
fneritis,Dominey tamãmihi a?2)iunáaspictattmi 
Cjiiidquid w,besfaciã:(£?mi.n ?nea prole ^uampro- 
tniíhs^ óculos benignos pone, gentemme Portugal' 
lenfem Jaluam citjiodi; ^fi contra cós aliauodpa.- 
ratterismalum /verte ilhidpotius bime :{£? Juc- 
cejfores meosfzjpopi/dwn auem t amuam <-unimm 
jilium diligOi abfolue. Annuens TJominusjnquit, 
^Nonncedet-.abeis ,necpteàte wno^iam mije' 
rtcordiamea:per illosenim parmúmiht mefiem 
Multam : fé? elegi eos in memores meos in terris 
longinquis. H<cc dicens, difpamit: ftj egofiducia 
pUnus ftj dlãcedine,redij inCaâra: (gjcjuodtdliter 
fueritjuro tgoAldephonjus7{ex ,per fctnãifiiwa 
iejti Chrifli Emngeliajhijce metnibus taSla. Jdchy 

. F 3        co 
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co pr&cipio fuccejjoribtts meisjn pcrpetuum ftitu^ 
ris, njt fcnta^uwque in cruczm par ti ta, propter 
Crucem & quique <vulmra JefuCbrifli,!» lnfig- 
mfwam$)m rvnocpioquejrigiMciaraentcos: g/ 
fuptr, Serpentem Moyfu,obChrifii figuram. Et 
bocfu memoriais noftwm ingmtratiom noflra.Et 
pfíis• aliuàatwitautrit, â Domino fit maleài-- 
£lus} frjcum fodaTmditore inltjferho macera- 
tus. Faãa Cartba Colimbru, Tertio kalend. Na 
uemkcÀEraM>C.LII>- 

Ego AlcíephonpWfusPortugallia: Rex, 

I. CoIimb.Epifc. ÇonAipiltws deSfufâiPro.- - 
I. BracharciiMetropoL curat.Vimàramn. 
T. Prior. ".  PeUgiusMerfeií.Proc.Brac. 

Suei Martini} Proc. Çolimb» 

TmittiídusPètr! Ctiri/e Dapifcr. 
Pctr.PcUi CurtaJigriifer.  ■■ 

.     '.     - VelafcSanflij. 
iAlplmns. MenaiPraf. Vlixb. 

Mcnmdus Petri,proAdagiflro Alberto \egls 
■ Canccllario. K t 
Lòp;o círauão cinco cellos pendentes tottos de cera 

auiareilato do meyo era das armas Equinas de Portu- 
gal> 

T— 
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gal.com letras gotticas antiguas, q fe não podiáo ler, 
.por cílarem galtadas,«Sc faltas; & cíhua pendente per 
correas do jnefmo pergaminho :& os outros quatro 
ccllos cftauão pendentes, dons per cordões de íerroz 
carmcGm , &. os outros dom de fittas vermelhas que 
parecião de cadarío , em os quacs parecião armas nn- 

■.prefias: que deuiSo fer dos Prelados & Fidalgos que 
ao luramcnto forâo prefentes. Aqual certidão^ hum 
zcllofo da honra de Portugal,trefladóu cm anofla vul- 
gar lina-uaçcm Portugucz; para que a todos folie no-. 
toria.tao miraculofa mercê, & diurna coiifolação. E 
-dizaísi. 

V DOM AFFONSO ReydePortu- 
_ gal,Hlho do illuflrc Conde Dom Henrique, 

-■<Mwk Neto do grande Rcy Dom Affonfo: fen- 
^V^X do prefentes vòs o Bifpo de Braga, &o Bif- 
pode Coimbra ,& Theotonio , & os mais Magna- 
tes, Officiaes, &Vaflallos do meuReyno: luro por 
eftaCruzdc metal, & por eít Liuro dos fanftifsimos 
Euangelrras,cm que ponho a mão:que cu roilcro pec- 
cador.có eítes meus olhos indignos ,via Deos NoíTo 
Senhor Icfu C li rilto,poao cm húaCruzmefta forma. 
Eu cíhua cõ meu exercito nas terras d'AllemTcjo,no 
Campo d"Ourique,para pelejar com IfmaelA outros 
quatro Rcys dos mouros , que tinhão cõfigo infinitos 
milhares de homens.E a minha gente atemorizada co 
;cíh multidão,cíhua enfadada & muyto triílciem tan- 
to que muytos dizião fer temeridade começar agwer- 
ra. E eu trifle por aquillo que ouuia,comcçcy a cuydar 
•comiço que faria: & tinha hum liuro na.minhaTcnda, 
no qual eftaua cícriro oTcíhmcnto VcIhojócoTcIla- 
mento delem Chriflo: abrio,'&li.nellea Viétonade 
.Gedcão, & díffe antre mim: Vos fabeis Senhor Ielu 
• F 4 Clui- 
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Clirifto.qucporvoíTo amor faço"d}j guerra contra 
voilos m-inugosA-quc na vofói mão cftà dannc a mim 
ôc aos meus fortaleza para qvençamos aquellcs blas- 
femadorcsdovoílonome. E dizendo ifto adormeci 
íobrcohuroi&logovi hum.velho que fe vinha para 
mim, & me dizia: Affõfo.cõfiaj porq viuirás,& desba- 
ratarás cites Reys, & quebrantarás os feus poderes, 6z 
o Senhor ic te ha de mofirar. Eílando cu vendo ifto, 
chegoufle a mim IoãoFcrnandcz de SoufaVaflaUo de 

. minha Camará, & diílcrne : Senhor leuantay vos, cftà 
a qui hum homcm.velho que vos quer fhlar:cntre,dif- 
fc eu então.fe hc íicl.E entrado elle onde cu cftawi,co- 
nhcciferaquelle mcfmo que cu tinha villo navizão. 
Oqual me diíTe,Scnhor,eftà de bom animo,venccràs, 
vencerás, & não feras vencido: es amado do Senhor: 
por q fobre ti,& fobre teus defccndcntcs dcpois"dc ti, 
tem pofto os olhos defua .mifericordia a teca decima 
ícxra geração 5 na qual fe deminuirà adcfccndencia-: 
mas namefma afsi diminuída, o mcfmo Senhor tor- 
nará a pòr os olhos, & verá .   Elk me manda dizer- 
tc.quctantoqucouuireseftanoytc que vem, tann-cra 
campainha da minha Hcrmida, na qual vini fefienta <Sc 
feis ar.nos antre os ín-fícys . guardado com o fauordo 
altifsimo.fairàs do teu arrayal.foo &fcm companhei- 
ros, & moftrarte ha fua muyra piedade.   Obedeci, cc 
com rcuerencia pofro emrcrra.venercyoEinbaxador 
&aqucmomandaua. E citando em Oração efpcran- 
do pclofom da campainha, jaa\w fecunda viçilia da 

■iioyte,aoiiui. Então armado cerni a cTpada, &cfcudo 
íaíiidoarray3l:c\'vifu'oitamentc para amarre dcrcvta 
contra oOricnte.hum Rayo rcfplandc|r.cntc,& o ref- 
plandor crefeia pouco & pouco em m/is: & quando 
•nâquclla parte pus os olhos com cfn>acia,.!o2;ono 
jncímorayo mais claro, que oSòl,vcjoó final daÔVuz, 

r 
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&Iefu Cbrifío nclla crucificado, & de húa & outra 
parte multidão de mancebos aluiísimos, que cu crco> 
Cr:io os fnnftos Anjos. A qual- vizâo tanto que cu vi, 
P^íla a paire a efpada,& c(cudo,& deyxados os vefii- 
dos, & calfado, humilhado me lanfey em terra : & ahi 
"«tramando muyta copia de lagrimas,comeccy a ro- 
gar, pelo esforfo dos meus vaírallos j É nada turbado 
"lhe: Vosa mim Senhor ? porquc.aquem jaacré em 
^oSjquereisacrcfccHtaraFc: melhoríerà que vos ve- 
Jaooslnfícys «Sccreão .,-& riáo cuque com a agua do 
"aptifmo vos conheci & conheço pelo verdadey- 
*o hlho da Virgem. & do Padre Eterno. A Cruz era 
dc admirauel grandeza,& leuantada de terra quafi dez 
c°uados. O Senhor com hum fuauc órgão de voz, õ 
Ineus indignos, ouuidos receberão, mediíTc . Não te 
apareci d 'eira mnncyra paratc acrefccnta"r'aFce,inas 
Para fortalecer o teu coração ncflc confliáò ; E para 
eírablccer&: confirmar fobre firme pedra os princi- 
pado teuReyno.Conh^iAffonfo,porque não fom<> 
je vencerás cila batalha, mas todas as outras, em q pe- ' 
JeJarcs contra os inimigos da Cruz. Tua genre acha- 
ras alegre para a gucrrra& forte, pedindote que cora 
notne de Rey entres neíía batalha : não duuidcs, mas 
£<mccdclhelibcralmenreoquete pedirem. Porq cu 
'ou o qucfaço& desfaço Reynos&Imperios.Hemi- 
"ha vou tadeedifficar fobre ti,& fobre tua geração de- 
pois de ii,hum Imperiopara niim,para que o meu no- 
?»c feja leuadoflgentcs"cftranhas. £ porque os teus 
oUcefTores conheção quê te deu o Rcyno, fabricaras o 
feuEicudo dcarmay,com a diuifa dí/preço, com q e* 
coinprey o género humano,&com o que eu fuy com- 
prado dos iíídeus: & ler me Ira hum Rcyno fanft ifica- 
do,puro na Fce, & pola piedade amado. Tanto q eu 
°um cftas couíiiSjproftrado cm terra.o adorev,dizcn- 

f i       '       da: 
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,do. Senhor? porque merecimentos,me anunciais tan- 
ta piedade ? far,cy o q mandais: & vós ponde os olhos 
de mifericordia emosmeits defeendentes, como ine 
prometeis; & agente de Portugal, guarday;& íaluay: 
<kfc contraellesalgum malteuerdesdeterminado,an- 
tes o conuertey todo cm mim j & a meus fuccííorcs Sc 
o meu pouo, que amo tanto como vnico filho, abfol- 
:«cy.Cõfcntindo o Senhor diffe, Não íc apartará d'el- 
]es,ncmdctialgiiahora minha mifericordia: porque 
per elles tenho aparelhado para mini grande íemen- 
rcyra: por qtfc oscfcólhi por meus femeadores para 
terras muy apartadas & remotas. E dizendo iíto de- 
íapareceo:& cu cheo de confianíà & fiiauidadc.torney 
ao exerciro,    Equc.tudo paflou afsi, eu clRey Dom 
Affonfo o juro pelos fanftifsimos Euangelhosdelcfu 
Chriíto cm que ponho a mão. Polo que mando a me- 
us fucefores, quetragão por diuifa & infignia, cin- 
co efeudos partidos cm Cruz , porá mor da Cruz 
& das cinco chagas de Iefu Clirifto , & em cada hum 

-trinta dinhcyros de prata,& ê cima a fcrpcnte.dcMoy 
•fes, por fer figura de Chriíto . E cfra ferà a diiíifa de 
^nolTa nobreza cm todanoffh geração. E feal^ú outra 
^coufa internar,feja maldito doSeiihor,c\:cõIudas tra- 
idor atormetado no Inferno.Fcy ta é Coimbra a vinte 
.&oyto dcOutubrojda era dcCiírilto mil cento&cin- 
xoenta & dous. 

EuDcmAjfon   £3^ fo,Rcy de Portugal. 
Dom Ioão, Bifpo de Coimbra. D. Gonfallo de Souíâ.Pro- 
Dom loãOjMcci-opolicsno dcBraga.       crador dè Guimarães. 
•D. Thcoronio,Prior.- pay0 Mcndcz, Procurador dcBraga.' 

SoeyroMarciriZjProcxirador deÇoimbr;■»' 
. Dom Fernão Pires , Mordomo Mòr. 

Pedro Paez, Alfcrs Mòr. 
Vaíco Sahchcz. 
Affonfo Mendes,Alcayde Mòr de Lisboa,' 

•.Ncndo Pircz, por Mcftrc Alberco, Chanccller Mor." 
Hora 

ivc=r_   _ - 
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Hora todania,c.liíTe oltaliàfVò', quem bem confiderar 

as foberanas mercês que a mifericordia do Altifsimo 
'íz 3 cíle primcyro Rcy, não fey como fe não desfaz 
em feus louuorcs,nem como fofre hauerno mundo 
«JUem lhos qucyradiminuir:& mais quando são todas 
C1u tanto proueyio & honra d.inaçãoPortuguez.que 

J°o por eira, pode com muyta razão dcfprezar todas 
^outras glorias cm que as mais bcmaffbrtúnadas na- 
Ç°es do mudo , fe tê por mais exccllentes: fe efta Cer- 
^dão hc tão verdadeyra,como a fuauidadede feueflilr 
*° mo eira perfuadindo. Porque neíTa duuida,acodio 
°Portuguez j acompanhais algús bons entendimenr 
*PS) que polo contentamento que receberão cõ a no- 
meia defte bem, o não podião crer j quero que em mu-r 
"ara opinião lhe façais também companhia. Eantre 
outras razoes que confírmauão eíía verdade , eflamc 

. enSanou de todo. Povq indo eu a caio ver a Oiro- 
n'Pa d'efle noííb primcyro .Rey,noCapituIo-XV.quc 
conta cftaglorioiáVisãojacl.cy que tudo o q a Chro- ■<• 
n'caa li efcrcue,he tirado d'efta Certidão: & allega cõ 
e"a dizendo eftas palauras : & o Príncipe fahiofe fora 
d* fiu Tenda : & fegundo elle me fino deu tcítcmnnho cm 
jiu Hijhrh, vio noffo Senhor cm A Cm\, na mcfma, m<i-> 
neyr& (jtic dijfe o Hermituo: &• adorou o} •©" cet. O qual 
ícftemunho nãohe outra couíã fenãoefteluraiuen- 
ro- E como efta Chronica ha mais de oytenta an-r '• 
n»s q foyrecopilada de outra antiquifsima,pcr Duar* 
rc Galuão ChroniftaMòf d'efíeslleynos,& per man- 
dado dèlRey Dom Emanuel; fica fem duuidaaauthor 
ridade d'efta Ccrtidão,&Iuramcnto.E confeflouosq 
tenho lido a quellc Capitulo muytas vezes, cxdcne- 
íihflanotcy,nemfíz cafo d'aquellas paláurasyfcnão:*- 
gora : que tenho por notauel myfterio : pois cm cojàjr.v >v 

firmarão do que cu tinha jaa eferitd hauia algús anàfé^ 

! . '    ?■ 
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& táo ealumniado foy d/aígús.qut não podiao fofr'^^ 
afrirmarcucomrazocs.oqellcs hora hão de côfeífar 
per forfa, cõ tamanha ?.udioridade:&ainda õ as razões 
cráo vehcmcntes,aautlioridade IicvchcmcntifsimaA 
de muyta confolação. Principalmente para mini,q"# 
cõ cilas calumnias elliuc em condição derornar atrás. 
E feo teu era fcy to, não o recebera em igual pcrda,qUc 

a da vida. Mas jaa que Deos me fez cila merçc, quero 
que faybais o que rcfpondiás objcyçõesdc inuytoS» 
que dckrem authores d'ellasfe prezauão muyto. B 
tudoacontcçco para mayor confirmação, & certeza- 
Pnmeyramcnte- aos que dizião, que por fer a letra d* 
Certidão a mefma de que cflão eferitos o final delRe/ 
& das mais teflemunhas, arguiáo não fer muy vcrd;i- 
deyra: pois não era pofsiuel efereuerem todos aqud- 
leshomês dehúa maneyra : Foy lhe rcfpondido qi'c 

efta Certidão lie hum treslado divpropriVcm que d' 
RcyDoni AftonfoHenriquez afsinou com os de mais 
iiclía nomeados de feus próprios finaes; 6c fc fez licita 
Cidade Coimbra , & ficou cm o Moftcyro de Saneia 
Cruz,que era ordinário apofento d'efic fantoRev. B 
fe^icfre infigneMoftéyro, fenáo acha apropria.enté- 
dcy que feperdeo com outro grade numero de eferi' 
turas,qucfc perderão com hum grande dilhiuiod'3- 
guas,que decendo fubitamente pelo valleda quinta 
3o Moftey ro,o allagou todo,& cio cartono Ietioti to- 
dos os papeys que nellc hauia. Porque cu v; os ahnoí 
pafTados hum inftrumcnto*de grande numero de te- 
fremunhas,tirado à inRancia deite Moííeyro,paraq«c 
clRcy lhe fezcfTe merçc, que vifto a inundação do fe« 
Cartório, podeflem reformar fuás doaçõcs,&efcriw* 
ras pelos trcslados,cj fora do moíteyro andafsê authé- 
ticos: ScclReylhos houueffc por próprios órigiuaeS. 
£ como cíles religiofos fazião ifio para não pcrderS 

fuás. 
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Ias terras &: priuilegios: não fezerão mais que rcfor- 
lar as doações 5c fcrituras qparaiíío lhe erãonecef- 

a^Sj E as outr.as nntiguallias que naqnelle Cartório 
c 'auão enferradas, não hania para q os treíLidos^el-** 
*Sandaf]cm pelas mãos de feus cafeyros & miniffros. 

Outros hauia que em razão de fuasdunidas dizião 
Cr o latim & eílillo da Certidão mais puro & certo' 
0(l"e na, quelle. tempo <e coftumaua em Portugal * 
oi5io fe podia ver em mnytas. doações & priuilegios 

"Ue d&barbaros ócmalcompoftos,comdifficuldade 
e «ichaua quem os entendefle.. A elíes fe reípondeo q 

c'Jes. teuc.rão noticia de outras muytas doações & 
VtituraSjfcytas per. aquelle Meftrc Alberto , que era 

^^igcyro de nação,òç Chauceller Mor d'clReyDõ 
•tonJo Henriquez, não efrarião ncftaopinião rpois. 

ra-pefsoadc. muy ta autlioridade 6c eloquência na lin- 
t>u*i latihajde que dão claro ceflemunho muytas eferi- 
.utas por.clle íubfcriptas, todas de tão bom eftillo & 
atlrn tão puco,coino he o d'efraCcrtidão;&algúas de- 
Niyto melhor, coino lie IhTa cartàqueelle mefmo ef- 

Creuco de mandado d'elRey Do Afíõnfo' Henriquez- 
-° «• •ipalnnocencio Segundo ,,fobreaprimeyracon- 
^fação d'efreReyno. E"comoniíto não haduuida,1. 

f0's em a Torre do Tombo;em o Moítêyro d'Alco- 
aÇai&deSanta Cruz-d'efta,Gidade^&cm outras par- 
^s eftão conferiíadàseftas memorias aritrguasrNern: 
a°pouco-.os autliores d'efla dmiidã,a teuerãbmais;: 

ailtcsfc fezerão d-'aminhaparte, & contraoutras no> 
_ °^)cyções me ajudarão.   Porque-não faltarão aF* 

6us nomes menoszeUòfos da-honradefuarpatria, do>.- r \ 
^econuinha, queaurhorizauãalua dimidadizendo,',   ( 
^ como era pofsiiiel, fendo cila Certidão bua couíàu ' 
J*onotauel3& a matéria d'ella, híía merçe tãbtniracu— - 
^^(Sc eiiranha.no. Mundo peitar, tanto» tempo encw- 

..' béwíu 
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berra. Equc Too em fè publicar ncfra ocaííão & tem- 
po de tantas nouidades, moflraiia fer liúa d'cJlas,a q';c 

conforme os fundamentos, liauiamosdcdaro crt-J'" 
to:& qacefres lhe não virão em mais de quatro cento* 
annos.tantos milhares de homens. A ifto lhe rcfpon* 
demos, que afsi como em todos efles quatrocentos 
annosatráznão hòuuc homens que com tanta vehc' 
meneia ncçalTenveftadiíiina visão, como hora íab"' 

• ■> l   f* 

mos que ha:"afsi não permittio Deos,que clla-íe pub»' 
calTc ao Mundo com tanta euidcncia,como agora; pJ" 
ra mayor certeza d 'efta mercê, 6c çrãdc confufão o°s 

queanegão.  Quanto mais que era coufa tão public"3' 
& diuulgadaneítc Reyno per a quclles tempos :qllff 

não fomente, r.no hauia quein d'ella duuidaííc : iuaSJ 

todos era tão notória Sc manifefh ; que o Chronifta* 
efereueocom a chanezaqueafimplicidade d'aqucllff 

tempocoftumaua. Efe naChronica fenãofazmen* 
são ele tantas couías, como hora vemos na Certidão 
( quetambem algús poferno por objeyção) não cu>" 
deis que hc,porlhenão ferem manifeflas aoauthor 

<l'ella, como hora nos são a nòs, pois elle no capitulo 
que digo allcgacom cfta Certidão. Mas como elle et' 
creuia hifloria & não profecias, não tratou mais qi>c 

a quiilo que lhe pareceo neceíTario para os homes cu* 
tenderem quão miraculofa foyaquclla batalha ,&AS 

mercês que Deos fezera ao noíTb primeyroRey;& <^ 
qui ficaíícmos entendendo, & conhecendo a obriga 
ção que tínhamos de o venerar como pcíl"„ -'com q"6 

Deos tão particularmente falaua.  E quando quifere* 
jnos neufar o a Author da Chronica de muy to brcuci 
em coufa que elle deuia efercuer maiscopiofamcntci 
que todas as outras que contaua: não nos faltara algi''1 

razão para iíTo. Aliem difto os Reys antigos de Por* 
tugal, qucdepoisd'çlReyDoinAÉFonfo Henrique 

l 
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lho,      .' VZiJrão'l,'cftas'armas dairíanevra cpcidhD 
man"-"    lI>COino'"n a!Sl",scc!Iffia'«s mdahojcper-- 
fDn-ecc"': & de modo as veauão como fe antre ellcs'   ' 
"ijf [nhyto ^'S113 & coRumada:porquefc- 
AfFo °r"e ,cmbr'1''aa cu K na.Chronica cl;é!RcyDom 
ícu t-h « Qiunto i q«c .vinha.o. Infante" Dom Redro 
MicPa í-j°r' Hwandogouernaaa.aReyno ,>per húa Cí*"^?, 
fiqi] 

c^aÇiaadc,coin íeuirmão o Infante DornHen- • ' 
arii,a

eí,y7.1.eSailclo'á Porta da ponte, onde cííauãoas 
Itlf- S daCidadc,quc são as que ;aa me ouuiítcs.diíTc o' 
Se,ji"v Y°lV HenrilílIe eftâspalauraS. - -Bem íe pode - 
4t I lor irmão, comparar avos cila figura poistamlic. 
^«aparte dais, mantimêro ao Leão que he Cafre] la:.  ' 
í eíí.T" a Portuga!, q he a Serpe do noíToTimbre. 
c)    t ine refpondeo o que a diaiite~diremos. Donde- 

•amentefe manifefta não.fcr coufa.nouane.rn defa- 
"^acla cm Portugal.pois-ha tantas memorias que ■ 
irniao cila verdadc:p.riucipalmenté com a noticia 

A   aringua que temos d'eftc Timjbrc .da Serpente de 
tio/    ,e™ quc-AquclIç fanto ReyDom AffonfoHc-. 
í^y2 ^'s.coriíeEuar.a memoria,na quelle mvfterió- 
cifi^1 jr0gllpI,^° d3 diwVvisaji delcfuGhrifío cru-' 
^ntt ?,! r"C C^C vío..:iíll,eI

0
1^o>^ci& tão-parti.cularr 

Co 

D.Garcírí 
Loay/2r;uc 

■oi, í „ C çon,i>n»*Ç>*» & Ah.afez tão aluimerçesj 
Uicj ' ^"Certidão fc entende. De cuja data não du- 

tys rambcmj.como^lgiis.fczerão: porque a era> 
*oA 2"/-V fl"c Ç1'a-ípy/cyta^lu fc de entender dó an- 
^fi&mfyp &m<% ^,eer9f0i..qpe,he.tr.lnta 8c „, 

fil! r^r*^'^Púr£luçn;i <i»elíc.s tempos cm Ca-Archiept f- 
jifP ,,>vja(iza,& Portugal.vzpuão d'eftas duas eras ia * cotwtolc 

pfrerentemente , hora cntc.nfedc Ccfar,hara de-m-s>in*a 

Mníío, corno diz AmWfio deMorates áKRúHiHbSSt; 
t 9 da maneyra ac contar os amios-: & em oliuro ^ cillú iGb*i 
-V.dç JttaHUtpriaA outros.. £ aspelToas quenefcír!" 

Cex- 

!MEU;, 

Óí 
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Certidão eftãoafsinàdos.rodos.fe acha permemona* 
authentícasq concorrerão na qucllc têpo , contádo- 

PernwMc- feadatadoanno de Chrifio; &d'out:ra maneyra na* 
Ki*in fylu« Porque cm os Archiuos da Secd'eftacidadcCoinibri 
,.P c.3 í.    & no KcaiMofteyro dè fanda Cruz,fe acháo mny«s 

Valçuscap. raenioriasaut],enticaSjqUCa'banno doSenhor 114*', 
"oíiribav atee 12. de Feucre.vro de 1 1 £9. foy Bifpo deCouii' 

lib. í. «p. ijra D5 lo^o Anhaya.Vl. cm ordem, & primcyro do 
*'•     ..    Nome.dosBiíposd^ílaCidadcjdepoisqueellleyD' 
noftVrfoe- Fernando de OdcIIa a tomou aos mouros. A etlcB^' 
pift.ad Ví- pó confia que elRcyD.Affonfo Hennqucz fez mu/' 
&um,&m tas merçès:&antfccllasafcurccjUcrimcnto,conccde« 
yittViceo- ^ Cayd0 nuiytos Coutos,que inda hoje pofluem,* 
W*W-     'orfua mc;rtc deyxoupor herdeyra detodofeupâ' 

írimonio cila fua Sc,Sc eflà nella fepukadorpoílo q"c 

faleceo emCamora.cidade de Caflella.Tambem coii' 
fia do CathalogQ dos Arcébífpqs de Braga, & "de o«^ 
iras memorias authenticas.quc gouernou a quelleAr' 
cebifpado.Domloáo McIheyro,d'o nnno do Senho' 
1137. atè.tres dias de Nouembro de 1 1 7 f. em q«l 

clie morreo.  E Sanfto Thcotonio, Primeyro Pn<£ 
de fanrta Cruz deíra Cidade, &.{bbrinho deD. Crrf' 
conioSegundo Bifpo;dclla: çoiíflapqr nrtytasme' 
morias fém duu íd a; q entrou em fciíPrioradò no nnn<> 
do Snor 113x. Epaflbudefla vidaá 18. de Feuereyr0 

de 1162. E das teflemunhas fecuiares conftaper inf 
• . -      morias àuthenticasjque erão viuòs ria quellestéjjos j 

' ' G grande-DóiílGóhiálIodé Soúfá/a mSyòrP«rfo»a' | 
2;cm que hauiS-en1JPortugãi."E Dom FcrhãóTire^ 

\A4órdomóMòr,delReyDomAnronfoHenriqikz:1:' 
Pedro-Paez, AlfersMor, que era da cafa dos Sy}oi^\ 
E VaTco Sanches, também grande pefiba: Sc Affoii'0, 
Mendcz Alcavde Morde Lisboaf&^Me/lre AUíerW ; 
Chanccllcr Mor. fi poflo-qive o grande DottrGô^ I 

*É 



DE  V A M A"H I S T O R I A.' 
&llo de Soufa.feafsma Procurador de Guimarães: 
n«o cuydeis que hef.páriccr então cila pequena villa, 
mais preeminência que as Cidades Coimbra & Braga: 
&nãa que como neftcluratricnto & confirmação , de 
coufa-rão çrauc , mais fc requeria a auihoridadedas 
P^roas-jq a dasCidades & Villas,q cllcs reprcíctauão: 
Por i/Io fe não guardou a ordem, cm outras muytas 
Cortes d'aquellcs tempos colVuinadas:porqticCoinir 
v^i era cabeça dxftc Reynono remporal,& Braga no 
cípiritual. E como o fegundo folar <los Soufns.crn no 
tcrmode Guimarães; parece que Dom Goníãllo de 
Soufajqiiis honrar a pátria dcfeits, auòs.aceytando fna 
Pjocuração.na qucllas Cortes.Que cIRcy D.AíTonfo 
ttcnriquez.não teue ócio para celebrar mais cedo, de 
Pois da Viiítòriado Campo d'Onriquc$polas muytas 
c°nqu)fras, cm que tee então andou ocupado, afsi das 
tcrrasd'AllcmTcjo, com o dcSanrarcm.cj conquifrou 
Jj° anno do Senhor i i '47..CC de Lisboa, que conqui- 
*íolino anno feguinte 1 1.48 . & outras muytas que 
\.C2:tceo anno 1 i«f 2. tempo em que. efla Certidão fe 
tcz)em Cortes: fegundo íepode collcgirfcr fem du- 
*Í^a:pois os Procuradores das Cidades, & Villas, cf- 
^° primeyro afsinados nella^que os Ófficiacs Mores 
°a Cafa & Camará d'clRcy: que he contra o que ordi- 
friamente fevè em todas as doações «Sc priuilegios 
j •'quclles tcmposrquc não são feytos é Cortes: onde. 
^cpois da Rainha & Infantes os Ofnciaes da Cafa Sc 
Camará d!elRey,são os que primeyro afsinão. 

£ por aqui fica cõduido.q fenão pòdecõ razão pòr 
Uota'neni labeo nefla Certidão : antes he merece-.. 
d°ra'de a efereucremos com letras douro , 6c de a- 
infernaremos em laminas de bronze, para.perpe- 
tua memoria: pois por cila fica o mundo ddenga- 
554o dafupcrioridadç quc.a naçáoRortuguez tem fo- 

■. F bre 
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D1AL0GQ $-fcç YNBQ- 
brc todas^as outras, principalmente em o procefíoSc 
defeendencia dos feus Reys Chriftianifsimos: £ quão, 
prompta efteue n miíericordiadoAlcifsimo em com- 
prir o que neíla Visão lhe prometeo, em as vittorias 
& cõquiftas d'cftc lleyno,coaio da relação de dia Hi- 
itoria claramente fc manifeírarà , a quem com algúa 
confíderação as paíTar pelo entendimento. E fe cmal- 
gúas occafíces vimos o contrario, do que digo,a íiof» 
los peccados&fem jufHcas ponhamos a culpa, & a rã-' 
tos milhares de ludeus blasfcmacjorcs do nome de Tc- 
fu CiiriítOjComo a experiência d o fanfto Officio tem 
moítrado,que antfe nòs andão :& a outros muytos, 
pecc-ados que não faltão.Ocjue tudo junto(diziahum 
llcligiofo, de nuiyta virtude & eloqucncia)nos entre- 
gou algújs vezes nas mãos de noííos inimigos :que. 
í)cos,femprc efrà com os brados abertos para nos re- 
colher como filhos: & coma vontade prompta para 
nos ajudjr,como amigos.A qui fe me repreíerarão no 
entendimento algús diícurfos proucytofos & catho- 
licos, com que logo vosfatisfezcraamnytas duuidasy 
&confus5cs,em que porventura citareis poíto,.fc pa- 
ra iífo fentira cm mim rama fnfiicicntia, como a von- 
tade efta proinpta.Mas não cuydo eu que algús varõ- 
es fabios de noflos tempos, deyxarão tão bclla-oca- 
fiáo de doutrina. & dcfengaao , mais neccffario hoje- 
no mundo que todas as honras Sc riquezas d'clle. E o1 

proueyto que d'eíte noíTo colloquio pretendomão 
he outrojíenão que,confiderandovos tudo o que ho- 
ra meonniflcs,íiqueys corno defengano detodasas 
duuidas que contra a authoridade d 'efta Certidão' íiy 
vos reprefentauão no entendimento , como cuydo 
quetercysjaa concluído. E fendo afsi não he pofsi- 
uelquenão tenhais aos Incrédulos na conta que me- 
rece iiúa tão grande fçin razão, & hum tãobárbaro-, 

mts. 



D E V A R r.v .H r S T o K r A\ 
atreuimento querendo atribuir aos homens' asobras 
conhecidamente de Dcos: pois nunqua vimos as que 
excede as forfas humanas,comn cfras forãojfem a mão 
poderofa do altifsimo ferem beiri Acabadas. Do que- 

me ouuifies fica concluido-baííantcncntc , quc"efta 
Certidão hc muyto verdadeyra, & que hc trcílado da 
própria que fc perdeo, 5c que foy feyra per hum gra- 
de Latino , & que cflcue cncuber'a a tec gora , paia 
niayor confusão dos qnegão tamanha mcrçcdcDcos, 
& confolação cl'efte Rcyno, 
•• E para que de todo acabeis de entender os mayorcs 
fegredos d'cfta Certidão, & fuás prophecias, ou pre- 
núncios : parece que fc alcanfara cite fim com hfi bre- 
Ue difeurfo do cuydado que Dcos teuc de guardar tã- 
to d'ante mno& preferuar cm apureza chriftãa as du- 
as nações Portugucza,& Câítclhana;paracomo duas 
firmesColumnas lhe fuftentarcm fua Igreja neftes ca- 
lamitofos tempos:& os bens da vniãoSc concordia:t?c 
os males que o contrario d ella caufou no Mundo. £ 
tu fio de volTo entendimento,que tudo a quillo,que a 
cerca do intento defira Certidão defejays faber , nca- 
rcys conjcyturando ; fc conferirdes com o que hora 
difler,Iiúa & outra das prophecias d'clla: por q para o 
cu fazer como conuern,ncm o tempo prefente baila, 
liem as coufas d'ellc o pcrmittcm,5c fofrein. 
' E para iílo haueys cie faber, que pelo difeurfo das 
coufas que fucederão cmHcfpanha, de pois que ella 
começou a fer conhecida no Mundo, fe pôde muy bc 
"conjcyturárfer das mais mimofas prouinciasdcDcos: 
pois tão miraeulofamente ftiftercrcuncllafua chriftá- 
dademno confentindo que fefle como outras prouin-i 
cias, ondeie extingnio ovcrdadcyro zclloclclla :ou. 
fbfíè iflo por fua mifericordia infinita, ou por fua in- 
çómprchcnfiuel iabedoria, citar ranro'd\intcs.pvcfcn-, 
'    , ■' ]? 2        ' teno 
5*   ; 
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D;.I ALO C 0,v SJ.G VND.;P 
te no zello. cõ quencíles rioíTcs tempoSjeflasòpro- 
uinciahauia detratar as couíhs daílcljgião chriflnã,& 
com quanto fcruoi; hauia de procurar o angmentoda 
Igreja Catho!ica,& defensão fim. E começando dos 
mais anrigosfcculoi: depois que aFee Catholica co- 
meçou a lanfnr fuás raízes cm Hefpanha , que foy cm 
tempo dos Aportolos de Chrifto,& per clles íneímos- 
plantada: logo Dcos começou de aexemir daobcdié- 
cia dos. Romanos idolatras,que então fenhoreauão os 
habitadores del!a:rcbclIanc!ofelhc per muytas partes, 
& fofrendo com catholica confearicia os crucys mar- 
tyrios & perfeguições defens miniftros, com q prc-. 
tendiáo extinguir o nome de Chrifro per todo leu Im 
perio.  Então alcansàrão eftaCoroa de martyriocm 
Braga,fam Pedro dcRathcs primcyro Bifpoc\- prega-. 
dor d'nquel!aCid,ide.Em Euonijfam ManfosDifcipu- 
lodeCiuifto&Apoítolo.cmtcmpo do Empcrjdor 
Trajano.Em Lisboa & d'clla naturaes fam Vcrifsimo. 
& fuás irmaas Santa Máxima 5c Santa Iulia, cm a per- 
figuição'4e Diocleciano.EmValenfa,S.Vicente natu-> 
raldeCaragoça.martyrizado perDaciano.E em aPro- 
uincia'dc Antre Douro Sc Minho,Sam Vittouro.&S..- 
Cucufate.óc Santa SufcnaMartyres.Em ÇaragoçaSã- 
ta Entrada Portuguez,mavtyrizada por Daciauo, cõ> 
dezoyroCaualleyros Portuguczes de fua companhia,: 
quccomamcfmacõítancia a acompanharão nomar- 
tyrio. Em a cidade Auifa.Sam Vicente & Santa Chri- 
ftctra,&Santa Sabina.Irmãos & Portuguczesynarty- 
rizados pelo mefino Daciano:& outros muytos afsi é 
Portugal, como cm Caírella cj como perol as precio-; 
ias d'eíta Prouincia noCco rcfplandecc.E por cj cftef. 
mefmos Romanos erâo tão crueys co-rra os Chriftáos 
dcHefp ínhn.como poderofos nellamão durou muy-: 
to tempo o feu ieuhorto: permutitido adiuinaProui- 

<. .,j ciência 



DE   VARIA  ii i.ff.vo R r A." 
«ericiaqnc aella vicOem tanías outras nações eílra- 
'ihas, cão bellicoías & fortes, .que os lansàflcm de 
todo fora delIa:dos quaes os Vândalos ficarão cd An- 
daluzia: os Sueuos com Ga!Iiza,os Alanos com Lufi- 
tania, & outros muy tos com diuerías parrcSjComo ;aa 
Vos difle. E depois oí Godos, não tão bárbaros como: 

os paíTadoSj deceráo dos confins de Alemanha, & pâf- 
fando per Itália &. França , fe apofcntàráo em Hcfpa- 
nha, &fc fezerãodetodofenhoresdellaóco (cu Rey 
Kecaredofov oprimeyro que recebeo aFcede Clin- 
ico, & mandou per públicos cdiélos', que butra adora- 
ção Te não fezcííe.E como jaacmHcípanhahauia grã- 
difsimo numero de Chriftãos, do tempo dos Apoílo-' 
*os Santiago ik famPaulo : foy coufa muy to fácil, re- 
duzirfe toda em breue tempo a no (Ta tanta Ley & re- 
ligião: 6ccm nome delia alcanfauáo milvittorias, afsi 
«os mefmcs Romanos, como também de outros bár- 
baros, que fua quietação pretendiáo pcrturbar.NcíTas 
occaíiões forão femprefauorecidos notauclmente de 
Deos. Mas muytos d'cflcsGodos riouos habitadores 
oe Hefpanha.não querendo vzar,comó conuinhnjde- 
ícesDiuinos fauores, fe engolfarão ê tantos vícios & 
peccados: que não fofrendo Deos,qos Hefpanhoes 
foliem contaminados mais tempo com a barbaria & 
torpeza Gotcíca: mandou fobre elles os enxames dos 
bárbaros Árabes òí Mauritânia, cõmúmente chama- 
dos Mouros, que de todo os desbaratarão 6c extin- 
guirão o nome Gottico, cm tempo do feu vliimoRcy 
•^oderico: onde cllc ck todo feu pouo forão cafiiga- 
dos, conforme à culpa de cada hum: «Sc ficou a gente 
•áeHefpanha cm húa dura feruidão,dcbay>:o da obedi 
*nciados Mouros: Que-frmlo menos crueys que os 
llomanos, deyxauão viucr os Chriíráos em fua ley,* 
£omo tribucarios:& elles na fua feíla fenhorcauão ri'-' 
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DIALOGO   SE G VN'D O. 
do. Mas comoDeos de,tcEminauafenjiffe defla nação' 

AirassLfu- paraoacrcfcentaincxito de fua Igreja , como bojeve- 
gbria 'ilos '"os.-não fe pa!farão"cinco annos que Dó Pclayò Hef- 
Lufitanos panhol de nação , & da real nobreza delia , fe não lc- 
«P- . uantalfc emaprouinciadeAfluriascontracitesbarba- 
..,!1|,on„ ros. E pofto que começou com poucas forfashuma- 
IO.M.H-UD.1 nas>teuc t;inro iauor das Diurnas, que alcanlou muy- 
IiK.7.c.ip.i tas vittorias dos Mouros em os montes dcAflorga-Sc 
& s- Galliza , como terras mais fortes & aparelhadas a feu 
... Mora,cs leuantamlíto.Aquirecebeoda.mãopoderofadcDeos 
illj. I 1 .C.I . J ,...'. ,     r 

Garib.iv mnyCas merçcs contra a qucllcs inimigos de leumomcj 
íib.s. c t. veucenJoos nwytas vezes com tão deíigua! poder., q 
fVafêu; vbi mais fedesbararauáo cir.es bárbaros com a confusão de 
fupra. tamanhas marauilhas, que com aforfa de feus braços.' 

'/Tli?7t ^^^/~A~qui foy a vittoria de Couadôga.ondc menos de mil 
Chriílãos.vêcerâo ckmatarão mais de vinte mil niou-. 
ros:& outras muytas todas iniraculofas. E d'cfi:cs pe- 
quenos princípios começou areftauração de Hcfpa- 
nha. cm todo o procedo d'ella fempre fauorecida de 
Dcos com euidentes milagres. A Dom Pelayo fuce-, 
deo feu filho Dom Fauilla, & outros muytos Rcys de 
fua dcfcéndccia, que neíla reltauração ttabalharão to- 
dos cõ inuyta confrácià<Scmerçes recebidas doCcO.1 

• Como forãoquau" todos os Rcys AfFonfos, ôc San- 
chos, & Fernandos que neíla Prouincia reynàrão. E 
porque Hcfpanacra nniyto grande , & de vários cli- 
mas ik naçoés habitada, Sc os mouros per rodas cilas 

j... ^ eftauão extendidos: por ido foy neceífario que.os re-; 
csvbi fu ftauradores delia, foliem muytos, cada hú com aparte 

que lhe coube cm forre. Deíía prouidencia procedeo 
per hiia parte o Rcynode Lião,per outra ode Nauar- 
ra, per outraoCõdadodeCaftclIa.per outra o-Reyno 
de Galliza, per o:itra o de Aragão.Tee quc.qucrendo 
omefaio Senhor fazer de toda cllahum braço forte & 

illUCJV* 

core 



DE VARIA HISTORIA, 

inucnfíucl, pcrmittio que a mayor parted'cfles Rcy- 
nosfejuntaíicmcm elReyDom Fernando primcyro 
do nome, que o foy rambeíu de Lião , Ofídia. Ara- 
gão, Nnuarra & Galliza. O qual como miiiiP.ro cf- 
colhido doOmnipotentc para efra obra ,a começou c!c 
'riianeyra5quc cm breuc têpo,liurou de poder de mou- 
ros a mayor parte de Portugal, Caírella <5cGalliza;cÕ- 
quifrãdo a forfa de armas cila Cidade Coimbra, as Ci- 

N dátles-Lisboa, Lámcgd, Vifeu,Porto, & Braga, & ou- 
tras muytas que as Hiftorias contão : & cm codas"eflas 
cohcjuiíras fempre de Deos era acompanhado có mer- 
cês miracnlofas,fem as quaes era impoísiuel.proceder 
anante com felicidade.H porqucelle tinbatrcs fillios, 
cm que cuydaua haueria hua confiante vnião. «Scaraor 
fraternal para continuarem a lauta guerra contra os in- 
ficySj deyxoulhe os feus fenhorios repartidos por e!- 
les. A Dom Sancho que era ó mayor dcyxouCaflcl- 
h: a Dom Gracia Portugal: & a Dom Afíonfo Leão 
& Galliza. Mas por que depois elles fe liouuerão tã- 
to ao contrario do que dcuião à vnião por feu pay sò 
pretendida , 6c na quclles tempos tão necefíaria, tra- 
tandofTchús aos outros com defeuberta guerra: pcr- 
mittio Deos que hum d'ellcs eIR"ey Dom Affbníb, fí- 
cafle cóm a mayor parte de tudo , o rjue os Chnllâos 
liurcmente poftuião cm Hefpanha. H continuando cõ 
fanto zello a conquifra, cm que como os mais fempre 
foy fauorecidodeDcoSjlanfouos Mouros dá cidade 
Toledo , 6c de outras muytas partes. E pòrqi:e eráo 
Varias as conquiflas, 6c eftauão jaa os Mouros tão ap- 
poderados dellaSjquc húaTo pefToa. não pedia acodir 
ao gouerno 6c conquilra de tantas & tão varias partes: 
pcrmittio Deos que clle repartifTc o fen Senhorio e;u 
duas partes fomente, cafando duas filhas que tinha, cõ 
dousPrincipes eftrangeyros.de cuja cauaUaria 6c chrir 

F 4 ' ílaiuladc 
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ílandadc fc podiáofiar muy grandes ceufns. Então te* 
^ron'"ff-   ue o noíTo Portugal principio em nome dcCondado'; 
Rcv D.At-       r    A     T\ IT       • I-  r      i i->.      ■ 
fonh Hen-  c;ifancl° Dom Henrique nc Lotlianngia com Dona 
roí.^c.i .  Tharcja filha legitima d'c(lclley Dom Affonfo:&o 

Mariana   fenhoriode Caiklla ficou com Dom Rayinundo ca- 
>.b.'o.cT;.  facj0 com Dona Vrraca:outrafilha do.meimoRey. E 
!ib to"-ci    1,c^es dons Príncipes fè continuou ofenhorio deites 

dous eílados, tec o tempo prefenre. H cm o difeurfo 
■   •   d'eítts quinhentosannos.CjiTcfpaíTaráOjícoccuparão 

M-u-i.m.1   efius duas nações fépre em a fama cõquiíTa dos Mou- 
lib. ti. c.ip.   ros cícHcfpanlia.tce que os lanfarão de todo fora d'cl- 
-=  '     .,       h. K em todas citas obras forão íempre acomnanha- 
liS.ii. cios de granues mercês, com que.Deos. nioliraua que 
ílhcfciçlil).  d'cílaProuincia deHefpanha dctcrininaua fazer algúa 
S'^-.v^'       coufa muvto t!c ícugollo.   £ntão lucedcoa vittoria 

4WtyScJenhoin  das jSTnuas^de Tolofa, ondeclReyDomAffonfóOvra- 
, y     Nobllirari- -uo l'c ^"i"c"a rcz tanto ehrago nos inimigos, queem 

u:n aiulilu. .initytos dias fenão fez o comer do leu exercito coni 
lib.i. c.i.    outra lenha fc não com Tetras dòTvcncidos. Então fu- 

cedeoa iniraculola vittoriadoCainpo cl'Ouriquequc 
.a gora acabey de riferir, chea de tantas marauillias: Sc 

Tb CC3'ic':!S Jicm P0^1,1 kr menos,pois.o meímo lcfuChrir:oapa-1 
Luílcanix.' receo a cftc f#t'oRcy,& ali lhe deu o titulo reaL&'cha-» 

G.rjbdy uioua Portugal/eu Império,Rcyno fanti ficado, puro 
lib j o na pCC) ^ pó],, piedade amado : & que nunqun d/elíc 
Duírre G r.   nzm Jcfcus clsfccdcntcs fc a partaria Ara mifericordia: 
Vafcuscai>". & claramente cõfirmou o intento delie r>oíTb rfifeur- 
t^.* fo,pois lhe difíc, que cícojhcra os defcendeutcsdcflc 
Volatcrr.Vi faiiro Rcy Ofc o feu pouo.paralcuarcm feu nomera ter* 
°"    * í',    rasmuv apartadavrconio do que efi*ero dizcruns.fi- 
]ji,,j.,cr0i)o carcys entendendo, fcmno lucederaoas mcrçcs.que 
nanôjiSif.  Dcoí lhe fez emas cenqiiifras das Cidades Lisboa; 

M.n-i?n.i  fcuora^an&arcii^Lçria.&damayor parte de■Poriu-» 
hblcs       galj q ainda então os Mouros poiluiãp, para cada Juía 

' 
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das qnnes era ncccíTario outro mayor volume. Então   ROMú«KIí ^,  , 
íc vio a ftinoTã batalha do Salado junto a Tarifa, onde. ,a$"*£n

A$ j 
os Rcys Affonfos de Portugal o Quarto & de Caftcl- ibníi ^.Por/AÍk 
la Vndeciíno.. fc ajuntarão com leu poderá pcílbas, lug.c ss.rf» 
Para poderem refiftir a tão grande multidão de niou- & s <*•_ 
ros, que íc afrinna morrerão nclla mais de quatro cen [^   "    y 

tos inil:& fomente cincoêta Clinllãos forão ali mor- NobrcV.sdc 
tos.  E nem o tenhais por iinpofsiuel, pois fefabede r.nd.ihifía 
certo, que as fettas &í;mfas de rciiicíTo dos inimigos ^•I- 
íevoltauão contra clles, &ahí emprcgauãofua fúria.- lll5eí"snb. 
E por eiras marauillias & oiuras que os Mouros con- io"^'/iJra 
rclíàuão, òt por !er tão importante à conieruação da Jib.ic.c.~._ \ 
Chriftandade de Hcfpanlia , lie celebraria em uuiytas 
Igrejasdc Portugal <ScCaítcílacom titulo dcVittoria Gsrib.l.13 
CiirifHanorum. Então fucederáo as conquiftas tarnbê |«-M»«ana 
"draculofas.das Cidades Cordouapor clRcy D. Fer-;*'10 or- 
nando o fanto, & Scuilhnpor Dom Afíonfo o Sábio indicas li. 
fcn filho: òcaconquiíla do Reyno de Granada, pelos j-.cap. vir. 
IlcysCathoiicosDonjFernando&Donalfabcl.Com   , 
<]uê de iodo íc acabarão delanfar do fcnliorio de Hrf--?,3". ,;',V. 1     . .      . ... Manana li. 
panlia os bárbaros Mauritanos , que oytoccntos an- .f.c,„,lSi 

nos nella permanecerão. Tee que per cites mcfmos 
Rcys de Cafrclla fc deu principio à conquiíla & con- Gari.li.i *; 
liersão da gentilidade do Nono Mundora tempo que    Antcnius 
ja.a osRcys dePottuf-al hauia muyfos annos trabalha- í]e M!.^n^ 
«ao nclra lauta obrada conquitta oc conuersao dos _. .„1S ■- ■ 
mouros &gctios'dns partesOricntacs,c\-llhasd<sMar „a[ll3i. 
Oceano:cõ tanta conítãcia & zelío da religião Chri-   lulian dei 

Prouincias mny populolas & fortes: fazendo liumi- G es. 
mar ao (iaal da lauta CniZj inmimcraucl multidão de vlorfcs ín" 
Bárbaros; a cuja noticia uunqu.1 fcmclhantc a dora^áo .Vr'V:""r~ 

Fj ínegara 

u 
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chegara. E a fua imitação a nação Caflclhana rambem 
fez o mefmoemas grandifsimas Prouintias do Peru 
&AutiIrus,que comummente chamãoNouo mundo. 
Nçftas duas conquiftas fe tnoftrou Dcos tão particu- 
lar rauorecedor d'efras duas nações, que facilmente fc 
pode conjeyturar ferem as mais minioias fuás em o tê- 
poprefente. Nellasfcvirão milagres nunqua virtos 
dos homes, mercês não merecidas dellcs 5 íxas mais 
eírranhas & extraordinárias obVas emfcruiço d^-Deos 
executadas, que todas as mais que por exccllcnciaa 
memoria dós homes celebra. E ainda que efes duas 
nações cada húaper fua parte trabalhauão por dilla- 
tar aFce,«Sc extinguir feus inimigos: todauia oDcmo- 
nio vendo quanto lhe Iiia nefra vnião & conformida- 
de, procurou per murtas vezes o corltrario delia. Eq' 
os Reys delias duas nações , fempre muy conjuntos 
emfanguc ckafrmidade, fetratalTem como não taes, 
com inimizades publicas Sc fecretas. MasDeospara 
checarão fim que pretendia,de fazer de todaHefpa-- 
nha liú braço forte, determinou juntalla de bayxo de 
Jjua sò cabeça. E podo que ofueceflo dnscoufaste 
moftradoque pretendeo iilomuytasvezcs-.todauiao 
fucefíb das mel mas bem confideradas.dcu a.entcndcr, 
que noííos peccados pelo Demónio grangeados & 

„Rodcricus nc"-oceados,prohibião cita merce & diuina inuensáo. 
LPlrft,inC" ComofcvioemtemnodelRcy D.Fernando de Por- ' 
JUS Vll«l" . * • 1      —^     1*1     11 "■ 
Gacibiayibi rugal,a quem de dcreyto os Kcynos acLal relia perte- 
nem +.p. ciãojcomo fobrinho &mais chegado paréte do mor- 
Hb.i f.        to Rcy De CaírcllaDom Pedro ,para o qur.I íoy eh a- - 

inado per mnytos dos grandes da quelle Rcyno.  Em 
tempo dclRcy D.Afíbnfo Quinto de Portugal, a quê 

Cronieavul por parte <\e fua fobrinha & Efpofa Dona [oaiina, os 
garis Lufi- jnc(-moS RcynoS de Cafíella vinhão de dereyto, co- 

mo per nruytos dos Senhores & grandes delles, foy ■ 
1 para; 
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parti iiTo conuocadoA' de r"as PeíToas &podcresaju- 
dado:Ém icmpo delRcy D. Ioão Segundo cie Portu- 
gal, a cujo filho primogénito Dom Affonfo, os mcf- 
mosRcynosde Cafiella & Aragão fe juntauão ,por 
cfim-caiado com a PrincezaDonalíabel filha mais ve- 
lha dos Rcys D.Fcrnando,& Dona Ifabel.E ímalmê- 
te cm tempo cl'elRey D.Emanoel de gloriofa memo- 
ria, que porparte defua primcyra inolher filhados 
mcímos Rcys de Caíklta, foy por clles chamado & 
per feus vaflallos jurado por Rey de Cafiella, Leão, 
ck Aragão..cmquanto'oPrincipc D.Miguelfeufilho 
primogénito & iiidubitauel hcrdeyro de todaHcf- 
panha,°não íbiTe de Idade. E todas cilas occahoes tão 
próximas defta Vnião, ficarão fem cffcyto, por cafos 
'dcfeftrados, <Sc defaucnmras bem conhecidas &lamê-_ 
tadas,como em o difeurfoda Bifcoria deite Reyno" 
cípero contamos. Tee queDcospermittioque em 
vida de íuaMngeílade morrefieir. a eíte Reyno deza- 
feys pefloas que legitimamente nclle podião Reynar 
primeyro, para que ellc sò , porDeos efeolhido, fu- 
cedendo nellcs, ficaílc o mayor íenhordo Mundo: & 
tão poderofo,quc náo houueíícMahometanos, Gen- 
tios, ncmHercgcsj nem outros algús inimigos do no- 
me de Chrifto.que não podeíícm per ellefer metidos 
de bayxo da obediência da Igreja Catholica : ou que- 
aolo menos,neffcs calamitoíos tempos podclTe inc-i 
Jhor fuílenralla & defendclla, contra tantas inuençoes 
diabólicas & cftraragemas infernaes, como contra ci- 
la cada dia fcprouão. Mas nem por cila Vnião fera 
que diiíemos ,dey-sa de ficar conhecido o valor <&■ 
merecimento de caclahúa deílas nac,{ksíquççqin tan- 
to feruorneflafanta obra trabalhão. 

E para que- acabeis de- entender , que sò  citas;, 
duas nações prefemou Dcos para. a fufientação de:. 

F 6> íuai 

Damiaru 
GcesinUi- 
fior. Trinei 
pis Ioamus 
Ponug. 
Marian. li." 

Garria Re- 
íèndiíis in 
eíns vira. 
FtRoderi- 
cns à Pina 
ibidem. -- 
Goesineij 
vi ta. 
Oíõrius ibi 
dcm. 
EtGaribay 
lib.jj. 

5 
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P.-mlusEmi ^ua Igreja ncftes calamitofoi tempos: láíay os olhos 
liiK.jnHitt. do entendimento pelas li i florias paliadas, & achareis 
Frfadx.    que fendo os Rcys de França tão Catholicos & obef 
G^uinus clicntes a ISrcÍ''1 c-c Dcos' & cm íeu feruiço tão prôp- 

ibidem,      tos>quc mcrecerão,per cxellcncia, nome de Chriftia- 
Genc-brar. niísiraosrcticgarão a eflado os pecendos de Teus habi- 
'&■«-' Cí°n' tadores, q duuidou Dcos do feu antigo zello da Reli- 

gião Chriítã.  ti por iíTo , oslànfoú foradofenhorio 
que per tantos annos poiTuirfio em Itália. 

E eõfiandoDeosdaMaçãodcHcfpáha roda fua hora,' 
Qenebrár.   ^1C mctco na mao cm ItaMa os ^ CVllOS de Nápoles & 
vbi íuprâ.' Cicilia,& os grand es eirados de ?4iláo ócLombardia, 
Pandolph? que os mcfmos Francczes pofTuião: como que soco 
Calcnuuus Hcfpanha eflas importantes portas & fortalezas da 
Ne-^l.T'1 ^5rc'a Catlloíica c^auão ícgnras & para fépre firmes.'' 
IlhcitM- in Com Nápoles fe enfrea a foberba ao gram Turcojquc 
pontif. lib. cllando tão perto de Conftantinopla & de Roma, bc 
*• fe podia recear qualquer defaucntiua, com vifinlianfa' 
i ri° "J i tao pcruciTa«Sc poderofa: Com Lombardia & Milão iituan ciei r     '    r   ,     ,    l . r Cadilho.   'c tcni iccnacia a porra aos hcrcgesrrancezcs ec Inçlc- 

Sphorfiada zes & outros inimigos da Igreja Catholica.E por cila 
Hiílor.      preuenção, depois que eiras duas portas forão entre- 
^b

0
ri"° gues à Coroa de Caflella,logo d'ahi em diante gozou 

Hífior. ml ltawa de paz &: tranquillidade: & os Senhores d'cila 
ài. feudatarios da Igreja óc Sacro Império , começarão a 

refpirar das turbulências paliadas, com que França os 
Gabriel troi;xc a cftado de vltimapcrdição. 

Soares in O fenhorio & grande eirado, da Prouincia de fanta 
Hiftor.lui- Cruz, chamado vulgarrnctc Brazil; Depois que Por- 
iusProum. tugucEeso deicubrirão & começarão a habitar, não 
á-Varf^Hi cofntanto cuydado como coiuiiiiha a tão grade Pró- 
fteria. c.t". uincia, polas innytas cÕquiiras cm que então andauão ■ 

ocupados: quiferão os Francezcs lanfar mâod'ellcs 
"aeíladeafião& defemparo; H poftoque com cõtinnaj- 

"■i armadas, 
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armadas procurarão & procura o appodcrarfe d'aquel   , 
la Prouincia:fempre foráò rebatidos pelos poucos". 
Portugueses uue nellnrcfidião.alcâfando d'el es grã* 
des vittorias. L-moflrbufeDeos'ncfta"conquiíta tanto 
contra os Francczcs.qucpcriiiittio que os próprios 
"iiatmacs d.a terra os não qrílefsé receber, & lhe fezeí-    . '       . 
fem.-tucrra: fendo os mais bárbaros & inconfrantes q_.. ; 
tcehora fctemdefeubertonoMundo7E]énHoos ITT- 
glezestáo famofosafsi*cm guerras marítimas, como     ^c:t 
«ili nauegaçõcs:q com elles os mais peritos neítaarre 
'são mais nfíombrados: &andando fempccneftc exer-1- 
cicio poderofos, n iníqua Dcos pennittio, que fe po- 
'dcílem fazer fenhores dealgúa das muyras Ilhas do 
•Mar Oceano, per elles com tanto cuydado procura- j„annes ãé, 
das:&todasasmetcodebayxoda Coroade Portrr- B'tn.osdec* 
'»íí. H com tanta prouidecia lhe procnrotifcinpre clle ,.cy.u.' 
Eem,que tee as Ilhas Canarcas,que George de 13cntã- 
tour, Francez de nação, defeubrio & conquiftoujfb- 
rãologo vendidas aolnfante de Portugal D. Hcnricj 
de Gloriofa Memoria,que deu principio ao defeubri- 
incnto dosMarcs& conquifiadasIndiasOricntaes.O 
qual por andar neftaobrato'do oecupado~,& porque a 
quellas Ilhas erão mais ednuenientes ao' fér.horio de 
Caílclla,as largou a èlRey Doin'Heririquc:rdepois de 
deyxar nellas muytos dps ícús haiuráes conuertidos à   . • 
Fcc Catholica,qiK era o principal proueyto, que cfte  '    .r     ;[ 
Infantefcir.prc procurou em luas conquiltás./Yfsi qiíc •TfiftcWaRe 
íer 

na de Caltella.-  O Senhorio dà Gidadc ceyra cm Aí> ^.v",. jyi, 
frica,'porta & chaue clcHcfpanhá,& pev onde osMati'  y-heus luv. 
ritanos fjziáo fuás entradas'^ treyções^eòníbisdò }-»dhv Uba 

-Deos coufa tão importante; da Na^áo Portngçz.jlhá 
JUÇICO 

(D O 
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fnetcona mão em tempo do feu Rcy D. Ioão de Boa 

Cirros dec Memoria, também miraculofamente.     O defcul 
t   ,1*0.  I    Cill I ^   »' % V   T f w^. 

on- 

\Okn 
Ilhclc. ii'l,[

l,,cnCoc'0^unc'0Nolloira»>t>cm Dcos guardou sò 
s. para Çaftella: Porque ChriflouãoColon.queenfiná- 

Gadbay do de Porruguezes, foy o que o defeubrio,- primcyro 
li,l'' •     veo ac^c Rcyno : que por andar então todo ocupa- 
Rofcmlib. v° na c°nquiíj-a cc deicubnínento do Oriente , nao 
Gcnebr;.d."aceytou feuofterecimentò: £ cllé~dcpois fefova In- 
lib.+.croii. glaterra,depois aFrança & Frandcs;& tee o Reyno de 

Dinamarca pretendeo prouócar a eftc defeubrirnéto. 
E permirtio Dcos que de nenhú foíTe recebido; & o 
andou dilatando com efpcrãfas,tec que osReys deCa- 

£   ítclla Dom Fernando & Dona Ifabc],acabaflcjrn a cõ- 
/."   quiftados mouros de Granada: para.que então ficafsc 

defembaraçados, óc com niayor poder, podeíTem in- 
tentar tão nouaemprefla, como fezerão. E com feu 
fauor, &àfuacuíta, & cm feu nome fez Chriftonãp 
Cólon tãofamofa obra: com a qual fe defeubrio de 
nouo muyto mayor,tcrra,que toda a de AÍTrica,Aíia& 
Europa, tee a quelle tempo fabida no mundo. 

Todas eiras merçes & marauilhas concedeo Deos a 
eiras duas nações, para que com mais poder feruiflem 
o dia de hoje de firmes colunas da Igreiacatholica: 
permittindo que a liberdade das outras nações fe fofle 

.,      perdendo, com igual curfo ao de feuspeccados & de- 
li io" ^ «obediências.     O fenhorio dos grandifsimos citados 

^Mambrino de Borgonha Sc Frandcs5que per tantos feculos fe cõ- 
Rofco fib. ieruouemfeuspróprios &naturaesSenhores: vendo 
Gencbrad.  j)eos quanto a vizinhaiifa de França & Inglaterra ha- 
l)b.4-cro- ujatjeinficionarnellcs itantod^ntemãoosmetcona 
n0SraP '••    çoroa de Cafrella: que por fuftentar efra diuina von- 

tade, tem gaitado cm poucos annos, em os conferuar 
catholicos «Scobedicntes à JgrcjaRomana,muyto ma- 

•'  is do que elles vallem de propriedade. Mas o Demó- 
nio 
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nio , &acompanhiade França 6c Inglaterra, os tem 
Poflos em eflado,que íc fua Magcftade, não fora tão > 
pio,6c tão catholico,jaa os mandara cxtinguir,6c aca-> 
"arde todo;para que não houucíTe mais memoria de' 
fua apofhzia 6c rebcllião.1 Mas cfperando permittirà" 
•i Mifcricordia de Dcos nelles, o que nos outros efra-J 
dos acllc cncÕmcndadoSjlhc vay- cfpcrando"fua cón-' 
ucrsão dos coflumes, 6c redução ao greriiio da Igreja' 
Gatholica: dillatandolhc tee então o caftigoque ine-í 
rccem,6c lhe hadedarfem duuida,fenãoíé emendar?:.' 
porque maldades publicas Sc geraes, com publica Si< 
geral pena fccafiigão. m 
' E porque entendo efrareis certo, não fer confa no-' 

«a & vdcíacoíhimada no Mundo,com aVnião & con- 
córdia acabaremfe grandes & difficultofas emprefas^ 
Como tenho dito que adiuina prouidencia derenrii- 
na fazer,com a que permittio neftas duas nações Por-,* 
tugueza 6c Caítelhana ; & com o contrario d?ella, as- 
coufas que mais firmeza tinhão ferem de todo acaba-' 
daj,&cxrineuidaS'.nao gaftarcy o tempo em vos pro- 
«ar cfra verdade. Porque como da Vnião 6c concór-' 
dia de todas as coufas, que feachão ncíragrande ma- 
china do Mundo,tão.fermofn,tão efhipenda,6c mara- 
uilhofa,fc fuírentão mediante a bõdadcfúmá deDeos; 
que as criou,cm tão firme & perpetua ordem. Afsi tã- 
bein da diuisão & difeórdia, x\$o íò mente dos eleniê-; 
tosjmas também das coufas mixtasrnafccrà ofeu viti- 
mo fim d'ellas, quando a diuina fabedorin, qne afsi as 
ordenoujopermittir; O ■rncfmo vemos que acontece. ,. 
nas outras coufas particulares da vida dos homéí.:por 
que todas fe fuírentão 6c crcfccm, mediante a Vnião, 
6cconcordia:6:com o contrario d'ella todas fearrui-   . 
não & acabâo: não hauedo algúa tão ítrnic , 6c lenho- : 
lio oa Ileyno também fundado , que adifcordimâo 

": pofTa 

' lf 



DIALOGO SEGVNDO 
pbfla desfazer Sc acabar. E deyxando as authoridades , 
da Efcriuira Sagrada, díttòs de philofophos Gentios 
& fentenças de varões fabios Sc íanctos, que tão ordi- 
nários & frequentados são na boca d'aquclles, q lou- 
uão aCÕcordia, &o cõtrario d'elJa vituperáo & auor- 
recem : notay de pafTagcm,que o Diabo fc chama pay. 
de difcordiasj& Dcos nofloSenlior fe preza tanto do 
contrario, que èlle me fino diz , que veo trazer paz à. 
terra, & que ellc lie a fuma 6c vcrdadeyra paz. • Aliem 
difro difeordianão he outra coufa.como diz o Philo-, 
fopliOjfcnãohúa acerba ira,conccbida dentro no inti- 
mo doCoração mediante o odio.jda qual que fc deyxa 
vencer , ficaeferauo : &: oíTuícadoo lume do enten- 
dimento.não pode julgar bem, nem obrar comvirru-, 
de coufaalgúa: & d'aqui nafceo fêpre a ruina^ão^fo- 
mente dascafas & eftados particulares,mas tauibê dos 
públicos & vniucrfaes.Hora vede vos,detão boa coi:-. 
ia como efta.que faz hum liure entendimento, catiuo 
da ignorancia,ck lie lempre caufa da própria perdição 
& iniferia: íe hauerà alguém que diga bem d'ella,ou<j 
não fe affine cm publicar feus males. E por eflarazão j" 
nèm do grande numero de exemplos, de húa & outra 
hiftoria,dmina&humana,com qdetcrminauaprouar 
cilaverdade; meaproueytarcyagora:masvzarey fo- 
mente d'aquelles, aque nem a muyta antiguidade,' 
pode trazer algúa duuidajncm apoucafeedefeusef- 
critorespòde diminuirá authoridãdc . Todos íerão 
módcrnoSjtodòs vci-dadeyros>& authorizados, Sc de 
quem a memoria dos homés, como de chagas frefeas,' 
jnoftra ainda fentimento Scmagua. 

Quem caufou a vittoria,quc chamão dcClauijo,cni 
V c.ip.13.   Hcípanha?fenao a vmao& concórdia,que houucan- 

Garibay tre os Príncipes Chriílãos rl'ella,& na meima^poucas 
*bi9'       vezes viílajjuntandofc quaíi todos cm hú corpo, para 

refiíU- 

Ilhefc. KV. 
4..c.iy>.3f. 
Marian lib. 
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rcfiflircm ahua*n»nqu»viíla multidão ;de ma\u.os>q 
cm dcítruição de Heípanha , outra vez confpjrauão ? 
Quem alcanfou a vittoriacias Nanas de TuIofa,tão 
importante & miraculofa.quc he celebrada co intitu- 
lo de Trimopho da Cruz; íenáo os Rcys. D. AfTonfo 
Oytauo deCaftella & D.Pedro de Aragão, & outros  . 
muytos grandes & Fidalgos, & Prelados de muy tas " 
partes de^Hefpanha (St de fora delia. Os quaes todos   . _ 
com feus poderes & peítbás, fe ajuntarão & cócorda- . 
rão.deyxaiido fuás preterições ,& ódios, com -q muy- 
tos d'cUcs fedefamauão ?E eftavniáoc!evontadesfa,- 
UoreceoDeos de mancyra,q foy hàuida a vittorm por 
húa das mayores, que em muytos feculos no Mundo 
fucederão .    Quem foy quaíí vníca caúfa da famofa   AiitTiores 
vittoriado Salado,oheade tantasmarauilhas.comojà %. ciraõ. 
Vos diíTejfenão alija & vnião q fezerão/osRcys Aftõr 
fos de Portugal &Gaflella,& em hum corpo daré ba- 
talha ao exercito dos Mouros; tão numerofo.q mor- 
rerão'd'cliés aquelle dia mais dè quatro centos mil: & 
foy di<nio de mayor Iouuor eíte ajuntamento & con- 
cordiatpolo contrario d'c!la em que eltcs dous Prín- 
cipes eitauão ambos.Podèra p'oruécura?cada liu d'cl- 
les cõ feu poder foinente,rcíiílir a tão poderofq excr- ,.    _   .. 
cito?não houucráo de fer vencidos de tanta multidão, 
«Sc barbaria?& fendo afsi.não houuçra Hcfpanlia.de. 
tornar à feruidão dos Mouros de Aflíicar nào liouue- 
ra a Chriítandade d*clla de fer outra vez barbarizada '' 
<3c quaíi acabada? não hòuucra de tornar a lamentação djp 
de luas dcfauenluras?  Quem vos pai eceque coi]qm- GtncKracT. 
fiou a cidade fancía deliierufalcm? fcrwQ hua concor- lil»4. CW: 
deVnião&liga.qucDeospcrrnftiio hcuqçíTcantrc: os ÍF^^l 
Príncipes Chrifláos de Europa"? Por q ajunrandofe o s,v K™ 
grãoDiKpiedcBbrgonna&FrandeSjElReydeCiciha.i,^.^^0. 
& Gotfredo de BuÍhâo,& outros Príncipes:& e!eg«V  ..    • d» 
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cio o aelic porOpitãoGèriíl de todo o exercito', clie- 
r^:]fno: Saíao a tàntircj poderão a traucíTar toda Grécia, Da- 
SiS«?»! inarco' «^Pâlcftina, & recobrar de poder de Mouros 
p, ' ' a finta cidade Hierufalcm : vencendo tanto numero 
lo. Zonara de inimigos,que hcquaílfein credito fua cfíimação. E 
MoV'c!.-- P"Tc^$?crm>m'o-^e0Sa recuperarão d'aquella ci- 
L°ll:\iW. dade,amrc ol!Çras caufãs,fòmcnte poía conftâte vniáo 
aojcap.s,' & iam or, com que cíí es Príncipes íc ajuntarão para cila 
Illicíc. lib. liga.Porq não fendo paliados cem annos,&vindo fo- 
S"naiVvi '^C clLamu>'Sandes ex-ercitôsde Mouros.permitiio 
farlnífr-Ct! o^^írnoDeoSjquc foíTé pcrdida:porq não houue em 

' aqucllc tempo Príncipe cm Europa, q dcyxafle a dif- 
cordia de fuás particulares prctcçõcs,por acodira húa . 

:     ,-■   .    tão viiiucrfal gloria & honra de toda a Chriílandadc. 
Por eíta difeordia em q os mefmos Príncipes de Eu- 
ropa andauáo ocupados,caufadade feusparticulares 
interefles,pcrmitrio Deos q fc perdcíTc a cidadcCon- 
#antinopla,cabeça de tão grandcImpcrio,& quetãto' 
tempo fora fenhora do Mundo : fundada pelo Émpe- 
rador Conílantino, Chriítianifsimoj & vnico ampli- 
ficador da humana potencia da Igreja Catholica Ro- 
•jíianaiócliorapor eira dií'cordia,pofluida pelo bárbaro 

Monnrchá~Turco»oma),oriVimi'S0 S a ^«P dcChriíro núqua 
ecclch iib.«t"cuc. Por cita difeordia dos Príncipes chriflãos de 
-. i.onp.10.-Europa, pode o Turco Solimano laniar os Caúallcy- 
Plstiua :n T-0s do'Kofpital de S.loáo,cía'llha de Rhodas; cl'onde 
ílhcfcaAbi íaziao t7il° Pro"cyto a toda a Chriftandade: q forão 
á:m" _ as mayorcs perdas q a Igreja deDcos, padccconeíTes 
SalKllicus tempos. Haporuentura alguém q não fayba que as 

.Énead. io. tf jftçrt'rifas «S: diícordias dosPrincipcs Cliriibos ác 
G itniin li. £llropa'f9rr,° cau^1 c!a perdição de muytos d'elles, Sc 
JO. ■"" dagrãdezadoTiirro?Mas cflãoalgús tão cegos nefia 
GcnebrSjí. pertinacia/que ronhecendo claramenteq fuadeflrui- 
Hb,+. ção &ruina.,íc vay manifefiando pouco expoucocõ 

°-3 apo- 
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V Ti  V A R TA.H 15 T O R I AV 
3 Potencia doTúrco,q pclo.mcfmo modo vay cre'íce- 
l'o: Pois fabcrn muy bê q incdiautc a faa vniáo,& húi 
cocordc liga cie todosso valor de feus foldaclos, a grã- 
dezade feusthefourostcVfobre tudo com a graça de 
f?eos q não os dcsépavarãjfahirão vencedores, comb 
)aa OH trás vezes fonte. E então hãbfc temeria© de ca-* 
p jni perfi, como ordinariamete fazem: mas ainda fe 
*jtriáo fenliores.uão fomente deroda Grecia,mas tãbc 
<je todo Oriente; recupcráclo,Vngria,&Jlhodas,&o 
«iniísimoSepiiIchro cie Iefji Ghrifto nóílb Spr,&to-.v 

p a mais terra Santaíoudc Jargamcre p'aàcriãbsiièplii 
«c.nr 5cextcncler os cõfins defcus-rinperios. Queni 
*anfou o Turco Solimano de Vngria, quando cõ mais 
<Je quinhetos mil líomcs de guerra, pretendeo fazerfe. 
íçnhor de.toclaa Chriílãdade ?:fénão a;ViiiaoxÕ qrak 
8*s dos Príncipes chrifcãos dc£uropa,mandarãofuas 
aJudas. ao Empcrador Carlos Quinto Rey de Hefpa- 
ana':q«c com hti poderofo cxercito,quafi miracuíoft-t 
^ente ajutadojfoy cncõtrar.o inimigo: o quai Tendo o> 
*|UÍs bellicofo & bemaffortunado , que Jiotlucnacafiv 
^thomana, & eirado cm poder & arinasitão fupcriok 
5o Eiupcrador jnómayoi- feruor de fuás fnberbas <Sd 
j»n>lêcias,virou as còftaSjòc vergonhòfàniêtc fe reco-» 
%ociuC5írantinopla. Efcefta.Vnião& ajuda não 
'Oca, nêoEmperador.moftràraentão tãograiídcam* 
tornem'ainda qcom cllc fe achàra,<3e cometera-a cm-< 
pteia.podcra alenfar tamanha vitroria:comofoy fazer 
íl!girhíitáo'graude cxcrcito,6cfàzer temor & cípan-í 
tf) a hum tão potlerofo <& animofo lley bárbaro.Q"õ 
'•'Cahfouavittoriãdc Lepantoífcnão ajíirarfeaMag£-i 
^adeCatholicaPay dcllley rioflb Sór.tom^aScnhoriá 
de Vcneza.cp Ma!ta,&o PapaPioQuinto,& outros 
tírincipes Catholicos :.&,tpdo$ è:.H hiia coeorde liça/ 
pelo íioefmo Pontífice folici^ada.j fedprcaiátãoiGèí 
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ral delia o bê atFortuuado Senhor-D.-Iòão de Auftria: 
Anftriaà.1 tja qual vnião 6c vitcoria refultcutáta gloria à Clirii- 

4e loio Ku tandade& tanla ouOidia «Sc proucyto,q Ce agiielfc fato 
vida dcPio Pontífice viuèraflhais dousánnos, fempre a potencia 

Qjú^ó    doTurco-Fora-acabada derodo.oucrograde parte di- 
minuída. Mas per-q faltou quê ncgdaafle outra h&, 
fe perdeo tamanho bem. Afsi que tendes VJíIO os bçs 
daVnião &concordia,&os males, q o contrario dei- 
la coftumá caulãr na terra: &fobretudo quanto DcoS 
fauoreceo os íntétos dos que em ícu fcruiço fc vnirao 
&!a]útarão.- D'ond"eclaramctc fica concluído'5qajuJ 

tar Dèos o poder de Hcfpanhá cm húa fò cabeça, pnil 
cipalmctc cilas duas naçóesPortugueza&CaítelIiana, 
he.para algúa notauel-obradefcu feruiço. E porque 

., aopresêtennopodehaucrounomayor.qa extirpa- 
çãodasrierczias,Facilcouraferàperluadirmonos,que 
para cite tão necertario fim fera encaminhado. Pois 
por cftas duas nações quis Deos que FoíTem ímmítra- 
das as obras de mayor honrafua& de feu nome na ter- 
sa; comodeAedifcurfo, tereis cÕprEdido'.-£ não per-- 

■ inittindoDcos eftavniáo de todaHefpáha.fcnao e pcl 
foas q elle fentio capazes de tamanha coufa: etcolhcq 

• a fuaMagcftade Pay dclRey N.SÕr, q fita gloria ha,a{ 
'•cujaprudecia parece q excedeo os lcmitcs das huma- 

°' nas Forfas: & mofrrouclaramête emo procedo de ta- 
tás coufas,5 clle sò sntre todos os doMúdo.tra capaZ 
de tâocrades obras, como vimos SccxpcnmétamoS; 
E afsi permittirà o Senhor, & dellc fe pode elpcrar cj 

.todososqparaeaaVniáodetodaHcfpanlu forem 
• cley tosj naofêjão inferiores aòs paíTados em gradezi 

' , de animo & militar prudência .ckíabidoriapolitica:- 
antes tá to mais auentajados, quanto as necelstdadcso 
yão pedindo; pois co igual curfo ao dç portos pecca- 

" (Cap.ví 
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Capitulo' VI; péalguas cónquiftasdelRey 
' . Dom Affoijfo Henriquez. ' 

IN D A que com iflb confeííais (refpon- 
„ deo o Portuguez ) cjuc com nenhúa outra 

'M coufá,quem as alcanfou, podia melhor il- 
lullrar fuás gloriofas obras: não dcyxarei 
devosreferiralgúas, que deis às fagradai 

Quinas por bê empregadas/Àntreas"quacs não fbrão 
as de menor efrima, as q obrou na cõquifta de San tare: 
porq fabédo que era cidade populofíísima,muyto for- _ t 
t*ilecida,& per natureza de htio quafi inexpugnauehfc ' 
foyàfuaconquifta, mais acõpanhado daconfianíâdc \ 
feu catholico zello,q de grande numero de Soldados: 
com.os quaes fe fez lenhor d'ella dentro cm húa nóy- . 
te, deytando fora os bárbaros Mouros, que daportu-  \ 
gueza fiiria ficarão liurcs: a quatvo de Mayo, de mil & 
«rito óc quarenta <Scfcteann'os,jPoys agloriofa con- 
quifta da cidade & comarca de Lisboa, Princeza do *~r 
Mar OceanoJIudicoJ&Auílral,bem merecefercollo- tv***  - <*< 
cada anta* as fuás famofas'obras: porque fe fe coníklè- ^ ^^ ^ 
*a a grandeza da cidade, a multidão de defenfore» que 
dentro tinha,& o pouco que Portugal ■'naqucllc ten- ^y^   *.*«•.-/ 
pó podia, bem fe pôde Haucr por húa grande coufa. S- 

Porque antes que aentraíTe, a teue primeyro cercada/ 
per mar & terra, por cfpaffb de cinco mcícs.cm que fe " 
'fezerão muy íignalados fcytos:quando a cntràrão^quc      £   '., 
íby por forí'ad'armas, & dia de S. Crifpim & Crifpi- 
ninno,vinte& cinco de Outubro,de;mil,ceiuo&qua-    , , ^ j^ 
reiíta&oyto-.dctalmaneyrafchouuèrãocomosmo-    •   • • 
íadòrcs que dentro acharão , como os irados vence- 
dores, & vencidos dcfefperados coftumão aiicriguar 
(uas contendas;' Mas porque húa das. grandes ajudas de  t 

• G que 
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Viuç.nefla conqiiifta.vfou, fpy. húapoderofaarmaday 

-    ae.Francezes,Alemãc~s,& Inglcz.es,que'naquelie tem- 
po na cofia de Portugal fe acharão: quis o-magnani- 
roo Rev, gratificando tão boa ajuda, darlhe parte da 
cidade'& ctcfpojos , como no principio da guerra lhe 
fora prometido: mas não a querendo elles aceytar,lhe 
fez tantas mercês de mantimentos & dinheyro, que fc 
liouuèrão por tão fatisfeytos de fua liberalidade : que 
muytos delia mouidos, &'dc ver feu generofo animo 
oceupado em tão fantas obras, fe deyxàrão ficar cro 

' t[^aJ  Portugal.para o ajudarem nellas: onde receberão d'el- 
""^"'r ' 'l U terras quepõuõàrãõr& muytas mercês arpriúilej 
-»iW* «.*<*» trios, com cjuc nellas viuerao defeanfados, ricos & hõ- . 

%~>J A**fl^ rados: <Sc d'cllcs muytos nobres de Portugal trazeni 
Cn',^   /ht^i*fua origem . Hauidacfta cidade & fua comarca,qne tão 

íltL i^-i'?* • importante foy ao auginento da religão Chriftaá, Sc 
"/"      -~TV. entregue o efpiritual d'clla a Gilberto", que foy fe«. 
: <"-',*-' " primeyroBifpódepoys da dcttxuição deHefpanha: 

I r Crí '■'" Hão ceifou o vittoriofo Rcy de fua conquiíla, ate que 
~""T^ 7 cmcfpaífo dcfcisannoscmcaiholica&gcnerofaguer 

A    ra  fe fez fenhor de todas as mais fortalezas que hauia 
/ /* ' naEilrcmadura. D'onde continuando luas gloriou* 
i*- . yfcjt-tnK*-* yitroriãs ,atraueííandooRioTejo, cftendeo oslemi- 

tes c!é feu eirado , pela fcrrilifsimaprouincia de Aliem- 
Tejo , conquiftando Alcafar do Sal, Moura, Serpa: Sc 
a cidade Euora, que por ordem, induflria, & inaudito 
esforfo & valentia do famofo Geraldo fem pauor, al- 
canfou de poder de Mouros: & Eluas.com todaa maií 
terra atè Beja. Em cujo cerco , fabendo, que os Mou- 

? . , T    ros na prouincia da Bcyra, dcpoys de tomada a Villa 
•Meiistíus, ^c Xrancofo, a defpotioàrãojeuanrlo toda agente qii<5 
!ib.y.cican- nç|ia"cftaua:apértoittáofortcmcnterotri.oscercadofl 
nqm.Lu i. ^ lhc ^ g^hada a cidade, no.anno do Senhor, 

Ujr. mil & cento Sc cincoenta & çincp: mandando que em 
•ymgan- 



D'E VARIA   HISTORIA"; n-r 
Vinganfa de Trancofo, nenhum Mouro ficafíc com 
Vida. Com as quaes vittorias fc tornou à fua Coimbra, 
lão rico de triunfos & defpojos, que Tc podia duuidar 
caberem nclla tantas glorias. E poderão refultar cm 
tão brcues tempos, tão grandes couquiftãs, por cau- 
fá das guerras Aííricauas antre as duas grandes familiar 
^os Mouros Almorauides & Almohades, que fobre 
o Caliphado contendião . Dos quacs , vindo a preua- 
Icfccros Almohades, &: acquirindo o.'domínio dos 
Mouros de Hcfpanha & Affrica: crefeerão ranto fuás 
forfas, que Elrcy Dom Artbnfo , como prudente Ca- 
pitão, ceifando cie pretender mais terras,entendeo em 
aparar, fortificar, & pouoar as conquiftadas. E dc- 
fJõis que nefraiicccífaria obra gaftou algús annos,não 
lie faltando outras comodidades de continuar a fanta 

guerra, alcatifou dos Mouros grandes vittorias, & lhe 
tomou a Villade Sczimbra,& Palmella, & outras 
Rniytas, no armo do Senhor, mil & cento & feflenta 
& cinco. Depois do qual. a vinte & tres de May o, de 
«ul & cento & fclTcnta & nouc , lhe foy à fua íuppli- 
cação , confirmado , o titulo & dignidade Real pelo 
Papa Alexandre terccyro,rccebcdo a cllc, & aos Reys 
Catholicos feus fucccáores cm aprotcyçao da Santa 
Sc Apoftolica. Mas como as mundanas coufas então pontifical^ 

cjão menos fcguras,quandomais prolpcrasmaolo>r gaiijPa^' 
oaftãtc o inuenciucl animo do noffo Rey, para deyxar' 
l'e receber cm fua peíTba hum grande contraíle da for- 
tuna. Porque vindo a difeordarfe com feu genro Dom 
£crnando,Rcy dô Leão'óc Galliza.. por algús danos q 
nas fuás tcrras'lhcfczcra:mandou o Infante feu filho a 
frtisfazerfe d'cftaperda. Masfcndolhc certificado, q 
tile fora vcncido,& algúa gente prefa pelos Lioneses, 
que à rcfifccncia lhe fali irão': tanto fentiò eflatlcfacof- 
punada quebra, que pão lhe fofreo ofeu alto animo, 

G 2.  ' não. 
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não fc.faiicariogo d'clla: antes fem cfperar pelo Infan- 
te, nem haucr úcfpeyto a fua nwytaidadc, de oytenra 
& cinco nnnas,'enlrou poderofatncntc contraGalliza: 
&:.tomando por forfad'armas algús lugares d'clla , fc 
tornou ao ícu Reyno.Em o qual.uão fc hauendo ainda 
por.íâtísteytOjrefez ocxercito,&paiTando as aguas de 
Guadiana contra«icidade Badajoz, quecahianacon- 

. çv , >?;' quiíta do Rcy.no de Leão: de tal maneyra a comb*ateo< 
' 7 que depois de ter ganhado as duas partes da cidadc,fcZ 

encerrar os Mouros no alto d'clla. Não tardou Elrey 
u ' de Leão , que có hum poderofo exercito Ihcnãovief- 

fc arrebatar da mão a principiada vittoria,haucndo anr 
trcelleshúapcrfiada.batalha: ciri aqual,yendoElrey 
Dom AfToníoosfcus quafi desbaratados jfe retirou â 
Badajoz . Onde não fc dando ainda por feguro, açor» 
ciou de fefair da cidade , óctornarfcao feuRcyno:po- 
remaofaird'ella, o fez com tanta preíTa& defatino/ 

'  - % - -     que deu com Ivúa perna em o ferrolho da porta, corri 
*  ■' 1 "ii ~.     r 1- í ■        < '      „ que a tratou de tal maneyra, que nao ic podedo ter no 

• -    "câúallojfoy cair junto da cftrada, onde depois debra* 
uifsima refiílcncia, que em fua defensão fez fcu.irmãO' 
Dom Pedro: foy Elrèy prefo pela multidão dos. Leo» 

V»7 9* nezcs,no annodo Senhor, mil &centoc< fe.tcnta& 
noue. EleuadoaiiteElrey Dom Fe.rnando^eu gchroj 
ellc o recebeo benignamête,& tratou como a payvcr- 
dadeyro: afs,i nacurade fuapeíToa, que lhcprocuroU 
com muytn diligencia, como cm não aceytar coufa al- 
gtia, de ínuy tas que por fua liberdade lhe ofTerccia:cõ- 
çcntandofesòcom inteyrareflituiçãodo quelhctinh* 

, tomado c Galliza, óca cÕferuação da váíTallagê q Por». 
f   tugal deuiaaoReyno dcLeão.E ficando antr'clíes paZ 

Lrj^ ^i^'írrnic,"(ífcperpeniacoi\federação de amizade, fe apar- 

ai C ' *" i - ( 

l]r     y        ' ' i.} tàrãoos.dousvalcrofos Príncipes,com muytosimaca 
'   * '*    éc ainor, que confcruàráo fempre iniiiolauclmcnte- 

4, rt *■   •*- £A      • L    . A *.        • -' r,    >*u--s 
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DE" V-X RIA Hl S T?0'RI'AI í* . 
Porque não era bem, que houueflc obras' defiguaes; 
onde as vontades erão tão conformes, & o parentef- 
cotãopropinquo. 

i 

Capítulo VII. Da morte d^lRey Dom' 
[ . AíFonfo Henriquez: &da nobilifsima 

progénie da Rainha íua molher. 
' *. 

%çgM HEÇ ADOElrcy Dó AíFonfo Henri- 
quez' a Portugal, ainda que procurou fita 
íaude c5 muyta diligenciarão pode con- 
ualcfcer tão pcrfeyramentc,q para o reflo 
de fua vida fícaíFc bcmfaõ . Nem bailou 

'ftcdefgofto, que eraaíTazgrande , que trás clle não 
viefTc outro, que também o pòs cm cuydado. Porque 
hum Arràes Mouro,chamado Abel Ab'cn,ou Búfquez 
(como lhe chamão outros) não contente com fc re- 
"cllar a Elrey de Leão,de cuja mão efhua emBadajoz, 
^' de entrar poderoíàmcntc contra PortugaljCÕ muy- 
tQ dano dos moradores d'cHc: chegou a tanto fua oii- 
*3dia, quenoarinodo Senhor, mil & cento ckóyten- 
** «Sc hum, com fauor do Miramolim, pòs cm cerco o 
^cfmo Rcy Dom AfFonfo Henriquez, cm Santarém, 
cndc ao prefeute fe achaua.E ainda que Elrey fe defen-: 
"iaanimofamente, era tanto o poder dos Mouros, & 
^U vinda tão repentina,q pòs cm duuida fua defensão:- 
ai'è que Elrey Dom Fernando de Leão,fcu genro (quà 
fenipr&com mão armada fc achaua) como bom ami- 
go, o veyo rauorecer com hum excrcito,que os Mou- 
*osnão oufarão cfpcrar: antes conflrangidos delRcy 
Oom Aftonfo Henriquez, que fahindo da cidade ani- 
fcófãmentç os cometco,fugirão todos de fua real prc-'. 

G 3 fença; 
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fcnça: SoclieíTcou muyto agradecido de tão gcnerofo 
•beneficiç.E cm tanta paz & qui.etaçãoyque a.uirbulé> 
cia dai guerras lhe deu tempo coinicnicntc para(cm o 

i i 8 3 .   -anuo do-Scnhor,mil& centoác oyter.ta &trcs,trasla-| 
dar o corpo do Martyr S.Vincctc, que «o Reyno doí | 

. 'Algariièscftauahaúiaalgú$annos:coniquer!eu orio-l 
plVnoftcv". lucaquçlIéVSacro Piomõtorio, pelos hiftoriographoí I 
RcíeiKiiui   rnuy celebrados,& de antiquifsinugentilidadc muyto I 
ílcgíiiti&i- venerado.Precedendo cm iuaímienção,cx trasladação 
xnú Poema, tantas diligencias Scferuor efpiritual,quc,não pcrdcá-| 

•do Elrcy a fuaiJ-abãlhofa idadê'dè oytenta tk. nouc aii* 
.nos,foy duas vezes pcííoalmcnre ao-cabo dos Algar- 
•ucseiú bufeadafanto corpo:&como catholico <Sc re-' 
ligiofo Príncipe, o collocou comgran.de veneração 
ema Sè de Lisboa,cujoPatrão.lie. £ podo q ofemor, 
& trabalho de tantas conquiíras & guerras/cráo baftáí ' 
tc^ para-oceupar qualquer.grande entendimento: ci'3 
tão diligente Príncipe, que a. malícia,das guerras não 
lhe diminuio coufa algúa.em o cuydado que tinha ào 
augmento da religião Chriftaã,.c<: na deuação própria 
de feus fubditos-Do qual não foomente refukou má- 

\ <lac edificar "ostres rcaes moítcyros de Santa Cruz de 
. i c :   / Coimbra, õi S.Vinccnlc de fora em Lisboa,no.lu&ar 

ondeteue o exercito quando a conquiflou: amhosidc 
Goncgos regrantes >"da ordem de S- Auguj tinho: & o 
moíleyro de Alcobaça,.da ordem de S>'Bcrnardo, quc 

cm feu tempo florefein cm Borgonha cm muyta fanti- 
( daderMas rambem re.fez.as Igrejas cathcdracs!das ci» 

dades, Lisboac\.Euoia: &'.llie deu os priíneyros Bif*. 
pos:E outros jmuy tos templos fumptuofos edificou & 
rc'lanron,que dotou de tão grades rendas & patrirno- 

Hios,q parecia sò para Ocos fazia fuasconquiftas. Ao 
qual não degenerado a Rainha Dona Mafalda fua mo* 
ikeijautcs corrcfpodcndo a fua deuação,edificou A fi'3 

;.."..( ■ x. cuíU 
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cufraia Igreja de S.Pedro da cidade do Porto,c.ó mof-i 
tcyro* de Leíía,da ordem de S.Ioão,junto à riicfma ci-> 
dade: & a Igreja de SantaMariadeAguas Santas, &'a> 
de S.Saluador,da cidadeGuarda:&S.Pedro deJRattcs, i 
J»rtto a Braga, & a de S. Maria ide Goyos: £ junto de > 
Guimarães,omoftcyrodaCòfta.daordem.deS.Hie- • 
ronymo:& outras cafas de religião,& Igrejas,q em cÕ-. 
panhia dcTcu marido cdificbu^Cujo numero, hc coufa 
»iarauilholà,porq affirmão chegarem todas acento &1 
chicoéta.E chegou a tanto fua charidade, q atè na bar- > 
ca de McijâoFrio, fobre o Douro , junto de Lamego; '• 
deyxou-oerpetua renda: para que, os pobres também, 
como osricos p.odcfTcm pafTar o Rio . Em quãto cites 
VJrtuofos Principes,ein fuh velhice, entendião em tão . 
catholicas obras, mandou Elrcy ao Infante Dom San- 
c"o,feu íilho,combom exercito a guardar as frontey- 
ras de Aliem Tejo, & fazer cruel guerra aos Mouros 
leus vizinhos.E porque fua idade o requeria,& feu co- 
ação o defejaua, clle o fez tão animofaniente: que ve-T 
cciulo no caminho muy árduas contradições & afron- 
tas , entrou pela prouinçia de Andaluzia, com não pc- f 
<)ucna defluíição de muytos lugares. Tc que chegan- 
do yittoriofo à cidade Scuilha (cabeça &' titulo então 
*fc brande Reyno) pòs osfeus moradores cm tanta co- 
esão : que aquclla noua cmprcfa,quc daua aos Portu- 
S-U.ezes gloria & ouíadia, catifou nclles -temor & cfpã- 
l° .lHauendofeporafr5tados.de humexercito Chrif- - 
^o^cheo-ar aqucllafámofa cidade,onde depoys da def-j 
truição?lcHefpanha, nenhum ontro femclbante foy : 
tão oufado, pofto que mais poderofo foííe. Mas con- 
fiados nagranclifsimafobcrba,& opinião cm que ef- 
tauãõ de muyto ricos &-podcrofos,lhe fahirão à re- 
fiítencia:cniaqual, depoys de grande & trabalho-. 
6contenda, forãodesbaratados, &-forÍ£dps a.reti-. 

< ' 
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rkffe: deyxando no campo tantos mortos & feridos» 
que a multidão do fanguc que correo no Rio Gua- 
dalquibir (que aquclla cidade rega) o fez outro Mar 
roxo. Partido daqnio Infante com muyta gloria 5: ri- 

f cos defpojos,& cobrado mayor animo & oufadia,cer- 
coupodcroíàmentea Villadê Niebla. Mas querendo 
antes defender o fen, que cóquiftar o alheo , leuantoU 
o cerco por focorrer a cidade Beja, que os Mouros da 
Eítrcmaduratinhão em grande aperto. Dos quaes al- 
canfando grande vittoria, lhe fez leuantar o cerco, Sc 
fe vcyo a Santarém vittoriofo & triunfante.Em a qual 
não pode eílar muytos dias quieto,porq Aben Iacob, 
fegundo Rey dos Álmohades,paíTando co grande po- • 

8 i 3 4. der o Rio Tejo , no anno do Senhor, mil Sc cento 5c 
oytenta & quatro, tão eílreytaméte cercou ao Infan- 
te,& tão brauamente o combateo,q lhe foy neceííario 
para refiftir a tão grande fúria, fer o primeyro que ao 
perigo fc auenturaua,acudindo cÓ fua pcíToa aos luga- 
res de mayor importância: em hum dos quaes, fendo 
ellc mefmo ferido, eíteue muyto perto de fer entrado. 
Mas polo feu grande esforfo, &pola chegada d'clRey 
feu pay, quecóm muyta gente, &grande diligencia o 

t^f foy focorrer,1 forão os Mouros tão maltratados, q ao 
ti Ao")-* r^u. qumto dia do cerco começarão a defmayar de maney- 

ra,que quando fe retirauão, tão valeroíamente osco-' 
• meterão os Portuguczes, que chegou hum d'elles, 8c 

nãò de cfpor.rdònrada, a q fc não foube o nome, afe- 
I • rir o Miramolimtãomortalméte,q pafTado o RioTe-' 

jo, as muytas feridas qleuaua lhe acabarão a vida. Da- 
do muytas graças a Deos, Elrey.ót feu filho por cila 
vittoria3fepafsnrão à cidadeCoimbra,co{tumadafem- 
pre á receber cm fi femelhantes triunfos:Em a qual de- 
pois demuitósdias,pòílas emprofpero eftadó as cou- 
íãs-da-paz & da guerra, Ékéy DÕ AíFonfo Henriquez 

•.} . "i -, ■ f "" veyo 

dta 



DE V A R IA H I S T O K I A. *'A 
veyo a adoecer de fua vitima infirmidade, de que fale- 
ço como Catholico Príncipe, emfeys de Dezembro 
«e mil & cento «Sc oytéta & cinco annos,fendo de ida- 
"cncnoiienta<Schum, & hauendoíetenta &trés que 
30 pay focedera nos eftados, & quarenta & feys q rey- 
iftlu. Seu corpo foy por feu mandado fepultado em o 
moíteyro de Santa Cruz da mefma cidadc,em hfi mo- 
numento de pao:fepuIturapara tão grande Rcynão 
iumptuofa. E depois, pafTados inais de trezentos an^ 
"os, Elrey Dõ Manoel,de gloriofa memoria, feu def- 
cÇndõte per Iiriha mafculina, o fez trasladar a hú mag- 
nifico tumulo,q lhe mandou edificar em o arco da Ca- 
Pclla mor, à parte do Euãgelho, no mefmo moíteyro. 

Foy Elrey Dom AfFonfo Henriquez , fecundo de 
*Uas marauilhofas obras fe coIlige,hum dos mais excel- 
entes Principes,quc em algum tempo no inundo flo- 
relcèrão : & em valentia de forfas âc coração grande Sc 
auimofo, igual aos maisfamofos que a antiguidade te- 
J}c: & ncíta & outras raras excellencias de esforfo,foy 
fuperior a todos os do feu tcmpo:&muy inuejado dqs_ 
<j depois d'elleípor valerofos foráo efHmados no mu- 
do. Foy hum Dauid no zello da honra de Deos: hum 
Samfamnas forfas: hum Iofue nas vittorias: & nagiã-, 
«eza de animo, humludas Macchabeu.   Viofenclje_ 
cuidcntifsimamente o animofo feruor, & ardente cf- 
forfo deIulio Cefar, & a mny celebrada^onfianfa^Hê 
ScipiãoAfFricano: porque nunca a'confiada dillaçãò 
lhe tolheo a vittoria, nem com adiligencia,deyxoií de 
alcanfarmuytas, naeítimaçãodos homés marauilho- 
fas. Foy a fua fortaleza de animo tão acompanhada de 
cípãtofas forfas corporaes,que nas batalhas,ondc fem- 
pre era o primeyro, não daua golpe a quem lhe efpe- 
j-aíFe o fegundo: nem com tão pouca forfa,que Ihefof- 
*c neçeflario mais que o primeyro: parecendo aos ani«í 

G $ poí©í> 
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mofo Leãofuriofo,&aos couardes Águia accelleradar 
Foy cm fim hum claro cfpclho degenerofos Prínci- 
pes,ornado de raros exemplos de valor & virtude: de 
•cujosfeytos muyto mcnos.fc efercueo, do que elle o- 
brou: ou por culpa do tempo , que tudo confume, ou 
dos eferitores, que mal fc valerão d!elle. Porque nem 
os çrandesfeytos, que os Templários cm feu fcruiço 
fezerão, fc achão clcritos : nem dos Cauallcyros de 
Sanftiago & de Auiz, que elle em Portugal inftituio, 

-fc faz mensão algúa: & foo algúas coufas que a ex.cel- 
lcncia delias tez liures da iniuria dos tempos, fc com 
tão d'ellc: porque cftas, ou de todo ;fe hão oe extin- 
guir, que lie quafi impofsiuel, ou a memoria d'cilas ím 
de ficar para fempre . E porque fuás exccllencias nos 
não lcuem todo o tempo.concluindo digo: q na guer- 
.ra excedeo a todos os Capitães famofos,& na paz foy 
jfriíal a todos os Reliçiofos em humildade in(.ignes:re- 
•zando no choro o officio diuino>como qualquer d'el- 
les:E cm memoria defta dcuação permanecco no mef- 
mo moftcyro,tc o tempo d'cliley Dom Ioão terecy- 
rò.híia portai] chamauão da cfpada cinta, onde o fan- 
toRçy coftumaua devxara cfpada quando hi.a a rezar 
•ao choro: polo qual merecco na:tcrra fer vnico, & ao 
eco gloriofo.E porque dillatou no mundo o Império 
da verdadevra Cruz, merecco ver no eco o dmino fi- 
nal d'cl!a,em d qual vcnccflc.Ejc moitrado Deos por 
intcrcefsãodcllc Santo Rey, quanto diante dellc me- 
recem obras tão pias &catholicas,como elle obrou ein 
fua vida. Mas porq a illuftre defeendencia d'eíte cfcla- 
refeido Rey,não merece paíTarfc cm filério, hc necef- 
fario recorrer atrás ao anno do Sefior, mil & cento & 
quarenta &fcis: cm o qual.fefaz.mcnsão, q depois de, 
vencida a batalha dos cinco Rcys Mouros no,campo. 
D'ouriquc, cafou com Dona Mafalda, amais fermofa 1   - ""r Pnncc- 

*fe 
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Princcfa do tcpo,& filha do grande Amedeú,fcgundo 
do nomc.Óc quarto Conde de Moriana, danobilifsma 
cafados Einpcradores deAlcmanha,Duques de Saxo- 
nia,& dos Condes de Moriana, q hora são Duques de 
íSaboya,& Príncipes de Piemonte: & dcíuamolhcr 
Dona Guigonc, filha do Conde Albonenfe. E porq fe 
Icmporfem dnuida,quefoy a Rainha Dona Mafalda, 
chegada cmparentcfcocoinElrcy feu marido : como 
procedente da illuftrifsimacafade Borgonha, d'onde 
° Conde D6Hcnriquc(íegíido a mais verdadcyra opi-r 
nião)tambê trazia fua õrigeim&por não fazer dimida, 
3 razão d^ftc parctefeo paliem d'cfta mancyra.No tê- 
Poq o Império Romano paliou de França a Alema- 
nhajiauendo cem annos(ccmo diz Baptiíla Egnacio) 
q na geração de Carlos Magno permanecia: foy clcy- 
ro o cxccllentc emperador Otho pnmeyro,fcnhor da' 
bclliçofaprouincia deSaxonia. Ao qval, depois que 
cõ fuás viitoriofas armas reprimio as tirannias dos Be- 
rengariosdc Lombardia, 5c de outros inquietadores 
dapaz comum da repnblica-.focedeo em o Império fcn 
filho Otho fegundo : por cujo falecimento foy elcyto 
feu filho Otho terceyro,hcrdeyro dos eftados & vir- 
tudes paternas. Hm cujorcmpo,noanno do Scnor,mil 
& dous(como diz Blòndo)o Papa Gregório Quinto,, 
tirou de todo ao pouo Romano , o poder que tinha de 
eleger os Sacros Empcradorcs : por cuitar as tirannias- 
&iòbornos, que naselcyçõcsinteruinhão. Eflc Em- 
'pcrador,a que por lhas exccllcncias chamarão , Mila- 
gre do mundo,deu o Ducado de Saxonia a hum irmão- 
ft»:chamado Hugo,q nelle viueo poucos annos, dcy-- 
xando três filhos cm tão tenra idade, que oEmpera-- 
dor feu tio os mandou criar cm fnacafa- E fãhirão to- 
do* h.o-mês de altos pcnlamentos, & bos cauallcyros:> 
.&fobrc todos Beraldo ( o mais moço d'clles) em pmr 
.," ■    delicia^ 

In EpitIio2. 
me Princi- 
pum Roma 
ncnim. 
Gcricb. Hb. 
4! chronol. 

Damião <Sr 
Góes n.i cr» 
nica delrey 
Dó Mane cl 
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Monsrcíiía ciência , difcrição & esforfo , era muyto auantajado. 
cccdeí.|lib. Do qual lhe nafcco animo &ouíadia para acudir pola 
tj.cap.j.6. honrado Emperadorfeu tio , matando a Empcratriz 
boccltis de" í"uainolhcr,quecomhumfeuveador cometia adulte- 
gcncilogij rio : & com ella ao niefmo adultero . E porque d'cíta 
prhicipum   merecida morte nafeerão outras nmytas não mercci- 
>>alsaudiar.   JaSj antre a gente do pay da morta Emperatriz , & os 

Saxones por parte do Emperador ,* offendendofe hús 
aos outros com difeuberta guerra: foy ncceíTario que 
algús Príncipes & Senhores'dc Alemanha meteflem a 
mão, cm quietar cilas difterenfas, ck de tal mancyra fc 
liounerão ncllas,quefe"zerão paz antre ellcs:com con- 
diçãoj que Beraldo fotfe excluído & degradado por 
têpo dedezannos, dctodaaprouincia de Alemanha: 

•    ; r    O qual obedecendo à fentença, fc partio logo,com ia- 
tensãodevifitaracafado Apoílolo Sãftiago em Cõ- 
poílella de Galliza, òc da volta ficar cm Hefpanha, a- 
judando algum dos Rcys d'ella, na guerra que trazião 
continua contra os inlieys. Mas porque.paflando por 
terra de Gcneua,fez hum bom feruiço a Elrcy de Bor- 
gonha, Senhor d'clla,& de outros grandes cltados:EI- 
reyllic pedio quifcíTè tornar porfua cafa: o queellc 
fez, óccftcucnellaalgúsannos.Emos quaes fez tacs 
feruiços a clle,& a feu irmão Rodoípho, que no Rey- 
no lhe focedeo , que mereceo fazeremno Goucrnador 
de alsús eílados grandes,& Senhor de outros não pe- 
quenos:co:ifiando tanto de fua prudência, quefempre- 
lhe encomendauão as coufas mais importantes.Como: 

íbyadefenfado Condado de Moriana, que os Gcno-' 
uezes feus inimigos, com outras ajudas, lhe inquicta- 
uão & deíhuiãordos quaes alcanfou Beraldo tão illuf-' 
tres vittorias,ucncendoos per cinco vezes,que ficarão 
clles impofsibilitados, a não fazerem outra guerra tão 

'.-...     cedo: &o Condado de Moriana p ara fempre pacifico- 
"■   . Sc 
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'& quieto'. E^porquc também Rodalpho naq déyxou 
:herdeyro-quelhe focedefTc,fieòu o^Reyno.de-Borgo- 
nlin déuoluto ao!lmperio ,£fleBeralclo;teué.<hum fi- 
lho, chamado Huinbert das mãos brancas,quc por fua 
morte lhe foccdeo em fcus eftados, fendo jà.Empera-' 
dor Henrique prinicyro, que focedco a feu tio Othp' .. 
terceyro . O qual fabendoda morte de Beraldo,, ch.a-  . ,i:.t">   : 
mou'a Roma feu filho Humbert, &'nclla,Ihc cIcii,-;cV   .r ! «'• 
o inueftió de juro 6c herdade no^iíefmo Condado de 
Moriana: poios feruiços de feu pay em fazer aquelle 
Condado pacifico aosRcys de Borgonha. Eílc Huinr 
•berr, quefoy o primcyro Conde de Morianã,6ç feúor 
■de outros muytos eftados que per cafamento'acqui-   /p^^.- 
'•rio,houuc hum filho que lhe íbcedeoVíhamado, Ame- e 

deu, táo.esforfado caualleyro & valerofo Gapir.ão,qu.e 
foy grande parte & principal ajuda,para o Conde Ge- 
raldo de Borgonha, alcatifar húa grande vittoria dos 
Condes de Lorcnha &Barri.. Polo qual> & polas ex- 

^ellcncias de fuapclToa& nobreza, o Conde Geraldo 
■ o cafou convhúa fua filha,chamada Ioanna.-de quem. o- 
Conde AmedeuhouueHumbert,feu filho &herdcy- 
fo,q foy pay do fauiofo Amcdeu, Conde de Moriana,' 
q defuamolhcrDonaGújgonc-houue a Rainha Do- 

-na Mofalda, molher que foy de Dom Aífonfo Henrí- 
•quez: & fua parenta, por razão do Conde Geraldo de 
<Borgonha,bizauò do Conde Amedcu feu pay .Eftc hc 
aquelle Amcdeu,que tornado de Syria, onde foy duas 
-Vezes, por Capitão da gente doPapa,àgloriofacon- 
'quin.adeHieru{àlem,faleccò em Ghypre,indo em co- 
•panhia de Filippe Augufto, Rey de França. E foyfe- 
-pultado nobilifsiinamente na Abbadia do monte de 
"Santa Cruz,junto da cidade Nicocia,no anno do Suor  ^ j r^;, 
mil & céto Sc cincocta 6cquatro.D'clIe fe contão muy 
..yiuílrcsfeytos, antre osquaes hc.muy cdebw.taaqHa: 
•-...~JT) írrande 

./? 
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Vraiídcvittoria^quc em defensão dos cauallcyros fo 

. •Rhodás.alcanfòu dos Turcos.Polo qual,& por outras 
-qualidades que cm fuapcíToa concorrerão, mcrcccoq 
o Empcrador Henrique Quinto,ofczcflc Príncipe ôC' 

' fllcfcu >«-Vi"-ayro o-èraldo facro Império cm Italia,&pnmcy- 
poo«6«h, ro g0

7
ndc

0
dos mandes fenhorios de Saboya, com ou- 

F-1 c/riUy-tros muyros eífados & prcheminécias. ;0'efta Rainha 
j»i«!«n.     ;tâo nobre , & de. tão gencrofos progenitores, houuc 

"^Elrcy D6 Aftonfo Hcnriqucz duas filhas &hu hllio,q 
l foy o feu primogenito,Dom Sancho,quc lhe focedeo 

cm o Rcvno:& as filhas forão a Rainha Dona Vrraca, 
' ".que cafoú com Dom Fernando o fegúdo lley de Lcao 
-£c Galliza:do qualdcpoisfoy apartada per lcntcça do 
-Summo Po-ntifjce, por hauer anWcllcs parentefeo de 
-primos fco-iindos:fendotodauiajànafcido d'antre ani- 
los Dom°Affonfo o IX. que nos Reynos focedeò 
^JO pay: & o foy d'clRey Dom Fernando o Santo, que 
Téílituio aos Chrillãoi as cidades Seuillu & Cordoua, 
♦íurándoas das tyrannias dos bárbaros Alarabes.A ou-, 
tia foy Dona Tharcja.que cafou com Filippcpn mey- 
-ro do nomc,& decimo feptimo Conde dos citados de 
,Frandes,que morreo de peite no cerco dePtolcmaida 
-andando nas guerras vltramarinas. E cila chamandofe 
-Madama Matildcs(qtie lie o nome cm que os Framefl-, 
tgos mudáo o de Thareja ) depois de moítrar aonranr 
do,que cm nada degencraua do grande Dom Aironio 

fcmW.ofiuM.féu pay (na grande prudência & fortaleza de animo, 
«UMoiaIc$..tfoinwue goucrnou osFramcngos cm aufcncia acíeU 

-marido ) vcyo n morrer de hum infélicc cafo, no anno 
-do Senhor, mil & dozentos & dczoyto:& cftàfcpul- 
tada cm o nobilifsimo mofkyro Claraualéfe cm Boiv- 
o-onlia.E porque d'efle nobre matrimonio não fica- 
rão fillios.hcrdou.os eirados de Frades Madama Mar- 
earit.vrraaã do Conde Filippe,-.ca&da com Balduíno, 

,°    - - ■ ""' ," CoiKie. 
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Conde de'Hènao,pay dos douS Eniperadorcs,'qúc fos 
rão de Conftantinopja Bálduino &f-Ienriquc.Houue    -   ,. 
mais Elrey Dom Aftonfo, hum filho natural, chama-.. Jit 
llo Pedro Afforifo, cujafuccfsáo & dignidade, nula é) 
^c_não fabe^ão^deuia fer pouco illuftre.Teue também: 
'râa filha baftarcla,chamada Vrraca Affonfo,qu'e cafou. 
(kgundo diz o Conde jDora Pedro,no titulo vinte «Sc 
fos) com Pedro de Valladarcs:cúja filhafoy húa San- 
cha Pirez,cjue cafou com Dom Pedro Rodrigúcz Gi- 
ron,irmãodcDomGonfaloGiron, que com outros"' 
*"e«s irmãos «Sc parentes, forão grande parte na vittoria 
^s Nauas de Tolofa, que alcanfou dos Mouros- Donv °°,^HQ^ 
AfFonfooyiauo,ReydcCaftella: dos quacs defeen--&"n™Ci-o- 
dcin os A{turias,Caítanhedas;Vellafco's,&HinojofaSi. nka" Giro- 
^utros dizem,que cítaVrraca Àfronfo,cafou com D. nu>n «p-íi 
Sancho Nunez, cujo netofoy o Conde Mend'eSou- 
*3> que deu honrado principio àilluftrc família d'efte 
'Ppellido. Eílessão os deícendentes que o noffo pri- . 
1TlcyroRey dey>íou no mundo, & fuás famofas obras 
as que ouuiftes: em cuja narração mais fe rcfpeytou á 
angu(lia do tempo, que à grandeza delias. . 

Capitulo VIII.-Dos Reynos & grandes 
Senhorios,'Sr'muytas outras coufas no 
taucys, que com o Reyno de Portugal 

-   teucráo principio.    . 
,  .u 

r:: 

A O Sey cu (-diíTe o ItaL'ano ) q Iiouuefle 
no mundo Principe tão exccllenté, q tão 
alto principio dclTe à lua nora Coroa,co- 
moeílevolTo primcyroRcy. E pofloq 
ícus defeendentes Coílera táojnfignes.no. 

mundo 
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ttumdaVm obras ilhifrres, como afama publica :iu0 
podem dcyxar cie lhe conceder a palma, que íeus ma- 
rauilhofosfeytos merecem. Antes (rcfpondeo ò.Por- 
tuguez ) forão ellcs tacs, ejue fendo eflc,que pos a pri- 

' n;nyra pedra de virtude cíclarcfcida, 6c bafeante para 
fer grandifsiino edifício: houuc muytos,q depois d'el- 
Ic fotederão , tão grandes edificadores'no fumptuofo 
templo da Gloria 6cFama :;qúe o paíTado quc.baílaua 
para o fazer akifsimo , tomarão somente por afTcnto 
&fxindamentod'clle.Rcfiilta[ido-nefta heróica fàmH 
lia,táo infigne grandeza, que não foy hum sò o Prin-: 
cipe, nc fingular & defacompanhada a virtude'que os 
prefentes cem para imitar cóm gloria fnn.>Mas pondo 
de parte (acudibo Italiano') cilacontenda,quc deíçus 
merecimentos íc vay leuantando: he muyto para con- 

. íldcrar. o brene tempo em que eíre edifício (como lhe 
vòs chamais) de Lufitanos triunfos, fcpòs tão alto. 
P.orqúe outrosRcynos, Mònarchias, &Seuhorios, q 
muytos annos antes tcuèrao princípio, a velocidade q 
ós leuantou, efla mefma os pòs per terra:&'aos que fo- 

Ezcchicl,   r-Q crcfccndo com vagaroío paffb,ou feu defcuydbde^ 
^?'ú'        todo extinguio, ou mudou a forma. Como forão eflas 
ibidem""' quatro Monai-chias,quc tantas voltas dcrãpíao mudo, 
Daruel.c.i. peí© Saiíto* DanicJ profetizadas. .Porque a prhrieyra 
Id;mcap.7 'dos-Babylonios, q^eVomefou^cm-Nnbuchòdonolor, 
Zachar. c.6 ^OUCQ .pjeW dç quinhentos annos-, antes da vinda de 
Gcncbrard. Chrifro^como diz Genebrardo)durou pouco mais de 

, itb.+.chro. cem annoS) fc fe ha de computar õ tempo cm qne ab- 
ju principio f0iutanienl.c fenhorcouo mundo. Pois .afcgundaenj 

liobrecidãpof àyrò^qifèctiamáò do?Pei"fas:<í?catcr- 
ceyrados'Macedones",ejue'ogrande"Alexandre arre- 
batou das mãos ao foberbo Dário ióc depois foy dim- 
didacm diuerfos Reinos pelos feus fucefíbres: não elu- 
dirão mais que atç o tempo-de Augufto Cefar,quefoy 
,   , -^ também 
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tambemodenofíaredempçãoiemque clle cõpsfcus' 
Romanos, muy folicitos&cobiçofos de fenhoreary 
nieteodebayxo de feu jugo &: monarchia , todos os 
ftcynoscj ainda das outras penrianecião. A qual mo- 
narchia Cefarca & Augufta,& o fcu Romano Império 
"ão permaneceo cm feus natnraes fenhores muyto tê- 
P°: porque paliados cem annos,vierão a imperar nel- 
le Nerua.Trajano &Hadriano,Hefpanhocs,& outros 
eílrangcyros",que abrirão as portas daoufadia amuy- 
jos dc^obfcura & bayxa forte , chegarem à dignidade 
Imperial,com que caufarão em o Império muytadi- 
l"*ão, ccem feus fubditos foberba Sc poder para fe far 

^«eniizentos. Atèqueo mefmo fenhorio Romano 
fc paíTou per Carlos Magno -aos Rcys de França, de- 
P°" aos Longobardos pelos feus Bcrengarios, & aos 
A1cnines pelos Saxoncs: em que a Igreja Catholica 
Paflou muytos trabalhos, perfeguições, 6c tyrannias. 
h otimamente, fendo jà cbegadoo tempo defeu def- 
^"fo.permittio a prouidécja diuina, que a Inclyta ca- 
Ia de Au/Iria nclle entraííe per Alberto fcptiino.&Frc 
"«icoterceyro. que forãòos primcyros Ernpeiado- 
*s daqucllafelicilsijna cafa: para que Deos foffe mais 
Swificado ,-& lua Igreja exaltada, defendida & acref- 
*e»tada. Poys as grandes mudanças que nosRcynos 

- Jc ítalia,Fránça,& Hefpanha, causarão-as tumultuo- 
%s entradas dos bárbaros Septentrionaes,Godos, Ala- 
',Qs> Sueuos, Vândalos, Vnhos, Btirgundiones, Sim- 
£ros, Francos, & Longobardos: & as que clcpoys nos 
Vcynosqne cftes mcfmos'funclàrão,causàrão os pérfi- 
dos Alarabes Mauritanos: cuja multidão & barbaria 
P^ecia, que fc não podia extinguir em algum tempo: 
bem moílrão a boa fortuna d'clteReyno,cm crefcer & 
augmemarfe: poys não foomente com a velocidade fe 
leUantoiKinas cô o lento paíTo fc foy acrcfccntando. 
u-  ... r H Na 

. 
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perator. 
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Er oíiiiití 
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luti Tãrcag 
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Gcncbwrd. Não lie efle Rcyno (rcfpondeo o Portugucz) o q» 
Monai-chia sò no tempo cm que cl!c começou, teue cfla prerog^í 
ccclcC ^ua ([c perpctiiid.ide:porquc foy aquellc fcculo o mal* 
riatina,Illel f|orcfce!ltc ^ houuc no munda,em principiar'grandeS 
Pcn-us Me- & figaaladas coufas,q per muyto têpo permanecerão- 

^ xh, Hufebi. Porque a ordé,qucinda hoje ie guarda na clcyçãodoí 
in hiftoria   Sacros Emperadorcs (como jà diflcmosjfoy infHtujl 
GC'C-K&rlÍ' cía'no anno áo S^"^0*» mil & dous:Pcl° PaP3 GrcgoJ 

Gencb. 1.4 rj0(Vuinr0;nan,raldcSaxoniaT Ordenando q fofkii' 
fcvsos Elcytores, «Sctodos naturaesde Alemanha: o$ 

Monarclvia três, os Arcebifpos de Maguncin, Colónia ,.& Trèui"1 

cctlcniib:'y ris: <Sc os.outros três Príncipes leculares, o Conde V^i 
ca^.ji.&c: latino do Rhin, o Duque de Saxonia, & o Marques* 

•   ->,,;   - ^ <lcBrandcmburg:&cj partindofeos votos cmiguaej 
partes, aquellc feria legitimamente cleyto , a quem0 

~"GC 2 arm/~''Dnc]UC , ou Rcy de Bohemia ( porque inda então cr3 
"~r Ducado) dèfle o feu voto: o qual para iffb hauia de fe^ 

chamado: com as mais {olenniclades, que do cerémer 
nial Romano fecolligé:quc atè nofíos tepos fe coftU/ 
màráo inuiol.iuelmente. 

.Illcíczs in A cícyção do S ú :no Pontificc.foy tirada ao pouoRcr 
triuj VíE.1, & niano.&a outra multidão de Eleitores,q muitas vezÇ* 
Platina ibi- Q faz;á0 como não dcuião : & cõccdidaab confiírori0. 

(„ 
(. ^*,  dosCardeaes-da Igreja Romana, pelo Papa Nicola» 

fegundo, natural de Saboya, em o mes de Abril,dc inij 
Deftinc.ij &cincoenta&noue, coniofe contem no Decreto, lj 
«ap.i. começa. In nomine Domini. 

\.*iy"- ííMomrcIíia  Q Revno Je ViiçriXcomcçou cm o anno do Senhoi") 
''jf      ,'   fnfl'c<' cento & dòus,fenda feu primeyro Rey ár*B"3  ip51^*;   mil'c<' ceiúd & dous,fenda feu primeyro Rey Stcph:'' 

t,-'ril;fcà;.in no: o qual por alcanfar pormolher a Rainha Gilcll-1' 
ÍWtvrfli.2.'1L. irmaã do Empérador Henrique IL fe conuerteoar': 

*/?&: ;.       c{c Çhrifto-CO'ITT todos os feus" ."£ dahi a pouco tem-p8 

y Gcncbrard. ,rf j     Rcyno,& fe recolheo c o moílcyro de mó' 

if>»^. 

Hslog: te Câ£smo,da" ordem de S.BcjitOjCm Itália: onde flo- 
p<..- *i \    " retcQ 
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fccco em virtudes: de mancyra, que foy collocado no 
Catalogo dosSantos. 
Ollcvno de Napolcs,& Sicilia,começou em Rogério Pandolpjjj?   ^ 
Nõrcfedd-q-põlSãquíéfãí^Eccoriccdeo o Papa In- CaI,cn

n.ucVlt 9/"+\ 
n°ccncio,no anno do Senhor, mil 6c cento «x trintaòc Nlitanau »f 
°yto:com titulo de feudatario dalgrcja.por fer do feu IWificslii '' 
Património, que a CondeííalViathildes lhe dcyxou cm M- f •«. *• 
ltali-i' '"..," Monarchia 
On"      '  .   _   ,       . ... ,rl   i. •■ ccclef.li.ifi 

Kcyno de Bohcmiatcuc principio em Vladtslao, acaJ, r# 
1uc o Empcradof fícnrique quarto,declarou por Jlcy Gcncbranf.' ' A\ 
çm Moguncia.no anno do Senhor , mil & oytenta tk ''!>■*. 
fc)-s C como diz Encãs Syluio) porque veneco a Lco- ™X*U\Tf —^ 
Poldo.Marqucz de Auflria.feuinimigo. Ainda cj Vo- ' 
la* lateiTano,& MefheloãoTaicagnota dizcm.q o Hm- Volat.lib.? 

tcuèrão principio naquellc bem afrorrun.ido feculo. illeícasia 
Porcjiic Dom Sancho Garcia, Rcy dcNauarra.polas ponrificalL ... 
c*ceílencias de Tua peffoa cIiamado'Empcrador:viiulo ^j*" c;r*£! 
a «far com Dona Eluira, filhaniayor; 5c herdeyra do ti£ ""'',- ' 
Conde Dom Sancho de CTiftella, lionue d'clla três íí- Geogwplií.y^ 
'hos: Dom Garcia.Dom Fernando, & Dom Sancho. Tarcsguota£^f£, 
°sqnac7por cçrto~de7góTro, que com a Emperatriz JjJ^^t*£.^ 
fua nuty houuèrão.dcrão fauor,a Dom Garcia, que era M™ J,° ,"£> 
° mais agnuiado,para que accnfafTe a Emperatriz aiite ,7 ;R fin# ' 
°Empcradorfcu pay.de adultério. Eeflando jà afen- Garib.-.y, 
tc'Ka para íe pronunciar, Dom Ramiro , filho baíhr- Mordei iní 
l'od0 Emperador(oufegundo outros dizem , filho ^a Dcrn-" 
l'5ourra-molhcr,cÕ que d'antes foracafado)fepòs cm 
campo,para molhar pelas armas, conforme ao foro de 
Hefpanha.q os outros irmãos mcntião.Efempre hou- 
vera de vir acífcyto: fcnão,que Do Garcia perfuadido 
de hum Santo Hcrmitáo, confclíou feu peccado, 8z 

H 2 ficou 

/c   H 

S\. ri/-: 
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ficou a Empcratriz liurc. *E perdoou aos filhos, com 
condição, que Dom Garcia não herdade no feti Con- 
dado de Caftella,c< que q houuefíe Dom Fernandoc0 

titulo de Rcy,q foy o primeyro: & que â Dom Rami- 
ro feu enteado fe lhe defle Aragão: & a Do Garcia de- 
rão Nauarra, & a Dom Sancho Gafcunha, & todos ic 

chamarão Rcys. De forre,que em hum mcfmo dia tc- 
uèrão principio os Reynos de CaftcllajAragão^Ga1 

' '.,. cunha: que foy ( fegundo dizem Illcfcas,& Vafeo)em 
; '**        oannodoSenhor, mil &dczafete " ou mil & trinta <■* 

quatro (como dizGaribay.) . 
• »Girib li.i i Também cm tempo do Papa Viítorjegúdo, Alemão» 

Monarchia ImpCrando Henrique III. ainda que Pineda diz IIl'v 
ecclcí li.«9 & fenj0 Rey de Caílella DomFcrnãdo o Magno, ci» 
*í,l+*       o anuo mil&cincoenta&fciSjfoy Hefpanhadcclara- 
.- o" daporliureda fuperioridade que o Império de AlÇ/ 

.manha pretendia ter íobre todos os Príncipes Chrii' 
^^tãos': fãzciufofe difiro hum decreto em o CÕcilio, quf 

naqucllc tempo fe celebrou cm Florencia: onde fe poc 

^f*1        laro-amenteascaufasquc paraifto houue. Ecomopo' 
'' yp * •> ;*-C cóíellio do Cid Ruy Diaz,fe negou o tributo em Hei" 

panha,&fe mouco guerra contra o Emperador.Aínd* 
|—/   Z  ú**"  eme iàhauiaaleium tempo que hum cauallcyro Porttí-' 

/**.*■•      ' •*' ff- 1        '       .   , íi       ,       rlrt-'rrr i    " tIJ «» •^ r     o-uez,tirarãoreudodaeípada,queHcipanha aos l\.o 
fúfaAiÇ!,.manos• pagaua, vencendo em Roma (onde ellejsi* 

em romaria) a hum caualleyro Romano, que por par- 
te doEmpcradordefendia os taes tributos, &omcna" 
o-cs. CliamauafccftePortugucz Do Socyro Mendel 
o bom,irmão de. D.Gonfalo Mendez da jMaya,o IidaJ 

dor,illuíírepro2;enitor danobilifsimafamiliados Pc 
rcyras ncflc Reyno,como refere M. André de Resédf- 

-    Quafi todas as ordês militares, que houue cm Hefpa 
nh;i.<Scaígnasdc outros Reynos, tambêforãonaqncl' 
!c dourada feculo inílituidas.. Porque cm tampo "f 

Pont*" 
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Pontífice Gelafio feeundo.no anno do Senhor, mil & Gehebttrí.W 
««o 5c quat0rzc,tc°ue principio abrdé dosCaualley- 1A.4. chro,/** 
*°s Tcplarios em Hicrufalé, fonte & ongê de todas as  v<jJ S;,. ^ 
"«is ordés de milícia, 5 houuc em Europa, horao íeus Mon:,rchi« 
Pnmeyros fundadores ncue Cauallcyros Latinos: nu ccclcí. lib. 
*>s quacs fe chamaua Hugo.de l?aganis,&: outro Gan- -^ 
fi-edo, ou lofre de Santo Adclmano.óu Adclmaro(co- .^ ^ 
^O diz Gcncbrardo ). Osqnaes indovifirar olanto )ib 7itap#J, 
fcPulchro de Hicruíalcm, fc recolherão co outros co-    Pbu™ in 
Panhcyros cm o téplo de Salamão redi.ficacio por fan- v,™ GchC, 
^ Helena: para nclle feruirem a Dcos, como iaziao,   ^^ .^ 
Segurando os caminhos aos peregrinos. fc co o mel- {lcni 

^o zello íe juntarão a clles outros muytos, & vienio loann.Tav- 
^crmuyeaimadosíporqucquandolahiãoarmados, «gnott.lv 
f*z»ão marauilhar o mundo de feu valor:6c delpidas as   j^tmilJL. 
armas,crãodamaisfuaue, & alegre conuerfaçao que }> 
Podia hàuer. Militauáo debayxo da regra cie í>.13ento: Antonin.,; 
^S.Cernardolhedeuenatutos&rcgraAcõfirmou- P^f-^ . 
h o Snmmo Pontincc,dandolhc húaCruz vermelha, ^ W- 
QuctrouxcíTcmfobre aveíle branca que d antes coi- Bocrtt<li , 
^niauáo Com a qual fazendo marauilhofas obras co- jecníib.vir. 

X*W« infieys, vieráo cm poucos annos acrcfccr cm n- Hluft 
>czas,cVfcrmuyt'o poderofos: .& depois paliados S.M «es 

azemos annos.foráo extinguidos, no tempo do la-        ^ 
PÃ Clemente Quinto,no anno do Senhor, mil òctre-   I   > 

^vUtos&deZ^ .    .        ..        T   -   Volarcrran'' 
^cCTa mefina occaíiáo.ou pouco depois (acud.o o Tta- G°.^™; 
''anó) Começou a ordem dos Cauallcyros do noipi-. polydorm. 
ta^ de S.loáo- que hoje dura, & durará com mais felicc T„Cfga„; 

ProsreíTodoquefoy Í^^A^ZO "eE* 
íaçao foy feu primcyro fundador Geraldo.Caualle) ro ^ * 
«Tanccyjjiatiiral daprouincia de Tolofa:o qual.òc ou- t^feÀu, 
tros rcus companhcyros , que per occafião das tintas lib.j.c..^ 
Serras nagueías partes andauáo, tinháo cuydado de GanU^s 

j-j q recolher 

'•? 
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•'Anròni. vl>i recolher & curar os peregrinos enfermos, cm hii hot' 
fuprjj&tit. pitai da Inuocação Ac S.Ioão Baptiíla,quc dcfdc o té' 
'í,"11~°; po antigo cíhiua fundado junto ao Rio Iordáo , onde I 

•likis.oj. Chriílofcy liautizado. Eíeniorriáo os enfermos, el- 
Elonilus, li. Ies mcfmos lhes uauão fepultura: & aos viuos acõpA- 
j.dec.».     nhauãoatè vifitarê os lugares íagrados. Polo qualc°' 

tinuando ellcs fempre cíle fanto exercício,vicrão a 1C 
dos Príncipes ChriíHos muy rauorefcidos,<Sca fua fan* 
ta Irmandade recebida na proteyção da fanta Sc Apol" 
toIica,pelo PapaLncioII. <Sc depois a confirmou E^" 
genio 111. & lhe deu regra de S.Àuguílinho,co os treJ 

votos de caftidade, pobreza & obediência: dandollie 

habito ncgro,& Cruz branca de oyto ponras, q fi-gn j" 
íícão as oyto beauenturanças do Euangelho. Sen pf' 
nisjTo aflento & cabeça,foy em Hierufalê:a qual pef* 

Genebrard. dendofe,cfleue em Acre:& lanfadòs d^lla^traslado'1 

&Volatcir. à Ilha de Rhodas (que lhe deu o nome) a qual bs fei's 

Jílondus & caualleyros tomarão de poder de Turcos & Sarracc- 
nos, com cerco de quatro annos: oc no do Íjnor,mil o- 
trezentos & nouc. Mas perdida ;clla por dcfcuydojOi1 

ocoipaçoes dos Príncipes Chiiítáos de Europa,haué" 
do dozentos & quatorze annos que afuílentàuão:^ 
pafsàrão à Ilha de Malra.q lhe deu o emperador Do"1 

Carlos quinto. E nella com feu antigo & coflumado 
c»forfo,enfreão a foberba ao bárbaro Turco,fegurãdo 

r defuafuriaaChriflãdade. Polo qual a fua religião efta 

hoje dillatada,per quaft todas asprouincias doOcci' 
dentc:& tem nçlle muy ricas comendas cm Itália,Ale" 
manha,França,Prouença, Albcrnia, Aragão, Valença» 
Cacaluhha,Caítel!a,Nauarra,& Portugal. 

Monarchia A imitação cl'cfrcs,&no mefmo tempo, hús caiialley 
rcckfh.ii- ros "j"heutonios,dc Aleinanha,qucrêdofc moftrar dif" 
TarcaVnot? re.rehtcsdas outras nações,inft.ituirão húa ordem mih" 
^tncbrai-d. tar: edificado hum fumptuofoTçmplo,daInnocaçáq 

:>■"    i 

1 í*3 
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^.noíraScnhorajComfeuhofpital.cmquccurâuáobs-poIiJoriTv- 
enfcrinos peregrinos: & hauendo necefsidade , tambe ^J^^ 
com as armas os dcfendiáo.&pcllcjauão animofamen- ^"^ ° Jê 
^ pola religião: & para iílb andauão fempre aparelha- morib.gec.. 
d°s- Foy lhe dado pordeuifa Cruz preta cm habite* 
kranco.Efh ordem, ainda que teue pequeno prioci- 
P'0, vcyo depois a fer tão rica como as outras: fendo, 
Polas catholicas obras de feus cauailcyros, fauorecida 
^ Príncipes Chriftãos. . , .J' . .  .     , 
inibem a ordem dos cauailcyros de Sauftiago ( d.lTe ™yi°rf 
° Portugíiez ) & que cm a nofla Hcfpanha foy tao im- j^.,^,   Dfa 
Portinte ( ainda que algus digáo,quc feuprincipio foy eccicCUiS ,£ 
,r»ais antio-o^iicftctempo^ioanno do Senhor, mil & cap.»*.    J i 5 
c^toccdncoenta& cinco, foy folenucmente infti- V£«n»,- 
^■ida.Foy feuprimeyro Meíkc ScfundadorDoniPc- Geneb^ ■ 
dro>natural de'Puente Encala,lugar do Bifpado de Al- vbi íupra< 
torga\ O qual  querendo feruir ao Senhor nas fantas Tarwgnot» 
<?.»quiítas,qu= os Rcys de Hcfpanha naquelle tempo M^» «n. 
*>2'ão; fc ajuntou com outros doze companhcyros ^^^ 
(coin0 alKús dizem) tomando por leu auogado par- llfc,,,ail 
ticular,o»loriofo & bemauenturado Apoflolo San- Caflan.p.9.' 
^(Pafrãodas Hefpanhas, jà dçfde o tempo que rffider&. 
grey Dom Ramiro alcanfou a milagrofa vittona de ^["ícf. 
Clauijo^) Scfcfovcom clles aoi exércitos' &rrontey- ,$< 
r'ls. que contra Mouros pcllcjauáo, fazerlhe cruel & R,d«deari 
«•Minua«merra: em habito chão, &cabclbs curtos,- dr.da inhjfl 
í«e naquelle tempo era documento de grande humil- 
de. Eperfeuerando neíla obra com muyto feruor. 
c[piritual, não faltarão muytos varões nobres, & eí- 
Wados.quc nella os imitaíTcm: fazendofe feus com- 
panhcyros no zdlo de augmentar a Fè Catholica , ôc 
^fuareli^iofavida. Forao recebidos na proteyçao 
da Santa S°ec Apoftolica, «Sc lhe derão habito branco 
íom hua Cruz vermelha a modo de efpada,que o 

..toria ordín, 
ordin. Hif» 
panise. 

vulgo. 
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vulgo chama lagarto: & as armas da ordem são, a me'" 
ma Cruz vermelha, com húa 'concha no mevo d:clM> 
em campo D'ouro.As conchas são infignias cio Apo'" 
tolo Sãctiago,cmc vsao os peregrinos trazemos foHj" 
brciros.cm tellemunho de fuá romaria:afsi como qu^" 
do hião aHierufaíem,trazião Palmas os Peregrinos:^ 
por iflo de algús erão chamados Palmeyros . E vier.áQ 
aicr tão cílimados eftcsCaualleyrosdeSaniícingo,<l 
alcansàrão (juntamente com aregra & ortlé de viucr) 
muytas graças & priuiícgios: empola largueza & libe- 

ralidade fama dos Catholicos Rcys de Hefpanha, Vc* 
rão a fer fenhores nclla de tantas terras, poíTcfsõcs, & 
prouentos ccclcfíaflicos <3c fecularcs': cjue com o pr°' 
grcíTo do tempo chegou fua potencia a ajuntar mil lá" 
las grofías, poítas cm campo, sò dos Reynos de Lcáo> 
& Callclla. Polluem hoje muytas dignidades , com'2" 
tos,& mofleyros,hofpitaes & collcgios, & outras cv 
fas pias, onde inceíTauclmcnte fc ferue ao Senhor . H* 

■ ,. ncíla ordem somente nos Reynos de Leão Sc CafteU3 

57" *<noucnta<Sc doas comendas de grandes rendas, & m«'' 
defeifeentos cauallcyros do habito:(Sc dozêtos Sc vi'1* 
te Clérigos freyrcs, ejue reíidem cm os conucutos, & 
benefícios. • 

Sh"ií DomSandio.o terccyro, Rey de Caítclla.efhndo c& 
c.ji lib.V. Toledo,no anuo do Senhor, mil & cento <Sc cincocn* 
Pontific.U. ta óc oyto, lhe vcyo noua,cj grande multidão dcMoU- 
s. cap.vk. ros vinhão fobre a Villa de Calatraua:&não tendo El" 
Eí feteom rey no prefente comodidade paralhe.darfocorro:por" 
tati cijulem clnc os * empIanoSjCina cila era, nao baltauao aderen- 
Cafwn.9.p. delia: acontecco, qnc Raymundo Abbadedo mortey 
confid.s. ro de Santa Maria de Fitoro,cm Nauarra, da ordem de 
?*£* hi li" Cifler' Pcr c°"fclIio de Fncy Diogo Vcllafqucz ( qu« 
oi-JmúiT» m'i fà 'r°ra Soldado Sc Caualleyro do mcfmo Rey) fe ofle 
$t. Hiíjpau.  receo a foccorrella. E com fua licença tomou a cargo 

acjucll* 
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'q«ellac.uhbHcaemprera:«SccomajudndoArccbirpo - - • 
dc i _oledo, fc apparelhou para foftentalla. Mas ainda 
que d'cfta vez não vicráo os Mouros.não deyxou El- ■> 
re)r de fazer merce d'aquella fortaleza ao Abbadc Ray " ■ • 
nwiujo.porlhe gratificar tão bom defçjo, 8c os gaftos 
5utí já tinha feyto, no? aparelhosneceílariòsparc de- 
«•nsáo dfclla. O Abbade a aceytbu, & de fua mão pòs 
«cila gete de guarda cin habito monacal.E depois dahi 
a "lUytos ânuos lhe foy dado ruía Cruz vcrmelliacom 
Quatro flores de lirios nas pontas, q chamão fíorctca- 
'a> que tomarão por dcuifáemos peytos: à imitação 
dos caualleyros dafanta Cruzada, que per aquclles rê- 
P°s paffauão as tontas guerras de Hieruíalcm . E d5eííc 
«iodo fby iiaftítuidaa ordein militar. que chamão de 
J^alatraua : & foy.feuprimcyroMcftrcDom.Nuno 
* crés de Qiiiiihones.NelIaosfeus caualleyros profef- 
Jrao ferhprc caflidade, junto com outros vòtos:atè q 

° * apa Paulo terceyro,em o nnno do Siior,miI &quir- 
"Jjcntos Sc quarenta.lhe deulicença paracatorem. 

ambem em o nofio Portugalper efle tempo, junto rç0Meza Sè 
ao anno do Scnor,mil Sc cento & quarenta &fete, El- AkcMuzin. 
rpy l^om ArTbnfoHenriquezinflituiohíiaordê mi- lib.r r.c-Ti* 
llr'ir, não menos infTgncqueás mais:. E chamoufe ao MoiMr<:.hi»> 

Principio-Cauallaria dcEuora.porqueteue feu pri- ecc:c;A\'1*- 
^cyro conuento na cidade d 'cftc nome. Fovfcupri-   ^'-f ' ' h"[ 
^eyroMeftre DomFcrnãdòMonteyro. Dcpòiscm* 
° anno do Senhor, mil & cento Sc oytenta & hum, o-. 
'Refino RcyDoinAíFonfoHcnriquez, lhe fez merce". «, ; 
"d<> Caflcllo d'Auiz,na prouinciá d'AUem Tejo : polo 
"^Jito que os caualleyros d'eíta ordem na fua cõquif- 
ta fe fignalàrão. E fendo ali trasladado o conuento , fe 
Çnaniou cfAuiz. Tem por Armas em fuás bandeyras 
«»a Cruz verde em capo d'Ouro,daforma da de Ca- 
«atraua:&: ao pc cl;ella duas aues negras,por alluzão do 

v ^ H j nome 
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"1' „ „ • nome d'Auiz. No anno do Senhor/mil & cento 8 
■ 4ícLk íèrenta&fetc, teuc principio cm ÇaíkUa a ordem de 
an£d"o ' S.Iulião dò Pereyro,& foy appronada pelo PapaAle- 
Roderi.Ar- .xandre quinto, a petição de Dom Gomcz, pnmcyro 
chiefifeto .jvicftred'elh,qucd5antcs.fcchamaiia Prior de im lu 
ict.m.lib.7. chamado Pcreyro, que deu nome à ordem.   Dc- 
"P-13

2      feno anno mil À dozèntos & dezoyto , mshdan- 
* ai   *    dofe à Villa de Alcantara,mudou o nome, & ficou o- 

s-eyta a ordem de Calatraua, que com eira cochçáo lhe 
Fez doação daquclla Villa. Trazem por dcuifa a Cn.Z 
de Calatraua verde: & a mefmatem por Armas.cm ca- 
po d'ouro.Militadebayxo da ordem de S.Bcnto.mo- 
lderada & limitada.     Elias Ordês, ô para pclç,ar com-. 
tra Mouros,& outros inimigos da Fe Cathohca,forao 
inflituidas no tempo paíTado: o prcfente.cm que viue- 
mos, tem interpretado as coufas de mancyra que m 
poucos são os que pretendem a canfar, nao íbomcnK 
-as eomendaS)mas nem ainda os hábitos para eftc inte 
to • procurando sò acrecentar o eftado com a comen . 
da-,ou acquirir honra militar com o haoito. 

'lltcfoun Aliem caíras Ordês, a que poios profefiores d ellas 
Po;u.lib.í.- fcrera*caualleYros,chamàrão militares: tambe naquci 
?W i  lebcmaftortúnadofcculoforão inftituidas'outras de 
I!olyt°rí rcli-riofos de aprouada&fanta vida. Porque em oan; 

Et fere om- icklacle Pariz , que hum letrado hamdo .por vjrroolo, 
*K fixpwci vevoafer condenado por graues culpas, que contra a 
T í" •' xLmetco : do qual eílimnlado hú Sábio varao.cha- 
acnloc.  ^™1^0

dJaenlorofo)&theolóSofapient1fsi: 

7o, nSural de Colónia em Alemanha :fe recolheo co 
fet° difcipulos C que achou conformes a fua deuaçuo) 

o defírto da Cartuxa, no De phinado de Viennj, 
Sê h1.jSie património dos herdeyr.os da Real cafa de 
& a E ahi fundaudo ,aquella inlignc cafa, chamada 
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a ^attuxa,inftituio a ordem do mefnío nome. A qual 
Porierrão eflreyta, & lua vida rigurofa , & deperpe- 
U:l penitencia he de algús fantos & doutos varões,cha 
•idaamuy ferinofa colima da Igreja de Deos, como 

'2 Vjaribay.Ef}aoi'dein,por fuaperfeyçãotempntii- 
SI0> para le poderem paíTar aclla,de todas as outras, 

Jem difpcnfaçâo Apoítolica. 
ordem de Ciíler, fendo fundada no anno mil & no- Plarina invi 

, nta & oyto, per Roberto, nobre caiuillevro, defeê- "Vrbani -.. 
?5nte da Imperial cafa de Alemanha, cÔ ajuda de Oclõ S.íí-.""i"* 

,'i.Ç "cDorgonna: pouco depois veyo a ler nella , 6. 
'S'°fo S. Bernardo , celebcrrimcHoutor da Igreja, Pajuifical» 

^iraldeCaflilhonemBorgonJia. O cjualedifican-Iib-f •«•'?. 
1,0 em fi!a vida dezafeis moíleyros,a amplificou de ma * aJ*'.vbl ({j 
C^n*' ^UCo pouo,mudando o feuprimeyro nome de Laur. SurJ^t. 

•Irei-, lhe chamão em muytas partes de S.Bernardo. inyiraS.Ro. 
0raeniGraridimontenle,muy cílimada em França, berti- 

*°y mftituida no anno do Senor,mil & feflenta & cin- AnJ°™"'1; 
: lendo feu primeyro fundador hum fanto varão,       '       ! 

g»mado Eftcuão. 
. "^as muytas coufas houue notaueys, obras d'aquel- idem ibide? 

. .ourado feculojcm que o noílo Portugal teue prin- 
P]°5 que deyxo de referir , por cilas parecerem baf- 
ilCes, a moílrar que foy elle bem affortunado, 6c na 

Prerogatiua de perpetuidade aíTaz florefeente: Quan- 
° mais, que sò a Coroa de Portugal o pôde fazer ce- 

lebraiifsirno. 

Capitulo 

^0 
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.^Pitulo IX. Dascoufasd»elReyDoni 
Sancho, primeyro do nome, 6c 

fegundo Rey. 

SPANTADO Ficou o Peregrino dá 
numerofa relação de tão preclaras coufãs, 
todas co a Coroa de Portugal inftituidas: 
cxrmuy fatisfeytoda breuidade com.que 
forão relatadas. E dcfcjãdo q as mais couT r IUIUU iu.iuuas. i; utitjaoo cj as mais 

as de Portugal co amcfma IhefoíLcm declaradas 

Volatcr.íilj-- 
SI. 

G.irib.iy ia 
eius vita, , 
Archiepifc.' 
Tolcr. 
Roderícus a. 
Pina Regi 7 
ícriptor.Lir 
íit.in. & alij 
ibidem. 
F.AlphonC 
Vcnctus, & 
M.irincusSi 
culus» 

. ~~ •. unu«,ii i.ij a jjituua JIJV iaíLciu utxiuraaas , pc- 
10 ao Portuguez, profeguuTc o que tinha principia- 
°- E porque ellc jà cftaua offerecido ,'òc para" o fazer 

aParelhado,começou,dizcndo. 
Elrey Dom Sancho/egúdapedra d'efre nobre edi- 

C1°, de que fiilauamos: também ilíuílrou cm grande 
Partc com fuás gloriofas obras,cff a inclyta Coroa, & a 

0rcfccntc idade de fua infância.Porque ào tempo em 
1l,c deuidamente foy obedecido por Rey dePortu- 
§, ' allem do real fangue d'ondc procedia, merecedor 

. outros mores efhdos, jà por fuás claras obras, fendo 
'""neja Infante (. como atrás difTcmos)fe fezera digno, 

c 'erbcnenicrito fueceflor das virtudes & crtados do 
grande Dom Affonfo feu pay: Ao qualfocedcndo no 
anno do Senhor, mil & cento & oytenta Sc cinco:ain-    r t g _•. 

,lc]Uc nos primeyros três annos, cm eílado felicifsi- 
*£°fc achaua, goucrnandofcuRcyno em muyta paz 
p quietação, &pouoando de nouo muytas terras, Sc 

a2<-'ndo a feusfubdiros mu jtas mercês cScdoacões d'cl 
as- Todauia no fim d'elles lhe fobrcueio ta!coufa,qu< que 
Pos cm muyta cuydado &triffcza: fendo lhe certi- 

"cado,quca Cafa Santa de HieruíaTcm , era outra vez 
ocupada.pelo bárbaro Saladino famofo SoIdão,& 
fcl Caliphai 

GenebranE 
libv4. chro., 
Monarchia 
ccclcf.fi.»«» 

t 
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Gatinhado Egvp*>:dcpoys ^oW^Gog 
ao: priracvro lley dxlla.em poder de Chnftaosefte 
ucra oytenta & oyioannos. b vendo tombem que nao 
pXcorrefponder com o que defeca , mdoem pef- 
L, como os outros Príncipes Ghnílaos fiziao, a ie 
cuperaçáo da Sanva cidade: por não cftaramdaofrj 
KePyno tio confirmado &fortaleçao,<quc podcffci« 
frftiraos bárbaros Alargue?orvinhos nnha. 
cuio fãn<mc, oor fuás mãos dcrramado.os cíhmulaua» 
cuel v nuança: a qual cllcs não dilatarião muyto tem- 
poíc fua°peába em PortugalfkhaíIc.E que fendo afi., 
Saia a"Ciriflandade de Hefpanha em grande p«.|0 
de croutra vez oceupada, deílrmda & tyra,in,Mdg 
per enes pérfidos Mauritanos Polo qual dcvxaJo do 
Eir à catholiea conquifia, mandou grades ajudas & d 
Ullas aHicrufalem^ qua cm Portugal, conccdco 
^uvras Villas&CaRellos5às nouas Ordés mduare 
do Templo,* do hofpital de S.loão.para melhor CN 
pedirão da fanra eucrra: vendo que-a caufapata Clinl 
Ls era muyto jífta,& as neccfsidadcs para remediar, 
cráovrgentes&piedofas.  E antre outras terras qg 
.deu à ordem dosTemplarios, foy a cidade Manha, bo 
conhecida dos Romanos, dos Godos, & dos bárbaros 
Mauritanos: & muyto celcbrada,por fer patna do ia 
moio Vuamba, vulgarmêtc chamado Bamba, que roy 
Rcy dos G odos engoda Hefpanha, hà mais de nouc- 
centos annos. E ainda que naqucllcstcmpos foy.m«J 
cftimada de todas cilas naçSes.polo difeurfo do tempo 
vevo a fer tão maltratada de hús & outros , que nao h* 
nclla hoje fetenta vezinhos, todos moradores antre a 
qucllas roinas da vangloriados Romanos, na barba* 

' rsMouros56cdodeSfcuydodosPortuguezes. fceo* 
nxio ido muy contcntcs.porq hlrey Dom Ioao 1U- 
Ibe chamou cidade com Má fcntcnp §c P»™*a^£ 
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^ Vi.tHc regada do Rio Ponful, a que hum Procònful 

oniaiio,q nclle fc affogou, deu efie nome: como cm 
'ncinoriados feus naturacs,clc hús cm outros coníer- 
a-a»fc cõfirma cfh opinião.    Eík cidade da Manha, 

Pouooudcpoys.fcu neto Elrcy Dora Sancho Capello 
."'•«o de todo deftruida,comodiz a fwa ehronica,ca- 

Pitulo vkinio. E nao obfhntcs cilas verdadeyrastef- 
^unhas de fua grande deuação, óc'a bondade & grã-' 
^cza de feu coração,amda não faíisfeyto -x determinou 
^n leu Rcyno ferlhe companhcyro com as obras, jà q 
c°

lI]-a peíToa cm.Hicrufàlcíii não podia.E começando' 
°rç profpcra guerra à'fazer grandes males Sc danos' 
as terras q os Mouros pofíuíão -na-protiincia de Ari'** 
aluz'a, com cerco trabalbofo do Caftcllo de Serpa,' 
"i AilcurTcjo: foy tal íua ventura, que aportou cm' 
-isooanaquclle rcmpo,com cllc contrario, húaarmn- 
|clccincoenra& três ycllas de.gente dcDinamarcá; 
1,rifia,óc. Holanda, que para a (anta guerra-de Syria 
auegauão. Aos quacsellercccbcobenignamente , eV 

'Solhoucom real clemência: mas como era catholi- 
£° <Sc prudente Principe,tratou logo com cllcs, q pois 
Uil partida per curfo dos tempos contrários fc dilkta- 
!a: na terra em q eftauão, lhe nao faltaria occáíião cm 
^A P'01^"11 com nn,yr:l razão comutar íeuívòtosí 
p defejos que traziáo de feruirê a Dcos na guerra cÕ- 
ra os ihfíeys. Porque, fe ellcs quifcíTemajucialo, com 

P°uço trabalho fc íària fenhor cTalgum lugar grande & 
)Btcnacofiado Mar^oncleosMouroScoUumauão  « 
"Zcr muyro dano: 5c que fc o tomaíTemiellcs leuariáo 
°«a a 'fazenda que fe achaíTc. E porque eílcs d'ifto fo- 

r.a° contentes: & tambémfe determinou; que o lugar 
T 'c hanía de conquiftar, fofle a cidade Sylues no Rcy- ,. .  .^ \, 
"o do Algarne/.pòrfci'Couto muy antigo dos ípirâfas/., 
Main-iranos?d^ondenihirio-afaS2er'luas,pvrsfas et» úkh " [■% j.:i 
,rj'v acoita 
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ã coda dcHcfpanha: não houue mais dillaçáo, quecm 
quanto aseouías para a conqui (la neceflanas co niuy- 
ta breuidadc fc aparelharão. Das quaes prouidos, toy 
logo a cidade cercada muy eítreytamcntc , dancloii 
muv brauos combates afperos & pengofos, que peio 
CÕde Mend'cSoufa (nefta importãtc conquiítaprm 
cipal miuiílro ) forão.animoGiméte gouernados-polto 
que de ambas as partes fç recebia affaz dano. hm mm 
dos quaes.polo valor dos Portuguezes/cndolhc que- 
brada & tomadahúa forte couraíTa, quenasnecclst- 
dades lhe efeufaua fontes &ciítcrnas: foy a cidade en- 
treeuê a Elrey: mais por falta de agua, que.dmnnr.iaa 
forfasaos moradores d'clla, que dcesforfo quanclic   • 
não hòuueflc para fe defenderem.Na qual entrando os 
vencedores, os cftrangcyros fe fezerão fenhores de li« 
rinuifsimo dcfpojo.com que para fuás terras fc torna 
rão ricos & contentes: & Elrey ficou fatisfeyto &■«<? 
rado i ainda.que por-fua morte fc tornou a .perder c»« 
importante foría.   >Neítc racfmo anno.de mil òc cero 
& nouenta & nouc, Dom Pedro Fcrnãdcz de Caltro, 
chamado o Caftclláo.Rico home de Caíklla, & gran- 
dcpeíloa, andado por agrauos do feu Rey.lanfado cn- 
tre osMouros: a)uíitou hum exercito dellcs, 6c na° 
fcy de que mouido, feveyo a Portugal pelaprouincia 
de' Aliem Tejo, entrou roubando, & delhmndo toda 
a terra, atè a Villa de Abrantes, que.tambcm.toinou 
& roubou: & rccolhendofe com rica prcza,& muyto? 
cátiuos; lhe falua ao encontroiMartimXopcz.caiiai- 
leyro PbrUiguez,&ç6 pouca gete acometeo os Mo"' 

Tds, & razendo.grandes marauilhas em atinas, os vcii 
cco,& desbaratou,* tomou toda apreza cVcatiuosjCv 

.      ao niefmo t>«oEcrnandcz .prendeo, & kuoutriuii 
^en.CU5 fando a Elrey Do.Sancho, q depois Ihe.deu.libcrdaclc 

C'Mas não lhe durou muyto o-contentamento d pU*» 
JUS VIU. 

t A.Tja 
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"f das outras vittorias:porque , precedendo primeyro^ 
pancles òcefpantofos prodígios annunciantcs'os ma- 
Jcs futurosjiScauVclles^aquellc grade,Eclypfc do SoIr 
pelos Hiftoriographos tão celebrado : foy cm fen tê- • 
Po o Rcyno dcPortugal tão perfeguido de trabalhos, 
p cXconiiTiunlioeSj& interdittos , doenças contagio- 
as> & infirmidades nunca viftas, que cautauão afsi cm 

0s nomês.conio cm os animaes mnytas mortes fupira- 
'leas>6c cfpantofas:abrazandolhc as entranhas com ar- 
orcs fortífsimos.E linatão eftreyta'& rigurofa fome, 

P°rfaltados mantimétos neceflarios, que muytos hi- 
Sar« de Galliza , & antre DouroSc Minho fórão de 
°do dcfpouoados: & nenhúa cafa houue erri todo o 
^eyioqucizenta feadiaíTe de taes males. Hanendo 
aitibem grandes tormétas no mar, «5c brauifsimostcr- 
c"'otos na terra/de q morreo grande numero de gen- 
c'' Atè que pof r'cninWd'eÍlcs, & vitima dcflruição <3e 

& K'§0» Aben lucccph.Tcrccyrollcy dos Almohades 
^liramolim de Marrocho's,.defcçndente d'âqiiclle q 

.l?1 Santaré matarão:por vingar a fua morte. & os mais 
• ail0-s 8c injurias q de Portugal recebião os feus vaflal- 
°S: entrou em Portugal por diucrfas partes d ellc.tra- 
,c"do em fua companhia os Rcys de Scuilha&^Cor- •/ 
=^,a<5.om grande multidão de Mouros de Hcfpánha, 
^Allrica.conuocados. Coin os quacs fez nmv cruel ta i    ago cm toda a tcrra.aíToládo Sczimbira & Palmel- 
ia"^ outros caflcllos &fortalezas:talando cãpos.rou- 

ailcl« poubs.S: catiuando homêSjòc molheres 6c mi-) 
,liro«cfc não perdoando a nenhum género de cruelda- 
Jj^fsi nefle Rcyno,como nos de Caflclla, Toledo, óc 
"r.c>r»àdnr.i:fe forno recolhendo para fuás terras, por 

i/"1'-"! de luva infinnidade q ao Miramolim íobrcucyo. 
fndèrão eflcs perfidosMauritanos fazer todos eH es 

^fcs/cin os Rcys de Caftella& Portugal lhes refifli- 
osj 1 rejn: 
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rcnr. pcrfer cílc bárbaro Príncipe tãopoderofo , quff 

era fenhor dos Mouros de Hcfpanha,&da mnyor paf 
tc de Alínea. As quacs coufas fentindo Elrey Dó San- 
cho com aqucílcaiúmo picdóWlc qos Reys de Pot' 
tugalfc prezarão feinpre: não encendeo cm mais qu 

cm reparar, fortificar , & refazer tudo o que em íua 
terras os bárbaros d olearão danificado & deífruido.r- 
não parando aqui os trabalhos d'cíle mifcrauel Rcyi\° 
também com Elrey de Leão DomAffonfo fe"fo^ 
nho& genro, trouxe trabalhofa , & quafi domeUiC 
guerra: da qual, depois de muytos dãnòs & malcs.w 
kua,& outra parte rccebidoSjrcfultou ficar ellc fenho 
da Cidade Tuy,cm GaUiz*,.c< das Villas de Sampa}'0 • 
& Pontcuedra,& outros lugares,que cm fua vida tcue- 
os quacs depois os Reys de Portugal feus defeende»' 
tes reftituirão aos de Leao.por concertos de paz & ^ 
mizade. E nos vltimo5ammsdc'fuavida>lcuandoC<^ 
figo o InfantcDom Affoníb feu filho & hcrdcyro,ÇO' 
"quiítou de poder de Mouros o caflcllo de li luas: vltl 

ma obra das.que cm feruiço de Dcos obrou: & fo)r lJ J 
'    anno mil & dozcntos.Dcpois d'ífto,vindo Elrey a 

doecer de fua vkimainfirraidade,falcceo em Coimb^ 
í 3 ' a *    em o anno do Snor5mil<?cdozctos ckdoze:tendo cijjj 

->r ■'.,< cocnta&oytodcid-ads-j&dcRcynovincc&fcis. ac
o 

5    , corpo foyíepultado junto com o de fua molher,ciV^ 
mofleyro de Sanca Cruz da mefma cidade: &.dcpoi-» 
c-ó os mcfmos,trasladado a húa rica & honrada fcp1 

tura, à parte da Epillola,defrontc de outra d'clRey J. 
uay.as quaes feu defeendente por linha rnafcuhna-, l- 
rev Dom Manoel mandou fabricar fumptuofame»1' 

• 'Foy Elrev Do Sancho excclkiite.&gcnerofo 1 " 
cipe,& Umn vcrdadcyro fuccíTordo esforfo & hero 
cas virtudes, do grande DÕ!AfTonfo feupay, que nÇ 
fe íjorcfccráo admirauclmentc: &fobre tudo foy " 
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&ligennfsinio executor de fuás determinações. E co- 
moftcyemqucnáofaltaua valor & grandeza de ani-T 

n'o para dcfendcr,acrcfcehtar,ck cnnobrecer feu Rcy- 
no: fez nellc t.ics obras/húas vezes conquiflando ver- 
ras de Mouros,outras desbaratando grandes exércitos 
Telles, coin nuiyto perigo de fua pcíToa : & outras fa- 
zendo de nouo,& redificando tantos pouos, caftcllos 
& fortalezas, que julhmcntc mereceo (antre as outras 
nuiytas prero°-atiuas cm que foy excclIentc)cogno- 

v mas, Cèa,& Gomica: ponoou i'enamacor,cc a v u- 
,a& Cafteilode Sortelha: edificou de nouo a Villa de 
Contrafta, que horahc Valença do Minho: & Monte 
^òr o Nouo: Pcnclla, & Figueyrò: CouiIhaã1& Foi- 
gozinho: & a cidade Guarda" fegundo algús dizem: &• 
c«iiobrcceo Sesimbra, & Pinhel, & outros muytos, 
*ll»c redificou, ennobreceo & pouoou. . Foy cafado 
c°ma~Rainha Dona Aldonça, Infanta de AragTio.nlha 
Pr''no*cnita de Dom Rcymáò Bercngario , duodéci- 
mo Codc de Barcelona, chamado cõmúmente o l?nn- 
«ípc de Ara<*ão,& de fua molher a Rainha dona Pctro-- 
niua, fenhora proprietária do Rcynode Aragão, por 
íl*ão de feu pay Elrey Dom Ramiro,o monge. A qual 
j*<*beo em Coimbra, quatro annos antes que Elrey 
cu Pay faleceíle. E d'clla houuc quatro filhos, & cin- 

*° filhas. O primeyrofoy Dom AfFonfo, que lhe fo- 
Cccfeo cm o Rcyno, & nafceo cm vida do Auò, no an- 
n° mil & cento &õy tenta «Sc cinco.    ' \ 

'. O Infante Dom Fernando, que foy vígefsimoCo- 
,ie de Frandes,& outros muytos e fiados, por razão de 
f"--i molher DonaIoanna,ulha&herdcyra de Baidm. 
110 XIX. Conde de Frandes ,quc faleceo fem filhos- 
^fóes.fendo Emperador de Conflantinopla. Ao qual 

'.•■•-     •  - * X a ioccdcq 

c£< 

" 
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foçcdeo feu irmão Henriqiie:poftp que efle noíTo ín* 
fhutc lhe hpuucra dcfoceder no império, por fc.r cala' 
do com a primogénita <5c vniueiTalherdeyra .do K'11' 
perador Balduíno. Trouxe efie Infante múytas guer" 
rns co :i os Francezes,5c d'elles'foy eítimado por niu/ 
esforfado caualleyro, 5c finguiar Capirão.E fendo a)"' 
dado do Emperador Ocho quarto, òc de Ioão, Rcy "e 

Inglaterra, & de Rcynnldo , Conde de Bolonha, & Ac 
outros fenhores de Inglaterra & Alemanha.na batam* 
que deu aFilippc o fegundo,'Rey de Frãça,CognonU* 
nado Augu(lo:foy vecido & prefo, & reteudo em Pj 
.rizalgús"anrios:nofundosqnaes, por interCcfsão ài 
Rainha de França Dona Branca, tia de Dona Ioaru". 
fua molhcr,foy folto por Ludouico IX. Rcy de Fran- 
ça: 5c depois veyo a morrer, fem deyxar filhos, no afl* 
no do Senhor, mil òc dozentos 5c trinta & tres.' 

O Infante Dom Pcdro,quc indofe de Portugal,?»' 
alguns differenças que com Elrey feu irmão h.ouue, ou 

' com defejo de peregrinar o mundo: andou' ímiyto te' 
po na corte. cfelRey de Marrocos, 5c trouxe d'cHa' 
Portugalos cinco corpos dos Martyres, que clíãm:10 

de.Marrocos, quceíráo no mofteyro de Santa Cry 
déila cidade, 5c np de Doruão, de Freyras da ordem »e 

S.Bernardo:cujahiftorianão digo, por fertão yulg\1' 
5c notória,como feus mil.igres;exçellentes 5; maraw1* 
Ihofos. Depois d'iílo,fe foy ao Reyno de Aragáo.o^ 

;de cafon com húa filha 5c hcrdcyrade Armegol,Con* 
' de de, VvgclVém Çat.alunha,5c.co.m,ella houue p Coii' 

dado'. È d/elRey Dom Iaymç.de Axígâos fea.par.en** 
muytoxhcgado.reçejpeomu.yrasuuerces,cm (àtisfaça<> 
de certos pretenfos.Cjrnaquellc Reyno tinhà,por par£ 

de fua máy Dona Aid onça; 5c também por íeus alto 
merecimento*1, .Sc:grandes coufás.qne'cm fe.tr feri"* 
éo fezi dabdolhft.o".Reynò,-.5c Ilhas d^Malhor^ 
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* Meuorca. Mas porque o Infante não era poderofò 
» íoRentalas contra a fúria dos Mouros,que cada dia Te 
'hercbcllaiião, tornou Elrcy Dom laymc a tomallas 
P^ra 11: & dçu ao Infante a cidade Scgorbe ,&a\ 1H4 
^ Morclla,'no Reino de Catalunha.q cllc cõ o feu Co 
^do poíluio, & nellc faleceo fem deyxar herdeyrosV 

O Infante Dõ Henrique, que faleceo moço, ■& eíla 
fcpuItadoem Santa Cruz. • 
; A Rainha DonaT-harcja.q fov cafadacõ Dom Afio 
*°>Rcy de Leão & Galliza,o lX.do nome, & tendo jà 
«•'cUc hú filho & duas filhas, foy apartada d'clRcy feu 
"nrido,poráuthoridade & mandado do PapaCelefii- 

>tcrccyro,porhaucrantr'cllesparctefco de primos 
filhe    '   " '  'r  "        -n" ' ÍU- «lhos de irmãos: & rornandofe ella para Portugal, lhe 
Je« Elrey feu pay as villas de Monte Mòr o Velho,& 

— "- nu limo IX. UUiis iim.u, iu; »^« -  - '   J n. 
^Mido.pormithoridade & mandado do PapaCeleRi- 

OS 

- Elrey leu pay ... 
tlgueyra)<Scoutros lngarcs.comcujarcndafczo mol- 
^yrode Loruão,dc rcligiofas da ordem de Ciílcnquc 
"antes era de Frades da ordem de S.Bento. E dotan- 
dolhe quafi todos os lugares que inda hoje tem.&com 
3.Uehcnquifsimo:viueo,& acabou nelle cõtoda are- 
l$âo,8c recolhimento , que a tão alta pefloa cõinnha: 
^noinefmocflàlepultada. £ poflo que fc desfez o 
Jl^rimoiiio.o filho herdoups Reynos de Caftclla, & 

." charfibu Dom Fernando, & a filha Dona Sacha, foy 
Colher de Dom Henrique o primeyro dó nome, Rey 
Jc Caftclla, depois q fe apartou da Rainha Dona Ma- 
alc^, filha d'clRey Dom Sancho de Portugal, com 
^emforacafado. '•   • • 
"  A Rainha D. Mafalda^ fendo a mais fermofa P.nn- 
c5z-i do feu tempo, & de outras graças & virtudes ra 
gfcinas ornada, cafou com Dom HeHti«jne,pniney u 
*\eyde Cafiella: mas porque também com cllc tinh 

ro 
a 

cftrcyto parentefeo dentro no quarto grão, foy apar- 
ada por mandado.dtfPapalnnocencio tcrccyro :,# 

1 5 "tornan- 

.wi**-» 
■r* 
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tornaftdo a Portugal, fundou o-mofrcyro deAiòucâ 
de Freyras de S.Bernardo , da ordem de Cifcer, onde 
cila vinco,& acabou em muyta religião & virtude: vi 
nelíemcfmoeflàfepulrada. -.'. 

A Jhíãntn Dona Sancha,que viuendo fem cafar, fo/ 
Gonernadóra&Abbadeffa do moíteyro deLoruáo. 
Edificou o moíreyro de Cellas,- junto a eíla cidade, ra- 
bem da ordem de Cifter,& inuocação de S.Bernardo. 
E eílaudo na Villa de Alenquer, que lhe feu pay dera, 
fundou iias próprias cafas,onde.cl!a moraua.hú moftf' 
ro da ordem de S.Francifço,fendo clle inda viuo : cll? 
-eftà fcptdtada no morteiro de S.Cruz cõ Elrey feu pai. 

Alnfania Dona Branca,que foy fenhora de Guada- 
laxàra: & viuendo ícm cafar , morreo cm Caílella, & 
mandou trazer ícus oíTos ao moíteyro defantaCruZ» 
©ndeeílíio. "     .   .  . . -"■':■ 
'-■ A Infanta Dona Biringélla, que criandofe cõ a RaiJ 

nha'1'ua ihuaã, em o moíteyro dè> Lóruâo ,,viueo feirt 
cafar:& cila fepultada cm o moíteyro de fanta Cruz. 
- 7'eucmais bircy Dom Sancho, depois da morte da 

"Rainha íua moihcr, de híia Maria Ayres de Fòrnellp, 
hm fillíabaírnrda, chamada VrracaSanchez: & hufl* 
filho muy esforfado caualícyro, chamado Maitim 5á* 

^thcz.0 qual fendo enfado com DonáOlàyaPirez.fi-í 
lha do Conde Dom Pedro de Caflro,chamado o Caf* 
tclláOjVeyo a ferfenhorde quatro Condados,em o» 
Rcynosdc Cnflella,cm que-entniuao dcTraítàmara 
cm Galliza: & morrendo fem filhos/óy fepnltadc erfl 
hlimlnsrar- da Ordem dó hôfpitãKdc S.Ioão de' Cairel- 
iaycMfi terra de Campos. 
< D'ot:tra moihcr muyto fermofa,&a q elle foy mui* 
To affcyçoado, chamada Maria PaczRibeyra, aquern 
•den VUladc'Conc!c:hounc íilreyaDona Thareja Sá" 
<ehtz~, quéfoy cafada cora Dó João AfronfoTcilez: ■• 
-Vier- jJ "í 1 ' ' vciho, 
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*elho,quepoUoou Albuquerque, & foypaydcDom 
loão AffonfoTcllcz de Menezes,de quem procedem 
nobilifsimas gerações.;" Houue mais da mefma dous fi- 
lhos &húafilha:Dom Gil Sanchez de Portugal, que 
toorreo fem caiar.'    Dona Cofrança Sanchez, que vi-i 
jjedo fem cafar,acabou o moftcyro de religiofos da orr 
"em de S.Francífco, da cidade Coimbra, que em vida 
"o uiefmo Santo fora começado : & cfHfepultada no. 
Moftcyro de Santa Cruz.   Dom Rodrigo Sanchez; 
^Uc morreo cm húa batálh:a,que fe deu junto da cidade» 
*^°rto,q não deuiafer de Mouros:cSc eflà fen corpo no 
^oftcyró ele Grijò,dainuòcação de S.Salnador.daor- 
"crn de S. Auguflinhojde Cónegos regulares, junto da' 
^címacidadc-Porto.'. 
" A'todoseftcs filhos & filhas,que forãonouc legili-- 
^oSjS: feis baftardos, todos ainda viuos à hora de fua. 
^orte: deyxou Elrey Dom Sancho em feu teftamch.- 
to feusdottes repartidos jicflcmodo." 

Ao Infante Dõ AfFonfo, feufilho mayor, declarou- 
P°r hcrdevro,& deixou dozetos mil cruzados d'ouro_ 
Parafuíte/itarfturealcftado:Eacadahú dos-filhos6c. 
fillins legitimas, dczmil cruzados: & a cada hú dos fiV 
{nos baftardos,oy to mil cruzado:s:& ás filhas também- 
"aílardas,fetc mil cruzados: óVcertos marcos de prata 
ncac|.i hú de todos clles. Porq em fen teftameto decla- 
^H.q deyxaua juntos 'qUinh'cntos'& tantos mil ríiára- 
Hidjjs^l.^uroiq cntãoTinhão a valia q hoje,rem os.cru- 
2;idos:'iSciriàiCrn"irc<: quatroectos'marcos dcpràta.E o$ 
ccnto*&íen"cnrac<HbíicTnil cruzados, q rcfr'auão''dos 
juinhetos mil,rcpartio nefte modo. Ao S.Templo de 
*"íiemfalé, e ao hofpita) da mefma cidade da inuocaçãò"i 
à.z S;Iqão Bapúfta:& para fc fazer a pote dcCoimbrá:j 
^íparafc.inflitnir o hofpital de S^Lazaro da mefina ci- 
4adç;& para fe edificar liú mpfteyro daprdé de Cifter,; 

í 4 deyxou 
Y7 *     ' 

'-ff 

^ 
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deyxou dez mil cruzados para cada húa d'cftas obrasr 
& cinco mil para a fabrica & bemfeytorias do moftcy- 
ro Dfclcobaça. E ao moíteyro de Sáta Cruz de Coim- 
bra, dcyxou dez mil cruzados, & húabayxella d'ouro 
de muyto preço,de que mandou fe fczelfe húaCruZj 
que ilida hoje permanece,òc hum caliz: & mais certo* 
marcos de prata para fe fazerem os frontaes dos alta- 
res de S.Pedro, & de Santo Auguílinho. D.eyxou tá- 
bem para refgatedecatiuos quinze mil cruzados: & 
cinco mil paráfatisfação d'algúas còufaseni q o achat- 
fcin obrigado areíHtuiçao.E ao Papalnhocencio ter- 
ceyro,dcyxou cem marcos d'ouro, & lhe pedio q lnc 

fczcíTe cumprir feuteftamcntointeyramente : ôc ma- 
douque os oy tenta <5c tantos mil cruzados, que refla- 
iiáo.iedeftribuifscpclos- moílcyros'pobres doRéy- 
no,Igreja», &cafas de oração: declarando logo o que 
cadahúa.hauiádchauer.  Deyxourhais,àllem d3efle 
dinheyro, que todo era amoedado,muytas joyas ricas» 
& pannós de preço,& muytos cauallos, óc grande co- 
pia de gado,quetambé repartio per feus .filhos> <Sc ou* 
trás obras piasrdemnneyra,q não hoiruc enii feu Rçy- 
no necefsidáde algúa a'que não. acudifle,ncmc'afa de 
oração,que fòfíe pobre',a que hão fczelTe efmolla.   ■ 

Capitulo X. De muytas couíãs notauey* 
•   quc;errí tépo d*è 1 Re y Dora Sanchoyno 

'mundo flore ícerão,&: teueráo principio» 
i > 

A O He-logo certa (diíTc o Italiano) à- opí» 
niãa d'âqucll'cs;qiic afKrmão , ferem os> Rcy<: 

^ ãtigos dê-Portugal tão pobres de ouío «Sr-pr'3?' 
tí-icomo ricòrctc csfòrfo.-& valor militar: pois; cftede1 

$.••>   ^ *. i que 
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*pe falaftes, fcgundo o muyto que deyxou,<5c as pou- 
cas riquezas que então hauia cm Portugal, foy riquif- 
"irio.£jà qucfcusdefcendentes,forão crefeendoem 
Poder 5c conquifins, de forfa hauia" de fer também nas       ^ 
l^juezas; & quem as tem, não fe pôde chamar pobre.     f A. 
Sorvida vofla (rcfpoiuko o PprtueuezTque deyxe- o. • „«\ ', 
,n0í> eííes ceniores das vidas alheas, pois mais cedo ve-/ 
fernos a enmenda nos que lhe dão credito, que nelles. 
*• oiq como a natureza quafi vniuerfal de todos os ho- 
^ês/efrà mais aparelhada a crer o mal, que o bem: por 
illo algús,que ao comum d'elles fe quercmfazeracey- 
ros, amplificão à fua vontade qualquer pequena appa- 
f encia de deffeyto,que nos outros enxergão: & como 
'fto não he concedido a todos, querem íingularizarfe 
comeftaleuccomplazencia': porque ordinariamente 
folgamos de ouuir aquillo q não podemos dizer. Mas 
fe eíles foflem tão obrigados a certificar ò que dizem, 
tomo são foltos em affirmar o que não fabem:oudey- 
Xarião a emprefa,ou feus danados ânimos ficarião ma- 
nifcftos,& fua ignorância conhecida: que he bafíantc 
pena de fermelhantes culpas . Porq não houue.Rey cm 
Portugal, antes & depois-de íuas riquifsimas conquif- 
ras, que não einprcftaííe grande copia de dinheyroa 
outros Principes:ou é outras coufas fe moftrafle d'el-  . 
«c muyto abundante, «Sc em o gaftar Iiberalifsimo, co-     • 
mo fez eííe de qucfalamos.Mas porque afama d'círcs 
«fclarecidos Rcys aprefentarà ante o acata mento cios 
»idmés,enas verdadéyras queyxas defuahõra&credí-  . 
tOjdeyxallashemos para:outro mais conueniente tem» 
po, por nos hora ficar algum cm quefaybanios algúas •. 
confns notaueys,q com cftelley no mudo ílorefcerão. :, 
• .Cbmnãopoucaràzão vojpárece ifloafsi (refpbn- 
tico o Italiano) porque neiTe tempo,em o:annò cfoSe- . 
nhoT,. mil Sc cento <5tnoiicnta.&oytOjfenda;dignifsf- • . r 
; ■ Ir mamente 
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mamentc leuantado a fiimraa dignidade Pontifical In- 
nofeencio II I.Jqucfoyfamofifsinio Pontífice, de na- 
ção italiano, &°cm fanguc hiuyto illuftrc, <Sc Honório 
ícufticcíTor, forão tantas as coufascxccllcntcs,quc cni 
feu tempo teucráo principio,& no mudo florefeerão, 
que fe pòdc haucr por coufa marauilhofa . E antr'cllas 
toy murro infignc a inltituição de tantas ordés de rc- 
ligiofos, de approuada &fanta vida, que elle recebeo, 

> confirmou,&fauorcceo. E não parece fcmmyftcrio, 
no tempo em q o Paftor da Igreja de Chrifto tomotí- 
nome efe Innolcécio;abraflarem fuás ouelhas :"a ihnof* 

'cencia devida, que heftas religiões florefceo lemprc 
Das quaes forão muy notaueys aqucllas duas celebra? 

v.     -tifsimas'ordês de S-Domingos,& de S.Francifco.huffl 
de nação Hcfpanhol de Callarroja , outro natural: de 

moSrirf" Afsis> cm Itnlia' ° pnmeyro','fendo Cónego regular;' 
Íib.».ca.;V, jdcS. Auguftinhoiamocftado pela Sacratifsima Rainha 

dos Anjos.fe apartou com algús companhcyros, que 
achou a fua deuação conformes. Cõ os quaes tomnn* 
do o habito fcmclhánte ao q hoje vsão feus religiofos, 

Volarerran. fe % Pela ma)'or Párte dc Europa a pregar a verdade 
Jib.i i".       do Euangelho':cÕ tanto feruor &zello dc -acrcfcctar a 
Gcnebrard. religião ciirillaá,q confundio có fua doutrina rnuytos 
}lhf-.        herejcs,&ántr'ellcs os Albigcnfes deTolofa.qnaqlle 
ímK V tempo trabalhauão muyto a Chriftádadc: «Sc cõ o exé- 
c.ip.4..        pio dc vida,fazia êmendar.inuytos catholicos.q cio ca? 
Platina inln minho dcrcyto andauão'errados: prctendcndoacccnr 
iioccncj.   dcr.nos corações dos fieys a quafi extincla charidadé 
HWcas ibi- c|irjftaSi £ ná0 era menos douto,quc fanto.Polo qual 
flVwgnota crefceo tanto a fua religião em numero & fanticlade: q 
in hift. mú-"fc tem por certo, q em algum tempo houuc no múd o 
di.lib.: 3.    1Tiajs-yc quatro mil & dbzcntos Conuétos & Moítcy- 
«clcíThÍ'- ros dc Religiofos d'eftc Santo Pregador: que por.fcr" 
pp/ '*"' nífto muyto cxccllentc, &. fua eloquência admirauel; 
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^'porq fuafamiliano.mefmo o i mirou fempre,vcyos 
fcr afua ordem intitulada dos Pregadores, por autho- 
íidadc dos Sumos Pôtifices. E houuenella femprç va- 
rões confuinadifsimos em virtudes & feiencias. 

A outra foy dos Menores , qinftituio o Patriarcha Viera fuprí 
"a pobreza S.Francifco, afsi chamado (como diz Vo- chatos.     - 
Serrano) porque ao renipo de lcunaícimcnto,vinha p "[^"'"'^g 
°pay de França com fuás mercadorias felicifsimo.Eíte vincenr. li. 
Sauto efeolhendo habito mais htimilde & pobre, to- *«. 
""laudo configo algús homes , que quiferão fcgtiir fua Spcculu hi- 
voluntariapobreza,&viuer em,pbcdiencia,& cafiida- B°récrn?s," 
"e)deyxâncio o'unindo & fuás riquezas , a imitação da ]jb. 9. cuir» 
Vctdadeyrá perfeyção do Euãgclho:Inítituio a fua or- próprio, 
^cin.cj por mais humildade chamou dos Menores.Pa- S3,?e'-.Pe~ 
*iq lembrados de tão bayxo nome , mais facilmente ™ " ' Mí 

auovreccfrcnioviciodafobcrba&prefumpçáo: muy; 
cert os aclucrfarios da fantidade & virtude, que clle no 
«Hindo queria renouar,&acrefcentar,como fez, &: nos 
bem vemos . Ha hoje três regras d'eíte Seraphico Pa- 
^iaroha,&cadahúfcdicllasmuy afpera na vida, & em 
entidade admirauel. E em todas ha também rcligiofas, 
queà imitação de Santa Clara., particular-difcipula de 
S.Francifco,& natural da mefma cidade 'Afsis,quiferão 
cfcòlhcraqucllafauta vida: em que florefeerão fciiiprc 
"niytas Donzellas Sc Matronas nobilifsimas, em tão 
humilde habito, voluntariamente a Dcos confagradas. 
t)'eftas três religiões fahirão muitas molheres em fan- Fr-Mareei 
tidade infigncs,& tantos homés doutifsimos & fantos, ^'^ *°" Sl 

tantos Bifpos,Arccbifpos,Cardeaes,& Summos Pon- 
tificcs:que hc coufa marauilhofa, & quafi fem credito 
o numero certo d'elles . Porque em tempo de Sabelli- 
eo,quc ha hoje mais de oytenta atinos,diz elle,quc ha- 
uianouentamilReligiofos deSamFrancifco . E com 
ferem tantos, hc tão grande o proueyto que fazem no 
"r.i ".u*" """' inundo 

n. - 
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«rondo com fcu exemplo & dourriua/que nem a mul- 
tidão d'ellcs enfada,nem o fcu pedir canfarantes hc ro- 

Fr. Marcos da a gente tão liberal com ellcs, que tudo o neceífario 
»„p. Hb. 9. lhe fobejafnão somente antre Chriftãos,qucaííTo são 
fS-i*'      obrigados, mas também muytos Momos ctinfieysíc 
In vira D. moftrão com clles liberalifsimos . E diz S.Boauentu-' 
feauaia.   raqUe v|0 cfj.c Santo Patriarcha em fua vida.onzc an- 

nos depois de fua primeyra regra, em o valle efpoleta- 
no,que chamauão das efteyras, mais de cinco mil reli- 
giofos do feu habito, que à fua imitação admirauelmc- 
te dillatauão a religião Clirifraã,tè as vitimas partes da 
terra: dando a conhecer avcrdadeyra Fe Catholicaa 
gentes barbaras & feras: com íua profunda doutrina,& 
rarifsimos exemplos de virtude & fantidatíe. 

Tanibcm a'ordem dos Hermitães de S. Auguftinho 
refla mefma occafião fe pòs na perfeyção em que hora 
eftà.Porque ainda que defde o tepo deite Santo Dou- 
C >r,viuião os Hcrmirãcs feus compaaheyros , no' hér- 
nia: onde os ellc deyxoti com fcu habito & rcgrajquá- 
do o fezerão Bifpo de Hyppona , & a eftes focedeião 
outros muytos, 110 mefmo género de vidafanta& hc- 
remitica.Todauia,como era cm lugares defeitos «Sc fo- 
lifarios, não érão tão conhecidos, nem de tanta gentd 
fcguidos/coiuo os das religiões, que cm' pouoadó ha- 
bitauão. Ate que Guilhermo Conde de Piótauia, aco- 
felhado por S.Bernardo, em o anno do Senhor,inil Sc 
cento 6c cincoeuta & oyto,deyxando o múdo,tomou 
o habito d'cites Hermitães: Ondeflorefcendocmfan- 
tidade, alcanfou dos Sumos Pontífices Romanos, que 
podeffem viucr cm pouoado : polo qual fe chamarão 
mviyto tempo Guilhcrmitas, ate que o Summo Pon- 
tífice os confirmou { feguhdo algiis) cm tempo d'eft5 
Hcy Dom Sancho,8c lhe mudou o nome em Augufti- 
«hos,em cuja regra viuião,ck d 'ali ein diante pcrfeyta-!' 
«..  r ; - mente 
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^cnteaconíínuàráojflorcfccndocinfcjcnciaícfaiitjr SaMIcrr- 
tladc:.& cm tanto numero,que hquuc/jà em ;aigú tsrri- bi íupr». 
P° mais de mil, ^cinçoVni-aGonuctítos de Frades,^ 
trezèntos de Frey ras,dínnefma ordem.'.- -   ;.... .j\ 

Nefte mpfmo tempojcomeçoii a fçr, conhecida no Cliro. C»r« 
ni"ndo,& antre as outras it!Íignc,a ordem de-nofía Se- nic,"armny. 
nliprauóGarjiiorS^qudNizeinQgf^Stlicíigipíçs/qiic J™"1"'?'    ; 

■íoy PRmcIpiailá jà.defdçio-tcmpo ^qs^anaos-Prpfe- pblidorV de"»'* 
^Sjhlins.^EJifeu.íjó. nionte Carniéllò: &. çpptim.wda snuentiW?. 
Petos filhos dos Profetas,que.crão os vcrdadcyros re- "P-**1 

«giofos da ley velha. Os.quacs vmeráonaquYllcs.hcr- SJSèr^í" 
"losdojnoiite.Carmeno,]untoJc!a:rpntedç-EJias,onclet MsnVuan! 
wauahum oratoriòiq noíTaSenhora ínuytofreqy.cn--elogio' io'. 
^un.-j tè o tempo que ò Salnhdortdò\mundp /obio-ao n}^"h N*''. 

■ eco, cm que forão cõuertido's facilmente pelos Apof- í/3 iíGe°c"   ■« 
r<-\l„- J   ht   -n 11 .*■-.    r-   »    .    brardus. 
">iosdcCiinlto:acnj[oexemplo3deccndodo%rado Tarcagnora' 
Monte fcmearão.coinmuytacónflanciaaFè Catíiolir Moiwrchia 
^>pelasp'roiiinciasdcGal'lilea,$amaria,&.Iiidea,E cór ecc]c.r- vbi 

íinuàndo cftaapofblica^vida per algum tçmpo,vicráo Pr0í!Íiníi 
«receber a regra de viucr~em comum, dós SantdsBaT 
filio &PauIino,pelo PatriarchadeHicruíalem S.Ioáo 
Hierofolymitano^ueflorefceo junto do anno do Se- 
nhor,-dc quatrocentos. Nà qual regra & or.dêrn viue- 
*ão rmiytos annos*atc.o tepo deAymcrico^ frade, fcir, 
^airiarcha Antiocherio,quc àxnnobrecço i&-aiíiplifi- 
fou.de-mauéyrajq dahi a pouco tempo, fendo féu Gè- 
*«il S.BrÕcardomo anno do Senhor, mil-& ecto & no- 
Henta & noue, Alberto Patriarclia .de. Hieruíãlçm, re- 
nonando a antiguá Capelbqneitinhão dcnoííã Siiora, 
Kaperfeyçbandonordem de'v.íuerio; oculto ditiino, 
fereraonias & habitbjllic dcntircgra-qhojecguardãojà 
mutação da de S.Baíilio: 6c cofirmpu a. ò Papa ínnof- 
«ncio 1II. & a recebeo^no grémio da igreja Catholi» 
«;& fauorecco com muy tosgriuilégios.' Com ,o qual, 

•fc2:uiidot 
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ferindo algús dizcm.&coin a vida virtuoía & Canta-& 
feus rcIi"iòios,.Vcvo a ícr muyto cftimada no inuncl* 
■Sc cm farttos & doutos varâcs-florcfccntc, eí-tcdendor 
fe cm conucntds,& cafas de religião per toda PalcíU- 
m,Syria,&: Europa: atè que checou ao citado cm que 
hoje a vemos. ' 

Poys a ordciirdaSãtifsimaTnndadc, também aco- 
panhóu afelicidade deite grande Pontifice.Forão feus 
primeyros fundadores,' loáo da Mata,& Feliz hermj- 
tãò. Os quacs hauendo algum tempo que cm o terri- 
tório Máldenfc cm França,fc exercirauão cm vida re- 
•]io-iofadfcontcinplatiuaiamoeftadosdocco,lcforãoa 
-Rohia^pedir regra & ordem de viuer ao Papa Innoj- 
oencio tciceyro. Doqual fendoalcgremcnte recebi- 
dos : & determinando ellc jà , com acordo do' conce- 
lho dos Cardeaes, darllie o que pedião.acontcceo.que 
•em a MiíTa que para iíTo celebrou, ao tempo que leua- 
tauao Sántifsimo Sacramcnto.lhe apareceo hum Anjo 
vertido de branco.com as mãos poílas em Cruz A cm 
cadainiad:ellas hú catmo.hú Mouro, & outro Chril- 
tao.como que trocaua hum pelo outro. Eporque o 
•Anjo apareceo com luia Cruz no peyto de duas cores, 
azul avermelha; o Papa-lhe deu habito branco, com 
a Cruzdas mefmas cores, que o Anjo trazia: com ti- 
tulo de ordem da Santifsima Trindade, de redempçao 
-de catiuos, que o habito que lhe deu fign.hca O bran- 
co, por fer principio de todas as cores, Ggiiihca Dcos 
Padre, principio de todas as coufas: o'azul, o zello 
com que oFiího nos remio: & o vcrmclho.o fogo,ou 
charidade com que* Spiritu Santo nos cnlmou. Com 
cflc habito myílcriofo.titulo tão fnnto,& regraapro- 
dada, começarão aipis religiofos d'eíta ordem a exer- 
citaraquillo para que fora inílituida: pedmuo cfmolla 
ROSfieys para remiunuytos «tinos., &fazçndo mito 
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ô que ,i pofsibilidade fua fc c (tendia: com qiic não. feo 
^lodrauão indignos de fua angélica iuflituiçãó: <3c ho- - 
)c (c exercitão em vida religiofa &pia,çòino vemos,<5c^ 
lentamente na redempção doscatiuos. i »•.-.  . «•- 
.' No anno do Senhor., mil <Sc cento 5c nournta,~tcue     i\YcCasid 
principio a ordem militar, que chamamos dos Maria- "víralnnoc.? 
»os: infrituindofe cm Ptholcmnidai,"aímitáção:&:;da Gcnebrard. 
forma dos Thcutonicos: edificando hum furaptuofo iloann.Ta^ 
fyofpital, da inuocação da Virgem Maria, cm que eHes f*.^" V 

*e recolhião, & cxercirauáo muytas obras de charida- Rcpublirdd.- 
Qe. Depoys cvefcçndomuyto em numero ; fe vieráo imindojli.^! 
"lUytos d':clle5 aEuròpa: & com máô qrmada cõquif-" '. 
tàrâo muyta parte da Lfclauonia, & outras terras Scp-    . 
tentrionaeSj tirádoas i]o poder dos inimigos de Ghrif- : 
*o:com o qual fc fezerão muy to poderoios,& no mu.- ■• 
do muyto. conhecidos.    . i- ..»\ . • 

• Também no anno.clo,Siíor, mil& dozentos ■■& no-' (Jencb. JJ *• 
*Jc ( diíTe o Povtuguez ) Elrcy Dom Affonfo de Caf-,clironoI. ' 
tclla,o oytano,fundouem a cidade Palencia,húainfie;-   Illeícasin 
nc Vniucrfidadc: fazendo trazer de França cVItalía.'j?°ntificrilif 

homcs.doutifsimos cm rodas as feiencias ^faculdades:' r^iA'?, - 
TT   r      'i *ii    n      ri* ' vjano.ll.Iy 

para que os riclpannoes íllulrrallcm as armas, cm que 
ate qtfclIctemp"o'cfão~cx"ccítèritcs, com asTetras, que Archiepifc; 
d'a1i era diante aprenderão, 6c em queforáo emincres, Tn

C
f

cc* ,-t.i 
b no vitimo anno do noItoKey Dom baneno , que f.Cap.v lc.' 

foy o do Senhor, mil òc dozentos Sc doze,ou fegundo Garibay in 
outros, fendo jà Rcy de Portugal feu filho Dõ Affbii- cius vi"- 
fo, fe deu a farnofa batalha, que chamão dasNauasde ^"""IL-JI 
Toloía, por EIrev Dom Affonfo oytauo de Caírclla: KJ^L-M-/ 
na qual alcanlou dos Mouros nua das mayores vitto- cedef. lí. 
tias que no mundo fc viráo:porque somente dos ven- GondiíTa)£ 
cedores morrerão mais de vinte & cinco mil homés,& M°'.I?a ij*. 
forão tantos os vencidos Sc mortos, fecundo affirma A°iítaria' 
5> Arceoiipo Dom i\odngo;qneUaíc achou preíente, lib.i.cap; 

rjk 
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rjuècmos diaí qu; fcdctcuealio cainiWpara d.cfcáftf' 
dotrabalhòdapclcja, não fcfèzocomcr de tòc-lòcll* 
com outra lenha, fc não com Linfas &cettas'dos ininii- 

• gos: <Sc que erão tantas, que nèm o fogo as podia açaí 
%i'.-.'-.'.}   karde confumir.E porquecftaimportaiitiísiinn-vitto- 

.xin.Ce alcatifou íniraculaíàmontc (legiiudó diz Víalerio' 
. daliiftoriaEícoIallica de Hefpánha) -cm-Hcfpanhafc- 

e-, u'v introduzio não comerem carne cm os'dias de Sabba- 
^Jft*.xaat^í'^0^nt ^crciri dedicados à VirgéMaria3Máy de DcoS, 

uMil3aorHie--'CI,J;iiiuagetii.clIesIcuauãonorE(landartcs)c?cbande)'- 
sQnym.Gu ras"d'eftaguerrn::dcpois que jã'cftaua-dccmadopelos 
d:t\ mchro Canorics,-iio cap.Sãbbato d&confecrãt.difrinfLivdel- 
c infine "c ° anno,milc>:ictcncar&noue? pelo Papa Gregório 
idem refírt VIL.cm Concilio geral,celebrado cm RouiaíMasinv 
ConíTil9 ar Hefpanha fc não guardaua: como fc .pò'de colligir do 
RoceJe Mo cap.C5filiorum,dc obferuatione sb}uhíanmi:'Naqiiíd 
li.iain fuo    r c    • -    ~-    i  •     • •    c       v, » ''    1,1 obWUí-- " "tffizcraotao heróicas tacanhas, queros Autores d al- 

•  . Ándali/sj li. gúasjeom a'çlwriú d'elias derão pnntriptaa niuvcãsgc-' 
a,Mp,7.     rações em Hcfpanha mu.yto illuítrcs ,cm fama & inc- 

•    "ritos: tSc afsicra bem que foffe,'poysTemelhãrcs obras' 
são o Vcrdadcyro tocjuc,da vcrdadcyra nobreza:  - 

.5"; . ::>-./. :   .t3^> ?3    .   K    >r                                 .2 í J*    >       ''i.í     *        -r^l1      " 
.-   f.T 

<; ;-1:,,""n Capnu'lô 

'*'• 
I 
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* 
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itulo Xí. DelRey Dom ArTonfo , fe'- 
gundodó nome , & terceyro Rey, 

que chamarão o Gordo. 
ORTO Elrcy Dom Sancho, Scdepofí- Rocicric9á 
tado feu corpo em conueniente fcpultura, Pl,u Lu fita 

.  *_ j.-n- „ i " ru„i„ J~ n 

«íIí; 

us m CíU; 
vk.i. 

dem,& ali;. 

como atniz diíTcmos, logo foy kuantado 
& obedecido por Rcy de Portugal Dom AVchiejufc. 
AfFonfo o fegundo,feu filho primogénito Tolcc.ilide 

' ^"c chamarão o Gordo) hauendo jà algús annos que £^1^3',i.bi 

*ra caiado cõ a Rainha Dona V/racaJfilha,feg.úda d'el- 
^c}' D. AfFonfo o oytauo de CaRcIIa.que veneco afa- 
j?1.0^ batalha das Nanas de Tolofa:&de fua molher D. 
p^iorjfilliad^lRcy Henrique fegúdo de Inglaterra. 
|r Pofto que cm feu tempo lhe faltou occafiáo cm feus 
^c.Vnos, para moftvar q não degeneraua de feus illuf- 
tr.cs progenitores: todauia, fendo Infante depois que 
*"l'datlc o permittio.fc achou.com feu pay cm muytas 
c°iifas notaueys,& grandes feytqs dcarmas.,q naqucl- 
lcs tempos acoiitçcc,rão:em os quacs fc houue fempre 
Co"io bõ & esforfado caualleyro. Ainda que depois da 
^orte de feu pay,efcurecco eira elara fama,moftrãdofe 
í:õíeus irmãos 6c irmaãs, menos benigno do que a feu 
*^al cílado conuinh'a:porq,ou por cobiça mouido,ou; 
PCr homés de inà conícicncia aconfclhado,cllc fe hou- 
j!c ião alperaiiicnre com elles, q Ims 1c deflcrrauão de 
'c« Reyiiospor fc verem liurcs de fua odiofa prefença: 
^ outros dentro nelle,confiandofe mais de feus nimifr 
5r°s.q de íua'ReaI pcíloa, cráo conftrangidos a negar- 
^ a obediência, q como fuperiorfobre todos linha: 
c°irio forão fuás irmaãs.a Rainha Dona Tharcjn', mo- 
^T q fora d'clRcy Dõ Affonfo de Leão, Si a infanta 
■^•Sancha.Porá femrefpeytarfcré fuás irmaãs, Sc húa 

K d'cilas 
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'd'clks Rainha,pretcndco tomarllic as villas He Monf& 
Mor o Vcího,cc Allciiquer,óc outras terras,que ElrcV 
Dom Sacho fcu pay em fua vida,<Sc depois cm feu tcl-, 
tamento lhe deyxàra. As quaes,para remire cila vexa' 
ção,não sòmente,nega!idollic a obediência fe encerra* 
ião,«Sc fezerão fortes com feus' criados,cada húa na lu-1 

villa: mas ainda lhe foy neccífario virem cm feu fauo^ 
per orde d^lRcyDõ ÂfFonfo de Leão,o Príncipe D° 
Fernãdo fcu filho &'dã inclina D.Tharcjajócfeu irmão 
delia o Infante Do Pedro, Conde q foy'de Vrgel. Os 
qiiaes cõ outros muytos nobres «xesforíados canalle}" 
ros,& outra muytagêre de guerra entrarão em PortU" 
gahonde não fe honuèrão tão picdofamente,q não rc" 
cebeíTemhúa grande perda os moradores d'elle. 
• II porq de hiia,& outra parte a odiofa cõtumacia caU' 
faua trfriroi & tão granes males, q o fim d'cllcs .'pareci* 
fem remidio.ncudio o Papa Innofcécio III. tcítanien* 
tcyro d'elRcy feu pay, & cõ os'mais faudaucys q a oc* 
cefsidade do tépo reqneria.mandádo, depois dc.baftf** 
tè infonijírçãbja Elrcy D.Alíonfó, primcyro cõ rog°s 

ifimof ilações,'&c!epois cõ excomunhões «?c interdi£* 
tos,q a fuás irmaãs dcyxaffc gozar liuremcte, tudo o <\ 
lhe fcu pay tinha dado. Ao qual ellc obedccco,ccfsãdo 
defu.i contumácia , & Elrey dcLcãoreftituindollicp 
feti: depois q ncíras&outr.as>diírercnfas gaflou ma's, 
de cinco annos. E determinando oceupar o tepo d'nit 

em diãtc"em coufas mais pias <& catholicas, goucrnãc!" 
feu pòuo em paz Scjuftiça :começou afazer guerra ao* 
Mouros de Hcfpanha,dos quaes alcãfando algúas vit* 
toriaSjfefez per fens capitães íenhor da villá de A1<^'T 
fardo Sal,em Alie Tejo, muy importante fortaleza 3 
ftgurança de fpncflado. Cujo principal minifbro fo/ 
Dom M-itíhens.-Rifpo de Lisboa, varão de cathohca 
Yida,inuvta prudeuciaj^ valcroío nuimò.O qual cot'1 

.iru.icu- 
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pfiiclcntcs razoamétospcrfuadio, & rroiixc ao feu <*e-  ■ ■ 
c'fofo tlçfcjo húa grande companhia dcCatholicoi 

Míiítãoí de Holanda",Phriíia,&Flãndçs, qiic em híia - • 
^ada de cento & cinco veliasjiiauegando para afam- 

_ cjUerra de Syria,aportàrão em Lisboa uaqucllc tem- 
t°)torfados.decptrario.s ventos 5c íiiriofas tcmpefla- 
pís> ^c imiyta parte d'ellas lhetinhâo desbaratado. 

°'íI os quacs partio o Ghriftianiísimo Prelado para 
~ .J^nolica conquiflajeuando mais cm fua companhia "' 

!5e '2'jl hom.es,que de Portugal fc ajuntarão : antrc   ' 
jS3i:acs)iiáoos Meilres dasordes do templo deSam 
f°ao>íc outra miivra çente nobre-E checados a Alça- 

> °t polto o cerco muy cltrcytamétc, começarão os 
'boates com tanto valor & esfoTÍb.q foy nccclTario   • 

. !CI1' em focorro dos cercados,quatro Reys Mouros, 
J "ida cm Hcfpanha cflauão, q crão os Rcys: de Cor- 
. 0lln)íacm,Badajoz,6c odeScuilha. Os quaes configo 

ouxçrão tanta gçnte,& também íc houucrão no pri- 
c.Vro encontro,que aquellc dia ficou por clles ocã- 

^ • Mas ao outro,que Dcqs tinha guardado para mof- 
, ai° leu poder contra aquellcs inimigos do feu nome, 
c j-u mancyrj pelejarão os Chrifláos, que com mor- 
. ^e dons dos Reys que prefentes fc acharão,alcansà- 
ao dos Mouros tão pcrícyta vittoria, que atè os ecr-; 

3'os por caufa díclla ferenderão logo , entregando a 
Drta^za, aos dezoyto de Outubro, de mil & dozen-    x 2 x 7 * 

^A-.dczafeic.      \'\\.- 
• Í*JT*P anno do Sciíor, 1220. cinco Frades naturaesj 
.c i ofcana,prouincjade Itália, da Ordc dos Menores 
e k.Fr;tcifco,per elle mcfmo,& per infpiração diuiua 

/fiados a pregar a fec pelo mudo r.os inficys,&:ajudar jy, 
?cõfirmar nella os Chnftãos-.forão martyrizados em 

■^trocos,cidade Mcrropoli de Mauritânia c AfTrica, 
P^as mãos do Miramoli cperador dos mouros daqllas. 

k 2 prouin; 
li : 
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Hftor.vúl- prouincias.Depois de muytas vezes cõuccido da dou- 
g.nis Lufita trina Sz pregação deftes Sãto.s: &'depois de cõfúndido 
"a^,<Jl"n" com muytos milagres,'q antre acjuclles bárbaros Deos 
ribus Maf- °^rau:1 Por intepcefsão deílcs feus cfcolhidos:e no fim 
i-oouiovum dc tudo,notauelmcte irrdignado'dc não poder có tor- 
Ec óms qui métos abrandar fuá fanta cõftancia, chegou a fazer tão 
fcripfirunc granc|e crueldade. A que "o barbáropouo "acõpanhou, 
vitas an o arrã(iyoosfan'tos C01-p0s: tèque3ihda não fatisfeytos 
rum videli-       ■ _ _ ,    _r      _     l   -rr  1 »  -  -. 
cec ff. Taco- os lánfarao em grade togo,qpara íiio logo prepararão: 
bus deRo- p qual mofrràndo mais conhecimento do vcrdadcyro 
íãrio Lufita Dcos.&mais obediccia a feus mandados,q os próprios 
."Vs'l     r   ■ hoinês a íua femelhã-fa criados'denada. nuracíilofamé- 
de Villc?a? te não fc pegou nos fantôs corpos, antes aftaílandofe 
Hifpanus".    delIes,caufou grâdc admiração nos Mouros, qlhe do- 
Sunus de vi urou a contumácia para depois os cfpcdaçaré logo , Sc 
tis Satifto- jailfarg nos MiôturosaMas fobrcucyo do Cco tão2;rãde 

' Fr. Marcos tormenta de aguas cfce!cundao,qos Mouros íe reco- 
nachi-onica lherão,& os Chriítãos teucrão tcpo,para co a luz dos 
«le S. Frau- relãpagos^acharé as fantas relíquias de uoy té, per ordé 
íiíc.».p.     áo infrnte D.Pedro, irmão deite Rey Do AfFonfo de 

Portugal,q por differéfas &perfiguiçõcs com q o tra- 
taua,pairou aquellas partes,&cm leruíço daquelle Rey 
Mouro viuia naquella cidade Marròcos,mas como cá-, 
tholico Chiiílão,clle &Teus criados fe tratarão sepre. 
Eílc Infante não podendo cftoruar aos Martyrcsfcil 
martyrio, ainda q paraiíTo fez muytas diligcncias:co- 
traas quaes,p defejo q clles tinhão venciatudo , reco- 
lhco as relíquias cÕavcneraçãodciuda, «Scmfraculofa- 
ríicnte as trouxe a Hefpanha, paíTando pelo caminho 
grandifsimos perigos,& mortaes perfiguiçõcs,'de que, 
pelos merecimentos dos gloriofos Santos, crão fem- 
pixlinrcs.E porque ainda não efraua em graça com 
Elréy feir irmão , ficoufe 'em. o Reynp de Leão , com 
feu primo* ElreyDoín AfFónfo; demandou as fantas 

relir 
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tcliquiasa e(Ve Reyno per Aífbnfo Pirez d'Arganifr 
feu criado,& dcquem muyro confiaua . Chegado cllc 

' híialesua deita cidade Coimbra, Elrcv Dom Aftonfo 
ia auifado, as foy receber com grande aparato, & pro- 
eifsãofolcnnifsiina. Vbiliaa mulla comascayxas das 
&Uas rcliqnias fempre diante,fem ninguém a guiar: & 
afsi chegando ao terrcyrò de Sumfam, defrõte da por-     ' t 

t-idomófteyro de Santa Cruz, pirou feni querer ir '^ C'rfç i tf >\ 
"inis auàntc, atè a Scc defta cidade, como o Rey tinha ,-fj).', ,„ „- ; e 
"inhdadoialicfteueatè que enfados de perfiar com cl-  ' •% 
l'i>lhe abrirão a porta do moílcyro, per onde a mulla 
logo cntrou,& defronte do altar mor da Igreja, pòs os 
giolhos cm terra,& não fc leuantoutè que lhe rirá rão 
asfantas relíquias. Neflelugar-mandouElvcy fazer hú 
r'Co reliquario, onde ellas eítèucrão muyto tépo. De- 
pois fc mudarão às capellas.onde hoje círão. Deu cite 
Rey as relíquias iutcyras de hum deites Martyres, ao 
"lolteyro de Loruão,ondc íua irmaã cfhna. Parte da» 
<]uaes eftão hora emo moftcyro dò Spiritu Santo de 
Gouuea, da ordem dos Menores de S.Francifco. 
.■ Antes que eítes Santos chcgaíTcm a Affrica,pafsàrão 
per cfra cidadc:& daqui per orde da Rainha D. Vrraca 
^orãcin Alanquerjondccftauaa Infanta D. Sancha, ir- 
"laã d'c]Rcy,fcíioradaquella villa-.onde jà tinha fcyto 
«um oratório,ou hcrmida,junto ao Rio, para fe agafa- 
'harem hús frades menores,os primeyros que vicrão a 
cíte Reyno,nonnnodo Snòr,mil & dozentoscVdc- ~ 
2afcte:cõ os quacs eíres cinco frades eftcuerão per niã- 
dado da Infanta , q pola deuação que tinha a fantidade 

•de S.Francifco,Scpolavifra deites feus difcipulos per. 
clle mcfmo efeolhidospara tão grande cinprcfa, orde- 
nou logo encima nas próprias cafas cm que viuia,hum 
"loPícyro fiiptuoío,c\: de todo o neceflario à vida dos 
frades bem prouido. £ jà delle (pofto cm bom cílado) 

K 3 fah irão 
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fahiráo os cinco frades para Lisboa, & d'ali a Scuima? 
ainda então de Mouros, rè chegarem a Marrocos3 não 
galrarão nniyto tépo ein alcanlar a coroa de martyrio, 
que tanto defejauão. Do qual, tanto que o feu Patriar- 
chada pobreza Sam Francifco foy certificado, rora-r 
pco a alegria do feu animo cm muyras palauras, cheas 
de Ioiiuor defles feus difcipulos: & com o mcfmo ípi- 
ritulanfouinuytas benções acftemoíccyro de Alan- 
quer, donde cftes Santos partirão, dirigidos a Marro- 
cos, com cartas & fauor da Infanta para o Infante D6 
Pedro feu irmão : <Se não parando aqui o grato animo' 
jlc Sam Francifco, ainda alcanfou de Deos a cite mof- 

U CA-t- tcyro, que nclle nunca faltaffem Frades Menores, que 
cumpriflem a pcrfcyção o Euangcllio de Chriíto. 

Tcuc Deos tanto cuydado da hora deites feus Mar- 
tyrcs.q não somente antre Chriftãos fez muytos mila 
grés por fuaíiucrcefsãormas também antre o Mouros, 
obrou tantos,& tão marauilhofos ,'que cfpantados, & 
atemorizados os bárbaros Mauritanos,' dos grandes 
cnícigos que da mão de Deos logo fobrcuierão depois 
«leite martyrio, chegoua tanto íua ncccfsidadc & cfti-' 
jxiulo.da maldade comei ida contra cftes Santos Mar- 
tyres. que fc'encomendarão aelles, per ordcin'rlc al- 
gús Chriítáos que là andaiião: òcfoy Deos tão miferi- 
cordioíb, que para mòr confusão Tua, lhe concedeo o 
3uc pedião,depois de bem caftigados,cllcs & a pcflba 

o mcfmo Rcy,miniftro deita crueldade. 
Foy cftc fanto exemplo no mundo tão notaucl, 8c 

de tanto eíFeyto, que atèomefmo Sam Francifco feu 
Meílrc.efhmulado de tão honradas mortes, fc foy cõ 
doze frades ao Soldáo do Egypto;& ainda q fez muy- 
to para fc igualar cõ cites feus difcipulos.não foy Dcoí 
feruido. O rnefmo aconteceo a Santo António de Pá- 
dua^ «outros que no mcfmo trabalharão. 
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•' Neíla cidade por intcrcefsão dcftcs nouos Apofro-- 
los (Sc Martyrcs, faz Dcos tantos milagres cada dia, q 
0 numero d;el!cshc quafi infinito,&fuagrandcza qua- 
finiiraculofa. E antre outros que o imimlp celebra» 
ainda hoje permanece húa clara memoria de húa eítra- 
nha marauillia. 
Em o anno do Sciíor,mil & quatrocentos Sc quaren- 

ta & dous, trás os grandes infortúnios que cftc Rcyno 
padeceo uaqucilc tepo , fobtcucyo tão terribcl pefre, 
1uc nos lugares onde entraua , não dcyxaua homem- 
com vida: & moflrandofc mais cruclncíla comarca do 
canipo de Coimbra,hum Vafco Martiz, o grangeey- 
ío d'alcunha, natural do lugar de Falia, no mcfmo cã- 

o, menos de húa legua dcíla cidade , vcudofe afíom- 
fado do que via em feus vezinhos, defeonfiando dos 

"Umaiios remédios, rccbrrcbfc aínmidade Sc mereci- 
mento dos cinco Martyrcs de Marrocos, de que toda 
efta comarca tinha claro conhecimento, & cl!c algúa 
acuarão : & continuou em viíitar o lugar de feu depo- 
rto, atec que fez hiim confiante & voluntário vdtõX  X 
«pie em nome de todos os de feu lugar, iria nu, Sc def- 
calfo cm romaria, viíitar fuás lautas reliquias, cada a"n~      V crtrc 
no húa vez, cm quanto viuefle, & que cada hum cie 
*ua geração faria o mcfmo em quanto duraffc o mun- 
do, & que os Santos lhe alcanfafíem de Dcos. quc-cllc 
•Sc os de mais moradores daqlle lugar foffem prcfcnia- 
«os dafuriad'aqucIlccontagiofo mal. Eporquelogo 
Vio fua petição compridamáo morrendo de pcllc, da- ' , 
^Uclle dia cm diante pefloaalgúa naquelle lugar; con- 
tinuou o bom homem cm feu voto: Sc cõ o leu exem- 
plo, crcfcco tanto o conhecimento deita incicc na- 
^uellagente, que d'aqucllc lugar , Sc cie outros do 
Ricfmo campo., &  defta Cidade , fc ajuntáo muy- 
|os homçs, cm o dia que a Igreja lhe celebra a. feira,. 

~  lu & 
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<5c cm húa bê ordenada procifsão, 8c rodos nús Ha cin- 
ta para cima,& clcfcalfos, faiem <io moíteyro de S.Frã- 
ciíco,& atraucífãiidotoda a cidadc,vÍ!o aisi u;è o inof- 
tcyro'de Santa Gruz, onde eítão as fantas relíquias. i 
Eícnlo illo em dezafeis de* Ianeyro,tcmpo inuernofo 
Sc frio, nunca dcyxàrãoeíradeuação , por mais tem- 
peftadcs que lbbreuicífein: coufa bem notauel no mú- , 
do.  E inuyto mais notaueiaFè qnetoda agente tem 
cm efres. cinco Martyrcs » por quem fc Deos moílra 
tão folicito, cm não lhe faltar em fuás efperanías , que 
cuia dia acontecem tantas marauilhas, que fenão íou- 
beramos de cerro ferem obras da Omnipotência de 
Deos, podèramos duuidar de!las:mas quando são tacs, 
então lhe hauemos de dar mais credito, por fe parece- 
rem com feu autor. 

Era Santo A N T O N IO natural da cidade Lisbo3 
nafeido onde hoje eíH acafa de fua muocação:Seu pay 
fc chamaria Martim de Bulhões,&: fua mãy donaTha- 
rejnTaueyra , ambos nobres cm fanguc, & virtudes^ 
Aprendco Fernão Martiz de Bulhões (que afsifc cha- 
mam o Santo)a língua latina,& outras artes cõ muyto 
recolhimento & cnydado, atê.idadc de quinze annosj. 
então fc meteocm o moíteyro de S. Vicente defora,. 
"da ordem de Cónegos regulares de S.Auguílinho : Sc 
fc'ndo,por fua virtude cknpbrezn ali muyto vifitatlo.ic 
paflou ao moírcyrodc-S.Crúz deita cidade, da mcíma 
ordem. Enellaíelachouao tempo'q pafsàrão os cinco 

■frades mcnorcs',& depois quando as tiias relíquias vie- 
rão de Marrocos àquellc inofteyro,rambê os recebeo 
nelle:Ficou tão defejofo de lheícrfemelhãtc na morte 
que logo determinou mudar'a vida & Jiabito.E cõnm-' 
nicando cite-feu defejo co húsfrades da mefma ordem 
cios menores de S.Frãcirco,q junto áeíta cidade viiiiáo 
&aella viuháo pcHir.efmolla: ellcslho louuarão,& 

de ião 
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derão logo ordem, com que no mcfmo moftcyróde 
Sai ira Cruz,onde clle cftaua,reccbcffc o habito da fua •*• 
nião,com licença dos ieus mayorcs:& coma racfmafc 
foy com os frades,para a hermida em q fc rccoJhião, q 
era da inuocaçãn de S. Anrão Abbade: & líic foy caufa 
a'cliemudarofcupriineyronomedeFcrnãclocm An- 
tonio. Aquieírciicalgnsdias^mosquacs hauida a ii- 
cenfa,^ mc 52 tinhão prometidaje embarcou, <Sc fova 
cidade Marrocos: & porto q rícíla fez nniyta diligen- 
cia para alcãfar a coroa,qtãto inuejaua aos cinco cõpa- 
«Iicyros,não permittio Deos que morreííc cauaUcyro 
de húa lanfa.íenâo acompanhado Sc íeguido de grades 
cxercitos,que à fua imitação,& com íua doutrina dil- 
lataflcm a Fè, ate morrer por cila.. Antes determinan- 
do fazer dellc grande cafa, lhe deu tal infinnidadc.com 
que fe vio impofsibilitado efte íeu heróico defejo. 
.Então fc embarcou pcraHcfpanha, com efperanfadc 
tornar a fanra obra: mas fobreíalteado de húa grande 
tormenta, foy aportar a ItaIia,ondc foy rccebido:& a- 
chandofe cm hum capitulo gcral;que cada anno fc cof- 
tumaúa fazer,alcanfou de hum frey Graciano , que afsi 
doente como efraua,oIeuafl"c áprouincia deKoman- 
diola.em Italia,a hum moffcyro da íua ordem: cm que 
viuco algum tempo vida foIitaria,& fanta, em li úa cel- 
la apartada das outraSjfcyta cm húa lapa: aqiii foy tan- 
ta fua abíTinencKi,q quaíí fe não podia ter cm pè quan- 
do vinha tomar rçfeycão cô os frades. Deita mancyra 
o varão deDcos.. não conhecido,cheo dcfabidurfa*vi- 
ueo como íimplcz antre os fiinpliccs,&: fora de toda a 
arrogancia,em qualquer fabio muy ordinária: efcõdco 
o lume de tanta graça & eloquecia cm feu humilde COT 
ração muyto tempo,com aparência de indouto. Ate 
que achandofe a cafo em o mofteyro de Forliuio, cm 
Italià.antrc outros muytos religiofos de varias caías <S: 

k 1 reli- 
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religiócs.que todos hião tomar ordês:foy conftrangí- 
do ap regar no refcytorio, de que todos os frades pre- 
lcntes fe rinhãoefeufado com o caminho.Santo Antó- 
nio obedecendo ao mandado.começou a pratica muy- 
to cfpiritual.mas de todo fimplez, & fem arte, nc cio- 
qúcncia;& nenhum dos prefentes cfpcraua mais dcllc: 
porque não lhe tinhão villo outro filial de feiencia, fc 
não alçúas poucas vezes que falaua latim.Mas porque 
tinha recebida a graça do Altifsimo, «Sca memoria lhe 
feriria de liuros,tanío fc lenantquna pregação em elo- 
quéciadcpalaurasfantas &mny doutas,&eni profun- 
deza de millicas fcntcnças,fquc fufpcndeo, & alumiou 
o entendimento de todos os preferirei, que como paf- 
madosdccoufanão.cfperada,confcílauão qnunca tal 
tmhãovifto,ncin cm homem humano tal imaginarão, 
&d'alicmdÍantcovencraiúo como cclcftial fabidu- 
ria. Veyo às orelhas de S.Prancifco eira noua, & com 
cila o mandou chamar,& achando nelle o que fc dizia, 
o inílituio prcgador,& conítrangeo que cxercitaíTc a 
graça,que de Deos tinha recebida. Ncíle apoftolico 
exercício prometendo o Santo de íí cada dia mais grã- 
dezas, & conhecendo S.Francifco,fercm does do eco, 
-ordenou com que íoffc o primcyro cftudante em Tan- 
ta Theologianaquella ordem , com frcyMarifco In- 
çlcz , ordenado cm hum capitulo geral. Onde npro- 
ucytou cm poucos dias tanto,que os Meflres fc efpã-' 
.tauão, Sc cm feu louuor dizião marauilhas: das quaes 
prduocado S.Francifco, mandou que enímafle &IciTc 
afantathcologiaaosfeus frades: & aclle o tinha em 
tanta eítima, q lhe chamam o meu Bifpo. Leq Santo 
António cm Mompelher de França,& em Bolonha,& 
Padua.de Italia,& em outras partcs,communicádò fua 
ccleftialfr,biduria&fcicnciaangelica:& com a vida ri- 
gurofa & fanra,cin que cu exccllctc, começou a fazer 

taes 
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*aes obras,que mais fe cfpantauão da grandeza delias,1 

que do grande numero, fendo quafi infinito. Porque 
mandado por Cuftodio de Lemògcs cm França, para 
pregar aos herejes, que naquelle tempo perfeguião a 
*Sreja Catholica notauelincnte,dc tal maneyraTc liou- 
Uc coinelles, quecoma eloquência os conuencia,& 
co milagres os cõfundia, & cm húa c outra fc fazia ma- 
rauilholo anrc'os olhos de todos. Neítafanta & herói- 
ca cmprcfa.obrouDeos polo feu Santo infinitas mara-' 
«ilhas nas prouincias de Itália ScFrança, que hora vos 
não dircy,por entender que não citareis Tem a noticia 
«cilas. Bafta fabcr,quc lhe virão o minino IE S V nos 
urafios per muytas vezes:&quc os peyxes fora d'agua 
ouuirãofua pregação, que oshomés tinhão engcyta- 
"0:Sc q bebeo peçonha de herejes, fem lhe fazer mal: 
«ç que pregando a diucrfas nações,era de todos enten- 
dido^ em hú mcfmo inítanre era viflo em varias par- 
tes: Sc que dclle foy o demónio muytas vezes vencido 
publicamente: &: que os Anjos dn luz lhe leuauão car- 
tas. Em fim,depois de fer miniítro de muytas obras da 
mão d.iOmnipotência, de poucos viííãs no mundo, 
& de muytos chamado Arca de letras fagradas: vcyo a 
paíTar deita vida (dellc antes profetizada) em a cidade 
Padua.do fenhorio de Veneza cm Itália, anno do Sc- 
»hor, mil Sc dozcntos& trinta: de fua idade trinta Sc í'230;'* 
íeis: quinze cm caía de feu pay, dous no moftcyro de 
S. Vincentc de fora cm Lisboa, noue no de S.Cruz de 

. Coimbra: & na ordem dos menores, mais de dez an- 
nos.chcos de admiraucl doutriiia,virtutles,e mila°-rcs. 
Morto Santo António, Sc continuando Dcos por ell* 
as obras q fezera na vida,o pouo de Padna,& de muy- 
tas outras cidades vezinhas de commum conícntinic- 
to monidas. pedirão ao Papa canonizaífc Santo de q 
tãtos bés tinlião recebido . Para ifío lç fçz larga proua 

dpi 
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cfos milagres que em menos cíc hum anuo tinha fcyto? 
depois de leu tranfito achóufe,que fubitainencc dera 
faude a muytas peiroas, tolhidas de varias infirmida- 
dcs.em diuerfas vezes : cinco paraliticos:cinco corco- 
uados nniy feamete: leis cegos alumiados: três furdos?. 
féis mudo's:dous curados de epilepíl,& outros muytos 
de febres: dons mortos refufeitados.Com ifro,& com 
a certeza dcfuafan«vc< mi|agrofavida,foydecõinum 
confentimento canonizado pelo Papa Gregório IX- 
onze antros depois que paíTou deita vida: & ordenou- 

I 3 4 2 . fe qUC fuafeíla fe fezeíTe a treze dias de Iunho. 
• Nefte mefino dia, que foy cm a cidade Spolctto cano- 

nizado, fe fez em Lisboa, pátria fnn, hum fubito aluo-' 
rofo, tangendofe per íi os mefmos finos & campas, de 
que todos elteuerão admirados.tè que fòuberão a ver- 
dade, com a qual ficarão enfínados a fazer em o tal dia 
grandes feitas, como fempre coílumarão, fumptuofa- 

. mente; mas não com mais aluorofo & contentamento 
que neíla cidadcCoimbra, que todos os annos por elTe 
dia arde toda em fedas,& alegrias, muyto para ver & 
louuar. Os moradores de Padua,obrigados das mer- 
cês que recebião deite Santo , o tomarão por feu Pa- 
droeyro, & defenfor, & confagrarão o Altar mòr da 
fua Sè cmfcu nome, & fuafeftacclcbrão todos os an- 
nos com muytafolcnnidadc, & fempre acompanhada 
t\c milao-rcs. E não fatisfey tos os Paduanos,ein o anuo 
do Senhor, mil&c dozentos & ciiícoentaSc noue, edi- 
ficarão hum grande & cnítofo templo, em honra, & 
nome de Santo António: & no anuo de mil Sc dozen- 
ros & feflenta 3c tres, trasladarão a elle fuás relíquias. 
Em que o Cardeal S.Boauenturafe achou prefente, & 
abrio a arca, onde o fanto corpo eílaua hauia trinta & 
dous annos: & achando o corpo jà refoluido, a lingua 
eftaua ainda iuteyra & frefea^com fua cor. como fe fora 

vivia, 
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Vuia/A qual depõis'dc varias mudanfas, que a deúaçáo 
«os Iioraés cauíbu, cftà hoje cm húYicoíacrario tranf- 

. 'parcntCjCmqiicfcmoftra^iritcyra, &frcfca aosdcuo- 
tos Sc peregrinos.      •• ; "•/' 

Dcpoys de canonizado, refufcitoii hum feu fobri- 
nho em Lisboa, & rníus'chuilà's quinze, peíloas cm di- 

'Ucrfas partes. E"antre oS'infinitos milagres que dellc fc 
celebráOjContarey hum íiotaucl,Sc gtáciofo. Hús hc- 

"rejes,porefcarnccercni dos milagres de Santo Antó- 
nio, Sc da Fec què o pouo nellc tinha, fe forão a'fua fé- 
pulturajium dcllcs com liíx pano erifangóêtadq poíto 
nos olhos, dizendo, que àquellahora lheForão-arran- çy't,tf-&- 
cados per forfa, & rogarão ao pouo lhe alcanTafle "do _, J) 
Santo fandc:o zombador, Sc miniftro deita-danada 
obra,conieçòu logo a gritar,Sctirado o pãno,acharão- 
Ihe ps olhos arrancados,Sc pegados néllc 5 com admi- 
ração dos eathoíicbs, 5c tanta confusão'dós herejes, cj 
conuencidos confeíTaráo fua maldade1, Sc reduzidos d 
Fec , alcatifarão do Santo faude ao.companhcyro , Sc 
emendarão a vida. Aliem de todas eftas grandezas, 
temfe por aueriguado,q não hàp.eíToa cm toda a chrif- 
tãdadc, que defte Santo tenha algiranotícia ,q hão" cep- 
ilha também dellelrecçbido algíia merce vniraçulofa.' 
E na cidade Pádua he tão venerado , que efhiido nella 
outros corpos de Santos,sò a eflepor cxccllêcia cha- 
mão o Santo , Sc logo fe enrede Santo António. £ fua 
fepulLura lan fa*de"fi tãò fuaue chcyro. que.parece còu- 
ia dòCeo:Sc temfe aueriguadb per larga Sc exquiííta 
experiência, que nenhú judeu, nem infiel fente aquel- 
ie chcyro, sò aòs Catholicos fuauifsimo: 'Sc ainda que 
fe cheguem perto , nãoalcansãoaceleftialfuauidadc. 
E pclTòa deite R-cyiio, Sc nellc de inuyta atirhoridade 
em virtude 8c nobreza, fez experimentar cita maravi- 
lha com muyto cuydado & prudência, Sc achòufc rãc> 

v erda- 
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cVcrdadcyra, cpiic devão nilfadia'p.a'ra a publicar ncíre 
-rcgiftro dehcròicasbhras..,   ,. JJ/í •   ,.  •    '» 

-. ; - Depoys d;iíto ye.yo Elrcy a falecer ncítacidade, no 
1 2 2 "** anno do Senhor^ mil Sz dozentos & vinte & quatro: 

O-^c* J- * -tendo de idade trinta & qytpniinos^dps quacs rcynou 
-doze. Seu çpípo fpy fepuitado cm o real mpítcyro de 
■; Alcobaça, junto e.o.iri- o de fuamplhcr,a Rainha Dona 
,Vrr.icá: que no tempo que os corpos d'cftcs cinco 
-Martvrcs vjerão aclta cidaciç,paííou dVfta vida.D?el- 
JLihouueElreyDom.ArVoíifo, o fca primogénito, Sc 

. Jicrdeyro D,om Sancho, que Jhcfcccdco noReyno. 
-O Infante DpmAffonfp\qucfoyÇondc"dcBolonha, 
c& depoys Rcy de Portugal. O Infante Dom Fcniart- 
,.do, q\ic,'chamandofe o Infante de Scrparfoy caiado cõ 
. Dona Sancha Fcrnandcz, filha do Conde Dom Fcr- 
-iia.nd.o dc.Làra; da qual houuchúafiiha ,,que caiou co 
,o primogénito de Dacia, q hoje lie Dinamarca. Hou- 
uc maisÈlrcy Dom ArFontò.húa filha, chamada Do- 
jia Lianor, que foy mollier d^1 Llcy de Dinamarca. 

-Gapítulo XII.-Das cqufas notàtieys, que 
: cm tempo 'deite Rey/ocèderio 

.'.nq-mundo. 

S T Á-SSáo as. coufas notnucys, que «ri 
tempod'pllley Dom ArTonío.cm Portn-i 
•/ai íbeederão : porque as mais;q nós ou- 
tros Rçynos paísàráo , não forão os feus 

w$í naturaes tão au.arêtos da fama d'pilas j que 
em feus eferitos as não cclcbrafTem, com copiofas pa- 
íauras. Mas porque cm algús d'cflcs annos atrà.s (acu- 
dio o Italiano} florefeia ainda, o fclieifsimo Pontífice 

" Innofcen- 
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Innofcencio terc'eyro',não faltSrão nclle tariíberri ríiuy 
"otaueys coufás^que fcu Pontificado ícmpr'c'açõmpá- 
uharifo,& outras que o tempo do mefmo Rc"y fezerão 
nociucl: algúaídas qúaes forno as fcguintçs^ 

Como cm tempo do erandè Bàíilio Bifpó^cVcCéfa'-   Gflll'?;,y !'• 
rÇajtYdos bmperadoreiIulia.noapoftata;'oc Valenti- Gcncfeí/rÁ 
"innojfccomeçaflejuntbaHierufalcmhúafahta bb'ra líb.^xhrõ- 
^c chaíidade, cm hum antigo" hofpital da inúocação de n°Iog- 
y-Lazaro, ondealgúshomês q hcllereíidiáofecxcr- V°];ltci'ra"? 
c'tauão ciíi srrandes hòípitalidades: curando os folda- m?'"^1 °C* 
*'Osc\:percgnnos,q no caminho da terra lauta adoc-1 Bcrgomcfi 
c'áo, principalmente He lepra éc íarha, doenças pe^a— l»i>. r 3. 
"'ças, de q os judcusàntigosfcrccéaiiãq muytò. Chc- Caí^"-9'pí 
gado o tempo do Papa Innofcencio tcrccyro , em qite1 jvjonirchiâ 
cftes cauallcyros cõiiníiahdó:tãb fànro exercicioí vie-' eedef. Hb. 
rão a fe.rconhçcidoíSççiítimádb^ho muncio:ó 'mofino1 - *.cap.n," 
^oriufice/coníiderandóaaitífgurHffdc & cbufas^nõfá-1 & \'-• 1"* 
^eys..d'cftacbiripanh'iaV<Sc'avuIidadc'quc d'ellà fé fc^ £"„.    z 

guia a republica chriíTaã,!hc deu forma ócordem de vi-        : 

ffcrjdcbayxo da rcgnfde Canto AUgiifijnho \ co \rmj- .   ^* • -', ^ 
íasfgracàsi &£rhulcgiós:&'pbr diuiíã^huá' Cruz.vcrçlc/ 
da forína^da Gruz:br'anca'da ordem'dc,S;f oãó : á quem 
.«Hcssãonnivtofcniclhântfs no exercício dá vida: & 
«ccujos priuilcgiosgbzáopercbnccfsaó dós'Sumos 
Pontifices,HonoriollI.6c GrcgVmoXI. & Pio IÍIÍ.1 

que nníytoJosfauòreccp& amplificou. '  ' • ;. 
Ho annbfeguintc,de mil <Sc dozêtòs 6c quinze, foy 

tanta a multidão dos hcrejcsAlbigcnfes cm Romã,que 
parecia fem remédio podcrcinfe extinguir crii algum 
tempo: ã que o Papa Innofcencio JII. querendo acu- 
dir, encomendou aos Peregrinos que líiãb.ec vinhnò" 
de Hicrufalem, &cm fna fanta ednquífra traKalhauãô, -.' ;< " ; 
que inquiriflem & caírigafTem todos oiTquYncttaíTern 
riaqucll.iuefmcia-feftacõprebenditlos: &moendo Fe 
'• -l clícs 

■r-i 
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Illefcas in cllesniílô diligentifsimosv fezerãode maneyra, q em 

«ius vita.     poucos cíias osacabàrãoj&detodo extinguirão, b por 
Genebrard. ^e Q feluor & fanto zcllo com que ido obrarão , rb)' 
4. *'      •   liauido por diçno de grande louuor &: merecimentos 
Iik'i 37 -^   Sumo Pontífice lhe concedeo muytos .prnulegios, <x 
Volao1ib.:i a feu requerimento lhe deu regra fk ordem de viucr, q 
Monarchia- ibgo foy confirmada pelo Concilio Latcranenfe nia- 
cap.t*1 vbi *mi°- É porque eftes Peregrinos hião.todos figiiala- 
j«ãitã árcie.' dos com a Cruz (como eráo lodos os que na íajita cor 

'  quifta militauão,q por iflo çrãq( chamados cruzados) 
,   il"       feintituloiijOrdcm ínilitardoíÇ/ucigçroSjOii Cruqç-, 

fignatos, como lhe chamão aígús, que também lhe fi-, 
coupordcuiía:çomaquald'ali cm.diante exercitau- 

"  dofe cm catholica milicia, vierão a fei; muyto cfljina-, 
; dos&fauorecidpsdos.RpmanosPõrificcs.xXlgús Au- 
* fores dão.aJqnra.ordem mais aíco principio, atribuindo- 

i JC .  i vi íua origem a Çleto Pontífice III. depois de S.Pedro, 
•" dizcndo.qamoedadoclle de hu Áujp-,ainííituio, edj* 

■•>'' ficando hum hofpital, em que os Peregrinos fe agafaj 
lhauão, Outros dizem,q Çyriaco Patriarçha 'de HW 
rufalem.Cítqucll.ç q Tendo judeu, mo/trou a yçraCitiz- 
à Rainha Santa Helena) foy o que a inííituio ,.em me- 
moria daquelladiuinainucrisão.    • 

Nefire mefmo anno de mil& dozentos & quinze,' 
fendo inda Sumino Pontífice Innofcenciq I II. íc cele- 
brou o gcncralifsimoConçilio.LaterancníeMáximo, 
çurquclc acharãoprefehtesuiil.&trezentos Prelados 
da ígreja militante Latina & Grega. Ncllc fc determi- 
narão fantifshuas coúfas, 6c à religião Chrifraã muyto 
importantes: & antr'cllas fahioaluz, Sacra Synodo; 
apprpb"ite,aquellc fainofifsimo Decreto,que começa., 

... - - , Ominsvtríufqucfexus,no titulo depcenitentijs&rc- 
*r«alium.C mifsionibusf cm quefe dcclara,decreta,& manda, que 

rodos os Chríílãos,chegando a vfo de razão fe cofeísé- 
, luia 
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«ua vez cada anno: Prcccyro fantifsimo, & tão necef-    . 
'ario 110 mundo, como hoje hc contrariado dos Hcrc- 
fiarchasd'elle. 

Tambcm nefta occafiáo focedeo húa coufa,tao dig- Genebrard 
nade cfpanto antre os homés,como poderofaparacn- H.^.crcnol. 
^ergonnar muytos que na conquiíra da Santa cidade fe Garib. vbi 
"loltràrão tão rcmilTos & defcuydados, como os da- ín1'^* 
5ucllc tempo andauão foliciros.É mo qual era tanto o j-.cap3' 
feruor catliohco dos Príncipes Ghrifrãós de Europa, UiRon»\a 
Por recuperar o fanto fepulchro de Chrifro,&j fua ci- ' wana de 
"adc,queeinpodcrdo Soldão do Egyptoeftauaryrã- ííeíi,:i,n.',.a" 
nizada : & tão ardente o cuydado cõ que todos os ho- J„V\C In ' 
m~   i">i   Tí- -/T i   11      - ■ fenipot incs Lhriltaosnillorrabalnauao: que vierao a tomar de Alonf», 
°ufadfaos miiiinos, a pretender acabar o quccllcsuão vcn. 
Podião. Para ò qual fc ajuntarão em França ( onde o 
principal d'cfrcbcllico apparclho ordinariamente fc 
*azia) mais de vinte mil moços, & tomarão o final da 
Vcra Cruz para hirem à conquiíla de Hicmfalein : di- 
^cndo,quc para ellcs círaua guardada a recuperação da 
Santa cidade, fegundo aquillo do Real Prophcta. Ex- 
°re infantium,& lactcntium perfecifti laudem, prop-    p/y t 
^tinimicos tuos: vtdeftruas inimicumóc vltorem. 
* pondofe ao caminho, hús dizem, que feus próprios 
Pnys os fezerão volrar,dc íiia determinada tenção: ou- 
lfos affirmão, que, não lhe podendo diifuadir ninguc 
Queila heróica detcrmiiiaÇãQ,chcgaráo a fc embarcar. 
^*as que depois de engolfados no Mar alto , os coifa- 
dos & piratas, que os lcuauão, ou com ellcs fc encon- 

trarão, os tomarão todos com engano, de maneyra, q 
nenhú ficou liurc de fer morto, ou prefo. Iunto d'eflc 
*crcipo( fendo jà Pontífice Romano Honório tercey- 
r°> acontccco, que o tyranno Alexio Comueno,ío- 
S^o de Theodoro Lafcar, ãgrauado do genro, porque 
fiao quifera defender o Império de. Conftantinopla,. 

L que 
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Genebrard. que c\le tinha tiranizado ao cego Ifacio,fc lanfbu cotn 
lib.4. chro- os Turcos: cm companhia cios quacs,qucrcndofe vin- 
no.loS- gar do genroj lhe deu batalha: Sc nella fendo os Tur- 
— C^Í°,!r cos vencidos,tornou Alexio a juntar fna gentc,<3c com 
»a Baldu.rm a mais que pode conuocar, fez hum poderoio exerci- 
peracoris to: com que conquifhindo as prouincias de Capado- 
Conft. cia,& Colchos,& outras junto a cilas,fe fez fenord'cl- 
-Nícepliof» j^ ^ Jcu p-rincipi0 & origem aos imperadores de 
ii/pnndil*.' Trapizonda,*de que elle foy o primeyro. Dmidindo* 
hiftoriçíure fe com ifro o Império Oriental cm dous: Europco, q; 

Conftant.    ]1C 0 àc Conftantinopla, & Aziatico,quc hc o de Tra- 
pizonda. 

r- -T     A       Também no anno do Senhor mil & dozentosSc 
' lib!+cVbnô vmtc & ^olls ( c<>uio diz Blondo) começarão a Ter co- 

log. nhecidos no mundo os Tártaros, que muy grade par- 
Ilíeíca? lib. te d'c\\e rcnhorcàrão: fahindo da frigidifsima Sitia 
í •caP ,s'2 com feu Capitão Camguifh, que foy tão valerofo,& 
nerusdere" clles tão bellicofos, que cm breue tépo depois dedef- 
gionibuso- trnirein as prouincias de Polónia, Vngriá,& Morauia 
nentalibus, & outras, fe fezerão fenhores da mayor parte de Ar- 
*ÍpVf*j?'í'"' menia Mayor, & toda aterra atec o Mar Cafpio, 8c 
Mowcbia Monte Caucafo , ambas as Scitias, & muyta parte da 
Êcclcf. Je Períia, Sericania , «Sc outras latifsimas prouincias do 
hoc Iate, li. Oriente, o: da grande Erhiopia, extinguindo o nome 
»i cap.7. cj0 EnipCiador^d'cIla, chamado Prcftc Ioão,atèaquel- 

* le tempo muvto celebrado, & muy poderofo naqucl- 
las partes. E derão principio & origem ao potcntifsi- 
jno Império dagrãoTarrària, o mayor em terras & 
"ente que no mundo fefabe. E Cce hoje fe tem conti- 
nuado a (na fuccefsão amplifiim3mente,fazcndofe ca- 
da vez mais poderofo: fendo cm ley Mahometanos,i5c 
naferczabarbarifsimos . 

• Dcpoys no anno do Senhor mil & dozétos & cjua- 
. r«ita& cincoj o fcuterccyro Emperador fc cÕuertco. 

■.   > i àFc<? 
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àFcedeChriíro. E foynclla tão confiante & zclla- 
dordefua homa, que trabalhoumuyto na recupera- 
ção da Santa Cidade: & continuando algns fucceííbres 
feuscítaemprefa, alcanfarão naconquiítad'cllamuy 
grandes vittorias dos Turcos, & Mahomctanos. Mas 
comopclo difeuríb do tempo fcvcyo adiuidirofeu 
Império cmley'& fcnhorio,não cÕtinuàrãoacatho- 
licaconquiitk ^or falta dos Príncipes Chriftãosde 
Europa j que os não poderão ajudar,no tempo que el- 
lcs mais folicitos andauão. Muy certo termo das hu- 
manas confianfas, na mayor necefsidadc, ferem mais 
•fracas. 

n 
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Capitulo XIIII. DelRey D5Sancho,'que 
chamarão Capellorfegiindo do 

nome, & quarto Kcy. 

AO Sendo inda chegado o fim dos tra-  Rodericu» 
balhos,que Portugalneftefeu principio a PÍBa L«- 

.Iiauia de paliar ( diOc o Portucucz): An- íira,lus J» c- 
tes parece,que para.icr.em renouados & a- Garib.^v M 
creícentados,foy logo per morte d'clRcv dcm. 

Dom Arrbnfo,obedccidoporRey leu filho primoge-   Glofa &do 
ttito, & hcrdcyro Dom Sancho fegundo , que chama- £lwcs ín <=. 
rão Capcllo, pelos vertidos chãos,& largos que rra- f^"^ í* 
2'ia, mais a modo de religiofo,que de Rey , nem caual- nc gl. pia;.- 

*cyro. O qual.correfpondcndocom fuás humanas cõ- ^c. 
4 dições ao veflido que vfaua, foy cm rodo o difenrfo de 

havida,mais inclinado afeniira Deos.queàs pompas 
** glorias do mundo. Porque, fendo Príncipe manfo," ' • 
Pacifico,<Sc honcfio,& apartado de guerras & efearida-í • 
'%& não hauendo cm'leu coração aqudla yerdadey-- 
t:i Fortaleza, para os Rcys muy necefiaria: antes com 
"Ca pura fimplicidade , defejando que feus Reynos ès: 
vaflallosfc gouemafsé pela lcy da natureza, & regras, 
j^confelhosde boa condição: foy tão brado <Scrcmif- 
° na execução das coufas da jufb'çaJ& no rigor com q. 

*s culpas de feus vaíTallos merefeião caítigadas:q mui- 
tos d'clleseftiinando cm pouco ofeuíupremo poder, 
*'n dcfprezo da dignidade Rcal,fe atreucrão a grandes 
"cfordês,com grande opprobrio da jufiiça do Reyno; 
tyiecmTcu tempo feadminiftroupouco , afsi porfua 
"rãdtiraj como polainqnietação de feus VaíTallos . Al- 
fcus dos quacs , feruindolhe de maps &diiTolu.tos cõn- 
*cuicyros,fezerãoconicjoReyno, éttodos os nam-- 

L 3 raci 
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racs d'ellc,cm todas as confas rcmporacs & ecclefíafri^ 
cas,padecedcm cmfeu tempo muycas perdas, & danos 
incomporraueys : q não Tc poderão remediar d'outra   i 
inaneyra,fe não com abatimeto de feu nome, (Sc priua-   I 
cão cie feu c fiado: o qual paflbn d'cfta máiicyra. 

Sendo' Elrcy cafado com DonaMccia Lopez , mo- 
lher viuua, & filha de Dom Lopo Diaz de Haro, vn- 
decimo fenhor de Bifcaya: ainda q era fua parenta em 
grão prohibido, mtiy inferior lhe ficaua para a nobre- 
za de liiapeffoa, (Sr grandeza de feu cfracío. Polo qual 
lhe foy muycas vezes requerido , pelos grandes de íeU 
Rcyno,que delia fc apartaíTc: o queellaíhbcndo,detal 
mancyra foubc agradar a EIrey feu marido, que ellc 
nunca quis confentir em o diuorcio: polloquc niflb 
interuieráo os Summos Pontificcs,& muytos rcligio- 
fos,& peítbas de fanta vida 6c muyta authoridadc:coin 
o que deu occafião, a que o pouo publicamente affir- j 
maííe, que a Rainha o trazia enfcytiçado , & cego do 
juizo. E porque algús homés tomarão por ihflrumé- ' 
to de feus danados ânimos, fauorecerem a Rainha,pa-, 
ra que Elrcy, que tanto lhe queria, por cfla caufa per- 
mittiíTe, como permittio, a execução de fuás malda- 
des : logo as polerão per obra, matando homés, & to- 
mandolheas molheres, & a fazenda por forfa,6cpcr- 
feguindo as Igrejas, & peíTbas ecclcfiafticas , cujas li- 
berdades quebrauão, & as rendas para íi acquirião.Co 
o qual", de tal mancyra fe fezerão odiofos ao. pouo, el- 
lcs & a Rainha,por fer caufa da dillação de feu caftigoí 
que algús nobres Portuguczcs, mais zellofos do bem 
comnium,que de feus particulares inrereíTes, parc- 
cendolhcquc a Rainha dana oufadiaaos tyrahnos.3 
tomarão por forfa a Elrcy feu marido, aqui nefla cida- 
de, & Ieuandoa a Galliza,'nunca mais tornou a Portu- 
gal . E porque, nejn com tudo ift.o cçílou a foltura de 

tanta? 
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tantas tirannias, não parou também aqui ocatholico 
^ello" dos nobres Portuguezes, focorrendofe aos Sã— 
Wps Pontífices , que muytas vezes a Elrey efercuerão 
confelhos faudaueys, Sc outras afperamente amoefla- 
rão com cxcominunliões & interdittos. E depois que 
entenderão , que todas citas diligencias não aprouey- 
tíiuão, antes pola pertinácia de mãos confclheyros , oJ 
pouos, & as Igrejas crão mais maltratadas: <Sc vendo 

• *odo oReynoemo fupremo grão de fua perdição : fc 
•THntàrão os mais nobres d'elle,&depois de largo cÕ- 
fclho, Dom Toão,Arcebifpo.de Braga*, que era hum 
^osquctinlião recebido grandes perdas: <ScDõThf- 
burcio, Bifpo de Coimbra,vndccimo:&Ruy Gomcz 
c'e Briteyros, Sc Gomcz Viegas, ambos fidalgos, & 
«e nuiyta eftima no lleyno, fe Forão a Prança,onde na 
c'dade Leão,o Papa Innofcécio quarto,celebraua vni- 
tierfal Concilio,noaunodo Seiior,iiiil ckdozentos Sc    i 244, 
quarenta Sc quatro. Em o qual propódo os Portugue- 
ses fua embayxada,& moflranclo per públicos in(ím- 
petos,>Sc eferituras authenticas,conio paííaua de vinte 
a"nos, que no Rcyno de Portugal fe nãoadminiflraua 
)yíliça:antes Elrey nelle confentia muytas forfas, Sc ú- 
rãnias,que junto com fua pertinácia, & defobediencia, 
pt outras inhabilidadcs,qcontr'elleaprefentàrão,bein 
lficapaz ,fe fazia, de gouernar feus fubditos. Polo que 
pedindo elles a fua Santidade, lhe deíTe hum conue- 
ttiente Gouernador , que juílica inteyramcnte admi- 
"ttiftraílc : per authoridade do Santo Padre, & de todo. 
0 Sacro Concilio, <Sc com acordo dos mcfmos Porty- 
j->Uczes,que jà o tinhão bem confultado :foy elcyto 
por Vigayro 6c Regedor d'e(te Reyno, o Infante Do 
Affonfo,irmão ilelRcy Dom Sancho,& Conde então 
de Bolonha,em França.por razão de fua molher,nCõ- 
defla D.Mathildçs.O qual fendo per mãdadò do Papa 

-    L <$ ' chamado. 
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chamado ao CÕcilio,& aceytada per clle a adminiítra- 
ção d'efte Reyno: fe fby à cidade Pariz,eni Frãça, on- 
de foléiicracnte promereo co juraméto, q bem óc ver- 
dadcyramentc gouernaria o Reyno, & cõtodaintey- 
reza adminiftraria juflriça, caftigãdo os maos,& remu- 
nerado os bos: (Scíobrc tudo fauorcecria as Igrejas,fa- 
zendolhc reftituir fuás antiguas liberdadcs:& faria to- 
das as mais coufas ncceíTarias & prouçytofas ao bem 
commum da republica. E mandou o Papa, que refer- 
uando para Elrcy Dom Sancho somente a íuperiori- 
dade,& foberano nome de Rcy, & a legitima íucefsão 
feahouueífej&mdoo mais que neceflario foíTc para 
fuftentar feu eftado, ao Goucrnador obcdecefsê todos 
os Alcaydcs & juftiças do Reyno, cõ intcyra entrega 
de todas as rendas & thefouros Rcacs: como mais lar- 
gamente fe c6tem,cm o capitulo Grandi, do titulo de 
íupplêdancgligcntiapraclatorum,que por cfta caufafei 
fez. Com eftes poderes fe vcyo o Conde a Portugal, 
& fendo nellc pela mayor parte recebido <5c obedeci- 
do por Gouernador: sò Elrcy, per confclho dos feus 
adhcrentcSjqocaítigo defuasgraues culpas cõ razão 
reccauão, não quis obedecer aos mandados apoftoli- 
cos & bulias,q o Conde trazia:antes querendo refiftir, 
& não podédo,fc'foy a Caftella apedir ajuda a feu pri- 
mo Elrcy Dom Fernando,q chamarão o Santo:o qual 
cuydando fer fua caufa jufta, mandou em feu fauor, co 
outra muyta gente, o Infame de Leão Dom AíFonfo,' 
chamado cõmumente , o Infante de Molina , & Dom 
Djogo Lopez de Haro,& outros nobres caualleyros.' 
Os quacs entrando cõ Elrcy cm Portugal, não tardou 
muytoo Conde Gouernador, em lhe mandar notifi- 
car luas bulias,& a authoridade q tinha do Sãto Padre 
para o feu regimento. O q vifto per cllcs, entendendo 
êj llie não podiáo fazer jufta guerra, fe tornarão para 

Caftçlbj: 
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Caftellá: não fcm algum dano de Trancofo, & outros 
lugares per onde paisàrão. Aconfelhando.a Elrcy Dó 
Sancho,q aos mandados apoftolicos obedcccífe , & fe 
ficaíTe cm fcuReyno.Mas eIle,porq ifto aos diíTolutos 
confelhcyros não aprazia,fe tornou cõ ellcs para Caf- 
tcllaronde depois de dousannos, cm q feuscoílumes , 
paliados, forão conuertidos em grandes virtudes:falc- 

- ceo com muytos íínaes de-arrcpendimcnto,&inoítras 
de Catholíco Chriftão. E foy fepultado em a Seedc 
Toledo,na capclla dos Rcys q elle edificomem o anuo 1 
do Snor.mil <Sc dozentos & quarenta & feis., em idade 12A6S 

de trinta & oyto ãnos:dos quaes reynou vinte &dous. 
Porque os dous vltimos,gouernou por elle cmPortu- 
gal,cÕ grade alegria &fatisfação dos moradores dellc, 
leu irmão D. Aftonfo,Conde de Bolonha. A quem to- 
das as fortalezas & caftcllos forão logo entregues: íc 
não foy Coimbra, & Celorico daBcyra, q dous fidal- 
gos Portuguczcs.defenderão animofamente, a todo o 
poder do Conde Gouernador,tãto temporatè q forão 
bem certificados da natural morte d5clRey D.Sancho, 
de cuja mão tinhão aquellas fortalezas. Mas porq a de 
Coimbra era mais importante, foy primcyro cercada,' 
& mais afperamcnte combatida:eítando o mefmo Cõ- 
dc de B olonha fobr'ella mais de hú anno,cõ tão cílrei- 
to cerco,q padecerão os q a defendião a mais rigurofa 
fome & ccdc,q em muyto tépo fc vio: fem nunca afua 
lealdade perder hú ponto de fua cõíhncia . Principal- 
mente Dom Martim de Freytas,q era o Alcayde, &o 
q per nenhum modo quis confentir quefeentregafTe.' • 
Antes fe cota d;cllc o mais eftranho cxêplo de lealda- 
de,^ eítà porto em niemoria:Porq affirmâo aschroni- 
cas.q vendo o Conde de Bolonha aconftanciadcDo 
Martinho, fez voto foléne de não leuãtar o cerco,atee 
liicfer entregue aquclla fortaleza; & o Alcayde d^Ua, 
'   _ . " í- T de 
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'de a não entregar cm quanto Elrcy Do Sancho foílc 
viuo,ou cllc lho niandaflTc: & por cita caufa, não falrà- 
ráo cm hfia parte mortos & feridos, & na outra mife- 
rias & ncccisidade.s.Atc q a morte cTclRey Dom San- 
cho pòs termo a cUas& o Conde de Bolonha ficou cõ 
afortalcza:permittindopnmcyro,"q Dom Martim de 
•Frcytas fc fezclTc certo d'etfa, como lhe parcceíTc. O 
qual efeolhendo fazcllo per fua peííoa.fc tòy a Cartei- 
la, cena cidade Tolcdo,fcndo per muytos certificado 
cj Elrey Dom Sancho era morto,não contente cÔ iftò 
mandoulcuantarapcdra,qfobrc feu corpo cfhua: & 

■perãtc muyras pefíoas.q tomou por tcílemunhas, pòs 
cm o braíío direyto do morto Rcy as chaues do Caf- 
tello de Coimbra,& lhas houuc por cntrcgucs,& a fna 
pcíToa por defobrigadada omenagem q d "elle tinha . E 
feyto crefiás diligencias authentico inftrumctojfe tor- 
•jion a Portugal,«Scnafiiafortalcza-cntregou as chaues 
■cUellaao Conde Gouernador.O qual,vitra fua lcalda- 
dc;coin muyras palauras de loiuior,lhe tornou a fazer 
merce d'clla,para cllc & todos feus defccndentes.Mas 
cllcapradcccdolhc a mcrce,fe efeufou de accytal!a:mn- 
dando dcbayxo de fua maldirão a feus filhos & defeé- 
dentes/ó nunca omenagem d'algúafortaleza accytafsc 
da mão de Rev.ou de outraalgúa pcfiba.O q viltopc- 
lo Condc,lhc'íez outras mercês, & a fortaleza deyxou 
abõ recado:Scfoy fobre a de Celorico.on.de cíhua Do 
íernão Marfiz Pachecorquc fabida cfta verdade5logo 
lha entregou.E ficou então o Cõdc de Bolonha abío- 
luto fenor de Portugal,pcr morte d'clRcy feu irmão; 
a quem lo2;o dcuidamctc,& cõ muyta íatisfação de to-: 
-dosfocedcocinoRcyno. E com razão: porá agran- 
deza & boa profpcndadc mais confifte em o bom vfo 
'das coufas, que na pode d'ellas. 

; Capitulo 
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Capitulo XV. DelRey Dom AfFonfo , o 
.   terccyro do nome, que chamáo Conde 

de Bolonha: & de muytas eoufasnota- 
ueys de feu tempo. 

O R Qj,'c não ficarão filhos a EIrey Dom R. oôcric» ã 
} fêg Sancho, q no Rcyno IhcfocedcíTcm, foyPm» Lufita 

<*$$& per concórdia &confcntimcnto de todosl5US in ciu» 
JÊM V P»"uSVe«í,&a,,thòridadcdo-S3ino ^    .„ 
a-.^ts-iK^» Pontificcjlcuantado por Rey o Conde de dcrn,& alij. 

Bolonha Dom AfFonfo, que goucrnaua oReyno, & Gcncbrard. 
foy o tcrceyrodonomcdos Rcys cí'cllc : porfer im- lib-4. 
mediato fuceflor>6c mais propinquo herdeiro d'clRcy .;

aV^fá'f 
feu irmão.Mas porque a Condefla de Bolonha Mada- picn# & JJ.' 
nia MathildcSjCÕ quem Elrey era cafado quando vcyo Et Garibay 
íigoucrnar Portugal,era de tanta idade, que não podia '". v- \Fcr- 
dclla cfperar filhos: depois que fc vio poílo na digni- Í" caílcll"' 
dnde Rcnl,dcfejando acrcíccntar feu citado , <Sc ter quê ^ -^c„   ■ 
n^M^lhefocedcíTc, occonformaiidofccom a opinião 
daijuelles que sò o Reynar achão fer fnfficicntc caufa, 
para as lcys juffcas fc violarc , deyxou o primeyro ma- 
trimonio, «Sc caiou afegunda vez com Dona Beatriz,^ 
filha haftardad'elRey Dõ AfFonfo, o decimo de Caf- 
tella,quc chamarão o Sábio,6c de Dona Maria Gtiilhé 
de Gufmão,mnyfcrmofadamacaflelhana,filhadeD5 
Pedro de Gufmão: como mais rico & auãtajado dottc 
que atè aquclle tempo fc vio em Hefpanha. Polo qual 
ciizcni,quc a Condefla fua prinicyramolher, que em 
França ficara goucrnando o feu Condado de Bojonha: 
depois que lhe não aproucytàrão as nniytas diligeeias 
qfcz,para alcanfar a vontade d'clRey feu marido, por 
Jiicyo djelRey.Sain J^uis de ^ran^a, feu parente, 6c de 

"putroí. 
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outros muytos fcnhorcs dacafareal,feus parentes <5c» 
amigos,fc queyxou ao Papa Alcxãcíre quarto, dafem 
juftiça que Elrey lhe fazia. O qual depois de procefla- 
do legitimamente,& bera coníukado o negocio , jul- 
gou por fcntença,quc da iegunda molhcr (c apartaííc, 
ófcficafrecom nprimeyra. E porque, fendolhc notifi- 
cada a fentençn.não quis obedecer a efte niãdado, pro- 
cedeo o Papa contr'clle cô cenfuras ecclefiafHcas, po- 
do geral interditto cm todo o Rcyno de Portugabque 
porfuacoiituinacia(em fenão querer apartar da Rai- 
nha DonaBeatriz,fua fegúda molhei) durou nelle do- 
ze annos, queforão os que a CondeflaMarhildes de- 
pois d'ifto viuco. Per cuja morte, ficando Elrey def- 

A"nrv<^ embaraçado d'cíte impedimento:tambcm logo foy li- 
y>w>i A^jjfg daS cenfuras ecclefiaflicas.queo fcuReyno tinha» 

anuyto afHigido : <Sc a Rnynha Dona Beatriz hauida 
por fuaverdadeyra molhei-,&os filhos que jà d'clla tí- 
nha,por legítimos: per difpcnfação Apoílolica, qiie o 
Papa Clemente quarto lhe concedeo liberalmente, a- 
rogo &pei.ição dos Prelados & nobres de Portugal.1 

Por eílc cafamento fe ajuntarão à Coroa d'efle Rcyno" 
muytas villas & fortalezas, na prouincia de Alie Tejo, 
& o Rcyno dosAlgarues, que foy dado a eftc Rey, cõ 
todas as terras que Elrevfeu fogro nelle tinha:óc õj po- 
defTc cõquiflar as mais,que inda os Mouros pofluião. 
Com tal condição,que ellc 6c feus defeendentes fèruíf- 

jTe.m a Elrey feu fogro,cm lua vida,sòmcnte cõ cincoc-1 

ta de caiialíd;todas as vezes cf para iíTo fofTem requeri- 
dos. Mas cl'cfra omenagem & obrigação,foy Elrey li- 
ure dahi a poucos annos,per intercefsão de feu filho o 
Infante Dom Diniz, a qném EIrey.feu Auò fez eí}'a,&. 
ontrns nVcr.ces, quando em idade de oyto annos, o foy' 
viíitar-a Caflella : pó fio que contra vontade doã gran- 
des daquellc Rcyno. Mas a liberalidade d^elRèy, Sc o 

o " • imiyto 

L 
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g"ytoquc queriàa.eíhfiiafilha (que as hiftorias de 
«cipanha muyto engrandecem) valerão «cila parte ' 
'na»»que todas as contradições de feus valTallos : ficã- 
akr• i    Y r í°'rtUSaJ' & fcu* defeendentes, liures & 
JWolutos fenhores de todo o Reyno dos Akarucs 
^a» emdiílo.llicfcz doação em Caftclla d°a villa de 
JNtebla.coin todas as villas & cartcllos, & comarcas- ã' 
ne pertencião.a que chamauão Reyno : & na prouin- 

««hquo hora chamamos Aliem Tejo , lhe fez também 
«oaçao dasvil!as,Serpa,Moura,Mouráo, 6c Mondar, 
obre que depois houue nnjytas differenfas.     .E mo-     "-1" ,Cf £- 

weofe cíle Rey Dom Affonfo de Cartel Ia'fazer cila li- 
«erahdade a Portugal,em gratificação das grandes aju- 

as.de dxnhcyro,& gente, com que a Rainha fua fiJhí 
o l-auoreceo cm todo o tempo que ellc foy maltratado 
£ pcrfcgmdo defeu filho Dom Sancho, que com ou- 
ros, ao feu animo conformes, fe leuantou conír'elJe, 

«c o ddapofsarão da mayor parte de feus Rcynos/òc 
onlírangerão a viuer cm tãta miferia, que fe aRainha 

7 Portugal fua filha, depois de viuua fe não fora a Se~- 
'lha acompanhallo em tanta tribulaçáo,cÓ muyto di- 

n,   yr0,»'7t0 3S fuaS JoyM/emp" morrera miícraucl-   \ 
^ente Mas com ifto, & com trezentos homés de ca- 
«alIo,Portuguezcs, que clRcy feu genro lhe mandou,' 
Pagos a fua eufta per muyto têpo: pode erte Rey refif- 
t«r aos rebeldes^alcãfando d>elles algiias vit to rias, fe- 
irar lua vida,q elles procurauão chegar a vitimo fim. 

Mas porque nerte Reyno do Algaruc, quando lho 
«eraohauja amda imiytas fortalezas pelos Mouros 
PolTmdas: elRcy Do Affonío,a quem a ocioíídadc não 
Jprazia , ajuntou muytagente d*armas, &leuando em 
*"a companhia o Mertrc d"Av.rz , & Dom Payo Cor- 
Srena,ÇTa0,PortU5yez'Mcflrcc{aordenideSãti2!,o 
«» LaiUUa, homem de jmiytafàniá, & grande çafa,V . 

jnuyto 
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T   r-.J«>initão,& que a cidade Sylues.etn 
'  ""SdeWeyo^m U&d^cosScquarSta* dous 

nouc de lancj io,u Alearucs, tinha jaa 
& outras pruicipaes fortalczas cios^rv^       ^ Ca(1clU 

S0'"^c ;Tof"u« pò4"-°. - officio p*. 
SZ íno -mimo«uallcyro & nobr*Jcom f« 

Itaoa 5 vindo de HW P^Jau.B ™m M mf rc.^ 
rias, como mu«* v«escotam,»*f*>   J        ^ 

quella terra, cercados^L u procurauno a mor; , 
ros, que com grande «ueUadclhe p 
te, Scguio o mercador o rafto, tee qu g ^ J 
delles* então conhecendo que os Cwiitaos 
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a«rc fi a repartilTem igualmente j que clle hia Correr 
co ii aquellcs Chriflãos, que cm tanto aperto eflauão: 
^ que (c clle viucíTe, não lhe faltaria de que fe fuíten- 

• talle. Foráofe ps criados para fuás terras, & o illuftre 
"Jcrcaclor para onde os cercados Chrifrãos eilauão: & 
com fuaprefenfa, & a;uda não efperada, cobrarão de 
"ouo animo para vingarem bem fuás mortes, que os 
■Couroslhe nãodillatárão muiro.AindaqIogoforão,! 

^ Ies & outros da mcfma terra bê caftigados pelo Mef- 
tr=,que vindo tarde ao focorro deftes, mandou , que a 
nenhum Mouro .que acharem , deíícm vida; que foy 
°go feyto animqlamentc, & tom notaucl efirago de 

*°da aquclla terra, que por eftar então de paz com o 
jvleftrc, poderão fazer aquclla crueldadcjóc depois fe- 
^■n também caftigado*s.   .• • 
Todo o mais tcmpcTaêTua vida gaflouelRey Do Af- 
onfo em continua gucrra,que com fuás armadas fazia 

a°« Mouros de Affrica, <Sc em outras obras de catholi- 
C? ^'gÇncroib Príncipe. Atec q vindo adoecer de fua 
Vitima infirmidade.faleceo cm Lisboamo anuo do Se- 
nhor mil & dozenros & fetenta & nouc: tendo de ida- , ~ QN 
"c fetenta annos, & de Reyno trinta & dous. Foy feu ~ * "' 
Jorpo fepuhado em o mofreyro de SamDomingos de 
^isbon,qellcmefmofiiiulc)U: 8c depois no armo mil 
<* dozenros & oytenta & noue,foy trasladado,ao real 
jjiofteyroilc Alcobaça.ondehojeefrà , com-aRainha 
i«a molher Dona Bcatriz5que fez eíta trasladação. 

> Foy elRey Dom Affonfo,antcs & depois He alcan- 
'•ira dignidade Real, hum dos mais juftos', verdadey- 
ros. óc prudentes príncipes que houue no.mundo : <& 
«c lifi coração muy csforfado/& aniinofojmuyto ami- 
go da jnftiça, que executou fempre cm os culpados c5 
tanto rigor, que muytos ladroes^ malfcvtores, efeo- 
wrão pór fua votade andarem defterradps por rerras" 

eflra- 
J Os 
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eítranhas, antes que ferem juftamente caftigados pelo 
feu Rey natural: com o qual fe extinguirão as grandes 
quadrilhas dos famofos ladrões,que defde o têpo d'el- 
Key feu irmão Dom Sancho andauão nas ferras. Go- 
ucrnoufemprcfcuReyno, cô dcuida&intcyra equi- 
dade, & fua cafa & fazenda,com fingular regra, & lou- 
uadaordcm. Feznouaspouoaçóesem muytas partes 
do Rcyno,que eráo deshabitadas:das quaes a rectifica- 
ção & pouoaçáo da villa de Eftremoz,<Sc a reformação 
Scnouapouoaçáo da cidade Beja.forão as principaes. 

- Fundou de nouo, edificou, & dottou o moftcyro de 
S.Domingos de Lisboa: & o mofteyro de Janta Clara 
de Santarém. Mandou laurar & aproueytar os termos 
de muytas villas & fortalczas,para fc reparar a terra, q 
dos tempos atràz cftaua muy danificada.Polo qual, & 
por outras obras nafeidas de fua gencrofa liberalidade, 
foy hauido por fingular & excellente Principc/E to- 
das as excellcncias nclle luftràrão muyto mais,fe com 
a CondeíTa,fua primeyra molher, & q muyto lhe mc- 
recia,fc moftràra mais benigno <Sc menos ingrato.Pois 
inda cila em feu teílamento , fe lembrou d 'elle para lhe 

" dçyxar hum riquifsimo legado:E elle fempre duro em 
fua ingratidão, & efcandalo da republica Chriítaã, foy 
bcmeftranhado das principaes peíToas delia. 

Houue elRey Dom Affbnfo da Rainha Dona Bea- 
triz fua molhcr,dous filhos,& duas filhas. Do Diniz 

' *-* que lhe focedeo no Reyno , chamado afsi.por lhe tra- 
zer cfte nome o dia de feu nafcimeuto.O InfantcDom 
Afro.nro,quc neftc Rcvno foy Príncipe mny e {limado 
& fenhor de Portalegre , Caftello de Vide, Maruão, 
Arrouchcs,& de muytos outros lugares «Scfortalczasj 
Ji foy cafado com Dona Violante,filha do Infante Do 
Manoel, que era filho de Dom Fernando o Santo de 
Caílclla,& dê Dona Coftãça,filha d'elRcy Dõlaymc 

••.'-   'de 
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<Jc Aragão.Da qualhouué amplifsimageração . O In- 
fante Dom AfToníb, que foy fenhor de^ Lcyria: Dona . 
J'«ibcl,que cafou coinDom Ioão,fenhor dçCantabria: 
Dona Cóítança , q 'caCou.com D.Nuno. Fcrnandçz de 
^ararDona-Maria,.quc cafou com Dom Telío;, filho " 
açDohi Affònfó,o Infante deMòlina:&:DonaIfabcIj , 
<IUc cafou com DonvlPão ^fFonfp\ fenhor de Àííúi- ■ 
5«crquc,fílho dê Dõ Affonfo Sanchcz5ípbrinho d'el- 
f\ey Dom Diniz. Efte Infante, de que procedem no- 
^lirsimasgeraçoes, eftàfepultado.no mpftçyro de Sá :' 
*Jomiiigbsdc.Lisboa,quefeúp'ayfundóu. í r ,,-,,.- 
"*  Kúa das-filhas foy Dona:Bi\inca,\que,fendo ainda •iUd-: * O, 
"e pouca idade, foy recebida por fcnhdra domoífey- 
r°deLoruão: '& depois permudadá à;cidade'Burgos 
CJ» Caftella,'por Abbadeífa do moftcyro de Sáta iMar 
r'a> cj chaníão delas Huclgas: Oride víuqndo em muy- 
^ religião & virtude, acabou feus,dias;,depoys de go- 
Z~r 1'iquifsimo património, afsiem Portugal,per doa- 
Çoçs d?elRcy feu pay & irmão : como cm Caftella,pp- 
laliberalidade d'elRey Dom Affonfo feu Auo.    •   'c 

_A outra filha , foy..a infanta Dória Gpftança,q.ucfua 
^Ãy a Rainha Dona.líe'atriz, depois de.viuiia,leuoti a '» • 
^aítclla-, quãdo foy ver ellley Doin, Affonfo fcii pay j   ::  <'   ;" 
°ndc faleceo em Scuilha, &fòy'depòis fcpultada cm o 
'Uofleyre de Alcobaça. 

Teue mais três filhos baftardos, & húa filha.   Gil ' " 
^ffonfo, quefoy.paydcDonj Lourenço' Gil., Ba.v!ÍÕ 
5}-» igreja de Sam Bras.de Lisboa,*!* ordem de.S.Ipáo. 
^oni Fernando-Affonfo,que foy caunlleyro da'ordem . 
"o templofántodeHicmfalc,&foyfcpultadonamef-': 

jjulgreja de S.Bras.-   A filha fe chamou Dona Lianor 
^c Poringal que cafou com Dom Gonfnlo Garcia d/r 
jj°ufa,riquifsimo cÕde em Portugal.^de húa molher 
«c nação raourifca,houttc húMarcim Affonfo, de qu5 

Al affirinão 
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affirmáojcjpròcedèànobrcfamilihcios Clíichorrds. ' 
niefcas m     Em leu tempo.&no d-'elRcy Teu irmão Dom San- 

vica Grego cho,também íòcederão no mundo algúas coufas nota- 
ri' '*    À  xicys. No'hAnodõ.SciVh'órniil&clõzentoá!&vínfie'ôí 
An"ò" de ôytb,confirmõu <f PapaGrcgorioJLX. a brdédbs.R*- 
Bernardino; irgiolosdcíaí&írcíédjquc cm tempo d*clRfey; Dóíay- 
Gomezjca! TKç'prime'y>o^c AragãOjfc inftituio: pola mercê q'Jc 

9.lib.= .      DeoslhcfezeVã;'<m'o liurar da prisão cm quccfteticra 
"dcClib. mtiftâs ánfiò-s, ém poder do Conde DomRaynnmdo 
cap.-.t. '   deTolô'Cí,'a'c|u&fòra ■dado;em guarda per.mortcdièl" 
Garibay in R_cy fcu pay,{cndo'iiída de hmy pequena idade.1: por-r 

çius viiali. ú^ji ^,^- iiiirífculdfamente fe liurou das mãos doCo»* 
de,que"o retinha mais tempo doneceffario fintituM 
cfthbrdémdcYedcmpçãodecatiúos. Na qualosrcU' 
çioTos que a profeTsivo.fezcrãofcmprc, &fazcm.m")' 
catholicas òbriíSj-Sfdc miuyta.cuãridade": fiorefeendo 
'mhytós d'ellés-crnletras & fantidade. .Trazem habit° 
branco,8c ú&ptfióllú efeudette com as armas deAi'a* 
gão & Catalunha5q o mcfmo Rei lhe deu por infign»*' 

Genebrard.     O mcfmo Pontífice Gregório IX.junto a eílc tem' 
li.4.cronal. pbjrccupilou o volume d'asDccrctaes,pÕdo o em i«a" 

Ilicfcns in-'pérfcvçãò da que tinha,quando Honório'tcrcey.ro, a5 

1 T1" Crc8° iijimtmi. E hproiicytoufe, neflra tão fim portanto obr* 
"J 9'        tia doutrina & induflVia dc frey Raymúdo, varão dou- 

tifsimo,natnral de Barccllona,& da ordem desprega 
dores.&dc outras peffbas eminentes, cm letras." 

*•    No annodo Senhor mil & dozentds <ScfeiTcrita& 
Pontifical.  treS)fchj{0 Pontífice RoinanoVrbano quartoifciníj1' 
8Í£,V£: rt«»o á fcfta de Corpos Chrifli ■ q com tantaioléni^ 
dem.^      -dcdèuação & frequência , fc celebra íia-Chriltaiifla'^ 

<tfi>t;" Conccdèo eftc Pontífice (que dcuotifsimo era d o Sa* 
•tifsimo Sacramento do altar) muytas graças & indijj 
'o;encins,a to'dos os que, aos offrclos diuínôs d^aqn^1 

;dia fe àchàffcmtfrcfentçs rfazcndo.d "iíTo bum decret* 
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outjfsimo & muy cópiofo,q depois' approuou o Pa-  Cap. vnicÚ 

11    rfmcrC Q^inro> &o colfocounas fuás CJcracnd-, d? rcliq. & 
as;0 qual oflicio cio Sãiifsimo Sacramcto,fero glo-; veneration. 
i.°J

,° S.Thomas,dc mandado do Summo Pontífice.... S"n£h 

-'^cynando cm Caflclla DomJFcrnádo o Quarto, fe Garibay li; 
abulou a Vmiuerfidade de Paleei», à .cidade Saiam?.- *f>    -, ■ • 

j     inicio ieaspnnicyrosfundadorcs, os mais doutos D. Fone. 
erflrS ^UCTlri ^liropa fefabião , com que pelo tempo Mcnfon i'u 

, plante-fofca húa das mais infigiies Vniucrfidadcs> írccil,° ^uo 

, °"i"ndò:& niuyto mais, depois que veyòíiReynar: 1>i;in.cn
i!>is. 

^«vAffiajfo o.Sábio, Rejr de Caflclla, ipcafauore-i Chníhí""- 
jco>& enuolpreceo tanto,que veyo à grandczalem que- 
íe°JJ a Vcmos'     !^ nicíi»o DõFernando terceyro, Garibay 

^oinuyto amigo da juítiça,foy o primeyro que em dem. 
d 

a,tclla iuílituió o Gõcclho Real: cleolhcdo pára iílo 
02cpefioas.emdiuerfaífciendasinfignes, & em dí-í 

3 ^to Ciuel «Sc Canónico confumados . Os quaes para 
,     ,lor)& mais facilmente adminiítrarem juíriça, co- 
ns f?'1rSo a- or^enar as L-cys & Ordenações, q cliamãp 
\ieC(; Partidas, que depois cm rempo d'clReyDom 
^onfó-o1 Sábio, feu filho, fe acabarão. O qual foy o 
FHiucyro qnç mandou,q mais fc não vfafle cm inítru- 
^ entos públicos a língua Latina , que defde o tempo 
k°s Romanos, & Godos fc coílumaua: mandando tá- 

eni»para mais illuílrar a lingua Caírclfiana, traduzir 
Hin.yt°S 1ÍUr°S dc outras linguas nclla. E bem fc vio 
, i.°' como cm outras coufas, fna fabiduria,pois foy o 

a«s conucniehtc mcyo que podia hauer,para efta co- 
pn lin§ua cI,eS*'lr a pcrfeyçáo em que hoje eílà. 

pfcltehe o fim da florefeente Infância do Rcyno de 
ortugal, que não fe apartando de fua piedofamãya 

^ouincia de Hefpanha, não fez mais q crefeer & auç- 
e»tarfe dentro nos términos drella.  O qual princi- 

"í?> ainda que foy aíTaz glortofoem fc acrcfccntar 
M z çm terra* 
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em terras &fenorio:né por iíTo faltarão nelle,no meyo 
tépo d'eíta primeyra idade, muytos trabalhos Sc def- 
auenturaSjComo próprias lagrimas da infância tios bo- 
rnes : tão breucs na cauíà ■, que as faz derramar, corno 
naf continuação; que heo feu cafligo , que os males de 

' Portugal em fua pouca dura reprefentilrao ao viuo- 
Porque inda que foráo muytos , & per muytas vcz£S: 

foy pouco o tempo cm que permanecerão , como do 
que me ouuiftcs tereisibailãte noticia. E poíTo que oiZ 
Salnftio,cjue a guerra facilmente fe começà;'& cõdit* 
ficukiadcfcacaba: «Sequenão h.Vmal'SÒ, que não fcp 
principio'de muytos :• & que as reliquiasque d'cl.lcs Sc 
cias guerras ficão, são baííantes a caufar outros de no- 
uo: Todavia, o noíTo Portugal nefta primeyra idadc> 
foy. felicifsimo cm tudo: &não vos cfpanteys d'iflo 
Porque coflume hc das mercês deDeos, náofcrcH* 
pequenas. v >;.     '       • • .» 
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DIALOGO 

TE RCEYRO 
de varia hiftoria. 

Em úttefe referem as conjds de Portugal,'et que 
chamamos Jdolejcencia,^feguuda 

idade Jua- 

Capitulo I. Do genercfoReyDõDíniz, 
vnico do nome, & fexto Rcy 

de Portugal. ^ 

J&JISSSJS^ MEftremo folgou o Peregrino de punir, 

17 

as mais.como lhe tinha prometido, íe pos 
Í^ompto ao cj clle diria. O qual depois de-cobrar íia- 
ciito'j& de rcuolucr na memoria o que hauia de dizer,, 

começou neflc modo. Tanto que clRcy Dom Affon- 
íoj-vlrimo d'citaílorcíccntcidade (como jàdiíTcmos), 
»oy enterrado cm conueniente fepultura , logo foy.lc- 
unntado,5c pbedecidopor Rey,feii fillm primogénito' 
o A-'. M 3 • Dom 

Roderio» a 
Tn>3 I-uíira 

•nus in cius 

G.iribji.j + 

Genebjsrd. 
Jik4. 

F t ín vira 
Sniicij fero- 
cis, & Hcr- 
dinnndi 4. 

,£<jlij. 
Anruft.de! 
Caiulhojdif 
ciufo. 
Iodo Scde- 
nhoin v:'ca 
Fcrdinan» 
di 4. 
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DIALOOO   TERCEIRO 

Dom Diniz, gloriofo principio da Adolefcécia d'eíte 
Reyno,como logo moilrarèmos.O qual,por fer prín- 
cipe de que muytas grandezas fe efpcrauão..mercceo q 

Antules de clRcy Do Pedro o 111, de Aragão , lhe deite por mo- 
Aragão IH   ]jlcr a {nfanta Dona Lfabel,fúa rilha char.ifsima: engey• 
viça «" ?• taJopor elle aos Reys de França,<Sc Inglaterra, que cõ 

- & ibidem '•/>-- J      i,  -     r-    -     r° ' TI. 
Gíribay.     muyta amacia a pretenderão.b nao ie enganou mito: 

Íiorqne foy.Dom Diniz (fegundo de fuás obras fe co- 
igc) antre todos os do feu tempo , o mais cxccllcntc 

Príncipe que no mundo houuc. E hum raro exemplo 
de Nobreza,Iufl:iça,&: Verdade: virtudes sò dignas àe 
hum real peyto : nas quaes florcfceotão pcrfeytamen- 
te , que lhe não leuàráo ventagem nellas os Auguílos 
de Roma,nem ArifHdcs de Attcnas, dalcunha o íufto," 
nem o vcrdadeyro Catão Vticenfc.Sabendo cõ a No- 
breza honrar, & fazer mercês aos bõs: <SccomaIuíti- 

N ça, punir & caftigar aos maòs:& com a Verdade, con- 
fcruar,& augmentar fen decoro Sc authoridade Real:& 

©.Auguft. não como Alexandre Masino, que na fualiberalidade 
«teciuitate i     •   r T- I-     o  i- '  -» •  Dei Hb ».   era vanglonolomemcomoo 1 amorlao,oc tpamino- 

das,que còm a feuèra juíliça fe fczèrão crueys & odio- 
fos. Porque no fenhorear refplandecco nelíe,liúafcié- 
cia nunca otiuida, moftrãdo grauidade na deliberação, 
prefteza nas obras,& feruor & zcllo de juftiça em go- 
uernarfcusfubditos: vfando com ellcs de maranillio- 
fa modcfHa,fíngular benignidade, & grandifsimalibe- 
ralidade : fabendo temperar o rigor da juííiça, cõ a cle- 
mência de fua humaniaadc,de tal modo , que cõ'razão 
fe affTrma,quecxcedeoatodosos Príncipes do fen té- 
po. Porque foy Rcy dígnifsimo, ditofo,& exccllcntc, 
magnânimo nas. armas, &'fortifsimo. E para que cm 
tudo foffe pcrfeyto,não lhe faltou hú afnenifsimo in- 
genho, muyto affeyçóado a letras &: fciêcias:das quaes 
jçxcrcitanddfe mnyto na Poeíia, foy hauido naquelle 
1 •   ^"' . •«• ~ tempo 

-à 



D'E-VA.RfA   H IS TORTA.- s? 
tfttipo por excelléte Pocra: & o ptimeyro q cm Hef-. | 
panha, & na vulgar linguaportiigucz , compôs vcrfos   ' 
^ rliimas, como fe vê cm algús poemas, que cm rou- 
u°r de noíTà Senhora, inda hoje permanecem. Não fc 

,    clqucccnclodcfer Autor de muyras levsjuíras &ían- 
*asj com que feus fubditos fc gouernaíTcm, & a jufHca 
^uidamente fe adminiftrafle .     Foy também muyto 
°ado a cultiuar,& aproueytar a terra, cujos lauradores 
^oíhimana chamar ncruos da republica:pcr cujas^máos 
^'noprcfsãodc feus vartallos, fe fezfenhor dc.gran- 
"ifsiinos ihcfouros,& a clles de muytafazenda. Com 
° qual foy fempre dos feus inuyto venerado, & ama- 
"o dos ellranhos, <Sc dos Príncipes da terra muy lcu- 

•   l1ado: & de todos os hoinés em geral tão cfKmado> 
'JUcdediucrfasproninciaso vinháoavcr, como ahúa 
gr.indc 6c marauilhofa coufa. £ era cllc ião generofo, 
^Uc nenhum fc partia de íeuReyno, fem primeyro 

, conlicccr a fnmaque os ali trouxera , fer vcrdadeyra 
oc ccrtifsima: & que a fua "confiança os não enganara, 
no qnc de fuás grandezas pelo mundo fc publicam. E 
•linda que nellc concorrerão eftas cxccllcncias de íua 
Rcalpcfioagíoriofas, não lhe faltou outra de fnabe- 
n'giva fortuna gloriofifsima, & que feu nome & fama 
filais cngrandccco, illuítrou, óc fez immortal: que foy 
° matrimonio, que com grande Magcftadc, na Villa 
«e Trancofo , celebrou coiii a Rainha Dona Ifabcl, fi- 
lha dcDom Pcdro,o terccyro Rcy de Aragão, & de. 
fila molher a Rainha Dona Coítança, netta do Empc- 
fador Frederico feguhdo. Na qual a mais altapcrfey- 
•çao óefermofura humana, era a menor cxccllcncia de 
quantas; com liberal fortuna, foy dotada.    E antre 
as outras fuás fanrifsimas & gloriofas virtudes, fe con- 
ta d'clla:que os dèfcuydos d'clRcy feu marido, cm a 
não eftimar nos primeyros annos como ella merefeia, 
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fofria a Santa com exemplo raro de vnica prudência,' 
& fingiilar virtude: procurando ília emenda com mo- 
dos também vniços & extraordinários.Porque aos ãr, 
lhos bafhrdos d'cIRey(que não forão poucos) tra- 
tauatãobcnignamentèjprouendoosfcmprcdctudo o 
quelhnuiáomiílcriquc.clRcyfeumaridojVendoíecõ- 
fufo de-fua admirauel bõclade & virtude,conheceo íeu- 
erro,&:fe emendou dos excertos cometidos: & a cila 
amou d'ali cm diante perfcytavnente. Dando com ifto 

Garibay vbi a Santa Rainha, vhico exêplo a todas as virtuofas Prin 
&íTf* cezasSc mollicrcs,de qualquer eirado: que valcrtdofe 

rd'r 

^ ça.quc foymolhcrd'elReyDom Fernando o quarto 
.  de Caj"rclla. £ de diucrfas molliercs. a que foy algum 

tempo aíFcyçoado com menos decência do que a fei» 
Real eftado conuinha: houue elRcy cm quanto foy 

1   V- fiuj&l   manccbo, cinco filhos5& duas fillias.Do AffbnfoSan- 
chez, que foy fenhor de Albuquerque: o qual polo 
inuy to amor que lhe mofíxou feu pay, foy caufa & in- 
ílrumento de todas as dcfobcdicncias do Príncipe feu 
filho./Dom PcdrojCondc de BarcclloSj/quenós dcy- 
xou eicrita com níuyta diligencia a Genealogia dos fi- 
dalgos de Portugal. Outro Dom Pedro que caiou c<5 
Dona Brãca,filha de Dõ Pedro. Anncs fenhor de Por- 
teira illufjtrc progenicrdo grade Conde Mend'c Sou- 

, c i>~,  i tfn- 'Dom íoão Afíonfo,'cx:'DomFernando Sanchez, q 
/ efl;àfcpiiltàdo'emSántarcm,no.moíccyrodèSamDo-! 

yV* * '~ *Vningos. Dona JVlaria-^que cafou com D5 Ioão de La- 
cerda : & outra Dona^Marra, que morreo frcyra em o. 
moflcyrò de Odiucllas. , 

|R fciido efrc-R.eyén'nobrccido"de.fciencia;,(XValor 
mihtar,detehiimou perfeguir com mão armada os ini-r 
'    • •' \- b1 migoJ 
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,r»'gos do nome de Chrirto, cWsi fez fempre cruel & 
continua guerra cõfuas poderoíàs armadas aos-Mou- 
Josde^Afrnca, vendo que os ele Portugal já crão lan- 
ados rora d'cllc: & houuefc com elles.tão afperameu- 
Ç.que não fc acha pofto em mcmoria,que al°;um hora • 

jne concedefle. tregoas ,, nem com elíes fezelTc pazes, 
j para que o feu generofo animo moílraflc mais fua 
grandeza, não llic faltarão occafiões em que ifto fe cf- 
«ytiiaííc, em muytas differenfas, antr'cllc & os Rey-s 
«c Caftella Dom Sancho feu Tio ,•& Dom Fernando, 
° tcrccyro, feu primo. C6 os quaes, por não cumpri- 
am certos contratos de pazes,'confederações,^ eafa- 
mentos, trouxe tão cruel & afpera guerra, que por cf- 
Patio de hum anno,& tres meies receberão cites dons 
^cynos grandes oprefsões,pcrdas,& dãnos,mortcs de 
^ente, & dcítruição dç fazendas: andando tão acefo o 
rogo da crueldade, que a nenhQVpeíToa feperdoaua, 
J«si os que fc acolhião ás Igrejas, como os q fora d'el- 
«s_ic adiauao : que hc o vitimo grão de toda a feitura,' 
<* inlolcncia. Atè que, entrando elRey Dõ Diniz pe- 

•> comarca da Beyra, em Caftella per efpaflb de qua- 
ientalcgoas:&fcmncnhúarefihtcncia,deftruindo&    /   •   .     S 
Colando todaa terra per onde paOaua, chegoulaSi-' A * ?V- l •' 
pancas duas léguas de Valhcdolid, onde ellley Dora 
Fernando cítaua com fua mãy, & feus tutores: & ala 
wcudcndofc mais a fúria da vingança, com tanta afpc- 
«za, <Sc crueldade fc houuencfras contendas-, "quefo- 
rno confrangidos, elRcy &feus Tutores, mandarem 
requerera elRey Dom Diniz , que retendo fci, pode- 
rolo braíTo, da conicçadaguerradcfiftiflfc>& que as par 
zcs,òc concordiaj fe faríáo conío clle auifeíTe. O que   V 
°go vindo a effcyto, rcfoltarão cl 'aqui STaFuTniaiiV      £*\ 

«lon.os, hum de feu filho & herdcyro Dom Aííbnfoi, 
£o PonaBeatnz,filIw d'elRey D.Sancko de Caírella: " 

} H 



DIALOGO   TE RCEYRO 

c* o outro de fua filha Dona Coftanca com clRey D<> 
. Fcrnando,o tcrccyro.de Caftella,filho tambe do mcl- 

ifio Rcy Dom Sancho. Polo qual,&" por outras couias 
-cujo fuccfTo lhe feguio fempre a vontade (como rcrao 
•as nmytas ditfcrcnfas que teuc com feu irmão & vai- 
faUos) não ícm caufa fc diílc vulgarmente, que clKcy 
Dom Diniz fez tudo quanto quis. 

Paliadas cftas & outras coutas, iocedendo grandes 
difeordias & differenfas antre clRey Dom Fernando 
de Caft«lla.& clRey Domlaymc de Aragão, febre o 
Reyno de jMurcia: & antre o mefmo Rey Dom tor- 
nando, & o Infante Dom Affoníb de Lacerda feu pri- 
mo, que também fc chamaua Rcy de Leão & Caftclla. 
por fcrfilno primogénito hcrdeyro do Infante Dom 

■A " femando de Lacerda, que morreo cm vida de feu pay 
Z. v. *- -     elRcy Dom Affonfo o fabio de Caftclla, contra quem 

" o Infante Dom Sancho feu filho fegundo.ôc pay deite 
" Rcy Dom Fernando,felcuantou com o Rcyno-.foy ei- 

Rcv Dom Diniz pelo Santo.Padrc,& a requerimento 
daspartes.dado por luiz arbitro, para que cftas diric- 

-renfas concordafre: pois cllc melhor que nenhum cu- 
tro Príncipe o podia & dcuiafazcnafsi por fua autho- 

&      • -   ridadc&intCyra)uftiça,comopoloeftrcytoparcntei- 
*3° + -    co ^om todos tinha. O qual fendo per elleaeeytada 

de boa vÕtadc, de tal maneyra fc hotme «Ue,& °s mais 
juizes para o cafo deputados, que crao o Infante Dom 
•IoaoJo d'clRey Dom Fcrnãdo,ck Do Ximeno , Bií- 
po de çaragoça-Acom tantalntcyreza determinou to- 
das as differefas que antre os Reys hau.a, q da ,ufta co- 
•clusáo que ncllas tomou.não houuc algum q fc: quey- 
xarte, à ao per cllc pronunciado não obcdcccne.Da- 
do a Dom Affonfo de Lacerda.polo titalo de Rcy que 
logo dcvxou.muytas terras cm CafteUa , q^ícusdd- 
cendentes pofTuem: antre os quaes os Duques de Mc 
«Una Ccli, são os primogénitos por linha de yarao, <N 

h 
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^gitima\ E vfou cIRcy Dom Diniz cm todas as terras 
fi P a   ,  í1 & ArJgâo^pcr onde andaua, de cão gencro- 
^ocrahdadc: que fc conta d'cllc por muy certo, «uc  r   ..       - 
Mmdolhc elRey Dom layme de Aragão, feu cunna- b? ^ay V" 
Dré^J1   ri necc,sid:ulcs> dcz »"I dobra? douro cm- Hicrá..ym_   -, 
citadas fobre certas forralezas:cllc lhe deu vinte iml çu.-ic»in«n ?aq 
B^ciofamcntc: dizêdolhc mais,que pdiTêlIc as tinha   nal-llc A™- 
^aocraquclhasdeíre,&cllcqasaceyra(Tc,poisd'cl- g0"; .. 
^tinhtftaojulhnccèfsidade.Dando também atodos v£ 

sl rmcípcs «ScPimccfàs, & Infantes feus'parentes,  ,    * ' 
; "Uytas joyas ricas.&pedras finifsimas & preciofas,£c ^ 

«trás muvtas peças de grande preço & eftima. £ não 
aquecendo dos grandes'fenhores d'aqucllcs Rey- ■ 

c
l0s3<Scliomés nobres & fidalgos d'cllc,fezrambê mer- 
« a muy tos, muy auantajadas, & pouco coflumadas 
»QUcIlc,teinpo:porqae ate aos que naquella occaííáo 
lentes fe acharão, mandou muy tas peças ricas, joyas 

\ pérolas. Com o qual era naqucllas partes fua nobre- 
«oc liberalidade tão conhecida, que deu oufadia ahú 
anallcyro cafi clhano ( de quê a nobreza d:elR'cy por- 

jentura fe efquccèra) que cfiando clle hum dia come- A' • ^ 
<Mhc diflcfle,quc nenhúa de quantas mercês a todos 
jzia chegara a clle. Ao qucclRey refpondendo com 
^cgrcrono,quelhcpcrauamuvto,lhe mandou dará 
■"«ma mcíh em que eftaua comendo, que era toda de 
Fata, 5c a vitima peça que de feu thefouro inda cm feu 
Poder efláua. E não fazendo aqui termo fua liberali- 
«ade,pedindoIhe clRey Dom Fernado feu genro, aju- 
*a para fazer guerra aos Mouros.lhe mandou íètècen- 
jos homens de cauallo , com o Conde Dorn Martirá    / 
V" ne Soufa/eu Alferz mòr,muy bciu apercebidos 8c •' r    ' 
Pagos a fua eufta : & mais lhe empreitou dezafcís mil ' 
«fcisccntos marcos de prata, que vem a fer da moeda 
S-S*JS tcropojipois de cem nu'! cruzados, que naquellc 

antigo 

/.' ■ 

! 
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«migo era húa grande còufa. 

Tornando cÍRcy Dó Diniz ao feu Rcyno, riao cei- 
fou fua grande perfcyçáo de rcfplandccer cm claras o- 
bras,fazcndomuytas,qdaexccllcncia d'cllas Ihcnal- 

\'  çeo iramorcal fama: como foy inílituir nefta cidade a» 
primevras cfcollas gèraes.quc cm Portugal houuc:pa- 

Dehocbte raoqual(dcfcjandoennobreccr feuRcyno cÕfcien- 
Dialogo 4. cias, jà que nas armas cra.tão exercitado ) mandou tra- 
"P-*-hoc'zerdoucifsimosMell:rcsd'outrosReynos, a quefeZè 

f '      mandes mcrccs,& afsinou falarios auantajados , para q 
?oin melhor võtade cnfiuaíTcm feus fubditos: a q pro- 

. í curou fempre todos os bês &proueytos.Hú dos quacJ 
I &(n»oa-mcnor,fovil«u«r& eximir os caualleyros da 

ordem de Santiago de Portugal, da fogeyçáo &. obe- 
Radcs de an diencia que dcuiáo ao cÕucnto de Veles em Caílclla.  , 
dradc,inli. fazendo cila izcnçáoperauthoridade do Sumo Pon- I 
ordinummi dfíce Nicoiao «narro. E dcpois,por hauer letigio, foy 
bc. Hilpan. confirmatJa   clo papa Celcrtino quinto, mandando,q 

obedeceíTema Sce Apoftolica, & aos Rcys de Portu- 
* cal somente:' & que cm tudo o mais ficafle como dan- 
tcs. Ofca primeyro Mcftre foy Dom Lourenço An- 
nes,cõintcyrafupcrioridadc fobre todos os caualley- 
ros.que neíte Revno líauia da mcfma ordem: ordena- 
do/euConucnto'& cabeça a.villa dcAlcaçar do Sal, 
d!òndc depois fc trasladou a Pahr.clla. - ' 
r-Tambcra cm tempo cVcíic grandeRcy, no armo do 

.,,„       Sénlior mil & trezentos & dez: fendo pelo Papa Cle- 
'    mente quinto, cm o Concilio de Viena de França, an- 

ntiUada a ordem dos Templários, &feus bês connlea- , 
dos (como atrás duTemos)explicados a ordem de 

Dialogo »: S.Ioáo. Todavia na fentença,- qeropnuadoconiiltó-_ 
- s.vbimul riabiiblicouoSummoPontificcVforão reíeruadosa 

»"«S«i- diupofíçãaxlamefmaSèApoJIolica^odososcaualler 
ro7quemiUtauáo.nos.Rcynos.de.Portugnl,CaQclla,^ 

- L Ara^aoi 

c.S 
ta 
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«r-agão: polas boas informações que elRcy Dom Di- 
"iz deu •dos do fcuReyno: & polas diligencias que Fez 
c°mosRcysdeCaftclla,(ScAragão5qneoincfmoim-    .  • 
pctraíTem. Mas vindo depois antre a gente a ícr odio- 
so o nome d'eítes cauaUcyros,que poía Scc Apoftoli- 
ca/ precedendo Conci!io,crãò jà condénados,focêdco 
0 uícfino nos de Pormgal.GáfteHa, & Aragão : inda q 
c"i Portugal nenhum delles foy prefo, jiem condena- 
do :-sòmcntc a fazenda foy confifcada,& a.ordcm def- 
cyta;c\- o mefino fe fez cm Alcmanlia.no anno de mil CcncbrarJ 

°J tfczenroS&^qnzcj Do qualrcfultòu.q elRcyDomjib.4. cUrol 
^"'iiZjComoPrincTpcCatholicOj&augmcntadbrdas nolõgr 1 3 ' 7> 
^ligiõcs, fentindo a falta que os cauallcyros Tcmpla- 
j'os farião em feu Reyno.fe deliberou déinítituir nel-     j 
Ic nua noua ordem militar de caualleyros, que nas ca- 
tólicas obras íbeedeífem aos outros: cÕ titulo & no- v,.   noft,, 
me de religião de Icfu Chnfto: .afsinandolhe por pa- LEÍ' 
tomonio os bes que dos Templários ficàrão,com au- Platina ir «^ 
^hondadcdoPapaloão XXII. que foy oqueacon- «'««vita; 

L   «1-mouJ&i-eccbeonaproteyçãodaSantaSceApofto- J,"eícas ibi" 
f/v :-Ca* £foTÍcu.primcyroMeIlre.DomFreyGilMar- Sarchia 

< vz, Meítrc que ate enrão era da ordem d'Auiz:~& feu ccdef.li.-.»; 
• :^aísêto.& cabeça a villa de CaftroMarira.por eflar mais, «P-**- 
"perto da conquifta dos Mouros, que foy o principal ?,óly^ .ãe 

Hitcnto para qucella fc iníKtufo ; no anno do Senhor JoSunS >'> 4 
Kjl & trezentos &vintc.E d'aliaalgúsannos,lhedcu dcAndalu- 
cU\cymuytos priuilegios, & outras coufas compete- fialib.i.ca.' 
tes à authoridade & ornamento delta Santa & nobre 3 '• 
ícligíão : cujo afTento & cabeça fc mudou depois à vil-.' ' 3 ~ °[' 
« de Tomar, onde horacftà,& onde cítaua o conuêto °£VicL™ 
da ordem dós Templários. Milita cila ordem de Iefu 
Cliriflo dcbayxo da regra de S.Bento, & reformação 
de Ciíler :'& por habito, tem manto branco com híia 
Ct\iz^ vermelha aberta em branco, como trazé os ca- 

ualleyros 
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uallevros dameímaordcm:&era vifitada pelo Abba- 
dcd'Álcobaca,atcc qucclRcyDom loáoTcrccyro, 

- impetrou baila do Summo Pontificc,dc izcnsao,qua- 
, do reformou aqudlc conucnto,co:no hoje cfta , o bri- 

dando os Freyrcs dcllc n trazerem habito monochal. 
•° EIRcy Dom Emanucl,tanibê a efta ordem fez 1111117 
tas n-crccs,& lhe concedeo a vintena dos direytos das 
grandes riqiicíàs, q deftc Reyno veiii das terras Oncr 
racs da índia, Pei fia, & Arábia. •  •-       - 

E para que clReyDom Diniz eoiihcceffc.quc a hu- 
.   . roanidadc.ua também era fogeyta aos contraíres dò 

'mundo, não lhe faltarão algús nos vlti «ios_annos.de 
fua vida, cpc o poferão em cuydado ,,& lhe causarão 
fenti mento.-Porque o Prmcipc Dom Affonfo fen fi- 
lhc,&herileyro-cin quem era bem q fua velhice def- 

•    canTaíTe, poloamor que clRcy mòftraua ia Do AfTon - 
fo Snnchcz.feu filho baftardò, q o Infante mal íofna: 
o tratou com tantas defobtdicncias, & quebras de fua 
nobreza,&fidelidadc,quefoyalgúas vezes conftran- 
gido a applacar cilas inquietações com mão armada. 

, As quacs. inda que forão muytas, & de maneyra, que 
J parecia não hauer.recurfo nelías feni grandes males, & 
dãnos,de ambas as phrtes cxccutados-.todauiajerão tão 
continuas as orações,& jcjús,difciplinas,& cfmollaS,q 
a Santa Rainha Dona Ifabel fazia cõtinuamétc aDeos, 

' pedindolhe,quc atantos trabalhos pofelTc termo: que 
todas as vezes que o marido,Sc filho atai citado che-i 
gauáo, era tão admiraucla ordem q unha em os aquiorf 
tar, indo peíTbalmente aos exércitos, qucJc rccolhião' 
loco cõ fuás gentes,& dos ódios antigos fc efquecião.' 
E vkimamête polas orações defla Santa Rainha, & in- 
tcrcefsão da Rainha de Caftclla,& do Papa loâo.vigc- 
fimofegundo,fc'vicrão a concordar. E fendo jà che- 
gado o tempo cm ornais pacíficos eíhuáo,& as .coufas. 

defeu 
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«c Teu Reyno cm fuma concórdia & profpcro citado," 
Vcyo cJRcy Dom Diniz a falecer cm Santarém, com 
grande fentimento de feu pouo , a fetc de Iíyiéyro, de.,;r ,y ^ 
ina& trezentos'& vinte et cinco: fendo deidade de'' 
cíTciita& quatro annos, dos qn'ac$ Rcyiiou quarenta  " 

e£ ícis."Scu corpo cíU fepukado cm o mofrcyro de S.- 
Uinlz de Odincllas3dc frcyras da ordem de òfter, & 
reformação de S.Bernardo,q clle jnefmo ali fundou, 
edificou,& dotou de grandes rendas,com obrigação,cj   / 
a? monjas dclle guardaflem claufura.que tee então não ' 
Julião as outras frcyras daquella ordem. E houue logo 
então naquclje molteyro oytentafreyras,todas de cu- 
gula.    E pofto que Aia liberalidade cm quanto viuco,' 
parecia exceder a porencia de feu citado, ainda cm feu 
^framento pcr.fua mortc,dcyxouqua.tiraílem'de feu  
J/icfouro cento & quarenta mil cruza'dos d'ouro, para ff"-'1'- ** 
le repartirem per hofpitacs pobres, orfaõs, viuuas, & i > 
eaíamentos de donzellas, & redempção de catiuos , 8z 
0l'tras obras pias, como à Rainha fua molher bem pa- 
J'cccffc. Ordenou também, que hum caualleyro de 
boavidajeíTcueflecmHieriifalcm, &feruiíTe cm feu 
"orne na guerra contra os inficysdous annos', & para 
'flolbe dcyxoumil&dozentos cruzados d'ouro. E 
guc outro bom homem & de boa vida, foíTc eítar cm 
Roma duas quarentenas'.Sandias ahdálíe cm feu nome 
todas as citações das indulgccias: & a efte deyxou qua 
rf ocentos cruzados d'ouro. E fe nas coufas Ecclcfiaf- 
ticas, pias 6ccatholicas,elRey Dom Diniz fe.occupou 
como temos viítomão fe dcfcuydounas fccu!arcs,& q 
a redificaçãoíc magnificência de feus Reynos cohui- 
nhão. Ainda que, querer particularizar os pouos que 
fez de nono,& os que redificou, cV engrãdcceo & for- 
talecco , Sc o grande numero de Caíteílos, Torres, & 
Muros, que com feus grandes thefouros acabou, feria 

para 
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para nofíobreue difcurfo coufa importuna & larga: 
Porque fez quaíl de nouo todas as viilas 6c caftcllos de 
Állem.Tcjo , junto ao Rio Guadiana, que são Serpa, 
Moura,01iu5fa,Gampó mayor,& Ougclla : cujos caf- 
tellos fez de nouo; com muytn dcfpeza defcustbe- 
fouros. E na mefma comarca mandou edificar oscaf- 

' tellos dé Monforte, Arronches, Portalegre, Maruão, 
Arrayolos, Alcgrètc,'Caftcllo de Vide',Borba, Halan- 
droal, Villa viçpía.Euora monte, Vcyros, MonçaraZ, 
Noudar: Mãdouacrefcciitar o caílello de lurumcnha, 
& fazer o Redondo, & o Açnnlar,& a torre & caílello 
de Beja. ' Na comarca da Bcyra,mandou fazerde no- 
uo os caflcllos de Auò,Sabugal,lAlfayates,Caílel Ro- 
drigo, Villa mayor, Caítclbom, Almcyda, Caftclmi- 
lhoi\Caftclmendo,Sam Fcliccs dos Gallcgos:5cman- 
dou.de nouo edificar a villa de Pinhel, 5c feu caílello. 
Nas comarcas d'antrc Douro & Minho,& Tralos Mo 
tes, mádou cercar Guimarães,as cidades,Braga,&Mi- 
randa do Douro,ík feu caílello: & as viilas de Monsáo ' 

" ScCrãftõ Leborcyrõ."Emarloufazer de nouo, & po- 
Uoar, os caftcllos'de Vinhács, Vilhfrol, Mirandclia, 
Freyx-o de efpadacinta, Villa noua de Ccrue/ra: E de 

"~nouo,6c do primeyro fundamento'Villa RcalVquc fa- 
Mm numero de quarenta & quatro.Aliem diílo,man- 
dou poiioar Muja,Saluaterra,Atalaya,aCcttcyra,M6- I 
t'ar<»il,<5: outros Hiuytos lugares & viilas femelhantes: 
E antre cíles, também foy Autor da Rua noua de Lif- 
boa, bem conhecida ncíle Reyno.   Mandou plantar o 
•grande Pinhal de Lcyria: fem o qual, era impofsiuel 
poderfe conferuar a nauegação da Índia, polas grandes 
embarcações,que para ella são ncccíTarias, q fenao po- j 
cem. fazer fetião de muy grandes & antiguas amores, q \ 
neíle Reyno não hauia. Pólo q , não parece fem mif-, 
terio, infpirar Dcos no -"oração defte Rcy, que tanto 
f 

r • -        dJautc 
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Capitulo IIT. Do principio do falfo pro- 
feta Mafoma >• & de fua nefanda feda : 
& da origem dos Turcos, & fundação 
do Império de íèus Othomanos. 

N T,E S que chcgaffeys (diíTc o Italiano) 
vOina vouacompcndiofahifroria,aos fa- 
ceiros do anno do Senlíor mil & trezen- 
tos, tinira para mim, que não houucra cm 
todos os feculos tempo algum mais, cala- 

lltofo & triftc : pois nellc teue principio o íbberbo 
*n'perio dos Turcos Othomanos. Mas agora que i'ey 
l^c o voílo cfilareciclo Rey Dom Diniz , de glorioíà 
'l!emoria , inílituio nelle a infigne Ordem Militar de 

.    C'U Chriíto, quando eílc tirânico domínio fe leuan- 
pHia: vim eni claro conhecimento fer marauilliofa o- 
r;i,& mercê particular,da protiidencia diuina , que c.o . 
f^ieihantes mcyos aos bem intencionados fauorece: 
^'afsihc bem, que os inimigos do nome de Chrifto, 
Pelos caualleyros do ínefino appellido fejão contraí- 
dos ôc extinguidos. Ainda vòs não coníidcrais(rcf- 
P°iideooPoituguez) quam particular cuydadotcm 
ac'iuiiia prouidencia de acudir cõ faudaucys remédios 
j} 'ciiielhantcs needsidades : pois no tempo cm q eíTa        •, - 
l°uerba & importuna Monàrchia, começou no.mun- 
ipa moílraríua fcreza,nefie ínefino (como he Autor 
^cnebrardo.&Pineda) começou tãbc a fer conheci- GcncWiT 
Jja "clle aJcmp_reAuguRa família &catholicaprogénie lU.crcnoj! 

,c Auftria:cntrã(fõa lua generofa caía no Sacro Impe- Pi»eda ingo 
I r'° Alemauico por Alberto Sexto, & Frederico Ter- .''".'os5^^ 
i lC)'r°A com ^eu valcrofo animo,&fauor diurno,mof- 
j ^rão ao mimdo,q a inhumana fereza,pofto q Otlio- 

O mana, 
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rnana,podiafcr vencida: dandonos tantos Priucípêíj 
tantos RcySjtátos Emperadores,Monarchas,& Potc- 
tadps,quc neíla neccfTaria obra trabalharão fcmpre,co 
tão cntholico zcllo,como são boas teítemunhas as ca- 
latnidades.qucefcc comum inimigo rcccbco cm Vfl" 
gria,emTunez,cm Maltã,cin Lcpãto,cm Dio,no Lu* 
Stanico Oricntc,<Sc junto de Ormuz na Pcrfia, õc ci« 
outras muytas, todas minifrradas pelos clcfccndcntes 
it'aqiie!laÁuílriacaprofapia, tão vcnturofa nasiufig' 
nes vittorias, como feliz & bem afortunada em a nu* 
merofa progénie :comcjue enriquece o mundo, & a» 
fe faz famoía,& a Deos muyto aceyta. E não he ift° 
merce defacoílumada da poderofa mão do Seíiormcifl 
conjcytura inuentada dos modernos,pois dizDiilph1' 
las,& o refere Affonfo de Villegas,quc no próprio d'3 

q cm Inglaterra nafceo o impio Hcrcfiarcha Pelagio: 

ncííc mefmo cm AfFríca.vcyo ao mundo o doutifsimo 
S.Auguítinlfo^taõícerrTiiiopcrfeguidor fcu,como to 
dos fabemos, Fernando Cortcz Caírclhano,naceo ei" 
o mefmo anno,queMartim Luthcro:efle para peruer* 
ter muytaparte da Chriírandade com diabólicas here 
fias:& aqucllc para recuperar eira perda,c5 tãto mayof 
ganho & vfura,como são boas tefiemunhas o infiníi" 

•Pouiifkalis numero de Cliriflãos do mundo nouo, q cllc coniier- 
lib.u.c. »«.. teoàFccdeChriftOj&amayorparte conquiíroupa* 
^?r.i 7.       ra a coroa de Caírella.E també he Autor o mefmoGc 

nebrardo,fcr tradição antigua dos judeus, q no dia eJ11 

que Nabuchodonofqr Babylonico deflnJÍo,&pòs peí 

terra ofantoteinplodeSãí.Tmâo:neflemefmonaíce" 
Cyro Pcrfa.q extingui» a foberba inonarchiados Ba* 
bylonios , defiiuincfo«Scnnichilancfó os dcfceiulcriteJ 
*l'cfrc tirannoRey, & reflaurandoorempta quceH* 
dnnificon. Dado com filo a entendcr,q no dis em qlie 

íe pofera por obra tão facrilega maldade: ncíTc inefiu0 

pcrmitljP- 
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permittio Dcos,por fua infinita mifcricordia, cj teucf- 
*c principio o inftrumcnto de tão juftaYingança, & õ 
a niemoria cie ião nefanda família fe extinguiffe. Cujo 
'Cnielhame permitirá o Scrior, q feja a fempre Àuguf- 
% Sc generofa cafa de Auflria,ein o defejado fim, pois • 
°foy no principio: varrendo da memoria dos homês, 

•   ° pcílido jugo da tirania Othomana: & metendo de- 
^•lyxo de feu Império afoberba monarchia dos feus 
SoIiinanoSjBayazctos, Amurathes,& Mahomctos: cÕ 
*] fique fempre inucnciuel,como ate hoje temos viíro, 
^ daqui em diante feucatholico zcllo lhe annuncia : 
Paraqne entendamos, que o clcmentifsimo Dcos, Sc 
^enhor do mundo,cõ húa mão nos dà a doença <Sc caf- 
^'S°) S< com a outra a medecina & remédio .     Mercc 
looerana foy cfía(acudioo Italiano) & bem merece 
gratificada com as catholicas obras, q eu hoje não ve- 
te • pois são tantas noíTas maldades, que impedem, ou 
Polo menos dilatão,o cfFcvto de tão diuina inuêção. 
Mas dcyxudo a parte ( diíTe o Portuguez ) eíTas ver- Gcnctr.irA< 

«adcyras qucyxas de nofTa fragilidade,qncinagoSoj^4:» c ■ 
ln-iis do q aproueytão , folgara fiiber avoflà opinião, nanijlib.s. 
*cerca do principio, &nafcimcnto dJefia bellicofa 6c in epitome 
barbara fiação : porque afsi nifro , como na origem do Rom.Imp.' 
fv:l'perucrío&falfo pjrofcta Mahamct_, vulgarmente .MaUçus li.J 
gamado Mafamcdc, b.Vunras opiniões antre os Au-• g/jj,^?'!]} 
'•"ores, que difficultofamcnteiepòdc affirmar confá «r.dccad.r.' 
Cçita. PorquehúsVfazcmPerHT7c>rcTurros 'Arábio; rò:m-D«cJ 
°«Ifmahelita, Sc outros Sarraceno, de hum lugar c!ia- £• 's-raí 

niado Saraco.   Muytos hà, que llíe dão bayxos pro- iornnesLco 
genitores, & outros o fazem dífceiídcntc de nobre fa—in Jefcripr. 
■"lia: algús dizem , que foy canallcyro esforfado, ou- AíTricw. 

tr«s iuduflriofo mercador" & tratante :& não fafrão ^•cMepiíc.] 
^uytos, que llie dão ainda outro exercício mais vili&i ^-T1'"1 

aL,£- j        «', , r- til n rr     ln '»"«ona 
«oaticlo, Alas todos apregoao-íuamakiadc, Sc nono* Sarracena,' 

.O z dcfaiy- 
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defcuydo.E cu digo com Nicolao de Lyra,quc foy el? 
le hum certo precurfor do Antcchrifto, & nmy digno 
aíToutc denolías culpas. Mais dizia o Portugucz,fcJ 
gundo a matéria era copiofa, le. nãolhc-tomàraa máo: 

•o Italiano, dizendo. Inda que efles Autores fejáo tão.< 
difFerentcs em opiniões, como vos dizeis, não deyx-Ti 
de haucr algús dignos de credito : & antr'ellcs hc mu/ 
notauel Gcncbrardo, diligéte hiftoriographo de nofl 
fos tempos, que das mcfmas chronicas Sarracenas Ú4 
rou o que difle. Segundo o qual, porto que haja-duui- 
danotempo, emque erte nefando legislador nafeco: 
hc opinião cÔrtãtifsiina antre os Arábios & fuás chro j 
nicas ( que he o que para iílo nos importa faber ) que 
começou o feu Reyno &fcnhorio, & promulgação de 
fua abominanda ley, no anuo do SciUior feiscentos &' 
dezafctc.Mas porque, híia"couía tão grade como cíTa, 
não podia ter principio , fc não" d'algúa grande occa-i 
íião, feguiremos niíío, o que diz o muy douto Paul d 
de SantaMaria,Bifpo de Burgos,nas addições que fca 
'fobre o grande portilador Nicolao de Lyra.Oqual n» 
fim do Iiuro do Gcnefis affirma : que fc cnfobcrbcceo" 
tanto o Emperador Eracleo, com a gloriofa uittoria tji 
Dcos lhe concedeo de Cofroe, Rey dos Çérfiis ( cruel 
riranno de todo aquelle Oriente) com que ficou táa 
abfoluto fenhor do mundo, que começou a vfar algúaí 
tiraniaSjpcrfeus.Capitãcs excrcitadas.com os feus_no« 
uosfubditos^crías.Arabios^ít Caldeus.atce quccjic* 
gon a tanto extremo o pefado jugo com que os trata-' 
na, que ousàrão.álgfis d'ellcs a tratar de fe rebcllarcm. 
Mas como não tinhão quem os guiaíIc,ccfsàrão d'cílfl 
intento.fofrendo com paciência as fnfolcncias dos ca-1 

piráes;do'Emperador."Tec-q hú~Máhaitièt.; chamado 
tambéMaroniãjde haçãoA"rabio\& em fcy gentio,tcH 
lliõu oufadiáa .elFcytuar o.que elJes tanto defejauão. 
-<; •   '; ■;  V JPonju*. 
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Porque alibcrdadc perdida, fempre cfliinulou õs hâ- 
nics a recupcralla,& asinjurias recebidas ordinariamc- 
tc prouocão a cruel vinganfa. Era cftc Mahair.cr íillio 
"c hum °Abdalà,& cie fua mplher Hcnima,ou Imina: o 
P«iy era gentio & a mãy'judia,&aihbos de geração não 
tão ob'fcura,ncin rao bavxo eirado, como vulixarniêtc 
,cafíirniá.O qual ficado per morte de feu pay & mãy, Gaiibay f» 
ei.n idade muy tenra, affirmão os Arábios, que fc criou fine luftbr. 
coiuhúa fua nina kuradora,a cjuem algús tem por mãy Tu»:. 
\crdadeyra,&-por iflo varião em os nomes de ambas, 
-telha deuefer também a cauCn , porque não foubc ler 
fiem eferéuer. Mas como chegou a idade de quatorze 
atee quinze annos, fcfoy a cala de hú Abdemonaliph, 
Marido de húa' fua parenta, chamada HadiiTa , ou Ca- * 
"!ga. O qual. porque era mercador rríiiyto rico,& po- 
"efofo ,'len.iiáíe de Mahamet, quafi como feytor , no 
^u trato & mercancia, mandandoo com grande copia 
^'ellaammytas partes do mundo\  E porque ordina- 
r'<irnente,hia cm cntncllos,<Sc outros animaes de carga, 
^qiii llic argr.em algús Autores afuabayxcza.  No 
1ua] exercício fe moílroutão afhito:&negoccador,q 
Il1orío o Amòjfe câfóu com~clle a molher Hadiíla: per 

- cuja morte, quenãolhe-tardou mnyto , ficotiMaha- 
^et herdeyro de todos feus bês & riquezas, q as hifto- 
rias eno-rádecem muyto. E como era muy fagaz, &dc 

■ô» — ipi 
l,ciíicntc. £ porque as guerras são a mais ordinária 
°i'igem d'cilas, ajuntou Tina companhia de Arábios, 
comosquacs em .(enriço do Empcrador Eraclco , & 
contra os Perfas, alcanloii antr3cllcs nome de esforfa- 
do caualieyro,c>c reputação de prudente Capitão. Ate 

O 3     t q.ue 
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que chegada a occafiáo das tiranias do empcrador(qilí 
arras dizíamos) o fezerão os Arábios feu Capitão eni 
;i íua rebellião.de hum mao pagamento occafionada.a 
que elle cambem com vehcmencia os perfuadia: Ncftc 
oflicio ellc fe hoimecom tanta fagacidadc.&induítri;'» 
que periílgúas vezes vencendo algús capitães do Em- 
perador, trouxe a fua opinião <5c domínio muyta par' 
te de Arábia, Suria, 6c Caldea . E crcíccndolhe coin o 
poderá ouLxdia,ajuntou muytas gentes, que com pre- 
.tcxro tia liberdade perdida,não faltauãp > óc-com cIk'J 
alcanfou c!a gente do Império mintas vittoria?, ôc ei» 
fua pcfioa acrefeentou reputação & Credito. Para cuja 
confirmação, & amplificação de Teu citado & fenho- 
rio,qUc clle tanto defejaua,determinou darlhe Ima no* 
ua Icy & medo de viuer, dcbayxó do qual períeueraí- 
fem cm fua rebelliáo.-porq os homês ao feu Re.y deío- 
bedientes facilmente mudão a ley, &c.om ellaoscof- 
tumes, h que fep-.uem fempre as vontades, que (bem (ef 
juiniírradoras das liumanas obras. E como o feu inge- 
Jihoera maligno, &para toda a oufadiaprompto & 
aparelhado,' «Sctambcm ajudado do conlelho & íiuluf- 
tria de dous judeus apòííatas^com quem tinlia.familia.'-- 
ridade, & de bum Sérgio & Ioãò, herejes Arrianos & 
NcJíorianos, de quem fe quis valer neíia nefaria obra: 
veyoafazcrainaisabominandalcy, que a màidadc lu- 
ciferina podèra imsctar.Porq de todas as Ieys,<x fcfta$ 
que naquellc tempo no munda hauia,&de q elle,po!o 
feu trato & exercicio,tmha fufficiéte jioticia,efcolheò 
todos os preceytos.q os hpmcs cm fçtis humanos np* 
petites mais h"rcnciauão:&: como efles erão bárbaros, 

u^Zr <?{v ^ cIlc an llto ^"íasaz^fãcilnxjÉTi-itc os perfuadio,não sò- 
/ mcntecompalanrasartificiofai, & mentiras, de que 

era grande artífice, & com as fuperfiiçõcs da Pomba, 
do Touro, &. da fua infinrtidade; mas também com a* 

<. - arma* 

tf ,nrvr--^vV. 



D<E,VAKIA HISTORTA. to;" 
Sfnías (principal proccyto & fundainéto de fua nefan- 
da fc&a ) trouxe ao fen parecer infinita multidão d'el- 
Jcs>cj para recuperar a liberdade pcrdida,inais facilmc- 
*c fc lhe ajuntarão. £ principalmente decendo da raiz 
*j° uiontc Caucafo húa fera gcnte,chair,adaNr.bat].ièa,' 
"cNabaoth primogénito de Ifniael,de q tambê fc cha- 
^auãoIfmahelitas: cõ elles fefez tão poderofo, q af- 
pirou agrade fenõrio. E como era home cm extremo 
air>0!ci&fo , determinou fazerfe ícnor dos Pcrfas, que 
Cnfraquecidos andauáo pelo Empcrador Eraclco: & 
c°"ieçãdo a cõquifhHos,lhe deu húa perfiada batalha, 
5aqual fcndovencido.pola ajuda qcontr'cllcderão os 
A l,rcos,efrcnc quieto algú tempo . Em q refazendo o 
c-Vercito,tornou contr'clles tão poderoíamenrci, cj os 
Vcnceo per muytas vezes,& íc fez fenhor d'elles,& de 
'"'Jytas outras terras circumuezinhas. Valendoíe cm   • 
*°das cilas couquHras de fua falfa religiãojq com gran- 
"c induílria ouíadainentcaprcgòaua( principal meyo 
SL|c o pòs em tão alto citado ~) dizendo, que elle era o 
^efdadeyro executor deambos os teflamentos^ouo 
^ V elhojComoclefcédente do Patriarcha Abrahã:pa- 
ra-cnja confirmação, chamou a fua lcjr Alcorão, por 
cXccl!encia, que na língua Araln\i,Tígníficaua ajunta* Lit>.4.Croi 
'^eiitode ppçctytos fagrados, como diz Gencbrardo.^ologia:. *■ 
*"' porque a lcy*cra tão rirliculofa & mal fundada, co- 
3fio os que aabralTauão bárbaros, Sc de pouco enten- 
dimento: inandoulhe Mahamct por principal precey* 
íOJ que a» armas foíTem as ordinárias razões com que 
adcfchdefUnu .    Como qual ,creccndolhe o poder, * ' 
*'ic nafeco tanta oufadia, que também moleftou muy- 
tas terras,que naquellas partes crão fogeytas aos Ro- 
amos.& lliedimintiio muvto de feu Império. Atcc q • 
otimamente íe veyo a fazer tão poderofo,que confli- 
tuo cmfeus defeendentes hum grande fenhorio: que 

O 4 cllcs' 
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cllcs fouberáo também foftcntar, Sc amplificai pelos 
feus Caliphas,MíramoIis,Sultanos,óc Almâforcs(aju- 
dando os noíTbs peccados) que empouco tcnjporfc" 
fezerão íenhores de toda Perl:iaJSyria>Iudca,& ambas 
as'Armenias, &c da mayor parte de AfFrica, & Helpa- 
nha: leuaiulo per todo o mundo a malnada, brutal,'«Sc 
diabólica Sefta deite feu nefando lcgisladorMahamet. 
O qual, no tempo cm que fuás couías mais florefeião, 
veyo a morrer de peçonha, q hú feu difcipulo mu}-10 

efHmado.lhc deu,para ver fe era verdade o q cllc'dizia 
dcMuarefurrcyçãoao terccyro dia: q o amado difci- 
pulo,& outros muytos cfpcràrão, guardando o corpo^ 

li?-a •    coni inuyra veneração, cuja alma arclêdo etraua no In- 
co de hilto. »crno:atc que nao podendo lorrer a lua contagiola co- 
oi:cnc.ili^    panhia.fe afaftarão per algum efpaflo , cm q permittio 
eaji.7. Deos, cj hús cães o comecem quafi todo . Podo q não' 
HiiW. dos fajt50 Autores que tcíTifícão outra caufa de ma morre 

mais infame & bayxa: mas mais conforme a fuanefan- 
da (Sc torpe vida. Chamãofc c[lcSjpcrfidos,de v^-rio* 
nomes & appellidos: M.ihometanos d'eítc fcuMaha- 
mct,Ifinahclitas,& Agarenos , como dcfccndcnres de 

'   Ifmahcl,filho de Abraham, & de Agar, fua eferaua : & 
l, ~ .   ' ~porq fe glortão de proccrlcrcm de fua molher Sarra,fe 

chamão Sarracenos: Sc também, porque fua principal 
morada & habitação, foy na Mauritânia, prouinciala- 
tifsimadc AfFrica,llvechamão Mauritanos,& cõmnm-- 
mente, Mouros: Sccomodcfccndcntcs da prouincii' 
de Arábia, Arábios. 

BapriflaEg t Eftes são os pequenos princípios, que deráo rãonl- 
• "5c:u< ip vi to citado a efre maluado homem : em o qual não fcy fe 

tu  mpera- majs rnc.efp<lnt:e-a fun tjr^áe fas-acidade.Sc agudeza de 
jiua.lili j, ingcnho, (e a barbar,! ignorância de leus (ecazes : ou o 

fobejo defcuydo dos Príncipes Chriftãos daquclleté-' 
po{,que efn-o feu nafeimento não quiferão extingui'1"' 

■Ali .» cita 
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«fta infernal fcintillamaquclla occafião tão fácil, como 
depois difficultofa.polos grandes excertos & dcfauétu 
ras dos Príncipes ChriftãoSjCÕ que fcacrefcétcutãto.      .--.   -, 

D'cíle infernalfogo.falnoJiiiar.rdcntefacha^iic a-   •' '    :U1 

br.izoutoda A{Ia,&anuyor parte de Aííriça: fez çm      '  ' 
cmza a veneranda PalcJtma,& aflombrou todaliuro- 
pa^deftruindoGrccia.&cxtinguindollie feus Êmpe- 
raclorcs:Marando o poderofo Vnimcaflano da Pcríía, 
& o Caliphado Egypro,& Soldão de Babilónia.,aba- .. 
tendo a faina dos íciís Mamelucos: fuperandoafamo-;*,.-. 
íacauallaria dos Perías,& Alarabes:asantiguas afhicias' 
dos Gi-egos,óc o valor inclytodos Latinos, em SyYia, 
cm Rhodas.cm Vngria,& em Bohcmia^nfTugcntando 
"ias armadas de todo o Mar Mediterrâneo, Aziatico, 
5c Scptétrional. Eftc foy o duro Império dos.Turcòs 
Othomanos,que hus fázcmdcfccndcnces de Trácia, ^"[."'./u" 
outros de Scitia,«3c outros dcTracdnia, ouTurcoiua- T«rcicís,& 
niaroutros dizem, que são dos Sauromatas ,quc'habi7 i« hiftoAa 
tão as ribeyras do RioTanais, qnc-diuide Europa.de ^{ <o«p°- 
Afia: 5c outros kà;que*os fazem defccndcntcs dos an- ^',      ^ 
tigosTroyanos,pcr outro nome chamados .Teucros, binu?dêÕri 
de que o foberbo Sólimano fc jaílaiiaíiiuyto'. Mas fc-; gincdei cm- 
guindo o queaffirma Paulo lonio, nefta hiftoria djli-í chi. 
gentifsimo : forão naturaes daScitia Europea.quc ho- S- A"5"nin* 
je chamamos Jartaria.de UuSrfragõflr habitação aliem ^p,'"'"/ 
do Mar Cafpio,onde teucráo fua autigua morada. E a Thcôdórús 
fua mais frequente rcfidcncia(como.cliz o Phiíofopho Gazzaine- 
Ethico) foycm híia Tlha,-cmc cUcchama/íiirácQniçkivP,'ftf>,-a;lír« 
donde akús Autores lhequeré diriuar,o narhcV Sahi- '^Sj'^ 
rão c(les bárbaros dos Montes Ripheos.ou Hiperbo- TiiWu< 
reos, onde pelo grande Alexãdrc encerrados cítauão: SabeBicoUe 
5c padando poderofaniente pela terra dos Alanos,que t4ll° Tl,'"f« 
hoje sfio os Vngát-os',houuerão corri elksrJiiúãgrandp ^'f^í 
bacalha:naqualdeyx.ando;jioftqs?afsiídóstfeiis",co.mo Ptiat/fiUní 

'i; O j dos 
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M       , -   dos inimigos liúa grande multidão , fezerác. feiiiçam» 
£$£" nho.roubI.,do&ãcftruindoasproumc,as de Pon o 
S;!í,-      & Caf>adéci«i& outras m.ytas.atc q eaníados doaras 

Gcoebrrrd. trocini&S.a que crao «wy «•« .»«»..---■   - -r f 
li.?, íonol. dolhe a erefec- as forfas cora a multidão que d elles ie 
Eralij no» Jmiitiplicaua , fediuídirão em certas quadrilhas ama 
r,d •  c   nevr/de ordem miHtar,& começarão a moleftar, com 
lo.-,nn« Se-     .! , danucHas prenuncias. Lo 
taOAoina.-o qual. não somente cm breuc tepo fe fezciao  c lio 
«i. resde Ponto,* Capadócia: mas tambémcomA-aiba 

r:. fereza afTaltàráo a Afia menor, chamada Natbolu, 
*_    que comando dcllcs o nomc\hc hoje jiircjma:coquil- V    SS;^aUacia,Bitinia)PamPhilia,P^dKl)&ambaSíaS 

FrísiS.Gi'licia,& ambas as Armemas.ôc Cana:ò,icRi- 
.' tuindo;PcVfiaaosfeusrlhtiScsfcnliores,qne os; Sarra- 

cenos tinháo iiranizados,iomarão nemi a Icj: de Ma- 
"%        hamef cm que fempre foráo , & s5o cm.ncntnsimos, 

oor clía ler cm maldades &corpczas tão infignc.oomo 
•eiíc*íicilasalftríoados. E finalmente estenderão os 
confins de fcu-impcrio^cfde o Mar Iamo.iitcc ol & 
hc,oF-eo.Oquairenhoreauão>eftandoc>uKlidosem 
ceW?bmp*M»i como Capitanias,oúDucados :.& 
nellas viuer5o,'tee que .chegado o tempo  em que o 
crande Gotfredo de Bulhão.eoncpuítou a Sanca.Cidaf- 
dc; ajuntando dlesaodas fuas-fÕrías •, quenao crao per 
qifcnM^ebãyJKJ do -oucrno deliram cap.tap ícu cha- 
madoS-Hlimão^fahíráo ao encontro aomuiftifeimo 

6mn«hifr Fnncez :!&hauendó com cllc húacruel batalha.íorao 
toricigcHc- osTnreoS vencidos & desbaratados, junto da cidade 
^"'     •   Kicca.dcpois debande contenda, &inuyfas; morrer. 
Biprifta ES c      cft5

l
t-0 ^ridc.qucbra-.ficàráo elles per algum te- 

' poquieto^íeimRcypK .Capitão, nçm ecr10 Imjtfntf lutiuslib;* 



jJQmbrdemde viuer , &cmfuabarbâriaconfunclMosV 
-Tcc que junto ao anno.do Senhor mil & trezentos, 
-rcynandó cm PÕrHgãTcfi^ Dom Diniz,& em Caf- 
^laDpmFçniairdÃroTin^E^refidindo-na Igreja, do 
OcosBouiíâdoiVHlTTIúraQcrtòiOtlíomíhoVIíóniE "     - 
tafrivcHes dejnediocfe not~rez3C&.cafa yiiiiwrdwgrãndc 
anmio&dcftrezanas ar mas,<^deingenhò tão agudo, 
como cm forfaà corpotacs\cramcníc: ajuntando a fi có 
ardijs, & artifícios (que hoje no mundo valem muy- 
ro) hum grande niimero;dc oufados horncs-.aiuigosdc 
louidades^ começou a exercitai Los; cm o.que fabiajqn© 
ao vniuerfal.de todos,cliès era mais agt.idaucl. Saindo' 
muytas vezes contra os Chriírâos .cjucaiiida na Syria 
permanecião , cujas terras roubauâò <3c pefTbas tirani-     Z . 
zauão: com o, qual, & com a íiialibcoal idade ,,dc que M  fíjfU, 
Jiiuyroícvalia;.vcyo ajimtadhítmpodcròfo exercito 
dc.hQincs;quc por vtuercm;àfiia!voHtadc,voWiraria-   <■' 
«icnte o acompahhauão,cin táo:báUante,mim crò,'que'''^>tr^ ?*. ***, 
podíacometer qualquer grande.emprefa-;3 E parecenr   x^*- 
dolheamaisconucnieiítcifhzèrfc fc-nhor dosmcfmos  •■ 
Turcos,.que em díucrías partes 'habitanão diuididos, 
{cm Rey, nerri.Capitão1, quccllcltcuicflc., começou a 
congmTharhGs)-&£TkèrfeáAiigoid

,'oútrns'>fauorccerj- ,    „',''_ 
do.cílcs, et amanhaieíVchtros: & mudando cadadia; 
comosfucecílosfeus,, ofâuor.quelhes dai?a,os vcyo a 
enfraquecer de mancyra, quequando fe Icuantou cori-    • 
^'cllcs.nãopódèrãorcijftir à fua íuriá.polas difeor-. 
dias que antre íltinhãb : antes forão todos fupcrhdos a 
forfadcarmas,&conftrahgidosaobedcfcr!hc/-Com      :- 
o qua] fe fez fenhor de roda Afiamcnor.-.pcr elles iUz- 
madaTirrali!Ía,&pmrasjnnytastcrra'!/ qrFe-~òsTurcos 
nabkauáòròca-vbkad cilas cõquiftando tãbc algúas de 
ChriíHos,.cfpecialmétc.aantiguaScba.fl!a>cidacléf£r- 
ttioíifsima-& Jnuypoptílof.tj-ycyoaicr ruuy venerado 

•3 dos 
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dos fcus,5dua valentia mtiy conhecida no mundo? & 
alTaz temida nclle aprofpcra fortuna, coin q tudo íu- 
pcraiia. Tcc que vltimamentc chegando o leu valor Sc 
esforfo.ao vkimb daiVlagifKVdchumanaivTurpando o 
titulo de Rcy &fciHIiox,deuprincipio ab grande eíla- 
do&monarchiadós.Rcys Turcos j que em mcmoriii 
fua.fc chamãó Othomanos. Cujos defeendentes, que 
nos eftádos& valor militar lhe focederáo 5/ continua- 
rão fuás cóquiflás com rão profpero fuceflo, q-chegà- 
rão o feu fenorio rUgradifsima potêcia ftmageifade ci-tt 
que.hoje o vçmos,que não hc a mayor que cllcs jà.tc^ 
ucráo.Porq o famnlb Tamorláo, lheimpcdio nmyto 
a fua profpera corrête de vittòrias:& o famoíb Vflun- 
cafíauo da Perfia, alcatifou d^rlles todas as q cometco. 
E feu defeente , o:grão Sophi da Perfia-, lhe diminuio 
grade partede ícu [mperio:& o animofo George'Çal- 
trioto,pbrexcellenciachamado Scanderbcgo"vpòsciíi 
duuida\i cóTcwMçã» de feufenhorioT&o valcroib íoãd 
Vniades.os fez encerrar cm Couftantinopla,& os tra- 
çou de maneyra,que foy hauido ãnt:r'clles por tcrròr& 
cfpatodbsTurcosOthoínanos. E emnoffos dias,ef- 
tandp cllcs no ín.iis.dko cume de feu podcr,o imitirei- 
ueLEmptfrador Carlos-V.llcy dcHelpanha.rcue qunfl 
rcndido& preítío fimofo Solimino : & o fennor Do 
loão d'Auferia , lhe desbaratou a mayor armada JqfcU 
poder alcanfaua:& o Catholico Monarcha de Hefpa- 
nha- Philipnc II.N.S.allcm dcontras virtjorfas, lhc.ti- 
rou Malndas mãostScilom oji d grande-.poder 'tirará 
tambern do mundo a ruaharbárafobcrbajeictingunidd 
ftuTmpcrio & magcfhulé,^anichilaridb1 fua glória & 
nomc.Porque aos grandes tirannos,intia:q Dcos dilsi* 
mule algum tempo com a pena, hão lhaperdoa: dey- 
xandoâccuniularmaisculpas5paraSTiòrcjalVgo.,.:;i. 
,—■ i-^, : ,,   ' '.■—i—;—..  .   .—.' " ••'•• '■>■% ^J: •  "^ 

.   ■ v Capitulo 
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Capitulo iril. DelReyDom Affonfo o 
Quarto p"ò iioiiíe,quechamàrãoBrauo: 
ôcdainnofcente morte dafermofa Do- 
na Inez de Câftrò." 

lo 

Oncluida a brcue relação da tirânica mo- 
narchia Maliometana, continuou o Poi- 
tuguez afuahiftoria, dizendo . Ao tem- 
po q elRey Dom Diniz falecco em San- 
tarém ( como jà diflemos) logo foy leuã- 

'taclo por Rey feu filho Dom Afíbnfo , Quarto do 110- 
1Tle> & por fua dura & afpcra condição,& forte animo, 
chamaoo Brauo. O qual, pola admirauel prudência & 
•fteal nobreza d'elRey feu pay , achou os Rcynosdc 
* orcugal,ck dos AlgarueSjem q lhe focedeo, em gran-r 
de prolperídadc, concórdia, Sz paz : porque todos os 
* nncipesChriftãos , achou cm fua amigua amizade 
cÕílantcs,&fens vaiTallos ricoSj& para íi herdou miiy- 
r'i fazenda, & riqnifsimos thefourosreom o qualfc Ccz, 
hum dos mais poderofos Principes de feu tempo : & 
IriUy temido de todoSjpo1ãlíc^eradae^cçuçT;õ^elh:is 
determinações.- E inda~qiie emfna mocidade foy tãp. 
lriqiiieto,q caufou a feu.pay- muytos defgofèos, & em 
fcusRcynos muy tos trabalhos: & valendoíe d'algús 
rcuoltofos,Uie fofria mnytás defenuolturaSjinfolccias, 
** maldades : todania depois que Reynou, foy amÍ£o 
*>a iuftiça, <Sc fauorecedor d'el!a, fazendo muytas levi, 
& pragmáticas juítas óc necc{Tarias,com que em gran- 
de maneyra reformou feus Reynos, & adminilí rou a, 
íeus vaffallosinteyra jufHça.cafHgado, & punindo af- 
petamente todos os ladroes & malfeytorcs. Mas com 
íudojfoy grade o fcit extreuio,cin perfegujr feu hmã* 
r -  •  .       ■ ' Jjafiard-í 
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baflrardo Dom Afronto Sanchez): porque não fe con- 
tentando com as perfeguições paliadas, & males qu 

pretendeo lhe foliem fcytos:tanto q rcynou Ihç p">" 
curou tantos,q o deílerrou de feus Reynos, Sc lhe to- 
mou todas as terras,& rendas que nellcs tinha,.fazccio 
pronunciar contt'cllchúa rigurofa rcntcnça,mais íun- 
dada cm razoes còradas,&apparentcs, que cmUjl"" 
verdade. Polo qual,indofe D.Aflonfo Sanchez a Cai; 
tella,onde era muy apparcntado,náo tardou muyto.q 
as injurias recebidas não vinga(le:entrando poderoU' 
inenteemPortuga^pchsproiiincias de Aliem Tejo, 
& Tralos montes,& fazendo ncllas muytos males, <* 
deítrnicÕes.foyclReyconítrangido a acudir peíloal- 
jnentcaíuastcrras.Ondecncontranclofccom os i»i- 
migos,dcpois de muytos males de parte a parte rece- 
bidos,fcz com q o irmão fe tornafle a Caíklla, & da 
defejada vingança mais não curalTe : pola concórdia'] 
lo"-o antr'ellcs fe críeytuou,a rogo & inrcrccfsão d'cl- 
ReyDõ Iaymc de Aragão.feuTio, & d'outros Prín- 
cipes & Senhores, que no mermo interuieráo. Tam- 
bém teuc grandes diffeccnfas,&: cruéis guerras coinjcl- 

-RêyDõm Affonfo, Vndccimo deCaftclla^feufobri- 
nliò 8í gcnro:afsi'porque,ícndo cafado com a Rainha 

"S5onaMarLi,fuafilha,aiiãotrataua como merecia/ne 
' como a fua Real clemência conuioha: entregãdofc to- 

do ã Dona Lianor Nuncz de Gufmáo, fua amiga, que 
conuerfaua como verdadeyra molhcr,&: por amor da 
qual a Rainha fua molher era cmclmêre d*elie dcfpre- 
zada.Como caibbera.porq prerendeo eftoruar o caía- 
uicnrcquc antre o Príncipe feu filho Dom Pedro, Sc 
a infanta Dona Cofrança,nlha de Dom IoáoManoel, 
cfrau» contratado. Coufa q elRcy de Caítella cm ex- 
tremo inucjnua.fentindo muyto.quc o Príncipe Dom 
Pedro de Portugal çafatle com a Infanta D.Coftança; 

• •       p "    ;•■" amaij 
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3 "lais fcrmofa Princcfa de Hefpanhaj&cj clle jà muy- 
to aniàra,(Sc com ejuem cftcuera dcfpofacío. Polo qual 
c'lcgouelRey dcCaltcllaafazcrtão bayxas obras,ne- 
gando muytas vezes o prometido: & o de Portugal a 
•^zer tão lokas palauras,decljrando!hc feus enganos, 
^Ue fe ç|:ellcs não ficara memoria authentica,bé fe po- 
ja hauer por coufa fabulofa. Se náo,quc a fimplicida- 
"c d'aquclle têpo, pode muyto bem authorizar a fol- 
tu^a das palauras: <Sc o appetitc da arrcyção (ejue fem- 
Pre trafrornou os humanos entendimétos) pode fazer 
Redito à bayxeza Ú3S obras, poflo q folie antre pcf- 
ioas muyto mais qualificadas: poréj efies dous Princi- 
le$ cm todas as mais cqufaSjforáo muyto exccllcntcs. 

inda que eítes odios,difFcrcnfaSj&gucrras,antr'elles 
corrcfem tão foltamcnte,'quc a ncnlm mal;fc perdoa- 
*ja:nem por iflo deyxaua cLRey de Portugal, de aju- Ar-i-<s <.*.<& o. 
«ar muytas vezes'ao genro cm fuás nccefsidadcs, com ( £ ^ 
juapcíTba&thcfouros :doendofc mais de feustraba- áfróc^' 
■""os,qnc lembrandofe das injurias rcccbidaSj&rcal fec 
Sobrada. ComofoynaEimofabatalha, que chamão KT\,    ',■ 
,!„ ç. i    i     c,r,      '    ■        o ,.-.'   1, ■        ..   Noblczade "o balado, oc íc deu a vinte oc oyto oOutubro,de mu Andaluzia, 
°c trezentos & quarcnta,nos campos de Tatifn(quc jà lib.-i. 
*"y Carthcia)cotraHali Boacen,imperador de Mar- GcncbrardV" 
íòcos, &AbenHamctIufeph,Rev de Granada. Os "-4'."0110': 
n., i r      r      ■    * i \    A rr •      o    Ganbayvbj ^juacs com hum numercfoexcrcitOjdc toda AirricajOC fu,,ra. 
'•os confins do.Egypro,&do Réyno de Granr.da con- Monarctjia 
bocado, entrarão por Hcfpanha, pafíando o eftreyto eedef. 
de Gibraltar: hum a vingar a morte do filho Abome- 11Icícas 1,«»' 
'ique, & outro afatisfazerfe das perdas, que tinha re-   yo!,'n" Scj„- 
cebidas, cm lhe quebrarem as rregoas, Sc impedirem nhusin v«3 
° comercio , que por via d'ellas em Cafrclla tinha: & Mplõfivlc. 
hum & o outro.com defejofo animo, & võrade deter- ?a,l?c1, rcí??' 
IV.:.    J    J   . ri. • r- J.Ujanuscicl aninada,dc tornarem a recuperar nclra occahao , OPA- CíIQíH10 ^tf 
*igo fenhorio.que jà íobre Hcfpanha os Teus paíTadbs> c-aríõ. 
jjt tçuerão» 
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tíúeráo. Para o qual vinháo também aparclhados,qii<! 
aflora a gente de guerra, trazião cem mil homês , qt>c 

de diuerfas partes,com fuás molheres & filhos, deter- 
minados vinháo a habitar na Hcfpanha. Neíta batalha 
o noffo Do Affonfo,a requerimento d'elllcyfeu gen- 
ro, & da Rainha fua filha, «Senão admittindo oconfe- 
Iho contrario de feus vaflallos: entrou em pcfloa.bcm 
acompanhado dos fidalgos & caualleyros de feu ReV- 
no, & outra muyta gente d'elle , que nefta empreia o 
feguio voluntariamente: &por ifio mais cm numero 
& esforfo, do que fc houuerão de ajuntar fc foráo co- 
pellidos per força: cerra & particular natureza dos fi- 
dalgos, & caualleyros Pottuguezcs, & muy Iouuada 
iieíícs,qucreré antes perder a defejadavida,por guardar 
a do feu Príncipe, que deyxandoa em perigo, confci- 
mr a ftia própria. E permittio Deos, que ao exccisnio 
numero dos Mouros, fc igualaffe de tal maneyra o ef- 
forfo dos catholicos Soldados, que chegarão a alcati- 
far naquclle dia, tão miraculofa vittoria, que affirmão 
algíis Autores, ,quc morrerão nella quatro centos mil 
infieysj & outros dizem, que não.foráo mais os mor- 
tos', que dozentos mil: não pafiàndo os Chriftãosvque 
morrerão nclla.dc vinte & cinco,& efles ao principio' 
dabatallia. Mas o que d'eírcs numetos eu fey, hc, que 
todos clles cõclucm, gaitar efta gente cm paílar a Hcf- 
panha, cinco mefes cohtinuos,cm feííenta galces , que 
d'outr.1 coufa não feruião : & que os que ic fáluàráo,' 
foráo cm cinco dias,& em doze galces sòmente:pofto 
que ordinariamente o temor empreite afãs para fugir. 
D'ontlcfc pòdecollegiragrãdezadavittoria,<Sc o ex- 
o-fsiuo numero dos infiey-s que nella morrerão, & fo- 
ráo cariuos. Em a qual pelos dousRcys Catholicos, 
fo:"io vencidos os dons príncipes bárbaros: mda que 
o de Granada3que cahio na parte d;clRcy de Portugal 

* -       (pollo 
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(poíloquefoyo primeyro que fe venreo) deu tanto 
trabalho,& dilatou tanto a vittoria em fe akanfar cl'cl- 
'c> por trazer configo a inayor força do exercito , & a 
'fiais bellicoTa gente d'elle, que não poderão tão pou- 
cos Toldados aturar ranto, fe não fora pola braueza do 
csforfado animo do Lufitano Rey : & polo valor ca- 
tólico, que aos feus Soldados fe acrefeentaua , com a 
v'íla da vera Cruz, que D.Aluãrb Gonfalnez Percyra 
"rior do Crato , da orderrfclo hofpital dcS.lono em 
Portugal,trazia em alto leuãtada per mãdado dclRey: 
*j cila batalha cometeo animofamente,com o Pfalino, 
■fcxurgatDc9,.&difcipenturinimici eius,& o nome de 
Icfu na boca,muytas vezes repetido: com o qual,& cõ 
cn.arem feus Toldados confeííados occõmungadoSjnão 
Jomente foy elRey de Granada de todo vendo, & to- 
"os Teus Mahometanos desbaratados, mortos & cati- 
^osmias tambê aconteceo o mcfmo a toda a mais mul- 
t'dão dellcSjc] no campo deHali Boacem,Rey dcMar- 
r°cos,inda pcrmanecião.CÕtra os quaes cIRey de Por 
tllgal foylogo,& cõ a prefença de Teu brano coração,fe 
acabou de alcanTar a duuidofa vittoria cõ morte de tã- 
tQs,como jà diíTe.E ficarão os vittoriofos Reys goza- 
do de glorioTa vittoria, & riquifsimos dcfpojos. Dos 
^luaes não querendo elRey de Portugal, mais q algús 
'aezcs,&arreos decauallqs,qcomo franco caualleyro 
aceytou,&acÕpanhadosò degloriofafanja^,íc tornou 
afens Reynos: trazendo configo hum filho dclRey de 
Granada, õ ellè^j5e7Tuãmao catiuou no capo: ao qual 
"Cpois de lhe fazer muvtas mercês, mandou a Teu pay 
gi"aciofamctc:pofto cj polo Teu reTgate lhe oíferecèrão 
grade foina de ouro. Jb por eftas marauill]as,& Ter tão 
'"iportante cila vittoria,cõ razão fe chama mimcnlofa 
Polas mercês q Deos fez aos Chrjflãos naquelle dia,- 
^QnfeíTados pela boca de feus inimigos-.Porq affirmà- 
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ráologô os Monros.q contr'elles fe moftrou vecedo- 
ra húa grande copanhi* de hoincs dmmos,fazedo ncl- 
Ics muycocllrago ,emfauor dos Chriftãps. Muytos 
dos quacs,dos de cauallo.q feguirão os Rcys Mouros, 
quando tornarão per onde hauiáo paílado.acliarao ta- 
tos barrãcos,q fc apearão para podcré caiiiinhar.ainda 
com difficuldadc: & quando pelo mcfmo caminho le- 
gião os inimigos, o fczerão fcm impedmiéto algum. 
E foy cão eftimada cm toda a Chriftdáade, q por eauia 
deIla,forão ettcs dous Rcys fempre muy louuados, ôc 
o dia cm 5 cila fc alcanfou(q foy 2 S.cPOutubromida q 
ncfta cidade fc celebra a 3o.)he hoje nas Igrejas cathe- 
draes da mòr parte de Hefpanlia, cõ ínuyra veneração 
celebrado,co titulo & nome deViftoriaChnfhanoni, 
polo grande perigo em qa Chriftãdadc dcHcfpauha 
cfteue de fe perder, fe cila fc não alcanfara.   Logo de- 
pois delia batalhá",ajudou cliley de Portugal a tomara 
cidade Aljezira, cm Caftella, de q os Mouros jà fc ti; 
nhão apoderado,& nellafcdcfcndião brauamente: Co 
çftas & outras coufas.cm q o gencrofo animo d'elRcy 
de Portugal fe moftrouinuenciucl,cótra todos osrel- 
peytos & appetitcs humanos, d'elRey feu gero: E de- 
pois q o Sumo Põcificc per feus Legados,& elRcy de 
Fraca per feus Embayxadorcs, trabalharão muy to em 
efh cócordia: ficarão eftes dous vittoriofos Príncipes 
d'ali cm diante pacíficos 6c quietos, & fora de todas as 
differcnfas,odios,& cõtendas pafTadas:& viuerão fem- 
pre em suma cócordia & amizade.como à fua chriítá- 
dade,& eftrcyro parentefeo couinha.   Muy tas outras 
obras heróicas & excellctcs,fcz elRcy D.AfFonfodc- 
tro,& fora de fcusRcynos ,polas quaes era bem q de 
todos roffe muy louuado>& hauido por cxcellétePrifl 
cipe: fe não efeurecera cila clara fama, em quanto foy 
jnanccbo,cÕ as deíbbcdiccias com q tratoufçupay, çc 

■-'■-■      • --- \-   ;      ;00djp 
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0 ódio c5 que perfeguio feu irmão:&fc nos vltimos au 
nos de fua idade.não permitira a innofeente morte da 
jertriofa D.Inez de Caítro^uaNorajCj o Infante feu fi-f~~*\ 
'ho tanto amaua,<Sc de quê jà tinha algíia geração:Cujo    <f " "-*■1"^/' 
^ccíTo foy neíte modo. No têpo q a Infanta D.Cof-   £ç í^ffx-o 
^'içajfilha de D.Ioão Manoelj cafou cõ o Infante DÓ 
Pedro,vcyo em fua cõpanhiahúa Donzella, chamada Oninesfiií- 
*J-Inez de C'aftro,fua parenta & do Infante feu mari- terici Hif- 
^°: porq era filha bnfiarda de D. Pedro Fcrnandez'dc panii&nof- 
Caftrojgrandc fenhor cm Galliza, & Camarcyro mòr jf,1,1;!,100'0* 
«JclRcyD.Affonfo de Caírella, & filhode D. Violáte ' 
"anchcZjirmaã baftarda da Rainha D.Beatriz,mãy do 
"ofTo Infante D.Pedro.Rratambc eftaDõzclla,irmaã O 
£e D.Aluaro Pirez de Caflro . q foy Condefhble de   . r^ Ç-e "<-* 
"ortugaljiS: Alcaide mòr de Lisboa,& o primeiro Cõ- 
«ede Arrayolos,&: illuílre progenitor da nobilliTsima 
c<ifadeBargãça,porpartcde D.loãna~de (Jaltro;qTõy 
^olhêrdo Duque "de Bargança D>Fernando .   A cila 
^•IneZjq polafuaefpecialgétilcza,cra chamada collo  . 
"c Garça, por cxcellcncin, amou' em tanto extremo o 
Infante D.Pedro,q não fc hauendo porfatisfeyto de a 
*«!• cm feu poder inuy-to tépo,& <-le hauer d'clla quatro 
filhos:chegou a tanto extremo o q lhe qucria,q deter- 
minou fazellaRainhamãoqucrédc^por fua caufaaccy- 
*'r muy altos cafamcntos,q lhe erão cometidos , & de 
^ lhe vinha muyto defeanfo, & a feus Rcynos mnyta 
"onra ckproueyto.O q fentindo elRey feu pay graue- 
^lentejdepois de procurar per rhuytas vias, q d'clla fe 
aparta(Te,fem aproucytarc quantas diligécias fobr'i!lo 
fcfezerão,permuio per vitimo remédio,q a matafsê: 
lriais por fatisfazer a murmurações de feu pouo,&quci Hoc &™ « 
*as de feus vaflatles,q por outro nenhu refpcj: o:por- ^"7,,",'* 
^Uc a innofeencia d'ella lhe magoou a alnia,quádo foy „ coujEt 

^araç fazer: & a fermofura dos filhos, netos feus ,o 
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mouèráo a piedade. Mas em fim,podêrão mais os ref- 
pcytos alheos,q a benignidade propria-.qucrédo antes 
ficar niíto cõ nome de cruel, q difsimular hum pouco 
cõ o de republico. Mas não ficou com efta innofcête 

,ii     A-x^rT ínoi°Ce>rá° quieto como cllc cuydaua. Porq o Infante 
■*Jr//l'Zr> 1     feu filho,fanto õ o foubc,determinou lo2;o.tomarvin- rsT-ít+jj  ' - í .    _     .   .o ~ 
«_-  .-'■! ta-»    sanca de tanto riçonocanmtandoic co dous irmãos,oc 

^ outros parentes da morta'D.Incz, tanta gente conuo- 
càrão,q com baííantc exercito entrarão em Portugal: 

ssstí-—*'-*-    " onde tão cmelmête começarão a tomar vingãça da in- 
juria recebida,q elRey,por atalhar aos males q em fuás 
terras fazião,foy cõfirangido a confentir cm pazes (& 
inda por mcyo de bÕs interceíl ores)cÕ mais fauoraucis 

" & auantajados partidos,dos õ forão os q elRey D.Di' 
•- niz"féu pay lhe fezjquando cílccõfeinelhãtês deíbbe- 

dicneias,&-cõ menos caufa cometidas.lhc perturbou o 
-defeanfo de fua veneranda velhice. Coo qual ceííando 
a fúria da guerra , cada hú. fe tornou a fua cafa: 5c o pa/ 
& o filho ficarão cm suma cocordia & paz, em o anuo 
do Siior 1 3y y.Masnão gozou elRei D.AÍíorifo d'cila 
muitos anos,porq veyo afalefcer éLisboa,no anno do 
Siior i3y7-fendo de idade de 67.dos quaesrcynou 3^ 

3 3 f 7 •     Seu corpo cõ o daRainha fua molhcr,eírà hÕradamétffi 
* /•«■ ''u t.<r-    fepultado, em a capella mòr da Sec da cidade Lisboa,*! 

cllcmcfmo amplificou,& dotou de grades rédas,iníti~ 
tuindo nclla as mercearias ck capellanias, q hora tem* 
E a mandou fazer mayor,Scem màisperfeyção do q«c 

cítaua defde o tempo delRey D. AfFonfo Henriquez: 
E porque depois em tempo delRey D.Pedro,hú rayo 
a abrio & deflrofou per muytas partes,elRey D.Ioáo 
I.fcii filho per outra melhor inuenção a mandou redi- 
íicar,c>: ennobrecer, como hora eflà. 

,/^\   FoyelReyDom Affonfo cafadocom a Rainha Do- 
~ «a Beatriz , filha d'çlRey Dom SancWo Brauo de 

Caftelbj! 
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GaftcUa.ócdc Dória Maria.filha de Dom Aflfonfo.que' 
chamarão o Infante de Mplina . D-'clla houue elRey 
quatro filhos,& duas filhas:Dom Afiforifo que morreor 
"loço, cm a villa de Pcnella,& c(H fcpultado cm San- 
íarcm,no moftcyro de Sam Domingos. Dom Diniz, 
que morreo de hú armo de idade, & foy fepulrado em 
Alcobaça aos pees do tumulo d'clRcy Dom AfTonío, 
'cu bifauó. Dom Ioão, qiie morreo rambem de pouca 
'darlejeomo de fua cffigie,& monumento fe moííra no 
mofrcyro dcOcliuellas, júto dafepulturad'elRey Do 
£)iniz,fcu Auò: & o Infante Dom Pedro, que lhe fo- 
cedco noReyno.. Húadas filhas, foy a Rainha Dona 
Maria, que caiou com elRey Dom Áfronfo.Vndecí- 
'no de Caflclla,que veneco a batalha do Salado,& foy 
pay d'clRcy DoiirPedro , a que vulgarmente chama- 
do o cruel. A ourra foy Dona Lianor,quc fendo cafa- 
da com elRey Dom Pedro,oQuarto de Aragão,mor- 
reo fendo inda de muy pouca idade: dcyxaudo jaa húa 
filha,chamada Dona Beatriz,que tronxèrão 5a Portu- 
gal, depois da morte d'clRey feu Auò, & nelle falcceo 
'nuyro moça: .Sccftàfepultada juntamente coma Rai- , 
nha fua Auoo,na Scc de Lisboa. V< (gm. Jí    ;.] 
" Mas porque me parece eílareisi magoado dainnof- .-rf ÍVH-* :'.'X 
cente morte da ferniofa Donalnczdc CaRro , & poU  ^ /Viu 
mcfnía razão, lhe defejareis illuírre defcendencia:quc- 
ro vos mortrar como a deixou illuítrifsimajnão sòmé- 
rc nas cafas Reaes de Aragão, Nápoles,& Cicilia, Na- 
varra, Caflclla, ^Portugal: mas também na Imperial 
caía de Alemanha.   Se bem vos lembra, jaa tereis ou- 
uidojcomo d'lla o Infante Dom Pedro houue ti es fi- 
lhos, & húa-filha. Dom Affbnfo, que morreo de pou- //\ , '<£>. 'n^. 
ca idade : Domjpão, & Dom Diniz,q indofe de Por- 2 
l«gal, morrerão em Cafrclla: & efrão fepultados no 
"íoíleyro de S.Efteuáo de Salamanca, da ordé de Sam 
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/ Domingosi Masde'ainbos,áfsidcírerrados, (Scpcrfc* 

7 ^rf-tí        guidos,mda fitou illufrre geração.'Porejo Infante D» 
Ioão (que afsilhe chamãoashil1orias)foycafado clá- 
defHnanicntCjCom Dona Maria Tellez de Menezes, 

LJí. rvK     h-maá da Rainha Dona Lianor, fua cunhada. & cPella 
houue hum filho, chamado Dom Fernando Dcça,no- 

' ^   me qucdhc deu a terra D?eçã, em Galliza, c'c cjue lhe 
fezeramerce o Duquê~d'ArjonaDÕFadriqne, fen pa- 

, rente. O qual foycafado commuytas molheres, jun- 
*~fcf&' "f"'' \L taniente viuas, de que houue quarenta & dous filhos: 

'•«. \^: c£ftCu- & antr'cllcs Dom Fernando D'cça^ & húa filha cha- 
mada Dona Ifabel; de que nafceo à Duquèfà de villa 
Fcrmofa.cm CaflclIa,por fer calada comDom Affon- 
fo d'Aragão, Duque da mcfma villa, ocfilho baírardo 
dcIRcyDom Ioão d'Aragão.    E"andando o Infante 
Dom Ioão deíkrradocm Cafrclla', cafou com Don.i 
Cofhmça. filha baílarda do InfiinrcDom Henrique; 
& delia houue DonaBcatriz.Condcfla de Valcnfa cni 
Caftella:& outra Dona Maria,tambemCondefla,mo- 
lhcrdo Conde Dõ Pedro Ninho.     Houue mais baf- 
tardoSjDom Affonfo de Cafcaes , que foy cafado com 
Dona Branca, filha do doutor Ioão das Regras , q lhe 
deu cm cafamento a t«rra de Cafcaes,& outras muyfas; 
& delia houue Dona Habcl de Caflro, que foy molher 
de Dom Aluaro de Caflro,primeyro Conde de Mon- 
fanto.    £ de Dona Maria de Valconfellos, com que 
depois cafou,filhahcrdeyra de loanne Mõdcz deVaf- 
conccllos], houue a Dom Fernando de VafconcclIoS. 
que fendo cafado com húa filha de Dõ Pedro de Me- 
nezes, primcyro Capirão de Gcyta, foy p*ay de Doin 
Aftonfo de Vafconccllos,primcyro Conde de Penei- 
la. O qual de Dona Ifabel da Sylua, filha de Dõ Lopo 
d'Almcyda,primeyroCondc d'Abrantcs. houue pntre 
outros,a Dona Beatriz da Sylua. molher de Dõ Inão 
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^'Atraidc, Gondc d'Attòuguià: :& a Dona Toanna da 
Sylua.molhcr de Aluaro Pkez"dc Tauora, Senhor dò*- 
Mogadourò. - Os outros'{rlhosfdo'Infante;forãòDõ'*" 
Pedro da Gucrra,que de Dona Thareja,filha do Con- 
ded'Andeyro, houuc Dom Fernando , que foy Arcc-' 
kiípo de Braga,& o primcyro Regedor dacafa.dafup-- 4_fc»^> 
pheação, & Chanceller mòr do Rcyno;& outro Dom - 
£ul!7TjibirlMf^õlírGúãTHaT5ciDo"h?i Tiíez- da Gijer- 
r^primcyràniõlh~éjfctc7ítúã7oPircz de Tauora ?'Sc-  . 
nhor'do .Mogadouro . O outro'foy Dom Fernando/, 
Senhor dcBarganfa. 

O Infante Dom Diniz,andandoemGáftcllajiouue 
"õa filha , que foy calada com Dõ Lopo Vanz Ha Cu- 
11 liaySen borde Buendia.&Iazaiuo.em Oaflélla.F^oú-' 
^as cj morrerão freyras. '  A filha foy Dona Beatriz,' 
^ue caron com Dom Sancho,Conde de A-lbiiquerque, 
filho de!Rey'Doni AíFonfo,Vndeciinode Calrclla, & 
lrmão inteyro de! Rcv Dom-FJcnrique, que focedeoa _ 
^Rey Dom Pedro feu irmão. >D'cites foy fillia Dona pr 

mn« f.' 
t pra citati in 

Lianor, que por cxccllenciade feus grandes eRadòs,hocconue- 
foy cognominada a Rica Femca,& calou com o Infan- niunc. ,-/. 
Te DuhVFcf iiaiiclõnrCaírcllaiScnhor de Lara, & Du- fa »« >'•* 
que de Penhaficl,«3c depois Rcy'dc Aragão , 6c Cicilia 
° primcyro do nome: & filho delRev Dõ Ioão/o pri- 
mcyro dcCafrella.O qual houuc d'eílaamplifsimage- 
ração de duas filhas,& cinco filhos, que forão aquelles 
c'nco Infantes,que chamão de Aragão, por faas gran- 
des exccllêcias.iuuy celebrados nas chronicas deHef- 
panha. O primevro foy Dom Arfonfo,cognominado 
° fahio,ou magnânimo,que lhe focedeo cm o Reyno, 
$: foy o primeyro da cala de Aragão , que fe intitulou 
Rey de Naoolcs,por doação da Rainha Dona loinna. 
O legundofoy Dom loão , Rey de Nauarra, q cambe 
foy Rey de Aragão, & pay delRcy Catholico Dora. 
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Fjcrnaado.o Quintotfe Caítella. O tcíceyiro, o Infan- 
te Dom Hennquc.Mcíke de Santiago em CaflelIa.O 
quarto,o InfantcDom Sancho,Mettre d'AIcantara.E 
o quinto, o Infante Dom Pe'dró, que morreo de hum! 
tiro de bombarda,cm-Italía.naguerra que clRey.Dom 
Afíbnfo feu irmão fez em Nápoles. Às filhas' forão, 
DouaMaria.quc caiou com (eu primo.clRcy D.Ioáo 
o Segundo de Caftelbiid'pnde procedem os Reys d'a- 
quella çafa.A outra,DonaLianor,que foy moJhcrdcl-. 
Rey Dõ Duarte de Portugal :„cujos filhos fórão; o In-, 
fanre Dom Fernando , pay delRey Dom Manoel: & 
Dona Lianor, que foy molher do Emperador Fre- 
derico Terceyro .,Os quaessão dignos progenitores 
de toda a Real pobrcza.que hoje no mundo Tc (abe. : 
Efres são os defcêdentcs d'efta fermpfa Donzella, cõ- 
tra a qual.não podèrãp tanto os inuejòfos, que a No- 
breza de ieu Tangue não illuírrafle o mãclo, na melhor 
parte d'cllc : para os honiês conhecerem, que não pò~ 
dê haucr contraftes humanos, cm o que Dcos tem or- 
denado. ,- i 
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Capitulo V.DclRcy Dom Pedro3percòg- 
nomcnco cru , mas por fua intcyra 

juíHça, venerado. 

//r 

«3* ASTIMADO Ficou o Peregrino da 
f(pWÊ Cr"e' morte d'eítafermofa DonzcIIn:mas 
S$$$$) muyto fatisfcyto da nobilifsima defeen- 

dencia que dcyxouno mundo: que achou 
?<^53t3/ fer igual galardão a tão altos merecimen- 

tos, coino de fua fermofura tcfUficauão os hiítoriado- 
r<-'s. E moftrandofcaffcyçoadoafuascoufaSjpedio ao 
* ortugnez, lli e-não dilataffe o mais que d'cila fabia.O 
^ual continuando fua breuc hiítoria, a proíeguio ncflc 
podo. Não ficou ao Infante Dom Pedro , tão pouca 
Jcinbranfa da crueldade com que tratarão à fua Dona 
*«ez, q logo depois de fer leuanrado por Rey de Por- 
^Ugal, não procurafle dos Autores d'clla tomar igual 
Vingança ao feu fen ti mento : porque as culpas contra 
0 amor cometidas, fempre tem o caftigo muy acele- 
rado. Para o qual, fazendo certos'contratos de per- 
Sudação de culpados, não muyto honeftos, & a fua 
"cal peífoa Sc íanguc pouco conuenientes,coin clRey 
f)õ Pedro de Caíl cila, o cruel,feu fobrinho:per mevo 
f'cllc alcatifou cm feu poder a Pcro Coelho , & Alua- 
ro GoníalucZjMeyrinho mòr, que defterrados an la- 
l,ão naqucllas partes , ambos culpados na innofeente- 
'norte. Aos quacs tão afperamenre cafligou, cjueíião 
'^contentou de lhe mandar em fua prefença, arrancar 

Jjscoraçõcs, citando inda vinos, a hum pelos pevros, 
& a outro pelas codas: mas inda depois de mortos lhe 
ruãdou queymar os corpos.Polo qual,6V polo (cu na- 
rrai rigor & afpcrcza, & porque cm cafligar culpai, 

>        1? 5 fc po- 
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DIALOGO TERCEYRO 

fc podia dizer, qcxcrcitaua mais"crueldade quejujjir 
fr alcatifou do vulgo nome de crji, & ^outros ,uft. 
ccyrq. Porq não somente daua muytas fentençasdem 
conheciméto da caufa.mas também as penas cxccdiao 
em rigor5ao que pelas leys cítaua'dctermmado. Calti- 
sando muvtos delidos antigos, & ae que jaa nao h«- 
Sia mcrhoria, com mayor efcandalodo com que forao 
cometidos. E porque em feu tempo reynou em Cal- 
tella leu fobrinho, clRcy Dom Pedro, que chamarão 
cruelmão he nuivto que os rigores do nofloKcy.taro- 
bem DÓ Pcdro,foíTem julgados de muytos por crue- 
zas, ou crueldades. Fez também muytas Leys & Ui- 
cíciíaçõc-s, ncccffarias, & proucytofas no goucrno.de 
feu Rcvno,& bem de feu poxio: na execução das quaçs 
era tão neurofo.quc não cxccptuaua pclToa algua, ae 
qualque/eftado & condição quefoíTc .'Porque com a 
mcfnia intcyrcza& i-ualdadccafligaua os crimes nos 
Ecclcfiarticos,do que o fazia nos fceulares. Mandando 
muytas vezes, por qualquer delido ; executar penas 
cornoraes cm Rcligiofos,Saccrdotcs,& Prelados: cm 
tanto extremo de rigor, que aconfclhandole algus cie 

.   Teus vaíTall«s,q as pclToas Ecclcfiaflicas remetefie aos 
"Tíeus juizes fuperiores & competentes -refpondia, que 

padcccíTcm húa vez com os outros culpados, ôc d ali 
os entreçaflem a Deos, como juiz foberano   compe- 

•   tente «Sc fupcriorj para que no outro mundo fczcílea 
fu nmajuíKca, jà que feus miniftros na terra fe defeuy- 
'dauão- Aos ladrões & malfcytores, que à'fua noticia 
vinháo C inda que muyto longe fofle ) com tal ordem 

1 & diligencia os procliraua,-que poucos Ihcefcapanao: 
'*" & acliandofe cm fua prefenra, os mandaua muytas ve- 

í-ífaixi    7.cs atormentar, ccaalgíis, cllc mcfmo o fazia per fua 
Wtt4$*V-- própria mão, com tanta vontade & zello > que alguas 

vezes fe lcuantaua da mefa para o fazer,ou citando co- 
mendo 

.v.-V-'*» 
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'ueiido os mandaua cafligar,como lhe parecia.E fc aos 
■cus vafTallos fecularcs , & cccleííaílicos tratauadefta 
Uiancyra : nê por iíloperdoaua aos feus próprios cria- 
dos 6c fidalgos de fua cafa, & a q cllc era muyto afícy.- 
çoado: como fez a muytos, de igual amizade,à q hoje 
1uando heexccfsiua,faz quebraras Leys humanasse 
"'winas.Mandando,que nenhum de feus dcfpcnfeyros 
°u compradores, tomalíc mantimentos algús ( inda q 
'ofTcm para fua própria pefToa) feinprimcyro ferem ^>~-' 
Pagos à vontade de feus donos: com pena de ferem af- 
outados pelo lugar onde o fezeffem , & lanfados fora 
"cfuacafa,& uiercc. E que osfeusazemcys,qtomarsê 
pnlliaaoslauradorcs, fcmprimcyro lhapagarem por 
Ccrtp preço, logo per elle taxado , pela primeyra vez 
*pllem afloutados <!^êToTêlIuídos:6c pela fegunda en- 
freados. E porque lhe parcfcia,quc os muytos aduo- 
gados caufauão muytas demandas & contendas: .man- 
"ou.quenemcm fiiacoitc,ncmcintodoo feu Rcyno «7 2£»/:'i ''ú 

y 0sIíouu_cfTc. Ordenando tacs Iuizes,Corregcdores>cc ( 
}   JUais miftiilroSjiS: officiacs de jufiiçâ, que logo as par- 

tes crão defpacliadas, fem procuradores , nem perderé 
coufa algúa de fua juíliça. Pára o qual fez Lcy, que nc- Çc 
fthuniofficialdajuftiça, rccebcffc coufa algúa depcf- V_*-il 
*oã que com elle teuefTc negocio,fobpena de morte,óc / 'o y^/L/^Jw K 
cÕfiícação de todos feus bes pára a Coroa.Em fua cor-  ; 
te <Sc deferabargo,2;uardaiia tão boa ordem, que no dia y. 
^ue as partes aprcícntauão fuás petições,nefle mefrno, 
ou ate o mcyo diafeguintc,hauiáo de Ter defpachadas, 
& ftias cartasfcytas,afsinadas,& affelladas. E fc depois 
deferem dcfpachados, faziáo outro nouo requerime- 
to, ou crão achados na corte, loco os affoutauão nu- 
olicamcntc, & os mandauáo paraTuas terras: 6c (e crão 
pelToas nobres, «Sc de qualidade , crão condenados em 
certa contia de dinhcyro , que não deuia fer pequena. 

E para 
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JC para q cm a execução da juíliça & caftigo' cios ma'" 
fcy lorcs, lhe não filtaíle confa algúa de perfeição,col" 
tumaua andar pelo Reyno , afsi como que faz corre/* 
ção , & vifiraualium <Sc outro lugar , & todos de ma* 

. neyra, que poucas vezes em cada hú àclles fc liie a ca- 
bana o Mes. De maneyra, que todas as fuás rigurofts 
leys & pragmaucas,erão ordenadas para efeufar gaito* 
fuperfiuos ( d'onde ordinariamente nafcémales &rI" 
ranias) «Sc cafHgar culpas cometidas: que lie o mcfiu° 
q pretender defeanfada paz,ir quietação cm feus Cwi 
ditos. E fc lhcdiziáo, que caRigaua pequenas culpas 
com graues penas, refpondia, que afsi lhe parecia ícr- 
uiço de Deos, & proueyto de feus Rcynos: porque J 
coufn que os homés np mundo mais cltimauão , era a 
vida ; & a morte, a que mais temiáo : & que fc por cila 
fe não emendaflem, que menos o farião por outras, 'J 
a ellc extremo os não chegafTcm. 
Mandou matar dous efcudeyros de ftta caía j que eráo 

C.ip Pcii   cnra-° os fidalgos daquellc tempo, porque tinhão ro«' 
tu. iuda:i!-, bado hum judeu dos que jà naquellc tépo cmPortu- 
C< S.-.r.^f- tf ai,eráo fenhores dos comércios & rendas. E inda q"c 

>.:•:. &f.ij). jjto erajà prohihido pelos fantos Cânones , cfpccial- 
jmiirtoj. ^c j^cvno §, cambem jà odiofo nelle ; toda- 

r-.iil.i y4.   Ula elrvey Dom Pedro ,naodeyxoulem calhgo leu> 
Dirtic      criados: dizendo , que aquclles afsi fcenfinauáo no* 

judeus, para depois fazerem o mefmo aos ChriftãoS. 
A outro efcudcyro fen, èbmi)'to feu priuado, por ga- 
lante c< bom cauallcvro, niandõucapar., porque tinha 

s? í^—"»»>*> fofpeyta conuerfaçao comTiúa mollier cafada có hum 
r&*^-*r''  Corregedor.    Sabendo elRey, que a molher de huin 
^V   a»ÇM" mercador da rua noua de Lisl>oa,llie fazia adultério, & 

entendendo,que em quanto cllc andaua em húas juftas 
folgando diante do próprio Rcy , feria tempo de boa 
prefa, mâdou ajufliça a cafa do mercador, Se achado o 

adulte- 
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-^^ultcro no crime,o degolarão logo,& a molher qucy °?''y *> 
"^râo.feni o marido o labcr.O qiial acabadas as fellas, 
bifado do que pafsàra.íc foy queyxoío a clRcy.que o 
rfccbco commnytaalcgria,pcdindolhe aluiçaras,do q • 
tjuhafeyto cm lay.isfação de lua honra .    A hum efeu- 
"c.vxo dos bõs d'antre Douro & Minho,mandou cor- 

,  ta/a cabeça, porque cortara os arcos dcliúacuba de 
vinho a hum pobre laurador.   Mandou enforcar hum 
c'criuão do tliefouro, porque rcccbco fem o theíou- 
rc)'ro onze liuras, q da moeda d'agora vnliáo bê pou- 

_*°; <Sc não lhe valco o Conde (diz a chronica) nc Bca-   íc ric^fyt 
pi^TJTz,manceba delRey. Palaurasdignas de muyta   . it<(rç~-J-f<-& 
c°nfidcração.    Mandou cortar a cabeça a hum efeu-   ;<.</,/*>. 
^yro.fobrinho do Alcaydc mór de Lisboa; porcj deu 
"íiapunhad;v,& depenou as barbas a hum portcyro, q 
Per mandado do juiz o hia penhorar: & queyxoufe cõ. 
tanto extremo deita injuria,como fc fora fcyta em fua 
Propria peíloa.    E fendo inclinado a molheres, cafli- 
§^ia com tãto rigor as alcouiteyras & feyticeyras, que 
Ginguem oufauaaproucytarfe delias. E porque o Al- 
mirante LanfarotePaçanha, per ordem de húa alco- 
^'tcyrajchamada Hclena,alcanfou húa moça, chamada 
Violante:.rriandou logo queymar a alcouircyra,& que £y'r-^_ 
^orraíTcm a cabeça ao Almirantc:o qual fendo auiíado, 
Ruis antes perder o officio, & tudo o mais q tinha no 
^eyno,que experimentar o pouco que aproueytauão 
r°gos contra juítiça com elRey: mas paflado inuytof 
Te'upo,com húa carta da Senhoria de Genoua,tornoil 
0 Almiiãte em a graça delRey, por fer peíToa de iniíy- 
}os fcr.uiços & merecimentos no Reyno. Fazendo cõ 
'fto eftc Rey:falfo aquella celebrada fentéça de Sólon, 
S^ãdo cõparaua a juítiça com a tea d'aranha,cm q não 
cacm fe não as fracas mofeas, & pequenos mofquitos» 
Mas cila afpereza dçlRey Dora Pedro;não era ãcom-   , 

panhad? 
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panhada d'alçíiãcfpcfeic de auareza) antes de rodos o 
bés que fe cõfifcauão, fiizia mercês a teus vallallos.i ^ 
execucaua cíle feu rigor, fenão nos criminolos,oU 
que por tnescrão hauidos: fendo cmtudo o ma« ' 
iu"fno-,& Íiberal,cm tão alta pcrfeyção: que Tc atnf 

\ d'elle, confcfTarfe por indiano do feti real nome, 
,'Pv A dia em que não fczefle merce algúa.  Lcmbraua mu? 

s criados,quando o vefrião, que ln<-' 
ylargaílan o cinto, para qucpodcíTc cftender a iufj° ' 
•fia vontadc.-dando a entcndcr.que he próprio do iw 
-fer largo & liberal. Para o qual, mandaua cm cada i 
anno.laurar muytos marcos de prata cm copos fc ■ 
-ças • alleni de outras muytas jovas de ouro, & pcc ' 
preciofas: de que cllc mcfmo fazia merce a quem  " 
parecia. Polo qual, & por outras obras, em que o K 
generofo animo femoftrou claro, hc de algús, coj«» • 
razão^cognominado, o Inlticeyro.E defejando in«r 
•to a nobreza de feus vaffallos, tinha notaucl cuydad? 
na criação dos q erão fidalgos de linhagem conhcU- 
da, dando no berço honrada tença, aos q taes nalciao- 

-E não somente os acrefeentaua com lciilionos,rciic1as» 
& dignidades: mas indacom fua pefloa benignamen- 

■   tcoshonraua. ComofezaDomloáo AffoníoTcUO, 
feu priuado, quádo lhe deu a dignidade de Conde, q"e 

fov o primeyro de Barcellos. Porque cm anoytc, q"c 

. elíc vclloii as armas cm o mofteyro de Sam Doinin- 
L *>*-? ■ \ rrOS de Lisboa , mandou elRey que d'ah atec os lcu> 

RoJcrkus pllcos ( que então cráo no Limocyro) cflcucíTcm cin- 
■ Knaibid.con]ii ]lomés com tochas acezas, cm talordê polios, 

que rodo ficáfle claro: & per antr'ellcs andaua jdRc/ 
com muvtos nobres, dançando toda a noyte, co outra 

V'r«yé-.«^vta gente, que co-u alegres innençÕes ajudauaoa 
° fblrânizar as fcllas: Para os quaes cftaua ordenado ju- 

VJ do mofteyro grandiCíima copia de mantimentos,^ 

-L 
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Ml,ctodos comião& bebiáo efplcndidamente. Enò-' 

cie crer ifto d'clle , porque foymuyto affcyçoado a 
'■"lias 5c fè(las5em as quaes clle mcfino íc tcha.ua mui- - tas        ' '""I 

j> vezes; íc delcvtaualTc canto d!el!as,que quando vir 
íiha d'Al 
ti 

lmadaparaLisboa,os nobres dacidade,pcr or- 
lado cofhimc, o fahião a receber cora mtrytas dan 

'cidac: 

f*fa H»f </ «/ 
'.-^ jogos alegres &apraziueys,cóm qi:e elle hiape-^^r^^^^ 

Cidade atee (eus Paços. E era iíro nelle tão natural, q '^aa/x~^tcí 
ó"as vezes, não podendo dormir de noyre,fe leuan 

j^a da cama, & fazia leuantar todos oshoraês dama 
«>U:>tda,Ôc ao foiu de húas rrombas de prata,de q muy- 
°goílaua, fc hia pela cidade danfando,c6 muyto pra- 

•f'Cr.^alegriadetodososinoradoresdTelIa. Com cila _ 
.c'lidadc,em que foy cxccllentc,pagando bem os fer- 

,'Ç°S> que lhe fazião, com mercês ;& nas que feupay 
/y^arafeytas não diminuindo, antes acrefeentando: 
vÇz dos feus vaíTallos tão amado , que foy de elles 
^isfentida fua morte , que a de outros muy tos , que 

lclhor nome dcyxàrão no mundo .    Quatro annos 
* ePois que Rcynoii, confcíTou publicamente, & con- 
tou com testemunhas, que a fermofaDona Inefc 

|,eCaítro , fora fua verdâdcyramolher, & que osfi- 
I °s que d'ellatinha, crão legítimos: mandando que 
^todos foíTe-liauidaporKãTiíliãTScfcucorpo,como 
} ral, venerado.   O qual fez trafladar do ínoírcyro 
Ic Santa Clara deita cidade Coimbra, ao real de Alco- 
fa» com folenniísima pompa & apparato* ckmuy, 

"?kre companhia dé Prelados, Sacerdotes, ôcHeli- 
|l°fos: & de todos os mais fidalgos, & nobres d'cíte 
*^yno: 6c grande numero de iíluftres matronas. A 
°nde no cruzcyro da Igreja,à parte da Epiflola foy fc- 
Mtado em hum grande & pcrfeytifsimo monumen- 
Io de alabaftro, com a fua figura da mefma pedra arti- 
lc.Ípfamçmç laiirad.a,& coroada cowo Rainha; para a 

""        "      *-~-'^     ----- • - f0;So* 
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', 7 *t£ofz-f    todos fcr notorio,que ella o fora.EJcndo a dirtáciasP. 
•- A">W       caminho de dczafetc legoas; ordenou, q aquellc corpo 

i'í nuK'<í<*''.< ^ enTtõdõcllc paít^íeinprépcrantrctoclias^LÇirjQ5 

%',{r*e*r~"'carJ<Á acefos^que de húa& outra parte eítcueíTcm cm ináos 

, ^ r(r<f-^ fcs. <le muycos mil homés,para ido ali difpoítos. Mas n«i° 
ssrcr, '   bailarão todas citas diligencias & folennidades, para q 

4'< ' os filhos que d'cila tinha, foííem pelo Santo Padre ba- 
nidos por legítimos. Feytas citas coufas,& outras o- 
bras & fabricas fumptuofas, cm que clle moítrou q«c 

feu rigor &afpercza,era fofa de todo o rcfpcyto de iii" 
tcrcíícs humanos, veyo a adoecer cm a villa dcEflre- 
mòz,& fendo chegado o termo de fua vida.falccco em 

i 3 6 S . o mes de Iancyro,dc mil & trczétos & fcíTcnta & o)" 
to: tendo de idade quarenta & feis aivnos, & de Reyno 
dez. A feu corpo foy dada fepultura,per feu mandado 
em o mofteyrod'Álcobaça, junto de Dona Incz de 
Caítro,cm outro monuméto da mefma obra3 & tama- 
nho. Em eftc mofreyro d'Alcobaça deixou clRey D- 
Pedro baírantCjôc perpetua renda, para feis capcllács, 
que lhe difTcflem cada dia húa MilTTa cantada, & íbbrc 
íuafcpujturahuni rcfponfo, com Cruz, & agua benta. 
Foy cafado (como jaa vos difTc) com a Infanta Dona 
Coíranç.i3fi1ha de Dom Ioáo Manoel, muy podcrolo 
fenhor em C.aílella, & filho do Infante Dom Manoel, 

i que crafilhodelRey Dom Fernando o Santo. E rece- 
beo com ella cm dotte trezentas mil dobras d'ouro , q 

V> A* são. da moeda de hojcTtrczcntos mil cruzados : & ou- 
tro riquifsimo património de tcrras,fenhorios,& pre- 
tcnfos,que cm Caflella tinha. E d'clla,em vida delRey 
feu pay, houuc dous filhos Sc húa filha. O Infante Do 
Luizjquc morreo de pouca idadcrDom Fcrnando.que 
Ihcfocedeo no Reyno: A filha foy Dona Maria, q ca- 
iou com Dom Fernando Infante de Aragão,Marquez 
<ie Tortofa, & Senhor de Aluarazim: & filho dclRcy 

Dom 
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Dom Affonío,o Quarto d'Aragão, & de fua niolhcr a 
Rainha Dqna*Liarior,innaã delRey Dõ Aflonfo, Vn- 
decimo de CaflelIa,o queveneco a baralha do Salado. 
Morta-a Infanta Dona Coftança,& feu corpo fepulta- 
do cm Santarém no moftèyro de Sam Francifco: hou- 
Ue elRcv Dòm Pedro da rermofa Dona Inez de Caf- 
tro, quatro filhos, como jaaouuiftes. Pepoisdccuja   . 
morte,em o primeyro anno que reynon, lhcnafceo de 
DonaThareja,.nobre fenhoraem Gal]iza(quefegúdo 
a opinião d'algús,era da geração dos Pinhcyros dcí3ar>   ^ 
cellos'}hum íiího baílardo chamado Dom Ioão, o pri- "O^ 
ineyro filho baílardo defRcy , q as chronicas aiuiguas 
norneáocom Dom: porque ttfc então,como qualquer 
do pouo,tinhrio o nome do bautifmo,<!>c com elle o dc^ 
Teu pay,ou auòs,em diffèrcía dos legítimos: inas d'cíle i 
tempo cm diante, foycftenouo titulo cm tantocref-  . 
cimento nos Rcys, & nos valTallos^ que com dificul- 
dade, afsi cm os nomes, como cm os brazões, fepòdc    . 
conhecer difFercofa.Senão que algús baílardos por ca- 
tiailar-ia &rhpnrados fcytos chegão a alcanfarailluftre 
ditíerenfa com que fe conhecem os filíios,que não são . 
primogénitos hcrdeyros ,dos morgados, como racs 
criados.Como foy eíte Dom Ioão de que fa!amos,que 
cm idade de fete ànnos foy Mcftre d'Auiz: & depois 
vcyo a íer Rcy de Portugal, o primeyro do nome : & 
por cxcellencía de fua pciToar, chamado de boa memo- 
ria1. Muy juilo premio de heróicas obras:pois cilas são 
as que so merecem a prerogatiua de perpetuidade'. 
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Capitulo' V:í.'DHs coufas deíRey Do' Fcr> 
. .,' haiido j Vnico dònoíxte, & vitimo 
v.     -Rsvdaidadefegiindadc 

Portugal.,. 
.r. ■;:. 

EL R E Y Dom Pedro ,focedeo feu filho    Clirònú» 
Dom Fcrnãdo,cm idade de vinte & dousan- ™lgarisLii 
nos. E foy leuantado por lleydc Portugal óTibav^ 
:rn'a vilia de Eftremòz , no aniio do Senhor pirte. 

mil & trpzenros.'& lcflcnta Si oyto : & focededo tam- 
bém nas.graridc:> riquezas, quccIRey fe» pay& auòs 
deyxàrão juntas: eítA pofioem ÍHcmpria,quesòmen-   i 3 6Si 

__tc ;ia torre dó cafl.cllo de Lisboa ncftc tempo íc acha-      ) * ^ 
:   rno oytocenras mil peças d*ouro, & .quatrocentos mil 

+J ' uiarfcos^çpjírtajj£^r;mdefo.ivia de moedas d'ouro<So  jl' 7 prc%A- 

y 

}>rataj & putras-inúyras;Coufas,riquas, &'degrande va- 
or: que com outros thefouros que também cflauão 

conferuados dos Rc.ys pafiados ,'em outras partes do 
Rey.no , chegãp. adiz.cr asThiltorias daquclle tempo, 
que cr.íip eftás. a? mayores riquezas que no mundo fe 
íabiá.o juntas, cin mão de algum príncipe da terra. E 
não pareça nouidade eílranha, porque hauia então cm 
Portugal tão grande contratação de vinho, azcyte, 8c ,*~ y ■ 
faí, & outras coufas, que somente na barra da cidade J 
Lisboa', acontecia algíias. vezes no anno, acharemfe, 
quatrocentos, & quinhentos naúios de carregação jú- 
tos. de que clRcy tinha grandes dcrcytos,& eftas car- 
regações fe-fazião cada anno, três & quatro vezes. E 
por ferem tantos, óc tão cõtinuos os nauios dos eílrã- 
geyros,ordenou a cidade Lisboa certos homcs,q pelas 
ruas armados andalíem. vigiádodc hoyt.c, & guardado 

Ç^z ácidadç 
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'  a ci.(Jac!e'd*algúa trcyçãó;| Maj clRey. D^mJFemandS) 

chcõ'" decantas-riquezas, taóTmalfc Coube ajjroucytar 
- Etinvíca d'cllasJqueiiáo*s"6mchTtNiyg3n:oí;<.Wofuniíoçcni bre- 
Henrici no uc tempo: rrias aiiida coní ellás chegou o ícíí RcynOjO: 
rh>-    -      vaflallos a citado de vitima perdição &miferia. Por- 

' „ ";"ye? queieynando naquelle tempo Cm Caíldl^clRcy D6 
gM,& dana Henrique o baflardo, que ^ra Montiel matou a cllley 
ríoncsiilius Dom Pedro de Caítellafeu irmão: não faltarão muy- 
rcmporii,   tos0homes, mais amigos de- nouidadès ,-qúc zcllolosj 
Vílacerra.   ^ jloara ^ çcn Priucipe: que com prtte.vto de vin- 

garem amorte d'elRey Dom Pedro, fc vicrâo a eSley! 
Dom Fernando de Portugal:■& como mais chegado 

' pareíuedò molto Rcy, HÍe perfuadirão que""a<dfeuitlâj 
-vingança logo tomalTc,& juntamente do Reyno fo fc-' 
zelte íèiihor, como legitimo procedête d'clRcy Da.nv 

J y      Sancho o Brauô de Caltella: pois clRey Dom Henri- 
que lhe ficaua muytoinferior na,pretensão, á(^ipor: ftt   *" \ v\   fer filho illegitimo , como também polafaiiguinòlen-í 
ra morte que deu aelRcy feu irmãOjCófn qiie fc fcze-T 

ra indigno de lhe poder foceder'. E porque os Autho-' 
.    res deite confelho erão muyto? , & homes de grande*' 

nobreza Óc eítados, ócqueparao ajudarem com fuás- 
pefloas 6V poder, fc offereciáo :iSc as cidades'(Scforta-" 
lezas que cm Càítella feguiâo lua voz de cóírYúm Cori-1 

ferttimento , erão poptilófas <3c fortes, 8í cm bâltaittcj 
•• numero para qualquer bom fcyto: clRey Dom Fer- 

nando, que cin idade florefeente fe achaua,riquifsimo/; 
&ambiciofífsimo de gloria,&fobrc tudo Heimimò in-- 
có!iHante,& de pouda prudência dotado, não dcfprê-^ 
zando tão voluntários oíFcrecimentos, antes confirm- 
do mais ncllcs.iSc cm fuás riquezas,q na razão. & juiYi- 
ça que 'defnapartehouueíTe: determin. 'idefe fazer' 
feifhor de Caflella; polas incapacidades que em clRey 
E>otiV:Hcnriqúê ufragíiiãúa, & lhe-erão repfefentádas: 

2 V oupolç> 
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ou polo racnos , que a morte delRcy Dom Pedro de 
Caítclla,fcu primo,fica(rc vingada.Com eira pretêsãõ~   / 
cometeo a empreza poderofamente muytas vezcs,fã^~ <¥™ 
zendofefenhor de cinco cidades,& muytas villas,caf-   «-1"'      i 
tellos & fortalezas de Caítella,&GaIliza:mas com tão 
pouca prudência, & animo a profeguio, que mais mal 
fez aos feus vaíTallos a fua inconírancia,q aos inimigos . 
a fúria de fuás armas . Porque inda que muytas vezes 
forão reconíiliados,&antr'cllcsfe celebrarão,com fo- 
lenne juramento,contratos de paz & amizade: nunca 
por elRey Dom Fernãdo forão guardados mais tem- Rocfcríctts 
po,que em quanto elle lhe daua occaíião para fazer o *Pinain>i> ' 
contrario. Polo qual,os Reys de Caírella entrarão ai- v.itn'& Gíz 
guas vezes com mão armada em Portugal, & fezerão     *?'■ 
grandes inales & danos: conquiftando muytos pouos, 
dcflrruindo muytos lugares,caítcllos,<S: fortalezas, en- 
trando cm lkaga,& Bargança, & combatendo Lisboa  ■■ 
Sc Guimarãcs,& outras muytas terras,que da fúria dos 
ícus foldados ficarão bem fignaladas. Com que elRey 
D.Fernando ficou uiuy quebrantado,& fuaprefump- 
são,<Scvãgloriadctodo abatida: & entrouncllc de tal 
m.incyrao temor, queda fúria dos inimigos cõccbco, 
que não fe hauendo por feguro com todo o feu poder 
«3c forfas de feus Rcynosjnda mandou à fua culta vir 
grande copia de Soldados cííxangeyros de Inglaterra, 
<& França.q lhe forão mayorcs nducrfan'os,qns os pro 
prios inimigos contra quem os conuoca-ja. Parque os 
ânimos portuguezes, pola fraqueza q no feu Rey co- 
nheoão , cfqnccidos de fua antigua fortaleza . lhe ío- 
frião muytas injurias,maldades &latroci;)ios:c\.flRey 
Í)orq dclles efpcrauaa fcgurãfa de fua pefica S: ejfado,' 
lias permittia todas.Q'ondc rcfnltoú ficar elleReyno 

tão perdido,que não acliauão es'inimigos relie cn jfn, 
em que a natural cobiça dos Soldados fc empregaifc: 

(^3 iiauendo 
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hauendo em qualquer parte total cleftruição de todas 
as coufas.não íem grande dãno,quc os Caftclhanos tã- 
bem recebião dos Portuguezes,que per muytas vezes 
fezerão famofas entradas cm Caftclla,dcírruindo&- 

"aflollando tudo o que alcanfauaoj atee que chegarão a 
ter quafi cercada a cidadeSeui|ha,tão famofano mun- 

. dc^com húa armada de galees portuguezas,que no fcU 
porto eíteue hum anno & onze mefes.tolhcndo a cõ- 
tratação & mantimentos , «Scpondoa cm tanta eítrey- 
tezajquc fe os Portuguezes teucrão então outro Rey 
mais bcllicofo, podèrafefazer hum grande fcyto. So- 
bre todos cites malcs,que a imprtidencia delReyDom 
Fernando caufou em Portugal,foy clle mefmo tão fo- 
geyto ao q os feus priuados & gouernadores querião, 
que cm leu tempo foy efrcReynodcllcs mais tirani- 
zado, que gouernado: porque não bania males que fc 
caítigalTcm, nem bés a que o dcuido premio fc dcíTc: 
tudo era confusão & tirania,fazédo bus do mayor po- 
der,mais jnfriça. para não ferem caftigados: & outros 
da mayor maldadc,hiais inuofeencia, difsimulãdo cul- 
pas publicas por intcrcfíes particulares.A ifio fc acref- 
centou, para mais trabalho, os infelices matrimónios 
d'elRcy:por'q:iecomosquecâtratou,&não cumprip- 
cm Caítella,& Aragão, a feu eirado & pcíToa aífaz cõ- 
uenientes,alcanfou deftes clous Reynos pouco amor, 
& muyto ódio. Porque elRcy Dô Pedro de Aragão, 
por ellc deyxar,a Infanta Dona Lianor fua filha,q ellc 
mefmo lhe mandara pedir,lhc não foy bom amigo em 
fuás ncccfsidadcs: Antes mandandolhe elReyD.Fer- 
nando quatro mil marcos d'ouro, q são fefscta <5c duas 
arrobas; para fe pagar certa gente de caunlIo,quc con- 
tra elRcy de Caftella para Portugal hauião devir:cl- 
l\cy de Aragão,ncm lhe mandou a gentc,nem deyxoii 

CLíCCLB 2^uc"tornar-o dinhey£o : tomandooper forfaahúAffonfo 
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Domingues harreteyro, mercador Portuguez, q o tí- 
• nhacm íèu poder :<ScclReyDõ Henrique deCafiella 
£or não effeytuar o cafamento, antr'ellc & a Infanta 

•ona Lianor fua filha cõtracado, lhe foy inimigo def- 
cuberto em fuás aducríidades. E delium, & do outro, 
Sc de todos os bõs de feu lleyno com jufta razão def- 
prezado,dcfobedccido , Sc maltratado : polo indigno 
matrimonio, que cm Lisboa cffcytuou cõ Dona Lia- 
nor Tellcz de Menezes,filha de Martiin Affonfo Tcl- 
Iez,que era irmão de Dom Ioão Affonfo Tellcz, po- 
derolb Conde naquellc -tempo em Portugal: & filha 
de Dona Aldonça de Vafconcellos,dc geração de gra- 
des Reys.Porquc inda que ella cramuytonobre:toda- 
via efhua actualmente cafada, & não das mais quietas 
de feu tempo.Mas pode mais com clle a galantaria dif- 
Creta & dcfcnuolta,& afermofura gracioía,dc que ella 
era dotada, que toda a nobreza & proueyto, que a fua 
pefToa& Reyno fe acrcfccntaua,com os dignos matri- 
mónios de tão altas Princefas, que por ella deyxou\ E 
pofto q Dona Lianor Tellcz,era caiada cõ Ioão Lou- 
reeço da Cunha,fidalgo de nobre fanguc, Sc fenhor de 
Pom^eyro,& dcUe tinha jaa hum filho,que chamarão 
Aluaro da Cunha: não baftou ifto para que elRcy D5 
Fernãdo, que affeyçoado eftaua,dcyxaíl'e de effeytuar 
o que pretendia. Ordenando que antr'ella, Sc feu ma- 
rido fc fezeífe diuorcio, dizendo, que eftauão caiados 
contra a prohibição dos Cânones,por haucr antr'clles 
parentefeo : Sc"ão admittindo, fere jà legitimamente 
dirpenfados pelo Summo Pontífice: antes foy tanta 

, fua diligencia,& tão expreffa a vontade com que mof- 
trauadeícjallo: que Ioão Lourenço daCunha.rcccan- 
do outro mayor mal-, feaufeutou deftes Rcynos, & fe 
foy para Caftclla: onde, paflado largo tempo, fem fua. 
molher acabou feus dias. £ ficado etRey em Portugal 

'..-""' "0*4 ktti 



DIALOGO   TERÇEYRO 

i fem cite impedimento, logo fc cafoucom elb', diante 
^íf^ffíf cio Conde leu tio,& de luairmaã Dona Maria TclleZ 
',/£$if&ií' sòmeate. Tãto que fe publicou cmTisboãj que elRcy 

^^^dcyxaiido tão gencrofo & vtil matrimonio, como era. 
'o dyCaíklh,eracafadocom Dona LianorTellez:lo- 
golhefoy muy eftranhado pelos de feu confelho, Sc 
contrariado pclosfeus pouos:dc tal maneyra, que fc a- 
juntàrão cm Lisboa mais detres mil homês^armados, 

■ ^ &lcuando p~orTãprtaolvÍn7FernTo VazquczalFayate 
homem oufado,&aiUrc todos.de níais cocertada Iin- 
goagem & autorizada pefiba, fe forão a elRey.ao qual 
notificando as defordés de tão indecente eafaméto,cl- 
le lhe mandou dizer (agradeccndollie muyto feu bom 
zcllo ") que ao outro dia no mofleyro de S.Domingos 
os ouuiria.Mas como fua affeyção não fofria confeího 
de amigos,'ncm requerimentos de vaííhllos: em quan- 
to húa grande multidão dellcs naquelle lugar oefpcra- 
uão, clRey fe fahio de Lisboa com a fua DonaLianor: 
& não parando ateeacidade do Porto, fe foy cafarcõ 
cila publicamente , fazendoa Rainha de Portugal j no 
mofleyro de Lcça,da ordem de S.Ioão, não longe da 

,    mefiua cidadcrhauendo jaa quatro ánnos que reynaua, 
? 3 7 2 ♦    & cm o do Senhor mil & trezentos & fetenta Sc dons. 

Co o qual ficarão fetis vaffallos.enganados,&cllc con- 
tente : & os que o contrariauão, forão depois cafiiga- 
dos comgránde crueldade Sc efcandalò, per ordcmda 
Rainha: que por efta razão,drzem, que fempre cricõ- 
trou a geração dos CunhaSjCom animo cruel & vinga- 
tiuo. Mas como cila era fagaz Sc aftuta, conheceu do q 
reynaua contra vontade de muytos nobres: fez fnbir 
a muytos dellcs a grandes cflados, principalmente aos 
ícus parentes, que por cila forão todos acrcfccntados 
em honra,podcr,& fcnhorios:Sc aos que com facilida- 
dc pode recõciliar,obrigou com mercês, a q lhe guar- 

daffei» 
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dafTem fidelidade: & aos de mais.que por fofpcytos ti- 
nha, perfeguio de maneyra, que fez a muytos dcfiiatn- 
rarciosReynos de Portugal. Neftaoccalião aD.íoão 
■Afronfo Tello de Menezesíeu irmão,fez fazerAlmirã 
te de Portugal: & a D.JGonfalo Tellez, tambéfcu ir- 
inriOjfcz dar o Condado de Ncyua & Faria,ria prouiu- 
cia d'antrc Douro & Minho'. A dousfillios do Conde 
Dom Ioão Affonfo Tello feu tio , fez fazer Condes, 
Dom Affonfo,Conde de Barccllos, per morte de Teu 
pay ■ «5c Dom Ioão,Conde de Viana, que foy pay de 
Dom Pedro de Menezes,primeyro capitão de Ceyta. 
A Dom Henrique Manoel fèu cunhado, CõdedeSca: 
aAluaroPircz de Cafho,irmão da fermofa D.Incz 
<le Caftro,Conde de Arrayolos. A Dom Lopo Diz de 
Soufa fen íbbrinho.filho de DónaMaria TeJlez íua ir- 
maã, fez dar o Meltrado cia ordem de Icfu Chrifto: A 
D6 Fernando Affonfo d'AIbuqiierque,irnião das mo- 
Iheres de feus'irmãos,fcz dar o Mcflrado de Santiago. 
A Ioão Affonfo Pimentel, que cafou com Donaloã- 
na,fua irmaã baftarda, fez dar a cidade Barganfa de ju- 
ro. A Pedro Rodriguez d'Afonfeca,que cafou cõ Inez 
Diz Botelha, fua criada & parenta', fez dar o caftello 
d'01iuenfa. A Marfim Gonfaluez d'Attaidc, que ca- 
fou com Mccia Vaaz Coutinha ,fez dar o caftello de 
Chaucz: efte foy pay do primcyro Conde d'Attou- 
guia Dom Aluarò Gonfaluez d'Atta:de, que era Auò 
do primeyro Conde da Caftaiilicyra Dom António 
d'Attaide. A Fernão Gonfaluez de Soufa, que cafout 
"cõ Dona Thareja de Meyra,fez dar o caftello de Por- 
tel. £ para fc afTegurar mais, fez dará Alcaydaria mór 
da cidade Lisboa, cabeça do Reyno , a Dom Ioão Af- 
fonfo Tello feu irmão: & ordenou, q todos os honra- 
dos homes, que hauia na cidade, foliem vaífallos deite 
feuirmão.Ji para efletmefmo intento ordenou outros 

Cj^y muytoír 
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imivtosacrcfccntamentos, & cafamentos com nmy- 
tos'fidalgos & nobres do lleyno : & foy com elles tão 
liberal 3Éfolicita,qucn|ohauiaalgGcrnc de fnas mer- 
cês <& boas obras não houucflc parte: & defta maney- 
ra, & entregando a mayor parte dos caftcllos <Sc forta- 
lezas do lleyno , a bornes de lua geração & amizade, 
&fazcdo aos outros.ontras rauyta.s mercês, pode efta 
llaihha fazer com que fofíc obedecida cm Portugal, 
mais de doze annos : & fempre o fora com mais obe- 

diência & quietação, íc não lhe parecerão também a? 
coufas de Ioão Fcrnandcz dJAndeyro , fidalgo Galle- 
íçO, natural da Corunha,'& que em ajuda delReyfcu 
ínarido fe pafsàraacítc Rcyno, entregandolhe lua pá- 
tria. Porque chegando elle em breuc tempo a fer Cõ- 

raé d'Ourem, & nas coufas do goucrno a mais princi- 
pal peíToa,& por outras conjcyturas, q o mefino per- 
Ifuadião: veyoaícrfofpeyta a rua particular amizade 
com a Rainha. Mas eUancm com tudo itto fc deu por 
fegura,'receando com razão , que pola morte delRcy, 
que fuás muytas indifpofições cedo annunciauão, & 
de quem não tinha mais que húa filha, podia haucr al- 
S^im aluorofo no Rcyno , para lho tirarem a cila, & o 
Sarem ao Infante Dõ Ioão feu cunhado , filho de Do- 
na Incz de Caftro : mancebo de rara gentileza, & dif- 
pofisão,& o melhor caualleyro queemHefpanhafe 
'fabia-.&fobrctudomuyto bcmquifto, & venerado 
de todos, por fua benignidade &gcnerofa condição, 
que as hiftoriascngrandcíTcm muyto: polo qual de- 
terminou de llic procurar a morte deite modo.   Sen- 
do efle Infante cafado clandcitinamcnte , & por amo- 
res, c5 Dona Maria Tellez de Menezes, molher viu- 
ua , mas inda cm boa idade , & fermofa na pcíToa, & 
jnuy to vírtuofa 6c prudente : a Rainha, cuja irmaã ella 
era, inuejando fua felicidade, ov. receando a fortuna do 
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mando, fez crer ao Tnfantc , que ella Hic fazia adulté- 
rio , &lhe perfundio que a matatTc , & que logo o ca- 
faria com fuafilha: pois ninguém melhor que elle po- 
dia fuilcnrar eftes Reynos,per morte d'clRey5ctue ce- 
do fe efperaua. O Infante , cujo esforfo <Sc nobreza, 
não fofria tal quebra em fua honra, pòslogo em exe- 
cução a innofeente morte da fua virtuofifsima molher, 
citando ella em Coimbra . Mas a Rainha que outra 
coufa não efperaua, fcnãohúa occaíião femelhante: 
fc foy a elRcy, <Sc ante elle aceufou , & fe queyxou 
muyto do Infante: o qual vindo a entender fua per- 
ucrfa maldade, fc aufentou da corte,& depois do Rey- 
no, fc foy para Caflella, onde depoysde vários fuc- 
cefíos, <Sc perfeguiçoes & trabalhos acabou feus dias, th/',-y 
com o Infante Dom Diniz feu irmão , que jaalà an- / *( 

daua,por não querer beijar a mão à Rainha no fen prin 
cipio. A qual defejando também fazçr omefmo aDõ 
IoãoMeítred'Auiz, irmão bafhrdo deIRcy5que sò 

"no Reyno achaua, lhe podia impedir fuás determina- 
ções : fez prender no caftello d'£uora,a elle & a Gon- 
iallo Vafqucz d'Azeuedo, quetambem tinha por fof- 
peyto em feusfegredos : fazendo crer a elRcy, com 
cartas contrafcytas, & informações falfas, que clles ti- 
nhão intclligencias com elRcy de Caftella,com quem 
naquelle tempo andaua em guerra.E fempre os fezera 
matar, fc Vafco Martíz de Mello, fidalgo muyto no- 
bre,& de muyta prudência, tendo porfofpeytos feus 
mandados, não dilatara a execução dcIles,areeo outro 
dia,em o qual falado cõ elRcy, fc defeubrio a verdade: 
& a Rainha ficou dcfcnganada,do pouco q podia cõtra 
a virtude do Mcftrc d'Auiz feu cunhado: & começan- 
do rccenlIa,o fauorceco d'ali cm diáre defcubertamêtc.' 
Mas pouco lhe aproucytàrão rodas eiras diligencias, 
pois vcyo a perder a vida cõ defgoílo,&o Reyno cora 

ella.' 
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elU,5c juntamente as amizades,que todos eftes extre- 
mos caufauão: como â diante diremos. 

Houueellley Do Fernando da Rainha Dona Liar 
norhúa filha, chamada Dona Beatriz, que Ihenafceo 
neiTa cidade,no anno do Senhor mil & trczêtos & fe- 

37*•' tenta <5c quatro , fendo ainda viuoloão Lourenço da 
Cunha, verdadeyro marido da Rainha . E porque os 
ourros filhos que delia houue, falecerão de pouca ida- 
de,determinou cllley & a Rainha,jaa que eira filha era 
vnica,& vniuerfal herdeyra de tão grande ienhorio,de 
a cafar com tempo, para fegurar melhor fuás coufas. E 
bufeandolhe quaíi tantos maridos como ella tinha de" 
annos: por derradeyro (renunciando todos os outros 
cafamentos) veyo a fer molherdelRcy Domloão,o 
primeyro de Caftella, que viuuo eftaua : fendo jaa ef- 
pofada com três filhos íéus,& de idade de onze annos. 
Outra filha teue elRcy Dom Fernando, fendo folcey- 
ro, chrfmada Dona Ifabel,quc cafou com Dom AfFon- 
fo de Caftella,Conde de Gijon,filhobaítardo delRey 
Dom Henrique, o fegundo de Caftella: donde proce- 
de a illnftrifsima família dos Noronhás deite Reyno. i 

Com efte cafamento , ficando elRey Dom Fernan- 
do pacifico,& as coufas de íeu Reyno em bom e fiado,' 
& elle muyto arrependido dos males paííados: veyo a 
falecer de fua prolixa infirmidade , cm Lisboa a vinte 

I de Outubro de mil & trezentos &oytêta&,três: fen- 
* 3    ^ •    rf0 de idade de quarêta óctres annos & dez meies: dos. 

quaes rcynou dezafcys.' Seu corpo eltà fepultadono 
mofTeyro de S.Franciíco de Santarém, que cllenief- 
íno edificou, junto com a Rainha Dona Cofrança fua 
mãv: 5c com elle (fegundo algiis dizem) a Rainha fua 
molher, em húa honradafepultura.- 

FoyclRey Dom Fernando em^uanto foy mance- 
bo inúyto valente, alegre,& namorado > & amador de 

molhe- 



DP. V ARI A\H IS'TO R-I A. s», 
niol!iercs,/&'mvftió^hfreyçóado h'ân&ítv'árítr*clláí;: Sc 
enl tôt1u'ó difflirlotíe Ília yTdá.-défàTa gentileza nédr^ 
^dõi&VcprefcntaiialWfoiTòj tanta nfagcftadc,q aihdd 
tine ckrconhecido:

Tettêueffe án\:ré'nniytos mil líbmfs 
i-o incfiuo'traj'o;logò aluapréíiènça Cfc'authórÍ£Íadcrcrá^ 
clnrp ttlVemu'iih'0 cfé fimvrônóbYèzii: Fòy niuyíte rfctii. 
godelecriarebem àsfidalgos6ciVoUreSj&'níuylocõ* 
paíiheyró cóilvèlle"s: & páfa:'to'do$sos que cónTelIeiví- 
uião, tão brando'&'liúm.i«o", q'ue'riãó cliófaiia' menos 

' por hum feiiefcudeyróquedhémorreílc, como fc fora 
feu.ifiHio.1 E de nen-hum a que bem "quifeife, ouuia ma- 
lesjcVáíodòs'àWái/A clécorhção os bês cfúé tfth&drEra 

ájãS< 
£ra tão brailcyro , quç nãojchaúa alguém que o foíTe 
JiiaiS*:'tSt"còrhiuã AttiVro'com' bua éfpadà;'Era-muytp 
affèyçóado-A eaíftPd'ê\odáràfoYtc/&:dauáfé tanto atilai' 
&lèíSauairYuiròs ihfrruhíetós Sc 'niiniflros,'qncnftoljic 
podiãò cícapar os pcyx-es na aguá/nem osiinimaes ak 
térr;' "'"" -''•»■'"»'* -~ *-:iy.i.-.:»ii:::i;iriiíJ _^.7:. A._-í„ .« 

de 
t\b<Joí primázés/quc de iiy.iv ... 
u3frazcr{pfcrr'grandeTóína de dinHcyrô''AVdizia7 que 
hãobauíadè cícítanftfr^tcè <jué'ftíí Santarém, não.po- 
UqaíTebúa rua cm q bouuelTc cem falcoevros í Ém fuà 

-}'g;'i;and- 
aíigVy 

0. andes .. 
iniiyfoTeuprtíib1, &'tfábaIhaua.He'o gonemà: bem, 5c 
com juíriç/a.  Porque na cidade Iísb~oa haijiamuytos A 

rouboS^a què fe não podia darrcfncdio com os minif-    £ 
tros dajuftiçarordenou, qu"cem"cada freguezia hou-  '^^-^feá?^ 
fiçffc àoyshofaçs, cj catla-MesfúiíBcíTcm-conit) vtuíst» 
''"•""" ' os que 



íít    DIA L,OrG'P: T £ Be. ç É ?> o a 
osqiiçHtiorauripneUa,.& osqnef<í,reco!i\i^Qro^çlJc<;>l 
E*acha'ndo njgús. que nãp vinião bem , ou çaefj;ani«i 
Io, logo o faziáo afabei; a lvflcurioAíarquez,&^AjTori- _ 
To.Fiirtadp,feus cfcudeyro^Tfirecjitâo crãõcònTÔTTô- 

" "rãos fidalgos•) à que diílp tTriKãdatio cargo: STcllcs cí 
"juaiidauâp prender ppríçus homé^ctos crçtregauãs.à 

juftiça parfnífc'ç»ílLga,rcí«i..> Não cpnfentia^quejicnjiúa 
iwfa,nYnvb;irrio.dçfidalgqjOiííenharjfc dcflc,por:çoUr 
to a nenhum,malféytorj. & dentro nellçs- os mandauã 
prender. MandauaqiiefelauraíTem asterras cã muy- 
to cuydado, oorque não fer affl.cáufaua murta pobre 
zz\ A_os, pedires, que,ppcháo ganhar-de&oincr ,.faziíi 

\fr ■"òi     iogoVifo.ucar.^Xíaua-imiyrosípriíiilcgios.n;.todos ós' 
' que coippyaiTtí!Ti,rou fczeíTein nauios,'. £ ainda que cfte 
Reyfpy mais rcrniup no goíicrno , do q a necefiidad/ç 
do tépó n,iai,s.pedia3 todauia cin nlguas coutas moílrpu 
{cr. filhoJd/cUley, UonvPedro/eu^pay, "imirandoo cm 
ajgúas.pbfasjcni prqucytp d^pqucis de feu Rcynó; a 
guevoS;Re>7 d^Ucj qiic bem gpucrnàrãp, forjío.muytp 
aiícyçoados! Mas a efte de'que falamos., durou pouco 
eíle bom ^cllojjlgbvcuiúdoljie tâtas,&tãõ malgoucrf 
nadai'guen;as -com quefe.yiologp outromundo 1107 
liqjmuyjd/rFfcr/nte^lqpaflado,: ttocadas.as alcgrias^in 
dobradastr.ijtê^u, co^n qmuytos chorauão fuás defe7 
uchturas. .Fqy qlley qne.mais terras & Tenhorios dcii 
afidalgosjlquc quantos pprecedèráo , & depois cjclle 
hoviuej'Porque aliem de tantos fenhorios & dignida- 

, tlcst> conp jaa tcndps 0UuidoSfcviou de noup ,0 officiq 
\r'r^f<^ ^..Condçfláblé j<3c foy.o pryricyro Dom AluaroPi- 

rezde Gaftro Condcdc-Arrayolps. Tambêjez o priT 

-~ /, tneyio Manchai, que Irouúe ncftc Rcyno , qfoy GÓ- 
•  <""*    tallo Vafqu=z'd'AKeuedo , filho de Dó Francifco Pi- 

Tez, Prior do moftéyro decanta Cruz.deCoimbra. 
Coiíi eftas,& outras íemcliiantcs ,obras,& cõ lum^rp7 ' r'^~l-   *.■**- .r«-- - ■■ i-a,va 



oiga libcralidadc^cm-q fuá imprudência miíyto fe txct 
«tina, fazendo grandes.óc deicdmpafladas nWces,nfsi 
aos JeusvaflaUos , como aos eltrangeyros:' fe fez' tãó 
•iimdo.d'ellcs,que todos os males,-q por fua caiiíá pa- 
deciáo, que não forão poucos, fofrião cõ alegre rofèò: 
« dos que èlle padecia , fe compadetitio todos; Muy 
certo fruy to dsgeherofa benignidade., alcanfarfe com 
e"n, oqucafòrlanãòpoMc. "        >" \   • . • >~ 

Capitulo VII. Dascoufasnotaucys, que 
neííe tempo acontecerão no -mundo. 

Í|lBp^ QVI Sc acabou a Adolcfcencia & fegíí- 
¥Mêè>x8tk ^a ""^ ^o Rcyno de Portugal , que cò- 
j$Á^£$z ílie?ou no anno do Senhor nul óedozen- 
&0&jjj^ tos & oytcnta.cV fe acabou errí o de inil &   1383; 

^   AZSTM, trezcntos'& oytenta &tres: cm q ÕSlleys 
d3elle, leuantados jaa do berfo de fua infância, tratarão 
cm fc exercitar em letras & feiencias: muy próprio 
exercício nos homês de tal idade; íl forão íiefte parti- 
cular rãocxcblIétesVqucnão faltarão'algus, que iinrrc 
osmais doutos hómês-dc^Hefpanha fe- auãtijàrãônel- 
las': ót principalmente na Poefia f para que todas clías 
são neceflarias) o.nòíTo Iley Dóm Dinizjfoyántré 0$. 
«lo feu tempo eminente. E foy tão notauel cita fegun-   • • 
tia idade de Porrugaiem letra» Sifcíccias, que nãosò-1 

' mente em Hefpanhá, mas também cm' !lTalá,TFr.ifiça,! . 
& Alcnianha.percftcs cem annosrefplandcceo grani' 
demente efra (cientifica prerogatina.Porqneforãc tã- 
tos os doutifsímos varões, q nella fiorefeerão cmva-   % • 
rias fciécias tão infigncs,qhe-coufa marauilhofa. £ an-     .'" 
*r'eiles forão os mais notaueys/Albcrco jfclágnqr AÍCT. 

•ylí ' xandn peandre 

t 



Genefcrd   xandr^Alcs^oArígclico DouiorSãtuttkô-lTiíisi tf N" 
li.4.cronol! .colao de Lyra, & o rubriliTsimofrcyiIaãtf&CóCov&ar.- 

rholo, Baldo, & Angelo fcu irmão, èVSaliceco -}oú° 
André, &Petro dcBjcllaperticaVGuilhelmo Durado: 
•Pctxus.dcPaludc,DinQMugcHíirio, quenmdou no Ii- 
■occSexto das Dccrctaes^ Niccphorò Calixto, Fran- 
cifcoJPetrardha, Sch gçandc.loáo^Bo.çcicid:^óutf bS 
miivtosgrauifsiraos Po'èt*síiSí:Hifto*iadÒ»&S.'r »•. ' 
. E'aindaque.r.cfl:a Adoleíecncia ( como cin qualquer 
idade dos homés acontece) não faltarão cm Portugal 
algús^cabalhos &dffaUêtui?a5,'c>in hSs cauladaS-tic íuas 
payxpeji, & nos outrosdejua pouca prudeuaaj.toda- 

' uia',tambcrnfo>' hotauèTcm principiai- grandes -X fig- 
Genebrard. naladas coufas.    Porque no atino do Snor mil tx tre- 
lllefcas h.y zentos, tcynahdo cm Portugal Dom Diuiz,publicou 

" cap* o Papa Bonifácio Oftauo.húa folennifsima indulgcn- 
cin,paraque d^llãgozaflem,todo5;ps que pclToalmc- 

,. g - t    te vifitauem QS frito; corpos dos (agrados Apoftolos 
S.Pedro & S.Paulo, & os mais lugares (agrados de Ro 
iria, cm todo aquellcanno :& que amefmaindulgcnr 
cía fc alcanfaífc perpetuamente todos os ânuos c%at.ef-, 
filnos: chàmandol.hç Iubilco,à imitação do quç;na ley 
Velha noíTo ScnhoT coíícedia de cinçpeh.ta.em cmcóe-r 
tà mjBõs*. Érdepoís dPapaClcmonte Sexto, determi- 
nou fcàlcanfaílcçadacincocnraannos, como oda.ley 

Sabcllicus velha: & vlu.uiaifiétc Sixto Quãrto,o abrcuiou a vm- 
íoan. Tar-te6ccincoannos..   >.:-.! .   •..     ^IT::   .   ''-":*''1r   

: 

Platúwinvi.. jE ijèvnádqerii Portugal Dom Aítonfo o-Bjraiitf.tojr 
,      r / *j! cTm\ imftmiííl w»THiflti*e«r da Banda em Caftclla,no anua. 
V tíb 4 m    doScnhoomilSc-trczétos & trinta & dous por elRc.y 
'' ^   MÓnárcIna Dom AfTonfo Vndecimo, que véceo a batalha do Sa- 

ccclcf.li.--i iac)0. & fendo elle hum dos caualLeyros d'cUa„& o ieu 
5a?:*" ^VprimcvraMcíWhe dcupbrçinfignia InmBaudayerr 



DE.VART A HISTORIA. ,,+ 

dereyto,atee a falda efquerda. E.nitre outros cflaín- 
tos, lhe deu hum mnyto notauel, que nenhum primo-    •*' ,-]/,!." 
genito de grande fenor podia fer cauallcyro cheira mi- j; y{z] {.' •   " 
licia:& òs dcmaiSjhauiáo primeyro de refidir nàguer-   Caíldlie. 
ta, ou na corte dez annos.E ainda que eftaordê noíeu  J}-Anccní> 
principio,& alçús tempos depois, fov muyto eílima-  Gllci::"'iJdc 

,U   J        ■■    ■ JT      r   A -   "cc multa «a: depois vcyo a perecer com o diicurfo do tempo q  djc,c_ 
tudo confume. 

Iuntoaoannomil&quatrocctos 5ctrês,em Amalfi o, 
"cidade pequena do Rcyno" de Nápoles, fc achou pri-   *■ 
Jíieyro que em outra algúa, o vfo da pedra de ecuar, & 
o artificio do Náutico inftrumento, com que os naue- 
gantes olhando a Efixella do norte, infaliuelmentcen- 
caminhãoíeucurfo. Inucnsão diuina, & tãoproney- 
tofaao comercio dos hoinés,como pcrigofaà vidad'cl  • 
IesaiiiusnsãodaBombnrda,quencil:a mefma idade da 
Adolcfcenciade Portugal, junto do anuo~mil& tre-  ^°'>i ^'' 
bentos & oytenta, fe inuentou cm Veneza, per hum 
Bcrrholdo Alemão, nanrte de Alchimia peritifsimo; 
fegundo he Autor Gcncbrardo, referindo a Plarina,<S: 
Hcrbuto,6< outros que eu vi,que o mcfmo affirmão. 

Ioão Rey de França, que rcynou junto do anno mil GwbrarâS J^r 

& trezentos <Sc quarenta, nftituiohúa ordem militar, i!'tcíono,"  ' 
i i   T n     ti i t i .       rolyaorusj que chamou da httrella: ordenando, que em hum lu- VL-"iI. lib. 

gar publico dos vefHdos, trouxe/Tem feus caualleyros > J>.h'<lor. 
»úa Eflxella por iníignia, cõ liíia letra cm língua Fran- Ivj:lílcv !**>-* 
cez , que dezia: Moullrant Rcgibus Aftra viam. 2 s*cicmcr 

A fua imitação, &: no mcfmo tempo, elRey Dom 
Duarte de Inglaterra, inftituio também outra ordem Polydoii-s     "^ 
de Caualleyros dainuocaçíto de S.George:queintiiu- vbi íuju-a." 
'ou da Gartcra,ou Garrotca(como vulgarmêtclhe cha I.u,^s Kobf 
mão) porque Gartera cmline;ua Tnc-leza íiçniíica,o 1,usl,)Rer. 
qiieemnós heligagamba: que os Caualleyros d'cita Gcncbr-nT 
ordem trazé por niíignia, de ouro Sc pedras precioías lib.*. 

K çuarne- 
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Chronica guarnecida, ligada cm a perna cfqucrda: com cftalc- 
«fcvaltncia tra cm franccz , Vitupcrcturqui malecoguat. Oícu 
Ub.j.' Meílrc.hc fempre o Rey de Inglatcrra,quc eftc o quis 

afsi: porque a ellc aconrccco a occafião, que foy caufa 
de íua inlliruição. A qual por fer variamente referida 
dos Efcrkorcs , & per algfis d'ellcsJiauidapor muy lc- 
ue, anão di»o. Porque cm referir difereditos de Prin- 
cipcs3mclhor hc ler hauido por ignorante, q atrcuidp. 

!i 

DIALO- 



\ •■- 

M 



■ 



^™ 

DIALOGO 

CL V  A  R   T  O 
de varia hiftoria. 

Em que fummarinmeme fc referem as concfuijlãs 
do.2{Jyno às Portugal, que chamamos 

idade Varonil- 

Capítulo I. Do felicifsimo Rey Dõ Ioao 
oPrimcyrocío nome:que chamarão 

',,->     de Boa Memoria. „.+, 

i^& O R. (\V F. .A c- tcnç»'i r"i •;."■ ~ ^orív.- 
jjK?' gncz deu fim à fegunda icl.idc c!o Reyno 

'H 

s*dM 3e Portugal, hia jaa o Sol no mais alto de 
v|y||^M feu enrfo: <5ca hora da ordinária fuftenra- 

'■**™$&* çfio dos corpos humanos era jaa chegada: 
ceifando com a relação da hiftoria, fe deu principio ao 
que aqucllc tempo requeria : cm que do ncccíTario fc 
fatisfezerão ambos,acompanhando aquellcafto, com 
húa nobre & honefta conuerfiçfio : mais paradefejar, 
que as inuenções de varias iguarias, que cm femclháte 
ílÇio fe poilião achanporque o Peregrino era douto óc 

R 2 çxperi- 

Chranica? 

vera. 
Chronica 

NTonij Alua 
irez Percyra 
'Çaribay 4,' 
párre; & in 

vitaroãnis 
J.R.Caftei; 
IHcfcasli.a 
Volaccrra. 
lib.;.. 

h 

4 



D r A L O G O   QJf A R T O 
F.tquáplu- experimentado: & o Portuguez máccbo & muyto cu 

. rimn; m.T- riofo.O qual,porq cntcndco nifto lhe fazia a vontade, 
morsa mf- profeguio a íua compendiofa hiítòria,ucfl:emodo. 
HSUM      Quando clRey Dom Fernando falccco,acharãofc 
&'p*h°uè- os Prelados &Fidalgos,& Pouos de PortugaI,c muy- 
g:.i illiiis     ta confusão,anteuendo os grandes infortúnios & cala- 
tem^or.      niicladcs,cj ao Reyno eítanão ameaçãdo,acerca da pcf- 

foa qfem lua Coroa lhe liauia de Foceder. Porq clRcy 
Dom Ioão,pri-.neyro de Caftclh,efhuialcgitimamérc 

j    caiado com Dona Beatriz,filha do morto Rcy D.Fer- 
i*   nando,iScdaRainhaD.Lianor,aque tinháo declarada 

por fua vniucrlal herdcyrajcom pa£to & cõdicão, que 
elRcy feu marido não entraria cm Portugal, íem pri- 
incyro deita fua molher ter algú defeendente. Os In- 
fantes D.Ioão,& D.Diniz,filho's de D.Inèz deCaífro 
andauãocm Caflcllaefpcrãdo pela morte d'elRcyfcu 
irmão, cujos filhos não hauião por legítimos. E cà em 
Portugal eftaua o Meftre d'Áuiz, feu irmãobaftardo, 
que poios merecimentos de fua pc(Toa,& fauor que no 
Í>ouo fempre achaua,tambem podiaafpirar a qualque- 
íonrofa pretensão: afsi que de qualquer parte fe po- 
dião cfperar fucccíTos perrgofos & de muico trabalho. 
Não deyxando também de fer aoVPortuguezes muy- 

.   r? frc/2*f jwãoi{^nd?yK.TTiníá^ 
' % - [«v* *'7-^.'llevno gouerr-Uia: tom aqual valia tanto, que não sò- 
/     '"».;. .~ '.^   menti a hum aceno feu fe mouia todo o goucrno; mas 
"%' ^*j> $£~ ainda cõ fua cítreyta amizade, chegauãp a mais as fof- 

peytas dos homés. Polo qual não faltarão algíis, que 
aoMeílre d'Auiz,como a mais principal pefloa, per-f 
fnadirão, q aquellc impedimento tiraílc do mudo": rie- 
clarãdòlhc quão perto cfkuèra da morte por feus cõ- 
fclhos:5c que cites.,valendo hora tanto com a Rainha, 
podiáo vir a obrar algú mao çflfeyto contra íua^fcfloa. 
* :■ \ Quanto 



D R VUMR- I A„H I S T O TVI A. ,;t 

Químto inaisquer^ò polnhõra^clRcyfcinVmáo^cjiic . 
por razão'd'cfl:c Conde não íicoú muyto limpa) po- 
dia cometer qualquer grande fcyto cm lua fatisfação. K • 
O Mcítrc d'Am'z, que ao Conde não rinha por ami- 
go.', pondo ante os olhos a honra dJelRcy feu irmão, 
•que cada dia maisb efHmúlaua , <Sc confiado no fanor 
do pouo,que fempre achaua propicio : & cm íeu valc- 
roío animo,de q nclle a naturezafoy íiberjIifsima:tãto 
^e dcyxou lcuar d'cfh determinação , q chegou a ma-          \    y~ 
tar com fnas próprias.máos", 6c com gr.^de perigo diT_ . J ■*•"*-■ Ji**> 
ftia pefíba , ao CondcDom Ioão d^ncfeyro , nalaTía   £r /n^iM 
real da Rainharquc entâo era nos Paços do Limoeyro. 
A qualtjito fentio fua morte, como lhe aprazia a vida: 
íe aschrouicas nifto não excedem a honeftidade 6cin- 
tey.rcza dahiíloria. Mas não foy com tão pouco altio- 
i"ofo, que a cidade Lisboa> onde o cafo acontcccoj per 
hnhuíria de hum antigo cidadão d'clla . fc não póíeiTe. 
toda cm armas, em fauor do Mcítrc d'Auiz: a q ( con- 
tra todos os mandados, & valias da-Rainha) íeuàrão 
trh.mip.Iian te a fna cafa: cKamandolhc cm altas & ale- 
gres vozes, Rçlráurador da publica liberdade. Perfc- 
guindode tal níancyraã Rainha, que lhe foyiiecefía- 
rio , por dar lugar ao defenfreado pouo ; rccollicrfc.a 
Alanqucr, & dahi a Santarém : cVonde mandou recado 
SelRey feu genro'. 'Mas a pbpularíilria, não fazendo .^ , /^ r 
cxccyção de pcffbaSj-Uâtirâo tão mní ao Bifpò de Lif-^ £"| ^ 
líoa, Caftelhancfdc nação; inas Prelado vjmjófcfj^dc 
relfgiofa vid*v, que não fe compadecendo de luaiTmof-, 
cencia & virtude-, némrcípcytando ao decoro, que à 
fuafagradapcffbrj-fedeuia :ó matarão crnelifsimamé- 
te, lanfandoo de híiá'alta;torrc do5'fínos da fua Sc-,on- 
de fo recolheracoSn'dtgúydò'sfeus:àfcii corpo , com 
fúria dinbolicajarraftríráo pelas ruas da cidadc:qnc cm 
íenielliãtes dcfenuòltitfas ãndaua todaoctupada- Paf- 

".T                                        R 3              fando. 



^ fando pelo mcfino fio' ao Prior de Guimarães, & a ró 
's*^*v th**v~ tio o homem que leu íhriofo intento íúo leguia. A cu 

i exsv*-*-Á* ía hnitação a cidade Euora, & outras algúas terras «.í 
/ Portugal, fezerão o mefino, não perdoando a Freyra 

; -      -     JIALOGO 'CL.V A"R T>Or 

fando pelo nicfino fio' ao Prior de Guimarães, & a rõ- 
cu- 

íc 
y ras 

,»cui ReIigiofòs,'ncm às mais pcííoas Ecclcfiaflicasjtu- 
- do era contusão'&;cruelda'dcabòminanda.   Andando 
oRcynoílu«ítuãdone[tcstrabalhos, cheodeopiniões 
.& guerras, & infelicidades : coiãolabcndo os may-o- 
res d'cllc, em que pararião efles.dcfordcnados princi- 

• pios: nem fc feria mais sao CQiifcllio tomar,ou deyxar 
laTCainha 0bna73eatriz, E receando, com razão[ael- 
Rcy de Caftclla feu marido,que chamado pela Rainha 
íua fogra, vinha poderofamente contra Portugal: & 
que antes de fc determinarem, fe faria fenhor de tudo: 
vendofe em tal aperto, elegerão licita eftrcyta necef- 
íidade.por capitão &dcfenford'efteReyno,o Medre 
n^Auiz, que contra clRey de Caftclla os defendeífc : 
porque vinha contra os capítulos & condições, trata- 
dos & jurados antreelle &clRcyDom Fernando de 
Portugal feu fogro. Mas o Mefire d'Auiz, cujos pen- 

<3.iri"bay '■*• famentos poruentura jaa chcgauáo a rcynnr, ou acref- 
Ç.nt. centar fuás coufas, com citas diuifoés <Sc odios:fez pin- 

./P ~   -".     __rar_citiliuincflcndaiTe (por indignar mais o pouo) ao 
,^M*V JU\^'  Infante Dom loâo feu irmão (cm quem a mayor par- 

Tc da gente tinha feu penfamêto)prefo cm ferros, muv 
"^carrcgíKlo de grilhões &çadeas, .como diz ião que elle 

cm Caftclla cííaua'. Polo qual, fe antes o pouo de Lif- 
""íioa cííaua rebelde contra a Rainha Dona Beatriz,com 

cfle cxpcítaculo, aos feus olhos laftimofo,fe tornarão 
.tãoçontumazcs.em fua rcb.elliãpvquc untes quiferão 
íbfrcrp trabalhçifo cerco, quc.cIRçy' de Caftclla, ven- 
do fua contumácia, logo pôs fpBr'oIIes poderofamen- 
te, por terra & mar: que yiuer em paz riebJiyxo.de feu 
arnparo,gozando dos faúoraucys partidos que lhe co- 
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metia. A cujo exemplo muytos fidalgos Pòrtuguêzc»; 
ícalgús d'ellcs chegados em parentefco com alvãííTlVa   ^ ^ £,. /i 
DonaXianorjícfezcrão fortes nos caflcllos 8: fona- <>. J,yv 
lezasquc.lhe erão encomendadas , & que cm fcTTpo--    £ 
der cftanão: não querendo admittira voz de Caflclla: 

-antes cm fufientar o contrario fcmoflrauão tão vale- 
rofos, que muytas vezes alcansàrao grandes vittorias,_ 
de muypoderofas cópanhias de caualleyros Caílelha^ 
nos,que a dcílruir as terras de Portugal,neÍlc entrauão" 
armados.Mas iendo muytos delles,ixalgús dos grades 
de Caflclla,muitas vezes desbaratado s,mortos:&piXr- 
fos,por muy desigual numero de Portugueses: vierão 
a ceifar dcflas entradas per algú tempo,5c tratar de acõ 
panhareiíi o feu Rey,q dentro cm Portugal andaua, cç>    - I» Vv 

igual cuydadcao poder q trazia. O qual vedo a turba- 
ção prcfente-.&a difficil & prolixa éprcfa,téclo por fof 
peyta a incóftãcia da Rainha D.Lianor. pola vefiflccia 
q em feus parentes achaua,não lhe qucrêdo entregar o 
caftcllo de Coimbra ( q cm fcmelhantcs lealdades foy 
fempre muy noraucl) & outras muytas fortalezas q o 
mefmofezerão: chegoufuadefcõfianç.aa tal extremo, 
q prendeo a Rainha íuafogra.cõtra o parecer de todos •-v ^    L 
os do feu confel!io:mascóinuyta veneração & defeé-  J wi*-3 í*SL/< 
cia,a mandou a Tc7rcTehlrfãs,em Caflella: onde andado    ,) /<^ ' 
ótcpo.falecco.&foyfepultadanaclauílrado.moflcy- 
ro da orde da M ercè.,da villa de Válhcdolid. E parece 
q foy juflo juizo de Deos,q foíTe cila tambe a Caflella 
quali cm pior cõdição,dacõ q forão CKInfantes feus cu 
nhados:q polas exccllencias de fuás pefloas &: fanguc, 
cila houuera de tratar melhor,òeperfeguir menos.Mas 
não dcfíftindo elRey do cerco de Lisboa, nem os feus 
defenfores ceifando em fua valcrofaTonírancia/vierâo 
as coufas a efiado,depois de ninytos cÕbãtes rijos,& cf 
oramuças pcríiadas,quc não podendo osCaftelhanos 

R. 4 aturar 
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aturar o trabalho da guerra,pola cõtinua pefte, q pelo 
nrrayal igualmente*fàzia feu ordinário orficiò: niãilou 
clRcy leuantar o cerco, & fe foy a Seuilha ,'com gran- 
cle.p.rrda de gente j & fentimento n'alnia,portão infe- 
licefucceíTo. Deyxando todauia na mayor parte do 
Rcyno , muytospiincipaes d'elle de fua opiniãoj Sc 
ímiytas fortalezas cm fua.obediencia. Mas com deter- 
minação de tornar à começada emprefa com dobradas 
forfas: para o cjual fc aparelham com diligente cuyda- 

" cio: Ainda.que podèra elle conjeyiurar facilmente,que 
não era vontade de Deosfccclle então Rcy de Rortu- 

-gahporq quãdo^abidaamortcdVlRcy. Dom Fernan-: 
/ n ""cfiõíeu fogro,fe fez leuantar por Rcy de Portugal cm 

AV/T*-i*-cXf~T!ã{lella,cahirão as armas de Portugal daban"deyra , Sc 
o cauallo em que hião.quebrou hua efpftdoa j com tão 
pouca ocèaliíio àviRados prefentes,que luiuédo o por 
mao agouro, acofcJhàrão a clRcynão trouxefíe áfsi as 
armas de Portugal dcbayxo das de Cairclla. . . •• 

Emquanto ncfhs coufas fe entendia em Caftclla,1 

não donhião em Portugal D3 Ioão,Meírrc d'Auiz, 
defenfor doReyno,iScos'fida!gos «Sc caualIcyros,aque 
o amor da liberdade & hora da parria fazia de fua opi- 

j  *v . nião . E antr'elles DomNun'AlurczPereyra.fcau'an- 
• ., \ tajou muyto , vencendo com porcos Portuguezes, a 

muytos Caftelhanos, que muytas vezes com podero- 
fa.companhià pelo Rcyuo fe metião. Mas D5Nun'al-. 
uirez Pcreyra,"&.os outros fidalgos que no mçfmo o 
acompanhauãbjfe hoimerão ncíles recontros cõ tnn-' 
ta valentia,' que deráo principio a húa tão grande rcf-. 
rauração, &/q tão difficnltofafe mofrraua . Porque co 
cilas*anticipadas vittoriaslhecrefciá animo para não. 
dcyxar emprefa algéra pór difficultoíaj&fe lhe auginé- 
tauao as forfas, para de todas fahiré vencedores . Prin- 
cipalmente os njúdauão muyto as jnuytas orações que 
•; •    - .. omeflre 
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o meílrc d'Auiz à cufta de íuaf.izcnda: por.pcfTo.is de 
conhecida vinu.de,mandaua fazer cominuamente,po- 
Ju cflado & defeusão.dd Reyno'. E também crã^iiaf- 
tantemcnteprouocadosdas muytas mercês & nduas 
honras de ofíicios & dignidades , com quefempreo 
Mçll:rc.prociir.aiia.fadnraJlos. Atee quc,depois de paf- 
fados niuytos dias alegres & triftcs.parecendo a todos 
Jiiuy neceílario , mais. ordem, & mais poder y para bfia 
tão grande Coufa como antre mãos trazião, ic ajunta- : 
-rão cm cila cidade CoimLíra.os fidalgos «Scprelhdos do '" 
Rcyno>& procuradores.das cidades & wUas.dtelk, a'q   •  ] 
a honra da Pátria mais lembraua.paraém cortes deter-  -L <■ " 

•minarem o que mais conuinha. b quando para o mef- 
Bió o Meílrc d'Auiz vcyo a.efla cidade y:£óy recebido ' 
nclla coniprocifsáofolenne, & de mais de hiialegua 
acompanhado de grade numero de moçõs~&"uunIuõs     ?U*< "f/ '*"< ■ j 
dacidade.qucidefiiiKfníoinoiíidosfahirãod-Sllacom'    l l^ #>x+.   - 

■fcuscauallinhos decana, &outrasporlanfas^Topên- C-"" '      ^ 
does & barideyrasafeu modo galantes:.os quaes com ^xi,,t      * 
•grande alegria-vinhão cm tropefeorrendo diante dei- ^'^ r 

le,bradando cm altas vozes, PortugaI,Pomignl •, por 
elRcy Domloáo noffo Rey, que emboa hora venha. 
£ afsi aeompanhado,cntrou na cidade quafi tiiumphã- 
•do: que foy como prenuncio do felice íucceííb.com q 
d.'aquclle dia cm diante fuás coutas forão acompanha*- 
das. Com cflc popular contentamento recomeçarão 
as.cortes, qucdiziamcs,c<iicllas,depois de grande var 
riedade deropiniões .Sc pareceres, vicrão todos cm vi- 
tima conclusão: que pois o Infante Domloão cíhua 
prefo eui Caílclla, & a Rainha Dona Beatriz nã<§ era 
legitima, Sc na vagarofa determinação hauia perigo, q 
o Meílrc d'Aiiiz,poíloq.ucbaílardo,Ihehauia'depre- 
ccdcr,por fer varão &mayo'r em idade. Ainda q clle, 
por fer profcílb da-orderá ilc Auiz , «Scpor outros iu- 

R 7 corme- 

i , 



D_IA LOGO Q^V A R T O 
tonueiiíentes clcfua lealdade & juramento ; moflr.Ulá 

' ícr de parecer contrario.&contentarfe sò,com fer cle- 
fr-»' >• do Rcyno,átcc q da Rainha Dona Beaíritfhou- 
uciie dcTcendcnte, a que ellc'tinha jurado obedecer co 
mo vaílallo. Mas. os Pomtgúezcs,quafi com diurno 
elpiríto motiidos, hauendo aqucllafua humildade.por 
alço mereci me tò do que recuíaua, (em mais outro pa- 
-Tecer ouuidò, nem parecer contrario, o declararão, & 

',' ^—-lêuantàrão por Rey de Portugal,& dos Algarues,den; 

*Xjiu.fí ^^TTrõ na Igreja do moítcyro de S.Francifco d'euacida- 
'V!^ j -^Stt, onde-as cortes fc celebrarão: & de todos emeom- 

Çt> J J- rmmi, &de cada hum cm particular foy alegremente 
•recebido, acciamadoy&.fairdado por (cu Revoem o an- 

. . no do Senhor.mil & trezentos & oytenta & cinco:tc- 
1 3 8 f • ■ ,do de idade vinte & oyro:& hauendo hum anno & feis 

fmefes que duraua o interregno. 
•    Epêraqucao.nouo RcyuáofalraiTem miniílros cõ- 

' -ucniércsafeusaltos penfa'mcntos,neflas mcfmas cor- 
'    .'tes, & dc.commum confentimento , fez Condcítable 

j!Ò -do Rcyno, quefoy o fegundo, a feu graticjc'amigo & 
) f^^-fi/cruidor Dom Nimfamrcz Pcreyra', & leu Mordomo 

.mor. E os outros officios da paz &*dagucrra,;diuidio 
•por pcfloas beneméritas, & paraifio com muyta con- 
jJderação bécfccilhidos. E todas as mais coufas, ao go- 
verno do Revno íiecefíariàs.fe determinarão cõ muy- 
ta prudência', •& l'c fezeráo nouas mercês aos pouos,' 
■que na liberdade dâ. Pátria tinhão trabalhado j& cm 
tudo houuc tal ordem , que o Rcyno ficou contente, 
os fidalgos fatisfcytos,& oS mais acrcícctados cm ho- 
ras <& títulos.. 

Nefle mcfmo tempo, oupouco depois, aconteceo 
que elRey de Caftclb, por fe farícar cPalgúas perdas q 
de Portugal tinha recebido , mandou ao Arccbupo de 

.     Toledo Dom Pcdi-oTciiorio,quç com húa boacorn- 
; ~ panbia 

^, 

I; 
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paiiliia de cauallcyrcis 6c Toldados, eritrafic cm Portu- 
gal, & dcfrruilTe tudo b que achafle, para que quando 
° próprio Rey folfc cin pcílba , como cedo determi- 
natia, acliaíTe os Portuguczes mais atemorizados. v^õ 
cllc recado fe ajuntarão em GiudadRodrigo algíisfi- 
«algos Cãllclhànos, para d'ali fazerem fiia entrada": & 
Venclofc cm baftante numero 6cforías, para cometer    * 
qualquer grande feyto, partirão fem o Arccbifpo, le- 
gando por Capitães loão Rodrigues de Caftanhcda, 
Pêro Soarez de Tolledo, Alcaydc mòr da cidade Tol- 
Icdo.AJuaroGarcia d'Albernoz?copeiro mòr d'cIRei, 
6c outros bõs 6c notaucys fidalgos: «Sc com elles qua- 
trocentos homês d'armas de cauallo, antre nuiytos cf- 
eolhidos,6c nmytos ginctcs.& grande numero de bcf- 
tcyroSj&Jiomcs de pce. E hús 6c os outros tão esfor- 
iados,que poderão entrar com mão armada em Portu- 
gal, & atraueílar a mayor parte da Beyra , atee a cidade 
.Vifeu , que cftà vintc'& duas léguas de Cindad Rodri- 
go 5 roubando,6cdeítruindo tudo quãtoachauão, fem 
háuer em toda eira terra que lhe oufalfc refíítir. £ an- 
darão per jnuytos dias fenhores ábfolutos de toda a 
campanha. Tcc que jaamuy. carregados de roubos 6c 
riquczas.dc queleuauão carregadas mais de fetecentas 
azemellas, quiferáo rornarfe a Caílella, gozar de tão 
bem afrortunada viagem. E fempre o fezerão a Teu fal- 
Uo, fer algús fidalgos Portuguczes, atee então ahtre (i 
mny difrerentes, fe não vicrão a concordar,por induf- 
tria 6cgrande prudência & aOucia de Ioão Fcrnandez 
Pacheco, fidalgo muy conhecido na corte. Co o qual  / J> 

fe ajuntarão Gonfallo Vafquez Continho.Cnpitão de *• ^^ 
Trancofo,6c Martim Vafquez da Cunha, & Qá Vaf- 
quez da Cunha fen irmão , que eítauãonocaficIlo"de 
Linhares, 6c Egas Coelho, 6: outros (cus parêtes,cria- ~~/ / 
dos & amigos, que por todos ferião trezentos homês 

/<»-  *4Ã, 



- 

.DIALOGO QJ A R T O » 

diarmas de cauallo, todos cfcolhidos, Sc coftumados à 
pcHcjari& Inim bom numero dclaurndores do termo: 
& rodos cm hum corpo , fahirão ao enconrro aos ím- 
JUIO-OS,& aos primemos golpes fccnuoluerãó de ma- 
ncyra, que não dcrãofed,dos lauradores,qapartaudo- 
íe dclles para fc pòré cm faluo , xahirão nas mãos dos 

"     sinetes Caftelhanos,q maràrão ncllcs muytos, & pré- 
dèrão & ferirão : & cobrarão com cila pequena vStto- 
datanto animo, que' cometerão os Portuguezcs com 
mais oufadia. Mas como erãohús & os outros todos 
valentes cauallcvros, & fidalgas nobrcs!Sc bem curfa- 
dos.na guerra, nouucrãofc de maneyra, q durou- a ba- 
talha a mavor parte do dia: & de ambas as partes foy a 
mais bem fcrida.q de tão poucos cauallcyros em Por- 
tugal fe vio nunca. Na qual os Portuguczestrabalha- 
rão tanto em armas.qnc vencerão & matarão todos os 
homês d'armas Cairel hanos,vendédo primcyro as vi- 
das com muyra valentia & esforfo : & affí acabarão na 
emprefa quafi todos os fidalgos & capitães deRa com- 
-panfiiassòálg&s ginetes & pagés de cauallo fc laluarao 
cm fua li-reyreza confiados: & todos os mais ficarão 

~lu~orcbs, ouprefos: dcyxando na mão dos Portugue- 
zcs toda fuaíagajem, <k caualgáda, q foy cftnnada cm 

^fJlKtx k-  may grande coula: dos Portaguczes não morre o al- 
!«,;, mas quufitodos muy malferidos,^mviytosdos 
ferAdoresmorrosXhamafcefthabatalhadeTracofoj 

' TantoqucfovlcuantadoporRcy de Porrugal Do 
Ioão , primcyrodo nome > tão alto & valcrofo foy tí 
fen animo, quenao-obftant&s as grande* difhcnldadcs 
dá <uicrra,que emptendia contra tíio podcrolo Hr»»Gi-. 
tocfqnc cedo cfpcraua emfuadeflruiç>-, bem armado 
& fone; Sc todos os mais inemienientes que fc lhe rep 
prefcntauáo: fe opòsatuclooqiieavanafouunadií-. 
pofelTe de fuás coufas. Sem dinhcyro, que !^K*£ 
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"a guerra, porfcremiaaconfuinidosòs thefourospu- ^j','»*   ..- 
klicos,doileyno,pola imprudênciad'elReyDõ Fer- 
nando fcii irmão:lem fortalezas de lua opinião,q"e he    •• 
a íeguiMfifa de qualquer conquifta, por cfhrê qitafi to- \ 
"as entregues apatetes &criados da Rainha Dona Liar; ' 
nor f»a iniiniga: & femamayor parte da fidalguia & 
nobreza do Rcyno,que por Caftella ainda então quaíí 
toda fe mofiraua:sòmenre com o fauor do pouo, & ai? 
gús amigos & criados feus, & outros algfis fidalgos óc 
caualleyros, que o defejo da liberdade eílimtilaua j de- 
terminou eíte Reylibertar fua Pátria, ou morrer na 
Çinprefa. E afsi começando animofamête a guerra, cm 
breue tcinpo fe fez fenhor de muytas villas,~cidades,& 

' fortalezas, que pola Rainha Dona Beatriz fc moftra- 
l'ão confiantes. Sendo principal'minifrro d'eíles feli- 
Çcs princípios Dom Nun'AIurézPereyrn,.Condeíra-     ^ 
b!e do Reyno,que com ardentifsimo zello & inuenci- 
u_cl animo, noyr.es & dias trabalhaua nefia liberdade, 
tão defejada, & a contraria tão malfofrida, daNaçãd 
Portugiiez. £ jaa pôde fer , que eftc incanfauelcípf-_ 
rito, Sc o?mais fidalgos & caualleyros, que lio jnefmo 
o acompanharão, fezerãó tão altas prouas de valor & 
csforfo,que cm fua cõparação fico" aLatiMu a fama dos- 
111 ais famofos que o mundo eílima: como a fuachro- 
nica particularmente rccõta,coin mais verdade & pu- 
reza na hiíloria neceííaria, que artificio & eloquência,'   v~ 
muy coft umada ncllas. Com todos cftes bõs fucceíTbs 
de Portuguczcs incitado elRcy D. Ioãode CaílellaA 
notauelmcnteeflimulado do grande defejo q tinha de 
fe ver Rey de Portugal, não admitrindo os faõs confe-   x 38^» 
lhos dos mais verdadcyros valTallos, que o contra: io 
lhe dizino: roniou a cometer a cniprcíh com numero- 
fo exercito , da principal nobreza de Hcfpanha forta- 
lecido, & de muytas outras ajudas de França, & outras 
•   •" partes 

í:   1 
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£ V/ Iwi&partes.acompanhaclo. Coin ° <luaJ determinado cori- 
í&tóWi-e.    quinar Lisboa, <luc )^ti:ina cercada per mar, entrou 

• •    cm " irtugal poderofarnente : parecendolhe, que fen- 
do knlior da Mctropoli & cabeça do Rcyno, todas as. 
mais forfasd'clle lhe íicauão fracas. Mas clReyDoui 
Ioão de Portugal, que naquclle tempo fcachanaem 
Abranres: ainda que cfraua com mayor cuydadoque 
nunca, por fe ver muyto inferior a clRey de Caficlla: 
com quem aliem dos Caftelhauos & Frãcezcs,vinJião 
jmuytosfidalgos Portuguczcs, de cjrandenobreza, & 
valêtia : todauianão dcyxou por iflo de fe apparelhar 
para qualquer fuccclTo : determinando fahirlhe ao en- 
contro. Epoftó que lhe foy muyto contrariado de to- 
dos os defeu confelho: mais pode o oufado animo, q 
o CondcftableNumAlurezPcrcyra.ncílc têpomof- 
trotijdizcndo .que pelejaflem, cjue todos os mais que 

_o contrario lhe perluadiáo. Polo qual, & polo grande 
animo que elRey moftraua,fe deu a batalha na charne- 
l^jurito d Aljubarrota :leuando. a vanguarda o Con- 

_2êftablc,cauaJlcyro-de florefeente idade, èk-iniicncjuel 
animo. O'qual com íciscentas lanfas de cauallo,.& nel- 

jasmuyros fidalgos & valentes caualleyros, & hú fer- 
jnofo baraliv.oiieU*sJ

,qnc chamauão dos namorados, 
1 cometeo os inimigos animolàmentc: mas fendo daca- 

«3*-?- «nl|.ui;i Caftclhana,& de fua multidão & valentia côf- 
rranp-rdo.quc do campo pcrdeíTc algum cfpaffo: acu- 
dío élRcy de Portugal com o refto'do feu exercito, & 
fua real bandeyra.dizcndo com grande esforfo cm alta 
voz : Auantc fcnhorcs,auantc,S.Iorgc,S.Torge , Por- 
tugal,Portugal, que cu fou elRey. E com cftas animo- 
fas^palaurasjícz tão valcrofas obras, que nãoi somente 
furão chufa de recuperarem o perdido, mas ainda ven- 
cerão com grandeanimo a batalha, que impctuofamê-; 
te cometerão: aqualcomaípbcrba & pouca eítima;' 

cm 
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em que teucrão aosipoucosPortugnczes (mas vale- 
rofos)pcrderãp os CafteIhnnos,!imytos oc bem arma- 7*^-*-/^"-^- 
Çlos.Os quaes voltado as coitassem menos de     -*n 
"oraVqnc durou a batalha, deyxàrão nasnuãos de ieus 
jHiaiigçs a mais infígne vittoriajquc em muytos annos 
fc alcanfou emHefpanha. Porq fe fc confidera,o gran-». 
rfc cxccíTo que os Caílcliianos lhe fazião, cm numero 
«c gente, fortaleza d'armas, & nobreza das pefloas q   **^ 
configotrazião : &a celeridade coni qneforão venci- 
"os,&o cíTandartc rca!<Sc bandeyras tomadas : bem fe   ' 
pòdchauerporcoufaraarauílKòfa. EIRcy de Gaftella ' 
que em Portugal entrara doente de quartas, «Scaqucllc 
^'aefrauacomacezão: vendo tamanha aducrfidade.fe 
*ahi"o dá batalha-trifHfsimo: &,caminhado toda anov- 
*c> fày antes de amanlvtfc-erín'Santarém, que são onze 
«guas: & dahi embarcandofe cm Lisboa, <c foy a Se- , 
Uiíha.com tanta payxão-cctriflcza,que não queria ad-   ^ 9 <f^ 
inittir confolaçãò algúa: Não tanto por fc ver vencido   '/o-/U tv~—* 
(pois não eraconfa noua no mundo ) como porque o(J^' 
fora por tão poucos PortuguezesA que ellc eilimàra 
c'« pouco :&porque:todaa'ílor da nobreza de Hcf- 
panha,& dos grandes d'clla trinta & noue , & a mayor 
parte dos Francezes,deyxaua mortos nocampo.Tan- 4» 
to fc fentio cita dcfacoRumada noua cm Caítella,:quc 
com publico motim ócaluorofo quiferão matara Rai- 
nha Dona Beatriz em Tollcdo, onde então fe achaua: 
<& fempre a popular fúria fc houucra de executar, fc o 
Arccbifpo de Tollcdo Dom Pedro Tenório, com to- 
do feu poder &induítria, o não eíioruara.     Cointão 
profpero fucceffo,& tão notaucl vittoria dcfcãfou cl- 
Rey de"Portugál algús dias: .nos quacs fc recolherá*:) 
do campo vencido riquífsimos dcfpojos: cm que tam- 
bém entraua húa Cruz de ouro de muyto preço & pe- 
draria, & que dentro tinha o lenho da veta Cruz, que 

elRey;- 
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clRev trouxe da Scç de Barcos: a qualeítà hojeem.o 

a:. 

Cli\CV. LIUU.-S.V. via j»y "<- "-«-;-. 1 —- --- ' 
úT1   / ^/^    moftcyro do Carmodc Lisboa, quc'o Condcítabl 

r .. x^:C-ou.  O numerada gente, que entrou neífa barar 
í%.-^ ^Ís*Vlha,dizem, que da parte dos Portuguezes erão miltX 

< «, cr »tf~   fetecentas lanfas de cauallo,muyto mal armados:oy to- 
KlvJr?   /Jr-ccrosbcfteyrosAqu^romilhomêsdcpee. Da par»- 
X.u» » (T*^te dos Caítclhanoshauiafeis mil lanfas de cauallo, ro- 

/■% Q<C!ZH*4 dos bem armados: dous mil ginetes, oyto mil.befley- 
c)y«'a 'Jr/A-^rios: &qúinzc;rnilhomês. dc.p.ce:: ferceentas carreias, 

"~ " ^'t^  oVto mil cabeças degado: dezafeis bombardas., a que 
" V cfíaaiauão troes nâquellc tempo. ! Foy cita vittpria,q 

'. : To 7Í*A.>-/thamáoaB.atal]iaRcald'Aljubarota)àlcanradacmluia 
i 3 S 6.   feo-undafeyr'a,quatorze d!Agoíto,de mil 6c trezentos 

&=oy tenta&feis annos,que,cxa v.cfpera da AfluPipçáp 
de noffa Senhora: dia com muyía razão, venerado, & 
dis;no de memoria. ' "' •      _   . 

^E não ceifando aqui o animo inttéímel do Codefta- 
* blc,a queclRcy tinha jaafeyto Condé.d3Ouiem:antes 
'i, com agloría de tãoinfignevittoria,afpirandn;a outras 

coufiis mais altas:' em quanto.elRcy fc andaua apader 
rando de algúasWas, ajuntou duas mil lanfas grollas 
& j»incrcs,& muvta infantaria, que com o bom íucclTo 
davittória pafl~ada, de boa vontade fe acrefeétauão cm 
numero & oufadia: & entrando animofamente .contra 
CaftcHa.atraucíibu o Rio Guadiana., & per Badajoz, 
Almendral,çafra,& outr'osliigarcs,páílou a Valuerde: 
onde de nouo alcanfou táò grande vittona como foy a 
d!Aljubarota. Porque dizem as noíías chromcas, de o 

uAí-r^não contradizem as caftelhanas, que àrefiftencia do 
V, ú i Condefrable acudirão cpm mais dc.trmtamilhomes, 

os Meftres de Santiago,Calatraua,& Alcântara ,\& os 
Condes de Medina & Niebla: & outros grandes de 
Ca<teUa,ouecom os vinte & quatro de Semlha com 
o Pendão da cidade, fazião hum fermofo exÇVftp. 

Mas 
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Mas polo valor & esforfo do Condeftable, todos fo- 
rão vencidos & desbaratados, & o Meílre de Santia- 
go morto , & fua bandeyra tomada : alcanfándo hum 
riquifsimodefpojo de catiuos,cauallos& outras ->--' % 
ias: com que o Condeftable, vindofe a Portugal tri- 
Umphantc, foy H'ell\ey também recebido, como a .-- 
obra rnerecia,fazcndolhe logo mercê do Condadoclc (° ~ 
Barcellos com toda íuaiurifdição.Eíra&outrás mil)': 
ras vittorias nlcanfou o Concleílable com nmyta idio- 
tia fua, com que illuftrou fcu nome 3ncrefccntou feu 
citado, Ãrcnnobrccco fua cala, & dcfccndentes. De- 

' pois das Cjiiaes , receando clllcy Dom loão o poder 
Caílclliano , òV não fe dando por faiisfeyto de poíTiiir 
atecquclíc tempo cmimiyta paz , osRcynos de Por- 
tugal évidos Algarues, tratou de impedir os Caficlha- 
nos, de mancyra queniais o não inquietaíTeni: & afsí 
entrando em pefloa poderofamente contraCallclla, 
tez nclta grandes males & danos, rendendo tudo"ãtee 
chegar a cidade Coria : a qual não pode entrar com o   Í-Jl 

primeyro combate, que fc lhe deufortifsimo,pornão 
leuar os inflrumêtos ncceíTarios paraefcalar a cidade :' • 
cuydãdo porventura,que a lcmbrãfa das vittorias paf- 
íadas era poderofa para arrazar os muros dcConíran- 
tinopla, quanto mais aquclles, que o não erão. E def- 
fnganado deita imaginação,fe tornou triftc ao feu ex- 
ercito. Onde cfranno falando com os fidalgos & ca- 
tialleyros d'e]Je, lhe diíTe? com moftras de lriírcza,ef- 
tas palauras, que naquelie tempo erão as mais polidas 
& cortezaãs : Certamente; grande mingoa nos feze- 

■*ão lioie hqui os bõs~cauaIIçyros, que comião á Mefà 
redonda: porqucTcfeUes aqui efieucrão, nos tomára- 
mos hoje eíle lugarTaõ quãlTêtpóTíSêõ .Men Ros;ri- 
guez de Vafconccllos , que erahú dos prefentes. Por 
tcrio fenhor não fezerão aqui mingoa os caualíej ros 
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cia T abola redonda-.porque ahi no combate era Alua-* 
roPércyra voffo Marichal,que delia mal ferido veyo, 
que hc tão bom caualleyro como D.Galaaz: oc Mar- 
«' ,'aaz da Cunha , que hc tão bom como D. Trif- 
tão : & eis aqui Toão Fernandcz Pacheco, q hc tão bo 
"como Lanfarote: & eis aqui Gonfallo Vafqucz Cou- 
tinho, que vai tanto como Dom Quea: & euque não 
cuvdo, que menos que cadalm d •"elles valho: afrique 
ião fezerão elles aqui mingoa. Alas faltounos o bom 
Tley Artur fenhor d?clles, que conhecia os bós caual- 
leyros,& leaes feruidores, & fazendolhe muyta mer- 

. ~cc, os obrigaua a que folgafTem de o feruir. Do qual 
entendendo clllcy,que o hauiáo por injuria, refpon- 
dco:qne nem aquelle tiraua fora, pois também era co- 
panheyro naTabolarcdonda,como cada hum d'elles: 
& mudando a prauca,fa!ou em-Qutras coufas. Mas não 
lhe aproncytando cila, & outras muytas diligencias q 
fez, para entrar a cidade, fe tornou a Portugal. Onde 
fc ajuntou, para melhor profeguir a começada guerra, 
com hum irmão d'elRey de Inglaterra,chamado Ioão 

"*íl.íuque de Lancaftre, que defembarcado cflaua ira Co- 
■ runha,& vinha com grande poder conquiíbir olley- 

no de Caftella, & Leão , de que jaa fe intitulaua Rcy, 
por razão de fua molher Dona Cofrança, filha mayor 
& legitima d'clRey Dom Pedro de Caftclla, da qual 

i tinha húa filha, chamada Dona Catherina, que trazia 
confino, cm companhia de outra, chamada Dona Fi- 
lippa7& de fua fegunda molher Dona Branca,Dnque- 
za & hcrdcyra de Lancaftre.Das quacs o Duque Ioão, 
para mayor confirmação tia liga; lhe offereceo qual el- 
Je mais qnifefle : mas clRey de Portugal>dcpois de lnr- 
©■oconfclho, não querendo cafar com DonaCathcri- 
m.polo dereytoquc tinha na Coroa de Caílell.i, de 
que fe hauião de feguir muytas guerras,que clle jà que- 

. ri» 
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nâ efcúfar: accytou por molhcr Dona Filippa, cõ me- 
nos dottc , mas de muy -ejcccllentes virtudes rica & a- 
Companhada : hauendo primcyro difpcnfaçãc ' "a- 
P3j cm o voto folenne cie cafHdade,como profcíio que 
era da cauallaria d'Auiz, da ordem de Snin Bento : na 
qual os cauallcyros ainda então guardauão,com todo 
fl'gor,o votoderaflidade. Da qual houueelRey am- 
phísima geração de filhos & filhas: que foião claro 
luflre da nobreza de Europa. 

Capitulo II. Das conquiftasdelRev Do 
Ioão,acee fua morte. 

l|||£p$ Onclnido cflcfelicifsirao ajuntamcto,em 
;í|§É^ oannodoSnor 1387. começarão elRcy     :<_ 
h*i^P & o Duque agueira contra Cafiella tão    *3?Z* 

íjl^fes^íáj profperamcntc, q foy neccfTario aclRey. 
síSa^ís*» Dom Ioão:porfc limar de fua furia5fazer 

cõtratos de paz & amizade cõ o Duque, cafando o In- 
Einte feu filho & Iierdeyro D.Henrique, cõ Dona Ca- 
^crinajfilha do Duque de Lancaftrc: pois a clles sós o c 

*^cynodc Cafiella de dereyto pertencia.E dando mais *-% "f 
ao Duque,& a fua molher muytas terras cmCaftelIa,óc 
Sl^arcnra mil francos d'ouro portos em Bayona,cm ca- 
da hum annojcm quanto clles viuefícm:'& para as def- 
pezas da gucrra,feiícnta mil francos d'ouro, pagos em 
certos tempos: dcyxàrão Sz renunciarão o nome de 
Rcys,cõ todo o mais dercito q emCaílella podião ter: 
c" o qual fe tornou o Duque,deyxando duas filhas ca- 
ldas com dons tão poderofos Príncipes : & elRcy de 
Portugal defeanfou algús dias,entendcndo em fortifi- 
car &gouernarfe;is Reynos. Ncftas guerras antre a 
ttniyta variedade de fuccíTos, quafi todos cm. fauorde 
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Portugal acontecidos: Martim Vafquez da CunlWjCO 

",«*,• ' tlczafctc lanfas de rauallo', fe defendeo com inuenciuel 
.        • ...      i ^_.i. _■■._=„ J» „„ r,.,a«.ll-nnn<:.CI 
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* '■\nimo4c quatrocentos homês d'armas Caírelhanos,q 
tf+T^ô icucráo cercado per algíis dias: em os quaes tratãdo- 

fc antr'ciles.dc mandarem pedir focorro ao Condefta- 
blc,nenhum da companhia o quis accy tar.parecendo- 
lnc perdião mnyto de hora &fama; fc naquelle extre- 
mo perigo fe não achafíem prefentes: <Sc ncíla duuida 
apertando com clles a neceísidndc &multiclão dos ini-1 

migos, lm bom Kfcudcyro de Martim Vafquez , per- 
guntou, qual era inayor façanha, cfpcrar (eus inimigos 
& ajudar icus copanheyros^ou auenturarfe per ant:r'el- 
les a dar recado ao Coúdcíhblc:& porq lhe refpondc- 
rão quão grande coufa era atraueflar lifi exercito de itu 
migos tão fortes & vittoriofos,então, fazendo o final 
da Cruz,fe metco cõ ellcs,& dado Sc recebendo muy- 
tos golpes,o fez de mancyra, cj per antre todos defen- 
dendoíc animofanicute paliou da outra partc,& dando 
auifo ao Condeftablc.tornou breucmete com o focor- 
ro , & no desbararo dos inimigos ainda alcanfou boa 
'parte da mUyta hora,que naquelle feyto acompanhou 
a todos.    Mas não querendo ciRcy de Caftclía defif- 
tirde fe chamar Rey de Portugal, lhe tornou cliley 
Dom loão a fazer cruel gucira, touiandolhe a cidade 

' Tuy, Saluatcrra, & outros muytos lugares de Galli- 
y      za, que pojTuio : atec que fendo reconciliados fc rc- 

zerão tréguas por feis annos.Dentro nos quaes,no an- 
uo do Senhor mil & trezentos & nouenta 5c hum, fâ- 
leceo clRey Dom loão de Caftclla:ao qual focedendo 
elRcvDom Henrique feufiiho,o Tcrceyro do nome, 
q chamarão Enfermo:fe renouàráo as treguaspor quin 
ze annos,cõ certas codiçoes,todas emfauor delRey de 
Portuga!: As quaes não fendo guardadas por elRcy D. 
HciiquCjfe tornou a reuouaragucrra,q durou 3.ãnos: 

cinbs 
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em os quaes inuytõs fidalgos Portuguezcs fc pafsàrãp 
3 Caííella. MasclRey Dom loáo cõtinuando animo- 
emente a conquifra.primcyro por Eftrcmadura, &- 
depois por Galíiza, tornou a to mar a cidade ^-,. T„    /> 
fez outras rauvtas entradas & recontros: em que cada 
hum por fua parte fazia o mal quepodia. Atè que ref- 
tituindo cada Rcy,o que hum ao outro tinha toinade, 
vicrão a fazer tréguas per algús annos,quc dahi a pou- 
cos feconucrtcrãrt cm perpetua paz : Que depois de 
grandes coniultas,fc concluio cõ muytas camélias, cm 
■Agoílo de mil & quatrocetos & onze,pela grande pru  , . , f 
riêcia d'cIRcy de Portugal pedida &íblicita:ia\ O qual 
como principio nas coufas tia paz & ria guerra ,antrc 
todos os de feu tepo muy auãtajado,logo depois defla 
vltima conclusão de perpetua amizadc,tratou com os 
de feu confelhojO q mais conuinha, para feus vnílallos 
fe gouernarem co mfliça,&: viuere contétes <Sc feguros 
rias moleflias.pafladas.OsquacSjparaqncmacfpcrãfa 
fícaíTc a teus contrários para os poderem inquietar cm 
coufa algúa.autrc outras muytas ordenarão, que cm o 
Rcyno houueíTc fempre trcsmil& dozcntosliomcs 
ri'antiaSjaq cliamauão lanfas de cauallo,rcpartidos cõ- 
forme ao poder dos q os hauião ric fuftentar. Pelos ca- 
pitães do Rcyno,quinh£tos:& q de efcudeyros de húa 
lnnfa houueife dous mil & trezentos & feífenca: pelas 
ordés mihtarcSjdc Icfu Chriflo,dc Sátiago, ckd'Autz, 
& o Prior do hofpiral trezentas Sc quarenta. £ aliem 
ri.*ifto ordenarão também, q hoiuicíTc femprelimpos 
ãpareljudos mil & quinhentos & cincoenta arnezes, ~ 
CÕ a mcíma igualdade repartidos.  EIRey tcucffc qui- 
«hcntosrO Condcftablc,& D. Affonfo,iilho b,aífordo 
<l'clRey;os Mcflrcs da ordé de Chrifto,& de Sãtiago, 
&o Bifpo de Coimbra^sArcebifpos de Lisboa & Bra 
ga,cadahútçuelTe cincoctaarnczcs.E o.Mcflrc d'Auiz, 
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& Gófallo Vaíqucz Coutinho, o Bifpo do Porto.&o 
Prior de S.Cruz de Coi;v.bra,cada hú teuelTe trinta. E 
o PriQi- do Crato,Difpos de Sylues,Vifeu,Guarda,La 
>...Oo,&o Abbadc d'Alcobaça,cada hãicncíTc vinrc:q 
são os mil ít quinhentos arnezes; q acima diííc: có*os 
quaes,<Sc as mais armas q hauia no Reyno, llics parecia 

,q ficana ellc baftanteiuúrc armado para qualquer repe- 
tiria guerra. A que todos os q bem gouernâo, déuião 
efiarfempre preucnidos, polas cálidas cautcllas q cin 
femelhar.tes acomerimentos a malicia dos homens or- 
dinariamente iuucnta.Ifto quanto ao goucrno da gucr 
ra.E tratando da cafa<Sc fazenda d'elRey, & da Rainha 

_ncharão q lhe rendia o lleyno húa grande foma de di- 
nhcyro,&q todo fe gaftaua cm o ordinário de fna cafa, 

_põ!a grandeza & fobegidão (como diz o Chronifla) 
cios moradores d'clla.E proucdínifto cõ a prudência 

~5c rcílo q nas mais coufas, deminuirão os ordinários 
-criados <5c galloSjde mancyra^q elRey foile feruido co 
moa tão grande Príncipe cÕninha, & lhe não fakaífc 
dinhcyro para outras ncccfsidades da republica, q de 
foi fa nmytas vezes fc oíTcrecião.    E querendo galar- 
doar aos pouos os trabalhos paíTados.lhc concederão 
•inuvtcs priuiIegios-& UberdadeSjcVq não pagafsê d'a!i 
em diante $ terça parte das íizás, q ordinariamêtc jà pa 
gauâo todos. Direy to,q fc não acha porto ê memorias 
q,intesd'cIRcvD.AÍfonfo BrauojhonueíTeneírc Rei- 
no, h quando fc começou nclle,ncm elRey,nem osfe- 
nhores tias torras d'algua roaneyra iiitcniinhao nelíe, 
mas os incfmos pouos,quãdo racs ncccfsidades lhej íb 
breninhão. a q o erário publico não bafraua , larisauãõ 
antre íl^flc direy lo de í]za, q charnnuão Grados, nas 
mercadorias q fe võdião:í\: ellcsmcfmostomauão co- 
ta^. $c ílizião thefourevros. E quãdo as ncccfsidades fe 
ícab^Jâjtirauây de toc;oasfizr.s;on parte ddlns,comq 
-■> i  - ellcs 

^V. 
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dícs entendião fcr mais fcu proucyto. E n primcyra de 
<] íc acha memoria, foy no tempo d'clR ey D.Átfonfo 
"i''TOo,coino diziamos,q o pouo de Sétima! laufou an- 
tre fí,para fazere o muro de q eíH cercada: E CIK^ ""' ■'    . 
^uc ic pagaua dos vinhos,a mil & trezentas dobras ca- 
da anuo. E a outra fizameuda, rendia quinhéras dobras 
<] todas íe dcípendião na mefma obra,atc que cm algú*-    . 
annosfc acabou de cercar. .Depois cm tempo dVlKcy 

- D.Fernando,polas nccefsidadcs qfuaimprudêcia cau* 
íbu no Rcyno.lanfauão os pouos antre íi efbs fizas, da 
mancyraq jà diífe,para poderem cõ os muytos encar- 
gos q cada dia fobreuinhão: Principalmente a cidaíic 
í-isboa,õ defra maneyrafez a cerca grande. E vendo os   • 
Rcys(q então não tinlião minas d'ouro,nc de prata") 
q cilas fizas imporiauão ruuyto, defejando qlhcficaí- 
ícin perpetuas,inoícrauão ao pouo nccefsidadcs pafla- 
das,ou as q jà fe efpcrauão,& pedião graciofamétc por 
dous,ou tres annos eíle direyto, & q^ogo o largarião.' 
•Mas como deíra mancyra lhas outorgauáo,logo acref- , 
centauáo outra nccefsidade,i$c pedião as por mais tépo 
atè q de todo ficarão em polTc d'cilas como eflão ojc. 
Outras muytas coufas fc ordenarão neftc confclho,ciu 
acrefeentamento da cafa Rcal,& proucyto do Rcyno; 
coufaq raramente cm femelhantes acontece. Com 
eftas neceíTarias obras à quietação & coíeruação de hú 
Reyno tão necefTarias,c< eirado clRcy D.Ioão cõ to- 
dos os Príncipes Chriftãos de Europa em paz & ami- 
zademão bc íacisfeyco cõ o ocio.tão louuado em mui- 
tos, òx: não permittindo q lua velhice lhe foffc impedi- 
mento a alcãíar qualquer pequena gloria,quis moílrar 
per vitima doutrina a fens filhos,q as guerras pelosPrí 
cípes Chriftãos cõtra outros emprendidas, hão de fcr 
foríadas:5cas volútarias,c5traos infieys somente.De- 
bando també,q o nome Portugucz, jà. d'antes fabido 
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/ .is terras a{Fricanas,fo(Tc nos feytos da guerra conhe- 
' idpjilluflre & famofo. Para o qual paífbu có grande 

DcHsc vi- poder ein ArTrica:ondecõmuéciuel animo áfcacelcra- 
.Co acõpanhado de feus valerofos filhos, neíta 

empreíanuiytp importantes, & de outros esforfados' 
ifWia Capitães,ija fua militar cfcolla criados: conquifloii de 

gC;ii;„,..   "oefer de Mouros, & cõ grade perda & dclt ruiçáo d 'cl 
iyicx.  _     les,dêtrocmhfidia,qfoy 2i.d'Agofro de 141 y.nque-1- 
Ec deixou» ja Metropoli Ceytajfiuiada no fainofo cftreyto dcGi- 

r braltar>na Mauritânia! inguanajCidade muyto popu- 
Ioviiv; Jc  lo^jopulciuifsima,^ muyto fbrtc:c\: mais cruel com-' 
B.i.   -s De- petidorade Hefpanhu.doq fbyCarthago de Itália.De 
ca.l . .1 i. 1. cujo porto íàliirão todas as armadas,q tantas vezes po- 

Jonmi. Ma- ferão nofla Hefpanlia cm citado dcvlcimapcrdição,cõ 
c* cUIefu acluc^'a grriclc multidão de bárbaros Alarabes, q uella 

ii\ principio per tantas vezes Ianfarão : polo qual cõ jufta razão hc 
hiitoriarã   chamada,Chaucde Hefpanlia. TomadaacidadeCcy- 
Ii\diarum.   ta por elRey D.Ioão.como jàouuifl:es:& armados ca- 
Çpifcopus  m{icvros os tres Infantes feus filhos,cõ aquella honra 
rebusali H- & íolcnmdadc, como tamanha obra merecra : tratou o 
manucle ge mefmo Rey em confelho geral de feus Capitães & Fi- 
ftijjlib.i.    dalgos,o q mais couuinha fc fezeíle daquella cidade, cj 

Deos tão miraeulofamente lhe entregara, & q tão im- 
portante parecia, podiavir afcremfeufcrurço. Pro- 
poíracíta vontade d'elRey, houue muytas pefToas, Sc- 
não em pouco numero <Sc authoridade, q com muytas 
razões quiferãoperfuadir,q aquella cidade totalmente 
íe deftruifTe, c\: fc pofeífe por terra: pois Portugal não1 

era naquelte reporão poderofo,q a podeíTe defender a' 
tão grande ir.1.mero Sc barbaria deMouros,como logo 
fobr'cl!ahauião de vir armados, como à cõir.ii perdi- 
ção de todas as prouincias deMaurirania cõuocados:& 
irtaís hauedo tão largo & proccllofamar,cmmeio dos 
focorros q lhe podião mãdar dcftc Rcyno, para o qual 

•   - haucria 
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Queria mil dificuldades. E q somente por húa.vã°lo- 
ri* & faina de honra & cauallaria , deyxar tantos & tão 
"os cauallcyros,como ali crão neceílàrios, em r-itauel 
«extremo perigo cie luas vidasjparecia coufn íc>:i. „ 
"«cração,c< querer tétar a Deos, qatè então o ajudara 
c»i quanto elle defendia tk recuperauafeu Reyuo : o q 
e,T1 conquiftar os alheos com tão pouca nccelsid;ide ív 
proucytò,podia íer não fczclFe. E cora eflas ajuntarão 
tantas outras razoes, q aos de parecer cõtrario foy ne- 
ce(TariorefponderII:ccõ grande elegância (Sc ouíadia: 
Jiioftrando cõ vchementes razões, q elRevnãbdeuia 
largar & deítruir eira cidade ; antes defendelb &fuftê- 
tal.ijCÕ todas fuás foríasrporq não fendo afsijficauão de 
nenhum frnyto os grades trabalhos Sc gaftos daquclla 
jornada.qellcshauiãopolamayorcouíado nmndo-.c* 
q tamanha mercê,como lhe Deos fezera naqnclla vit- 
toria,ficaria ociofa & mal agradecida: Sc a emprefa per 
q elles fc imagínauão quaíl eternos na memoria dos ho 
mes,de tanto menos louuor, quanta mais razão hauia 
para fer julgada,antes por obra de roubo,q auto de ca- 
uallaria.E q os grandes males & perdas,que eira cidade 
d'ãtes caufaua em Hefpanha,círãdo cm poder deMou- 
rosjfendo logo então recuperada &fortalecida,fc acref 
centarião notauelmcre fem cfperanfa de remédio. Alie 
d "iíto affírmatião,q fuftcntandoa clRey ,fe lhe feguiáo 
dons muy certos & defejados fins em todas as boas o-» 
bras:A primcyra,feruíçô deDeos,impedindo d'ella3& 
cô ella, os muy tos roubos 3c latrocínios cm os Chrif- 
tãos ordinariamente exccutadosj&abrindofe por cila 
a porta da conuersão de tantos infieys como naqiiellas 
partes habitauão. O fegundo fim era , a grade fama de 
louuor &1 honra; q fe fegnía de hiia tão grande maraui- 
Iha como era,nas próprias terras de inimigos tão pode 
rofosjfuítentar contra fua vontade Cão grande forfa, iSc 

S j tão 
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rãò importãtc a fuai cmpfçfas. Quanto mais, q some- 
tc.por cih fcruir cie militar eícolla nos oufados,animos 
pfcki»-iiczcs. q com o continuo exercido da caualla- 
i.„-.iciía,ic fariâofamofos cm omras mais proucyioías 
conquiírasjfe podia haiicr por bem empregado todo o 
trabalho & rcceo.óc os grandes gaíros cõ que o amca- 
,.auáo> Mor mente fendo o próprio Rcy naquclle repo 
cada dia importunado de feus criadoS & vaííailos, pc- 
dindolhcliocíi&ft ajudapara paffarcia AiFuicfl ouiroí 
a Inplâterta.ourros a França oc ítaliajondc determina- 
uáo°cm feruiçb de Dcos, & d outros Príncipes lerem 
auantajadosno exercício da guerra, cô o continuo vfo 
cias armas.O q tndoTc efeufaria fuítctndo aqlla cidade, 
indo eftcs,a.q chamauão auêtureyros,prouar & aercí- 
cétar ínas forlas,ondc ourros muyvos co vimiofa emu- 
lação mouidosmo mcfmo não faltarião.E cjjpara a ou- 
tra gente mais meuda, ferucria do deli erro q às culpas 
de muytos fe coírumaua dar.para Caftella & Frãça-Cõ 
citas razões aprefcntàrão outras muitas,q a clRci,q pa 
vaaqncUc intento trouxe aqucllaconquiftajaoto tépo 
encuberta em feu peyto,par'ecèrão tambc,q logo aísé- 
tou de ofar.eT afsi. E começou a tratar da pefíba cj ncl- 
lahauiadc.rkáremfeunomc, reprefentando Teu po- 
der na paz'& na guerra, aaquclles bárbaros. E ainda cj 
para ilTo forão.apõtados algusfidalgos,em feitos d'ar- 
inas,&na militar prudência hãconhecidos no mundo; 
& q sò d'elles parecia fe podia fiar tamanha coufa: to- 
dauia todos fe <?feuTarão,hiVs per uiuyto velhos & can- ' 
fidos:* outros parecendolhe aquella emprefa de muy 
ç-rande &ccrto perigo,* pouca hõra.Em fim não baf* 
tando cm prefenfa de tãtos* tão famofos cauallcyros 
nomear o mefmo-Rcy algfis d«elles , & pedirlho com 
muita inftancia, chegou o negocio a termo em tal gêtc 
bem malcfpcrado.JVlas D.Pedro de Menezes, Conde 

de 
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'de Viana-,-ilhiffrc progenitór,'& fundamento' daTRcal ^yt^y^fi-1 
caía tle Vilía Real,& q naquclla còngiiifta cm lilrcraes c^^-C/j;"-; 
gafros&vnlenm,tinhadadodcficfpcr'anías'dc "MVO-     "  VA<^ / 
rcs couiasiquis logo confirinallas', oíTcreccdofcclc-nia 
Vontade,ao que ranros rogado í/rèGrifauão.K ainda pa- 
W que clR-cy o aceytafle , fóproticyton do.Mcílre de 
Chriito (cu Tio-,& do Prior dó hólpital de gani Ioáo,- 
que juntos com os Infantes , o aprcfenràrão a clRcy.v 

Que confiderando bem o animo com que aqucllc má- 
ccbo, fc oíFcrecia a couia de tantos bõs receada, logo o 
aceytoucom alegrcroflro: imaginando poruemura, 
as murtas & miraculofas.viuorias que depois alcan- 
çou daquella barbara gente. Mayornientc quando lhe 
omiio dizer, que comhú Pao de zambujo,quc na-mão 
a cafo tinha, te atreuia a defender aquclla cidadc:o qual 
Pao ,afsi como era, o próprio Rcy llic entregou, por 
honra & dcuifa do foberano dominio,quc daquclla ci- 
dade naquclla hora lhe entregaua: que como íc ellc cm , 
pcíToafoíTc , goucrnaria:fem d'clla& da fortaleza lhe 
querer nccytar a omenagem coítumada.: clizendolhe, 
que dcllc confíaua aquclla, Sc outras may.orcs 5 & que 
nas mercês que jaadccntáollicprometia,TOoílraríaô 
goilo com que eltimauariquellcfcuõrTcrecimentíOí '& 
quanto leirtira o cõtrario naquclles,dc quem ellc mais 
ocfperàra. PI fazendo primeyro húa honrada: & prtw 
dete pratica publica,todafundada cmloúuorc-s da no- 
bre geração <Sccniiall:iria:doT!ouo'CapitãD j^no real 
agradecimento,que portai obra merecia,^ entregou 
a cidade , com o-ícu P^o de zambujo porinfignia , qi;'e 
feusilefccndcntcsiíaqiiclleofíício &'digurdade teuc- 
rão fempre, Scindahojctem poralec.&lcbranía' def- 
ta grande iScprimaria honra. E para defensãoda cidade, 
Ihcrrleyxou elllev dous mil & quinhentos homês de 
cauãllq , &: outros ãlgús de pccr todos.cfpceialiDçnw 
-Z 'i  '   ' . • cfcolhi- 

K- 
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cfcolhidos, & bem atinados: goueraados per tacs Ca- 
pitães, 'como a tão grande coufacõuinha.   Lopo Vaf- 
que -yz Gafrclbranco, Montcyro mòr delRey, ficou 

.    /pui capitão de trezentos Efcudcyros, todos criados 
do mcíiuo Rcy. O Infante Dom Duarte,deyxou ou- 

tros trezentos de fua companhia: dizendo, que não 
'-'^ . me afsinaua outro Capitão,fc não aquclle Conde,nein 

queria, que outrem teuefie cuydado de fuás coufas. 
O Infante Dom Pedrojdeyxou Gonfallo NunczBar- 
retto, parente do Capitão mòr, com dozentos <Sc cin- 
coenta, dos melhores Efcudcyros que leuaua configo. 
IoãoPcreyra AgofHnho,ficoujior Capitão de trezê- 
tos Efcudeyros do Infante D.Henrique.Aluaro Men- 
dezCerneyra , por Capitão dos Efcudcyros das cida- 
des Euova,& Beja.  Fernão Barreto, por Capitão dos 
Efcudeyros da cidade Lisboa,todos armados de arne- 
zcs, <Sc paflauão de cento. Ficarão também outros fi- 
dalgos por Capitães da outra gente de pec & de caual- 
lo, todos cm valentia & esforío não inferiores aos jaa 

' nomeados : &:chamauãofcRuy Gomcz daSylua,quc 
depois foy genro do Conde Capitão mòr: Aluareàncs 
Vievra, Anadcl mòr.dos bcftcyros : Luis Vafqucz da 
Cunha, & Lopo Vafcjucz fcuirmão, Sc Pedro Gon- 
falnez Malnfaya , que depois foy Vcador da fazenda 
d'clRcy, &do feuconfelho: Luis Alurcz da Cunha, 

i Pêro Lopezd3Azcucdo , ôí Ruy de Soufa: & outros 
que por vos não enfadar,uão nomeo. Aos quaes forão 
loro entregues Sc repartidas as fortalezas & eíhincias 
da cidade: & o Conde Capitão mòr, fc recolheono 
cafrello com mil homês bem armados & fortes.- A to- 
dos efres Capitães & Soldados, fez elRey hum publi- 
co razoamctOjCm que encarecia o muyto que clHma-. 
uaaquclle feruiço, & o cuydado com que. lhehauia de 
remunerar todos os que nella lhe fezcíTem. 

Ordc- 
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Ordenadas eíhs & outras-coufas à defensão daquel- 
la cidade neceilarias, fe partio cliley para cfte Reyno, 
& nelle não efteue muyto,fcm oiuii.r as nonas p ~>czas 
que cada diafaziãoos fensnouos ednquiftadores^ut 
aquella cidade.Cuja perda os Mouros larnétàrão inui- 
tos dias, com as mayorcs moftras de fentimenfo , que 
eni tão barbara gente fc podia cfperar: deyxandofe an- 
dar pelos campos & veredas, como homês fciu fenti- 
do , Sc fein lébranfa de comer né beber, Sc somente la- 
grimas acliauáo que era o feu coiíucuicnte pafto j que 
o Autor daChronica, com grande copia depalauras 
engrandece inuyto. 
Masdeyxadas as lagrimas a feu tempo, não dilatarão 
muyto a execução do que determinauão fazer, em fa- 
tisfação de tamanha perda ;'ajuntandofe em numero 
quafi infinito,& bafiantes armas 8c infcrnalfuria, para 
recuperarem a fua amada cidade. Se nclla não efteuera 
o Conde Dom Pedro, acompanhado detão valeroíbs 

• caualleyros, qu? todas fuasforfas 5c barbavia fezeráo 
fracas & domaueys. E o esforfado Conde em fua de- 
fensão, fc moftrou fempre tão incaníàuel,que lhe acõ- 
tecia muytos dias pelejarem cada hum duas vezes: & 
não dormir grande numero de noytes, em cotinua vi- 
gia fempre oceupado, com as armas as coftas,tão con-   • 
tinuas, que fe affirma dclle , trouxe liúa cotta veflida c t 

dezafeis annos,&da continuação per alguns partes tão -*'V • •' 
gaitada, como fe fora de pano, ou leda. Comcftecuy-. ■■>•:• 
ciado.oc diligencia & valentia no mundo rara, defen- 
Heo aquella cidade vinte oedous-anuos,vencendo fe:n-   \ 
pre,fem nunca fer vencido: pofto que foy duas vezes 
cercado per mar Sc terra juntamente, tão poderofa- 
mcntcjíc com tanta contumácia 8c fereza combatido, 
que muytas vezes efteue quafi de todo desbaratado: 
mas fazendofe per elle, & feus Capitães & Soldados, 

os 
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os erandes fevtos cm armas, que nafuachronicaeítaO 
poltos cm memoria) 6c nos aqui não podemos rercrir 
íriíí»' Lgo, por eRanofTa relação não fermais, quchu 

" brcuercgifíro de heróicas obrasjcomo jaa vos diíTe.  ' 
Pouco tempo depois, ou.no mcfmoanno da con- 

cluíra d'efta cidade, elRcy Dom Ioão cirando cmfeU 
Rcyno, cm paz & contentamento , efrabieceo, que as 
dacás das eferituras, 6c inflrumentos públicos, que ate 

,t    ^ <? *       então fecontauáo da Era dcCcfar:d'*alii cm diante fof- 
ÍÍ7 1.   íem feytas no anno de Chrifto. Paliadas todas efl-as Sc 

. > ^   outras muytas coufas,todas a eflc Rcyno gloriofas: tc- 
do clRey Doin Ioao a quietação defejada , mediantea 
perpetua paz, que com Caftclla cíícy tuàra: coufa que 
paraficarmais firme occfrablecida a Coroa Kcal de 
feus íuccílbres/dcfcjoucin extremo :fe lhe chegou o 
fim de feusdias, cirando cm Lisboa, onde fàlcceo, a •■ 

"quatorze do Mes d'Agoflo (em que também nafceo ) 
7433»    de mil Sc quatrocentos & trinta òc três, em idade de 

íctéta Sc feis annos, dos quaes rcynou quarcta & oyto. 
Sua morte foy muy fentida 6c chorada de muytos, afsí 

; naturaes como cílrangcyros.Porque,como em fua vi- 
da foy Portugal cheo de iníignes vittorias., 6c glorio- 

s    fos triumphos, 6c muytos outros Reynos afíbmbra- 
dos de fua clara fama: afsi elle, como ourras muytas 
partes do mundo, foráo em fua morte banhados cm 
copiofas lagrimas. Seu corpo foy fcpultado no Real 
M oíteyro da Batalha, que ellc mcfmo fundou Sc dot- 
tou: com folcnnifsima pompa 6capparato, ateequellc 
tempo não coftumado, mas polas cxcellencias de fua 
grandeza, dclle bem merecido. E foy leuadoamodo 
de triumpho,cm bú foberbo Sc iníignc carro, per gra- 
de numero de Prelados , Sacerdotes, ScRcligiofos: & 
acompanhado de feus illuftrifsimos filhos, 6c de todos 
os uiais fidalgos & nobres de feus Reynos. Onde a in- 
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uejn dos maliciofos, nem afoltura dos maldizentes, nc 

-iodo o cfquccimêto dos homês,poderão cm algú tépo 
diminuir coufa algún da gloriofa fama de feus louiiores 

Foy clRcy Dom Ioão hum raro exemplo de 
núlirân & o mais venturofo Príncipe,que ate feu tepo 
frouuc no mundo:porquc nem a multidão de inimigos 
o veneco minca-.ncm com temor drclla,dcyxou de co~ 
meter árduas & difficnltofas emprefas,de que fua dito- 
ft forte o fazia fempre vencedor.   Foy tão bellicofo, 
que cxccdeonifloa muytosRcys feus progenitores, 

•<]"eforãoosqueouuiftcs. Foy magnânimo & gene- 
rofo Principc,fazcdo muytos edifícios grades & súp- 
t»ofos,& para a nobreza de fcusRcynos mnyto necef- 
farios.   Trouxe as Armas Rcaes cm cima tia Cruz da 
Ordem d'Auiz. de. que clle era Meftre:& aparecião fe 
«lella fora do cicudo sòmêtc as pontas, como em algiis 
edifícios feus inda hoje permanece.E das coufas ccclc- ■ 
fiaflicas,não tendo menor cuydado, que das fceulares, 
fez muytas obras de charicladc às religiões. Efpecia!- 
mente para fcpulturafua,&cm memoria da Batalha de 
Aljubaróta.onde arrifeou fua pcíToa^ívcdos, & coroa, 
mandou fazer hum real mofleyro da Ordem dos Prè- 
gadoresjmuy íumptuofaincte fabricado, da Inuocaçao. 
de nofía Snóra da Vittoria.ondc hoje he a villa da Ba- 
talha,quc também cõ cllc teue principio: cafa de muy* 
taaurhoridade & real granckra, & de muytas letras: q 
por razão da agua fez naqucllc lugar,& onde foy aba-   í / 
tallia,fez a hermich de S.George. E cm o anno do Sc- t \ 
nhor, i 'ipo. à fua fupplicação fe fez Metropolitana.-» dc.t     e "■ 

"Igreja Cathcdral de Lisboa:que então era fubfrnganea 
ao Arcebifpado de Braga,em tépo do Papa Bonifácio 
IX. Foy tambe muyto liberal & benigno, & rie tanta 
clemência dotad,q o aos conjurados cõti^clle, não so- 
mete perdoou,mas ainda paliando todos os Icnntes d* 

benigni- 
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benignidade Jhe fez muy fígnaladas merccs: approuá- 
do o parecer do outro,q atè os inimigos vêeia cõ boaS__ 
obras.   Foy tão amigo da honra & honeflidade de fua 
'~"r    uca hum CarriarcyrofcUj&imiyto íeupriuado, 
mandou queymar publicamente, por fer achado cm o 

■j-:-*-     apofento de iiúa damadaRaihha, contra a prohibiçáo 
d'elRcy,q lhe rinha mãdado fefoííc de fua caía «Sc cor- 
te, por fe não querer apartar daquclla conuerfaçáo, £<> 

~«rju'em dizia eflaua cafado. Alas.nem ifromem todos os 
mais rogos óc pedições aproueyturão,para não fer caf- 
tigado,táoafperamentc,queos mais criados d'clllcy 
atemorizados deíre,<5coutrosexcplos.pcrdiáo a oufa- 
dia, q naturalmctc acompanha os Portuguczcs cm fe- 
inelhãtes obras,& viuèrão fempre recolhidos & quic- 
tòsj&detaljnaneira os corações de todos erão fatisfei- 
tos das perfeyções deílc cfclarccido Rey.q mais digno 
dereynarlhes parecia por virtudes & obras, & condi- 
ções gencrofas. q pola alra e real geração de q defeédia. 
Finalmente cõcorrcrão nelle tãtas perfeições cm todo 
o ducui-fo de fua vida, q fc pôde hauer por couía mara- 
uilhofa,comô empedido embatas guerras, & cõtcndas 
comos eftranhos,pcde dar tão grande expedição aos 
negócios de feu Reyno,& admiuiítração de feus fubdi 
tos. Polo qual,nmre todos os Rcys de Portugal, inda 
hoje nelle permanece , o honorifico cognomento de 
Boa-Mernoria:fcrilindo aos q depois lhe lòccdèrão,dç 

.rfSL notaucl cxemplo,para e {limarem mais faber goucrnar 
'l?éú- <. bem fens Reynos, que ganhalos per combare d'armas. 

t-j   tr 4*   Em tempo dxírc Rcy,acontecco também aquellc 
"Côronic.i grade feiro em armas dos doze de Inglaterraja-q o nof 

antiqua hu \o Caruoes deu igual gloria no q mcrcciâo.Porq fendo 
•icíinpoiis haqueltctépo emTnsjíaterraalgúas damas do Paço mo 

•  t<f}adas pelos caualleiros Inglczes de muito feas,&pou 
cò pajafer aniadas3&taes qneuhúcaualleiro3per forfa 
...    ' .*     ■      d'armas 

ri, 
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«'atinas lhe oufaria'c6tradizer ido, & moftrando elhs 
l§ual fentimeto à magoa q tinhão dcnãohauercaual-— 
'cyros no Rcyno q cõ eíles fe oufaíTé cõbater: po- ^cre 
or,Inelhores>& mais esforfádos de todo'elle. Áiftu.^. 
cO\Sio o Duque de Lancaftre,q prefente fc achauanpc- 
^Wo delias, dizeiídolheeílaspalauras. Eu emmhiha 
cortc não acho caualleyros que fequcyrão combater 
Co eíroutros: <St poré dar vosheyhúconfelhd, fe vos" 
luiferdcs, 6c hetal. Quãdo euandey em Portugal, vi 
na batalha q elRey meu genro deu a clRcy de Caílellaí 
tuiytos óc.bons caualleyros cm fcytos cFarrrias: íè vòs 
Su'lcrdes,cu vos nomearei doze,os quaes-eu'conheço, 
& cfcrcucrey aelRcy meu'genro, q lhes dêliccnfa,fc 
cllcsquiferê tomar cila emprefa,ckvós efcrcuerlhe heis 
a fada hú fua carta,& cu tãbéj & querédo ellcs vir,fcrc 

. >s fatisfcytasde voOa injuria.Então fez logo o Duque 
tíercuer os nomes d?aquellcs que lhe parecerão , cada 
hú em feu papcl,6c os nomes cl'cllas damefinamaney- 
ra;cx lanfarão fortes, & acõtecco a cada caualleyro fua 
t)aina, q crão doze as mais agrauadas rdc maneyra q 
pdo nome fabia já cada Dama,qual era o feu caualley- 
ro pela forte q lhe acontecc'ra. Depois d:iír.o, fazendo 
cilas «Sc o Duque acada hum fua carta, ôc hauida licertfa 
d'elRcy de Portugal,& per ellesalcgrcmête accytado- 
o partido; todos le poferão ao caminho : onze d'ellcs 
fe embarcarão cm a cidade do Portou hú fc foy, por. 
terra, para mais á fua vontade çxercitar as armas : mas 
com proteflo,q fe a vida lho não avalhaílccllc feria cõ 
çlles ao dia aprazado, q era pelo Efpiritu Santo. Eílcí 
caualleyros,íeaffirma,que crão os mais d'cl!cs.doslu-   / 
gares quecftão pelas faldas da Serra da EUrcLla;&

Y 

que hum fe chamaua Aluaro D'.ilmada, outro Aluaro 
Gonfaluez Megriço, outro Pacheco,outro Pedr'Ho~. 
Jn.cm:& outros. Dos quaes chegados os onze a ]ngla-_ 
q A   D T terra 

U£ 
7 /' / r 
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'^\,7- terra, dom dias antes do Efpiritii Sailtò todas as Da- 
mas-cítauão muy contentes com taés 'dcíeforcs de fua 
hor   , fenão aquclla a que coube em'forte Alnaro Go 
......z-Magri coque era o que por França caminhaua. 

^ f*      '^ ]\|as a cfjr> criiteza acodiráo os onze ,'piometcndoJhc 
que quando a morte impediíTcfeucomp^nncyroípor 
que só iiTo o podiaFazcr)elIes fe cõbaccrino por todas, 

• £c cada húd!elles tomaria à fuaconraoagrauo d'cíla 
Dama. EIrando neftas dcfcõfianfas chegou ocanalky- 
ro, & junto com os cõpanhcyros, aíTeglirado o cam- 
po,'éc ordenadas todas as mais coufas em tacs actos de 
nrmas"eoítmiiadas: fcytos grandes cadafalPos,em q grã' 
difsimo numero de gente eftaua prefente; em n Cidade 
Londres,Mctropoli de Inglaterra,entrarão os coinpc 
tidores, ócdenouo fe defaíiarão. Então começarão de 
fc combater primcyro com maças de ferro,"& depois 
com cipadas: de modo que a. baralha foy muy cruel,<5c; 
tão dura ckbcm pelejada, que começarão pela manhaá 
& a horade terça defcr.níarão: 6c quando veyo á fegú- 
da batalha,aperrarão os Portuguezes tanto com cllcs, 
que os lanfríráo do campo, có oyio d'ellcs muyto mal 
feridos: cm quefefezerão grande-5-prouas em armas,' 
& fc derão golpes que pofcrãó 'efp.into a todos os q os' 
viâo. E nfsi do Duqúe,como dos fidalgos & mais gere 
forão os Portuguezes vicloriofos, muy louuados, & 
acompanha'dos com grande alegria , 6c das Damas re- 
cebidos,como taes obrai mercciãcFcyto ifto, os no- 
ut fe tornarão a Portugal, & os três ficarão por áquel- 
Lispartes,fazendq tac.s obras em armas, que-hfrd'ellcs' 
alcaufeu d'"clRey de França o Codado d^Abrãches em 
França , polas obras que em feuleruiço ferera.   íiíle 

•"■he o que depois vco a morrer na batalhatPAlfarr ou- 
bevra, como a diante diremos. ;• i '■">"' 

;,<:., I C AP 
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Capitulo IIi L Dos Filhos & defcendcntes 
•dçJReyD'. loãodeBoa 

Memoria. 

y& 
•y 

£ dcluailíuiirifsiniacU-icêdcncia, defcisfi- 
S?5^ró5H ljlos & de duas filhas, que houue da Rai- 

nha íua molher DonaFilippá.- 
• A Infanta D.Branca, que raorrco em idade de oyto. 
«icfó , & ellá ícpulrada cin a Sec cie L'sboa?.ospecs 
d.'elRe'yfcu biíauo D.-AffõfckíflILcm4tttalepulHira; 
de pedra. 

KÚ» ■  O Infante D. Affonfo,qne nafeco em Sanclaré a trin 
ta de lullio de i^TS. & faleexo moço de dez annos, &      '%^ %'S.y «  i 
cIVà fcpultado cm a Sec dcBragaem hú rico monuinê 
ro de metal que lhe mandou a buquéfa"dc Borgonha,- -^ J0HÍ*>~J 

fila inraã.Em o bautifmo deflelnfãtc ordenou elRey. £**_^Ji£*f* < 
feupavhuâsiuílasreacs.emqellc juítouempefiba,& - /?■""* , , 
toraofeytas outras muytas feitas cc alegrias. .  fp*'   ^ t 

O Infante D. Duartç,quc lhe focedeo no Royno, & ^fvwk^r 
nafceo em a Cidade Yileuem Outubro de mil quatro'   *«~ 'J-1 

centos'<x vinte & noue 
•• O Infante Dõ Pedro que nafceo ciriLúboa a noue 

de Dezembro d: miic\' quatrocentos & trinta, o qual 
foy home de grande corpo, & cm feus membros bem 
proporcionado,& de poucas carne:. Tciie o roflro co 
prido,o nariz grofio,os olhos hú poucomollcs, os ca 
bcllos da cabeça crcipos,& os da barba algút,inco*ruy 
1'OF. Seu andar a pec era vagf.rofo, & cõ grade repou- 
fo.Suas pataurâs graciofas, ik có dore órgão de dizer,- 
cõ fentenfas craiscs'& íubftnnciaes. Q uãdo algíia fanhff 

i l 7 
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p tocauàjerafeu roflro muy tçmeroíb: porem não lh< 
dur.iua nuiyto, porque por ciíb ou condição natural> 
lotr^ r?lembraúadainaiifidãooutcmperanfa. Foyal- 
&u ránto culpado cm crer de ligeyro,6c vingatiuo.ain- 
da q o dcfejo da vinganfa pareceo não fer ncllc de gra- 
de 6: viciofo ardór,pois dillatou 6c têperoifaque tefe 
cm ília mão , & que para fua vida- fora inuy fegura, oc 
nccelTaria. Suas roupas 6c trajos 6c maneyra cíc viuer, 
forão fempre de homem honeílo , 6c prudente , 6c de 
grande authoridade. Foy de maduro confelho, 6c fe- 
íicc memoria, 6c fobre iodos os homês-benigno 6c af- 
fabehporque nem ainda quãdo vco a gouernar o Rey- 
no, confentio que peíToaalgúa fe pofclTc ante ellc de 
giolhos,nem lhe bcijaífe a mão. Antre outras*virtudes 
tinha cfla em extremo de perfeyção; fer para as exe- 
cuções de fuafanhamuy temperado , 6c muy fácil de 
mouer per rogos 6c intercefsões de bons. Em todas aí 
idades, fempre foy muyto Catholico 6c temére a'De- 
os j 6c de grande oração ,porque cada dia, porlua dc- 
uaçao 3 rezaua as horas Canónicas,6coutrasnuiytas- 
orações. Foy muy temperado em todos osaflos da 
carne, não conhecendo outra molher fe não a fua, 6c 
ainda d'clla fe apartaua emtodos os dias de gejum6c fo 
lenncs na Igreja : 6c no tempo da Qucrefma com as- 
ròupas q de dia trazia,fe lanfaua fempre de noyte vef- 
tido lobre palha, fem outra roupa , rié cama ordenada*. 
Fez fempre hiia muy louuada prouifão do tempo, que- 
núqua em feus dias lhe paíTou ie beneficio ou louuor : 
ordenando para todas as coufas hora certa Sc limitada.: 
Foy tão amigo da verdade,como auorrecido por ella., 
dos q a não conhecé.Foy conflâte, 6c liberal íem me- 
d+da; &: muyto affeyçoado a peííoas religiofas, cujos' 
mofreyros.edirlcaua, doraua 6c ennobrecia: 6c hõraua 
wnyto as pelFoas Ecclefiaílicas-, Foy amigo delctras> 

.   l & 
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&fcienci'as, & afcu cfludo fc dauatáo notavelmente^' ' 
qpc por clle cfeyxaua', outros reaes paíTatcmposya que 
de natureza era muytoaffcyçoado: & participe" del- 
ias íiiais quenenhú outro Príncipe dcíeu tempo ,i~- 
zendo muytos tratados para bom gouerno dos Prín- 
cipes & Repirblicas,em que elle era cxcellentc:& ou- J 
trás obras em verfo & profa.cheas de muy ta doutrina; 
Çtudiçãoi cxrprudencía.Trdduzio de latim em lingna- 
gemPortuguez o regimento de Príncipes „■ que frey 
Gil Corrêa compôs: traduzio também o liuro de Of- 
fieijs de Marco TulUo3-& Vcgccio de re militari.Co- 
pos o liuro da virtuofa bemfeytoria, cóm húa cónfif- 

. são a qualquer Chriftão muy proueytofa. Foy o pri- .     fi 
uieyroque ordenou neftc Reyno comerem os Reys  ^^.p/fQc* 
Sc Príncipes cm publico , o que ci'antes, fe não fazia: 
dizendo que as mefasdos taesdcuiãoferefcolladcfua - 
corte: & para iílo mandaua ler proucytofos liuros & V / 
ter ali praticas & difputas de que fetomaua doutrina. (a0*J*<.f*J'e 

Fez muytos moftcyros, Igrejas ócedificios fumptuo- ^J^J^RAJ.» i 

Cos, &ncceflarios: cfpecialmente em a villa de Penei- í^jr.fs.j ftcla 
la, algrejade S.Miguel.aque foy tão afteyçoado que^ , 
trazia o feu pezo & ballãfas por deuifa :por hum mi-/' "2 

•lagre,queDeosfczporintercefsão d'elteArchanjo,' e**-f*-n 

cm húafua infirmidade em que defeonfiado eftaua de ^jrff*^} 
todos, fendo de pouca idade: cm cuja mcmoria,<Sc por ^J^£, ^. ^> 

.fuagratiJ5caçãoíczmuytasobras,comofoyemavil-       L, 
la d3Aucyro outra Igreja da mcfma Inuocação de fam ^c 

Miguel:& o moítcyro daPicdadc da ordem dos Pre-y^^í^ 
gadores: em a villa de Tcntuguel a Igreja de nofla Sc-   ^. 
nhora: cm a cidade Lisboa, ao tempo que gouernauâ ' 
oReynOifez os Eftaos^paraapofentodós que região' - 
a corte neceíTariamente : & deucauíh de grande no- 
breza à cidade,& a dcfapreítou de tantas apõfentado- 
}as. Pçu ao? Cónegos de fanto Heloy as çafas para o 
, . '              T 3 Moftcy-, 

tW«-( 
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Moírcyro collcgial,quchora tem,por que d'antès'cf- 
tauão ein hum Ho (pitai: «Sc fez também outras muy* 
tas r'-yas boas,& proucytofas leys coordenações para 
^.0vjiicrnodoRcyno, polas quaes fua alma recebera 
deDcos o galardão,pois a fua vida cílcMGclo foy táo 
ingrato. H não era niuyto.achâremfc ncllc todas citas 
cxcellcncias: pois a muyta experiência que linha c!o 
inundo, lhe engrandecia todas as virtudes da nature- 
za, que nelle não forão poucas. Por que fegundo fe 
afíirma, alcanfou muyto conhecimento de muytas 

. prouihcias, de muytas gentes, & de vários coíturnes 
' a'cllas: achandofepeiToalmcntenas cortes de muytos • 
Príncipes de Europa,Áffrica,& Afia, na quellafuafa- 
moía peregrinação da cafa fauta de Hkrufalcm, em 
cujo caminho ajudou,com grandes mofljras de feu va- 

a- lor & csíbrfoy a SÍ2Ís~mundo Emperador de Alema- 
nha nas guerras que trouxe contra os Turcos &- ou- 
tros inimigos do nome de Chriflo-.ckfez.oui-rascou- 
ías, q em muyto loutior feu cflTio podas em memoria. 

Foy caiado com Dona Ifabcl filha de Dom lemes, 
da cafa Real de Aragão, & Conde òc Vrgcl cm Cata- 
lunha, & cie Donaífabel filha d'eIRcy Dom Pedro 
IIIl.de Aragão. Ehouucd'clh amplifsimageração/ 

c^Dom Pecho, que foy tercey ro Cendeíhblc dcPor- 
^nmal, & Alclrrc diAuiz cc a mais fermoía & bc pro- 
porcionada criatura , que então ie iabia no numoo. (J 
qual cm idade de quinze annos foy a Caftilla cih aju- 
da d'clRcy contra os Infantes de Aragão: &forJio.c5. 
clle dous mil homês c!e cauallo', & quatro mil de pee; 
& muytos Condcs& nobres de Ra riugah& laa fe hdu 
iie.cle maneyra nas caufas da paz & dá guerra, como íc 
íbrallcy de hum grandcReyno,ou teucra igual poder 
a fua fermofura.Foy eleyto pelos Cntlialães Rcyde 

• razão de ília Jiiãy: onde depois dr fcr. 

*iy>+1 ?r«"^~'< 

2 -i •'..- 

1? :. '^ 
Catalunha por r 

jurado 



> "A*.^' 1   K., 

^ 

DF. VARIA   HISTORIA: I+J" 

|ur'ador&obedicido por Rcy,d'ahi a pouco tempo fà- 
Icceo com fofpeyta de veneno, «Scfcm legitima gera- 
'ção,andando em guerras & competências cõel." 'vD. 
Ioão pay de D.Fernando Rey Catholico de Calteu.i 
5c Aragão. E eltá fepultado honradamente cm Barce 
lona. D. Ioão de Coimbra, mie fendo caiado cõ Car- 
lota filha & hcrdcyra de D. Ioão Rey de Chipre, fale- 
ceo lem filhos,cm vida do Sogro citando em Borgo- j 
ilha com a Infanta Tua tia. E Dona Uabel que íby mo - 
lherd'eRcy D. Affonfo o V. de Portugal feu primo, 
Affora cfi.es filhos,que chegarão todos a alcaniar tini- 
los Rcaes ,' houuco infante Dom Pedro 3 a D. lemes ' .-^; ^kj< 
cjuc fendo Cardeal deS. Euflachio clcyto pelo' Papa 
Calixto,& Arccbifpo de Lisboa, mãccbo de rara mo; C 
deília,& muy ta grauidade,grãdc engenho & erudição, 
falccco cm idade de vinte & feiVannos : querendo 
antes acabaria vida cão cedo , que contaminar a pu-;    (,"-< ?■ &»c i 
'íeza de feu corpo, cj fô lhe dauão por remédio de iua 
faude:eftá honradamente fepultado em o Moflcyrò 

^dc S. JVlancato fora d;i porta Romana cm Floréça,on- ^ 
de fnlccco.Houue mais duas filhas, DonaFilippa.quc  < r\j    \(- 
r     i    ¥%•- r        • r     - '   : » .J -.   ., 'L .« #-' '«* -1* fendo Princcza de vnicapcrfeyção eni virtude, nobre 2 
2ajtSc feiencias, cm que valco muyto,morrco recolhi-  ] 
\la cmmuyta houeítidadc, «Scfantamentc cm oMof-  f0( 

ftcyro de Odiucllas. A outra foy Dona Beatriz, que 
foy cafaciacom Adoipho Monfiurde Cleucs, & íb- 
brmho do Duque Filippe ele Borgonha: efiando cm 
cafa defua tia Dona Ifabel, Duqueza dcBorgonha:      s 
Vnico amparo detodos efies feus 1'obrinbos, q acofia-- 
dos de Portugal, aella feacolhião': que foy também 
canfadc não ficar d'clles outra gerarão nelrc Reyno, 
fe não a nobilifsiuiacafao^Aueyro^^jiiles fõráo os fi- __ 
lhos,& dcfccndcntcs dÕlnranre Dom Pedrc7quc go- 
uernando o Reyno de Portugal, por feu fobrinho el- 
*7u7 ' r .T 4 Rey 



-'"DIALOGO   QJV.h R x o; 

Rcy Dom AfFonfo, com muyta inreyrcza, de juftíçaj1 

vcyo._a.fcr tão inuejado d'algús, que não defcanlarão 
ateç'1 ; procurarem , a morte a cujas mãos acabou na 
w41.mha.quc chamão d'Alfarroubeyra, cm oannodo 

£448.   Senhor mil Sc quatrocentos & quarenta &oyto: E 
■    - '^-tAcíraa fepultado na Batalha na fcpultura que clRey fcú 

IÍ'i*>/<>'r»-     '. pay liie deixará feytaócafi;inada,como adiãte diremos;' 
OJcítefco filho foy o Infante Dom Henriquc.de q 

lo"go vos darey mais copiofa relação , polo alto fun- 
damento que deu à nobreza d'eítc Reyno,& á amplia 

N      cação dafecnas mais remotas terras daChriírandade: 
O Infante Dom Ioão que foy Regedor do Mcftra- 

a^J<J>t   do de Saníliago & Condeílablc de Portugal: Princi- 
Iv.^jf-y* V pe de muyta prudência, íingular benignidade, Scmuy 

zelofo das coufas da Republica. Foy cafado cõ D.Iía 
bel filha de fcumeyo irmão D.Aífonfo.Cõde dcJBar- 
ccllos & Duque de Bargança: da qual houuedóusn- 
lho*,& <f*ías rilhas. O Primogénito D.Diogo, q fen- 
do jaa Regedor do Méítrado de Sãtiago 5c Condefla- 
ble de Portugal,quc feu tio o Infante Dom Pedro lhe 

'J'xCíNdeu quando goucrnaua o Ilcyno, morreo de pouca 
idade. D. Ifabcl que cafou co ellley D. Ioão o IL.de 
Caflella.& foymãy da RahihaCathoiicaDona Iíàbel,1 

molher dJclRcy Dom Fernando.cnic fendo chamados 
os Reis Catholicos, ajuntarão à Coroa de Ca/lclla, o 
Reyno de Aragão,Nápoles,Ciíilia, Catalunha , & os 
Reynos deNauarra,& Granada,<Scsariquifsima Coroa 

,     dos Reynos daslndias Occidentaes, que por fuagran- 
deza, chamão 0N0110 Mundo. Dona Beatriz, cj fen-. 
do cafada com o Infante D. Fernando , filho d'clRcy 
D. Duarte de Portugal, foy mãy do grade Rey Dom 
Manoel. DonaFilippa,que viuco fem caíar,cm íingu- 
lar virtude & recolhimento. Jvlorreo o Infante Dom 
Ioão na villa de Alcácer do Sal., em idade de. quarcta & 

: xloiis 
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doiis annoSj&no denoflarredcmpçãomil & quatro^ 
centos «Sc quarenta & dons: òcfoy fepultado na<Bata- 
1'ia. A morte d-cíte Infante foymuyfenticÍa,"i, '!ev. • 
"o: porque era Príncipe de grande cafa3&:,4nuytas~bõ- 
dadesparatodosproucytolas, & fem nenhum vicio.' 
Era em efpccialmuyto zellofo do bem comuin d5euV 
Reyno,qporfua morte molhou claro, cõ a grade fal- 
ta que aíuaprcfcnçacaufounelle: Foy tão amado do 
Infante Dom Pedro feu irmão, que quando íbiibcfna 
morte, eíleuc cm outro mortal petigo muytos dias: q 
porventura lhe fora mcIhor,por não chegar a experi- 
mentar o mifcraucl citado em que depoisíc vio. 

O Infante Dom Fernando,que foy Mcílrc d'Auiz, Vc p°"Rái 
Senhor d'Autogia,& Saluatcrra. Varão de Angular vir ^ !lt";ro d* 
tude, intcyrcza cie vida, «Scfantidadc. MorrcoemAf-      ~z/'r^ ?\ 
frica citando cm poder dos MouroSjCm penhor da ci- 
dade Ccyta, qlhepromecerão os Chriftãos, quando 
foy aquclla lamentaucl pcrda,que emvidacTcIRcy feii 
Jrrnão, padecerão cmTanger os Porcuguczcs; Onde  < 
Jnuytòs annos-padeceo muytàs injurias, afpcrczasi ót 
crueldades íòfridas com muy grande exemplo de pie- 
dade Chriítaã.PaíTbud'eftavidaaíua alma fanítifsima 
dn o anno do Senhot mil óc quatrocentos 8cquaréta 
&trcs, em idade deljnarenta~6TlrunT. Depois deter 
cípãtado toda Mauritânia com eftranhos milagres que 
cmfuavida & morte Dcosfez por intercefsão fua, dã- • 
do miraeulofamente faude a aquelles Bárbaros que no 
Santo Infante fe encomendauão, &feu corpo ^poflS ■ 
cm defprezo,cõalgúa veneração vifitauão, Comofe    - . 
pódc ver de fuavida fanta Sc miraCidofa, q vulgarmé- 
te anda cfcrita,com titulo de Infante Santo Dom Fer- 
do. ScucorpO' trouxe a Porrugal hum fobrinlio.d?cl- 
Rcy de Fez, anno do Senhor i^^. Emtépo d'cJRcy jCn u 
Dom AfFonfoj V. pelo qual côm muy ta veneração Sc 

T j folênida- 
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folcnidadc.foyfepultado nó Mofleyro daBataIha,jú- 
to d'clRey fcupay. Suas fantas relíquias forão, ncfte 
R c-   j tão veneradas, como o poderá fer a conquifta 

. «.cias cidade* T.angcr.òc Arzilla,qi!e foy a caufa do cati-* 
ucyro & mârtyrio deite Santo Infante: que o deteuy- 
do de Portugal tem quaíi em cfquecimentomão deué- 
.xlo fer afsi,polas mir#culofas mcrccsquc Deos faz aoí 
que a cllc íe cucomendão. 

X^r   ' /<ti«iÍK'       A Infanta Dona ífobcl,quc foy tcrccvramolhcr de 
•r   •,      Filippc Duque de Borgonha &Brabancia, Conde de 

^iíliprá.   Flandcs, LimburgOjHolandia, Artheíio, Zelandia& 
. -^i/^ó-^-t-     Gcldrcs, &íchhor de outros muytos Eílados traua- 

dos a eítes.   O qual,celebrou cíle Matrimonio com 
mais moftras de alegria, & mayor mignificécia âc ap-' 
parato, do que fez a nenhum dos outros,que também 
fbrão nobilifsimos. Afsi polnMagcítadc d'elRcy feu 
fogrojComo polas.exccllcnciasda nouãPrinccza:quei 

i foy de ião valcrofp animo <& de tanta prudência do-: 
rada, que fcui feu parecer não fazia o Duque feu ma-=. 

5"4 2 2~.     ridocoufa algúa, tudo cllagoucrnaua & regia. O pri- 
Rufcellq jncyro dia das.vodas d'eílc Matrimonio, & cm me- 

jiolib.i.d.is moria d3elic, inftiiuio oDuqiieFiirppcaqiicllflfamo— 
emprexas.  fífsirna,Ordem militar do Thuião, cia Inuocação de- 
Jib*iíCan- Sartt.° Audrç: que a imitação do Argonauta lasão,in- 
nal'. flandr. titulou dó Vello D'ouro. Dando a entender, que do 
Gencbrar.  bayxo daquclla iníignia, liauia de fazer liúagrnndif-' 
lib.4.     _  firna jornada',paraconquiíTar a çaíaSanta. HftaOidem 
EccklVb nc boje na Coroa de Hefpanha mais cílimada, que 
>.cap."a i. todas as mais ordés.militares, que ríciln emfcruiço dei 
' lllcfcas in Deos, continuaniente fe exercitão; E fua Magefladcf 
pontif. Hb. cÍRcyNofTo ScilhorfoyDccimofexíomefrre d'cila, 
é.Gs    .iycomo Duque dos, srranclcs citados de. Borgonha, & 
Sm alibi.   J''anf'cS > çm qucin.o grão Duque t^ilippe ordenou q. 

andaíTc fempre cftc Mcftrado.Tcm pordiuLíhhúmÁ 
collar 



foliar dsour o,ligác!o todo-attcficiofamente' coní fu-r 

zifs Sc pcderneyras de ferir fogo: «Sc nclle como joya,' 
pendurado lmni.vello inteyro dclaã de hum c-lcy-- 
ro} também "cPouro.- Sobre o intcnto"da inflitiiK^ 
d'cfta Ordem, & fignificacão de fua dilin     ha wirias - 
opiniões antiM os hornés doutos:.que dcyxarernõs1 

hora, porque em as Chronicàs dos noíTo.s Rèys, com 
rnuyta razão, eícà porto cm memoria ; o quena ver-/' 
dade p afifou, como jaavos difTc de fua inílituição. E~> 
da fignificacão de fua diuifa , dey-xadas as varias mo- 
dalidades de Hicronymo Rufccllo, do Paradinòí&do'*   Claudia' 
louio, Sc outros que noniefmo trabalharão: he-muy çaradinus. 
digno de ficar cm memoria, o que cni figura do Em- "? ^" 
perador Carlos Quinto, também Mcítre dcíla Ordc;      ' 
hum Poeta difíc a cíle propofito, dizendo: A los que- 
quyero cordero,yaloal,foy qualycfca ypcdernal.D' 
cftenobre ajuntamêtonafceo oDugnc CariesdeBor-?    A?c 

gonha,pay da Princesa Dona Maria, molher de Ma->   • 
Xhriiliáno Ccfar ,prirrieyrò'do'noinc, Rey de Roma- 
nos, cujo filho foy o Archiduquc Filippc,pay do Emt 
perador Carlos Quinto, Rey. de Hcfpanha. 

• £ antes que o noíToRcy Dom Iofio chegafTeá dig- 
nidade Real, hoiiuc de D.Inez húanobre dorizella, q: rJ->^ <■ "^'V  ( 
depois foy comcndadeyra do Mofteyro de Santos o  <v  ' 
Velho, hum" filho Sc hnffilIVajDJAjibnto.que foy cJTT\--..... - 2 rlW- 
fado com Dona Beatriz filha &herdcyra. do grande 
Çondeírable de. Portugal Dom Nun'Alurcs'Peicyra 
<5c Vouue com ella cm dote o Condado deBarcellòs,& 
as vilks Ciiaues & Guimarães com feus tcrmos:& to- 
da,i terra dèPénhafiel de Bafto,Moiitc alegre ScaPi- 
conliai & PortcIo,& de Barrofo. E certas quintas que.- 
o Coiideílable tinha cm antre Douro & Minho.E de- 
pois pedio a cl Rey, que jaa que fezeramerce do Con- 
dado deBarccllos"aD.Affbnfofcugenro, èj lhe dchV 

o titubi' 
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o títqlo-dc Gotidc. B ifto porque eIRey lhe tinha pro- 
metido,não.fazíer outro Condcem quãto:elle viucíTe.'- 

Dcpo'c o Infahtc Dipedro o fez Duque de Bargança, 
 , ^ripo gué goucrnou o Reyno. E d'clla houue do- 
us filhos c\ iiàffilhaf Dora Afíbnfo, q foy Conde de 
Ourem, óc Marquez de Valença. E Dom Fernando, 
juetambéfoy Conde de Ourem,& Marquez de Villa 

tYiçofa, «Sc o fegundo Duque de Bargãça: d'onde pro- 
cedeo toda anobreza d'cfta illuítrifsima enfa, antre 
to'das as deHefpahhainílgne,afsi em grandeza de efta- 
do, como empropagação de muyaltos ckgencrofos 
'defeendentes. È a falha foy Dona Ifabel, que foy mo- 
Iher do'InfanteDom Ioão íeumeyo irmão,de que jaa 
diíTemos. Morrco o Duque D. Afíbnfo no amio do 
Sor 1462. &foyfcucorpofepultadocinChaues. 

,A filha foy D.Beatriz, que cafou com DÓ Thomas' 
Conde de Arondel & de Sorta, muy chegado parente 
d'cIRcy de Inglaterra. 

- Eítesforão os íilhosd'elReyDòmIoão degloriofa 
jneraoria, cujas cxcellencias requerião outro mayor, 
volume: dos quacs, como tereis'entendido,procedem 
todos oslleys & Príncipes ChViftãos'de Europa, que 
ídenobilifsimosprogenitoresfeglorião,    '•• / 

CAP; 



DE VARIA   HISTORIA:       ;    14* 

Capítulo III I.Do Infante Dora Henri- 
que, filho délReyDomloão deE. y : 

memoria: & como déuprir;ci- 
pioàs glorioíàs conquiílas 

doReynodePoLtuga.1.   . 

AMBEM Foy filho d'elRey Dom Ioão 
de Boa juernóriá, o'Infante Dom Henri- 
que, & terceyro em .0 nafcimento,q foy 
em a cidade Porto em quartafeyradeCin> 
zado anno mil trezentos & nouentn & 

Quatro.  Foy Duque de Vifeu,fenh'or de■CouiIhaã,& 
Regedor doMeílrado:da Qrdem de Iefu Cluifto.cuja 
niilitar religião, reformou com authoridade do Papa 
Eugénio IIII. Ettcrefcen.tou em rendas & património 
coinasmerce&dosReysfeupay.,irmão,&:fobrinho. 
A eflatura de fua peíToa era de compafTada medida, de    Toão   efe"; 
Hrgos & fortes membros, acompanhados de carne:cc  B-rros de-* 
3 cpr branca & corada; Tinha;os cabelloshum pouco ^■a.r.c.ir,. 
leiianrados,&oacatamento,a.primeyrâ vifta-jiiú pou-' 
Co temerofo aquém d'elle não tinha conhecimento:<Sc 
quando era pròuocado a ira,moítraua húa vifta eíqui-- 
Uoj & ifto poucas vezes,porq namayorfôrfa de qual-* 
quer defprazcr,eíras.erãoas palauras de mayorcfcan— 
dalojqucclizia-.Douuos a Deoi:Sejais de boa venturá;> 
Tinha o vulto graúc, 5: aspalâurasmanfas, & hone-- 
fias tSc eítaireligião de honeflidade guardou não ,fo»: 
mente nas obras , mas aiiida- nos vc(tidos & trajos de* 
ftta pcíTóa 3 «Scícruiço dcXuacafa.! ..Todas citas* coofas; 
ijl parece: 

,^e ;M. .-<-» 
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parece queprccçclióo da limpeza cie íiiaalnía, pois ter- 
mos ror tradição que niorreo-virgem. -Em ambas 

r . umas craThuyto humilde ', fofrido , & fenuor de 
íi: & ião I enigno'em perdoar erros", que lhe;foy ta- 
chado. Teuc grande memoria Sc conlclho cm os nc- 
gocios>& muyta authoridade em os gràuesSc de iniiy- 
to pezo. Foy magnifico cm defpender.) &: edific\ir:& 
tão amigo de prouarnouas experiências em proucy- 
toroimim , que trazia emfua dhiifaeftaleira, Tahmt 

^3£tlenTayre. Foy tão zcllofo da criação & doutrina 
dos fidalgos , que fe pode com razão afirmar , Ter fua 
caTa hún eícqlla dctirttiofa nobreza: t$c'nellé' fe criou 
a mayor parte da fidalguia d-cíle Reynp.que elle libe- 
ralmente fuftenráuayox: fatisfaziade feus feruiços: & 
tão confiado na criação Sc pefloa de cada hum delles,' 
que encomendando em feu teftamento a clRcy-Doin 
ArTonfo,'ôc àõ infante DoiuFernantío léus fobrinlios;" 
que feus criados IiouucfiVmas tenfasqiiênnháo delle: 
diffc mais quelhespédiãrccebeííem leu fcniiço como 
tle criados, pórqúclóuuõrèia.Deos ,'taeserã.o, q jicl- 
les haucriãojpor bemempregada toda á-merce que lhe 
fezeffem. E airítia que eiu honcftidadc,& trato de fua 
peífoa, palaur,ís,geiús,rczaro officio diurno, ocinfli- 
tutos defiia'C;ípella;todãfuavidapareciahúaperfçy- 
tareligião : nãolhefaitárãopenfamer.tos de\iltnse-m- 
prefas, Sc obras de gènerofo animo: de quenafceo tão 
alta honra a efre llcyno, como adiante ouuireys. Por 
qiiè cm feu tempo nínytos Principesfoiãofenhorcs 
de mais ferras--, gétesSc rendas:mas não houne:em feus- 
diasalgum ante quem ellc-éin-pcrfcyção de virtudes ,' 
Sc bondade de armas ,"&'e$foriò de Coração fe pòdeflc 
contar por fegundô. Antre as letras fagradas, que elle 
pór deuação Síveneração muyto irmana; também das1 

huinaiiiis foy muy to eftudiòfo $:& com-cilas clicgo;u á 
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fttgrandifsimocofmographo, &alcanfoij tantodcf-"     ": ^"í? '" 
tá fciència, que mediante Jua profunda erudição Sc di- Ç>   . 
hgencia, moftrouab~rníido queIiauia.Antipod... "-£ 
a Zona Tórrida era* habirada:couíà fgno'rada dé todos 
os Cofmograplros ò\ Matlíeniaticos, que areeíeu té- 
po florcfceião.. - Dcfcobnndo , contra a ópinão dos7 

hoinês,muytás Ilhas-dolMar-Oceanojatec quelle térri- 
po-incognitasrquc fora o principio dofelice defcobVi- 
nicntodo riquifsimò Oriente:dc cujas naucçações cl- 
ftfeyauíor & principal demonflrador: árcirjas ri-; 

quezas a ellc foo fc dcueni, pois Deos o efcòlhco pór 
]niniflró de tão importante «ScncccíTaria obVa:-conce^- v 
('cndolhe que feus criados,por feit mandado'enúia'dos;T 

dcfcobriíTein a mayor parte da Cofiad'Africa & da / 
Ethiopia, Sc outraS terras ao'còmcrc io humano qTTãíí-' 
cnculicrias, cm que clle efpecialmentc fc ocupaua rSf 
foy nellas o mais bem aííbrtunado Príncipe q nomú-' 
do houuc.    E com não fer Rcy';nem ter filhos, ãnfee p^'0-    ~ 
ozelio que tinha da faluaçâo das almas dos infieys,cra 
tão defejofo do aacfícntanicnto da Coroa de'Portu-"' 
gal j que para cílcscrTcy tos, não receou gaííar a vida/ 
defpcnder a fazenda ,& occi;pnrfcto'do nellcs : ãrites 
ascfiimoú tanto, vcndoasYambcm empregadas',1 que 
de nenhua ouira coufá fc gloriaua niais.E fe cllé,quan^ 
do Chriflouão- Cólon veo a efíc Réyno , fora viuo ,. 
com quanto aluoroço o rcccbera,ajudára ík fauórecé— 
tal    fc. não -fomente aqui ■ctcysoucftc refterounhô do- 
ainor &: inclinação que rinha ás lctras':mas tambefn h.i' 

. liberalidade de qucvzou cóm'-as EícòílasGeraes'c"e fcí1' 
Çnciãs &' artes que clRey DomDinizr neíle IVeyiio' 
"nítituio : fendo autor dh reformação & -amplificação- 
dellas} acrcfcentandolhe a renda, ordenamlclhe EíTa— 
tuto's, & afcnnfàikfóíhe prinilegios: Sc tTfoTolicito' fer 
fnoftrou na peiícyção^cllasjqije. lhe àèii as:fultslpro- 
ij '^ grias 

M 

/ 
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prías cafás cm que viuia cm a Cidade Lisboa:6ndc per 
muyto tempo 1c cníjnárão as leys& doutrina com.quc 

o K<*   «o fc goucrriaua.   E em remuneração de tantos 
bes, a memoria d'elles lie celebrada com orações a 
Pcos & aos homés , em o principio de cada húanno» 
paffadas.as vacaçÔcs d'cllcjncíta Vniueríidadc de Co-' 
irubra.    £ citando cite Infante cm a Villa de Sagres 
do Reyno dos Algarbcs, que elle efeolheo por lugar 
mais aeommodadoafuas proueytofaj cptcmplaçócs,' 

(   .yhf   <h'ligenciaSj& dcfcobrimejitosjfãrccco cm idade de fcf 
lenta «Scíetcannos a treze deNoucmbrodóanno do 
Senhor mil quatrocentos «Sc fcflenia.Depois.de muy-. 

I 4 6 o-  tos niumpiíos pelo fçu braíTo &-ariúno inucnfiuclal- 
can&dos cm Africa , na conquifta de Ceyta, Tanger, 
& Alcaccnondc moítrou exceder em -valentia a todos 
os que por esforfados forão círimados no mundo , «Sc 
c/n prudência aos mais prudentes d'elle. . Não ficou 
d'cllealgúa geração que lhe fucedefle, porque viueo 

' fem cafar , «Scem pureza virginal, como jaa diíTcmos. 
j%1"   Somente deyxouporfeuhcrdcyro,afsinosbéshuma 

nos^como nas virtndes,ao Infante Dom Fernando feu 
fobrinho,que foy pay d'cIRcy Dom Emanuel,que os 
cflimulos deitas fantas conquillas, parece teue como 
hereditários. Seu corpo foy fepultado na villa de La- 
gos nos Algarbcs: «Sc depois no anno demil quatrocé- 
tos «Sc feflenta óc hum,íèufobrinho 8c hcrdcyro o In- 
fante Dom Fernando, foy cm peíloa bufcallo , Sc per 
fua ordem & âfuacuíra íèrrafladou cm òReal JVlo- 
ílcyro da Batalha. EIRey Dom Afíonfo tambem feu' 
fobrinho, o fahio a receber & acompanhou tom toda . 
a corte; «Sc com a mefina & muy digna veneração lhe 
fezerão honradas exéquias. 

Ejaa que ncíle Infante as grandezas dePorrugaltc-' 
«çrão notauel principio; bcm,parçce;quç antre fuás. 

obras 
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°kras, que .is mais famofas tanto efeurecêrão, feja col- 
ocada a primcyra pedra de tão grande edifício. 

Depois que elRey Dom Ioão Primeyro.dc 2-^rio- 
*a memoria, toinou a cidade Ccyta aos Mouros, IUúU * >" 
° Infante Dom Henrique feu ííllio, muy dcfcjolb de 
continuar a guerra contra os infieys. Porque não so- 
mente eítevTttoriafcacrcfccntouà natural inclinação 
qfempre teuc de exercitar cfle officio de miliciapor íoao<íeB<í 
exaltação da Santa FccCatholicamias ainda outra cau- ros Dc«d. 
*a muyto mais efficaz para com clle, que era a obriga- ' 
$ão dó car»o que tinha de Gouemador da Ordem de 
Icfu Chri(fo,quc elRcy Dom Diniz para a gucría doi 
inficys^òmente ordenara, &nouamcnte inllituira. E 
fc antes da romada de Ccyta, não pòs cm obra cfle feu 
"aturai defejd; foy porque, nem em o Rcynó hauia jà 
Mouros, nem clle tinha tanto poder, que emAffrica 
°s podclfc ir bufear, como «rã nêccfíario. £ poíto que 
por ert a via parecia muyto leue a conquifta dos Mou- 
ros Affricanos: para o Infante não lhe faltauão razoes 
de honra 8c pronevto, muyto eai o contrario. Porque 
como os Reynos de Fèz & Marrocos cahiáo na con- 
dira de Portugal, não podia clle fazclla fem vonta- 
de d'elRey & difpoftçáo do Reyno,que a grandeza de 
fcu animo mal fofria:& por cilas razões aflentou cm 
fua võtadc mudar cfta conquifta cm outras partes mais 
imotas; onde á defpcza & ordê foíTc toda lua , & não 
tayxadaper outrem :& os méritos de feu trabalho fi- 
faíTem metidos na Ordem de IefuChriílo,quc ellcgo- 
«crnaua:&a gloria & honra de primcyro defcobridor 
$ conquiftador de gente idolatra foíTe femete fuaj co- 
nioemprefa que ateefeutempo nenhum outro Prín- 
cipe oufou tentar ,-polo menos cõ tantas difficuldades. 

Com cfle fundamento, que foy aílaz baítante a tão. 
grande edifício -.depois que com diligentes informa- 

:       r V. ções 



DIALOGO   Q__V A R T-O' 
çacs que tomou dos Mouros de Ceyta, vcyo a ter nò- 
ticí.x dos clefertos de AfFrica, a que cllcs chamiio çaha- 
rà, S- los'Pouos, a que clles chantáo Azcnêgtics, .que 
coniinão com os negros de Ialof, onde fc começa a re- 
gião, a que os Mouros chamão Guinàula, & nòs Gui- 
ne, dç.húa cidade chamada Genná, pelo comercio Ao 
ouro muyto célebre: fituada,não muyto longe do màr 
daqllas partcs,mas mny remotas cm Affrica aos Rcy- 
nos de Fèz & Marrocos. Efh pequena & confufa in- 
formação , ajuntou o Infante, a todas as mais efpccu- 
3ações & cõfidcraçõcs mathematicas: em que tinha tra- 
balhado muyto : com as quaes depois de variorpenfar 
mentos, veyo a determinar configo, que pbderja fahif 
com húa grande emprefa, fc com cuydado & diligen- 
cia a procuraíTe. E paraiftomandaua todos os annoí» 
dons & tres nauios,que lhe foíTem defcobrindo a cofia 
aliem do Cabo de Nam, que era o termo da terra àeC- 

.ií^Xvw*-^ cubertaaosnauegantesdcHcfpnnha por aquella.par- 
tc. Mas os nauios que por aígúas vezes forãtímão def- 
cobrirão mais que atec o Cabo Bojador, feflenta lé- 
guas aliem. Atce que vindo o Infante do grande cer- 
co de Ccyta, dous caúalleyros de fua cafa, lhe pedirão 
os mandaíTe em os nauios quearmaua , para dcfcobrif 
a cofia de Berbéria & Gninè:porquc fentião em fí,quC 
niíToopoderiãobemferuir. Vendo elle tacs vonta- 
des, & conhecendo bê fuás pefFoas & cauallarias,man- 
dou armar hum nauio, & lhoentregou com regimen- 
to & ordem ; pela qual goucrnados, antes que chegaf- 
fem à cofia d'Affrica, faltou com clles tão grade tem- 
poral de ventos contrários a fua viagem,que facilmcn* 
te perderão a efpcranfa das vidas. Mas como erão cf- 
piritosfemmedo, &comadifh"culdadc lhe crefeia a 
oufacii.1, forão tão confiantes nella, teé que Dcos foy 
feruido que a tormenta ccfTaffc: com a qual, ainda qu« 

<■■' ;■      . • fedei; 
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•fc dcfúiàrão da derrota & ordem q lenauão^, não erra- 
do a de U:a ventura, defcobrindo a llh:i a cj agora dia-    , 
ijiamos Porto Santo: nome que clks lhe polcT -. por    "' ''L>" "\^" 
cj os fegurou fua viíLi do perigo paflado. Clumauaoic 
eftes cauallcyros,"loáo Gõnfaluez Zarcodalcunhã, & ^'"T"*". 
^riflao Vãâz. Cora a noua deira nouídade ficou o ín«  <£a{•"■'"■ 
fántc^tãõcõntcncc, qual o nunca fora: parecendolhe q. * 
Cra Dcos feruido d'e!la.E afsi continuando a emprefa, 
mandou.logo armar três nauios, cm q foráo eílcs prí- 
mcyros dcfcobridorcs,cada hú cm feu,& no outro Bar 
tholomeu Pcrcítrcllojfidalgo da cafa do Infante Dom 
Ioão:os quacs,& a mais companhia hiáo muy aluoro-» 
'aJos,polas boas cfpcranfas,q os priíneyros lhe dauão. 
E chegados à Ilha defeuberta, multiplicou tanto húa 
coclhaprcnhcjC] leuauaBarrholomcu PerelTrello,quc 
cm breuc tépo tudo quãto femcauáodhc roião os coe- 
lhos, dacjlla produzidos. £ depois de dous annos paf- 
fadòs.vicrão a deígoftar tãto da rcrrajq muytos fc vic-' 
rão ao Rcyno , quafi importunados d'aqiiclJa praga. 
■M-1S como os priíneyros dcfcoBridorcs, erão chama- 
dos para mayor ventura, não fc quiferão tornar, nem 
^enos fazer ali aíTentorantcs cadahú cm feu barco, ft   « "1 '"'" ' 
Partirão a defcobrir húa grande fdnibra,quc à viílalhe 
'a2ia a Ilha q chamarão da Madeyra, polo efpcflo ar- • 
uorcdo de 5 a acharão cuberta: & ambos cada hú per 
|ua parte a defcobrirão: & aqljas houuc o Infante por 
bcmquclhcficaílcmcmfenhorio, dandolhas comti- 
tulo de capitanias,a Ioãõ~Gonfalucz~a doiFunchal,<5c a /    , 
Trilião vaaz a de Machico,com fuás demarcaçoestos 
JJuacTcm pouoaToTJUca cada hú coube cm forte, am- 
bos são dignos de muyto louuor:& começarão eíla o- 
"ta, Anno do Senhor, mil & quatrocentos & vinte. E 14a©; 
porq as qualidades &fcrtilidades defla Ilha são a todos 
li rruiy manifcfl:as,dircv somente, q cm menos de tres • 

.-T ". .^ Y?,    • leguas 
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léguas cie terra da capitania do Fúchal, fe daua tátano- 
tridade de açucarem o tempo q loão de JJarros efere- 
ueo a r"*a primeyra decada,cj algõsannos rédeo.o quin- 
to,ao Mellrado da Qrdé de.íeíu Chrifto ,<mais de fcí- 
fenta mil arrobas.Com étra boa forniria de loáõGon- 
faluez, alcanfou paraíl & teus defcende/ites]nouo no- 

*■ mc,nouas armas>& nouoLfçfiojjojfc pjtfrrmonio.Dádo 
■U<SUí falUA^cl psicipio ao nobreáppelíido dosCamarasdefic Reino» 

O defcobrimento defiras duas Ilhas,cófinnou ao In- 
fante a cfpcranfa com que dousannos hauia trabalhaiia 
nefla obra.cÕtra o parecer de imrytos, q com copioias 
razões; pretendião perfuadir o cotrarió: trazedo as'au- 
thoridadesdeS.Augu(linho,&LaftantioFirmiano,q 
cm mu y tos lugares negáohauer antípodas, qsão habi- 
tadores das terrasq o Infante queria defcobrir: Alle- 
gando també a S.Gregório Nazianzeno,q aprouando 
aopíuião dí Pindaro fainofo;Pocta Grego,:dizia,náO' 
fc podia nauegar o Oceano aliem das Colunas de Her- 
cules,^ lie õ cftrcy to de Gibraltar. íjãolheeiqireciao 
lu-Tãr dç 'Ariftoteles, ondeãflTrliíã cõTri fcusíecazcsTCj^ 
a Zona tórrida não pocUiTícEKãGTFadã, & q o mHmb 
diz Plinio,eVirgilio nas gcorgicas,eno 7.das eneidasv- 
& Ouidio 110 1 Aos Mctamorpho(eos,& outros:muy- 
tos,e todos os q d 'efía matéria algúa coufa efcreucráoV ( 
A eiras & outras authoridades acrefeentauão húa,para 
co ellcs demuyto credito,dizêdo,q hauendo fepre eiU 
HefpanhaReys& Príncipes tãodefcjofosde grande* 
emprefás como o ínfante-,ríenhú-Houue q mâdafíedéf- 
cobrir efta tctra.rendoa por tão vizinha: & contenta- 
uãofe sò com a cjDeos dera para habitação dos homés, 
Sc não de brutos, como deuiafcrnque o Infante.buf- 
<aun, ainda que fe achaíTe.Porquc nem ainda os mayo~ 
res Monarchas, que fenhoreàráo o mundo,chegàrác» 

• tom Ãia ambição á alcanftr noticia d'ellásrauthprfzari- 
t.io.ej(rà opinião comi-, fagradaíferitura, quando diZÇ 

Lib.tí.dc 
ciukar.Dci 

•rap. 9. 
Lib.z.Di- 
«in.inft.es. 

Epiftoi.r1- 
»d Pofthu- 
mianum. 
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diz: Saíiio hum ediíto de Augufto Ccfar, que fc def- 
creueltc todo mundo:&q Alexandre Magno chegou j^*^ 
ao fim Ha terra, &q toda cila obedeceo a icu império. ,-{i Hb.lt. 
Aliem d'ifio do grande dano que fez a mukq.   -nção    «c,w<-* 
da coclha.argumentauão fer terra q Deos' sòmcte cria- 
ra para animaes brutos.Eftas Scoutras niuytas razõcs,q   - 
o medo & carraças de emprefatão noua, imprimia nof 
corações dos homcs;& as dillações Scimpoísibihdades 
que doze aimos hauia cada dia fobrcuinháo , trazião o 
Infante cm notauel defeonfianfa de ír.parccédolhe co- 
mo a Príncipe Cai.holico,que não increcia a Deos co- 
fiar delle tamanha obra,como a edificação de fua Igre- 
ja neftas partes da idojatriathauendo tantos mil ânuos 
que por noffos pcccados,ou polas torpes idolatrias de 
ícus moradores, ou per outro qualquer juizo oculto, 
cfbuão bem efquccidas:fem hauer algum Príncipe,dos 
niuytos que rcynàrão em Hclpanha.que efia emprefa 
cometcíTe:ocupandofe cm outras, cjue não podião tra- 
zer à Igreja de Deos tãto louuor,nê a fuás Coroas tan- 
ta gloria & acrefcentamêto . Todas cilas diffieuldades 
nioftràrão a magcíTnde defle dcfcobriméto.pcrmitin- 
do Dcos.que rambem paíTaíTe pela lev que ordinaria- 
mente guarda nas grandes coufas,dandolhe princípios • 
inuy trabalhofos,& de grande admiração. E parece fer 
ifto tanto afsi, que nem a autoridade de S.Hicronymo c^ ^ 
na Epiftolaad Ephcfiosj nem a de Clemente Romano A^.\ ,-, 
na epiftola aos Corintliios: nem a deScncca.tragico in fi,e. 
Uicdea: nem a do diurno Platão in Tiraxo : nem a dos 
ProphctasIfaiascap.i8.Abdias&Sophonins,q todos 
algúanoricia parecia que dauáo d'cfle defcobrimento: Llb 

nem o lugar de Plinio na fua natural hiftoria, cotando 6 

de Hanno Capitão Carthaginez: nem a de Cornclio- 
NcpoSjdizédo de Imm Rudoxo, com que fc podia cõ- 
jeycurar cita noua naiicgação fer jà per outros defeu- 

J V 3 berta: 

cap. 
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bcrta: nem todas as"mais informações-q o Infante Dó 
Henrique toraaua cm AfFrica, & as conjeyturas & cõ- 
íiderações mathematicas,cm que totalméte Tc ocupaua 
lhe ^ .ão tanta oufadia <Srconfianfã,que podefTe p.ifíãr 
por tantos inconuenictes «Sc rcfiílcncias,como fcinprc 
de.nouo achaua. Alce que Dcos noíTo Scnhor.como a 
outro Sa!aiiino,efcolhco para efla fundação humvarão 
tão puro, tão limpo, & de coração tão vitginal como 
foycftc noflo infante. Rcuclandolhcdiuinamctc, co- 
rno algús dizcm,cfca fua cleyção: para que afsi as mara 
uilhas de fua omnipotência mais fc manifcflafTeimdef- 
cobrindo clle sò , o que tanto tempo,elle meimo, por 
feus ocultos.juizos,teucraencubcrto ao mudo. E bem 
dizem os que affirmãojque os marinhcyros q a Cluif- 
touão Cólon defcobrirão a nauegação do Mudo nouo 
crão'Portuguczés; qúepodião muy bem fer dos muy- 
tos que olnfdntc Dom Henrique inandaua a efle def- 
cobrimcntofãlgús dos quacs não tornarão ao Reyno: 
poys ateefeu tempo não fc fabia no mundo a nauega- 
ção daquelias partes. E da nação caflelhana que nega 
efla verdade, fc pôde cila confirmar muy facilmente, 
pelo que loão de Barros efercue de hum Roteyro fcy- 
to per hum Caflelhano.quc ellc tinha em feu poder bé 
autorizado. Onde fe daua conta de certas Nãos, que 
no anno do Senhor mil & quinhentos & vinte cinco, 
indo para as Ilhas Malucas, atrauefsàrão da cofia de 
Guiné para a do Brazil.&ali acharão liGa Nao portu- 
gncza,de cujo Piloto fouberão , que os Poituguezes 
cíl.uiãòjãa cm Maluco: & que feguindo os Caflclha- 
nos fua viagC-, fendo dous grãos da parte do Sul, acha- 
rão hún Ilha fem gente, cj (c chama hora S.Matthrcus, 
em a qual cm duas grandes aruores eftauacíerito , co- 
mo hauia oytenta <5c fetc annos q nella cfleucrão Por- 
tuguezes, que vem a fer ao anno mil <Sc quatrocentos 

& trinta 
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^trinta & oyto, tempo em que o Infante D.Hérique   x 43 p. 
"idauatodo ocupado ncfte dcfcobrimcnro,& mais de 
parenta annos antes de Chriftouão Cólon: & ^ *e-ti- 
n'lia mancyra de fer pouoada,porhauerneIla muytas 
fruytas Sc galinhas como as de Hcfpanha. Aísi que né      • '. L ) 
°s q querem dar a inuensão do deícobrimeto do Mu- 
do nono a Chriftouão Cólon , nem os que dizem que 
erfio Nãos bifeainhas, são dignos de credito: poys soo 
ôs Portuguczes naqucllc tempo erão os que trabalha-    / 
uão ncíla obra, com tanta admiração do mundo, q das ' 
lT>ais remotas partes de Europa vinhão pcfToas curio- 
sas a cite llcyno ccrtificarfc defta vcrdadc,como a ma- 
yor coufa que cm muytos fceulos fc íabia; & não fe te- 
nha por coufa eíl ranha acharfe cila memoria de eferi- 
tura nas amores: porque os Ponuguezcs naquelle tc- 
po o coftumauáo inuyto:<Sc algúi em louuor do Infan- 
te eferenião o mote de fua diuifa,Talant de bien íhyrc: 
Poréj somente eira memoria eferita na cafea das aruo- 
res, Sc algúas cruzes de pao aruoradas, hauião os Por- 
tuguczes que baflauão por poífe real do q defcobrião. 
Eíe Chriftouão Cólon antes quefolTe aofeu defeo- 
"fimenrojprometia nellcgrande foma de ouro òepra- 
la , óc afsi focedeo ; claramente fc pode inferir, q d'al- 
gua outra pefloa foy ellc certificado defta verdade,quc     • ' 
a tcueíTe jaa vifto com feus olhos:como fezerãoaquel- 
Ics Portuguczes,que cftando Chriftouão Cólon em a 
alhada Madeyra morador &fbc~pobre, fc"agafalliarão-  ( 
cm fua êlúY, cVi^làlõglj morreTab.dêy^^ 
formação,que lhe tinha cuftãdo as yídas.k cltarenfen-^ 
c«bertos os nomes & iiaçãõ,de homés quejt tão gran-»"'' 
de coufa derão principio, (eparece muyto com ò que 
dizíamos, querer Deos a fi inefmo atribuir cfta honra 
*òmcntc : como do que acõteceo ao Infante Dõ Hen- 
rique claramente fe moftra, Porque aílombrado ellc 
• V 4 deran- 
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de tantas difficuldadcs& contradições j & indo jaa en- 
fraquecendo ncílas obras, o fcruorque nofcuanimo 
tinha-   :ordou húa manhaã com canto aluorofo Sc cõ- 
fianla, que logo fem mais preparações mandou armar 

> 4 3 3 •    hum Nauio,6c por capitão Gileanncs, natural da vflla 
de Lagos, jaa experimentado em femclhantes auentu- 
raj j & o enuiou com fua ordem <Sc regimento.E como 
era jaa chegada a hora, cm que Deos tinha limitado*o 
curfo de tanto rcceyo, como todos tinhão depaíTãr 
àllem d"aqucllc efpantofo Cabo Bojador ,a que Ptho- 

j,arros vbi  leincu chama Ganaria Promontório: Gileanncs o pai" 
íupr». fou facilmente, & da outra parte faltou cm terra, que 

achou tão frefea & apraziuel, que trouxe d'ella cm hu 
vafo húas Iicruas, quefe parecerão com outras, que ca , 
cm Portugal tem húas folhas,que chamão de S.Maria: 
que fe reuc por prenuncio de felice fuccffo. . E ainda 
que a obra deita pafíagem ncflc tempo d'agora,não fe- 
ria hauida por coufaçrande: todauia naquclle amigo 
Iiouucrão que era igual a hum dos mayores trabalho* 
do grande Hercules; pola confusão cm que Hefpanha 
cflaua acerca da nauegação d'aquellc Promontório : q 
com cita obra ficou tão fácil, q não faltou quem logo 
a profeguiíTc animofamente. 

j 4 3 4. O anho feguinte de mil & quatrocentos & trinta 6c 
quatro, partio omefmo Gileannes,& AfiforifoGon- 
íalucz Baldaya,Copeyro do Infante, cada hum cm fetí 
Nauio,& aliem do Cabo.Bojador correrão trinta lé- 
guas: & achando raflo de gente, mandarão dous mo- 
ços em dous eauallos a defcobrir pela terra dentro. Os 
quacs depois de largo caminho paflado , por aquella 
deferta Líbia, acharão dezanotic Mouros cõ fuás aza- 
guavas,& com cllcs fecnuolticrão tão animofamente, 
q ferindo muitos,osfezerão acolher todos a húa coua: 
ainda q por não leuarem armas dcfeníiuas, foy à cufla 

de Teu 
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de feufano-uc. Chegados ao nauio co efta noua, fc par- 
tirão logo pára o Rcyno; onde o Infante òs recebeo 
honradamente , & aos moços fez inuytas mer, ^ por 
tão grande cnuallaria: os quaes fc chamauão Hcytor 
HomemJ& Diogo Lopez d'Almeyda, ambos homés. 
fidalgos,& cfpcciaes caualleyros, criados na cfcolla da 
nobreza & virtude d'aquelle tempo. 

D'cftc anno tce o de trinta & nouc, não fe fez coxifa 14 3 9 • 
notauel nefte defcobrimcnto,porque o Infante o não 
Wandauaprofcguir como dcfejaua,poIas diífcrenfas & 
alterações que no Reyno então hauia , fobre a tutoria 
do Príncipe Dom Aftonfo , como adiante direy. Mas 
tanto que os negócios derão lugar, & no .anno .do Se- *    ; 
nhor mil & quatrocentos'& quarenta & hum,mandou      +^ 
o Infante hum nauio,& por capitão Antão Gonfalnez 
homem manccbo,& feu copeyro , para que lhe trou- 
xefle algum d'aquelIcshomês de quejaa tinhão noti- 
cia.  Partido clle, chegando ao lugar fabido , fahio cm 
terra cõ oyto companhcyros cfcollndos,&ca'minhan- 
do,pola deferta Affrica, & niuyto mais deferta na opi- 
nião de todos os homés doutos,tómarão hum Moino 
com duas azagayas. que hia tangendo hum camelIo:& 
logo mais auante adiarão quarenta,& à vifta dclles lhe 
tomarão húa molher, com que então fc houucrão por 
contentes,por fer jaa quaíi noyte,&os Mouros fe aco- 
lhcreiua hum outcyro. Mas chegando cõ cíles ao feu 
nauio, acharão outro, & por capirão.Nuno Triftão, 
criado do Infante, a rogos do qual tornarão em hufca 
dos Mouros,& achando hús poucos derão nellcs San- 
tiago, & tomarão dez, depois deperigofa contenda: ^^/o, 
com os quaes todos Antão Gonfalucz fc veyo ao In- ^ Á ...» 
fantej que por cítc'& outros feruiços lhe fez merce da 
alcaydaria mòr de Tomar,& húa comenda,&: eferiuão 
da Puridade. Co eíles catiuos foubc o Infante inuy tas 

V j' '    coufas 
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•cotifas,das que tá to defcjaua:6c foráo ellas de qualída- 
dc.que o Infante as mandou fignificar ao Papa Marti- 
nho   ^uinto. como primícias de tão nouos íruytos.O 
qual a petiçãodo Infante fez perpetua doação à coroa 
deites Rcynos-de toda a terra q (c defcobrhTe per eílc 
Mar- Oceano,do Cabo Bojadoratec as índias incluíi- 
ue: ôc para todos os q nefta conquiftamorreflem con- 
cedeo indulgência plcnaria.E depois confirmarão cfta 
doação,o Papa Eugénio Quarto, 6c Nicolao Quinto, 
6c Sixto Quarto, que mais >.r e todos a ampliou, pon- 
do excomunhão 6c interdiíeo aos outros Príncipes & 
pcíToas,q nas ditas terras entrafsc fem licenfa dos Reys 
de Portugal. E àllem dos quintos, que o Infante para 
'íi ordem de Chriítojaa tinha por eIRey concedidos, 
também o Infante Dom Pedro feu irmão,q então go- 
-tiernaua o Reyno, lhe fez merce, que ninguém podef- 
fepaiTaràqucílaconquiítafeni fuaefpecialliceiíía. Cõ 
cilas mercês cegraças começou o Infante profeguir fua 
•conquiíía com mais poder 6c authoridade;6c com me- 
nos pragas 6c maldições. E porque Antão Gonfaluez 
lhe difTe,quc algús d'aqucilesMonros querião clarpor 
feu refgatc certos eferauos de Guiné, de cujos ardores 
a gente tanto fabulaua: o mandou o Infante outra vez 
continuar cm feus defcobrimêtos:6c eftando para par- 
tir aconteceo que hum Balthafar.gentil homem da ca- 
fadoEmperador Frederico Tcrccyro, que clle man- 
dara ao Infante,para na conquiííad'Afírica ganharhõ- 
ra,6c fe armar cauallevro : pedio licenfa ao Infante pa- 
ra ir naquellcdcfcobrimcnto de Guiné, como à mais 
nona coufa em que então fefalaua no inundo : porque 
tlcíejaua verfe cm Ima grande tormêra, que depois po- 
HeíTc contar na fua terra:6c focedeolhe tanto ao certo, 
q partidos elles, lhe fobrcueyo hú temporal tão gran- 
de 6c teir.crofo,que cjicgou a confcfíar o çftrangcyro,' 

tinha 
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tinha jaavifto o que defejaua; mas não fabiaieò pode- 
ria ir contar. Todauia focegado o vento , chegarão ao 
«abo, jaa d'elles conhecido, onde alcarisàrão polo ref- 
gate dos catiuos que lcuauão,dez negros de tci...s diF- 
fcrçntcs, <khúa boa quantidade d'ouro empoo, que 
foy o pruneyro quenefras partesícrefgatou. 

Depois no armo mil & quatrocentos & quarenta &    "443 
tres, Nuno Trilião defcobrio a Ilha de Arguim,& ou- 
.traiun-to d'clla: aqucchnmàrão das Garças., porhauer     , 
"cila tantasjquefcruirãodercfrcfcoaonauio: & del- 
ias trouxe a eílc Rcynoinais de quarentanegros cati- 
Uos, que cà fc cfliinàrão muyto, por fua cftranha figu- 
ra.Com a vifia do ouro & dos cfcrauos,& com a cfpe- 
.mfa que dauão os nriniftros deflc dcfcobrinicntOjCo- 

nicçou o pouo a confeílar a bondade da coiiquifia, rõ- 
pendo todos a húa voz em louuores do Infante, 6c cm 
tudo o que ellc queria feruindoo animofainentc. £ os 
primcyros forão os moradores de Lagos, por ferem 
mais vizinhos ao Infante: os quacs fe ofíerccèrão libe- 
ralmente, & armarão à fua culla feis carauellas , & por 
capitão hum Efcudcyro lienradoC diz aChronica) 
chamado Lanfarote, que fora moço da camará do In- 
fante: & não fezèráo mais cm fua viagem que trazer 
cento & cincoenta catiuos,que era para o Infante pre- 
za demais cítima:,polas informações que dcllcs to- 
maua. — 
Noannofeguintedc quatrocentos & quarenta & cin- 44) ? 
co, mandou o Infante a Gonfallo de Sintra,Efcudeyro 
de fua cafa: o qual fazendo fua viagem, morreo pele- 
jando com dozentos Mouros cm a Ilha de Argukn, 
cm húa angra, que por ifto fc chama de feu nome: & 
os companheyros fc tornarão ao lleyno com duas 
Mouras foomente. £ com efte fer o primeyro ho- 
mem que morreo aferro ncítc defcobrimento &con- 

quiftasj 
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croiiqlnftas. nem por iflo lhe faltou quem mandate ô 

44°*       anno feguinte cm outros nauios.    E no mefmoanno 
■ I Diniz Fcrnandcz morador cm Lisboa,Efcudcyro que 
• for? . elReyDomloãoPrimeyro, mouido das mer- 

cês que o Infante fazia atodos,armou hum nauio à fua 
eufta, & nelle foy também afTortunado que defcobrio 
o Cabo Verde, queafsichamou pola moftra apare- 
cer que então lhe vio- E não o enganarão as efperanfas 
que leuaua,porque o Infante lhe fez notaucys merecs. 
h tanto defejauão os homês de o contentar ncfte feu 

Barros voi tlefcobriinento,que hú Efcudcyro chamado IoãoFer- 
íupia c i o, ,iancJCZ) fc f0y meter antre os Mouros dos llheos de 

Arguim, para delles aprender a fua linguagem , & de- 
pois de andar lá algus mefesj trouxe ao Infante a mais 
notauel relação dos coltumcs d'aquellcs bárbaros,que 
tee então fe fabia no mundo. 

Com eíles nouos acontecimétos andauão já os Por- 
tuguezes tão engolfados ncíle defcobrimento, que de 
Lagos partirão jutas quatorze vcllas, Sc outras de ou- 
tras partes, & todas forão a Arguim : onde depois de 

;W; Jiúa breuc vittoria, hum Soçyro da Coita,q fora moço 
t.    da camará d'elRey Do Duarte jdepois^de fe ter acha- 

ndo cm grandes trances d'annas cm França, Inglaterra, 
éc Procnfa.Caftella, Valença, & AfFrica, & ncllcs ter 
moftrado muyto esforfo & cauallaria: Sò jnelta terra 
quis armarfe cauallcyro , dizendo, que não merecia a / 
honra dãcauallaria nas guerras contra Clnifiãos em q_^- ' 

^^liÂjt^ íc~ãchàra: & que no cerco de Ceyta não fezera couía~q 
a mcreccíle, somente aqui pola cílranhczada terra, & 
polo bom principio que via a amplificação da Igreja 
Catholica per aqtiellas partes, lhe parecia que recebe- 
ria mais honra, qiícquãta tinha alcanfado em fua vida. 

Tanto era o defejo que o Infante Dom Heriquc ti* 
dia da coucrsão dosiiiíieySjCJahumMonfiur jMaciot 

Bctan- 
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Batancour.íranòczídcnaçáoíícíbb.riíiho de Motifiuf. 
Ióão/dcfBctancour,qu'c.con'quiltaU:a's "lliias.dds Gana-: 
rias; lh"as comprou a dinheyro dccòntado: 8c^* con- 
quirta 5c naucgação.das almas d'eIlás,gaftou bua gran- 
de fomadedinhcyro. Mas*tudo hauiapor bêempre.-- 
gado,.poLseHecrao primcyro:quç;ciiiíàqugllas, partes    . ^^ w » 
Imfaua cambem a pnmeyf á pedraUocdifidOída Igreja »arrcj c.i» 
Cathòlicar Depois a rogo-«Sc- petição ilclRey Dom 
Henrique de Cailella.&porqucandaua nas partes dç 
Guiné mais oceupado, «Sc por ter- jaá dMlas alcatifado . 
o que dcfejaua,xpic era a conuersáo'd'aquelles infíçys> 
llie largou o fcnhoriodellas, ;•">" -'^''-i; »"10"J 

No ahno mil&quatrôccntos & quaretã'6c feí? tor-,    144o• 
nou Nuno Triífão, & deTcobrio aliem do Cabo-Vcr- 
dc feíTcnta léguas: mas cffa conquifta lhe cuíloua vida 
& de todos feus companheyros, que com frechas her-    . 1 
uadas morrerão pelejando: & somente quatro moços 
q não fabião gouernàr o nauio.o trouxeráo ao Reyno. 
No mefmo anno Aluaro Fernádcz da Camará, filho 

de Ioão Gõlalucz da Camará, Capitão da Ilha claMa- 
deyra, paflou à coll» de Guiné, & defcobrio aliem da 
Cabo Verde mais de cem Ieguas:onde pelejou cõ gènf 
te tão esforfada , qucloufou hum fchhor de.húa aldca 
defafiarfecom ellc: &.com trabalho ficou AluaroFcrr 
nandez com a víttoria, matando o bárbaro.    E como 
afama dcfEe nõuo"dercob'rímctõ corria per todaChril? 
tandade, hum fidalgo chamado Balarte>:da corte d"el- 
Rey,dcDína\narcaiporfermuy curiolo de; coufas no- ?t •'- 
tias, veyo a cite Reyno, para ver eira maiaiiilha, O IUT 
Eintc o mandou cõ hum caúallcyro da Ordé de Chrif- 
to. chamado Fernão d'Affonfo ,'cin modo de embay- 
xador ao Rcy do Cabo Verde:onde por mcyo de duas 
Jirrguas lhe mandaúa.trábalhafTe por conuerter áquet-. 
Iágentilidade^mas;nctnfczèrâo ifto, porhu,tcnippr4 
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^Hclhe fobrcucyo, nem o curiofó Bilartc pode Iensr 3 
fua tcrra;nouasrdoquc virancílas: porque'noCabo 
Verei- ícabou a vida com outros muytos dchúdefaf- 
tre, pola curiofidade com que qnifera.haucr hum Ele- 
fante viuo. "  <?• '" i . ubJ      í   .  -      .  i 

ç 44p,        No anho mil óVquatroccntos 6c quarenta 6c nouev 
t r..-» 07...   mandòu-orlnfantcdc liccnfad'clRcy, pouoar as fete 

x  (1t(- Ilhas' dós Açôrcs> que jaanaqucllc tempo crãodcfcu- 
bertas, <Sç nellas, per mandado do mcfmo Infante,lan- 
fado algum gado, per Gonfallo Vcllio Comendador 
d\Almouroh',iE: porque cm as Ilhasdc, Arguim con- 
corria refgatcd'ouro& negros'de Guine, mandou cl- 

-^ > .-' R'cy Dó A'íFónfo-'Quinto, fazer o caftcllo de Arguim, 
per confelho do Infante, per Socyro Mcndcz,fidalgo 
de fua caía, morador cm rluora:>Sc iílo foy ahno do Se- 
J^....:ic ^--ern-       oJ       ti •£-"■' 

I4ÍC 1 nhc'rínil& quatrocentos ócfeflenta, &ncllemcfmo 
/ fedefcobrirãoas Ilhas,qitchora chamamos.do Cabo 

Verde, per hum António de Nolle Gcnoiicz, Sc ho- 
mem nobre, que per algús dcfgoftos da Pátria, vcyo a 
cite Rcyno cõ duas Nãos & hum barincl, & dous feus 
fobrinhos, ambos do mefmo appcllido 5 aos quacs o 
Jnfantedcu licenfa que foíTem defcobrir: & cl lesão 
primcyro dia de Mayo defcobrirão a Ilha,que por iílo 
chamarão de Mayo: Sc no feguinte de Sáiiago Sc Sam 
Filippc defcobrirão duas, Sc lhe derão eíles nomes. 

l„v dfx**; o^ No qual tempo erão tambe idos a defcobrir hús cria- 
'; A >\e <ri ^os do Infante Dom Fernando , q defcobrirão as ou- 

tras ,'q são por todas dez, & fé chamão do Gabo'Ver- 
■ Tosfifiíj de de , por eiíarcm ao poente d'ellc cm difhncia de cera 
Barro $ De- léguas :&per os antigos Gcographos são chamadas 
ead.i.li.1. 35 Fortunadas. Que foy-a vitima obra que erh vidado 

i«êf    Infante Dom Henrique fe fez ncfte fcuedificio da no- 
uá Igreja de Deos, a que ellcdeu gloriofo principio; 
trabalhando nellç. a ínay or parte de fua vida, co o maií 
fcJ ■? vclicmcnt' 



Dê  VARIA  HISTORIA. Wr 
Vchcmcnte cuydado & diligencia, que em obra algúa,' 
ainda das maishcroicas.fe vio nunca. E deyxãdo nuc- 
aguadas muytas informações importantes ao -<cfco- 
btimento do Oriente , que ellc fobre todas as coufas 
defejaua, & o fundamento defta fanta obra com firmes 
raizesembomeftado, foy da mão do Omnipotente 
chamado, quando clle mais perto andauade ver feus 
vltimos defejos compridos:quc'quando elles são tacs, 
a terra & o eco, os reconhece & paga. 

Também fe acha podo em memoria, que em vida ,;.,. 
domcfmoInfante, & per feumandado fedefcobrio 
acofhd'ondevcyoaprimcyra Malaguctta: & a que 
antes hauia cm Itália, era por mão de Mouros de Gui-   AMBÍtM 
nc,.queatraucíTauão a grande rcgifio de Mandinga,& fabr;ca dc! 

os defertos de Libia.tcc o MarMcditerranco,em hum mondo tra- 
porto, chamado Mundi Barca.em Itália: & porque os toj.    j 
Italianos lhcnãofabiãoolugar de feu nafeimento, & *2£s,;"j 
achauão fer efpeciaria tão prcciofa,chamauãolhejGra- - -   ' ■'■ 
na Paradifi. 

Capitulo 
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Capitulo V.D'elRey DõDuarte,Vriicoclo 
'. nome, &VndecimoRey efe 

■7   •    • ri Clironica 
O M Duarte, Ynico do Nome, fucedeo vulgaiis. 
a elRey feu pay,a<si nos eirados &corqa, Ganbay i» 
como nas mais execellencias de pelica & ^ ™K 
animo,quenellecomnmytolouuorrei- nh'^ 

. plandccerão.Mas fazendo termo as g,lor 
•rjas &triuinphosd'eíleRevno3teueráo principio,^     i^ _ 
defauenturas d'dle,& os trabalhos que em leu iníchce _ 
temponunquafalràvão: começando com o nouo Rey,' 
Ima continua & contagioíà pefte,que atee o fim de lua   - • 
vida, com os males que ellacoítuma caufar, fempre em 
-leu Reyno o acompanhou.. Não faltando tamb.cm no 
•meyo d'ella;&depois de fuamqrte,dabreuidade d'ella 
-Caufados,' tantos iinfortúnios: que mais era para defe- 
car a horrenda morte fem elles, que a amada vida ten- 
-doos prefentes. Porque em feu tempo,.& depois das 
.íbllennifsimas exéquias- com que celebrarão a morte 
-d'clRey feupay:defejand.d os Infantes Dom Fernan,- 
(doc< Dom Henrique diilatar a SantaF.ee Cathohc^ 
,&fe<níir afclicidade d'eIRey feu pay nas terras Affvt- 
..cána^determinàrão pa(Taracllas:&náo, ob.ftantes as 
grandes dificuldades. quc.ppr clReyJfeu Irmão & os 
.'mais Infantes, & pcílpas.nohrcs,£í experimentadas, 
ilhe crão rcprefçntadas: prdenàráo a expedição da Sã- 
. ta o-ucrraAlfricana. E fendo decretada, a conquiftade 
j Tanger, partirão díeflc Reynp adoze de Agoftp»* 
.mil& quatrocentos & triíita & fetc.com illuítrç ço\\y  14Í7/ 
-panhia de nobres.& esfórfados Cauíiljcyros, com vo? 
; & fama de leuarem quatorz.ç mil homésclc guerrajdqs 

quacs 
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«quaes t\epoiá'£ízciiHoTCxenlíiveraCcytá.nSo âdiârád 
Oooi. -.    JiiaisqTK-rsis.mibMas^cA.aiFAltadasçjite.rupiinclo o 

gciv   ifo animo dos Imantes, começarão a ilekjacla 
conquiílaein treze dc-SepTembro: & combatcVãoa 
Cidade Tanger valerofamentc em cfpaffo de3S. dias 

x    contínuos: mas dç tal mancyra Te defenderão os Alou 
rosd'clla, que anão poderão entrar riaquellç ternpQ: 
cm o qual acudirão os bárbaros Alarabcs, aóvzó At- 
frícano , com cfpantofa cãuallaria He-íctcnta mil lio* 

■. hlírdrraualíõI&Tcis ccntòl iíiilinfantesreõ cuja^vifla 
>i ^' retirr.ndofc os Porniguezes,Terão logo'rodeados da- 

•qnclla inhumcrauél multidão Maliometana: que poíó 
defigiiâhiumcrò & forías.os pes cm muytõ aperto, de 

epois de fc defenderem animofamente doze dias.   hm 
os quacs pôla falta de- mantimentos que os apertauâ 
'ínuytoi-Ã:polasinípofsibilidadésdefen rcmcclio^qut 
'os fez défcfperárdetòdbi&dcpois de- miivroscõba- 
tes, fe renderão aosMourós: que com cllcs-vfàiãp de 
'clemência, com condirão, que cm quanto lhe não err- 
"tregaiicni a Cidade Cey tu,com que fc líatiiáo' por fatís 
'fcytoSjcReiíetTc erfrícu poder b Infante DòrnFjernnii- 
ncío. Os Portuguczes'a aceytárão,querendoantespei> 
"der híia Cidade,'pofío quefnuyto imp,or.tanrê,queto- 
da a flor da nobreza & cauallaria de hfi fteyno : portjtt 

"perda d'efta ficáua. fem remédio7, pois fe-méXcgiuTo 
'fim: & a otítra podia fe recuperarem algú tempo» £f- 
rtef«ccírotãxrcòntr'afiobo CatAolrco defejo' d'ell\cy 
<Dõ Duarte, que a feus irmãos•defejaua auguíbTsimos^ 
'Impérios , & aos feus vaflnllos defcaiicada paz Ôc proí" 
"pêra fortuna : dètal maneyra trefpfcfíou o ieii-gencro- 
•fo coração , com-tão mortal triííeza, que fentindo cm 
"extremo aprizfiò de fciY ínuãô;'v5ía?níòrtcs^.deftrui- 
^çao -ile ícus YaíTállòSjie alirràfírfib-reâs dias ,*&■!• fc cail- 
fouiua antecipada-, &láit.miofa'ipórte; vendofe aht'?c 

■l-? ■ dous 

j 

< * t/ 
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dbtis extremos, cada hG cPclles poderoío a perturbar" 
húgrãdc entendimento. Pouj', ou hauia de perder hã 
Irmão; que nmy to amaua,' & cntrcgallo-â (crcjdoST 
barbaroí Alarabcs feus inimigos: cti.a troco d!elle Jar- > 
gar aos iMauritanos a Cidade^.cyta^mcaforrakz^&j 
tiiaue de toda Hcfpanha:& cõ-clla iibrir a porra à viu- . 
ir.a perdição da mnyor parte da chtiuandadc de Euro-? 
pa. A)un:oufeaifíoahftimoíapri.Sodo5 Infantes òé> n-i 
Aragão ííUS cunhados,q |imrcd.cG3cra em N;;nolcs>  W,\ 
lui Capitão dos Ger.ouc^cSjVenceo cmnaitnTCatilrinrj ^\L^ „£.,„ ,,l 
&a nii>rtí da Rainha de Aragão-D. tiairorfua fcgra.> ' 
Afsi q neírnsanguílias metido,& prineipalntC-tc.porq 
«as Cortes qneconuocou parhcíle fim,ic determinou- 
<juc por nenhú modo fc podia entregar Ceyt.i; veyo a- 
falecer cercado de trabal!ios:,acollado dcpeilifcras.in- 
firmidades5&'pcrfeguido de pcnfamÊtos ■& tuydaeos. 
Aos quacs não acertado preucnir cõ os neceflarios re- 
médios: ou pola turbulência do tépo, ou peio muyro 
3" amauàa Raiiiha-fua moíher, adeyxou porgourrna-> 
ora dos Kcynos de Portugal, cm quãio o fen primo-- 

y 

'■A-, 
<í<   >l/'!-^n^Ht 

gênito níso folie dê idade conueniente. Não alternan- 
do cj dcyxaua noRcyno quatro irmão>,cada qual d'el- 
les cm idade ,difpofí\ão,òc entendimento para admi- 
niflrar mil impérios: a hum dos quacs, ou aiodos po ■? 
dera deyxaracjuellc nivelado: & não a liúa molhciy 
poílo que nobififsima.diíTcrcnte na linguagem, &na 
'lureza , entendimento,& idade. CujoíhceíTo loy tão% 
laítiinofojdcpoisdcruãmorte.como adeforde grãdc,- 
êcllcafsio determinar na vida.  A qual lhe acabou em / 
avil|adeTomar,nãoséíbrpeyradc peíce, qnaqlletê- 
pb comia todo o Rcyno, no mes de Agoflo, cie rnilóc 
quatrocentos & trinta &oytoannos: rendo dendade ' 4 
quarenta & fcte,& de Rcyno cinco.'Seucorpo ioy fc-_ 
PVlUdo júto de feu paVmo real Moítcyro da Daralha.-" 
V':"int" -        • X 2    .      Foy 

a?. 

I 
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Foy clRe^Dom Duarte cm todas as.viriudcs- do ani- 
,110 cxcdkntc.&nadellrezaócforfa.scorporacs tão1 

cminc _e,qucc!í; quantofoymancebo,c.\cedco ato-! 
dos os de"íeutêpo,no exercício da" cafía., &■ cm lucrar1 

& caualgar hum cauallo. Lcoin o feu florido engenho 
.   aleaijfou tanto de-letras,& feiencias, que-,não fómenre 

tene conhecimento de miiytas couías, que hc a verda-< 
dcyra profifsão dafabedoria: mas também foy author. 

i   de ímiytos tratados de erudição 6c engenho.  Porque 
'  cfcrcuco para a Rainha lua moiher húliuro do vcrda-l 

!-■ '.:)' r7>"' v/K!dcyro corifdhcyro,de qué.cllapoiícovzou, quãdo do 
•' H '■ <—^fçus prcccytos inayor neccísitlade tcuc.Coinpòsliutri 

curiolo volume da arte de cauaigar,cs: domar hum ca-' 
úallo,cmquc foyvnico. E antre outros miiytos,qn& 
"da reformação dos bõs coibimos deyxou eferitos,ain- 
da hoje permanecem-algús fragmentos/de? que douta-: 
mente cicrcuco fobre a adininiílração da julliça.  Foy 
dotado de tanta humanidade & cloqucncia.que fó c o ra- 
dias atrahia afi as vontades de todos.   Foy vigilãtiísi-, 
mo zcllador das coufas da Religião chriflaãrcí muyto 
aíFcyçoaclo aos homês doutos & letrados: & tão beni- 
gno &lrumauo paracõtodos.ócem tudo tão perfey-'' 
to, que não houue neliemaisque defejar,fenão fer do- 

' tado de melhor fortuna.    Foy cafado cõ a Rainha Do 
na Lianor,íilha d'clRcy Dõ Fernando o primey ro de- 
Aragão & Sicilia,& de fuamoiher a Rainh^.Lianor^ 
q dilfemos fer netta da ft^o~fãDjrnTlhcz dTCaflro.; 

' b d'dia houucdous filhos & quatro rilhas. O PrÍmo~ 
genito DTAftonfo q lhe fucctlcoT«rTCeyno^£Toy o"' 

yyv&À 'r  . 'u primevro q em Porttigal.aiHcsq Rcynaflc, fe chamou, 
ÍTX-í.-.-M. ,.i        Príncipe.    O Inf.uUeD.Fernando,q foy Diique de 

"'■" f. .    Vifctv&Mdlrc das Ordcs de Chrifto & SãtJago,cv o" 
.. Qiurio Códeílabledc Portjigahilinjal.fejijhD^alado 
"uõDonaBjatriz filha. oVíiírante Dom-IoãlõItuTioy 

, . / houuc 
/ • 

V- 
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Hoi,uccí'cíhrR.V.nhaD.Lianor5 g cafou cocIRryD.,  rfS^ 
Iono-irddPõitu^.fcu primorD.Habel q cafou cõD.  ^ /W #tf < 
Ferirado,II.DuqcleBarSâça:D.Cathcnna,q '"orrco ^«.^/«j 
moca: D.Ioão q no Durado fuccdeo ao pay: D. Dio-   ^ pu,'. 
goãfuccdeo1ao.írináoJ&.D.Duartc;p.JJiniz,_&D. V 
Simãojõ c téra idadefalcccráo.&ogrãdeD;Emanoel, 
qfoy.inclito.Rcy.de Pòrtusal:.D..Fihppa,qde idade. 
dcdozeannos morreo cm Lisboa.. 

D.LianorPrincczafermpfifsima.&de muytas gra-g^ /, «^ 
ças, & virtudes ornada: a qualfendo deidade dexvj. m4Í.^„M 
annosJfóycafadacomFrcdcricoIlLEmpcradordc   ^ ^  ^ 
AlemanhaiPáraonde partio d'cfte Reyno conobilhf multimul.- 
fimacopanhia. E chegãdoaItalia,ondco Eraperador ta íõripíç;' 
hauiadc.vir.deAlemanha,foyreccbidaiicllacora-fol£- runs. 
mfsima põpa,& apparato: & efpecialniéte é Sena; co- * 
mo cõnVdeJiGa.pedra q na mefmaCidade permanece 
cm memoria fua,& d'aquellás feftas.fabricadá; E fedo 
léuada a Roma pelo Empcrador, cj acSpánhadò vinha 

'-deLadislaoRey dcVngria,& de Alberto Arcluduque 
de Auílria : foy per elle legitimamente recebida, das $^0^ W s 
mãos do Summo Pontífice Nicolao, que com cfpan- ^ u    # 

tofa folénidadeJhc deu a ambos as dtgmfsimas Coroas.. 
do Sacro Império. _ ,      ,/,-; 

D.Catherina,q fendo cfpofada, co D.Carlos,l-»nn-    ^M« 
cipe de NauarraA depois co Duarte IIU.Rcy de In- 
glaterra ,'vco a falecer antes qfe cffeytuaífc o matn- 
rnonio.cmLisboanoMòfieyro deSáftaClara,no mes 
de lunho de 1473.& eírà fepultada em Santo Eloy. 

D.loána Mòlher d'clRcyD.Henriqne UIUdcCa- £/, 
ftclla:cuja filha foy D.loána jurada Rainha de: Carte 1- /WS^t^ 
la.q depois fendo efpofadaxòm çlKey D. Alio 11 fo de:'í*»^/, 
Portugal Teu tio rfoylnfada fora doRcyno d'onde naf faffck&* , 
eco: & vTuco rieftc de Portugal muytos ãrio* c irfny-    ^ / 
tahoneftidade,& nobieza:cÕ titulo der.xcelléte be-   ^9U«5&£? , 



O Doutor   ' ' D r A'L O G O  QJ/ ARTO 

"^JicFaa nflora-A q«aldizem as Chronicas.q ciurodoeírerêr 
"Chro.íic.T P° tr;izia P°r diuifa, as armas de Caltelia dircytas no" 
'çbs Gjv-on. le» cfcndo:&poejarh lTãarlétnTque dizia:Mcmoria de 
c"l'-3 9. " íniderecho.HDcpoislèTTHõttirnííãndãHÕrq" níãisãhno 
G o falo Ar. ~*       —' *—■ - ^ 

<• votde Mo vzaI^c' tom"ou outra muytÕ^gaiaTitrp^raTctrinfciito : 
"''      finaHbLc0 Húsalforges metidos pelo pelcoço, deytados por di- 

3 8.bjno- antc,.& por detrás. 
brezadcAn     Houue maiselRcy D. Duarte liumíilho baírardo," 
ilH-" ^     chamado D. loáo Manoel.dc húaDama 5c parenta da 

-•«voCart», bainha D. Lianor íuamolhcr, q co cila viera de Ara- 
lira. gão:& chamauafle D. Ioanna Manoel, da no bilifsima 

| ,    Ríe7 Fran- geração dos Manoeys de Caílella, q traze origem do 
cifcodcUs JnfáteD.Manoel.filho legitimo d'clRcy D.Fernãdo 
cano 'aC     ° *U-de Caítclla q chamarão o Sãto. O qual tomou o 
Húaracmo' nomcjieJVlanocl , como deiccndcntc dc.Emmanucl 

! !>•«•', »i.i antigua Emperador deConftantinopla. E porque IfacioAn- 
c <!o^'Jftcy:-gêIõtãbeiTi Emperador dcCõírantinopla, eraAuòda 

mo de LiK Hainna D.Beatriz fuaMãy.em memoria d'círa\lcfcé- 
kòa ,\fciicâ dencia,trouxe por Armas olnfáte D.Manoel, Scfeus 

I       Fernão.      defeendentes traze hojeomeímo (ainda q em efeudo 
Outra me- quarteado)húa aza dourada,cem húa mão de Anjo, & 

•.., jnonadcAl nclla núa efpadanua,cm campo vermelho,em ÍInal,de 
NobiHcario "Valor, Vittoria.5cImperio:trazia tábem húLcão ver- 

, dé  Fernão mclho cm campo branco,coino deícendente das caías 
Mexia.        R eaes de Caílella 5c Leão.    D'eira nobre familia era 
-}-Er m hac deiccndcntc,D.loão Manoel,que por morte d'clRey 
fe.c      LI" D.Duarte feu Pay,ficou de tão pouca idade ,quc cllc o 

• hoecópro- deyxou entregue 5c encomendado ao grande D-Nu-, 
taram Gci' i^ÁhircsPereyrajq noMoíleyro doCarmo deLisboa 
íupei-í];:vi- cflaua recolhido: 5cíendoahi criado com o grade fc- 
ís& rfjifi?  ^j-edo n elRcy feu pay deyxàra mu vto encomendado 
cli-oxs fide-S-  ( & l1^ aS memorias an tiguas engrandecem jnuyto ) 
yentacccCf-vco a fcrReligiofo da mcfma*Ordcm.   E crcfccndo 
picuis.        nellc cõ os annosa prudência 5c louuaueys coílumes, 

y co 
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%o Rfcrcònheciciaa fua real nobreza enn^po dcl- 
Rey D.Aftonfo V. feu mcyo irinap, de que foy fepre. 
como tal rratacio & cftiroado/azedo o Bifpo de Cey-, 
ta & da Guarda A feu Capclláo Mor:& c yido o ma.s 
tanto dofeu Cõçelho, qparecia que clle,p.pucrn?ua   ,£c<£ 

n.R.y^hf1nprinclpllp_círoa,veoaterannzad1ço__ 
liua m.lbe. nobre^-aíndrpare^t^O^un flur« ^^ t 

dons 
for 
lhos cie dons me "..' 
Ori-cm de feiiappelhdo:& não o que diz hum nofío ^ 
HÍ fiador, cmPtU» as niais «uta "thonza,do & ,©—< 
g^-aUc-.porSnciTí diz quem era círaiufh Rodrtgucz, a 
quem Lacado a criaí elllcy D Manoel.dc que tatás 
grandeza defde feu nafeimentofe^«^J*^ 
que homem ella houueraejes dbusílhos.de q elRey 

ao outro feu GuardaMòr, & em tudo o mais os teue 
femproemmuvto. Mas não hc marau.lha cfqdtccrfe 
|»i„A Hiftoriacíor daOrigemde hua,fn«J'Uv»jp» def^ 
candentes fe>ifcml*ará.■^^««^JÍ^Sí ' 
breue relação: faço mais magoado deftafal^queefti- 
mulado de fins lembranfas-. .l - ' .' 

DeHe D.IoáoManoel, foy filha D.Mccia, que ca- 
fou comD.Pedro-deMenezes.filho de D- George de 
•Menezes S6r deGãtanhede, & deD L.anor hlha do 
Senhor de Mchonchel.E defte D.Pedro de Menezes 
fovfil'10 D. George de Menezes Sor de Alcpnchcl, 
dcV^mi-fceo Dom Acomode Menezes, Senhor 
dcAlconchelccFermofclhe. „.,,. 
-   De D.Nuno Manoel o outro filho do B.fpoDom   .- 
Ioáo filhpbaftardo delRey P,Pua^y,filho£cmx 

*<'/, % 
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DIAL OCO CLV A R T. 
Fabrique Manoel, que de D. Maria d'Attaide,rlIha & 
fcerdcjrada cala do grandeKuno Femãdcs d'Attai- 
dc;lio,,uc..intrcoutros_filhos,:a"D. Nuno Manoel. O 
qual lendo cafado com Dona Ioanna d'Atraide, írU:a 
do primeyro;Condc da Caftanheyra o grande D.An- 
tónio d!Aitàidc,'foy;pay de Doin Francifco Manoel 

Enireyro Conde d'Atalaya,que hoje eftá cafado com 
>. Eyriade Brito filha do nobillifsirnoloão deBiito, 

&. de hua Irrraãdo Conded\AtouguijD..Luis d'Ac- 
taide,quejnorreofamofo Vifolley da índia. 

•^Capitulo VI.D'algúascoufas noraueys,q 
nomundo teuerão principio,qiúdo cc- 
mec;ouiicllcJaIcIacleV.aroniidePortugal. 

ODAVIA,Diírc,oTtaliano,quêcÕfídc- 
rar o Miferauel eílado dePortugal,no tê- 
podofeuRey D.Fernando: & a proípe- 
ta fortuna, cõ que oinuiíljfsinio Rcy IX 

1 João I.leuantou fuás coufas ao mais alto 
i  grão daliumana gloria: & a accelerada correte, cõ que 

logo notêpo d"eIRey D. Duarte feu fillio, íèpoferão 
icrmtãobayxo lugar: forfadamente ha de vir em claro 
!Corihcciinéto da inconfrãeia & variedade da fortuna: 
rtrãoicrtaiicfta verdade, como nòs duuidofos,no cre- 
dito d'elIa.Por que nefle tempo qiie dizeis,houue no 
ínúdo taras mudanças, nospríncipaes fenhorios del- 
1e, q hauereis eflas de Portugal,por núiyto pequenas 
cin íua cóparação. E bem vemos niíto quam diríeren- 
tes são os tempos luís dos outros.pois quãdo D.Toáo 
de Boa memoria , de hum pobre Meflre d'Auiz, foy 
lcuantndo (fora de toda"efperança) ao cliado,& dig- 
hidadcRcalmçíTc meíino tpmpo fobirão niuytos hor 

■t -^ mes 
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«lés de mais bayxo eftado,a tão alta Mageftadç huma- 
na, cj hoje sãolêbradosnomúdo poihu notnucJexê- 
plo d;ii(iconíbnciadefuas<:nufas.    Eantrco   qniais 
a)udàrão.a<:onfirmarcílavcrdade>.foy o bárbaro Ta- 

nio, as mais feras & bcllicofas nações q nelle íefablão. 
• Era o TaniorlãOjOuTheniit Lang.de nação Partlio Pxnlyroui» 
'OuScyrha (que heo niefinb) cicobleuros progenito- derebitur 
'es nalcido.mas de rarasexcellêcias de corpo<Sc animo <!ICI,1'    „«, 
«oiado. h lendo criado na guerra.lanio no milirar cx- j,j,1Us ^ie_ 
*fcicio tão.auenta|ado,q pòs em duuida, qual nelle,dc origine dei 
ÍUas excellencias mais refplandecia : a galhardia do «urclu. 
corpo & prudêeia do animo , ou adeflrêza nas armas.'.9,cneb"<L 

Com a qual alcãfouantre a gente de guerra reputação iíe^iVm"eJ • 
^ credito,&para íi acquirio grade fama. Da qual eiti-Só in ítu 
mu]ado,começou aaípirara grandes coufas: tk. trazei 'íylua. 
«o emfua cõpanhiaalgúspallores &íoldados,que.vo Pa"lusç»ni 
'«ntariaméteo quiferãofeguir, começou a exercitai- p"9''.' /^'J. 
los erri roubos &latrocinios;& era com elles tão igual cript.cerre. 
na repartição das prezas.& tão largo em lhas cõceder PaWJphi 
todas, qaeftafamafe mouerão outros nuiytosa-acõ- cnllenucL-i* 
panhallo, em tão baftãte numero, qcheeou a rer ou- íl,fto* 
'auiaoc poder, para libertar (na pátria, que tiranizada joann. rur- 
«liaua pelosSarracenos.&para k fazer fenhorda Per..- cognara Iil> 
fia em certa diuisãoquc.nellnhauia. Ondeengroflan- J7. biÇor. 
do o excrcitOj&afpirando ao Império de todoOrié- í?,"n Jl.* . 
..„    n  i r    1   < c ... 1'Jarini nvi Te, allalton com grande ímpeto asprouincias .cucim- taBoniracii 
Mezinhas,cõquiílandoem poucos annos agrãdeScy-  Mon !c=>'a 
*liiaAziatica,lberia, Albania,Afiiria & Media.E (inab- Ecclcf. lib. 
-mentedomando MeJoj^tamia^c_a_grandc Arménia, *3*c:>p.,-. 
-paíTou o Rio Eufra:c,^^oT7u£xefCÍJ-o iim-yto mayòr ,^7 !cu!" 
*jue o de DafÍó7nTaquelIe'cõc]Xerre> paíTouAGr.ecia: 

■   X j pgis 
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"pojííè affirma que trazia cm cãjío^oojmil homcs de 

^Vs,    caiulloA In «lis de 700TTÍTÍIjuljntcffiraja militar di- _ 
' "'fcipli  jíãFcminentc , que nê a efpantofa multidão o 

1/£J*    "J*'    "confundia, 11 c a fuaTxírbára fere za o pci turbaua.antes 
J '•fcgoucrnnua tudo com o fe fora húa polirica R cpubli ; 

*ca.'Porque cratão intcyro no rigor dajulriça.quc nin 
• gnê oufaua paflar os feus. mandados: & afsi no leu cx- 
• crcirojiiéícviadiílcnçáoalgúa , néos mantimentos 
necefíavioslhe faltarão algum dia. Com cila compa- 
nhia, chegando à menor Arménia, lhe fahio ao en- 
contro Barazct Erripcrador da grão Turquia, conto 
mais poderofõ exercitoqTeu poder alcaníaua : & eii- 
contraiúiofe junto aoMonte Stellajpola gloriofa yir- 
toriade P(>nipc-^Má'2;nõ75rpola calamíclãcle dcMi- 

. *"\.tlnidatcs.iiifignFiSrfelebFel federãobaralha,qucfoy 
-. /; Jl^U^i .'a m.iyor em nuirreYolle gente,&valor,<\- csforfo.qíté 

/n   {-      "cm «-rande tempo fe vio no mundo.   Ncllafe comba- 
«.« /. A  rrW^g^y com tanta ferocidade &-braucza,quc não íe po- 

■ciia determinar a que parte feinclináflc a vittoria. A 
qual pretendendo Bayazct nlcanfar-..poladcflreza & 
àiiti'*o esforfo dos feus foldados,foyataUiado da grã- 
•<lc multidão dos foberbos Parihos, qv.c refrefeandó 
•fempre o exercito, apertarão tanto com os Tnrqnosj 
•que os fczcr.ão retirar, & deyxar a vittoria na mão de 
feus inimigos, & o campo cúberto de morros, em tão 
cxccfsiuo numero q morrerão aquellediancllc , mais 
de 200. mil homés: & o fohcrbo Bavazct fov prezo, 
em ferros, «Sc mHicTcTem hriagayolla.de ferro, ondTo 
baffcar-o TamóTIáo o leuou pcV^'dã^rtaTNãtõ11ia,«Sg 

• Pcríia.feruindofTcle iuas_co(t.TSto'dasjs.vczesque-ca- 
ual^aua.não lhe daTcTo mafs conieç^ii£ainIigãll1aS'cle 
fua^uefajdcbayxo da quaTcTlauafcmpre.Atec que vl- 
timamente, depois de três annos, nella morreo rrnfe- 
Muclmcntc, & como fua tirania merecia. Cofta.cl.efte. 



DE   V A'K JA  H rSTORf. tu: 
"arbaroTainorlão,que nãohauiapor vittoniaacj !há 
Não cufraua muyto trabalho :& q alcanfou todas-as q 
comcteo . E diícorrenxlo per toda Afia , dclcL o Rio 
■ííianais ate o Egypto, ganhou per forfa, deítruio.af- 
^oloii(&: queymou.as famofas cid:idcsSmyma,Antio-   . 
•chia,Scbaflc,Trypoli,& Damafco, &: outras muytas, _ 
aí quaes, mortos os habitadores,dcyxou feytas-c cin-'. 
Za.cõ tanta crueldade & fercza,q nêperdonuaainno- 
Icentes, nê fc copadecia dos miferau«:ys,tudo nelle era 
abominação,& barbaria.E prczauafe tãto d'iíío,qiie a 
«u fcii familiar amigo,q eftas crueldades lhe eítranha- 
Ua, diirc hú dia q fc cngaiuua muyto Te cuydaua q elle Q",^ '^fr?"! 
cra hòméjpois não era outra coula,fcnãoj1ra deDcos, 
"^Deftruição do múdo.E pôde fc crer tudo d'cl!e,por 
<lue tinha emcoítumc, q gunrdaua inuiolauelmentc: 
ao primcyro dia q chcgauaahúa cidade,armarhúa.tc- 
da branca, ao íegundo vcrmelha,& ao tcrccyro preta: 
«ando a cntSder q aoprimcyro dia perdoaria fc íc en- 
tr.egafsê:(Sc ao fcgúdo jaa não fetia,fe roorrerê os prin-' 
cipacs:mns ao terceyro.cj tojígiTiauTa^dc^a^eccr,^Sc sfeÁ.J&ín 
a cidade fe hauia de arrazar,& fazer em cinza. Dcpoi£^?g^ .^.^^ 
«c todas eiras crueldades ,"tedo vencido muytas pro-    <,./ ^ , 
Ul»cias, deílruido infinitas cidades,& mortos innumc 
rauel copia de homês,molheres & mininos.carrcgado 
«odefpojo de toda Afia,fe tornou afua pátria,Sclmpe 
?io:ondc edificando húagrade cidade, q chamou Sar- 
niacanda,a fez a mais populofa& rica,q cm todas aql- 
*a$ partes hauia. Depois do qual cin brcue tepo vco a 
falecer,júto doãno cloSor r402. deyxãdo jaa tão ate- 
morizado o mudo deíiia tirânica potêcia,&crucldadc 

-Como cfpãtado de feu valor & inilitar'fcicncia,c q foy 
e.Kcellentifsimo.Mas a morte,tragadora das humanas 
coufjs,dado fim a fua vida,deu principio à declinação ' 
de feuImperioSc defccdencia:de tal inançyra q não ha 

hoje 

/ 

í 
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liojc memoria dellerfe não dizer hora o grande Rey 
dos Mogores.que hc feu defeendente. 

_ Pu^o depois,eflimulado de fna clara fama, Afsiin- 
dcmis in vi- bcd"per..õutro~nõlne chanudoVjisúcatlanO)de hú me- 
taVíluncaf; dioc/éTftado de nobreza, feveo afazer, fnór de abas 
laniv ^ as Arménias,depois danquifsimaPeriía.õcvlumamé- 
biU*d"ò? tC vcncédovosBa<ítrianoS,Medos,& Parthos, & a ma- 
eme deiTur,y°r. parte do Oriéte,chcgou a tâto feu poder & oufa- 
chi. dia,q tcue quafi rendidas as cidades Meíopotamia, & 
Paulus To -Babifonia.E queredo paflar aSiria & Egypto,fe encô- 
uiu> ibidem tJ.ouc5 Q famofoMahometoReyTurco dbs Othoma 

\i C0nS»'"">ós>q pouco antes hauia coquiftado o Império & Ci- 
Gencbrardrdade.de Cõ(rantinopln,& para que o mudo parecia pc: 
lib.4-crono quenp. E chegado à vilta hú do outro , fe derão bata5 

IoS- . lha cruel & bem pelejada: mas polo grande esforfo de 
depure' ?«i VlTuiicaíTano vencida, & o foberbo Mahometo con- 
oferuocl     íhangidoa que fe recolheíTe compouca gente eni< 

Conilantinopla. Onde refazendo o exercito hua& 
niuytasvezeSjtòdasfoy^yciíddji^eJ^^t^rioib.Per- 
fa, que fenTprêcõna os .Turcos em qujilquwoçejujáo. 
fiachauTarmadò, &d'cllcs íahia coViUonajáo prof-- 
peramente, que veo a alcançar per cognomento:Ter-v 

' •    ror&efpátodosTurcosOthomanos. Ecomfercíte, 
tãto q clle morreo,logo fe extinguio o feulmperjo de 
inaneyra , q djahi a poucos anos fenão foubc d'elle no 
múdo.Senão quáto o Sophi da Perfiaíe qr horafazer 
feu defccdéte nosãguc,pois o foy iioRcynoAvétura. 

Também nefte tempo fe leuantou em Itália de 
jnuy baxo cftad^knobrcfa,EsforfaFlamj^q,pqr feu 
valór& esforíoãísi chamado, & pay do^rande Fran- 
cifeo Fsforfa Duque de MilãoTE feuçompetidor Ni- 
colao Picinino, a ncnluTfegundo:& outros ãlgús que 
as mefmas reuoluções padccerãoralgús dos quaes,pn- 
iiieyro que a morte acabaíTe íeus dias, o tépo deu fim 
Siíuasobras.. •*■ ° 

F» 
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' PoisafauiofaPaftora,quechamáo PoncellaueFrá 
ía> tanibcnrppçlcjcr claro exéplo dos vários jurcílos' 
"'cflc tempo, hm o, qual junto do anno do Senhormil 
^uatroectos ckfvintê ócnoue, eflácío o poderofo Rcy- 
'io de França tirãnizado,<Scopprimido,& quafi fem el- 
pcrãuça de remédio a recuperação d'ellc -.'60:3113 o Teu 
|Vcy Carlos ieptinio;muy afíligidó,anguítiado.& po- 
bre>fem Paris, nem cidade algua nobre de Frãça:pof- 
to.eni fim, no vltimò.de toda a miferia. Porque o Du- 
^"cFilíppc deBqrganha (quenaquelle cepo eranmy 
poclero(oíen!{orio)pór vingara morte de icu pay,em 
l116 o pay d'cllley Carlos Scptimo foraculpado,con- 
lloc|)ucn'ifeufanor os Inglezes.anrigos inimigos cl"a- 
^elianação,& que o Reyno tainbem pretendiãb: co 
"s<]Uaes aflalrandoimpetuofarncntea bclIicofaFráça, 
Je fez Senlior da melhor parte cTélIa: tratando toda a 
Scnte damaneyraquc feu vingatiuo animo lhe ditaria.-, 
atando muytos homes, arrazando muytas Cidades; 
c3'as «Sc fortalezas. Eftando eiii íun tudo cheo demife-» 
r'_as Sc lagrimas: & ò af fligido lley Carlos em Burgesj 
Vlgiaudo algúajnelhoria atantas defauenturas: irou--. 
^'crão para remédio d'ellas 6c confblação fua, ante fui 
*VS."iI prefcnça,liúa pobre Pa(torn,chainadaIoanna,&: 
£'ii idade de dezoyto ánosmaturálde LotTiaringia,iios- 
ícUs campos cria<Ja,c>c no paítoral ofíício exercitadas:' 
S!,«il dizia,& qúaíi per diuina infpiraçãoo affinnaun,q-" 
c'Ia-hauia de lançar os lirannos Inglezes de França. . 
Vaiando elRcy avio, cVaconftancia com que fc deter- 

^i.naua, ficou attonito'& palmado de tal oufadia, mas: 
parecendolhe quefenão' podia: moucr a tão'"bertíica. 
°taa,lvuh molhcr,cVde tão pouca idade «Scexpcrictia^ 
'em algúa diuina ordemy confentio quc,ella.íl; arinaílc- 
^oino.quifcllc:& paraofazrer Ihe.mnndondartodo. o> 
°ccclTario, <Sc ô todos os feús-vaJOTallosilhe, obcdcccilc. 

'«  • em; 

/r-Xtc/UCAMCOJ 
/.      ;        /   ;' 

Gr.iebrarcf.í   r 
IíL. .   4.  ir» 6?*&tr- 

Lapnfralul  s? 
gofiusli.í. i^-^, 
Gaguinus. f 
lib 10. 
T.i rcag noc.V»<-4ê-: 

lib. . S.       /?,-£? 
Monarcliia"- ^* 
Ecclef. lib.. 
i3.cap.J^> •      / ■  t 

0>r>»r ii-1 Vi •;vr.'J 

<K «*»'*"» .*-■ Tu '«o 
(í.l/fitnKíV ,i l/or>\ 

»í T>.AÍ fcyjhtij 

}■ 



•DIALOGO QiJ/ Al T O 
.'. cin tudo'o q ella cFellcs ordenaííèrpara ver em que Pa- 

rausi Cio grande márauiiha. Como fe ella vio armada,"" 
& com exercito baftame a cometer qualquer honra- 
do feyto, logo fc partio a focorrer a Cidade OrlienS) 
que cercada eftaua pelos iniinigos;&cjuafi, entregue á 
elles. E'tãta induftria moítrou naquclle primeyro co-" 
iTietimentOjiSc tão alto animo cm oleiuir aocábo, que 
apezar de tantos inimigos, meteo dentro na cidade'* 
íbcoiro que lcuaua: com o qual não iomerite fcgurotf 
a cidade dos que fortemente a-combattão ,"inas ainda 
chegou a tanto feu oufado animo que faindoaelleí 
«mytas vezes, de tal modo os cometia, que lhes Fez: 
leuantar o cerco vergonhofamentc.F.rn cujo feguinw* 
to ella faiado, ckencontrandófe com clles, lhe deu niu 
jnofamente batalha campai,em que os venceo, & ina* 

.T*rc-«not tou grande numero dclles, & mandou fazer empeda- 
in hift.inú- ços mais de ires mil. Coni efh grande vittori.-ijòc ou- 
dilib.iS. trás muytoinfigncs,que dos mefmos ínglczcs alcau-- 

fou, &com osmnytos lugares, que em brcuetempo 
conquiítou, fezcípnntar o mundo de feu esforíb &• 
animo varonil: & aelReypcrfuadio & animou, que 
deyxadas as lagrimas &triRçza,Te foíTeá cidade Rhe- 

. ms,a tomar aCoroa doReyno:q atec então tiranniza- 
da lhe traziáo os ínglczcs'. Mouido clRey cie tão ani- 
mofas palauras,& confiado cm fuás proíiicras couías, 
fazendo o que cfta valcrofa Donzclla lhe aconfelha-' 
ua, foy recebido ha cidade Rhems, & como Rey co- 
roado, cede outros muytospouos, que no contrario 
pcrmahcciáo, como tal obedecido. Mas a famofa Põ- 
cclla , cuydando que a fortuna-fempre lhe hauia de 
moftrar o feu roílro alegre, fe auenturou a focorrer 
Jiúa cidade,na qual entrando animofamente, Sccõ ííia 
co (rumada oufadia& valor, faindo muytasvczes aos 
inimigos, foy húa vez d'cllcs toma-la & preza, & de- 

pois 



DE VARIA HISTORIA; .C: „ 
pois de tantos triumphosalcanfados, como an.agica    ,irs'^n 

encantadora , qucymada mifcrauelmcnte .    Dando ~   , / /* 
Coin iíto imí ao mayor exemplo , qúc~dc v&,onil'/v-' ' 
esforfo, era molher algúa fe vio mingua : confideran- (J^^^* 
"O a ínultidáo dos inimigos, íiiafoberba & barbaria:.  Xi.v<^,^ ,    '£* 
"^'clln a pouca idade, pouco poder,& pouco tempo  ' 4vti'*> \>r\<r%.KA* 
crn que acabou tão grandes coufas,cornas quacs come 
Çou o tirânico Império'que os Inglczcs em Fraiiça-ri- 
■"'lão , a declinar de tal mancyra, que cm breue tempo 
farão todos dcsbaratados5& lanfaclos fora d'elIa.Polo 
^'•"il na cidade Orliens, cm memoria d'efra varonil 
^onzelia.lhclcuantouo pouo de comum confenti- 
"icnto, húapublica cfhtua, em habito de cauallcyro 
cilicia , com letra que feus trimíTplios óefaçanhas rc-' 
'cria&nianifcflaua. E ainda era pouco para tão altos 
Merecimentos: porque quando elles excedem as hu- 
manas forfas,deuido parece a feu Iouuor, fer tambein< 
Cclcbrado comfemelhantes honras. 

Capitula') 
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Capitulo VII. DelRcy Dó Affbnio,Quin- 
to do nome: que chamarão Affncano. 

$tgjg%0lí-i ANTO Que o italiano, deu fim a fua    eh 

iq- 

roniftr 

-v*òyfS=gí Affonfo perniortc d'elRcy feu pay, cm X\\>.z. 
lc'ade de íeis annos: fendo logo lcuantado por Rcy de  Antoní jNi 
* ortugaljcom folennc pompa & appnrato, na vill.i de  ^rií* qt»"- 
Tomar. onde feu pay falecera : começou a Rainha fua ^"iV" IU s1í 

'"•"lyagoucrnarokeyno. como per elKey leu maneio panun fuf- 
*°t.i mandado.Mas não fofrendo bem os Pouos.& Fi- pcílus. 
"^'gos de Portugal, que luta molhcr fem experiência Damianu» 
tcUenefobr'ellestãoplenariaadmini(lração,ondcha- j1? ^oes m 

l"a os Infantes feus cunhados, cada hum d^llesmerc- príncipe," 
ccdor de "-oucrnjr o mundo:'pedirão ao Infante Dom Antoni? de 

•"-", pois nenhum outro o podia melhor fazer. B porq 
d eftc parecer erão também os Infantes feus irmãos,& 
a «íayor parre dos Fidalgos,& o Pouo todo geralme- 
^spretendião mefmo:& para defensão da cauía da Ra-" 
Ír'!ianáofaltauãotambemalgúscm nobreza de poder 
"ifigucstcomcçàrão antr'el!es a hauer as difTcrcnfas, cj 
(cnielhãtcs cõpctcncias trazem coníigo, de cj fe feguia 
à Republica notaucl dctrimêto & perda. Ao qual que- 
rido atalhar os mais bemintencionados , fezerão ce- 
rrar Cortes, para fe determinar o que mais couinha; 
E nellas antre outras co /"as, per ordem do Infante Dô 
.^lenriquc(PriiK:ipe zc . -fifsimo do bem commum)fc 
concluio & aíTentou, .juc à Rainha ficaíTc atutella, & 

y cura, 
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curare ícuiiilhos, Scaadminiflração da fazenda d'el- 
Rcy feu marido,& dos officios: & o Infante Dom Pc- 
tiro fõf*? Dcfenfor Ao Reyno: & DonTFeTnando C.Q" 
de de Arrayolos, & depois Marquez de Villa Viçofã, 

■c .    '   'filho do Conde de Sarcellos, irmão bafíardo dòs in- 
fantes, tcucíTc o cargo das coufas da jufliça. E foy clcy- 

.'• *y\ ■      toneftas Corres por Ayo d'clRcy Dom AíFonfa, Do 
<T~ x Aluaro Gonlalucz d'Attaidc,qucfoyo primcyro Co-/ .> i 

de d Arouguia-.oc tmnaidola cm copaiilna dolnrante,^ 
D5 Pedro: Mas nem ainda eílc tão conueniente meyo^^ 
fatisfazeiulo a algiis,qfeus particulares interefles maiJ 
prctcndião,qne o bem comum da Republica, fezerão 

.   cõ a Rainha q tal não confcntiffe.Polo qual não ccísã- 
do os aluoroíos,&: males co que o Rcync fc perdia,fot 
o Infante D.Pedro forfado( por atalhar a latos males) 
a accytar contra fua vontade, o cj per ella tantas vezes 
rccnsàrat&tambc por fatisfazer aos legítimos requeri- 
mentos de tantos pouos,q em fuás coufas achaua sépre 

- propícios. O q não podendo fofrer os cõíclhcyros da 
Rainlia,q o caíiigo de fuás culpas, poruêtura.cõ ra?:ão 
rcccau"ao:fczerão cõ ella,q".iafi conff rangendoa,q pro- 
curallc por via dos infantes d'Aragão feus irmãos ha- 
ucrnlguafatisfação.ouvingãçaídos quaes,aindaq crão 
tamanhos Tenores,não pode alcãfar mais aliuio de fcuí 
trabalhos,q tornarêfc lhe fuás fortunas dobradas,cõ os 
enganos em q a trouxeráo fempre , tec q íhc acabarão 
de cõfumir tudo , o rj para fuás extremas nccefsidadcs,: 
& dos q a feguirno lhe podia valer: Polo q ella depois 
q húa coufa nc outra pode alcanfar, dcyxãdo o Reyno 
cm principio de vitima perdição & miferia, fc fov pa- 
ra Caftella, contra vontade dos Infantes de Portugal,' 
feus cunhados, q todos os mcyos, & cómodos àcom- 
mum cecordia pofsincys lhe bufeárno. Mas cila vinco 
pin Caftclla pouco tempo,& acabou em mais miferias 

•> do' 
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do que a fua real peffba conuinha ; & tão dclempar.ula 
dos q mais obrigação llictinháo: que DÕFernando de 
M-cnczeSjCõnc de ViUa Rea!,& Capitão mòr -5c Go- R0<íCHC« 
«ernador da cidade Ceyta.lhc mandou a GaflelU libe- a Pina hift« 
MmcHtc o-rande foinade dinhcyro, & outras peças ri- rio^»fh.n 
cas.que não lhe causarão pequena inueja, nem menor reS,u • 
louuor antre todos os q o ibuberão. Morrco aRairiha 
•ema cidade Tolledo,a 19.de Fcucreyro.de 1447. com 
violenta prefmnpcão de pcçonha,ordenadapeloCoii- 
«iclrable de Caírèlía Dõ Aluaro de Lima , por recear q 
cila queria fazer entregar a cidade Tollcdo a feu ir 1 aã a 
o Infante Dom Henrique.E não como algíis maldizc: 
porq quando cila morrco.jà hauiadias qcftauajtm cla- 
ro conhecimento dos errados confelhos per q fego- 
íiern.rra-& d:ella íc cntcdeo.q para toda a paz & quie- 
tação do Reyno de Portugal, teuc femore muy vir- 
tuofo defeje: nias.porucntura , por oceultos juízos de 
Dcos.fcm votade d'cKaoí fejis confclhcyrosfaziao du 
widofo feu propofito.danando tudo de mancyra.quc o 
pouo, cujo natural hc obedecer, crão os qu« goucrna- 
uão, lanfando fora de Lisboa ò Avccbifpo crcila Dom } , 
Pedro de Noronha.feytura da Rainha; Sc pondofe era 
armas cotratudo o q a varia fortuna naquelic cafodif- 
pofcfle, executando todas as mais defauenturas, íj fc- 
jnelhanícsdcfeuuolturas trazem configo . E tomarão 
leira pretensão tanto apeyto , que em hua junta que fe 
fez cm Lisboa, que como cabeça a tudo dauaprinci- 
,pio , fezerão hum acordo per clcrito, que o Infante 
•Dom Pedro goucrnafíc tudo, fem mais outra compa- 
nhia- & forão tantos os afsinados, que fcnãopòdc 

-ouuir fem rauyta confideração : porque afsi preten- 
dia & trabalham com tanto fcruor qualquer do pouo, 
-por plantara declarar.Mi feu nome , como fc na pof- 
turad'clle , acrcfccntaíle cm fua honra, & fazenda, 

y a oucon- 
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•   ouconfiltjUetodaa ncccfsidadedoReyno. Depoyf 
d'cíte,í< outros ajuntamentos & coiífelhos de amigos 

, / & err- 'as contradições de inimigos, ficou o Infante 
Dom Pedro com o plenário poder étadminiílraçáo ' 
detodasascoufas doReyno,&dapefload'elRcy. E 

';x* r<* ainclaque cm todos os dez annos que cllc , com muy- 
raintcyrcza &iatisfação, as gonernou} não deyxàráo 
osjcus aducríanos de o encontrar fem tudo o quepo- 
difio : que não foy tão pouco , que lhe não dè.Tc mais 
em que entender, que toda áadmimflrnção de tantas 

" conías. Mas era tal fua prudência, que não obfhintcs 
tão errados intétos,lhcs fazia em nome d'cIRey,niuy- 
tasót grandes mercês, dando liberalmente a muytoS, 
que por fofçcytos tinha, ou como algusdizé porini- 
n^çosdcfcuWtos,muytosofficios, eirados, & dig- 
nidades. Podendo mais com clle o que leugeneroV» 
animo lhe ditaua, que a obrigação nr.iual que tinliia 
feus próprios filhos .- de n«c fc dcfcuvdou tanto . que 
safou & «aparou nrimcyro com real liberalidade aoS 
iobrinlios, que a ellcs: algús dos quaes, fc nlgfia hon- 
ra r-.cansarao, foy depois de fua morte, & per ordem 
da Duqueza de Borgonha fua Tia, que a todos os que 
a eIIafcforao,fauoreceo,<Sc chegou a grandes fejiho- 
rios & dignidades. 

Efe? tãonotauelapcrfeyção & prudência com q 
o Infante Dom Pedro goucrnou o Rcyno 5 que não a- 
chauão os moradores d'elle outra igual gratificação a 
feu merecimento ,fe não per publico decreto & orde, 
Ieuantarlhe cfrattfas nos mais nobres lugares de toda a 
republica: Sc querendo pòr per obra eíle feu intento, 
cm que -ellcs cuydanão punhão o rifeo mais alto aoque 
o Infante podia defejar ; foy a fua humanidade tão no- 

'taucl,quc quando os cidadãos da cidade Lisboa lhe pe- 
dirão para iirolicenfajlherefponclco com roítro car- 
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regado <Sc triílc3eilás paíauras: Amigos, íeminha ima- ^  • .- 
*c:n ali onde dizeis eitcuclTc cíVulpida.aindaviráo ciiaf ^ ' ^ 
"'que cm galardão dcflii merce que vos fiz , Sc -'.'outras' 
-nmytas.quc cõ a graçadcDeos cípero fazcruoSjVoílbs 
filhos a dcrribarão,6c com pedras lhe quebrarão os o- 
'hos; por tanto Deos por iílb me dè bógalardão; quà i 
cie vòs enfim não cfpcro outro fc não cíle que digo, 
*cporncntura outro pior.D'efi:as palanras forão os ci- 
dadaõstãomarauilhados, como depois certificados, 
que lalara verdade. E pode fc delle picmmir que nlgíia 
rcucljção tinha de íua violenta'morte; porque cflando 
cm Coimbra quando goucrnnua oRcyno,6c paliando 
pela porta da ponte , onde cftauão cílulpidas as armas 
da cidadc,como jaa me ouuiítes : o Infante Dom Hen- 
rique , olhando paraellas, difle cóm alegre roílro. 
Bem fe pòdc.Senhor itmão.comparára vos círafigu- " 
ra. pois també de hua parte dais mantimento ao Leão, 
•qiichc Caltella, & da outra a Portugal, que lie a Serpe ^ 
do noílo Timbre: He verdade, acudio o Infante Dom 
Pedro ; mas vede a molher, 6c confiray que cila fobre 
caliz, que fignificafangue: com que mais claro parece-, " 
que de meus trabalhos, feruiços 6c benefícios, cílc hà 
de fer meu galardão. E coni trazer cfbs. imaginações 
tão pefadas, que podião resfriar o mais zelloíb animo: 
nunca ceiíaua de procurar ao Rey-uo, 6c pcííoas d'cl!e 
•todo oproucvto quefua indufiria podia alcaiifàr : & 
antvc outras nniytas obras ao bem comimim.mnyto 
•conucnièntes&ncceírarias.àfuainflanciaoPapaEú-  ,.,**■ 
génio fez merce ?.cfr.c Reyno.de izentar dosBifpados   tf,'/.j><, 9 
de Tuv 6c Badajoz, as terras que ncllepoíTuião então     ^ 
os Portugnezcs.quccrão Valença do Minho 6c Oli- 
»icnfa;em Aliem Tejo: ocafsi mais izentou também as 
Ordcs 6c' Medrados d'Auiz,6cde Sãuago deite reyno, 
da fuocrioridade q deuiáo aos Mcflrados dcCalatraua, 

í -   ■ .   Y 3 & 
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& Velez cm Caftdla.-Pondò~aos Rcys d'ciIaíÍic-ncio 
perpetuo com graues ccr.íuras naquelíe cafo.E porque 
citado' ;ão hauramuytosannos quepelosIlcvspa(ía> 

.dos fe requeriacinlloma com inuyta inírauci.í.foy liar 
uidapor húa grande confa, ci íbvno anuo mil &'qua- 
•trocei os òc quarenta óc hum.ircz mais o Infante Dom 

i 5Pcdro em nome d!elRey Dom Affoufo. a Dom Lopo 
{ cí'Almeyda,primcyro Conde d'Abrantes: a Lior.cl de 

/"    Lima. primeyro'Vifcondc de Villa noua de Ceruev 

•ir «£»' 
t 

/• • rambem com nniyta inííancia a liberdade cíc feu irmão 
— o Infante Dom Fernando,confentindo^contra vonta- 

de de todos os Príncipes Cliriírãos de Huropa , q por 
■clle íc deífe a cidade Ceyta,quc sò os Mouros achauão 
era igual preço.Mas ainda que para iíTo fez múvtas di- 
ligencias, nunca'o podcrâcabar com clRcy dcFcz,que 
em feu poder o tinha: efeufandofe íempre com razões 
aparentes; das quacs claramente ie vcyo a entender , q 
poíro q Gcyra era tamanha cqufa,recébiaoReyMóu- 
rotanto proúcyto do militar exercício, qne por cila 
cíbrcrn poder de Chrifi.ãos,os feus vaíTaílos lempre 
continuauão , q a não queria trocar por cl!e,quc acha- 
ua fer a feguraníá de feu eirado , húa cidade , íem a qual 
ainda ficaua Rey muy poderofo.Quanto mais, dizia o 
Monno, q\ie em quanto Dom Fernando de Menezes, 

ceyjo pira Ihji entregar, não cuydaua que7podião cõ- 
pnr o que dizião qs_EmbayxjáoT£sT-' 

ETffqtTanto eiras 6ç outras varias coufas fc pafs:Vrãí>, 
chegou elRcy DomAlídnfo a idade de quatorze an- 
nos, cm que , fegnndo antigo coflume deHcfpauhaj 
-qualquer Príncipe d'elhhàdchaucr intcyrapoíTc, & 

c v'i      . admj- 
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acinriniftraçáo de feus Reynos-: conforme ao ov.&\ logo / ' 
pelo infante Dom Pedro lho foy entregue o Ceptro 
& Coroa. E durandoao nono Rey adouirin- ute cm 
poder do infante fen T-io.aprcmdèra.lhe pceiio que em. 
iciníonicquiielTegwicrnaf. oReyno como tcé; então 
fezera; ntcc q-elltieíentifle em idade conuenièite. K  • \ 
aliem yiillo coinprió.iogoro-tcíramento , cV-vçntadc 
dyelRey fen òay, calaYido coiiHiu prima DònalfabéJ, ^ , 
filha d'cíle infante Dó Pedro. A qual slRcy-cftmtou 'c-l'/f^"À 
fempretanto,qnenemasdir]crcniasqv!C coo Infante ">"J''\ °j\ 
fru páy depois teue; nem os mexericos de íc.isaducr-.y^V ' 
feriosfirem todas as mais inneções do dinho,'qiic. nefre > <■ e -r 
tempo cm alguns pcífoas reaes mais doniinaya,llic po- 
derão a pagar oainor qiie lhe tinha, por liias-imi) tas 
perfcyçóesl Mas depois que com a molher fc apartou 
da cicreyta conueríação do-infante Dom Pedro , que 
paia goiíerrtar Toas tcrras;fe aufentou da corrc.por to- 
mar ahuio de tão Continuo trabalho & inquietação em 
que tec então vjucra: os feus aduerfarios de tal maney- 
ra fc apoderarão d'elRcy,quepor ítia pouca idade.não 
pode conhecer a verdade do muyto q deuia'ao -Infan- 
te feu Tio, 5c Sogro. Antes cm lugar de Mie gratificar 
o que merecia,o refguardo & doutrina cõ que o cria- 
ra, & a intcyreza ScjufHça, com q lhe goucniàra feris 
Reynos: começou a ouuir contr'elle todas as coufàs q' 
feus contrários lhe reprcfentauáo : E o que pior he , q- 
dando credito a algúas d'ellas, fez com que de fua real 
pefíoa fe aufentafle mais do que jaacfbua. Em que pa- 
deceo as mayores períigmções,que nenhum mifersnel 
nunca experimentou: rulininandofc contra fua innof- 
cencia, cartas falfas & cÓtrafeytas'-; lanfandolhc efeuy- 
tas dobles & muytos cócertos fingidos, em tanto ex- 
tremo cheos de cautcllas,quc cnydaua o moço Rey, q 
o não podia fer,'c6 o Infante viuo:& cllc defeonfiando 
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de fua vida, çm quanto clRcy-cfteueflTc mquella op ir- 
mão taaiduro.dcu ordem co que lhe leb-faflem, fe não 
eíqucclcdaimis pcrfcyta criação queimnea Prínci- 
pe algum tcuc,<Sc o mais perfey to goncruo que em ne- 
nhum Rcyno fe vio,.& os mais vcrdadcyros fínaes dè 
amor que-nunca fc fezerão, &o mais elhcyco paren- 
tesco que podia fcr.pois cra.fcu Tio,So-ro,& Meítre, 
Tutor, Curador, & muy leal vaílallo. Mas tudo ifto 
não aproucy toumem as muytas diligencias cio Infante 
Dom Hcnriquc3nemos rogos do Conde de Arrayo- 
los.nemas viiias razões & esforfo do Conde d^bran- 
chcs.quc com grande «Sclomiada oufadia em públicos; 
confclhos.Óc fora d;cllcs,cada dia fem contradição re- 
prcíenuua: nem todos os religiofos & homes de fama 
vida, quenilTo também trabalharão , cm que ó Chro- 
iijíraícextende tanto, que parece quafi impofsiucla 
tão bõs feruiços, tão inao galardão, como cfte Infante 
íccebeo. Cuja innofeencia não podendo mais fofrer, 
as calunnias com que fua honra & lealdade , era macu- 
íada.detcrminou ante o mefmo Rey moícrárfefem cul- 
pa : para o qual partio d'eira cidade Coimbra (que era 
icu ordinário apofcnto)para Sancrarc, onde clRcy en- 
tão cíhua, ordenando exercito baftãtc, para o vir pre- 
der, oumarar. Mas porque cm guarda de fua pçfToa (q; 
tantos..iniinigos tinha.) o Infante Jeuaua algúa°-entc.' 
d.'armns:tomàríio d'aqui occafião algús.quecontrclle. 
conjurados eílanão, para fazeré crer a clRey o que lhe!- 
tmhão clitto contra o Infaurc,& contra fua lealdade óc 
amor.Dos quaes induzido clRcy.dctcrminouíahirlhe 
ao encontro com mão armada, mas poruentura pnre- 
cédolhc fobeia mcnencqrin^&a quea prefénfa de que. 

~cm tãtapcrfe.yção õ criàra,podcriafacilmente iefifrir, 
mandou eíles feus adncrfarios. Os quací fabendo que 
o Infante reccofo daf;mhad'clRcy íchia dcAlcoétre. 

P ara. 
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Çwr.Vfcisbaa , que jaacm algum tempo por cllcfezcra 
•^arauilhas..& então com razão ia podião clpcrar ma- 
yorcs:-reccofos de tudo iíTo.lhcforão atalhar c ;ami- 
"ho cõ todo o exercito d'clRcy ,'cj era o mnyor qem 
* ortugaltce então fe vira, trinta mil Iiomcs de. pee<3c 
dç cauallo. Snbcadp iílo o Infante, que hia jaa: aliem 
^! Aluerca, quatro léguas de Lisboa _, parou junto a Iiu 
Ribcyro, que fc chama Alfarroubeyra: & ali íe fortifi- 
cou de mancyra, para que rcííítindoafuriadcfcus ini- 
migos, feus.amigos& irmãos, 6c a Rainha fua;fílha, & 
'cus criados teueflem tempo para abrandarem cl.Rcy. 
^•'quando iíro aísi não fticedeflc-, & o rompimenro íc 
"ao elcufaíTc : cj ao menos tinha efeolhido lugar onde 
como Príncipe acabaria , & nãofem algúa vinganfa. 
Mas não aproucytando todas eflas diligencias & dií- 
curfos, contra o defejo que feus inimigos trazião de o 
extinguir, fetrauou a batalha de parte a parte : &no 
mayor furor d'ella, andando jaao Infante a pec , para 

i 
pcytos coinhúa fetta, cjucíahio d'antre húacopi 
mais dcílros bcflcyros do exercito , que para aqucllc 
efFcy to forão efcolhidoSjCom dobrado foldo , & pro- 
mcfla de mayores mercês. Porque cõa morte do In- 
fante entendião feus inimigos, ficauão fuás maldades 
cncubcrras.&elRcy cuvdaua qucílcauafeguro. Lo- 
go o Infante cahio com o coração atraucílado da fetta,- 
oc muyto mais atraucílado de .bem juflo fentímento q 
leuaua, por fe não poder moírrar fem culpa de tantas- 
maldades cohtrelle inuentadas, ou vingarfe dos auto- 
res d'cllas. Foy acompanhado na morte & fentimen- 
to de muytos fidalgos, amigos, & criados: & antre ro- 
dos foy mais famofo o Conde d'Abranches Dom Al-  _v 

Uaro Vaaz d'Almada: de quem dizia o Infante Donr 
'.   .' T y Hcnri- 

maisà fua vontade íocorrcr& animar os feus, em que ^.       , 
f-tzia marauilhas de fua pcíToa; foy atrauellado pelos - 
pcytos coinhúa fetta. oucíahio d'antre húa copia dos ' 

; r \ 
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1-Ic:u'.[iic,quc não somente Portugal, mas toda Hei." 
panha ie deuia de ter por'mtiy honrada cm criar tal ca- 
uA\çj ro. Ao qual, anilando em feu cfquadrão , na n^". 

-    yor fúria do tr.ihalho, foy ciitto, íj olnfanrc era mor- 
to. E porquefegundo fe depois foubc, clle & o Infan- 
te tinháo feytoantrcfí pacto jurado de "morrer hum 
quando o outro : Ainda que cila noua por cila razão,' 
'era a da morte; não perdeo o animo: antes, fnmdofe 
•fora da batalha,detcrminado jaa no que depois fcz,co- 
■ineo &bebco, & acrefeentóú mais armas: cÕ as quaesj 
M pec, cenouo coração, &-forfas renouadas fe tornou a 
batalha, que ainda os fòldados do Iníanrc , ignorando 
fua morte, fuftcntauSo: & tanto fez contra (eus inimi- 
gos, cj canfado de matar & ferir nclles,fcm em feu cor- 
po receber algúa ferida , fendo de hum exercito todo 
acometido:' vendofe jaa do nmyto trabalho quafi íciii 
Jíalcnto, ôifle em altas vozes eiras palauras. OhjCorpo 
jaa finto quenáojnxlcs mais: Tn minha alma ja tardas,- 
HoTãTartar rnpjyze^oirc^fícrãTgurclizem: Hora vin-^ 
gar vilIamrpmTE com ifio fe dcyxou eahir em feira, 
com os braífos abc.rtos >?: fem annasionde coino fe fo- 

/    ,rn algum bra.no Jeãoj que ainda depois de moi to,hc tc- 
>«<5j|iiido: foy acometido dos mais esforfados do exerci- 

,       à^r    ro, & tão mal tratado, que hum cPclIcs,óc nao dos me- 
nores amigos na vida, lhe cortou a cabeça , 6c a leuou a 

/-clRcyconiefpcranfadcmercc.R aquclle tronco,nun- 
\ev*- ca vencido , foy logo fcyto pedaços, <Sc fem fcpultura 

dcípresado : atee q.a requerimento de fen irmão baf- 
tarílô IoãoVaaz d'Almada,vcador da fazéda d'e]íley, 
foy enterrado honradamente . Os outros fidalgos óc 
fòldados mmpaiiheyros, vendofe desbaratados,& em" 
vltiin3 perdição,quafi dcfefperados, fe efpalliàrão pe- 
lo arrayal. & primeyro que morreffem vingarão bem 
lixas mortes: E os mais fbrão tratados dcinancyra,que 
•••.>.-.' .    , fenão 
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fcnão pode dar fcpultura aojcorpd dolrifantc írnis ce- 
c'o,que-d'ahi a trcs dias; cm os quacs eíleue no campo 
km candca,nem cuhcrtura.nem orarão cjuc por   'aal- 
ILiafc oufaffe dizer pubiicamcnte,ncm com mais foiê- 
!>ida.cíe que a de qualquer Toldado: Sc ainda contra võ- 
tadcd'eIRcy &.dcfciu.confelheyros:que ncftelnfan- / 
rc quiferão moílrar o extremo a que a mifçria humana 
Podia chesar. £ feus filhos,& todas as mais coufas fuás 
Íorãod'alucm diante tratados com mais ingratidão, 
do que fua fee merecia: íc com menos clemência do éj 

Jonuinha a Rcy, em todas as mais obras tão generoío.       r~~},r 

t"cõ7n razão i»cfi££jd]^o_Aatoxda-£lvomca-,raz núa o- V, ~^^r^ ;>^ 
fegãT^Tairlã^ãoToiuraaíbrtuna.acufaiHloadecriicl,-' (*~\ f 

■ingrata .& injulla: com tauro defejo de a conuencerrõ» • M\ > c .\t\ 
rabões; como fe cilas fofsc feu ordinário pr.fto, 6c mã- •* -   , l4£ 
inncutp: não querendo conficlcrar que lie inuensão cie    (?' '' ,' 
ânimosbayxos, conceder tanto.domínio a Fortuna : 
poíFÕ homem prudente 6c cauto, domina as cilreliasi 
como <XVL o Sábio, zomba da fortuna, 6c faz mentiro- 
sos os Fados. 
PaíTadosps três dias,que os confclheyros d'e3Rey lhe 
pcríuadirãofcremneceíTanosparaaperfeyçãoda yit- 
toria: per feu mandado fe tirou exaflifsima inquirição 
antre os prefos criados do Infante; Sc ncm.nelles,nem 
cm fua gtiardaroupa, 6c eferitoriosfecretos, fc achou 
cõtra fua~lcaldade coufa que o mais ofTendcflc; que fe- 
guirellcfcu errado parecer, cmfefahir de Coimbra: 
Qnde.oupolafortaleza da cidade, ou polo esforfo de 
feu coração , ou poios naturaes crTeytos do tempo , fe 
annunciaua com razão bom fuceflo em fnas coufas. 
Efta foy a miferia da morte deíic Infante, 6c as excel- 
lencias de fua vida,as que jaa nella me oiuiiílcs. 

Comei te íaftiiuofofiiceíTofecauíou tanto efpanto 
cm todo o Reyno,que d'ali era di?.te,avemorizados o? 

mora- 
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amnMorcs d'ellc, de tãoeftranho acontecimento ,*1 
içada liuni aprouaun,ou condénauajcoformc fciiciad^5 

couf i j começarão a gozar todos de paz & trauquili" 
dade : ainda que cila lhe não durou muyto , porque * 
grandeza do animo d'eliley Dom Affonfo , não cabi* 

^   em tão efrreira terra. Algús nefec paíTo carregão a má° 
. cm Dom Affonfo, Conde de.Barcellos & Duque de 

A Barganha , Teu meyo irmão : Se tal he, parece que cu* 
injuria fe vingou depois dencto a nero.iMas ainda que 
clRey Dom Affonío permaneceo muyto tempo cm * 
grande lanha q contra o Infante feu Tio & Sogro co- 
cebeo: todauia crão tantas & tão raras em louuada cx- 
cellcncía as virtudes &perfeyções da Rainha fua mo- 
lher, & fabiaelIeconhecellas,<Scefrimallas cm tãtoex- 
tremo,que não ounindo o que contr*c!laalgfis errados 
entendimentos lhe dizião muytas vezes., iiunca denii • 
iiuio coufa algúa em o muyto q lhe queria: Antes por 
entender lhe faria a vontade, '<& contra adcinuyios.q 
o contrario llie perfuadião, houue de dar honrada fc- 
pultura aos o (Tos do Infante Dom Pedro, em a capcila 
dcVmolícyro da Batalha , no'lugar queporelRey leu 
payjaariíiha ordenado', &: com muyra pompa & apa- 
rato, ordenada pela Rainha fua filha ; & folicitada pela 
Duqucía de Borgonha fua irmaã ,'com hún (bléne ein- 

íbí&X. J\ ■' bayxada, cm que pedia a clRey fatisfação da honra do 
*       n^T*      Tnfanre feu irmão , & moderação de lua fanha contra 
uXí^vcJc, Cí""fcus fi]]10S <<£ criados: ou lhos mnndaffe todos.comos 
f  • venerados olfos de fe» pay &fcuhc.;r,para deuidãmGte 
^ lho firzer a mais honrada fcpuhura de huropa.  Allcni 
rúr^-(o~'r. --—,«l'ifiO perdoou clRey a todos os culpados no caio do 
^^ Inranre Do Pedro,& lhes mandou rcftituir todos feus 

bes: <Sc cm repofía d'efhi embayxada declarou pçr car- 
fn*fua,q'uencTn o Infante Dom Pedro,nem os que com 
cllc forão, cahirão em cafo detreyção.As quaes coufas 

i viíhs 
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riflas pela Rainha fua molher, <5í q feucoráçfw cflaua 
fciisfeyto das duas coufas que defejaua ver antes de fua 
Inorte,quc crão deixar acllley feu marido fillu oarão 
oiíe iocedeíTc neites Rcynos,& alcanfar hõrofa fepul- 
tl:'-a. para os oíTos do Iniantc leu pay.Logo d'ahi a pou 
co tempo focedeo líua. morre de fluxo de fanguc com 
fofpcyta de veneno,a dous de Nonébro,de mil <Sc qua-    i 4 T T 
l'i"occntos3c cTncòêrTtS"& cinco. A feu corpo mandou 
clllcy feu marido dar fepulturaernhúa capella das do 
cnizéyroda [grcjadaBatalha:<Scfclhcfczcráo as mais 
honradas exéquias, q tccquclle tempo fe tinháo vifio 
ncRcsRcynos. Efta Rainha foy dotada de raras per- 
feyçoesdcpefioa& animo , acompanhadas de muyta 
prudência^ religião, & dehúa inaudita paciência & 
rriodcraçáo de animo, cm as defauenturas que vio a ícu 
pay,& irmãos :fem ntincafe dcmiuuir nella hú ponto 
do"amor que a elRey feu marido deuia. E ncííc pouco 
tempo que viueo Rainha.fundou de nono o Oratório 
de S. Bento d'Enxobrègas, junto aLisboa : &-.o mof- 
tevro á^ Ordejndc S.loão , que chamão dos azuys de 
Santo Elój^lhjp.dcyxou vinfoytonuTcoroas cTpu- 
ro.qúccTRty ícu marido lhe deuia.quc nido e|lc cum- 
prio internamente, comprandolhe comcllesmuytas 
rendas &'hcrdadcs,dc que aqucllc mofteyro fefuRéta." 

Depois d'cflas tribulações &trabalhos,tcndoelRey 
Dom Aííbnfo muyta paz no feu Reyno,& firme ami- 
zade com elRey Henrique Quarto, de Caítclla, me- 
diante o matrimonio antre elle Scfuairmaá. Dona Ioã- 
na, que o Infante feu Tio, no tempo de feu regimento 
folicitou, &acabou:0 Papa Calixto Terceyro.de na- 
ção Valenciano, conuocon os Príncipes Chriftãos cie 
Europa,para com húapoderofa ligafazeré cruel guer- 
ra ao Turco, inimigo comum da Chrifl-andadc ■. Sc nu- 
tre, todos clles, sòdReyDomAfronfo de Portugal, 

ver 
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f)or fc. Príncipe muy Catholico éode grande coração? 
cm que o real Tangue para muv grandes coufas fcinpre 

fcrnia,aceyrou a emprefa; prometendo feruir aDeos 
relia, com doze mil homês pagos à fuacuíraper hum 
anno: & o Papa lhe concedeo a cruzada, para acon- 
quilTa de Hicrufalcm inuentadahauía muytosannos: 
òc por clRcy Dom Afíonfo folennizada , mandando 
em memoria d'clla&d'círa emprefa, & para cffcyto 
<T'cílÂ,laurar noua moeda d'ouro que Ilic vinha da Mi" 

C  •   'j       -   na na coita de Guine , que o Infante Dom Henrique 
• *"'*' "^teii Tio defcobrira <Sc ncgoceàraj&pos lhe nome Cru- 

zados, qforão os primcyros ncfte Keyno, & domais 
•fino ouro,&: fobido em toda perfcyçâo , mais que co- 

ados os ducados da Chrifrandade: para que por terras 
•tãoapaitadas, quccllehauia de pafíarnefki emprefa, 
cílimaflem mnyto eira fua moeda; o que d'antes fenão 
fazia. Mas aproueytàrão pouco todasreftas diligeeias, 
'Sc o grande aparato de guerra que jaatinha feyco:por- 
-que íucedeo, no melhor tempo, a morte do Papa Ca- 
Jíxto, principal minifrró d'cílra emprefa: &' os outros 
Príncipes Cbriftãos para ella conuocados,fe enuergo- 

í    nhàrão tanto,quc clRcy de Portugal, que clIes_tmlião 
xr 7AlPor menos Pndcrofo,FoíTe~so,o q ace)'talTc a Cruzada 

«onera Turcos5& quc~plncllá^otãnto feruor,fe apa- 
rclhafTe , como dizião : ~8c claramente derão a enten- 
dcr,quc fc clle ral mouimento fezefíc , para com todoí 
clles de tanto abatimento; em vinganfa da injuria & 
quebra que nífío recebião, lhehauião de ordenar tacs 
coufas.&com tanta cautcila & aftucia machinadas,quc 
por forfadcfifiilíc da emprefa, com pouca honra fua, 
<Sc muy ta perda de fua fazenda & vaítallos. Polo que 
elRey Dom Afíonfo, cujo animo mal fofria,não vero 
fim às coufas grandes a que dcíTe principio ;polas ra- 
zoes fabidas, díiuidando d5clb que antre mãos trazia, 
: mandou 
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^andóu cm fcuconfelho examinar todas cflns'conA 

^vidras, òceftratagcmas menos catholícas & pias, do 
^c à ncccísidadeprefentc conuinha: As quac   bem 
confidcradas, & conferidas com a honra d'elRey , &o 
Pouco que feu poder, fendo sò saproucytaria contra 
rão grande inimigo: àífeniârão todos com mnyra pru- 
t'euciac\-chriftandade3queelRey deuia mudar acm- 
prefaparaaconquiílad'ArTrica: onde o exercício de 
^la-clcuaçãolhenãofdwria,nem numasoctafioescm 
^«emoflrafle o vcrdadeyrô ramo dos reaes troncos 
"Wlcproccdia. O qual elle accyrouf como mais con- 
^nienre meyo a fua inclinação & contentamento : & 
"aexecuçáo'd'el!c,náo achou■ menos o que feu cora- 
do tanto dcfcjaunjncm o galardão,'que aos femelhan- 
lcs com nmyia razão fc deue.   - 

Capitulo. VIII. Das conquiftas cMRey 
Dora Aífonfo Quinto, dePortugal. 

JgWaasHJi^í ANTO Qncnòconcelhod'elRcyDõ 
W$ flflil Aftonfo/fe aííentou que clle deuia mudar 
§§ÉPl m$t *"a kellicofa dcuação contra inficys.na 
j^| g|tf| conquifla d'Aftrica, fobre que os Rcys 
VP%íV*SIE9 paíTados tanto tinhão rrabalhado: logo 
elle fe começou a aparelhar còmciiydado & diligen- 
cia, ajuntando em os portos de feu Rcyno húa grande 
armada de elozentas & vintev.cllas5.c0m que deu prin- 
cipio á catholica conquifta:paíT"ando em pcífoa ao ma- 
rítimo de Afinca, em o anno do Snór mil & quntrocc- 
tos <S: cincoéta & oyto:& cm fuá xoir.panhia o lnfan- • 
te Dom Fernando leu irmno.Duque de Vifeu,& o In- 
fante Dom Henrique feu Tio , Meftre da Ordem do 
Cluifto,& outros muytos grades & fidalgos,& ioda a 
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flor da cauallária de feus Reynos. Cõ os quacs defcni- 
barcoa animofamête,junto de Alcácer Ccguer, cidade 
marit^na&muyto forte, féis léguas de Ceyta,nãolõ- 
gc do cRreyto: & ainda q adeíembarcação era ihuyto 
difficultofa de natureza, 6c cm fua defensão muytoS 
Mouros de cauallo fe inoítrarão valentes: tòdauía os 
Portuguezcs o fezèrão cõ ranto animo «Sr oufadia,quc 

fobre todas cilas difficuldades, não íe pode aueriguar 

quaes fòrãoos fegundos dos q primcyro à forfa .de ar- 
mas tomarão tecra.E porq fe tinha entédido, q fc a ci- 
dade íòílcfocorrida feria a conquifta fem effey to,logo 
a mruidau cãbarcr,ck.fc fez cõ tanto valor <Sc esforfo, q 
não : alcndo aos Mouros q dentro fe acharão, cm fua 
defensãofàzerê marauilhas,foy entregue acidade, etn 
o'primcyro cõbatc,q fclhedeufortifsimo: per ordê.à 
esforfo do Infante Dó Henrique,q com fuaadmiraucl 
prudência,d'cllc mãdou fenão^dcfiftiíTc, nê fe aceytaf- 
lem os nartidos de tréguas, q os Mouros conictião de 
inuyppjcas horas, em 5 elles efperauão-o remedio de 
fua faluação.Com õ qual ficou a vittoria perfeit'a,c< os 

\j Portuguezcs feguros de ferê niolefladós, Sc os cerca- 
L T /a-x'       "'dos focorridos,dos bellicofos AIarabes,que não longe 
>o d'ali cm feus Aduarcs andauão , para femelhãteí ajudas 

diligcntifsimos.Moítràrãofenelte -dia todos os fidal- 
gos & cauallcyros Portuguczes,cõ tanto feruor & cõ- 
petencia de honra:q.oquc menos trabalhaua,parecia <\> 
toda a emprefa tomaua à fua cota. E afsi cõ'cítebrio,ck 
cõaprcfençad'e!Rey,qaos mayores perigos acliauão 
íempre diantejiSc cÕ a do Infante velho,ua prudêcia,no 
csforlbjiSúrfo bcllico artcficioralcansàrão húadas gra- 
des vittori.is q naquellas partes fe virão , & cõ menos' 
dano Sc perda q muytas mayores.Foy efta vittoriaeni' 

i 4? S. dia de Sain Lucas, dezoyto de Outubro de 147 8. em o 
qual entrou clRcy com fama 5c triumphalprocifsão, 

cm 
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emAlcaccr ccgucr,q quer dizer villa pequena: & nclla 
depois de bê fortificada, dcyxou por Goucrnador & 
Capitãò^elrãllJTDuãrccdèMcnezcs.íaiTiotocjMaliey- 
ro, que por inuytas obTáTde cauallaria o tinha _bc me- sj> 
recido, ik por eira c outras q depois icz,vco afer Cõdc , • 
de Viana.Erafilho baftardo de D.Pedro de Menezes £ t-V » *"* 
Cõde de Valéfa <Sc primeyro Capitão & Gouernador 
da cidade Ceyta,eiu tepo d'elRcy D.Ioão de Boa me- 
moria que a cõquifíou.    Dcyxadas as coufas de Alcá- 
cer emeonueniente eirado, le foy eIRey D. Affonfo a 
Ccyta,& vendo a fortaleza & grâdeza delia, & trazê- 
clo à memoria a prcíleza cp que feu auò a couquiftou; 
fie o muyto que lhe euftára Alcácer, principalmêrecõ 
fiderando o nome Ccguer,que emArabigo quer dizer 
dizer coulà pequena,não íéliouue por fatisfcyta a grã 
dczadefeualto animo qfufpiraua pormayores cou- 
fas. E ainda cllley de Fez lhe feruio de mayorç ÍHiuo- 
lo, antes q clle fe partiffc para efte Reyno: pofque ajú 
tando o Mouro trinta mil de cauallo,& de pè grandií-» 
fnnaquantidade,muytasbõbardasgroíTas,cm q hauia 
húa q lanfatia pelouro de pedra de quatro quintaes de 
pezo: grade numero de tiros defogo,& outros inftru- 
mentos Jbellicos: cõ toda efta madúna de guerra , veo 
fobreAlcacer.&co tanta eftreytcza o cerco», quê cl- 
Rey de Portugal,q cmCeyta eflaua cõ todo feu poder 
lhe pode dar foccorro:& nS baftou aos cercados faze- 
rê marauilhas em fua defenfão, pa q os Mouros deíiílif 
tiísê do trabalhofo cerco, parecedolhe aqlíipequena 
empreza,reguladacõ o feu grade poder & pertinácia. 
Mas uê todo cUe,nê as inuencões bcllicas, & aceza võ. 
tíide dos Mourosmé afaltadc mãtimentos q aos Por- 
tu<niczcs apertaua muyto.lhc fez mudar a opinião» nc 
enfraquecer o animo. Antes determinãdofc antre elles; • 
íer neceíTario matarç oscauallos, parafe aproucytaré 

.     .-.„• T'2     " cTelles 
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d'elles iScda cèuada qcomião:D. Duarte de Menezes 
íca Capitão mórmáq confentio q tal íe fezeflej- & fojr 
de p;ir -er lhe não deflé aconier ícfláo palha; Más que 
antes cie os metere neíh prouifáo/ahiísê priíneyro co 
cl!cs,& deflem bú aflalco aqsMouros.q tinirão enten- 
dido,cítauão jâ os cauallos mortes ou comidos , polas ' 
jieccfsidadcs qíabião Iiauia antre elles.E parecendo bc 
cRc heróico cõíelho.pouco mais de trinta,lodos fidal 

<^\ 7  l/goste ^'ãdes caualIeyros,fahirão cm os melhores ca- 
Uiu-W* * ;  < ,.9i|n<.^ ,w Çnpiráo D .Henritj dcMcnezcs filliodfl. 

Capitão mór, q ncílc fliãclcu clara roollra, do esforíb 
'^&canallariaq depois lhe viráorcs quacs de tal maficira> 

íe houuerão cõ os Mouros, cÓ o feu braço.ec o efpáto 
de couia tão pouco cíperada; q poferão cm deíbarato 
Ima grade multidão d'ellcs, matado muytos,&fnzédo 
cadahú d'clles taes marauilhas, q fem algúa fc não po- 
de fallar nellas.Nerta efearamuça vzouMartini de IV_ 
nora de Ima cftranha & cõfíadaCTlguia^iuraiicto a'ár^. 
tre os Mouros & em rfotaucl perigosa vida,a Gôfallo 

rTé£& Vaz Contmho:feuSrâdcrnimigo;& depois de "falira 
-     «Sc lime , ficarão como d?antcs cm fuainimizade mor- 

tal.    Com cilas obras tão efpantoías,& fora das que 
cllcs podiãocfpcrardc tão goneagentc,& quecHcsco 
razão ima^ifiauão tão fraca; & vendo lua contumácia ' 
fan remeefio de cffeyto.cntrado jà o anno de mil qiia- 

5 trocentos & cincoenta & noue, a dous de Inncyro, le- 
i limitarão qcerco vcrgonliofamcntCj depois qucncllc 

pcrmancíC áo cincocnca & três dias. E.eftimouclRey 
D.AlToíirotanto cfta vittoria, por fer alranfadaquaív 
ante Cens olhos, aq todo feu poder não foybafhime. 
a dar focorro, q atodos os que lhe pedião aluiçaras.fa- 
zia merce j& era efta ília alegria a cllcs tão notaria que      , 
mwytos corrião a-cíle parco de cobiça,citodos vifiháo. 
contentes. - 

Qucyxo; 
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"ÇVueyKofoelRcycleFcz)(S: cõ razão Grntiao de os 

Reysdc Portugal, te arreygárE tanto ê fua ucrr;/ cõfide 
rãcio q de dia cm dia lhas ina cõquiíládo todas 5 por a- 
talhar a ifto que cõ razão rcrcaua, & depois fc vio cla- 
ramente: ajúrow hu grande & poderofo exercito, fazé 
do q os Mouros fc conuocafiê hús aos outros, como a 
comii perda de todos:& có os Alcaydes & fidalgos de 
fua corte.veyo outra vez, & no mdmo anno íobre Al 
cacer -Sc aparaceo cõ tão cfpantofa moílra & foberba, 

i 4 T ? 

cacer, -Sc aparaceo cõ tão cfpantofa moftra & íboerua, ^/M ^--^ «*:. 
q fc dVtro não cítcueráo Portu^ezc^au^aiumo nas   Á_e,^_^ 
coufasmais perigofas acha feu cqnucniétcpafto ,po->   , 
dera caular grade temor &efpÚto. D. Duarte dcMcnc- ?fZfíA4*^ 
zcs, como prudête Capitão , eonjcyturar.do cõ receo 
tão mandes aparatos de guerra, tinha já mãdado pedir 
focorro ao lleyno: & ncílefe pòs tanta diligeeia, q grã 
de numero de fidalgos & pefioasprincipaes de toda a 
idade,t'e embacàráo volútariaméte:os moços pagan na 
•ré honra,fugião para o cerco; & dos velhos, para ron- 
fcruação da Vaiada, nenhum queria ficar.   Com eftc 
'focorro & coo incanfaucl animo doCápitão mòr.náo 
cfiimauáo os cercados o poder contrario: podo q de 
húas bõbardas groflas, cõ que muyto a mende os cõba 
tião.podcrn nafecr grande pauor a qaalqr oufado aiu- 
mo:Mas o Capitão mòr D.Dnartc.cujo coração com 
<esforfoc<fêguranfa,d'eaes medos &. doutros mayo- 
.rcs andaria fempre priuilcgiado , a tudo acudia cõ cão 
-admirauel prouidciu ia, que feu trabalho & diligencia 
parecia fobre naturah&r fendo no mefmo acompanha- 
do de nniytos , vcyo   elRcy de Fez, com todo feu 

'numerofo Arrayal.a kuautar o cerco, depois que   , 
jiclle clleue cincocnra& rres dias, cm vinte & quatro 
de A"-ofto de mil quatrocentos & cincoenta & nouc. 

• Com tamanha vittoria alcãfada, veyo o Capitão D. 
• Duarte de Menezes, a Portugal,vereÍRcy,S:darlhe 
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conta ao que lhe parecia acerca da côquifla dfnqiicllaí 
partrs a que elRey femofíraua notaúelniéte affeyçoa- 
do: O qual em remuneração de tão bõs feruiços, ofeZ 
Conde de Viana dçCaminha,noanno do $õr 1460. 

£ porque antre Alcácer & o mar,hauia ccrto'efpaíTo 
de terra, q os Mouros continuauão cô fuás ordinárias 
cmbofcadaSj a impedir os mantimêtos & mais coufas 
qaos PorUiguezesfeleuauão:afeu requeriméto má- 
dou cIRcy fazer d'ella ate ornar hú muro dobrado& 
fortifsimo; cõ tanta diligencia edificado, que quando 
os Mouros o fouberão, jaa eflaua feyto : mas não coin 

> tanta facilidadc,qne não cuftafTc muito Tangue clePor- 
tuguezcs,& vidas de Mauritanos:Mascom elleficoua 
cidade fegura,& o impediméto dos bárbaros atalhado, 
e elRey D.Affoníb cõ tanto animo para cõtinuaras co 
quiftas afFricanas : que determinou apofentarfe' cm 
Ceyta cõ dous mil homês de cauallo fomente : para q 
d'ahi,mais como Capitão, q como Rey fezeflc guerra 
aos Mouros.-Mas fendolhe muyto cõtrariado do In- 
fante feu irmão ,& do SõrD. Pedro fcucunhado,6c tá 
bem porq lhe fobreueyo graue infirmidade, não pro- 
fegiiio deite modo a guerra. 

/-"',■->*J?-->   D- Fcrnãdo filho mayor dofegúdo Duque deBar- 
gãfa, querêdo acrefcêtar em fua hora a cauallaria, q hc ' 

•o melhor ornamento d'ellaj fc foy a Affrica, & cõ Do 
Aííbnfo de Vafcõfcllos,q depois foyCõde de Penella, 
& o Cõdc D.Duarte de MenezesCapitão mòr de Al-- 

cácer,fcz hõrofas entradas,&caua!gadas de proueyto,' 
cõ que alcanfóu nome em Affrica,& em Portugal foy 
feyco Cõdc de Guimaraes:&: depois quando calou-cõ 
•D. Ifabel filha do I nfantcD.Fcrnãdo,ainda em vida do 
.Duque feu p*y, foy intitulado Duque Guimarães. 

Com tão feruente cuydado entendia elRey Dom 
AffoafonacoquiíhdeAffricaíqlogo oáuo feguintç, 

." ..." .. \   ' mil 
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mil quatrocentos &feíl"cnta &-ires pafleta outra -Vez, v 

a. aquclias partes com poderofa armada & luíhofa cõ- i 4 6 3- 
panhia de caualléy ros^ck nobreza de feu Reyn   : Gorri 
o* quacs .porque lhe falçaua o Infante D. Hcnqucl cm. 
fcmelhãtcs coufas.j aa nuiyto experimentado, não fez 
mais que algúas entradas pelas terras dos inimigos, cm. 
que fe algum dano fez, também trouxe lua parte: pon 
queofrelea fenti mento :quc ainda os Mouros; Unhão; 
da perda de Alcácer, os cílimulaua a cruel vinganfa, & 
em -fcmclhantcs perigos lhe enfmaua não ferem pri-'. 
guiçofos. Eporeflacaufa&polapoucaòrdé & pou- 
co fegredo, com que o Infante PomFernando.fcm h- 
cenfaVclllcy, cometeo o cfcalamento de Tanger.fo-: 
cedeo tão detalhado; Porque ainda que foy comendo, 
com trato & eftratagema,& com os prmcipacshdal-; 
gos& caualleyros em nobreza &esforfo.ainda q pou-> 
cos: todauia depois de entrados na cidade cm húa noyj 
te efeura, tão mal fe fouberão ordenar, que fendo fen-r 
tidos dos Mouros, que naqúellá cidade eftauáoenrão 
de rcfrcfco.em grande numcro(& antre muytoscfco- 
lhidos, forão mortos dozenros portuguezes, & cati- * ' 
uos trezentos, que forão todos os que dentro entra-t c *" 
rão.    E afsi pagarão hús a íobeja oúfadia-de.feus ani-j 
mos, & outros^ defordeiiada lealdade em que fe qm- 
feráo molhar notaucys: contra o parecer de outros 
muytos a que a longa experiência & idade fazia conlic 
cer de longe os perigos. Mas o Infante paffou por to-. 
dos os inconuenientes, porqueo feu alto coração que 
fempre fofpirauapor grandes imprefas.não fe conten- 
taiu fazer algúa debayxo da capitania de outro, ainda, 
qúc fotTc hum grande Emperador: Opinião q lhe hou 
ucradccuftaravida.poladefordcmdetodos. A qual 
foy tão conhecida &eíhanhada dos próprios Mou- 
xos.que perguntandoalgús,fe antre os «mortos & car> 

5!j liwy.b-ãÀh -T,Lidí» ...     " •( Z 3   • •- ; •.«wor 
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«tinos f^3f<faí-w]o-C'éiiâc D. Duarte c!c]Mcncrcsaj'á't 

'J v ' fua cwfta cllcs conhécião béj&iffcíejattií» inuvto-.refpõ' 
deo liii   'ouro vcllió <Sc de nríiyta muhoridadc :•• Que j 
não hufcaílem o Gondc,por q na defordem q vira nos 
Chriílãos entêdc-ra" q não vinha anrrc cllcs. f. por q el- 
Kcy D.Afíoníb', <"fã"c'FctFpç e(laua en?C cyta,' có to- 
das elías emprezas Te não moílraua fatisfey to ■ por q . 
ncllas fe não vira ainda cmalgúa trauada' peleja de* 
iriouros.em q dcfejauaprõuar o feu brafTbímoítroulhfr 
foa fortuna eírc defejo tão comprido q I-hc lionuera de 
enfiar a vida, indo correr a Serra de Bcnnacofú , antre' 
osAlarabcs famofa crnbeliicdfos caualleyròs.E experi 
raécoii elRcy-cílaVerdade-tanto á-fua o.iUíf,q,c4jcgarã©-' 
os Mouros; na- forfada efearamuça ,a'lhe dizer múy-' 

'<.< /v. ■-'/ « Regres,q não querião cõelle mais paz nc tr-cgu.isjpor 
- • >.} ><• J. q aquclle era o alegre dia de fua vinganfa. E a perfarão-, 

•" -t rf~rxt}to cÕ elíe, q fc não atreuco a mais'q rctirnrfe,cn'co-» 
j 'mentindoafua gétead-Gondc-D, Duarte d-e Menezes';! 

q pordefender cIRcy,&faluaro-s canalleyros,fcz tan- 
tas grandezas cm.armas a quclledia, q fc podem liauer 
por conipedio & recopillaçno das muytas q jaa. tinha.- 

. reyto eniftia vida.q aqui lhe faltou mias ainda para ma 
yor gloria fua;foy onienacla có defaflrc. Por q rendo- 
Ihe os mouros mOrto o caunllo oca elle mal ferido • & 
querendo canalgar em onrro ,:q leu cunhado o Condc- 
ite MôTanto lhe deu, não pode alcãflir a fcíla co aperna' 
õ també ferida rinha: antes torado co a efpora na anca 
do cauallo,el!e fe parou tãofuriofo.q aos couceso lã-> 
fou de fi ião atormentado, q fobrenindo grãtfc nume-' 
ro de valetes mouros,o matarão; depois q àpec quedo-i 
( como dizem) vingou bê fua morte.EIRcy & os mais» 
fe recolherão cõ grãde.trabalho,cV não menos Iouuor* 
do Condede vill.t Real D. Fernãdo.O qual vindo sê- í 
pre atrás co feu bralTo <Sc acordo, efmfou muvro dano- 
aclRey:qemfati$façã.o d'elVà obra, lhe difle depois de. 
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•'cftár cm faluo: A fec Conde ficou hoje toda e^a Vòfrffc 
•partindofe paraCeyta,nb caminho fez vir ante íiDom 
^Henrique de Menezes ,'fiHio hcrdcyro do C^ndc D, 
-Duarte ,"& o cònfoloucóiouiiores da"ho"nrada niortc 
-dc.fcú pay, & cíperanfas de mercês.q logo cÕprio,- ía- 
'zciido'ò Conde de*Valcnfa,'& depois de Loi]lee,& às 
-niais tei-rastricu pay tirilía; tirando Viana. D'eira \'eZ 
•eirado clRe^emCeyra^ieváoEinbaxadõrcs dos cila- 
'-dos deCutalimha br.frar o Condcfiablc.D.Pedro', fcH WL* 
'priino&chi;.hnclo:parao IcnantaiéporfeuRcy &dc *Jy%$ 
•-'Araaão j que dizião iheipertécia por parte deir.a mãy- 4 *-\ c'?.   A ' 
•"Jillu do:GõdedcVr»eloVdeD.líabclfilha d'clR.eyDtP - *J* f/ 

Pedco Ilíluic Aragão. Co òs quaesp Cõdcíbbkvdc- 
• pois depedidalicefa a clRey íencunhado.fe foi ít cila    v 

■'bcacõpanliado de algús fidálgcô&- cauallcyrps d VJlc 
íHcyiío, tj voluntariaincnre/òccõtra parecer/designs 
-gi-Àiés, o quiíerãõ fcgiiirraftiporfluasjiobrcscõdiço- 
[<:s,c'omo tãbé pol.i clara mcinoriadolnfantcD.PecIro 
:fèu payccujbscriadosicrão-algús d'cllcs,&ontros parti 
icularcs amigos: húdosquacs ncfraocafiãofemoílTou 
-inuyto quelbyd Cotlé de villaRealD.Fcrnãdo,cnpi- 
..tão morde Geytaj por cj não podendo acompanhald 
cmpeíroa,lhTrezhúprefcntejçjnuy_^ratala\»rada; 
«rica tapeçaVia.cauailosA' cam a^enuanjia luKtdfíc-i aòc 
pcrfcyrtiOjõ nuiytbsJJiç muejarãg. cila grãdcza,&: nc- 
íihú o" imitou nellãTCõ cila nobre'cõpanhia chegando 

,i->i 

a 
unofa 

4. 
J3arcelõnaoCodc!lablí(q dignifsimo era,por>íuafcr "t 

tofa prefcnçn,dc auguílifsimo Império) foy pclosCà -/£/}„ 
■talács/cgundo os forosí; priuilegibs cíeArngãolciiáV * LS> 
tado í5c jurado por Rcy dclkrcclona.Ondè iêòoobe^ 

i tal fempre tratado , depois de rauy tas- 
ras &-b3talhas,q aniinolámenre piflbrí 

tadoòtjuraiiopf 
•decido ik como 1 
entendas, guerras òc-b3talí;as,.q; 
xÕelReyD.Ioão de Aragão pay dcD.l:c'mãdoRcy. cie 
Caílcllájvcvo a falecer coíbfpcitadcvencnb:gcncro <í 

Z 4 woric 
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morte ^ múyto fe vzauanaquelles.calamiròfos répòx. 
i    E náõ ceifando cIRcy D. Affomfo etecõtinuara fá- 
.ta.guei .a, mandou d'ali i a poucos amiòs o JnfantcDõ 

.19 6 8.   .pcrnand0 feu irmão, a Aftricarcm a qual entrando po- 
derosamente , fez muyta guerra aos mouros, alcâíab- 
do.d'ellcs algúas'viuóri'as,comque tornou àPortugal 

y     ^      yirtoriofdydcyxandoconquiftàda Anafe' cidade mari- 
■■jf 7/ ^^<;    timanaquella cofta. Corft aqual náõ fe hauedo-cIRcy 

ainda por. fatisfcyto das]quebras paíTadas, 6c VéndoTc 
florcfcentc,&fcuRcyno chcyo de eiforíados eauallcy 
ros s Sc apercebido de armas & riquezas para cometer 
.qualquer grande emprezaidetermínoutornar em pef- 

} _" foa a Affnca,tãopoderofamcnte qucnellaiião achafte 
refiílcncia. E afsi executando logo ò qué'defejàua,fcz 

-.  } o l'{'(*J emmuytobrcuetépogradesapparelhosdemarScsér 
ra, cm dozentas & vinte velías, cõqpartio.deLisboa 

í 47 u "êm quinze de Agofto.dc mil & quatrocentos, &'íctê- 
ta & hum, com o mayor & mais poderofó exercito, q 
.ellc, nem feus progenitores, nem òs que depois d'cllc 
fuccderáojlcuarãoa Affrica :porquedizemquefcúnu 
mero chegaua a trinta mil combatentes. Lcuando tã- 
bem em fita companhia , toda anobreza &cauallaria 
de feu llcyno: & antre os de mayor" cóhta leuaua, 
Dom Fernando Duque dê.Guimarães, Dom loão 
Coutinho Conde de Marialua ,   Dom Aluarode 
CaftroCondedeMonfanto,5cfcufilliodcD.Ioáò'dc 

;   * ,Caftro,D. Henrique de Menezes Conde de Valença, 
c «"cí^(J^Uy~(íe Mello feu guarda inór,que depois iby Conde 

.de Oliucnfa, D. AÍFonfo de Vafconfellos, que depois 
foy Cõde de Penella,& outros muytos, ainda que por 
dignidades de honras & citados não conhecido:, por 
feu esforfo «Sc militar exccllcncia aiTaz-iníignes. E tã- 
tò defejauão todos -.eiras occa/iócs- de hoiirasSofaina c 
feruiça de Deos aícanfada: que fabendaeliley q muy> 

~. v tos 
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'toí-d/cllesperrnaneciâo enririortaes ódios', C:.c»bo- 
:nmhhocs publicas;Sc mandando qnénenhíi.íècmbar- 
tCaíTctè que todos fbffeinprimeyro abfòlntos, & reco 
•ciUados:dlesòfezerão cora tanta nobreza & cuyda- 
do> que logo fc concordarão :em amor & amizade, & , 
frtisfezerão iirtcyraniènte:cE pode^mais cõ cllcs.a ef-" /' 
pcranfa de canhar honra hàsuerra contra os inimigos /Sf^1 "'■ * 
de Chrifto,quetóHo3'os mais interefies,' & mandados 
&prohibições da Igreja Catholica. Goufa q poucas 
Vezes acontece no múndo,tracar as fuás honras, & irí- 
terefTes ,'polo perigo :& trabalho de feruiraDcosna 
•guerraconrralnfieys. : Eporque naquelle tempo cm 
'Portugal não hauia poder baftante para fc conquiítar 
-i Cidade Tanger,contraa qiialas perdas paliadas mais- 
círimulauão todos .5 determinarão fe conquiftafTe Ar- 
zilla, cidadenobre-, & tambe naquella marítima cofia, 
iítiuda. A víftada qual chegando com todaaforfa, el- í ^ 0, '(r 

<ReyD.AfFonfofovoprimeyro que faltou em tcrrã,& --, / o O1 ' 
poio.menos:feamrma:qnao foy o iegudo: no que toy J 

acompanhado de todos os mais, que animofaméte lo- 
go tambeirtdefembarcárão. E diade S.Bcrtholametr 
cometerão a villacom tantóferuor & esforfo,que per 
cfcadasiperlanfas,&;com toucas delenfo fobiãoaos 
murosVmuytb fortes <Sc bem defendidos: Mas elles aju 
dados de Dcoá,'eui cujo feruiço aquella obra fe fazia,, 
daquellú maneyra entrarão a VillaV & não foy cõ tão- 
pouca refíftencia, que não morrefTem muytos «Sc hon<- 
rados caualle.yras,&:fidaigos benreonhecidos: «Sc an- 
trccllesoCondeD.IoãoCoutinho acõpanhouò nu- 
mero corri a m'orte,'& 'com as obras feíj companhey- 
ros ajeu corpo,muytos.outros de valétcsMaurirnnos. 

^EDomAlúarodeCafiro Conde de Monfnnto,Garrrui- 
rcyro mòr d^elRej-yoca ellemuyto aceytopormaprn 
Vencia & csForfo :que comoutrosmiuvtos,.& muy ho~- 
i-,. , 21 7 kro 
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-lSccscijnllcyros5cfidnlgoSiciu.féytos'à^nTia5jaair.«y 
-to es-pcrimcntados^qúeíánibc^nali acabarão as vidai: 
fdrão eílimadas eiras mortes cm muytomayor preço", 

-doque valiatamanba vittorLa..Na qual forão mortos 
doas .mil Mouros,8ccatiuos cinco.mil: «Sc_pc!eíh'ojo q 

>\o-neftacidade fctomon, Coy/éftimadpnuoytocentos 
mil cruzados: de que clRcyfez-merce, acada liú comp 
lhe coube êm forte -E"o Príncipe Dom íoãò; íe intíf- 

. croutauto, aísi no^válor clcíua pcíToa,como hoconíê- 

. lho & prudência com que a tudo acodia & pronia do 

. ncceffario^quefuavifta pamclReyfeupay,foy-o íuif- 
jyorgofto da vittoria.;.E]emuienioria'der}cíeu benr> 
ocálíonado contentamento y.o armou1 cauaUcyro eifi 

//f/í^-zidaclc de dezafèis annos':& quando as ceremoniaá fefif- 
//// i4~à -J&H   •ziáo,reílandojunto delles deytado, o corpo do-boiri 

.•Conde dcMarialua, diífe clRcy ao filho, qucJDeós ò 
-fc;:efl~e tão bom cauaTleyro como aqucileCondé..FeZ 

'•tainbcm a Mefquitaem cafade oração,.da Inuòeaçao 
«íenoífa Senhórada Aflumprão.:em;mcmoria &porq 

""íuquellediapartio elRey DomIoãofeuauó, quando 
tomou Ceyra aós Mouros, 'Sc por que em taldia vcn> 
cco a batalha real de Aljubarrota,ck no mcfinonafceo1, 

7& morreo: & elletambê no proprio/dia/partio-deJQis 
boa.paraaquellaconquiíta, de:qucNoiTo Sõrcnrão 
lhe fezeramerce acabar com vittoría. Depois queredo 
gratificar tão gloriofas.mortes.,dcolibcralmcte os Co- 
rtados aos fuecílores dos Condesmortos,cc aos outros 
fez.tnirtasmcrccs, quefehoúuerão porfaiisfeytos:& 
iêz Capitão mòrjdcArzilla.&de Alc'açcr,ao valéroíb 
D.Henrique de Menezes Códc de VaIcfa,filho do fa- 
juofo D. Duarte de Menezes. ,   «ic   . 

Eira tão brcue vittoria & conquifta de Arzilla, pôs 
.tanto temor, ótefpanto aos Mouros da Cidade Tani 
ser, que loiro como d'cila forão certificados, não our 

íando 
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fandó cfpcrar a potencia de tãoinnencijicl Prir.Jpc/<f) 
'aliirão d'ella com mnytà prefia, dcyxando dcíVrta & 
aí.eus inimigos ctregue,húacidade muytó popuiofa<Sc 

,Jiíottc^,_nobiÍi/5»na Colónia dos RomanoS, feyta pelo 

que nao talra que alhrme, qu 
êtrou clRey muy triftc:& pòdefe crer tudo d'clle por/ 
^'ieeratriobellicofo;qtienaoeftirnaua_a^^O!|iaj que"*    /» 
^e não cuftàúa muyto: quanto mais que o fana,~por1 '/^^-&/?~2C3~ 
^ãoacharreliltéci.Tcm-que ofeualto animo quebraíTe''        *     V 
*l,a fúria, poTã mortc~quc ali padeceo o Infante Santo     /"*" ytr 
■DomFcrnando'fciuio. Afsi que apoderado clRey de." /£   '^r^—^ 
tão nobre cidade, & deyxando por Capitão d'èlla D/'* /•^T'- 'f    ' / 
Rodrigo de Mellon feu Guarda ínòr, que depois foy"   .£ f-paL^cs^ 
GõdeckOliuéfa:&naquellaprouincia. mviytasterras'* L-JL.     ^   sÃL 
oebayxo de feu Imperio.c muitos mouros tributários '     , jf 
& tornoirao feu Reyno gloriòfo & triuphantfc. Onde '* 
cõ nouas dignidades, nouosfenliorios, òc auántajadas^ 
terces; gratificou a feus vaíTallos o trabalho que nef-    Cf** 
la iopiiadá paliarão fazendo nefta ocáfião Conde de'  / <*f' 
^cr.clía a Dom. Afronfo-de-'VafèoncclIos feu fobri»1 

n!io.  E he coufiv digna demuyta confideração , que 
cm trinta 6c três dias defdeque clRey partió'deLis~- '_ „ 
boa, começou & acabou tantas (Sctãoerandés cou~' 
las. .   .. i . • • ; -  '? 

1   - . ,   ..<■       ... .    •• .1 , 

■ } 

* •• Capitulo' 

É 



D.IALOGO' "QJT AUTO    ? 

GàpildlcT IX."D;Vsj differenfas. que elRèy 
''£)c, TO'AfFòníb'c.r'Qiixe com Caííella: 

; ■• *% {eus trabalhos, '& morte. 

7-V 

s( 

AS Não forão bãítãtcs todos cites triú- : 
£ phos & vittprias alcançadas en Aftricajpa 
I ra que ã varia fortuna deyxafic de fazer 

feu ordinário officio caa em Hcfpanha: or 
denando as coufas d'c!Rcy Dom ArTonfo 

de maneyra, que cflimulado do feubellicoio aniinOi&i 
com'dcfejodcaçrefcentarfcuclfadp,aceytafle o Ma-1' 
triinonio de fua Sobrinha Dona loahna filha de Doin 
Hcmiquc IIU. Jley dcCaílella3&.coiri cllaa Coroa 
de Çaítclla,pclos grandes d'aquclle llcyno offerecida: 
d'onde fe lhefeguirão os trabalhos, que variaméte fe 
contão cm Portugal Sc Gaílella: Sc peksthronicas de 
ambos Reynos são baftantemête referidos j Sc tão en- 
contrados cm fuás relaçõcs,quc fò para os cõriliar, era 
neccflariqoutro mayor volume. Algús dos quacs o fe 
zcráocõmenps decência,do qatãoaltaspeíToas cõui 
*nha3& era licito a algús dós autores d'ellas: a quê mais. 
tolcrauclfora ferem hauidos por ignora"ntes, que com! 
tanto atrcuimentp affirmar coufas fem .certeza,'& de1 

tanto cfcandalo. c   E não confiderando ellley Dom 
Aífonfo que o mal da guerra era tão certo, como o bc i 
da vittpriaduuidpfp, entrou cm CaílellajCÕ cioco.mil; 

"' '& feis centos líomês de cauallo,&: quatorze mil dé pèi 
'r E cm lembrança da Rainha Dona Ifabcl fua molher, 

de que eítaua viuuo,leuaua cm o feu Guião Real, por 
diuifa hum rodízio cõ gottas-d'aguacfparzidas~Tiõ per" 
Chegado a Cidade Plazencia foy publicamente jura- 
do por Rcyde Callclla, 6c juntamente cfpofado com 
' ■*K-~>* "   - -        F   s   Dona 
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Donaloarmafuafobrinha. E com cila fe foyà Cidade 
Touro, que era húadasqucfuavozfuftentauã .: onde 
l°go aparceco elRcy Dora Fernando de Aragão, que 
cftauacafaclo cõ a Rainha Donalfabel irmaã d'elRey 
Dom Henrique Quarto de Caftclla: aquém algús do 
Reyno fezerão que fucedeffe, & foffe jurada por Rai- 
nha: & por ella caufa elRcy feu marido* com todo feu 
Poder fahio ao encontro a elRcy de Portugal; Mas 

_Dao bufando cometello,gola proua que experimêtou -. p ,Q 
J^nalgúas cfcararhuçafjíc voltou tão vergonhofamê- rffc''-^ W'»( 
te que fcTntab elRcy Dó Affònfo fe quifera aprouey- 
tar dãocaGão.1 tinha b negócio acabado- Mas todauia 
^'alifefoy á Cidade çamorajaPenhaficlj&aBaltanaz, 
que tomou por fbrfa d'armas; & junto .a ella prendeo 

_°_Condede Benauéte,muypoderofo fenhor em Caf- 
tella, que vinha com bom exercito de vaflallos feus fa 
zer algúaboacaualgadano exercito Pòrtuguez.D'cf- 
tamancyrafe andou élRey apoderado de rnuytos lu- 
g ares & fortalezas: & tendo jaa húa boa quátidade de 
íha opinião, eflando em çamora vittoriofo,.forão lhe 
mortos muytos fidalgos,foldados,&cauallcyros e apõ 
te delia por treyção do Alcayde, q a tinha da fua.mão; • 
O qual metendo dentro gente d'clRcy Dom Fernan- 
do,^ ajudado da fortaleza da Ponte , pode cratar tão> , 
Jnal a elRcy Dom Affonfo,quc quáíí defatinado, vcn£ j <n >■* 'S* /'/"< 

do a inconílancia dos Caftcliíanos,que por amigos ti-_ 
«ha , receando muy to mais as treyções ,- tanto contra 
feu goíto começadas, íc fahio da Cidade, &fe:foya: 
-Touro com a Rainha Dona Ioanna.    D'onde acom- 
panhado 'jaa do Príncipe Dom Ioão feu filho, que de 
Portugal era chegado com gente de pec & de cauallb,. 
forão ambos cercar çamora : Mas não a podendo en- 
trar logo , cílando.ncftaconfufáo, chegou elRcy Dõ\ 
Fernando,que não ccíTaua de. ajuntar gente, de guerra,, 

/   como» 
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como para tão importante emprefa era neceflarfo: & 
'íom J.lm podcrolo exercito, aprefentou a batalha: q 
"por clRcy Dom Affonfo não foy acéytadaydetcrmi'- 
"riando rctiraríè a Touro,6c a hi ajuntando todo feu po 
der que efpalhadoíinha , acabar de Iiiia ver a guerra: 
•mas encontrandofe ambos os Rcys nos mefinos con- 
ccvtoSjfoy o dclReyDom Afronfo impedido,6cquafí 
conflrangido, 6c fem ordem a efpcrar a batalha, antre 

.      aquellas duas Cidades: onde fe pelejou com tantojer^. 
[     -uor & tão grande defejo de vittoría,que ambos osR-CJ.* 

j.^cfrr)' "ys ficarão vencidos", 6c os íèus -Capitães vencedo- 
r—     .    rcs:<:afo digno de muytaconíideração.O príncipe D» 
**       .João de Pormgual veneco a parte do exercito em 

• cjue clRcy Dom Fernando cfraua, que da batalha lc 
• íahio,quando aviojaa quafi desbaratada. 1; clRcy 
Dom Aflfoib fez o mefino, depois que o exercito 

• contrario femoftrou íuperior, poía muytamultidão 
dos Soldados,& fidalgos de Caftclla.Mas ficarão tão 

• efpantados da vittoria do Príncipe Dom Ioão, que 
não bailou a que tinha aícanfado, para que o medo 
não fezeffe feu natural cfFeyto , não onfando come- 
ter o Príncipe ; antes fe n noyte que íobrevcyo , não 

•fora tão eícura óc medonha com aguas 6c relâmpagos 
«Sc frio incomportaucl, fempre ficarão também como 
feus companheyros , 6c nefte temor cfrcuerão atec 
que chegou o dia , cm que logo vcrgonhofamcntÇ 

• ocíaparecérão : &~cTPiincipe vittorioíó* ,.fem recc; 
ber cm fua gente rota, nem deftroço , hounefe pòt 
hcrdcyro de toda a vittoria: 6c cm confirmação del- 
ia eftcuc toda aquclla noyte, 6c ao outro dia no cam- 
po:6c queredo cflar mais , o Arcebifp_o_dc Toledo lhe | 
acÕfelhou o não fèzeffe porq em tão afpcro tépo,tre's 
horas baflauão , poios três dias q o coftume requeria- 
Então ferecolheoá cidade Toviroj6c tratou de bufear 

cllley. 
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clRey fcu pay Dom Affonfo, de que fe niío fab'i par- 
tc: por que aquella noytc em que fe deu a Batalha , fe 
(àliio d'clla, &fcmalgúa outra companhia, f /toe ^/    ?/ 
' vjllà"Hc Caílro Nuno , que ainda por elleeftaua, & Y 
frfldo recebido do Alcayde como fenhor delia , co- 
^co c< repoufou: ckdiz onolTo Chi-oiiifta,qfccha-        S  ff 
^uacPedrodeMendanha:C<:queera de nação fidalgo   o-lg 

CafteUiano-, mas no Amor & lealdade bom & vereis-   e' "r 
"Cyroportugucz. 

Depois d'eíra batalha pafiarao mais algúscncon- 
t!:os, os Rcys D. Fernando de Caítella, & D. Affonfo 

-Quinto de Portugal cm q fempre osPortuguczcs fica-. 
s^ão vêccdorcsr&fc não fora hú auifo fccreto.houuc-i 
rãodc prender a Rainha D. Ifabcl de Caflclla cniliúa; 
Cl"bofcada; & com outra também por outro auifo , fe 
Wou de fer desbaratado çlRèy Doju Fernando. Mas . 
0S fidaldos Caflclhanos, que "antes ajudauão elllcy 
^oní Affonfo , depois da batalha dc Touro, &trey-; 

Ção dc çamora , fe resfriarão niuyto , & recolherão, 
^'afi todos a fuás terras.  Nefkdefcmparo, dcyxoii: 
clRey Dom Affonfo, cm os lugares de Caílella, que- 
^avózfuítcntauão, baftante guarnição dc foldadosc 
Portuguczcs para fe poderem defender: tec que cllc 
volt;uTc. dc França onde. determinaria ir cm peíToa-.- 
Wcar ajuda para recuperar, a perdida honra ocRey- 
no :6cpara iílo-fc vcyo a Portugal, onde ainda de» /-^^ ,r- 
caniinho em a CidadeMiranda,fez.primeyro Con- 
^'Abranrcró DTLopo d'Almcyda,qiic era fcuVea- 
^oi- dafazêda,& cm outras obras o.tinha bc;3.nerecidò.( 

E porque o fcu.animo, coflumaiio fempre. avêccr, 
^ãoíofriaaquietarfe cut.ainanhaqueb.rav-ltfgoíepartio 
para França,acompanhado &fcrnido dê dous mil ho~ 
^cs.ós mais delles fidalgos & cfpeciaes caualleyfbs':& 
oPrincipefeu filho çotinuou.cõ gouerno doReyno,^: 

por- 

ÉÉ 
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por fci' mandado jaa exercitaua . Mas em França» 
ainda quefoy bem recebido d:elRcyLuis Vndecimo, 
foydc .ncfmó indignamente enganado,: Porque liic 

rcfpondeo que pedific ajuda ao Duque de Borgonha 
feu primo; cS: que quando ília nãopodcíTe dar, acahaf- 
fe com elle Jhe não fezcíTe guerra, para q então o po- 
dclTc ajudar como a nccefsidadc conuinha : com efte 
defengano fefoy clRey Dom Affonfo a Borgonha, oC 
rcprelentada fua neceísidade & a rcpoíla de França: o 
Duque lhe rcfpÕdeo q o não podiaajudar,polas per* 
fiadas guerras em queandaua ocupado contra' o Du* 
que de Lorcnha:'mas que o acõíclhaua procuraííc pef 

outra via feu intento : por que jaa^omiira dizer que_flS 
Cafrelliauqsfolgauão dê venderlortatezas:& cjue ellc 
femprehouuera^õHn^hor&mai™l5ãTãtõ"comprar 
lhas por dinhcyro >"que porgiierra: com tudo iílolhe 
offerecco tudo o que podeííe, & fez logo paz & ami- 
zade com elRcy dé Françannas como logo depois fu- 
cedeo morrer o Duque nas guerras cm que andaua jú-' 
to á Cidade Nanfi, por efta morte n"io pouco faniofa» 
vendofe clRey de Franfa defafombrado d^fta parte,q 
notauelmentc o inquictauamegoulogo aclllcy Donj 
AfTonfo o que lhe tinha prometido, entretendoo co- 
enganos &falfas moft:ras,rão defeubartas ,que logo 
forão de todos entendidas."   Polo qual vendo clRey 
que a efperanfa.para as coufas de Caftclla não lhe rel- 
pondia conforme a feu propoíito, 8c fabendo que não 
fora por falta de animo & diligencia:& que cm Portu- 
gal Ôc Caftella, Roma, França, 8c Borgonha tudo o q 
para fua impreza pareceo conucnicntc&neceíTarioi 
lhe faltára:& que todos os outros meyos & caminhos 
eftauão ocupados: cõííderadas todas eftas coufas,parC 
cedolhe que todas eftas contradições hão podiáofct 
fem vontade de Deos afsi'ordcnadas,determiiipii com1 

fs°. 
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figo,como dcfconfiado dos remedioscdo inui.JoJ dcy- 
Xallo, & pafTarfc a.Hicrufalcm, onde feruindo. aDeus 
na guerra contra os Infieys.-acabariaa.vida^juc de tan- 
tos infortunios.via cercada. E para o fazer com mais     ;    ^ 
ícgredo , fcpartio.quafi sò,deyxando cm hum.cofre 
hirtas cartas &: regimento.pára-ofeu Reyno., em qú.e 
«landaua toda aordematodasas coufasjdc fúa.obriga- 
&ó\ &'queoPrincipeT3oTnIòãQfèuíi]]ro foíTclogo 
leuantado por Rey, 6i como a tal lhe obedcccííem 
todos: & clevxando todaíua cõpanhiafem fuaprefen- 
fc cónfufosj-& de o não acharem laftiinados ,,fepòs.ao 
caminho avinte &: quatro' de Sepíébro, idc.mil & ema:-    i 477; 
troccntos&fcrentlã&íetc. Mas não.lhe valerão to- 
das ena>diligencias pata qucjiáo tornnlíTcafcu Re.y- 
«0 : onde foy recebido de feufilho, & vaíTallos com o 
rcfpey!to-& alegria que fua benigna condição .mcrccco 
fcmprelfrháo qucfcndo.quc o IVnCiípetkyxafiè o, ti- 
tulo ile'Rey &íôbc>ano7dominio,.conio logo preten!- 
deo fazcr.rvcyortodauiapdrimpQtçunnçpes de muyi- 
tos a aceytnllo/pedindo com rrfuyra infhncia/aofilho, 
quc.fc elíaniafle & foííc Rey tle Portugália ellc fé có-    s 
tenrana fer Reydo5_Al|arues èom a parte de Aftrica jà 
conqúillada, orídc'nãTgúcn-acontra Mouros folgaria 
acabatavida.Ejporqncmaindá.eílerneyo.conueniétc   _    j, a 

àfeu cícfejojconfentio o Príncipe, ficou clle outra vez 
com oplcnario poder & dignidade real: & cm efiadoy 
afèu parccer,dc notaúcl abatimento:em.o qual depois 
rfc v?.Hbs acontecimentos de guerra aútréPortugal & 
Cafí211a:cm;qrdc húa fccoirtía parte, hauja perdas d-pró, - 
úcy^ás^íHtji.líecocliiiT pazíis.antrc;ambos oS|Rcy-; 
nos a quãtroMe Sêptíbr© de mil & quatrocentos 6c íer    1 4 7 p; 
tenra&'noúe;qforãojperpctuasfemalgúa limitação: 
nias q cada hum dcyxaffeoltitulo do outro : & Dona 
loannatambé ..ncmibchamaírclRíunha, nê Prínceza',; 

Aa. nem 
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riem Inf..nta;&: outras muytas' claufuias & condições, 
aqui pouco necelíarias: & antr'cllas,q o Príncipe Dó 
Aftonlo de Portugal,cafaffc com Donalfabel .Infanta 

/   ^_*dc CãTtcllajóc alcnhora Dona Ioanna,coniJDoiulQão 
J^^^^T   Príncipe de Caftclla. E q"fe pofeífeni todos cm depo- 
^'liijfein 3^**lWo de tcrccyros(q porilTb naqnelle tempo fechamar 
\pffi'ffl%?  na terçaria) cm poder da Infanta Dona Beatriz.j mo- 

IherdeDõ Fernando Infante de Portugal:& fc.o Prin 
_cJp^de_CaftclIa, chegando a idade conueniente , não 
quíieíffcaTHr com a fenhqra Dona Ioanna,ellafoíTc li- 
me dá terçaria,& lhe fofíem entregues fbcTas fuás eferi-^ 

.    -     •     turas,& mais houuciTc para fi em Caftella cem mú do~^ 
bras d'ouro da banda , ou a cidade Touro em penhor, 
com fuás rendas & jurifdição; & defua pefloa podcíTc 
fazer o q mais quifeíTc:& que fe nenhum d'eírcs parti- 
dos quifeíTc accytar; q entraífc em religião de claufura 
trii hii de cinco molteirosjIogoalLnomcados.Mas el- 
•]a,vcndo dous meyoSpara feugofto tão duros , efeò* 
lheo'cTqTháls'c5r!emçritêlHeparéceoparafuaaluia:& 
não còm^nenó^fòTía^ITeTq^uTprijpriãtriíreza, acõ- 
•panhaddrde"tnlks lamentações fuas.& defeus criados, 
deixou ótitulo de Rainha,dcfpío os brocados1 cVfedas, 
tirou da cabcçara coroa de Caírella & Portugal,& com 

í 4 8 o .   c^a os ^eus■prc.za£(Vs>eabcllos,&cpmojqu^lquer.jp^brc. 
"dõhzcllá entrou eni oTiiofteyro cfcSTClãFa de Santarc 
'cÕ titulo de cxeelIenTeTêíiora.    Masporq na execu- 
ção d'eftas coufas,aque aneccfsidade d'óutras_rnnytas 
moftraua ferafsiconuenieiire, o principal miniftro& 
diligente executor* ;foy o Príncipe de Portugal Dom 
roãojinofrrando exceder o moclo contra eftafeuhora^ 
poruéturapolácfpcrãfa de vcrâTelTfiTho Revde Cal-l 

"Telia: querê afgús haner qelle ficou bê cnííigado.quá- 
<Ao cm vida da mcfma exccllentfr fenora,& ante feus o- 
Ibos, vió em tão-breue tcmpo',.afcus,pces morrop fciu 
a. ;: s \ querido 
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jjiuiridõfilho.para que tantos mudas defejau->: trocan- 
do todas as rcaes pclloas, ncíla morte , os brocados <x 
fedas por burcl.a gloria <Sc alegria por tnrtcza, couer- 
fação alegre & feruiço de criados.pola íohdão : come- 
do todos°no cliáo,& querendofe ateus meter cm reli- 
gião cÕ a dor & fenrimenco de tão defaftrado caio. Ne 
o fimulado juraméto dos Reys de Caftella, fobre oca^ 

. famento da cxccllérc knora.ficouicmcaltigo, legudo 
a opinião dos mcí'mos,q acima fezcTão aconlideraçao 

"qjUzTaTn^sTPorquc o Príncipe leu filho vinco pouco 
maisTc^podoneceflariopara o matrimonio jurado, 

"clíai.do jaa cafado com Madama Margarita, filha d cl- 
~Rcy de Romanos Maximiliano d.'Auttria: fcm de ne- 

nhum d'eítes Príncipes de Portugal &Ca(lella,dc que 
tantas efperanfas hauia, ficar algum hcrdeyro: antes a 
falta d'el!cs chi-luim & outro Reyno , cauto depois 
Varias & importunas necefsidades. __ 
"Em quanto eftas differenfas em Caftella durauao, ca 
em Portugal acontecerão alguas' coufas merecedoras 
de não ficarem cm efquecimento.   Iunto aoannodo . 
Senhor mil & quatrocentos &fttenta &quatro,_efta-      V   £ • 
do por Capitão de CeytaTtmJfond^tibeyro, foy   j» «■ 
pofto cercoTo3«iriHnyT^alhoTõTporque de hua    ^ 
parte os abertauamuyto.hu grandefxercito de carte-  j%: 

"feros, quec8asreuoltasd^queUetempocuydauao / ■ 
?*7e«ít«n fenhores d'clla:&;da outra.grandc numero 
díTãlcnfcsIVIourõs pretendiáo o mefmo, de feu anti- 
go 5aioprouoc535s: & todos afsi juntamente cada hu 
por fua partc,apertauão tanto co o negocio, qucpoíe- 
rão cm condição alealdadeportugueza; quenefta oc- 

• cafião fazendo roflro a todos, fempre ficauao vence- 
dores. Mas vendo ofcMouros, q os Portuguczcserao 
mais brauamente. combatidos & apertados pelos cas- 
telhanos, que por elies: cometerão hum partido,para 

1    c Aaa barba- 

ra 
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barbaror -hgno ue admiração, dizendo , que elles crãO' 
contentes leuantar logo o cerco,com tal códiçâo, que 
cisdcy. .uTem paliar pela cidade., para pelejarem còm 

Wfc /•*■'    os caítelhanos,q da outra parte canto mallhe fazião:& 
^..^-wv cjf .     jjarião primcyro todas as feguranfas que elles quifefsé, 

porque d'outramancyra bê vião elles q não podia íer: 
oTque vencidos ou véeedorcs,fcmpre os Portuguezes 
licauão ganhando.O Capitão da cidade,ainda que cite 
partido cm tamanha neccfsidadc, parecia conuenien- 
te, não o quis aceytar: antes como catholico <Sc esfor- 
fado caualíerro, íe oííercceo a fofrer tudo o que a va- 
-ria fortuna difpofcíTe cm tão certo perigo,que íer trai- 
dora fuafantaley, 6c religião : aindaq per aqucllavia 
os que o querião marar,o fcgurauão,com não pequena 
vinganfa,dos'que llieprocurauãoamorte. Cafobcm 
digno de conficieração.   Durando ainda as diflferenfas 

E >-r g .    antre Portugal & Caítella , no anuo do Senhor mil Sc 
quatrocentos & fetenta & noue:fabédo o Príncipe Dõ , 
Ioão,q húa armada de Caítella, andaua na Mina refga- 
'tando ouro,fem fua licenfa, 8c contra fua prohibição j, 
tuandou logo contra cila outra, & por Capitão Gcor- 

^   ge Corrêa,Comendador do Pinheyro, Sc logo depois 
~ . outra,~cõiufeu GãprtãcTMern Palha, ambos efpeciacs 

•-    -       -caualleyroy. ÒsquaclãcIúndooíTcaftelhanosfazcn'- 
ido feu rcfgatCjdcrão nelles com tanto esforfo , que os 
desbaratarão, <Sc lhe tomàrãbfiiafrota cõ muyto ouro 
& mercadorias,Sc prefos todos os q cfcapàrão.o^ trou 

'icèráo a Porrugal; òude polas pazes, q no mcfmo an- 
-ff'ofeconcluirão,alcamnrãolibcrdade,. • 

14.80*  -    Pouco tépo depois,fendoa Ilha de Rhodas cercada 
•de humgrãde exercito de Turcos, ócpòftos em grade 
'afronta os caualleyros da ordê do hofpital ele S.Ioão,q 
-entãonella habitauão,foy dcPortut^aUpara fe achar na 
^•quclle trabalho;Dom Diogo;Fíz díAlracydã,filho dp 
~.àM.\ , £ t,u primey- 

'   '    ' _-s ^ fo^' 
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priroevro Conde de Abrantes.E ainda que tinha o ha- 
bito de S.loãofcnmlgúa renda da Ordcmiarmou Iiuin 
° randc nauio à fúa culta com cento & vinte homês de 

■pelcja,antrc muytos c{culhidos,& bem armados. E no 
caminho encontrandofe com hum cruel cotfario, que 
com duas,grandes galccs em o Màr de Gcnoua,andaua 
continuaméte roubando <Sc dcftruiiido tudo, com no-    • 
taucl temor d'aquclla prouincia:pclejou.com cl!c com 
tanto animo & valentia,'que o desbaratou, & tomou 
híia das ^alecs.q logo mandou ao Papa Sb:to Quarto. 
E checando a Rhodas,& achádoa jà dcfaíombrada dos 
Turcos, conf-uou contraellesa guerra,per aqucllc 
màr de Afia,com outros nauios que o grão Medre Jhc 
entregou por companhcyros: com os quaes deítrnio, 
& queymou muytaspouoaçóes de Turcos,& trouxe 
muytos catiuos na terra Sc no màr desbaratados, com 
que entrou cmRhodas vittoriofo.mas com muytas fc- 
ridas,& muyto feas, que cllc fempre eftimou como a 
mais fermofa coufa do mundo.Nclla viagem lhe acon- 
tecco cm o mayor furor de húa batalha, cahir todo ar- 
mado no màr,& do profundo d'cllc veyo duas vezes a 
cima,& jaa fem cfpcranfa de vida. foy miraculofamen- 
te focorrido per hum homemnão conhecido, que per 
hii cabcllo da cabeça o lcuantou do profundo do màr,. 
& pòs em fátuo cm o nauio. Por eira & outras obras q 
clle fez; todas cotra intíevs,&: antre as epiílolas de Ca-, 
thaldo eflfão baírantemete ao Papa Innofccncio Orta- 
no, referidas, merceco que o fczctfcm Prior do Crato 
da Ordem de-Sf.Ioaojfc néfte Rcyno vcyo a fer a mais- 
principal pcíFoad ellc,em prudência «Sccauallana. 

E ainda que depois da morte do Infante Dom Hcn- 
riquc,afsi polia cònqniíta d'AíFrica, como pòlas guer- 
ras & differenfas de Gaílclla, foy pouco continuado o 
defcobrimento das Ilhas cindias Oriéntaes: todama 

Aa 3 por 
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por aíg-ús cauallevros Portuguezes fcfezerão alguns 
couPa5,(.in tempo d'cfle RcvDom/\ífonfo,cj não me- 
recem cfqiiccimcto.Porque andauajà nefie tempo tão 
corrente antre Portuguezes o negocio «Sccomcrcio de 
Guine,que Fernão Gomez cidadão hõrado de Lisboa 
arrendou a clRçy cíce comercio por dozentos milrs 

1 4 ** 9 ' cada armo,em o do Siíor mil & quatrocêtos & feíTenta 
& nouc,oom certas limitaçoes3& condiçõesjek antr'elr 
I.is,queem cada hum deites cinco annos (que por tan- 
tos era o cõrrato) foíTe obrigado a defcobrir pela coita 
cm diante cem léguas: & que todo o Marfim hauia de 
íèr d'elRcy, a preço de mil (Sc quinhêtos rs por quin- 
tal,& hoje vai em Lisboa a mais de vinte milrs. E por 
couíamuyefHmada tinha Fernão Gòmcz poder ref- 
íatar cada.anno hum çratto d:al°;alca. Mas elle foy tão 

\»_   diligente £t bem airortunado ncftcdefcobrimento, q 
147 1 . em ianeyrp demil <5cquatrocentos & fetenta ôc-huin 

ciefcobrio o refgate do ouro,onde hora chamamos 
•JVHna,-q poreflacauia/lhe ficou por appcllido de no- 
breza: «Sc forão miniftros d'*eíraobraloão de Santaré; 
ck hum.lifcouar, ambos cauallcyros da cafa d'clReyj&: 
•Pilotos Martins Fcrnanciez de Lisboa,&Aluaro Eíle- 
uczdeLagos,:quenaç,ue!laartc foyo mais -eftremndo- 
homem- cjue hauia em Hcfpanba. Acabou Fernão Go- 
fnez o feuarrendamento, &fàzendofencllejnúyto ri- 
co, clRey também lhe gratificou com honras, aVman- 
<loo caualleyro nas guerras de AfTrica,Ôrlhe deu nome 
& armaSjdemoltradoras de fuás obras. Nefta occafião 
fe defcobrio tambema Ilha dc.EcrnáoJ?ò> per hum de 
feu nome. Eo:vltimo defcobrjdBcém vida d'elRey 
Dó Aríonfd.foy hum de Sequcyra",q defcobrio o Ca- 
bo de Catherina.em o.diVdcfia Santa.-Também ncfties: 
vlrimosannoJ dlefteRcy, fd HefcòbrSrão as Ilhas de S.r 
Thomtí, Anna Bòm,&a dó Principe,& outras rnúy.rasj 

/ 
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terras 8c comércios, a que ajturbulencia-do Rcyno 
C|u aquclle tempo, náo deu ócio para fe cfcrei!*: ê; po- 
rcmnãohà'duuida,que'muytas maiscoufas fe pafsàrão 
ncltc defcobri mento . Porque como todos os Princi- 
pes,amayor parte da vida gaftão em obras de fua in- 
clinação, vcyo eIRcy Dó AfFonfo a defcuydarfc deitas 
conquifhs,& celebrar muyto as da guerra d'AiFrica.r 

Eiras são as obras aotaucys & cõquiftas, que clRey 
^õ AfFonfo fez em fua vida : 8c fua morte palfou delia 
"lancyra. Quando a exccllcntc fenhora Dona Ioanna 
fcufobrinha,em o anno c!e mil & quatrocentos Sc oy~ 
têta.fezprofifsão como efhua ordenado,fentio elRey 
tanto efta mudanfa táo violenta.que de pura magoa & 
Payxão cahio em Ima infirmidade, que o chegou quali 
à morte : mas ainda que cõ exquifitos remédios d'clla 

•  ft achou mclhorçtodauia nuca inais foy alegre,& fem- 
|   pre andou retraindo, mais como home que auorrecia 

as coufas do mundo,que como Rcy,para quem as mais 
i   pcrfcytasfeordenão.E para que de todoconfirmaíTc 

efta fofpey ta, tratou conuocar cortes geraes, & nellas 
Cornar a dar ao Príncipe feu filho, inteyra adminift ra- 

'  Ção de todos íeus Rcynos: ckrccolhèrfe cõm hábitos 
[Jhòne{losdeleygo,em o moftcyro de S. António de     (j^ 
^aratojo,llã~oraem de S.Frãncifco , que cllc de nouo 
fundara: para que nclle fcruiíTc a Deos, & em yidarç- 

j' idearemos ódios & trabalhos que jaaentcnclia,por 
fua morte íc não podião efeufar, antre o Príncipe féu 

I filli'o,-& a cafa de Barganfa.E juílacoy.fa parecia então 
permittir a bondade &miferico'rdiadeDcosefte bem", 
porque tantos; inales depois a cite treccb não fezerão 
certo.Mas porque'as cortes não houueráo eíFeyto,cl-. 

^cyJ^jfoyTSintra.ondeadoeceodchúa febre aguda,' _ 
ícquTTaieceo lema própria camará em q nafceo, cer-> ' 
fado de cuydados>payx.5cs,cktrifl:ezas,que de feus iri- • 

• ""     Aa4 .fo".u- 

(<■ > ■ t* 

o     • 

f 
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fof-tuníoslhc nafcião.&feugcnerofo animo mal fcfníí 
cm o.anno do Senhor mil & quinhentos & oyteuta & 
h-iijtendo- de idade quarenta & nouc; & de Reyno qua" 
rentactiCccs.: dos tjuacs os primcyros dez gouernoU 
por eUe.o Infante Dõ Pedro fcuTio. Seu corpo foV 
Icua lo ao real mcílcyro da Batallía, com umy folenuc 
pompa «Sr nparaco,c* na cafa do capitulo cftaa depoli- 
tado, teehaucrfua própria fepnltura. .1 

Foy clllcy Dom Afronfo,demais quemeaã eílatiira 
•.«Sc,cm todus feus membros bêfey to, & proporciona- 
do; aindaqueem os vlttmos annos de:íua vida, foy al- 
gum tantocnuolto cm carnes,ócparaque:aísifnão pfl" 
p.ir.eceílcjCoflumaiiafcmprc vcfHduras foltas Sdargas. 
Tinha o roflro redondo , òc bê pouoado de barba pre- 
ta, & cm" todo o mais corpo era muyto cabelludo, fal- 
Uo na cabeça , porque depois que teuc trinta annos de 
idade , começou a ler caluo. Foy Príncipe degraciofa 
pr"efcnça,grande huinánidadc,6Víbauc.ccruerfaçáo: em 
tanto extremo para o que a Rey 6c Senhprconuem, q 
de muytos eílafuahumanidadefoyreprendída. Teuff 
grande memoria,& muy fubtil ingenho.A fua ordiná- 
ria liuguagcnijera tão elegante & confertada, com tacr 
graçioib órgão dedizcr,q mais parecia obrapremedi- 
tr.dajquc de natureza fem arteficio:6c efereuiatão per- 
ícytamêtc,como fe niílò Sena- oratória gaitara muy toS 
annos de efhido.Nas letras foy crudiro,& fauorecédoí 
d'el!as, cScdc todos oshomes doutos :& o primeyro 
Rev de Portugal, quc!cm feus Paços-, ajuntou liurarúl 

.   de lítiros bós âc exqiíiíkòs-. -E também primeyro que 
'""outro Rey:,po!as nusot praças publicas'de feusRey^ 

nóseòfhimoúiazer uia vi fia & prefciíça familiar a to- 
dos : Foyirhuy Cátholico/cVemttotaúcl extremo fer- 
ttcnte na Fec,& zclhidor da Igreja de Ocos: cujõídi- 
cÍJÍós'ofííc^ouuiacoini'riiiytadcqação.ÍDclcytairafe. 
-lúivl A "ii muyto 
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rouytocõhomésreligiçíbs ckhoneftos ckdeborfví- 
dç 5 & muytas.vezes apartado còm elles, os ronucrfa- 
UJ a fcu modo. com tanta deuaçáo & hmuajii d adegue _ 
a niuy tos feruia deoccafião a oufada líípoc.reGa,cíc que    r/yví?-^- 
nuiytosnaqucllctcmpafe aprducyTtàfãovíoy no co-r 
nier & beber & dormir íiniy temperado*,. &'najjnayor 
parte de íua vidacòntinentifsirno.-DcIcytauafc rmiyto 
com a mufica-, £c de Teu natural fein algú artcficio,tcuc 
para cila huiptenúmcnto. Poucas vezes, & de poucas 
coufas, recebia ira riem tenha. Scas cm qúcaconfeien- 
cia o hão contràdizia/edemehteiperdbaiia, colunatú- 
ralpicdadeÁcondiçáo:m'uyafFeyçbadá afazei- cfmol:- 
Ias: & na nobrezack liberalidade tcue fcmprètâta par- 
te, que mais propriainctc:fe.podia> dizer pródigo, que 
Verdadcyro liberal.efpccialméte nos bes da Goroa:por 
quefemrefpeytaramcrcciíncníosi&amuy^nccdSiT 
dade^equálquerartefícro pcríuadido,fez"iiel!e-s notar 
Uel diminuição; Scmuyrd prejudicial afna'cafa.& real 
eirado. E fcgumdo o que a "grandeza de feu animolhe    < ^^ 
ditaua.Tôy íempre zcUadoTde èmprènder_cou(as"àr-    ' 
&as/&pwTêgu7Ias:pjyr^^ 
que de entender coniõHey no regimento ciuil & po- 
liticodcfcusRcvnoâ:&porefla caufa foy na admí- 
niftração da juftíça dcfcuidado,Óc a feus Priuados mui- 
to fogcyto.dandolhc fobeja mão em o goiierno,& cõ- 
fentmdoaaly;ris pouos receberem dellcs vexações & 
aorauos. Defprezou fempre cm fnas emprefas, os cõ- 
fclhosallieos.q-je fétido quacsdeuião.Ihe podiãonpro. 
tieytar muyro: & íeguia cm todas as coutas o fen pro- 

•^rTõ^pãrêceTTqu ê"o rd ih ar iam ent e c ngãna aqnemdellc 
\?T   "íccõnha. h mollrauaíeTfia verdade inai? ao olho nas 

«>t:erras de Mouros,porque foy femprea cilas ráo.in- 
clinado,q todos feus apetites nclla lhe parerião fem- 
pre razões viuas &.fcm faUcncia. Moílrauatanta can- 
c Aa j Jade 

U 

à 
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tl.idc cm rcfgataf catiuòs~, que pWefhfexcellcnte vir- 
tude, a Peos tâVâccyra, fby cognominado Rcdemp- 
torde catiuos : prerogatiua, que fez certa com tanta 

x     vontade & vigilância, que impetrou para Portugal, a 
Sanca Cruzada de Rcdcmpção de catiuos: em memo- 
ria 'da qual.manclou bater de nouo huas moedas de ou- 

^ .- ?'."f r-*- ro da Mina;& lhe pòs nome cruzados.' E em todas as 
.    í* ■ ^ reais coufas.foy dotado de muytaclcmcncia,&fobeia 

humanidade.    . •     . . n    . 
-i'Dc foa wolhcr a Rainha DonaIfabcl,filha de feu 
Tio o*Infantc.DouvPcdro;houuc clRey Dõ Affon- 
•íó~dobsfilhói<Schúafilha. Dom Iórto,qucfalcceo mi- 
nino. AlnfantaDonaloanna, q viueo em muyra rcli- 
ígiãoemo-moftcyro delem.da villa d'Aucyro, oiidc 
•jnorreocm idade de trinta & féis annos, & do Senhor 
ihil &iqtntrocenfcos & nouenía. : O.Prtncipc Dom 
3oáo', tj'Ihcfoccddò'cm-o Rsyuo 5cnas virtudes: nmy 
lnftrófopatrimohio cm qualquer nobre, ou príncipe. 
•->:   ■ ' ' .   .    i '     . 

}        "MM 
.,r;    -, Capitulo 

i. • r í .     .-.V     ., i!   .   /;', ■ t 
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Capituta X.Das coufas delRey De Ioão, 
Segiindo:do"ríóinc:que por fuás ex- 

ccllcncias chamarão o Magno. 

'?1 

•■is 

WWW}% E R Morte dVlllcy Dom Aftonfo ,fov    c.Vrc«ié 
^ PH É$ l°™° Ic1131'1^0 Por RCV c'c Portugal klí  B-cfcndc in 

W*Wh filho Dom Ioáo , queíov o Segundo do cJus
J
v:r;'- 

SjyS§M nome: mas nao nns cxcellencras de ituv pin51|,icicm 
=S's$S?* «onni.nni» imi-ií>c forãn n< rins inílis illllf-    r:_..:u.. .pcíToa;quc iguaes forão as dos mais illuf- G.nibay ibi 

três feus progenitores. E querendo logo em principio dcm. 
de fua noua Coroa, fazer tambe iiouas~diligencias, pa- Y:P]^nT*r

r 

ra extinguir as velhas infolcncias,q aos pouos de Por- ç^brai-d. 
tugai fazião os nobres d'clle: celebrou cortes em a ci- i^,4. 
dade Euora,cm o mes de Nouembro de mil & quatro- 1 <ç 8 1 ? 
centos & oytenta & hum, cm q ordenou muytascou- Oíbrius de 
fas, que.,neceflarias lhe parecerão para eftc bom inten- rekus ^ E- 
to. E porque antr'ellas mandou , que todos os Alcay- R*""jLc

ftã 
^.dcs dóslngares de feu Rcyno, afsi de Duques, & Con- in prí\lci_ 

des,como de quacfquer outros fcnorcs.lhc dciTcm ho- pio. 
.menagem, damcfmamaneyra ã felhe daua a dos feus Iosnn. Ma- 
proprios lucrares, para q podefle ver os títulos cx doa- £.„ "* .0"Cn 
coes, per que os fidalgos pofluiao iens íciihonos: que clc j^i „,.;., 
fcjy principio das payxÕes antr'elle & oDuquc de Bar indianimin 
giuiça! E porque também mandou Corregcdorcsper principio, 
todo o feu Reyno.óc terras dos fenhores, q reforman- [.^'^^ 
do todos os aouzos, as confas a dcuida jultiça òc cqui-., jibl #' ' 
dade reduziflem : & porque fazia iflo com mais rigor 
do que a"rcIaxaçáo d'aqnellcs tempos fofria,veyo afer 
au 
cr 

uorrecido de muytos fidalgos,de tal uiancyra, que ai-- 
■Qs chegarão a lhe procurara morre . Ordenando cõ-» 

tra a fua real peííoa, cõjuraçõcs diabolicás-.que não fer- 
tiirão de manque de trazerem a mireraucl fim os au- 
tores d  Jas,que íorão algtis dos mayor.es foihores do. 

Rcyno 
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Rcyno *ím fanguc & cfrado: &.a feus.companheyros a] 
vitupcrofas mortes, defterros de fuás pcflbas, & inía-l 
mias de fuás defccndcncias: muy certo fruyto de erra- 
dos penfamentos. £ cm elRey cansarão húa continua 1 
inquietação <Sc cuydado, tão pelado & trabalhofo,quc 
llic veyo a dar bmie fim a fua defejada vida, & naqucl- 
Ic tempo nmyto importante. O que tudo pòdéfcrquc 
fe efeusára, fc não carct-cra de duas principaes couías, 
em qualquer real animo muyto necefTarias & conue- 
iiicntes: Clemência, & Difsimulação . Mas cm todo o 
tempo q rcynou, afsi polas notaueys juftiças que nos 

Garda ds conjurados executou, que a fua Chronica copiofamé- 
Refendc'n,i te reconta: como cambe por outras muytas obras, cx- 
fua cfironí, cellcntes de juftiça, intevreza. «Sc liberalidade , & pru- 
ftuy de Pi-   i       -r • ' r • v 

, .}    ■      dciitilsimo çouerno,que íempre exercitou : vinco em 
jus. grande honra <x reputação,temido o: reuereciado dos 

inimigos, refpeytado dos amigos, & obedecido dos 
fubditos.    t chegado o anuo de mil (Sc quatrocentos 
& oyrenta &■ oyto, cm que fe veyo a concluir o mntri- p 
monio (nas pazes antre Portugal & Caftclla contra- 
tado ) do Príncipe Dom Afronto : com a Infanta Do- 
na ífabel, filha dos Reys Catholicos: determinou el- 
Rey folennizarcom grades «Sc euftofas feilas, as vodas 
do Príncipe feu filho,que então feria de idade de trez£ 
annos. Para o qual ordenou as mayorcs preuenções q 
em algum répo fe fezerão, para fcmelhãtes apparatos: 
não somente fabricando grandes & fumptuolos apo- 
lentos na cidade Euora: mas também mandado trazer' 
muytas joyas,brocados,&relias, & outras coufas ricas> 
«Scpreciofás,das prouinciasde ltalia5Heípanha,Fran-  - 
ça, Inglaterra, & Flandes, & na mayor parte de Afifri- 
ca. Para o qual o feruirão os feus Rcynos nas cortes q 
fe fezerão em Euora cm o mes dcMáVço chimil &qua- 
trocentos & nouenta, comceíumil cruzados /'ouro," 

1 4 S 8 

i4po 
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l^e para tão grandes expcriías era aífaz pouco Prepa- 
radas eftas & outras coutas para efte folennifsimo auto 
neceíTàrias,chegadooannode mil & quatrocentos &   1490. 
noucnta,cnirou a Princcza em Portugal. Em cujo cx- 
^cmojfcndo recebida pelos mais nobres d'elle,fcvcyO' 
à* villa de Eflremòz, onde cm prefença d'elRcy fe ce- 
lebrou o matrimonio de tão exccllentes Príncipes: & '    , 
as folênidadcs d'ellcfe fczeião em Euora,ondc entrou' 
a Princeza, com as mayores fcílas Sc grandezas que fc 
poderão celebrar: 8c depois fecontinuàrão comtanta   (, ( „ ._ 
niagnificencia, que o mcfmo Rcy fullenton húa jufta, 
Canelo cauallos <Sc armas,& outras peças ricas, a quan- 
tos fidalgo: quifeffcm juftar nellas.   Pois a perfeyçáo 
& grandeza das outras fcftas,jogos,&: danças, banque- 
is Sc collaçÕcs, chegarão a tanto extremo, q ncnhúa 
idade vio mayores apparatos: nein algum miniflro de 
iguarias,mais cxquifitas & excellcntcsvaricdadcs d'cl- 
líis: nenhum artífice, mais artificiofos vafos,com mais 
delicadeza & arte bem laurados: & nenhum iugenho 
fahio com mais inuenções, à viíta dos homés maraui- 
lhofas, & aos ânimos alegres,& das vontades de rodos 
bem recebidas, Iouuadas & engrandecidas: Sc com ra- 
zão , porque eílas coufas chegarão todas ao vitimo da   m : ,- .. j 

fperfcyção & galantaria . Pois as magnificências, libe- 
ralidades, & mercês d-eíte-graude Rey, forão tantas, q 
todos os prefentes, afsi ecclefiafticos, como fecuíares, 
nobres & plcbeos)tornàrão,<om grande contentamc- 
iíp a fuás cafas: hús admirados da grandeza de feu ani- 
-mo,-da gloria de tantos triumphos, & da'authoridade 
•de fuacafa:& todos igualmente ricos com as recebi- 
das mercês, alegres com as feflas, Sc. fatisfeytos de tão 
digno ajuntamento, a que alegremête annunciauáo il- 
Iuflrifsima dcfccndcncia. Masacontecédo nifio, o que 
no eftado das humanastoufas mais claramente fema- 

nifcftaj 

Q) 
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nifeíla, que hc a variedade dos fucefTos d'ellas: vicráo 
cilas alegrias a parar em lagrimas, lamenraç6es,& trij* 
tezas :& os magníficos apparatos de tão defejadas vi- 
das, fc conuerterão em funeraes pompas da mais lafh" 
inofa morte, que a trifteza humana nunca lamentou- 
Porque não fendo paflados oyto mefes, eftãdo a cor- 
te cm Santarém, onde por caufa da peite, abrcuiando 
as feitas, fe pafsàráq: andando elRcy (como outras vc- 

'cf^Jç^ t «■     zcs coflumaua) cm hua terçafeyra_do Mes de Iulho, 
'JI4P i."   -'ao longo do Tcjcgõzando a frefcui-rcTaquelle alegre 

(-ç. . -Rio,& algúas vezes nadando nellc, 6c fazcndolhecn- 
L <.W* ^    T"^o o Príncipe companhia: fucedeu , q correndo clle 

hum canallo , lhe quebrou húa cftribeyra a tal tempo, 
que caindo dcbavxo d'elle, foy tão furiofamente mal- 
tratado o feu dilicado corpo,que lhe não durou a vida 

'nelle,q maisvinte&fctc horas:é as quaes fe palTou r.ql- 
iadefconfoladanoyte, em muytas lagrimas da Rainha 

Garíbay 4. ^^ & da Princeza Efpofa :6c cm todas as diligécias ^ 
& remédios à humana induftria pofsiueys, pelos feus 
vaíTallos bufeados & inuentados. Os quaes não apro- 
ucytando coufaalgúa,deu aalmaao Senhor," citando o 
"corpo cm húa humilde cama de hum pcfcador.cm tre- 

I 49 x '.    zè de Iulho,de mil & quatrocentos & noucta & hum: 
—fendode idade de dezafeis annos. Acrefcentou o fen- 

timento de fua morte, cm todo o género de homes, a 
compayxão da flor de fua tenra idade, tão acerbamen- 
te cortada, a fua rara gentileza, & a alta excellencia de 
feus reacs coftumes. Bi fim,pòdefc affirmar , qnunca 
fe virão em tão brcue tépo tantas alegrias, & tão gran- 
de fentimento , como nas vodas & morte dcfte Prín- 
cipe acontecerão: que forão dons extremos tão no-  , 
taueys, que a memoria d'ellcs durará para fempre. 
Paliadas eftas laftimas,& outras coufas, em que a pru- 1 
dcnciad'elRcy refplandecia: vcndofeelle ícm filhos 

legiti- 
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,eg'timos c\-hcrdeyros, & apouca cófiança que fc po- 
ster das luunanas couías, determinou oceuparfe nas 
WJÍnas,,que com tão larga vfura são fempre gratifica-, 
"'s: 6c alsi querendo particularméte feruir a noíío Sc-   '. 
j^or, de quem fc fentià tocado , com tantos trabalhos 
\<luc são os feus ordinários mimos) começou a fazer 
^uytas obras ao culto diuino dedicadas: & antr'ellas ™^««fi%t/M 
eni quinze de Mayo de i492.deuprincipioàmagriifi- i 4 ^2 • ^^^flíj 
Ca fabrica do hofpitalrcal da cidade Lisboa ,vnindo a ■" 
ellc todos os liofpitaes que hauia em Lisboa com fuás 
rc'idas',cj erãomuytos:&poriílolhepòsiiomcde to- 
^°s os Sanítos,obra tão infigne.fumpruofaj&ncçciTa- 
ria.coino o feu Fundador era exccllentç nas virtudes, 
Sp^erofo nas mercês,& grandiofo nas obras, & edifi- 
c'os.£ porá a tão louuaueys intétos não falraífe a pof- 
^l^ilidadc para o ncccfíario d'elles, permittio Deos, éj 
e'U ajuda de tão fanta obra, junto ao repo cm cj cila te- 
^e principiojfofTem defeubertos em a grande prouin- ../> 

'•"inciacTclKey Uo loao: q com muytas auigcntia» m 
Jcrpczas,o folicitaua, como em fua chroijica copiofa- 
Qiête fc refcrc:& ncfte regiítro de heróicas obras.tam- 
bem cm ícu lugar, vos fera relatado. E às guerras de 

, Affrica fendo tão affeyçoado como feus Auós, proce- 
do nellas de modo, mcdiãtc o valor & esforfo de feus 
capitães & foldadosjcj cada dia fe fazião naquclla pro- ; ^. 
»)incia,grandcs&famofascauallarias:dasquacsafiom- ^^  /, 
Wadosos m"5TãaõTeTdT7ízãmoT:, cidade na corta de ^ / 
Mauritânia, fituada Sc muyto populola Sc fortcjrcccã- 
do a prudFcia d'eIRey, lhe mandarão offerecer vaflal- 
lagcnijCÕ certo tribo de faueyscm cada hú anno, & no- 
^òSnoFmit SfqliãtrõcétbsS: oytctaSc fcis.E no mef- i 4 8 6* 

. mo mandou àqucllas partes Dõ Diogo Gonfaluez d'~ 
1 Almcy- 
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Almeyda,q depois foy Prior do Crato , cõ mil honií| 

, de pè,5c cento5ccincoentadecauatIo,para reduziréa 
obediência deuida certos Aduares, q confiadosem f"3 

multidão & valentia, começauão a leuautarfe,5c negar 
'o tributo 5cobediência de fuaobrigação . E ainda q"c 

^lium d'elle.s, em que os Portuguezes primcyro deráo 
Sanctiágo, fe achaua então muyto forte, 5c bem arma* 

. i       jdo com rauyta gente Sc bÕs caualleyros': 'todauiá, de- 
, .,■/ r^.tA pois de grande refiftcncia& perigo,õcmuytas uiorteS» 

T,.' ~ <•'*-"~í   rbrão desbaratados,5c mortos nouecentos Mouros,& 
quatrocentos catinos. E cm tudo o mais caus4rão tanr 
to efpanto naquellcs bárbaros, que o feu Rcy'mandoii 
agradecer aquella obra,por mercê particular a cllc fcy- 
ta : porque aquelles Aduares erão rão bellicofos Sc in- 
quieros, que nem elle mefmo podia com élles:mas que 
d'ali em diante íícaiião enfmados afaber que coufaeM 
morte Sc catineyro.   A que acompanhou também em 

i 4 S 7 .    o anno feguinte , de mil Sc quatrocentos 5c oyrénta Sc 
, fere,AlèBarràxe,famol'o Alcayde, 5c muyto bomea- 
uâileyro, 5c grande nofTo inimigo , Sc por iíTb muyto 
cflimadoantre os Mouros: fendo vécido Sc prefo per 

~DomIoãode Menezes,que depois foy Conde de Ta- 
rouca^ então era capitão de Tanger , qtie.cóm nota- 
nel desigual numere de srente fez eira obra, ci fe hou^ 
ue por húa das grandes, que naquellas pnrtcs'-atonfc-p, 

1488,    cèrão em muytos tempos,    Ò anno feguinte,eifhVndó" 
cm a cidade Arzilla degradado Dom Vafco Coutinho'' 
Conde de Borba , Sc íciklo enganado de hum Monro 
confederado,queihc'prometiagrande preza 5 entrou 
pela terra dentro com fe tenta de caualloimns qua(Tto- 
dos fidalgos 5: cfpeciaes caualleyros:pela qual não ca-*, 
minhoumuyto ,quc não encontrafe com o Alcayde 

.t     ;     de Alcácer Qiiibir, homem de grande poder 56efrima 
antre aqlla nação,5ccõtinno guerreiro cõtra cíiriílãos: 

o qual 
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©qual coin quinhentas wiiaseicoiniaasvií.'"a cõ de- 
terminação ele tomar ás mãos o Conde & toda fua cõ- 
panhia: Mas Deos ordenou de maneyra o recontro 5c _T 
?ícarair.uça,que os .Mouros fórãõ desbaratados ,~& o 
"lefmo Alcaydcprezo,cdousfobnnhosTcusmortos, Jfj> 
^cincoenta homes de muyta cfHma-Sccauallaria. £ 
clReyD.loãocftiipou tanto eftaobra.quefez merce 
ao Conde da capitania de Arzilla, & outras nierces & 
agradecimentos a cllc & aos companheyros. 

Eftas breues vittorias, acenderão o animo d'clRcy 
^e maneyra, que logo mandou fazer húa grade arma- 
da,paracmcfl:aProiiincij de Affrica continuar a Sãta 
guerra poderofamente. E eftando jà de todo aparelha 
da.forão os Mouros auifados,&logopoferão em fal- 
«ofuasfazendas co diligencia: éepara fc defendere fc 
aparelharão co muyto animo.   Que foy caufa de não 
hauer effeyto o que fe pretendiannas para que de todo 
«ão ficafiem izentos de trabalho os Mouros,mnndou 
sento <Sc cincoenta fidalgos & caualleyros de fua guar-^   • 
da &cafa,co D. Fernão Martins Maícarenhas feu Ca- 
pitão dos ginetes.O qual,Ôc D.Ioão de Menezes Ca- 
pitão de Tangcr,& o Code de Borba D.Vafco Couti-; 
iiho, juntos emhú corpo cõ quinhentas laníàs, corre"- 
íãoa terra fc-A"IfareTQuibif7~ridadc tão grade &forte,' 
que nenliú Chriftão^cÕ mão armada tinha níiqua che- 
gado á viíh d'clla: mas ellcs alcãfarão tantas vittoíias,' 
que a memoria delias durou muyto tcponaquella Pro 
-Uincía. 

E parecédo a clReycoufa conuenientepara aquelía 
conquifta, mandou edificarem o Rio de Larache d'a- 

. quella Corta, hua Villa, que chamou Graciofa. Mas 
depois da obra animbfnrnentc começada , acudirão 
tantos Mouros;porelRcy de Fez conuocados, que 
não poderão os Chriftãos continuar com cila: antes 

;—'■■*■ -       -   - - Bb fc 
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fe virão em "tanto aperto.trabalhando & pelejando, 
quencnidcqucm miiytó o defejaua pòriião ler fo- 
íorridos , porque a multidão dos inimigos linha 
ocêupado o Mar * a terra , & írabalhauão corri 

tanto temor clcsbaratalos, & elles com tanto esfor- 
fo Tc defendiáo , & hás 5c outros com tanta infiancia, 
como a quem não hia menos que a vida, & liberdade, 
li porque os mais dos Portuguezes que ali fe moítr.v 
não inuenímeys crão fidalgos & pclíoss de qualidade 
na Republica, determinou o meitno Rcy Dom Ioáo 
paíFar empefíba ao focorro , parecendollie também 
que algua grande ventura o chamaria àqucllas partes 
com iiuáocafião tão honrada.lvTãTclKe^dFFcz, ciir 
connandofe nos conccytos, vendo alarmada tãõpo- 
deroía , & também aparelhada , temendo as varieda- 
des & mudanfas naquella Prouincia mny ordinárias, 
que c5 a prefenía d'elRey que porfeus capitães era tão 

"temido, tratou Sccomcreo pazes, &deíifiiodagúer- 
"ra", * a Villa fe desfez,* os fidalgos caualleyros Por- 

tuguezes, forao pola fama de fua prefença libertados-, 
com louuoroc honra de todos, deyxando em notauel 
temor toda Mauritânia. 

Onde cm o anuo do Senhor mil, quatrocentos Sc 
nouenta, Dom Fernando de Menezes, filho do Pri- 

• mcyró Marquez de Villa Real Dom Pedro,"* fen Ir- 
mão Dom António de Menezes, que então ferina de 
Capitão de Ccyta, foráo coiiqniiíar a Viila deTarga, 

■ naquclla Marítima Coita limada, & depois de entra- 
da a faquearão. E não fatiífeyto cTefta preí^quenão 
foy julgada por pequena , aprcjueytandofc da boa oc- 
catião, & com acordo deJ^^M^™ deTniio.rá_ 
Capitão de Tanger, fby conib^tTr^TViihL.dc_Çairit' 
cc .é^ifiTaTtTnas mais altas * aíperas Serras de toda 
Alínea,* aquein os M.ouros,por fua grande fortaleza 
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&niUyta pouoação.chamauáo Ecnc^iitainemo : tSc fd-    ^- oa ^-f íó«J 
mente com quatroccmòTclêcnuailo & mil & dozítos 
Moines de pè, a tomou,fáqucou,<3: queymcu. 

" E chegado o anuo de mil, quatrocentos &-nor.enta _, 
& quatro, cm que as coiiquiflns cc dcfuibumentoda l ■*->*' 
Etiópia hífio muyto auãiCjéftondo elllcy D.loão em 
Setuual,depois de muvtps experimentos & imagma- 
iõesde architcftura.eílc mefoio inuentou & o «Uno»,     s^a MCGJJ 
^"ípcijnraaff-cãfiiuêllã? poderem jugjí grandes bom-   (   /^lV, A 
^ãràsrrfv'fazerem leu officio tão rafteyras.queluão     "     fA^J^ 
tocando na agua. li porque ellc foy o pi imeyro Autor  ÍLy n 

dcítalnuençãOjforão asfuas carauellas;afsi armada?,as  , 
mais remidas embarcações q no Múdofe fabião.Neílc 
"lelmo atino ordenou també, que certos letrados com 
algúsdoconfelhocntendcfTemcmtodas ascoiifas do 
goucrno do Rcyno , & com jufliça as deípachãflem: 
deyxando  foomenie  algúas ,  que ao próprio Rcy 
k hauiáo de requerer.   E para queiudo íc afsmaflc 
fem a fua doença llic fer impedimento , mandou talhar 
em ouro 'dous nnaes feus, grande & pequeno; & com 
cllescm fua prcfenfa , qualquer offici.il ou criado o C.f~, %l ^A/''* ' 
frzia.   £ efh ordem de Letrados .parece que he hoje  £/' 
o Tribunal dos Defcmbargadorcs do Paço $ & cpie^fV*^/*' 
cite foy o leu principio: porque não achamos poílo*.- 
cm memoria , que algum Rcyneftcs Rcynos, afsi o 
cofhunaíTc. 

-   E para atalhar acertos bandos, & ódios cm que 
andauão alguns fidalgos , de que cada dia rom ra- 
zão fe receauão mortes, & defauenturas ,  ordenou  ^ „ pÁ\i% 
hum jVlcyrinho do Paço.   E foy Efreuão  Fcrnan-   4 / :? 
des , Caúallcyro de fua cafa , & de fua pcfioa va- .-• 
lente homem: & deulhe doze homens da fua guar- 
da,aiitre todos efeolhidos, por. mais bem difpoflos & 

Bb 2 roais 
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ínais animo lo s: os quacs vertidos das cores d'clRey 
& n.as. mãos alabardas, eftauão fempre às porcas do 

_Paço_aíTentados.   Com ordem , que fc algúa pcfíoa 
dentro no Paço,ou terreyro,leuaire <Ái cfpacla, o mn- 
tallem logo, fem mais prifáo,ncm procclTo. Os qiia.es 
fejzçjyo também feu orneio, que os reuoltoíbs cõ me- 

''   do do qTíe receauão,& os mais cõ efpanto doqueviáo 
'"vTtièrao todos quietos.   E porque foy cfta inuenfáo 

julgada por mnyto importante â quietação da gente) 
& veneração que fe deuc à prefenfa d'e!llcy , dctcnni- 
noufe que fempre hoiiucíTe cftc Meyrinho. 

" E parccendolhcquco defcubrimcio denouos ma- 
reSj cm qnc tanto trabalhaua,fcnáo podião continuar 
como defejaua, pelo modo do iiauégar antigo,que era 
fempre ao longo da cofia,<k a grandeza do Mar Ocea- 
no mal fofria: deu ordem com quefe inuentafle, a ua- 
uegaçáo por altura do Sol, cngolfandoíe no mais alto 
& largo: o queaqucllcs defeubrimentos hauião núOd 

ter, & hoje fc coftuma. E por ícr coufa que tanto pro-1 

ucyto deu ao mundo cm as nauegações d'elle ,nãohe 
" bem que fc perca a memoria do modoiíc fuainucnfáo. - 

„   -    ,     Em o tempoque o Iniante D. Henrique começou o 
Barros dec» j  r    \   • J   r>   ■    ■ ■ -A      *   J í.Ub. 4. c. ocicobnmcto de Guine como jaaouuiltcs, toda ana- 
3. ' uegação dos Mareantes era ao longo da Colla, leuan- 

doa fempre per rumos, da qual tinhão fuás noticias 
per finaes de que fazião roteyros, como ainda ho'|C 
VZAO em algúa maneyr.1, em algúas partes: 6V'para 
o moclo de defcobrir d'aquelle tempo ,.a'quil!o foo 
bailaria. Mas depois qiie os homens, principalmente 
Portuguczes,quuerão nauegar o dcfcuberro,perdêdo 

• dcviítaaCoítj&engoIfandofeéo mais alto Mar, co- 
nhecerão quãto engano recebião na cflimação&juizo • 
dasílngraduras.. Porc como a necenidade hcamais 
ccrta.doucrinadc todas as artesa tepo d/clR^vD. toão 
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fcgundoj como vos di-zia, loy por elle encomendado 
«Renegocio a Medre Rodrigo,ícMcílre lofcppe íu- 
deu, ambos feus Médicos, & a hu M artim de Boémia 
nutiijral d'aqucllas partes, cjue fe gloriavaícr diícipulo 
de Ioãode Monte Régio, íamoio Aftronoir.oamrc 
°s profeíTorcs d'cfta fcíícia. Os quaes depois de nmy- 
*<is confideraçõcs &efpecutações mathcmatkas.achi.- 
rão efUmancyra de Natiegar pela altura doSol,dc que 
fezerão luas tauoadasj para declinação dclle, .como fe 
hora vzaantreos navegantes jaa mais apuradamente 
do que começou, como fáô todas as coufas ernfeus 
.priíneyros princípios. rTr.ão foy pcquena~iucrce do 

/ Lt 1.1 *     I 

1)^1 

n^. <if&*- 
Omnipotente conceder ãPortugãlcílaprerogatiua,q . 
Por eíla lhe não cTceja cm grande diuida toda Europa: 
Bpoladifficuldadcqued'anteshauia em a nauegação 
de Oriente a Poente,parecia que Deos tinha impedi- 
do aos mortaes eíla1 lnneníao : & porque naquellc tc- 
po fe çjcfcobrio para feu feruiço & acrefccutamcto de 
fua Igreja, cõalçita razão fe pode a elle atribuir eíla 
proucytofainuèníão: fem a qual era quafi impofsiuel 
a obra que por ella fc feguio. 

Em o anno de mil quatrocentos & nonenta óedous, - 
paíTàrã.0 a Portugal grandifsimonumero de Iudeus, q J 49 *• 
-osRcys Catholicos DomFcrnando & Dona IfabcJL   h^fj* e--CÍ 
lanfáráo fora de feus Reynos, por incorregiucys & \j'u gv„r^ f- 
obttinadosemfuapcrfidacfpcranfar&clRey D. João ■//l fif /< 
os recebeo, á conta de lhe darem por cada. cabeça cer,- /7UrVir^ri e /& 1 
•ta quantidade de.dinheyro, que vcyo a fertã grade fo- ^ ^.'U^U-* \ 
ma, que o guardaua elle para palíár a Affrica, como fé- ,'u Yil ., ,;r/n.'; | 
predefejou: 6c por fua abreuiad.i morte , não poden- -J^LZI^., ; 
do críeytuar efle feu defejo, fe-achou -ainda Tõclo eRe ' 
dirílTcyrõ-iTintO^rguardado (cm faltar cícllc algum, 
í. aliem d3eUêíributo, os deix-ou entrar com condição 
«menãoeftariíiocmPortT.craltnais de.oyio nu-fcs;,j& - 
1       . Bb 3 ciles 
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nc!fe£ lhe ebria clRcy embarcações para Afinca, ou 

outrfò partes,ondeniais qui!cíícm,fora de fuás coii- 
quiiras.E de todas cilas gentes,a q fua obíiinação não 
conferido Te redurdflem à Igreja cathoíica ejn Caftcl- 
la, inorre'rão cm Portugal muytos de"pede que con- 
figo trazião,&:ein Aflrica paliarão as inayores infâmi- 
as d^perllguiçóes que fe ouuirão nunqua. E ainda que 
cfta multidão paliou neftc tepo a Portugal; jaa elRey 
Dom Ioão per autoridade & licenfh do Summo Pon- 
tífice, tinha mandado cm o amio do Senhor mil,qua- 
trocétos & oytenta 5c fete, inquirir & deuaílar, fobre 

-os Chriftáos nouamente conuerfos á Fec, que co nic- 
Ví.;'^ ->-'<*-? do da Inquifição de Caítella ( q para acudir a fna mal- 

' r^,.,i+s dadencllafcinítituio naquelletcpo) fe lanfauãone- 
írte Reyno: & fezfc cila diligencia por certos comif- 
farios paraiíTo efcplhidos. 

E para que as nouas concjuiílas em que com tanto 
feruor fe ocupaua , fe continuaflem ícm algum impe- 

v    dimento, 6c o credito de feu poder cm algun couíafe- 
náo diminuillc co<ri algum repentino <Sc não cfperado 

149 4*    infortúnio ; em o anno do Senhor.mil quatrocentos, 
$<s$W£ M.&.Ç- & nouenta & quatro.mãdou edifiacnr a Torre de Caf- 
bof/ cães, quatro léguas de Lisboa, & a Torre &bailuarte 

de Caparica:& tinha ordenado luia fermofa torre,011- 
'òe hoje cftà a de Bctblcm . E para q em coula ncr.húa 
fakaíTe o zcllq do bem comum, qué nmy to cílimaua 
& com cuydado folicitaua ,tambc deu principio que 

^^S^^^^aTTuorà viefic a agua da prata: tendo já para ifio com- 
' ó^-B^r* pradas muytas fontes , òc outras muytas concertadas, 

& medida a agua que a Cidade podia vir, que não era 
pouca. 

E dos homes que o mcrecião,não tédò menor cuy- 
dado, que das outras couías à Republica prcueytofas, 
honrou a muytos com títulos & dignidades, & acre- 

;      . , %itou 

< 
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*chtou Uus e findos com ^HUíH OC p.n.rm.u;..Ds. £ an- 
trcclias foymuy notauel a dignidade de Marquez q 
primeiro qoutroRey cmPomigal folénizou cõ as de- f~fl/ 
u'dasccremonias:ck'fez d lia merceaD.Pcdro dcMe- A<■ XJ/-~'Á 
«ezes capitão mo'r<Scgoucr;iadordaCiilade Ccytacm    ''"'• • '"'' 
AíTrica3cõ titclo de vílIaRcaljd^onde ellc era já Cõde: 
& juntamentelhe deu taiubcm oCondado deOurê,ein 
0 anuo cio Senhor niil,quatrcoccntos& oytenta de no-.' 
We: citado elllcy em aCidadeBcja.E não pareça ir.uy- 
^o: porque aos grandes merecimentos de cauallaria, 
são com muytarazão deuicias grandes honras. 

Capitulo V.I I. Das nouás conquiftasSs. 
ckícobrimentoSjde incognitosmares Sc 
nauegaçces, a que elRcy Do loáo íè- 
gundojdeu felice principio. 

,Ç£2È2sa2M AN TO Que começou a rcynarelRey ^ , 
Do loáo logo crttcndco cm as nouas cô- 
quiflas, per feu tio §c pay , com tanto 

J?H trabalho começadas :& vendo por expe- 
^ rienciaq o negocio de Guine reípondia 

«com proucyt-o c!c ouro , marfim, cfcrauos,&outras, 
coufas muytas: & que cada dia le defcobrião outras 
niuytas terras, com que o defcobrimento da Indiafc. 
hia ínanifeítandojpor onde cfperaua na conuersão tias 
almas fazer notauel augmento á Igreja catholicatpara 
que eira obra feprofeguiiTccorn maisfirmefa, man- 
dou húa armada bem aparelhada de todo o neceíTa-, 
rio, & por capitão mor delia Diogo d'Azamlmja, 

-,Í    *-■■'.-    -;     Bb  4       -• -fidalgo 
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fidalgo iiiiiyto experimentado nas coufas da 2;uerra;<x 
que U>go edificou hua fortaleza que chamou deS-CiSf 
orgê cíaAhnâ, pol.i afreyção que elíley, rinha a erte Sá 
toT  Partido cfT-e Capitão de Lisboa, & chegado a fal1 

uamerito à qu.ella cofia de Eihiopia a dezanoiíecle Ia 
neyro de mil quatrocítos & oyteta & dons, logo mal 
dou dizer a prnrieyra MiiTa.quc naquetla tórrida Zo- 
na ft diííe, ao p.ce de búa grande aruore, que eftana em 
o 1 ligar onde hoje cila a Igreja c!eSamGeorgcJ& onde 
fediz cada iíiahúa Mifia pela alma do Infante Dom 
Henrique primcyro Autor de tamanho bem. E a pw1 

incyra cóiila que efteCapitão Diogo d'Azambuja tra- 
"touconi ollev d'aquela corta, chamado Carauianfãi 
foy que quifeífe receber a agua do Santo Baptifmo : q 
por ler o principal intento que os llcysóc príncipes 
de Portugal pretenderão ncílas fuás nonas cònquiítas, 
vierão cilas a fer de tanto proaeyto, como depois fe 
vip. PafTado cftc auto dos diuinoí. louuorcs , quedeiic 
fer ordinariopríncipio e,m todas as coufas a que fe de- 

v   feja o fim bem afíortunado: logo fe começou d'ali a 
dous dias a fortaleza, per confentimento d'elRcy Ca- 
ramanfa: O qual quando fc vio com o Capitão mor, o 
fez cõ grande aparato de gente, tão disformes em fuás 
inuenções a feumodo, para moírrarem ferocidade de 
homês de guerra,que mais mouião a rizo, que a te- 
mor.   E como de Portugal fe kuaua toda a fabrica nc- 

^ ceifaria para a nona fortaleza , derãofe tanta prefTa na 
^edificação d'ella, que cn vinte dias apoferão em cita- 

do,que bem fcpodiáo todos nella recolher & dclen- 
der. A qual com o comercio do Ouro fino, & das ou- 
tras coufas, q a ella logoVomeçàrão a acodir, de todo 
o fertão de Ethiopia,veyo em menos de quatro annos 
aextenderfetanto ,quc elRey D. loãolhe deu titulo 

"  de Cidade, que he hoje bua das «otaueys do mundo: 
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^ a$ pazes & comercio queneiia ic;uleinai.".o , farão 
con(eruaci.i3 femprc com conhecido proueyto cie muy 
j0*- F. por fcr cila, ci':iji a tires «irmos acrclcentou cí- 
^ey Dom João ao real titulo, o de Senhor de Gume- 
^ ocdsnou que d'aLi em diante nas terras noiíamente 
°Çlcuhercas,fe pofefTem Padrões de pedra de dons cila 
"'os de home de altura, com as armas reaes entalhadas 

'IJtHcs>i6c em cima húaCruzj&no reuerfo,dous letrey- 
^s íiuPortuguez & Latim, em q dizia o Rey que ma- 
nara dcfcobm aquella terra, & cm que tempo , 6c per 
l11^ Capitão íepofcraaquelle Padrão. > 
" E o primeyro defcobridor que vzou chefia inuenfáo 
ioY Diogo Cão, caualleyro da cafa d'ellley, & que-jà r 
e»J aquellas partes fora dcfcobvir.O qualpaflaudo pe- 
*a'"vlinn, & cabo de Lopo Gonfalucs.que cílà bú grão 
"a banda do Sul ,.& pelo de Cathcrnia, çj foy o vitimo- 
que fc defcobrio cm tépo d'elRey D. AfFonfo Qiifn- 
tQ: chegou a hú rio pelos naturaes chamado Zayre,'& 
eni íua foz ou boca metco Imm Padrão- He cite rio 
tâonotaitcl, que dizem delle fer húdos raayores bra- 
ços do grande Nill'o,& que forre mais de trezenras le- 
8P1,3S, <Sciiabocatéduas'de largura: cx no Inuerno d'a- 
^lliellas partes cn.tr3 pelo marrão foberbo, que a vinte- 
'egUas da Coílafeachão fuás aguas doces. 

Hntrando Diogo Cão por elle acima, achou algúa1 

gente- como a de Guinc,m;is de tão cílranha linguagéj, 
^e nenhum de quantos línguas leuaua, fc pode ente- . 
"er com aquella: mas por acenos,vierão a conjecturar 
^u£tinhão Rey muy poderofo, que efrauar-pelo fertâo- 
tontas jornadas. F. porque o modo & brandura. d'eftai 
§ente ,&afeguran(acom que fe chegam à conuerlar- 
Çào, lhe prometia grande cíperanfa de algum- bom fiir- 
ccíro,mandoucomalgús deilés certos Portuguezes,cÕ'< 
prefente aollcy quediziáo, «Scembayxada.. Mas tar- 

Bb s* dárãoi ^    .. ' 
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dirão tai.1.0 ,que a eilc JC IíIV acabou a moufáqda naue- 
eacâo d'aqucl!a paragem: em tão per vontade dos r.ici 
mos , tomou quatro d'aquclles,que mais honrados lhe 
parecerão,& comelles fcpartioparaeflcRey.no, on- 
de determinou vir cm quáto os outros fazião &a cM- 
bavxadaj&logohatiiade romance aísi o deu a ciitc- 
der,como melhor pode.à gétc da terra.Pclo caminlio 
tãto trabalhou, com os negros que trazia,que quando 
•chegarão a cílçiley.no ,jaa fabiíiodar razão do que 
lhe perguncauão.     EIRey os recebeo eomnotauel 
contentamento  & admiração de feu grande enten- _ 
dimento : <5c por acodir aos Portuguczes que laa fi- 
cauáo , -os tornou logo a mandar bem premidos de 
fauores 6c de mercês.; 6c par,aoicu Rey húa embay- 
Nada & bom prefente : 6c lbbre tudo hna longa Ora- 
rão, ein que lhe pcrfuadiafetoma!rcÇhriítfio,pro- 
inetendollic por iltb grandes coufas. E com elles má- 
douomefmo Diogo Cão, o qual chegando ao Rio 
do Padrão , & mandando pedir os Portuguczes que 
ali ficarão, logo lhe foráo entregues: & pelos outros 
■mandou dizer a ellley que Iiia mais auantc,& d:a vol- 
ta fe veria com ellc: como fez , depois que paíToual- 
lem do Reyno de Congo mais dozentas léguas, em 
vinte & dous graós da parte do Sul: então fe vio com 
o Rev,& comTua conuerfação 6c boa fama o fez muy- 
to feú affeyçoado: porq erão tantos os bens que d'c!lc 
de dos mais Portuguczes tinhao dito aoReyosfeus, 
que não fabia eílar fem ellc: 6c quanto mais iíro fazia, 
mais acreícentado fe achaua eui contentamento. Porq 
ainda que Diogo Cão era efpecialcauallcyro , 6c nas 
coufas da guerra muyto defiro & experimentado, era 
também na policia 6c Chriítandade muyto prudente,- 
&polas coufas cj clleiabia dizer ao bárbaro Rcy,dos 
Mifterios danofla SãtaFè,goílaua tanto d'ellas,q lhe 

oersmn- 
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Pçr2untauamuytas,nafcidas decfpiritu jaa alumiado 
a diuir.a <»raça."H cm proua d'cfta verdade raãdou a el* 

^cyD.Ioáo húpreiente per humd'aquelles fidalgos 
l^e vicrão com DiogoCao,& algús moços nobrcsjSe 
por cllcs, com titulo de embayxadorcs, lhe mandou 
dizcr3q.uepor amor de fua amizade, & do que "lhe ài~ 
ZJ-T do íeu Dcos «Sc fua SantaLcy,fe queria baptizar cõ 
rodofeu Rcvno: csrqueparaiftolhcmandaflc os Mi» 
niftròs ncceílarios: & o mefmo ftzcíTe á quelles £m- 
^ayxadores; que por fere dos principais do feu Rcy- 
r'0, feria grande augmeto daFec.fer enfinadajpor cllcs, , 
CIVi aqueílas tão remotas partes. O contentamento q 
eIRey Dom Ioão recebeo com efcanoua,6c o aluoro- 
foquenoRcynofc viocÕ efèc principio de tamanho 
kê; deu clara moftra dos catholicos defejos de todos. 
E como cl Rcy era o mais principal nefta obra, afsi tã- 
t>em no o-alardáo d:clla quis fer o mais auantajado , fa- 
zendo baptizar com muyta folcnnidadc aquellcs »o- 
ltos Chriílãos: & de huni mais nobre foy cllc mefmo 
Padrinho cõ a Rainha,e houuenome D.íoáo daSylua, 
& os mais houuerão os nomes dos q os aprefenrárão. 

E quanto fruiírificou em louuor de Deos a Chriftãr -" ^ 
dade d:cfícs homes de Congo , pela conuerfão do feu 
Rcy: tão pouco aproueytouo que clRey fez em o re- 
queViroentod^lReydeBenij^cujo fenhorio eflà an- 
trcodcCongo,&oCaítellodcSamGeorgc da Mi- 14 8 A1, 
ia. Porque emoanno do Senhor mil quatrocentoS( 

^Coytenta & féis também cfle Rcy de Bcnij mandou' 
pcclír a clReyDõ Ioão lhe madaíle facerdotesparao 
doutrinarõnarcdeChriftojaq fcqria de nouo con- 
Hciter:c trouxe cfle embayxador hú loãoAfTõfod'A- 
«cyro, q tinha já defiubertonaqllas partes híia giãne 
ilhaq fc chamou defeunome: (Sctáobéfoy oprimeyro 
q trouxe a-cfte Rcyno pimeta de Guiuc,q nos chanu- 

•   mos 
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mos de raboA não tão boa,como a da índia. Mas co- 
mo cIR cy de Bem; pedio os Sacerdotes,mais por Ce fa 
zer poderoso com noílo fauor contra feus inimigos, q 
com defejo de baptifirio ; aproueytàrão pouco os nn- 
niftros d'elle que lhe elRey tinha mandado , com hU'1 

• fcytoria,para o proucyto que dauão oseferauos de 
Benij ao trato do ouro da Mina: Òs quacs elRey man- 
dou logo vir todos, por eira razão, <5c por fera terra 
doentia; Sz antre as pelToas que falecerão nella, f oy ° 
mcfmo loão Affonfo d'Aucyro, que primeyroaficn- 
tou aquclle trato, feytoria, & comercio. 

£ porque inuyto tempo cítcrefgate decfcrauos de 
Benij 6c Congo, para a Mina, fempre correo por K-1" 
uios que do lleyno os hião laa rcfgatar, íc ncile inter- 
uinhãopczadosinconueuiétes defe fazerc Mouros, 
ou íe tornarem gentios, por nãofcrêefcrauos: clRe)' 
Dom IoãoTcrceyro, atec cujo tempo durou efle rel- 
o-atenefra forma, lembrado mais da faluação de tantas 
almas, que do proueyto de fuafazenda , mandou que 
ceflaíle efte trato.    £ por fer cila obra cm louuor de 
Deos, elle deu logo a clRcy o galardão -delia com do- 
brado proueyto, abríndolhc outra Mina abayxo da 
cidade S. George,d'ondc começou a correr grade co- 
pia de ouro que importa muyto mais, do que fc hauí* 
pola venda dos eferauos. 

Antre muytascoufas,que elRey Dom Toão Scgúclo 
foube do embayxador de Benij & de loão Avr'õfod:A- 
ueyro, foy húa, que lhe não deu pequena cfperanfa ei" 
o que tãto defejaua: porque lhe affimàrão,que ao Ori- 
ente d'aquel!e Rcyno ateedozentas & cincoenra lé- 
guas, hauiahum Rey o mais poderofo d'ãquellas par- 
tes, chamado Oganc,quc antre os feus príncipes era 
tão venerado,como antre nós o Summo Pontífice. Ao ( 
qual os llcys de Benij, quando nouamente reynauãò, 

coíluma- 
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cofkimauão mandar fcus.embayxadores,- com grande 
prefcntc, pcdindolhe confirmação de fuafuceíIão.Em 
hnald a'qu aleitegrandeRcy lhemandauahú. bordão, 
& luia cubertura da cabcça,da fcyção dos capacetes de 
Hcfpanha, tudo de latão luzente, cm lugar de Scptro 
^coroa, & húaCruzdo mcfmolatãodaformadasde 
^-Ioão,para trazeré ao pcfcoço,Gomocoufarcligiofa, 
** íanta: fem as quaes peças o pouo hauia que nãocrão 
verdadcyros Rcys ,'neniRcynauáo juílamcntc. E cm 
Quanto eíte embayxadorandaua na Corte, núqua via 
a efteRey fomente de dentro de húas cortinas de feda 
Cl'i que elle andaua metido,lhc moftraua hú pee quan- 
do o dcfpaçhauão, cm final q cftauaali,& confentia. E 
c'n modo de premio do trabalho do caminho, daiu ao 
Clnbayxador outra Cruz pequena como a d'clRcy; & 
com ella ficauatão priuilegiado,como antre nòs fão os- 
Comendadores. E porq neíle répo quando fe falaua na 
índia, fenipre era nomeado o Preftc Ioão das índias,. 
Rcy muyto poderofo, que dizião fer Chriflão; pare- 
cíalhe aclRey Domloão, que por fua via poderia cn-> 
tr«ir na índia : porque dos ^.bexins religiofos que vi- 
nhão a citas partes, & de algús Frades que de caa foráo 
aHiernfalem,a que elle encotncndaua muyto fe infor- 
^afTeind^clTeprincipe, vcyo afaber que feu citado 1479.; 
°ra a terraque cftaa fobre o Egypto, & fe extendia ate 
0 Mar do Sul. OqueelRey confiderando cõos Cof- 
^ograDhosd^fteReyno, ác conferindo astaboas da 
Ptliolcmcu com os Padrões , per feus defcobridores 
Grumados, & as dozenras òccincoenta leguas para 
í-cftc , onde os de Bcnij dizião eftaua o grão Rcy O- 
ganè: achauaque elle deuiafer o Preíte Ioão, por am- 
bos andarem metidos cm cortinas de feda', 6c trazcrS 
0 finaldaCruz cm grande veneração. E tambenv lhe 
parecia, c- profeguindo os feus Nauios aCofta que- 

imor 
r 
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Jiiáodefcobnncio^nauiao de chegarão Práfo Proinó-? 
tório,fiindaquclia.terra. Aíiíq conferindo todas ef- 
tas coufas, que tanta efperar.fa lhe dauTio, determinou 
.jnandar logo ellc anno de mil,quatrocentos & oyteta 

148 6. & féis, dobrados nauios per mar, & hontés per terra: 
,<Sdogo em o fim d'Agofto mandou dons nauios bê ar- 
mados & fortes, «Sc húa nauetta com mantimentos, &■ 
por capitãoBertholuincuDias cauâllcirodcfuacaía,& 
J1Í1 dos dcícnbridores d'efra coita, cõ outros capitães, 
& foldados, & pilotos,to'dos muyto experimentados 
xia guerra <Sc no mar. Cõ ordem q em aquellas tcrr»s,q 
foílc mais defeubrindo , lanfafTc certos negros & 11c- 
çras, que configo Icuaua jaa induifriaclos, para q che- 
gaíTe á noticia do Preíte Ioão , cíbe feu deiejo. Parti- 
do Bertholameu Dias do porto de Lisboa cõ ília ar- 
jnada5chegoucÕ bem tempo cento&vintcjeguas alie 
rio que deleubrio DiogoCáo, £< podo ali hú padrão, 
Santiago,em altura de 24-graos; fezerão fua viagem, 
naqualdepoisdeandarê cinco dias às voltas e:n a an- 
era lhe chamarão das voltas.E d'ali feytos na volta do 
juar,o inefmo têpo os fez correr treze dias cõ as vcllas 
cmmeo maflo: (Sc por cj os nauios erão pequenos, Sc 
os mares jaa mais frios que 05 dv Guinee , homierão 
a queiles poios mais feyos «Sc mortaes q podião achar. 
Mas ccíTando o vento caufador d'aquel!a fúria do mar 
que tanto oscfpantaua vierão demandar a terra pelo 
rumo dcLefte,cuydando que corriaainda a cofta nor- 
tcSul em geral como a atec li trouxçrão. Porc vedo q 
por algas dias cortauão fem darcomelia , carregarão 
fobre o rumo do Norte, com que vierão ter a húa an- 
<ra que chamarão dos vaqueyros, polo> mnytos que 
nella virão cõ fuás vaccas.-mas não podc'rão liauer fal- 
ia d^lles, por fe não entenderem cõ as línguas que 1c- 
ijauão: antes efpantados da nouidade fe recolherão cõ ..     _ - - j-eu 
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^n gadomão deixado de n mais notKu,q ierénegroS 
^ cabcllo retorcido, como os de Guinec. Correndo' 
niais atlante a coita per uouo rumodeq todos folga- 
^ãojche^árão a hííilheo q chamarão de S.Cruz,& efc 
taa em trinta & três grãos & tres quartos da parte d» 
S»l: em o qual vendoíe a gente dá armada jaa caníãda; 
Sc imiytemerotlf de tornar auer os mares q paíUrão; 
todos a liiia voz, qtieyxandofe muyto, requererão ao; 
CapitãoBertholamcu Dias, fe.cõtentafíccó. tanta cof-. 
^ como tinha defeuberto , & cÕ tão grande nouídade 
COITIO tinha experimentado, & não permittifle q mor 
refsè todos à fome; & tatus outras razoes diíícrão que 
^oucrão ao capitão, depois de fazer hú largo iiiflru- 
Jfiínto do que eiles lhe requerião,não foy mais auãtc 
^ue vinte & cinco leguas:que-.ehegário ao numero de- 
lrezcnras & cincoenta,por cite capitão defeubertas: q. 
cõ.asoutras qn: defeubrio Diogo Cão^ãofctecêtas Sc 
ciiicoêta,cj eites dous principaes defeubridores defeu- 
^irão , & foy otermotee onde fé nauegou por aqqel- 
'•15 partes em tempo d'cIRey D. loão.   Partido Ber-r 
tfiolameu Dias deite vitimo Padrão da Cruz, cõ tanta 
^agoa.como fc déyxára hú filho deílerrado pava sc- 
pre. houv.cfãoviítiufaquellc guinde STnôtâUcl pro- 

 '    ".> ,i^r„„!.„...... o x. f. 'tiontorio per tantas centenas de aunos cncubcrto,a q^ í - 
chamarãoTorinentofo,polos muytos perigos 6c tor~\ -O'-'    ^"^ 
bentas que no dobrar d'clle paíTarão. Mas elRcyjD.1 . 
loão vindo clle ao llcyno lhe deu outro mais illuflre, 
thamandolhe Cabo dcBoaEfpcranía^pola q lhe pro- 
metia do defcubrimento.da Índia, tão cfpcrada & per, 
tantos annos requerida.O qual nome,dizIoãodcBar-- . 
«"os,como foy dado por Rcy-, & tal que toda Helpa--J<t. ■ 
«h.i fe gloria d'ellc permanecerá com louuor de quem: 
o mandou deícubrir em quanto efta nolla lembrança 
durar.    Be^hoiameu Dias,depois que notou dellc 

o que 
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o que conuiunu a naucgaçao, & afíentou hn Padra0 

chamado S. Filippe, tornou a fcguirfuadcrota em- 
butira da Naode mantimentos que atras deyxara: 
ckhauendonoucmefcsqúed'ella ic partirão, ainda a 
acharão: mas de noue h ornes, que nclla ficarão, io-tre* 
effouão viuos: hum dos quacs loáo da Coftajcfcriua0 

da Nao, de tal maneyra o fobrefalteou o contêramen- 
to & alegria,vcdo os cõpanhcyros que por mortos w- 
nha, q morreo logo , porto q já andaua enfermo. D'*" 
fefoy Bertholameu Dias á jVlina, 6c entregue do ouro 
q hauia,fe partio para o Peyno,onde entrou cm Dcze 
bro do anno mil,quatrocentos & oytenta <Sc fete, haue 
do dezafeis meies c dezafetc dias q era partidos d'clle« 

Polas informações'qelRcyD.Ioáo tinha da Pro- 
uíncia q habitaua o Prefte Ioão,determinou,antcs que 
Bertholameu Dias vieffe,mandala defcobrir por terra- 
E porá tendo a ifto jaa mádados por via de Hicrufalc 
dousreligíofos,qpornáofaberêalingua Arábia não 
ouíarão fazello: mãdoii elRey aPedro deCouilhaã,ca 
ualleyo de fua cafa,q fabia muyto bê a língua Arábia, c 
cmfuacopanhiaAftõfodcPayua.natural de Caftello 
Bráeo:&forãodcfpachados c Saneará a fetede May° 
de miI,qiutroccntos & oytenta <5cfete, eítãdo prefen- 
te oDuquc de BcjaD.Manoel,q depois foy Rey,& go 
zou o fruyto d'cfhis diligérias.Dcfpedidos ambos d'd 
Rey,forãopor Nápoles à Ilha de Rhodas,&d'aha 
Alexãdria, onde cfteuerão doentes ámorte:<Scd'ah" 
pafTarão à cidade Cayro, Sc em cõpanhia de Mouro* 
de Trcmccc & de Fcz,paíràrão à cidade Adem, é o el- 
treyto do mar de Arábia, q vulgarmente chamão Ro- 

, xo: 5c por fere as mouloes d'acjllas partes differétcs,fc 
apartarão os cõpanheyros: Afíofo de Payuapa Etliío; 
pia, e Pedro et Couilhaá para alndia.có orde antre fí <J 
cm hú cerro tépo fe ajuntafsê ambos c o Cayro. AqU' 
fc embarcou Pedro d Couilhaá cm húai    ^qhiapa^ 
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cidade Adcmpofta nn boca do cfíreytn do Mar Ro-   /0V ,- . 
*o , & por outro nomcMar de Arábia Feliz : d'OH de  * (£««*# 
foy tèr a Cananor, Calecut, 6c Goa , cidades príjici- 
Pacs na corta da India,& cadahúa d'clIas cabeça de hú 
fteyno:&d'ahifc embarcou para a Mina de çofãlla, 
^'Je he na Ethiopia fobre o Egypto.    Tornado ou- 
tfa vez à cidade Adem, embarcoufe para o Cayrp , oc 
neIIafoy certcíicado que era jaa falecido de doenfa feu 
c°panhcyro: polo qual determinou virfe a cfieRcy- 
"o com a relação d"efias coufas ;& cirando jaa de ca.- 
^inho, íoube que dons judeus o bufcauâo, hum clia> 
^lado Rabi.Fabra iri, natural de Beja ,& outro lofep- 
pc,çapaceyro da cidade Lamcgo.que hauia pouco vie- 
r*da cidade Babylonia, & fabendo o defejo d*clRey, 
^culhe noticia do que qiiàfoubera das coufas de feu 
defejo : & por efta razão os mandou com cartas a Pe- 
dro de Couilhaã, para llic trazer arepofta do-que jaa   „ 
íeucflc fabido; óc o outro para ir com elle ver a Ilha de 
Ormuz,de que tinha noticia haucr nella grandes cou- 
fas : de d'ahi fe foffe ao Prcftc loão.Defpcdido Iofcp- 
pe para eftc Reyno, fe partio Pedro de Couilhaã á Or 
nmz, & notadas as coufas cjue achou, & enuiado o ju- 
deu com recado d'ellas a elRey Dom Ioão: cllc fc 
foy ao Prcfte loão , que enrâo era Alexandre, a que. 
tiles" chamão Efcandcr. O qual o recebeo com honra 
•& gafalhado, & cfHmou muyro aembayxada: mas fa- 
zendo d'ahiapoucos dias ,fucedeolhcNaut feu ir- 
ttião , que fez pouca conta de Pedro de Couilhaã , & 
»ião lhe quis dar liccnfapara fahirde feu Reyno, nem 
fc.ii filho Dauid , que lhe fucedeo : polo que vendofe 
d'efcc modo impofsibilitado, caíoufelaa muyto rico 
St honrado.por fer home de qualidades, que em qual- 
quer parte valera muito:& jaa pôde fer, que polas não 
perderem de feu Reyno eíks Reys, o retinhão.ncllc, 
..--..' ' Ce • para 
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para fc aprnurytarcm d'elias. E porque elRcy cm to- 
das as partes cie Lauante tinha inteligências para cite 
feu dcíejo, lhe mandarão de Roma hum Lncas Mar- 
cos, Sacerdote d.uerra do Preftc Ioão , que clle cfti- 
inou muyto , & d'elle fe informou do que fabia,& por 
clle mandou recado, & per outras quatro vias, fez cí- 
creuer Marcos ao Prefte loâo, o que d;clle fabia.,& co 
mo defejaua fua amizade,& que recebefíc bem feu cm- 
bsykador que laa tinha mandado : <Sc que por via do 
Cayro, Hierufalcm «Sc Romafcpodiáo efereucr, tee q 
Deos mollrafle outro caminho, perque fe communi- 
caflem com obras de irmãos,pois o erãc nafee q pro- 
felTailão . Mas da prouincia onde habitaua o antigo & 
verdadeiro Preílc Ioão das Indias.tãofamofono mu- 
do, & de como fe perdeo o feu Império , & o nome fc 
côhfertiòu ncítes Rcys da Abbafsia , & de feus coítu- 
rnes'&: religião', & cordas notaucys, falaremos outro 
Hdin j & por hora, feguindo o errado vulgo, tainbc afsi 
lhe chamaremos,PreíleIoão daslndias. 

Sentia roda a gente cm elRcy Dom Ioão ranro de* 
fejo da cõu'ersao"d'aqucHa gentilidade,q mouia a inuy- 
rosvalerctnfe d'elle a cila conta em fuás nccefsidades; 
& moflrrauafeellc tão folioirbncíla fantaobra ,que3 
ncuKuvn "enganou a cofinufn què.ncllaimaginauão: co- 
jno foy hú Beomij Rcy pbderófò há região de Ialòph 
antre os dons.notaucys Rios çãnagÃ & Gambèa . O 
qvul confiado em algíias boas obras, que tinha fejto 
aos dcfcúbridofes d'élReyDom'Ióâô , &SwsmcrceS 
comeuc i\ (Ah fc:achauà iatisfeyto , que junto rornfl 
fua liberalidade &'.gi\indêza'.ye qiíe afama háquelle té- 
po aprèefòãun muyto: fe ve^o a Lisboa pedirlhe fano* 
routrahum feu irmãaj'quedherinhavfurpadoo Rey 
no,e!r\ev o reccbeój^fuKindou àgrrfahSar & feruir, co- 
jíio Icforaliiím dosPrincípés dê■Europ? 'nas queto- 
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<Jauia,fc cllc queria aigfia^juaa,rcccociIe pníneyro o 
baptifnio,& então o ajudaria como irmão pcrlcy óc 
fcc;<Sc como amigo polas obras que d'ellc tinhão rece- 
bido feus vaflallos. Mas ainda que o Rey era bárbaro, 
laa tinha hum entendimeto tão claro, &juizo tão ma- 
duro , que facilmente fe deyxou pcríuadir: & depois 
dccatechizado,rccebeooihntobaptifmo,'ócfc clia- , 
rnou Dom loão. Ao outro dia fobrcefra honra da ai- .148^^ 
*na, que lic eterna, liounc outra temporal, armandoo 

"elRey caualleyro, & dandolhe brazáo ckarmas de no- 
breza : <Sc cllc cm retorno fez omenagem a elRey de 
todo o eftado que tinha, & a diante ganhaffe ; & per 
hum CÕmifiario do Bapa lhe mandou ftia obediência 
cm forma, como qualquer Príncipe Chriflão. li de- 
pois fc baptizarão vinte & quatro ndalgos~dos feus. E 
em quanto durarão eftas nouas folenuidades , iempre 
houue Tellas publicas & rcaes. com notauel contenta-' 
íuento d'elRey, & de todos. £ os de Beomij também 
afeumodonioftràrão fua cauallaria; porque fezerão 
algús tantas delcnuoliuras a cauallo.que moftràráo fe- 
rem mais dellros, que os Alarabes de Mauritânia, que ^ 
ie prezão mais que todos os do mundo . Mandou el- 
Rey com e"le vinte carauellas com muv luzida gente, 
bê armada & prouida , & por capitão d'clla Pcro Vàz 
da Cunha, d^lcunhaBizagudo. ; 

A efte tempo , que era cm Mayo de mil & quatro- j ^o; 
centos Sc nouenta, hauia dous aunos que o cmbayxa- 
dor d'ellleyvdc Cõgo era baptizado, & clle (Sc os mo^ 
ços nobres bem inftruidos ema Fee, fegundo a capa- 
cidade de feus entendimenros, polo q mandou elRey 
fazerpreftestodo o ncccfTarioparaapaffagcm d'ellcs 
& dos religiofos q hauiãodcminiRrarascoufas d'efla 
eonucrsão':& por capirão da viagemGonfaUo de Sou- 
fa.caualkyro de luacafcjâ fuccdco.afcu fobrinho Ruy 

' Ce 2 df. 
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ácSoufa, por ene falecer cncgando ao Cabo Veráè- 
D'onde partidos,aprimeyra terra q tomarão dcCon- 
gp,foy dofehorio de Sono, que era de hú tio d'elRe)'r 
ik fe clr.tir.aua Mani Sono. Eltc fabêdo da chegada cfoS 
noiíos,<Sc do grade bem q trazião àquclla terra, moui- 
do de cfpirito deDeos,acõpanhado de grande numero 
de vaíTallos,& co grandes moítras de alegria a feu mo- 
do, os recebeo & agafalhou: pedindo logo lhe man- 
da íTera dar o Sanfto Baptifmo: porque por fua muyta 
idade receaua não chcgar,a q foflem primeyro a clRcy 
fcufobrinho.&antrc tanto perderia a mercê de PeoS 
q tinha em cãfa. RuydcSoufa vendo acouftanciade 
feu requerimento; deu logo ordem com que em tneyo 
de hum grande campobnptizaflem efte Senhor, que 
houue nome Dora Emanoel: o qualfazcndo primey- 
ro húa larga pratica, não como bárbaro, mas como a 
quem o eípirito de Deos mouia os bcyços,pedio bap- 
tizaíTem també hum filho feu pequeno,que tinha pela 
mão, por não tèr idade para o poder pedir. E o filho 
mayor, & outra muyta gente fc agrauarão muy to de 
não alcanfarcm o mefmo. £ rdy efte o primeyro bap- 
tifmo, que naqucllas partes da idolatria fe fez , dia de 
Pafcoaatresde Abril, de mil & quatrocentos & no* 
uenta & hum: fendo a elle prefentes mais de vinte cin- 
co mil homes vaíTallos d'eftc Mani Sono. E como 3 
nona d'cfte baptifmo chegou a clRey de Congo,logo 
mandou aotio em gratificação d'clla, grande merce & 
acrescentamento de çftadoiCõ o qual final de cõtenta,- 
jr!cio,& prouocado pelos Portuguezcs,featreiieo efte 
noiíô Do Emanõcl.aqueyniar cõ auto folênc^quantos 
iddlos hauia em fua terra.   Depois d:ifto partio logo 
JRuy'de Soufa'-bem acopanhado dos vaífallos d'aquel- 
1c Príncipe, <Scantes q chegafTe à cidade AmbaiTe Cõ- 
goy ondcelRcy eftaua, o vicrão ieccber.no caminho 
li, - ■:'} qiuuro 
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quatro Capitães ieus.cauanoiíit-nti *..J parlem, com 
çrãde numero de gere eranotaucys alegrias toda •ai- 
pada-ók d'eJllcy foy recebido cóaoiayor folenmdadc 
a feu modo, 5 nunca ali ie ci»hayiQo:& a corecziaW__ 
pondo a mão no chão.como que tomaua poo deUe^6c_ 
correo efta mão pelos peytos dç_Ruy_ dç Soufa, & de- 
pois pelos feus,que era o-vhimo que ie podiafazer.-b 
logo ali quis que diante aquelle pouo , q erão mais dè   ■'•<•- 
cem mil almas ,Ihc foliem moftradas as coufas.fanras.q 
lhetraziãoparaoautodefeubaptifmo,para q todos 
tomaíTem ^otto & fabor na viíla d'ellas,&em fo, pro- 
pofitó ofcSuiíTem. O qiitfe fez penmáo dos rcligio- 
ibs, tirando peça & peça com grande acatamcnro:&ao 
leuantardehúaCruz.todososChriftaos &gentios-q 
alife achauãò, quafi a hum tempo, fe pofcráo em gio- 
Hios. E com tanta vontade perguntaua elRcy pela de- 
claração de todas aquellas peças, q depois quando em 
«afras moftrouà Rainha, & a algús prraados.elle mel- 
mo declarou quafi túdò o que necelTario pareceo ní- 
■quellcafto. Enifto fe gaitou todo aquelle dia & bom     / 
efpallo da noyte. Logo depoisfe começou a Igreja dia   / 
da Inuensáo da Santa Cruz,que lhe deu o nome, a três / 
do mes de Mayo, & fe acabou ao pnmeyro dclunho: 
E porque quafi em chegando os nolToS.derao recado a 

elReyVellierebeIIàr5occrtasll-i:1S't1cll0sríÍclcL'lgO ^   '• 
d'onde fac o Rio Zayre.foy caufapara q elRey logo fc —^ y^ H^ 
baptiza(re:femaquellafolcnidade q elle deterrmnaua, {CyS*-jm 
& fov em o próprio diaquefe posa primeira pedra na . 
Igre)a:aínda que Garcia de Refende affirma5q durando ™c£°n™ 
aobra.& fendo elRey defenganado, que bem ie podia loioJifS 
baptizar fora dalsçrcja.difTcra publicamente, que atee 
então efleueranaquelleerro.efperãdoqaquella Igreja _ 
íe acabaíTe.mas que jaa que afsi era , logo o baptizais*, 
como fezeráoA chamoufe Dom Ioáo:& a grande rc- 

Cc 3 queria 
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qucrimcnto da L\.iuina,permKtio que rode cila bapti- 
zada antes de íua tornada , Sc houue noivie Dona Lia- 
:ior. £ para cila guerra leuou húa bandeyra,que ellley 
pfi Portugal lhe mandou com húa cruz; em virtude da 
quallhe prometeo Ruy de Soufa que venceria , como 
vence'o;mais cõ a Fee & final que leuaua, q com o appa 
rato de guerra, pofto qchcgaua aoytenta milhomês, 
feíniudo diz Ioão de Barros, 8c fecundo Refende.eráo 

.oytoccntos mil. Os quacs hião tão confiados & am- 
"  mofos com a nouafaude,que Iiuni chamado DõGeor- 

ge;fidalgo & ChrifHo, difle aelRcy,qucaquelIanoy- 
-te emíonlios, lula molher muytd fermoíã Uie differa, 
vque ao feu Rcy difleiTe, que agora eftaua elle, & todo 
feu Rev.no gauhado:& ao mefino deu tanto'esforfo,q 
->ufou dizer fc combateria elle sò , cõ cem Iionics ani- 

-'nofamente. E Iosro outro fidalgo, chamado Dõ Dio- 
so3 diflerambem, que por aquclla mefma maneyra, & 
•com aquclla própria molher lhe acontecera o mefnío: 
■& que jà tinha determinado cotallo como fonho , mas 
que agora o tinha,d: cria por verdade. E mais que fain- 
do pela manhaã de caía , achara húa coufa íanta de'pe- 
,dra,que elle nunca vira,feyta como aquella que os íra- 
tieSítinhãona mãò,quãdo osfezerão ChriíTãos,&iíTo 
/dizia pola cruz . A qual vifta acharão fer de húa pedra 
neg"ra rímyto liza, que não parecia pedra, & era do ta<- 
jnanho de dons palmos, & os braços laúrados cm re- 
dondo :.Sc não íe parecia com pedra algúa que na ter- 
ra houucíTe.: polo que a eftimàrão muvto , & leuàrão 

'■J •• T com folêneproci{são,&poftaem húa Igreja,ondeaté 
por grandifsfma relíquia, poios milagres que cm fuaa- 
doração cada.diasão viRos. Acabada a guerra , vcyo o 

'' f Príncipe hcrdcyro, «Sccom outros muvtos fidalgosfe 
baptizou,cc-liouue nome Dom Afronto.     ■ .    . 
-.' Mas coino o demónio com efta íanta obra, perdia 
~h -Jj v.    ^ muyto 
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TOuvto de féu pwiici,a-«*wn *- n.~.--', -à «ò • -.::as, que 
elllcv.por não largar tanta copia de inolheres , que co 
diabólicos aRagos.fe lhe iazião accitasjveyo a resfriar- 
ei no zello da religião Chriftaã,& onuir contra o falho 
Alguns maldades pelo demónio inuentadas, com que o 
lansàrão de Tua graça;& meterão nella pjlho gentio,q 
não fe quis baptizar. Maspermittindo Deos, que eíta 
verdade fe foubeíTe , tornou fer reftituido em lua hora 
& terra*: Sc com cila rcftituiçáo ficou tão auantajado 
cm oufadia chriíhã, que mandou com pena de morte, 
todos os'Ídolos foíTcm quevmados , pelas terras onde 
clle ancíaua:com que o aiiimo.d'elRey,pouco antes rc- 
«onciliado.acaboH de fe danar de modo.que para o co- 
trario mandou chamar o Príncipe à carte:mas clle dil- 
latando com razoes a ida, aflentou configo perder an- 
tes ávida, que nella parte obedecer a feu pay. b nao 
deyxou de profeguir na obra.trabalhando nella como 
nono apoílolortee que com a morte do pay, quede 
fua doenfa faleceo, começou entrarem nono cnydado, 
por faber que o irmão cftaua co muyta gente de guer- 
*a,para fe apoderar da cidade metropoli, Sc do reyno. 
Mas Deos ordenou de modo o proueyto d'eíta lua 
Igreja de Ehtiopia,quc o irmão inimigo não pode -ia- 
ber fua vinda à cidade , onde encubertamente co pou- 
cos ícmcteo.fe não depois que nella eftaua, 5c jaaic- 
Uantado por Rcy: mas com tão pouca gente,que ouía- 
rão lo»o comctcllo.fem o mais aparato de guerra, por 
queeftauãocfperando, tendo avittonapor certa, fc 
ainda que com cite nono Rcy Dom AfTonfo,nao eRa- 
uão mais gente que o acompanhaíTc, que trinta & fete 
Ghriftãos, clle era tão induftrioíb na guerra, Sc {obre 
tudo alumiado da diuina graça,que lhe mandou que el- 
pcraíTem o irmão, dentro em hum grande cerco a mo- 
do de curral, porq ali lhes hauia Deos de dar viteoni. 

r -   ' Ce 4 ,      b nao 
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Enãor.,._. -I-ííVí  lOwwuv.pd-vii*, ^orqnc chega- 
do o irmão cÕ a primeyra batalha ruriofo, Sc tanto nu- 
mero de frechas que eícurecião o ar, foy coufa mara- 
uilhofa, que trauada a peleja, chamando aquelles pou- 
cos Chriítáos pelo Apoftolo SauíHago , & b feuRey 
com o'nomc de Icfuna boca, forão todos nefta. inuo- 
cação tão confiantes, qncnãoCefrarãód'ella:teeque o 
irmão, &Vo fen grande exercito virou as cofias, óc foy 
dar na feguríd'a'Datalha,ó{ ambas fc dcsbaratàrão,míra- 

L culofamente. Cerque o Catholico Rey ficou, cão vit- 
toriofo, que atec o inefmairmão inimigo,indo fugin- 
do,cahio cm hum cepo quéeffaua armado para algúa. 
fera: onde o tomarão, & a hum feu principal capitão, 
que logo pedio o baptifmo,dizcndo fer aquelle o ver- 
cladeyro Deos,que os homés dêúiâo adorar: por quã- 
to em o tempo da peleja, cllc vira grande numero der 

.Trz^gente armada a cauallo, qiic_fcguia íumiíiiial, como a- 
quellc que adorauão os Chriítáos. E que cites forão os. 
que os vencerão, óc ncllcs fezerão tantoeflrago : & 
porque'd'efta opinião forão outroJ»muytos'dos con- 
trários, clRey vendo cila côfifsão óc vontade, lhe mã- 
dou dar o baptifmo, & cõ cllc lhe deu a vida, & muyja 
merce: com tanto,que em memoria de tamanha mara- 
uilha.clic & todos feus defeendentes foífem obrigados 
a varrer & alimpar a Igreja, & trazer agua para fe bap- 
tizarem todos os que nouamêtc fifczeíremChriffãos-. 
Mas o irmão d 'elíley, afsi das feridas, como do defaf- 
trefalèceocmfuaobítinação. Cõeítavittoria & mer- 
cê de Dcos, ficou clllcy Dom Afronta de Congo pa- 
cificaem fen Reyno , porta que não lhe faltou traba- 
lho com algús Príncipes d'cllc, que porrazão da ido- 
latria, que não rjucriãodeyxar, fc Ihcrebclfauão per 
muytas partes: mas Dcos. em cujo ferniço elle traba- 
lharia, de todos lhe deu perfeytavittoria: & lhe con- 

cede» 
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CÇcl<-o tantos annoj cie v ida cm aquelie cl. .no .cal,que. 
*e.Vnou mais cie cincoenra annos: & cm todo o tempo,.- 
, PQi.s que recebeo aFee CathoKca, tce o' vitimo dia' , 
"5 ftu vida, moílrou não somente virtudes de Chrifiív'i>^' Mj**-ç <t 
l'3nifsimo PrincipCjinas ainda exercitou ò, officio de     £>,<..■k^rsti- ' 

' ^poftolo de Chrifro, pregando &.cõnuerrendo per"     )    yj) 
ll»a própria pelíba grande parte de feu pouo:&zelían- 
"P em tudo tantoahonra de Dcos , que nefle exerci- 
do empregou ornais tempo defua vida .' E para a fa- 
^er melhor, aprendeo a lera n pila linguagem, & cílu- 
"aua fempre pela vida de Chriíto, & icus cuangelhos;, 
V|das dos SanifloSj & outras doutrinas catholicas, qne 
com ajuda dos rcligíofos fazia capazes de feu entendi- 
mento, <Sc tudo dcclaraua a.feu bárbaro pouo. E para o 
niefmo fim mandou a eíle Re.yno filhos feus, netos, «Sc 
Sobrinhos, & algijs moços nobres, para q nclle apren- 
dem a noíla linguagem, & as lerras latinas &fagra- 
t'as: & clles o fezerão com tanto cuydado <5c diligen- 
cia >quehouuejaa defua geração naquclle Reyno de 
Congo algús Bifpos,& Sacerdotes,que em feu officio 
fcruiiáo a Dcos,& derão contentaméto a noflosFveysj 
acujadefpeza todas cilas obras fcfazião.È por memo- 
ra d'eíla iniraculofavittoria, em que aos inimigos da 
Cruz-, ella fe lhe nioff rou horrenda, & a cauallariaccl- 
'eftc dos Anjos cm companhiado Apoílolo Santiago, 
que nellcs fezerão grande eílrago j elRey de Congo,a 
quem todas effas mercês fcfezerão, tomou armas, que rQãn.JeBar 
bem o dembílrauão, & a noíTa, breuidade não fofre a res DccaJ; 
relação delias : mas efpero ainda, que com a origem & l^'l,i ,c*to" 
declaração d'outras muytascoufas, vos ferão referidas 
outro dia,que intitularemos fegUnda parte dos Diálo- 
gos de Varia Hifloria. 

E ainda que a armada que cIRey Dom Ioão inádoir> 
cnifauotdo Príncipe 13 eomij, como jaa vos diffc;por. 

;■; Ce f íiii» 
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fuaantíopada morte não lez o eireyto para q foy en- 
uiada: todauia quando os Pjincipes bárbaros d'aquel- 
laEthiopia virão tantos nauios, tanta & tão luzida ge- 
tc,&tamanho aparato de gnerra,como ali junto fe via * 
tudo mu y differente do q tee então vião em feus por- 
tosjafsi fe efpantarão,qne dehús em outros fe exten-' 
deo a fama per toda aquella coita; redundado tudo eni 
feleuantarcadauez mais'a'eftima da amizade d'elRc)r 

de Portugal. E como os mais d'elles antreíi andauão 
em cõtinuas guerras, vendo então, que para a reítitui- 
ção de Bcomij mandaua elRey de Portugal tão grande 
armada,fem mais outra obrigação,que polo bom ama- 
mento que coftumaua dar nos feus portos aos Portu- 
guezes : cada hum d'eftes tratauade fe auentajar niff o, 
para depois fé valerem do fauor d'ciRey cm fuás necef 
lídades. E ifto acrefeentou tanto o credito PortugueZ 
cm aquellas partes,que não houue Principe nellas.por 
bárbaro queíoffe, que não procurafle fua amizade, & 
por cila não fezeíTe.ou deyxafíe a guerra. E era elRey 
Dom Ioão tão humano , que fe carteaua com elles, & 
trataua particularmente: tudo porem,para defcobrir o 
citado do Prefte Ioão, 8c com elle as índias,de que ta- 
tás grandezas fe publicauão pelo mundo.   E para eíte 
feu defejo,mandaua também per terra & fertão dentro 
de Htliiopia muitos chriítãos, afsi Pomiguezes,como 
naturaes da terra: em o qualtãto fe ocupaua,& com rã- 
to feruor o folecítaua, principalmente depois que vio 
&:goRoude muytascoufaSjdequeos eferitores anti- 
gos não teuerão noticia; que não lhe repoufaua o efpi^ 
ritu : cometendo muytas vezes per varias partes eíta 
grande balfa de Guine, que tee hoje fenão dcyxou pe- 
netrar. Tcc que canfado d'efta continuação,& defpefa  . 
de fua fazenda, <Sc dos grandes cuydados que lhe derão 
os pcGdosnegócios do Rcyno,íe deyxoualgú tanto ^ 

repoiír " 
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repou{ard'eftcfciifcínor: mas não que rieyxanVm OJ 
'lauios ordinários de fazer fuás viagcs,atee que o leuou 
^cojparafi.    Doqual (~diz Ioão de Barros ) uotarey   Barros. * 
emfummarrescoutas , CJUC elteRevno lhe dcuepor    /t-^H^vÀJt. 
£'les fciis defcobrimentos: l^ouuor deT3eos,Glõ~riã"<SE 
"°nra da Coroa RcãtTSTAcreíccranicntõHc leu pntrl^ 
"loaio.   Que niayor louiior de Dcos pôde haucr em  - 
uia Igreja,diz cfre fainofo hiftoriador , q per induftria 
"cílc Prícipe em o mais cucuberto lugar da terra,& na 
gente mais remota do nome de Chriíto, onde pode- 
rios crer, que não chegou a pregação dos Apoftolosj 
^ojc'cm Sce Catliedral cflarem altares clieos de obla'-.   . 
Võcs 6c facriflcioSj oflerecidos cm nome de Cliriflorq 
"tini Rcy'bárbaro per langue crè, adora íc confefla,cÕ 
tão grande pouo, como tem o Reyno de Congo: indo 
fcmprc cm crcfcimcnto do que profefTajcom teremos 
d ellcBifpoSjSaccrdotcSjTIíeologoSj & Miniflros da 
Publicação euãgclica.   A fcgimda são duas fortalezas» 
«Ga acabada <3c-au to rizada cm Arguim, & a outra de S. 
OcorgcdaMina. em meyo da grade região dcEthio- 
pia: pelas quaes,& pelo que per efie caminho cfpcra- 
l'a , acrcfccntou aeftn Coroa o fenhorio de Guiné . E 
porque não deyxafie dnuidas a fens fueceflores, logo 
fe determinou com os Reys Catholicos de Caítclia, 
afsinando de com muni confentimento os termos do q 
cada hum hauia de conquiílar.   Quanto ã terceyra , cu 
não fcy ncfle Rcyno jngada, portagem, dizima, fiza, 
ou algum outro dcreyro real mais certo , nem que re- 
gularmctc cada anno afsi rcfponda, fem rédcyros allc- 
garem eílcrilidadc ou perda , do-que he o rendimento 
do comercio de Guine: &tal,q fc o fouberamosgran- 
gear.cV agricultar,com pouca féinentc tios refpoudcià 
com inavor uouidadc, qnc os reguengos do Revno,Sr 
lizira? cie Santaré. E mais he,propvicdatlc tão pacifica 

man*';1 
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inania^ ob.íticntc . que lem teremos húamãoerno 
murrão acclb fobre àelconia da bombarda , & a Linfa 
na outra, nos dà ouro, marfim, cera, courama, açúcar, 
pimcnta,& malagueta :& daria mais couíàs ', íc tanto 
quifeíTcmos d'ella dcícobrir,como defcòbrimos aliem 
dos pouos lapões, que pafsão acerca de nos por antí- 
podes, ou antichthones. Finalmente dà muyto &. boi» 
pouofiel.cadiolico.&fcruiçal, &q nos ajuda, cm nof- 
ias necefsidades: & tão animofo para cõ clle conquis- 
taremos as outras regiões que conquiíhinos,que ifto 
não dão 5 que fc foíTc criado em a doutrina militar, de 

loão de Bar »lcIhor vontade iria fazer gente A terra de Guiné, que 
rosvbiíup. à terra dos Soiços. E ainda mal/porquc os Mouros de 

'Affrica , principalmente o Xerife de Marrocos, nefte I 
nofío tempo fe feritem mais d'elles,que nòs. E não fa- 
lando em as poIicias,ou mohcias de Afia,cuia gente hc 
muy viciofa nellc vfo delias, de que Saluffio jaa cla- 
mou, por ferem canfa da corrupção da modefHa & té- 
peranfa do pouo'llomano: culpa cm que a mayor par- 
te da Nação Portugucz ao prefenre jaz. Mas tratan- 
do dos fruytos da natureza fem humano arteficio, que 
cita terra de Ethiopia dà , bem lhe podemos chamar 
Paraizo de riaturaes dilicias. Porque não somente ella 
dàosneccirarios ávida humana: mas aiiída dà almas 
criadas cm a innofeccia de feus primcyros pay"s,cj com 
rnanfidão & obcdiécia mete o pcfcoço per fec & bap- 
tifmo, debayxo do jugo cuangclico.Mas parece q por 
«oflos peccadòs, ou por algum juízo de Deos oculto 

^^jKa      í^òs,cm as entradas d'efla grande Ethiopia q nòsna- 
0"' " Ue»amos,pòs hum Anjo percuciente com húa cfpada 

de Jogo de mortaes febres, que nos impede não poder 
penetrar no interior das fontes d 'cíle orto,de ój proce- 
dem cffes rios d'ouro,q per rniKas'partes de noffacõ- 
quilhficin ao màr.    Palauras de loão de Barros. 

Capitulo 
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Capítulo XI. Dos coftumes, vida & mor- 
te delRey Dom Ioão Segundo. 

E P OI S De todas cfias conqniftas,def- 
cubrimctos, & obras heróicas dcfle gra- 
de Rcy,nno fc apartando d'elle alembrá- 
fa do Prícipc íeu. filho, cujas faudadcs lhe 
caufauão fobejo fencimento: ou como al- 

gos dizem, forfadod'outrasfofpcytas, que a fua real 
Uiteyreza, 6c a malicin humana poderião caufanvcyo a 
cahir em tão pefada triíteza, qnc-lhe abrcuiou os feus 
«ias, fobrcuindolhe húa graue & prolixa infirmidade.' 
E vendo q cila lhe cauíauanão poder eflfcytuar asgrã- 
«czas de feu alto animo/em o qual tinha determinado 
lcuar auante as mais altas 6c heróicas emprefas, que al- 
gum Rey nunca cometeo : vcyo a morrer de hidrope- 
«a,& com eflas palauras na boca, Agnus Dei,qui tollis 
Pcccatamundijmifcrcrc mei :cm a villa dcÁluor do 
Rcyno dos Algarbcs,onde fora tomar banhos em huas 
caldas,que por vitimo remédio de fua faude lhe acon- 
selharão os Médicos. Emoannodo Snor mil 6c qua- 
trocentos 6c nouéta 6c cinco, cm vinte & cinco d'On- 
tubro: tendo de idade quarêtaannos,6cdeReyno qua- 
torze. Pafíou fua alma d'e(la vida,có taes moílras para 
oncceíTario Aquella vitima hora; como forão ascau- 
tellas, de que na vida, para os conílrafles d'clla, íoubc 
vfar : 6c com tão cuidentes íinaes 6c moílras de fanti- 
dãde, que publicamente fe affirmou então , que mere- 
cia fercanonizado poios milagres que Dcosporelle 
fazia í nntre os quacs foy hum rão publico 6c íem du- 
uida, que fe pregou cm liúas fuás exéquias pelo Bifpo 
de Tanger Dom Diogo Ortiz,fcu -CapclHio mor. Por 
q depois d- paffados quatoizcáhos q eftauàfepnItado> 
'    - -'•• acha- 
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acliarãoAiS táboas do ataúde õae leu corpo eílaua.qtw» 
qucymadas da cal,& a alcatifa «Scleufol da mefina nií»" 
ncyra: <Sc o corpo do fanto Rey tão intcyro, com bar- 
lw,&cabcl!ostui a cabeça <Sc mais partes d'clle, &atec 
c eíbimgo como de peífoa.viua.E fobre tudo hú che/ 
xo fuauifsimo,como eje coufa diuiiia.Foy fepukado cin 
a Sce da cidade Sylues no Rcyno dos Algarbes : & de- 
pois einoamio doSnór mil&quatrocentos cvnouêta 
«Scnouc^per mandado d'clReyDõ Emanoclfoy rrcíla- 
dado.cÕefpaiitofnpópa&vcneraçãOjJo real mofleyro 
daBatalha.ondeellcíe mandou ícpultar: E horacífoa 
dcpofitado na capella da Piedade,détro na mefina Igre 
>aà parte daEpiftola. Sua morte foy tão fentida de to- 
dos, como a vida foy cftimadad'clbs: porque na vida 
foy focorro de pobres,exemplo de juftiça,elTimulo de 
alras emprefas, & galardão de heróicas obras: folicito 
meítxc de bôs coftumes, notauel conferuador de paz 
& amizade, & minifho vnico da guerra: & fobre tu- 
do hum verdadcyro zellador da honra de Chriíto , & 
de fua Igreja. £ na morte foy hum pcrfcyto exemplo 
para quem pcrfeytamente a quifer paflar. Nas quaes 
duas coufas concorrerão tãtas mortras em proua d'cf- 
ca verdade,que os prefentes não duuidàrão d'elbj& os 
que depois vierão,lhe dão tanto credito,que inda hoje 
o feu corpo hc rcuerenciado notauelmcntc. 

Foy elRey Domloão II. homem de boa círatura,' 
mais grande que pequeno, & cm tudo bê proporciona 
do , &dctátagrauidade,q de todos era conhecido por 
Rcy:Tinhaoroflro algii tanto comprido, & as mais 
feyçÔes a cllc corrcfpondcntes:os olhos pretos & gra* 
cioíos,&nas aluas delles tinha algúas veas de fanguc,q 
o fazião cõ menêcoria fer muy temido: mas nas coufas 
<ic prazer era alegre. A cor do corpo branca,&o rofl.ro 
coi ado em boa maneyra:a barba preta & bem poíla,& 

cabellõ 
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0 cabello cafranho & corredio:& cm idade de trinta & 
*c'cannos tinha jàalgúascaas, de q moílrauacontcn- 
taniento.Tc os trinta annos foy muyto bem difpoílo, 
^dahi cm diante engordou algúacoufa . Foy cie alto 
°^ agudo ingcnho.ck miílico em o q falaua,&prczaua- 
*cbemd.'"i(Io:eraacÕpi'nliado d o,-felicifsima memoria, 
">"gta.nde eloquência 6c propriedade nas palauras; as 
ty^cs cm as coufas de fublrãcia tinhão mais verdade & 
ailrhoridade,q dcfpcjo né fabor: porq algum táto erão 
y^garofas & entoadas pelos narizes: ma; cm as coufas 
jjepaflatepo cia muyto alegre & de muyta graça . Foy 
jiocral & não pródigo, fazendo as merces com muyta 
acuidade, q lie húa das partes q as faz parecer mayo- 
í<:s. Daua a quem deuia,& como dcuia,<?c por fua pró- 
pria vontade, <S: não por importunação: porq era cm 
l°das as coufas de condição tão liure 6c izcnto,q dizia 
■^Uytas vezes,q indigno era de real & foberano domi- , 
^'Ojcuja võtade pendia de alheo arbítrio : óc prczauafe 
tanto d*Iflo,q o cÔtrario diziafer o mayor mal do mú- 
"o.D3onde como elRey de Inglaterra perguntaflea   ( 
•Monfiur de Efcalas, irmão da Rainha; q em tépo d'cítc 
Rey cíteueranefte Rcyno,quçcoufalheparecèranel- j 
*e mais notauel: refpondco, que vira hum homem que 
^andando a tttclos.ningucm o mandauaacllc: &por 
eftaizcnsão o.tinhão porfeco de condição os grandes    ' <r>j&?.- 
doReyno : com tudo Hío, foy muyto amigo c!c fera-c 
confelhado de quem o denia fer. A todos os criados de 
feuferuiço acrcfcentanafcmprc as moradias: & dizia ^<-c   '"*" 
por quem as não pedia, que era pequice perder ração 
de Paço, pois llie não (união de impedir outras mer- 
ces . }\ não somente fens criados & naturaes, mas em. 
Cafícila,Aragão,& França,Rnma,& Alemanha,muy- 
fas pefloas, grades em eflado & nobrcza,rccebiãò d'cl 
*c merces r 'ia aimo feerctaméte, a troco de aaiíjv; nc-* 
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ccíTarios a fcu fcruiço, & e fiado. As efmollas cráotait- 
tas,que chcgauão a Hiêrufàlcm': & em fcu Rcyno não 
íabia nccefsidade a tjuc logo não acudifTe, 8c para iílo 
tinha pclíbas ck coníianfa que lho defcubrião.E fendo 
tão liberal &gaftador, tinha grande aflucia em acqui- 

. rir & ajuntar. Era jufro & prudente, 5c nas execuções 
da jufriça temperado, fem fazer exceyção de peííbas s 
& atee as leys que fazia coinpriatão intcyramcnte,co- 
mo fe fora íogêyto axilas: porque defendeo as mullaSi 
& fendo elle doente, nuca mais caualgou nellas:dcfcn- 
deo as fedas,& nunca mais as vefho, Sc por iíTo cm fcU 
tepo fenão vfaráo muyto.nas mais priucipaes pcíloas j 
& não por falta d'ellas, ck de policia & galantaria , co- 
mo algús maldizem: todauia deulicenfaaos homens 
para trazerem gibões, carapuças, & pantufos de feda j 
&as molheres fairihos,Lintas,& bordaduras de feus ve- 

i A 8 7 ftid.°s també de feda: & iflo foy em o anno mil «Sc qua-' 
trocentos & oytenta &fete. Era amicifsimo da juíli- 
ça, & punição dos fafeinorofos & defobedientes, mas 
nunca víou de poder abfolnto, antes cõ clemência caf» 
tigaua: & em fegredo rinha dito na Relação, que como 
não foíTe ladrão, nem tçueffé parte , q dcíTcm vida aos 
homés, pois hauia muytas Ilhas para pouoar, 8c hum 
homem cufhuia muyto a criar.Todauía" com toda efta 
moderação & brandura auorrecia rato os peccados pU 
blicos, que mandou queymar publicaméte em Lisboa 

, /•    - Ira praça da palha, húa cafa de hum caualléyro horado, 
- ^ porq nella le jugauao ordinariamente dados <x cartasj 

& outros jogos prohibidos : q cõ as circunítancias àc 
blasfémias 8c roubos,q ordinariamêtc acompanháo o 
jogo,era exercício para fenão deyxavcfquecer:nê me- 
nosofoy tambcefl-e exemplar caftigojpoiscõ a lem- 
brâfa'd clle.ccfXoua oufadia dosq coflumauão darta- 
uollagememfuascafas ; Aas feitas feyrasr«:1a manhaã 

hia 
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^i-Tà Relação , & as rardes galiaua com osLetcmbar-' 
gadores iloPaço,& aos íabbaclos fc achauanaMcfa da 
'ázenda.com os Vcadores&Eícriuács delL.Foymuy 
zellaclor da liberdade dos poups.que dos fidalgos 
crão oprimidos do tempo d'elRcy fcú'pay, que pplas 
Wuytas ocupações & guerras em que nhdaua ,.lhe fol- 
leraua algúas iníblcncias./Era tão confiante cm o que 
promecia , .q cõ húa fuapromelía Tc hauião os homês 
Por bem despachados,mas uunqua dana Aluarás dele- 
branfa.Tinha tãto amor a ieus valIallos,que fendo o]q 
tinha afeu filho o mayor que cmRey fe vio nunoua, 
dizia quando fe confolaua polafúa dcíhftrada morte: 
SUeatee naquillo fcJembrára.noíTb Senhor da gente 
fteflcRcynOjpor q fen filho não era para fer Rey del- 
ta :& iíío dizia, por que o Príncipe era muyto affey^ 
coado a branduras, 5c prefauafe muyto de fua gentile-, -^ , 
za. EnTtaoverclallcyro que mingua o virão mentir, 
nem arndãTm confas leucs:nêpTlTaTAluãrà em contra 
Ho de outro, né algú lho oúfaua requerer: & por q hú 
dia mal informado o fez ; mandou dar á parte duzen- 
tos mil fs em ouro, que o aluará lhe fezera perder.Era 
tãoreuercnciado dos icus,quefoo com os olhos emé-, 
daua tudo: & de tal maneyra trazia cnfiuadosafeus    ^ Q^ 
criados,que não fabiãoquecoufacradefcortezia/óc  :VS~ _^T  yQ ' 
Por iíTo os honraua tanto que hia a caíii de qualquer q  Qn (fiM^ivAit. 
mo pedia,quando' cafaua. EfHmoufempre muyto os \ 
homês virtuofos, & os bõs caualleyros, os verdadey- 
ros, & os letrados, & fobre todos os feus naturaes:& A 
qualquer que em algúa boa arte fe auenrajaua, o reco- 
Uiia para fi, <Sc acrefentaua com honra & merec. Hou-r 
r.ma muyto as honradas Donas,as Rcligiofas,& os bos 
Religiofos: por que os homês q algúa qualidade boa 
não tinháo.valião pouco'antc ellc, Foy defiro em as 
artes boas & feienciasj & tão vniuerfal em todas que a 
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qualquer hôrné.crn fua faculdade era necefTario fàlaiic 
cõ rehto cm fua prefença.Polo cjual cofUimanadizer, 
fer coufa impoftincl fere os Reys ncfcios:por que all2 
de comunicarem ordinariamêtc cõ fabios, sépre fc ft" 
laua ante elles cõ tento & prudência , por ignorante q 
foffe o que fua caufa propuuha.Danfaua fingularmétej 
&" na gineta & brida era vnico', <Se-cm todas as. arma* 
inuyto deílroj<Sc ião braffeyro &forfofo,q cortaua c9 
Iiúa ejfpada tre^ ocquatro rochas de hú foo golpe,cou- 
£n q riíitpa.adiou que o fezeffe.Efcranhaua muyto ao* 
moços thlzcré efpadaj&dcfcndialhas aree certa idadey 
por ie nãotoftumaré áferê vencidos. Era tão esforfã- 
do (Sc sé inedonê pauor, q chegou a ir falara hú-mor- 
tb, íabêdo rj o era: ôç antre outras muytas prouas def- 
ta verdade,lhe aconteceo húa galante : & foy q vindo 
clle apee cõ a Rainh.VÔcDanias per húallua deAlcou- 
chete,acafo fe foltou lui brauoTouro:ao qual não ou- 

.   findo cfpcrarulgus fidalgorda cõpanhia,sòdRey to- 
-   . (       **    iiiãdo aRainhapefo mão,&aefp3daempunhada&capá 

's/        ,*^    ;   feira fe pós diãtc d'ella cinerado oTouró,ao qiial pare 
w * ce não chegou fuaferocidade a fazer cometer tão gra- 

de animo comoo d'elRcy& afsi paífou sé entender cõ 
elles,&em os mais fez rtotaucl cftrago.Cafo fòy cíle q 
fe o clRey vira fazer a ourrê ,lhc fezera grãdc mercê. 
Era miiyto affcyçoado á mõtaria&caflà principalniêce 
de altenaria^Recrcauafc nniyto com ver lntrar,lanfar a 
barra <Scíanfa,correr, & faltar, & outras dcfcnuolturá? 
cí pe' & de cauaIIo:& hauia muytos fidalgos.q o fazião 
muyto bê : & aos taes gabaua tanto,q todos trabalha- 

( xião por fe aucntajaié. Fauorecco muyto os caualley- 
jj <* t. ros,& dizia q crão como a fardinha,q tinliatres imiy- 

tos:eramuyta,&fabia muyto bê.&cufiaua muyto pou 
CoTEra tão grãdiofo nas obras q fc não cõtêrana fc não 
côas mais perfeytas;&tão iblicitoneUas,q situas á feu 
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|°íto excederão cperfeyção amuytas ninisfamófás.1 

^1Ti cafa partieularmete era muyto familiarócalcgrc cõ 
0s Teus criadosce parítcs^iS: cm publico tãograuc,q os • 
filais chegados lhe tinlião rnayor acatamêto.Nas pala- 
vras muyto honeftoj&tão claro ncllas, q a qnc não ti-' 
n'1-i boa võtacle,!ogo lho daua a entender: & tinha por 
°oufa baxa ter ódio. E fe cõ pnyxão dizia ou fazia al- 
Sya coufa, de maneyra fe moftrauaarrependido cõ fa-' 
*lsfação,q o Bifpo de Vi leu D. Diogo Ortiz feu con- 
'cfíor, dizia d:cl!c, q fonbcra fer peccador , ócfm guiar 
Penitente. Foy hòmé de coração inucfiucl, «Sede nmv 
a"os penfametos, & mny dêTejofo de coufas grandes^ 
tl'do por ferniço dcDcos,&por fua honra,& acrcccn- 
Taniêto dc_fcus Reynos.Antre outras muytas virtudes 
^nlia efla, muy cõuenictc agradesPrincipes,tãto cuy- / c5&~~~; 
dado de que o feruiaq fein lhe pedire mcrcc,lhas fazia tf''■^J^?V^»H^ 
a cada hú conforme o merecia.£ para fua lembranfa Si > f >- W- %***. 
Tv.    • r -       o    • III i   -  r • J JL/C Pt/S*-\&M mais pcrrcyçaoèc igualdade, em huicerctomemorial   ^>. 
tinhaeferitos os mericos (Sc obrigações década hú , iSc      "CvC ■«-•"— 
Pot ali os prouia,ainda cj círcucísê fora c!oRcyno. Tã- 
"ê tinha outro memorial em fegrcdo,cm q efercuia ro" 
dos oshomés q elle achauà merecedores de feuferui- 
Ço, <Sc em cada offício ôz carrego hauia feu tituIo,em q 
cítauão os q tinlião as qualidades para cada iiií ncccP 
darias. E cõ cila prouídencia sepre nas elcyçõcs-de feus» 
offícios era muyto acertado.E cl-a tão pròuido em toJ 

das as coufas3õ antes q d'ellas hoimeííencccísid.uie, as' 
ttiandaua fazer ; & nenhum adncríocafo o efloruana. 
Vefrialc ricamente , «Sc nunqua fem o dizcrprimeyro. 
a muytas pelíbas que o mcímo fezeflem , & para íílb* 
Mie fazia merce: & à Rainha <Sc Damas f.izi.i o meP 
3Ho: então hauia faráu , que ficaua cm feda.    Neftcsf 
dias, Sc nos Santos & Domiiiiros cauakaua pela Ci-' 
«ade,oc iti"vtas vezes coin trombetas ,atabales, & ia-1 

D d 2 cabuxas   " 

h 



D Q.  V \ F   T- Q 

**'£;*'' 

içabuxaSjOxrcor.i grande aparato andaua as ruas princi- 
paes, onde o pouo com fuás alcatifas «Sr paramcntosc» 
outras alegrias .-jpida.ua a folénizar a fcftas. Scviah'!,n 

liomcm honrado à fua"porta, detinhafe có cllc,& per" 
guntaualhe algíia coufa. Hia muytas vezes ã carreyf'1» 
& as mais d'ellas cllc também corria: 6c afsi grangear 
ua os corações de todos,de tal mancyra, que não hoi'" 
uc Itcy mais defejado .     Comia muyto & muyto 
bem, com muyto vagar &ceremonia, mas duas vezes 
fomente ao dia : & fempre à Mcfa liauia boas praticas» 
& alguns crão honcílas difputasdc grandes Letrados 
«ScThcologos. E nosdiasdefcfrahauiadãfa5,&mn>" 
tos inferumentos muíicos: & baylos de mouros & 
monraSjVefliclosde varias fcdas,de que cllc muyto go- 
íraua. O feruiço da mefa era muyto limpo & perfe)" 
to',c>:os officiaes d5cllacfcolhidos & bcmdifpofloSj 
por que de os ver afsi folgaua muyto. Nunqua bebeo 
vinho tec idade de trinta & feis annos, & d\ili emdiá- 
te, por fuás infírmidades, conftrangido o fazia niujC 
temperadamente. F. ainda q em quanto foy moço íoy 
amigo clc.molhercs, como Reynou, foy notauelmétc 
teperado Sc cairo.; Foy muy temétc a Deos, & amigo 
dos pobrcsj&tão denoto dapayxão deChrifto,q nii- 
qua.lhc pedirão coufa algúa à honra das cincoChagas, 
q a não fczeíTe, como á hora tf Tu a morte cllc inclino 
cófcíTou publicamente. Ouuia todos os dias Millaco 
muyta dcuação; & onde quer q cftcucfie tinha fempre 
Oratório fechado, cm q todas as noytes depois de dei 
pido fe recolhia a rezar os fetc Pfalmos: afhrmauafe q 
çõ os giolhos nus poíloscm tcrraj&muytas vezes tar 
daua tanto,q daua grãdc trabalho aos q o aguardaiwo: 
pela mauhaã íía caina&à mefa rezaua sepre as, horas de 
N.SÓra.&outras■muytnsQraçÕes.E depois ctfua mor- 
te em húa boeta, de q ellcsò tinha a chauc,'c achou hú 
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Çortfefsionario , òc huas diíciplinas, oc ..u a.pero ccli- 
cio: muy conucnicntcs arrcos ãquacsquer yefliduras 
*eacs.Procurou fcmprc que os offícios Diuinos íe ce- 
Hraflcm coin muy ta pcrfcyçã5j^fõlcnid.idc:& cin 
feu tempo cm nenhua parte dómundo fcTaziáo mc- 
Jhor. Quintafeyra da Cea dõ Senhor dormia onde o 

' San&irsimoSacramcnto efiaua com doo &grandc lo- 
kadecapcllo. E olauardos pes fazia com tanto aca- 
tamento & lagrimas , que aos religiofos mais perfey- 
tos podia fer notaucl cxemplo.Todas as Feitas do au-     , 
«o cráo por ellc foiennizadas com muyta veneração: 
& os antigos coftumes de ícu.s antcccflbrcs eclebraua 
com grande cfiado: em o Natal, confoada: na Pa.fcoa, 
Rcfurreyção: dia de Corpus CIirifti,.procifsão & tou- 
ros: vcfpora de fam Ioáo, grades fogucyras: & no dia, 
Canas reaes: & as mais fcíhs cõformc liicparecia.Foy 
oprimcyro Rcy que em fuaCapclla ordenou rezarê- 
íc as horas canónicas como cmlgrejaCathedral.dado- 
Mie para ilTo reda per deftribuiçõcs; & em tudo o mais     . 
tãta perfcyçáo,quc nenhú Rcy fe lhe igualou nunqua. v 
E tanta veneração tinha ás coúfas fagradas, q tcue hum 

" mes prezo a Diogo de SoufaDetio dafuacapella,&     ? 
depois ArcebiTpo de Braga: por q citando-elle a miila ^^ 
leuantou hum pantufo dclRcy , Sc afsi cm giolhos lho   .  - 
quifera calfar: clTzendolhc logo então cõ nfuyto agaf- ^r*^y£ 
taméto cftas palauras:tirayuos d!hi, iíTo haueis vósde   i^^^^a] 
fazerjiomem que toma oSãnto Sacramento nas maos_\ 
as ha de pó*r cm o meu pantufo. Foy muyto obedien- 
te a elRey fenpay, & lhe dejenoarregou lua confcicn-   , 
ciacommnyto cúydado cm tndo'quanto*podc.    Era 
tão zelloro'do bem de Teus vaílallos, & prezauane tã- 
to d'e(le amor4quc em moírra d'clle ;trazia por dmila 
hum Pellicanoquc fuflentaua os filhos com icu pró- 
prio fan<me. E íccom algúa razfãp o fazia, o pouco 

7 ■    '  ■ -     "• Dd 3 tcnf- 

u 



. -• n   Qjj A K   ' O 

tempo que viuco,&o muyto que padeccò:quão pou- 
co 'lie parecia o muyto que fazia afens vailallos, para 
o que lhedei'ejaua:& as mais obras fuás íejão tcflcmii; 
nh'a d'ella verdade. Em fim efte amor lhe acabou a vi- 
da tão perfeytatncntc que de muytos hc hauido poi' 
Santo. E para que fuadiuiia fe tenha por mais verda- 
deyramcnte appropriada , affirmafe d'el!e que à hora 
de fua niori:c>dc muytas mercês que lhe pedíão afsina- 
ua os Aluarás , tendo jaa na mão efquerda a candea, a 
cuja luz morria, & na outra a pena com que afsinaua; 

■ demaneyraqueatee cm fua morte,daua vida.    Erão 
eíías cxccllencias-tão conhecidas no mundo, que eftá 
do a Raiuda Dona Ifabcl de Caftella cm hum Conce- 
lho,os grandes dcllc lhe diflerão que não fofrefle tãto 
aelRey de Portugal , & qlhe tomaíle o Reyno:&pre 
gimtandolhc ella, que gete de cauallo haucria em am- 
bos os Reynos, reíponderão que em Caftella mais de 
tíczafeis mil, & cmPortugal fete ou oyto mil fomen- 
te: que faremos , replicou ella a iflo, q cfTes todos são 
filhos, & os nofíbs vaflallos. Outra vez a hús que lhe 
ídiziãomal dellc,(como certa ponderadora de illuftrcS 
inerecimentos)rerpondco: ProuueíFc a Déos que taes 
foíTcni meus filhos.   E quando foube fua morte, com 
grande laflima & fentimento difle, mortobe o home, 
q cu em tãta eftima o tinha.E o noflaReyD.Ioão 1II. 
tiiíTe dcllc que fora o melhor homem de feu oíficio,de 

.- oc %,*-.'-      'quantos Hefpanhatcue,tce feu tempo.E clReyCar- 
■ < 'vôJTX<*~~ p   .IosOytauo deTraníà aííbmbradode húa liga contra 

u « L"c\\c da mayor parte da Chrifrandade , fez pouco cafo 
'delia: dizendo Que para desbaratar todos, não haura 
mifler mais,que ler com ellley Dom leão de Portu- 
gal feu irmão 5 (Sc que para conquifrar o mundo cflcs 
Toos baftauão .   E cIRcy Dom Fernando de Caflclla, 
'prouocado de muytos grandes 4e feusReyn^$,mãdou 
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Vir ante fi o Chroniftague clcrcuco a baeduá rtcToú^.^' c I 

TBT^ãTdRey D^SõTnTdõlTrfi^pe.ficãra ven-^ / * <b *. — ^ ■ 
ccdor do feu campo ;& depois de lha mandar ler per- ^ W^ ^ 
ante todos, diíTe.quc cftaua itmyto bem efcrjro , que 
uão ticaffc nem acrefentafíc palaura, por q tuclpaqui 
lo,&muyto mais era vfc'rdadc:por que cllc o vira com 
Wolhos:palauras dignas demofiradoras de que elloej. 
ambos forãoT-E-oCardealDoniGeorge daCofta Fey- 
tura d'elRcyDomAríon{oQuinto,quando cm Roma 
foube fua morte, difle publicamante, que então mor- 
rem d melhor Rcy do mundo , filho do melhor home 
do-mundo : palauras por ferem de inimigo , mais ver- 
dadcvras,& dignas de mayor cftima.Em fim fua mor-- 
tefoy fentidade muytos:& com tnfies lagrimas & 
fufoiros foícnnizada de todos os que o conhccião. 
.Vciliofe todo o Reynp de burel, almafcga, & de va- 
zo; com mais triíleza na alma do q os vertidos repre- 
fentauão: 6c a Cidade Lisboa, excedeo a todas, como    J^/njt^ i 
fempre , mandando com graues penas,& fc çompno  c 
intevramence, que nenhum barbeyro fezefle barba_nç ^ ^ 
cãBelltTâTlgucra d'ahi a feismefes: moítra de fentimc *4 
to quçniÕ cila pofto cm memoria,que por algú Rcy « 
fefezeííe. . _ 

£ por que de muytos homés que afama cngrandel- 
fe,contáo os Hiftoriadores muytos ditos &apotheg- 
mas dilicados & fentenciofos, & d'elles fc fabricarão 

- algúsliuros,quc antre os fabios não tem o menor lu- 
gar do primeyro merecimento das heróicas obrasmão 
vos pareça pezado , oúuirdes outro dia algús d'cftc 
Rey de que falamos-.& eu fio de voíTo cnrcndimcto & 
ciiriofidade,lhc darcys olugardeuido : porquenel- 
les, como nas mais pcrfeyções, não ficou atras dos 
mais famofos. 
' - Foy catado com a Rainha Dona Lianor fua prima, 
,.r . ':" — .    Dd 4 filha- 

(h- 
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filha do ii.iiu.icjjom Jrcrnandoieu tib, filho d'elRey 
Dom Duarte: & d'elln não homie mais,que o fcu vni- 
co primogénito Dom Aifonfo, que o Senhor lhe le- 
uou em Santarc, como jaa ouuiftes. E de Donn Anna 
de Mendoça,Senhora de nobre geração, q foy depois 
Comendadeyra de Santos da Ordê de San ília» o:hou- 

"iie hú filho baítardo chamado Dom George; que foy 
<'Yt  Duque de Coimbra,Senor de Torres NcuasócAuey- 

<•'•'   ii  —.- 

) >' 

ro,&das beatrias, & Montemor o Velho , com todas 
as mais terras do Infantado , afsi como aspofíuira o 
Infante Dom Pedro fcu Bizauó : de quem ncítc Rey- 
no não ha outra defeendencia.   Foytambé Medre de 

.jSaníciaço & Auiz,& cafou com Dona Beatriz de Vi- 
1' Iliena, filha de Dom Alnaro de Portugaljrmão de D; 

Fernando^érceyro Duque deBargança:& d'ella hou- 
ue Dom Ioão,quêlhefncedeo,& cafou comDonalu- 
liana filha de Dom Pedro de Menezes Marquez de 
Villa Real, & de Dona Beatriz:& d-ella bouue,Dom 
Gcorgc, de Lancaflre, que morreo na batalha dcAl-. 
cacer QuibircomclRey Dom Sebaftiãoj 6c D.Ioão 
& D. Pedro Diniz: & hú baítardo Frade de S.Domin 
gos. O feçúdo filiio do Medre de Saníliago foy Do 
Affonfo de Lacanltre q de Dona Violante filha de 
Dom Toáo Coutinho Conde do Redondo, & de Do- 
na Violante Henriques ,houue D.George que mor- 
reo com elRey Dô Sebaflião, Dom Aluaro, que hoje 
he Duque d\Áueyro, «ScDomEmanoclde Lancafue, 
&muytasfilhas Freyras. O terceyro foy DõLuis 
de Lancaflre,que cafou comDona Magdalena filha do 

. I ifànte de Granada: Dõzella da Rainha Dona Cathe- 
rinaj <Sc d'ella houue, Dom Luis, & D. loão de. Lan- 
ca(lre,ec DonaBeatriz,quc foy íèguda molher de Dô 

'Tlíeõdofio DuquedeBarganía,de q houucD.Iames q 
morreo em Affrica,ócDonalfiibelcom quemjioje eítà 
recolhida em o Landroal. Eíles 
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• Eftes fão os dcfcendentes d?eftc grande Ácy Dom 
Ioão íc^undo, d'ondc procedem por linha mafculina, 
os Duques d'Aueyro , «Sc a real família dos Lancraíics 
d'e(lelleyno. Tão iníigneemreaes virtudes de pru- 
dência &cauallaria,coino bemaffortunadaem illulrrcs 
progenitores,que hc o mayor bem dos humanos, quã . 
doas obras dos.prefentes, correfpondem com ano- 
trezadospaíTados. 

Capitulo XII. Dc muytas coufas nota-- 
■' ueysj,que.ncíte tempo acôtecèráo 

no Mundos 

gjÊáaa&ggg, AM Notauçysforáo, difTe o Italiano?, 
" as mortes d'e(tes dous PrincipcSjD.loão 

& feupay Dom . Affonfo, em laílimas, 
triftezas.&magoas: como as vidas d'elles 

viSMfovSsSêl foVão vnicas em trabalhos: em huinporq:    . 
não pode arabar o que com tanto godo principiana: 
&no outro porque quiTerúodarílm afuavida: húa& 
a outra, dignayde mais largos annos , & profperqs fu- 
cefloi. Mas deyxando elTas queyxas, q parece ferfey- 
tas a madrafta-.houui algíias coídasq neftetêpono mu 
do paflarão, tão -notauçys, que ellas vos facão mudar, 
openfamento, q magoado moftrais d'efl:as preferires.; 

No anno do Sõr i4j3._MaJiometh antre os fimpe-^ j 4 ^ ..;. 
fadores Turcos oteguiid.Q_do norne:.&.ó primcyro-qVloarnes Sc- 
Polo feu bellicofo animo, alcãfou por;ap'p,cllido ffrãfltfty11"* «Iç 
Turco,determinou daTfím. a húa empreza por /eus VI«sniaftrn 
pailados muytas vezes coineçauarcruc era a conquilia GeneBrarJI'. 

Dd y dalib.4- 
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D i A'L o n o ; Q_.V A K r o - 
rh uobilitbima Cidade & Império de Conílantino- 

'iCdcvcbt Pla: Para ° l11*1 coinccou a fr,zer grãdilsimos appara- 
curcic;sC,& í«s dc guerra, que ainda que muyto encubertos, pola 
in hiItort:< paz q c õ o Empcrador uniha: todauiaforão cntêdidos 
íhi teporis. cjos aftutos Gregos, os quaesnão fe confiando£in fuás 
A.nJr"?CVferCis contra tão poderofo inimigo, mãdirão pedir 
ÍEe ««'- íotorro aos latinos,& príncipes de Europa. Algíw JoS 
corum.       quacs adiarão tão embaraçados nas parncu.lares guer - 
riacinainvi ras,que não tcuerão ócio para acudir a tão vniueríacS 
taNicol. í. ncccfcjdadcs. E afsi p.irece.q fechado os ouuidos a tão 
J1!nf       "juícas queyxas & gemidos , & os olhos a tão pie- 
ajaptiftaEg çlpíhs lagrimas, & voltando opiedofo corarão a tan- 
iwuj-dc ro- tas neceisidades A rníferias,deyxáYão de rodo defépa- 
nsan. ím - raclos«aos Gregos, & o feufamofo Império entregue 
perar.lib.1, nasm3os dos mais bárbaros & crueys inimigos, que a 
nc*u"'.lV Igreja Catholica nimqua teue. A qualnão podçdo co 
Guaguinús a diligencia necelíaria acudir a tão grande delauentura, 
lib.io.       f0y;a Cidade, Conítantinopb tomada pelo Bárbaro 

■Mooarchiíi jMahorhetho, que com innmnerauel multidão de fol- 
■íímeUb™- dados» & efpantofas maebinas & eítratagemas inilita- 
cap.ie.    ' res,a combateo em cfpaffo de feííentadias: nos quaes 
(Gwibay..   defendendofe os Gíegoj animoíamente , veyoofcu 

•V cULindito valor militar, aferTuperado da barbara mtilti- 
;"   ,        dão dos Mahomeraiios. .Os quacs a vinte &  feis dc 

* Si'-1^- Abril de mil & quatrocentos & cincoenta & três , de-' 
"£4T 3-    pois de grandifsiiiw Scaiiimofa reíiírencia, entrarão a 

Cidade: & ao fcuEmperador Conibiitinq (vitimo 
do Nome, como o primcyro que a edificou) matarão 
nas portas d'clla: ondcelle efcolheo antes morrer ani- 
moíamente :, que vir às mãos de tão nefando inimigo. 
O qual concedendo aos Soldados a Cidade a facco, 
foy ao furor d'elles de tal maneyra entregue , & de fua 
barbaria tão cruelmente tratada , que não houue mal- 
dade abominanda, nem torpeza inaudita , nem cniel- 
7~--  ~    X  dade 

I *> ^ 
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dade nefanda5que nellanãofe cxcecutaiíe: trazendo 
ao fio da efpadã"tõd53õ^Herõ!pJboiMÍ^/'1"olhe'-     / 
res &mininoTTviõla'ido cem faria luciferina fagradas /^TC y 
Virgens, 3c illuítrés Donzcllas; derrocando Igrejas 
ftirnptuofas, & profanando as coufas fagradas delias.' 2*       ^X'e %*■ 
fazendo infame ellrcbaria do iiiíignc templo de San-   j&ç^K^ 
'a Sophia , pelo famofo Iufliniano edificado ,' roubari 
dolhe fuás riquezas ,<Scarrazandofeus ferraofos edi- 
ficiosjck os corpos dos Santos, Relíquias; & Imagés/ 
*azcndo pedaços. 

Tudo em fim defrnúdo j&arrazado&queynia- 
do , ficou a Cidade laflimofa ,mifcranda óc dcfaffigu- 
fada , ao Bárbaro Mahometho entregue , & o feu fa- 
^ofifsiino Império dedicado ao domínio da cafa O- (" f^ ■ xi.,,\-: <■■ 
^homana. Depois quedefdc oprimeyro Cohíranti- ' n? 
^o filho de Helena , por efpafío de mais "de mil & no- 
jenta ânuos, fe conferuou em diucrGis nações, mas 
e'n húa foo Ley: tee o tempo do vitimo Conftantino, 
filho também de Helena (ou Irene) que animofamen- 
*<•' pelejando,deu o derradeyro dia a fua vida,&o fim a 
íeu Império: que os Príncipes Chriftãos de Europa 
c'eyxàrãovcrgonhofamente extinguir: huns ocupa- 
dos cm gerras menos importantes ; outros engolfados 
e'n tirannias ÓV inquietações, bem cftranhadas,'& fen- 
didas. £ todos ordinariamente3para tão Catholica im- 
preza m'aistibios,vagarofos, &defcuydadoSj do que 
& moflrárão para outras menos honrofas, menos fan- 
las,cVmenos illuftrcs & piedofas. 

Ganhada a Cidade Cõfbntinopla pelo Grão Tur- 
co MahcmcihoA' não fe contentando elle com che- 
garê os limites defeuesforfo atátojantes pretendedo 
fílêdcllos per toda a rcdõdcza da terra começou a cõ- 
qttiílar asfamoíãs prouincias daMorca(chamadaPcIu- 
l)ouefo)Acl"yaJEpiroJMacedonia,BulgariaAPutr;is 

muyt„» 

É 
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muytas, & todas as que antre Andrinopoli,& os Rio* 
•    Sauo & Danúbio, fituadas eftauno. Atec que de todo 

deftruio as antiguas,& potentifsimasCidades Sinopc> 
& Trapifonda, & matado o Senhor d'ellas, extingui" 
aquelle Oriental Império , que o tiraimo Alexio Ço- 
ncnofundàra.hauia duzentos annos. Finalmente che; 

ípj rS r    -o-ou a tanto ícu tirânico poder, quç tompu_doze Rey- 
nos'ãos Cliriflãos,.& fez tantas conquiftas.que athr- 

• mão, perder nellas mais de trezentos mil homés, fc«c 

paflbu grandes.contendas, trances & batalhas com o 
■.paaMouu f      fiífiino George CaOrioío.cõmumente chamado 
ícS^lSerb-ego, o q°ual fe^o filho de loão Çaflnoto 
ftoriaiuUÉ PtinctpCdc Albânia, foy entregue com outros irmãos 
P°ris-        feus ao Grão Turco Amurathes: em fegurança que icu 
Ec.un«qui        fe,n.Q leuantaria c6 0 feufenhorio ; q vencido p« 
ÍSní" lo .Turco poíTuia como feu vafíallo E porque Georgc 
Sjbclicw    Caftrioto cm natural valor & csforfo,& outras execi 
dcc.i-.    lcnciasclepeiToa&animo5exced3amuyto aos outros 
£™»cil5u

T
s. irmãos: também foy mais eítimado, & mais querido, 

ftoSibí & mais'auentajado que nenhum d'clles: chamando h' 
ÍXg     ,o mefmo Amurathes por cxccllenaa, ScanderbecM 

jia fua liueua he tanto , como antre nos, Grande Aic- 
' xandre. Criado co cites fauores.fahio em todo o exc* 

cicio militar rão infigne, que o Empcrador Turco.dc- 
pois dchauer prouado em muytas occafioes a fua fade 
[idade, & prudência militar, lhe encarregou grandes 
emprezas. As quaes fendo per elle felicemente acab«4 
das.vevo antre os Turcos afer o principal &™ajsi. 
íi«me Capitão de toda Grécia. E igualaua çl e Co íuas 
«fedaras obras efta opinião.quc d'elle fe tinha, cdjvj 
tanta ventagè, que aísi feu valor & dcflreza.comc>W 
ventura & fauor, vierão a fer odiados de muytos. M» 
comaa virtude,crefcédonellèmais do coíhiuiado.er» 
cauía t muitos homés.dc grades inuc)as;.?<si fambo ali 

hernlida-; 

rjei 
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liberalidade da própria natureza kia,^ ncltrcza de 
feu cço-eqho^siupcraua todas, 5canichilayadc raa- 
neyrafquenáo podendo alguns reportar , em eflra- 
nho homem tantas glorias, tantos trmmphos, & tan- 
tos fauores , trabalharão tanto , que o íczcrao iol- 
pcyto ao Bárbaro Emperador . O qual como era ve- 
lho , & em Scanderbech conhecia animo & onfadia, 
para fc poder lcuantar com feu Império, poio muy- 
to que do o-ouemo militar d'clle , lhe tinha, entregue, 
Veyoadcíconfiar do venturofo Mancebo: & deieja- 
Via algúa occafiáo, de o nãò dcyxar vmo dcpoi. de íu» 
niortc .   E porque cllc era muy to accyto ao pouo, 6c 
da "ete de «njcrra muy to querido, não oufãua^o 1 urco 
deo matar ^efeuberramente: Mas ordenando muytas 
judas, torneos, & defafios, & outras militares pro- 
Uas , alo-úãs  d'cllas muyto perigofas , determinaria 
em al^ua darlhe o fim á vida.   Mas afsi como o feu 
valerolb animo nenhúa deyxaua.quenamcometef- 
fc: afsi também , com o fauor de Deos ■, de todas 
fahia vencedor.   Tee que vindo cllc a conhecer no 
Bárbaro Turco a maa vontade que lhe tinha, tape- 
tou occafiáo conueniente , & fc pós em faluo, òefo- 
ra de feupoder, 5c obediência,indofe a fua patna.       , ^ 
Onde apoderandofe induítriofamente de Croya, Ci-   l 
dadç fortifsima 5c a principal de toda Albânia , co- 
meçou a conuocar toda agente d'ella contra o Tur- 
cò Amurath ; com o qual alcanfou d'cllc muytas &     . 
nmy o-loriofasvittorias,polo mais valerofo artiíicioj 
ininiífradas, que em outro femelhante fe vio nun-; 
qua, com que fc acabou de fazer Senhor de todo feu- 
paterno cftado , 5c de outros muytos, que como » 
porto fco-úro; ao feu ínclito valor fe encomendando,, 
para fc verem liur^s da barbara tirannia OÚiomana..' 

Neflas. contendas-íc paílarão couías muyto cífra- 
• !'-- ..  •    \    , nhãs», 

«K.    w/     7 



f 

7'J 

Dl A'-LOGO    Q^VARTO 

ilhas,& aítucias no militar exercício nunqua vifras:co 
asquaes alcanfoude Amurath, & de feu tilhoMaho- 
metli, tão infignes vittorias, coino a gloriofa fama de 
feuslouuores manifefta,<Scem a Tua hiítoria, tão vulgar, 
como illufire em façanhas & eloquécia,acharcis baltã- 
temente referida. Morrco o felicifsimo Scanderbcch, 
o mcfmo c-lia,em que a fua gente fez fugir hú poderolo 
exercito de Turcos,& d'e!le alcanfarão infigne vitto- 
ria: dia tão gloriofo por ella, como laírimoíò,& triíle 
pola morte d'efle ínclito Príncipe. Que antreos do 
ien tempono militar esforfo foy eminétifsimo: pafloii 

*<*d'cfta vida, no armo do Sor mil<Sç quatrocêtos Sz íefsé 
ta «Sc fciSjtédo de idade feíTéfa& três 3nos,&cT império 
vinte & quatro. Sua morte foy tão fentida dos Prínci- 
pes Chriítãos5como chorada de todos os 1'ciihoíesda 
grande Albânia «ScEpiro : os quaes cõ ella começarão 
logo a lamentar o triftefím, que a feus citados & co- 
roas annúciauão,& lhe não foy dillatado muyto tépo- 

També noanno do Senhor mil& quatrocentos, & 
fetéta & oyto,diílc o Português,reynâclo em Caícclla 
Dó Fernando Quinto, & cm Portugal Dom AfFonfo 

Grneb.l. 4. Quinto: tcue principio na Cidade Seuilha,3quclla ad- 
N^r?£jlU/n 1,Krauc^ & ^'u'na °hra da Santa Inquiíição. Sedo o feu 
hiftona'rc- principal inftrumento  o Cardeal Dom PedroGon- 
tâ CKíI-JL çuhiez de Mendoça, Arccbifpode Seuilha,o qual com 

c nlij non outros grauifsimos varões, em virtudes & feiencia in- 
Pau«- , fignes,ordenou (nãofem infpiração diurna) muytas 

coufas,& ConftituiçÕcs Sátas «Sc neccffavias, para q os 
conuerfos à nolTa Santa Fc,eflcueffem firmes nclla : & 
os outros hereges «Sc contumazes, foliem caftigadosf 
como mereccíícm. Dos quacs, em o principio cl'eíla 
Santa obra,achandofc grande numero ,& diucrfas he- 
rczias,fe ajuntarão o mcfmo Cardeal, & Prelados, Sc J 
os mais Deputados,^ reformarão,& perfevçoarão os 

~ ."  eílatur 

;i4 7? 3. 
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^ftatutos,conforme aosSãtos Cânones,& á ncccfsiJa- 
flc prefente: & outras coufas tão fantas, como dilica- 
)l*s. Com tão diuino fauor que fc pôde ceeis i^m duui- 
*|?ifcreni alumiados pelo Spirito Santo com dom par- 
tlcular, que a cila !ua Hcfpanha quis cõcedcr o Oinni- 
Potente Deos,cõ foberana mifericordia. Foy uomci- 
"0 por feu priíucyro Inquiíidor Geral, Frey Thonias 
^eTorqucmada,da Ordédos Pregadores: o qual ad- 
^niítron eíladimno oflicio admirauclmcnte, &or- 
c"cUonquc cm alguns panes mais cóuenicntes doRey- 
ll0)eíceueíTem certos luizes Apoílolicos que cõnome 
"e InquifidoreSjbufcàflcm com Santo Oftício, os he- 
rtgcs3para os emendar,cV cafHgar, 6c doutrinar no vcir 
Pfldey.ro conhecimento da SátaFec Catholica. E efla- 
^ naqnelle tempo Hefpanha tão coalhada dJellcs,qué 
q° os primeyros edidtos que fe publicarão, para qnc 
^êtro cm certo termo apareccíiem todos os hcreges&: 
Pòílatas, a fe reconciliar cõ a Igreja Catholica":  dize Mí '6- 
l'c fe apresentarão mais de dezafete mil peíToas: a que 
ctão penitencia faudanel, Sc procederão contra os 

rõtiimazes: dos quaes cin breuc tépo queymarão mais 
^ dons mil, por pertinazes, impenitentes,& relaxos. 
* °t eira caufa fugirão muytos a eíleileyno, & outros 
aterras de Mouros,& outras partes jonde faõ tratados 
c°mo fiia incrédula pertinácia merece. Tce q vendo 
0s nieímos Reys catholicos fua pertinácia, & que não. 
^ftanão todas as diligencias , queosminiílros da Sá 
1,1 fnquifíção fazião ,na fe reduzirc àFee catholica,' 
°s lãfarão todos de feuRcyno co públicos ediítos. 

Hnucdo dez annos que os Reys Oitholicos de Cáf- 
ila Dom Fernando & Dona Ifabel, conquiftauão o , 

! fcyno de Granada,trabalhárãotaiito.nciTaSama obra v^ç^ 3y: 

h em o anno do Sor mil & quatrocentos & nouenta S: Ncbrilícn. 
^usvicrãoa^rfenores ci'aqucllc bclicofoRcyno, q vbiíup.. 

os 

t 
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- ,      T    os Maliometanos havia oyto centos annos tinft» 
tíSir-rfurpada: & porque com efh Sant. conquiíh * . 
liuriupra- barão de exterminar de Hefpanha ,cica barbam 
facionc ofo mi|ia} aIcaUçarão do Romano Pontífice cognome ^ 
rijnoftri.   to'de Rcys Catholicos, quefcmprecRimaráoim1) 
:1 A2 2'   to- como he Autor Gencbrardo na fua Cronogr« 
Sr^rSj. °& .W o parete: P„iSacrnCrmoen* 
Er ali) quá^ ordinário cognomento dos Rcys de CaitcUJ,' 

' phircs.       inocí-ali em diantefc coílumou fempre. 
*E como tacs, o incfmo anuo de mil Sc q"a" 

centos & nouenta & dous.cmquca conquifta de U 
11 4í? 2'     nada fc acabou , começarão clles mefmos o dele" 

brimento das índias OcciJentaes , que por fua g™ 
deza, chainão o Nouo Mundo. Como que íoo *> 
Kefpanhocs cíleja particularmente encomendada 
conquifta dos Ihfíeys & paganos, cm quanto os o 
tros Príncipes Chriírãos fc fatisfazem de feus oc» 
os,&prctençÓcs.. Porque também nettc Reynoo 
Portugal,ncílctcmpo & muyto d'antes, pcr«ldU 

tria dos Rcys dfclle.como diílemos   fe trabalha* 
muyto neíta finta obra: & nella fejfezia:::io me no 
proiieyto , que diligencia: defcubrmdo cada dia nou» 
ferras5"nouos climas, & incógnitos mares & nauc - 
çÕes.BforãocsPorti.guezcs nifto tão diligentes c 
bê affbrtunados,que derâo matéria aCbnftouao uo 

'  Jon.para fazer osiântos effeytos que vemos nos M*;. 
res do Occidctc.Porquc fendo elleGenouez,& nu J 
to pratico na arte de nauegar, era tão pobre, que vi«c 
,1o cafaclo na Ilha da Madeyra,fe fuftétaiiafo cm faze 
cartas de Marear.   Onde aportando ln.aNao l ?r 
tu«meVa , que forfada de contrários ventos, ou K 
nada da cobiça & oufadõ  animo dos que agoerna 
uâõ , vinha daqncllas grandes & incógnitas terr. 
Occidentaes, que dizemos. E foy tal -i »««?'"* 
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Ç?)1òiiV-c«eH:m.íia'cáftfô>isar«f,fír^;.   ' Í^W 
^!I.WinfeD aindtfViúwf tá* CJUMí como cm Teu i;< :- 
Pcdiviffcmò que na pratica das couías? marmmas; a- 
''ia(porllie pacificarem o bom ganhado que na vida 
lhefezera)vcndoíc juntos à morte, ou-conltrangidos} 
^mo as foípeytas d^lgús iu*HhcVefculK^d M£ 
^vinhno.cVas'varias terras quctmhao, dçicubcrtas,& 
f 011,0 ac-p-cr onde fopodia nauegar a cilas: oca grando 
íicjncia Jeque crão abundantifsimas, & outrascoubs 
^cneccíTarias lhcsparccerãopara eftc intento. Do 
Suai laníandb mão o aíluto Gcnoucz, fe veyoW 
^pois que élles morfèráo, a eftc Reynotondç naõlhe 
«Undoiieiícia, polo nmyto que: occupado^andauao 
«o defeubrimento do Oricnfc,ie foy a Cattella^ ncL* 
U depois de largo, requerimentos, & vanos oftcrcci- 
«ICMOS que a dfuerfos Reys & Príncipes íc^&nofim 
^co.iqi7iíladcGraiTada;ilK mandarão os kcys Ca- 
^olicos,aparelhar duas Nãos, com todo o mais necef- 
ftrio plara tão incógnita nauegaçáo^omo Cólon pro- 
via. A qual fazendo elle proíperamicnte ( ainda que 
com infinitos trabalhos) tornou a Caílella,no anno 
«lo Senhor mil & quatrocentos & nouenca & três: tra-    14,3. 
*cndo muyto ouro, & outras muytas coufas, em que 
J*ia chro'tcítemunho do que elle tmha prometido:^ 
'Uai podèra prometer, fe os PortuguçZe| íeusjkc>£e- 
des L não Sefcubrirão. Polo qual foy tao bem recc- 
tido de todas as gentes, efpeoalmentedos Rey  Ca- 
tólicos, que enfremuneração de tao.heróico fermço, 
ofezeráô Almirante das índias Occ.dentaes, & a hum 
ftu irmão Adiantado ncllas: que com outras magnifi- 
cas mercês, fe houucráo por fat.sfeytos: & moo ncllcs 
foy bem empregado, pois derão principio a tao gran- 
de coufa.    Com cílc Cólon vicraoalgus Hcfpanhces G,rib.,yvM 
«J«c naquellas partes ajuntandofe com asIndlana^ ll!i'"' 

?v 
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nhár.   .' _,_de.uún iiifinniua-.^ ^íaçjuella icrra 
mu.yto ordinária: que em Caltclla chauiàrão Bubas. H 
d'áhi fc forão extendendo per toda Andaluzia ,log° 
per Gaftclla1&: pelos mais Rcynos de Hefpanha: Kc 

que hoje não hà parteno mundo, onde cfle mal fc Jiá° 
adic:,Qxieícndo coula maa, 5c per mao exercício <u'" 
quiridnmão he muyco em tão breuc reiiipo,inficiona 
tanta terra. Pois ella,& a nofTa natureza preucrtida, 
mais azinha fe iuelinão a produzir coufas íemelhantes 
que perfeytas ckboas. Ainda que não falcão algús Au- 
tores graues, que a vinda d'e[rainfirmidadc, atribuem 
a outras prouincias. . Efe cm Hefpanha lhe châmãa 
Morbo Gallico: em Iralialhc chamãoJVlo.rbó Hifp;)-* 
nico: que conformamuyto,com aopinão dcEíteuáo 
de Garibay, no lugar acima. 

Capitulo 
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.Capitulo XlIL DascoLiíasu^Ijuiiair- 
fimoRcy DomEmanocI: &comodcf- 
cubrioj&conquiftouo-riquifsimo Im- 

Lperíodo Oriente.    _. 
■    • ■'- 

O R Q_V E Não ficou ao grita Rey Do 
íono ( diííc o Portuguez) legitima deicê- 
dcncia.quc no Rcyno lhe uicedcfie:tanto 
que clle falccco dé fua prolixainfirmida- 
de,cmAluor do Rcyno dosAlgar.bes,co- 

mo jà diflemos: logo cm a villa de Alcácer do Sal, on- 
de co a Rainhafua irmaá fc achaua,Dom EnunoclDu.- 
Suc de Bcj.i,foy leuárado por Rcy de Portugal, deco, 
mura cÕfcntimentorcomo legitimo & indubitaucl her 
dcyro;& fucciíor da Coroa RcnI,po'r nartc.do Infante 
Bom Fernando feu pny , filho fecundo d'elRey Dom 
Duarce,& irmão dcIRcyDÕ Aftonfo Vi k airida que 
ifto por razão & dcreyro lhe era dcmdo, foy .também 
per votado exprefla d'ellley Dõ Ioáo approuado.Por 
ejue era cIRcy.Dõ Emaiiod naqucllctcpo mancebo de 
idade florefeente de aSlahnos.&nella dotado de muy- 
tasvirtudes de \xfíb»& Aiiirao:&como tal.mais fc cxr 
creitaua em agradar &feruir a clRey feu P"™°«-Ic: 
nhor.quc erhtodos:os mais annúcios de futuras horas: 
O que foy tão conhecido & gratificado do prudetifsi- 
nio Renque não somente cm.vida-lhctczinercc dos 
citados do Duque feu irmão, & por lua morte o dcy- 
*OH nomeado poríuceíTor de <ua Coroauuas também 
autorizado o Õ d'elltfc efpcrauj,lhc mádou q tomallc 
por á»na« & infigmahúa |ifprierj,como certa denuaa 
don de HiásprolWms cõqniftas, & foberano domínio 
nas pronincias de ambos Poios, Arítico & Anítaruco. 

% 

Ofarftft 
Iipifcopui 
Sylu. de 
rcbiis-feflií 
*b Etnjnu» 
lc Portug. 

D3imanu* 
de Góes ia 
cius vira. 
•Garibay ibi 
dtm. 
(oãn de Bar 
ros Dccsd. 
t.&i.&j. 

. loaiui. Ma- 
pliscus So- 
ciccacis Iefti 
hiftoriarú 
Indiarum. 
lib.i.t.j. 
&c. 
Feidinãdus 
Lopez Cs- 
ftailhcd.1 in 
oftolib. de 
rebus indi- 
cis. 
Io.inn Ma- 
c.ilis fcqua- 
nus in V\s- 
farione lib. 
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bú  í mf- Diuif^tão •      .uma.fua$.heroicas*cibi*ns, como nccefft 

'   ,       ••'   \    •     >iu"   I.'M  ''-•'-' '-v  -     •*■*-'•■   VJ.   •      ,:,/• .- rebus fia.a grandeza creilas: possnaterra rezcrao ícuno»"' 
Emin.rcg.   ítunòrtal, c< nó Cco fua alma gloriofa. 

t a ij CJUJ. (2]ictraj0 p0;s COII1 rj;l0 fcjjccs princípios à Maçefía- 
qclleal, qi;c todos cm extremo lhe cktcjainio , ecenc 
cõ muytarazão merecia: c«'rrieçou'ãfàzcr racs ojbws» 
nafeidas de feugenerofo animo , qnc a opinião q d cl' 
le fc tinha, com cilas confirmou , & ao que d:clle lc cl- 
peraua deu gloriofo principio . Porque vendo elRcy 
Dom Emanoclas conquiftas <Sc defeubrimetos de no- 
nas terras, noúos climas, nouos mares, & nauegaçóes 
do tempo d'clRcy Domloão de Boa Memoria, co- 
meçadas, como jaa vos diíle, por feu filho o Infante 
Dom Henrique, com tanto trabalho feu, & indufiria: 
a quem tudo, ou o principal d'cllas fe deue, como cm 
diucrfos eferitos cítaa poflo cm memoria, pelos nof- 
fos três famofos_Port_úguezes: O grande Toão deBnr> 

7        ros na fnaTífía: o vcrdadeyro Poeta Lu is de Oamoés 
i ,->j'      >  cm os feus Lufí^dãs:"& ó Príncipe dos Oradores,Dom 

I-r (■■(■ Hieronymo Ofor^Biípõ^dõTTUgãrbes :-&'no Di^ 
■ ]ogo dos triúphos dos Lufitarios em alto eftillo fe re- 

lata: & Damião deGocsnachronica do PrincipeDo 
Ioão baftanteméte o rcfcre.E fabendotambécómofo 
ráo continuadas por clRey Dom Aífonfo Y. na con- 
quifta dos lugares de Afrrica,& da Mina, & per feu fír 
lho clRey D5IoaoII.no defeubrimeto de grade par- 
te da cofta de Hthiopia; Sc d'aquclle grandifsimo Pro'- 
mÕtorio,q chamou de Boa cfperanfhjfcm o qual todas 
as mais diligencias erão fem proucyto:pareccndolhea 
cfrefclicifsimo Principe,q para elle eftauão guardadas 
aquellas conquiflas, as mandou profeguir cõ muy arr 

• dente defejo & diligencia.Nao obfrantes as murtas ad 
moeflações de feus vaflallos, queo contrario lhe per- 
íuadião: nem os medos Sc carrancas que de tão longa 
..    :C L    - nauega- 

i 
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nauegacáo.ráo procclòfos marche mcogmtos & 
perhfofos curfos ,lhc ei-áo com. muytaL vcliemcncia ca. 
dadfareprcfcntados^aírandoportudocouiomclyto 
* magnânimo P.rincipc,qúc e.V. porque final hc de a- 
nimo «nerofo Soinuenciuel, cm cujo peyto grandes 
«moreias fcachão : & mais quando noscnfma odiui- 
no Ambrofio,-q entãoiehàde cfpcrarma:s emDeos, 
quando os prefidioshumanos mau nos fcltare. Quan. 
«Uiàis que os grandes intcròflcs de honra &faina, cm 
louuor de Dedí fundada, são os mais ardentes eíiimu- 
loscl podem tèr os cfpiritosdos Reys & grandes 
honk-Có o qual.cítc noífo Príncipe, encheo o mu- 
do dcimmdrtalfamadcfnás heróicas obras:&pouoou 
o Ceo de inner,cifaeys aiuallcyros &:dc muytosmar, 
tvrcS-dc'Clirifto:fcconucrteo as infames meíquitasí* 
pWocL da gétilidade, cm fagrados altares,* cafas de 
oração,* rcí igiofos.téplosvsò ao ™b0*w™0™™: 
dosifazcdo-adoraro^erdàdeiro corpo de Ghnfto,ode 
d'aritcs os.brutôsanímaas,íc venérauão E^omonouo 
Apoftolo; cftendcridb os limites darcbgjao Chnl aa, 
mkndouo conhecimento d'èlla agentes incógnita& 
do verdadcyroDcos,& Snor notjo muyto ignora mes, 
habitantes nas fctremas partes do n™Ã°jg°*™? 
mais com elle cftc fanto zello da honra de Chnfto, & 
amplificaçãodcfuaFce,q emfcu pcytoferucofempre 
admirauclmentccÓtinuando citas conqujíhs: que to* 
dos os i,iqonucnicntes, que os hnpedimetos humanos 
3he puriháo-antc os olhos, para deyxar de profegmr o 
queVcusrantcpamidos^omtátagloriaf.aíComcç.rao 
4muhráol&profeguirúo: fempcrdoarc.n aosexcef- 
f.uos.raíros-dekiafazenda, nem-às: continuas mo es 
de fcnl VaíTallos: fendo cò a elle referuado efte glono- 
fofimdefcutrabalho.Epermittiooafsiadunna m, e- 
ricordia-.pataqueja.que cm-anoíía Europa, polaswj- 

lie 3 .{?-'- 
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Iignas, & her-" "'.is'obras, '&.diabólicas inucnçõcs cio 
maluado Hcrefíarcha Luthero,fe perdia muy to da pu- 
reza Chriítaã.comoas calamidades:dagrandeAlema- 
nha & França são claro teítemunho: là nas outras par- 
tes do mundo, Afinca & Afia , polas fantas diligencias 
do Chriítianifsimo Rcy Dom Emauocl,(Scpcr léus va- 
Jcrofos Capitães,& friúphadoras armas,com.táo íanto 
zello.exrcrcitadas.: fc rccupcraíTe eira perda , cm tanto 
mor ganli0)Vfura,<Scncrcfc£rarnctb do.nome de Chrif" 
to,còmo são todas as obras,que d'clle,como cilas são', 
procedem. Com cftc Catholico defejo ,'dcpois deter 
as informações que pode das terras do Oriente;, 6cào 
comercio & trato da cfpcciaria J per homês.quc clRey 
Dom Ioão Segundo tinhalà mandado per tcrra,cdino 
jà vos diíTe :<Scnáo obflantcs todnsVas; contradições & 
inconucriicntcs que dizíamos, mandou aparelhar húa 
armada de quatro'naosgrandes,.& pOrCàpitão d'cllas 
•Vafco'da Gania, homem fidalgo ,matural de Sines no 
Algarbe:maiVçcbo foltcyro , &dc idade & difpofiçáb 
paiaíbfrer todosostrabalhbs; 6cfobretudo eradotar 
do de hum animo grãdcSc incãfàuel,& aliem d'iflo era 
curiofifsimo daarte maritima',& tão douto óc diligen- 
te nclla/quc-podia competir no entendimento &*eii.yf 
dado He UJas-.coufaSj-com.os: mais cxpcrimc.ntadoS'Pi*- 
lotos dcEuropa.-E efeolheo a clle,antcs qa outro fidal 
•go,dos muytos-que cm aquclle tempo hauia em Por- 
tugal, merecedores degrandes ccmfas: afsi porque elr 
R^Domloáo Segundo , tinha dado a.Capitania dá 
méfma cmprcfaràícup;iy Eítcuão da Gama.que a efte 
tempo era jaa falecido: como també mouido^quaCpcr 
infpiraçãodiaúia^ez.cfla elcyção : fegundo antregra- 
des pcíToasd'elTe Rcvno de intiyto credito Scautho- 
ridíidc.ficoujconferu.idó cm memoria. Dizendo , que 
■quando elRcy DomEmanocl.andáua todo oceupado 

■■ .lí^ii (, ii cm dar 
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cmdar principio a,ítá empreía.cft^ ^^ 
k sò, bufcando emfoi entend.mento a perto? couue 

• • - j-.-nPi "acertou cie paliar v aico aa nientca tão "Tanciccouia ,a*-i.i«.uu       ^ 
.utntc a tao 0«^ mandandoo logo 
Gama,:pcr oncic o clive) vio. o. 4 ^rc..T;n 

grandefoíia & encarecimento: & que Vafco da Oarna 
fec refpondèra oe« húa kp™^^™ ^r ,eu 
puladiàtáaiirme, que nao^^^^"^XVeJa 
feruico*áo.comcttffe,..& que para.a ipayo mjgcg 
, '.,,,, - f.Wn.Iíin.an mo. E que por então fi- do raudalheJiaotaltanaorannuu-^i     r 

niClmarazãdi-.ncfelúgar a conoçan1? .,:,-. ^ 
DeoDisnucapróuttc.aoSenhor,quecujeccbenco.   , 

ajuda de ^alcaeVvilMÃs*«-^«»^^J^ 
aqueUcs dfcnác vos vindes: cpmo ^ W* |^ 
doara-namral lealdade fca^^P^^^fc 
Uis. r Amais principal coufa que tragom ^«^ 

r. íc.x. rt. 

>?u3 
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pois do aifà?*   <.,e'vos reger &' gouernarem pazf& 
jurtiça:he coniu poderey acrèfcctar o património def- 

,  te meu Reyno; para que mais libcralinétc polia dcííri- 
buir per cada hum ó galardão de feus feruiços. E con- 
fiderando eu per muytas vezes;qual feria amais pio- 
ueytofa & hònrofaehiprefa/ó^digna de mayor gloria 
quepodiatomai-,parafeguircfta minha tensão:pois 
loiuiadoDeos d'cilas partes de Europa em as de AflFri- 
ca,a poder de ferro temos lanfado os Mouros, & lá te- 
mos tomado os principies lugares dos portos deFèz, 
que he danofla conquirta: achey quancnhúa outra hé 
mais conueniente á erte meu Reyno (como aigúas ve- 
zes com vofco tenho confulta!do)que o defeubrimen- 
to da índia, &d'aquellas terras Orictacs. Emas quaes 
partes, ainda que íejão muy remotas da Igreja Roma- 
na, efpero na piedade de Dcòs, que nãb somente, a Fè 
de noíTo Senhor Icíii Ghrifto íeu Filho feja per uofla- 
adminirtração publicada & recebida, com que ganha- 
remos IóuuóranteeIIe,& fama «Sclouuor acerca dos 
homes: mas ainda Reynos s ócnòuos citados co muy- 
tas riquezas, vcn"dic^âas{)cr armas das-mãos. dos bar- 

.T.f v.r.duí baros : dos quãesmeus Auòs, com ajuda & fçriiíço dos; 
vo'íTbs,'& yoíFojtcm cdhquifladoeilejmeui Reyno de. 
Portugal ;v& acrefcfenbdoíGofdaM^lle: Porque fe 
da corta de Ethiopia-, qncquaíí dé caminho he defeue: 
berta, erte meu Reyno tem acquírido nouos titulos,. 
nouos ptoticy tos, & rendas:quefc pode e-íperar, indo- 
nnisadíanttfctíin'erte ífefcubnméto: fenão podermos 
eoWfeguirtqwclIffs1orientaes riqnczas*ptão celebradas 
dos antigosòfcritorèsjpirrte. dnsquacs percomercio 
tem feyto tamanha^potêcías/como VenczaiGènónn,. 
Florença,^: outras mivy grandes comunidades de Itn-. 
Iia.-kísi quccõfiderada^rodas^ftàs edufas dcq temos 
cxpen'fctic'ia5'&também conto era ingratidão a Dcòs 
zicr[ is JA engey- 
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Cngeytar o que nos tão fauorauelmente carece,8c iri-^ 
3llna aquellcs Príncipes de louuada memoria/de quem- 
eiIherdeycítedefcubriinento, & oftcmVavòfoutros-    . -CAI 
ql'cniflofofres,defcuydarmeeunellepermuyto tem»  >. 
PP» Mandcy armar quatro vellas, que ( como fabeys) 
c°i Lisboa círão de todo preíles parafeguir cita via- 
gem de boa efperanià. E rendo eu na memoria como 

» afeo da Gama, que eítàprefente, em todas as coufas     s~> 
Sucllie de meu feruiçofórão entregues écencomen-  • 
"'idas, deu boa conta de fi, eu o tenho eícolliidopara 
cita ida 3 como leal vaíTallo & esforfado cauallcyro, 
iucrcccdor de tão honrada emprefa. A qual efpero quê 
lhe noílo Senhor deyxarà acabar , 8c a mim faça taes 
*ci'iiiços, com que ofeu galardão fique por memoria 
nçIIe,&; naqucllcs que o ajudarem nos trabalhos deita 
Viagem : porque com cfta cohfianfa, pola experiência 
^ue tenho de todos, eu os efeolhi por feus adjudado- 
res > para em rodo o que tocar ameu feruiço, lhe obe- 
decerem. E cu, VafcodaGarha,voIos encomendo,& 
•icllcsa vòs,6c juntamente a todos a paz<Sc concór- 
dia : a qual he tão poderoia, que vence 8c paíTa todos 
os perigos 8c trabalhos,&.os mayoresd'eftc caminho 
que efpero em Dcos ferem menores que ospaíTados; 
& que per vòs efte meu Rcyno cõfíga o fruyto d'clícs. 

Acabada a pratica, entregue a bandcyra real, 8c fcy- 
<tas as mais ceremonias cm taes autos coítumadas,fe foi 
Vafco da Gama a Lisboa; & antes de fua partida hum  _-, 
dia ,foy ter vigilia cõ os outros capitães à cafa de nof- ' 
ia Senora da InuocaçãõclFBcihlcem, fituada em Raf- 
tcllo, lugar de anchoragem antígua, duas léguas da ci- 
dade. A qual cm aquellc tempo era húa hermida da In~ 
iTocação'de noílaScnhora de Bethleem , que o Infan- 
te Dom Henrique mandou fundar, &; nclla cítauão al- 
gús Frcyres do Conuento de Tomar, da Ordé delefa 

Ec j ChriRo? 
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Chriftojdevjue-cllc era goucrnador, para mmíítrarem 
os Sacramétos aos marèãtcs.Em o dia feguinte, fabba- 

j 45 7 .    do.oyto de Julho, de. mil & quatrocentos & nouenta 
A , ■      ■%f<kietc, por fcr.acafa de muy ta romagem,ocparaíedef 
%A.„ ,.'.      pedirem dos-nouos Argonautasjconcorriagrande nu- 

mero de gente da cidade àquelie lugar:& na partida de 
Ioãn.deBar Vafco da Gama fe derramarão tantas lagrimas, que bé 
res Dccad. fepòdc dizer com Ioão de Barros , que ncílc dia to- 
«.li.+.c.j.  njpu aquellápraya pofíe dãslagrimas , que ordinaiia- 

ímõtefe dcfcramâo na partida das armadas que cada an- 
novãoàs partes', que aquellcs então hiãodefcubrir: 
d?qndc com razãolhecliama o mcfmo-

5Praya de la- 
grimas para os que vão ; & terra de prazer aos q vem. 
Erão companbeyrosd^cfta bemafFortunada viagem, 
antre mareantes iSchomcs de armas;, atec cento & fc- 
tenra pclToas iCapitãcs Vafcoda Gama,Paulo daGa- 

tfir^-f malcu irmão ,&.Nicolao Coelho ; & da nao, que 1c-- 
-*' uaua somente mantimentos de fobrcfalcntej'eia Capi- 

tão Gonfallo Nuncz. Pilotos Pedro d'Alanqncr,'que- 
fora cm o.dcfcubrimento do Cabo de Boacfperanfa,- 
Ioão de Coimbra.'& Pedro Efcouar.Pjirtidos d'aqud~ 
le porto com profpcra viagem', fezerão fua derota'y,& 
antes de chegarem ao Cabo de Boa efperanfav toma- 
rão terra, que heabahia , que hora chamão de Sanita 
Helena, hauédo cinco mefes que crão partidos dc.Lif- 
boa. Ali fahio Vafcoda Gama cm terra para fazer a- 
giiada, «Separa com mais certeza, tomar a verdadey-í 
ra altura do Sol: porque Iiauia pouco têpo que o_cur-/ 
fo do Aflrolabio era inuentado, como jaa vos dillc. 
Ncíta bahia.-acudindo Vafco da Gama a recolher cer- 
tos Soldados , "que o.s negros da terra querião matar, 
fov frechado cm húapcrua,'como principio, diz loao 

ybifupr».   je'BarroS )(Sc poííe de quantofanguc fc tem derraman- 
do naquclla conquifta, a que clle deu principio.        _ 1 -• " D aqui 
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D'aqui paílandò auáte,a vintcdeNouéOiO do ínefmo 
a>mo'dc 97. pafíbuaqiicllcgrande Cabo, q chamão de ' 1 43 7. 
Boaefpcranfa,com menos tormenta & perigo do q:os 
Marinheyros efpcrauãd; polaPopiniao que :antr:cíles 
andaua, d'ondclhcchamauão o Cabo das tormentas. 
E dia de SanftaCathcrinachegarão-à Angra de Sam 
Bras^onde acharão negros jaamais domenicos.& que 
fc diegauáo aos nauios fem mcdo,<& trocarão carney- 
ros por ale;iiãs coufas que os noífosi Híe derão: Sc em 
os pouco's dias que ali cfrcucriio ,<-fe a marifarão tanto, 
qucbaylauão , cantauão, Sc rangi no , Sc fazião a Teu 
niodo. grande feita aos nbíTos.Os quacíquãdo houuc- 
fão dcpaflarauantcd^udcBertholameu Diaz pbfc- 
ra o vitimo Padrão, faltou com clles tãdsrrande tem- 
poral ,que os Marcantes compife iiãqtiuhão vilto ern 
outra femelhante tormenta de.mares &.climas não íã- 
bidos, andanão tão fora de fi,què não hauiamais acor- 
do antr'elles,quc cbamar.por Dcos, curando mais cm 
apenitéciadefeus pcccadoSjq namarJcagera dasvellas, 
porque tudo era fombra da morte,de que todos fevião 
cercados.Mas porq ifto parccião-impcdimcntds que o 
demónio punha aos Portuguczcs. não paífarê à índia, 
onde liauião de fazer tanto contr'elIe,& em aúgmcnto 
da Igreja de.Deos:eL'efcz,comopáy de miícricbrdias, 
com q ceffou at'orméta,& clles forão',auantc,.-& pafsà-    - . r /» 

~~ rãò"dia díNatal, pela cofia do Natal, por ifto afsi cha- 
JTiada:& dia dos Rcys entrarão no rio d'ellesíq alguns 
chamão de cobrc,polo rcfgare d'clle&d'outrascoufas 
q os naturaes da terraço os Portuguczcs.comutnuâo: 
<§c fetrauàrão de maneyra, q mandou Víafco da Gama 
bú uiarinlievro a hiia aldca.q tornou bcmcohtente do 
gafalhaclo q (lie fizera o Snor d'clla,mandando em fu.t 
cõpanhia duzetos homes.Edcpois o mcfmo cõ niuiros 
-acõpanhado veyo ao nauio,& derão.moftras _cj tinhão . 
-. ..: , coinmu- 
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communic 4.»o com gente de boa razão : & porcaufa 
d'efta familiaridade em cinco dias que ali efrcue Vafco 
da Gama,lhe pòs nome Aguada de boa paz.E d'ali por 
diante começou de fc arfaííar da terra: porque paííado 
o cabo , que hora chamão das correntes, começou a 
.coita a encurnarfe ranto para dentro, que temeo ler al- 
gúa enfeada penetrante d'ondc nãopodeflefahir.  O 
qual temor lhe fez-dar tanto refguardo,por fugir arer- 
ra,iqúc pafTòu fem-haucr viílada-pouõaçâb.-Hc-^oJalaT.. 
rão celebrada emaquellas partes porcauwTdõ muyco 
ouro, que os Mouros ali alcansão per via de comercio' 
-dos negros da terra, como elle adiante foube : & foy 
-entrar em hum rio muy grande abayxo d'clla cincoé> 
-ta legiias, onde habitauão gentios que derão grande a-: 
nimoaosPórtugúezcs.", que tanto tíhhão nauegado 
-fem acharem mais que negros como os de Guinec: Sc 
poriíTo, & porque lhe contarão que contra o nafei- 
mento do Solhauiagente branca, que nauegaua com 
nãos como aquellas íuas, chamou Vafco daGama'a cite 
Rio dos bõs finaes?. E pofto que eftes lhe dauão efpe- 

• ranfadoqueluadcícubrir , todauiapara queeftcpra- 
zérfb (Té aguado cõ algús trabalhos,adoecco ali muyta 
'gente, <Sc lhe morreo algúa: & citando Vafco da Gama 
a bordo da nao defeu irmão cm húabateyra pequena 

■tom dous marinhcyros q areniauão, & tendo as,"mãos 
•pegadas em a cadea da enxarfea,em quanto cfKaua fala- 
do,deceo a agua tão teza.que lhe furtou a batcyra por 

;bavxo:&:cllc & os marinheyros não teueráo mais fal- 
•uação, que ficarem pendurados cm as cadeas, tce que 
lheacuciirãoímhslogo depois ate o mefmo nauio elícr- 
tít perdido naqucUe Rio, fenáo viera a maré que o fal- 
'iiou -Então fezerão feu caminho tee chegarem a Mo- 
çanibique,onde logo acudirão muytos dos naturaes da 
t«rra,<Sc'antr'clles algús homésbrancos com toucas fo- 

tcadas 
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tendas,■& vertidos de algodão ao modo cu.sMouros de 
AíTrica: & per liu dVílcs mandou dizer Vafco da Ga- 
nia ao Xeque d'aqi:'jí!a terra, chamado Çacoeja, q clle 
liia para a Índia,òVparaitlo lhe fezefle merce de liú Pi- 
•Jb.to,& aceytafle d clle certas conferuas q lhe mádaua; 
O Xeque accytou o recado de boa võrade, prometeo- 
lhe Piloto,&Vcyo ver as nãos. cuydando lere os Por- 
tuguezes Turcos.Mas depois q ficou defenganado,de 
terminou defiruillos, ou polo menos fazerlhe todo o 
mal q podeíTc :& porto q prouou muytos , fempre fi- 
cou enganado de ("na maldade,& caíligado dos nofios, 
& deu o Piloto q lhe pcdiãojmas de tal mancyra enfi- 
nado,q não nauegaua para ondecammhauáo:antes deu 
com os naajos antre húas ilhas bem perigofas,ondc co 
nhetido o erro,»?: achado o piloto cõ o furto na mão, 
foylogoafTouiadocõ tanta afpcreza, que ficou nome 
às Ilhas do atloutado.O mouro como fobre Q ódio na- 
tural fe lhe acrefeentou cítourro do càfHgo , determi- 
nou meter os nauios em o Porto de Quilòajcidade tão 
populofa&forte, quelheparecianão fahiriãod'ali os 
Portuguezes fem ellc fer vingado. Mas como efh na- 
UegnçãocragouernadaporDeos cõ mais cuydado& 
podendo q era o de quem a encontraua , não poderão 
tomar aquclle porto,& palTando anaute aportarão cm 
Mombaça.cidade toda de pedra & cal, cõ fermofas ja- 
ncllas & heyrados.iSc tão bem «-.(Tentada, que cuydàrão 
osnollos qentrauão em hú dos portos de Hefpanha . 
Logo acudirão algúsdosmoradores dacidade todosbc 
tratados,a que Vafco da Gama mandou dizer quê era," 
& o caminho q fazia,& a necefsidade q rinha de algús 
mantimentos:.& elles em nome do feu Rey refpondc- 
rão,q folgara muy to com fua vinda,& q lhe daria todo 
oncceíTario.&aindacarga dcefpeciaria.fc de feu porto 
a quífeíTciiiias q hauiáo de entrar em oporto,para tirar 

fofpcy- 
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fofpeytas! i„ porque a eílc tépo o fcu mao piloro tihlfl 
-jàdittoaos da terra o quctheiinhão feyto,determina- 
rão cllcs nofia dcflriHçfio , cm vingála craquellc piloto 
mouro,porq ellcs também o crão : Sc para iflo vinháo 
muytas vezes vifitar Vafco da Gama, q fem fofpcytar 
algúa maldade,hia dilatando fuaentrada , como home 
prudcnte,& cm cafos repentinos muyto acautclado:& 
entretcueos dous dias,dizédo,q erão os da fna Pafcoaj 

'Sc nellcs mãdou dons homes coni hú presete a" elRcy, 
& q de caminho videm bem a fortaleza da cidade: que 
•cllcs não poderão fazer como conuinha.porq fempre 
os Mouros os rrouxerão-pela máo:sòmcme noiàrão o 
q fe lhe ofFcrccco avilta,q tudo foy a multidão do po- 
uo q cõcorrco aos ver,& a nobreza dos paços dVIRey, 
Sc o modo com q os recebco.PoIo q paliada a feíca, c!é 
terminou Vafco da Gama entrar no porto,<Sc para iííb 
jnandoudar à vella a todos os nauios,com q os Portu- 
guezes fc moftráráo táocontentcs,como que cuydaua 
Tinha acabado o fim defeus trabalhos;cfrando elles em 

•  aqúclla hora cmquafi certo perigo de perdérc as vidas, 
fegundo a tensão com q crão leuados. Mas Dcos,cni 
cujo poder cftaua a guarda d'clles nefre caminho tanto" 
de feuferniço.nãopcrmittioq a vontade dos Mouros 
fc cífeytiiadc. Porq como para acompanharem Vafco 
da Gania, fahirão da cidade grande muhidãodc barcos 
com muyta gente,6V grandes alegrias;& na terra efiaua 
tanta gçtc pofta cm armas, q náo poderiáo efeapanvt- 
nhão osMourosjaa quafi triumphanclo,confiados cm' 
fua troyçãõ,6Vcni a noffainnofccncia.Mas fucedeo que 

- onauio de Vafco da Gama,começou dc~ir defeahindo 
fobre hú bayxò;& vendo eílc o perigo , mandou com 
a-randeV brados íolrar húa anchora:& como iílõ fenãô' 
pòdc fa"7er,'ícm per todo o'nauio correrem aos apare- 
JhoSjtãto q os Mouros virão eftarcv.olta,parcccdolhc 

que 
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flUca treycão q clleslçuauãono peyto;^.. í?cfcul:crta} 
Jiiispcircimacios outros felansàrãoao'mar. Qnrãd» os 
"oíTos virão tão fubita nouidac(c,abriolhc Dcos o jut- 
^° para entenderem a caufa d'clla. E fem mais demora 
? partirão logo ao longo da coita,&nclla tomarão Iiu 
4-inibuco cõ trçzc Mouros,& d'clles íbubcráo q d'ali , ' ^ 
feito cítaua a cidade Melinde,cujo Rcy era home hu- " 
í^anojpcrmcyo do qualhaueriãoPiloto para aludia,     _        /^ 
5 cfraria d'r,li/í4c>ítís:lcguas somente. Cõ citas cfpc- Jc 

*anfas fe partio logo Vaico da Gama.&ao outro dia q. 
Cr-i o de Pafcoa chegarão ao porto de Mclinde cõ prã- 
Uc relia: onde mandou hú Portugucz,& hú dos Mou- 
l'°s q leiiaun,aoRey da terra,pedir rnamimctos,& pilo 
to para paíTar à índia.E poito q o Rcy era Mouro per 
|c)r)Cra tão prudente & bc inclinado per natureza,q fa 
"êdo do Mouro como os nofTos fe houucrão cõ clles, 
p«j lhe parecião homés de grade animo no exercício 
^as armas,& na cõuerfação brados & de muyta chari- 
^cdcjnão quis perder a aniizadede tal gente cõ màs o- 
"r*is,como outros Príncipes fezerão,per cujos portos, 
paísàrão>E afsi com eira prudente dctcrminação,porq 
•Vafco daGamanão quis faliir cm tcrra5foy clRcy velo 
ao màr cõ tanta cõfiãfa,como fe foubera quão genero- 
sos erão os Portuguezes cm cujas mãos fe metia.E foy 
^ntre os noíTos táta afeíla,por eíta paz &beneuolécia 
*] achauão,cj tudo fe confundia cõ alegria.Falarão ãbos. 
6 darõueríação ficarão bê fatisfcytos hú. do outro: de 
Wiancyra q todos os dias, q ali eftcuerão, vinha o Rey   v *■,».■* - 
Mouro viíitarVafco da Gama,& d'elle foubc o q Luis 
dcjCamoês, cm os feus famofos Luziadas cota da Qri-j 
gem de Portugal, & dos feus Reys.E tratado cite Rey 
pufcarlhe piloto cõueniente a fuanccefsidade,hú Mou 
ro guzarate,mouido da cõucrfação dosPortuguczes,fc 
ÇÍtcreceo para os leuar â índiaj <5c cõ clle fe hoimcVaf-, 
co da Q? . x por facisfcvto,por çntéder d'elle fer homs 

1 

È 
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de «rrandc L^er na arte de nauc°;ar,de que lhe moilrou 
húa carra de toda a cofia da India,"arrumnda cm merc- 
dianos & paralcllos imiy meudos, lem outro algo ru- 
mo dos ventos.como hora fc cofluma , & jaa então os 
Portuguczcs o tinhão inuentado , como jaa vos difíe. 
Com cite Piloto,queVafco da'Gama houuc-,cjJhc pa- 
rece o igual a hum grande thclouro,fe parlio d'aqucllc 
porto & cidade Melindc.a vinte quatro d'Abril,& cm 

-- vinte & dons dias atraueflfouaquelle grande golfão de 
-jjo i^PíT/fctecentas leguas.fcm achar em todocllc coufá cj o im- 

pcdifle. H a primeyra terra que tomou na cofia da In-' 
dia, foy duas léguas abayxo da cidade Calecut, & d'ali 
per pefeadores da terra foy lcuado à cidade. A qual,co- 
mo era o termo de fua nauegaçáo, & na inítruie.ao que 
d'elRcy Do Emanuel leuaua , nenhtin outra coufa lhe 
era mais encomendada:& para o Rcy d'clla leu nu a car- 
tas óccbayxada,como ao maispoderofo Príncipe d'a- 
quellas partes,&Snor de todas as cfpeciarias:q perex-- 
ccllccia fe chamaua Çamorij, q he como antre nòs o ti 
tulo de Ehípcrador.Parecco aos nofTos vendoíe cm a- 
quclle lugar,q tinhão acabados feus trabalhos, & dado 
fim a mayor emprefa q no mundo fe fabia. Chegado 
"Vafco da Gama à cidade,mádou pedir licenfa a clRey 
para lhe falar: a qual não somente lhe foy concedida, 
mas ainda oRevÇamorij o mádou cfpcrar ao caminho 
com T.inde aparato a feu inodo:cõ o qual chegou ante 
fua real pefioa,& inda q foy recebido com graça cWlc-' 

. gre roftró,tinha o bárbaro Rey tanta magclTãtle, Sc co 
canta grauidarle eoníideróu primcyro as pefToas.trajos- 
& continências dos Portuguezcs,q ficarão marauilha- 
dos de tamanha eílranheza:&dcpois q praticou em pa 
lautas gèraes com Vafco da Gama ; & recebidas d'cllb- 
as cartas,ò mandou repoufar,&: que 'fcagafalháíTc com^ 
quem quifeffe; & Vafco da Gama o não quis fazer, né> 

'     . ' . ' rniri' a com' 
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cõ os nauiraes gétios, né com os Mouros; cõ eftcs por 
f"c inimigos de Chriftãos, & cõ os outros por não fa- 
ker feus coftumes: polo que fendo de todos louuado 
de homem prudente & cautelofo nas coufas da paz, o 
mandarão agafalhar per fi fó. E depois para tornar a fa 
W aoÇamorijjlhc foy ncceíTario franquear o caminho 
tõ hfi prefente: fem o qual não cofhimão ouuirnin- 
guê aqUcsPrincipcs.E iílofez Vafco da Gama per cõ- i 
íclho de MõçaydeMouro ,& corretor de mercadorias 
q era natural dá cidade Tunes, &teuera comunicação 
com Portuguczcs: aos cjuaes tanto fe affeyçoou , eme 
depois de dar aeftes, confelhos faudaucys , & que lhe 
forãodemuytoproueyto, & de lhe dçfcubrir algúas 
treyçõcs, de q fenão poderiãoliurar d'outra maney- 
ra.le vcyo có elles aelle Rcyno,& nclle morreo Chri- 
ftão. Com eíte prefente fe abreuiou aliçcnfa de fe fa-. 
lar ao Çamorij ,& per-ordem de Mpnçayde lhe falou 
Vafco da Gama cm breucs palauras, por fer coftume 
dos Rcys d'aquclle Oricte,leré muy taxyados no ou- 
uir & refponder, & terem as orelhas mais promptas 
nofcuproucyto.qiic na eloquência da embayxada. E 
por eira razão Vaíco da Gama diíTe cm fuma , q a cau-, 
ia principal que mouera a clRcy feu Senhor mandallo 
à quelhs partes Orientaes,tão remotas de feu eirado, 
xorafer anteellc muy celebrada a fama da real pellba 
d'clle Çamorij, ocdagrãdcza de feu Senhorio,& cita- 
rem cm leu poder a mayor parte das cfpcciarias, q per 
mão de Mouros fe nauegauão para as partes da Chnf- 
tandade. E porque clle tinha defeuberto per feus Ca- 
pitães nouo caminho, para antre cllcs haucr amizade 
& comunicação de comercio, com que o Reyno d'elle 
Çamorij foílemais rico,por caufa do muyto ouro, 
prata , fedas, & outras muytas preciofas mercadorias, 
de que o feu Reyno de Portugal era tão abaftado, 
- •       -  " Ff quanto 

uá 
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qúantõõ de Calecut de pimenta: cllc Sõr Rey o enuía- 
lia com aquellcs três nauios a lhe noteficar cita íua te- 
são: e fédolhe accytada,armaria nmy groflfas nãos car- 
regadas d'cfta fazenda : & a ordem <& modo de comer- 
cio & preço das coutes,feria aqucllc que foiTe em pro- 
úeyto de ambos. O Çamoríj lhe refpondeo,quc folga 
na muvtocõfua vinda, &q cllc o defpacharia muyto 
cedo.' Mas osMonros,quc ali cítauão,& por quê coi>, 
riaqua.fi todo o trato da efpeciaria,vcdo que ficauaim- 
pedido feu comercio, polo rmiyto conteutameto que 
0 Camorij moílraua de nofla amizade,determinarão 
defuiallo d'cíb tensão. E para ifto fezerãoantre fi cõ- 
fulta, &ncllaantre outras coufas, hum d'elles contou 
híia hiíloria que poucos dias hauia acontecera, cm a 
qual liu Aírrologo affamado prognoflicáraco certeza 
a perda de certas nãos, & juntarrrêtc q aqucllc anno ha 
uião de ir à índia outras, para total dcflruição dos 
Mouros d'íiquel,Ias partes. Polo qual, & polo natura! 
ódio q nos tc,vierno em conclufão,q de qualquer mo- 
do q podeisé, procurafiem noíTa deflruiçSoi &uéme- 
moria houuciícde tacspeíioas,nemdo que tinhamos 
•defeuberto. E porque o Camorij fenáo cfcandalizaflcv 
fc publicamente o fezefiem, cometerão efíc cafo ao 
executor de toda a maldade,que hc o dinheyro,fobor- 
nando r.o Catualquc tinha cargo dos noilos, para quer 
irídignalTe a clllcy com algúas razões, ■appareutcs.fi 
èllé como lhe encherão as mãos Â: as orelhas,começou 
logo a fazer íêu ofíicio, cilrcytando os noííos quafi 
como prezos: & naprimcyra oaafião tanto foube di' 
zer ao Camorij, affirtnr.udolhçqucos Pcrtuguczcs- 
crão coffanos5&vinbão de fua caía fugitiuos por algús 
crimes: Quanto mais ,*qucatiícíx que fàlâíTcin verdade 
não hauia de querer cllc Camorij perder proueyto tão. 
certo como tinha em os iMouros,polo que orometião' 
1 . bomês. 
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homês q liabitauáoern os fins da terra: &q afsi perdia 
"utytos valFalioSjiSc não vire mais afeu porro Nãos de 
Mcccha.ludàjAdõ, & Ormus,& de outras partes.cm 
o comercio das qnaes efiaua todo feu eltado:6ccõ cfras 
'juntou tãtas outras raz5cs;q o Çan:orij,amda q como 
noinêprudctc tinha tenteado quâto^jpucyto podia re- 
ceber neftc nono caminho,que os nolíos abrirão oara 
darmayor faidaa fuás cípeciarias: tanto fc dcyxou ,'é- 
ccr d'cl las palanras. que fem mais examinar a verdade, 
*c não de boca de outros tnmbêíbbornados, ficou afsí 
lra(loniado,quetcueosnoíTbsna cota <j lhe cites pin- 
garão: 6c de tal mancyra q falrou pouco paradhe orde- 
nar o fim. Mas como o que Dcos ordena não íc pode 
c«trariar pelos homes : o modo que eítesMouros bu-f- 
carão para os deRrnir,cílt foy caufa de fere mais cedo 
defpachados, antes que vicíTcm as Naos-de Meccha cõ 
cl osMouros ameaçauão oMundo.Porq tanto q o Ca- 
ntorij cõccbco o q lhe dizião por verdade , logo man- 
dou chamar Vafco da Gama,oclhc dificJhc defeubrií.'- 
íe hfia verdade,q ellc^mcria perdoarlhe lado ,'por íèr 
couía natural aos liomcs bnfeare ícuypucyto: c ô íc r.n- 
dauão dcílerradospor algú cafo,elíc os ajudar ia-c tudo: 
porquefegimdotinha fabido de algús homés daparte 
da Turquia , dronde cllcs dizião ler; cílc&não tir.hfio 
Rcy: 6c fc o hauia na fna pátria,mais irataua andar pelo 
niar a mancyra de coíuirio,q per razão de comercio.' 
Vafco daGamatãto q ouuio cilas palaura^não cGTcn- 
tindo o fcuouzado animo hireni ellas mais at.ãtc, lhi's' 
atalhou dizendo: Que vcrdadcyramcte cllcnão pu- 
nha culpa cuydarc d"cl!cs muyias coufasiporouc gr-õdc 
nouidade deniafcra todos feús vaíTailos verc naquellas 
partes tão nona gete cm religião & coílurnes: et m.iis 
vindo per caminho minqua nauegauo •, cmbayxada' 
de hum poderofo Rcv , que não pretendia mais iatc-' 
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Bít-fõs Hb." ^e^e ^ 'r"a amizade & comunicação de comercio pííra 
y. c.: .dcc! fe dar nona fahida ás efpcciarias tpaqllc fcu Reyno Ca- 
i.   ' lecut:porquc homés,armas,caualIos,ouro,prata,fedas, 

<Scoutras coufas á humana vida neceiTarias,no fcuRcy- 
no as hauia em tanta abundância, que não tinha nccefsi 
dadedeashirbufcaraosallieos, &mais tão -remotos. 
Porc fabendo cite Çamorij o q clRcy fcu Sor, quis de 
mil & fetecentas léguas de coita q elle & feus antecefío 
resmãdarãodeícubrir:haucrianãofcr coufanoua cn- 
uiar mais auãte por cftamefma.coíta, tee chegar a íiia 
real Senoria,aija fama era muy celebrada nas partes da 
Chriftandadc. E cm todas eílas léguas quemâdou def- 
cubrir, aebandofe algús Rcys ,& Príncipes do género 
Gentio, não quis mais d3ellcs ;que doutrinalios em a 
FcedcIcfuChriflo Redemptor do Mundo , Senhor 
do Cco&datcrra,queeiIeconfeflaua & adornua por 
feu Dcosjpor.cujo louuor & feruiço cllc toinaua cila 
empreza de nonos defeubrimétos. E cõ cílc beneficio 
de faluação das almas,mãdaua a eflcs Príncipes Gétios 
jútamcte muytas mercadorias, atroco (t outras tão cílí 

• madas como as d'aqllc feu Reyno dcCalccut.E cõ eflas 
comutações os Reynos q fua amizade rinhão,de barba 
ros,crão feytos po!iticos,c!e fracospodcrdfos,e de po- 
bres fe fazião ricosaudo A eufta dos trabalhos & indu- 
ítria dos Portuguczes.q não bufeão ncllcs mais q a gjo 
ria de acabar grades coufas é feruiço de feu Dcos,hora 
de feu Rey, ckfama de fua nafção. Poré com os Mou- 
ros,por fere feus cõtrarios,côtrariamctei'c hauiarporq 
â forfa et armas, ê as partes de Affrica, q ellcs habitão, 

' lhe,tinha tomado quatro principies forlas &portos â 
Mar doRcyno de Fez.& por cila caufa onde qr q po- 
dião,infamauão de boca o nome Pomiguez , Senão â 
rofto a rofto:por terê já experimétado muito à fua cu- 
fla,como cortao feu.ferro.O teftemunho do $1 fe vio,. 

em 
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cm o que lhe fezerão cm Moçambique.~   Mombaça' 
onde pretenderão com cnganoSc treyção cila lua natu 
tal t íneanfa, que não experimentarão alsj.enl quantas 
terras de ectios tinlfao dcfcubcrtoj por ferenaturalme 
tcaini-osdopouo ChriP.ão, entendendo que todos 
procedem de húa inefina çcração, 5c também por icre 
muy conformes em aÍ2,ús coílumcs,& no modo de le- 
us-icrapIos.Edc os Mouros iabereni cfta conformi- 
dade, trabalhauão que os Poriuguezl-s antcclklvcy 
foíTem infamados & auorrecidos: lendo cilc jaa opri- 
gadoadefendellos: poiselRcy ícuienhor, pola Faina 
de fua çrandèza.&das mais caufas q lhe unha dito,tol- 
gâra de o cmiiar ante cllc. E illo não era nono em Por 
tueal, mas antes era jaa tantas vezes cometido cílc ca- 
nimho, que ainda que ellc Vafco da Gama, por algum 
defallrc não tornatle a Portugal.foubeíTc certo, que o 
hauião de continuar, tec lhe leuarem noticia d'cllc ^a 
morij. Por tanto lhe pediaquifeficmeter amaonclie 
ódio, não confentindo ferem os Mouros caufadcalgu 
grande incêndio de guerra naqucllas partes : porque a 
eente Purtmmez não difsimulaua injurias; principal- 
mente de Mouros, dos quacs tinhao hamdo grandes 
.vittorias. 

Muv attento eírcue elRcy a todas citas palanras.o- 
lhandó com intenfáo a continent ia com que ás dizia: 
& ainda que para conjeyturar a verdade d'c!Ias de (tu 
natural era prudenie: lodouia vencido não fey de que, 
quis cm parte comprazer com atenção dos inouros.dci 
pedindo Vafco d.KGama,&q ás nãos lhe mandar.ao 
defpachode lua embayxad.i.Mas tanto que os mouros 
o fouberão, & que fendo afci.nao hia bem cncainmlia- 
do feu negocio, derão ordem cõ que os ofhciacs »'«-■ 
Rcy, que crão gentios, fezerão cÕ q Vafco da Gama 
não fe embarcaíTc, procurando que os Pprtugnezes 
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pofeíTem os rsauios em terra, para depois lhos quey- 
marem:dizendo que o faziáo a'si,por fcgurálifda ter- 
ra. Mas Vafco da Gamafc efeufou d'iITo,por não ha- 
íier os mítruinentós ncceíTarios,& os feus[Nauios fere 
de quilha,differentes dos que fe vzauão na quellas çaf 

tes: & depois de outras muytas replicas & inr.eníões 
que para iíTo prouàráo, deyxou cm terra íetc Portu- 
«niezes cõ algúa pouquidade de mercadoria , para co- • 
imitarem com algúa ceufa, cm quanto o feu dcípaçho , 
não vinha:-dc que fe podia ter pouca cfperanfa, por q -. 
tudo erão artifícios dos mouros cora que pretendião 
não fc partirem d'aquelle porto,tec chegarem a èlle as 
Nãos de Mccha,cõ que determinauão fua deflruição» 
fegundo lhe dizia o Mouro Monçaydc, que feruio de 
elpia doble.. Vafco da Gama vendo eíle negocio tão 
danado, & fabendo que os mouros .procurauão mata- 
los a todoSj& fempre o tcueráo já feyto, fe não teme- 
rão a indignação do Çamorij: «Sc depois de largo cõfe- 
lho, determinou partírfefem maisrepofta: Separa if- 
to mandou dizer aos Portuguezes que ficarão em ter-   , 
ra, que a tal.hora fe vi citem à praya cõ muyto fegre- 
"do : mas não pode fer com tanto,quc não foflem fen- 
tidos dos mouros, q não dormião , «Sc os fezerão pre- 
merá tomar toda a fazenda. Á eíle ponto fcvioVaf- - 
co cia Gama quafi fem paciência : & feinhaucr lugar 
para algumfofrimento, liouuc à mão vinte ec,tantos 
pefeadores, & com elles Te fez à veíía;& para que fuás 
molhcres & parctes trataíTcm com mais tuydadofeu 
refgate ,andaua fazendo húa volta ao mar, «Sc outra :t 
terra.    Não feftejàrão os mouros eftaobra pouco, & 
exagerandoafobre inoilo,procuràrão com ella indig- 
nar o Camorij: o qual fabendo jaa o natural ódio com 
que jiòs tratamos cem cllcs, mandou por dous homés 

, íemlbfpeytafabcravcrdadedocafo,& a caufadoúl- 
tiorofo 
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*Jorofo:& fendo d'clles informado do qucpaflaua;' 
mandou dizer a Vafco.daGama trataffe tãobem os 
pefeadores, como cite fazia aos Portuguczcs, pelos 
quacslhe mandaria o dcfpacho : como logo mandou,- 
efetcuendo aclRcyDom Lmanoel,que folgara muyT 
to com fua amizade & comercio, & q acauía d'aquel!c 
fel Capitão partir d'aquclle modo , lorão diíicrenfas 
alitiguas antre Chriícáos & Moiiros.Com enarepof- 
ía & entrega dos Portuguczcs,fe partio Vafco daGa- 
maaqucll^mcfmo dia, vime nouede Agofiodemil. 
quatrocentos noucnta& oytp,hauédo fetenta & qna- i 
*ro dias que chegava àquclla Cidade Calecut: d'onde 
partido não muy contente , ao outro dia andando cm 
calrnaria,lcgua & mca da mcfma Cidade, vicráp fobre 7c> *»> ■* «• ■' 
elEmMS dejjcltcntaJãatcos atulhados de: gente arma--   - - */ ™(*»f\ 
«Jã", confiados em fua multidão. JMas.Valcoda Gama' 
com húa tormenta de artelhatia.os diuidio de mancy- 
ra,que fc voltarão , & cllefcguio feu caminho; & an'-, 
íreBracánorj&Baticalà metco &c aruorou o vitimo 
Padrão.chamado de Santa Maria: por entender que o 
que clcyxauaUm Calecut, a induflria dos Mouros lo- 
go derribaria: & com cite forão cinco os que pós nef- 
ta viao-em.   Os quaes, diz loão de Barros, ainda que Vbi fi»j>. e{ 
"ãofe^ãopoflospcr nação tãogloiiofa de efercuer, 11- 
comofoyagêttGreg3:nemonoiTocftillopotfalcuã ^    ç. _ ^ 
rar a gloria d'efte feyto no grão cj cllc merece :.aomc- f\ f&H"- > 
uç^fe^recojupcnlaclo com a pureza da verdade que 
cm-frconUicim NacTcontando oTfãlíúlofoI trabalhos 
de Hercules cm pòr fuasCplúnasaiem pintando algfia_ 
Argonautica de Capitães Grego*, em tão curta &fc-   __ 
gura naucgáç.ão,como hc deGrcciaao rioPhafo,fcm- 
pre à vifla de teiTaTjãhtàiTcVo cm hum porto,Sc cean- 

^do em outro.    Nem cfçreuericlõ os errores de VliP 
fçsjfem fahírdc hum clima : nem os vários çafol 
{- Ff 4 de 
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de líneas em tão brcue caminho: nem outras fabulas 
da gentilidade Grega & Romana, que com tanto engè 
nho na' fuaefcrittira afsi decantarão ,& celebrarão a 
emprefa que cada hum tomou, que não Te contenta- 
rão com dar nonic de illuílres capitães na letra aos au- 
tores d'cltas obras, mas ainda com no'mc de Deofes os 
quiferão collocàr no Ceo. £ a gente Portuguez, Ca: 

tliolicapcr fec ck vçrdadcyra adoração do culto que fé 
cléue a Deos, aruorando aquclla bandcyra de Chriíto, 

Jíinal de noilaredempção, de que a Igrciacãta» VexilIJ 
~rcgisprodcunt:nãolòomenteàviftados Mouros de 
AíFnca, Perfia,&. índia pérfidos a cllarmas ainda dian- 
te todo o paganiímo d'eftas partes, que d'clla nunqua 
teuerão noticia: & iflo nauegando per tantasmil 1c- 

j>uas,quevé á Ter anripo~das de luaprópria patria,cou- 
~Ja tão noua & marauilliofa na opinião das gentes. Nas 
"quaes partes elles houucrão vittorias cie todas efíaS na 

ções contcndendo'com os perigos do Mar, trabalhos 
de fome & fede, dores de nonas infirmidades,' & final- 
ínéte com as malirias,treyçoes & enganos dos homés, 

• que hc mais duro de íbírer. Afsi ião próprias todas ci- 
tas couras em a nação Portuguez,&as tem por tão na- 
tural mantimento depois que nafectn, que os faz fafli- 
encos no trabalho de as querçr contar &cfcrcuer: co- 
nio fc tcucíTc a feus propriosfcytosjgi^Hnujioiniir 
depois que os faz; como fãoapetitoíos para oscome- 
têiyXnprcííados no acto de osfazer, 6c conflagres em 
os iegurar. Certo graue & piedofa coufa de ouui r \ ver 

~Kíiã nação, a que Dcos deu tanto animo, que fc teuera 
criado outros Mundos jaa'laa têuera metido outros 
padrões et vitteriasj afsi bc dcfcuydada na pofleridade 
de feu nome,como fc não fofTcráo grande Ibuuor di- 
larallo por pena jcomoganhallo pela lanfa. Palauras- 

Vafca 
de iono de Barros. 
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Vafco da Gama defejando efpalmar os Nauios de ^ ^ 

tão larga nauegaçáo , & d'iflo bem necefsitados , foy 4 "^ ,V, 
ter a hús llhcos, que hú gentio da terra lhe inculcou, *' 
junto a terra firme, que Iiora fechamão Angcdiua. £ 
citando nefle negocio ocupado, hú coífario chamada 
Timoja, que depois foy noíTo amigo, veyo para o co- 
meter & roubar, cm muytosNauios de remo cubertos 
de rama: mas Vãfco da Gama informado, lhe mandou 
atirar com artelharia, com que a rama fc tirou, & clles 
defaparecerão, &Nicolao coelho tomou hum d'cllcs 
com irantiráentos,de que fe aproueytárão. Mas como 
clles ali cflauão de vagar, & o gentio da terra os feruia 
de boa vontacfc,pola boa companhia que lhe fazião,<Sc 
dadiuas com q os affcyçoauãorefpalhoufe afama pela 
terra, rce que chegou a hú grande fenhor Mouro cha- 
mado Sabayo , cuja era a cidadeGoa,doze léguas d'a- 
&• E porque era homem que tinha configo Arábios,. 
•Pcríhs, Turcos, 6c algús Leuantifcos renegados, com 
ajuda & indufl.ria dos quaes tinhaem aquellas partes 
aquirido grandes eílados , defejando tambê cfra nqua 
gcte,chamou hú Iudeu natural de Polónia,q lhe feruia 
deXabádar.e prcgútãdolhc fe íabia qiiC-craacjlIa gêtc- 
O ludeu refpondeo q tinhafabido,íe chamauáo Por- 
tuguezes,&quc .habitnuão nos fins da Chriftandadc,. 
Seque a houuirá nomear por guerreyra,& fofredora der 
trabalhos, iScmuy leal ao Senhor que fernião: <Sc que 
deuia trabalhar pola hauera feuleruiço,p'orqcõ taes . 
homês fc podião fazer grandes conquiftas.. O Sabayo 
houuindo efte louuor dos nolTos,. defejando emleu 
fciuiço gente tão gucrreyra , mandou cílc Iudeu que 
os folfe cometer de fur. parte com algumparticlo fauo- 
rauel-, <?c quanvlonão o quifeflem accytar, iras clles 
irião logo muytos homês armados para os reter. Pari 
tido o iudeu,occhecando aos Portuguezes, deu.final 

Ff j com. 
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com IiGa Cruz de feguranfa. M3S Vafco da Gama in- 
formado q'.:c dcuiaíer Mouro, mandouihe dar tratos, 
com que defeubrio quem era, &: ao q vinha, & a trey- 
çãb ordenada ; <Sc o que pafsàra com o Sabayo: & ío- 
bre tudo elpantado do grande myítcrio, que llie pare- 
cia DeosordenauacomaChriltandade em tão remo- 
tas partes,pedio qne o baptizafTem: Scafsi fcfez,& 
chamoufe Gafpar, & por appcllido Gama. Ao fcguin 
te diajoor feu auizo, antes que vicffem os Mouros do 
Sabayo, fe partio Vafco da Gama, &fe fez á vella pa- 
ra eítc Rcyno,&: atraueílando o grádc golfão ate' Me- 

- linde naCoftadc Affrica,lhcndoeceoòc niorrcojnuyi 
ta cente das iufirmidades pr.ffadas , por razão das gra- 
des calmarias que tcue. E veyo pelo caminho,que jaa 
íabia,fazendo pouca detenfa: mas aindateue algús en- 
contros deMouros,de que fe liurou com artclharia^ E 
palTando Mclinde,onde o Rey d'clía-lhe fez gafalKâ- 
do, tocou o Nauio S. Raphae^&foyfc ao fundo, do'4 
lhe não pefou muyto , pola pouca gente.que leuaua. 
D'aquipaíTaráo per Moçambique & pola aguada de 
S.Bras,&a vinte de Março dobrarão 6 Cabo de Boa 
Efp:ran!a,ondeagé£ecomcçouacònualefccr.Chcga- 
doscom trabalho junto às Ilhas do CabóVerde.com 

■IçW humtcmpora.l,fe apartou Nicolao Coelho,""& cuydã- ; 
^do trazia ante fi feu Capitão,vcyo ter à barra de Lj.%- 

""' bpa, a dez de lulho de mil & quatrocentos & nouenta' 
t'4-9 9' &nouc:& quando não achou o feu Capkão,quifcrafe 

tornar a buícallo,mas elRcy lhe mandou que entrafTe 
para dentro. Vafco da Gama foy ter à Ilha de Sãclia- 
"■o:& para curar feu irmão q vinha muyto doente, má 
douofcunauiocomloãodeSaapor Capitão, que fe 
vieffe a Lisboa, & cllc fcfoy á Ilha Tcrccyra, onde a- 
cabou feu irmão: <Sc deyxãdoo ali enterrado, partiofe; 
& a vinte de Agofto chegou a Lisboa. E fem entrar na 

."" Cidade 



D E.V A R IA H I S T O   . I A7      «s;    - 
c>dade,tcuc algúas noucnas cm acafi de ixoíTaSiirj de 
Bcthlecd'ondcclIcpartioacfte"d'efcubi'imcnto.Aqnt 
% vifitado de todos osSenhores da Corte,*"] o vinháo 
ver,co'mo a coufa marauilhofa, tee fua entrada, q foy ' /-    , 
c5 grande folénidadc:q niflo quis elRey D. Emaiod ;"&^-*y,f-g 

folhar o inuyto q o eftimaua, hauê"dõ touros, canns^ '# u.^Sí..^ 
momos", <Sc outras muytas fedas & alegrias. E a Vafro   ^ a r>^ 
da Gama fez mercê,que elle_ggjegs-irmãQJ 8c fe.us def- • 
cciiJentesfechamafsê efe Dom, Seque nas fuás armas  ■ 
atrefeen taiTe h ú a"pe^dârl\êãéXd:cfl.é.RSyjioj._ Sfllúr 
deu mais o officio de Almirante dos^lares dalndia. ■ 
E mais trezentos mil vs de juro, Sc qcm cada húanno 
Podege empregar na índia dozentòs cruzados,. • Os   ' 
quacs regularmente na cfpeeiarfa que lhe vinha do em 

. prégp c^ellcs no tempo de Ioão de Barros_, refpõdiáo   • 
caano Reyno,t]õu|Xontõr&io.yto.centos mil rs:_& 
depois o fez Conuc da VTdigucyra, quando as coufas 
da índiamoílranão ícr a grãdeza d"ellas mayor doque 
-parecia' em os primeyros annos. 

Na Hcrmida que o Infante Dom Henrique fundou   ^;., v 

enrRaítclIo dalnuocação de Nofla Senhora de Be- 
tíiíeemjquando eftc defcubriméto fe começou , como 
JaavosdifTc: ordenou que cíteueíleni freyres da Or- 

•' dein deChrifto , que ackiimiíTraflem os Sacramentos 
aos que trabalhaúão neíras eonquiílas, Sc que cada 
Satóado cliíTetfem por elk nua Miíla, Sc ao lauar das 
mãos o Sacerdote fe viraíTe pano pouo , & emjalta 
Voz.peJiflc Hum PaterNofler, SchiVa Aue Maria,, 
pola alma cfêuVIufante, Sc" põlósXãuâlleyro^da di: 
taOrdemTSqxjrãquclIes a que elle era otSrigado. E 
clRcy Dom Emanocl como imitador d'fíe Santo Sc 
Catholico Anoengo , vendo que fucedera a cjlc In- 
fante cm fer Gouernador da Ordem de Cbriíto, Sc 
em profeguireíledefcubrimento/raííío q veyo Vaíco 

.".•■-. dn. 
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da Gama, «.om que fe terminou a efperanfa de tantos 
annos, quis fundar húíumptuófo templo, como pri- 
mícias de tamanha merce,nefh Hermida deBethleein. 
£ elcolheo efte lugar, porque aliem dadeuação da Sã- 
taHcrmida, como acaufaque elle teuc de fazer ta- 
manha defpeza nellc, procedeo da mais notauel & ma 
rauilhofa obra que os homcsvirão,pois por cila o Mn 

. do foy e(limado em mais do que fe d'ellc cuydaua, an- 
tes que defeubriflemos efla fua tão grande parte : con- 
uínha que húa tal memoria de gratificação folie feyta 
cm lugar, onde as nações de tão varias gentes, como o 
incfmo Mundo tem, quando entraíTcni nefle llcyno, 
aprimeyracoufaquevifTem, foííeaquelle fumptuofo ( 

edifício', fundado das vittorias de toda a redondeza 
d'cllc. E cfta cafa deu elRey aos Religiofos de S. Hie- 
ronymo.polafiiigulardeuação que lhe tinha : & a el- 
colheo por fepultura fua, & de Teus deícendentes. E 
porque a cachorras & terras tudo era da Ordem de 
Chriílo,elRey lhe fatisfez em outras partes com ou- 
tras rendas: &ali mandou que aMiflafe difleíTe.&a 
encoraendação foíTe pola alma do Infante Dom Hen^ 
riqiicprimeyro fundador d'eftacafa,6c por elRey Do 
Emmanuel & feus foccíTbres. _     . 

E para que eftanoua alegria mais folénizadaficaile, 
efereueo a todas as cidades, & villasnotaueysdefeu 
Reyno, como Vafco da Gama era chegado, &'os grã- 

' des-trabalhos que tinhapaíTado, & o que noflo Seiior 
.pennitio que no fim d'elles defcubriíTe: encomendan- 
dolhcquc folênizaíTemcíra mercê dcDeos com pro- 

' ciflb«'& feiras efpirituacs cm fculouuor. E porfer 
elReyDomEmanoeltáozellofoda honra de Deos, 
alcãíbu d"elle,quc os dous primcyros annos que Rey- 
nou, defcubriíTe mayor citado para a Coroa d'cflc 
IUyno.do que era o património que,çó cllc herdara. 

Coufa 
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Cotifa que Deos não conccdeo a nenhum outro Prín- 
cipe: nem a feus próprios antecefforcs, que uiflo traUa_ 
lliarão por difeurfo de tantos annos. Kem feachacf- 

? tritura de Grcgos3Romanos,ou de outra alglia nação, ;( 
^UidãqíHaT5uIõnmcntc5quc contaíle tamanho feyto: 
"cõiíío erão três NaujoSjComrento & feflenta homés, 
quafi todos doctes denouas infirmidades clequemuy- 
los falecerão, com a mudanfade tão vários climas per 
<iue paíTaráOjdiffercnfa de mantimentos que comiáo, 
«lares perigofos que naucgauão,& cõ fomc,fcde, frio, 
& temor que mais atorméta q todas as outras ncccfsi- 
dades; obrar nelles tanto a virtude da cõftãcia , & pre- 
ccyto de feu Rey,q pofpolVãs todas eftas coufas,naue- 
garão três mil & tantas léguas, Sc contenderão cõ três 
ou quatro Reys, tão diílercntcs cm Ley,coílumes , & 
linguagem,fempre cõ vittoria de todas as i ndufirias Sc 
engenhos de guerras q lhe fezerão.Por razão dasqua- 
es coníasjpofto q limito fe deueiTe ao esforfo de tal Ca 
pitão & vafTallos como clRey mandou s mais fe hauia 
de atribuir á boa fortuna d5eltc feu Rey: porque não 
eraempoder,oufaberde homés, tão grande & tão 
«ouacoufa como clles acabarão. Vinte Sc féis meles 7. y -**-\+ - 
gaílou Vafco da Gama neftafua nauegâçãõ: trazendo- <?■* 
110 fiin d'cllcs a elte llcyno baírantesinformações ,.do' 
Çomercioj&forfas d'aquclle Oriente,q foy tão alegre 
nòua.como o conheciínêto de tão grade Império me- 
recia.Cujacõquiíla ainda qperigoía ,fez tanto aballo 
nos ânimos dos Po'rttiguezcs,q mais crão os q hora fe 
ofTereciâo-a tão notórios trabalhos,dos q forão os que 
o contrario dizião,antes quefcfoubeíTcm : porque o* 
PortuguezcSjpara cometer grades ôc difficultofas era- 
prefas, fempre eílão aparelhados: polo natural'def- 

• prezo qu-c tem aos perigos per que a honra ícalcanfav 
Remunerados os grades leruiços dofortifsimo D5 

Vafco» 
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- Vafco da Gama, Sc fcus côpanhcyros, cõ mercês, prí- 
• uilegios (S:liberdades gratificadoSjConio dizíamos: <Sc 

informado cIRcy bafi-antemêtc de quanta importada 
era o negocio da noua nauegaçâo & rico comercio da 
efpcciaria, óedo ímiyto proucytoq ícpoderia feguir, 

^.       í.(_    fepodcrofamêtefccontiniuuTemiãdoucinoannocé- 
c r-y « tcfsimo do lubileu de mil & quinhentos , húa grande 

.* y o o.   .arraatja & por Capitão mor^djella PedcVUuarcs Ca- 
bral, home fidalgo, csforíãHo SccauaHcyro, Sc muyto 
experimentado cm guerras marítimas. O qual parrio 
-dcBctlileéemprcfençad'clRcy, q naquelle auto lhe 
fez extraordinários Fauores; & de grande multidão ele 

■gente de qaqucllemarandauacubcrto cõbarcos,ckfcr 
.inofo com diuerfas <5c alegres cores,ócaluorofo de to- 
dos, q não pareciamarmias húcãpo de flores.Com as 
quaes diíFerenfas q a viíFa <Sc omúdos fentiáo, o cora- 

.•ção de todos cítaua antre prazer & lagrimas , por fer 
- .eíla a mais fermofa&poderofa armada,q tce qile tem- 

po, para tão longe d'cííe Reyno,partira. Era de treze 
N Nãos bc aparelhadas, & antre marcantes <k foldados; 

£,    atee mil S: duzentas pcíToas,todas efeolhidas òc bê ar- 
"Tjnada.s. Allê d'eflas avmas,inádaua outrascfpiricuacvj 

íorão oyto frades de S. Frãcifco,& por Guardião firey 
Henrique, q depois foyBifpo de Ceyta, Srconfcílbr 
d'eu\cy, home de yida'muy rejigiofa& de muyta pru . 
denciarcó mais òytoCapelláés & hú Vigario,pr.ra mi- 
niftrar em terra os Sacramentos, todos cÕ coíideração 
efeolhidos para a quella obra Euangclica. E a princi- 
pal coufa do Rcginiêto q lcuaiia Pcdr'Auarcs Cabral, 
era q primeyro que comctcílc os raouros&gentc ido- 
latra d'aqucílas partes cÕ o gladio material & fecnlarj 
dcyxaíFc acftcs Sacerdotes ik Rcligiofos,vzar do feu 
efpiritual,denunciandoíheso Euangclho daparte da 
Igreja Romana, com todas asnrzóes naturaes & le-* 

Barros 
íup. 

:aes. 
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Sac5,vzando d'aqucllas ceremonias que odereytoCa-! 
nonico difpocm: & quando fofícm tão contumazes q. 
nno aceytaíTem eíta ley de Fee, <Sc ncgaísê a ley da paZ) 
1ue fc deue ter antre os homês para conferuação da ef->: 
pccic humana, & defendeíTem o comercio & comuta* 
Çao, que ]1C 0 mcyo per que fe confiiia 6ttrat,i a paz& 
a'Uor antr.c os homês, por cílc comercio fcr.o funda- 
jHêto de toda a humana policia: cm tal cafo lhe pofef- 
ÍC'U ferro 6c fogo, & lhe fezefsc crua guerra: de todas; 
*s. q/.iacs coufas leuaúa copiofos.rcgimentcs. Ao outro1. 
Y'inoue deMarçodc mii& quinhentos, partio-Pe-, 
"■"''Aluareá Cabral com fua frota, 6c com hú temporal- 
gri'ibou a Lisboa hum Nauio de fua companhia: oc cõ 
os outros.cmpègoufe tanto em o mar, que depois de' 
'lutnmcs panado naquella grande volta, defeubrio a" 
tcrra que el!e então chauiouSaritaCruz, &fhora o po- 
~° lhe chama Brazil,a vinte & quatro de Abril de mil/ 
"^quinhentos: dey:candonclla hum alto Padrão dosi 
S^e leuaua para o que nouamcnrc.defcubrife, 6c dous. 
^gradados,fe partio d\ili cõ bõ tempo, como a diãte, 
j!ll'emos. E caminhando para o Caboxlc Boacfperan- 
a> jaaquafinelle, depois de hauerem vifhide hum ef- 

P^ntofo Cometa, lhe fobreueyo tão grãdc.ternpcfta- 
. e> qitalnenlium dellcs tinha vifío : rompendo em 
*um inítantctfiofnriofair.cntc,quc meteo nofundo 
** abifiiio do mar quatro Nauios, de hum dosqnaes,, 
Cra Capitão.BertholameuDias, que tinha defçubertol 
a<}uellc Cabo.  E podemos dizer com verdade, íofãõ■.. 
^uclics os primcyros corpos humanos que comerão 
Qs pexes d'aqnèlles mares : &as outras Náos q íino fe'i- 
Per«Ieráo, nc por iíTo cfc.iparao de ranyta fortuna.çrn q\ 

.C:>d;i.(h'a felhereprefcutàua a morte: paliando cada h\t\ 
tanto trabalho , q daria muyto a que- o eíçrène/ÍH.*-, <& t 
í^Jyto mayor a.que o ouuiíTe,fc todos os palias d'çíje_, 

:-?t / ' fc 

ir 
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fe particulaHzafsé: baila faber que não bailou a nãlWfl 
ral p.uiècia cÕ que os Portuguezes IbfrC- os trabalhos; 
& laberéfe tambê animar nos cafos de fejutllunic pc* 
TI«Õ& necefsidade,para cuydarê que aquelle podia ter 
fini.Masacftàdcfconfianíáarodia aprudécia do Ca- 
pitão mór,tee q abrandado a tormcta,& avifta de duas 
Nãos à vella.os aluoroçou todos de mancyra , que JM j 

• varreo da memoria o temor paílado, 5c para qualque, 
trabalho prefente fe moflrounelles o natural defejoq 
Portu<mezes fabé ter às mayores difíkuldades. As du- 
as nao?vendo tamanha íròta.fe acolherão a terra, mas 
ião % cõ tanta prefl"a,q húa não fbfíe tomada pelos 
jiolTos, que fabédo fer de hÚparente d'elRey de Me; 
lmde,lhefezerãobõgafalhado,&poferão em íual»-,. 
berdade. r    , 
- A vinte de Iullio chegarão a Moçãbique.&fencjf 
melhor recebidos,que Vafco da Gama,partidos'd aU» 
chegarão a AquiIòa,Õde o Rey d'ella,mais c5 temor q 
cõ defejode amizade veyo filiar cõ o Capitão mor l c- 
dr'Alurez Cabral.depois q fe efeufou de o não viflcar. 
dizêdo q elRey D.Emauoc! fcuSÕr,!fie mandauanno 
fahiíTe é terra,fenão para dar húa batalha aquenao acc 
taíTe fua amizade. D'cflasviílas não cocluindo couia a« 
^úa.por ferê as á Pcdr'Alures Cabral lhe cometeo,lt 
SueriaconuertetTTcàícdcChrifto: andou o bárbaro 
Rcy dilatando a reporta três dias,em que dererminaua 
fortalecerfe de mancyra,q nãó foílc oftendido. b aincw 
ó Pedr'Ahires Cabral entédefse bê ena determinação, 
todauia porq intereflaua mais em abreuiar fua viagem» 
q na vingança de tão pequeno agrauo.dilatandoa paw 
outra occarião,fepartio,&foyter aMclmde. Cujo 
Rey jannoíTo amigo, molhou tanto contentamento 
cÕ avifta dos noflbs,& a amizade começada jcofiriTioj 
.de tal maneara, que mereceo todo o fauor q poreh 
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feniprclhtfczcráo. AliJhemandou o-C.ipi\ãoinòr a 

°ibu fobre:todas as coufas dó^lúdoívciido.quão certa 
^cíjliiafuacfpeVaiiíhcm.ó^galardãtidos grandes traba 
Hios^paiTou com a cruel &perriadágtierra qucelRcy 
^•Moiribaçadlic fez,polaamizade,q'tinlia. com I?.òr- 
tugucz'cs]jiiinrMèlindcídoj^ou PcdrMluares;Cabral 
<Ws!dc'pt:edad£w£paracipcíòcertão dentro^vicísedef- 
tubrirr0

0p-re(>cI0ãó,cruciãto'xlRc.)odcPortiigãl'acfc- 
AUa.E clle'fc foy a Calecut',.onde depoisde fc vcrTcõ o 
Ç^mon^cVaíTerífar com èllfeamizáde i&rcombrcio: Sç- 
Poft.rfeyrori,vCrnjtcrra:cpíAyrcs Corrêa Sc outros fef-. 
^iitatPorcutf.ueZíejtãto^f^alliauãoiosMoucos^para' 
j^Çrc bs-iieíros^cKadosnaiJiiciraí.partcs.cc tãto^bu- 
"Crão^Irzéii^oGapitábnnioríciinandoutoina^hri^nao' • 
^elftcy de Corri ij paraq agrauadò^náp aceytafíenof- 
karnizadejique osMouros.de Galecutjàreceauão & 
^initid/Mas rãto^úxrfeibubcucroeapiab eradcGochií, 
'°gollia inãv&rão'jcõ^niuíV!tas'dttfçutpás,&.moílTas de 
^"lot^ca-m^adB.Ep^r^^fteípniiíciro cftratagêiíra não'- 
frtiro aos Mouros cófÓVmeáfeu dcfejôjoYdchàrãõ ou- 
^o.cj mecccrctiicõfusaoroshoíTas,(&cIlesficarãodèíV 
^khnados^da poWajq p-odião^a cidade bélcàftigada- 
P^r-rofrcrraoan^opaBbiá-.dPomjrazcdõxrCT 
CoVrencfeytbc.;qdenoytéYcd^ 
naoâHç^úroyq^líeG^ 
^c"« 9 .ÇamorijJiceTa q-fetomaftèm as'nãos.&!a pilnçta 
PPfípcríHdhseTc edrregauc éVis noíTas-.Pedr^luarcsGa:. 
^r5lwinfd1i.q vfcccãhdo-algúa nouidade^duiiidoii m.uy Có> 
^'° q IhcdffiíTtiaqãoltódauiá mãdou to ir. atribua áilqllns-. 

0?)^ 
/■ 

Y 

pOu'o;q:fe-lcuatou tbdp cm fusia;&comecarão'a inâtar, 
<ti-£ - '   Ge-  ' os Gs 



os no(Tos,hú tibs-cpdcsifo.joAJjTés Gcrrça/i&rrifsilioVi-- 
tcrão^ciíct'todos.oT6utros',tío3^bStc^7s1hão^>lcutliráp! 
q {aluarão^ may/arp'artc,ôix)3 outros hoarão cfrond''' 
dos ciíLcaià de hnamigb..Eír.TÍnjiir;ia& treyçáó fcúti° 
do Pcdr''Alu.ntcsjCabiál em cktrejno>mãdou quçyiiT3^ 
Todas as naosiqcftauaonoportxn&crãoqiuzcoc q«a" 
todasxaiTcqadah&dcpds^"bDbardèauariídacle-.c(>-n1' 
•Mntafutiapor.clpaflo-.idc diais Sias^náxaihauialneMaí 
quê fclhouueflcLpoç.fdgurdrdctão hôrrcridat<)rnicntay 
porqJariròupòntcrTagraiidifsiinoxunncradc^-aras,^ 
ouafitudo.o núis^pòs cmde'ftruiçao,c<©.h).oíte'dc ír.aiS' 
dcjquinhencis pcfloas. £■ pó.r<pncm;cã ido íe ab"rádou; 
clRcy.jO.GápMtáo mòr íè'píirua>cõjdttás^na^$sòmcrue> 
c-arregadas<&vniuy.ta fikcd.T.p(»didífí$c/iBJuy tos JíanicS 
morto>>'&oiiU5o^rariuos^i1qnnflj3Ódò$'fc'rido.s!&foi- 
IcaCochijt^dc que.alLlhcdcrábnoticia: &q'o Rcyída 
térrãcrarncnbsipodcEbfò^TiniSo-Rc.yjioiçíijsabafl-ado- 
dè.pimcirta:ainda[quo^orifeíaufccneUepó.uco)!-Moi.ito5_ 
não eraimuytQ ricoiqVHÀfmais.'v.útade"a.Pedr'iAlbarçS 
Gãbral dçicxdliiràcarkrõçHéríçafsLi.fcz, «Scnílintoti 
paz <St'aniiz!adc.6crbhicrèiaiCÕici)i.toriaentrçgiic aGo 

Yãlló GilrBárbdra:.'ppDtà'a da qual começou fazer ã foa 

carga-Ncfíc rápópolá^oãrfnmnquc dos nòíTos pub.b"' 
canW-£ísgcntJos;&)jfolo bdid :q,tp"dqs. (osRcysdaqli^' 
coftado']\L-íIaiwcjrird\ãaao'Ga!norij»^cf«jauãb.todoS 
nofllt amizade: & áfsi.algús delicio madarâo figriificar 
a P^dr/iAluares.Cabral,' olTercccdoftpara tudo. o q co- 

-ftxaTáopôdorofó.vizJnhafc oídenaíTcicílcsforão elrey 
êç Gnnanor'&.ós Goiícrnadorès de.Coulãò.Mas.cftaS 
alimfzs ótamizradcs-riSráo inípcdidas.pelosMourbs de 
G3lecúí;qòrdemandoiiua:pò!dcJora!ar'mada:deiiíaisdf 
áo-vcllas às:ntais-d'c]las groiíàs"l&béirmadas ,-\vicrá> 
íobrcTjsnoflqsócíobrcoReyde Gòchij.arq deterrní- r:<0 <.• 

àráordcííruirj;c«i-pi'gtido bê. que nos> fazia: mas Pc? 
■o'      •'    ' " 2 O       • • 3r'Afc 

iiarao 



^f7AI(]nres'Càbral;deyxãjdo'a côrg^fafciaycs foy efpfç 
'rai:aó caininho,&çomcteaaninidfamctc; cõ tantò^f-    • 
líbi-iojq fclheacolhflrqo:<Sí cllé.pbríe chegar ji o tépb 
'<'c fuapartída,'lc foyra Cananor,qeábár de cnrregWvScfa 
^írTciajitíizadccõ o Réyid^clla^qualficon rão;firirve 
*^m^id<mlóg"oaelRcy<pD^Etnanpcihúicmbay.x\ldó"r 
**õ os dc.Cochiivoffercccndo.fuaamizade-Í&tamb2 fc 
-{oubcrâocordcruárjhelíatftes doús Príncipes,q llieã- 
proucitoiniiais que todas as hcrãfas&.pacrimoriidsdc 

;*««s ainepaíThdos.PáíTadas eftâs moftras.de cõcbrdia, 
•PfdrjÁluarés CabraLfcfçz.àvclla'pârn elie Rcyno^ 
-dezafeis deJanéyro; dej i^or.r.àrribúindoa pcrjdaida\ 
•^Joí; áTcúá pVccado.$/&-as deíauénfasianrrVlle «ScclRcy 
'de Calecut, abem &profpcnda'dc das côufas d clRey 
^õ Emanochpòis fem cilas não tinha occafião de buí-    / — /". 

.Ca''tão boa&'\>erdadcira amizade como athoif.cm Co   C° 
,chijí(Sc'(Daaanor.'Fc^ íifã viagê.com proTpc?iclatíi,lun- 

. *^q llre nãb faltarão pelo' cammhoãlçuscncõcros, de 
Sue fempre ficaua.co á melhor, frpbrlcr Bçrtlvolameú 
l)iaz falecido na tormenta paflada,.& hauía de fer mã- 
<tadb'àMinade Çofàílaimandou emíeu lugar a«Sácho r°ãn.deBac 
de Toar cm Imm dorhauios pequenos.!.  Antes q Pé- rcSjC*' 
^t?Alnapcs Cabral,chégaíFe.a efteReynOj:elRcyD6<&- 
^anoéljlcm ter maisiioticia'd'aqllas coufasyq porínab    • 
perder a cSjunçáodo téperdanauegação d-'aqllas:pap- 
tesnndndouac.H-as Ioáo daNoua,lidalgb deíuqcál.i,&: 

<cfuccntêdia bemxjsnegócios do fnar.por tèr gaftado 
ifuyto-têpó cm as^rmadas.dc 4fr"rica,on'de 'sêppçJaw- 
^lòiicmdiãnacJb^cargos.Eipinrtio derL3sbôaia cinco de 
!Màrço!,de i.f tu .& na viagéachou húa Ilha \z. qiic-pcrs   ' y o t • 
:,iome rlaConccVcJio.J DTali fazedb fua derrota^palTou 
pór.Qftílda^ondeoRcyilVllalhe,quiferadazér:d que   ' 
"CqííumauaiMasipalTahído aunntepclò.caniinho dcícií- 
^cnOíGhcgQUiàlluc^a-.ckiporcãprazbru elReyde Cn- 

■°'«-:  iD ..Ggíti i. ■>* \ii'>t-Tianor, 

<S1 
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:.nanor, deyxoiina;lua cidadcfcytbiiaco'cinco'Pôrtu- 
guczes/^ctçrrâinãHo carrcgat emGochi),'ctiiriõ ttfuaiia 

,pcr ordê:<Sçaída q ciRci dcCananor o auiíbu qiiáò paf 
JLiflc d'ahi.porq!híia podexofaàrmada de Calecut o cf- 
-taiiá cfperandò nq.cannrilro:cllé comoVr.IêrecairalIey • 
10 o.nâo quis.íã,2?er,anccs!rcrpondic!oaclRéy)q efperfi" 
ua em Deosttorrfapàõilfe.-fetcporib.iTiuyroiècíio, mais 

.carregado da virtòrradaarirjacrn deOa!ecut;q dapimê- 
:ta de Cochh; &liauido confelhopfefby eqcontrar co 
(osjnimigos,<Sclhe;meteo nofíindò;çinco'naos'grQiras, 
i&nouc paraosxÕ morte dequarràcétós &dezáíete pcf 
íòaj: por; quê todoCalecutfc pôs épnrtof&bs mais Ific 
fugirão.E cllcs vittbriofòs chegarão aCoçhij,!& feyni 
fua carga.fe foráo a Cananor, & co o feu IIcy afsctànio 
de uouo paz &comercib,dcyxãdò húa feytoria entré- 
•gue a Payo.Roíz. Aqui lhe mandou,- o Çainorij grades 
defculpas,cc-cí queria mãdar ébayjia^dores-a elRéyiDo 
•Emanochmas Iòão da Noua,pcr cõfelhò dòs malsPor 
tuguezcs,não lhe dcú repofhralgúa,Sck parrio para o 

. Reyno,&no caminho tomou algúas nãos de importá- 
cia.E paCTado o cabo de-Boa efperãfa, acrefectou foão 
HaNouaà boafortunadefuas vittoriasi; húaq realfou 

-iodasas máis::dcícubrindo:húa Ilhímuyto pequena,a 
, q chamõuj|e5i|Wèna',&nclla fez fua aguada co niuito 
-cÔtenrãrnc'nto,por fera terra para iíTb muyto aparelha 
;'da.' E parece qa.criouDcos naqlle lugar para dar vida 
.;ímuytos bornes que vé da India:ondc.dcfcãsão de tão 
-larga& prolixa uanegação,cõ igual deleytaçãoao tra- 
balho paíTado\póIo.muito;fefrefco,dc q.fomprefc llic 

moírraabúdantc:combm"aiscopiofameteourro diadi 
. remos. Partido ct'ali o capitão Ioão da Noiúv, chegou 

, .aeítc ReynoáònzedeSccêbro.doi.foa-E clRey Dp 
-Ernahoel o rerebeo ci5a7or.auèlh'5ra;pola'muyta.qg'V 
-nhouicomo;cauallcym)& cqmo'prudctc,cm òs nego!- 
<ctosque fez & aeabóú. Capitulo 
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Capitulo XIIH. De como o Almirante 
Dom Vafco da Gama paíTou a íegunda 
vez à índia, & do que fe paííou em fua 
conquifta., atec q a cila foy o priméy- 

**'■ rovifoRey. 

! ONTINVANDO elRcyDÕEma 
ÒfPI^W noel o fcu intento,de não pnflar anuo al- 

*$- gutu, que nas partes da índia falraflc que 
V^^^^; 'reprefentafíe o feu nome àquclles barba- 
¥&&hz>i*0 ros, antes que IoãodaNoua chegafleao IoSn.dcBic 
Revno, mandou d'clle o Almirante DÕ Vaíco da Ga- *>*™dl; 
ma', com nua poderofa armada: Sc antes q cila pamílc 
houue largo confelho nefte Reyno antre os que o go- 
iic-ruaurio-JOs mais d'elles apontauão mil inconueniê- 
tes,parafeprofcguirpodcrofamentecomforfa de ar- 
mas a conquiíh & comercio de terra tão remota.Ma- 
yormcntc(diz loáo de Barros ) vendo tão grade cofia- 
de terra pintada na Carta de Marcar,com tantas voltas 
de rumos, que pareeião rodearem as noflas nãos duas „ 
Vezes o mudo íabidt>, por entrarem em o caminho dô 
outronouoquequeriamos defeubrir : fazia eflapin-- 
tura húatão cfpãtofa imaginação, que lheafTòmbraua. 
o juizo. E fc efta pintura cmbaraíTauaa viíla, cõ igual 
eípanto & magoa,como quando fobre os hombros det 
Herculcslevèagrandcmachina do míuio efpherico, 
que os Poetas lhe poferão húa vez, & os Pintores ca- 
da dia:como fenão efpantaria & magoaria notauclmc- 
tc oualqucr prudente entendimento em fua confidera- 
ção^vèr eftc JLlcy.no> de que elle era membro.tomar fo- 
btc os hombros de fua obrigação hú mundo não pin-: 

Gg3 tacloy 
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tado,nus verc'.udeyro,que às vezes o poderia fazer a- 
curuar com o grande pezo da terra, do mar, do vento, 
& ardor do Sol,quecm íi contiiiiiar&oquc era ínuyto 
niais graue & pezado que eltcs elementos, a variedade 
de tantas gentes como nclle habitauão . Porque ainda 
que a experiência tinha mofrrado, quão grades traba- 
lhos erão os d 'aqticllc caminho ; iílo fúria dos ventos 
era,que tçm feuu ímpetos a tempo.Mas tratar cõ gente 
cujas idolatrias, abufos,vicios & opiniões, & feiras hú 

_ Apofrolo de Chrilro per elle enuiado ,'como foy Sam 
Thomc,não pode de todo reduzir ao caminho da ver- 
dade : como íe podia e/perar que a nofla doutrina, ain- 
da que Càtholica.por ícr com mão armada, & não per 

•" bocade Apoftolo , mas de homês ordinariamente fo- 
-- geytos a feus particulares intercíTcs; podia fazer naql- 

lcs gentios irnprcijsãoalgúa: principalmente paracom 
os Mouros, que por razão d?e(1a doutrina euangelica 
são noflos capitaesinimigos. Os quacs erão jaa tantos 
na cofiada índia, antre os gentios naturaes d"ella, que 
mais" numero hauiad'ellés naquellcs Rcynos, do q hà 
cm toda anolTacoftadc Affricaquc temos antre Ccy- 
ra &'Alexandria. Os quães, por razão do comercio da 
cfpeciaria;qiietinlião todos fobre fi, erão muito ricos, 
<Sc'algústãopoderofbs,quc mais leucmente podião fa- 
zer' húa guerra,& cõportar as dcípefas d'clla per muy- 
totempojdo ejue o pode fazer os Reys deBcllcz,Tre- 
mccem.Orão, Argel,Bugia <Sc Tunez. E como cõ a nof 
fa entrada na índia perdião efte trato, todos cõjurauão- 
'cm noffa dcftruição,fomo jà tinhamosexperimetado. 
Outros hauia y & erão os mais,que contradizião eiras 
razões com outras mais viuas & verdadeyras,«5cacom- 
panhaclas de huagenerofaconírancia. Mas clllcy Dó 
Emanocl fernprc confrante,ncm com as razões de hús 
featemorizoujuem as dos outros o cftimulàrãoa mais 
,     •> t ;.' • que 
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que a tratar aquellc negocio OcconquiPicÓ maL ref^ 
guardo & cuydado. E para q o inundo, que d'efta no- 
Ua nauegação fe efpantaua tanto,fe des imaginaíTe, que 
cllc não hauia de deílftir d'ella. E' vendo também que 
feus antcccffores fempre trabalharão per conquifta de 
inficys, mais que per outro algum injufto ritulo acref- 
centar o de fua Coroa:& elRey Donvloão feu priínoi 
como de caminho.por razão d'efla emprefa, fe intitu- 
lara Senhor de Guiné : clle agora , tanto que chegou 
Pcdr'Aluarcs Cabral cótini!ando,acrefcêtoucírcstrcs: 
Senhor da Nauegação,Conquiíta,& Comercio, da E- 
thiopia, Pcrfia, & da índia. 

Paliados eftes autos de folennidade&acrefcentamê .. .. 
to, Sc em o anno do Senhor mil & quinhentos & dous ' T ° z * 
atrintadelaneyro, partio Vafco da Gama para a ín- 
dia cõ hua armad'a de vítcvcllas,cinco das quaes hauião 
de ficar em guarda das feytorias de Cochim & Cána- 
nor,& de quando cm quando hauião de darhúa vifta 
ao cftreyto do Mar Roxo efperar asNaos de Mcccha, 
que com mayor ódio nos iropedião a entrada nalndia, 
portrazcréantremáosotratodc todas as cfpcciarias 
que vinhão a Europata per via do Cayro & Alexãdria. 
E antes q partiíTc de Lisboa lhe fez elRey muytas mer 
ces.óc antr'cllas o fez Almirátc do mar de Arabia,Per- 
fia,& da India,& de todo Oricnrc.Para o qual fazendo 
fua viagem,& chegado às Ilhas do Cabo Verdc,achou 
húa Nao noífa que vinha da Mina,& trazia grande fo- 
ma d'ouro'em manilhas & joyas, & outro muyto por 
laurar:qucb Almirantemãdou moftrár aos embayxa- 
dores dos Rcys da Iudta.q com cllé hião. Os quacs fi- 
carão muy cfpantados?por citarem cm opiniãó;que os 
Venezcanos fazião os euflros das armadas queelllcy 
Dom Emanocl mádaua à India-.como lhe tinhão ditto 
hús familiares do cmbayxador de Veneza,qcfteánno 

Gg 4 eflaua 
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t.v^ icm Lisboa p«.iiiuoo .1 elRey (ocorro contra 0 
Turco: & fezerão crer aos índios , tj a fazer aparelhar 
aquellaarmada cia ali vindo o embayxador de Veneza 
de mandado da Senhoria:porquca mayor parte do co- 
mercio da efpcciaria cofhimaua correr per lua ordem, 
antes que nós foliemos à índia. Partido o Almirante, 
chegou a Quilòa,& porq o Rcy cPella ic moíYrou icin- 
pre rebelde a noíla amizade,elle entrou cõ tãto terror 
de arrclharia,que parecia que tudo fc afeabaun. E para q 
não houuefie as dillaçõcs coftumadas,fe pòs oAlmirã- 
tc cm os batcys conta fua gente, & petrechos para af- 
folar& qr.cymara cidade.Mas o Rey fazendo da nc- 
cefsidade virtude,o veyo efperar antes que chegalTc a 
terra,& depois de larga pratica,fe fez valTallo d"elRey 
Dom Emanoel com certo tributo , & em tudo o mais 
fez o ejue lhe pedio o Almirante. O qual fc partio para 
jVlclindc,cidade de Rcy amigOjonde não podendo to- 
mar o porto, fe mandarão recados & prefentcs:& paf- 
fouauantc tec chegar à Índia, na Ilha Anchcdhia , on- 
de conualefceo agente do trabalho paliado. Eftando 
ali, mandou o Almirante, que todas as nãos & embar- 

' cações que per toda aquella cofi a «Sc porros de mar, fe 
achafTemjfoírern trazidas anteellc, paradifpord'ellcs 
.o que lhe pareccíTe . Fczfc iíío com muyto cuydado» 
.& os nauios de Cananor,mandaua Iiures, Sc que os de 
Calecut fe retiueííemicujos mercadores lhe efcteuèrão 
que o Çamorij cftaua com muyto aluoroço efperando 
fua chegada,para nccytar a amizade d'e]Rcy de Portu- 
gal; q não dillataííe efte bem a elles,& lhe tratafTe fuás 
jiaos como de amigos. Mas o Almirãtc lembrado,íl'as 
trcyçõcs contr'elle cometidas, &'d'as mortes dadas a 
Portuguezescom tanta maldade, lhe refpondeo,que 
ainda lhe não tinha feyto o mal que mcrecião:mas que 
logo com alguas nãos de Meccha,pcrquc andaua efpe- 
, ,    _s randoj 



DHVARIAHISTOR    Aí íJ»" 

rnndo,osJiiria vifitar-.E andando ncits pefca de hau«u»., 
lhe veyo à mão híia nao de Mcccha, famofa antre as 
mayores <.Í'aqúclla terra,6c por nome Meri, que trazia 
íiíuv los Mouros honrados 6c ricos de Cakau,que vi- 
"hnoda romaria daíuaenfade Mcccha , fepulunado 
fcnMafainede. Vinha ucllaniuytâ fazenda, & duzen- 
tos & ícílenta homês de peleja,6cmolh'eres 6c mininos 
mais de cincoenta.E porque ellcs "determinarão mor- 
rer pelejando, antes que deyxaremfe que y mar, como 
os noffos dctenninainio,tratàrão fua defensão com tã- 
to animo 6c valentia,que euftou muyto trabalho a vit- 
toria:mas queymada a nao com qnafi toda a gête & fa- 
zenda, foyíc o Almirante a Cananor , 6c vendofe com 
o Rcy d'elja,nãò te concordarão no preço das efpecia- 
rias,6c,por iflo fe partio quafi defauindo com elle,6c íe 
foy a Calecut, prometendo pòr tudo a fogo 6c a fan- 
gne: de que o Çamorij aílombrado,lhe mandou mil 
recados de amizade: mas o Almirante lhe refpondco, 
que atee então efpcràra pola nao Mcri, 6c que nella de 
duzentas 6c fcffentapefloas, sò aquelle deyxàra com 
Vida,& hús vinte 6ctantos mininos:6c q matara os ho- 
mésnanáo, à contados quarentaPortuguczes q ma- 

'   varão em Calecut: 6c os mininos forão baptizados, à 
conta de hum moço Portuguez que os Mouros leua- 
rão a Mcccha afazer mouro: 6c q iflo erahiia.peqne- 
na mofara do modo q os Portuguczes titihão cm to- 
mar emenda do dano que rcccbião:que o mais feria na 
propriacidade Calecut, onde elle efperaua ir muyto 
cedo. Como logo fez, tomando à vifla d'e]LvMa nao 
carregada,& outra muyta gente, que depois mandou 
enforcar nas enrenas dos nauios, depois que o Çamo- 
rij não quis vir em concerto . Traseíte deferigano, fe 
começou a mais braua bataria de pelouros, que naquel- 
las partes feviouunca,deftruiudorudo per efpafíodc 
:. Ga: T dous 
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OuuS dias, de maneyra qucnáoapparccia coufa algúa 
viua à vifta da armada,nem edifício em pee.quc a arte- , 
lhariaalcanfafTc:toda agenteeítauaencouada,efeon- 
dida,& rão arcmorizada,como fc sò fobre todos viera 
o vitimo dia. Epara'mais terror, mandou o Almiran- 
te cortar as cabeças aos mortos,&todas cm hum barco 
as mandou à cidade, cora hiia carta em que dizia,q vif- 
fem o que cuftaua fazer treyção a Portuguezes: & fc 
aqucllcs somente polo parentefeo quetinlião com os 
maradores dos Porruguezcs,recebião aquellc caírigo) 
entendeffem q tal o daria aos próprios authoresd'efla 
treyção. E pára mayor magoa, mandou lanfaròs" cor- 
pos mortos a tempo ejue a maré os leuou à praya ; que 
logo foy cuberta de prantos & lagrimas, Sc os ânimos 
dos que os viáo cercados com temor éc cfpanto. Aca- 
bado ifto fefoy a Cochij: onde foy informado queo 
Çamorij.depois da partida de Pcdr'Aluares Cabral,<k 
loáo da Noua, tanto negoceàra com os Reys deCa- 
nanor.& de Cochij, que todos cm hum corpo conju- 
rarão lanfar os Portuguezes da índia, ôc de todo def- 
truilos quando vicíTem : & para efta maldade logo ajú- • - 
tàrão cm o mar mais de duzentas vellas bem prouidas 
de gente & armas. Mas como ifto era imiensão do de- 
mónio, acudio Dcos com fita mifericordia,óc mandou 
fobre a armada dos inimigos tão grande tormenta,que 
n mayor parte d 'cila fe desfez, &elles ficarão impof- 
fíbilitados para confeçuirem feu danado intento per 
aqudla via:mas crefeendolhes cõ cftc defuio fua obílí- 
naçáo\ ordenarão que cada hum cm feus portos dila- 
ta (Tem tanto as noíTas nãos, com enganos & artifícios, 
que inuernaíTem na índia,onde.as hauião de qucymar. 
E porque o Almirante o tinha quafi aísi vifto ao olho, 
em o q pafsàra cõ clRcy de Cananor : por ifto quando 
fc vio com o de Cochij,houucfe com elle demaneyra, 

que' 
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que fem mais dillaçóes fc defauieráo, & o Almirante fc 
partio d'clle menencorio: mas vindo pelo Rio abavxo 
tecolhcndofc a fuás nãos, elRcy de Cochij ,lhe furtou 
o corpo, vzando de hum notauel & sraciofo arteficio 
de confiança, metendofe cm hum barco fem mais apa- 
rato, que íeis homés.éc com clles entrou em a carauel- 
lado Almirante,dizcndolhe,que fed'elle tinha algúas 
qucyxas;lôgo em fuapcffoaali tomaírc avingáfarpor- 
que não queria outra coufa, que fer amigo d'elReydc 
Portugal. O Almirante eftimou a obra como cila me- 
recia^ ao Rey agradeceo o honrado termo & moftra 
de amizade «5c concordiajas quaes logo com ellc afifen- 
tou,«3c confirmou de mancyra, que nunca mais fe di- 
niinuio hum ponto do que cõuinha. Eftando em Co- 
chij o Almirante, lhe vierãoembayxadores da gente. 
Chriftaã:que habitaua em as comarcas de Cranganor, 
quatro léguas de Cochij; & em numero ernomaisde 
triaga mil almas, que do tempo do Apoftolo S.Tho- 
mc ficarão peraquellas partes: & porque naquclle té- 
pó fe achàuão muy apertados & perfeguidos dos MoU 
ros feus vizinhos,mãdauão pedir fauor «Sc ajuda ao Al- 
niirante, para poderé viuer em fua Chriftandade quie- 
tos. Elle os rcccbco bem, & os deyxou encomenda- 
dos ao Capitão que ficana em guarda d'aquclles pòr- 
tos,& queem Portugal trataria fuás coufas como con- 
Uinha.E quando anciaua no mayorferuord'eftes ne- 
gocioSjVcyoacllc hum Brâmane de Calecut, q antre 
aquelles gentios hehúa principal pefToa: & somente 
com hum feu filho & fobrinho & hú criado , fe meteo 
cm a nao do Almirante, dizendo , que vinha a Portu- 
gal aelRcy Dó Emanoel, d'apartc do Çamorij feu Se- 
nhor : & de pratica em pratica, como vinha induftria- 
do, tanto foubc dizer «Sc prometer, que enganou o Al- 
mirante com tanta coníianfa, que Jogo fe foy com elle 

' em 
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( cm luia nao grande,(Sc húa carauella ao porro de Cale- 
cut, para aíTciuar a paz & comercio com cjue rantqo 
rogauão. Mas não lhe durou muyto efte cngano3porq 
pafiados algiisdks de íimuladas dillaçõcí,fendo o quar 
to d;alua fe vio afta nao cercada de mais de cem paraos 
bem armados & artilhados :<ScvinhãO os Mouros ncl- 
les tãooufados, quefobirão muytos pelas cadeas da 
guarnição. Nifto acordarão os Portuguezcs,& come- 
çarão a fe defender animofamente, com muyto traba- 
lho,tce que o Almirante mandou cortaras amarras, & 
fe fez ao largo, para fe aproucytar da arte]haria:<?c ain- 
da que cila começou com furia,erão tantos os paraos q 
da cidade cada mométo faliião armados,que fe vira errí 
efhdo de perdição» féDcos àquelle tempo não trou- 
xera Vicente Sodre, que o Almirante tinha mandado' 
chamar a Cananor,receando jaa o que então tinha pre- * 
fente. C~>m a chegada do qual. foráo os paraos rão be 
•foruidos <Je pelouros,que quafi todos forão dcftruidos- 
6c rivjyk  gente morra, & os mais fe acolherão. E o Al- 
mirante mandou logo enforcar nas' entenas o filho, <Sc- 

fobri;iho& criado do Brâmane, <Sc andou comcllcs à 
vifta da cidade: <Sc depois lhos mandou cm hum barco 
com húacarra, cm reporta da rreyção que lhe linlião 
ordenada. D'alii fe partiopara Cochij, & achando jaa 
as nãos preflcs,fc cIe.fpcclio"d,elRcy;& ordenou como 
Diogo FernandezCorrea ficaffefeguro em hum reco- 
lhimento de madeyra, & trinta homes para íiia guarda 
<5c feruiço da feytoria: & o mcfmo fez em Cananor pa 
ra onde logo fe parrio,& acabou de carregar fnas nãos, 
«Sc ficou por feyror GònfalloGil Barbofa,có mais vin- 
te homes. Dcy.x-adas afsi as coufas do Oriétc emefta- 
do conucnicntc a grandes cfperanfas,fe partio o Almi- 
rante para efie Reyno j onde chegou a íaluamcnto, cõ 
nouc naos.fuas,6c duas de S.Georgc da Mina,&outras 
i muytas 

^ 



flntyras dç;Lçuanrc.& FrandeSjC^achandofc todas jaix- 
taVÍhc:acrçicenc;n'áoariiuhoridàdccip íua'e.iitradaya       > 
ik-2 çlias.d'Gluub.ro'. E quando foy.a cllUy, lé.uoulhc 
a? parcas & tributo d'elRcy de Quilòa, que fe recebe- 
rão com grande,aparato&.alegria. ;E elRcy-mandou 
^í4'cÍíaVfazçr hiiárCuftqçfia riquíssima pára 'noffa Súora 
dcBcthjeeni.. A cujas.obras rdmbcní aplicou!.todas as 
prezas.que a fuapeflóa pertenccfTcm. E mais'em qiiãv- 
tofuamercc'foííe,]hccanccdeo a vintena dos rendi- 
mentos do trato d'aqucllaconquiíra. ir 
-Tanto que o Almirante Dó Vafco da Gama íe par- 
tio,ei)trou elRey dcCalecutcmnoúa indignação con- 
tra ocíe Cochij, venda cr.cfcerfeuefbdo com ã noffa 
entrada na.Iudia,<Sco de Calecutcõ amcfma diminuir- 
fe.E;paracom menos cufto fe vingar de nòs,& melhor 
fazer (cu negocio,tratourpor vra de feus Bramanestrar 
zcr,êlkey;dc,Cochij a fua opinião. E poftoquecõ. to- 
da a indufi ria a elle pofsiuel o procufou^não aprouey- 
tou coufaalgúa em o animo dJelRey de Cochij:polo cj 
depois que entendeo efh fua lealdade , determinou co 
cruel guerra "dcílruilo, ou polo menos conftrangelo a 
lhe entregar os Portuguczcs da fcytoria. Ajuntou o 
Çamorijpará cila guerra cincoenta mil homês,& corri 

■ elIcs.fc.ioyaGochij ameaçando o mundo; & o Rcy 
Trimunipára fc llie defendeo animofaméte, em quan- 
to os feus ò não defamparàrão: Mas depois que algús 
Principes;& Senores de fcu-Reynofcpafsàráo ao ini4 
go.vcyoem tarirohabarimento, que nê a própria ci-r 
dade;Cochij òufouadefender,porq o pouo d'clhnra-* 
taua de entregarem os Portuguczcs dá fcytoria, êj era 
í>,c.òm qúc elRey deCalecurTe contentaua. Mas o de 
Gochij vendofe neftc eftado,& defèmparado de todos 
osfen?,sòincntcxohvos Pòrtuguezcs, & o Caymal da 

•    llh.xVavpij,fe recolh"eo a elIn,por íer Diais fortc;& tã- 
■ ?    " bem 
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bem porque ahtrc aquelles gciUÍos-erávciieráclájCoinõ 
antre nos os lugares íagradosJ 'F.par.i-ci nãbficaííeao 
demoniopor tentar coufa algiíacm nbnadertruição,Ià 
xjrclcnoiíj q nefta ócaííão le;laiíçafeé c?õ o Çainbrij dous 
Chriftáfos daèõpaniiiadbsnofros,'<$snaturâcsdc Efcla 
Arani3,q nefte Rttfnd íé embarcarão èo nome íllrlapida 
íios^cllcsviráo bõbardeyros!cVfundidoresdc;àrtelh3 
-ria.Eifc he verdade,dizIoão dcBarros(o cj fciiãb pôde 
-crer rlc lula S floria tão illuítre como a de Vcneza)cl!es 
a qniferão infamar,dizêdo,q por feu ineyo forãbter à 
•quellàs-partelspara vfar Kc\j&ctÍ e*> Ri cnóíc ií4*tíbfRã dano. 
EftãdoafsieUlèydeCochifciifelladb^aoCrabãllioro1, 
& toda fuaterra eiiircguc a;ícu inimigOvCliego.il Frãcií 
co d'Albuquerque coaríeis haos,três com q partio dó 
Rcyno por capitão,& outras três da'armada de Vicêfé 
Sodre;Tio dé Do Vafco daGama,cj em (cu tcpò' iicàra 
•narlndixco cinco veUas,'cm guarda dafeytOriii de Gb- 
-chi| •& Cananor. O qual depois de fazer cruel guerraà 
clKcy de Calecut, & de lhe cornar muyfas'naos & pa- 
ràos carregadas de mercadorias,&de andar fey to fenor 
de todo aqllc màr da Índia, foy auifado.cômo o Çamo 
rij deicrminaua ir.fobreCochij,cm cujo fatior fc foibí- 
ferecer a eJRcy',para cj lhe rhandaíTe o q hauia de fazef 
cmfeti feruiçojcomo d'elRcyfeu Sfior tinha per regi- 
rrrenro.-Eporq a guerra não haura de fer fenão em O vc- 
rão,clRcy,agradeccdolhc a.võtade,o defpedidldizêdd 
lhc,tj bem podiaantretiubdar viihrà cofla'de Arábia} 
cbmbfinhji pcr.orxié. bdepais-ícVccoihelTepara o'aju* 
darcótra.tão.graii cie ini migo: VícétcSodrèiJefoVlo^ 
ço ao Cabo de Guardafn ,q hè a mais oricntaUerray cj 
téa-parce de AfTrirn,&:nli tomou hmitas.náos dosMbu 
ros de Cãbaya,&do éílrcyfo do*JVlár Roxo , 6cí'c fe'â 
iãopodccõfo...'qellesò mãdãua tiidoesnir.ídlcs,ninres<: 
te que por ventos £oritranos.,fe fdy_r.ecoiuç'r_ aKíTadidí 
n*ij Ilhas 
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nicú-s, fobreueyo 115 tcpoi^ltão-fuíipfo^-êllefc pcr- 
^fto-& onauiod_cBras,S.oclrè fcairmáò ,'d<:'os outros, 
•«il.igroíãmctc ie £ihi:ir ã.« Í& fo r»«ic-èu onde Fraikifcó 
dAlb.uqucrque os achou. E côellcs, <Scc5 António do 
Campo.cj tambe. achou no caminho quafi perdido,chc ' 
goua Çochij,cõrno diziamos;cujoK'ey'VJfitou da par~ 
t«d'clRcy Dõ•Einahòíl.&lIicdauprefcnté&.áçdiiilicL 
fojcnvtãtaquátidadc.qhouueinuytòs qlhchouucrão' 
hnicjaaos trabalhos õ por Jioíla; amizade tinhapaíTa-. 
do:aq VicenteSodrcnãopodeacodir ,,poloq temos 
ditto.F^èai fatisfaçãodainjiiria qie]Rcy.»dc.Cochi) ti-i 
nha. recebido de Teus vizinhos^vaflallos/Frãcifco dic 
Albuquerque deftcuioplgúsqjà cílauãò rcbcllados<,&:- 
Hicrjccuperou todóollcyiiOjCj quaíi pcrdidotinh;i»cV 
o meteo cm po(rcp"acifica'd'clle,c6tcmor'&"inUeja de 
todos feus. inimigos. E depois qellc fc moflrou fatisféí 
to.do.q osPòruiguczesfazíáo'cmíuav.inganfa<S:rcíK> 
uiiç7ioJhediflcFrãci(cod'Allnrqucrquc,.comoelF;ey  . 
Hõ Emanocl lhejnãdaua fezcííç hua caía forte parafe-'    _ 
gurauía das mercadorias & dos Portuguczcs.iSc junta-, 
mente de toda a terra. E que bê fabia elle.Rey,q.fc cila 
d'antescíleucrafeita,nãopafsàratãtoTnaliComo tinha 
íòfritloíEllley/o concedeoj parccendòlheconucniétc 
& neceiTaríor&querédodarlhe pncipfofchegdudicfte 

"JR-íviíó Affõfo d!Albiiquer'quc,filhò deTGonfallo d'Al 
Uuqiiergue,Scnor.dc Viíla Verde: & cm fua cõpanhia 
por capitão debúa'naojhia Ekarte,Pacheco Pereyra^ 

Jillio de:IoácrPaçhecq.E poro Affôío^'Albnquerque, 
allê ^'outras qualidades de nobreza & caúallaria, tinha 
perejiecllêcià.fcr mny'acccllerado'éfuas obras,tomou 
à fua conta fazer a fortaleza: q pola breuidade do tépo 
fc fez de madeira,c\lhc chamou de Sãtiagó-.&nclla húa 
Igreja da Iauocação de S.EÍçrtiiolaineiuc] for.ão as p.r.j-      *^ 
-nn-iq nieyras; 
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'*ncyras,q naqllas driéhues próúincial osPortuguczcs 
fnndarâo.rE porcj hauia.q iião era obra,onde o feii bra- 
ço não trabalhafie;tainbc increoarnáo7iavingãfa'!d-'el- 
Ilcy dcCbchij, fazêdb cruel guerra ã fcos inimigos,' & 
vaflallosTcbclladoSjalcarifndo tantas vittorias d'elRcy 
de CalccutjCjue as acharão dignas de mandar com ellás 
hum nauio a efrcRcyno;em quanto clles nãovinbão'.' 
Ainda que fbrão a troco de grandcs"trabã^ÍTos-i&p'crÍ- 
gos deiua pefloa cxcompairhiaiporqiíe os ininiii^os'íh- 
biáo muytó.bcm defender feu partido com~o calor co 

^ que o Gambrijíenictia.cu! fuadcfciísJroVanenuirnndó' 
muítai vczci^rodo leu^ellado;paravcrTc.d.5algúa'pot!i.i 
vingar as injuriai Scpcrdas recebidas: Rprificipahnétc" 
ft-oecupauá todo em.prqcuraríqucos hòíToVriã'ô «icna!- 
ffin.earga de piméia,& aTsi inuernaílcm naquellar.par- " 
tes,ondeiellenacjHcclÍa:lo'bs djiia por' vencidos1. Ma* 

i   Dcos,como.trazia os Portuguczcs nas mininas-de ícus-' 
*£.n3'yc'?  oIhosapermittio tj^cJTRTimhãde^oulãp^&fosGauwM 

'^n mdóres do Re.yno,mandaflcm dizer á^Affonfo deAl-f 
bi!qucrqiic:quclhcda*riao carga para duas na'ós:què cl-- 

" le mcfmo fay.recebcr, & aiTenton paz & amizade, &; 
dcyxoufcytoriacomocm Cpchij.&Cananor. E receã 
do oJÒamorij fua^eflrúiçíi'o,pediõpazcsraosAlbu-' 
qucrqucs,quc cllès lhe concederão para" fepõderevW 
mais cedo: mas duroulhe pouco cftc-conrcnnmcnto?' 
porqueo Rey'barbaro qnebroti 1'ogó as pazes, & tra- 
toií de íevingar;airi'da qtie não podc.-mais fazerq gran- 
des; aparatosde guerra para íieírruirCòcIíij, tanto que 

./• <''"7<-*«.tão~Duartc.Pachecc7Pçrcyra,có'duas caraucllas., &cé 
u<n ^^-^hõmõs depeleja:5cha forralczhvillc dorofficiacsdafey- 

■ ICO^/í^''-f'ittíria'idcyxàrãômaÍ5.cnk-oêtáio^né 
■       ^íIIVíIíI ^ proui- 
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prouidos para qualquer grande afronta. Partidos vs. 
Capitães mores para cítcRçyuo, Aftõfo d'Albuquer- 
que checou a elle afaluamcnto,&Fi-ancifco d/Albu- 
qucrque°feu primofc pcrdeo,fem fçfabernunquamais 

-.Quando os Albuquerqucs partirão deite Keyno, 
% tambem cm fúa companhia cm outras três Nãos 
António de Saldanha, para andar d'armada fora do çf- 
treyto das portas de Meccha5ãtre o Cabo de Guardar 
íu, oc o mar de Arábia: & fazendo fua viagem có bom 
tempo, não pode tomar o cabo de Boa Bpcranfa por 
erro de hum Piloto: antes fem chegar a ellc tomou ter 
ta, onde teuc algús encontros pcrigoíos.cõ os Cafres. 
E Ruy Lourento Capitão de hum dos três Namos, co 
W temporal feapartou d^clle f & paliou o Cabo, & 
foy a Moçambique efperar pelo Saldanha: & quando 
vio que não vinha, fc fòy a Quilóa, &'paíTandoanan- 
tc foy ter á Ilha de Zanzibar antcs.de chegar a Mom- 
baça vinte leguas.Onde depois de vários recontros de 
guerra, mortes & deítruição de muyros, ficou o Rcy 

' tributário. Trazia á cíle tempo Ruy Lourcnfo muyta 
artelharia de muytosNauios que vinha tomando pelo. 
caminho, por lhe não quererem dar mantimentos por 
feudinheyro cm os portos dJclIe: & por eftarazáo,& 
por trazer configo muytos & muy esforfados homês 
& cm fcytos d'armas muy to arrifeados, pode com hu 
foo Nauio fazer tantas coutos. D'ali fe foy a Mclinde, 
onde acliou o fcuRey noflo amigo, por cfta cauiã-,eju. 
trahalhofa guerra com o deMombaça,quc como mais 
poderofo tinha o outro quafi desbaratado -. mas Ruy 
Loureníbfchonucdcmancyra que clRey.dcMelm-: 
defe vio bem vingado de feu inimigo , & ficou feguro 
defeu grande poder. Antreeíles calinos cj Ruy Lou- 
renfo íabia dar a quem impedia noíta amizade,lhe 

 i   — _    •   ^ cahiráo 

,   /  LI 
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cahtráo na pão algiias -Nãos' da. Cidade Brauàjpofl? 
na que Ha paragenij&que fe regia per comunidade, co& 
a qual fehouue também de paz-cx de guerra, que cila 
per íua própria & liberal vontade-fe fez tributaria a cl- 
Rcv de Portugal. Niíío chegouAntonio de Saldanha» 
que cambem aclRey de QuilòanolTo inimigo topíára 
algus Nauios,com cuja chegada o'dc Mombaça teme» 
"do com razão fuavhima ruína, Liatéuc modo coin 
que fe-concertou cõ o de Melinde^H os PovtuguezeS 
íe partirão vittoriofos,& fe forão à CòíTa de Arábia a- 
'cimâ de 'Adem, como trazião per regimeto: & depois 
"de a correrem roda,& de fazerem algúas.prczas,'& te- 
rem algíis recontros perigofos lobrc fazer aguada, fc 
tornarão à índia: por fer o rempo chegado em que fe 
nãopodianaquellas partesfazer mais demora. 

'"Qjjndo elRey de Calecut foube que os uoíTos fica-' 
uáò cur fortaleza, deu o negocio por concluido, fegú- 
do còuftaua em os aparatos deguerra que tinha feyto;' 
que paílailáo dccincocnta mil Iiomés per mar & terra, 
com muytaartelharia groíTa,que lhe derão osMouroS ( 
dasNaosdcMcccha. Do q aflombrado o de Cochij,' 
logo fe honue por perdido, & aos Portuguezcspor 
mortos: mas Duarte Pacheco fentindo cita defeonfi- 
anfa & temor que clRey trazia,o esforfou, prometé- 
dolhe que por íaluaçao de fuapcíToaôc citado, clle & 
òs de fua companhia tinháo ofrerecido as viclas,& que 
com cftc prefupoíro accytàra ficarem fua companhia, 
como elle fabia: & tão longe de fira"pátria, que nãó ri- 
nha outro amparo fenão as armas: com as quaes cfpe- 
raua  aquietallo   cm fcfc cftado com vittoria de icus 
inimigos: que fe cita vontade fua Senhoria ac halTc em 
feus próprios vaflaVlos, teueíTc por certa a fegur2nfa 
de fuás còufis.CÕ efla promenVòí palauras demolira- 
doras das*grãdes obras,qlpgofe feguira.o,íkou elRey 
c: ,\      * mais 
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Bttis cSfiadoMnas òs feus vafl^loSFeftauãí). iftâfáiAXcá 
^orizados^ue muytos fe lalvião fora.do BtfiyftOj teií? 
do afsfporriiais certa fua fahsíçáoAE para; que x&dx* ^ 
Queila gentil idade entcdeíTc adiítereufaque Ji.auiá dos " 
P ohngitczes nos.outros.h.omês, D.úar.té iPaeh eco ;foy 
PÍperar cliley de Calecut ani,es que clicgaflè;,nCpçlu>, 
^ fo o'mentc com trezentos homês 4'àt* rra fço.y.tcnp 
liPortii^uczcs,deupõtJliarem húapraxedb Icucxcr 
c"o,fazendo grandcJéIlrago.nelle,matou muytos hò- 
Wê\, & os outros allombrpu com notauel eípanto: 
v<àdo;;qucfoorae'ntc; os->Portugvwze5£0,n}ctião-tio 
grande couífl, d?ònde. todos os/do. Çotfhljfo/girão vec- 
gonhofãmente. Comeíta vittpriã quc-Dnartc Pa-, 
checoeCtimou mais do que agrandefa de feu animo 
íofriaife-recolhepa Cochij.a preparar <?c, ordenar o 
<lue;{ehauia-de- fazer! oomrajinimigq, tão po.dcrofo* 
^quciíãp.p.crrt^elltaiia. /Er.porque,ppv.aqucJUpai> 
íc náo!pòdÍA-.eli\cy .de" Calecut■ entrar. .Çpoluj ç íeiíi 
priu\e'yro pa0ar.hu.rn„Rio -, .que fazia aqucllà terra, 
«jua/í como lllia 3ÍD,uarte Pacheco o foy eíperar cm 
oVao , íbQlnc.ntC;ÇQ!.ilosdcfuaç5paphiaj&-|hcimH 
p.edip Q patto.p.elejaiidp animofainente; cpm!que ai? 
canfaráqUiúa marauilhoría vittorjaíporque fazendo .. 
jÕTfofttão gráud.e. numero ..de geqt,q,)Jque toda.pele-i ^ 
jauACom muylosmftruTncmpsTjellicos,  não: forão'  ??H-<-'*&L*- 
fmdòsjnaisxle trb-PortiiguezeSj &,dos inimigos íifi 
grande numero., &-.mortos,çeutp., & oytenta.. .Xogo 
a Seita fe.yra..de:Éndoenfasv.(-que cm tal tempo-Je 
fazião eflas obras) mandou d Çamorj outra vez cor 
meter o pajíb, ôctjiadePafcoa outrav&náofownc-. 
\z pp,r,.;terra,';mas, tam.l5cm.c0m grande .fomacte-Pa- 
rá.osJ^rinadoSj que qMa(ifazi?.p.hijaponte.: mas aproi 
UçytQulhe.póuçQ > porque' a no (Ta íirtelliria me.teój 
d'eIles,no fandoonze, &-nfcíou trezentos & fefTe.ntã, 
-ãi:~~-)~"~ Hli 2 liómés 
í.írJ\ 



homcs~8f parccédolhc que funprcfenía acabariãxí qt'4 

tríílezavencidòy&^oiwínõjrte decento&.trintaho- 
mC;s os^niais^esfof fad-ijlsí que como tacsanteKua peííoa 
•moftrarão ò vitimo defuasforfãs. Com cíhpcrdafi- 
cou tão dêfacreditado que lhcfugirào nniytosho'iú£s 
de feu exercito ,!<5c muy to$; p"aráps de" reirio. Mas os 
Bramancs~& Caymacs &Tcnhorès do eonfelho do Ça 
morij, tanto quívirão ó négbcio tão malparado, &<j 
por nenhú mcrtlopodiáo paliar, aquelle váo contra v'ó 
tadedos Portuguczcs:"&'quciíém baílaua andarem os 
naturaes de Cochij & os mouros mercadores,'todos é 
nofla perda, húsCQmedo não os ajudando , & outros 
com ódio, bufeando httiençÕes deíios fazer guerra: & 
que o CamòriytõihaUatarito ifua-contacftnvinganfa 
&rempréza,',quc por lhe dar fim aucnturauafua peííoa 

,6c citado com tanta contumácia: aconfelhaiãolhc que 
cometefle a entrada da -Ilha por outraparte, & junta- 
mente por muytas mandando fazero'mefmo,pot que 
como não achaíTcm Portuguczés ein íua defensão tu- 
do ficauâ fiicil;& clleserão táo poucòs5que não pode* 
riãoacudir a tantaspartes. Parecendo bem eílccon- 
fclho, logo fe pos cm obrajek ainda q Duarte Pacheco 
mádou pòr cm' o principal vaó muitas eílaccas de pa- 
os toílados amodo deábrolhos, & nelléfe afogou 8ç 
encrauou grade numero de gente: não bailou ifto,por 
q por ali hús por cima dos ourros,c>: pelas outras par- 
tes entrarão a Ilha/é osPortuguezes lhe podere valer j 
potq punhão tátafprfanaféntradâdellliycoinofepor 
ali lhe n"cafie a vitoria tão certií, cpifeb;logo avio duui- 
dofa fendo vScido vcrgónhofiífliéte det?uVpouca gête 
q'cxcedc o credito do poder himiano.Poilò que rieíícf 
r.       -• -      '\i~...'i, encon- 
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Ísn.cõwo#,fe vio.Duarte Pacheco ern a inaypr afr^.ia 
<5c em mais cerco perigo": porque lhélugip íííuyta gé- 
tedeCochi/.&lhcfoy neccflario repartir a fua em 
niuytas partes,<Sc acodir a rodas comlua pefsoa: onde 
os capitães do Camorij yendoÇc em iuaprcfenfa,comò 
defelperadosj faziáo marauilhas, em eme morreram 
imiytos,& dos nofsos ficarão quaft todos.bein.fangra- 
dos. Com eftas obras dcfenganado oÇamorij, vendo 
que todas fuás forfas não baítaúão,começoua vzar de 
ardijs & artifícios, fundados em tr,cyçócs& malda- 
des: mandando Ianfar peçonha na agoa que os Porfiir 
guezes hauião de beber: & trazer muyta foma de Ele* 
fantes armados: & húa inucnsáo de caílellos armados 
fobre para os,que Acartem alterofos fobre asnoíTas ca- 
raucllas.  K em quanto eftes aparatos fc faziáo ,náo 
dcyxaua de mandar cometer a entrada per quátas parr 
tcs podia, horacomarmas ,horacõ_treyçõ.es que(to,- 
das.séprceahirão fobre íua cabeça, co perda dosícus. 
Atee que fabédo Duarte Pacheco que emfua deítrui- 
ção fc preparauáo tantas 'confas,. &,defconteiite das 
trcyçfces-dos mouros dcC"ochij,& da fraqueza dos vai 
falos d'elRey, fe foy Ianfar junto da fortaleza, onde 
•fomente com cila deter minaua defenderfe a todo o po 
der do inimigo , tee que Deos pofeííe algum fim a la- 
tos trabalhos. Eílando úi,S< parecendo aos bárbaros 
inimigos,quciaanellc entraria o temor, de quetao iz.c 
to.o virão fem'pre,o.çometião muyto a meude & com 
•grande oufadia, mas fempre fahiáo da cicaramuça cor 
uidados, & caftigado feu atreuimento : tomandolhe 
m.uytos paraos annados,& miiytas bombardas^ ma- 
-tandolhe muyta gente : ícmaprotieytar contra fua vi- 
gilância & valcntia.procuraçé muytas vezes queymar 
lhe as CarauellasA" q;có enganos íe dcícmdafle algum 
momcuto:&rpata ifto lanfaráo féis Nayres,(quc antrç 

Hh } aquclla 
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'aqttella gentilidade,são os Teus fidalgos& caualleyiõs) 

'     quecómo.podcíTem úiataíTcm Duarte pacheco , o« 
qucymaflcm as Caraucllas. Mandarão dizer aCana- 
nor & Coúláo onde tínhamos feytorias, que os Por-, 
tifuezes erão todos mortos: & o mefmo Rcy efere- 
uco a algús mouros djaquellas partes.que mataíTcm o$ 
Portuguczcs que Iaa çítouão: & cllcs o houuerão de 
YízérWi Coulão, fc António de Sna feyior,fc não re- 
colhera á cafaforte com tempo , Sc ainda lhe matarão 
hum homem. Em fimnãohauendo meyoneminué* 
são cõ que ó Çamorij fc pódcíTc ver vingado dosPor- 
tu<niezes, toqa a efperanfa pós cm os caflellos de mà- 
'deyraj principalmctc depois que os vio acabados, pa- 
rccêdolhc tão fermofosyque tudo com elles daua por 
'acabado.Neftc encõtro que foy o inayor perigo cm q 
"hum ác outro moftrou o vitimo de fuás forfas Centra- 
rão ambos osRcys com nmy défigual numero de gê- 
te, ao quetinhão quando começarão aguerra:por que 
de fefTcnvamilhomés com que o Çamorij entrou nel- 

. !a,não tinha a eíle tempo mais que quarenta mil,& os 
níais crão perdidos quaíi todos a mãos dos Portugue-- 
zes,& também de infírmidades acabarão muy tos,com 
às'quacsDcospelc}3ua também polo feu pouo Chrif- 
tão.E elRey de Cochij de trinta.mil homês cõ que co- 
meçou a defenderfe, a efte tempo de tiinta necelsidadc 

:não tinha oyto rríil:& ainda cftes mais fogcytoi ao te- 
mor,que animados a acompanharem feu Príncipe era 
taro trabalho, por que os mais ó dcyxáf ão logo poit- 

— • ■--   >os&poucos.Allcmcl'iftoeratãtootcmorÓcelpan- 
""      *"    to que nos feiTs ânimos criaua a inucnsáodoscaftel- 

los, como o Çamorij vinha confiado nclles. Mas a ci- 
ta falta de animo ãcuclio Duarte Pacheco cõ ofeuhi- 
"uenííuclj & moftr.mdo que para tudo tinha artifícioói 
(delicadezade engenho,mâdouvzar de outra inuensão 

.' ~. bellica 
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ísellica, <Sc foy ajuntar ambas as CaraucUasicom as pup 
pascmterra,comregueyras'porbayxo para fe alarga 
rcm quando quifcíTc: Sc ao pec dé cada húa mandou 
também armar oiitramaneyra de CaftelSos, que quan- 
do os outros abalroafsem ficafsem todos iguaes,& nas 
proasallcm dos garoupczes.quç erão mais compridos 
do neccíTario para anauegação mãdou atrauefíar dous 
luafros.paraanrreterí: a chegada dos caílellos ás ca- 
tauellas, & lhe ficar efpafso para jugar a artclharia. 
Preparadas afsi cíías coufas repartio a gête & os Por- 
tuguezes emafortalcza,cm o vao,&cm as caraucllas,      r~r?"i 
&lbocom cêto&fefrcutaPortuguezesfc aparelhou" ' ô " c' 
a^eceber o inimigo. Que não tardou em aparecerá 
viíTaHõs noflbs cô feu exercito per terra, Sc duzetos 
paràos armados por mar,& oyto d'aquelles caílellos 
tãofoberbos & temerofos, q os noíTos ainda eftima- 
rão mais avilta d'elles,quc afama. E porq o Çamorij 
confiauatudo d'cllcs, não quis cometer o vao , fenão 
irfe dcreyro às caraucllas: onde osPortuguczcs,por. /r«cM^ 
fer aquelíc dia da ConccyçáõrdcNcíTa Sora, efpcrarão   fti+a*er, f 
os inimigos com mais oufadia , & tanto que as machi-   p/,£"f i\*.trp+ 
nas dos caílellos chegarão a tiro,começou a nofla arte ,-/I4_-^/c-> 
lhariareprcfcntarhum dia do juizoafuzilandofbgo,' 
vaporando fumo,&atroando os ares dcmaneyra, que 
com cilas coufas,& com a multidão das frechas & gri- 
ta da gente fazia tudo húa confusão medonha.  D'as 
rnachlnas por defordem não poderão chegar às noííãs 
carauellas, mais que duas, & eífas logo pela noíía ar- 
tclharia forão feytas cmrachas, que ajudarão muyto 
em o dano dos inimigose: não parando aqui a artclha- 
ria daua também cm os paráos, que de virem muy ba- 
itos,não fe perdia tiro.Com o qual fe vio cfte bárbaro 
lleycniojnaismifcraucl cílado quccllc niinqua ex- 
perimentou, vendo ante feus olhos matarafua gente; 

Hh \ &chcf 
:<0 
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eç-Chegar fetipotiei\à tanta diminuição, qiiéinempã'- 
rá cometer vCiVao -d^hicaalgús •dias j. lhe ficara o :í crias,' 
com que poHeuVfazer/algúa aos que odefendiáo. £ 
afsi não lhe aprôhcytando os:feus caílellcs de vento 

„    em quetantocehfiáu«$-ncr.i-fua contumácia,queelle 
tinha por innc%tlúel,"veyou"íe defenganar dò*poucò 
quepodíacoiltra-orPomigaczcs,& começando adar 
ci-cdito"aféusBram'anes;quediziãoferaquillp cafiigo 

7;, dosfeus deofes,fèrecolheoa/azet-pcnitcnciajCÕper^ 
It^íc.^cp i2*p«3_3c dezoytòmil iioinfes, & feis-mezes de continua 

- •''guerra.    Acabada aquahalgúr dosCayntaesdo Ça-^ 
rnorij pedirão pazes a'DtíarfeP.Vcheco,6c outros fefe-1 

zcrãovaíTallosxohi tributo. £" citando ncílas coulas 
oceupado per recado do feytor Antoniode Saa,fe fóy 
a Conláo,--& achando cinco Nãos de Mouros ca rre>' 

I      gadas depinrenia.asnlãdpulogo defearregar &pagar;1 

f .*< Ji'<'''1^  fazendo outras coufas êmproueyto- dafeyioria, fè 
|   iT-v^--'^"   tornou a Cochím, ondelogo chcgouXopo'Soarcs 

-^j..?""""     d'Albergaria. A quem polo ódio dos Mouros, óedo 
I '/*.  «    u, e-    mal que dc nós tinhâo recebido rsaqúcllas partes & 

nas dc AíFrica, elRcy Dom Emanôcl mandou cfte ãno 
'i j o 4, de nuliSrcfuinhentos & quatro, çõrhúa armada dç'do-j 

ze Nãos groíTas/ E hcllas hiáo mil_& duzêtos h•jnêsi 
mnyta parte d3cllesfidalgos & criados diejllcy, &toi 
á&s gente limpa & liiftrofa, & asNaos grandes:; bem 
artilhadas & armadas. Par tio dc Lisboa a vinte & do-^ 
us dias de-Abrfl, & páfTados algús recontros no cami- 
nho, chegou, a Calecut,-oiide.lcgo os 'GeiíerHadores 
da cidade lhe 'mandarão os Portuguézcs que làcfl-auãcí 
reteudos;& em nome d'elRey fezerão muytosatòerç.-- 
cimentos, por elle cftar;ao pee da Serracm íeu.Tceblhi 
mcnto:& chegárão'aqlies baibínros n cítFercccr âniizai 
de a quem dcfejauãodefiráir rprocurnndo^abrandnr.^ 
fiuíha dos noíTos,quc com razão rcceauão^polaguerra 

^ 
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gwe tinha feyta a Cochij, de queníuytos ainda não' 
eftaúãofãos dasferidas. E porque atcencíte citado ú- 
cedião com fuás dillaçoes cofluraadas, mandou Lopo 
Soares varejar a cidade dons dias cõ artelharia,& nelles 
Janfou por terra muyta parte d'ella, & matou grande 
«umerp de gente, & parte do Cerame d'elRcy^antre 
«iquelles Gentios coufa muyto eílimada & veneranda: 
& em tudo o mais fez tal dcftruição,q lhe durou a me- 
moria dJclla muyto tempo. D'ali fc foy a Cochij onde 
^uieliley paliou muytas palauras de' comprimento," 
"^offerecimentos, tudo em louuor de Duarte Pache- 
co- E por que de Cranganor os Mouros & Gentios fa 
Zião grande dano a Cochij, a petiçáo d'elRey foy laa 
*-°po Soares com vinte bateys armados: onde depois 
"e largaxeíiílencia, cõ que ós bárbaros fonberão defêi 
der a.terra, a entrou Lopo Soares conrmorte demuy- 
tos,'&: grande deílruiçáo de Nãos & embarcações,que 
Saudou queymar, juntamente com a mayor parte dá 
Ppuoação, que ardia roda, fe os Chuílãos que ali ha- 
"itauão o não impedirão: alcanfando de Lopo Soares? 
Jttandaffe. ceíTar afuria dofogoquenacidade andaua.. 
iudo^ftocúítounniytc) trabalho, porque-eílaua ali 
^Príncipe de Calecut com muyta gente d'armas cm 
defenfãodaterra:mas;não'pode mais fazer que faluar 
*°a peffòa, «Seacabar de defacreditar elRey feu tio,com 
^aúto abatimento &' défprezo , que muytos vaflallos 
*cus ouíarão a íelcuãntar contra elle: como foy elRey 
«erTanor,que aproucy tandofe d'cíla occâfião fe leuâ- 
rou,& pode desbaratar o Çamorij antes que chegafle a"> 
Cranganor, aonde hia cm fauor do Sobrinho; â que 
tambcnifezfcompaiiheyrono vencimento, acabando- 
deio.fdesbaratar quando vinha fugindo das mãos dos 
^onngiiézes::6ccô cila boafortuna cfcufouelRey'de: 
Tanor hfia ajuda,quc Lopo Soares lhe tirihamandado- 
afiu.petifão. Hh 7 Ein: 
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Em quanto cftas coufas fe fazino, acabarão as Nao* 
defcrcarrcgadas,& Lopo Soares fedcfpedio d'clRc/ 
de Cochij, & fazendo lua viagem,fcvcyo a hum lugar 
d'clRcy de Calecut chamado Panànc,de que os noílos 
xcccbiáo fempre dãno,& ao prefente cftauão nclle car 
regando dezafete Nãos de Meccha. E tanto que cllc 
ch^ou de fronte do Porto logo lhe fahiráo ao carm- 
nhovinte Paraos bem artilhados & prouidos de ouía- 
<la <*ente, Sc como ginetes ligeyros cometerão animo- 
làrncntcl& de indultriafe forão recolhendo, para que 
os noílos entraíTcm dentro com aceua de os vencer: 
nem cllcs fe enganarão niffo, porque Lopo Soares in- 
do trás cites teue vifta das Nãos, & para fe combater 
com ellas partio das fuás cmquinzc bateys & duas Ca- 
raucllas, com trezentos & ícílcnta homens: com os 
xmaes fe foy para as Nãos dos Mouros,que crão deza- 
íetc rauyto grandes & bê armadas, & encadeadas huas 
nas outras.táo jutas com as poppas cm terra a niancyr» 
de Alcantilada, que parecia humhcyrado foberbo io- 
bre o Mar: & cm fua guarda cttauão quatro mil homes 
jaa exercitados cm guerras,&muytos d'clles Turcos. 
Mas como as coufas dahora(diz Ioão deJ3arros)acer- 
ca d'aquelles que a te por vida.precedem a todos os pc 
ri<ros da morte, & mais ncíle fcyto craque fe trataria 
doeftadodalndia : detalmaneyra o fezerao os Sol- 
dados Poi-raguczcs , que cada batel afferrou  a lua 
Nao,& a entrou & queymou,paflãdo pnmcyro muito 
tiabalho,pof ferem defendidas animoíamente. t para 
que a vittoriafoiTc mais trabalhofa, as Caraucllas lc 
houucráo de raodo,q mais hauião mifter ajuda do q a 
podião dar a ninguém. E afsileuauâo os Portuguczcs 
o cfpiritu poflo em confianfa de vittona, que Tiao lhe 
lembraua que hum barco, hia cometer húa Nao^atu- 
lhada de gente 5 & tão alterofa como huaTorre.íseltc 

^É 
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co'mflia0 Manoel Telles, & Duarte Pacheco aferra ' ?i& 
^ohúaNaoquedizíáoTcrCapitayua das outras, & 
Hella acharão a. mayor difficuldadc: porque adefen- 
«ião muytas Turcos, tão valentes & defonuoltos 
na guerra, que não fe deyxarão tocar dos noílos 3 leia 
pnmcyro fazerem Tangue. Finalmente cada hum era 
aNao que lhe coube em forte, deu conta d'clla coja 
^orte do Capitã.o dos Turcas, &algús Mouros, Sç 
j^Uytos gentios da terra:porque-poucos & pelicos íb- 
j^ndo ao alto das Naosjfefezerãofenhores d7ellas, Li- 
ando os Mouros ao mar, que também lhe feruio'de 4 / 
cpultura como aos mais3porque os Marinheyros dos 
ateys osmatauãoàslanladas. Concluído o venci- 

mento mandarão pòrfago àsNaos vencidas3& tomou 
P°fle de maneira q em breuc cfpaíTo forão queymada? 
atec o lume d'agua : do que os natura.es da terra a cuja 
"ua fe fazia, ficarão muyto efpantados por eílarem 
°s Nauios jaa carregados, & terem dentro em fi muy- 
a riqueza, que tudo os Portuguezes defprczauão 

for vingarem a morte de Ayres Corrêa, a que aquelT 
'es Gentios atribuiáo todas aquellas obras.Morrerão 
"°s inimigos fete centos, 8í aos noílos cuílou muy- 
*° avittoria, porque motterão vinte Sc três, & mais 
p cento & íetenta feridos, & ainda fe houue por 
"Uni grande feyto ,poladcfiguaIdade do numero da 
8cute&das embarcações, Sc porque durou a peleja 
"tfdc pela nianhaã. atee o meyo dia. Com efla vit- 
oria fe partio Lopo Soares para cílc Rcyno, 8c che- 
gou a elle a faluamento, a vinte Scdous de Iulho de mil 
^quinhentos Sc cinco. E veyo com elle Duarte Pa- 
checo Percy ra,de que tantas marauilhas ouuiíles q fc- 
2^ra ê defenfáo d'eIRey de Cochij,& por hora do na- 
^c Poituguez:polo menos fòméte em aceitar aquella 
empreza com tão pouca gcnte3como erão nouénta 

jhomçs. 

:-   Ki- 
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hom£s,& cm tempo que elRcy deCalccutique fc cha- 
maua Emperador do Malabar, com grande apparato 
de guerra amcaçaua o Mundo,em vinganfa do mal q«« 
do"s Portuguczes tinha recebido :moflrou exceder e 
orandeza de animo aos mais famofos: nem a obra q«e 

depois fe feguio foy digna de menor louuor, antes ta' 
to mais de louuar, quanto a contumácia do inimigo» 
«Scfen grande poder excedião a tudo o que fepòdc crer 
das obras humanas. Polo qual elRcy Dom Emanoe» 
neíte Reyno fez a fua pefloaamayor honra, que par_- 

*■ " ticularcauallcyro de Principc algum recebeonunqua. 
A' > </"<--    Houue procifsáo folcnne5em que Duarte Pacheco In* 

" junto com elRcy, & aiiftSS^jÁrtàaõs ■ dã ounã gente: 
.-,       — 3& houue pregação cm fcúlõuiior^Sfdjsj/ittonas quc 

c 0,"rrd\ Dcos lhe dera. O que juneST-õmÕãpphufo A° P?^ 
chro.uc.ckl cVdc todas as mais peííbas de qualquer eftado,foy Jiu. 
Rey:Dom coufa digna demuyta confideracão: &muytomais o 
JEmsnoçl.  ^ j(mando ouuivdcs, que depois tantos feruiços, "> 

de outros muytos que depoisfez á Coroa d'eftc Rey 
no, lhe deu elíley em galardão & pago fufficiente a lfti 
us merecimentos, a Capitania de Sara Gcorgc da Mi- 
na, d'ondc então os capitães tirauãopara d grande jo' 
ma de ouro. Mas moírrando a fortuna com cite fidal- 

:**. *""    «o fua ordinária inconítancia,encontroucÕ tanta forW 
"/ ' lua felicidade.que por capituWme, d-.elle deráo alg"s 

,v, L ^ wjnucjofoí, vcyoaeftçjleyno prezo cm fçrroSj &: a si 
AefleuecomeUcsnacadc£mu3^tcpo^tcc que íc íoU, 

|^£'#"*,*'**-tí be das culpas ferem nlguasfalías,& outras tão leues, <\ 
cm tão notauel pcffoa não crão de cõfideração. Sahio 
folto & linrc, mas tão pobre como quando fc hia para 
a Mina a fazer rico: &feu filho Ioão Fcrnãdes Pachc» 
co.&fuamãy molher de tão grande homê,chegàrão3 
«Kpcnmentar o vitimo da miferia humana, viuendo 
de cfniolhs,& elle morrendo no Hofpitah . 

f>^ Canfado 
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^'Canfado o Demónio de procurar cõtra nós cm vão 
toda-íuainduftriâ, excogiton.de nduo' húa inuenfão, 
S^epodèra caiifar jiíuyto trabalho ,íe ainifericordia 
diuina a não contrariara. Porque prouocou osMdú- 
rosj mercadores Sc Príncipes efa Inctia,que coníideraf- 
'em.cómò convanòíla entrada nelláern mcrfós de cin~ 
coanuo's tínhamos tomado poíTe da nanegaçãod'a- 
cluelleçimares,<5: elles tinháo perdido o comercio de 
^l'e hauia tantos annos erãó fenhores: & fobre tucíó 
(como diz Ioãõ de Barros geramos húa bofetada 
»a fuàeáfa deMeccha ', pois jaa eomeçauamos che 
S^j às portas do eílrcyto do mar de Arábia, onde to- 
lhíamos os roméyròáqneaa'qllacafacaminhauão:to 
"as cfras coufas,eráo a elles tão graues de fofrer,q não 
emente à çjllcs quetinhamosoftendido , mas a todos 
osmaisd'aqite]le Oriente era onomePortugucztão 
auorrecidójqiiccadahúemfcu modo procúrana def- 
truillo. E para cite effcyto o Çaniorij de Calecut, Sc 
oc outros Senhores & Reys do Oriente, fe qucyxarão .J0 t>«jW 
ao Soldão Cayro, pedindolhe que mãdaíTe húa arma- 
da com çente, & armasbaíhmtesanos lanfarforacla 
«dia, que elles a prouerião de dinheyro & mantimé- 

cos. £ o Soldão enfinado do Demónio vzoti de outro 
Melhor mcyo,que foy efereuer ao Papa híia carta em q 
*c queyxaua mnyto dos Reys deliefpanha D. Fer- 
nando de Caítella,& Dom Emanoel de Portugal, por 
que hum fazia baptizar per forfa os Mouros de Gra-' 
fiada, & outro polo que fens capitães fazião na índia; * ~ 
que era o mal que mais os affligia. E euydou o Bárba- 
ro Soldão que ifto baílaua:por lhe dizerê que os Por- 
tiiguczés & os feus Reys eráo mnyto zellofos da Feé 
quç tinhão, &inuitorcligiofos'na obferuancia d'clía/ 
& obcdicntifsimos ao íííi Summo Sacerdoret E para 
«at mais calor a efie leu cílratagcmaj laníòu fama que 

ííia 

)fí? 
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fua renfáo era dcítruir o Templo Santo! de Hierufiilí> 
&a cafa de Santa Cathcriíía de Monte Sinayi com to* 
cias as relíquias dos lugares fanios,que em leu poder 
cPtauão: <Sc mais não confentir que em todo fe.u ellado 
alidade algum Chriílão d'cilas .partes de Europa, & 
lodos os que refidião no Cayro. Âlexãdria, Halcppoí 
Dainafco,&Barut, per razão de comercio, porlbrfa 
os hauia de fazer tomar Mouros, fe dentro cm tantos 
mefes fenão fahiíTem d'eftas terras. Com eftés Sc ou- 
tros muytas nmcaços&:inuenfoés3dcu ordem.com que 
hum Frcy Mauro mãyõralda cafajfJc-Sanja .Cnthcriítf 

cide Mote Sinay, o yiefle rogar,<x,oífereçeifiia pefibfl 
parapaíTar[aRoxna tratar, clle negocio, & pedir eoitt 
cfficacia que mais fenão fezcíTc, o de que clle fe quey^- 
xauatanto.   O Frade como círauaaííombrado deites 
medos & carrancasjóc era homem zellofo dpíxmvni- 

bíjt&ZTjvt uerfal da Igreja ,^5fíunplczjcm as malícias dos Prínci- 
pes tirannos, fez cífc negocio tão grande antep Paga 

J * irp. Alexandre, que fe detcrminoujunjpnjlftprio , que o 
'^^jncfuioFrcyMãúrovieíre a HefpaníiaaosReysDom 

_<*-**/ Fernando, & Dom Emanoel como autores da indigna 
ção d'c(tctiranno. Parecendolhe bem que defiítifíè 
dnemprefa, ou fe moderalTc na perfegujçno^ue_fe. 

r> ^ fazia cm feu nome no Oriente .   "Ma* cIRey Do']) 
tA^^;^* Emanoel fcRejou tanto cita nona , vendo que fuás 
l ^^fT"- <  TTrmãdãTnã índia ,Tcm~tcrem ainda feyto 'aíTento 
.^-.v-^tó^í Z??"7' nella, foomentede paflagem faziáo tanto dan.nó ao 
f. A^,y*jo-*v" Soldáo, que chegaua a ie qucyxar d'ellc: que pu- 

'/l tfZ*, blicamcnte deu muytas graças a Deos', cfperando,ço 
«*~>' jnuyta confianfa,que como obras fuashnuiafempre 

de fauorecer citas: como parecia jaa ò Soldáq,,ço.í 
■„. . -~, n-.eçaua a fentír, não tanto polo.que^-io prefente. pa- 

decia, como polo.que ao diante reccaua: & círa cin-; 
bayxada não feruio de mais, que de mandar/dobrar 

a arma- 
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j> anilada que fe cftaua fazendo ,para que afsi os bar? 
afos tirannos do Oriente perdefíem as cfperanfas 

. "eleu defeanfo.  E como obediente filho da Igreja 
Romana , rcfpondeo ao Papa as razoes que tinha 
e hir auame.&apoucaqucSna Santidade rinha cie 
'jyjur que oSoldãohauia de dcílruiros luares/a? 

grados:•$ pois lhe rendia mais a dcuaçáo dos ChriíTãos 
euegrinos , que toda a mercancia das efpeciarias : 

M^iito mais, que por não indignar o pouo Chriflão 
°do contra fi, era baftante a lhe enfrear o defejo. E 

Suc Deos era teítenmnha quanto fentimento elle ti- 
"a por não ter oSoldáo metido em tanta ncecísi- 
a«e com fiias armadas, que com mais juíla caufa fe 

TiÇyxaflc drellas.    E que pois prouucra a Dcos.que 
°aa a hepndd'eRcReyno'dc Portugal íc liauiéi dê 
D«quiftaiPdas mãos dos Infieys : & na concjiiifta de 
Vinca po'r hauer abenção de feus Auds,. fempre tra- 
^ feus exércitos: eile efperaua em o mcfmo Deos & 

cnhor,pclos mares da gentilidade da índia,& depois 
feIas porws do Eítrcyto do Mar Roxo, d'onde fa. 
'o efla peite de gentes ,.enuiar tantas armadas, atee 

J,!c a forfa de ferro defle nouo Patrimooio á Igreja, 
^rnana cm aquellas partes Orientaes..  E que aRa-i- 

"e.vra Real da Milícia de Chriíro, herdeyra d'cflcs ta- 
s triumphos, folTe-dos Gentios & Mouros temida & 
gorada, para gloria &louuot da Santa Igreja. E que 

^1" »» Para crer ,_gue o Soldão oufafle^ fu_a_Santi C 
c "<-', que todos os Chrifíãos tinhloporverdadcvrai' 
^cça de fiia Santa Fcc, eferener tantas couías cm fu* 

Cshonra & abatimento/enão confiado na erande ne- 
5"Sêcncx defeuydo dos Príncipes Chriflãos, õ ocu- 
lto."; era coufas humanas & defeu particular^ucyto 
^ 'nenre, não fe Jembrauão de tão viiiuerfaes injurias, 

°s inimigos de Deos recebidas. E que o bom frrií 
aprouey- 

JU 
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apròueytarfc de ião boa occafiáo.como era o temor q 
oSoldáo moftraua de tão pequeno poder como -leu 
Capitães traziãona índia: & conuocando os pr.na 
pães Cbrillãos a tão Santa emprefa, acabaQem de ex 
ihvniir de todo as lagrimas que o pouo Clmílao cier 
rama cada momento,polaliberdade do Sanfto bepiJ 
chro,q cm poder d'eltcBarbaropcrmanece: & ae»a 
ajútou tantas outras razões & ofterecimctos.c, o Papa 
Iulio III. & os Cardcaes fc houuerão por ^tisFeytos- 

£ para q vc',ais a Soberba d'eíre Bárbaro RcyA >"< 
lhor fe poíTa confidcrar feu poder & grandeza.ouui 
exordioda carta que fobre efte negocio mandou _ao 
PaPa,pelo mcfmo frey Mauro,afM como a trás Dai» 
ío de boes na primef ra parte da Chromca A'óKcyD, 

J5«niSodc£niafnocl.-^^vtuc-. .. 
Gors ,. P.     A sãcidade do Papa cxccllctiG>imo,fantifsimo,eip 
*>'"        ritual.temcte a Dcos,bé feytor dos Romãos na Scy 

antiqua dos ChrilHos.antre os fieys de Iefu: Rcy do 
Revi Nazarenos,ou Chriítáos,c6feruador dosMars, 
& enfeadas marítimas; pay dos Pamarchas, & das t> 

• pos, e fabedor pelos qlcm os Euagelhos.nafuaSc) t . 
Sas coufas licitas & iUicitas: agradaucl aosRcys &. 1.*\ 
cipes: & pofTuidor do Rcyno Romano Dcos aercí 
te fua gloria, C^IK de muyta Cuide.    O mayor Re, 

• Suor dos Scnhores.nobre, excellentc, fabedor ,,uftg 
conquiftadot vittoriofo, Rcy dos reys, efpada do M 
dcpriffcípc da fec dcMafamcdc.&dos que o Cegue vi 
Uificador "da mítica, hcrdcyro dos Reynos em todo, o 
mudo: Rey de Arábia.* de Pcrfia,& Turquia    Sobr 
de Deos na tcrra.obra das boas obras de Dcos.afs» po 
cllc mudadas, como não mãdadas: aqllc q agora nc 
tépo he como outro Alexandrc.de quem nmfosb 
procede. Rcy dos que fe auentão cm Trono «Sc cadc> 
ra real, coníeruador dos que trazem coroa na cabeç 
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^aclor de climas,&cidadcs:perfcguidor dos rcueys,nc- 
tcJcs, Sc infieys : conferuador de dous lugares de pere- 
grinos j fummofacerdote de dous templos íagradosj 
a)Untador & conferuador da fce de Mafamede, defen- 
sor da juíliça& bondade, fenhor dos Rcys d'eftetem- Barros.dccJ 
pOjfacerdotc^.os qnc temem a Deos,<5c refplandor de i.Ub.s.c.r 
^spay da verdade, caufa de toda a coufa fermofa & 
c^aiitc,&paydavitroria:Canaçao Algauri.-cujo Im- 
pério Deos faça perpetuo, &feu exercito vittoriofo, 
^ Deos o ajude & leuante fua cadeyra fobre o Plane- 
t;iGenimis,occet. 

Capítulo XV. Do primeyro VifoRey da 
Índia Dom Francifco d< Aímeyda,&do 
quenella.fucedeo em'fuá conquiíta j 
em todo o tempo que agouerhcu. 

$?£$£?£ E N D O clRcy Dom Emanoel,q das cou-? 
S&te *vjm, fas do Oriente lè liauia de fazer" mais caio, 
lí^Mí^jS do que tec então fefezera: & que para fe 

4«aifíW proleguirem com a felicidade começada, 
*ra neceflario poder oc authoridadc,cni pcffoa que na 
terra i<;fidiiTc,& feu nomc&dignidadencllareprefcn- 
tafTc: mandou em o anuo do Senhor mil & quinhen-= 
ros & cinco a Dom Francifco d'Almeyda,que com ti-, 
lulo de Vifo Rey (qnc foy o primeyro) goucrnaffe a 
Índia: Peffoa de altos merecimentos & nobres quali- 
dades para grades & difficultofas cmprefas,<Sc cm guer 
fas contra Mouros de Affrica & de Granada jaa muy- 
roexperimentado.Polo qual.Sc pola muyta fidalguia 
«juc com ellc fc embarcou , fc celebrou cík auto com 

li a mayor 
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Siiiayo'vfolcnnida;ie, que ncftcRcynofc vionurica, 
não icnclo de pcíToa Real. Lcuou húa armada cie vinte 

-   „   ,     & duas vellas, dezafeis nãos grolf.is, &fcis caraucllas: 
doze dasquacshauião de tornar o anuo feguinte co»1 

carga de cípeciaria, &as mais hauião laa de andar do- 
mada tresannos : termo que clRcy então limitou pa- 
ra todos os officios & cargos que então fc ordenarão» 
com foldo& mantimento , logo per elle rayxado. 
Hião nefta armada muytos & nmy honrados homêSj 
juuytos fidalgos, & cauallcyros na guerra nuijto ciir- 
fados: com osquacs parríode Bcthlccm,a vinte cinco 
dias do mes de Marco, de mil & quinhentos & cinco* 
& fazendo lua viagem,chegou ao Cabo Verde a falua" 
mento, onde o Rcy da terra, vevo comfuamolhcr & 
filhos a ver tão grande coufa, como afairiaaprcgoaita: 
Sr Dom Frjuciíco d'Almeydã o mandou viíitar, agni" 
deccndoíhc aboajvòntadc. D'ali.partido com bom té- 
po , ôc com o mcfmo, mas muy trabalhofamcnrc do- 
brou o Cabo de Boa cfpcranfa,& logo fc lhe feguio hu 

j grande pee de vento, que lhe rompeo as vellas da fua 

: nao,6cda de Diogo Corrêa, de que também cahiráõ 
c nlgús homes no mar,& hum que fe faluou fe çhainaiia 

,l* COCJparr.x Fernão Lourcnfo:o qual como cahio da nao , cm ftny 
cap.i.Chro dindo acima d'agua, leuãtou hú brado para que o vífs^_ 
*ic.dclRey & diíTc cm alta voz,que mandaffem ter tenfo nclle ate 
Dom Ema- pCja manhaã,porque tec então featreuia anadar: o qUc 

o capitão fez, & foy ao outro dia tomado. Paliada eira 
Barros nt». tormenta Dom Francifco chegou a Quilòa com oyto 
í.cap.3.De vellas somente: & logo o mandou o Rcy da terra vifi- 
«ad.i.        tar,&confertadosfe viflem,foy Dom Francifco cõ o* 

fidalgos todos cm os barcos veftidos de paz,<Sr muyto 
loufaõs: mas o Rcy temendofe, ou querendo ordenar 
alguatrcvçáo,como coftu]Tiaun,nãoveyo,tomãdo pof 
agouro hú gatto negro,q paíTou por cIIe.-Qu.indo D° 
-.       .1 % • Francife 

j- 
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Francifco d'Almcyda canfado de erperar, vio q o Rey 
^ão vinhajvitouíc aos fidalgos, dizcdo: Tonienioiios 
cl"bora,c venhamos vifTtallo cÕ as naiuraes loufainhas 
p que melhor cílão aos Portnguezes j porq como í;i- 
"c>'.s, os Mouros não ao noíTo ouro, mas ao noffo ier- 
r°icmprc fezerão mayor honra.   Ao outro dia confi- 
"cradaa contumácia do Rey,que confinriaiia as velha- 
carias paliadas,&: como hauia quatro annos q não pa- 
gaua o tributo dcuido : & que íempre com cautellas & 
Cl1ganosfhziao que queria : depois de largo confelho; 
■^oin Francifco íc foy á cidade com quinhêtos homes 
c^o!lndos ec bem armados, que logo a entrarão íem 
rcfi(lencia: mas depois polas ruas ferem cftrcytas, fc 
virão cm grande perigo ; porque rodos os Mouros & 
Moradores eírauão poftos cm armas, & das janePas & 
"cyrados, de q a cidade era toda cuberta, fazião gran- 
de dano & refiftencia . Mas não baftou tão repentino 
"í não cuydado trabalho , para q os Portnguezes nau 
cucgafTem aos paços do Rcy, que valcndoíe de fua*in- 
"Uftria íc faluou , mandando os antreter na-mavòr fu- 
í]3 > com Ihe-moftrar húa bandeyra de Portugal, q lhe 
tlriliãodjdo,qUádofefcztribatarioí^uàndò o^sPor- 
tiiguczcs conhecerão a bandeyra, todos juntamente 
*hc fezerão atfdoração coftumada>c>: per mandado dó 
*cu Capitão ccfsàrão da obra .   E teuc ó Rcy Mouro 
^nipo de ie acolher per outra porra com ília molher\ ( 
^ Toda fuá cafa. "Ao outro dia,que era dia do Apofto- 
*° Sanftiago, cujo habito Dom Francifco d'Almeyda 
^nha.dcfcanfon do trabalho,& não entendeo cm mais 
iVc íolcnnizar at'cfta,o melhor que naquelle eftado lc 
Podia fazer. E logo depois tratou oq fc liauia de fizer- 
"aquellacidndeiprppondoemcbníellio^omor.quel- 
*c Rcy que fugira, não era legitimamente cleyto j mas 
*í»iiíi tyranno, que de Goucrnador , felçilánràVa com 

li 2 oRsyno: 
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o Rcyno : & confideradas fuás treyçõcs, j.ià per ratKaS 
vezes intentadas nianifcítamenrcòc como tomara ar- 
mas contraelRey Dom limanocl feu Senoiviegano0* 
lhe o tributo, Si a obediência deuida como vaílàllo teu 
que era,hauia tantos nnnos.E viítoosmuyto.s &bo'<s 

íeruiços que hum Mouro,chamado Mahamcth A_nco- 
mj,tinhafcytoatodos os Capirães Portuguezes q P°r 

alipafsàráo, auifandoosflcalgúastrcyções que íeHlC 

ordenauão: & como cm tudo fc rinha moflrado mu)" 
to leal ao fcruiçod"ellley de Portugal., & como por . 
eira lealdade fc auenturara muy tas vezes a fe perder cif 
todo roque tudo confidcrado,àlTciuarão em oi"el; 
mo confelho, que fe lhe dcffe o goucrno da cidade ço 
tirnlodeRcy ,com certas obrigações & tributos :y 
q logo poicrão per obra , leuantãdoo por Rey a noíjo 
modo cõ grande folennidadc: & o íncfmoDõ Francwr 
coo coroou com bua coroa de ouro , que leuaua par;. 
elRey de Cochij. E o nouo Rey Mahaméth AncoiiU 
também fc foubc aproucytard'cfta boa fortuna, q,lC 

paraícrazerbcmquiílo íia cidade .alcanfou dpDo"* 
Franíif v-fojaliberdadc a todos os catinos.que forão tõr 
madosna entrada d'ella. E foyefte hum auto daripu* 
coroaçáo,que alegrou fummamente os noffos,& efpa* 
tou os Mouros, vendo que por tão pequenos ^crUH'^ 
como erão os.de Mahamcth, de eferiuão da fazéda o 
Quilòa,ofazião Rey.d'dla .-= E por ctta cauíànáo 10- 
xão d'a)i cm diante rão rebeldes, nem fe arrependera» 
ci'iffo, polo proueyto que lhe vinha de nofía cornmu* 
meação. Paliado efredia,& maistres.em que fe fole»' 
nizou a coroação do nouo Rey, entendeo DomFraf 
cifeona fortaleza,.«5c dentro em vinte dias após ^ 
.eftado,quc bem podia fofreir.qualquer furiofo & gran' 
de cercou a feu di3,elle meímo era ó primeyro q laI^ 
faua mão da padiollacõ muytò gofto, & codos os «J3! 



DE V A.R I.A-H r S T O R IA'.' %<*    ' 

trabàlhauáojcornmuyta alcgriã,graças,mottcs & can- 
r"gas:iS;deyxandonellapor Capitão Pedro Fcrrcyra 
fogaça com cento & cincoenta homês,& -hua caraucl- 
la & hú bargantim d'armada para vigiar aqnclla cofia, 
$ por capitão Gonfallo Vaz de Góes: fc partio para 

i Mombaça, onde chegou a treze d'Agoflo com onze t«v« 
anos & três nauios.E porque o Rcy d'cIla,tcndofe por 
"lais poderofo que o de Qmlòa, íc quis defender, ne- 
gando a amizade «Sc communicação deuida, «Sc dcfpre- 
2ando a noíTa armada, & o nome Portuguez naquellc 
reinpo taoTamofo naquellas partes: Dó Frahcifco ha- 
vido laroocdnfclhoj comerco a cidade, repartindo fuá 
gente em três partes,elle pelo mais fragofo,<5cfeu filho 

v&om Louréíb pelo roílro ct'clla, que eílaua cofia aci- • 
^■ijde mancyra que cõpedras lanfadas pelas ruas po- 
dia defenderfc:«Sc outros capitães foráo queimar íprin'- 
zc nãos de Mouros deCambaya.quc cflauáo furtas em 
^inoncodctrazdallha.Epoííoquecmtodasaspar- . |"' 
rcs euftoua vittoria muyto.afsi pola difpofição & for- 
taleza da cidade, como pola multidão «Sc obfHnação 
('os Mouros que a defcndião.foy entrada per ambas as 
Partes,«Sc todas as nãos qúeymauas, cora morte de iml 
^ quinhentos «5: treze MourosY& duzétos cathios,& 
11J>1 «Sc tantos, que íe depois tomarão ao tépo do fãcco. 
^4as cuflou a vittoria maisdé fc tenta feridos, <Sc cinco 
í'ortõs-."Foy logo a cidade laqueada per cõfelho de to- 
^os,& como eílaua fcmrecco de chegar àquelle efta- 
^o A- era nmyto populofa «Sc rica,achoufe nella riquif- 
*«no defpojo.òc muytos captiuos, de que não Icuàrão 
Hiais de duzentos. Acabado iflo lhe poferão fogo , q 
5rdco de maneira,que antes de fc partirem eílaua quafi 
de todo queymada: <5c o Rey d'ella com todos os mais 
S^e o poderão fazer, fe acolherão para os palmares,<5c 
Telles íe embrenháráo.como em femelhantes ncceTsi-» 
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-cuues coítuaiáo.E muitos Soldados,mais défejdfos(i* 
,gloria militar, q de riquezas, quifcrão cometer o pai- 
■mar, fe Dom Francifco lho não contradiíTcra coin ra- 
zoes «Sc authoridades, & antre ellas lhe diíTe, fe conte- 
talTem darlhe Deos aquellacidade tãto a feu faluo.jlf.» 
do a mais temida de toda aquella cofta.E depois fefo.u- 

c, que roda a índia ficara aííbmbrada quandoouunao 
. fevto de Quilòa & Mombaça,"que antre elles tjnh»» 

b 

."•rande nome,por razão do trato do ouro, de que cila 
eftauãoabundantifsimas. .      >      . .     '< 

Acabado ifto.chegou Dom Francifco à India,oc e» 
Anchediua.defembarcadóuro ordinário dc.todas asiiat 
ÇÕes.fez hiia fortaleza:& depois de acabada foy fobre 
ellley de Onor, com quem tinha jaa a (Tentado paz t*^ 
.amizadcA" por califa de hús cauallos q o Rey to'mo« 
fem razão.a hiis Portuguezcs,&minca quis largar pof 
mais admocflaçõcs que lhefezerão:polo qual foy del- 
baratado com quatro mil homés em íiia companlnnA 
xjuatorze riaos_lua_s queymadas', cõ muyta parte da d' 

"dade: 6c não cuírou tão pouco.qiieantre outros mui- 
tos não fahifle o mcfmo Dom Francifco ferido de hu» 
frecha. D'ali fe partio para Cananor,onde logotratoU 
começar a forfalcza,& depois de vários acontecimen- 
tos de paz & de guerra, em que fempre Deos ajudai 
osnofíos, veyoa dlehum cmbayxador d'clRcy gen; 

' tio de Narzmga.o mais poderofo de todo Oriente: <1 
labendò das grades façanhas q os Portuguezes tinhá° 
feyto na cõquiíía dalndia, defejou ter paz &-amizad« 
com o feu Rey Da Emanocl.que elle imaginaua m«}" 
ro poderofo: pois em tão apartadas prouincias fazia? 
feus Capitães em feu nome tamanhas confas, <Sc as.-fm' 
tenrauáo cbntra o poder 8c vontade de todos os Rc)'s 

& Senhores do Oriente. E porcj efte cmbayxador cr* 
ilc Rey tão grande,acordarão os, fidalgos & peiToas do 

cou'^ 
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«onfclhb de DomFrahcifco,que pois clk reprcícma- 
l>aapeíToad'elRey^c Portugal, para mayor authóri- 
cindc lhe chaniaiTcnt d Jalie mediante vifoRcy: poílo q 
não podcffc vfar d'cfU dignidade.tcc não fazer as for- 
talezas de Cochij, Cananor,& Cóulão ; cm lugar das 
<iuaes podião fcruir as de Qmlòa, Anchcdiua,& Cana- 
«ói;(juc jaa eílaua começada. A cmbayxada era; defe- 
jar deter paz & amizade com elRcyDom Emanoel, 
«Sc offerecerlhe rodas as nãos de feus pòrtós,S:quc nel- 
ks podia fazer fortalezasrótniãis que tinha hua irmaã 
"loça & de bom parccer,qnê*acafaria conv o Príncipe 

"^ufilhoAcornellalhe daria ramanho dottc cm ter-"" 
r'is & dinlicyro, que foíTc bem contente. Depois aca- 
tou a forraléza fobre os alicerfes, q tinhafeyto o fey- 

^prGoiifalloGilCarbofa,<ScdcyxounellaDor Çapí-  f 
ÍãoLourenfodcBnito,Copeyrbmòrd'clRcy,&cc- \ 
^lp6ccincoenraScldados'Portuguezcs. • 
'    Confiderãdo o vifoRey os trabalhos paliados d'el-' 
Rcy de Cochij,por fuítentarnoffaamizade.qucrcndo ^. í,/7l 
Sta'tificallos,oinuefliodcnouono Rcyno de Cochij ?y>a^x 
c»i nome d'clRcy Ddm£nianoel, &-o coroou peí fua (%„>, Çi i# 
jnâo com hua-coroa de ouro, que clRcy Dõ Emanoel   tío ^ç (S

L^y 
lhe mãdaua de Portugal.cómo a fcít vaflallo,&lhc im- 
Pòs as obristações aos taes coflumadas:& iíto porque a 
eíle têmpora RcyTrimumpara, quepafsàraostraba-   n^ ^ ,^i 
Glosem companhia deDuartc Pacheco,cra jaa morto,   /^^U d«< 
^ eíte era feu fobrinho quelheXiiccdcò , como fc cof- 
turnaantretodds os gentios d\iqueilc Oriente. " 

. KèRè nícfmo tempo chegou Pedro d'AnhayaaÇo 
fnlla, & por vontade do Rey & Senhor d'clla , fez húa 
fortaleza: mas depois os Mouros tanto Ibubcrãodi- 
feef-.ae.fte- Scnhor.quefc chamaúa'Çufc,qiic ajuntando 
conrnniytadiligêaamaisdemilCafrcs,amandouc6- 
"uatercoín tanto ferudr & valentia , q os Portnguczcs 

~.'J..J li 4 fichou- 
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xv ..oUuçrão de ver cui grade trabalho , fc Acotc de na* 
ção Abexim.& grande'priuadojd'clRey, fenão metera 
ncll-.icomcemlionics,lcus parentes & amigos, todo* 
em noíío fauor conuocados: com os quaos & co a va- 
lcntiado Capitão'Abc>;inv,fc houucrão osPortugue- 
zesde nianeyra,' que desbaratarão os Cafres , & entra- 
rão a pouoáção,& matarão a Çufe: & em feu lugar Pe* 
ciro d'Anhay«icõfí:ituio o Capitão Acote por lua lcal- 
dadej cklhedeuaquellc-fenonocmnonié d'elRey Do 
Em.inoel.como a vafíallo feu :.&. neíle tempo não hfl- 
uia na.fbrtalczacincoétaliomês Portuguezcs, porque 

os mais erão jaa mortos de doenfas,a q a terra he mu)" 
to fogeyta. 

Não eftaua o vifoRey ociofo, porque em o feguinte 
mes de Nouembro, mandonfeu filho DomLourcnio 
às Ilhas de Maldiua.dc que hauia erande fama de mu)" 
tas riquezas: mas poios ventos contrários naopoot^ 

^ do chegar a ellas, foy dar em hum porto daíllha Ze)" 
land, tambcmfamofanaquellas partes j & o feu Re)'_> 
polo que jaa fabia dos Porttiguezes, mãdou vifitar D" 
Lourcnfo: & depois vendoíe cõ elle, fe obrigou a daí 
cada anno a clRey de Portugal,como per tributo,qtia* 
trocentos babares de canclla, com condição , que lei's 

portos ficaílem dcbayxo de nofla guarda & defensão» 
Logo fc carregarão os babares prometidos,&DÕ Lotf 
renfo fe partio para Cochij: d'onde logo partirão as 
nãos para efte Reyno,em Feucreyrò de mil & quinhé- 
tos&fcis: & nellas mandou ovifoRcy o prímeyto 
Elefante que ncítas pa*rtcs fe vio d'aquellas da índia. 

Nefta occafião elRey de Calecut fez húa poderofa 
armada, para fegurar o feu porto contranòs, Sc em fa* 
uordos Mouros de Meccha: & em companhia d'clle* 
ajuntou oytentack quatro haòs, & cento & vinte >> 

" quatro paraòs.to*dos bem armados & pronidos do«Ç' 
• •.      ; :•  u «fiar* 
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ccfTario a hum grande fcytormasiJom Lourenfo miio 
c'o vifoíley, per ícu mandado os fòy efperar ao cami* 

J}ho com onze vcllas somente; mas leuaua nellas oyto 
centos Soldados Portuguczes,os mais d'ellcs fidalgos 
& oinra gente da terra: os quacs fe houuerão também 
com cites ordinários inimigos . que à vifta d'c!Rey de 
Cananor desbaratarão toda a armada : depois de muy 
grande refiítencia,coin que a vittoria efteuc mtiyto tc- 
po cm dimida: porque hauia nãos cm que vinlião qui- 
nhentos & feiscentoshomês de peleja: mas Dom Lou 

. fenfo fendo o primeyro que faltou na capitayna , a rc- 
deo com muyta valentia , oc com a mcfma depois aju- 
dou os outros, & todos o fezerão como catiallcyros, 
vendendo também outra nao que trazia quinhêtos ho- 
wésluflrofos & coíturnados a continua gucrra.Com 
cilas nãos afsi vencidas,& outras maltratadas das mãos 
de Portuguczes, fc poderão desbaratar todas-.fcnão os 
paràos, que por fe verem muytos, bem artilhados & 
armados, tomarão tanta oufadia , que não receando o 
que em tantas nnos vião fcyto , cometerão olsnoffos 
com muyto animo & valentia, & com a mefma feze-, 

_rã"d cÕ que a vittoriaeuftou defacoftumnd"õ"trabalho : 
_cni ejue houtic tanto dar & tomar, que durou todo a- 
quclle dia a peleja, & grande parte da noyte, em que 
a claridade da Lua foy cruel amuytos:porque morre- 
rão doslnímígos mais de três mil, & dos Portuguczes 

_fcis, & algíis Malabares de Cochij, & grande numero 
deferidos de húa íc outra parte. Metcrãofe no fundo, 
muytos paràos, & dez nãos ; liúa das quacs hia carre- 
gada de Elefantes, para o Rcyno de Cambaya: toma- 
rãofcnouenaos, quafi todas jaa carregadas & muyto 
ricas: & o reftante da armada fe pòs cm faluo quafi da 
todo desbararada . Com efta tão grande virtoria'com 
que os corações dos Mouros ficarão 'totalmétc delef- 

Ii j perados 
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pcnaos,fc foy Dom Lourcnfo a Cocbij,ondc fcu pá}? 
cfbiua.      Depois que clllcydc Cananordcu licenfo 
para cm fua cidade fc fazer a fortaleza , faltarão cõ cUc 

,. ,     os Mouros mercadores, íc com dadiuas& valias d'cl- 
t.lib.i.c.í Rey de Calecut, tanto credito cobrarão com clle, que 

começou a lhe oiuiirfuas queyxas contra nòs: & cllcs 
ranto continuarão com eíles feus artifícios, qiielhcfe- 
zerão crer, que alicenfa que nos dera, rcduiidaua cin 
feu dano : polo qual veyo a fc arrepender , & tratar de 
laníar os Portuguezes fora de Cananor : & para ilTb a- 

■Ajuntandofc cõ clRcy de Cajccut, noíío ordinário ini- 
^7iigd7c>ríífairdê quarenta mTTNãvrcs~& Mouros po- 
/ ferão cerco à fortaleza, a vinte fete de Abril, de mil cV: 

quinhentos Sc oyto: <5c tãtas inucnsõc.s bellicas, & inf- 
trumenros militares ajuntarão cm noíTa deflruição, q 
parecia fem remédio tudo o que os cercados podião in 
uentar oara fe defenderem: & ainda que não fc acharão 
na fortaleza mais de quatrocentos homés,crão tão bel 
lkofos & fortes,(Sc também armados, que céto &cin- 
coenra d'ellcs ousarão a íahir fora de noytc : Si dando 
íuEírãmcntc no arrayal, dcfcuydado de tal fobrefalto, 
o poferão quaíl cm desbarato, primeyro que fc deter- 
iuinaircm, com morte de mais'dc trezentos. Mas por 
felhe cjiieymar húa caía na fcytoria,ondc tinhão todos 
feus mantiinentos,vicrãoaelradodc dcfcfpcração,por 
fcrinuerno,& pouco conneniente aferem focorridos: 

d"os feus. E aísi ficarão em eirado , que para fuftentaré 
a vida, hàuião primeyro de auéturalla com as armas na' 
mão, por tomar das de feus inimigos algum mantime- 
to, que nunca vinha fem fangue: Sc bem fc pôde dizer 
que ncllefc fuftcntauTio, fazendo fobre efta contenda 
todos muygrandesfcytosem armas: atec que clRcy 
de Cananor vcyo cm conhecimento dJcíta ncccfsida- 
dc ^quercndofcaproueytard^lla, antes que de Co'r 

chii 
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c"Ji podeíTe.m fcr focorridosícometco óutravcz aror- 
ta!eza com nouas forfas,& nouos ártcficios & cf Irata-' 
9p"ias;.vcyo com bua grande armada per ordem doi 
va:norij ajuntada, <Sciielladous cafrcllos da inucnsão- 
"t>s.que íefezerãb contra'Duarte Pacheco einCocbij. 
wns íviuyto mayores,' òc-bem artilhados & fortes: com 
'«ais de nouêra homês cm cadahú, &'a mais gente per 
róar &: terra,~erão mais de cincoenta mil homes, que o 
ftzefão com tanto animo & valentia, que.durou a-pe- 
leja de pela manliaã tec quaíi Sol poflo:em que de am-- 
"as as partes o combate fo.y brauo Sc bemipelejado.: 
Mas nãopodendo as obras de nuiytos abater a virtude 
aos poucos, ficarão os Portuguezes vencedores ,fem •■ 
d'c]!es morrer algum; que não foyfeni grande miíre- 
XÍo:porque depois da guerra acabada , perguntauão os 
Mouros per hum homem muyio altcTflê" corpo jvL.bc. 
armado, que andaua diante de todos comhúa cfpada- 

d'ambas as mãos,com q os desbaratou tantas vezes. 
Aliem d'efle fuceíTo,outro aconteceo também miracu 
lofocm diadcnoflaSnorad'AgoíTo, a tempo que os 
da fortaleza padeciãograndifsiina fome , porque eflã- 
do ncfla dcfefperação,o mar começou fazer hum gra- 
de marulho contra à fortaleza, & lanfou na prava cfel- 
la tanta quantidade de Lagoflas,quc todos fc mantiuc- 
rão ncllas algús dias: & era tanto o gofto cõ que as co- 
lherão,ou a virtude qucDcos então lhe pòs, de tanta 
efficacia , que íãrauão com ellas osjdpêres de varias in- 
firmidades. como com outro maná, amafsàdo pelos 
Anjos, •& pela milericordia de Deos concedido ao feu 
pouo. Durou o cerco quatro mefes do imieniod'aql- 
las partes, cm. qucLourcnfo deBrittoCapitão da for- 
taleza, & os mais fidalgos 6c foldados q ncílafe acha- 
rão, fezerão liú dos grandes feytos,qne naqucllas par- 
tes fetiiihâo.vJll o. 
•.   ' <   , Em o 
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- Em o anno do Snor mil & quinhentos & féis, man- 
dou clRey à índia Triílão da Cunha por Capitão mor 
de hã.i armada. & em fua companhia Afíbnio d'Albu- 
querque por Capitão mòr de feis vcllas com que hauia 
d'anclar d'armada no Cabo de Guardafú, atec que aca- 
baííeo feutriennib o vifoRcy Dom Francifco d'Al- 
meyda.a quem elle hauia de fuceder nogoncrno da ín- 
dia, Sc fazendo ília viagem inuernàráo cm Moçambi- 
que : onde Ruy Pcreyra Coutinho , que antes íc per- 
dera da frota,veyo ter,tendo defeuberto a Ilha S-Loii- 
renfojdequc deu larga noticia a Triílão da Cunha: q 
porconfelhode ArTonfod^lbuqucrqucfe foy-siclla,- 

Gocs pares Sc pela banda de dêrro adcfcubriotodA,afsicomo Fcr- 
cap.io.      n5Q Soares a tinha defeuberto pela de fora:&achou fef 

'/'*< L:   /tícoufatãograndcjquc não parece haucr no defeuberto" 
outra mayor: porque tem de comprido mais de treze- 

\\\^IL tas léguas, 6c de largo mais de cento & vinte. De cuja 
grandeza Sc fcrtilidade,& afsi outras muytas d'aquellé 

, ,jg, Oceano Oriental, trataremos outro dia, que inritula- 
,' remos a fcgúdaparte dos Diálogos de Varia Hifloria, 

■t>v.".óJt^;v • como jaa vos diíTc. "D'àlíTc pártio Triítâo da Cunha, 
l^wv-o-Ç, <^/£à& paliando por Melindc, onde deyxou cmbayxado- 

res para o Preflc Ioáo : & pola cidade Hoja habitada 
de Mouros,que dcftruio & qucymou ; chegou à cida- i 

"déBrããnJamofa antre todas as d\iquella cofia, habita- 
da de Mouros, & defendida por mais dcqúatro~mil 

homês de peleja, Sc antre ellcs imtytos & muycsfòr- 
fados, dos quacs dons mil fahirão a defender a prava, 
não querendo aceytnr ãpaz,& amizade que lhefoy 
cometida: & ainda que os nodos, por fere mais de no- 
uccétosbõs Soldados.os fezerão retirar: clles fe hou- 
«cráocom tanto acordo, que fecharãoas portas daciJ 

dád-j fc:n perderem hum home : & dentro fe defende- 
rão com tanta valentia, que poferãoos nofTos em def- 

confian- 
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c°nfianfa'dc vittoria: mas Affonfod'Albuquerguec5 
a'tia companhia de quarroccios IiomõsIFÕy o primey.- 
í°.gJubio ao muro,por onde o vio mais fraco: Òc aco-c "v^ j^7Uii 

ff-y 7* *-^> 

^^dologo~Trifi.ão dTCunlía com a bandeyra real, fe 
íiauouapcTcjacõlíi muvtas marauillias fcytas de ara- 

l 
v a CJ- 

s 

. .1 peleja com muvtas marauillias fey 
Jpzs as partes:mas depois de grande rcfíflcncia,fo» <^ 
«ade por ali cJttradaJ& laqueada, & os feus moradorc 
*c acolherão :\ ícrra:a cuja vifla felhe pôs fogo,&ardeo 
toda. Hoimcfc d'ellariquifsinio defpojo, por fer terra 
n'Uy aballada de ouro Sc prata,pedraria,panos de feda, 
algodão,marfim,ambar.ck muitos chcyros,& efpccia- 
?ia,coiM lodo o "encro de mercadorias em grande abú 
dâcia.Foy cila vittoria eftiinada por húa das notaucys 
do mundo; & porque todos teuerão nclla fua parte, & 
o inefmcTCãpiFão moFToy ferido , quis elle aprouey- 
tarfe clViqOell.ê dia/ãrmãdofe uelle cauallcyro , em lou- 
«ordo Apolrolo Sanftiago, cincujo nome alcansàra 
ai]uella Sc outras vittorias: &"ãrniõu oTíffófõlPAnniP 
querque,Comendador damefma*Ord'em,cí afeti filho 
Nuno da Cunha,& elles depois aoutros muytos. Dé- 
tro na cidade morrerão a ferro mais de mil & quinhê- 
tos,(Scdos uoflos quafi todos ficarão feridos,Sccincoc- 
ta mortosjaffora dezoito q fe perderão em hú batel, q 
hia carregado do melhor defpojo para anão deTnllãc»     >,    ,. 
da Cunha,&o batel fc faluou.E^podc fc"r qíoffélií cftes yj ftY ^l 

d'aquel!es,q naquella ocaíião,por tirarêas manilhas de   r . , tyc 
~õuro <Scpra~tã,q as mollicres trazião nos bralTos, corta- 
rão as mãos a u^sdcj)yJocétasj_& a todas o fezerão,fe   Oço    { 
o Capitão mor copena de morte o não atalhara. Porq   //,       *f 
Deos não difsimula com crueldades, como rambé não * 
difsimulou com outras naquelle mefmo Oriente exe- 
cutadas, per peffbas q em feu feruiço tinhão feito mny 
notaueys obras, de q a íctitcpo não ficareis fetn algúa 
noticia. Nojnesd'AbriI,d'oãno í j07.chegouTriítão iço7. 

da, 
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daCunlia á Ilha Socotorà,para fazer nclla liúa fortale- 
za,& achou a habitada de Chriftãos Iacobitas:& tyrá- 
nizada de MouroSjq rinhão nclla bua fortaleza,& por 
Capitão,Co-jc Abrahcm, filho d'elRey deCaxcm. bír» 
cidade tomou Triítão da Cunha cõ Affonfo d'Albu- 
querque.&houuc nclla a mais braua refiílcneia cj ellçs 

Io.ín.deBí.r nunca virão:porq era o capitão Coje Abrahcm tão ef- 
res, Occad. forfado, q fahio a defender a praya cõ hum efquadráo 
l,hblI'c'4,de Fartaques feus naturaes<Scb6s íoldados.cõ os quaes 

• íc houue de maneyra,que fendo menos que os nolToSj 
fe hião recolhendo à fortaleza com muyta ordem : ate 
que fendo dos pelouros dos noffosconltrangidos a lc 
dclordenarem quafi de vencida 5 oTeucapitáo cõ_oyto 

'Fartaques efeolhidos , fez rofloã todos os Portugue- 
zes como bom caualleyro, de que Dom AíFònfode 
Noronha , fobrinho de Affonfo d'Albuqucrque mof- 
frou <nandc contentamento, por lhe parecer íhecon- 
uinha aquelle encontro,pois hauia de fuécder naquclla 
fortaleza. Más nem o esforfo de Dom Affonfo", né as 
obras dos de fiia companhia, não cfpãtàrão ao capitão 
Mouro,aures com igual vontade àTua, fc apartou dos 
oyto, & fefoy para Dó Affonfo : onde ambos tenerão 
Jiiim fermofodefafioTem fe poderé vencer: mas_cOino 
os Fartaqucs forão de vencida , ficou cfjc feú Capitão 
só com os oyto somente, onde cercados da noiíagétc 
jnorrerão todo"s como hõs cauallcyroSjdccj derão íjnal 
no ianque que dcrramarão_dòs nolTos.E antre efle def- 

./bara'tc"&dcfordé,ainda trinta Fartaqucs tcucrãoacòr- 
■ do & valentia para fe recolherem à fortaleza &fecharé 

as portas :8c nclla fe defenderão com'tanta valentia, 
fem terem artelharia,quefoyneccíTario aos noííbs cõ 

" húa bombarda quebrar a porta, & depois entrar a for- 
taleza com muyto trabalho . Mas os Fartaqucs reco- 
lhendofe à torre da menagem, &d'ali à do Alcayde, fc 

defen» 
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"cfcndião com tanto animo «Sc acordo,que poferão os 
"ofTos cm defcoiifianía, principalmente vendo.que a 
^rFoníb d'Albuquerque, que coni-fcus íobrinhos Do 
Aftonfo & Dom António leuarão a palma d'cftc fcy- 
E*>.derão o,s cercados com hu cauto na cabeça , de que 
çfieue algúai horas fem fala. Em íim não querendo os 
alentes Fartaques as uidas,com que Affonfo d'Albu- 
^'lerque lhe mandou cometer,a troco demoftrare húa 
Pcquena couardia,forão dando 6c rcccbcdo mortes 8c  ^n^-v' ■/írTfi^'4 
*£5Jdas,atc~quc todos morrerão com eflranho & quaíi 
1,l>ncã vilto exemplo de valcntia:fenão foy hum Pilo- 
To q depois feruio a AÍFonfoTAIbuqucrque na cofia 
"C Arábia. Na fortaleza não fe achou coufa de preço, 
*_c não armas,& algús mantimcntos.fcm artclharia:por 
q fe a houuera,fora mais difficultofa a entrada,ou quaíi 
'nipofsiuel.ou muylo euftofa. Mas permittio Deos, q 
aqucllcs Chriftãos tyrãnizadosficafTem coma liber- 
dade defejada, em que viucrão defendidos fempre dos 
Portuguezcs, a q Deos para aquellas fuás obras, lcuà- 
*a de tão longe aquellas partes, tão miraculofamentc. 

Concluída eíTa vittoria , & partido Triflão da Cu- 
nha para a índia, Affonfo d;Albuqucrque fc partio tã- C*> 
bem para o Mar de Arabia(ordinaria entrada & fahida ,. 
dos Mouros naqtiellas partes da índia) que ellcleuana    7—' 

7 — 

VtUf 
l 

per cõquifhi em o regiméto d'tlRcy: cõ aquclla arma-; 
•da com q partira do lícyno3a qual era de fetc vellas, & 
4<5o. liomês de peleja. E por lhe não feruirem ostépos 
para andar cm meyo d'aquellcs^dous eflrey tos, fe paf- 
íbu ao de Perfia,ondc cftà fítuada Ormuz,cidade anti- 
gua de Carmania,muito populofa & fortc.de quê todo 
o JReyno tomou nome.E porq o achou todo habitado 
de Mouros,q não lhe quiferão aceytar fua amizade ,& 
o receberão cõ mão armada: có a mefma os cõquifíou: 
tomado primeiro cinco viUasd'aqlleJR.eynojpoflas na 

cofia 
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coita daqlle mar l>erfeò?$ln:in defendidas de feus ha- 
bitadores. EporqAffosíò d 'Albuquerque cm alguj 
d'ellas Tc houue na execução da guerra com moflrnsd 
crucldade,pormais cfpantaraquelles cõmús inimigos; 
elíes o ficarão tanto.qquádoellc chegou ante a cidade, 
lhe cometerão paz & amizade: q não fendo guardada 
mais tempo que em quanto ellcs o teucrão de mem°r 

fe fortalecerem, determinou Affonfo d'Albuquerquc 
cõbatellaàforfa de armas: & depois de muytas dila- 
ções &cautcllas dos Mouros.todas ê noflo dano exco 
e;itadas,cometeo a cidadc,per natureza & arte bclhco- 
íifsima.dcfcndida no mar & na terra por mais de triii" 
mil homes de guerra.de nação Perfcos & Arábios: co 
os quacs fe trauou a peleja no mar.com tanto feruor <-\. 

\ valentia de ambas as partes,que durou clpaffo.de oyto 
\ horas,fem fe conhecer melhoria de algúa d 'cilas: po«J 
^ todos fc houuerão naquclle condido com ardcntiísi- 

mos animos,& com tanta variedade de bellicos inílru- 
mentos, que parecia que todos os elementos concor- 

7 ° 7 • rião cm guerra & própria deflruição fua:porq o cftre- 
pito hòrrcdo daartelharia,agrofrurado fumo.&ahyz: 
efeura dos relarapagos.quc de quando cm quãdo fcin- 
tillauáo.fàzião tal miflura de horrenda cõfusão.que os 
Ixcmcs não fabião em'q lugar eírauão:as molheres pe- 
jadas fazião aborto: cktfodas as criaturas viuentes inia- 
ginauão que fe acabaua o mundo. Mas em fim podedo 
mais a fuperioridade do Luíibno esforfo.q o des igual 
&>excefs'iuo numero dos inimigos , fc alcanfou d'clles 
naquclle dia tão perfey ta vittona no mar,q logo ater- 
ra íc lhe entregou todà.&o Rey d'etla fc fez tributário 
& a fortaleza fe começou. Ncftas conquifhs, cm que 
Affofo d'Albuqucrque, andou por Capitão mòrquali 
dousannos. desbaratou muytas vezes todo o poder 
d-clRev de Ormuz , & todas as ajudas de outros fcus 

}■ vezi- 
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Vizinhos & amigos: & aree oscmbayxadores do Só*^ 
phi d.i Perfia, que naquella ocafião yiuhão bufcar o tri 
buto que lhe pagaua elRey de Ormuz 3 efpantou de 
«lanéyra, que o feu Rey folgou de fernotlo amigo. 
Porque pedindolhe os embayxadorcs o tributo qnc 
lhecleuia o Reynoconquiftadoper elle, lhe refpon- 
deóquc elRey de Portugal, em cujo nome aquella   r 
conquifta fc fezera , não pagaua a outros Rcys outro    i 
tributo íenão armas de ferro & fogo, que logo lhe   [ 
mandou moftrar & offerecer. E nem bailou conju- • 
tarem íc contra elle os feus Capitães, & algús d'clles. 
deyxarem 110 quafi foo, & outros nmytos enganos 
Sc treyçõcs contra elle traçadas pelos Mouros, nem 
outras dificuldades de fome & fede, ckftio , parade- 
fiftir da emprefa jantes quando maisimpofsiuel felhe 
teprefcntaua, então lhe parecia que feria de mayor 
proucyto & honra de Deòs, do qual efperauaíoo- 
»ienteavittoria,poisparafcu feruiço fe encaminha-~ 
Ua.   Nefra conquilta qucymou mais de trezentos 
Kfauios cm diuetfos portos, & fez outras deftruições' 
tão grandes, que lhe forão atribuídas a crucldadcnnas 
tudo era nefTario', porque foy tão braua a refiflcncia,   . 
& tão grande o poder dos que a'fazião,que fe não 
pode atribuir a virtoria, fe não à diuina potcncia,com 
que cmfemelhantes necefsidades os Portuguczes fera. 
pre forão acompanhados naquellas partes. .E cm mais 
confirmação d'iílo,não ríverrerão aquelle dia dos nof- 
fos mais de dez,mas muytos feridos: & dos Mouros 
morrerão dous mihcouía que excede o credito do po- 
der humano.' EfobrcuindooInuernod'aquellas par- 
tes,foy o elle pafíar á Ilha Socotorà, com aífàz traba-* 
Iho.MasfcndofauorccidodcalgíisNauios noflos cõ 
inantimétoSjfc refez,èVtornou a Ormuz: ode Cogea-. 
tar Gouernadqr 6ctiranuod'aquellcReyno, cõtin.ucu- 
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tõ íeus enganos•& malaades,concedendo o tributoo? 
vafihllagc.&aíbrtalcza q per ncniiíi modo fc acabai!^ 
polo q AlTófo cl'Albuquerque ilietprnoua fazer cruel 
guerra,pelos arredores da adadc,&fempre vittoriofo: 
tce q fc pafíbu á índia para fuceder no gouerno cl*clla 
a Dom rrancifco d'Al:r.eyda. 
i  A vinte ôc três cíc Nouêbro cí'ef!:c ãno de mil, c qui- 
nhétos & ii:te,fc partio o VifoRcy ê pcffoa cõTriítáo 
da CunhfljíVfctccêfos foldados Portuguezcs, &a!gús 
Nnvrcs de Cochij: para queymarcmmuytas Nãos de 
Mfccca et Calecut, qiie em Panànc eílauão carregan- 
do: Sc ainda qnc cmguardad'ellas eflaua Cutiàle Capt* 
tão do Oamorij comais c!e quairomilfoldídos Mou- 
ros,éVNayrcsjtoda via forão qucymadas dczoyto N-i- 
os,6c 2 própria pouoaçáo, em que hauia tantas rique- 
zas,que o'defprezo d'cilas foy hauido pòr crueldade.* 
Neíta entrada fe fezcráogrãdes caualíarias, principal-í 
mciite D.Lourêfo filho doViforcy(qcra o níayor ho- 
me P.omi-gusz cj então hauia na índia,&o mais gentil- 
homê&.maisbcclifpofto) feztãtasmarauilhas defua 
pielToa, q nunquaeíqucccráo na'mcmoriados homés: 
& Nuno da Cunha filho de TriíTão da Cunha,q nellas 
& na pclíba oc difpofiçãojnlio lhe foy niuyto interior: 
com as quacs obras ,& :is de outros muytos fidalgos & 
canalIcyrosPorUigiKzeSjq todos tãobéneftc dia fica- 
rão f.nnofos, foy hauido aqticilc fcyto por.grade. Mor 
rerão dos inimirGStrezctos,£c dos nollos dezoyto: «Sc 
quali rodos de bua 6c outra parte henráo feridos,&átre 
elles D.LouréTo & Nuno da Cunha,c outros fidalgos. 

Ho mes de Iancyro do ãno fegtiinrcde mil,c quiniic 
tos <Scoyfo,mandou o.VifoRcy fui.filho D. Lourêfo 
com oytovclLis,em guarda de alguns Nãos de Cochi; 
atee Chauhocfabendo no caminho q.em a cidade D'<> 
<lojPveyQo de Cãbayá, eílauahúa armada de Rumes óo' 
~,~ Soldão 
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SoUâo de Babilóniaj?& outra 'd'clRey deCr.biyVíri' 
?ofla d-cTlrm^nd: logo fctip'arelhou DlLcurêTo para os 
^bulcan&çftãdo ji quafi de camínho'E a barra dcCha 
ttlj cheoatáo os Rumes inuy oufados, '& bem armados1 

)uto daCidadc.DoráLourÈfo os mãdou comctcr,& os 
feus foldá'dos rederád quat,roGal.ès:&matarão ruúy-cx _ 
S«e, cõ grande cfpânto d\iqíícs bárbarosy q nzó crão" 
coftuma3os a fere vencidos;& rarito apertarão rÕ elJcs 
°s Portu<mezcs,quc fempre os desbaratarão de todo, 
.fcnão fobrcuicraMeliqucAz.Cápitão 6c goucrnadoç 
h Dio por clRey de Cãbaya.cõ trinta e quatro fuíks 
bem artilhadas &prouidas de gente, Vifla pelos Por-' 
^guezes tão grande armada, & como os da cidade fc 
dedarauãõ da íiia parte,& D;Lourcnfo eftar com duas' 
fechadas, ÕVmuytaoutragête ferida^&jroino ellcs li-' 
"hão jaa as Nãos de Chodiij feguras, aquiles fomente' 
VinhãordcterminàrãovoltarTc clcnoytc sê os inimigos' 
°s fentirc: mas não pode fer c!cmodo,q anão de.Dom 
í-ouréfo.q hia detrás de todas não folie cercada de to- 
da a armada,& fobre tudo lhe acalmou o vero, & com 
^telharia lhe quebrarão o leme: & para q não tcuefle 
algú remédio , foy dar cm Ima cfhcada de pefeadores,'% 
ancila encalhou de maneyra cj nunqun pode d'alL fa- 
liir: nê com hú cabo que lhe deu Payo de Sòufa cõ grã 
de perigo de fuapeíloajpor as outras Nãos cdaré to-^ 
todas èm calma. Epofto q cometerão a D. Loutêlo q ^ 
fe faluaffc no cíquife da Nao^llc o não quis fazcnâtes , 
ordenado fua gttc , fe pós 5 defenfão ÇÕ fetéta hoiucs 
feridos,&trintal'ómctcra5s:<Sccócflarncílceilado5&^ 
afròtadcMeliqucAz&dos Rumes cftaré cm rodada' 
fua Nao, nunqua a bufarão de afferrar, receando o ef- 
fotfo de Dom Lourcnfo ', de qu? naquellas partes fe   . 
íalaua como cm coufa miraculoía: fomente fc poferão ' 
ssbombardadasbatendoa'tanto a meneie,qtie"matá- " 

Kk 2 não 
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fã í\ r° •' J       u"w •auyta gente, cv. ao ^.cimo Dom Lourenço hum 
' JzHxsir*:--^ pelouro de bombarda lhe IcuouíTfm coxa: mas "ainda 
|^[, jàíÍ-^/4í<í«vafsi ferido fe mandou rjoraojjcedo M afto,& d'ali má^ 
-     .-.^.-«i s-*.^1311 & a"«naua os feus, que oTazião tão" valcntemc- 

/     '      te, quclenaoyicra outro pelouro de bombarda .que 
W^**      ** l0g0 0 marou, & lhe' leuòu todas aV çdíías da parte 

dcrcyta dcfcobrjndolhc os bofes,jaa poderá íer , q feu 
esforfo dilatara a vittória,atcc que o vento ferniíTc pa- 
ra feus conipanhcyros os poderem focorrer. Mas crão 
tacs os ânimos des que ficarão viuos,quencin a horre- 
da morte que ante feus olhos cada inométo. íc lhe uioí- 
traua cruel, lhe pode mudar hum ponto defeu esfor- 

*" íorantes então mais endurecidos,íc de terminarão, v3 
der bem fuás vidas, como logo fezerão-: Porque en- 
trados de feus inimigos por tres vezes, não como bo- 
rnes mortaes, mas como creaturas fobrenaturaes fe de- 
fendião, fazendo tão efpantofas façanhas,'qiiacs áqlles 
bárbaros nunqua virão. E não tendo clles jaa poluorá, 
nê fangue ainda a agua tomou primcyro poíTc da Nao 
que os Mouros. O q eíKmandoMcliqucAz cm muy- 
tò,mandou que lhe não tira (Tê me o bombardas, & en- 
trando elle cm peíToacm a Nao,'quisellcíer o que °;o- 
zaíTc ã honra de vencer tacs'liames: có os quaes tanto 
fez, hora cõ partidos fauoraueys.hora cõ as armas fu- 
riofo,q pode dar a vida a vuuc/q depois eírimou óc tra 

.  ^ .,    tou como hú tal fcyto merecia. Morrerão>"c eíla Nao 
úlk £f"-^> oytcnraPortuguczcs:&1íõscatuids_oque7nais hori-» 

friúra t$f«í$'?^* bt"i.cfp;ngardão,c>cJarer)ado"~da mâVèfquerda:. - 
a direita dous dirtS&meyo,da gaucadãNao pelejou tã- 
to & tão yalcrõfamétc fein fe querer dar, nê o podere rfr nu>'--*' querer dar, ne o pc.. 

: •ferir.q MeliqúcAz, vedo fua valeria, mandou lhe não 
ttc '6^ Xf*     ílraffemmais: óccom^romcííàs &lhe feguraravida 

'A- 
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"õfcz cntreo-uri E foy em todo aquelle Oriente táuicn 
tida a morte cie taes homcs, que atee algús dos inimi- 
gos do nome Portuguez, fe lafHmauão d'eftes: & òu- 
tros muytos receado o mal que cm fua vinganfa fe ha- 
uia de fcp-uir, houuerão efte rcyto por pouco prouey- 
.tofo.    ° '.■■'■' 

Tanto q o VifoRcy foubc damorte"dc feu filho,fo- 
frendo cila tão triftc noua com igual animo a tamanha 
defauentura, logo fe começou a aparelhar para laniar 
os Rumes da índia, & vingar a morte de feu filho: ou 
acompanhallo nella, quãdo mais não podeíTc. E porto 
que a cfta occafiáo era gradeimpedimento,o embargo 
que a ella lhe pós Affonfo d'AIbuquerque,q em o go- 
Uerno da índia lhe hauia defucederjxequçrejidojq foffe^ 
antes de á por é execução:&Tobre ifto houue parcTâjP 
^ãdêsScrequerimétos indignos da nobreza das pefloas 
ãntre quem corrião: toda via cftaua o VifoRey com 
tanta razão magoado d'aquelles barbaros,que não lhe 
fofreo o feu alto animo quictarfe fem tomar vinganfa 
de tamanha quebra.   Para o qual ainda que Affonfo 
d'Albuquerque lhe não quis dar licenfa per elle pedi- 
da, <Sc com tanta razão folicitada: toda via fofreo com 
paciência não fer clle o autor d'aquella vinganfa ,poi,s 
jai em o tempo que ellc hauia de gouernar, fe fazia. E 
não querendo o VifoRcy aceytar em fua ajuda lua 
pcíToa, logo fepartio para Cochij,& o VifoRey para    (^   /t^V 
Dio õdeeftauãoosRumesr&leuauadezanouevcllas, -        , 
com mil & trezentos foldados portuguezes, & qua- e* 
trocentos Malabares de Cochij, que fempre acompa-^o^y  ' 
«hauão os noíTos com muita lealdade. Eráo féis Nãos ^ ,,< <■ 
grofías, quatro Nauios de gauea, &feis Carauellas, V>L* 
duasGalcèsjhum Bargantim. E tão brauos hião todos 
& tão encarniçados.cm vingãfa,q de caminho deflrui- 
rao a Cidade Dábul, por fer do Çabayo Sor de Goa, 

Kk 3 que 
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tine tãmbcm cntrãiVà iísligacem os Rumes.para f0" 

"ddsl.ànfárem os Portugueses da índia, & na morte 
"de Dom Lourcrifo taiuBcm anulara :   Sc por q"c ,1 

'Cidade era muytõ grande, Sc fcrrr.ofa & chea ?e 

"muvta.riqucià, & cm. fua defemão eflaua hvan Ca" 
pitfío famofo do Çabayq com quinhentos turcos'? 

Áa/ú-uí'cPTViais1 de féis mil honiés clc_outras nações ,cuflo« 
's        "T~vitóna niúyto trabalho: <Sc agr.inifereiiftcncia qf>c 

acharão os Portnguczes  , lhe indignou "os animo* 
'dc'n;ancyi-a,qnc foy;a Cidade de todo defíruida, & 
'as caías & mefquiús ene nclla háuia forão abrazaV 
"■"dãT, & todãTas Nãos que fe acharão nos portos qney- 
madas & metidas no fundo: cm que fe' iez tanta per1. 
da que fe eflimou em mais Tle dous~cõntos d'ouroj, 
que tudo o defejo de vinganfadeíprezou.    Morre- 
rão na quella Cidade o mayornumcro de pe(Toas,q"C 
nunqua na quellas partes fe vio: por que a nenluw 
coufa viuente fc den a vida, afsi homés ,como niolJic- 

'res, velhos 6c moços , & pefíoa? de qualquer efíado: 
algús dos quacs como vencidos  pediâo mifericor- 
'dia, cc outros ávida atroco de grande foina de ou- 
ro, & nada lhe valia: & chegou a crueldade^ a tanto ,'^ 
que os mirriríos eráo arrebatados Hõs pcy tos dc ftj" 

(•^«s-Tas mãys, & esborrachados nas paredes,& eTlas tam- 
*T>clnTnorras; & nem a cobiça tle tantas riquefas os 

abrandou coufa algfia, antes com a viíh delias pa- 
rece fe indurecião tanto, q chegou fuacrueldade aií- 

•car cm proucrbio an.trc aquellcs bárbaros , dizen- 
do, A hira. rJos._friDgucs_vcnha fobre ti, afsi como 
vcojobre Datuh    Ào outro dia fe fahio o VifoRcy 
dá Cida7hT,'6c ao" redor delia fez qucymarmuytos 
Caflcllos «Sc Quintas de muyto preço & cfrima : & 
fe matou muyta gente que ao encontro lhe fahírão, 
& fc deftririríio'nuiy tas Aldeãs & pouoações ricas 

&po- 
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$ pbpuíofas. Morrerãb dos nnlfos dezafçisj & to- jj *-*t,fvf 
r?-o feridos dnzentos & vinte." D'ali & partio o Vi- 
folley-5^oTíle caminho"rêcÕTlico o tributo de tres 
an'ios que eliley dc.Chnul deúia; li d'ahi foy ter 
a<> rio ele Mnhim ; que he no Rcyno cle.Cairdia- 
Fa> onde achou IIUIM Jogai cm hiia grande.& muy Fcr- 
^oCi incfqnita , cercada de hum adro cm que haun 
*hais'deccní railcabcccyras de couas de mortos : que _ _ 
%Undo osnaturaes lhe diflcrão,íe poFdrão ali cm Góes ».j.. 
Minoria dehúa vitoria que hum Rcy_ que'então era C,J 

àc Cambava , aln»nsáramíb fraude Hercules, de quef 
tantas çraiidefasFc côntãô . H nãolucíofrcndo.o leu: 
atWo-cíc!«tnfo aie,um em quanto fe náofJvihgafled*- 
acpidles inimigos"dcChnilo,que tanto mal Iheti-- 
^hão fcytoJosjo/e partio para aCidade Dio>acuja bar 
róclie<çò« a doVs de Feuereyro diada Puritíração de.   .     ç ?f 
Spfòi Senhora; onde achou' a arruada de Mirhorcm U?-?***J*>»ÍVlí\ 
Capitão do Sóldáo de Babilónia; Campíbnlimpera-   <«**-*' ■ 
^ot dô Esypto, què a petição doTReyTdãTiidia a' 
ffiãTTdaua , para cin fua companhia ajudar alaniar os 
Portu^uezes d?aquclle Oriente.    Era efla armada cm 
<}Ue todos aquelles iioflbs inimigos punhão toda lua 
^luaçáo.de tres Nãos de cfpantoíagiandcza.trcs Ga- 
TèÕmnuy alterofos, & Féis Gallecs, com mais de qna- 
tl"o"cêntas peças de artelharia groíía , Sc mais de dous 
íSiQifilncs brancos, a que cllcs cliamauão Mamcki- 
cos , que são como antre os Turcos os fem famo- 
ít>s lamTsaros; todos bem armados ao no fio modo, 
^cFcolhidos por tão valentes 6c bellicolòs, como 
»ua tão grande coufa requeria, li não vos cFpantcys; 
querer lium Rcy tão grande como'o Soldão de Babi- 
lónia , com tão poucas vellns ameaçar o nuuido : p°rh.,rrcs dec' 
«Jticcomo oF.gyptOjDorrazãodenáo choucr ncllc 5 ...ub.j.c.7. 
precedemuytas'coulas,todas neceflarias par.a ames 
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armadas, foy ncceflario ao Soldão, para cõprir cõ apc 

tiçáos dos Reys da índia , & cm vinganfa do defprezo 
com que cliley Dom Emanoel recebera feus ameaços: 
prouerfe de madeyra,fcrro,brcu, velame, «Sc offlciaes, 
do Mar de Leuante dxíranoila Europa.E porque não 
podia fer mais perto; que nas terras do Grão Turco 
com quem então não eitaua em amizade, valeofe dos 

,-C"?<-tp j M i<T VenezeanoT, & por fua via íiouue vinte & cinco naoS 
ç carregadas d'eftcs aparclhos:«5cpoílo que em íua guar- 

da mandou muytos dos feus Mamelucos, parece que 
pennitio Deos,q pois efla armada fe fazia contra Por- 
tuguezes, Portugúczes foílcm os que enec-taflem a 
madeyra d?ella, como prognofrico que depois a mef~ 
ma hauia também de fenecer a mãos de Portuguezes. 

j^   f. Porque andando Frcy André do Amaral 13ayliod'efte 
^Srfi.'^ Keyno,noílbnatural, & Conferuador Sc Chauceller 
-^r^ya?a ?"<\'da Òrdcinde.Sam João, naquelle tempo afsiflente em 

, T :'1 -L ' Rlíodcs, com húa armada da Religiãode íeis Nãos Sc 
quatro Gale'cs, «Sc ncllas féis centos homes de peleja: 
deu neíla armada do Soldão, Stlhe meteo cinco NaoS 
no fundo,Sc tomou íeis, com morte de trezentqsMa- 
mehicos: & as mais fe houucrão de maneyra , que de 
todas cilas não chegarão ao porto de Alexandria mais 
de dez. £ por efta perda «Sc gafto, & porque para che- 
gar com eíla madeyra ao Cayro , «Sc d'ali por terra em 
Çamellos atec Suez em o Mar Roxo , fe gaitou gran- 
de foma de dinheyro: por efta razão <x falta não forão 
mais velias. Mas eflas cheas dos mais belicofos & for- 
tes homês que clle tinha em feus exércitos : para que 
fua grande valentia ajudaífe a pequena armada, a fazer 
tão grande coufa. E MirHocem Còr, Capitão Mòr 
d'eila, foy antre todos efeolhido para eflacmprcza,' 
porfer homem grande caualicyro de fua peíloa, muy 
vzado nas coufas do Mar. As quaes velias cÕ as fuílas 
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"e Melique Az, & os gucrreyros paràos deCalecut,& 
°ytrosNauios dos Mouros mercadores de Cãbava,fa ^   ~ 
zião numero de duzentas vcllás, & antre ellas vinha **■''•'   ^"^V5 

jjuaNao de MeliqueAz»tão poderofa como líuagrá.- *} trf>/>***~ "* 
"^fortaleza, defendida de quatrocentos homes bran- 
Cos > todos capitães famofos, Sc em fcytos d'armas jai 
ll,Uyto experimentados. Enãohauia algumdclles q 
"uuidaíTe da vittoria,antes todos a tinhão por tão cer- 
n) quanto imaginauão que o Viforcy deícfperado de 

v,'igar a morte do filho, vinha acabar na empreza. Ao; 
°utrp dia que íòy~de Sam Brás, fe encontrarão as ar- 
cadas,& fe começou a mais braua & bem pelejada ba- 
?ama, rjne de tantos a tão poucos fe podia imaginar. 
yaqualfefezerão tão famofas obras, que excede to-- 
^° o credito humano: mas por dcrradeyro ficou o Vi- 
lQlley com a vittoria,ck os inimigos de todo desbara- 
tados , durando a forfa d5ella fem fe conhecer melho- 
ra, defdeomeyo dia ateeiioyte." Morrerão dosMou- 
r°s mais de três mil,afFora os Mamelucos q de-todos 
^ao efeaparão mais de vinte & dous , que não fofTem 
hortos ou catiuos.    Foy eira batalha também tra- 
,ada, & bem cometida de ambas as partes, que não 
«ouue nenhúa vella das noíTas,em que le não achafTcm 
JJiUytos pelouros das bombardas dos inimigos, com 
^ todas as obras mortas d'ellas ate o lume da agua cf-, 
tauão aruinadas; &algúas houue cm que íè acharão 
^ais de~ciiíco mil frccha's.  Hauia na frota dos llu-< 
,ries tanta díucrfidade de gentes «Sclingoagés, que fc( 
acharão em asNaos&Galèes que d"elles osnoflosto-    ^ ^^ L „ \:KM 

JP^ão.múytos liurõs_em LatmiJralianojAlemãõ, Ef-~ !. y* J 
yauão^Francez.Caftelhano, <Scal«;ús Portuçuefes. r. 
£ tuoo fe pôde crer: porque como clrcs bárbaros Ma- 
"omstanos com eftainrameligapretendiáo lanfárem 
0s Portuguezes dalndia,e extinguir o fcunomenella: 
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Tc ajimurãa tantos:& como osPortuguezcs pckjr.uso 
cm defensão Ac fuás vidas <Sc fazenda,■& credito de fcu 
Rey,<Sc hõrad'cí!e ícu capitão.que para vingara Ji"i°r" 
te do filho vinha tão brauo:<Scfobrc tudo pola lionr* 
do nome c(c Chrifto,caja Lcy andauão amplificando a 
cufla de feu fanguc,poraqucílas remotas partes: clara- 
mente fc vio, que luamáopoctefoía, osfauoreccode 
mancyra,quc os Infames Sarracenos conhcccfsê, quá" 
taforíàtcm a vcrdadcyra religião'd'aqucllcs3 que Co 
em Dcos fundão fuás cfpcranías, & por fua honra to? 

r) mão armas.   Tomarão~fe ncíra armada trejbandey- 
<fu} >/^ ^^^^ã"sRêãcslloSórdáo:& a dcuifa q clIe~trazia,por ter ío- 
' /<*y/ "g^y ta a cafa Sãta de Hicrufalem , era hii Caliz & Iu'a 

«.-',•„ Holtia leuantadametida ncllc: que fetrouxerão a cite 
cos vbiíop. ■Rcyno,«Sc e o Conuento de Thomar fe madarao guar- 

dar, cm memoria d'eftavittoria. Ainda que não falta 
quem dee outra califa a cita dcuifa do Soldão:-dizen- 
do, que quando elRcy Sam Luys de Franfa, cm a Ior-' 
nada qfez à cafa Santa,foy vécido & prezo pelo Sol- 
dão, citando em a cidade Cayro , fez com clle cõccr- 
to de fe refgatar por húa foma de dinheirojej clle hauia 
de vir primeyro negoccar a Franfa: & que cm fcgurãfa 
ík como fiador de lua palaura, o Soldão accytou mã- 
dar o Santo Rcy dizer húa Mifla,& depois da Hoítú' 
confagrada, não fc acabou a MiíTa , & a Hoftia ficovT 
pofla fobre o Caliz, & as vellas accíTas:c< que não lhe 
efpcraffc o Soldão mais, que em quanto cilas acabafsé 
de fe gaitar, que elle prometia comprir fua palaura: Sc 

|4.'1''/v;.s^.w^que dcyxandoo o Soldão vir a Franfa, &_irôo_p_ojlcH^ 
^b-^^^J^O? do o Santo Rcy cm muytotenipo negoccar tanto di-, 

fà&HfZ;     ^-jp i3icyro,Tempre as vellas^cfireucrão ardcdcTsc fe gaitas 
rêm cÕiifããlgúã^nao fem grãdc adimiração d'aqucllcs 

{■<&•■■ f&^f?'^?   EãrlTãrõsTatce que depois de pafladomuyto tempo,' 
X <"■ a palaura do Rcy fc dcfcinpenhou, Sc neffa mçfma li o-' 



D   VARIA  HISTORIA: a-V 
tà fe confumirão de rodo as vcllas: cafo efpantoíò, & 
«ct'alhejdigiiodc memoria ecerna.Polo menos dizem 
Slle o SolcTâo por lcmbranía de tamanha maranilha, 
"C1i à Cidade Cayro aquclla denifa , <Sc clle também a 
'oníouparafius armas: &cnitcftcmuimo d'ifto dizê 
1uc c-m os luçarcs públicos d'efra cidade Cayro,<&; nos 
cc|iricios mais fumpluofos, cflão eftas armas por on- 
''amento d'elles. E que perguntando liú certo 'acau- 
"V-e tamanha noindade,lhe contarão então cila hiíco- 

tI;i > que deíca maneyra fc cota cm o Luzero de la ticr- 
ra Santa, que lifi fidalgo Cafklhano cõpós cm noflbs 
^"'pos, como tefiemunha de viíía. 
1 Hauidaella vittoria & vinganfa bem merecida, & 

^clhor defejacia, fc partio o VifoRey para a índia, Sc   . 
c,ecaminho recebeo o tributo d'aquelleanno do Ni-   cr. -- 
Zartialuco de Chaul,<Sclhc deu carta de vaíTalagcm : & <r-*)      ,  , s \ 
a:i'cccnton o tributo que pagaua clRcy de Onor: &   ^/tr''1 

^gandoaBacicalà.fcviocomofeuRcy, 6c o dey-       c*-** 
^uu feyto valTalIo dVllley Dom Emanocl,com dons 
Jljil fardos de pimêta de tributo. Acabado o qual auto 
ckegoua Cananor, onde para acrelentar a feira com q 
0 recebcrão, mandou entregar aos raoazes al«,ús Ru- 
UCs que trazia catiuos, que depois enforcarão, cc ou- 
r°s mandou pbiTêln^as bõcaYdãs bombardas gTofTai 

^''iJuoii_cÕ clles a cidade.-cujoRcy tambê naquclla oc-    Goes v^-/ 
Cafião da morte de feu filho moftrara algú cõtentamê- "?*■ ' 
.°-CrjL!eIdadc,q depois pagqu,inorrêdoa mãosda ma- - 

s bcflj;\l gêté~cleto^dx>.ojimiuerro.Porq pãíTadãs algtlas 
"iRercnfas q-iobre entregar o gõucrno dá"lhcliã""paílbu 
£° Afrbnfo d^lbuquéTqííêTlCpartio-o VifoRcy D. 
*"ra-'ici(co d'Almeytla com três Nãos. Evindo jíito ao 
wbo deBoa nrperanU^ondc chamão-Aguada de Sjl- 
"ar»ha, porhúacicfordê de bê leue cafo principiada, é 
0 primeyro de Março do anuo do Sor í f í o t Àlotrco \ % \ 61 

Dom 
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v Dom Francifco d'Almeyda co feflenta & quatro Vof 
X^.tuguezes de dia companhia Sc connerfação: ôc antrc 

, ^   '1, ." - ellescJozecapitãeSjtodosnuiycsfodadoscaualleyro^ 
/"• ~*S J^íéscpcrimcntádós nas coufas da guerra, coftumádosa 

'' ""'Vencer, por bayxo de tiros de bombardas, & medo- 
■. v n, íV/,'Ax/«lias inuenfoés de fogo,cõtra hoinés armados, & exer 

" citados na guerra. Os quaes todos ali acabarão,depoi* 
~~de tantas vittorias & tantos feruiços, às mãos de gente 

barbara, a que chainão Cafres, defarmada 6c frac.},* 
tiros de pedras ôc azagayas de ferro: com tão poi{c° 
acordo, que pareceo caltigo da diuina Iuítiça, coqU'1 

quem nas vittorias executaua fua ira, &napazfegyc 

feus apetites: cafo efpantofo & digno de muytaeonu' 
deração.   Morreo D. Francifco em idade de feíTen^ 
annos. E nas coufas da índia foy de opinião, que qufl' 
tas mais fortalezas elRey nella tcuefle,mais fraco eíto' 
ria: &que aforfacomque fe hauiadefenhorear aql'e 

^     .     Oriente, erão armadasgroílas: queHunqua feriabçfl1 

**■ S^>    feruidõTTeuáo quando feus officiaes não compraíTeffl 
nénfvende fl emTuemléuãflêhrCa m ara. Sentirão fuJ 

morte cm Portugal elReyDom Emanoel, polo uiuy- 
to que em fen nome tinha fey to, & pola falta das qua' 

" lidades de fuapeííba: Sc cmCaftella fe encerrarão o* 
^ *>--,»     RryTCãtliõlicos^poIõs muytos feruiços que lhe tinha 

„*fbytõ~na conquiítade Granada, onde moílrouexce- 
' der a muvtos famÕfôremesforfo & valentia. Erafilli0 

feptimo de Dom Lopo d'Almeyda primeyro Conde 
de Abrantes, & Irmão de Dom George d'Alrneyda 
Bifpo de Coimbra5 «Sede Dom Diogo Fernãdez d'Al' 
mcyda Prior do Crato,daOrdem de Sam Ioão:peíToJ 
de ranta authoridade ôc confianfa,que foy hú dos tcíto 
mentcyros, a quem o prudentifsimo Rey Dom Ioáo 
Segundo,encomendou fuás coufas. Era Dõ Francifco 
home de °;raue ôc honrada prefenfa, bom caualleyro, o r    _ ^ 

■^       A' 
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^Vtoprudentc)&fagaz:deconfclho/&decorte,&    ^ , • - % 
P?r citas ôc outras qualidades de fua pcííoa, era muyto   Lfr^. /V"' **-*, 

. "toado.   Em quanto andou na índia onde lia ma- ^ ? -''Ví^V 

^r'a de muytos vicios, foy caírifsimo: nunqualhe 
jjngucm fentio   cobiça \ fçnão ,de honra.  E fazia-j£ 

lemal, moltrar 1c múytcTconfiado neftas fuasbo-'' 
„ Partes de prudência, & cauallaria : coufa dura de To-   o^é» /.^^y-, 
-£L3Jltre os homês , principalmente Í-"ortiíçuêzcs7 „^ 
i.> concedem aventagem em muy poucas couías a  r «*=«»-»-» 
lngtiem. E por fer muyto largo òc liberal em fazer -"^"V * *4l^a>^; 

*\r.Ccs> era de algús odiado:porque aos Portuguezcs 's^^fiv^A 
/dinariamente mais lhe doy, <Sc fe indignão, polo que   ' <*&'<* «.^^ 
,a°_n feuvizinho3que polo que cllcs não recebem : &    <=^/^Cl 
S^s chamão a iflo inucja,& querendo lhe dar a caufa ,    , 

T^bem caem na rede. Afsique o VifoPvey D. Fran- 
' Cc| d'Ahneyda jiiofim de tantos trabalhos & de tão 

& Oriofas vittorias', comollicnoflo Senhor tinha chr- 
jv°3 r< cujos merecimentos fc efperaua, que oRey&o 

e)'uo lhe deffem igual galardão : veyo a acabar per 
?0grande_dcfaftre,coin que todos feus feruiços fica- 
a° icpultados com feu corpo.       ■ 

•<&v <r, 
="«■2=0. 

Capitulo XVI. Do grande AfTonfode AI- 
•buqiierque,Segutido Gouernador & Ca- 

1 púáo Geral cia índia , & do mais que 
nélh fucedeo em fuaconquiíta, em vida 
delRey Dom Emânoel.   • 

.**f?~ 

fMp%  PorcI"e q"^0 vos diferem (continuou o 
Èíhi  PorluSacz) fl osNayrcs c,« índia sao muyto 
ly^l dcítrosnas armas.&gládes ju^adores de cf- 

pada 5c adarga principalmcte:& q não pode 
ter 
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ter outro offício,fcnáo o da milícia: <Sí-q os JVlalàuarcS 
são bÕs Toldados â mar& terra:& os Abexins são bo- 
rnes valentes de fua peftba, & nclla muy to cofiados, >c 

prezão de caualleyros, 6t.de fahir a dcíãfiosfàcilmcrej 
ôc q outxas nações di[ndia,a q chamamos bárbaros fa- 
bê vender bcliias vidas: entendais q també antre ellc5 

ícachacsfoiTo (Sc valentia: depor aqui venhais cm co- 
nhecimento, c!a grande honra q alcanfa quê com tanta 
dcfigualdadc os venceo fempre: <Sc q nê todo o esforfo 
humano parecebaftantcarcfifhr a tão grade numero 
d'ellcs: fenão côajuda damão poderofa do-õmnipòtc 
te,q cada dia cm fauor dosPortuguczcs fe experhnéta 
cm aquellas partcs,cm q elle de nono funda fua Igreja» 
a q cliamareniosOrientaljpois a de Grécia q cítaun cm 
poíIed'círe uome poios peccados dos homes , fcfoY" 
extinguindo tãomiferauclmente, que d'clla nãove- 
jnos mais,que pequenas ruinasckíinaesdo que jaa foy« 
Cõíideray co atensão, como cites bárbaros fouberáQ 
vingar o dcfprezo com que forão tratados. Porque 
como cIRey.de Calecut, toda a forfa defeueftadocõ- 
fiauadcNayrcs principalmente, &-d'éllcs trazia em' 
fua corte & cafa mais que nenhum outroRcy da índia: 
ôc com tiles <Sc com os mouros nos faziatão continua 
&perfiada guerra: determinou elRcy Dom Emanod 
Cabendo cilas coufas, mandarlhe dcftruira quclla Ci- 

, r /- dade, como mais ordinária habitação d'eftes bárbaros, 
\Ç72<- r '•(■- - - qUC por J-fto a faziáo cabeça de tantos males,«Scniquie- 

j— Barrosíec. tacões: & paraiRo mãdou o.Manchai de Portugal D-, 
*-lib,j. carpir,ád o CoutiriÍTõj.c õ húa armada de quinz£_véllãs,& 

""ffcsmil homés de pcleja,q lhe parêccrâ"õ"Fãnátcs a In» 
"grande íeyFo: 5c q AíFonfo rl'Albuqucrc]Uc,q IVauia de 
fuceder ê ogouerno da Índia , o ajudaílc em tudo o-q 
"clle quitTefle: 6c para iílo lhe deu poderes fobre rodos 
9í %.lls °iiicia£! na qucU^s partes., & o fez izéto de fua 
í;: ~~   ~~   '" júris: 

to. 
^o- 
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Jurisdição. Affonfo d'albuqucrque o a cõpaníioii C- pc£ 
t)af& ambos chegarão aCalccutadous de lancyro de 

1T'o, cadahii por Capitão de fua armada: cõdoas mil i j iSI 
"oníês Portuguczcs, bc armados Sc fortes , & feis cc- 
t(js Alalauracs de Cochi> q fcinprc co lealdade acõpa-" 
juiauãos 05 noíTbs no que í'e-oftcrecia.E pofio q tlesõ-' 
"jTcarãocõ trabalho &fangue, íccÕ o mcfir.o entra- 
do a Cidade, <5c lhe poferão fogo: rodaiiia rccrccerão'1 

'«pois tantos Nayres,q matarão o Manchai & fecert- 
làfk oyto dos mais esforfados de fna cõpanhia , & lhe 
í^ão_mais~ch)JTézétosl& a AfFonfo d'Albuqucrque, 
PQr acudir 20 Manchai, clèrão taes feridas, que meyo-' 
1,]orto o lèfiarãb cm hú DauezaTNãõs: <?c toda a outra 
pre Jicouem tal efrado,quenê para menear!* asarmos- 
l'c dauão os Nayrcs tcpo:por que quãdo querião dar; 
'% ferida,tinhãojá recebido diias:<Scfc cuyclauâo q os -H  i^iJUUj li 111 111*'j 1UV,<.V.UKIU   i.1 linj.V\   JW   %.ki>   uuiiu   J   VI   \J J 

^cl'auão na ponta da lanfa, c cócoras metidos deba.vo 
£3s pernas, os achauão trabalhando por lhas jarrecar,1. 
^ não duuideys defras valentias, por q jaa acomeceo      /    Wl"~ 
*!'Cites Nayres na qucllas partes, depois de atraiiefia— 
-l°i de parte a parte cõ húa lanfa,vire corredo por clja 
eihhcETída no co.rpo",~ãtce chegaFao cõírario, & traraj^ 
^no.tão/Siaal, q ambos cãhião mortos em hú mefmtv 
^nipo : o Nayre atraueífado da lanfa, & o ourrcTcTa' - 
í^rrida que do mefrao depois recebeo.  E por efta ra- 
*ao,& a calma fer grande, & a defordé mny to mayor,, 
c recolherão os Portuguezcs cõ muyta vergonha: & 

^-Snta prèíTa.q não cuydaua que fazia pouco pola vida,", 
^'í então fc.viacõclíaem as Naos:6ctoda efladeiaué- 
l?:ta acontcceorpõTlíuj pequena dciordêa& deíprezo~ 

■5? i\ o.AJ.arirha] quis vzar , cõtra o parecer de Afiou— 
W;Albuqucrquc &de todos os Capitães da índia: 
guando não vio os Nayres (cõ que lhe punhão tanto-' 
•ttçdo) armados com CoíTolercsde Milão,efpadas:' 

I 

doura? 

i*> 
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douradas;cfpingardas & mofquctcs. Toda via dos im- 
nugos morrerão mil & cento & trinta Toldados pele- 
jando, Sc quinhentos pelas cafas, que qucymarão. Ar- 
derão também vinte Nãos de Meccha,& outras ínuy- 
tas embarcações da terra. E pôde fer que cm o difeur- 
fodctodaaconquifla da Índia,fenão virão doits caf«s 

tão cõtrarios a nõs,como cila morte do jvlarichal,& » 
do Vifollcy D. Francifco. Nem Affoiífo d'Albuquer- 
que fe vio úunqua cm igual trabalho de íua peíToa: q»c 

forão as três figuras princi pães d'eíla tragedia: deque 
foo Deos fabe a cauía: & permitia cllc, que afsi como 
cites cafos nos efpantão,nos auizem. 

Paliando cila defancntura,a primcyra coufa em que 
entendeo o Gouernador Affonlb d'Albuquerque, fo/ 
como acabaria de dcílruir o Çamórjj de Calecut, c vi» 
o-ãfa dos males paflfados,& do ódio cÕ que fépre trato» 
os PortuguezeSjjà muyto antigo. E para cõ mais fácil' 
dade & fegurãfa alcãfar cíle feu defcjo,mandou recado 
a elRcy de Narzinga.cõ quem jàtinhamps paz & arr» 
zadc,& defepua fer Sor de todo Oriente, polo menos 
fofria mal q o Çamorij foíTe Sor de toda a efpeciaris 
do Malabar. E c:n quáto eíla cõfederjção fe negocca- 
ua,é clcftruiçao d'aqllc contumaz inimigo, Arroio d'Al 
querõupòs cm ordé liúa boa armada.para hir outravez: 
íbbrc Ormuz acabar de fegurar as coufas d'aqlle cita- 
do. Partido cllc cõ vinte & tres vellas,& dous milfol- 
dadosPortuguczes,no caminho fe cncõtroucõ Timo- 
ja,q hauiafido,famofo coflario de toda aqllacofh, & 
hora era noílb amigo,& confederado: «Sc antre outras 
coufas q d^elléfoube.foi liúaboaocafião q então haiiia 
pn fe fazerêSõrcs de Goatpor eílar o Hidalcam muito 
octiDado ém gucrras,q per morte de feupay o Çabayo 
lhe íbbrcuierão, candauamuy defuiado d'aqlleportoS 
E poflo que Affbnfo d'Albuqucrque trazia j.i aquella 

íniagi-; 
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•imaginação hauia dias, & paia quando houuefTe ucca- 
fião.fc andaua informando com mnyto fcgredo :toda- 
uiapòs o negocio cm confcllio dqs Capines & pef- 
foas principaes de fua companhia: os quacs confidera. 

, das muvtas confas, & todas muy conformes a cila no- 
*>a emprefa, mudarão de parecer, & voltarão todos co 
o mcfmoTimojafobrc Goa. E achando os portos & 
fortalezas d'cila bem apercebidos, todau ia polo esfor- 
fo & ouíadia com que Dom António de Noronha, ío- 
brinhodò GoucrrTadõr, fcliouuc em lufa fortaleza , q 
por bayxo de bòmbardas~& tiros de fogo cometeo, & 
valentcméte entrou & rendeoj ficarão tão atemorizar 
des os moradores & goucrnadores da cidade , que lo- 
go fc derão por perdidos, mas não que dcyxaflem de 
ic aparelhar como valentes: & com a meínia vontade 
fedefenderão; atee q parecendolhe osnollos cm fuás 
obras mais que homés mortaes , pola fiiria cõ que pc- 
lejauão,& confidcrando que o Hidalcão lhe não podia 
dar focorro, pola diílancia cm que andaua oceupado, 
pareccolhe acertado entregarcmfe , com partido das 
vidas & fazendas. Efendolhc tudo concedido, entrou 
ncllaAffonfod^lbuquerquc com grande pompa & 
triumpho, como quem fabia a grandeza do reyto quc_ 
então acabaua: cm o mes de Feuercyro, de 1f ip/ETò-   1 y » o 

' mente nas cftrcbarias do Hidalcão achou cento &fef- 
fenta cauallos , & nos feus almazés quarentaljobardas      ^ 4^. 
groffas, & cincoenta & cinco falcões, & feis berfos, & 
dvizétosHpíngardÕes,<Sc grade foma de pclouros,pol- 

~5ora,brcu;álcãtíão,aeeytê,aç'd,ferro,cobrc;&muytas 
atmas,& outras munições.para hua armada que do ti- 
po do Sabayo feu payfe círaua ordenando, de quaréta 
Vellas-groflas.ck dezafeis baígãtlns,có que dctermma- 
Ualanfar da índia os Portusçuezes . E não pareça fem 
ftíndameto efta cfpcranfàATorque antre todos os Prin- 

vr 

<~..-. tya-f: r'v. 
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cipc:. d'aquclhs paries,elrecrao que cm fcu fcruiço rr^ 
zia mais Turcos & Mouros ccAbexijs,e outras nações 
tórios muyto exercitados nngucrra.&hauidos por va- 
lentes,^ coforme à valctia de.cada hú, afsi acreleeraua 
ou cleminuia o foldo: & cila cidade era tão rica, q sò as 
rêdas das cizas d'elRci3cj fe chnmão Tenac!,irías,rêdiáo 
mais de cem mil pardaos cada anno:&c6 tudo ifto.ruto 
era a mayor,nê a mais rica q elle tinha cm fcu fenorio. 

TantoqnooHidalcão foubeque Goa era tomada, 
receando que qualquer pequena dilação arrcygafte ali 
os Portuguczcs, de modo, qdepois !lie ficafíVfcm re- 
íncdio íua refhuração.logo fez pazes co.n os Teus cõ- 
trarids,& com todo feu poder voltou rbbveGoa; man- 
dando primeyro diante hum capitão fcu com dezaierc 
milhomés,os maisdcílros & exercitados na guerra: 
& logo trás efte mãdou outro : & elle ineímo, cm pef- 
foa nas funs cofias com o reflo do feu exercito vinha 
fnriafo; íofrédo mal que o igualafíem os Portuguczcs 
cõ os outros Príncipes gctios,a que cllcs tinhãò guei- 
rcadojporque fe rinha por mais poderofo , & melhor 
caualleyro. Trazia o Hidalcão fefícnta mil homés. cm 

j. que entrauão cinco mildecauallo.todãgêteeícõlhida, 
&em fcytos d'ârmas jà muyto experimentada. Có os. 
quacs entrou primeyro a II'ha,& depois cobateo a cida> 
de co tãta forfa de gête & armas,&a cercou tão eftrey- 
Tamente,que ÀfTonfo d5Albuquerquc,per confclho de? 
todos os Capitáes,fe fahio d'clla húanoyte, por ferjaa.. 
entrado o ihuernojCC não podia fer focorridoj&a cidai 
de fer grade,& elle ter cõfigo pouca gête. Mas porqu^ 
os inimigos fenão fortifícafsê tanto a fcu goflo, não (c 
lahio do rio;6c nelle inuernou, por lhe terê entulhado 
o paflo d 'elle per onde fe hauia de fahir.&osTnalTcô aí 
inuernadas cfrauáo.táofuriofoSjquefe não podião na- 
ucgar.Neíh inuernada padeceo toda a gête grãdifiimo 

. j. traba- 
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trabalho de fome,docnfas, frio, &' da contimiagucrra: 
-porque como o Hidalcão era bôíóldado,5cbõcmêiiia 
■° dcícnho de Afloníb d Albuqucrquc,trataua ele o não 
•kyxàr permanecer nli,tee o verão em que virião nãos 
doRcyno, cõ as quacs lhe fícaua o negocio mais ctifE- 
cultoío. Aqui fefezerão grandes valentias,& fc come- 
terão cafos fora de rodas as forías humanas: 5c cm hum 
d*clles acontcceo.que eftando júto à cidade húa arma- 
da fcyra para láfar ao Rio, Aftonfo d'Albiiqucrque ina- 
lou hum bargautim que lhe pofcíTe o fogo, 5c por ca- 
pitão d'cllc fcufobrinhoDoiu^Ajir^mo^cle_No£cmJ^,r> ' *uuífr> 
acompanhado de ta es pefloas, qtie doiisjrmãos jòmê-    c'Ly2/f? 

te, defenderão húafufra q tinhão tomado , a toda a ar- 
mada dos inimigosj&rão júto à própria pefloa do Hi- 
^alcão^uc efpantado cllc da valentia d 'aquelles dous 
*oldados,lhe mandou dizer, quccõcllcs oufhria con- 

_5uiftar toda a índia. E foy o negocio também peleja- 
do, crtiehouue muytcs mortos 5c feridos, &: os doús 
fempre vcnccdores:atceque deráo cõ húa frecha her- 
dada em o feu Capitão Dom Aiitonio de_Noronha, de 
<]iic dSnhi a tres dias morréo, fendo o mais cjforfado ca i 
Ualleyro que naqucllas partes então militaua j ôcporq 
junto cõ a valentia,tinha húa natural brandura & man- 
fidão nobrc,cra de todos muy amado.E por cila razão 
'iioftràrão todos o mayor fentimento que com pclToa 
algúa cm aquellas partes fetinha vifto . Com cif e âçÇ- 
gofto,&por fc chegar o tempo cm que hauião de ir do 
Rcyno armada,fc fahio Affólò «'Albuquerque do Rio 
aporto de Goa,5c ainda o fez cõ trabalho 5cpcrda5<5c 
& foy aparelhar com vehemcntc cuydado paia tornar 

•logo aella,como quem tratauadaMctròpoli 5c cabeça 
<j bania de fer de todo aquellc Oriental Império. E ain- 
da que o Hidalcão a fortificou de maneyra,quc pareeja 
'mpofsiuel poderfe tomar per forfa,dcyxando nclla 

LI 2 aliem 
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aliem da gente da terra, noue mil foldados Turcos, & 
de outras nações bellicofas,antrc todos os de feu exer- 
cito eícolhidos, & tudo o mais bem preparado.Toda- 
liia Afifo n to d'Albuquerc|uc com a armada qucchcgoU 
do Reyno,&,com a que clle pode ajuntar, tornou fo- 

/   br'clla no mclmò anno em o mes de Nouembro, com 
/Joc4-* r~J trinta & quatro vcllas, & mil & quinhentos' foldados 

J P9J^iguczcs))5:trczéiítõs Malabares : & em tudo o 
""ruais bem apercebido para húa tão grande coufa: mas. 

o leu animo vencia todas as mayorcs difficuldades. Co 
eira gente cometéo a cidade, & cila emfua defensão 
fez grandes valentias:& depois de grande trabalho de 
parte a parte,foy entrada a faria d'ar mas: mas os Tur- 
cos & mais foldados fe defendiáo co tanto animo & a- 
cordo pelas ruas.quc houue corações oufados e fortes, 
q desconfiarão de feu esforío. A efte trabalho acudio a 
dinina inifcricordia,comofemprc coíTumauaCmfcine 
lhãtes nccefsidades naqucllas partes acõtecidas, & aju- 
dou de modo os Portuguczcs, que logo per ellcs foy 
conhecido o diuino fauor cã que vcnciíio aquellcs ini- 
migos de feu nome : os cjuacs pouco & pouco ficarão 
de todo dcsbnratados,masd'algúamaneyra honrados, 
polo fobre natural esforfo cjue cõtra fi fentião aquclle 
dia.fem o qual ficauaiinpofsinel feu vencimeto . Porq 
andando hn capitão Abexim em hú grande cauallo,fa- 
zedo de fua pcfToa tãtas valetias,cj clle sp dilatou a vit- 
roria hú bom cfpallo,tanto aperrarão cõ clle osnoffbs 
çjuêajms mãos foy morto,c< fobindoic no feu cauallo 
jylanocl de Lacerda,"quc anclaua gentilhome com lmni 
troço de húa (cFta crauado no rollo , acabarãofe de rê- 

.    Tler os Turcos & Mouros. Affirmãdo depois, q outro 
z-r.:.. «->-> ,í'       ~hohiê de cauallo fora os q os fezera fugir, cujos finaes 

t, líúca virão,ncin tal home" hnuia antre os Portugueses. 
Cõduido OYcncimêto afsi dos de pecomò de cauallo, 

; '    achoufe 
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«clioiife què.'d'cllcs morrerão aquellc dia três nu, Sc 
"Hosnoflosquarcnta,& feridos mais c'ctrezentos. Era 
^ue entrou Dom Hieronymodc Lima, que depois de  r^ryf.oi^ 
fer feyto faíffõfás obras à entrada dê"líúà porta dos pa- JXc£^ 
Ço$ d'elRcy, lhe derão tantas feridas,que caliio arraucf &JU, 
fado no caminho: oride chcgandcfícu irmão Do Ioão 
de Lima, & querendo ali morrer com clle,com muyto 
'nimolhe difle,quepaíraífcauanteafazer feu officiõ, 
que cllc cílaua acabando na obrigação de feu cargo:'& 
Dom Ioão que tinha o animo cauallcyrofo,&via a ne- 
ccfsidade que d'elle hauia.pafTou auanre,não cõ menos 
csforfojdoquccraadòrqueleuaua de defemparar era 
tal cílado feu irmão, para nunca mais o ver .Alas ficou  / 
Confolado.com a virtoria que logo fe feguio, de que a-^ 
lucile feu derprezo foy grande partejporquc ria entra-'' 
"3d'aquellcs paços cfteue todo o ganho ou perda. E 
fez nos Dcoseftamerce,a vinte & cinco de Nòucm- 
kro, que foy dia de Sanfta Cathcrina. 

Tomada Goa, afíentou Affonfo d'Albuqucrquc o 
goucrno d'ella cm tanta perfeyçád, que todos fe efpã- 
tauão.como embarafíado em tantos negócios degucr- 
ra> podia acudir àqucllás coufascom tanto cuydado . 
Mandou edificar logo húa fortaleza, a q chamou Ma- 
noel: <Sc porque mandou eícreucr era húa pedra os no- 
fnes dos capitães & principaes pefíoas somente, q na- 
qucllaconquiírafeacharão:os maisfoldadosquenclla 
Cambem trabalhàrão,& ali fenáo nomeauio, & outros £P-^   <)^ • 
porque não eftauão cm o lugar que a fcumcrccimcto *j£-a^J, 
fc dcuia,fe agranarão de mancyra, que oprudeme Ca=_ 't&tfàl-J&if^-fj' 
p_u_ãoJjmand^ujdrardaoutraface,cõcitaslerras,La- &l&'$Ôf??> 
pideln qucmrcpíobaucrunt edificantes, hic faclus eft 'f^^^^T 
incaputan^uli:& as outras ficarão embebidas napa- 
tedc,& afsiTe moftrarão todos cõtentcs : porq o Pox-  ;(&. cJèJ-*: 
tuguez maisTcntc o louuor do vizinho, que o cfqueci- i<a^^- ***-.JiA 

U 3 mento- ^Jjg*^ 4* *J 
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iíacru-o fcu. Mandou tamucm Afronto'd^lbuqucrgS* 
paraimòp ncfbtcza'd'riquclla..cidade-, laurar moedaçi? 
ouro, prata <Sc cobre: à primeyra chamou Manucys ,$ 
fcgúda Efperas,&meyas EfperaSj àterceyradçcobre» 

"ÍLcacs. Aliem cl'citas obras de nobreza,. tez/jutrapaj 
ra niajs'firrneza :& aíTcnto : quefoy cafar, mais dç. cenf . 
.to&cincocntaPortuguczes , muytos d'cllc$ crja^oS^, 
d'clRey,co as mbças, que tomara naquclla cidade no? > 
paços doHidalcão : & fezlhe tantas merces <Sc gafa-" 
-lhados,hbnras:& acrefccntámcntos, õ todos fe hauiáo 
por bem andantes. Dàuãlhedóttc dafazenda<l;clRey» 
terras & palmares, que repartia com igual mefecimenr 
to : 8c com o mcfmo repartio tambem per cíles nouoS 
cafados os officios do goucrno da cidaae,como verea- 
dores, almotnccys, juizes, alcaydes.iSc os inais: co';n f\ 
fcfnzião tãoeíHmados, que todo o gentio que tinha 
jTiaisfilfiaSjdc que algum Portugucz lccõtentafTcjlheS 
parecia que tinha a vida mais honrada &fegura: porq 
Affbnfo d'Albuquerque, o mefmo que fez àqucllas q 
catiuou, fazia depois apodas as que da gentilidade, poí 

.cafamcntOjfcconucrtião. Echamaualhc a cilas filhas» 
&:aos maridos gcnrosjellc mefmo os recebia & acoiu' 
pa'nhaua,<3c em tudo fazia mimos ôcfauores.Có o qual 
veyo a ferem tanto crcícimento em a gente ordinária 
«ftcuc aluorofo de caiar 5 que cafandofe húa noyte.hús 
poucos cm cafa do incfmo Goucrnador, quádo fe dclt 
pedirão leuando cada hum fiia efpofa, parece que coifl 
a multidão da gente, perderão as molheres: & ao buí- 
car d'ellas,como a luz não era muyto clara,trocàrão as 

C"Lp<- ■t^t^-^rf    efpofas: êc depois quãdo veyo ao feguinte dia, cah in/ 
tio no engano da troca, desfezerão cftc cnlco:tomádo 

4j*£^í<*-/li-;^ai.^cajja hú _a_que reccbeopbr molher, & ficou o negocip 
, da honra, tal'p'or"tal7t liouue"~muytas q somente para 

^^.j-lí-^fX^ozar d'aqucllas merces & regalos fe faziãoChrifraás; 
*——1 r. n~~   " " obr» 
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°braq\ie depois moftrou' dc<qíianta importância foy 
cfta inuensão 6: principio: pois hoje cm a cidade Goa 
*c eftranha ranto humgeniio ou mouro, combalia 
riofla Lisboa.  E porque fer Senhor de Goa era couíh 
tão grande como depois fe vio, & a famad'aqucl!a vit-. 
^ia áffombrou todo Oriente: logo oiReys & Prin- j^ ^.l**yt 
Cjp"es d'ellc mandarão, vifirarpcTfãis^TbaVxadores a- 
ArFonfo d'Albuquerque,dandolhe os parabés;& offe- 
íccendo cada Iram fua amizade : eftesforão os Rcvs de 
"aticalá.o de Cliaul,ô grande Rey de Narzinga,o Ca- 
Worij.de Calecut,élRcy de Cnmbaya,bdc Vcngapor, 
^bdeOnor-,6c outros a que o temor ou intcrelle ao 
,liefiTio eftimulaua. 
< Ncíra occafião foy Affonfo d'Albuqucrqiie aiiffadS 
conio os Mouros refidentes naqucllas partes, eflauãd 
antre íi fintados, para pagarem húa grande armada de 
Rumes, que fefazia-cm o Mar de Arábia, contra Por- 
^'guezes: & q o mcfmo fazião muytos Reys & Prín- 
cipes. Efabendo cllc que algús Mouros de Cochij& 
Cananor , não tinhão ainda pago tudo o em q clíauão 
untados, fez diligencia. E fabendo o que fáltaua, fez- 

e pagar logo a dita contia em fuás mãos, dizendo ,'q 
não era dos Mouros,o que ellcs tinhão prometido aos 
Rumes, contra o Senhor que os gouernaua & defen- 
di. E com efla graça,fcaproueytou de húa grande fó- 
^a de dinhcyro , que fendo.da mão de inimigos, lhe 
«cou cm prouçyto dobrado. * 

fi para efb armada de Rumes, fez outra com deter- 
minação de tomar a cidade Adem, fita noeftrcytodo 
^àr de Arábia, por ondehauião de forfade paflar os 
*vUrues: ou polo menos fazer naquella paragem hú.í 
fortaleza para o inefmo efFcito,comoclRcy Dõ Ema- 
^oel mandaua . Mas depois de fcyta, & cllc poílo cm 
c«ínitaho,ou õ mudaffe cí; parecer, ou cllc jaa o teuefle 
••-.". LI 4 d'antes 

*1J 

I 
J 

mm 



Yr?uU'CA 

'!■ 

\ 

ri* 

DIALOGO CL.V A R T- O 
d'ames premeditado, toy.fobre Malacba', pondo prí- 
incyro o negocio em confeTho defeus capirães & pef- 
foas de authoridade & experiência.   Efta cidade helí- 
tuadanaAurcaChcrfoncío", muy celebrada dosGco- 
graphos antigos: a mais rica & mais populofa de quá- 
tas banianaquelle Oriente, & de.tãtagn;ndeza,q neírã 
occafião babitaua neila hú mercador cltrangeyro , Ho 
de nação, <?< não era Rey nem Príncipe : que tinhaTcis 
mil homens cafados, quaíIcõmó~éTcrauos , & outros 

^ muytoTTõTteyros, todos contínuos era Teu feruiçoei 
cafa, em que clíley não tinha jurifdição3& chamauafe, 
~¥timutj Rajaji para cila cõquiíta parcio Affófo d<Al- 
buquerque com dezanoue vcllas, & oytoccntos Por- 
tugueses , & féis centos Malabares. E pelo caminho 
tomou cinco nãos de Cambaya, aflentou paz & ami- 
zade com clRcy de Pedir, & com elRcy de Paccm: a 
quení pedio hum Mouro honrado.de Malaca.quc fora 
na conjuração que fe fez a Diogo Lopcz de Sequcyra; 
que o Rey tinha cm feu poder, & porque Ià ordenou 
com q o Mouro fe acolhcífe, Affonfo d'Albuqucrq"C 
fe parcio defcontcntcnnas o Mouro não ficou fem caf- 
tigo, porque indo a armada perto de Maláca,o encon- 
trarão; «Sc ainda que fedefendeo com muy ta valentia, 
entrarão o nauio, & a elle lhe derão tantas feridas, que 
cahio em terra quaí! morto.Mas.foy coufa raarauilho- 
fa, que nemacabaua de morrer, né lanfaua fangue por 
algúa de quantas feridas tinha: &não lhe valendo ifto 
para não íèr defpido.j» cafo, hú marinhcyro lheachoU 
no bTa(To~Ini'a manilha de oiTb, encafloada em ouro da 
face decima, &0ÍT0 da parte da carne: a qual tirada» 
logo fe yafou todo em fangue per todas as feridas,&cí* 
pirou. Efpanra'dososnoíios,c< com razão, de tama- 
nha nouinade , fouberão dos Mouros que era oíTo de 
hum animal q tinha aquella virtude d°eftancarfangue> 
<.. • ..•'-/ . \s donoinc 
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do home do qual,& qualidades eliranhãs de outros fc- 
ttelhantes, falaremos outro dia. Ayres Pcreyra , q era 
capitão d^aquclla companhia, mais cõtcntc com ama-, 
riilha, que com a vittoria , alcuou a AfFonfo d'Albu- 
«juerque.    Tanibein neítc caminho tomoujiumjunj:-   ?■• 
co, quesão grandes nauios>de carga, q importou mais 
dc'cento.& cincoenta mil cruzados,&outro com trin- 
ta mil, & cõ eiras prezas chegou a Malaca ao primey-   ^    j 
ro de íulho de mil & quinhentos & onze: & cõ a frota      ' 
toda em hum corpo anchorou no porto d'ella: os mo- 
radores daqual.qúando virão o grade numero de vel- 
las, a pompa 5c alegria de todos , & fobre tudo /a tro- 
voada deartelharia, querdurou mais de meya hora , fi- 
carão triftes & cm grade confusão metidos: mas fe el- 
lcs cm nòs vião que temer; os notTos em ver a grande- 
za da cidade-^ de comprimento de húalegua, o grande' 
numero de pouo,-a multidão de naos'& nauios, tambE 
tinháo que cuydar: pofio que pclagrandefama de fua 
riqueza, tudo fe conuerria em clefejo de a conquiítar.E 
porq AfFonfo d'Albuquerquc défejaua haucr primey- 
ro à mão osPortuguczes.que ali cítauão do tempo de 
Diogo Lopez de Sequeyra,mão comerco logo a cidai 
de, antes fnoftrou defejar paz & amizade: àconclusão 
da qual elRcy de Malaca hia dilatando- com cautellas, 
tec que vicfle o feu Almirante, que com húa grade ar- 
mada não tardaria muyto, para que juntos cm hú cor- 
po desbarataflem os noffos, & a feu faluo'os tomafTcrn 
às mãos: tanto era o poder & foberbad'aquelle barba-- 
ro. Mas fendo AfFonfo d'Albuquerque auifado d'iííoj 
& de como a cidade cftaua umy fortalecida, com mais 
de òVVolmTtiros de fogo antre cfpingardõcs & horn- 
"DarIías7párecci-,dolhc~qiiêa dilação podia fazer muyto 
dãnò,niandou pòr fogo ílsnaos que no porto eftai:ão,' 
& porque ncllas fe .perdia húa grandefora?, de mil cru- 
) ' LI j zados 
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Zados, o cauteloTo Rcy, lhe mandou'logo bsJPortU- 
guezcs, pcdindolhc hiãdallc apagar o fogo.\& não fo)' 
iicceíFario: porque todos-òs Pqrtuguézes ficarão tão 
contentes com a liberdade dfaqnellcs feus compauhey 
ros, que todo aquelle dia-fcpaíTou cm fcílas,.ácouuir 

• oquecllcscõtauãodcfcustrabalhos..PafIado~eftcco- 
tentamento, comctcdAftbnfqd'Albuqucrquca.cida- 

(    _      de, elle per húa p'arte,& outros capitães per outra: os 
quacs fazêdoprimeyro grades proezascuiarmas,a en- 
trarão todòsjcõ morte de muytos,& o mcfmo Rey rc- 

' /"-     ) t^eo húajanfada. "Mas como á cidade era grande,'& 
A*«*w nella Iiaúiajnais de triiita.mil horaês depeleja ,< afforvf 

os moradores; & graride.nuuicro dpartefíwriaj& con-' 
ííderada a grande r-cftftõcia que acharãoiias JVLiIayos,- 
então mais oufados , porque tinhão coníigo. clRey de 
Páo,&o príncipe feu filho, que. vinhão enfar .ambos cá 
as filha &irmaã dielR.cy.de Âlaláca.-pareccp^Aftonfo. 
rf'Albuquecquc,pcnconíelhodbs--leus;,,queJfr.cfeuia re- 
tirar, ócceílaraqucile dia de mais óbra.pará que a°-en-- 
te comeílc & defcanfafTc.porq fendo jaa horas de^vcf- 
pcrn.ainda cílauâo cm jejuú:.&\to rccolhcr-metcoma 
ar.mada,das eítancias q ganhou, çiucoênta ik duas ver 
ças de arcelharra, & outro jnuytòídcfpojò , dcyxando 
muyta parte da cidade desbaratada & qiieymada.M or- 
rcrãodosnofTosdezafctc, & fetentaforao feridos de 
fctras.heruada$.-Tátoquc elReydeJVlalxca Ce vio.def- 
afíombrado dePortuguezcs\por'ali por'óndecllcs;cn- 
Eràrão',fórtificbu-a cidade cõ inuytaseítaucias ■, & ruas 
minadas; & femeadas de abrolhos', &' oiítros muytos 

-  gcr.-ros de defensão , cm que parecia impoftiucl po- 
nerfe ver em outra talaffronfa como a paflada. Mas os 
Portugueses cònfidcraiído.quanto importaua.no eíra^' 
doda índia o fenhorio d'aquellà cidade;& quão abati- 
do ficaua o nome Poftugucz., fc dcyxaircm nèjlle bar-» 

• — * bãro 
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^'cs^omctidns,! djt cr mina rap nr.d dcfiftir d?, cmprc- 
^•-tçcilxc.darp^lefçjattoiiiti ,ou mpirerr.cl!a0E para 
rôo.isi])dcizafctc djas'quejÍujcQW ojpter,ua.Uo,fc prep.aT x'kl.q com muytb cpyçlado,:& diligencja^paíTados os 
$fas$s£ifi qfeinprc liauia fanguc d-cpaíW a p-V.te., foy 
3 Cidade entrada, &fcyto'neÍla tão grande ell.rago;que 
as r»as erão cheas dcfanguc,afsi dcíoldadoSjComo de 
tolheres & mininoSj-quetiidò Affopfp d'Albuquer-: 
1l,c mandou quempríeífonaqucllc pnmcyro cprrjeti- 
^ento; 5c põVefta razáp^íip fepode faber o.numero 
dos mortos: E dos no'(Ibsmorrèráo oytenta, 6c quafi 
iodos feridos ,..<Schóuue algús.quc j ligarão as laníadas 
& cutiladas, c.oin inuy tpsjilcfantcs armado?,& os trar 
*3l'ã.o tãp nialj qucefrar.meníados do nqflo.ferro, volT 
iauão para traz., &J"aziiâo:m.ayor ""la feus íiaturacs» 
^oq cra-d.proue.ytOiçm queeljcs vinhâo muito çõíiaf 
dos. ElReyfcrecòllieóa.féus.paçoscom tres mil ho- 
mens de. fua çuarçlá ■; & fpbrcuindo a"noyte ,ft acolheó 
cpm roda fuãqafa-&-fã"rmlia&thciourós.parapfcrtáo; 
&omcfmofczeráomuytos M ouros.E por iíío ofac- 
Ço da cidade;não foyío que;fc cfpcraua: mas ainda fe Gocsprt: 

* acharão maisdctrcsm.il peças de artelharja de ferro & j-»P-«»i 
d.ç metal. £ aftora o deipojoque fc furtpu,& «áo vcyo 
a leylá.o parajfc repartir', ainda, do que fc achou , cpu- 
bc:"à parte cfêlRcy mais de. duzentos mil cruzados^ 
fem entrar nefta conta tudo òque eltaua noTíarríoUós 
laosj )?egúj;:, & Quclins, & outros cflrangeyros nof- 
íos confederados, que todos erão liúa grande parte da 
cid;\de, E não vcyo à repartição coufa-de ouronc.n 
prata3rj'cinoscatiuo5:porquefc tudo viera, fora coufa 
quníi fem preço . D'efln maneyra ficou AfFonfo d'Al- 
buquerque Snor dacidadcMalaca,cujo gouerno entre 
gou a hãMouroA a hu G.étio amigos noiTos; cõ lcys 

".":   * ' &orcle- 
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& o.dcnações perque ícgouernaíTcm/com appcIIàçSo 
nos Portuguczcsdafortaleza,quelogo cdmeçou&a- 
cabou com nome de Famofa: & mandou laurar moeda 
de dmerfas formas & valias; &•' a húa certa de ouro de 
milí-s de pefo5pòs:nòmcCatIiolicos;E em ttído^omais 

pós tal ordem, & fortificou de modo, que nunca inaís 
icperdcQ : poftoquefcmprê osMalayos-quc fugirão 
com o feu Rey,& depois com o filho.procurauâo^tor- 
nar a feu fenhoriò; & para ÍÍTO cónuoCauádenVfua a/ú-1 

àa,âc nofia deftruiçáo.ós Príncipes Vizinhos: níascõ- 
tra o valor Carholico.de Portuguczcs,' iíada Iheápro-" 
ueytoupara mais, qpara lhe acrefccRtar honra & me- 
recimento ante ò feu Deos 6co feu Rcy.    E correo á 

/? .   ç.     "mac,'cftaconqiiiíta<:oinranto efpanto;peraquclIás 
.#>*.. Ó*<>-^  partes, que muytosReys'&-Prilicipcs mandarão per 
W- ' feus embayxadores, ófferecer paz cVamizadc íõ pre- 

íentes de muyto preço .  E^nntrc^Iles veyo huin cm- 
bayxadof de hum Rcy da Iaòa.quc hc a mais feroz gc- 
tc de toda a Jndia,com hú préferttc de cauallcyro: mã- 

^ douhiiadi?ziadclanfas,& hum pano comprido daP 
^ codão, cmque eftáuãopintadas^odas as batalhas que 
1 liouucraJ& dous finos grandes cõ que tangem na »uer- 

ra;& mais vinte pequenos queferuem como araballes. 
E clRey de Samátra mandou dizer, que fo queria fazer 
Varfallod'elRey pòmEmanoel. MascoWéítaobra 
com tanta ordem fcyta não aprazia ao demónio , polo 
quejaa receauá naquélla cidade íehauiade vir afazer 
contra asfuaá adorações, 3à ordenou com"que o prin-i 
cipal goucrnador, a que Aítofo d 'Albuquerque entre- 
gou ô gonerhó, começou a confpirnr contra ellc, pãr.1 
o rnatnr, & leuántarfe: mas fendo defeuberto; nãò'lhe 

líroti menos q a vidas& de huin filho,& genro,fendo 
i> gelados publicamente per fentença. Depois outro; 

também 
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tombem fez o niefmo . & também paliou os meímos 
paíTos. E cõ todos eíles contraftes ainda ficou a cidade 
'egura & quieta, & Affonfo d'Albiiquerque fc partio 
P^raa India:&.intes de chegar a cMa,fe houuéra de per- 
der com tormenta: mas íaluaiidofe cllc com toda a gê- . - -.. 
te> loco vcyo hum embayxador do principal Rey das .?,Ji~r^'£ ■#<. 

C*T-4^_tf^ Ilhas cie Ma]c!iua',-6<: fe fez vaíTallo d'elReyDom £ma- 
"oel. E porque foy auifado da guerra que o Hidalcão 
mãdaua fazer a Goa per feus capitães,& depois per hú 
ku cunhado, q tinha em muyto aperto os noíTòs , foy 
AíFonfo d'Albuc]Uciquc a elía cm peíToa com três mil 
PprtuguczeSjSc tomou logo a villa &fortalcza de Be- y^y/-ÍM*>->>'c 
nefFãrim^qndeeílaua o cunhado do Hidalcão,&d'on- 
dcfãziãniiiy apertada çucrra à cidade: mas fendo cfte 
Mouro vencido, & todos os feus desbaratados , ficou 
a guerra acabada, & elle entédeo em o goucrno & for- 
tificação da cidade. Na qual citando oceupado ncflas 
couías, elRey de Vcngapor, fe fez vaíTallo d'elRey de 
Portugal per hum embayxador feu : 6c omefmôHi^ 
dalcãolhe mandou pedir pazes: & elRey de Narzin- 
ga, & MiliqueAz.fenhor de Dio,prcfcntes: & elRey 
de Campor oHereccrarhizadêTócõCamoTij de Cale- 
cut oíTereccrfortalezaj que logo fe começou , por fer 
jaa morto o velho Rey de Calecut noffo antigo inimi- 
go. E cila vittoriafoy naquellas partes muy celebrada, 
porque cflauão naqucllcpaíTo dcBcncíTarim , com o 
cunhado do Hidalcão muitos capitães famofos,&: gra- 
de numero de gente de armas, & a villa muy fortifica- 
da; & todos forão vencidos á forfa de ferro & fogo. E 
•porque elRey Dom Emanocl apertaua com Affonfo 
d'Albucjuerque, é] paflafle ao eítrcyto do MarRoxo» 
& fe fczelTe fenhor da cidade Adem,ou ali perto algúa 
fortaleza: a (Tentadas as coufns de Goa, 6c as mais cj lhe 
parecerão neceiTarias ao eflado da índia, partio aellrv 

empre- 
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emprenhem Fcuercyro de mil & quinhentos &trczet 

15 x 3 • 'toVintc vcI!as,&rnil&{ccccétos foldados Portugue- 
zes3"& oytocentos Canai ij.s cVMalàbares.E "chegando 
a Adem..& querendo irafcir paz & amizade com o ca- 
pitão d'ella,q era Mouro , & n*áo lendo bem recebida 
eftra vontade, mas com dilações querêdo autretcllo, ou 
fortaleeerfe: Afronto d'Albuqucrque cometeo a cida- 

sf f de a cícalla viíta,c< foy tanto o ahiorofo de toda ageu- 
^//^VV-C/TV-        te c.mlbbir ao muro, que quebrarão as efeadas com o 

grande peio.ficando algús fidalgos já cm cima do mu- 
ro: & tornando a cõcerrallas, o mcllior que a brcuida- 
dedo tempo fofreo , tornarão a quebrar com o peio 
dos muyros que querião fer companlieyros dos que já 
eftauáo em cima,-algú$ dos quacs morrerão a mãos dos 
Mouros,& outros fe faluarão per cordas &cfcadas pc- 
queuas.que Afronto dJAlbuqucrquc mandaua prepa- 
rar com muyta diljgccia:& porque hauia quatro horas 
que duraua çfre cõbate,cm q os defafrres tcuerão mais 
poder.que a refiftencia dos; Mouros,& a calma era gra- 
de, «S; os fcridos'muytos,& a gõte muy quebrada do al- 
uorofo com o dcfallrcquelhe acõtecco : recolhcrãoíe 
todos às nnos,& ainda cõ trabalho , Sc não pouco ían- 
gue.E pormuytas razões q a ilTo o moucrão, não que- 
rendo tomar a cõbatcr a cidade,(c foy ao q mais impor 
taúa,q çra bnfear aarmada dos Rumcsjdcyxãdo o caf- 
tigo 6raqucll.es Mouros de Adem para outra occaíjáo. 
Foy ao cfrrcyto,&: correo todos os reconcauos d'elle, 
para ver fenchaua algum lugar acomodado para a for- 
taleza q IhcclRey.Dõ Emanocl tanto encomêdaua: & 
não achando coula que lhe contcntaíTc, & íabcnd.o q a 
armada q fe fazia era coufa de pouca cõfideração, nem 
haueria cfíeyto tão cedo: tornou per onde viera , & de 
caminho cftcue cm o porto de Adé algús dias cfperan- 
rando por a mou$ão,'Sc nclles esboiribardcou a cidade, 

. , ■.- &lhc 
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^clhe fez o mal q pode. E chegado o tempo, fe"pnruo 
Para a Iiidin.onde chegarão a íaluamcnto , mas nniyto 
trabalhados da inucrnadaqfezerão na Ilha Camará do    - 
^l'U- Roxo,ondeà fornece fe*dc houuerão de perecer 
íodoi: mas cõ a vilrada India,& os regallos d'e!la,tor- 
"arão brcuemétc à faude & clifpoííção deícjada. Nelle 
caminho íoube de hiiMouro.q ate a própria pefloa ào 
Solctão ficara rnúy atemorizado,quando foubc da fna 
cntrada no dlreyto: <Sc q qtiafi íc den por perdido, por 
lhe dizere que era partida húa armada da Chriftãdade 
de Europa a tomar Alcx-ãdria:&q oXeque Ifmacl Sc- 
phij da Períla confederado com Portuguczes,anr.aua 
corra elle, & o Turco per outra parte prctêdia o CalL- 
pludo,q bc como antre nós, o Sumo Ponnficado.que^ 
eHeSoldãopolíuliiaí.S: (Tcftêstcs lhe fúdirãoõTamêa^    ,^ 
Cos cõciue aílombrou K omã7de cfcPTaua muy arrepé-    '   ft/rr 
diTTo:& defejofo de qualquer bo partido cõ_Chriírãos, 
p~rinTip"ãlincTe PTJmjgnezcs.' Alígofto com q ATFon-' 
i'o\VA\buquerque ouuia cftas couías,fc acrefcentou,a- 
char o Çamorij de Calecut morto, & o fobrinbo jura- 
do Rey',muy defejofo de noíía amizade,q cõfirmou &   • 
rateficou,fa'zcclofe vaflallo d'e)Rey Do tmanoel com 
bo tributo,& fortaleza,q logo fe começou & acabou. 
Como Aflonfo d'Albuquerque , antes q goucrnaííe a 
índia,deyxou a coquiíla de Ormuz, quafi de todo cõ- 
cluiila,& a fortaleza começada; & depoiYpor fuceder 
íio.gouerno.náo pode cõtinuar efta emprefa como cõ- 
Uiriha.polasconquifrás q tendesouuido:tanto'q elle fc 
Vio defcmbaraçndo d'aquella grade machina de negó- 
cios,^ teegora o trouxeráo oceupado, logo entendeo 

. cm tornara Ormuz acabar defegurar aquelle cfhdo.q 
lhe não parecia muito difficultofo,poios bõsfundamé 
tos q jà nelle tinha lanfado. E hauido confelho de feus 
.Capitães,* 21 .dç£çucreyro,do ãno 1 j 1 j.pardo a cftc   j j 1 ? j 

pego^ 

lo 
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negocio,cõ vinte <x fete nnos & íiauios, todos muy 1>C 

armados,&: outros algíis nauios cia terra.com gente <i*> 
^Malabar a foldo,como lempre cofhimauao. Com crt-1 

cõpanhia chegou à cidade Onmiz,a 27.de Março,ov 
—de o Rey <X goucrnador Tirano,có que cllc pafsàra tá' 

to's rrabalhos,jà crão mortos:& é feu lugar outro Rey, 
& outro goucrnador,q dcfejãdo noiTa amizade,tinháo 
configo Imembayxador fcu,q vieraa eftc Rcyno, pc" 
dir aeIRcy DõEmanocl,a paz, q fenão atreuiãoaal* 
canfar de Affonfo d'Albitqucrquc , poios agrauos pal- 
iados. E por eira razão quando clle agora chegou tão 
poderoíòjlogo lhe concederão o q cllc queria,&a for- 
taleza fc acabou cõ muyto godo de todos,dado clllcj' 
paracllatodas as ajudas ncceffarias.E porqhú priuado 
d clRcy, chamado Raix Hamet, quis matar a Àfíonfo 
d'Albnquerque cm húa conjuração, cllefoy na mefma 
morto às punhaladas. Efta morte pòs tanto temor cm 
todos os moradores d'aqlla cidade, q nenhú mais ou- 
fou confpirar contra Pormguezcs:iX fc proueo &go- 
uernou tudo cô tão boa ordem, q d'ali em diante pro- 
cedeofempre aquella cidade Jem o feruiçod'elRey de 
Portugal,com tanta obediência & rcfguardo, como fc 
fora húa das d'cítc Reyno,pofro q em algúas ocafiões 
o demónio fempre procurou inquietar a nòs, &.a ella. 
- NãofazcndocafoAffonfod'Albuquerqucde muy- 
tos capítulos,5c màs informações,q d*elle mandauáo a 
clllcy D.Emanoel,peíToas q por (ua virtude Sccsforfo 
lhe tinháo inueja,miflurada cõ algú odio:& confiando 
cllc nabÕdaded'clReycõfeus muytos feniiços: tcn~. 
dollicquaíí toda a cofia da India,dcbaixo de feu domí- 
nio, cõ muytas cidades d'ella,fuas, & muytos Reys& 
Príncipes Sc Suores lhe pagarc tributos & fere feus vai 
fallos,còmo era Ormuz,Goa,Malaca,de q podia fazer 
conta,como de coufá fua propria:lhe pedio per cartas, 
em q lhe reprefentaua cftas,c>coutras muytas obras;lhc 
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lhe fezcíTc mercê do titulo de Duque de Goa , onde      ' „ ^, J^ ^ ' 
defejaiuapofcntarfe.&iepoufarcmfeufeniiço. Efte   ^_J^' 
requerimento, que merecia outro defpacho differéte, <- 
'CTcícentou as íofpeyras que feus inimigos delle publi    J t^f^ 
f auão: dizendo que era ordem conhecida para fe lcuã- 
*ar com a índia: por que os Reys confederados, erão 
grandes feus amigos:& os inimigos co temor lhe obe- 
decerião: e os Portuguezcs o tinhão cm lugra- de pay, 
& os índios por fenlior: & elle,q para tudo tinha gra- 
de animo èkarteficio.j & de. condição era aparelhado _ 
para cometer mayorcs coufas. Polas quaes razões co 
tanto arteficioinfeytadas, mandou clReyDõEmanocl 
I-opoSoarcs d'Albergaria á lndia,para lhe fuceder nel 
la.óc o mandar a el te Reyno. E era clle tal, allê do que 
°*e tendes ouuído, que muytos Reys da quelle Onetc 
Vinhão ver fua peffoa, polafama de fuás obras, & to- 
dos o mandauáo vifítar muyto ameude com preíetes. 
ÊUe mandouEmbaxadorcs.&defcubridorcsá China, 
às Ilhas Malnccas.às deMaldiua.ao Reyno deCoulão. 
à grande IlhadeCeylão.ao grade IfmaelSophidaPer- 
fia,a elRey de Sião,'&ao de Narzinga,& a outras nmy 
*as Ilhas,& prouincias,q todas per lua indultna fe,vie 
rão a conquiftar & meter na Coroa d'eítesReynos: co 
os quaes fez tantas outras obras de feu fortifsimo ani- 
JUo nafcidas.q mal pode afraquezn de minhas palauras 
explicar a dignidade de fua grandeza.Pois diz hii Au-. ArracsDia^ 
tor, q as façanhas dos Portuguezes na Índia como cf- log.3.  ( 
ras forão: toda a eloquência dos honiês lhe não pode   f 
dar os deuidos louuores. Ainda cj o difeurfo do têpo t3 
'UoílradojCj ateeeííc emq hora falamos tinhão naqlle_ 
Oriente os homês por hora os nicyos per q cila fe al-jV 
canfaj & não tratos per q fe ãemire íazeda, q d!<úi c di- 
ante fe começarão vzar muy foltamête.Polo q não he 
?juyto fe co o curro da cobiça, veo afazer affento o de 

Mm tantas • 
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,,'V'J^ tantasvittorias5couio teclesouiiidó. 'Quando top» 

So;ires chegou á IndiajCÍlaua Afronfo díAibuqucrqi* 
c Ormuz, & querêdofe ir para Goa adoecco de cano- 
ras; mas dcyjcãdo todas as coufas bc-ordenadas, p3ra 

ihenáo ficar algúa, fc paitio todauiaarsi doente como 
cllaua. E no caininlio lendo auifado da chegada deLo- 
poSoarcàjCntédeo q era negocio forjado per feus ini- 
migos. CÓ tiido dando graças a Dcos,lcuãtou as inaos 
ao Cco, dizedo cilas pàlauias: q per fere fuás , são ja-J 
bê conhecidas de muytos. Deos feja louuado, mal co 

L_   V    • os homês por amor d^RcygÕnalçJTl^^^OvngX 
^ éoir!Toniês:"&tãtoimprimionelleapay^áojlfeílano- 
ijL uuírd^^lõg^fe^cTi^or^cííbadoroT^énHo^ue a feUS 

^"*7     trabalhos linha já Deos concedido o defeanfo d'clleS; 
&logocfcteueo Ima "carta aclRey D. rÀmanoel5em Á 

' diziaVSeniroTrefcTeuõa V. A. com faluços, q lie final 
de morté.NeíTes Reynos tenbo hufilho,peço]he q«c 

mo faça grande, como meus feruiços merece, os quaes 
".lhe eu fiz cõ minha feruifa! cõdição:polo q a ellcmado 
que cõ pena de minha bensáo volo requcyra. E quáto 
às coufas da India,ellas falarão por fi & por mi. Eítf- 
3o"'j"ãa á víftadeGoa, antes qfahiiTc cm terra "faleceo<> 
grade AfFonfo d'Albuqucrque, cõ tão claro nome de 
pcrfcyto Gouernador,que não era fácil a queflão,qUc 

cm feu louuor fe rr.oiiia;. fe rei pia ndecia mais em luas 
exccllencias o esforfo de Alexandre ,oua fabedoriade 
Neftor: por q adminiílraua a guerra como fumo brri" 
peradotj & gouernaua a Republica como perfeytifsi- 
mo magifírado. Paííou cl'efta vida húDomingo ante- 

* J i T> m.anhaãdczafeis de Dezembro 1 f'i y.fua morte fo/ 
fentida naquellas parte , como fe fora pay de todos: OC 
oTReys d'aquclle Orictc fe anojarão todos fobre mo- 

''   Tio, & algús le enferràráo, & a feu modo fe veftirão de 
Eto. £ leu corpo foy venerado, como de hú Santo, q c pox 

A 
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Por tal o apregoou a paciência de fua mortc5(Sc as'pér-*> 
1'giiições da vida. Depois em o anuo 1 ^66.Te trouxe a 
* ortugalj&fc leuouà Igreja de N. Sõra da Graça da' 
Videm de S. Augufhnho, cõ grande popa & aparato.; 
".  Ao grande 'Arípnfo  d'Albuquerque íucèdeo  no^ 

S°Uerno da Judia Lopo Soares d'Albcrgariri . O qual 
*et*do ncfte Rcyno eílimaoó por home de muytapru i y i r. 
Vencia &: esforío,não foyneftc feu triénio tão bê af- 
ortunado, como outros. Por q paílando ao efírcyto" 
QoAlar Roxocõ húa poderofa arniada de quarenta óc 
Jtes vellas, cm q entrauáo defafeis Nãos-, quatcrzcGa 
*Ccs,Galeotas, oc furtas, liu bargantim &'liú carauelão 
^ lJú junco: & nella mil & duzentos foldados Portu- 
£l,ezes,óc mil /Vlalabaresmcm encontrou a armada do ' 
"oldão de Babilónia que ellc hiabufear :-por q fc lhe."' 
^olheoàCidadcIudàtNeinpodc chegara terra algúa'^ 
"'•Hveyda Abbafsia , na Ethiopia , chamado , vulgar-i 
Ciente o Pre(tcIoão:para lhe mádar o feu Embaxador 
■Mattheus,q cõfigo Icuauad'efte Reyno?fcndo a prin- T 

^palçaufacPcfte defeubrimento > faberfe d'efte Rcy ' 
^hfifíâo de q caa Urihamos noticia.Antes inuernando ; 
*** Ilha Camará'U,lhe niorrcõ liclhi muytagête de fo- - 
1IJc 5c fedc,& de outras infirmidades.E para recuperar, 
^afaltademantimçmoJjfoy cm pefToaaZeyla , Ci- 
dade naCofra dêEthiópia junto às portasdd eftrey to,' 
"f porq indo cllc de paz o receberão de gucrra> nem ' 
P'õ'r feú dinheyro lhe quiferãp dar mantimentos: cllc 
a cõbareo, a forfa de armas, Sc a entrou & queymou: 
^as não foy sê trabalho,por íe deféderê animofarnête 
0,5 mouros moradores d'lia. Na índiagouerr.cú b5 ço ' 
ttniyta inteyreza ocigualctadc.pronCdotudo de-injncy 
i'a q 5 feu têpo não houft? guerra algita trabalhófa cõ- 
tra nós. Mãdou edificar a fortaleza áCmilâoporHey 
JorRodriguez natural de Coimbra, q como .prudente * 

-   ' Mm z Seca- 
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5c caualleyro, venceo mil enganos <3c arteficios com q 
os Momos impedião aquella obra} que o rêpo depois 
molhou ícr dcmuyto proueyto. E elle mefmo cni 
pcíTba foy fazer a fortaleza de Columbo: & por cttr 
tas diíiercnfasem que o meterão os Mouros com o 

. Rcy da terra,, c)ú o fez valTallo d'elRçy de Portugal, 
& que pagaííe de tributo cada atino dez Elefantes , & 
quatrocentos babares de cauella, & vinte anéis cõ feus 
robijs finos:& acabou o feutriennio em o anuo do Se- 
nhor mil,& quinhentos & dezoyto. 

~i y i 8. Em o qual clRey Dom Emanoel mandou por Go- 
ucrnador à qucllas partes,Diogo Lopez de Scqucyra 

o+r.J.-^c-f Almotaccl mòr do Príncipe D.Ioão, & Alcayde mor 
^TVx   da ¥illa do Alandroal.   O qual tinha jaa molhado as 

qualidades de fua peííoa5quãdo defeubrio à Ilha Saina- 
tra,& a riquifsima Malaca.ein tempo do VifoRey Do 
Francifco d'Altncyda:onde efeapou de húa grade trei- 
ção pelos moradores da cidade ordenada,cin q lhe ma- 
tarão algús. Portuguezes,& caliuaráo vinte:q depois é 
tépo dcAffõfo d Albuqucrq,fenno rcfgatarão por me- 
nos3q pelo Sefiorio. da mçfma cidade,& dcílruiçáo do., 
Rcy d'ella,& dos autores da trcyção. E hora quando 
gouernou a Índia, o fez CÕ tanta pcrfcyção, q cm ne- 
nhúa dasq cóprião a feu cargo faltou hú põto;ãtcs deu 
principio a muitas q depois outros goiíernadorcsfeli 
ceméte acabarão.E sedo mais bê aíforfunado nas cou 
fas do Efheyto doMar Roxo, q Lopo Soarcs.paífoil 
là cõ híia poderofa armadat&chcgádo ao porto áAr- 
chico do Snorio doPrcílc loão,lhe mádemcbaixada, 
ícpr.efenteSjCnoine.d/elReyD.EmanoeijpcrD.Ro 
d rigo dc-Lima:q prpfperamétc chegou a Abbaísia, Sç 
fe.'v.io cõp-lley d'c'lÍa: & depois de citar lá algús ímoS 
em feu feruiçp, tornou a efíe Reviio; & do q paflou,c< 
collumes qvio &.notoir,feefcrcucoliú tratado c noífa 

"."•,: •  viikar 
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julgar língua Portuguez,q'.;e bairantcmente-o refere,' 
& nós também outro dia relataremos.    Fez também    ~~* , .? 
a fortaleza de Chaul: 5c indo para fazer outra cm Diò   '^A^-^^ <-*H 
c°ni hfia poderofa armada deoytcnta vcllas, &tres^' ^-M^^ 
lriilhomcs Portuguezes,Nayres & Canarijs confede-      ^   . 
fadosjuão concliiio coufaalgúa,por não achar Meli-   *- ' 
1u<-'Az fenhor da cidade : mas depois deu ordem com 
1l'e fe houueílem àmão certosPortuguezes,qi!e nella 
eltauão reeeudos:5clogo mãdou a pregoar a guerra,& 
'lha começou a fazer,como elRey D. Emanoel lhe mã.- 
^aua: que foy principio de fe meter aquclla cidade em 
a Coroa d'eíre Reyno.Também em feu tempo, 5c per 
*ClJ mãdado,George d'AlSuquerqne , Capitão mor de t 
Malaca, foy rcltituir o Príncipe do Reyno de Pacc , q < 

vai-, 

pois de fe fazerêneíía emprefa muitas façanhas,dignas 
de particular eferiptura: matarão o tiranno & mais de 
quatrocentos dos principaes de fua cafa, 5c dons mil 
lidados: 5c tudo o mais desbaratado 5c' pacifico: 5c o 
Príncipe verdadcyro ficou Rey de Pacem, 5cfeyto 
valTaIlod'ellley Dom Emanoel, &fefcz húafortalc- 
Za,que antes de' fe partir George ^Albuquerque fe a - 
c3bou:0 quartudòlfi:ofez'conrnienosTde'trezentos ^ 
lidados PòFFugnezes. Efoy jaa no anuo de mil, qui- 
nhentos 5c vinte 5c hum. E no mefmo chamou Antó- 
nio Corrêa 5c lhe diíTe que polas grades obras de pru- y ^ 
Vencia 5c caualhiria que tinha feyto naquellas partes, is* 
principalmente em Malaca em hú grãdc cerco 5c tra- 
tai hofa guerra,com que elRey.que fora d'clla,nunquj 
ccíTauaj cõfiaua d'elle aquella emprefa,cm que deíírui- 
r'aaIlhaBaharem,5careitituiriaaelRey de Ormuz, 
Sl^c era vaííallo d'elRey Dom Emanoelj por fe lhe ter 

Mm  3 Içuanta- 
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ícuantado cõ cila hú tirano irmvto belliccfo & forte* 
& bará iílo lhe deu húà armada cS quatro cétes fo*da- 
doS Pcrtnguezcsrco os quaes António Correr, entrou 
na ilha, q clVauj poíta cm armas,& a cõquiflouòc i-Ç*" 
muo,& cicvxtíu cm a obediência d-clR>y de Ornmft 
cuja cila crà.   Eira conquiíra, & viitorh foy bua d 2> 
iniracuiofasque fc virão naquelle Oriente: porque 
António Corrêa, com tara pouca gente, veneco doze 
milArabios cai que Kãuia quatro centos de cauallo, <* 
'trezentos Perfas, & algús Rumes cfpingardcyros, to- 
dos iokkdos exercitados na guerra, cõ que aquclk ti 
"ranno fe tinha fenhoreado d^qucllallha.&nclia tinM 
vecido os Capitães d'c!Rcy de Ormuz inuytas vezes- 
"&ifto aflora a gente da Cidade Babarem, de quem a 
Ilha cornou nome: & António Corrêa drcfta vittori? 
tàmSem lhe ficou tfáhsrcm por apcllido de nobreza- 
Era a Cidade grande & populofa,& toda bem artilha- 
da & fortalecida, &' por eira canfa euftou muyto trab* 
lho &fah2ue:&rò tirano ficou ferido de maneyra <fe 

d'ahi a trts dias morreo: & por lieêíà de AiitonioCo' 
rcr. hQ Capitão d'clRey de Ormuz lhe tomou o cor- 
po: & depois de esfolado, encherão a pcllc de algo- 

"dão, & a lcuarão a Ormuz, onde fe feficjou muyto:* 
'a cabeça fov poíla cm lugar publico, & letras em hua 
pedra talhadas que declarauão fua trcyçao, ik quem o 
venceo.   Outras muytas obrasfimofas fc fezerão erO 
tempo d'eflc Gouernador, comoa ouclla dos cinco 

" Porci^uezes tão celebrada dos hifloriadores: que íu- 
'«deo°o;ites que  George d'Albuquerqne refiituifle 
" o Rcy vcrdadcyro cré Paccm. Andaua Enumerei Paclip 

'"'co ciíi aquclla paragem, com bua grande & poderofe 
"Náo, fazendo todo o mal que pedia a efle tuânno, « 

aos Ac heus feus confederados, tolheudolhc as pefea- 
rÍasA'& fàzcdolhc arribar plguasNacs aM*laca:&nctfí 

exer- 
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e*Ácrcicio ocupado muytos diasuhandou cm hú dclles" 
fazer aguada , cm htunbatel, remado per Malayos &    „ 
guardado de cinco Portuguczes. Sucedeo que fahiráo ,■ > 
c»i terra hua légua da Cidade Pacé, & feyta lua agua- 
da longe da prava,Scviudole recolhendo cõ ella,achá - 
*ão o ííatcl cercado de mouros , & grande numerolíc 
Jettas fobre cllcs, para es autreter, atee q vieflem tres 
Wjiàras que í'c clhuião armando no porto,para os to 
*a«:m às mãos, & depois a Mao , que tanto dano lhe 
^'ha fcyto.   Mas os cinco poriuguezes fe houucráo 
t?-mbc líeftâ primcyracfcaramuça, que poderão a fer- 
iado leu ferro & valentia, lanfar o batel ao mar que- 
cflaua quafi cm feco: & metidos nelle , hião com fuás 
largas cubertos, por caufa das cettas íj ehouiáo, atec 
*fitatN"aaquíycftauad,'ali hum pedaço & fem vento: 
:i*as foráo logo impedidos das lancharas, que furioQs 
v'nh?.o húas trás as outras pelo rio abayxo.E a capitiu 
'^anuiyto diantcyra das outras,como quem tinha a 
preía certa , fc chegou ao batel: d'onde os cinco Por- 
tl!gUezcs, tendoíc jaa determinado, aconfeliiado , & 
e^comendadoLea DHOS , tanto que alanchára, che- 
goujogo fc lanfarão dentro nélla,~tãõ leucmcnte,'_ 
5Ue ainda o pecnãoerapofto na croxia , quando o 
«rro tljs hnfas era no peyto dos mouros , com tan- 
to animo & dcfenuolmra , que como carneyrada Barros 
em que dão lobos os fezerão logo remuinhar : & «j.Ub, 
conio crão muytos ,  hús embaraçauão   os outros 
Por fc não ferirem ; 8c os noíTbs não tmliáo outro 
officio , fenão foruçar & enfopar a? bufas nçlles, 
com tantTforfa ik. diligencia que algús fe lar.farão, 
ao mar.    Em fim foy tamanha a valem ia djjlles cin- 
to liomés , qu; ainda que bem Imigrados , DE OS 
°s ajudou de mancyra, que ficarão fc.nh.orei da lan- í 

.^àra , morrendo grande parte dos Mouros ,.d'el-: 
Min 4     '-        ks 
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lcs às lanfadas, d'elles aírogaclos no Mar.E o feuCapi' 
cão,que era Iáo de Nação,& famoío Capitão mòr daí 
armadas d'elRey de Paccm, rouco de bradar que fe 
não lanfaflem ao Mar, não como quem fugia,ma* 
com indignação d'clles, fe lanfou também ao mar: & 
remando com hum braço, com o outro cortaua nellcs 
como home deícTpcradqMnas aproueytou tão pouco 
com ellês eíte feu animo,como com clle mefmo, pois 
também fc pòs cm falno. As outras duas lancharas quá 
do de longe virão que os noflos tão facilméte fc feze- 
rãofcnhorcs d'c(ta , que trazia oytenta folclados bem 
armados; parecçndolhc que o batel trazia tanta gente, 
que podèra acabar aquelle feyto,& que viria a íua Nao 
çpm o vento que jaapicaua:fczerão volta para onde 
fahirão.tcndoié niífo por bc aconfelhados. li o tirano 
lleyfnbendo o cafo ficou tão enuergdnhado <Sc cheo 
de tanto temor, que pedio logo pazes, que por então 
nòs dellc defejauamos, atee feu tempo em que Georgc 
d\Albuquerquc o deílruio ,& matou. 
- Sendo Capitão de Malaca Garcia deSaa, enfadado 

dos contínuos aííaltos & rebatos, com que elRey que 
fora de Malaca,& hora fc chamaua Rey deBintão, afsi 
com feu poder,como com o de feus amigos & paren- 
tes, cõ os quaes fe tinha de nouo fortificado cm o Rio 
Aluar, d'ali continuáua em dãnonotauel da cidade, 
tolliendolhe algúas Nãos que a ella de mercadores na- 
uegauão de diucrfas partes. E eftníidoemão ahi An- 
toríiVCqrrca Babarem,fc oífereccopara lanfar d'a- 
qucllc forte a cítcRcy. Garcia de Saallio agradecco, 
& lhe deu trinta,vcllas com cento & cincoeuta Portu- 
guezes, & quatrocentos foJdados M.ilayos, com o$ 
quaes deu cm Wa grande tranqucyra que noRio tinha 
clRçy de Bintão, & a entrou & desbaratou a géte,inaJ 

tãndonniytos,& tomou mais de vinte peças dearte- 
. . lharia, 
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Inaria quenella eítauão'.&feguindo avittoriafoy logo 
nas codas dos que fugião,pclo rio acima com niuvto 
trabalho,& falteou a própria pcfloa d7cllley,quc cila. 
Ua bc fcguro de tal coinetimento,mas bem aparelhado 
para qualquer trabalho . Mas não lhe valco nenhum 
apercebimento de guerra , para que efpantado da ou- 
ladia dos noíTòs/enão acolheíTc para Bintão a vnha de 
cauallo : & os feus forão desbaratados, & o lugar fa- 
ceado & queymado, 5c mais de cem fuílas, & outras 
Cl,'barcações do proprioRcy,algíias de muyta cflinja: 
porque todas forão queymadas , fenãbalgúasem que , 
■António Corrêa trouxe"a Malaca defpojos & manti- 
mentos, de qne cila círaua bem nccefsicada. E nella fc 
íezerão grandes Sc extraordinárias alegrias, por fe ve- 
r^m liures de tão'contumaz & importuno inimigo. E 
antre todos os Príncipes d'aquellas partes caufoutãto 
c[pãto cila vittoria & desbarato d'elRey de Bintão, q 
naofefaIauamuyto tempo cm outra coufa. Também 
*^> tempo d'eítc goucrnador as Rainhas de Coulão Sc 
^oníorij, induzidas pelos Mouros,mandarão cercar a •* 
'jofTa fortaleza de Conlão.queali cdifficàra' o esforía- / "'^r;; 'i ' 
"ocau^lcy^rõ^eytorR^rigucF.iScaiiidaeítauanella (f^ ' 
P°r Capitão. Mas ainda que a poferão cm grade aper- 
^Ojficou vittoriofo,com ofocorro que lhe mandou de' 
falara DomAlcyxode Menezes, por íeufobrinho 
•Dom AfFonfo de Menezes filho do Conde de Cantã"- 
^hede-: & ellcs fe houucrão de maneyr4,quelo"-o as 
Cainhas pedirão pazes, & fe lenantou o cerco, & fica 
rão conhecendo que Deospelejaua pelos Portugue- 
ses, & que os Mouros as aconfelhauão mal. Pouco 
•epdfe aconteceo, queeflando o Gouernador Diogo 
í-opez de Sequcyra,cm a barra de Chaul, tratando de 
*c edificara fortaleza , veyo Hagamahamet Capitão 
& parente de MeliqueAz Senhor de Dio, per feu ma-' 

Mm 7 dada 

ÓOQ 
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ila;lo,cRonir.r dia obra,por lhe fcr muyto prejudicial: 
& trazia hum grande numero de íuflas ixiuy bê arma- 
das, & com cilas cometco os noflos, que poreírarem 
então cm calmaria, não poderão pelejar, mais que oS 
Nauiosdcrcmo: os quacs-pcr.ferem poucos, ficou a 
negocio tão difiknltofo ,quc diante de toda a frota Sc 
do^ucfmoGoucrnadorjHagainaliamcd tratoutão mal 
os nolíos Nauics que pelejarão, que Diogo Fernandes 
de Beja que naqucllc mar tinha fcyto grades façanhas, 
foy morto c!c húa bombardada, <k os mais todos feri- 
dos & qvsafi de todo desbaratados. Mas clles venderão 
também fuás vidas, que Hagainahamed cp tantas fuf- 
tas & tão firuorecido do'tempo, ficou da peleja tão 
deífroçado, principalmente dchiíaGãíêc <ièJDp_Gê- 
or"-e de Menezes,que le retirou meyo dcsbaratado:& 

"DorriGcorgecomgrandeadmiração de tedos os que 
—o-viaó fe moltrou vittoriojojícgiiindoj^lgnm cfpaílo 

o Capitão Mouro/Morto Dmg^^^nandêTajBeja,' 
que era Capitão mòrd'aqúellcs mares, entregou Dlõ- 
«•oLopcz a armada que ficaua, a António Corrêa Ba- 
barem, rogandolhcmuyto que aaecytaíTeein quanto 
Dom 'Euis de Menezes irmão de p.^iurtedcjVlenc- 
zes Goucrnador q jaa eftaua na índia, nao clíegaua: Sc 
«jaêHéentfégaria, porvir prouido deCapitão do mar 

1 da Tndia. AntonioCorrca',cqmo era ocafião de moftrar 
ofeugrairdcanin^.ãceyíõudeboavontadcacinprc- 
za.cm qnc tcue melhor fortuna que Diogo Fernandes. 
~àc Beja. Porque tanto que Diogo Lopez de ScqUeyra 
frParttod'ali, não tardou dous dias  Hagamahaniart 
com mais fuftas, & mais. gente , & melhor vontade de. 
fe^uir a vittoria começada. Mas António Corrêa te 
Iiouue com clle tão valeròfamer.tc, que àfua viOalhc 
mandou desbaratar húa grande companhia de biza- 
ros foldados Mouros , que cm quinze fuftas , Imo 

lobre 
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lòbic hum noflfo Baluarte : & trás ellc vencimento ca 
£ incímo Hagamalumed fc trauou de modo que & 
ícz reurar vencido, & quafi de toQÓdeibaratado,com: 
Niortc dosprincipaes Capitães &foltlados de fuacõ~ 
Panhia; li para mais o magoar, mandou cortar as ca- 
_~£çssjtmuta Mouros, que os do Baluarte matarão cm 
^a dclcníãõ, 6c as mandou no Xeque Hagahámamed 
autor cPaculcllas ccufàs : & para que o mefmo Ca- 
pitão Hagamahamedleuafle fuaparte d'eftecontcn;. 
UiUento , mandou António Correi enforcar viapra 
)r3 a viíla do Capitão Mouro-j os corpos de to- 
"«is aquellas cabeças. Com eíta tão clcshonrcfa cm^ 
Prcfa jficoirMdiqucÀz^tão injuriado , que mandou 
•íogo pedir pazes ao nouo Goncruador Dom Duar- 
te de Alenczcs, com muytas defculpas de fuás-erra- 
das obras , Sc muytos offerecimentos. Com efles 
'"ices fuceflos, <X: outros mnytos de menor qualida^ 
"e> mas tambem dignos de memoria eterna., acabou 
*^iogo Lopcz de Sequcyra o feu triénio, cm o fim do • 

• aiinodcniil)&qiimhcntoS'&YÍntc&Juim.' • r»:. 1S'2I> 

£ fuccdcolhc Dom Duarte de Menezes jaa en- 
trado o a;mo de mil & quinhentos^ vinte & dous. O 
qual fendo filho & hcrdeyro de DomTbão de Mcne-_ 
2cs Conde de Tarouca , & Pnor do Crato; não fó- 
^entetinha os méritos de feu pay dchonra & citado* 
1I5as lambemos òe fua pcflba& cnuallnria, cmhon- 
rados féytosqne acabara cm Afinca na cidade Tan- ,   n . 
g"t, onde clleucra por cr.pitáo, EclRey Dom Ema-,*"T j,^" 
J1ocl lhe deu o mayor ordenado , que atee então fc Góes. p. 4! 
'^olltmiaua: porquecontando tudo chesraúa-a trintac.íí,. 

lhado dos feus , detcrminoiwzentarfe do domínio 
dos 

0 0/ 
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dos Portuguczes,c>c para ifto mandou matar todos b? 
que fe acharão fora dafortaIeza;& a jncfma também 
per mar & terra combateo tão fortemente,que fempre 
a entrara, fe a cafo não viera per alTManoelde So.ufa 

- Tauarcs cõ Ima frota, coque andaua corrido a Cofia 
d_e_Arabia_&: Perfia, & TrilHo Vaaz da Veygacorn 
trinta Portuguezes. Osquacs fabendo do aperto em 
que eftaua a fortaleza, determinarão de a focorrcr,ma$ 
defauiandofeantre fi fobreo cometimento, que viáo 

_ r   jnuyto difticulcofo, Triftão V^aaz"dJT"cygne pãítíõ 
-Z.no fcu Paráoják per antre toda a armada dos inimigos» 
* que erão mais de cincoenta vellaSjque todas lhe corre- 

_=/^< rão cora frechas &artelharia,paliou animpfamentc,<Sc 
entrou na fortaleza á vifra de todos: & pelo mefmo 

- modo tomou cm bufea de Manoel de Soufa, pafsádo 
/ tanto perigo,que manifeíramentefe vio o milagre:por 

•*- .quefoy tãoinuenfiuelofcuanimo &esforfo , que per 
, , bayxo de muytas bombardas,&efpingardas,& infínt- 

■*■ to numero de frechas,pelejou de maneyra.que fepóde 
- ^~í'crer excedeoas forfas humanas.'E depois de todos júr 

' tos na fortaleza jpaffarem hú prolixo & apertado cer- 
co, ficarão toda viafempre vencedores :& taes obras 
fezerão, que chegarão a conftranger a elRey que íe fa- 
hifle da cidade vergonhofamente, tendo nella mais de 
doze mil homés, atFora os moradores dacidade. E tão 
defefperado fe partio d'clla, que mandou per hum fcu 

.priuado', pórlheofogo, que quatro dias cõfuasnoyr 
tes ardeo tão brauamente,quc ficou quafi de todo abra 
fada, fendo muy fermofa em edifícios, «Sc fa mo fano 

* Mundo. E por íruyto de todas eflas trcyções& Icuan- 
ífe't tamentos, ficou elRey deOrmuz outra^vczjbgeyto ;:>' :tx> 

^% 

f <■    iíV  lf\*'*"   IJIllClILUa, 1ILUU C1J.VV.Y    «*-    uimuí,uu"B     » vit.    '"ijV^ — 

^,7 ^-u../   & vaffallo.ócfobre vinteót cinco mil XcrãfihTq d'an- 
í)/ .   11 r -     -..- -..:.rrr ~cr"I:„.,_ „■>;! 

>o 

■ tes pagaua,lheacrefentarão outros trinta "«STcinco mil 
de tributo. '.<-.' 

, Antes 
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"    Antes que cite Gouernador foíTc hora á índia," jaa< 
««Irmão Dom Luis de Menezes, fendo Capitão do 
**3r > tinha feyto grandes 6c famofas obras :. m as de- 

P°is que elle começou a gouernar, & o mefmo Dom- 
rr1Us a ícruir de Capitão rnòr do Mar dalndia , "as cÕ~ 
'nuou com tantafelicidade & esforfo,que ficou •igual' 
"a fama à do Gouernador feu Irmão. Mas como el- 

ttey DomEmanoelera jaafalecido nefte tempo, logo 
0s profperos fuceíTbs das conquiíhs da índia & Affri^ 
c^) começarão a fentir afaltadcfuaprofpera fortuna,' 
j^° acompanhando .corno coftumaua,eiras emprelãs. 
*orque as primcyras.Naos, que partirão d'eflcRey- ào.c/If- 
"°?dç_tres; não chegou à índia, fenão húa: & o feguia ^.      h.1f 4 . 

e
f

a^n9j^eoytoquePaFtirão,fòmentcdu_as chegarão    ^ 
Y^úamêto. £ todos oamaisluccfloscomeçàráo a de- 
cijnar tão notauclmente,que não parecião aquçllcs os 
^efmos portuguezes, tão vittoriofos naquellas par- 

esj.& famofos no Mundo : como fe vio claramente 5 
1 -<r> filhas de Maluco. Porque começandofe a edificar 0* a 

^a Fortaleza em a ilha.Ternatecom grande contéta- 
^Jentq de todos, cm o anno mil & quinhentos 6c vin- 

e & hum, como com a vida d'elRey DÕ Emanoel fc- 
*cra termo nóífa profperidadertanto que clle morreo,       7 r 

jantes que feacabafie a fortaleza, começou António, cr&x'*. 
a« Brito Capitão d'ella ,.afer perfeguido côm cruel <St' 
a{Peragucjra dosRcysd'aquelías numerofas líhas,& 
Prmcipalmente d 'elRcy de Tidorc Almanfor, como- 
3113,5 poderofo.   O   qual tendo feyto nuiyto danno 
3os noflfos, cm que.eíteucráoquafi de todo perdi- •'. 
"&}, com trcyçÕes & enganos: toda yia veyo a pedir " 
P.azes, que o Çapitião Mor lhe não quis conceder: pa 
Hll<- os outros Rcys aprendeírem_a_não quebrar noífa. 
Jnjzadc.     Ames lhe fez cruel.guerra, & alcanfou.' 
v. elle mil vittorias,deítruindolheíuas terras 6c pauoa- 

ÇÔCSj, 

c'o.; 
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çõcs, com ajuda'de Cachildaroes que gouernaua Tcf* 
nâtepelo Rey,q era ininiuoj&cftaua emanoíTa (ot- 
talcza, porque íua mãy filha.do Rey Almaníòr, trata- 
ua com trcyçÕcs vingaríe a íi,ôc ao pay. £ cilas coiiwí 
lcfazião jaano anno iniI,&qumhctos& vinte &quí 

tro.emquc ellc^Goucrnador acabou o feu triclínio» 
tendo gouernado a índia em paz & jufHça: dando ga"'; 
lardão aos bõs: & punindo os mãos & faicinoroíbs, &■ 
todos aquellcs à q o jugo Portuguez parecia pezado. 

'í/f? r- 

Capitulo XVIT. Dasconquiftas que eiRe/ 
DoniEuianoelfez cm Affrica, tceotem* 

- po em que paíTouacllaoDuquedeBa^- 
gança. 

§9& AS Tornando ás guerras Affricanas, ecr 
f| S tinuou o Portuguez, q deyxcy de induf- 
|l I, tria,pornãoprcuertcr a ordem das Ori* 
0 W cntaes,quehia contando. Haucis defá-^ 
**" ber, quehúadascoufas que clRcy Doin 

Emanocl mais tcuenos olhos, & de que moftrou inais 
cuydado Sc contcntamêto,foy a conquifta de Afinca: 
por ventura lembrado da cmel morte que o Infante 
Dom Fernando padeceo nclla: dè quem o Infante fel. 
pay herdara muytascoufas, &antre cilas hum grande 
eftimulo d^ftasconquifbs, cm que fe ocupou ama- 
yor parte de fua vida,& fe moftrou a ellas muy to aftey 
coado, & as dcyxou a clleRcy leu filho , quali por bê-, 
ção, & património. O'qual para moílrar que accy- 
taua efla heráfa, com contcntamcnto-.tanto que come- 
çou a Rcynar em o anno mil.óc quatroectos Srnouéta 
& cinco; mandou logo prouer çra inuy ta abundância, 
'.,.--'   ~       todos 
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0<JóS os lugares que naquella coda poífuiamoSjafsi de 
.antimencoj,como de gente de pec & de cauallojuu- 
(Çoes 5c artelharia, acrefentando os foldos & mora- 
Ias aos cauallcyros ScpcíToas que nelies rcfidião.E pa- 
J que todas fuás coufas cm louuor de Deos & com aju 
a «lia teueiTcm principio & fim, mandou fe pagaíTe o 
'zinio às Igrejas, que hauia naquella coíla , de todos 
s tributos que nclla pagauão os Mouros; o q d'antes 

*Çnã(i í-«n„.-««,.^ cr „,',r„ „„_->. ,:ti.~r- =..,. ~,„r.— ,.a° conumaua.E foy coúfamarauiIhofa,qno mefmo 
,lacuiqueelleem aVilladejMontemòr o Nou< - que elle em a Villa de Montejpqr o Nouo or- 

£Ç»aua eflarcoufáiyfiracíFde ÀT?ncji7fealHnTou nclla 
u,a grande vittoria: fcmlõ minifrro d'ella o Capitão 
lQr (Scgoucrnador de Arziila, D»Io^o de Menezes, 
acafadc Cantanhede: q foyjuímdos mais effimados 
'ualgosqemtodõfoslleynos deHcfpanhahouue c 

•j^yto têpojleuando muyta ventagé cm armas «Srpru- 
jjc'a a muitos,q por cftas qualidades, eráo exccllêtes: 
^comotaIclRcy D.Idão Segúdo feferuio d^lle em 
J^fasde muitaimporcãcia,&eIRcyD.Emanoelofez 

.   òuernadordacafado Príncipe Dvloáo feu filho , Ôc 
^tKircyrò mòr.Eftc Capitão, cílãdo c Arziila, como 
fiamos, fahio cõ duzetos de cauallo, a fazer pagar o 
^outo deuido, a certas Aldeãs,q cõ elle já fc Ieuanta- 
.íl0: & no caminho foy auizado, como dousfamofos 
.,'Caydes Barráxa,óc Amadarim, izêtos da obediência 
,cIRey de Fcz,andauáo muy alterados porhúa vitto^ 
'^Mtinbãoalcãfado hauia poucos dias na mefma Ar- 
'"ajdesbaratando a D.Rodrigo Coutinho, fobrinho 

. ° C5de de Borba: & que cõ o mefmo poder andauão 
'°ra Suores do cãpojóc vinhão fobre húas aldeãs nof- 
°f tributariascó duas miIlãfas,<Scoytocctos homês d! 

Pç'Cõeiíanouafeindignoutãtoa grádeza do animo   c, 
IJ-Ioão de Menezes,q não podédo fofrer tão grade 

1   Datúnéto do nome pottuguez, logo os foy bufear, 6c 
coiu   ' 

3(íy 
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cc> as fuás chizétas lanfns os eomcteo oufadamctc.Scc0 

V tanta valentia & esforfo deu nellcs, que depois de lar* 
ga&perfiada peleja, lhe fez viraras cortas desbarata- 
dos , & lhe foy no alcanfe mais de duas lcguas.mat.in- 
do quatrocentos & dezoyto de cauailq, & catiuan«° 
vinte &oyto: & hum rico defpojo em que antrauao 
oytenta & cinco cauallos de preço, & todas as bandey 
xas dos Alcaydcs,quc mandou a elle Rcyno. 

£ táto fe deyxaua elRey vencer d'eíte defejo da co' 
«púfta de Affrica, que não tendo ainda filhos.deterrm- 
nou pairar a ella peíToalmente: & para iíto mádou ap* 
relhar vinte <k féis milhomês bê armados : & antre el- 
les féis mil de cauallo & oyto cetos acubertados.afto- 
ra gaftadores & gente de feruiço. Mas tendo jaa fe)'t° 

' muy grandes gaftos.não foy; por acodirà Senhoria de 
."Veneza, côtra quê o Turco mandaua húa armada, tao 
~^tmáeTSc tão repentinamente ,que lhe não daua lug* 

a nenhu Príncipe os poder focorrcr.fenáo elle que d- 
taua jaa quafi com toda a armada de verga d'alto : par' 

* "te daqual.por não fer mais neccíTario.eíle mandou lo- 
go, por feruir a Dcos naquella necefsidade,& tambefl1 
por interceder o Papa na petição. E o focorro foy dc 

trinta vellas.cõ três mil & quinhentos homes de gucr- 
ra:<Sc Capitão D.Ioão de Menezes,que então fezXo* 
de deTarouca.cScquãdo chegou a Veneza, jaa o T^' 
co era rccolhido.&os Venezeanos fortificados, & ^ 
prouiáas fuás terras. 

No anno do Sor, mil & quinhêtos & hfi, fe ajuntou 
D.Ioão de Menezes capitão de Arzilla.cõ D.Rodng0 

dcMonfanto Capitão de Tãger, 8c co menos de qua< 

trocétas lãfas forão dar fobre húas aldeãs devalétes ca- 
«aíleyros,iuto da cidade Alcácer Quibir:& poios ach . 
fé defcuydados de femelhãte oufad^catiuarão ecta.». 
oytêta & matarão muitos.Onde hú por amores dciu - 
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<*amaqifcJheJeuàuãQ càtiiia/çzmáramlhas cmârrhíty   ^ 

llarãonoviccctas cabeças de gado.vacnm,& grande nu* 
Inero Ho meudo,&muytos.cauallos , azemelas, óVafc 
j}"s.E,viiido com. efta preza, jaa Jifia Jegoa das. aldeãs, - 
'ahiolhc-ao cricbf fób Alcayde dcÀIcacérquibir, a re- 
pique dá òid3dé';com mil'& duzentas lanfas,&deu riel* 
es tão rijamente, quenão oufarão a lhe aprefcntar ba- 

ta'lia,fe não júntosxom fuacaiialgada-, forão efcara- 
^Uçaiidb.dãndo.Sccccfcbendo Janladas. mais.de tresíe- 
Suàs,fernTdmp'crLêm 'detodb jmas-fezcráòíè.grandes . 
J2crrtiièzai êm armai: Ôc.em huàvolta,.que Dom Ibão 
Çz fobreós Mouros; jaa enfadado d'elles ,"lhe matou 

Cl"coentadecaiíallo^com, o** maisfchouuè dema- 
[■cyra,que pòdeíchêganconifiia cauálgadà afaluamen.* 
°A' fe;recolheo vitcorioíbi o ;I;J <:c oi-.ii i :.,,.     >í oii7 

Poucos dias depoisfabendo o meímdDom Ioão" q 
•íley de Pèz & feu irmão, andauão em campanha, co 
°2e mil homês de caunllo,& muyta pionagem5& que 

^'yfuriofo hia fobre. Tanger :"de,que,Dom Rodrigo' * 
,aopò'dia'fer auifacfõlTrnao per.mar,,&'. a preíía não' 
3Ua lugar a dilações/mandõu atar Kúrcarta enfej! lhe* 
^Ua efta conta.merida em"cèr¥,ao p'eíco'flo~de húa ca- 

j^ll-dejraiiglr.q a cafo cftaua àquella hora em Arzil- 
.a)<5c ;i boca da noyte a roádou pòr fora,primcyro muy 

Cni afloutada:5c?elIafc deu também com o negócio,cr 
"cgou a tempo que DouvRodrigo fòyauifàdo., <Sofc 

grelhou de máneyra,que quando elRey chegou a ci- 
>.ac'e, <Sc a cometeo cõ tamanho exercito, fahio a elles' 
f °J» Rodrigo,& animofamente os cometeo.mas car- 
,e§ai'ãd cõ tanta forfa,q começou a fe recolher,depois 
e 'lurar a peleja duas horas & meya em pcfo,em q lhe! 

, atarão húfilho.&oytocaualleyros, &a clle deráo 
Ua lanfada,q Ihe.pregarão o rofto cõ o pcfco(Io,q foy. 

t* 

Nn caufa 

II 



cairiadefe nã'd>o"dcrfírcUTar-dc fflWe,'4.bVJVto«roj 
4iíiò ahcoaffemiá çMackítepawáAtoiítWondao ,taa mj< 
«atadoíq fòv rícceffa-rtoa Dfrltedwgoj.afsi como c* 
<auafazcr.voÍra,em qfe fezcrãO'grãdesf*<anlias:c<3iu 
^ac,Õ^udbif>o^ão.pf5dèr^%liar,a.poTcajaic'c©rr^ 

a-rran 
■A   ■■        '  -' ràdcvroqueèiit^rr&alTir^^ 
\   ,       5'     outrosrqiieacorícflcdctódoicllc^ercfpDndeo.fi e 

^ tal coufanão FariapóVnonradcPortugal,:quéviefic o* 
Mooraslmic ellc defenderia àHjníadas o qccOaua]£» 
cdrreri&afsilhEfc^n-eçenaticJ^o-fqo^MoTirôS.d^, 
carão tão pertojfcw drefazerpeearras q:hMr-^ 
Mourodèu hu.ícurilada na poria cÕ q fcz hirbo HW ■ 
- •.iWtido-de.Iankcr.clRevdcPçzjroy com..a:«icn> 
e€ntcíobraAV.zilla;ondaDoinJo;addc.MçnczçsaçU 

3io losra,& fahiç ao capo cctoíquiiizcdccaua■ h>,a.vc 
õ q dafrana fielMey^ando t>s' outro^e.iravdla^cU^ 
E achdndo os corredores d 'elRc^dc Fez, fe começa» 
aretiranàilanfadas!cõas quaés apertarão tanto coei 

' os Moutos^befoy.forfado voltar a clles: mas iiei^ 
vàlcaiãoifencBando mars que cÕ.quatro;cómcHe5S° 

,.,      mStcffcz.tanto emármas.quc os Mouros fe efpatauaoi 
& não podião crer; b q-feus olhos víao Sc Tuas carn 
fentião: atequeicudindô cincocta.dos q ficarão atra* 
ax.-rao.c6 tanto esforfo nosMouros,^uc oslcuarao* 
íencidaium grande cfnaffo.matãdó & ferindo nclkfj 
£ cíiydando Do iarioiqúctodos Seque ficar.no na vil • 
vèlhanião trás clle,&!clles não podendo, atalhados c 
huás;ráde multidão de Mou£os;comecou a paliar an- 
te p^lo mcyo de todo o exercito dos inimigos. Mas 
vendofe feiíí os,feusifcz.vokaparaTeTccolhcr, tSç.nci ^ 
lhe matarão algús.caiiallcyxos'dc nome , & lhe ftrifa 
quaíl soJbs,&à ellc colina lanfa d/aiwmeKo lhe pais- 
rão as arnus:cÕ tuaoífto-chesbuaosá cftauãe nav*J 
f.ilJfJ íi/i 

v 
È 



D EcYlA&Ã 4 _H IO' ÍT O R IA .(7 17? 

SWtuenumero, d&aaiiups: &r<foDrIcIlcj-:morreo-rsu fã- 
Iftnt\   Al- 1 '       . ui . '1      li<   .    ' ^°*.° AIc"aydc,p'o.r quern cIÍ^ey;dç Fèz moítr.ou grau» 
^■rendnremouiipriçc.ílp.quartçrcia? feftnsíawiíits fé pai» 
^ra(l:<£:í!ptt-e çfl(C5:íf.iba!llos Jmm.Mo^fp/dc.baujllà 

£u myycp qucrir:amuytos, &.niuytQ:q.u<},l4métaraíI 
0s porque deyxandoéllehunitãpgràndc exercito jà 

^t.rado nas tranqucyras dcsArzilíá ,'.& Dõ loão Capí* 
•jio çl'çlin com tão ppucos,"iiictido.np in.-çyo•d.c .tantos; 
9 todos lí\ç g.rpçur,\ujio,ani9f):;c,::(tapa.rt9Íu.a4:arõonde 
?fl<? vip as voltas da fortuna, & de Dp [pão de Mener 
-cs:ç<c_tornaiydq logo^óç não ycndp„no'capo, .mais que 
Wacsjdçjjyiorte., deuqjiegociojpor.concluidoi/.&fc 

•jX4çíéaigaj.íadp->c^ 
^• não.ççflàndp:D.Qnj. Ipã^o cie.JVk.r>ÇZe.$,', Gnpítáocdç 
^zilla^claíi.iiuaraquellcsbnlinarioç.ioiíriigQSifchju 
■ °l,jç5 Dom ípão'd,c Menezes,,Qõ^çdç Tarouçh^Ga- 
^l^CríT^ijgçr, & forjip çpr.rejQ a Alcácer,quil?iritque 
jni ArauigpJ,qucrfdizc!r; çidadGrgra;'1 de;«. qtfftsHWjfJJàS 
^nanp.eriljie niãdauajqlie leiup.Çe:f^.ze(Tçni gucrhi-rPor 
•pritura're,iitindo,ja<iJejritão;a dçfaue.iitura, que depois 
. n°.sJ?adcc6r .a PprtHguezcs nos carnpos d\iquclla 

^ftiíado,.; E':ju.'nipóT.:clla chegarãp eftçsipUACíJpttiítfs 
°'l3.qu.atrpc£nt;psrdjç^ 

P^ejiula çícacamufrvcqm o/fcU. ÃJpaydíyjSY.oiurósjfc» 
^csLquQxo^jlrib&.pçzétas^iiinsU.ie/íalúr.â.òrftòfn^     ' ^cCír.Á 
^n.rjroíjuasx.Ijçs.deppis^^^ 

jMclíctpmetimcntgí-,.,;^ fjlOÍJ H.Gf:lvi;;c fj ^ ^3 
'-*> »%G^^e!^'^p39^&ftl Çnezçs' fby. A.W í^ciè ,.q ij^ 
"*"'■» Nn a' fece 

?«* 
9 
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:qu£è(1ímiãoWjlMis''fafM 
comarcas,ÔCq-as guajrdauãó Yntiytos cauálleyrós MC 
TOS) hauiclos pelos mais, valetes de toda aterra; feus pa* 
rentes & ttamoradósiE dcféjaiidó inãdar algúíís tí'élí* 
fennofasà-RainVa Dona MitViáiquc llio tinha énéoi»6 

ilaHoiordtíuôufffcle maney-ra/cme 6úi hua nóyteniiiy' 
to cfi,ura;coirt-d£ízcntas:laiifas,& algúas"tochasacefas» 
deu dc« fubico naaldcá com tanto ímpeto, que os vate 
tes MòuVoSiívão'poderão fiizcr mais:*que dcfénderíÇ; 
ahasiiãò poderão"cicu'far'á ínbrte mâi«fdéi óytenra, o5 

^x mus csforfados,& catiiíos <fefsêtà'lIicymes iScmólIfetfésj 
ti-nqúeentrãuãoalgúas das-feimofasrcõ qucfévey? 
iCcolhSdòimas não fein grande perigo'; &rninytoTaó* 
guc/pórq'tãto qaniaWhèccòjcóVièrao* nós tfofiostáto.S 
ji^ourosd^llá-siàlHcas,^ 
por hú dóá mais notaueysq ^acónterW USíqIl3srpárteS. 
y[ E pórqueem o porto dacidáde Larache , cinco \c~ 
guas dcArziíía.efhuão certas gaíèsócgaíeoíàs He mo^ 
rossqúc-poúco haúiafriiliãótomado álgQás-naos noi- 
fásique tòwbé' tiníiãb baquellêportoV^étermínoíí D°. 
Ioao deMçnczcs nãò'foi rér aqliellá injifrfai&pâra m0 

armou tres cárauellàs ?!& coimôutras três que anda- 
«áo nó efircytò,' as fov cometer dentro no po«o i* 
^idadevj&'afõrfadearnías",rehdeóhúa galee rcald* 
ftTciyde? A:l'màhdarim?&-Ãquéympu: depois que «iíU* 
fe^móuhuíberrftráuadã-jifeltíjàiem^ morrerão rn«1' 
tDS.Móuros&nú: grandêhurheVoferidó"lsT& tòdós o> 
que faríiíao artéfenrfó 'd^Hãfôrãó desbaratados<de &* 

Níi 

3504.   & ás-óittrtTs eiivpãftecõ,úên^n^eámais,'-cj álhepòrJ 
fogoco õ arderão.E porq quandb agêtç dacidade*' 
bbU dcfê^árrniírVà acudir aiffSJft 'D.Ioâò de MeiiÇzf 
sijt s. nH tm^ 
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'inha concluído comacmprcfaque determinada Icua- 
ua:quãdo cllcs fe começarão a juntar, elle fe foy reco- 
mendo vittorioío5fein perder.mais que hum homem. 
Oufadia q deu muy to cm ejue cuydar muy tos dias aos 
Mouros: porque atèquellc tempo nunca tal acõteccra l> "*. 
naquellc porto,neradepois fç fabe que aconteceífe. E 
clRey Dõ Emanoel ettimou tãto efte feytq,que falaua 
"ellemuytas vezes por marauilha:&acabou de enten- 
der 5c cõfeíTar que Dõ loáo de Meuezcs,excedia a to- 
dos os que por valerofos na guerra crão cftimadosno^X' 
Oiundo. E ifto foy a vinte quatro de lulho, de 1^04. 

Tanto cuydadp tinha Dom Ioão de Menezes de fa- 
zer guerra aos Mouros,q ncnhúa boa ocaíuio deixaua^ 
&por fuasintelligcncias de todas erafabedor: ócantre 
°utras foubecomo em certas aldeãs andauão grade fo- 
n'a de Mouros caflando 6c folgádoj&apaiíentãdo feus 
gados,& todos Hiuyto fcgurosjpor fe meter em meyo 
"lun rio.q no inueriío fenão deyxaua vadear .Mas Dõ_ 
loão deM.enczcs defejando inquietar eftafuafcgurãfa, 
°i"denôirduas barcas quadradas,que as podeflem leuar 
^las.azcmclaSi&com ellas paíípu o Rio com duzetos 
^e cauallo.cui hua noyte de tanta tcmpcftadc:q-houue 
cauallcvros jem-medo.quc duuidarãb:mas todáuia prò 
uorados pelo feuCapitão,que foy dosprimcyros,paf- 
sài:Ào auantcj&derão nas aldeãs em que matarão & ca- 
garão muytos,& tomarão gvande,foma de gado,com 
<]ue fe tornarão não com pouco trabalho: mas todas a- 
S^ellas comarcas com razão efpantadas, fendo os feus 
^oradoresmuy valentes caualleyros. 
* £ para que aquellcs bárbaros não teueiTemhú mo- 
mento de defeanfo, deu fetenta de cauallo a Francifco 
Petcyra Peítanaique então eftauaem Arzilla feruindo 
dRey como bom cauallcyro,& bem conhecido nefte 
Rcyno-.com os quaes correoa húas aldeãs das famofas, 

Mn 3 di.com 
1 „ 
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DIALOGO   dy A R T O 
òc com tanto acordo fc houuc na cmprcfa, que lhe to* 
mou todo o gado : mas acudindo grade foma de Mou- 
ros , apertarão canto côcllcquelhe liouuera de cufta1 

a vida,fendo d'clles feguido às lanfadas mais de três 1"" 
guas, com tanto féruor & valentia, que lhe foy ncccl- 
fario recolherfe a hum outcyro com a Tua gente: d'oii- 
de deu. nclles com tanto animo & ésforfo , que os pòs 
em desbarato matando òytenta, & catinando trinta 6c 
cinco, fem perder algum dos fcus.E quando elle deceo 
aos Mouros,antes que o fczcíTc,lhc diffc hú cauallc)" 
ro, chamado Diogo Viegas,que voltafle aos Mouros» 
& cllc parcccndolbe inuytõ7refpõdco: Olhay que co- 
felho de home vcftido cm caçote de canhamaço: mas o 
cauallcyro rindofe muyto,refpondeo logo : Francifco 
Pcrcyra, cu vos prometo que efte caçote, vos ha hoje 
de parecer arhez de Millão : 6c Francifco Pcreyra que ! 
afsi o dcfejaua,diiTe logo: Ià que tu es tão valéce,volta> 
volta. E afsi o fez, ck desbaratou os inimigos como di- 
ziamos:& depois fc lanfou aos pees de Diogo Viegas, 
dizendolhe publicaméte,quc co féis como cllc fe atre , 
uia a prender o Turco,dentro cm Conftantinopla. 

E para que com mais fcguranfa-aquellas conquifta5 

fefezeficuí, mandouelRcy cm oanno do Senhor m'' 
& quinhentos 6c cinco,edificar o caírello Real em At- 
frica, por Diogo d'Azambuja,que ficou nellepor Ca- 
pitão, 6c o fez com grandifsimo trabalho , andando aí 
lanfadas cõ grande foma de Mouros,cm quanto fc tra- 
balhaua na obra. E ainda que cllc ali não permaneceoj 
todauiahouucfepor coufa proueytofa, porque d'ellc 
como de terra mais vizinha, fc pode conquiftar facil- 
mente a cidade Çáfim(a qos Mouros chamão Azaafi) 
emhúabellaoccaíiáo.' Era cfra cidade antes queaga- 
nhafTenios per trato 6c natureza muyto rica,6c pouoa- 
da de mais de quatro inúYvizinhos,6: quatrocétas cafaí 
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'"C judeus; Sc fenhorcaiia nuiytàs aldeãs 9c Alarabcs.E 
Wando ncíra profpèridadc-, em oantio do Senhor mil 
^"quinhetos &feis,liurc 6c izeniafem obedecer a nin-   t coíj 
S^cnijCra então goucrnada per hum Mouro honrado, 
H 'c chamaua Abdear Ramão,6c cm feu proceder quaíi 
gratino da liberdade publica.Eítc tinha húa filha ino- 
?•} & fermofa, que hum mãcebo nobre trataua 'de anio- 
rcs 6c conuerfaua,chamado Haliadux:6c ainda que cite 
^ato padaua em fcgredo,não fe pode efeonder. ao pay 
V'clla,quc logo determinou cõ cruel morte tornar vin-      * 
ganfa d'eíta injuria. Do que fendo ò mancebo aiufado, 
^omniunicou o negocio com outro mancebo,chama- 
tío Ieh AbenTafut, bom caualleyro éc muyto aparen- 
to, com o qual, «Sccõdez mais íeus parentes êc ami- 
gos, cm oproprio dia em que Abdear Ramãodcter- 
^inaua vingaríè.fov morto per clles dentro em aJVlif- 
^Uita: dequefe feguio tão grade alnòrofo antre"aspa- 
jC'itcllas, quetene Haliadux tempo para hirao calrcl- 
0 Real,pedir a Diogo d'Azambuja, fe foíle meter dé- 
r° na cidade com algiía gente. 6c elle o ajudaria a fe fa- 

^er fenlidr d^elía. Diogo d'Azambuja como era curfa- 
5*° nas cautellns da paz & da guerra, fè foy meter nella 
*jonio caualleyro com outros doze sòmente:&parecê- - 
5*9l«c negocio de importância 6cproucyto, deyxou 
•*c'i AbenTafut gouernando a cidade, 6c elle fe veyo a 
^*tc Rcyno com quatro iMouros dos principaes , a aíf- 
Içntar vafTalagem com elRey Dom Emanoehque muy 
c°ntciitc do caio', o tornou a mãdar logo,6c aos Alou- 
r°s fez Hier.cc j 6c mandou recado a Garcia de Mello,q 
jtodaua dJarmada no círrcyto,ajudaiTc a Diogo d'Azã- 
"uJa. Os quaescom agente que os acompanhaua, fe 
Reterão na cidade: 6c porque jaa cftaiião arrepedídos 
^e nofla connerfação, como Mouros que erão,foy ne- 
c?flario aeíles Capitães vfarem de grandes arteficios 

Nn 4 &in- 
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5c inuençÕcs bcllicas,&«aças de habilidadc,parafaze- 
rera húa fortaleza difsimulada,&: bem acomodada pa- 
ra qualquer defensão, apefar de niuytos,quc receando 
o que depois fobr'ellcs veyo,a impedião com todas a$ 
forfas: não dando os mantimentos heceíTarios aos da 
fortaleza, <Sc em outras coufas moftrando cila vÔtadc. 
Mas Diogo d'Azambuja,como tcue a fortaleza enl bo 
cftado,mandou dizer a Haliadux,que mal lhe comp"3 
o prometido, pois lhe faltaua com os mantimetos ne- 

• cefraHos: & refpondendolhe Haliadux que íiãofalat- 
fe tão folto, pois elle não comia nem bebia, fc não o q 
lhe elle daua: refpondeo Diogo d'Azambuja;Que era 

„ verdade: mas cj quando lhe faltíflgcÔ fanguc de.Mqu- 
ros mataria a fede aos feus ,'cFa fome cõ as pernas d'cjt 

', les. E logo fe houue com cllcs da mancyra que os dcl- 
"bãratou muytas vezes,& dcílruio a cidade,& faqueoU» 

H'f™3 &fcfezfenhord'cllaabfolutamcnte: aqueosMou- 
áosXarifei ^ ^^ caufa fom flMS co{iumaaas trcyçõcs, quefo- 
**P'Í# br'ellcs cahirão todas:& nefres recontros houue gran- 

des fcytos em armas; &antrcelles fc começou amoi' 
trarLopo Barriga, que depois foy tãoTamofo como o 
mundo fabe. E acaboufe de concluir cfla cóquilta, ci» 

> y o 8 .   o anno do Senhor mil & quinhentos & oyfo .ficando 
á cidade nofla, & os moradores d'ella tributários . O <\ 
tildo fc dcue à induftria & valentia de Diogo dJAzatn- 
buja.que netos duas qualidades excedeo amuytos do* 
famofos do feu tempo. 

^« Ncftc nífefraoanno"c!c mil & quinhentos &ovto» 
mandou clRey Dom Emanoel húa armada aAôrica» 
cin q'te hiáo quatrocentos homens de cauallo, & dotf* 

oQ&r-sy mil de pec:& por Capitão dacmprefa Domloãodc 
Menezes.quc fora Capitão de Arzilla : para que coii- 
quitlaffe a cidade Azamor. E mandou elRcy tão pou' 
ca »etite a hua emprefa tão grande,cõtra o parecer do 

-» mal* 
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mais experimentados :_&enganado de algúVque^oni 
"lias apparcncias & demonllrações lhofezerâo parc- 
cerafsi conueniente: principalmente omoueo imiyro    • c 

"lini Mouro que hauia fido Rcy de Mequinez , &: an- 
dando defierrado, vcyo a eílc Rcyrío", & fc offereceo 
que cHc com todas fuás v-aliasajudariaà conquifta,por 
ícr morador cm Azamòr, & fe faria fenvaíTalId:: Mas 
a>nda que Dom Ióão de Mènczcíf-chcgôu à cidade;'& 
aesbombardeou, & dcfcnibarcoú em terra animofa* 
mente, & lhe deu hum combate rijo <5c bem pelejado; 
tee.prégarem as lanfáínas.portas d'elIa:todauia era elr 
la tão populofa & forte, & cftaua tão bem 'apercebida 
para aquella conquifta; 5c rinha emfua/defcnsãOTãtbs 
Mouros,qucDomloãonão pode mais fazer, que de- 
pois de muytas mortes de parte aparte; recolherfe a 
faluamento': & ainda ifto foy julgado por hum grande 
feytõ.Porque no campo^nhdaua o Rey defierrado que 
prometera ajuda &: vafTalagern, com dezafeis inilho-j 
mes de pè èk dê cauallo, & nà cidade hauia ínais de oy-. 
to mil de peleja, com muyra arrelharia & arteficios de 
guerra,& muytas filadas quclhcarmarãoidequeDcos 
cV:ofeu muytoesforío Sc deítrczà, oliurarão: todauia 
morrerão dos noffos dezafeis de cauallóf&rfeis dê.pè:    t  •> ??\Z7JJ 
& dosMotiros morrerão mil & trezentos <5cfcfFenta 
& cinco, em que entrarão cento & feíTentacV quatro 
Alarabesde cauallo. todos grandes cauallcyrosv " 

Partido d'efta conqnifra Domldão dc'Meuezcs,& 
eftandò em Tanger com DÕ Duarte"de Menezes'} foy 
auifado como o Conde de Borba Dom Vafco Couti- 
nho feu cunhado,cfÍaua em Arzillacm grande aperto/ 
cercado d'elRcy de Fez , que com todo.feu poder vi» 
nha romãuaquclla v-illh':& trazia configoviríte rriil ho- 
mês de cauallo, & cento & vinte'miI'de;rJec jom q:erí- 
trauão dez mil cfpingardcyros & bcítcyrpSj muytas 

Nn j bombai> 
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bombardaSgroíTas^&.os-mais' petrechos .Sc munições 
/      . para oefcalamento:,que-cameço.u.;i fazer adezanoue 
f  'T.0^*   deOumbro.dc mil &quin'henros Scoyto:He cj o Co* 

í\C fc defendia com muytoacordo : liiascra a-.villa per 
todas as partcs.tão.cornbatida.que nenhum dos noifos 
aparecia á villa, quclogo não.fofTe erícrauado/E.'porq 
nãoeftauãonavilláiriais de. quatrocentos Poriugiic- 
zies.de pec& de cauallo, nãò poderão, impedir^que os 
Mouros não arrazaííem cóm.minas humlanfó dc.mu- 
rd, penonde entrarão muytos d^lles: ao que q.Góde 
■acudio logo .com ciocqcta.de cauãllo., Sc com elles pe- 
ièjdu-ronwanto esfbrfo <So valentia; que fez rctirar.os 
Mouros,'à'cuítatle muytófangue.Mas como a multi- 
dão era tanta,:& os de íua companhia tão poucos, foy 
Ihé.forfado retirarfe ao caftcllo , & ainda o fezeráo cô 
tántaprefla, que os Mourosàs voltas, houuerão de en- 
trar córn clles!, ferião mandara-com prefteza fechar a 
porta, dc.yxandbalguagcntefora,&iriolhcics& mi- 

.   ninos', quclogo fdrão todos mortos pelos Mourbsros 
qiiaes oceupados em laquear a villa , derão tempo ao 
Conde paráquè fe refezcfTe & defeanfaífe: Sc Dó Ioão 
deMcnezeslneácudiíTefaiempoque jaa os Mouros 

•  ,    tihhãb ò caftcllo minado de maneyra, que os Portu- 
gnezes dentro nas minas pelejauão,nmytas vezes com 
os Mouros, que nem.debayxo da terra podiãpcfcapar 
ao furor. portuguez."l!ihegadoUò loão a vilta da villa, 
tby^aiitaaconffidlçãõ^os Momos, q.eíknc.trcs.dias 
fcm^ô^cTTitíãTícãfTírh>rnhdó per tempo •, & certtzafe 
cllaua ainda V caftcllo por entrar :í más informado do 
qualà paffaua> prometendo grandes prémios a quem 
primeyrq defembarcaffe , fahio cm terra com grande 
trabalho&muy Vaua efearamuça, em que morrerão,- 
& fdrão feridos muytos de parte a parte,&das mefmas 
fe fezerão grandes façanhas.Mas Dom loão.tomando 

a forfa 
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aforfa de ferro &: fogohúa efrancia deMouros,& nel- 
*■■> leis bombardas, pode meter na villa duzétos homês 
e>pingardciros & bèíteyros,&: munições &pctrcchos:' 
*& ao outro dia, a pefar de todo o exercito , nictco ou-í 
tros tantos.Do que fendofabedor elRey de Fèz, difle 
^uefolgaua com o focorrojj^rqugj^Hntos mais fof- 

J5JJ1 > maisTeriãb os vencidos^. -Mas não ficou feni rc- 
põítaefreTeudeíprczo, porque os dous fauioíbs AI«- 
caydes Barràxa & Almandarim, lhe refpondèráo, que 
não eftcueíTe tão confiado, porque Dom Ioão de Me-" 
nezcs,era tão fabedor Ck manhofo nqs feytos da guer^ 
ra,que debayxo dos pees, lhe hiria por o fogo. E con- 
^nuandòfe os.combarcs;que fe dauão cada dia duasve- 
zcs com muyto feruor & valentia, fempre com a-mef-' 
Hiaforão rebatidos pelos Portuguczes:c]ucDomIoão 
de Menezes fempre fanorecía&animaua .£ porque 
C'U o feu animo UTLO cabião fe não coufas grandes vde- 
termiriou aprefentar batalha campal a elRey de Fèz > 
°n cafligar fua obflinação p&para ifto mandou logo 
recado a.Caflella como mais/vizinha, & a erte Reyno. 
O corregedor.dçJX>r,ez .foy. o primcyro que veyo ao 
focorrojComhúacarauelíaaremoscca vclla , muy bc 
atmada&prouickidc muyta&boaartelharia:cõ a qual,■:>*'- •' 
fez tanta deftruição nos Mouros, matando muytos -cõ_ < 

•flrcclharia, que logo começarão a de/cofiar algús d'el- 
«esrmas logo forão de todo defenganados,porque acu- 
dindo também o.Conde Pedro Nauarro, com três mil ("> J^>4 
& quinhentos foldados, com,que então fcachauaacÕ-^/ 
panhado.: com eíícs & com os da companhia de Dom 
Ioão, quis clle dar batalha a eUley de Fèz, & para ilTo 
fe começon;iparelhar,como quem fabia, que sò a vifta 
de fcmelhãte oufadia.hauia de quebrar os corações aos 

• Mouros.Mas elRey o não quis cfpcrar,por citar jà def 
confiado de tomar a vil!a: &polo muyto dano. q cada 
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momento recebia,& efperauá receber, fc retirou, corB 
grande perda de gente & reputação 5 que aquelies bár- 
baros mais eítimãó: <Sc muyto enuergonhado , de cjue 
fe moftrou todaa vida triftc. Tanto que clRey Do 
Emanoel fotibc dêílc ccrco.logo Jia mefmàhoraíe pòs 
a cauailo,& com féis de cauallo sòmére,comcçou a ca- 
minhar para o Algarue : oncleper recados feus, que do 
caminho mandou a Lisboa,ócoutras partes do Reyno, 
quando chegou, fe njuntirâo cÕ ellc ntais de vinte mil 
homésVos mais d?ellcs fidalgos & caualIcyros.Sf muy- 
tas munições & mantimentos. E fendo auifado do 
focorrò,& como elRcy de Fèz leuantàra o cerco, ain- 
da quifera paffar a AfFrica : mas polo refpcyto q fc de- 
uia ao feu grade nome, & o pouco poder que ali tinha, 
o dcyxou de fazer, bem contra fua vontade : tanto era 
o defejo que tinha de fazer guerra aos Mouros de Af- 
inca. Todauia mandou logo focorrer Arzilla cõ tanta 
gente & munições, que podeííe cfhr fcgura,& a todos 

" ajudarão em o focorro.fczimiyta rnereç, & a Dõ 
,...iulê~M êne^HTcTBrc todwsllífímaua fcmpr<:&íago 

ra como autor da faiuaçáo d'aquella villa, muyto mais 
que d'antes. Cujo nome era tão famofo naqucllas par- 
tes, que o mefmo Rey dcFèz,depois de lcuátar o cer- 
co , disfraçado&em companhia de hum Mouro feu 
amigo, vevover a Dõloáo de Menezes dentro a Ar- 
-zilla. 'DepõTslfírTtTccrcõ muytos fuialgos fc forãò 
a Arzilla por fronteyros, com muyta gente à fua eufta 
com que fezeráo muy boas caualgadas, fahindo muy- 
tas vezes ao campo Saem todas cllasachauão quem os 
náoXemia,masremprcalcanfauáoviitoria, & alguns 
.defpojos 6ccariuos.'E o primeyrofronteyrofoy Nu- 
no Ffz cl5Attaidc,quc logo moftrou àqucllcsbarbaros, 
Vquedèpois muytos d:cllcs fe 11 tirão de feú'csfbrfo'& ■ 
cauallaria. E o Cbde de Borba Capitão da villa,també 

.,   _- dchúa 
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"MVimVez que faHíq'catíuou trinta ãlmYs^ & trcftixe 
*eifrcntas cabeças.'de gádu vncuni>& dormeíidò fluais dè 
niil cabcçasmão lhe cuftou barata a vktoi:ia,'porque os 
Alarabes docamposãò bs melhores caualleirosdc tó- 
*ta AfFrica. Dc.cujos cóílumes, «Sciniliràr c,xertfcio,& 
déícriprão deTotla^cjtíclí^ift^ríéimá cpTtavSc"1 Reyhòs 
\jzmhos'^fál"áFèr)i6sióutrò diaVcoin 'qu^ficarà^hais 
clnro o q hora dizemos.'     D'eftas prezas affrontadò 
elRey de Fèzl tornou outra vez cm pefloa' fobre~Ai> 
zilla com-tanto ppclcr que cmcndaíleo paflado l,Más 
ftbendò'que a villá cfFaua bem premida de catíalleyroS, 
^nuri?£õç's «Scártéliiaria/fetornou com mayorvergo- 
flha. A'que também imitaua muytas yezes Barràxa St 
Alniandarim,& outros Alcàydcsfámofosvinhriocor-^*.,^*, \ 
*ef a élla^6cfcmpre Ietiauáo na cabeia: porque aliem   ^   fj 
dá'gente'ordinariad'eIRey, que cião mais de dous riiil    v V,  v 
hbmês,eftouão nella DomToáô Mascarenhas Capitão 
dos ginetes, Dom Frãncifco Portugal,que' depois foy Y<^ 
Conde do Vimiofo, com vinte homens de cauállo, 6c 
bytentá de pee: Dom Fraiicifco de Lima Vifconde dè 
villahouade SerucyrYcõ niúytagente:' ÓVDiogoLo- 
pez de Lima féu primb,cÕ à fua muito bê encaualgada: 
Ioão dá Sylua,filho do Regedor Ayres da Sylua, com 
rdozeTicíí:riés de cauallo: A-luaro Gonfaluez de Moura 
cÕ outrosHozer&rDomFrancifcb-dc Caflro, Alcaydc 
mór do Sabugal,cõ quarenta de caualIorRuyGôfalucz 

»da Camara,capitáo da Ilha de S.Miguel, cõ quaréta de 
cauallo,&:'cincoerira bèfreyroSj & outra gente de pee. 
Os q"uaes todos'cana hú per fi fezerão tãtas cauallarias 
que fembrê d'ellas hàuerà memoria antre os homés: Sc 
cílaixoufas pafsárão errros armòs de mil Sc qurnhctos 
& dez,brize 8i doze: em qTémpre os Alcaydes Mou- 
ros vinlíãb correr a ArziHa,<Sc efres fronteyros lhe cor 
tiãb os cãpoSiaduareSje alclcas:atc <] fevicrão ao reyrio. 

l'i • Pepoí* 



- .Depois çlcxpmadafacida.dc-JÇafiinJTonio jà ouuifícs» 
iiitrcgpiifc-a capitania d'$}}\a I^uno Frz d_'At.ta.ide,? 
qual cóo fcuAdail LopoJ^iVrignjfiíziriocada diatátas 
.entradas, óTqs. Moorps.ilas aldeasse cabildas,'&adt:arcs 
.vizinhas, .jçtezfTÃo^rihutatioja çl.R,ey 06 Ernanoçh 
ftpjynYer^ 
.atrçuwo.JVlas depojs induzidos, per outros fe.áj^tarão 
rodos,'dctcr'm'inando tomar a cidade à forfa d'armas: & 
par^iílofc acharão jiitosjiuapuincrofa cõpaii|v'«id;*çI.T 
lc3tciú q hâucrúmais de cincojpjMc^junJj^^; A gete 
d^pfji,^ 
íiàqiicllá pplkyáq c o formes TBTco' c fia m^ydáojppfcr 
rão cerco à cidade,cÕ/miitas^miyiiçõçs,petrechos,mã-. 

{    tas <Scartelli;iria.Mas Nuno Frz tinha jà na cidade nuiy 
5 * tos focorros de Teus yi.ziulip& &; aniigos,,&^flaua bem 

7/"\ forjraieqdo-.auida qa cidadicra tão grandçtq judia e.irj 
viSjfdáj o i"nl\xo•óyten ta £, jfete torres ,_^Sc a ccrç^d^la erad<^ 
/'  „//,/#^iais7Je'inçp'íjcgua:gporc{la caufa paliou grande txa- 

'  bãíhqcaí çlcíauleflacie tãta"multiclão,.q por duasvezes 
lhe^dewp^douSjÇphatesVijos^ bc,pele.jados,pcç[tpdaj 

<?algúsrc1icgàr?.òãdcferippararascft.mci.is qjhc;efbuão 
è^çoji^aa^ 

J£una£rzjúo acudjra a tudo çp táto acordo &,valçtja , 
,' g os Mouros fora o fçmpre rebatidos, & rrniytds.rnor-r 

to,s & catÍLiqs:ate-q-dq inuçjiciucl valor portuguez fo- 
r.ão tgdosxpri^aiVítdp^^içnâtar Qf&rco, depois çlc cí-, 

• tar.f ITCÍÍC dczarctè"dias,q foy o vitimo de Dczcbrq,dç 
fj[;i,ovE Nnnóíçrnandcz.d;Atpide-lhe fahio aocam- ' 
pp.coni quat^ofétpsdç cauaUò: cqma,'dura«do ocer-' 
cp;rtarnbcii} ími.y tas' vezes faziau>& niatoulhcmyytpf 
í4oúros,'&.catiiiou hum graàd^un;tero;d.^cl)çs.x.)'1 >,f 

E depoií d'cUe.cVrcd,niuytos d^aq^lcs parbíirps fc fç 
ZCJ áo tributariosunai outtros^^çatião de giievrajúfqs 

/ 
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^'cabilii as jhnHjttlSfí ptfftbs^íVorfflaVpah #Jdéféac'- 
'^Hqs rw(los:niãxibgo-fô"ni9cafHgadòsfdç'NunoFrx 
"!Atrarde\iíú)d'.vq algunsvezèsrfcvió chi notaucl termo 
('c dcfcònfoinfa^nor leréòs Mourofiíiiíytos^ititiyio,    ' V ' ' t 
Vn'lctes-cauàllcy.roe.1: chegou Iiuaví^lai^cfáPhíra'gíã"^ 
"e prc5íkõ d"a^idadé;Almedma'traziá,jà c^uffíi nas pôr-*    ^^ 
tíl's da cidade Çafíms&'-a Iiúraríe de íuas mãòs.fe houue' 
Porhfi jiôradofe-yro. E querendofanearfe d'e(la'aflrõ_-.y'' 
ta> a vinte & rres dé' Outubro,de'1-711. com quatro.cê- 
^s-de cauallô', Sc quinhentos de pè, deufobiVvihtt &' 
^ticoiadu.rres,^ toniauâo^-maisdc mcyalcs?;ua,&' hauc'-' 
"Q co.elles InlafermGfaéfehrnmúça', os desbaratou, óc 
tomou mais de -cinco iijil cabeias de çado meudo ,•&' 
,n_ii -vacas, & trezentos camellos/cáuallos 5c aírros, cV  -tf 
quinhentas &4:ci7e"ríta\S: fctc-aWas caiiuas','& mqrtos: 

trezcmos:oo-vindo cõ ianianba"causTgàdài'dcrão fobre"1 

cue trezeiitos'clc caualld cõ tanto animo,qpoferáo em 
^ndiç.ío lua paciência: masclle femrle"dcfcõpor veyo' 
*cu caminho cfcaraníufando lempre cõ muyto acordo,. 
** os Mouros detrás fazendo íuas ákrazàrás colluma- 
«asj& irão perdeo mais que hum homem nefra crhprc^ 
'•i, que lhe matarão,porque fc deímandou. n    , 

O arino íeguinte , de mil & quinhentos & doze, os 
■Alcaydcs Barràxa <Sc Alinandanm,com oytoccntqs de 
°a»allo',ôcdous mil.de pè,fãhirão Airiofds.a deRriíir os' 
Mouros noíTos confederados Sc vaíTallòs: & andando 
'eiioresdo cãpo,fazendo grande mal & deflrnição na- 
^úelles pouos, chegarão ao enpo de Tanger, onde lhe 
íahio Dõ Duarte de Menezes,Capitão d'aqlla cidade, 
cõ duzentos de caua!Io,& duzentos de pee.Tanto que 
os Mouros hòuucrão viflã ti 'cl I es * lògoTepoferão em 
fomde batalha,<í>cfc vicrãoparaelles nmj' crêfpõs, cõ- 
grandes alaridos &aIp;azàrns.Mns Bãrràxá;coino mais 
Verfado & "defiro naqllasoccaíiocs, tliííe aosrj eí!auão; 
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jttnrp d jclle ,cj não fjra aoucllafagente.q fe h auiá: devi* 
ccr com gritas,{enâ~o çõ armas, & miíyr,o.csforfo:cj eUe 

lhes pedia tcuefsê todos naólla hora, põrqllíc cerfíca- 
ua o,hauião de haucr bê miíter,& em dizScio iílo,log° 
fe começou a batalha bê pelejada &. iniiyto. furiofa; cW 
íí'ao principio os nofíos Icuauão a pior. Mas fobreuin- 
do a pcíToa de Do Duarte de Menezes,de tal marreyr*' 
fe houuerãocõ fuaprefença &cõpanhia, éj .depois.de 
pelejarem húahora empefó,'fem freonhecer,melho-' 
ria,ficnrão os Mouros vécidos,& desbaratãd.o&;fugin-' 
doAlmandarim.com cento de cauallo:<Sc Barràkafoc- 
rendo muyto perigo de (ermortp,porque ao fúgirjca- 
Iiioo çauallo cÕ cllc.&pot-fua grade deltrcza fe faluou 

■t   cm outro,indolhe os noíTbs no alcanfe. Morrerão dos 
nofTos féis ou fctc,& feridos vinte &: tres.E dos Mou- 
ros,rlcàrãq mortos no.cSpq.feifcêtos.&catiuosduzé- 
tos & quaréta,& antr'cllcs muitos, muiro nobres & ef- 
pcciaescaualleyros. Tomarão lóo.azcmclasj 40.ca* 
yallos, 2o.egoas;2o.caniellos,&outro muito dcfpojo. 
IjNãoeílauancrtc tempo a cidade ÇaEmociofa, né o 

feu Capitão Nuno Fiz d'Attaide cÕ o feu Adail Lopo* 
Barriga: antes hora hú, hora outro, fahião muytas ve- 
zes ao campo,<Sc fefaziáo fenhorcsd'cllc:& fobre lhe 
não querere pagar o tributo deuido, & fobre defederí 
os Mouros q o pagauão , d'outros q por i(To os tratar* 
iião mal,deráo eflcs dousCapitães noraucys caftigos a. 
jnuytos,matandoos,&catiuãdoos,a pezar dos Reys de- 
Fèz:&Marròcos,& do Xerife,fenor das prouincias de 
Suz, & Hea ; polo q lhe era neceflario andarê íempre 
armados caíjigando hús.-Scfauorecédo outros.E fuce- 

1 y 1 i".   dédq Ima vçz,em o anno de quinhentos &doze,Lopo 
Barriga desbaratar hú lugar grade de mouros,onze {e- 
wuas de Cafim,<Sctratallos tão maljq elles por fe vinga- 
rem, forão depois fobre hú mouro noíTo confederado 

S£3í 
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& anúo-o . á que clRcy Dora Emanocl tinha vifto em 
■Lisboa, «Sc lhe tinha cindo o gouerno de certas pro- 
víncias tributarias,chamado IheAbenTafnt: «Sc achan- 
do no Caftcllo de Mirauel com cento oc cincoen- 
ra de cauallo fomente, derão nelle com oytoccn-, 
xos de cauallo: mas o Mouro era tão grande caualley- 
r° , que os desbaratou.    £ depois clle com Lopo 
fcarrin-a fezerão muytas caualgadas: «Sc afsi Dom Lu- 
iz de Menezes filho do Conde de Tarouca, & Dom 
Aluaro de Noronha, que depois foy Capitão de Aza- 
^or, que nouamente forão porfronteyros àquella 
cidade Çafim, também fahirâomuytasvezes, «Scfeze- 
rão m-.iy bem o que d'clles fc efperaua. 

Porque alguns Mouros da Cidade Almedina nos 
pagauáo tributo , «Sc ao prefente em companhia de 
°utros que o não pagauão andauão leuantados, fa- 
zendo o-uerra aos noftbs confederados: Nuno Fcr- 
ttandez^Attaide , fahio contra clles cóm quatro- 
centas lanfas, «Sc algíia gente de pee: «Sc chegando a 
porta da Cidade houue tão grande reuolta & efea- 
f-amuçaj que houuerão os nolTos que fora hum gran- 
de feyto cm armas,não ferem vencidos,nem lere- 
tirarem com vergonha:porque os Mouros eráo muy- 
tos <Sc muvto grandes caualleyros: mas com tudo fica- 
rão bemíangrados donofTo ferro ,«Sc algús mortos 
no campo.     E fahindo logo fobre os outros rebel- 
des, lhe diiTcrão que andaua no campo clRcy de Mar 
roços: ellc o foy bufear, &não o achando fereco- 
lheo vittoriofo, fazendo pagar tributo aos vaflallos 
d'clllcy de Marrocos, 5c do de Fez , «Sc do Xerife, 
hus com me.do, ontros per vontade. 

Ncftetcmpo chegou a Çaíim Dom Nuno Maf- 
carenhas com cem lanfas: «Sc logo NunoTernandez 
d'Attaide como Mcftrc, o mandou kzeralgítasca-- 
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nalgaaas ,scm'qúc os noúcis caualleyros mofrrarão bé 
feu-csforfo : por que húa vez cometerão aniinoía- 
íncntc ,6cpofcrão quafi cm desbarato o exercito t'e 

clRcy de Marrocos, «Sc outras vezes lhe catiuaráo 
Hitiyca geme & gado:em fim como fenhores campeã- 
não , & fe fazião temidos : & faindo também al- 
guns vezes com ellcs, Nuno Fernandcz d'Attaide, 
de hua d'ellas com quinhentas lâníàTát ãlg"us mou- 
ros confederados, deu {'obre o arrayal d'elRcy de 
Marrocos, & tanto cftvagofcz nellc, cjuc.omefnío 
Rey eíreuc quafi prezo ,_&faluoufc cm hum canal-, 

^-.nlo emoílb: &tudo ornais ficou nas mãos! dos Por- 
t. tuguezes, que foy muyto & de muyto preço , com 

fá f--+y  *"" Prmc^Pa^ niolhcr d'clRey & quatrocentos ca- 

Outra vez faindo a hús fctcccntos mouros de ca-' 
lialló da Cidade Almedina, os desbaratou; & depois 
de ferido o mefrao Nuno Fcrnaudez d'Attaidc matou. 
liumXequc dos principaes d'aquella terra^que era an-_ 
tre todos tão eltiínado que resgatauão a /uacabcç*. 
por grande fomade ouro , & Nuno Fernandcz d'At- 
taide a mandou por cm hum pao alto fobre a porta da 
Cidadej& depois por conceitos lha entregou , cm as 
pazes, que logo íe concluirão, por mcyo de Ihcaben- 
tafut, com todos aquelles bárbaros nolTos vizinhos- 
Eafsi poíla-em paztoda aquella terra, ordenou Nu- 
no Fernandcz d'Attsidc que a guerra fe fezeíle mais: 
ao longe a elRey de Marrocos & ao Xerife: & para 
ifib deu  a Lopo Barriga cento & cincoenta lanfas 
que com o mouro Iheabcntafnt com feus AlarabeSj 
fezeíTcju continua guerra á quelles Rcys. Oscjuacs 
citando doze léguas de Çafim, & faber.do que ao 
pee dos Montes Claros, chamados antiguamente os 
montes Atlantes, eftauão nouc aduares. de mouros, 

derão 
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^crão nelles & os desbaratarão, matando mais de mil 
mouros, & trouxcráo catiuos cento & cincoenta , & 
°»tro rauyto depojo , com que-fc recolherão ricos 
& famofos: & de caminho catiuaráo outras cento & 
c'ncocnta almas; masforão encontrar com o Xeri- 
fe» que com grande companhia dè cauallo, de gente- 
coriezaã & bematauiada ,dcu nelles & os fez reti- 
rar hum bom efpaflo, não íem muyto fangue der- 
ramado.    Mas tornando fobre ellc Lopo Barriga, 
^ic jaafe achaua com duzentos & cincoenta de ca- 
Uãllo, o desbaratou & lhe iiiaíou muytos,.& antre 
•-'lies morreo bum -filho d'elíley de Dàra: & os do 
Xírifc fc retirarão deyxando no campo rnuytosca- 
"allos.    Logo foy fobre hum lugar d^efta mcfnra Co , 
marca, dandolhe "jiú fero affako,& òs de dentrohin-L'      f /^^ 

-iarão pelo muro tantos cortiços de" abelhas, quefc-_ 
zcrâoceíTar logo ó combate , & rctirarfe tanto fem > 
acordo, como ie fora algum magico encantamento: 
acompanhando também Lopo Barriga o defafh'e,cõ • 
rèceber húa ferida de muyto perigo. • 

E tornando ás coufas de Arzilla, não cítauanella > 
defcnydado o Conde de Borba feu Capitão ,■ fazen- 
do continua guerra aos mouros, em que lhe mataria iyni 
<Sc catiuaua muytos, & fempre vittoriofo: atee que el- 
Reydc Fez foy fobre elle com grande poder de géte 
de armas,& depois de pòr cm eítrcyto ccrcoavílla, 
cv: deter tomado ucllahum baluarre & fobre. ellc perdi • 
do nuiytow íiomcs,oveyo a largar: &• por que em 
hum forte combate que lhe deu , achou os ânimos 
Eortueuczcs coílumados a grandes afrontas, leuan- 
tou dc^todo o cerco , & íe retiroticom muytaper- \ - 1 2> 
da &. vergonha- :ií logo noànnofeguintc de mil & 
quinhentos & doze ,'veyo outra vez fobre a mcfma - 
Arzilla com 2iran.de exercito: & poflo que a metco-r 
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cm aperto, o Conde de Borba o fez tão valcrofamen; 
te, que outra vez lcuantou o cerco. 

Capitulo XVIII: £>'as maisconquiftas & 
obras heróicas, que em Afinca fe fede- 
rão, ate a mortedelRey Dõ Emanoel. 

íg£ I N D A  Que elRey Dom Emanoel? 
tinha por tributaria a Cidade Azamorein 
Aíírica,todavia deíèjaua ferSenhor d'ella: 

porque muytasvezes lhe negaua o tri- 
buto, ócfeajimtaua com feus inimigos; 

polo que determinou mandalla conquiftar. E para iffo 
cm o annodo- Senhor mil & quinhentos & treze, 
mandou fazer húa poderofa armaefa, de mais de qua- 
trocentas vellas, & dezoyto mil homês de pee, de 
que três mil erão do Duque de Barganfa Dom Gemes, 
que hia por General d'eíía armada, que também leua- 
ua quatroccntos& cincoentahomês de caualIo,& cen-' 

.>' - to acubertados, 6ç todos feus criados & vaílallos: al- 
iem d3eftes hião mais de dous mil de canallo & duzen- 
tos acubertados, todos criados d"elRe)r:.arFora a pio- 
nagem que cites todos leuauão .    Partido o Duqne 
com efla fermofa companhia,fo)r fúrgir duas léguas de 
Marzagão a 28. de Agofio dia de Santo AugulHnho, 
Affricano de nação.    F. porque logo acodirão de 
Azamor cinco ini! homês de cauallo &fetemil de pee, 

. _   para darem baralha ao Duque, fe acbafíerri occaíláo 
fauoraútl': ciles fe acharão tão confufos coin a rifla 
da boa ordem do campo dos Chriílãos', & de feu cf- 
forfo «Sc valentia, que piouarão çm algúas efearamu- 

.   »* ças 
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Ç«:quc logo fe foráo a Azanior,&porlcu confelho & 
auiZo,fe aparelharão para poderem reíiíliratáo gran- 
de mal, como fobre fuás cabeças jãa eítaúáo anironiia- 
do, laniando fora da cidade ruolhcrcs & gente inani 
na guerra, & os mais fe prepararão & fortificarão pa- 
ratão grande coufa. De jVlarzagãopartio o exercito 
,0 primcyro de Setcmbro,& no caminho tcuerão húa 
gro(Ta efearamuça com hum grande batalhão de Mou- 
tos> qiie foy neceíTario acodir o.mefmo Duque era " 
pcíToa: em que S parte a parte feTezcráo grades caualla 
r'as.   Masfazendofe ícnhór da campanha.chegou a 
Azamor , & mandou logo dar o primçyro combate, 
com tanta ordem cometido, & com tanto feruor & va 
'entia.que os Mouros, ainda que mu'ytos,& bem anua 
dos & fortalecidos, & muyto verfados em cauallariasj 
deíconfiarão de fé poderein defender. Principalmente 
Ruando virão morco de hua bombarda õ Capitão mor 
^ Cidade-cuja vida os acabou de defenganar de todo,, 
^fobreuindoanoyte.fcíahirão da cidade com muyta 
ptcíTa, por não verem o fecundo cõbatc,em que elles 
e|peraiKio dobradas marauilhas, todas em feu danno 
«Xecutadas.  Ao outro dia, fendo o Duque auifado do 
que paliara, deu logo graças a Deos publicamente, & 
com grande triumpho entrou na cidade,& muyto ma-. 
)'or contentamento em  o feu animo, por húa tão 
grande & tão barata vittoria , que lhe não, cuílou. 
ncmhnm foo homem, 'li tanto aflombrou  efta 
conquiflaatodosaqnellesbárbaros Mauritanos, que : 

fogo as cidades Titc & Almedina.fedefpejarão , & os 
Portuguezes, fe entregarão d'ellas:    NunoFernan- 
dez d'Attaidc Capitão de Çafim.fe entregou de Almc 
dina, à cujos moradores fez" logo tornar a cila, com 
promeílas & liberdades: & para que não fe podeífe lc-- 
Mautar mais, mandou derribar dous laniõs doMuro,hú 
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'.daparte de Azamor outro da de Çafím. EtcdasaS 
maisconfasda Cidadcjnouamcntcconquiílada,orde 
nadas como conuinha ao gouerno <Sc defensão drelj3; 
fc vcyo o Duque de Barganfa ao Kcyno , dcyxand? 
encomendada ília cafa a íeu primo Dó Franciico Por- 
tugal, que foy o prinieyro Conde óo Vimiofo:& po1' 
Capitão mòr do exercito D. loão de Menezes. E cl- 
Réy Dom Emanoel mandou cm o feu Rcyno dar pu- 
blicas graças a Deos por aqucllas obras de ília omnipo 
tencia, lanto cm feulounor acabadas: & o mefino má- 
don o Papa Leão decimo fazer em Roma,tanto que o. 

} foube.cõ húa folcnnc Procifsãoscm que' elle difle mif" 
' fa em PõtificaI,iSchomic pregação em louuordosPor- 

tuguezcSj íc de íuas heróicas obras pola exaltação de 
Fee, & augmento de i'ua Igreja. 

Enão cítranheis proceder clRcy D. Emanoclnef- 
tas conquifias de Aftrica com tanto fernor} & tantos 
gaílos: por que fc moílrou a eIIas"tão aíFCyçoado , que 
cofhimaua dizer muytas vezes ,jj as emprezas de Af^ 
Irica, cráo ftias próprias; & as das mais prouincias,, fó'-- 
mente dcTíeus vaflallosi_ __ 

Partido o Duque de Bargança,6cficandoDõIoão 
de Menezes per Capitão mordo exercito, como di- 
zíamos; não deyxaua hum sò momêio de fazer cruel 
guerra aos mouros: 6c então mais prôpto nclia , porq_ 
para íahir cõ o defejado rim tinha mais poder, «Sc me- 
lhor ocaíiáo, paranouas emprczas,de q sepre alcr.nfa- 
ya vÍLtoria,ddl ruindo de bua vez avilla deBenacafíz,' 
&zD.Bernardo Manoel cõ parte dos cauallcyros,fazc 
do o mefmo a outra chamada Tafiit: éj ambas forno fa- 
queadas, lícqucj mndas: a pefarde nmytaveíifh-nciaq 
nclbs acharãojpcr ferem feus moradores eípeciacs ca- 
ua!lcyros:q íoy tainbê caufa de fe cllimar mais a vitto- 

i çj 3. ria.Ncílc mefino anno ip 3. Nuno Fiz d'AttaidcCa- 
; ; • pitáo 



DE VARIA   HISTORIA? *»? 

pitão deCafim cÕ quatrocentas lanfas, & Ihcabétafut; 
cõ dous milAlarabes de cauallc&fctc cétos ele pc.nin- 
hos jútosforão fobreaCidaíeTediicflda prouincia 
dcHea,q era o regallo do Xerife fenhor cl:ella:q os ef- 
Perou cõ todo o leu poder antes q clfegafscm a elía :Si 
Nuno Fiz d'Atraidc , por dar lionr.a a lheabentafut, a 
*Ua pcticãOjO deyxou cõ o Xcrife,iícaiiclo cllc à vida: 
onde osALirabes confederados o fezerão có tanto ani 
"lo & valentia , q o Xerife 'fóy desbaratado , fugindo 
Vcrgonhôfamcte. Nuno Fiz íhe foy no alcãnfc,mata- 
do & catiuando grade numero d"cilcs: & ainda ficarão 
nas mãos aos vencedores, mais de duas mil cabeças de 
gadogroíIo<Scmcudo,&: mais de três mil camellos,. 
cauallos, <Sc outros animaes de feruiço. 
:   PaíTadacita vittoria, logo o anuo feguintede 1714- 1 
foubc D. Ioão de Menezes , q amdaeliaua cm Aza- 
jnor, que os Reys de Fez & Mequinez fc apárelhauíio 
paua vire cÕ todo feu poder fobre Azamor:& para co- 
meçar a <nicrra Sc cerco, mandauão diãtc dous feusAl- 
caydcs famaíbs, cÕ muytos & bõs caualleyros & gen- 
te de guerra,que por todos erão quatro mil de cauallo 
& grade numero de pcc. E parecedo a D. Ioão dcMe- 
uczes q desbaratado eftes Alcaydcs, fe efenfaria ocer- 
co q os Reys lhe queriáo pòr:fe ajuntou cÕ Nuno Fiz 
d'Attaidc cõ as fuás quotrocétaslanfas.oc cõ o Mouro 
amigo lheabentafut cõ mil &quinhentas lanías: <5c ellc 
com oytocentos homens de cauallo,& mil depende- 
rão todos fobre os Alcaydcs,q confiados em Ata íiuilti 
dão, & fama, os receberão com muyto animo,c\- com 
'o mefmo fe começarão a defender como caualjeyos: 
inas os nofios com tanto impero , & fcrucr-enfràrão, 
& continuarão abatalha, que forão os Alcaydcs des- 
baratados,ficando hú d'ellçs morto no "capo, cõ mais 
de dous mil,6c feis centos de cauallo: & o outro fe fal- 
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noudcyxando a lanfa,adarga &cauallo,para com maí* 
difsimulação & ligeyreza o poder fazer..Morrerão 
mais ícte Xeques, pefloas nutre elles de grande autho- 
ridade: <$c da gente de pec hum grandiGimo numero» 
Catiuos houue muytos de toda a íorte,<Sc todas as mo- 
lhcres dos Xeques,& miiy rico dcfpojo. 

Antes, que eíles dous Reys foubeílem o desbarato 
de feus Alcaydcs,ajuntarão todo feu podcr,<5c com cll* 
caminhou eIRcy de Mequinez para Azamor, &Ieui- 
ua tanta gêtc de pee & de cauallo,que eftéue em paíTaCt 
o Rio fete dias , & poios caminhos & pouoações per' 
ondcpafTaua o feu exercito , dcyxauatudo comido* 
gaftado & deflruido . Mas nem com eflà multidão & 
võtade,queleuauamuy aceza, oufou cercar Azamor, 
atemorizado do decanto dos feus Alcaydes : nem 
deflruio Ihcabentafut como Ieuaua no feu pcyto : an- 
tes cite bclicofo Mouro o tratou tão mal, que lhe poJ 
o feu numerofo campo em desbarato, comtãto menos 
poder,que lhe fícon antre aquelles bárbaros muy loií- 
uada fama,& a clRey eterna infâmia: porque fez nella 
o valente Mouro obras de tão csforlado cauallcyro, q 
cfpantou a todos. E atec os mouros da Xcrqiiia toma- 
rão tanto atrcuimento contra o pouco que elRcydc 
Mcquinhcz fezera comtãto poder cõrrajtão poucos, 
quelhc fahirão ao caminho, & ò acabarão de desbara- 
tar , catiuandollie mais de mil homes, & oytocentos 
cauallos. 

Não logrou muyto cilas vittoriasDomToão de Mc 
nczcs,porquccmo mefmoaimo de mil & quinhen- 
tos >Sc quatorze, morreo cm Azamor de Iiúa mortaf 
inlirmidadc: atempo que clRey Dom Emanoel lhe 
tinha mandado hauia poucos dias, muytos agradec ime 
tos dos alsinados feruiços que lhe fazia, & das fa moías 
pbrasqueemleunomeacabaiia,rogãdoihenuiytoque 

por 
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por (cu amor quifcfle ainda ficar naquellanoua cidade 
ttiais dous mezcs: paliados os quacs viria receber o ga 
Wáo de feus ferniços , que llie íatisfaria como mc- 
íecia. Sua morre íoy inuytoj lamentada naquellas 
Partes de Affrica, Scneílc Reyno, com muyra razão 
,cntida: & atee os feus inimigos, que tinhão jaa pro- 
sado o feu brado , molharão nella notauelfentimen- 
t"0» & quafi naturalmente dcuido aos grandes caualley- 
ros,dos outros que faõhauidos por tnes: & afsi era bê 
í«e feus amisros &inimigos moftr aflem cite reconhe- 
c'mento de louuor em fua morte: pois hús & outrosV 
^todos em fua. vida , lhe coucedião os primcyros- 
^erecimentos per onde elle fc alcanfa.De cujas Iieroi- 
Ca* obras, de auifo, prudência & cauallaria nafeidas, fe 
pode'ra dizer muyto.fceftc lugar & a breuidade corri 
que vou relatando cites fuccíTbs, o fofrèra. E fucedeo- 
^he na Capitania Dom Pedro de Soufa,que depois foy_ 
•Conde do Prado. 

Também nefre tempo não eftauão cm á cidade Ccy" 
ra ociofos os que a defendião : porque Dom Pedro de 
•McnezcsCõde d'Alcoumn,filho doMarqucz deVilla _ 
Real Dom Fernando, refidia então nella per mandado 
^'elRey: & como eftremado caualleyro não ceflaua de 
'"quietar os Mouros de fua conquitta, fazendolhe rão 
cr«el guerra,que não podendo clles fofrer a continuí- 
Çíio dos feus duros aflahos, vierão adefemparar fuás 
herdades,caflcllos , &ícuscãpo5,& nãofedauáo por 
^eguros,fcnão em as villas cercadas.'E anrrc citas cm 
Prezas em que de contino fe ocupaiia, Jiúa vez em ò 
Mes de lulho do mcfmo anno de mil & quinlfentas jr[7 
& miatorze.em que hora falamos, có mnypduca gen- 
*eioy no alcanfe de luia grade companhia de Mouros, 
"•atado & alaníeãdo nelleSjaree as atalayas deTemão,- 
Vittoriofoí com tanto cfpanto dos Mouros d'acjiiellas 

Oo y comarcas, 
3J'h 
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Comarcas,que muytos fe forão para Fez, & outros a 
outras cidades fortes, & outros fc fezerão vaífallos 
d'elRey de Portugal, para vincrem hures & feguros 
d'cfre leu Capitão. O qual ê o JVles de Outubro d'círc 

;i V i 4. jnefmo anr.o , fabendo que dous irmãos de clftey de 
Fez vinhão fobre Ceyta, com dez raij lanfas & inuyta 

pionagem, per mar & terra nmy furiofos & bem aper- 
cebidos: fe aparelhou para os receber com o feucofrU 
mado esforfoj & chegando elles à viíla da cidade,logo' 
lhclahio ao encontro com cento ôz cincòcnta de ca- 
i:allo, & deu nelles com muyto animo , mas por ferem 
os inimigos muytos, fe veyo retirando para os vallos, 
dando, & recebendo lanfadas: com as cjuacs apertarão 
rato, qfoyq entrado dcmuytos: fobre os quacs logo 
voltou com duzentos &cincocta\lc cauallo,&fc I10U 
ue com clles com tanta valentia que matou duzentoSj 
atempo que chegarão os dous irmãos muyto podero- 
fos, aos quaes não podendo rcfiítir, fe rccolheo para a 
cidade,com tanta ordem Scdcílreza que lhe não ma- 
tarão mais de hú fó home dos feus: dcyxando ellc mor 
tos 110 campo muytos Mouros,&'algús d'elles de au- 

r__.„..     rhoridade &fama. ; 

17 J 4- Ncílc mefmo anno,Vindo Diogo Lopez Almoca- 
dé deÇafim, cõ certos camellos carregados de trigo do 
tributo da Xerquia, para aquietar certas differenfas <\ 
fohretiicrão antre os Mouros q trazião as cargas, & o 
Adail de Azamor: tomou quatrocentos d'elles todos 
de caualIo,cõ vinte& fetePortuguezes,&fe foy correr 
a Marrocos,<Scantcs que chegaflem húa lcgua,acharáo 
hús Aduarcs,q logo desbaratarão, matado muytos & 
catiuãdo cincocta & três: tomarão mais dez mil ouc- 
Ihas,& trezentos camellos & outro muyto defpojo. £ 
algúsd'eftes Mouros de fna companhia, fc adiantarão 
tanto, que chegarão às portas de Marrocos, onde ba- 
, tendo 
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tendo çoiTi os cotos das lanfas,ditTerão cm altas vozes: 
Xilfo tlRcy_Pom li tranoeí notTo Sor. A cfla afronta, 
1Uc era a mayor, que aquclla grande cidade linha atee 
e,Uão recebido, acudio c feu lley era peíToa, com to- 
t,a a gente que então ali tinha: 6c ainda que» grande 
J11agoa lhe deu ouíadia para cometerem animofamente 
°s q tanto os agrauatiáo, toda via nãofoy parte, para 
"*£ impedirem trazerem toda fua caualgada a faluamé- 
^°> ainda que à cufla do langue de muytos, & da vida 
"c al»ús. ]£ o Almocadem entrou emCafím vittoriofo,' 
^ com muy tos catiuos & grandes riquezas. E foy cila 
Vl_ttoriahauida por tão honrada, que chegou ainuep, 
r5ao fomente aos principaes. fidalgos Sc cauallcyrosq      Ç. 
Siuão fe achauão na cidade :mas ainda ao próprio Ca- <7J*f jUM^W 
pitão Nuno Femandez d'Attaide , qne d*el!a leuoua ^yJr^âTr^ Grt\% 
Melhor parte de proueyto. Jf* 

Poucos dias depois d'cfla vittor/a, Dom Aftonfo- 
"eNoronha, herdcyro do Conde d"Odemira, corn i 5" 1 4; 
"uzentos homês de cauallo , <Sc Lopo Barriga com cc- 
l°> «Sclheabcntafut com mil lanfas dos feus Mouros, 
3ahirãodeÇafim, & forão fobre quarenta Aduarcs, 
^c eftauão vinte <3c cinco léguas de Çafim: íc cn- 
contranuofc com clles , houue grandes façanhas de 
Nrtcapartc, 5c muytos mortos 6c feridos: mas os 
* ortuguezes apertarão tanto com os Mouros, que os 
^sbaratàrãoj&catiuarão quinhetos,6ctrou:vCrão qna- 
lrocêtosCamellos',CN:mais de mil cabeças de gado gra- 
•tajcs: vinte mil do meudo. E vindo com.eRacaua!- • 
&ada caminhando , tornarão a fer acometidos animo- 
samente de grande numero de Mouros; masafsi co- 
IV,o da primcyra vez, também d'cila ficarão venci- 
dos: mas com mayor trabalho, 6c mais mortes de par- 
te a parte, dadas & recebidas: <Sc entrarão cõ toda c£la 
pi'cfa em a lua cidade vittoriofos. 

Tam- 
0 ri 
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Também em efleãno de mil «Sc quinhentos cvquaror* 
zc cm Arzilln houue cmallarias notaueys:porque vin- 
dofe Dom Vafco Coutinho Conde de Borba a eíts' 
llcyno, a negócios de importância, clcyxcu em feu lu- 
gar & capitania feu filho Dõ loão Coutinho , que de- 
pois foyConde do Rcdondo:caualIeyro muyto esfor- 

, - t , iàdo,&nas coufas da guerra muyto indultriofo , & tá° 
.confino nellas,que poucos dias fevião aqr-elles cam- 
pos fem fua preíença, óefempre faliia vittoriofo. li an- 
rre as mais norauey s eftá pofto em memoria, que indo 
clle com cento &quarcnta láfas' correr a Serra do Far- 
rabo,t>em conhecida por fer habitada de valentes ca- 
ualleyros, encontrou no caminho com húsAlcaydcs 
famofosdo lleyno de Fez, que com oytocentas lanfaS 
Iiião correr a Tanger: & com elles houue húa braua & 
cruel batalha.de ambas as partes bê pelejada: queie re- 
matou com ferem os Mouros desbaratados, com mor- 
te de duzcntos,algús d'elles parentes dos Alcaydes, Sc 
outros muytos nobres, com hum parente d'eÍRcy de 
Fez: houue também muytoscatiuos.de toda a forte,& 
nouenta&feiscauallosfellados & enfreados, ckcoin' 
ricos jaezes & guarnímentos. 

Pouco depois Lopo Barriga com cincoenta homés* 
de cauallo Portuguezes.fovemfauor dosMouros cõ- 
federados deXiatima.a q o Xerife fazia cotinuaguer- 
ra:&dcpois dé desbaratar os quelhefazião mal: o mef- 
mo Xerife empefToaacudio josfeus co mil &feis cen- 
taslanfas.ntempo que jaacftaua com Lopo Barriga" 
Georgc Mêdcz dVUtaidc, q NunoFernãdez d'Atta- 
iác mandara com cincoenta lanfas. Osquaes juntos cõ' 
os Mouros de pazes, efperàrão o Xerife, óc com cllc 
íc houucrão com tanta valentia ,<me!o desbaratarão Sc 
poderão em fugida, mattando muytos,òs mais d:elles 
dos principaes da Corte; com cjuemrnoftrou Lopo 

Barriga 

iiv. 
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«arriga exceder em valentia a inuytos dos f amofos de 
I?11 tempo. Partada efta quebra, não eílcue inuytos 
«las o Xerife, fera tornar a prouar o noíTo ferro : porq 
^ defino Lopo Barriga & AluarojVlendcz Serucyra 
°^rinho de Nuno Fernandes, com duzentas lanfas & 

quinhentos homes de pcc,óc algús Mouros de pazes: 
"frão cm a villade Amagorondeo Xerife eftaua, 8z 
*ao brauamente fc houueráo com fctecciítos Mouros 

c eauallo que lhe fahirão ao encontro, que os desba- 
starão todos, & aos mais que na villa ficauão , efpan- 
t:irão de mancyra que o Xerife fugio,dcyxando muy- 
j;°s morros, «Sccatiuos quatrocentos, & antre ellcs hu 
pU tio: & muy rico defpojo, & cento & cincoenta 
^amcIlos, ricamente jaezados: com que os Porru- 
^ezes entrarão cmÇafim vktoriofos,<Sc a hi forão de 
tQdos recebidos cõ ínuytahõra, & não menos ihueja. 

Epara que acabemos dc'contar as obras que nette 1^14. 
a'iHo de mil& quinhentos & quatorze, os Portugne- 
ZQS fezerão naquellas partes, haneis de faber, que Lo-: 

N P° Barriga com o feu animo incanfauelj& cento 5c cin" 
£°cnta lanfas, & algús de pee ,& Mouros de pazes, 
|°y fobre o Callello d'Algcl onde o Xerife efraua, tão 
"e'n aeõpanhado, que cometerão a Lopo Barriga húa 
^"ltidão de Mouros,tão esforfados, qife o pofTerão 
JJl,iifi cm desbarato , & a fua própria pefloa tomarão 
as mãos ,.& muy to mal ferido : mas ellc ainda cm tal    - 
cftado não fe dando por vencido , tanto fez & traba- 
'^u, que cm hu eauallo dos que o tomarão,fc faluoir 
^afi miraculofaméte. Do q qiicrédofc vingar logo,ao* 
°"tro dia,fahio acllcs,masfendo deséparado dosMõu 
ros amigos queconfigoleuaua, fevio quaíl era outro 
Ifiayor perigo', defendedófefora de toda efpcrãça:atce * 
^'elhe ncodirão com rrabalhdipor andarem OíMOII- 
íos muy tos & vktoriofas;. ■ 
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No anno feguintedc mil & quinhentos & omWl 

) • chegou atanto o forte & inueníluel animo de Nu»0 

tcriiandcz il'Atraidt, que d^rTzTiIHo oVíufdentcS 
perigos., que no íertão de AíTrica cada dia fc ncháo, &' 

• Japcrando todas as «liadas, a que os Mouros d'ell' 
fam muyto aíkycoados, paíTou por tudoVatce chega? 
* poEP^gfa-QjadeMarrpcos,.golas fuás maçaás cie 
ouro muyto cdcbrada_, & conipõucâ gente hindo 
alanfeando hum bom numero de Mauritanos: foy tan- 
to o terror & eípanto nos d'aquella grande cidade.que 
ícm darem fauor aos que fugião, fecharão as porras, 
& fc poferão cm armas, cuydando que toda a Cbriílá- 
dade fobre ellcs hia. Mas depois que virão quão pou- 
ca gente os efpantaua tanto, fahirão fora em baftaiitc 
numero, para fc defagrauarem de outros jnuytos mais 
inimigos: mas o fortifsimo Attaide,:com quinhen- 
tos Portuguezesdecaunl!o(qúehe agente com rjuc 
naquellas partes fc peleja) & com cllc Dojn Pedro d« 
Soufa Capitão de Azamor, & alguns Mouros de pa- 
zes : de tal maneyra fe houue com ellcs, que não recc- 
beomayor perda, que ficar fora da.Cidade, mas riro 
dos deJpojos dos vencidos , & canfado de alancear 
nclles. Eo Rey d'cila derramando cõ triíle vulto co' 
piofas lagrimas^ o feu grade fentimeto demoftrauác 

_ Toda via houue mnytos feridos da noffaparte,'& antr« 
F- clles Lopo Barriga foy Ianfado do catiallo.mal ferido^ 

'/    .Naocftawa a eile tempo ociofo em Arzilla DoiU 
>^ Ioao Coutinho filho do Conde de Borba: porque1 

enfadado das muytas vezes que lhe vinhão correr .1 
. ,4 ^"^ *crra os Mouros de Aljubilia.fermofa Viíla ria Scrrl 

JO £*. do F»rr°ko > fc ajuntou com Dom Duarte de Mene- 
zes Capitão de Tanger, & dando fobre ellc podero- 

samente , teuerão húa boa efearamuça com (cus mora-' 
dorcs,que lhe fahirão ac; encontro: comos quacs cn-: 

- trando 
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^(.lodceniioltn, queymarão & deítruirád á Vilía 

ocia aquella Serra, de mancyra, que fícou a inaycfr 
5 ttc daprouincia, cm condição de fe dcfpouoar. E 
, Poisfoyfle o mefino Dom Ioáo Coutinho proucr 
c carnes à Villa Tintayxc, junto de Alcácer Quibir: 
."ptef^aindaque nmyto difficultofa, qucaneccfsi- 
' <jc facilitou de modo que com duzentos 8c cincoen- 
"c cauallo a entrou Sc desbaratou <Scfaqueou, ScCc 

£ °Uco do que bufeaua em muyta abundaria : mas não 
iiX) Srande trabalho: porque lhe vicrão fempre íadrã- 
0 "-is cofias trezentos hoiiiés de cauallo: & ciles a feu 

Kzar vktoriofos fc recolherão com fua caualgada, 
i a° tardou muytoclRcy de Fcz,quclhc não viefle 
, S° pòv hum cerco muy poderofamente, co cem mil 

°nics de peleja,cm q entrauão trinta mil de cauallo: 
S,le Domloão Coutinhoj foubc rcfifHr com tanto 

ç llrio 3c acordo, que primcyro que foíTe entrado, foy 
c°rrido d'eíteRcyno, com tanto feruòr, occmtan- 

0 numero j qUe c]f(Cy fe pez receando auenturar to-    . 
,.   eu poder em húa foo batalha, fc retirou do cerco 
. er§onhofainente, & íhindollic Dom Ioão nas cofias, 

°*!ue muytos mortos, & catiuos. 
. ^eHcãiiocmomesdeMayo,fahioNunoFeniãdes : ~ l $ 
Ataíde com quatrocentos õc trinta Portnguczes de 

,t5^'io,& quatro mil Mouros cofederados, a caítigar 
SlIS i'cbclcles,&: outros q aos valtallos d'cl(lcy cí Por 

i     S-ufàziâo gticrra:& achaudoos junto aosMÕtes cla- 
0sideu fobre elles cõ tanto esforfo, q os desbaratou a 
°aos, fem d'etlcsfcfalua*,'fcnâo o feu Capitão Raho 
-^amut co poucos. E porq eircMouro era o mais cf- 

?r'adq que naquelle tépo fc fabia cm toda Maurita- 
la? 'ogo veyoao caminho com oy tenta de cauallo , & 

.llcontrou a sente de Nuno.Fcrnandez com nmyto 
"''peto Sc valentia j Mas não podendo meliiorarfc 

1 ' por; 
l ? 
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por forfa de armas , tratem de o fazer, conitoc<in"° 
os Mouros de pazes da companhia dos nolTbs: nf£ 
ainda iftopodendo alcaníãr, hia trás elles ladrandot 

efearamuçando, com quem lhe faliia: ateeque liúa'u 

inolher, chamada Hota, que hiacatiua3&d'eHcfr' 
muyto^aiííãda, fc lhe queyxou muyto com palaut'! 

afeumodo deamor, pedindolhe que a Iiurafledep0 

der dos Chriítãos: a que o valente Mouro refpof1' 
deo com outras femelhantes, & antre ellaslhe dil'e' 
que o dia era grande,& o vencimento cílaua em Dc°5' 
oco esforfoeinTêFhrãTToTCõliTãíqi.raeTSc outras p,r 

la"uras, tanto Te inflamou o Mourõem o amor da m°' 
lher, que fazendo húanotauel Pratica aos feus, 1°S 
fe começarão a mouer em vingança, & pololi^' 
mento dafermofa mofa Hota: & com efte feruor inal 

esforfados,remetcrãoaosChriftãos com tanto ani111"' 
que foy neceflario acodir a peíToa de Nuno FcniancK* 
tl'Attaidej & não fazendo cafo dos Mouros, p° 
ferem poucos, trazia ogrojaldefabrochado , Sczoi1] 
bando do encontro, dizia quc.lhcnão mataflem os jL' 
us mounnbos,qucelle andaua criando^ mas nãol'1 

ckirou muyro efte dcfprczo , porq o namorado M0"' 
ro, lhe tirou com húa azagaya tão bem apontada, qu 

lhe atraueíTou a garganta pela abertura do grojal, co'11 

que logo cahio morto o grande Nuno Fernãdes d'Ac' 
^taide : o mais induftnofo^câuaUeyro, que émfeu tci^1' 
po houue em Affrica, & tão incanfauel cm os negocl* 
os dagucrra,que de amigos & inimigos era chama"0 

comúmente nunquaeftá^juedo: Porque cometia tafl* 
tasemprezas, per caminhos tão incógnitos & de'3' 
coftumados,que nem os Mouros fabião onde cftcuel* 
fein d'elle feguros, nem os Chriítãos podião con* 
jeyiurar onde hauião.tde pelejar.     Na qual traba- 
lliofo exercício, mas de muyto proueyto 6c honra» 

conti: 
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Continuou com igual curfo ao de fua vida, arec q njór- 
^°iComo hora ouuiftcs: Ao qual logo fefcguirão tãtas 
tilfferenfas,fobre quem lhe hauia de fuccdcr,q os Mou 
r°s confederados, & que na vittoria ajudarão muyto, 
conuoeados pelos outros q detrás os fcguiâo: ou pòr- 
^c,Hura parccendolhe occaííão cohuenientc para po- 
"^emfer companhcyros com elles no roubo,fc ajun- 
to todos, «Sedando fobre os Cliriftãos, que emba- 
lados acharão,&antre fi differcntcs, com muytafa- 
c'udadeps.ven£erãoJí&_cle rodo desbaratarão , ócma-   -,</t. Jí^M/- 
*Ião quafi todos os mais nobres da companhia, Sc os 

{^'ScsforfadoscVelIa. Com que o namorado Alouro 
;ahobenxamut fe houuepor vingado, & a molher 

tao agradecida, que lhe pagou efleamor, d'ahiaalgús 
?IIr>os,cieykandofe morrer fem comer nem-beber, fo- 

rlP corpo do iríãridõmorto, tambem de húalãfa de 
r.Cl^clIo~pê7a~gargahta.   Nefta defauentura ficarão ca- 
'»os cíncctêíua cauallêyros Portuguezes.algus d'elles 

í^lgos & esforfados:& antre elJes,o foy tambê Lopo   • 
,airiga:o qual & algús dos outros vierâo depois a po- 

h r ^o Xerife : que por fe vi usar dos males que Lopo   .   ^(!"a 

Bar..:     11      •   i    r r ° íor -     dos Xarifcs arrigalhc tinhafeyto, o tratauainal, «Scaiperamente  cap>JU 
c,l] o catiucyro. Mas era tal a fama de feu esforfo por 
Relias partes,que de muy longe vinháo muytas pcf- 
°as a Marrocos, somente averhomemjde que tanto 

clparito hauia antre elles. Hum d'e{Tes foy hum valen- 
,e Mouro de Trèmècé, o qual entrando em húacítre- 
»}ar,a> onde cítáua prefo & carregado de ferros Lopo   . 
!?artiga,fe checou a elle?jSç como Pj^çfçjimioJhjL.dik' 
e:Tu es o ClirTíTao, deqtiênííecontão tantos feytos 
a'èro{õ"s em armas ; quifera que efleuèras em libcrda- 
e_> porque eu te arrancaracitas barbas: Si alargando a 

1H^o,lhe pe;j:ou d'êllas.Ma5 oanjrnofoPortugucz não 
f°.íendo íoTrer^ãíncla naquellè eftadô. tamanho atre- 

"1~— —~ ' Pp uimento 
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-uimenro Stiníòlencia, com hií pao q achou ali jijnr<^ 
lhe deu na cabeça cõ^tantafòrfa.cj.cahio logo morto;»- 

. querendo fazer o mefino a outros, clles fe poferáo c 
láluo:& o forão dizer ao Xcrifc,q mádãdoo lcuar aftf. 
•íí,lhe dilTc,cj atrcuimento fora o leu em matar tão 1'°^ 
•rado Mouro: mas cóa('uarepIica,'ficou otyráno hc) 
-defenganado:porqJhe diílc jogo,q mayor atreuinict 

U   tr~*rr{< r-.i^.. fora o do Mouro quererlhe arrancar as barbas eito"' 
■//Ç-. ~-* /.'^yr-t.-catiiio.q eUc não oirsàracojnçter,<cem outro efM° ^ 

I   vira. Palauras q cm qualquer preceníade animo çd* 
r/.xofõ,liouncrno de fer muito louuadas,e o tirano Xé" f 

'f /• |'íIS recebeo tanto ao contrario , q lhe mandou logo <** 
\ dous mil alTouteSjtão crucysJ, q a camifa fc lhe fez c^ 
'•pedaços pegada nas coftasjem ellc moflrar algú fent1' 
-mcnto:& cõ citas fofreo outras muytas injurias & vi{ 

-perios,tè q mandou a própria camifa a clRcy Dó lo* 
111. q coníiderado o mcrCcimêto clcfuapcílba,& o t 
tbalho q paílaua.o mandou logo refgatar,em o aniio£Í

j 

Si 24«    1724. Masd'ahi a poucos dias fahio dcÇafiin ah^ 
•Mouros q corrião a terra,<5catrauciTando per hú ca"1' 
nho fundo,hú manccbojnouro lhe tirou co húajanj| 
com qlhe atraueíTou a garganta pelo próprio lugar1! 
a Nuno Ffz d'Attaide , &"aò valete Rahobciixanuit: 4 
todos três fdfãb femelhantes na mortc,& no esforfo1' 
fama os mais notaueys.q todos os mais que houue c& 
muyros têpos em todas aqllas prouincias.    Outra c'^ 
ualíaria,a q chamaremos cípiritual; acõteceo ncftc af 

Y í?      no de 1 y 1 6. em Afinca, a hum natural d'clla, jaa fe)* 
* * Chriítão,chamado GoiífaUp K&& tinha per offici» 

almocadem, por fab'er bé a terrá,& fer home de m«):t 
D-imiâ°^c5Hanfa.Porã vindo clledc Tançcrpara ArzilfoeÇ 
fuprl.        ll5h carauèlla,foy faltcado de duas furtas de Larache* 

* fem refiftencia o catiuarão,'& aos de fua copanhia, p° 
clle vir muyco enfermo.E porcj lendo mouro denaç1' 

•    ' '!:     . 1 f -i " 
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^Icyrfc.fezcra Ghriflão; &porq como tal faziacptr* 
'c_us nacuracs rauytas coufas.de importãcia, omiaràrão 
cõ eftranha crueldade: dous dias o tcueráo cm tormé- 
to crucificado cm hua cruz afpada,5c nclla o acanauea- 
r^°. ck tirarão pouco òc poucoas vnhas dos pès & das- 
^ãos-.leru nunca tão dnro tormêto lhe fazer efquecêr 
0 "orne de lefu,cm quãto teuc linguni&ydcpois qpor 
cí*a caufa InTfíHrâõíãTnda ooavniuy tas horasrde vida: 
Peadas êTlãs7^IFparã"ãglona,lheacíiaráÓ.o mefmo 
n°'iie dc-MuHcnto> uócòrãçáõTMcrcc de Dcos con- 
^cdidaa potrcoYfãiitoIsT Eõuuò.fcuirmão também jà 
fyto Chri!tão?& muytocsfovrfado cauallcyro,em via 
*>a'ifadctão injufta morte fazia todo ó dano & guerra 
S fcu poaer & induftriaalcanfaua.aos.mouros d:aqtlas 
P-lrtes:& ncírc exercício todo ocupado, tãtas vezes fc 
9uditurou v q húavcyo a cahir nas.mãos de íeus ininuV 
gosjeomo feu irmão, & cõ arriefma crueldade o mara- 
l'3a,iiias cã differente martyrio. Àbctumarãólhe todo' 
0 corpo cõ.cftopaSjbreu.&alcatrãoAarsi lhe poferão 
0 fogojq pouco & pouco.o abrazou todo , de q mor- 
rcQ unidade de vinte & cinco annos.Maf ainda q o gc 
"Wdc-morte foy differéce.a cõftancia & fee foy igual 
eil>"amboíc6noraucladniiração de toda Mauritânia . 
^•ão ambos Mouros de nafcimento,óc em feus nefan- 
doscortumes criados: & né ettc antigo vfo lhe impe- 
ro hú ponto da paciência chriftaã,& gloriade niarty-, 
rio;q.por cila merece os qnaconfifsáp da fee daquella 
^ancyra acabão.E ainda q cRcs dous,*<5c outros feme- 
^anrcs.ó cm noflas cõquiflas afsi acabnrão.não alcan- 
s^rão neíía vida fere eferitos em o catalogo dos Santos 
^lartyrcs: laa no Cco eftão jaa fuás almas no lugar de 
kus inerecimétQS;Collocadas,&:fcus nomes eferitos no 
iiuro da vida,cõ o fanguc q por IefuChfo derramarão. 

Dom Aluaro dc.Norouha,quefucc.dco na capitania 
Pp 3 de 
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çfe Azamor,feznella obras.de notaucrcaualleyro,dári' 
do & recebendo mortes-&trabaIhos : q naquelln oca- 
ííão fe não hauia por pouco : porq gouernaua então & 
quella capitania mais de quinze mil Mouros-de caual* 
lo.todos valTallos,tributarios,& cõfcderados.Mas elte 
não.ceíTando de continuar a guerra,cm menos de doiis 
annos emmuytaj vezes q fahio, somente com duzetas 
& cincòctalanfaSj&algtias vezes menos, catiuouma^ 
de dons mil Mouros,homês & molheres, & matou h^ 
grande numero djellcs: co tanto rifeo de fua peííbn, q 
junto áTamarrocos/villa onze léguas de Azaino'r,dc 
pòisde alcanfar húa grade vittoria o feguiráo tão grá* 
cie multidão de Mouros de cauallo & de pec,cj lhe fo/ 
neceílario fer elle dos primeyros q lhe fahio ao enco»' 
tro,onde andado às lãfadas,& acabãdo'de atraueflar hu 
valente Mourodhc derão fobre o;capacete'c6Jium g«ir 

rochão tão grade golpe, q logo cahio do cauallo, tãto 
fem acordo,q sépre:acabàra ali,fe Vafço Ffz Cefar f<# 
Adail>& hú Martim Gil,& outros'algús,lhc não acoch 
ião pelejando tão brauaméte, qo poferão outra vez 3 
cauallojondc tornando a feu acordo, fe v-eyo retirando 
pouco a pouco pelejado fcmpre,mas co toda fua canal' 

a r i o .   gada:cooqual pós tãto efpãto em todas aqllascabilda* 
as mais bellicofas de toda Mauritânia,cjmuytasdJelto5 

fe fezerão tributarias;ócos rebeldes fe reduzirão logoj 
& ainda fe haui aopor bc andantes: E outra vez entra- 
do outra villa,também das guerreyras d'a'quella terra» 
o feu Adail VafcoFíz Ceíar , fe moflrou auentajado 3 
juuytos em armasientrádo hú alcorão,onde efèauão rC 
colhidos hú batalhão de Mouros bõscaualleyrosícon1 

os quaes fe trnuou cõ tanto feruor 6c valentia, q veyo a 
braifos cõ algúsdosrnaís valentes ,.& venceu doos, o* 
paflbu todos à efpada.Polo qual merecco q elRcy D° 

irão.   Emanoel o mãdalíc, o anno de mil quinhçtos 6c vinte» 
andar 

l 
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anda'rd'aVmàda guardando aqllccflrey to.    Nãoefla- 
uão'em Arziila nefle teinpq^ociòfos^oniloáo Cou-   ' 5" l*' 
tinho Capitão mor , &Dó Manoel Mafcarenhasfeti 
cUnhado:porque reuezandofe,horahum , hora outro, 
fazião fuás entradas pela terra dentro, & fempre fc rc- 
colhião vittoriofos:ainda q algúas vezes achauão tan- 
ta refiftcncia,quefc vião em grades perigos. Mas cllei 
ofaziãocõtaritocsforfo,qucelIleydcFèz , q em ex- 
tremo defejaua alcanfard^quclla villa alguavittoria, 
lurica pode fazer mais, que acrefeentarlhe liõra óc ca- 
.trcios,que deyxauanaquellcs campos as inuytas vezes 
^.uc com grande poder vinha a ellcs prouar íua vétura. 

Também em a cidade Çafim Dom Nuno Mafcare- 
ihas feu Capitão mòr,continuou a guerra cõtra Mou- 
ros com felicidade j fahindo inuytas vezes ao campo,   i y i $, 
3t antre ellcs foy hua mais nótaucl, dando fobre cem 
^duares de valentes Mouros,com duzentos & cincoê- 
t» Portuguczes de cauallo, & cento & vinte dcpec,cô 
tanto impeto, que matou trezentos, ôccatiuou cento 
^c fetenta (Sc feis, & grande foma de gado , que depois 
lhe largou , para que entendefícm que não eftimauaa 
Vittoria , fc não por cafligar os rebeldes à iiiuencmel 
Coroa de Portugal. E depois de poucos dias com du- 
Zcntòs&feíTenta de cauallo, &fefTenta de pec, fciuc-*    . 
tco pela terra dentro mais de dezafeis léguas, per ànrrc 
grande numero de Leões & outras feras, q o comeiião . 
com mayta brauezaj&clIepafTando portudo.deu fo-' 
«rc.cmcò acluares de tão valenrcs Mouros, que efleuc 
a vittoria cm condição defer contra nòs: mas forão os 
Mouros dcsbaratados,cÔ muitos mortos & eatiuos, & 
rico defpcjò:cõ que fe vcyo reColhcdoxjuafi fempre às 
laiifhclas-tonYccm Mouros, que o vinhãofeguindo,ro- 
deados de muyta pionagem. Contra os quaes ellc fe . 
«uôftrou tão deftro & esforfado, que fc pode recolher 

Pp 3 com 
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com fua caualgada a Çahm.efpantarido roda nqlla bar- 
baria: &d'ahi a três diasfe fczerão vaíTallos muytos 
Mouros,que d'anreslhe fazião cruel guerra. 

Também na cidade Ccyta hauia vittorías & traba- 
lhos nefre tempo , porque cirando nella por Capitão 
Goinez da Sylua de Vaíconcellos, foubc q duas ftiílas 
de dons irmãos Mouros,moradores cmTeruão,fazião 
grades roubos em todo aqucllc elbrcyto 'de quatro an- 
nos àquclla" parte.fem hauer que lho iinpedilTc,por fe- 
rem eltes Mouros valentes foldados,& andaré acopa- 
nhadòsd'outros muytos.cõqucfcfazião fuperioresa 
outras mayor-cs cõpanhins.Poloq a cftaemprefa man- 
dou dous filhos feus cm dous bargantís bein armados: 
hú dos quaes,qne fc chatnaua Miguel da Sylua,fe adiá- 

. tou tanto,que pode encontrarfe sò com liúa das furtas: 
com a qual inueflindo, cila o entrou , & tratou de ma- 
ncyra,q os feus foldados Portuguczcs fe'meterão de- 
bayx o da cuberta,d'onde cllcacudindo, os lanfou fora 
á forfa de lanfad,as,&cõ as mefmas fc houuc cõ os MoU 
ros' tão valcroíamente,que logo fe fahirão,dando & re 
cebendo lanfadas. E como tinhão a vittoria tão certai 
tornarão a entrar o bargantim outra vez acõpanhados 
do feu capitão, que cometeo aentrada cõ tanto animo, 

f 2 o . cluc e^cue ° bargantim redido : mas o capitão.Miguel 
da Sylua neíle inftante comhúalanfadc remedo quaíí 
jaa dcfefperadcatrcucffou o capirão Mouro:&: cõ elta 
morte começarão a tratar de fc dcfcndcr,que para mais 
não hauia forfas.nem animo.E principalmente o capi- 
tão o fez cõ ranto esforfo ,.qnc dilatou a conclusão d^i 

y batalha, tec que chegoufeu irmaOjque logofez varar a. 
fufta cm tcrra,oncle feu pay cílaua com gente de caual- ? 
lo.com que os Mouros ficarão todos catiuos,& a fuíl.a' 
cm poder das nolThsique a cftc capitão -Miguel da Syl"' 
ua receberão cõ grandifsima hora j bem merecida pelai 

que 
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1'ic fez efla vez & outras muytas,cm que fempre che~ 
gauaa acabar cõ (lia peilòa coufas, de que os íeus ami- 
gos tinháoinueja, & os inimigos cípanto. 

Neftcmeímoamio de mil «ScquinJiciitosiíS: vintes-     > T3 
Çontcceo cm Arzilla liinn calo digno de louuor &.el- 
panto, galante, «Sc pouco para imitar. Andando cl Rcy 
l'c FcZjper aquclles campos fazendo continua guerra 
aos no(los,c< cirando então bem junto de Arzilla com 
ftiuyta gente toda cncubcrta,efperaiulo algúa boa oca- 
f'ãfi; a cafo vio fahir da villa vinte cauallcyros : & cuy- 
daiulo ferem Almogarau s,mandou que os efpcraflem 
quatrocentos de cauallo3quc baftauão íegundo feu pa- 
scer para os tomarem às mãos.Mas afsi como nifto fe 
c'iganou, fc enganou em o mais: porque elles crão ca- 
^alleyros moradores em Arzilla , q para a faude de hú 
lidado velho ícu amigo,chamado Diogo Pirez,& cf- 
raua doente de Pthiííca, hião ao rio doce bufear cága- 
dos. Os quaes andado na pcfca,muyto embebidos,por 
'et o dia de muyta calma , <Sc fazerem grande grita, na- 
dando Sc pefcãdo.não fentiráo os Mouros, fenãoa cé- 
Po,quconãoteucrãopara mais, queparafepòrema 
cauallo,femmais veftidos.ucmarmasmcinfcllas, nem 
freyos; <Sc somente com algúas lanfas,em que os caual- 
*os eftauão atados, afsi nus, remeterão aos Mouros có 
ranto esforfo,que pafsàrão por antr'elles,dando & re- 

cebendo s;olpcs:mas nenhum drcl!es fahio ferido,com 
c'panto de todos, a que tamanha oufadia,-& tão eflra- 
''ho acometimeto,parece rollico as mãos para lhe não 
poderem tolher que não paíTafícm,& chcgaíTcm a Ar- 
z'Ihva tempo que Dom loão Coutinho eftauaforada^ 
porta vendo o que era,poios ter a elles jaa por mortos 
°« catiuos: «Sc de tamanha nouidade coín razão cõíin- 
cido j quando mais fe chegarão', mais fe desfazião cm 
ri2o, porque afsi nus, vuihão com tantofcruor,como 

Pp 4 fe vie- 

Éfe 
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{évieráo armados: & damefma máneyra quafí todos 
entrarão na villapublicamente, 5c outros malcuber- 
tos, com que à viftadas pelToas d'ella , dobrauão o ri- 
zo & contentamento. Dom Ioão llic fez mercc:& el- 
II ey de Fez , quando foube o cafo, o fefreje/u muyto, 
& louuou o esforfo, íobre todos os que léus olhos ú" 
nhão vifto: & não vos efpanteis de afsi o fazer,porquc 

era efpecial caualleyro, &prezauafe muyto d'i(To. 
ipo.        Poucos dias depois, paflaua de Arzilla para T^gef 

IiQa carauella carregada de niolheres 8c\fazenda: Sc fa- 
zendo feu caminho com afegurãfa coííumada,foyád- 
teadadchúa fufh de Mouros coffarios, bem armada, 
que logo faltarão dentro , quafifem refiftencia. Mas 

dous irmãos, Ioão Coelho «Sc Ayres Coelho ,&lnuii 
Qrirnaído pcTcaíóTi por nào hauer nacarauella ma>s 

gente que podeffe pelejar: lhe fahixão ao encontro , & i 
íhe refiftirão com tanta brãuczn 6c valentia, que forão 
os Mouros rebatidos $c lanfados fora, húa vez , & ou- 
tra.que não vendo mais que três defenfores, tornarão 
acntrar dentro quinze os mais valentes Sc bem arma- 
dos : a que os três receberão & tratarão com tanta aí- 
pereza, que matando algús,& ferindo os outros, fica- 
rão liures de todos,defaferrandofe a furta,bem fumiga- 
da & efpantada: mas nem por iffo deyxárão de os íe- 
guir às efpingardadas, de que também Te defenderão, 
tomando o valenteGrimaldo o feu fogão,& laiifandoo 
na fuíra, com que matou 6c cegou álgúsTSc ferio muy 
tos : do que obítinados os outros, às efpingardadas de 
terminarão vingarfe , & fempre o fezerão , fe não fo* 
breuicrão duas nãos bifcainhas,c!e cuja vflia fe acolheo 
a furta a Larache, & a carauella a Tanger,ondc foy re- 
cebida com muyto aluorofo,Sc o esforfo dos tres ca- 
uallevros hauido por monrtruolb: Sc para fer mais co- 
nhecido Scloimado no rnúdo,hão lhe fakomnais, quc 
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*ào ferem Portuçuezes: que.a outrosmiíytos/feytos.  J 
n*ao inferiores a efte^cmaadoamorce^om o filencio._  /   ~*yy* 

Êftando Dom Francifco cie Callro por Capitão do - ,£x{ #*■ 
caftrnó 3c Santa Cruz, na villa de Cabo de Agucr, la-      .. 
h'a muyta?vezes ao campo corno bom cauaIlcyro,co- 
fcnuando fempre a guerracontra aqncllcsMauritanos. 
Ecnfxidado dos córiuosaflalrosquclhcfaziáo os mo- 
edores da villa de Turuquuquo/oy fobr*clIa, & a eri- 
çou por forfa d\nrmas,c^deftruio,matando & catiua- 
do quafi todos (eus moradores.E a todos os Chnílaos 
Mercadores que nclla cítauão prerideo: &achando fe- 
tem os mais d'elles Gcnouezcs.&Lciútifcos.mandou 
dizer aelRcy Dom Emanoel, que bania de fazer d a- 
quelles ChrÍRãos)porquc os feus foldados &caualley- 
íos.quc forão na vittoria, lhos pedião para os vende- 

L rem, como a Mouros, & que clles por taesfe podiao 
liauer: pois tão foltamenrc contra os prcceyros chrit- 
tãos,diuinos & humanosjviuiáo antre inficys, & coin 
elles tratauáo em mercadorias defefas, & prejudiciacs 
à Chriframlade. „ 

E nefic incfmo anno de mil & quinhentos & vinte, 
mandouelRcy Dom Emanoela Vafco Fcrnádez Ce- 
far,quccomhúacaraiicllaguardaffe aquellc cftrcyto; 
«Scdlc o fez íemprecom tanta ventura <Sc valentia, que 
alcanfonmilviriorias,c>apoderd'cllas fc fczmuyto 
temido d'aquclkibárbaros. E porque hua vez com 
grande perigo de fuapcffoa,& efpanro de todos os q  ] 
o virão, desbaratou, féis galeotasde Mouros, mereceo 
que clRey lhas defle por armas, como demoferadoras 

*  daqucllavittoria-.qúYfcusdefeendentestrazemjàho-J 
jc muvto acrefeentadas de outras nobrezas. 

Em Azamor tambein havia vittorias, principalmc- 
te o-rangeadas, per hum Mouro"amigo,grandc fenhor 
naqucllaspartes,queagrauadod'clRey de Fèz, ferez" 

1        L Pp ^ yaíTalIa 

é 
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vaflallod.'eIRey Dom.Errranoel-, A" mandou ai/Tofiú 
Seu irmão acfteReyno. Mas como cratão poderofoi 
St efpccial caualleyro ,& por cilas qualidades então 

A      mais temido d'elRcy de Fèz,-tanto foube negoccar; <j 
fe reconfiliou com elle. £ para moílrar qne o"eflaua có 
mais firmeza , determinou lcuer por êgano a Fèz algú 
nvmero d&Portuguezes, com que ordinariamdtc coí- 
■rumaua fahir muytas.vczcs: •& íendo Dom Altiaro de- 
■Noronhaauifado da trcy.jãb ordenada., não coiiícntio 
que o acompaiihalTcmãfs alguém. Mas d Mouro fn- 

• dõfe ia Marzagáo , & enganando o Capitão , nlcaufou 
.quinzede catiallo1c'ani quefe fez na volta de Fèz; Sei 
dezafeis léguas de Azarnordefcubrio a trcyção aoir- 

.    roáo^quc em feu nome viera a cílc Rcy no . O qual p^r 
cila caula moílrou bem fua nobreza, porquèloo-õ ilic ' 
rcfpoiídeo.quc nunca Deos tal quifeííe:quc(pois efia- < 
«ia determinado de fe paíTar a clRey de Fèz)lcualfe cõ- 
fígo os Çhrifrãoí-, que lhe entregarão com afec de ca- 
uallcyromcm a tenda ik bandeyra que elRey DÕÊma* 
noel lhe tinha mandado por clle.PorqueJfcíe.Hc lhe vir 
ra;ojro(lo, não teucra am'mo,nem vontade de cometer 
tão.grande trcyção: & com cilas palauras,lhc diíTc ou- 
tras de rama nobreza & grãdcza de animo,que fe hou- 
uerão de matar ambosjc neíla rcuolta teucrão os quin- 
ze Chriflãos tempo para Tc faluarem : & o meíino fiel 
Mouro, fcquiTeravircdmcllcSjfeoinnâo onãoleuà- 
níconfígo.para defculpa do fcyto : q não enfiou a am- 
bos mçnos quc^as^çabeçasjq elRcy de Fèz lhe mandou 

■     -^ /r.t   . cortar,por4'crêpcnoascííÍTàfareaI,<Scmuytopodcro- 
^.^^^''^""dpscauallcyros: a mim porqiic nãoJeuou 

os Chriflãos,como lhe prometcoj & ao outro porque 
/  r* lho impedira: principãlmétc a tenda & bandeyra d"el- 

RcyDom Kmanocl ,'.quc jdacílim.nuacomo íc d'cllc 
alcansàraalguagrãdc vittoria:& ainçja que imaginada, 
-.1 ■ :.-t :    1 nem 

í 
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ne^.'afsi"o conTentio fuainucnílueicftrelia;' Tlnuejadií 
°-Yak-te Mouro Sidelhc Atíentafmr cie muytos,& inc-' 
*'riead0iValgús,cómc!Rcy'Dom Eman&el;cUterWK;      ^ 
n°« a pa.rnr com boas a'bras\ns'í'ofpeytas que cfrclie "cc- 
%*iuò os inimigos de fuás façanhas rfazenclo'duas aí'1 

•n.iyorcs q enrácj hu grâdc animo podia cometer; 'Qfièf* 
et5t> aucnturartç o vitimo de fuás forfjVfnjrçfcfltJa cSíà' 
''ftXcrifc j & depois correr a Monòtosy & clivar *a7 

aportas. E paraiíto mandou pcdfcja DdirrNiino' 
Hí)l'car,enbas ajuda.de Portuguc7.cs, fem os^uae^não 
TJeria fazer coufaalgúa grande: Scainda que polotlif-' 
Cr<;dito era que lua Ícaldade_a^^^lic-não'deumaisl 
Siletrjjita cjç cauaTTõ^jSc qmnz^:drpcc,cpjTi^Dom R'o£ 
^rigo de Noronha por capTíão: codauia,porqo Mou-f 
íoci^7Irícõnircc.itlópor cípccial caualleyro jmúyto1 

vcnturofo<riá guerra, & de éftrank* lealdade cõ os'cõ"T
l 

Panhcyf os, foy de nuiytos feguido, que fem licenfa fe- 
brão com clle, cm numero decincoenra de cauallo, & 
Dutroscincócnta depee; & hum bbmbardcyro com 
dous berfos. Com ■os.quaes ò'valeta te Side, qUe afsi lhe' 
cl'amauão por excellcncia.,.ajuntòuiua gente : & an- 
uindo conuocando ao mcfmo'intento outros Mouros] 
^e pazes, a.cafo cm companhia de três Xeqiies,.foy vi-', 
fitar huni quc.eitaua anojado , com o qual citando co- 
mendo, o matarão ás agumiadas por dctras:& aos tres' 
Xeques.pqr lhe quererem acòdirjcV depois íaltàrão co 
os rínlToshús.&os outros, 6cos desbaratarão & cati-     f^ .' 
Harão, matando algús',cm quecnrioi! o mefmo Dom_   V■■^f'Tf-1 
Rodrigo deNoronhacapitãoj cirando falando em ne- y&vyssi^p-/xA 
gt^Io"fco1u lúimXêqwc- E fendo Dom Nuno Mafca- ljbS& vtS 4f 
rçnJWsaúifado:d\-natn:yç,ãoviio.rnefrno dia fabioao*^*£p.^ # /> 
cómpocom cento &ciiKoenta.lanfas/& alcanfadoos,. f^ frf'{fo 
desbaratou amayorparte,mãtandocento & cincoéra, 7^4tí/^, -H 
& catiúíndu feifccntòs & fcfíenta, ocunúytogado, &3 ■£ fiilU9A 

outras .      /■ 
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outras peças ricas; E afsf acabou oValete Side Uic Abé' 
ta.pur>táo famofo & remido'em'tJoda Mauritânia', !quC 

com razão receauáo vieíle a ferfcnhor de coda cila. 
•       Pois.Dojn João Cóutinho.Capitãò de Arzilla tam- 

bém aqpinpanhou a felicidade d^elRcy Dom fimanoel 
ajpee eftc yjtimo.anno de fua vida, alcanfando muv"5' 
vittorias d^qiiclIes^iauritánosj:erpccia!mehtc huá \& 
tpdAJcácei-quibir, onde matou <£catiuoú muyrósà 
yilta dorAIcaydeLaroz.famofo antrctodos: que pot 
fe,vmga.rfeíUaftronta.lhefahio aoictícoiicro có rré- 
zentos-.dpcauiillo, "& duzentos .de pce", '& chegou ráo 
perto\queJdferião híis&outros com lanfasd'arrcme- 
corjnas Jiempor iflu Dotnloão Coutinho dcy.voU 
deje recojheivcom toda a caualgada .< Do que efcaiula- 
lizado q AJcayde, vcyo correria ArziMa d?ahi a pou- 
cos dias com quatrocentos homês de cauailò-Ã faliW- 
dolhe Dom Ioão com fua gcnte,himi Miguel NuncZ, 
com vinte cinco de cauallo que o feguirão , fe adian- 
tou de todos, ferindo tão brauamenie nos Môliros, & 
tãócnuokocÓclles.quc lhederão nos brados 5c nas 
pernas mais decincoenta lanfadas,& lhe matarão qua- 
tro dos mais esforíados dos quinze ; a tempo' que Do 
João acudio, 6c-chegando aos Mouros, o fez cÕ tantoL 
i mpeto & esfórfo, que não o podendo fofrér,fc retira-" 
rão"com muyta perda & vergonha. 7 •>.,.. 

r, A cidade:Tanger.tnmbs fe moftroli inuéníiucl nefte ■ 
vJtimQtempò-davidid^clReyjpbrqiicfucedendoIhc 
na capitania a Dõ-Duartc de Menezes, feu irmão Dó 
HenriqucUe Menezes iainda que era eftudante , Phi- 
lofopho.óç Theologo, deu de fua pefToa tão notaueys 
JUOÍtras em câuallãria.-que não foy pequena a honra cj 
ifua nobreza cntÃo^crefcentouífendotáo aniinôfo &? 
aceíeradoxrh oJCoJuétimctos,'í]ue em tudo queria fer"' 
opriíhcyro. D'ellc fc conta, cjúéfabído qucoAlcayde ■' 

de 

* 
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^eTetuão , pedbafamofa em armas, hauia de correr a 
•Tanger, elle o efperou fora da cidade três dias, na fira 
"°s quaes , parecendolhe que jaao Alcayde não viria, 
c°'Ueçou de fe recolher: & ainda o não tinha feyto de 
todo, quando o Alcayde adornou com njuy braua cõ- 
Panhia. MasDom Henrique lhe fahio ao encontro cõ 
^nto animo & valentia, que.a pefar do fèu ferro, o fez 
atirar, quafi desbaratado, deyxando no campo muy- 
cos mortos, catiaos, & feridos. Mas não foy tão bara-' 
ro o recontro, que não cuftaíTe nniyto fangne. 

Epara que acabemos eda relação das coufas de Af- 
rica, com húadas mais notaueys, haueis defaber , que 
andando Vafco Fernandez Cefar , com a fua carauella 
guardando o edreyto, & fazendo nelle o quejaame 
°uuiíres , foube como quatro nãos Iuglezas trazião 
attoada húa carauella de Portugal: & ainda que lhe fi- 
caua muy to inferior, logo as foy cometer animofamé- 
cc3 ck andando às bombardadas com húa, & tendolhe 
jaa mortos & feridos alguns mouros, fe via em grande 
perigo cercado de todas:mas nem ido foy baftante pa- 
r<i o Teu animo canfar, nem o de hum Alemão Condef- 
table d'artelharia, que confiado em fuás forfas, podo 

flftMe jaaanchtuamuyto ferido, tomouhúfalcão,ap hõ-^ ? ^ ^ ( J 
bro.&pondolhc outro o fogo, elle apontou de.ma- 
ncyrá?quedctrê^ttrõsq"úVaisiIanfoii>fez amaynaros _ 
Inglezcs, com muytõs mortos~& feridos: o que não Hieroipr- 
podèra fer d'outra maneyra,por fer a carauella muy ai- ™™ .°h?f_ 
terofa fobre as nãos, & paflarlhc a artelharia por alto : coria j^;, 
Cafoedupcncfo,afside forfas, com o de grandeza de D.Emanoc 
animd,& bem digno de com elle remataremos, as grã- !"• _ 
des & glõriofaTcõnquidas d'ede grande Rey Dom Ê^ **D*g£l 
manoel: que com eíles &: outros muy tos caualleyros,"*ibil1cmí)<+ 

todoVem obras heróicas aballizados.e da opinião d'a- 
quclles que tem por majores as honras nos mayores 

en- 
Vr .*/ <r>> ftf ^H *r- ?{<*'**¥ /.' /v««./V -^tf    '<5frMx&hí< 
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if- pcrlgos akanfadas: fuflentou citas guerras & conq"1 

tas aiiricanas com tanta felicidade , que quafi todos d 
lugares marítimos d'ella fenhorcou, alcanfando do* 
•Mouros infinitas vittorias, não menos miraculofasq 
as da índia : cuja efiranheza excede o credito huniari0' 
& a exccllencia d'cllas , lie doiguàl a toda a cloquen: 
cia dos homens,  ri iílo com tão desigual numero de 
gente, que nunca alcansàrão vittorias^ os Portugue- 
ses , que não houucíTe para cada hum mais de dez iujr 
migos . Polo qual andauáo todos os AlarabcTMnuri- 
tanos tão efpantados & temerofos, que muytos fc fc- 
zerão ('eus vaflairòs. & outros nãoíe liauião por- feg»' 
ros, fe não militando debayxo defuas bandeyras :& 
todos igualmente receandoo , lhe annunciauão fupre- 
jno Império uaquclla grande prouincia Mauritana- 
Mas a morte cofuiuidora das humanas coufas/nos im- 
pedio eflas futuras-, mas muy cerras glorias, lcuandoo 
a icmpoem que mais qeccíTaria era fua vida: afsi cm as 
conquiílas d'cila parte deAffrica, que cm tempo de 
fens defeendentes iedeminuirão miferauclmcnte.: co- 
mo cm as do Oriente, que com quafnnfinito trabalho 

1   fe acrcfccntàrão , pouco mais-do que cllc as deyxou. 
Ainda que em hfiacx: outra fc criarão fempre valcro- 
fosânimos, que admiravelmente rcfplandccèrão em 
fà mofas obras: que dcyxo de referir. porque não re- 
lato hifroria de Varões illuftres. E também porque aS 
dos mais infignes, achareis copiolhmente' em verfo & 
profa, referidas & encomendadas à immortalidadc. E 

.    recebeycfhs que tão brcucracnteouuíftes, foo para 
vos cílimularcm à copiofa relação dtllas. 

Capitulo 
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Capitulo XIX. Das mais obras d'elRey 
D5 Eniarioel, & de todas as maiscou- 
fas que em fua vida & morte acontece- 
rão iieíleRcyno. 

ORQue.eftas cõquiftas da índia & Af- 
' frica5quehoraacabaftes de ouuir.forão as    ^ 
\ obras cru q elRey Dom Emanoel fe ocu- 
pou com mais vehemente cuydado: dey- 

- ' xci de induftria as outras coutas de fua vi- 
da & morte, para cite lu^ar, em que xoni mais clareza 
ficareis fabedor d'cllas: que náo eflimarcis pouco, por 
ferern todas vnicas no mundo cm prudência, & zello 
da religião Chriítaã.&ncccfccntamenro da coroado 
«ícímífRcv, & nobreza de feus vaflallos.   E afsi cm o 
primcvroãnnoquereviiou,impetrou do Papa Ale- 
xandre Sexto , a relação dos votos de caítidade, a que    r 
oscaualleyrosprofeflbs das ordens militares de.San- 
tia»o,& ^'Auiz.d-cílcRcvno.crão obrigados guardar, 
ficando cl'ali em diante em liberdade para poderem ca- 
Tar: de náo haucr tantos liomcs nobres maculados com 
olabco de battardia. Eemoannodo Senhor mil &    MS4' 
quatrocentos Scnouenta & oyto,eftando em Çarago- 
ça do Rcyno de Aragão cÕ os Reys Catholicos Dom 
Fcrnádo «ScDona Ifabcl.pays de fua molherDona Lia- 
nor-cllc de fen próprio motu.fem alguém lhe requerer 
nem pedir, & polo zello quefempre tcueda religião 
Chrifbã &liberdade ecclenaíKc.v.concedco a todos os 
Clérigos d'cíte Rcyno.q não pagafsé ciza, né dizima, 
né outros dereytos reaes.como te então fe coítumaua. 
E o mcfmo concedeo depoismo anno de 1 f e>4.aos ca- 
ualleyros da ordé de Chritto,p_ara elles & feus cnadoí;_ 

E eflando ainda uaraefma cidade Caraça , com 
os. 

v3'^r 
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os mefmôs Reys Catholicos, lhe veyp à noticia, quí 

na Corte de Roma viuião todos cô muyta ioltura, d'1' 
íimulandofe co todo o género de vicios.cõ notauel cí* 
candalo de toda a republica Chriftaã; afsi em as diTpé- 
Uções & breoes ApofrolicoSjComo cm os coílumesde 
feus moradores.E dcfejãdoacodiraeítadefordccom° 
Príncipes CatholicoSjmandarão feus cmbayxadoreJ, 
que ao Papa Alexandre Sexto.dcíTem conta do q paf" 
íaua, & em feu nome lhe pediflem mandaíTe reforma1" 
tantos males . E elegeo para iíto elRey Dom Enianod 
* PornRodrigo de Caftro, Alcayde mor de Couilhaá. 
c [enllor de Valhclhís~cFa Dom Hênquc_CoutiiiJiò> 
filho doMarichal Dom Fernando Comin~hp0 que~ér3 
J^ íc.^jDkalS^9J do Paço. Os quaes juntamente có 
Garcilâflo dela Vega, em t7ome dos Reys Catbolicos, 
fezerão fua embayxada & admoefração'em Roma,co 
tão boa ordé,quc o Papa. vindo em conhecimento do 
que d'antes ignoraua.mãdoulogo acodir a tantos mn- 
Ics;& d'ali em diãtc fe reformou tudo em notauel per- 
fcyçãonaquella Corte Romana. 

£ tão grande era a confianfa que elRcy Dom Ema- 
noel tinha de Deos o ajudar neftas fuás nouas conquif- 
tas & deícubrimentos da gentilidade da [ndia,q para o 
mundo entcnder,que sò nelle punha todas fuás eiperá- 
fts 5 particularmente elle & a Rainha Dona Maria fua 
moIIicr,procurauáo com cfmollas, dcuações", & obras 
piasjalcaufar eftcfauor:&antre outras coufas que fez, 

1 o*.  cmoannodoSnor 1702.0 mcfmo Rey foyaSaníria- 
i>    go de Galliza,com poucos de fua companhia. Elàfez 

miiytas mercês & efmollas: & depois mandou àquclla 
fanftacáfa h fia fer mofa lâmpada deprata, dafcyção de 
hú cafiellò, de rica obra & muita valia, & para alumiar 
continuamente ante a fepultura do fagrado Apoftolo , 
ordenou certa renda de juro perpetuo. E de caminho 

cm 
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e'n a cidade Porto mandou fazer a fcpultura de S. Pa- 
rirão, como lho mandara eni teftamento elRcy D5 
loão Segundo,feu primo & cunhado. E nefia cidade 
Coimbra vio as fepulturas dos Ile.ys.Dom AfiFonfo 
*Ienriquez & Dom Sancho: & porque cítauáo mais v 

humildes do que conuinha a cão grandes peflbaSjlogo 
determinou mandallas fabricar muy fumptuofas, co- 
°io depois fez. <...•'. 

_E nas coufasdo Reyno de Congo Sc coftade Guiné 
não tendo menos cuydado,quc feus prcdeceíTo.rcs, em ', _ 
° anno mil & quinhentos & quatro, mandou a clRey 
de Congo letrados em Thcologia, Meftres dclerÒc G°» "-Pt 
cícreuer,& também outros para enfuiarcm cá to chão csP-7tf« 
da Igreja, Scmufica de canto de orgáo; &muytos 1L- 
Uros da doutrina Chriílnã, vcítímcntas & ornamen- 
tos dcBrocado 5c feda:cruzes, cálices A thuribulos de 
Prata,&outras muytas coufas neccflariaspxirao feruiço 
do culto Diuino.As quaes coufas todas & miniftros de 
^Has, forão demuyca importância, parao augôiêto da 
Veja Cluiítaã naqucllas partes.tãó remotas. £ de tão 
ordenadas pcrfeyçôes da noíFa Religião ,eítirnulados 
,lUiytos Príncipes & Reys d'aqucllas prouincias, mãr 
dauão feus filhos 8c pairctes moços, a efte Reyno, apre 
der Artes, Th'eologia,-& bõs coftumes Catholicos & 
pios: em os quaes depois de bem ínftruidos, tornauão 
afuastcrras, & ncllas fezerão muy notaúel pfoueyto, 
pregando Scadminiftrando os Sacramentos. 
- E no anno de mil & quinhentos & cinco, mandou j ^ 0y; 
clRey Dom Emanoelreformàr as Leys &Ordenações 
antiguas do Reyno, & acrecentar nellasalgúas coufas 
<juc lhe parecerão néceflafias: as quac> *;á tinha refor 
niadas o Infante Dõ Pedro,quãdò gouernou o Reyno 
por elRey Dom Aííonfo Quinto, h depois em o anno 
de mil Scquinhentòs & dezafeys, asmãdouao mefmo 
i^l   '     '   •'  Qa        &eY 
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-Rey de Congo a fua pctiçno , parafe gouemaf pore*" 
las. O qual,ainda'quc bárbaro,depois que as mando'-1 

ler, &confiderar bem , & conferir com oscoflum^ 
de feus naturaes: vendo a multidão & variedade * 
ineudeza drel!as, cíifíe a hum Portugucz que com cll* 

'ia o5 

>Vt' :ra 
ivari 

; leys ec ordenações ic vzauancIteKcyno,mais atn» 
qiic nclâr na pouca e'xeciiçãod'cIlas, que na muj'W 
ricdadc&meudeza.E depois no"annomil&quinh1^ Slqt 

!<?**<- 

.IcbS.'     'vancçaacecmeuaeza.c aepoi 
~/%?~y tos <Sc oyto,inandou ao mefino Rey no de Congo, Io' 

ãò de faiita Maria, rcligiofo* da Ordem cie fain ícáo 
jf t/ £/ftâfíy^uzngellfta dos azuis, cqdoze padres da inclina O** 

dem, paira cm aqucllas partes trabalharem cm a dou- 
trina & pregação'da-Fce.- E tanto cuydado tinha del- 
tas couías, que todos'os annos.mandaua a Congo & 
Guineepréiífes, cinbavxadaSj&adinoeflaçõeSj&co-, 
felhosparabs moradores d'aqucllasProuincias Çcco- 
licrteVcm'à':Fce,& outros fe confirmarem nella. E pA' 
ra que -a malícia não lanfàííe fuás raizes, como tinh3 

fcycóeinoutraspãrtcS,-mandduhú Corregedor còrfl 
alçãda/que caítigafle osPortugiiczes com .ji:ítiça,o!' 
a todos rauorcccíle: & juntamente muyrosreligiofo* 
«& facerdoteij ornamentos &,coufas hcccílarfas ao cut 
to Diuinb.Enão fe cfqtKCc&o da gúcrra,tratou & aju- 
dou a fè fortificar & dcfêdcr aqúellá terra, de fcns'ini- 
ruigos, com armas, fortalezas, &artclharia,E chegotí 
o bárbaro Rey Dom AíFonfo dcCongo, a tanta poli- 
cia, que por ordem delRey D.Einanoel,mandou cm-' 
bavxada & preícnreao Papa, dãdulhe a obcdiécia de- 
uida, comoí* " :áo osmais.Príncipes Chriííãosra qual 
foy tão feílcjnlta emlloma pcloPapaLeãoDècimo,& 
pelo Coilegio dos Cardeacs,q deriò publica? graças? 
cõ folêne prQcifsão,aDeoj,p or aqllapurezaChriííal 

íãLt •*£., *iCi>' cm 
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Cni gente tão barbara, a que fezerão nniyra honra 
^fauor. E da volta mandou elRey Dom Hmanocl 
a° de Congo, hum efeudo d'armas que fignihVaua Gocs     -j 
ainiractilofavittoriacj^uc-alcanfou defeu inii?.o,como'J9> *'*' - 
^ ouuiftcs :  & vinte efeudos , que  o  mcfmo de 
j^ouílrauãOjpara os.de mais limpa geração, d'-aqucl- 
*cs vinte & leis, com que fomente alcanfou aquella 
Vitoria. '•""•.      '' 
" E tanto que as conquiflas da índia chegarão acf- 

tnc'o, q clRcy D. Emanocl lhe parece ò baltante para 
^ellafc íiindàr &reflaurnr a Igreja Catholica orien- 
ta' i com as Cidades Goa, Ormuz,& Malaca, jaa Tuas,' 
Cada húad'ellas habitada cie poderofos Rcys:logoo 
Mandou íignifirar ao Papa Leão Decimo , dando- 
*»c obediência cm nomcd'aquellasprouincias. E pa- 
1X1 que Roma entendcfTe não fer ella fop a mayor 
pandeza do mundo , <5c como primícias de Teus tra- 
balhos, mandou hum prefente riquifsimo das melho- 
r<;s coufas daquellas partes', fruytos marauilhofos ," 
& arteficios cílranhos: & juntamenteJnmrPcntifical^ 
ij^eyro, dc_tanto qmo & pedran'a,jmc_Roma fe cf- 
pànTõir:'&" tantas outras joyas, & coufas riquas 5c 
pfeciõTas, qual a memoria dosHonics nunqua vira 
Cni aquella Cidade : & tudo ifto leuado cin aui- 
^acs ellranhos&nãoviftos neflas partes de Euro- 
pa, com tal ordem & appavato, que foy julgado pola 
H-iais ferniofa moflra &efpcdtaculo que os ollios dos 
Romanos tinhão vifto. E o Papa para acrcfccntar 
honra cxlouuor a Portugueses, recebeo anuçllas pri- 
mícias de ícus trabalhos , com grandiísima Sc nunqua 
Viíra pompa &apparaloj còino copipíamente refec-: 

fc Alberto de Carpe ein húa carta que cfcrcuco aocoesj^.1 

imperador Maximiltano, cm cujo nome cílaua por 
*mbayxatlor na Corte de Roma cm nqucjlc tempo : 

Qq z não 
u J 1 
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não canfancio de engrandecer a riquefa Sc arteíício 
do prefente ,  & honras com que o receberão : Si 
foyembaxador exportador d'elle Triftão da Cimlia^ 

'   *•        pay do grandsNuno da Cunha,que depois gouenioU 
a índia, 8c nclla acrefeentou nmy to. 

E fucedendo em feu tempo em Caítella as comum* 
- . dades (tão decantadas, & lamentadas de tantos) po" 
-1'2' los muytos dereytos que o Emperador Carlos Quin- 

to cada dia de notio acrefeentaua <Sc exccfsiuos íubfi" 
dios de dinheyro que pedia hus Cobre outros:leuantá- 
dofe cÕ a CidadeTolledojíoão de Padiiha,fidalgo na- 
tural d'ella, & com Çamora o feu Bifpo , & outros co 
as Cidades Burgos, Leão, Soria, Salamanca, Madrid» 
Touro, Auila, Scgouia, Valhedolid, & Cucnqua: lhe 
oiíereceráo todos eíres comuneyrosaelRey D.Ema- 
nocl os Rcynos de Caftêlla & Leão, Sc Tolledo , que 

.     .    *        erãososIeuantados:&q como coufaniaquifefle ajuj 
L -M /fl^ /   dallqs: .nas elle eRimando mais o parentefeo & amiza 

de que jaa tinha com o Emperador feu cunhado, que 
**' tão grandes fenhorios, corno com tanta facilidade lhe 
\'*<r. i _ •* ofFereciâo: dcfprefou tudo, & não quisaceytar, o que 

• tanto no mundo fe defeja: antes o ajudou contra elles 
icom muytaartelharia'& poluora,& cincoenta mil crtf 
zados: fem o qual podèra fer que fora impofsiuel, ou 
polo menos intiyro difficultolb , o remédio quelogo 

t    ícfegiiiò, ao principio de tamanha defauentura'. 
No principio daconquifla ócdefcubrimentodaln-' 

dia do armo mil & quinhentos, ordenou doze mer- 
cceyros pa?osna cafa òa Mina,.ppra encomendarem 
a Dtrosa-jucliascoiiquinas: os quaes com outras trin- 
ta cauaijarras ,que )aa tinha ordenado na caía-da ín- 
dia , meteo depois no conto dos cincoenta cauãlley- 
VOí v'.3 habito de Chriíto . Foy o primcyro Rey de 
PorrugjLó de todas luas rendas mandou íeparatbmrj 

por 
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Por cento para obras pias, de que elle mandauater cf- 
pcciãl cuydado: •& que para as .mcfmas fc pagaíle 110 
c°ntMto,deca'da quintal das efpcciarias hum quarto 
de cruzado. Mandou que todo o pão que vieíTe de fo- 
ra a cfte Rcyno iiáo pagaíle ciza. Mandou cícrcucr 
"oue Chroiíicas dos Rcys d'cír Rcyno, & fcz.muytas 
terces aos authores d'clias. ftuebrou os priuilegios^y^fy L* 
h Cidade do Vç^&XWVSxàk?od?M!!&m^jto#^^ 
j&os,queà'J^faâo£S2BÍ>^ Em °r

auno do f 
5nhor mil & quinhêros & três, mandou lanfar por Wjrfgrfz?* 
do o Rcyno pezos de cobre, porque os de ferro com      ^^ 
a ferruo-cni íc faziao falibs.  Mandou tirar todos oi.y^m^ 
balcões «Sc facadas das cafas da cidade Lisboa. Ordenou /tf* 
i^zes de fora em todas as cidades & villas notaueis do 
Rcyuo, paços à curta de fua fazenda: pola experiên- 
cia ter moítrádo, que os naturaes d'ellas muuftrauao a 
JUÍliça affcyçoados. Mandou lanfar. por todas as cida- 

■ des & villas do Rcyno, armas, courartas, & lanlas:&q£ * 
hemueífc armeyrospagos de fuafazêda cn^lJ^g*-**/1 

CoT^bTaTEu^rã.Porto^anMrcm^luas^eja.Taui^a.^^^-^ 
8c La°;os;& nas viHa$,Moura>Moiirão,Monlaraz>Co<^. fffo. 
Uilham, Viana de foz de Lima, CaítclloBranco,<Sca 
Torre de Moncoruo.    Mandou laurar muytas 6c va- rff. 
íias moedas de ouro & prata: Scantre cilas fuja a que 
chamou Portuguez,em o anno do Senhor mil òc qua- 
trocentos & nouenta & uoue, & crâo de ouro hno de 
vinte & quatro quillates,& de pezo de dez cruzados, 
que era a valia dos cruzados velhos,&hojc polo muy- 
to que creceo tudo 5v'allem quinze cruzados, h ncíte. 
mcfmoanno mandou laurar Ima moeda de prata, que 
chamáo ihdios do tamanho dos marccllos Vcnczea- 
nos. E no anno de mil & quinhentos & quatro manr 
dou laurar os Portuguezcs de prata,que valião quatro 
cêtos rs dos mefraos cunhos dos de ouro. E da mcíma 

Qq 3 forte 
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'fórtÕ mãndoú fazer meyos,-& quartos ,'dc duziíito* 
'fs,&: cemís. ' Continuou cm os cruzados'de óurQ 
'd'elRcy Dom AfFonfo Quinto íeutio,

) & d'elM. 
DomloãoScgundo, do mefmopezo 6c ley: Sco w8' 
mo'fez nos vintes & ceytijs , «S^mandou laurar rcac* 
de'cobre defeis feytijí.E no anno mil&quinhentos <* 
dezafeiSjfez mcyos toftocsde'prata><Sc toftoês de ou* 
rô, que cllc trazia na bolfa para dar a póbrés. 

Ordenou de nouo em o dia da Vifitáção dcNoífr 
" i Snra&r fanta Elifabeth,húa folêrièProcifsáó.E alcáfúu 

Jruinbrcue Apoítblico, para em feus Rcynos fc ce- 
lebrar a feita do Anjo cuítodio , envotcrccyro Do- 

/    iningo de Iulho: «Sc no mcfmo dia ordenou fe fezef- 
fc luta Procifsáo tão fojenne como a de Corpus Chri» 
ti.   -Impetrou do Papa Lcfio'Dccimd vinte mil cru- 
zados cada anno das Igrejas do' Padroado da Coroa 
Sc outras muytas: que1, ordenou & diuidio em Prc- 
cepturias5a cjue vulgarmente chamão Comendas:pai'3 
os caualleyros da,Ordem de Chriíto, que em Alínea- 
per fua licenfa, militaílem doiís ahnos à fua curta. 
£■ o mefihb ordenou das outras Comendas vcihas",mas 
que-rcfidiflcm primeyro em Aífrica quatro annos'} 
da nrcfma maneyra.  Ordenou mais em todos os lu- 
gares de Affrici, em cada hum d'elles, certa renda 
de dinlreyroVcomo cm lugar de 'Comenda, paracciu' 
caualleyros, moradores nos mefinos lugares, vence- 
rem : & os cincoenta d'clles trazerem o habitoi-Man- 
'dou ver todas as fcpulturas do Rcyno ,-infignias & 
letrcyros , que nelias hàuia : conforme aos quaes,' 
mandou pintar, todos os cfmdòsde'armas,coni fn- 
íS cores•& timbres1, orlas ,& diuizas, ciíihiia.falia,1 

que para illo mandou edificaremos Paços Kcacs de 
Siiitrai& juntamente mandou fazer hum liuro , em 
que eftáo illuainados os mefmos cfcudos,.de toda- 

ano- 
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a nobreza d'cffeRcvno. Ep.ua fe melhor ordenaré 
fe mandou informar", do que osPiWipes Chnfhos 
collumauáo cm organizar os cícudos d'armas:asCorr 
tes do limperador ,& Rcy de França & Inglaterra; 
■«jucsãonifto.os mais pcrrcytostSc cícrupiilofos.   . 

E'fendo a edificar não ncinòs affeyçado-,  que as 
n'ais cxccllencias que em elle concorrerão;feznmy- 
<os edifícios de.nouo,'<Sc outro grande numero de* 
eUcs reformou, rcflaurou, & cnnobreceo notaucl- 
^críte: era que gaitou rauy grande parte de feus tlic- 
Wos: &poriito foy de aigOas peflbastootado com 
niènosdcfcencia-do que-conuinha.- Mas como crao 
obras cmlouuor de Deos & de fua Igreja, & ornanic- 
to d*cftcRevno,entSo quafi todo ocupaao em ícu ler- 
tfçòynunqiia o que ncllas gaftaua , lhe fazia tanta 
'falta'cm todas as mais , qiie hão proTcguiíIe «cilas 
como era heçeíTario à fua grandezas fama que pe* 

■loniundo tinha de liberal & magnifico, t antrccl- 
]5s eíláo portas em memorias as que hora omureys. 
Mandou edificar o corpo 'da Igreja & Choro , & 
Clauflra pequena ,& outra elauilra que cham.no de 
W,do fumptuofo Conuento da Ordem de IhSV 
Chrifto , que cítà em a viila de Tomar: & fez qua- 
fi de nouo a mefma villa:cra que dcfpendco gran- 
de fonia de dinhcyro".    Fundou de nouo.cm a Ci- 
dade Porto o Moftevro de freyras da Ordem de 
iam Bento , recolhendo & reduzindo a clleasfrey- 
vas & rendas de algús Moíkyros pequenos oamcí- 
ma Ordem, que háuia em AntreDouro & Mmho. h 
na Cidade Tauilla do Rcyno dos Algarbcs ,oMw 
íleyro de freyras da Ordem de faiita Clara. Navnla 
de'Serpa o Mofleyro de frades de fain Francifco: 
cm Sintra o Moftcyro de Noíla Senhora da Penai 
de frades Kieronymos: * na villa de Bilremos, o 
. - -   . —    — ' - '      Q3 4» Moficy: 

â 



DIAL C «G. O ' QJ/ A R .T O   ' 
Moílcyro de Sam Ioão. Em a Villá dè Setuunlfez de 
nouo o íumptuofo Moílcyro da inuocação de Iefu,da 
Ordem de SanraClaradas defcalfas da primeyra regra; 
ainfiancia dcluíla Rodngn^z fua Amaque o criara: 
a qual foy GuTcar as primcyras Freyras qucnellc efte- 
uerão, ao Moíleyrode Sara Clara de Gandiado Re)'" 
no de Valenfa: por não haucr em Hefpanha tè aquellc 
tempo outras Freyras d'quella regra. £m Monte mói 
o Nouo fundou o Moílcyro de Freyras da Ordem de 
S. Domingos. Em a cidade Lisboa, trcsladou o Alof* 
tcyro c'\Annunciada de Freyras da Ordem de Sam Do 
mingos,para o lugar onde hora cila : onde então efia* 
uahumhofpital&cafa de Santo António Abbade, a 
qual mandou para onde d'antes eflaua o. Moílcyro da 
Annunciada.  ' Fundou de nouo os Hofpitaes de Co- 
imbra, Monte Moro Velho.Sc o de Beja, & os dotou 
de fua fazenda.    Fundou o Moílcyro de Santo Antó- 
nio do Pinheyro da Ordem de S.Francifco: òc o Mof- 
teyro da Serra daOrdem de S.Domingos. Fez de no- 
no as Igrejasde Soure,Nifa,&S.IoãoBauciílade To- 
mar, as de Alcácer do Sal, Oliuenfa: & em Lisboa as 
Igrejas de Sam Gião, de Santo António, & a de NoíTa 
Senhora da Conccyção ,cm o lugar, onde fora a Sinago 
gadosludcus. Reformou ócacrecentou os Moíley- 
ròs de S.Francifco das cidades Lisboa, Euora , Santa- 
rém, a que fez a fua Igreja. Fundouos Moíleyros do 
Alato, & das Berlengas da Ordem de S. Hietohymo- 
Fundou a cafa da Alifericordia de Lisboa, ôcadotoU 
ãc quinhentos milfs de rcnda,& mais quinhentos mil 
f s cada anno para obras pias.    Reedificou á ponte de 
Oliuenfafobre o Rio Guadiana,& ncíla Cidade a põ- 
tenoua: & os Paços d'clRcy, ondecílão as Efcollas 
gèraes, polas velhas tilarem muy arruinadas: & edifi- 
cou as duas fcrmoíãs Sepulturas, d'elRey D6 Aííonfo 

Henri- 
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■Henriquez, c cicfeu filho clRey D,Sancho,crhoMof- 
ueyro de Santa Cruz : ornando aquclla Real Cafa de 
°utros edifícios magnificos & fumptuofos.   Fez de 
louo em Lisboa junto à Igreja de Sam Martinho os 
^aÇos da Caía da Suplicação & do Ciuel, & acadea do 
Liinoeyroj onde d3antcs fora cafa da moeda, & depois 
Paços dos Rcys, tec o tempo d'clRey Dom Diniz 3 q 
fez os Paços d5Alcaçoua. Reparou o CaflcJlod'Al- 
nieyrim 6c o fez quafi dexiouo.. Mádou acabar o Cnf- 
teHo de Santa Cruz em Affrica; &,o d'Aguz,(Sr o Cáf- 
^llo Rcalnas ilhas doMogãdo. Reparou quafi deno- 
f° o Choro &capellamòr d'Akobaçaj& mandou aca- 
baras capellas dos Rcys que cílão na Batalha. Acabou 
a o!>ra da agua da cidacíc Lagos no. Algarbe.   Mandou 
abrir ó paul dcMuja. Mandou edificar a cafa .d'arnia- 
ria em Santarém. TÁPraçaòc chafariz dcBejà. Rcpa- 
rou quafi de nouo o Caflello'd'AImeyda: fez a fòrta- 
lcza de CaíTclbom: & b Cafíello d'Alfayates, & a cer- 
ca da Villa: & acerca nona de Olruenfa.òc a de Campo 
Mayor. Ema cidade Lisboa Fez muy to cm o.-grande 
'Holpital. Fez de nouo o Cayz da pedra jòc oTerreyfo 
do Paço, que porfcrpraya} cuílou inuyto trabalho: 
Começou acafad'Alfandega. .Edificou de nouo os Pa- 
ÇosdaRJbcyra,depoisqi1.edcfcubrio &conquifiou a 
Índia: & a cafa dõsalmazés,& a próueo cie grande nu- . 
['nerd dé armas de pe'e:& de caualló,:&acuberrados ,.& 
attclharia, & outras armas. E íIS cafas da contratação* 
de Guinec. Começou as taracenas da porta da Cruz,! 
para fc fundir a àrtelhariá: & a cafa da poluora. -Man'* _ 
douedificar as Sces da cidade do Funchal Sc das.outrast j 
1lfias,rõdasde Tuacõquiffa,deu titulod^cidadcs_às.'viL-*»' 
las do Fíichaljllha daMadcyrajTamllajrnuaSj&Bcja-,    ui 
Conccdeo ranvtos priuilegios, afsi ás cidades & villas,v> - 
do RcynOjComo às das ilhas &lúg'ares de fuá cõqúifi-a*.. 

-**? 
«"£,-j£-*.   i .*     . ..'   ^   T\* â 
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^- cm Afinca , Guine,Tcrrà de Santa Cruz, & daínjíg; 
^i.-a <-tjof  -Mandou edificarem Afírica ocaltellodcMarzãgaol 

/í      ""& na índia is fortalezas deCocliim,Cananor,CouláÇ> 
Quilòa.Çofàla, Moçarribiquc/Anchediua, Çocotorai 

""Ormuz, Goz, cerni todos os caftellos que bana India; 

^ a de Pacem, Pedir,Calccut,Chaul, Zeyland, Mala- 
ca: & nas de Maluco, a deTernate,que íè mandou fá' 

.zcr depois de feu falecimento.    E cm todas cilas ci' 
dades ,iriaadou fazcrJgrcjas., & algús moílcyrosdí 

-Frades,com renda para elles;& para osGler.igos,<Sc to' 
dos os ornamentos nccéífariòs.c^    • 'i '- Uí    ! c- 

-, j Aliem d3cftas,fcz outras muytasfortalezas,:& inté' 
. tou outras bem neceíTarias a feus citados: & nas inteli' 
gencias'.fccretas 6c.publicas,quc para iííb fazia, gaito11 

• inuyto.Paraíuafepulturacdificou'o Real Moítcyr" 
JjCBethleé, obraintre rodas as dcHcfpanhaíumptub' 

fifsima,6cda Ordc de S.Hícronymo.È nádlõgc d-^cH2 

&para fua guarda,& fègurãfa da barra & trato, mãdotí 
cdificar.aToJTedcBethlbc,daInuocaçãódcS.Vic£tf'' 

Aliem d'eftas obras,.não fomente amplificou íêiis 

•Rcynos cõ grandes conquiíTas: mas tàmbé cngVándfr- 
*     §   ^ ceo fcus-vqflallos com honoríficos títulos 6c •dignida- 

5 Y> *-■?£? ' ■ '• tlcs. Porque a feu Ayo Diogo da Bylua,fcz Conde eic 
.l,.ortalègre"He"jurõ^ocl]icr deu mais as villas de C clori- 

Q)       / "5o,Gouuea,Sc S.Romão' na Bcyr^Féz.Ducmé_dc^ar. 
«í-^&y tiíZirf®>r£*^1 a D.Gèmcsfilhb mais velhòídoDnquc D.Ferná- 

^ílÓTFez Duquc.dc Coimbra a D.Gcorge filho natural 
^CtÀoi; íJr'« v/<l'clRcv D.loão Sca;undo,com todas as mais terras & 

ífà        .ol ;c'i*itftlbs,que jàayos diíTc. A DiVfcfco da Gama' fez Al 
l\  ' jTj£)-~ .mirante da índia,6c CodedaVidigueyra. AJDJoão à< 

%^^r^í^^t3^MenezesTeuMordomoMór,C5de d J/auora,c Prio 
^ ;   J     àoCrato,daOrdcdoHofpitaldeS.Ioáo.AD.Mart 

C/J%. Q&AJ- nho de Caítclbríic'o,Côde deVilla noua dcPorlimáo, 
9nrf • I     /•AD.RodrieddeMello.filhomaisvclhodcD.Alnaro 

•tyaim* fSCVv,     Xr"--TS     _~~~  V    irmão 
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r> ~ lio     ^ lr"ião do Duque D .Fernando,Code deTcntugal, què__ l^itL 
"epois foy Marqucz^de Fcrrcyra;,,A^.Francifcò Par 
*4gal,filhó de D- Affonfo Bifpo dcJ:uora71q'ê7a~!Ncto 
"o prinieyrõTDííqlirBarganfajfeztodedo Vimiofo* 
** D. António de Noronha q era feu Efcriuão da puri- 
aade,& irinâo;dóMàrqucz cie VillaReal D* Fcrnãdo, 
*?z Cõde de Linharesl' ATD". DiosioTcf cyrHÇõde da 
'cyra. Fez condes de Alcoutim todos os primogéni- 
tos do.Márãz de Viliá Rcàl. Fez"CódeítablcdoRey- 
Jo,a D". Affoníbjfilho natural de feuirmão" D. Diogo 

.-foquede Vifeu: 'FezMarquez HcTorresnouasaD. • 
*pao'ã,Laricaltre,filho primogénito do Meílre de Sã- 
tl;tgo & Duque de Coimbra-DoGe'orge.E d'eírama- 
^cyra deu títulos de honra a outros inuy tosja cuja ca- 
filaria daua igualnobreza." -> 
. Mas ainda q a iríayor parte cie fua vida , foy femprc 
^Ggneeniglorias&triúplioSjncpor iíTo o íimd'clla 
^V-xoucíifioíl/raré fcus fuceiíos a natura! cõdição das 
^manas coufas,q quãdo' mais profperas,então menos 
jguras &penrianéT.es.fcachão.Porq nqs.vltimos anos 
"cíeulmperio teueatguás perdas queíentio muyto,& 
atltre ellas,&'a 3 mayorfdnciméta.foyamorte daRai- 
"Hã DrMãnã_fiiâTégúdaMolher'Jcõ quê todos os gofr- ^-W-t 
tos dò mundo lhe começarão a faltar, & os trabalhos; ■" 
5eUeamukiplicarfe. Os quaes conhecêdòdamãodo 
^uinipotétcferclvinclos.&qcoraoafeumimofooto 
Caiía;cÔ.a"qHas qduerfidades <Sc perturbações (muyscof- 
binadas dilicias de fcus cfcolhidos)osfofria com paci-- 
S^ciaj&feconfolanaconielles^omoChriítianifsimo 
"íincipe. .Neftas Sc oucra.3;obras pias & Santas,oceu- 
pâdo/cm queicuxatholico animo ferapre fc exercita- 
^V&cora ardentifsimos defejos 'da amplificação-da 
*-cy de Chrifto -, que íbbre todas as coufas femprc. 
pfocuraua : & citando cm Lisboa, amelhor Cidade 
N ' de 

'•v3,3 
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de Hcfpsniia^fcndá. défcuber tas- &fconquifladas tan- 
fãsvproúinaás.:' & nellas rnuytos-Rcyst&-PrincipcS 

yaílnllos, ócarnigós:'com fua Corte dícyá de"muytos 

Jjmbayxàdórcs, dellcys,& Príncipes Chriíráos'& i'1' 
fieyv.awadodos.fcus, òede todos os cílranhos/onde3 

fama"deíbasdbrás chegaua;comCeu-Rcyiío iiiiiytori- 
co & pacifico: cafado*com hua darmàis feemofas Prin^ 
cefas da ChriflandãdéTjrmaã do mayor Senhor çFejJ&' 
conrTèTsTiíhos, tõdbs dotados de inúyta fennofura, # 
dcpéifeyçóes &cxcellcntesvirtudcs.Efl:ádó,tãcfeII" 
cé,quc fc não podia defejar outro bem,ferião.o darglo* 

.,. ria: vtyo a falecer.de modorra* cnTiLisboa a treze "d* 
t yr */\t" ^f *-* 7. Dezembro notic horas depois do mcyo dia, de mil<> 

quinhentos & vinte & hú: têdo dc'idadc cincoenta # 
' ' dons ãnos,fcis mczcs&trczc diasj<Scdevcrdadcyroli.1*' 

pcrio.vintc & 1'èis ãnòs,!hú jnes c\', .dczanoúc'dias!.SciJ 
corpo citafcpultado"cm o ReãlMoíccyro de. Bethlcc 

da Ordem de Sam Hieronymo,da inuocacáo de Nofl'1 

Senhora, fito na Ribeyra do Mar junto a Lisboa; q^c 
ellc mefino mandara edificar.fiimptuofifsimo, quann° 
fé conieçoua conquilra'da Indiã, como jaavos diíTc. , 
- Foy elRey Dom EruanoclTiomcmdc boa cfiraturJi 

Góes. je corpo mais. dilicado que groíTb, a cabeça fobre o r« 
^r°.r!s>' dorido,os cabcllos caft anhos, atcítaleuantadp,6c bcu1 

1 defeuberta d'elles: os olhos alegres antre.verdes'# 
brancos: aluo, riíbnho , bem aflombrádo : os braíToS 
carnudas; &. tão cõpridos, que os dedos das mãos Ih* 
chcajaiiáoa bayxo dos giolhos: tinha as pernas coifl' 
pridas & muyto proporcionadas com o corpo, A voí 
clara & bem entoada. Era muy attentado fem falar, Sc 
muyto honcíro & difercto em fuás praticas: Quand° 
comia , era apre (lado, mas não tanto que JryxaíTe de 

"praticar &difputar com letrados, que fempre eftauáo 
a lua mefa: & lbbrc tudo fe delcytaua é falar cô home* 

eftran- 
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eftrangeyros, ou cora os feus que tinhão'andado fora 
^o Rcyno. Era fofrido , manfo 6c clemente; perdoa- --4-». 
l*acom facilidade qualquer defgpfto dos que lojcauáo 
^iuafazcda &pcfloáV&nos cafoS da jijj^ajçguia- a cr- , v    » 
derruPêlfa. Eratãofolicito de pagaras ícruiços, que 
perguntaua rnuytas vezes fejiauiaalguiri feu criado, 2 '//Y 
a que por efqueciuicnto nã^euetreiatisl'eyTo.T   Foy. 
"ávida continentifsimo, na religião pio, denaiurc- "•: - 
*a benigno & manfo , & coiu muyta grauidade braii- 
^o «Sc afFabel, & de rara prudência , <?; juizo inr.y da-    r-i, 
r°j6cp^rjftopovicpjogcytoaos_do leu conteihorAias; ^^nx^tu+A^ 
'afUmãuafc tanto das ncceTsicíãcles de Teus valTalios, q 
%Gas vezes mflaua hus alijarás cmcQtrajjojde ortrps_* .Af*4-*$ 
por acodir a todos'. Na adminiftração da juíliça & def- <>.//»<>/«; ?-'— 
Pacho de todos os negócios ao gouerno neccíTarios,, 
era tão diligente, que fe pode. hauer por coufa mara- 
u'lho.fa.& digna de admiração, eííando impedido em. 
tantas, conquiílas, tão remotas & apartadas guerras. 
coin os. eftranhos , como pode em tanta pcifcyçr.o- 
^ar a deuida expedição aos negócios de feu Reyno: fa- 
zendo rnuytas leys juflas «5c pias , cuja execução mau- 
^auaguardar imiiolauclmente ..   Era em falar alegre- 
& fuauc ,cm conuerfar fácil & vrbano, «Sc cm fazer- 
Wrces nniytoJíBcrãl: cm tanto extremo, que quan- 
do li laTa:ca ÍTa, rnandãualiirante fi todos os. moços- 
de monte, danfando fempre «Sc fazendo folias: & ai- 
guas vezes toimuío- clles. tanta ouíadia, que o ro- 
l'cauão todos, atee que lhe concedia as merces cjuclhe1 « 
PÇcljao.    Era continentifsimo cm comer , & nunquan „v p, . -t 
kcbeo vinho,nem comcoazeyte,nemcoufaque o lc-; 
IcuaíTc: «Sctão temperado noappctire, que com diffi- 
cidade fc conhecia ncllc, a q coufa de comer era mais; 
'nclinado.Todos os Domingos & dias de guardaj ca- 
mia comxliaramcllas «Sc outros muytos-inltrumê.tos:iSc: 

pdo» ^. 
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. .peloNatal confoauá publicamente cm a falia grade,c0 

L —• grande mflgcílart?& daua de confoar a todos osfloâ'' 
gos prefétes,òc depois mandaua às damas. Trazia e^J 

'  )i:',)-1 r<4/y<^c '' .'nã corte diocarrèyTõTpTfèlhanojL, & folgaua que O 
'^'elitos galâtes.Ihe ínotejafíe os vicios de feus criados* 
f" dos fidalgos. Aas nccefsidadcs de feus vaíTallos acodj' 

'  com benignidade: & com eftranha caridade prol"* 
j^.r-'^"'^?^-^ os pobres de leu Reyno. Aos foldados óc caualle)"* 
^s? xos que em qualquer notaucl obra fe auenta>Auão>»á0 
\? fomente daua os dcuidoslonuores ( que he affaz boi'* 

rada fatisfaçâo da boca de akosPrincipes) mas tarnl^ 
com mercês óc Honras qs"gfãtificaua.    Em cafligáí 

ifialcTãcies era feucro 3 poflo que de natureza tambefl1 

era cleinenteideleytauafle muytõcbiu ajuufica,<S: pa* 
ra ido tinha tantos inftrumentos & tantos miniflr°J 

d'd!es, como fe 'não ocuparão penfamento cm outf3 

•coufa: mas não de maneyra que IIuFimpediíTc o cuj" 
dadodogouerno.    Por que no nicfmo tempo,mu)" 
tos «Sc cxcellentes muficos a diuerfos inftrumento5 

cantauãOj.& também os letrados & miniílrosda ji»" 
tiça & gouerno, txaiauão os negócios do bem publi' 
co. E em todas as mais dilicias & prazeres a que er* 
inclinado, fazia omefmo. Nunqua faltou na caía oJ 

Supplicação ao dcfpacho,&ncnhum negocio lho ii;1' 
pedio.fenão doenfa.    E namefim fcílafeyra depoi5 

.de comer dèfpaclíáua com os Defembargadores a° 
» j   ,y Paço , mas não tinhão cafinha como a gora.    E nuu* 
f,,\ qua crão mais de douSydeTrrúyta autoridade 6çdoU" 

^   trina. . E lembrafe Damião de Góes que vio feruif 
J"jwuos Dom Pedro Bifpo da Guarda , & Prior c>c 

'' Góes X. p.-5anta Cruz de Coimbra, óc a Dom Diogo Pinheyi'0 

"m Cron.   Bifpo do Funchal, cepor falecimento do Bifpo/"3 

dclft-cy Dó Guarda , entrou no cfficio Dom Pedro de Mcnc 
Emauoçl.   ^7.   Daua audiência publica muytas vezes.atodos< 
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s<}Ue lhe querião falar. Vzou de Senhoria algíisan- -   » 
•^ni os papeys & Aluaras. Todas as fedas feyras/^ 

|cJUou a pão &agua, tcj^ida^jJe^quaren^ajmnqS;^ 
. °y muyto limpo cin o trato de ília ^pcTToa, «Sc ga- . 
-ilíii^ veitia muyto bem, de que fc prefana tanto,r 
£c quafi todos os dias ycftia algúacoufa noua: & ^^í/i-f-H'^*** 
PPfils^o muytas pêTToas trazião feus ve(íidoSj5c eráo-' (^J^o^^^r^l 
'"^tos q'ue quando morreo fc repartirão por muy- ' <-?• e/rC£":rr 
as Igrejas do Reyno , fcusroupoês 3 para ornamen-' 

i°.s ) em tanta quantidade que excede o credito da 
^òria. 
, Era amigo das letras, & fauorecedor d'ellas,fazcn^' 
0 'nuytas mercês a homés fabios, Sc aconfelhandofe 
oin elles cm muy tas coufas. E para que em tudo fof-" 
Cconfumado . era obferuantifsimo da religião Chrif-" 

3) cujo augmento cora muyta diligencia procura-] 
,a^c folicitaua:<Sca veneração & cuTtòDiuino d'eK 

.""pios lumptu 

fazia guardar perfeytamente: edificando muytos 
*!l»plos fumptuofos, 6c com real liberalidade fazen- 
0 muytas mercês a limytos" religiofos, cujos mof-' 

1    «1 ^ ;i a •  e -   .   <3 

v'ros frequentaria ôc as necefsidadcs prouia: «Sc pa- 
!? 'Ho muyta* vezes lua ouuir miíía fora do Paço; 
j Perguntando polo eirado da cafa,fc hauianecef- 

'a^e, logo a prouia.    Foy muyto dado a Aftrolo- 
^adiçaria,'mas com os termos catliolicos entendia." 
íc^a. Em quanto viueo teue feinpre_guarda camará.' 
pdos ginettcs:<S: na camarahauia vinte quatro^caiial-'^/' * 
-^Ips dos melhores da corte, que dormiãoTio Pa- ' ^ 
S° juuroa fuaCair.afãj&namelmafaziãoo mcfi7]o . 

, §às moços fi'dalgoSj& na falia, outros tantos moros 
•w monte; Na guarda dos gihcttes hhuia duzentos ca- ' 
^J^Tos, todos'de boa geração, & conhecidos por ' 
aícíitesyque todos o acompánhauãó quando caini- 

Í^AUa , com laafas 5c adargas: & para ifto cfrauâç» 
fem» 
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fempre preftcs com armas 5c cauallos. Sabia mm'10 

•  ••   -  das hifrorias, cfpecialincntenas dos Rcys d'efle lle)r' 
'   no fe dcleytaua muirto, & em fua prefeufa as fazia lcf- 

" lff >>''■ W*-1    a° PriucipcfcujElho.: & em quanto cíteue viuuo, náo 
'pafTáua feita em que lhe não inandaflc fazer o rnefmO' 

, Deley tanaíTe muy to da caíTa, óc femprc lua a cila cofl1 

rnuyjos infrrumentos de mufica. Era homem/de pgíi* 
■colono: & os três dias das Endoeufas atee a Palco;" 
Hormíãao pec do Altar;nochãoyftim fe" deípir.    * 
de tal manêyrafê^ênTregãúía admuTilíração dãTCép1^ 
blica, & gouerno de fua fua cafa 5c peíToa , que não >e 

cfquecia hum ponto do queconuinhaà guerra: 5c fen' 
do a eíh mais afFcyçoado5no mayorferuor de k^ 
apparatos ,fe lembraria d 'aquella tudo o q era necefla- 
rio. Em feu tempo florefeerão varões illuítres cm e'' 
foríb,5cem toda difeiplina militar excellcntesjp°f 

cuja induírria acabou grandes "Scmarauilhofas empr*"' 
izas^ ôcalcanfoufamofos títulos 5cprerogatiuas, Efl1 

fim foy hum perfeyto exemplo, de pcrfcytos Priní.1' 
pes :& tãoinfigne cm todas as virtudes, que deueJi1 

refplaudecer nos Reys 5c peíToas a que he cometido ° 
gouerno de tantos homés j que não lhe leuárão venta* 
gem os mayores Monarchas que o Mundo fenhorea* 
ráo. Porque fe com elle quifermos conferir algús dos 

mais fampfos, que nas antiguas,ou modernas hiílo" 
., rias dignamente faõ celebrados : acharemos que fo/ 
7 tão jgual_aos_grefentcs , como^fuperior ãôT palfo* 

yí ,-,. c dos:fencío ãos que depoyT3'ê"Ile cm cxcellencias íe ff* 
' Srffyiy*/* gn^lArão, hum pungente cíHmulode Heróicas obra5'    d 

Porque as batalhas que vencco,asproiu'ncias,5c te**| v 
tas que conquiflou, as gentes barbaras que dpitiojj»    ij 
5c os trophêos 5c vittorias que alcanfou, 5casríquí'* 
ílmasprouincias quefcnhoreou,5c os poderofõvRey5 

c\ie fobjuaou i forão tantos, 5c fuás exccllcncias taes» 

I, 
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JlUctão difficultofas são para fc imitarem,como trsba»  ^ 
í"oí'as para fc efereueremiainda que para iílo noi fobe- 
)c tanto defejo, como a pofsjbilidade nos falta. 

Em feu tempo andou'a pobreza defterrada dcftc oforí* li. 
Acyno : nem hauia nellc triflezas, nem queyxas, nem pifc.S^Uu   r, 
'Gerações fc ouuiãoj & é lugar d'ellas,alcgrias & mu-   f f"^ ,ÍJj ,. j 
"cas.foauão. Era tão ordinária a cauallaria & esforf»    \  l'vV'/7Ã 
;cjtt os nobres d'aquclle tempo,que em fua cafafe cria-     J    \' 
'''o: que nenhum homem podia trazer cappa , que jaa     I <""'^/tV?' 
*u' Afínca não tcueílefeyto algúa obra finalada. E ain     V</tOcí -'</ 

( 11 hKS<- 

*Ul Afinca não tcueíle fey to algúa obra finalada. E ain 
a cjue as donzellas nobres, que no Paço andauão, tc- 

j!cflcrn algúa honefta afteyção, não admittião a algum 
j  c,npriineyro cm militar exercício fe moftrar forte &     í 

*nnriofo : porque nefte tempo a ambição àndaua dc- 
Sr<-'dadad'cfte Reyno,&afimplez niodcftia rcynaua 
?c"e: & fobre tudo a cauallaria&csforíò fc eílimaua, 

1 c Procnraua, & tinha cm muyto. 
_E porque todas eiras obras óklouuaucys cofhimes, 

.^o nafeidos da marauilhofa prudência & felicidade 
.cfte Rcy; não hc de cfpantar fe cm qnãto elle viueo, 

as florefcèrão em "grade perfcyção : Sc depois de fua 
^orte fc forão pouco & pouco extinguindo . E porq 
p^Uc a varonil idade do Rcyno de Porrugal fez feu af- 
?nto, & chegou ao vitimo de fuás gloriofas forfas & 

Cc2a , de tal mancyra,quc hcnhúà fe pòdc comparar 
0.11» cila, cm bondade de coftumes, em grandeza de 
""nos, & nos militares exercícios nobres & heroi- 

,0s > parecia necefrario,quc para não fe peruerter a or- 
,Cni das humanas cou(as,que começafTcm os fuccefTos 

c'lasadccer&:adiminuirfe, dando principio a ína 
.Cllcranda Velhice, com clRey Dom loão Tcrccyro, 
M'íiuyto ao viuo a reprefentou, como logo diremos, 
j    _Ç'ira que entcndais,quc não fe acabarão com a vi- 
^-""cftç Príncipe, as felicidades que fempre oacom- 

Rr panhãrãoj 
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panharão; quero referir fua amplifsima defçendencia 
clc oyto filhos_& qu.uro_filha.si.onde feu nome^Sc fama, 

""ficou mais refplaclefccnr.c,como vemos, & efpcramos- 
Pois a cxcellencia da aruore, no fruyto fe moítra,& Te 
conhece. 

Capitulo XX. Da amplifsima geração de- 
filhos & filhas d'eíRcy Dom 

Em a iio el. 

1497' 

..>■, 

LREY Dom Emanoel foy cafado trít 

Bjys& ra no í/nnupe iJom rtrromo , que 
féV^eotfcpíS rco Cltí Sanctarem da queda do cauallp: St 
filha maycr cios RcyrCatíiõlTcoTclc Cafrella Do F«?rJ 
nando,& Dona lfabel: que recebcoein avilla de Va' 
lcnfade Alcântara, em Outubro,de mil & quatroecu* 
tos &noucnta & fete. E porque a eftc tempo falece0 

na cidade Salamanca,o Príncipe Dom Ioão primoge' 
nito de Caílclla, feu irmão, fem deyxar filhos, nem o* 
Reys Catholicos outro ateu filho barão tinhão : veY? 

• t-*-ir-\ 

à noúa Rainha Dona Ifabcí afuccefsão dos Rcynos<<{ 

- Ca(l:el!a,& Leão, Aragão,& Sicília: nosquaes cm p'-c' 
fençade feus pays,& a feu chamado, fendo cllaja;!^ 
feu marido, jurados porherdeyros de tãopoc!crol° 
Rcynos, veyòella a falecer cm Çaragoça de Aragá0! 
onde foy enterrada a vinte & quatro d'Agofro, de r,n 

Sc quatrocentos 5c nouenra& oyto: dcyxando jà hulIl 
filho.de cujo parto morrco',cm o tnefmo dia de feu n3 

cimento , chamado Dom MiaucJ, vniucríal hcrdcyr° 
: - —-——^—     dí 
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■V&KJ v 

: quinhentos, a ;i>. vc c (í/\ L-Ví/N- 
l'e lulho, fendo de idade de vinte <Sc dous inefes , veyo    f2 Afa'*%í. .*-— 
^íucccfsão dos mefmos Reynos,à Princcza Dona Io- J 
'^najfilha dos Reys Catholicos,que caiada eftaua com   * tt^Sv^ 
* ''ilippe Archiduque d'Aufrria , fíllio do Emperador   ^(^,^JLr~t^' 
^Iaximiliaiio,e de Madama Margaritta, filha c herdey 
*.a do grão Duque Caries de Borgonha, q niorrco cm • 
™anfí. £ ficou o noífo Rey Dom Emanuel com muy- 
ta razão annojado & trillc, fem tal molher,tal filho,óc, 
tilo poderofos Reynos. A fegundamolher,foy a Rai- 
j*"a Dona Maria,Infanta de Caftclla,filhaterccyratã- 
bcm dosReys Catholicos,&cunhadad,cllemcfmo,cõ' 
aqual cafou,em Outubro.de 1700.& d'ella houue am- 
Pljfsima geração. O primeyro foy o primogénito Dó       ' ° ~i 
j^ão,q lhe mcedeo no Reyno,& foy o III.do nome. 
uona lfabel,dignifsim*£mperatriz de Alemanha,quc 
S^fou com o Emperador Carlos V. Rey de Hefpanha, 
''lo do Archiduque Philippc: de que nafceo a Magcf- 

^eCathoIicad'clRcy Dom Philippc,que Qtosteuj^ 
j*cgundo do nome,& vnico Rey, & Senhor de toda a /. • 

loiíarchia de Hcfpanlia, & dos potctifsimos Reynos 
. a íogeycos : o qual nafceo no anno do Senhor, de 

^'lóc quinhentos & vinte &fete. D'efta mcfnía Ein-   ISí7t 
Pjratriz nafecrão mais duas filhas 5 A primcyra, Dona 
"ria, que cafando com fèu primo Maximiliano Rey 

J*c Vngria & Boémia, & Emperador de Alemanha, 
'touue d'cllc cinco filhos-, & duas filhas : Dona Anna, 
9ue foy Rainha de Hefpanha , & mãy d'elRey noflb    >* ;*-]'* -'ef^*. • 
?en'wr: Dona Ifabel, o Emperador Rodolpho , que 
"oraviue,&nafccoenilulho,de i^<r2-Hcrncfto,Mat- 
j^ias.e Maximiliano,e o Cardeal Alberto Archiduque    1 y 5* z < 
Q Aqftria, & Venceslao, & Margaritta, hora freyra 
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\ em o mofteyro das dcfcalfas de S.Clara, cm Mídrid. 

A outra filha do Emperador Carlos,foy a Princefa D° 
na Ioanna, que cafou com o Príncipe de Portugal D° 
Ioão feu primo, & d'cllcs nafceo cIRcy Dõ Sebaftiá0' 
Houue mais elRey Dom Emanoel.Dona Beatriz,q^c 

foycafada com Carlos Duque de Saboya, de Chaba- 
lois & de Augufta, Príncipe de Piemonte, & Rey ^ 
Cliypre, Príncipe, & Vigayro geral do Sacro ímpc' 
rio Romano, & Marquez em Itália: Conde de Gene* 
uíyBaugianois.oc Monte redondo > Barão d'Auandi- 
gão, & Fucingáo,& Nicc;VerfeI,& Brifle.Dos quafJ 

nafceo o Duque Emanoel Filisberto, que de Madarna 
< Margaritta, filha d'clRcy Francifco de França, lioi"1<r 

o Duque Carlos Emanoel, que cafou com Dona Ca-" 
theriua, Infanta de Caftella, irmaã d'clRey Dom Pi"" 
lippeiiefíb Senhor. 

O inclyto Infante DÕ_Luís,Duque de Beja,& Con* 
//? X . dcftablede PortugãljSenfTõr de Serpa, Moura, Coiii' 

lhaã, Sc Almada , & outras terras : & Goucrnador d" 
Priorado do Crato, da Ordé do hofpital de Sam Ioáo: 

Príncipe tão adornado de virtudes & excellécias, qllC 

não fc poderá a dignidade d'cllas d'ontra maneyra cX' 
plicar,fe não como nas taboas Geographicas fc coftu' 

,   • ma, onde a grandeza do Rio Nillo femoírra per h°* 
eflreytalinha,&amagcftadedeRomaper hum br£' 
tic ponto. Refplandecèrão nellc,antre outras granou" 

Jom.Fernã fímas virtudes, duas principalmentccZçllo da relig1^0 

'4osinorac. Chrifraâ,quc he a fonte de piedade^omqucapaz ri3 
fc goza fem dignidade, nem a guerra fe faz fem )un>Ça' 
E Sciencia de Arte militar, com que os çrar.des Iwpc 

_ rios fe conquifrão & conferuão. Os quaes não cheg0 

aalcanfaf,porq o leuou Deos ao melhor tempo,p°j0 

peccados dos hoinés,q tãtas glorias ver não merecia 
£ ainda que em feutempo fcniouerão poucas gucrr3"!, 

- .       ( 
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trn que cllc fe podcíTc achar: não faltarão algúas em cj     v 
as cxccllcncias de fua pefloa & animo fe manifcítàráo- 
'o mundo.Porque círeucquaíi de caminho para paflat^i**-* -i£*pÇ 
CtI> Affrica,com Ima armada de feíTenta vcllas bem apa  ' 
alhadas, cô a flor da nobreza Sc cauallaria d'efte Rcy-   - 
Ro: emprefa que cllc folicitaua com grande vehemen-»SVj -^ JHJ-I^- 
cia:mas por algús refpeytos lhe rcuogou clRcy feu ir- 
tiião alicêfa. Mas comonelleeftc'defejodefazer guer 
ra aos Mouros era quafí natural ,~Hêtçrrninou'lurIe íc- 
crctamcíúépara"c7Erripèrãd'or feucunhadoquâdcí fa-' 
Siagucrraao 1 UTCO: &elRey_íhet£mou_ãjti«iagçni 
Sluc o não tezelfeTAtêê^qúTíabêdo quêõ mefmojim- 
pêracTÕr paílãua a Áffrica, Tclby parTêíhTfem algúa J <L2.jj:   .£ 
"cenfa,nélrr£c7nrpanlTiãTãõ|que clReyjeulrmãojicq- 
"lõTogSjdãnBo licenfa aalgurfidalgos que o feguifsé^,^ f^«Vw»^ 
J* mandando a húa armada lua, q jaa là elraua,lhe obc-    ,JZ&i^ 
deceffc, de que era capitão Anto,nioJde^.aldanhtU& pa j&f^2É£t 
ratodoodinheyro q gaíráTfe^Ihc mandou grande cre-" ™£5L*P'' 
dito. E por efta via íe achou com fermoía cauallaria da     ^ 
n?brcza de feu Rcyno acompanhado, em ajuda do in- v 

u'ftifsimo Emperador Carlos Quinto, feu cunhado,^ 
*?a conquifta da Goletta,& de Tunez, que por feu co- 
alho fe conquiftou,contra o parecer de muytos capi- 
nes mais antigos <3c experimentados, que p contrario 
^zião . Mas o noífo Infante não podendo fofrer que 
n° exercito, onde elle fc achaua; fé enxergafle ponto 
a%um de couardia, tanto iníiftio nefte feu parecer,qi;e 
0 Emperador deyxou de leuãtar o cerco, como detér- 
.^inauatiS: o mandou profeguir animofamente , como 
0 Infante dizia. O qual militado dcbayxo da bandey-. M % 
rado Emperador, fe moílroufoldado digno de tal ca- 
pitão, ócclle fe hauia por bem affortunadoda milícia 
t'e tal foldado , cõ cuja prefença fe achaua felicifsimo:" 
parecendolhc no côfelho,hunrNeftor, & no exercito 

Ilr 3 outro 



?    -. D.IALOGO CLV A R. T O     ; 

r^y^-    yl^.^putro Achillcs. Porque moflraua Fortaleza nos peri- 
gos, indufrrianas obras, cm exccutallas diligencia, & 

;^Cnfe Aj^^cm as ordenar confclhO)& cm tudo, bõs íuccefíos: na- 
ig/    *<T*TC   turaes artes de inuéciucys Toldados,&verdadeyrãs vir" 

•*    &*'     ~   tudesdegrandes imperadores. Eraaosamigoscoiu- 
<ZyAt, m' pfiâpanheyro, aos inimigos propicio, aos eftrãge vros be- 

pfit^   nigno,& aos natiiracsafrnbel,& com todos ger.ilmen- 
*t\AvL W *>£- tclibcralifsimo. Poloqnaldehúseraeírreytamente a* 

madôTck cTosoutros igualmétc muy louuado. Nasar- 
*2*fctes lrbêracs, tcue por Meítré o Doutor Pêro NuneZ. 

»N*Uí3ÍVIJ Pprtugucz de nação: &~b mais exccllentc Cofmõgra~ 
fr^pho.quc em todas asidades houuc no mundo: com" tal ~. *>>^s 

ÍL V-V   Meírre ficou cílc Infante tão doutrinado nellns,queíe 
v**^! as quiferaenfinar publicamêre, não lhcfidtàra audíto- 
ftPmJir        QvJlo: ^ cnc§ou a compor hum liuro de proporções & 

ÍC-•>.,.     medidas. No exercício das armas, ninguém lhe leuou 
«ViT/ríiuix  '     ventagcm».afsiagee, cpnip a cauallo, em tanto extre- 

mo, que em todas as canas, judas & torneos eiriq cn- 
£ j     xraua, fempreleuaua algum dos preços, & muytas ve* 
^* ffUíL-^v ?es oS mayorcs,afsi de esforfado.como de galante. Em 

f      fim era eíteínclytò Infante hum claro cfpelho de im* 
periacs virtudes, onde todos os que a grandes Monar- 

r^* •'     i K^'as quiferem fiihir, podem ver muytas para defejar^ 
[B • f^iVfr«al^ Q cxeccjcj0 d>cl]as para com gloria imitar: com quC 
\*- €       !    ;fefarãoJIOmundofamofoSj&noCcodoriofos.Porq 

luas virtudes mouiao os inimigos a que o vencratleni. 
irríãju) jófà a ^ama de fuás cxccllencias conírrangia os inficys3 

j ^ qucoamaíTem, de tal mancyra, que não faltou algueit» 
Çida? ^'"j^ejue deyxando os erros defua falíà fe£ta,lhe queria en- 

I AÍ- n, /ift,x A Itreçar fua pefioa,& muy grandes cfrados & thefòuroS; 

- Cnuio he Auror o da hutoria dos Xenres ,• dizendo, <\ 
| <i     ~<i V   p   citando élle mcfmo' cm húa horta do Xerife, Rey de 

<t)K»<*fiVA.í*^2Jvlarròcos,fahid a folgar por cila húa fua filha,dohzcl- 
/ -..   2.rV- laymoça,& muyto"fe?urofa, acompanhada de outra? 

■r.:\ ' c : muy tas. 
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*huytas Mouras,& Chriftaãs:& chegãdolhe dica bei- 
jar a mão, como coftumaua,ella lhe mandou lhe fezef- 
fc iiúa capclla,ou coroa de flores, ao modo que vfauão. 
°s Revs Chnftãos: & que fazendoa o Autor logo, cÕ 
a mayor perfeyção que pode, lha aprefentou: <Seq elljf *CA_ 
a posem a cabeça muyto contente,dizendolhçjCjiiun-.  #4 Tjájrjft 
^a.Dcos quizefle, que ella morrefle, fem fe ver cafada J^LJsiJ*^ 
con^ojnfantc Dom Luis, fendo Rcy de Marrocos^E^ \"V^ 
ttãcTnos efpantemos d'efta vonrade", porque somente *'$«%'"*)-4-Vv.Ój" 
P«a cfte fim fabia muyto bem falar a lingua portugue- *   3/ 
2a, & trazia coníigo o retrato do Infante.£ ainda che- 
gâo a mais algúas peífoas dignas decredito, dizendo, q      v?--../**»- ■ 
cftes dous Infantes fe efercuião & tratauão de amores;^ , 
0 fim dos quaes vedo ella tão impofsibilitado , por el^. 
Rey Dom loãonãó deyxar paflar o Infante a ÂfTrica,«*.-<» -w^wyvv 
dizem,que ella lhe mãdoudizer,não deyxnflc de ofa-' . -    .-, 
2er por falta de dtnheyro, porq ella lhe mandaria tan-'**'"'*'^""* ~ 

^o^que fcpodeíTefazerhJiaJpjamíT^ou^Sc^rata_d?^,^v.   „ 
yisboTtre-M-arròcgs. Aliem d'ifro também dos Prio-' ' 
^'pes Chriltãos era tão eftimado.que houuealgfis que «•',•   x .. 
0 pretenderão por filho,& fucceflor de grandes fenho ^~ 
r'os:Comoteftemunha de vifèa Damião de Góes em i'.'^'.tt'tt'^r 

aChronicad'elRcy Dom Emanocl, afflrmando, que    ^ 
cftando ellc em a cidadeCracouiá.do ReynodeP.0I0- çl&&%'.£'. 
•ria;em negócios d'elRey Dornlóao Terceyro , em o , ^j/i«^/ 
a'Uio do Senhor mil & quinhentos & vinte nouc: foy >i.«}i!Ài 
comctido auifafie elRey fen Senhor, que o de Polónia f\ 
Sigifmundo, cafaria com o IufanteJOom Luis, húa fi-*-* 
*hafua,vnica,chamada DonaHeduigeT&de Dona Bar 
bora.irmaãd^lReyde Vngria, IoãoS#pufiú:comtã- » 
todottc, queiiãoncafledefcontente': Quanto mais, q ^« 
o Rcy de Polónia não tinha mais que hum filho de íua    ji 
íegunda molhcr,que não eftauabem quifto em o Rey- **» 
íio: &'como era de çleyção, podia o Infante vir a fer 
: •• -     *       KT4   " Rey; 
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Rey de hum grande Reyno :    E fc parecerem muytoJ 

.       '"' cites cafamentos, também fe fabe cm certeza, que eftc 
rInfanteeíteuequaílconcertadocafarfe com alufanra 

Vt,r    ftrrt MadamaMaria, filha«Scherdeyra d'elRey Henrique 
Af * VIII.de Inglaterra: com quem clRcy norfb Snor t)° 

| ^IJLJH, **> PhilipçePrimeyro depois cafou.E fempre então hoU 
fA^A^t/U $vu"a e"eyt0 com ° Infantc,fe o Emperador Carlos V. 

fe não antremetèraneftecafamento, ao tempo ãeíta- 
<^Uv#&-(ír'tfV«-iiaparafe concluir. Tendolhc tambê jaadefuiadooU- 

•   a. •      gjfl^ tro' com a P"1?"23 Dona Maria, fuafobrinha, fiH'a 

td'elRey Dom João Terceyro, feuirmão, com q eíce- 
■ojl&yfcíxt-* ue concertado cafar: mas por algús refpeytos caiou el- 

l«iuJl ftcVídr)3 Com e^cy Dom Philippe,& foy fua primeyra mo- 
Iher. E tudo parecia pouco para as exccllêcias & grá- 

^Çu*A.;/6r**dezasd'efl:e infante. Pois a.prefenfa de fuapeífoaci 
K h- aucoridade,& a viíla de fuás heróicas obras,& o conhe 

**cimcnto de fuás grandezas, também feruiáo de grande 
\A4  jffrOA^jfÇ^^^^Oj^todogencrofoanimoijpara que em grande^ 

'^& altas coufas fempre fe exercitafle: com que alcanfaf* 
fi&súi*- jtà\» fejck mercceíTe as Monarchias, q elle mereceo, & não 

>/sy alcanfou: falecendo cm Lisboa , quãdo mais aparelha- 

c .\[   doeftaua defenhorear o mundo, no anno do Senho' 
•'T 7^J   mil & quinhentos & cincoenta & cincoj&quarenta Si 

'lA%/iú*Lv^ noue,ócnouemefes de fua idade. E acõpanharáo o pcí 
v Ç3>   mandado d'elRey feu irmão, tee que deu a alma, Don* 

"yjvytfiiv.raw^ António d'Attaidc,primeyro Conde da Caftanheyra» 
*2pU Q     .   Sc Pedro d'Alcaçoua Carneyro. Era homem de meai 

I    «Tft^ffjM' ^cftatura.louro, & de bom parecer', bem difpofto, ale- 
t*      f   f. <ríwiSre cm ^ar» galante em veftir}'& bom cortezão. Am? 

^   ^  parodercIigic»fos,depobrcs,orfaõs,ócviuuas:ócama" 
V6_v.'^v 'Ji<£, ua muyto feus criados, 5c |fegundo merecião lhe faz1* 

«v    mercc.Seu corpo eftàfepultado no Real Moítcyro de 
u.<   Vi ™«-BethIcem."Fiçou d'elje hum filho baftardo,quçfeguio 

, -"    „ ':   mal as pifadas de tão inclyto pay. 

r 
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Houuc mais clRey Dom Emanoel, o Infante Dom    Ti em 

Fernando, que fendo enfado com Dona Guiomar , fi- 
lha vnica & herdeira de Do Francifco Coutinho,Cõ- 
dc de Marialua, & de fua molher Dona Beatriz, Con- 
«e(Ta de Loulee : faleceo fem fiIhos,em Abrantes, em    » 
'dnde de vinte & fete annos, & no de noffa redempçáo 
mil & quinhentos & trinta & quatro . Sen corpo eítà    * 7 3 4 * 
fepultado em Bethleem. FoyDuque da Guarda,Con- 
de dc~ManaIuT<5c de Loulee rSenhor de Abrantes &» 
XraaroJb_& CaftelRodrigOjSabujftl,Alfayatcs,& do 
conto de Liomil.do morgado de A4el)o,&d'outras ter 
fas. Tinha venerauel peffoãTdc bom parecer,& boa dif 
poGçáocmtodaaidade. Aliem d'ifto era homem de 
muyta opinião, muyto vcrdadeyro no que trataua & 
falaqa, & muyto liure no que dizia a elRey feu irmão, 
cm fauor da republica. Foy também muyto inclinado 
aletras, <Sc,dado ao cftudo das hifrorias verdadeyras,& 
inimigo dasfabulofas, & principalmente nas dosfais_ 
progenitores trabalhou muyto, por laber lua origem, 
jcíde o nodo Padre Adam: &niffo~galtou granjeio-.  
ma de dinheyro,dandõ a muytos homè^Tdoutos gran- • 
des falarios panvnifíb trabalharem.E Damião de Góes . 
lhe mandou de Frandes muytas chronicas impreffas & 
demão cm diíferentcs linguasj porque neílas coufas fc 
deleytaua & ocupaua muyto. '. 

•  O Infante Dom Affonfo, Cardeal da Santa Igreja de J/7c^M-': 

Roma, qprimcyro foy Bifpo de Vifeu,& depois Ar- y 

cebifpo de Lisboa, &teue em adminiftraçâo o Bifpa- 
dod'Euora,&a Abbadiad'Alcobaça: òcno anno mil Gocs i'.f, 
& quinhentos & dezafeis, o Papa leão Decimo , lhe «PH*». 
mandou ocápello com titulo de BifpoZagitano, & 
Diácono Cardeal de Santa Lúcia. Foy Príncipe gene- 
rofo & mágnanimo,de real clemência & manfidão, de 
fuauifsiinos coílumes t & affabel conuerfação; cm tão 
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nlto grão de cxccllccia,como o fentimetò de fua mor- 
te, deu claro teftemunho de quãtos lhe defejauão a vi- 
da : pois cm todo oilcyno aísi lamentarão d'elta, co- 
mo fc fora comnium pay de todos. Era muyto douto 

«   na língua latina,& cfhidíofífsimo de letras 6c fcicucias, 
&fauorccia muyto os homês doutos nellas. E fendo 

-   Bífpn per dignidade, ãcxercitaua como per officio' 
no qual era tão humildc.que per fua própria pefToa ad 
imniftraua os Sacramétos.&eiiifinauaadoutrinaCliri^. 

/^S" taã aos mininòs.comò qualquer parrocho : coítume q 
i» ■' clle de nono infrUÃuõ, ordenandoq fc cnfinaíle a dou- 

trina Cluiftaã nas parrochias cada dia: Sc clle meímo 
baptizauaascrianfas. Ecomiíto na autoridade de fua 
petfoa, nobreza de críadosmo appararo de fua cafa, & 
na magefrade de tudo, parecia Rev poderofo. E na re- 
ligião com Deos, na piedade com os ricos,& na mife- 
ricordiacom os pobres, & em tudo o mais,fe mofrra- 
ua vcrdadcyro cura de almas.humilde Prclado,cV dili- 
gente Pafror. Foy hum dos mais pcrfeytos ecclcfiaíli- 
cos de feu tempo, Sc muy douto Sc defiro nas cererrio- 

baptn 
J5oã,&em todo o ArcêfcilpadõTTrezaffe o orneio Rô- 

. l<+ ffío   "jano, Sc fe deyxa(Te_ode Sarisberia, que de Inglatcr- 
'•»».. V.o ratrouxcra.ac.ltc Reyno o Infante DomFernando.fi- 

lhod;elRcy Dom IoáoPrhueyro , de Boa Memoria. 
Falcceo em Lisboa.a vinte & hum de Abril, de mil & 

- - '• qiiinhentos.&rrinta&huinannos:foyfcpultado cm 
' Lisboa,onde cflcuc, tec que fc acabou a fua fcpukura, 

cmoRcal moíteyrodeBethlccm,òiKlehoraefiaa. . - 
O Infante Doin Henrique , que fucedendo a clRcy 

• ^ ,• /-'  Dom Scbaftiáo.vcyo a fcr.Rey de Portugahdcpois de 
r „■ ,x r ouiras muytas dismidadesccclcfiaflicas Sçfeculares. 

"      a-;.     •     ' V\     ' -      Oln- 
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' O Infante Dom Duarte, q foy Príncipe muyto de- 
coto &abírinente,ck muyto inclinado a letras & ar^- v-í, 
nias, çrandc cafíador, & muyto muííco. Fpy cafado cõ 
Dona Ifábelj filha do Duque de Bargança Dó Gemes, 
& da Duqucza fua primeyra molher, Dona Lianor de 
Mendoça, filha de Dó Ioão de Gufmão, o III.Duque 
de Medina Sidoni,& Conde de Niebla. Vinco cafado 
quatro annos,& houucd^clln duas filhas & hum filho. 
A Princeía Dona Maria, que caiou cõ Alexandre Far- 
nefio, Príncipe de Parma,ót Duque de Plazccia, filho 
do Duque 0<ítauio( que era Neto do Papa Paulo IIL 
de legitimo matrimonio nafeido) & deMadama Mar- 
garita, filha illcgitima do Emperador Carlos Quinto. 
A fegunda he fuá Alteza,a Senhora Dona Cntherina,cj 
fendo cafada com Dom Ioão,Duque do grande citado        , 
de Bargança.houueaiuplifsima geração_dejrjjho_sj§c fi- (, '        l"c^- 
lhas, que hoje em virtudes & cxccllencias fe moflrão ••*.**#***-»-* 
dignos de fcusinclytos progenitores. Morreo o In- 
fante Dom Duarte cm idade de vinte & cinco annos,a 
vinte de Outubro,de mil& quinhento_sJk^uarehta:&   x 5403 
antes quFmorreffe, diíTc a feus familiares,que hauia de  -     f / 1 1 J-   o 1 5—~i?—rr—H—=—rr—r- **- /*-•'-**-*- .^íinrrrr fm trdjdiaj&jora: & então lhe acharão hu al- 
pero cilicio, que fempre trouxe com tanto fegredo, q 
nemao veltir,& defpir lhe derão fee d'elle: Sc cítãa fe- 
pnltado em Bethleem. Dcyxando hum filho pofthu- . 
mo, que depois d'elle nafceo, «Sc fe chamou Dõ Duar- 
te, 6c foyDuque de Guimarães,& Condeítablctl'círc 
Reyno, Príncipe digno de mais largos annos. Houue „ 
mais a Infanta Dona Maria.que morreo minina. lj( 
. E no vitimo anno da Rainha Dona Maria,houue d'cl 
la hum filho que fe chamou Dom Antonio:cnjo nafei-   . , 

• mento veyo acompanhado de duas mortes, falecendo-^/''UJ^ / ' 
elle &-.a Rainha fua mãy, cm o anno do Senhor mil &    \ <• j m <

>r' 
quinhétos & dçzafetc,a fete de Março; fendo de idade 

" dç • 
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de trinta & cinco annos. Era de boaefratura,a'Iua & bS 
afTombrada, o queyxo do rofèo hum pouco fumidoj 
pouco rifonha,& inuyto honefta cm todas fuás prati- 
cas,^ pela mayor parte crão de coufas diuinas:lauraua, 
&caíligaua feus filhos,per fua própria niãoj&cra mui- 
to inimiga de paliar o tempo em ocioitoda fe ocupaua 
cm amparar orfaÕs & viuuas. Fundou de nouo o mof- 
teyro das Berlengas.da Ordem de S.Hieronymo.Foy 
fepultadaem o moíteyro da Madre de Deos de Ehxo- 
bregas. E depoiselRey feu filho trasladou feu corpo 
aoRcal mofteyro deBetlileem. ,, 

A defgraça d'eíta morte, antre outras q elRcy Dom 
Emanocl jaa cm aqucllc tempo padecia, lentio cm ex- 
tremo. E fendo então de idade de quarenta & nouean- 

i f i Í .    nos, em o do Senhor-mil & quinhétos & dezoyto,ca- 
iou a terceyravez, com DonaLianor, Infanta de Caf- 

k+r,^K^ (*>. tella, irmaã do Emperador Carlos Quinto. E no mef- 
•-■ t£j*.»s/r>     tiio dia do recebimento , recebeo a Ordem do Tusão; 

8c mandou em Frandcs fazer hum Pontifical,tão rico, 
que sòjjcrucellcmandou ao Papa, lhe leuaua ventagé^ 
no mundo. E d'èltamolherTibuue òTnfaTitêtToTCar- 
jos. q morreo minino : & a Infanta Dona Maria,Prin- 
cefa de.ílcaesvirtudês,& de hereditários patrimónios 
riquifsima: & de tão grande cafa, que para dizer,q foy 
igual a todas as Rainhas de Europa,não lhe faltou maií 
que o nome de hua d'ellas. Porque cm Portugal, Caf- 
tella,& França, tinha cidades, villas, & muytas outraí 

Goej+.p.   terras, <Sc juros de renda, de que era fenhora. Aliem 
«ap.«».      de húa grade foma dedinheyro, que lhe deuia a Coroa 

de Portugal, das arras cõ que a Rainha fua mãycafou. 
Polo qual fe defuiàrao todos os cafamcntbs que cõ ella 
fe procurarão,fcgúdo he a opinião de muytostque to- 

r' y-fC^W' ^os e"a não accytou, Eprjiâojcuar tantas^i^ueza^foj^, 
*?,-?/ rad'eítc Reyno.   Eílcue concertada cafair com Dom 

Fran- 

•.■í-ní 
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Francifco Delfim de França, fiIhod'elRcy Henrique : 
•Scmorrendoellc , fe tratou cafamento com JVlaxiini-   »    . 
l<ano,Rey de Romanos, que depoisfoy Emperador.   \ 
Depois com clRcy Dom Philippe,hua vez, òc depois 
de viuuo outra, & íemprenão hauião effeyto eRes ca- 
samentos, porque morreo efta Infanta fcm cafar: dey- 
xando de íi vnico exéplo a todas as Princefas, dè vir- 
tude & honeílidade : & deyxou a elRey Do Sebafliáo 
feu fobrinho.por feu hcrdeyro vniuerfal:&cm feu tef- 
tamento tantos legados para obras pias, que excede o 
credito da hiftoria, lua multidão & grãdeza. Mãdoufe 
fcpultar cm o capitulo das freyras da Madre dcDeos 
de Lisboa, cm depofito j tce fe acabar a fua capellamòr 
de nofla Senhora da Luz, da Ordem de Chriílo, junto 
à cidade Lisboa, que ella mádou laurar para iíTo fump- 
ttiofifsima: & antre os legados de feu teítamento > má- 
dou fazer de nouo o moíleyro do Caluario d'£uora, 
da Ordem das defcalfas da primeyra 'regra de S.Clara. 
E foy nifto femelhante à Rainha Dona Lianor fua tia, 
irmaá d'clRey feu pay, molhcr que fora d'eIRcy Dom 
Ioão Segundo . Per cnjavmorte ficado a Rainha viuua, 
fcmpie íe houue com tanta prudência, que elReyfeu 
Irmão > lhe encomendou algúas vezes o gouerno de 
ícus R^eynos: & na charidáde & clemência era tão cx- 
cellente,que comummente lhe chamauão Máy & em- 
paro dos pobres. E todas eiras prerogatiuas lhecrác*   „ f- 

^Tuiytoconuenientes: porque fundou de nouo ohdf- ' 
pitai das CaldãlTSc o dotou de muyta renda, afsi para o 
íèruiço daTgrêjlTcThofpital, como também para fe dar 
o neccfíario aos enfermos, que a clle fe foffcui curar, 
no tempo em que aqúellas aguas fazem fua obra:&nao 
com tão pouco proueyto. q não feja húa das mais no- 

. taueyscoufaç,qucfefabem na Europa, poios muytos 
calos q cada dia nclla fe vem, quafi miraçulofos:danclo 

aqiiclla 
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aqucllas aguas em muy pouco tempo , perfcyta faucfe 
a inn*rmidadcs,a que toda a Phyfica humana,não acha- 
ua remédio. Fundou também de nouo o Mofrcyro de 
freyras clefcalfhs da primeyra regra de Santa Clara , da 

•? imigração da Madre de Deos, fituado no vaiJc de En- 
r^,  - ^Vxobregas,junto à cidadc~Lisboa.E nellccmhiiafcpul- 

^"uTrãnuimldeTirà lepultada.  Na aufencia d'elRcy feu 
„     Irmão,cm que cila ficou por Regente d'eíresRcynos, 

"*"'        nntre outras muycas obras cxccllcntes , deu principio 
ahúa muvfàmolano mundo , & inuyto neceflariaaas 
nccefsidadcs d:ellc.  Eira fov a confraria da cafa Santa. 
3FMi feri core! ianque sò nefies Rcynos fc fnuentou, & 

—admifauelniêtcFruiftincaem obras d,c charidade clirif- 
taã : íem a*qual os pobres crão priuados de muytas ef- 
mollas: 6c os ricos do que, polas fazer, merecem. Fez 
trazer da cidade Colónia Agripina , o corpo de Santa 
Aura, húa das onze mil Virgés, & cfH em o mofrcyro 
da Madre de Deos.que cila fundou. Ò que tudo a efla 
Rainha fedeuc,c< outras muytas coufas, cuja relação 
o meu breuc eftillo , não coníente. 

DIALO- 
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c 

DIALOGO 

CL VI  N t   O 
de varia hiftoria. 

Em que Je contao osjuccejjbs âe Portugal, a que 
òamamos Velhice^'-Quarta idade fuat 

Capitulo I. D'elRey Dom Toão Ter- 
ceyro do nome, & Decimo- 

quinto Rey. 

!^3/f$g& IN D A Que lie muy próprio cm os ho- 
l^wW^ mens, quando clicgão a idade madura, cõ 
^PT<É\W^ os annosd'elIa cobrar autoridade :'tanibc 
W(wiÁ*à§Í lhe hc natural perder então as forfas cor- 
^'»4vi!f*fisj pordes, & o feruor d:cll.is irfelhe diminu- 
indo Como fe vio claraméte ncíra idade de Pqrtugal, 
que com razão começamos em cIRey Dom Ioão 1L1. 
Porque quando chegou ao cílado cm que apofemos 
no Rey paliado , acabou de fubir ao fupremo grão da 
mageftadc & reputação : pois tantos, & tão cxccllen- 
tes & podei ofos Rcys & Príncipes, & Sfiorc no Orié- 
te, cm Alínea, & na Afia, lhe obedeciáo, & pagauãd 

tribu- 

GaribayiB 
eius vita. 
Ioanncs cie 

Barros dec,' 
rertia. 
Fírdinan<f9 
Lopcz Cas- 
tanheda. 

Mapharii* 
hiíror.indiV' 
cr.rum. 

L.Andreas 
RcLiiuiyjQ 
onuone ha 
bica Cocim 
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M«lchior tributo^ reconhccião fcnhcrio. Mas depois que fa- 
ítllago in   leceo, & juntamente coin clle fezerão termo funs feli- 
HT^"^!    C'^^n,as conquiítas,-parece ncccflarioconfefrarmos, q 
*hu in alia  ne^c tambê Tc acabou a idade varonil d Jefre Rcyno, 5c 
orationc.     q a venerada vclhicc.d'cllc teue principio em cite RcV 
ígnatijMo de q falamos. Em cujo tempo,pofto que fe çozou de 
reiraibidc.  qUicta & defeanfada paz óctranquillidade, & por ião 
£ cinético-  i       i     i   -   i      ■ i 1    ••   •   i   ^ i    '     i mio CoQim     c     a'Sus nauido polo mais bemauenturado:todauiJ 
bricen.        tambê fc pôde affirmar,que neíTe têpo de tanca qíiicta- 
Eimtmel a'ção & paz , fe foy confumindo &; perdendo, o que co 

Cofia mre- a «uerra fe acquirio & acrefeentou . Que parece con- 
_, ,. .   .   cordar muvto com o que diz Pytha»oras,quando co-/)^ 
«is, parando a velhice do hojncm aoimicrno, lhe chanijL' 

■ loannes Fcr_temp_o cm que jaa.fç.não gozão fc não os fruytos das. 
dnundus in outras idadc$. E porque cftes forão tantos, qucbãT- 
i«buf0raC10" taraoncttctclPPoaPr°duzird'elIes outros de nouo, 

com razão lhe aplicamos a comparação do Philoío- 
pho. Porque as conquiítas que nelle fe fezerão,as vit* 

•    torias quc.fcalcansàrão,Scas obras heróicas que fe aca- 
barão ( vnica razão de toda fua bemauenturança) & aJ 
mais coufas, cm que elRcy Dom Ioão fc moílrou cx- 
ccllente: todas forão miniftradas,goucrnadas, & exc- 
cutadas,pelos valcíofos caualléyroSj&cxpcrimérados 
capitães,qna militar cfcolla d:elRey feu pny,fc criarão 
& fezerão famofos. E as outras obras que fez em que 
feu podr fc manifefrou ao mudo, tambê fc produzirão 

-   dos riquifsimosthefouros,q lhe deyxou juntos. Pois 
Q faina de fua nobrcza,a reuerõcia de feu nome,& a ma- 
geftade de fua cafa,&a defeanfada paz de q gozou fem- 
prc;rambcm parece fedeuc atribuir à felicidade defea 
inuictifsimo pay : pois exercitou a guerra de maney-   . 
ra, que todos lhe cometião pazes , «Sc citas aceytaua 
de modo, que inuytos lhe crão fogcytos, & outros 
fc fàzião feus muyto Icaes amigos, & parentes muyto- 

propin-   * 
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propinquos. Mas como erão fruytos.nafcidos de ou-^ 
trosfrvtytos,quc não tendo raizes, são de pouca dura," 
d:aqui procedeo a declinação dolmperio Lufitano nef 
tefeu lley : pois de tal uiancyra quis gozar da paz, 
que não ciiraua da guerra.quanto era neccflario:& afsi 
íe entregou às letras & letrados, que fc cfquecia às ve- 
zes dos cauallcyros&íbjdados. Não/c querendo-R- 
brar q al«nias vezes não pode hauer perpetua paz,fem 
continuagiictráincm cftapcrfey tá fem le fauorecerem 
feus miniliros: pois a malícia dellcs calamitoícfc tem- 
pos tem introduzido, o antigo proucrbio: Que a boa 
guerra faz a boa paz , como dizem SaluíKo & Vege- 
cip: & parece o confirma também S.Gregório, dizé- 
do: Que para citarmos em paz com Dcos, he necefia- 
rio trazer perpetua guerra com o mundo , & feus cõ- 
panbcyros.   Mas ainda que digamos que neftc Rey 
começou a declinação d*cllç Reyno, né por iflo con- 
feíTamos que cfta fúa idade foy trabalhofa. Antes ou- 
zareyaffirmar,que nem o tempo .cio primeyroAu- 
.gufto foy de mais mageítade , nem o de outro algu, de 
mais quieta paz &tranquillidade.Mas quãto mais d'c.1 
ta o-ozou, a fez de menos dura: pois o ferro có o ócio 
fc confume, & coni o traballiorefplandece & fefaz 
forte. E quanto mais dilicias caulàrão as riquezas do 
Oriente': tanto menos fortes fe fezerão os fcroçes ani- pi;n;natUr 
mos dos Porniguezcs: & forão niílo femelhantes nos hiftor. !»b. 
ambiciofos Romanos, que com os triumphos que ai- 3 ?. «P« *•. 
canfarao na Afia, trouxeráo a caufa de ferem desbara- 
tados cm Roma.   E mais fendo ifto contra o natural 
exercício dos Portuguezes, pois forão sepre tão bel- 
licofos , oue chegou hum noffo hilloriador a affir-   i0íll,n: ^e 
mar, que por clles com verdade fe podia dizer, terem Barrosdcc. 
veftido mais armas, que pellotes.    Qu^° ifto, afsi %^ia* 
feia, o diícurfo d'cftabrcue relação, vos tem dado    b • 
-    - $f baílante 

3 «ir ' 
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bafUntê noticia: <Sc"do que tenho dito & dírcy í "eii* 
tendereis que falo vertir.de. 

Afsi q fuceden Jo clRey D. Toao em idade de vi"tC 

air.ios.em os grandes cPiados&ricmezns ò5elRey D«m 

Emanocl (cu pay,comccou a gouernalos de mancyía> 
que cm feu tempo gozarão todos de defeanfada paz- 
E d:fpcndco os thcíouros tãoliberalmente,"que com 
ficar riqmfsimo, fez feus vaiTallos profperos & âbuh- 
clántcs. E podo q não foy muyto affcyçoado no c-\" 
creicio da guerra: todavia de tal maneyra a profcgií»» 
qucnãoperdcíTc a authoridade defuapcfloá,ncino 
credito de feu poder fc diminuiíTe. E foy ifto tanto 
afsi,que o primeyroGouernador qiic o nòuo Rey ele* 
geo òc mandou a índia, foy o Condc-Almiranre Doi» 
Vafco da Gama, cõ titulo de Vifollcy, & íòberanno 

i domínio naqíle Oriental Império: d'que el!c era ver- 
dadeyro Almirante, & defeubridor. O qual entrando 
podcrofaihétc na índia, tanto q feu nome nelln fé ou- 
uio,& q a fua inuenciucl peíToaà qllas partes tornaua, 
foy tanto o temor, Sc cfpáto nòs pérfidos ânimos àòí 
M.ihomctanos.Sc em todos os mais gentios,& mora- 
dores da terra,q cada huprocnraua de fc pòr cmfaluo: 
ctivdaúdo q algúa grãdc deftriiic,ãol& dilluuio de tra- 
balhos fobre elles vinha. Mas durou pouco eftc receo 
aos bárbaros, & aos Portuguczcs as glorias, que por 
íuas cKcclécias jaa lhe ahnúnciaiuo:por q o VifoRey» 
veyo a falecer cm Gochim no armo do Senhor 1 724. 
a 2'y. de Dezembro hauendo três mezes-, & vinte dias 
q gouenuua a índia. Era D. Vafco da Gama home de 

"uieaa cílatura > hú pouco cnuolto 5 carnes: cauailcyro 
de fua peffoa,"onfado em cometer qualquer grade Fcj- 
to:emm.ui3ara!pefo!& muyto para temer ê qualquír 
payxTio; íufredor ele tr.iballio, & grande executor no 

. call igo de qualquer culpa, cm comprimêto da juíliça. 
PoTcuja morte fe abrirão as iuccllocs,& ficou o go 
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«crno d'cll.1 aD.Henrique de Menezes,q craCapitáo . 
de Goa,&foyfeptim6GoiJcrnador& Capitão geral 
d'aqudlas partes. O qual Tendo naturalmente inclina- 
do a guerra de Mouros, & bem affortunado nclla: afsi 
»o tempo que fc achou em Aífrica.como na índia eíTc 
pouco que nella vinco: caftigoiró Rcy de Calecut, q 
íempre contra os Poituguezcs fc achaua armado <Sc 
preftes, dcftruindclhc duas muy populofas & impor- - 
tantes pouoaçõcs.E por que ellc pôs cm afpero & tra- 
balhoío cerco a noffa fortaleza , que cm Calecut cf- 
taua, & por Capitão D.Ioáo dcLima.a foy o Goucr- 
nador focorrer cm pcllba: o qual depois q desbaratou 
o poder do Çamorim,& defeercou a fortalcza.a man- 
dou por per rerra: por vir a enteder q era mais occafi- 
ão de trabalhofa gucrra,q de proucyto.E akãfando de 
outros bárbaros gloriofas vittorias, fc fez d;cilcs tão 
temido, que não oufou mais algú de fc rcbellar: pofto . 
q para iíío fempre efrauão aparelhados: como foy cl- 
llcy de Bintão.Rcy q fora de Malaca, a q fazia conti- . 
.nua guerramias cm'tempo d'eítc Gouemador,foy fua 
importunação catligada per Gcorge d'Albuquerque • 
Capitão d^lla, & por RedroMafcarenhasque lhe iu- 
cedeo. E determina ndo razer Ima grande cmprcza,c| 
era tomar Dio , partio de Cochim com húa poderoía 
annada.baíHte a cffeytuar o que feu coração defejaua. 
E no caminho mandou por Dom*Gcorge de Me- 

>   nezes deftruir C h ai è, fortaleza do Çamorij de Cale- 
cut: c\' antes quediegaíTe a Cananor.llic fahirãojio 
encontro °rjnde foma de parãos bem armados, có q 
pelejarão : Sc Dom George por que o feu batel enca- 
Uiou.fcz ncllc marauilhas , dignas de mais larga hi!.ro_- 
ria. Mas chegando o GoucrnadoraÇananor,a morte 
lhe atalhou fais altos pcnfamcntos,quefegundo era- 
bem affortunado jíçelpcraua lhe daria limgloriofa- 
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iTiSè     ™tté: mõrreo a vinte&tres de Feuereyro de í ^26. em 
idade de trinta annos. Era filho de D.Fernando dcMc 
nezes,d'alcunha o Roxo.irmão do grande D.Ioão de 

f**7*^**?'2'      Menezes, claca!adeCantanhedcCapitáodc./v
írzil!a&^ 

k_e. r>w*p    Azamor.Era home de grade & honrada prcfcça,a que' 
cÕ razão fe podia chamar gentil home. Era muyto ca-1 

tholico, (Sc amigo da juítiçn: limpo em feu officio', Sc' 
muyto cobicofo da honra,fé nenhúa cobiça dcfazéda: 

. pòíto que andv.ua na Índia onde hagrande matéria de 
Barros  ec-tentações.   Naturalmente era inclinado a guerra de 
,s mouros, cc bem aitortunado nella : muyto amigo do 

feniiçod'elRcy,&dos h'omês,quc feguião eíla fuana- 
tureza. Tinha grande ódio aos rcuoltofos , que fby 
cáufa de algíis fidalgos fc cícandalizarem d'cllc:mas os 
que cftauão mais agrauados, fendo lua falta conhecida 
ik fentida,o louuarão publicamente. Era leue em con- 
uéifação,& não inflado nem imperiofoj&hum pou- 
co defeonfiado: mas não que chegaffe a eílado de fc 

_ vingar por iíTo. £vp fim rinha duas excellencias,a poii 
HJM /v. '«♦-•^ycos concedidas, com que fc defendia defeus inimigos, 

, J & acrefeentaua afazendad'elllcy:cra homem lem ne- ' 
nhummedo , & fem 'nenhúa cobiça-"põlas quacs cou- 
fas todas, fentiolTRey Dom Ioão ranto fua morte, 

^qucfendolhe notado o muyto fentÍmcnto,que mof- 
"^traua por hum feu priuado , elle rcfpondco:  Que 

"^gíá**^ quereis -q faça hú home a quem morreoD. Henrique.' 
Lop..o Vaaz ckjajnpayo^depois de muytas difrerê- 

.   ças que tcuecõ Pedro M^alcnãrcnhãs & luas valias fô- 
(;..t S*   ■     , kre qilS Iiauia de íeFGõuçniãdor, abertas as luceíToés,' 

fucedeo no gouerno da Índia aD.Henriq dcAicnczcs: 
' & não lhe sedo deíTemclhantc nas virtudes &esfor- 
fo.gouernouaqllcs citado*, com inuytaíàcisfação d'el- 
Rey&dos homês.E fedo tão esforfado na guerra,q dei 
baratoupermuytas vezes grades anr.adjs d'elHeyde 

/vi ala- 
1 
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Malaca que com feus amigos & parentes pretendia a-1 

proueytaífe da diícordia cm que os Portuguezcs 
antiauão: & do Cainorij de Calecut, & do Sultão de * 
Cambava, & de outros Rcys, que poderofamente fe      X. \ , y 
ajuntarão parancftaoccafiião lanfaremos Portugue- 
zcs da índia: todavia támbéfoy confiante ria juíiiça^.-v^r,. . 
aiãdando caftigar os culpados com afpcrcza,& os bõ> 
gratifícando'cÕ mercês. Êafsicomo.o Diabo cõcfths 
difeordias na índia procurou cftoruar o bem que nclla 
fazião Portuguezcs, defcfperado jaa cTaquellapar- 
te.-laa ordenou o mcfmo em" outras, que também che- 
garão a cflado de vitima perdição, a DomGeorgede 
Menezes Capitão de Ternâte cm Maluco, Sc a Dom 
Garcia eje Menezes.Mas a húas & outras acodioDeos 
Com lua mifericordia. E depois de ter fcyto outras 
«Wy tas obras & edifícios para feguranfa das fortalezas 
dJaquelle Oriente muy neceffarias, <Sc para o credito ' 
d'elRey de Portugal muyto importantcs,acabou o feu 
triennio: deyxando feyta & aparelhada liúa grade ar- 
mada de cento & trinta & féis vellas (a mayor parte 
d'ellas o-rofias') co que dcterrninauaconqmftar Dio, q 
tanto 0°Portuguezcs defejauão, & algus inuejofos de 
fua boa fortuna, lhe defuiarívo. . </f<<*>;'* 

E fucedeolhe Nuno da Cunha, varão nobre & pru-   <\"^ 
dcntc,grauc, affabel,& esforfado. O qual tendo mof- J™£«| 
trado o valor de fua pcífoa, cm companhia de feu pay ^ ^ 
Triftáo Vaz da Cunha, nas famofas vittonas, que em t0 
tempo do VifoRey Dom Francifco d'AImeyda, alcã- 
fou dos Mouros na cofta do Malabar: veyo agoueruar 
a India,em tempo que cila tinha mais neccfsidr.de.   E 
começou o goucrno (Telia com moftras de prudên- 
cia. E cauallaria: & porque os Gouernadores paíladoí 
com vcbemente cúydado trabalharão por- conqmftar 
a cidade Dio,& para iíTodeyxàráo jaafcytos grandes . 

---  a -";    S.f^    : apparatos 
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npparãtos clc guerra: cfie Goucrnncjor, logo entendo 
.licita emp reza", partindo paia e]la co'm li.iTa armada d? 

_ trezentas vellas grandes & pequenas,: bem armadas & 
aDercebidáT7& ncllas três mil liomêV PortimuezcSjCi 

«->       n*  A ^t/^
ol!S'm'l Malabares 5c Canarijs. K chegarão afsi àci- 

/ dacic Damão na coita de Cambava , a achou cícfcmpa- 
l~/^r rada «Sc rlcfpéjanà com medo de tamanha frotta: Mas 

nãofezerão afsi oS3noradoresda ilha Bètrelej na wçfr 
"macoíhi&jaytpjlegoas de Dio, amais forte"& ir.eX' 
pugnaiiel de'toda aquclia paragem: &' defendida então 
per hum caphãoTv.rco com dous mil homêsarmados, 
&'rnais de mil,de outra gente da terra. Os quaes ainda 

__, que lhe não faltaua oufadiapara reíTÍIir ãgrandes po- 
nderes: toda via vendo.a noifa frota, quiferáo íe pòr ein 

:,>4./'j£j faIv.o,& por não terem nauios,nem cmbarcações,-iuãi 

r#s ff*<<u>   darão pedir ao Gouernador liccnfa para fe fahirem co 
' s^ -t partido honcfto para ambas as partes: que lhe não fby 

'concedido. £ ellcs com cila nouatãotriíTe, cretermr- 
nârão morrer todos,defefpcrados jà de todo remedioi 
E.para iílo o Capitãocia fortaleza defpcjou denoytc õ 
mais que pode,& os outros tudo o mais trouxeraoa 
praca,óc cm hum monte lhe poferãofogo : Sc matarão 
as moIheres.&filhos/Sc velhos que não p"odião pele- 
jar 6c de todos oVqucikãrão, fceícolherão fetccêtos 

'' hauidosporinaisval"enrcs3&afeumodo fe juramen- 
tarão de morrerem na empreza conjurados-. E afsi o fe 
zerão,defentiendofc-.com tanta braueza, que osPóitu 
guezes fe efpantauão não podendo vencer tão pouca 
gente. Mas como lhe matarão o Capitão', começàrão- 
a enfraquecer tanto q farão entrados & vencidos': mas 
hão tão facilmente,que não cuflalfe-a vittoria nuy tar 
mortes,&fangue: porque morrerão dezafetc Portu- 
guezes íidalgos&os mais esforçados,íemuitos ficarão 
tão malferidos, q depois efeapárão poucos. Dos mou- 

ros 
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*Qí mui poucos ficarão cõ vida,porq não pretcdiáo na, 
batalha lénão morrcr:maspri.meyrofe defendião com. 
«ãto animo,qdládo híi d'cllcsjrtjiaueflado dè húa láfa; ^fofisjuo*. 
fc vcyo coriêdo porclla,tccq chegou a huPortuguez 
4atiníia,& cÕ húa cfpada lhe cortou hjk perna;. & afsL   **. 
DcTc-podc-dizêrqcinluí-iucfíiirriiiaatc , qnafi.dp lnia $0kó0«â***e\ 
pancada cahirão ambos. Nçíia ilha & cõquinfra d'clla jijfaf-^&fr**. 
gaitou o Gouernador oyto dias,que derâo vidaá cida- {<f{-^ ãrá^? 
de Dio: porque nelles fê fortificou com tanta1 dihgcn-   ^&^^^ 
cia &ordcm,qucfe pode defender de modo, que inais (F 
«íal rcccbíráo os noflos,dp quefoy o que lhe fezerão: 
porque eftauáo nacidaclçjonzc mijhojnÇs armados, &    ^ ,-j/^^.^ 
leis mil Turcos,cx trezentos A^âos^os_ioloados ___, % A^f<rf  . 
vclhosnmytocxpernuãnácios, com muyta artelha- o*J ; 
íja,&antrcclla hauiatres peças de monftniofagran- 
dcza,còm que tratarão tão mal a noffa armada que o 
Gouernador leuantou o cerco rodo,&fefoy a Goa5có, 
razão magoado dcaproucytar tão pouco taro appara, 
to:e deyxounaqella'coflaAntonio â Saldanli3,cõ Ima- 
armada, para fazer cruel guerra acllley de -Cambava.^*. 
E elle o fez com tanto acordo & valentia, que cm pou"" 
e0 tempo lhe cleícruiomuytos lugares, & Hic"tomcii: 

muytas Nãos, & o pòs cm mifcrauel eftaclo: não ;ou- 
Cindo  ninguém falur d'áquel!a Cidade, que não íç • 
òeilcloo-o por perdido era. mãos dos Poruiguczes ; 
como a mnvtos acontecia.    Tee que chegou o verão     ,    ^ ^ ^ 
il'aquellas partes, cm que o Gouernador Nuno da Cu   . 
nha tornou à empreza , com oytenta' NiHJÍósjjuaji   <* 
todos grandes, dons mil Portuguezcs, cx-xlous.mil 
Indiosc^ç foldo: & c hegádo a Baçaim cidade grande &, 
forte naquellacoíla de Cambaya, a achou dtícdiíia de 
mais de dez mil homês,& tãia artelharia.q fc icuc por 
milagre grade,aiidarc os nofles napraya derramados, 
onde3 cahião infinitos pelouros , & 'não acertareis 

3ti? '* 
l1 
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cm algum: que deu caufa a muytos índios dosnofloSr 

foi dados fc conuerrerem.  Dos inimigos fahirãofora' 
da cidade dez mil,& aprefentando baralha aos noflos, 
cites o fezerão com tanto esforfo & valentia, lcuando 

' o Capitão SilueyrHIf diãuteyfa,"que forão desbarata- 
dos, & fugindo para a cidade , entrarão cõ clles «Sc de-- 
pois fezerão o mefino aos di. fortaleza: em o.que fc fe-i 
zêraomuy grandes valentias,que o Gouernador rcimií 
iierou logo dando premios a muytos publicamente, 

. como antiguaméte colhi mauão osRomanos, Acharão• 
fe naquellacidade ocforrâleza muitos infrrumentos de 

,  guerra, muyta póluora & quatrocentas peças de ar-; 
^telharia groíía : morrerão quinhentos & cincoenta 
^ .Mdnros, & feis Cliriftãos fomente: arrazoufe a forta- 

leza, & a tudo o cuie na terra óefeus arredores hauia. 
de proueyto, fe pos o fogo & fe dertruío : com o que 
dandofe o Gouernador por fatisfey to da perda que re- 
cebera/& afronta que paliara em Dio,'íe partio para 
Goa \T muerna'r,& aparélHarfc. Mas antrc tanto man- 

W+*A* yffÁoxx a Martim Affonfo de Soufa.que com trinta& cirK 
jL^^fa/ covellas, & feisc-ntos PortiiguezèTfofle fobre Da-. 

mão, cidade forte & bem armada, também naquella 
corta, quatorzeléguas dcBaçaim. Chegado ellecom 
cila companhia à virta'da c'idade,: osiiioradorcs d'ella 
fugirão todos: mas na fortaleza ficarão quinhentos 
Turcos , óValgús Rhesbutos; genre muy fera & criada 
cm latrocínios,habitantes em os confins de CarmamV - 
Os q:^aes todos em hum corpo pelejarão com tanto 
feruor &dcfefpcração, que nenhum ficou com vida; á 
cuflndcatirarcmadez Portuguczes, óc muytos feri- 
dos : mas a fortaleza foy to'da cVeílruida & arrazada ate 
os fundamentos. Com cíla-vittoria animados os Portu 
guezes, fezerão d'ali em diante tão cruel guerra a toda 
?3,u#l coitado Cambaya,tk âynçfma cidade Dio,cau- 

fadora 
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ftdora de tantos males:que Sultão Baudurfeu Rey,fa- 
bcndo o que pafiaua, & com quanta crueldade os Por- 
tuguezes fe hauião com clle, determinou pcdirlhc pa- 
zes com algúhonefto partido, em quanto clle fe ale- 
Uiaua, de dous grandes inimigos que então lhe mouiâo 
guerra. Hum d'ellcsicía InVa Rainha de Sanga,chama- 
dá'Cremcntina_,* níuyto !ferlnofa_ j jinisjcrn tiidó  o 
mais, mais que varonil: criada no exercido dalarmãs  
ao modo das Amazonas, a qual com dons niifliomcs 
de cauallo, & trintamil de pec fomente, lhe fazia cruel 
guerra, mais com feuesforfo ,-que Vom a multidão da    • 
gente/ O outro inimigo d'eIRcy de Cambava era cl- 
ilcy Miramu'dit,que fe prezaua de defeendente do <»rã 
de Tamorlão: era de nação Scitba,<Sc aos feus vaffallos 
eliarnauâo Mogores: & elle defua pefloa mnytq beli- 
cofo, (Sc tão auentajado ein poder & grandeza, que to- 
da aterra por onde paiTaua com feu exercito deyxaua ^.$ole: 
deftruida. V,inha virgarfe d'elRey de Cambaya,óc <^u< 
reítituirfe de hum Reyno, que Irimfeu auò lhe vfurpà Ç 
ra.E eftafoy acaufapor onde elle Rcy aíTenton paz 
comPortnguczcs,dandolheacidadc Báçaim, & ou- 
tras ilhas,Scmuytas terras pelo fertão dentro.  E com 
efta côcluíao fe aparelhou a refifiír' a tão grandes con- 
trários.   E para que faybais o grandeboder d'aquclles 
Rcys dò Oriente , ouui o apparãto efe guerra , com cj '  Jh^ty-i. 
Ç,lRey  de CambavaJhe fahio ao encontro. Leuaua 
duzentos ckçmcoei^ mil homesde cauallo,dos qes bc    / 
armados erão trinta mil: quinlnuo.s mil bornes depec, 
Sínellcs mais de quinze mil foídados velhos, de varias 
nações grangeados.   Os Capitães ?rão Fartafos: & ''<{•'*■■ 
Abexins,& trezentos Turcos, com Muíraphà famo- 
ío Capitão : leuaua tanibé oyteta Chnírãos tirados de 
ca_truey'ro"para cila guerra; dós qnaes cincoenra erão 
Çorcuguezes, Sc osmaisFrancczes. Leuaua' mais mií 

Si j pejaS' 
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•  peças de artelharia de Bronze toda cncatialgada, Si' 
i ncllas hauia quatro Bafilifcos, que não podião caini- 

" nbarfcnão-àíorfa de cem juntas de Bois:e!efautcscráo 
duzentos annados com feus caílcllos, & cm cada hum 

■v, quatro foldados com muytos tiros c!c remedo. Efobre 
tudo leuaua quinhentas carretas de ouro & praia cru, 
moeda. Aliem d'efleíipparato 5 q todo erada própria 
fazenda cTclRcy de Cambnya, hião também comclle 
todos feus Satrnpas & Senhores de feus Reynos, com 
todos feus thefouros: & algús d'cílcs hauia que tinhão 

lf       XS) í   ^^'LojÇcntoSj&noue^entos mil cruzados de venda ctti^ 
^xX' cadníuimanno.   Mas nemtáo grande poder, &táo. 

auentajadas riquezas, forão badaiircs, para dcyxarde. 
fer vencido da multidão & barbaria dos Mogores.quc 
quáíi todos acauallo, ao modo dos PcrfaSjfehouuerão, 
com ellc de maneyra que foy d'elles duas vezes venci- 
do, 5c poílo cm tal citado, que fe recolheo à cidade, 
Diojiáo atemorizado , que ainda nclla para'fe verfe- 
guro, rogou aos Portuguczcs com fua amizade, 6< lhe. 
ofFcrecco lugar para fortaleza, que logo fc começou^ 
citando prezentes o Gouernador Nuno da Cunha, Sc 
o Capitão. Mor Martim Affonfo de Soufa, de quem 
o Rcy hauia grandemedo: &foy iíTo cm o annodoj 

F í 3 ?• Senho^mil & quinhentos & trinta & cinco. E não lho 
foy mal do partido , porque logo fe ajudou dos Por- 
tuguezes, mandando duzentos & cincoenta d.'ellcs, 
cm companhia de outros feus" Toldados , cpcpaiTan- 
doprirneyro grandes aíírontas,lhc recuperarão muy- 
tas fortalezas,que lhe tinhão tomado osMogores.O? 
quacs entrado o lnuernofc forão para fuaterra muy- 
to ricos &: bcmvingados: 6c cl llcy ficou entendendo 
cm recuperar, o que tinha perdido: & para fc vingar 
como defejaua, mandou pedir fauor ao GrãoTurco,ÔC 
para iífo lhe mandou grande foma àc ouro. 



DE    V i\ R IA    HTTORÍA        3i í 
.\ Neftc anuo acontecco lui cafo, cj poderá efeurecer,1 

Sindn ;mtre fabuloíbs Poetas, a celebrada fama da fuá 
^aoArgòY: Porque hum Poriuguez chamado Dioi~ 

go Botelho,, que andaun na índia cm defgraça do íiu^w/^cftftj' 
Kcy, por algíis crimes que inimigos  de ieiTcsforíbj 
incimpoferão : & defe;?Jido tornarfe cm a graça per- 
dida, com algúa-obra digna do feu animo: determi-* 
fiou trazer'a elEcy Dom loáo, nona da fundação- 
dá Fortaleza de Dio , porfercoufa de cpc clle tinha 
grandifíiiiio defejo." h porq era Inuerno,& não hauiá 
Nao de viagem, fez & armou à fua enfia, líúa cm;_/ 
Marcação de dczoyto pees de comprido^òc féis de.lar.- "     /"^^J. 
So,-de tal modo fabricada,que^auenhua témpeííadefeT^^,.^      ' 
renidcflev   li metendo alguns marinheyros nelfá eu- ~~ 
guiados, &. todo-o que lhe pareceo necèífario' para 
Haucgação tão comprida : como foy em alto mar,lhc 
defeubrio feu intento, òv: a huns com dadiuas,&:a ou- 
^oscoin medo, a todos fez continuar o caminho.' 
Ein o qual' depois de vários caíos,-que lhe acontece- 
rão,paliou o CabodcBoaEfperãfa,tâo temc-rofo.no. 
'"udo: 6c fora de toda efpcranfa ,-c.hçgovixPortiiffy_I' te^+pi '5 >tr^. 
•ttraucfsãdo a mayor parte do Mudo,cm tão pequena' A<*^'HT^wy' 
Çinbnrcação :   que  mais fc fcílejon  neftc Rcyno ai^vrvk-^A'^»** 
^onidade de fua nauegação & oufadia, q a noua da no- d^-ir',i 
Ha fortaleza; que tanto fc defejaua,. 6c tãoimòortante; 
era à quclles eirados da índia. Plb q,& por cilley D.> 
loão conhecer em aqiiclle homem tãoanimofo cora- 
ção , lhe perdoou (Sc tornou cm fua graça, & fez no- 
Taueys mercês. 

Poda a fortaleza de Dio em eirado para fc poder de i c j 'f^ 
&ndcr,fc partio o Goucrnador Nuno da Cunha, dcy- 
Xado Manoel deSoufacomovtocctos Pòrtuguczes, 
por Ca'pitão:<Sc ellc íe foy imiernar a Goa: ode achãilo- 
os reys deCochij &Calccut cm cruel guerra; mlidou a 

i Martim. 
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Mavtim Affonío de Souía fauorccefle o de Cocluj • O 
qualrenouandoasgrandes vietorias de Duarte Pache- 
co, cm algús dos mefmos lugares alcanfou outras,tain- 
bem iniracplofas: & desbaratando elRcy de Calecut 
& liúa fua poderofa armada.duas vezes o fez retirar co 
grande perda 6c magoa. Mas não poderão os Portu- 
guezeserrar muycorempo quietos ema fortaleza do 
Dio : porque o mcfmo Rcy Baudur que a concedeo, 
inuejando noffafelicidade, ou como algús dizem, não 
lhe parecendo bem, ter em fuás terras gentetão indo^. 
riíiracomo faõ^Portuguezes na índia; tratou diucr- 
fós íneyos para nos laníàrfora d'ella, depois que fc \'i<? 
liure & dcfaíbmbrado de fciis inimigos;& porque cjuá 
tos artifícios prouaua para executar cila maldade, to- 
dos lhe fahiáo em danno da lealdade que dcuia aquém 
o ajudara em lua neccfsidade,dcterminou matar o Go-, 
uernador cm hum banquete, com que lhe parecia po- 
dia chegar ao fim defejad.o :não fabendo que qualquer 
animo. Portugiiez dos q á qucllas partes pafsão d'çftc 
Rcyno, he baftante a conquiílar'hú grande Império, 
quanto mais defenderfe de Rcys bárbaros, pofto que 
muyto poderofos como ellc era. E tanto fe deyxoU 
vencer d'círapayxão & defejo,que veyo a noticia do 
Gouernador; que logo como teuc occafião lhe fez dar 
a morte q o bárbaro Rcy lhe tinha traçada:mas nã foy • 
com tanto acordo miniítrada,quc a falta d'ellc, não fc- 
zcíTc morrer algús Portuguezcs em fanguenobilifsi- 
irios, 6cno valor militar infígnés, & muyto experi- 
mentados: 6c antre cllcsmorreo Manoel de Souía, fc 
o qual o bárbaro Rcy jaa efeapaua: 5c deulhe húa cuti- 
lada hum Mouro fidalgo da companhiad'clRey,a que 
por feu esforfo nas armas,chamauão Tigre do Mudo. 
Mas como a troco d'cftas mortes fe compraua a íegu- 
raiifad'aquçlleseftadosdaIndia,queaqucIIe Rcy tão 

poderor: 
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podcrofo determinaua^extinguir ;dèmo!as por bem 
empregadas. 

Eftando aqui o Gouernadorycyo ante elle hú Mou. 
Í?_n^tur^UkJ^gàla^clcjdadcd^c trczentos._<?c_'trinta. . -jexS^-nikA-trf 
^£inxoamio,s,jaaljeinprouadãcScofirmadapermuy'     *    r3 r    %_2 
*asconjeyiuras 5c tcftcniunhas verdadcyras: porque/  ' °^£;> ^ 
jC'H faber lcr,ncm cícreucr, dizia o Mouro os fticcflbs'       ^..' - 
"as coufas de lodos aquellcs ânuos, afsi como cftauão 
çm os ícus annaes poftos em memoria :allem d'ifto to- 
l'os os feus natnracs í'c lébrauão,quc a feus pais & auds ^nárideno' 
°Uuirão filiar em aquclle home. £ a cite tempo jaa fe"j.cerco <k 
^e hauiáo caindo os dentes algúas vezes, «Sc eutras tá- Dic 
Sas llie nafeião de nono: <5c a barba fe lhe fezera branca' 
^ preta outras tantas vezes. Foy gentio atec os cem 
annós ,'& então era Mouro,& tinha hum filho de no-     : 

^entaannos. E porfercoufa tãonotauel.o RcyBau- 
"Ur lhe daua certo cftipendio para fua fuflentação. E 
c°mo o Gouernador Nuno da Cunha fe apoderauade 
tQdas aqucllas terras do Morto Rcy, veyo efie Mou- 
ÍQpedirIhc não lhe tiraíTe amerce <Sc ordenado manti- t 
niento que tinha : o que lhe por elle foy concedido,co 
tafta admiração de todos,q nmyto tépo fe falou em tá 
^anha cltranhcza. Morto cIRcy de Cambaya, logo 
0 Gouernador fe fez Senhor da Cidade : & outras 
^«yt-as terras d'aquella coita de Cambava,dcyxon cm 
*ua obcdicnc'ia,em nome d'elRey de Portiigah<& dey- 
*ando a Fortalezamuyto acrefeentada, «Sc nelJa por 
Capitão ÀntonioUa Slíucyra com teisccntosfoldados ,. A ' < *->l -^ 
5r>trc todos eíc^h1dõvfe"pãFtio para Goa. 

Mas logo a fortaleza foy combatida pelos Goticr- 
dadores do Rcyno de Cambaya,cm nome de hum ncr-    . 
to do Mouro Rcy, que lhe íucedera :os quaescom 
c'cz milhomês de pec «Sc cinco mil de cauallo,gente 
acolhida de. bem exercitada, «Sc juntamente com três 

mil! 
òS-Jí ~ ■ - 
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mil foldados, & mi! de caunllo que Cogecofar armoU' 
á fua culta, todos os melhores de roda aquella prouinr.' 
ci,i,comcrcrão a fortaleza com muyto animo écvaleu- 
tia:& cm o primcyro cobatc , fendo o incfmo Cogc-. 
çofar ferido, delillirão então da guerra , para melhor 
íe prepararem quando vieíTe a armada do GrâoTurco, 
q cílauõo efperádo,ni::yto grande & mnyto poderofa- 

. E porque cm quanto cila fc apparelha, não eílcja- 
mosjacio.fos.» onui o que cm o tempo d'efte Gouer- 
nador fe paliou nos mais efhdos da índia,digno de" m<J 

' moria ,tcc que vcyoefra armada tão delcjada de tan- 
tos. £rn o anno atras mil & qninhêtos & trinta, 2;o- 
«crnandojaa a índia Nuno da Cunha, foy Heytorda 
SylueyraaocfrreytodoMarde Arábia có liúa arma- 
da como todos os annosfe coflumaua: 6c foy a tempo 
que chegando á vifla de Adem, acírauão combatendo 
Lauia cinco mezes dous capitães do Grão Turco, Sc 3 
tinhão em tanto aperto, que fempre ficarão fenhores 
<l'clla, fcnã,o chegara Hcytor daSylucyraxõcujavif" 
tafobreueyo tanto temor aosTurcos,quc logo lcuan- 
tárãoo cerco, & quaficomo vencidos fefezcrãoi'2 
Volta do porto de Suez: deyxandoaqnelle Msrtáo 
defemparado, que. pode Heytor da Sylueyra tomar 
algúas Nãos carregadas de efpcciarias, mas não fe lia-* 
ucr fangue de parte a parte derramado. Defpejado 
íifsio mar;chegouo Capitão a Adem, ócaproueytan- 
dofeda ocafiáo; diíTeaoRcy d'cila, que fabendocllc 

d'aqncllecerco,vi.erjcõaquella.armadaem feu fmor, 
por lhe mandar elRey de Portugal,que cõ elle traíhíTc 
muyta amizade. O qual com mais temor danofla ar- 
mada,que das duas de Turcos,que pouco antes o tinha 
cm cílado de perdição , aceytou d amizade, & tTc oíFcrc 
ceo por vaíTallo,d'clRey cícPohugal cõ certo tributo. 
Mas não lhe, durou mais çRç concerto, que cm quãro 

acabou 

■■> 
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* acabou outro co o Turco: povq logo matoat todos òs 
" Portuguezes q Hcyter da Sylueyra dcyxou nnquelfa 

cidade,<Sc lhe tomou húa nao entregada de mercadoria 
Enias.ilhas Malucas tambénefte tempo"fucederão 

' fintas coufas, q fe vio D.Gcorge de Menezes Capi- 
tão&Gbuernador d'ellas,é eirado de perdição: afsi çÕ 
°s naturaes tia terra, q co treyçÕes pretédião matalloj 
coiiiò com CaflrcIhaiióSjCjiie à qucllas partes forão ter 
Cjn Nauios bem armados: dizendo q atjllas ilhas erão > 

^€<e íiuconquiíla. Mas ofáuor ciiimiõ, Sc o brafio-Sc 7fe// 
.ptro dpnPõrtuguezelTdehus & outros contrario?, 
Jhc alcãfàrãó mil vittonàs. ITacabado o feu triennio, 
' ^'le facedeo Gõfallo Pereyra q fe houue tão niS cõ os 
^•ituraes da terra, q cm húa conjuração o matarão á 
trcyção, Sz o inefmo houueráo de fazer a todos os 
Portuguezes que laa eírauão, fe a valctia de algús não 
cxcedera as humanas forfas, cm ília defènfaõ,<Sr da for 
taleza, qefteuequaíiperdida.- "Sucedeolhe Vicente 
d'AfFonfeca,qiie gouernou aquelle eflado, 'cm quanto 
Q3o-chegou Triflrâo d'Attaidci que foy por Capitão,. 
& Gouernador de Maluco:& emTcutêpo fe começa- 
do a baptizar muytos gétios em- aquellas prouincias:. 
ptincipalniíte/cm a cidadeMomoya daílha doMoro: 
Porij o Sõr d'ella fc baptizoU,por induftria & traba- * 
■"lo de Gõfallo Vellofo q laa andaua negociando : & 
tras eIle,muytos vaííallos-íeus óemoradores damefnra 
tidade. Mas o Diabo ordenou de modo fuás coufas c 
aqlles nouos Chriítáos,q durou pouco a Chriílãdade 
CU) os mais d'ellcs: Icuantandofe todos os moradores 
da cidade,cõtra os Portuguezes,matado algiis, & aiv- 
tfeelles os Clérigos que.os^doutrinauão òc baptiza- 
rão: 6c cm tudo o mais fezerão de maneyra, que não- 
ficou cm a conílancia Chriftaã , fenão o'Senhor da 
tci'rar, com muy poucos. A cflc Gouernador >Sc 
Capitão de Maluco, fucedeo António GaluáofíiIh©> 

í - o 
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de Duarte Galuáo, Chronifta mor d'eftes Reynõs ,# 
:fcndomaisfelice que os paiíados, começouíe einicU 

,tempo,& por fuainduflria & pregação, a Chriníia11" 
vdadeemaquellas parteSjCom tanto feruor &acrefeen- 

tamento, que fe baptizarão Reys & Príncipes, com 
grande multidão de parentes & criados. E dlçfta rua* 
rieyra alcanfou efte Capitão vittoria do Diabo nclt3 

conuerfaõ : & dosinimigos danoífa Fee em mil bap" 
llias que cada diá vencia. Com que fez o feu tempo be 

-aifornmado em aqucllas partcs.táp remotas & de tão 
grande proucyto. , 

Também nefte tempo cmJGaa,jaJcu Capitão V° 
Ioão Pereyra alcanfou húa miraculofa vittoria, de ha 

grande Capitão de Azcdecão vaíTallo do Idalcão, i'1' 
dofocorrer a fortaleza de Rachol. Eráo os Mouro* 
nouemilfoldados efcolhidos, cm que hauia muyto* 
Tú7cos,&antr'elles vinhão cincoéta de cauallos ar»15, 

;dos', & vinte cauallos ligeyros: de que naquellas terra5, 

ília muy poucos, por lhe virem todos dePerfia, & e"1 

pouca quantidade^ muy to preço. E .Dom Ióão Pe' 
reyra fc encontrou com elles,com quatrocentos Pçr' 

ituguezes fomente, <3cccnro de cauallo, & mil Indiç5 

-.amigos. E com tanta valentia fehouuerão nefle pN' 
• -mcyro cometimento,que osPortuguezes fe virão dei' 

confiados da vida , Sc coino.defeíperados remetera" 
aos inimigos com tanto animo, que lhe fezerão. vira 
as coitas,deyxando mortos no campo mil£c íetecen* 
tos, & hum grande numero de catiuos. E em fatisfa' 
çáo d'efhperda,mandou logo Azcdecão, outro exer- 
cito com dezoyto capitães Turcos,& aiítre cllcs hujfl 
famofo cm armas: que com oytocentos de cauallo, <> 
quatro mil de pee cometeo a cniprcza',animofamentj£ 

•mas também forão vencidos pelos Portuguezes, <*■ 
.todosos CapitãcsTurcos mortos, & cm toda a outra 

gentf .   LJ< 
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gente foy fevta grande deítruiçáo,mas não fem alguns 
dos noflos morrerem como caualleyros. E todas ciias 
coufas atras acontecerão do principio do goúerno de 
Nui]odaCunha,tceoanno mil oc quinhentos óctrin-       '*'*' 
ta &c cinco.   Coín efras (Sc ourras vittorias & fucceíTos 
kcinaííorrunados, que os Portuguezcs alcansàrão em 
aquellcs eflados do Oriente, fc paliou o tempo , tec q 
chegou o termo da defejada vinganfa, pola merecida 
niortedclRcy dcCambaya: entrando húa poderofa 
armada na Índia, folicitada per quafi todos os Mouros 

. d'aciuellas partes;& por capitão mòr"d'elIavinha_Soltr      ., 
mao Baxà ÁIFãhez, Rey do Cayro,cc /\lcxãdna,Ro- •/*r^;/^r-^c 

iate oc Damalco, <3c outros muytosfenhorios: de que   '%<>'?*f(}: 

0 grão Turco lhe fezera mercê, pola induílria que dcii_ 
aos inilrunientos cõ que a Ilha de l^i^ãs~fc^onquif- 
tou.E hora o mãdaua à Índia a petiçãõcios Keys d'clla: 
& principalmêtc de húa molher do morto Rey de Cã- 

. baya;paralanfarforaos Portuguezcs,& feu nome ex- 
tinguir cm aqllas partes.E accytou o grão Turco facil- 
mente mandar fazer efta emprefa , por lhe parecer cia 
coufa muyto indecéte a fua grandcza,dcyxar cnuelhc- 
ecr tãto os Portuguezcs no lciiorio das partes da Pcr- 
fiaôc India.&do riquiítimo trato & comercio de to- 
do o Mar do Oriente; onde a mayor parte dos merca- 
dores erão da fua feyra& alcorão dcMafoma. Aliem 
d'c(tas razões baftantes a qualquer lley bárbaro,ou ti- 
ranno; também defejaua vingarfc d'elles, pola amiza- 
de que tinhão com o Sophij da Pcrfia,fcu inimigo:em 
ajuda do qual fabia, q o anno atras andara húa boa cõ- 
panhia de arcabuzeyros, & muytos meflres de fundir 
;'ttelharia,& algús bombardc^ros,todos Portuguezcs, 
com que o Sophij lhe fazia cruel & aípera guerra:&cô 
cllcs hauia pouco alcansàra do mefmo grão Turco a , 
mayor vittoria, q elle nunca tinha experimentado, de 

Tc que 
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que eftaua ainda magoadifsimo .  Sobre tudo iflo, não 
lofriaa perda que com a iiofTa nauegação & comercio 
recebia,polo proueyto que d'antcs tinhno com cila os 
Reys óc Caliphas do Egypto (a quê ellc víiirpàra o fc" 
nhorio ) leunndo as cfpeciarias &: drogas pelo Alar de 
Arabiaao Cayro,perhú canal de vinte léguas,q o anti' 
go Rey Scfoítris para ifrofezera: &d'alii pelo Nilo 3 
•Alcxãdria.dauão cõ cilas cm Vcncza,d'ondc fc repar- 
tiáo per toda Afia& Kuropa. Principalmente vendo q 
hora cõ mayor facilidade os Portuguezcs as leuauãqa 
Portugal: & d'ahi (cefpalIiuuTio per todaHcfpanha» 
França,Itália, Alemanha,& Inglaterra,& rodas as mais 
Ilhas 5: recõeauos do Mar Oceano, 'Occidêral & Auf- 
tral: Sc cm muyto menor preço , & mayor quantidade 
do cj d'antes Te coftumaua.Eafsieftimulado d'eftas tres 
coutas.zello da Religião, Vinganfa,& ínterefle . q são 
os mais poderofos ellimulos, 6c ocaíiões das mayores 
guerras q no mundo fuccdrão.O cj tudo junto cõ a iu- 
iaciauel cobiça da cafa Othoniana, de q elle era cabeça 
& o mayor,fe determinou mandar cite fcuEunucho,d« 
cuja militar prudência fiaua negocio <\A tanto pefb,co- 
mo elle entedia hauia de fer, em lanfar os Portuguezcs 
da índia,q ellc como cauallcyro, fabia ferem vnlerofo* 
nas armas,& grades cóquiítadorcs.O qual leuãdo a ma 
dcyra do mote de Albânia ao Cayro,antiguaméte cha* 

• mado Mcphis:& depois que ali laurou todos os vafoS> 
os fezleuarem Camelos, cm partes diuididos,a SueZ) 
antiguainente chamada Arfinoe , cidade marítima dó 
Mar Vermelho:onde acabados de fabricar, fc lansàráo 

•cmaquelle Mar,depois que nelles fe gaitou grandefo* 
madcdinhcyrotck por iflo náoforão em tanta quali- 
dade Sc grãdeza,como a cobiça do grão Turco coftu" 
maua,n5com tãtos fohlados:mas os qiieleuauaerão ja 

veteranoS;& muyto experimentadosj&coftumadosa 
vencei 

.^ 
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Vencer brades inimigos.Era c ft aar m ad a cl e o y t c t ã'v cl -j    £ o 
^sgrotíasícm que entr.tuão clncoctà & quatro gnlccs.'   ~" 
íeis galeões gtãclcsTSc quatro gáleaças,& outros nauios , 
de nlto-bordo,todos bem artilhados: com mais defeis 
mil & quinhentos homês de guerra: dosquaes 05 doui' 
Jni 1,erão os famofos IaniíTarós,çõ_queelles efgantão o 
mntído: & os outros erão Turcos.todos cícolhidos.óc 
gente limpa,que lhe fora de Cõíhmtinopla : cada hum 
dos quacs podia gouernar grandes exércitos. Cõcfta 
ruftoía armada,leuaua efte capitão ordem para fe fazer 
Sfior das cidades Goa,Ormuz, & Dio, & dos grandes 
thefouros dos Rcys de Cambaya & Bengala, que muy 
ftinofos erão no triúdo.Mas como cila empreia podia 
impedir o felice curfo,co que a Chriftãdade do Oriêtc 
fe hia acrcfcentãdo,acodio Deos aos edificadores d'cf- 
^ fua Igrcja.como aos taes coíhima: & com feu brnflb 
ouiniporente obrou.de modo,que cftc pertinaz tirano 
cõ G-a indomira cobiça,ncm fe fezelTe íenhor d'aquel- 
ks Reynos & cidadesmem lhe tomaííe feus thefouros,' 
«cm hmcafle os Poruiguezes da India-.antes fofle ven- 
cido d'eíles co muy pouco poder & forfas.Tcnd_o_p_ri-_ 

Jftcyro elles bárbaros inimigos cercada afortãlcza de 
Dio (ainda nao acabada de edificar)per cipaíTb de dous 
"íèíestcm os quaes o capitão António da Sylucyra, cõ 
feiscétos Portuguezcs sòmcntc,adcfcndeoa todaeíla 
armada, Sc outra muyta gente do Reyno de Cambaya, 
que Co<*eçofar,fcu Capitão gouernaua. E apertarão 
tanto com ellcs, que lhe foy neccíTario em fua defen- 
são fazerem façanhas nunca ouuidas, & experimen- • 
tarfe a mayor lealdade, com o mayor animo & valétia, 
que naqucllas partesfevio nunca: & tão grande fer- 
vor Çhrifráo Sc bellicofo , que houuc jhuniSol dadora ^ 
que íé uãTfãbFõ_nõmêTquc faltandolhc pelouros cm 
tua efearamuça de muyta importância, cm o mayor 

Tt a    . Ímpeto 
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'-", -r   'l    ímpeto dp combate,tiro» dj fua própria boca hú den-- 

'^^gy^A^^i f.ej^ coni_cjlckz leu tiro;,& tucío eranccelíario,por- 
'ftayj Ctf*-^- que não pclcjãúão então cõ Ethtopes defarmados, né 
&&■*&<&<>*> com *ncnos fugitiitos, fe não cogente beliicofa&for- 
cú^t^y<^^rtZ,^-V'tCos & lam'flJr°S:& valentes Mouros, gouernaV 

<*  $     dos per capitão famofoj&todo género ctebcflicosinf- 
,*&<* trumentos. £ allciudo foberano esforfo , que os. Por- 

tugueses ncíle cerco mdílràráo.tambcm fevirão nclle 
milagres cuiclêr.cs,demofr.radorcs.do fauor diuino.Tce 
que em o vitimo combate,em que osTurcos prouãráo 
o.vltímo de fuás forfas,citando as dosRortuguczes tão 
diminuídas,que não hauia mais dcieffenta que podeí- 
fém tomar armas:cllcs fe houueráò de mancira,'que lhe 
fezerão leuantar o cerco, deyxãdo mortos aquclle dia 

, ^      jnais de quinhetos Turcos, que cõ os outros que mor- 
• reráo.em os outros dias, chegarão a três mil, os mais 
esforfados d'clles: porque eíles sãofempre os que nos 
mayorcs perigos, primcyro fc abalansáo. Os outros q 
ficarão viUos,rcceando o focorro que jaa fe cfperaua,fe 
embarcarão cõ tanta preíTa & temor, que deyxàrão có 
barbara crueldade, cftendidosno campo mais de qui- 
nhentos feridos', que comtodaanrteJharia vierão ás 
mãoidos Porriiguczcs. Os quaes deráo gloriofo fim 3 

MapTixus nua ^as «íayorcs façanhas que no mudo te virão : pqlo 
loJiarú hi- qual foy efrá heróica obra tão famofa, & eílimada, que 
ftor.Ub.it. elRcy Frãcifco de França(vnico remunerador de valer 

rofos ânimos) mouido da clara fama de tão illufrrefa- 
çanha, mandou bufear a cfle Reyno o retrato do vále^ 

• rõfcTCapirão António daSilueyra,&o.collocou dig- 
na meiítcanTrTõTdõTfàlu^íõrÍTolncrdo múHona glo- 
ria militar cxccllentcs. Foy efta miraculofa vittoria ai- - 

J, f 3 8 . canfada.no anno do Senhor-mil & quinhentos 6c trin-f 
ta & oyto . • Depois .c\a qual fegurou & fortificou , o 
Goucrnador Nuno da Cunha, cfta fortaleza, & a de 
c '•': - * . Bajaijnj 
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de Baçaim.deftruiiido roda aquella corta de Cambava: 
fazendo ó mcfnío a todas as fortalezas, que dcyxou . 
feguras/à Coroa d'efte lleyno : com todos os mais ci- 
tados d*aqucllc Oriente amplificados «5c liurcs: comas 
'"figncs vittorias, quecllc oefeus capitães alcansàrão, 
da barbara gente : com que ficarão defembaraçados & 
quietos, & elletriumpliantc , & feus Toldados ricos óc 
frrnofos: & o nome Portuguez mais tcmido,reucren- 
ciado & acatado naqucllas partes. Depois de todas cf- 
las vittorias,& hauendo mais de dez annos que goucr-Q 
"aua a índia , rlir^nn n cila Dornjjãrcia de Noronha, ^y 
quclhefucedco: óc n yrao'Núnô~cTa Cunha fe partio )-%■>}£&*•■ '■ 
para cflc Rcvno:& vindo junto do Cabo deBoaefpc- 
rartça,falcceo em parte onde lhe dcráoÕTMar por fc- 
pulturaTqíiè^aratao^randc homem ainda parecia ef- 
*teytnt~pequenaz& brcue. 

E porquc"elí\ey Dom Ioão reccaua cita armada Ao 
Turco, de que eftaua auifado por via de Vcneza,man- 
«doti com cite Gouernador,onze nãos grandes,òcantre 
dias húa famofa.a que chamauáo Galcga,carrcgada de 
homes homiziados,degredados)& fafeinorofos: cfpc- 

■farido d'ellcs,que farião marauilhas contra os Turcos, 
Pois contra os feus naturaes tinháo moltrado tanto. 
Mas partidas as nãos todas jutas,efta não pareceo mais 
«cm lc foube onde,nem como fc perdera.Coufa nota- 
rei, «5c que não carece de niiftcriomáo permittir Dcos 
^Uc em a fundação d'cfla íua Igreja, homes fanguino- 
'entos ajudafTcm. 

Entregue do goucrno da Iudià Dom Garcia de No- 
*onha,cle quem por fuás virtudes infignes, t\ experié- 
cia de gucrra.fc eípcraua.que nella fczeíTc muyto pro- 
Ueytomão durou nelle mais de feis mefcs:porq falcceo 
«m o anno do Snor mil «Scquinhêtos <Scquarenta,dcy- i 5-40 
adindo fcyto paz com o i\cy cíc Cambaya, & as couíãs 
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de Dio bc aíTentadas,& na fortaleza por capitão Dio- 
'j-is-■> ^rp*4 —£° Lo.pezde_Soufacomnouceentos homês, com que 

feu^Ê**? £ •       c!lc íc ítz fcnhor dc toc!a aquclla cofra.&lugares mari- 
timos d'ella.com todas as Uhas circúuezrnhas. £ dcy- 
xando as mais coutas da índia em bom eirado, & co'i« 

T ; bom principio ordenadas, não fera trabalhofa guerra, 
co:ii que os Mouros determinando acabar o q os Tur- 
cos começarão: em ílu tempo acontecco , que ancian- 
doJmSacerdorcPortiiguezcatccliizando-jigú.s ino^ 
cos gentios do Malabar ,para fe baptizarem^ cafo por 

J   hum defcuydo q algús cl'cllcs cometerão, deu húa bo- 
fetada cm humj em final de doutrina : & porque em a- 
quellas partes õ tal caíligo fe tem por mortal injuria; 
os pays dos moços fe aluoroçàrão de maueyra , q fey- 
tos cm motim, íèforão ao Sacerdote, armados para-fc 
vingarem nclle. Mas os moços, pofto que esbofetea- 
dos; enfinados jà da diuina graça.fc juntarão todos cin 
Imm corpo, & com pedras contra íeus próprios pays, 
defenderão oMeítrc.coin tanto cfpirito & feruor,quc 
os fezcrãorecolhcr per forfa, & bem cfpãtados dc tão 
grande marauilha .        Mas porq Martim Affonfo dc 
Soufa, q no primeyro lugar cftaua nomcado.era parti- 

s T 4 ° •    do para eítc Rcyno ; fucedeo o fegundo nomeado na 
,   .     •)     fuccefsão,q era Dom Efreuão da Gania, filho fegnndp 

do grande Dom Vafco da Gama, Conde Almirante, 
que Iiáuia pouco tempo fora capitão dc Malaca:o qual 
fendo valerofo & forte, & fobre tudo eftimuladoda 
floria paterna, de cujas virtudes, por fuás claras obras 
fe moftrou legitimo hei clcyro : determinou effcytunr 
o que feu predeccíTor dcfcjàra muyro, q eraqueymara 
armada que o grão Turco tinha cm Suez , para outra 
vez tornar à índia. E afsi ordenando húa fermofa fro- 
ta, entrou com c!h naquellc perigoío cftreyto do mar 
de Arábia, aq o vulgo chama iloko. Mas pola rimyta 

curió- 
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cUriofidade que leuaua dever o intimo d'aquellas ma" 
ritimas coitas , foy a tempo que jaa os Turcos eílauão 
r5colhidos, & fortificados de modo, que lhe não pode 
*azcr algum mal. Mas conuertendoo todo contra os 
Mahometands , habitantes naqucllas partes, duítruio- 
'nuytas cidades populofas & fortes, não fem grade rc- ..- 
'lltêcia,& fanguc de parte a parte derramado,em muy- ■•-.<   .J 
tas baralhas, dejucfempicalcanfauavittoria: cm húa pi**-"*?'*?1*? 
"•is quacs junto aoJ3[õnté Siiiay^foy armado canallcy- - i, 
r.o Dom Luis d'Attaide,-pelo mefmoGouernador.  
■E cíTèganclõirhum porto do Prefre Ioão7Rey da Âb- 
oafsiá (chamado Cláudio) & achando nelle hum feu 
Enibayxador, per que lhe pedia focorro contra hum 
t'tanno,que o tinha dcflerrado,ellc lhe mandou (cu ir- 
mão Dom Chriftouão da Gama, mancebo de intrépi- 
do coraçãaTcc animo, para grades emprefas muyto cõ- 
^eniente, coin quatrocentos homes Portuguczcs bem 
armados: cõ os quaes|& muytas pcças_deartelliaria, óc 
cõ outra muy ta gente que laa fc lhe ajuntou,refHtuio o • . 
Rcy cm feus eílados 6c coroa, alcanfando de feus ini- 
migos miraculofas vittorias. Alas vindo em húa bata- 
lha ( que por delcuydo fe perdeo ) a fer catiuo d"elles, 
*oy tló cruelmente atormentado , que fem lhe poder 
valer o Rey rcftiruido , inorreo em os tormentos glo- 
riofamente, dcyxando o corpo nas mãos de feusini-V ,•••>*. .t/ ^, 
^igos, 6c a cabeça foy mandada ao grão Turco. Afgus "§.^_ ^í^', 
o põem em o catalogo dos Santos Martyres:&o mef- f 
*tto Rcv Cláudio "efereueo aoGouernador afua morre, 
Çhamandolhc MartyrdcChriílo:afTirmãdomãis,quc 
cm vinganfa d'ella, Deos lhe concedera d'ahi a poucos 
dias húa grande vittoria, com ajuda dos Portuguezes 
qficarão viuos. Algús dos quaes tornarão a efte Rey- 
11 o , & os outros fe deyxàrão*ficar naquella Ethiopia, 
l"icos & honrados. Tornãdofc o Gouernador à índia, 

Tc 4 & 
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& occupando o feugenerofo animo em outras obrai 
receitarias &proueytofas, afsi aogoucrno d'aquelle 
Oriente, como ao credito de fua peífoa , & augmento 
da Fec de ChrUto, que cbnferuou & extendeo fcmpre 

15-42.    como nlho de t'ío bo pay: chegou de Portugal Mar- 

m-a-v f-^ v«/^>|tiin Affonfo de Soufa, que Ihejucedeo.   O qual antes 
b^/W.iM.iptfius'TVCf°^c Gouernador dalndia ,feznellacão heróicas 

'ínjiarú lu- obras,&alcanfóu dos inimigos tão gloriofas vittorias, 
ftor.liU.ji. qucfecfpcrauad'clle, que chegando àquelladignida- 

. de,faria marauilhas naqncllc Império.E poflo que não 
houuc occafião de nouas côquiítas, nem edificação de 
fortalezas: todauia gouernou em páz & juRiça, 6c deu 
afperos caftigos à Rainha de Báticalà, & a outros ini- 
migos do nome Portugucz. E extinguindo as arma- 
das d'eIRcy de Calecut,o conftrangeo a q pediíTe paz: 
& alcanfando d'elle <5c d'outros uiil vittorias,afsobroU 
com feu esforfo & boafortnna, todas aquellas prouin- 
cias. Foy efte (eutriennio notaucl, por Ieuar à índia 

V/->VC^K:. , ° Padre Erancifc6TXaui.gkS>ace7dotc(dos primcyros q 
vieráo a Portugal) da Cõpanhia de Icíu: que nella fcZ 
znuyto proueyto na côucrsão das almas, que cegas vi- 
liião em fuás idolatrias & bcftiaes ecremonias. Come- 
çando d'aqui em diante, naquclle Oriente, o augmen- 
to da Religião, com mais feruor & fruyto, do que an- 
tes fc fazia. Porq oceupados os Goucrnadores & Ca- 
pitães Portuguezes em conquiftar.fcgurar, & fortifi- 
car aquelle Oriental Império , gaftauão atccgorao tc- 
po. Mas defembaraçados d'efte impedimento, come- 
çarão a oceuparfe, com todas as forfas & cuydado, na 
propagação do Euangclho: & fezcrãorauy notauel 
proueyto na amplificação d'clle,cm toda a cofta daln- 
dia,& nos Reynos de Cambaya, Bcngalta/Ormuz, & 
Malaca, & cm todas as mais terras, àquetn & aliem do 
Gangcsi& nas Ilhas de lapão & de Maluco; ondefe- 

zeráo 
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2"crã0 Seminários, para ncíla fanta obra fc criarem Sc 
doutrinarem aquclles gentios. Sendo diligêtèstainif- 
lros d'eira apoftolica obra os Religiofos ,d? Sam Frã-    v . s^^^ 
9XÍ£o, que forão os primeiros fundadores dejlejcr- J_. 
0J5]Õ^rfiçlõT&^õsjlc S.l5omin»os, que igualmente 
os ajudarão, & depois os Rcligiõíos da Companhia de 

■Icfus.aprofcguirãocom tãoadmirauelferuor & dili- 
gêcia, como o fruyro que de fuás obras nafec cada dia, 
claramente manifeftojafsi em aqucllas partes jaa defeu- 
kertas,como em as Ilhas de lapão, que ncírcanno de    ■ 
jnil & quinhentos & quarenta & dous, fe defeubrirão:    , ^42- 
indo do Rcyno de Sião para a China algús Portnguc-     .^ Q ' • 

jzes, & antre cllcs António daMotta , Francifco Ze>>~j/t<  *? */' 
"moto , & AntonTo Peyxoto : osquaes leuadõTde cor ££''...;■*•■.« 
trarios ventos,torão quaii perdidos a eitos Ilhas do 1&- aJf„^fi()ct*/*\ 
pão, de queellcs trotixerão aprimeyranoticiaá In- 
dia:de cuja fcrtilidadc,fruy tos,& deferipeão, & cõucr- * 
são falaremos outro dia.   , 

Também em tempo d'cite Gouernador , cm a cida- 
de Meliapor,do Malabar,onde o ApoftoloJS.Thomc 
foy martyrizado, fegundo era confiante fama de todas 
aquellas gentes: andandofe fazendo hum templo em 
íeunomccdificado,emosfundamctos.d'clle fc achou 
liúa pedra quadrada, có húa Cruz entalhada nellajCer- - .■, 

.cadade•gottasdefangueajndajFrêícõ_; cõatguKTIetra? 
incógnitas, mas os Bragmanes.que são os Sábios d'a- 
qucllas partes, differão,quenellas fe rclataua o marty-i 
rio do Sanilo. O qual parece fe confirmou logo com 
hum milagre,que aconteceo na primeyra MifTa que ali 
fediffe: porque chegando o Sacerdote comaiMiflaao 
í uãgelho,logo aCruz começou a fuar,& mudar a cor, 

■ &fazerfcmuyrefp!ãdefcête:c>cnofímdaMiíTafctor-   M   .-- 
nou !oo;o à cor q d'antes tinha. E téfc por fem duuida, f1jft0

a//E^jjj 
q omcfmo faz todos os ann,os,cm o dia q lhe eclebrâoub.i». 

.       ---■■'•      Tt   R ■      . (ç«    "-- 

Zçi 
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fcti martyrio: <Sco poub cfTà tão cofhimado a ver nql- 
1c refplándór miracuíofonaquella cruz~7^ quando «lísi 
não acontece, orem por lin.nl inlclicê.     Eíresôc ou- 
tros fcmelhantes fruytos íe viáo cm aqlla noua Chril- 
taudadc: em quanto eiras trej religiões nella rrabalha- 
uão: Tec que abrindofe a porta a outros muytos re!i- 
giofos, tem dado todos moílras de grandes edificado-' 
res nefta fanta obra. 

M.>phseus ~ Sucedeolhe Dom Ioão de Caftao em o anno do Se- 
hiítor.Ind. nhor mil & quinhétos <Sc quaréra & dousjtSc foy XIII- 
™Je£?ny" Gouernador.oc Capitão ?,èral d'efle Oriental Impe- 
Kcalclegã "o.O qual lendo gradiísmio MatnematicojiYcm ou- 
uísimus.1 t-tras feientificas excejjcncias iHuftrilsinio:era cambem 

•    'rp. de fua pcíTba tão esforfado,como cm letras infíçnc.Co 
a as quaes gonernou a índia féis annos.cm dcfcãíada paz 

ócintcyra-juftiça,comadniivauelciiydado da amplifi- 
cação da Fee, que fobre todas as coufas procuram: co- 
feruando a autoridade do nomePortuguez,com muy- 
tas obras sò dignas do feu generofo animo . Das quaes 
foyaquellafaniofavittoria, que alcatifou do potentií- 
(irao llcy^de Cambaya, Sultão Mamude . O qual cfH- 
niulado dos feus vafíallos.que á fama dos Portuguczcs 
hús inucjàuão como cauallcyros, & outros como pér- 
fidos Mahometanqs querião extinguir : & magoado 
ri'alma da morte d^elRey leu Auò SultãoBaudur,afuas 
mãos morto violentamente: & os feus exércitos tan- 
tas vezes per elles vencidos & desbaratados . Efobrc 
tudo não lhe fofria a'opinião que tinha de fua grande- 
za <Sc poder, que tão poucos Portuguezes, tão remo- 
tos de fua pátria, cercados de tanros contrários, óc cm 
tão breuc tempo, 1c fczcílem fenhores de todo o Mn- 
ritimò do Oricnte,fazendo muytos Rcys vaflallos, & 
outros de todo extinguindo-.&rcc aos mais poderòfds 

,   .   xoiiftrangendo, que em.fuás tetras lhe dcyxaíTcm edi- 
1   " i ficar 



^ 

DE VARIA. HIS-TOR IA."- 3*9 

ncar fortalezas,como fora feu Auò. Antrc cft.cs pcnfa* 
bentos, vendo fc rico cora grandes tliefouros, pode- 
r°íbcin va(Tallos,&ícnhor da mais rica & fértil terra 
"c todo Oriente: determinou acabar o q tantos, & tão 
poderofos PriucipeSjjuntos & apartadosspcr tãtas ve- 
zes tentàrTio.E comunicando cite feudefejocõ os fa- 
nTofos capitães Turcos ScAbexinSjc] cm feu Rcyno <Sc 
cortc andauão/eaparelhou có muytadiligécia para ef-   » 
ra cmprc(a;ajuntando grade numero de foldados Tur-\   * 
cos,os mais valentes & experimentados,& em q tinha 
^oda (ua efpcranfa: & outros muytos de varias nações 
■>cllicofas & íoberbas: com todos os mais inftrumêtos 
^cllicos.munições & petreclios,&arteIIiaria^'enic[ue   ir^^giA 
"auia liúa peça ,■ ti lanfaua pelouro de treze palmos de í, 
\Q«a7oc todas as mais coufas heceflanas para emprcfa^^F&^M"*-'-''''" 
cm que os exércitos dos maispoderofos inimigos do    U'J 
"orne Chriftão,forão vencidos. E cõ todo cite poder, 
ainda determinou vencer os Portuguezcs cõ enganos: 
como qucmrcceauao que fera cllclhe hauia de acon- 
tecer: & sépre eífeytuàr ao feu danado inteto, fe Deos rp ?co'„ £èú> 
não teucra efpecial cuydado de guardar a (vida !a quem 
cm feu feruiço a auenturaua tantas vezes: permittindo 
fc Ihedefcubriflem todos feus enganos & treyçõcs, Sc 
tornandòlhe cm vão todos feus eflratageinas , & arte- 
ficios. Teeque vindo o mefmoRey Sultão Mamudé 
*ni peífoa, começou a combater a fortaleza tão pode- 

. fofamente,que qualquer oufado animo fezera defeon- 
fiar da vida: <Sc com tanta contumácia & feruor 5 q pa- 
reciafem fim feu cometimento. Mas os Portuguczes,       ~   s    '/ 
que não erão mais de feiscentos, lhe reíiílirão com tão - v£^'***» y2! 
esforfado animo & valentia, que nunca pode mais fa- ' 
zer contra elles, que perder os mais esforfados de feu 
exercito, & confumir a mayor parte de todas íuas mu- 
nições Sc armas: com que chegou a tanto, que arrazou 

quaft 

àS-í 
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«fuaíl cie todo afortaleza,& matou quaíi todos fcus de- 
fcnforcs, comctendoa per tantas partes com tãtos gc" 
ncros de bcllicos inírrumentos, & multidão de vale»" 
tes foldados, que ficarão os cercados cm campo aber- 
to fem defensão algúa per húa parte,pct onde os vale' 

-     . tes Turcos & Abexins entrarão nclla: masacodindoo 
}*h*~4s&-*>  '      Capitão Dom Ioão Mafcarcnhas com alguns Portu" 
m "* '■      ' í ^^oraorct>:lt'dos àroría de armas, óc dcícugrãrm6 

/7cÁ/t-Ar ^^""fçsfoxCo.Eni fim moftrandofe os cercados inuenciucys> 
faliiao muytas vezes adaríbbrcfeus inimigos defeuy- 
dados,com tanto impeto, que os fazião pòr em arma5 

todos, depois cjue o feu ferro os fazia acordar do def- 
cuydo «Scionno cm quccíTauão :com que fem danno 
fc recolhião fempre. Tcc que depois de vários focof- 

■ í '»   ros q lhe vierão,& não bailando todos contra o gran- 
„ ••    de podcr.c!c feu contrario, 6c com tanta contumácia & 

deíejoichegou o próprio VifoReyDõ Ioão de Caflro 
hirem peíloaaeflc focorro decoula tão importante, 
cm que jaa rinha perdido hum filho,q primeyro man- 

, dàra , àquellc facrifieio de bcllicofos ânimos. E ainda 
que a pcíToa do VifoRey ali fc achaua, não traziajn.1 is 
cm fiia cojripjinffiãjque mil Ofc quatrocentos Portugue- 
zcsT5ftrezcntos índios de Goa. Cornos quacs em o 
principio do verão d'aqucllas partes, chegou a Dio,& 
com hum militar eftratagcma pode defembarear den- 
tro na fortaleza àvifta de tão grande exercito . E não 
lhe fofrendo o feu grande animojóc de feus cõpanhcy- 
ros,dcfenderemfc dentro ri cila, mandou abrir as por- 

■ tas, que tanto tempo cíteuerão fechadas;& íahindo ao 
campo,animofamente aprefentou batalha ao inimigo, 
que círaua bem atrincheado & fortalecido: & d and o. a. 
Dom Ioão Mafcarcnhas a diantcyrafque naqiicllcsté- 
pos he a mavor hora ) com quinhentos foldados antre 
todos eicolbidos: clles o fezerão com tanta prudêeia 

ruili- 
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^''itarjS: animo inuenciucl', Centrarão os inimigos, 
p os poferão cm desbarato per húa parte , & o Vilo- 
•Keycom orcírode feu pequeno exercito per outra, 
"epois de grandes feytos em armas,anrre os mais vale- 
is de parte a parte acabadas: alcansàrão húa vittoría 
e,n o mundo poucas.vczcs vifla,tâo grande & miracu- 
*°fcl: em o anno do Senhor mil & quinhentos & qua--    1747. 
Ienta <Sc fete: vencendo em rampa_l_batallia,o grão Sul- 
tão MamudeTRcy de Cambaya:& co'm mil & nouecc- 
*Qs foldadosPortuguezes,desbaratãdolhe feu exercito 
em que hauia feis mil Turcos, & outros trinta mil ÍQIT- 
"ados,todos liomés brancos,de diucrfas prouincias do 
blindo, conuocados com largas mercês para cfta cm- 
" rela: Eráo Abexins,Pcrfios,óc Arábios,Nobijs, Rcf- 
utos,Fartaquijs,& nmytos Hclchcs, cj são os Chrif- 

tãos renegados,todos bê armados, & deflros na gucr- 
ra:com cem pegas de ãrtelharia groffa de campanha,al- 
gua demonfrruofa grandeza. Dos quaes morrerão em 

ff aquellc dia oyto mil de_pce & de cauallo; & dos noflbs *?**r' °^o ( 
w£Íncoêta de cinco, mas os mais esforfados. E o feu Rey 

perdeo toda a nobreza & honra de fua corte, & todos 
os fainofos capitães de feu Reyno, & quafi todos quã- 
X°s tbfifo.urpsiinliíi juntos, tão fàmofos no mundo-r& 
clle ficou dos feus auorrecido, hauido em pouco, & cõ 
jufta razão para fempretriíle.    Foy'cfta vittoria aos 
Portus;uezes gloriofa, aísi pola grandeza do perigo a 
quefe ofterccèrãojcomo polo foberano esforfo óc va- 
lentia dos que nclln pelejarão : acrefccntandomuyto 
cita gloria osdiuinos milagres que os mefmos inimi- 
gos confcíTanão: dizendo, q em o principio &mayor 
furor da batalha,efrando o Ceo fereno & cIaro,as nia- 
)rorcs peças de ãrtelharia não querião tomar fogo,põ- 
dolho três & quatro vezes. Ejque cm todo d tempo q 
durou á batalha,apparecco íobre as amcas da Igreja da 
* t forta- 
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'   fortaleza, húamolhcr tão"refplaiirfcccntc,que a tonos 

M  ''     ' perturbaua de mancyra, que como cegos, nem fabi3° 
*    fp^>^ *^—-y leguira ordem militar,nê quando era neceíràrio,ajiiii-' 

, cn c.-*U/ tarfe: antes fendo tão mperiores cm numero, lhes par 
■ JLy&L recia que cada hum pelejaua com dez,ou doze Portu- 

f£^~'y^' guezes: tee que de tão rcpêtino,<Sc não efperado caio, 
de todo defeonfiados de feu antigo esforfo , federão 
por vencidos. Seguirão a vittoria os noflbs,principal- 
mente aquelles que mais magoados efrauão, com tan- 
ta crueldade, que entrando na cidade, toda a criatura 
viucte paííauão à efpada,uão perdoado a toda a idade, 
machos & fêmeas; &tee em os animaes brutos mof- 
trando fua braueza,fenão dauão por vingados:em fim 
tudo o q cftaua fogeyto a fogo & ferro deftruirão, & 
acabarão:& a mefma cidade toda poíerão a facco,cm q 
fe achará o~ríquczaslehTnúmero,cjue a cõfianfa dos im 
migos,aIi tin-ha guardado aos noflos. 

Depois d'efta batalha afsi vencicla,& a vittoria con- 
tinuada d'efta maneyra,mãdou o Gouernadqr refazer 
a fortaleza, &lãfar por terra todos os muros & torres J1 

da cidade, Sc todas as machinas q a induflria de inimi- 
gos tão poderofos tinhão em noffo dano fabricado,co 
toda? as mefquitas & cafas iio'brcs,q mais altas fc mof- 
trauão . E poréj não foíTe sò aqlla cidade, a q pagalTe a 
treyção do feu Rey,mandou a Dõ Manoel de Lima có 
algfias vellas armadas,a deílruir roda a cofia dcCãbaya 
como jaa antes da batalha tinha feyto a parte d'clla .B 
per efte modo acõpanharão a fentir efle caltigo, todas 
as-cidades &lugares ínarimos d'aqlle ReyRojfendo to- 
dos poftos a fogo 5c ferror&chcgarão tanto ao vitimo 
neíravinganfa os noffos,q lhe foy notado dcalgús por 
crueldade: Ainda q fegúdo a opinião d'outros, todo o 
mal merece traidores & infiéis. A mayor hora de todas 
cilas vittorias&tràbalhos,afsidas coufasqfepafsàrão 

na 
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1*0 cerco,q duro» quatro mefes.como d'cfta vhima,fc 
rctic a D5 Ioão Mafcarenhas,capitão da fortaleza: cm 
<í clle deu de fi vnico cxcplo de prndScia & cauallaria, 
& no mudo alcanfou tão heróica fama,q não fe fala ncl 
'a>fc hão per marauilha. E porq eftas cítão jà encome- 
ndas à iramortalidadcem verfo & profa, & em língua 
Porcngueza &c Latina^cLlas não dircy mais; íc não.cj 
aíTeinadas'ascoufas como cõuinhaà fegurança d'aqlle   .. 
cftado,fc partio o Gouernador para a cidade Goa, ode 
não o dcyxcrti cihr muito tepo quieto o Hidalcão,mâ 
dando hú grande exercito contra aqllas partes : mas o 
Gouernador,fahindo!hc ao cncõtro, o fez retirar ver- 
gonhoíamêtc. E fabedo pouco dcpois,q o Rcy vécidp  • 
cíc Cãbayn, queria renouar a guerra, tendo hú podero- 
so exercito podo em armas, Ôc bê aparelhado : tornou 
li o Gouernador cõ mil 8c oytocétos Portuguczes, Sc 
efuinhetos Nayrcs:«xnão lhe fahindo alguê ao encotro 
foy fobre a cidade Barroco, onde eftaua o mcfmo Rcy 
cõ cinco mil homes de cauallo,& hú grade numero de 
Elefantes armados,& outra muytagétc de pè.bc aper- 
cebida. E aprcfcntãdolhe o Gouernador cãpal batalha, 
o Rey a rceufou per cõíelho dos feus, q lhe diziãornão 
quifciTc auenturar a fua própria pefloa, St a flordcfcn 
Rcino,cõ os Portuguczes,q furiofos cõ rayua & teme 
ridadcjdefprezauão a vida.O q entédendo oGouerna- 
dor,cõtétc de atemorizar tãto a hú Rcy tão poderofo, 
óctambê acõpanhado,fe partio d'ali cõ feu^exercito in 
lexccLiSdiílup: £ de caminho dando íolífc Patine , &- 
Pàtc,& outros lugares de Mouros d'aqlla cofta,qucy- 
niou muitas naos"matou grade numero de homés3def- 
trnio Sc aOTollou toda a tcrra,aruorcs,femcteyr<is,fclcy 
ros,e mercadorias:& th o medo q toda aqlla gete tinha 
a ínas obras, fez cõ o difeurfo do tepo acrcfcctar a per- 
da-porq nê ainda nas altas mõtanhasfos Mouros fe da- 
jião por fcgurosAd?.s uinos dePorwsuczcs Yittoriofos. 

ê(õ 
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Gom eíles caíligos tanto a feugofto executados, <5c& 
mais coutas de Dio bem ordenac!as,fepartio oGouC' 
nador para Goa; &de caminho tomou per forfa d'ar- 
mas a forraleza de Dábul das terras do Hidalcão , &J 
dcítruio ócqueymou. 

Pouco depois mandou oHidalcáo hum exercito de 
fP    ovto mi) homés de pec.& ferecenros de caua!Ia,todoí, 

^cllrnngcyros & exercitados na guerraj fobre asTena- 
' '—-*7gc;/*'f darias de Goa: &o Gouernadorlhefahio ao encótro 

com dous mil Portuguezes de pee , & ecto 6c oytenca 
•   • Q ri      de caualIo,&dous mil & trezentos índios: &: dãdoihe 

^_ (/ &''*.      campal batalha,os desbaratoti.depois q de parte npar- 
-— ' ?** te fefezerão grandes marauilhas cm armas, pelejando 

^Vr £»f~ZAj>   cõ muyto feruor & fúria, tee que fobreucyo a noyce/j 
_    valeo aos Mouros não morrerem mais de ecto & cin- 

coenta de cauallo,& feiscentos de ptsc: & de cinco O* 
pitãeí famofos,morrerão os tres: & da naíTa cõpanhia 

,y^,     J^J. \ .    fium so t/ortuguêzT&Hõus ínõTos. Ncfla batalha, & 
no mayor furord'elIa, le inuocou junto cõ Sanctiago, 

-S   "j S> fauor de S.Thome , per mandado d'clKcv Do loão. 
—» •-L lendo a baralha cm o teu dia, hum Sacerdote com liu 

/ Crucifixo nas mãosjfoy oautordanouaiiuiocação,& 
animou osPortuguezcs.E nãoforãofem notauelpro- 
ueyto as petições ao Ceo, nem as^xortaçôes aos bo- 
rnes, porque fealcanfouperfeytavittoria. Depois da 
qual mandou clRcy ao Gouernador Dô loão de Caf- 
tro Titulo de VifoRcy,& outras mercês de acrefecn- 
tamento de honra &cftado, & ogouerno d'aquellaí 
partes , prorogado per outros tres annos. Mas logo 
veyo a falecer no melhor tepo de fua ventura,Sc quan- 
do fuafama pelo mudo publicaua mais fuás grandezas, 

• • 74* • em o anno do Scnor mil & quinhentos & quarenta & 
oyto. Era cite VifoRey de geração nobilifsimo , & 
por algús defgoítoSj o lanfow ícu pay de cafa: mas elle 

trocou- 
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focando a coiuicrsaçáo dos parentes, poladas.letrasy 
tc«c particular amizade com o Doutor PedroNunes, 
fruiofo matliematico d iâquulle tempo, & cm todas as M      ^. 
«nais artes liberaes cxccllentc: & d'elle aprendeo tau- ^o1,.;^ 
to que podia infinar outros com fatisfação & prouey- lib.i 3. 
xo- Sc por eiras partes o recebeo o Infante Dcm Luiz " 
cni íua cafa, & quando foy á conquiíra d'aGoIetta& 
Tunes o leuou configo: onde clle te moftrou cm o co- 
alho & na guerra fuperior a mtiytos. Depois palian- 
do á índia com Dom Garcia de Noronha , alcanfotl 
tanta noticia das~coufas d'aquelle Oriente, que fez 

_hus Comentários Geograplios.de toda a quella terra, 
Sc naucga^ácTdc Lisboa tce Goa, que?iedicou aoTn^    ' 
fante DomLuiz, &eflãb conferuados cmaLiuraria 
da Vnitierfidadc de Euora.   Também permanecem 
aindaalgúas Epiftolas que mandou a clRey, muyto 
doutas lc de noraucl erudição : onde fc moftraua tão  ' 
defiro nas armas i como em goucrno , politico'.  E o 
cjue d'elle o pouo mais celebra, he, que por mais acõ- 
panhado 6c ocupado que cftcucíTe ,ícmprc fazia ado- 
pção a qualqucrjigura daCruz,pqndo os giolhos erri 
terra, & os olhos no Ceo: a"que o mefmo pouo to- 
das fuás vittorias atribuía. 

Em tempo d'cíte VifoRey andaua o PadreFrancif- 
co Xauicr nas Ilhas Malucas ,todo ocupado em a con- 
versão da Gentilidade , trabalhando nefta fanta obra 
com notauel fruyto da religião Chriftaã. Depoisfc 

■ veyo á" índia, onde tambem fazia grande proueyto 
nefta obra com todos os feus companhcyros,quc nel- 
la juntamente o ajudauáo , & por diueríàs partes da- 
quelle Oriente, & do íapaò tambem fazião maraui- 
lhas:cdifficando Seminários cm Goa «Sc outras Cida- 
des, em que hauia difpofição & pofsibilidadc em os 
ChriftáosPortuguczesccnaturaes da terra. E a tudo 

\ Vv aju- 



•DIALOGO OV INTO" 
ajudauão com grandes cfmollas .os Gouernadoresd3 
Iaclia, em nome d'elRcydcPortugal: òetambçni c's 

fua caía fnziáo excefsiuos gaítos:dandò de vcftir a to." 
dos os-nonos baptizados, & de comerem quanto e*" 
lesonão tính^o. Echegaua o negocio a tanto, que '1 

mnytos alíayãuáo as caláí; por q os outros parente^ 
cjue fc -não conuertião , lhe tomauno toda a fazenda: 
& erâo tantos em numero, que vinhaafer oqueniflo 
fcgaílaua bua grande foma: a que tudo cIReyDoifl 
Ioáo míidaua proucr em grade abundãcia,como com" 

Mjplj. lib. ta de h iia carta q (obre eftas cducrçoês & bõ tratatnéto 
-11* dos baptizados,em augmento da ReligiãoChriílaã, o 

jncfmo Rcy efereueo ao ViíbRcy D. Ioão dcCaítro» 
i V d. 8       •^° l113'em ° anno c'° Senhor mil &qninhcntos &' 

. quarenta & pytoJiiçedjejLjG.aicia_d.c5halem lugar de 
^ ")   /    J3omIoãoMaTcarenhas, que era o primeiro na fucef 

■/'/■<?.<1&.*/yi*+ são, 6c quando a morte do VifoRey acontccco , era 
i//      ' partido para efre Reyno.  -EraefteGouernadorgran 

ciê cm idade, illuftre emfamofas obras, & por fua prti 
dcnciamuyto conhecido <Sc cílimado. Gouernou.a 
índia pouco mais de hum anno, mas com muytafatis- 
facão detodos:por que cramuyto benigno & liberal» 
«Sc das coufas 'do bem publico nmyto folicito. E fo)' 
eírefeu tempo notaiiel,por queueflespoucosmefes 
quegouernou, pafsàrâo á índia doze Religiòfos do 
Sam Domimgos,p_ara trabalharem na conuerção díi 

"" GêntilicTde i qtic comelles & os de Sam Francifço Sc 
os daCompaflhia dclefu,fe pos em grande augmcntoj 
não fem muy-to trabalho de todos: porq aliem das fo- 
mes, Sc outriasneccfsidadcsc>c tormentas, também ai-, 
gns forão msrtyrizados. 'Faleceo cíle gouernador cm 
oánnodoSõr 17495 dcyxãdo fortificadas, & acres- 
centadas as armadas & fortalezas, que das guerras 
acras eRauáo clanniíicadas & mal prouidas:&ascou- 
V. " 7T &s 
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as da religião Chrifhá em profpero citado. '' lcn'&* ■*-t"f»-C 

Sucedcolhe Gcorgc Cabral,que era Capitão de Ba-     p 
Caim,&foy XV.Gouernador: jaamuyto exercitado •V4?» 
na guerra, & na paz empiednde cxcellcnte:emfeutê-" 
po florefceo a Chriíbndadc ein aqucllas partcs,& mi- 
^culofamente Te multiplicou*, ainda que o Demónio 
Clnas Ilhas de Maluco procuraua impedir efla felici- 
dade, fazendo que algús Reys da qucllas Ilhas fc Icuá->    ■ . 
taflem contra os Portuguezes -. mas fendo d/clles húa 
&muytas vezes vencidos ^desbaratados,ficarão", to- 
dos caftigados, com milvittorias quedelles alcãfaiião 
coni feu Capitão & Gouernador Bernardim deSouTáT,  ç> «,* ,;,- ^ >  A 
^ueeinnenhúa outracoufaentendia de melhor von-   ^/^v<-/<- 
íade, que no acrefeentamento da nofla Fcc.cm aqucl-i 
'as femotifsimas Prouincias.   E cm quanto cilas cou-> 
&s fc fazião em Maluco,o Gouernador na índia tam- 
kcitialcanfon mnytas vittorias, desbaratando alguas 
^ezes elRey de Calecut que jaa tornaua a leuántar a- 
cabeça: & deílruindo a mayor parte dos moradores da' 
Cofiado. Malabar ,q conuocados pelos mouros fere-" 
bcllauão cada dia:óc neflas &c outras coutas ocupado, 
iodas dignas de memoria,^ fez cm menos de híi auno 
q gouernoua India.foy d'efteRcyno paralljc fuceder/ „ 
-  Dom Affonfo de Noronha, q jaa fora Capitão de  ,.' *   "J- >l^'"\ 
Çeyta c Affrica,&cra irmão doMarquez de YiliaRc-  </-/„ /-*•. >^ 
abckde fna peflba tinha dado moflras cie muyta prudé-' 
cia &: esforfo,q conferúou tambe na índia, gotiernan-" 
doa ein paz & júfliça quatro annos: cm os quacs slcã- 
fou dos inimigos cio nome Pomiguez, inllgncs vitto-" 
lias: afsi cm Columbo,reílitiundo!hc o feu Rcy,quc o 
linhãotirannizadorccuja vinganfadcftuiio ScaíTolou 
a Cidade Ccytauaca, onde o Rcy tiranno fe rinha for- 
talecido: & Eizédo o mcfmo aos moradores de outras' •". X 
nitiytas partes da coRa doMalabar,a cujas culpas dana. 
•'- J VY a igual 



Dl-A IrO.G O- QJ/ I N.T O; 
igual caftigo. Como cambem de húapodcroíã nanar 

r   / .     da de vinte & cinco Gallecs ITcacs, St outros niuytos. 
t',) fa-fc Nauios,que o Grão Turco Solimáo niáiiclou a TntjifU 

com hum Capitão famofo, acompanhado detãobc- 
licoía gente, que podeílcm emendar a quebra paliada, 
eme recebera em Diô,deque fe mofiraua nniyto fcii- 
tido. Mas ainda que foy a Ormuz pelo euftoio cami- 
nho coftumado;autes que altnicm o fentiíTe, Sc cati- 

M.icpheuí 1   -   n •• r 11 - t < Hftor Ind.        algus Portnguezes,quelelhe entregarão com bq, 
Jib.íis.      partido,& cllc depois mandou matar com barbara cru 

""clciãHcTSc leuou riquifsimo dcfpojo da cidade,q achou 
defemparada de todos léus moradores: tão cfpantndos 
Sc atemorizados' de tão crucys inimigos,que não fe da 

v uão por feguros em as altas &.fragoías montanhas de 
Carmania: pola fama que. o Capitão Turco paflado 
cTcyxõu~3e Ília fereza <5c barbaria, em aqncllas partesi 
Todauia os Porttiguezcs que na fortaleza fe acharão j 
& de tão repétino cafo cõ razão fobrelàltcados, Cntáo 
fe moftràrão mai&çõCtantes, dcfcndchdofe conVtanta 
valentiajque.nãopodcrão for cntrados,cm muytos c.6- 
bates, q o Turco lliedeufortiísimos: te q achando os 
anim^£T^oru]guezes_indomitos,co>no sépre foráo, lc 
uantou o çcrco.&defcõfiando de acabar acmpreza a 
q era emiiaçlo,fc pa.rtio carregado;dc grandifsimas riq- 
zas: mas não o pode fazer, sê primcyro cxpcrimêtar 
o caíligo, que Portugczes colhnnão dar por femclhã 
tes ouíhdias.Porq tanto q elles osfeutirão,lhe fahiião 
ao encontro de muytas partcs5& de tal maneyrao tra- 
tarão, que de todas as galces fomente duas.tornarão. a„ 
Suez afa!'.!a.ncnto:que o feu'Capitão leuou denoyte, 
com grande filcncio & perigo : por lhe hirem aí^,ús 
dos noílbs animofamente no alcanfc.ll ai orrras q não 

/-,    , ,•> poderão fazer o mefuio , forão depois desbaratadas 
''• r-jy° porD.Ircrnãdode-Noronha,filho do. Goiíeruadori.q 

r^"'.'*  ' , com 
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cbm húa pequena armada os foy bufear, & llie deu ba 
Itallia, cm que os desbaratou, com morte de dons mil. 
-li Comando oyto galees,as outras ie acolherão ã coita 
•de Cambava: onde per hú dos Rcys d'cllc,fcrãp tra- 
•tadai de maucyra (por cauía dos Portuguezes cõ que 
tinha amizade) que as galees fc perderão todas, & os 
Turcos fc extinguirão. K ao fbbcrbo Capitão Turco, 
-poflo que as duas galees leuaua ricjuifsimas_, mandou 
.o bárbaro lure o Solnnaiio cortar a cabeça, porque    .   . ... 
deyxàra as outras: & bem o mer.ecco, & o Grão Tur- 
co a perda que tene^ E entrou o vittoriofo mancebo 
em^oa{í>fide o pay efl.aua)trininphando d'cfies for- 
tifsiinosinimigos-.dequealcanfoutão infigne vitto- 

•ria, que feu nome antrcaquclles bárbaros ficou cele- 
•brado,Teuesforfomuyconhecido,&fuafama em to- 
do o niúdo gloriofa, hnmortal,& muy lonuada. 

Tãobé aconteceo,q não hauendo dinhcyro d'clRcy 
•«m Goa, nem Toldados, parafocorrercmcmcoêtamil     .»      ^ 
•Chriítáos, que cm Pandarâríe , cbrtftrangidos de hua 
larmada de coflarios Malabares, & Turcos, hauiâo de 
:dcyxar a Fcc Catholica, fc détro em cinco dias os não 
.focorrcíTcm. O que vendo num gcnerolo caualleyro_ . .f May 

■ .chamado_Gil FernauTcz He Carualho , mouído com '/« -"    ' l   i 
^catJíõHcozcirõ^ajúntou àfua ciiíta algfwgente: $&,,, ,;«./.»/• 
•em quatro galccs.que ao prefente ie acharão, Cqy.-dç-.,. 
-tro no termo bufear os inimigos, que crá.o doze^galco 
-tas de Turcos, & mais dç quarenta outros NauiosUe 
Malabarcs.todos famofos coíTarios: com os quaes cn- 

reontrandofe o valerofo Portuguez , ainda que eftaua 
r doente de húa perna.todauia confefiado <Sc cómunga- 
ido,os cometeo animo lamente com o nome de Icfu na 
-boca, & os desbaratou no Mar com mueufmcl ani- 
mo: «Sena terra dcírrnio as Mcicmitas dos Mouros:re- 
nouaudofe,naqueflc Oriente, os milagres dal-ufitaça 

,' '--" ~             "• Yu 3 miliaa, 

36 ô 
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inili'cia',quc jnn hião efqucccncío.    E para mayór feli- 
cidade d^HcGoucniador, tanibc a conucrsáo da cliríf 
'tandadc chi aquellaspartes admiravelmente mulripli- 
caW: não rccufando,6s nouamcnte baptizados,pade- 
cer polaFeccrucys martyrios,quc os mouros lhe da- 
uãoicoúio acótcceo atrinta & íeis moçosMalabares,q 
ncnííffpiãlTauãclc dczafete annos. Os quacs fendo tó- 

'jnados^dêXucc.os.cm o mar de Arábia,com tatn varor 
Mnphcus "il conftancia fofrerão os tormentos,' que lhe dauãõ» 

lftor.   intipor não'quererem deyxar aFec]de Chrifío : qiíe ad- 
diar.l.tf. mirados os bárbaros , cefsárão de fita fúria , depois de 

bem canfados, ern os tenros corpos dos nouos Chrií- 
tãos. .        '''.', 

Mas ainda que citas vittorias fe alcançarão no On- 
*cntc,náo faltarão nellc níefmo muytas calamidades,& 
defauenturas. Porque nefle tempo aconteceo a miíe- 
rauel perda de Manoel de Soufa deSepuluecía ,que jaa 

fitftnnf -      fora Capitão_deJ3io; Ã: era cafado com Dona Liario* 
filha do Goucrtiador Garcia de Saa: com aqual&aí- 

' ,   gíis filhinhos ,8c feiscéntos honres', fc embarcou <?m 
' «j ' Ma grande Nao,bê carregada de riquezas, todas fuás: 

em a ciual feperdeo dando à cofia junto ao Cabo de 
Boa efpcranfa. E íaluando toda a gente & aigfia fazé- 
ila dá furta dó mar, o' não pode fazer das mãos dosbar 
"baros Cafres-, que coiri treyçccs & engaTios"orouba- 
rão, (Sclhc matarão rnuytosde ília companhia: 6ca cl- 
le & íiin molher & filhos, cõftrangerão a pafTar a ma- 
is lafHinofh morte, quea miferia humana experimen- 
tourcomo b verdadcyro Poeta Jí ierouymo Corte Re 

' al,chora Sc cinta no íeu heróico Poema* quecíle dizia 
lhefàhira dalma.Eftecafb.aiuda que cauíou aos boinés 
lagrimas & piedade, não lhe dirninuio a cobiça & o\i- 
fadia. Por que cm o'-anuo feguinte de cinco Nãos 

*que partirão para cílc Reyno/húafo.o chegou a clltf, 
depois 
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ácpoís de vários infortúnios: & das outras não fcíbu- 
kc p;irtc,uiais que de húa chamada fam Bento,cm que   ^'   ^)c//

/^) 
vinha Fernão d'Aluares Cabral,que naterradoNatal>^' n2   /. 
junto ao Cabo de Boa Efperanfadeu à coibi, com que, U* '' 
íc perderão no inar duzentas pefloas: & os poucos1 

quefe íaluàrão,pàfsárão tantos trabalhos,que hum 
Mefquita Pereflrcllo,que efereuco eftc naufrágio o y^.. Jit? 
faz de maneyra , que de cada canto quem o lee he fal- 1 e\ 
teado com nonos &.mmqua viftos terrores & cfpait-. 
tos.- Com citas acontecerão também na qucllc Ori- 
ente outtas muytas calamidades, que moflràrão bem 
a falta da felicidade d 'clRey Dom Emanocl: E caa em 
Portuo-al também os fuccltõs de algQas coufasjaílimo 
fas & frifrejjconíirmàrão cila verdade: q foráo nellc 
bem lamentadas , & no mundo ientidas: como foy a    < 
ttiorte do Prrncip^XTõfnTõTio, pay~d'dKcyT3õnTSe- , 1 
baffiáo, antêTdeTeu nafchucnto quatorze dias 5 6c a 
nioftc doinfaiitc Dom Luiz ,& outros muytos que 
junto a elíe tempo fucede'rão.  
- Também cm tempo d'cíleGoucrnador emoanno:» TV2.? 
dó Senhor pil & quinhentos & cincocnta&dotis^ 
paliou d'efta vida gloriosamente o Padre FrancTíco— 
XauierjdajCpmpaiihij de i ES Vj depois que tinha tra 
balhadona conuersáo cla_gcntilidade ,^de toda a Cofia 
da índia , Malaca,,ckTTÍIas Maluca do TãpTo,feda 
China; & em outras muytas partes, onde fua doutrina 
IhTparccco de proueyto: pafTando muytas fomes, 
naufrágios, dcfprczos', & pcrigcfs, & continuo traba- 
lho, &inquiecaçso: depois eme baptizou muyios mi- 
lhares de Gentios: para cófirmação dos quaes 8: acre 
fceritainento da !ey Euangelic-J , Deos obram muytos 
milagres, ião grandes, que em os grandes Santos an- 
tigos são bê louuados. E defcjaiido alcáfar a Coroa de 
Martyrio: cõtra o parecer de todos os marin.heyros&. 

Vv 4 / coinpa- 

$í l, 
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f copanlieyros,fc embarcou na China para ourra'terrs 
* tão barbara & cruel, que poiloqucnão foraChriíláo1 

-' "fomente por eftrangeyro rinha certa a morte.    Para" 
u - onde hindo jã no caminho a receber eftc corítétaiuen-; 

ro ele feu efpirito,cleu aalma nas mãos do Senhor, por 
quem tanto tinha trabalhado : em Noucmbro, dernil' 

i   & o^uinhentos & cincoenta 6c dous. Seu corpo d'ahi- 
'  ã~rnuytos mezesfe achou intcyro , 6c ferh corrupção,- 

nem lezão algfiá,&-cõ chcyro firauifsimo. E tec a fua! 

ttinica, çapacos, 6cmais vertidos eílauãó tão limpos/ 
6: fem nódoa algúa;& ciíi c'(ladò,como fc á quclía ho- 
ra fora fepultado.     Polo que 6c por outras obras mi-: 
raculofas, q a Tua vida largamcte reconta, bem fe pôde 
liauerpor grande Santo.   • 
•• Ao GoucrnadorDom Affonfo de Noronha fuce^ 
deo DomJPçdroAlafcareiíhas, quefoy embayxador 
cm Roma em oannodo Senhor'i ^Ç4- Oqualcome- 

**f çádo a entender no augmento da Religião Chriítaã, q 
/\ u »*> ~/>     cra 0 em qUe então mais fe trabalhaua,óc elle cÕ grãdc. 

»:.', . ifcruor procurou fcmpre:& cm outras obras dignas de 
quem ellc era, veyo a falecer em Goa, não hauendo 
hum anno que goucrnaua . 

•  Sucedcolhc FrãcifcoBarrcto q foyXVIIT.Gouer* 
. s.. * nador. Oqualadminiítroiiaquclleliiprcmo cargocõ 

P " - vyt' rnuytafatisfaçãojcntcdédo em fortificar aqllc Oriéte, 
& em outras obras nafeidas defeu grade aninio,6Vpru 
dencia: vencendo os Capitães do idalcão em campal 
batalhajolícicakanfouhúainfignc vTttoria: deque cllc 
leuou a principal honra,por feu esforfo, & cauallaria." 
E foy cite feu triennio fdicc, <Sc bem aííbmmado na 
propagação do F.uangelhotporquc afsi os frades de S. 
FrMicifco, & rcligioios de S.Domingos; como todos 
os mais qnaquelia fanta obratrabalhauão , fazião tâ- 
to frtiytOj que fomente os padres da Companhia de 

lefa 
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Iefu,^gtizàrâoncftç tcmp_o'em a'cidac1cGoa dèzo£i 
tjniHl^nõuêcentos Sc nouenra & ftyto: 6c todos fã-' 
zíIcTtâo■gfandcTriiyto heftá unta. obra, que'íe não 
paiTaua dia cm que íc.nãoifczcíícíitiliriuitíísllía^uíãios:. 
& hauia muytos cm q foo em Goa íe bapiizauáò* do- 
ze mil p^ííbas; acjue tcmpre o GòúernadorHe àcliVíá 
prcfentcj Sc ancceíTario miuiftraua com real liberali- 
dade: óc nas outras partes da índia erãotantos os que . 
& baptizauáô,\que fomente eim Maluco doze Reys " "" 13 l **'/ 
d'a.queÍlas partes fc baptizarão com todas lua^caias     <^^ £ 
^famillâSjcqmJantofcruor-6czcllodardigiaoV'<iUô 
tago mandarão por per. terra todas asJVlciquifas de 
Mouros Sí.pagodcs da gentilidade.    £ não'fakando^ 
cm outras partes,onde a pregação dfcites Religiofos," 
&fúacaçhólicainduilrja não eratãò-.áceyta.,quem os: 
'tormentiíTc com barbara crueldade;:-paráàrâo- rifuy-j 
los d'efta vida., à gloriofa Scétcrna, cõ mais conítan- 
cia, do que fcpòde explicar.  Neítas^couíãsrocnpadd 
o GouernadorFrancilco Barreto, acabou feutriénio,. " 
Sc fucedcolhc cm o ánnò do Scnhor,de.mil.& quinhc-- 

tos&cincoênta,:&oyto.,              ',!» -   .         •        ^e^,af/x 
- Dom Conítantino.mcyo irmão do Duque de Bav-*-^*      L 

ganfa DomTheodofio , & filho dafcgundamolhcr jfffa^ ,£ f 
do Duque Dom Gemes .primo d'clReyDoinEma-■ "j         Vf| ; ^ 
iioél.    O qual com título de. ViíoRey, gouernbua; £"<_""" r,fr>^ 
<3uelle Orientallmpcriò) com-tãoadrniraiveiprudcir. <^7>' 
tia,comoaS/õtiraS) a^uedjuglõrIõfoíim,,são boas, 
teftcnmnhas., 

0 

'   l 

y*t Capitulo^ 

^~ 
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Capítulo II Dodefcubrimencoj&cbn- 
^uiíla da Prouincia Sandia .Cruz, vui^ 

.   garmente chamada BraííL 

■RfM$' EM-BRÂISVÒS Tãto-.tfiflcolca* 
^|^^^ bano, das coufasdo OriCte,& celebrai* 

||fè$jpij cora tanto godo as obras que ncllaíeze- 
|||gík rão Portugutízesij como-fceíTes mef- 
^^^S^Lmosnão teueráo outras cohquiltas, nem 

.outras prouinciaslcle nòuo defcubenas,ondec-om'o 
valor d<-' íeii braço, fempre coítumadp a vencer, fe có- 
feruáo ncilapofTe/afsi na conquifla de.Mauritania 
Tingitana.que tanio fanguc tem cuRadò; &na mayof 
parte da Cotia de AíTrica.vem "qnc taiitos E.cynos'3 & 
prouincias<&::innu!i]cránelcopiade ilhas te.fenhorca- 
dò: como também em o Mudo noúo,dc que vós moi- 
nais tão cfquecido na relação de fuás couíàs, como oS 
que o.goucrnão cm fe aproueytarem de Tuas riquezas: 
pois he terra conjunta com o Pcrú,&: miiyto -ftrtil & 
f refea, oc de ares íuauifsimos, fegundo diz o "Diálogo 

ífeicsliial. daglotia& triúpho dos Luíkanos. Não'eflianha- 
rey muyto , rcfpondeo o Portuguez, parecemos incU 
fílcnciona relação d^eíla prouincia, com o dcfcuydo 
dos Senhores .d'cila: mas afalãrverdadc, de'indu{tria 
o deyxey para efle lugar ,pois'eftç Rey de que hora 
falamos-foy o que cominais cuydado fe lêbrou d5ella: 
"determinando conílituir uefle eílado hum grande im- 
perio:polo achar capaz,<Sc merecedor detudo. E porq 
entendo me não venceis em o defejo de faas couías fc-, 
Tein cclebradas/e1ul)fáley"defnõciò~quc fiquemos am- 
bos contentes. 

•Em o armo do Sor mil & quinhétos,mandou cIRe/ 
Põ Enianoclhúa armnda,a continuar o defcubrimêto 
jf da 
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da índia, que o grande Dom Vafco da Gama tinha 
tomcçádo:& por capitão d'ella Pedr'Alurez Cabràli, 
^ neftccaminho defeubrio aProuincia'do Braillotx 
'SontáCruzjCqmo já vos diíTc.  Partido^eíte Capitão 
de Lisboa, fez fila viage pelo caminho' jà conhecido, 
te onde lhe parecco còrmenicte mudar a derota, para 
tomar oCabo de BoaEfperãfa de mais largo:& empè- 

■goufe,tanto no Mar; qbaucdojiii mes qhiansõliagtã 
'de volta,foy dar emhíiagrãdcroftade terra firmemos- 
*a de todaefperanfa: por cfláraucriguado antre os Ho 
>rtiês,não hauer algúa terra firme Occidental a toda a 
f °fta deAríiiça,como eraaquella-Eporq a vifta;d'cllá, 

"já ãtre ellcsfem duúidà,& cfta opinião que dizimnds, 
"caitfou vários parccérèsimantíou oCãpicão MòYhuih 
'batel ,Tque rodeando a terra, 'os dcíenganaíTc. O qual 
encontrando com gente bem diflerête,em a cor & ra- Barros rfcc? 
telIo,da de Guince.dequcellcs tinhão"Tioticia,fc tor- *-lib.^-c.». 
•^oii logo ao Capitão jMòr.que convcffo nouaxpjcren 
'do-mandar mais batcys,lhc.fcbreueyo tão grande vê- 
^que com as anchoras na mão,coneráogrande par- 
'*<• ao leigo d'aqnell.i coíra :tec q abrandando o tcpo.fo 
'rao ter a hú porto.que o Capitão chamou Scjruro. AH 
ganirão em terra,Cx_Ic diiTcMiflaj^pj^ajcjiOja^q mui- 
' *os dos:na:n raes da terra cílcuerão preTc.rcs.>,<Sc. efpfiía~ 
"dos deíao grade noúidãHé^andãúão jútos cm ajrãdc nu 
iJJicro.' E ir.oflxaiife Deos ncfla ob'ratão^maraliilhofo»..:..' 
^ deu noticia dcíià quellcs bárbaros noS.Titifsimo Sa 

.ctaincnto : porque todos fe punhão em giolhos ,-& 
"■Vzatiãb dos mcíraos,-ac/ros que.yião fazer aósuoííos: 
'fol-noife teuc'rã.0, noticia-do mylleiioc^q^ie-ic bu- 
'^lilliauSo j & conheceíTem apalaúra;qucímryproin- 
'ptos ouuiãojíer do mcltno omnipotêtc Qu.éide-nada os. 
criara:, rj deu caiifa aos iibffos de inayor^ontnplação. 

\Com eíia.noua, que aPedr'ALuárcs.CabraLpaiccep' 
L :' ■> ' ' ' . às 
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Ac <*r.ande importância & marauilha, mandou wW1 

Nauio^a clRey Dom Emanoel.quc orccebeo com o 
xontcniaraenro que tão grande confa merecia.. . 
<■- "*Nefte porto eítcue a armada-algfis dias-ffperanJo 
^etfipo cooueniente para íiia viagem: «Scncllcs laníou 

"omarnaprayahum monítruoio peyxc , anouidade 
. do qual caufouinuy ta admiração a todos, & .lhe deil 
íefpewnfa de haucr naquçllatçría as marauillias que de 
.pois lhe virão. Do qual, & de outras monfhuoíida- 
•Jcs do Mar 6c da terra, & da dcfcripçáo d'eila; afsi daí 
,mil & cincoenta léguas que tem de corta, como tain- 

~-7bem dTtêrrã firme pelo fertão dentro,que a Coroa de 
Portugal fenhorca ; atec o Rio da Prara no Peru de 
'CaítcíTa.,Dos fruytos& fertilidade da terra ,• Sç-das 
ferras de Crirtal & de.ininas.de meraes&pedras,dif- 

.   "       -/ ferentes em cór & qualidades: & danotauel eilranhe- 
'-'■■■    fa 8c infinito numero de aruores ,.todas prouçytofas& 

ifaude&comerciodoshomés:datemperafados arei: 
-& dos.notaueys coftumes de feus'habitadores.5 ôc oc 

•outras muy tas cftranhcfas que:a natureza naquelle el- 
•tado ajuntou : de todas eíías coufas não tratareyao 
prefente, porque o determino fazer outro diajque in- 

.tuhueyji7cgunda'parte dosDialogos de varia hirtoria» 
"^cõrao jãa-vos cliíTe. E por fer arelaçáo das couías d'cl' 

ta proumHí/cõufa tão grande; que Iòão de Barros de 
Lib.ír.e."r; terminou fazer d'clla a quarta parte do Mundo .& rd-1 

. fua hiftoria, intitulandoa Saiita Cruz, como elle mcí; 
..rno diz cm a primeyra Decada:bafta.por hora faber,<J 

, .cmercndoPcdr'AlurczCabral partirfc<d'aqucllãterra, 
•parcceolhe bem não o fazer,- fem priraeyro lhe dey; 

"    -jrarnome , comofe coftumafazer a rodas ascoufas^ 
de nouo faem A noticia dos homés'. Eparáiíroemo 
dia em que ajgreja_cclebra aInuenfao da Santa CruZi 
quche a três de Mayo, mandou leuantar húa grana* «i   ._, ,_, i. e_-      Cru? 
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Gníz no mais alto dehúaaruore das muytas, q ater-' 
ra tinha :& ao peed'ella fe difleMifla/& a Cruz fc 
benzeo com íblennidade", querendo que à quellc lu- 
gar 8c a toda a prouincia,ficafre o nome de Sã &a Cruz: 
&por efte nome foy conhecida muytosannos, &^a 
Cruz aruorada,durou ali algús. Porem dizloão de 
barros, como o Demónio com o final da Cruz per- Dcc.i.líb». 
deo todo.o domínio que tinha fobre os homés , réce- j.cap.s. 
ando perder também o irmyto que poffiiia fobre -a 
quella prouincia, de que ainda hoje antre os bárbaros 
d'ella efíà tão apoderado, que fe lhe comnuinica com 
inuy ta facilidade muy particularmente: trabalhou que 
antreopouofe efqueccíTe o primeyro nome,'&Llhc 
ncaíle o de Brafil ,que hc hum pao vermelho afsiclin 
mado, de que vem aeífc Reyno grandifsima quanti- 
dade» Como que importauamais,diz o inclino Ioãç» 
«e Barros; o nome dehum.pao que tinge panos, que 
° d'aquclle diuino pao , que deu tinta & virrude a to- 
dos os Sacramentos,perejue fomos íaluos,poIo fan^uc 
{>e Chrifto qucnelle foy derramado. E pois em ou- 
*nn coufa j diz o mefmo, me não poífo vingar do De- 
mónio : amoedo dapanc da Cruz de Cliriflo a todos 
os que cílc lugar lere m , quedem a cila terra o nome 
^Ue com tanta folcnnidade lhe foy poflo: fobpenade 
auicfma Cruz, quenos hádefermõftrada no dia fi- 
nal, os acufar de mais deuotos do pao Brafil, que 
d'clla. E por honra de tão grande terra , chamemos 
me Prouincia, <Sc digamos a Prouincia de Santa Cruzr, 
quefoa melhor antre prudentes ; queBrafil,poflo per 
Vulgo fem confiderjção,& não-Iiabilirado p.iradnrnõ' 
iue ás propriedades da Coroa Real. São palanras de 
loão de Barros,no lugar acima. Ainda que cfTc no- 
]1>e , acodio o Italiano , lhe coimem niuy to", polo fete 
principio &dcícubrimeiito lhe fernotauel occafião-,. 

corno) 

lei 
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cònio dizeys : toda via cliatnarlhchia eu a nouaLu- 
fitania, fegundo jaahouuia hum curiofo. . Algúa 
razão tendes, rcípondeo o Portugucz, porque afst 
como parte das índias de Caílella , chamão Noua 
Hcfpanha., por fer nouamente à quella Coroa acre- 
fecutada: 6c a toda a mais terra, arce noflbs tempos 
não conhecida, chamão Nouo Mundo, 8c uelle in- 
titulâo outra noua Granada , & outra noua Scui- 
lha: Afsi também aProuincia de Santa Cruz, que 
he terra no Mundo noua, & nouamente acrescen- 
tada à Coroa de Portugal, qúc antiguamente, & in- 
da hoje fe charria Lufitania; bem fe lhe podia inti- 
tular o nome que dizeys: fe os Rcys de Portugal 
fezerão tanto cafo d'eita NouajILiifitania, como os 
Rcys de Caílella tem fcyto dafua noua Hcfpanha* 
que com muyta induílria & trabalho tem dado tão 
grande proueytoaos que a poííttem,como aos que tal 
não alcanfãojcaufafentimcnto 6c magoa, 

E poílo que elRcy Dom Emanocl, era ãquclle 
•tempo fe achaua muito ocupado com ordefeubrimen- 
to & conqniíla do Império do Oriente , & de tan- 
tas Ilhas adjacentes ao Mar Indico &Auílral, polo 
proueyto que delípromcrião: &nas conquiílas das 
guerras de Affrica, pola gloria & louuor que a fe-1 

usvafíallos cada dir.com cila fe acrefeentaua; eir.pre- 
zas baftanttes ao mais alto animo. Toda via o animo 
d'eíle llcy era tão capaz degrandes coufas, quctaiu- 
rbem a cila noua terra, defeuberta fora de toda eh 
•peranfa , para ver o que de íi promeiia , mandou 
quando teue occafião , liúa armada de féis ycltas, 

^■Sc por Capitão d'ellas_Gonfallo Coelho ,-paí.i q^ 
' defcubriíTccíla Cofia. O qual andou por ctla muy- 

tos mezes, defeubrindolhe os Portos &Rios,& em 
.."" 7~   7.V."     "-" niuvío5- 
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rauytos d'elles entrou, & afíciítou Marcos ccru as 
Armas d7elR'ey Dom Ernanoel-, que para jflolcua- 
l'a laúrados. Mas pola pouca experiência , que atec 
então ic tinha, de como corria a Coita, & do cur- 
fo dos ventos com que íè nauegaua , paflou eiíe 
Capitão nefta obra tantos trabalhos, 6c correotras 
çlle a defauentura, de forte, que quando ferecolhc~o 
a cite Reyno,o fez cõ duas Caraucllas menos^mas co   ' 
a* informações, que pode alcanfar,fe aprefentoira 
clRcy Dom Ioão Tcrceyro , que jaa ncíle tempo 
Rcynaua.    E pareccrtdolhc coufa cie importância, 
lriandou logo outra armada, por Capitão MòrChrif- •'   -  ' • 
^°«ã^ I^uez_^fidaJ^q_d_e_Juji_caraj que neftc defeú- 
"tinicnto, 6c conquília trabalhou com norauel pro- 
tl5)rto > fobre a clareza da r.auegação d?efla Prouin» 
Cla , continuando com feus Padrões, nas partes" em 
^''e lhe párecião neceíTarios.  E andando correndo 
*'ca- grande Coita, foy dar com a Bahia,que chamou 
tie todos os Santos: & entrando' por cila, Sc cípe- 
jX,lando todos feus reconcauos, achou cmhumd'cl-' 
-5S 3 que chamão o Rio de Paraguafú , duas Nãos 
^'"aiiczeas, que cítauão anchoradas,refgatando com 
°Gentio. E porqueellas fe moftràrão foberbas,6c 
Oc}uifcrão tratar mal, elle as meteo no fundo com   '//ic"/r^'Mv.s, 

•^-H^Lj.gente 6c fazenda^ com qne fe houucporfa- * * 
lsfc.yto de feu atrcuiniento , cm Fazerem comercio- 
erfi licenfa dos Portuguçzes, & em terra per clles 

"efeuberta ,&deque o feu Rey em Senhor abiolu- 
0-E logo fé veyo ao Reyno,& deu todas as informa-, 
^cs H pode alcanfar a S.Alteza.As quaes cõfideradas,! 
^° outras q elRey jà tinha dê lJedro LopezcleSòula»- ~ 
9 Por cila coíla também andara d'armada: ik. com as7~ 
Pr'nieyrasde Gonlallo Coelhoj.detcrminon mandar^ 
Pouoar cita prouincia, 6c repartir a terra d'clla em ca- 

pitanias 

ÔC 9 
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pitanins, por peffbas, que jaa fc offcreciãoa meter 
neílaobra todo o cabedal de fuás fazendas: 5c fcgun- 
do a obra folie moltrando o proueyto.aísi hiria acref- 
centando, ou diminuindo em o proccíTo d'clla. 

Duarte Coelho o Velho, depois que veyo daln- 
"dia bufear o galardão de inuytos feruiços que nclla fé- 
zera, informado do que palTaua ncíln Prouincia de 
Santa Cruz , ôc o que eIRey nclla ordenaua de Capi- 
tanias , pedio húa: 5ç Sua Alteza lha deu de cincoenta 
léguas de Cofladogoper elle demarcadas.   TT"coTno 

-vifihaTfico dãTndia , ordenou húa armada , 5c nella có 
fua molher Sc filhos, <Sc amigos & parentes,fe cinbar 
coubem prouido de todo o neceflario": & chegando 
à Tua Capitania , defembarcoucm hum Porto , que íc 
chama Pernambuco : Sc parecendoihc terra conueni- 
ente, fe apofentou nclla, fazendo fua pouoação cm 
humaltoliu'rc,depadraítos: onde fcfortalcceo com 
húa Torre de pcdrnjSc cal, que ainda hoje fe vc na 
Praça da Vilía. ~E~Tomeçando a fe aproueytar dater-4 

rã, foy combatido por muyrás vezes , com trabalho- 
fa gucrra,com grande numero de Gentios, 5c muytos 
Francezcs_quc cm fua companhia andauão: & d'clles 

"íoyniuytas vezes cercado eftrcytamentc : 5c aperta- 
do com fome 5c fede , porque o ferirão muyto mal,& 
lhe matarão muyta gente : Mas elle com a conítanciá 
de feu esforfo , nunqua dcfiílio de fua pretenfaó: an- 
tes fc moftrou nfclla tão auentajado em militar exer- 
cio , que não foomente fe defendeo, mas rambein 
animoíàmente venceo per muytas vezes todos aqnel- 
les bárbaros com osfeus Francczes, matando muy- 

t tos.d'eIlcs : '5c fazendo lhe tão cruel guerra >que os 
conflrangeo a fe afaítarem da pouòação, 6c defpe- 
jarem as- terras vizinhas , aos nonos habitadores. 

• - Depois 
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Depois feu filho,também Duarte Coelho,continuaii- Q^^^      V , 
doYguerracontra cftes gétios, que fe chamão Cayics. xeS}C^'.t'e%   *'*, 
osrratoudcmaneyra.matando&catiuãdoncllcs, que       *-*-»-.   r, 
lhe fez defpejar toda a corta,como hoje eflà,& affaftar 
d'clla niais de cincoenta léguas pelo fertão dentro . E • 
ainda que fe gaitarão neftctrabalho muytos mil cru-       f 
zados na índia acquiridos;forão todos bem emprega-  ^       -.  p*A 
tios, pois d'clles rcíultou ter hoje feu filho Georgc A^J^re £*■ ^«^/«-l 
Albnqiicrcjue CoeIho,dez mil cruzados de renda, que  yt*i?v /f f 
tanto lhe importa a fua redizima , dizimo do pefeado, s 
& foros que lhe pagão os engenhos. 

Defejofo Ioão de Barros de acrefeentar fua fazenda 
tanto como jaa tinha íeu nome & fama, pedio a clRey      f"" 
DnmTnanTíí.hri.icnpitania.&íendolhedadadecin-   vJ". „* 
coenta léguas de cofia,junto à capitania de Pedro Lo- 
Pcz de Xam.araqua. com as demarcações coftumadas, 
fcz à fuãcuík húa armada, cm companhia de Ayres da 
Cunha & de Fernãod,AJuar£S^ndradc_, thefourey- 
5o mòr d3efle Reyno, em o anho'do Scnor mil & qui-    > f 5 ?» 
"hentos & trinta & cinco: & lcuaua nclla nouceentos 
"ómes, cm cj entrauãojçento & treze de cauallo:coufà 
^ue para tão longe nunca fahio d'cftc Reyno. E fendo 
Capitão mòr d'ella o mcfmo Ayres da Cunha, partio 
^'efte Reyno, lcuandodous filhos do mcfmo Ioão de- 
Barros. Com os quaes chegando àquella coita, fe per- 
derão junto ao Rio Maranhão:& algús que efcapàrão, 
fe recolherão em húa Ilha junto ao mefmo Rio,&nel- 
'■i pafsàrão muytos trabalhos,poríc não poderem co- 
municar com as outras capiranias-.&dcpois d'algús an- 
losséproueirojadèfpouoàrãOí&fe vierãoao. Reyno. 
ÍSíefla armada, & cm outros nauios que Ioão de Bar- 
ros mandou em focorro de feus filhos, gaitou muytos Lib.f.ciíí 
mil cruzados,fem algum proueyto:de q cllc fc qucyxa 
nttiyro em a primeyra Década da fua Afia. 

Xx Depois 
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r i~ J ■ •-    T   DcPois qucFrancifco Pcreyra Cominho vevo da 
W    M^^ India.deyxando nella acabado grandes coufas com foi 
/h^t^L*       'csforfo.&feyto notaucys feruiços a cite Reyno:em fa- 

tisfaçãod'eIles,lhe fez elReymerce de húa capitania 
de toda a terra, que há da ponta do Padrão atVe o Rio 
de Sam Francifco j & depois lhe fez merce da Bahia de 

x\ •>      todos os Santos, com todos feus reconcauos, como * 
.melhor couto que naqnella terra hauia . E como cite 
Capjtãp tinha o animo incanfauel. não receou hir cm 
pefloa potioar a fuá capitania, ordenando húa boa at- 
inada à fua cufra,com muytos foldados & moradores- 
&fcyta fua viagem defembarcou da ponta do Padrão 
d'elJa para dentro,& fortificotife, onde hora chamão » 
villa Vclha.fazendo fua pouoação Sc fortaleza fobre o 
Mar. Osprimeyrosannosefreueempazcom ogert- 

.tio.óc nelles fez dous engenhos d'açúcar «5c algúas íof- 
fas: mas logo os gétios d'aquella paragem, que fe cha- 
mão Tupinambas, & erão os mais valentes ik bellico- 

. -? l \ i fos de toda áqucHa corta, lhe começarão a fazer cruel 
guerra em que lhe matarão muyta géte, 5c muytos pa- 
rentes,& hum filho feu bafrardo, & lhedeftruirão o! 
engenhos & mais fazenda, em cfpaíTo de fetc, ou oyf 
annos continuos,paíTando grandes fomes & fedes,ho- 
ra cercados,hora cm tregoas.. Depois d^fresinfortu- 
nios,rcquercrãolhc os moradores, que os liurafhVdM- 
quelles males,& d'aquellcs inimigos tão crueys,q ain- 
da não tomauão hum homem , quando oefpedaçauáo 
&comião. E vendofccllc jaacõ pouca gente, para ali 
poder dar remédio a tantb trabalho , fovfc à capitania 
dos Ilhcos. Onde não cílcuc muyto , porque depois 
cõ pazes que os gentios lhe cpmetèrno, polo prouey- 
to que recebião cm o rcfgate dos mãtimcntos.tornou- 
fe a embarcar para a Bahia,& antes de chegar a ella deli 
à coíta,& faluoufe somente com agente, irias não das 

-. - • iriáQi 
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tnâos dos Tupinambas,q o mararão,& a todos os feus,' 
fe não a Frãcifco Aluares,& algus feus amigos, por for 
miguaantr'clles conhecido. E d°eíla mancyra aniãoí 
de bárbaros acabou Francifco Pcrcyra Coutinho , cu- 
jç^esforfo não poderão render os Rumes ,.nem Mala» 
bares na índia. 

Depois que eIRcy foube da morte de Francifco Pc- 
rcyra Coutinho,& juntamete que aquella Bahia tinha 
inuytas qualidades para fer habitada,dctenninou fazer , 
ndla húa cidade à lua cufta,que foíTe como coração de 
toda a mais cofta,d5ondc fc pódeiTcm focorrer com fa- 
c'lidade todas as Jiiais capitanias & pouoaçÕcs. E para 
cfta obra mandou fazer húa grande armada, com todo     /<f 
0 neccííariopara ella: & por Capitão Thome de Sou-   « *■? **"   -* 
*a> do feu confellio, com titulo de Gòuernador & Ca- 
pitão s;cral de todoaquelle Eirado: dandolhe grande 
alçada de poderes. Sc regimento , em que quebrou to-     / 
"os os que tinha cõcedido a todas as outras capitanias. 
Partio Thome de Soufa de Lisboa,adous de Fcuercy-     *' 
ío>dc mil & quinhentos & quarenta &noue:& a vinte    ,-7fl|' 
&nouc de Março do mefmoanno, deíembarcou no 
Porto da villa Velha, que Francifco Pcrcyra edificara, 
& com clle mil homes; feiscentos foldados,& quatro- 
centos degredados',& outros muytos moradores cafa- 
"oSjfic algús criados d'clRcy, q hião prouidos de car- 
Sr-'Sq depoisferuirão. Era Thome de Soufa, homem 
niHyto anilado & prudente, & muyto experimentado 
fias guerras de Affrica & da índia, onde eíteuera, & fe 
tlriha moflrado valerofo caual!eyro:& por eftes ferui- 
S°s & experiécia merceco cofiar clRey d'elle tamanha 
cmprefa,&dar prícipio a tão grade Eftado.de q clRey 
Dõ loão queria fazer hú grade Império. Foy cõ clle o 
Doutor Pedro Bor^eSjpara feruir deOuuidor e;èrali&__ 
Parapòrcm ordem ogouerno dajuttiça^dajiafiia, & 
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de todas as mais capitanias:&Antonio Cardofo de Bar 
ros para ordenar as coufas dnfazenda d'elRey: porque 
té catão não háuia ordê em húa coufa.nê na outra. Le- 
uou tambe mnytos Sacerdotes <Sc Padres daCõpanhia. 

Edificoufc a cidade com fua cerca & baluartes coin 
artelharia: aSee,&oútras Igrejas,<Sçacáfapara os Pa- 
dres da Companhia, tudo a cuflad'elRey, bemorde- 

7, nado Sc bem prouido. E gaftonfeneíla obra,ornamen- 
7        1'r LI ?     tos <Sc foldos.òc ordenados, mais de trezentos mil cru- 

f     -zados: oc era tanto o intcrclic que íe recebia oc elpcra- 
ua> que tudo lhe parecia pouco. 

Logo em o armo fcguirttc,mil & quinhentos <Sccitv 
t r y o 1    coe"nta,mandçiuelRcy noua armada,com gente & .má- 

^*    timentos cm o Gallcão velho mtiyto aííamado,ck ou-, 
tros nauios,para focorro da noua cidadc,a que pofcrão_ 
nome doSaluador, óepor Capitão_Simão da Gama», 

Q(.   Ncfta armadafby_ o Bifpo Dõ Pedro frerriandezjáãr^ 
diriha,'peíToa de muytaautoridade.Sc grande experic- 
cia, & eílremado Pregador j que Jciidu coníígo Cléri- 
gos & ornamêtoSj&todo o mais ncceíTario parao cul- 
to diuino. Efte Prelado depois de ter feyto nefra Pro-, 

' uincia muytoproueyto, afsi na conuersão das almas» 
como na ordem do culto diuino &adminifcraçãodoí 
Sacramentos , & cm tudo o mais que com fua prudên- 
cia podia aproueytanpartiofc para effe Rcyno,& che- 
gando junto ao Rio de Cururuipe fc perdeo, com toda 
arrjais gente que vinha na mcfma nao.que era António 
Cardofo de Barros,q fora Prouèdor mòr do Brafil,& 

f- dous ConegoSjduas mòlhercTIiorãdas cafadas,<Sãííuy 
tos homens nobres, «Sc outra muyta gente., que per to- 
dos fecião mais de cem peíTbas, aíForn eferauos: Sc to- 
da cila efeapoudo Naufrágio,com grandifsfmo traba- 
lho: mas não das crueys mãos dq_gentio Cayte, quC 

ao tãLcempofçnhoreauaaquciía coita*    .  .. 
' . Ao» 



D E ttJFK YK'VÍ'1 STÕK1XV *        ;4> 
AosquaeVcttpois'derõtibàdo &detpítlô)ntàrâíyá'lJorft 
tecado, Sc poucos & poucos' os fórão inátnnáò/Sc '<ò- 
mcndo: fe não dóíis liuíios dá Bahia,;&'hú Pòrtugucz 
que íabia a língua/' M v ' "■   -'-•';•     > --    ' •••' ■•   •" 

O anno feguinte, de mil & quinhentos Scçincoenta i 7 r i • 
&hum,mandouclReyem fauoíd'efta fua cidade; ou- 
tra armada; Sc por capitão António d'Qliúeyra,' com 
muytos:moradores caiados, Sc degredados , Sc moças 
orfáj,que a Rainha Dona Cathcrina encomédaua mui- 
to ao Goueniador. E porque ainda na' Bahia não haui* 
triercadores podcrofos.mãdauaelRey todos osannós 
hua armada cõ muytòs moradores,óc nríuyta fazcda,<5c 
gado em tanta abudariciâ>& cõ tanta diligencia & cuy- 
dado , q d'ella fe prouerão as outras capitanias em juí- 
tiça, goucrno,& mais nccelsidadcs. Atè que o Goucr- 
HadorThomc de Soufa acabou os feus três annos , cm 
que fe ocupou cõ líiuyto cuydadó,em gouernar cVen- 
nobrecer aquelle eirado: no fim dos quacs, a feu reque 
rimcnto,mãdou elRey outro Gouernador, cm o anno 
daScnhor mil & quinhentos & cincoenta & dous. x f 7 2 • 
'• E foy Dom Duarte da Cqfra, q 110 feu triennio tra- 
balhou muyto,por fortificar <Sc defender efta noua ci- - 
dade,dos KarbarosgentioSjCjue em feu tempo fçlcuan- 
tàrão,& cometerão grandes infultos: c] ellc emendaua 
diísimulando algús cõ prudência, & caf ligando outros 
Com armasjmatandó & catiuando nclles, & fazendoos 
recolher com cruel gucrra,de que era capitão ícu filho 
Dom Aluaro da Cofta .jqucyalcrofamêtefc houucetn 
todo efle tempo:cm q fempre foy fauorecido doRey- 
*io com armadas de muytos moradores écíoJdados, Sc 
acabou o feu tricnnio3annodo Snor mil & quinhentos 
& cincoenta <5c cinco.       ''        >;■;    \     .      • ' T T 5"* 

Sucedeolhe Mêd'deSaa, grade capitão,& jà rnuyto 
experimentado na guerra, & neflapróuinçia-cm qua- 
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forzçanjips.T que feruio efte. cargo de. Capitão mòr & 
jÇouçinadpr geral, afortunao.fauóreceo demancyraj 
<qucà forfa doicu fçrro,6ç incíjiftria de fua~mib'tar pru- 
dencia,meteo dcbayxo do jugo Portugucz os gentios 

' , _ 7 s   JTupinqmbaSjdesbaraTando todos os,que.nofcrtão da 
Bahiahabjtauão. £ cntrãcjp.çomfeUvittbriofoibraíTò 
pela ter;radçntro, foy desbaratando., matando & cati- 
vando çiii todos os maisgentios^atcc o Rio de Ianey- 
ro jperfeguindoos.&cfpantaudoos de modo, que dc- 
pois.dcdcfrruir mais de trezentas aldeãs deflesbarba- 
jros^os.fçz affaftar de toda a cofia doMar,mais de qua- 
renta jçguas: fauorecendo todas as outras capitanias có 
tanto çuydado.quc pode dcftruirjqueymar, ckaíTolar, 
jiiuy grande parte das innumcraueys pouoaçõesd';iql- 
les gentios, que industriados pflosfrancezcs, nunca 
.cçífauap de molcílar os Põítuguczcs; & cadãdia com 

—ijoupl aluçírofõs SctumTiltos os.guên"C.uião:Mas o Ca- 
pitão & Gouernador Méd'deSaa3 ainda que nao.tinha 
jnàis foldados, nem mais gente de guerra , que os mo- 

(!7,i     radoresda Bahia:todauia com ellcs sòméte, com tanto 
animo cVinduftria fe houucV que per duas vezes ven- 
ceo.^Q desbaratou.a muytas.naos Francczas em o Rio 
dç,Ianey.ro , ondc.elles pola difppfiçáodatcrra.íc ti- 
i^hãojafortificadobaflantciíiente,para fcncllapode- 
jerrii defender abrandes cxcrcitos,com boas fortalezas 

.    i jr <r-~   jaidç.todq edificadas.& bemprouidas. E para que cila 
y7 /    • J fy^ fegura nfa não permaneceíTe, o capitã o Mêd'de Saa 

Ihcfcz^tãò afperaiíccapçrtadaguerra.q depois de muy- 
tas vezes vencidos. <xdcsbaratados,fe fahiráo d'jquêTla 
terça, queXçm ellcs ficou de todo ícgiíra: & ficou nclla 

- por capitão S.aluador Corrêa de Saa,fobrinho do Go- 
.* ( T . ? '\iernador, com muytos moradoras,& todo o mais nc- 

çeíTàrio,'.com que ajdc'fendeor & à própria cidade Sam 
Seballiáo^.que cm-nome d'elRey Dom Scbaílião, os q 
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põí cjle gouernáuâ^finftãormandado Wifícârf. £itoY5> 
nãcjofçMêdíde. Saá â Bahia>q\he ordmárioaflento^doSJ 
Çouernadorcs .d'aquclk.proinnda/.d?ahr<trabalhauaT 

fcm dçfçau.faiMiujn momento,poríc fortificar,&ifaúo^ 
.íÇirçjcíoeUi.bpasjQUtras.capitaaias^iiWo ciTjIpeflba aal-J 
guaSj&aoutj-asiuiâclarídò fenifilhQ.Eernãò de Saa:oh'-) 
d.cp^lanWb.oydepoisJqucnacapitani.atdòSpiVitpSrHi 
to jvemfauor de Vafco Fcrnandcz Coutinho} fez.grã-" 
des couÍ3j:cni armas, contra a inulcidãcT&.ouiadia dJa-' 
quelles<barhar<>s;&; depois.de vamos acótccimciitos cle^ 
guerra & paz, èmq.fcroprcfc houuçcõinuyto aninicp 
ác prudçnciaivcyo a morrer. £ mâos;dc<tão yilgcifte^ 
de húa frecha heruada-, co que lhe tiràráode hul mòn-< 
tanha, quando'fceflauaembarcando. ' MasporVfta 
payxãp, &;magoa, não dcyxou o pay de continuar na 
fortificaçáo&defensáo d''a'qne*llc tilado-, deique- tãto: 
cãfo Ce deuiafazer ;fcgúdo oque-cllc tinha alcansado: 
de cujas obras neíía proúincii acabadas jfc podèrafazer 
liua hotauel hiftoria. Ainda que cm todo o tempo que 
ttclla,rc'{idio\ foy pouco fàuorccido doReyno ;por 
Worrcr logo elRey Dom Ioáo;-que com'tanto fenioii 
trabaUiauajpór fauoreccr& engrandecei, 5c acrefcêtafc 
cftc feu cítado:imírãdoo nèíte cuydado a RainhVDo* 
naCatKeriha;ein quãto goucrnou.Mas como cila dcy-' 
Xou 0'góucrn.o, logoas coufas h"cíta prouniciatomé^ 
çàcáo.adecliiidr.hot:auelrrfcntc ,'& 'a.esfríar o fertíòr co; 
quèmereciâoico,ntirBaadas>.'^ ' 'to -JUúí. «nriM tas UíS ' 
o&E feefta Gapitánía^&ás outras crcfeèrSo'cm'gente/ 
edifícios. & fazenda, nafecolhe dagraíide.fcrtilidadèíta 
tefrra, que ajudou os moradores de mancyra , que cora 
não ftírcíti do:Rcyno ajudados &fauorccidòs-,podèráp 
oh.egar.no cffodo cm quc.hojÊos YCinoSiPbfq sòmêce 
«ín^a capitania dePern3mbuco,viucm mais de cem 1I6T 
tnêsY quc.cada bui" dclles temde mil, atèVcirico mil 
'í- . ' Xx. 4 cruza- 
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cruzadosdcxchdacaBiannot&àlgúi de oytoatèe-dezi' 
mil cruzados: <5cv'éaefrc~Reyno d^ftà'capitánia qua- 
renta,^ ciaeòerita nauios carregados de açúcar & pao: 
& somente o paorende tanto, que o tem lua Magefca- 
de arrcndado.poi? dezannokjípor. vante imil. cruzados 

\ . ^cadaando.'' ErcornUudb;ííVòhòuuencftê^^yno'iartto 
defcuydõH^ílaproiíincía.qnedepoi^que^MõdJdeSaa 
acabou o feu tépo , náotinhão neíte Reyno niais cuy- 
dado, que recolher o proueyto queihc vinha,& man- 
dar húa:nao,ein")quc hiao Goúeruádói;: porq(as*máis 
que para laa naúegauãoj erão de m'ercadoreí|<5c outras 
peíToas; q auentúrauão ílias fazendas, polas multipli-' 
carem tão nòtaúelmente, como viáo por experiência. 

,'JVlas clRéy Dó SebalUáo, querendofe moftrar mais 
folicito nas conquiíras,do que o forão os que o goucr- 
nàrãojtanto que cllé o fczjlogo mandou ao Rio de ía- 
ncyro por Capitão & Gouernador, a Chriltóuãode 

■>:- • -vt "Barros._ Qiqualafsi ria cidade S-Sebaftião , cabeçada" 
y ■ ^i-c\ •        quella Bahia, como cm todos õs mais recõeauos & vi- 

fínhanfa,acrcfcentou Sc redi ficou .rnuyta fazenda, de q 
fcrecèbco.grãde proueyto ncfte Reyrío.   Depois ve- 
do o mcfmo Rey.q efra Bahia era couíà tão grade, co- 
mo pelo pròucyto que d'ella recebia ék cfperaua.tinha 
boacxperiêcia.ordenoudiuidir todo oeftado do Bra- 
fil, ouSantai Gruz;cm duasxapitaniasj&raaiidoiicacíta 
ponGouecnaddr o~Dòutor António 5alema,queefcá- 

~T, .^ „    >•-.*. ua em Pernambuco com Alçada-iE depoisqueeíleGo 
úçmador neíla efteue algús dias;foy^mforrnadò;quciao 
Gabo Frio eíhuão muytas nãos Francezas.rcfgatando 
com ogentio, (Scquctodosósannosaírvinhão. Polo 
qual logo determinou lanfalíos:fara:&.para iflofe ajú- 

, toíi conyGlíriírouno de Barros^óo comxjfuatrocentoS 
RortuguezesV & fetecemos gentiosfàmigos, 'comete- 
rão aniúiofamente os!Francezcs:c>c pofto cj.os acharão 
-.   ■ i? -r >   x ja* 
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jaa fortificados cõ osTamojasVgetios d^aquèlla cofia," 
& (e defenderão com muyto animo : todauia aperta- 
rão tanto com elles, que os Francczes efcolhèrão an- 
tes, parafuafaluação,cntregarcmreaChrifrãos inimi- 
gos;, que a gentios bárbaros, ainda que confederados. 
E depoistHftoxõtinuandoos Portuguezes eftasvit- 
torias, desbararàráo de todo aos Tamojas, com tanto 
efpahtodoquetinhão vifto,queÍogofe affafràrãc de 
toda aquella cofrajóc os Francezes també ficarão enfi- 
nados,a não tornarem mais ali cÕ fuás nãos, a pagarfeu 
atreuimentó.-E António Salema fez d'eíta siucrrahú 
bom tratado,cm que fe podem ver algús feytos em ar- 
mas,iguaes aos mais famofosdo mundo. 

Pouco depois,tornou o mefmo Rey Dõ Sebaftião,. 
a jútar o eftado do Braíll na Bahia de todos os Santos, 
& que a cila vièfTcm asapp.cllàções: & mandou ao Rio f^4. v J\    < 
dc-laneyro por GóucrnanoráSaluadorCorreadeSaa,' c v, .. 
que em tempo de féutiò Mcd'deSaaefteucra jaanaql- 
la Bahia, & nclla tinha feitq muytas obras de valete ca- 
UnllçyrorSc agora fez a elR^y-muytos feruiços, peleja- 
docom inuytas riaos Francezas , q poralipaffauão áa 
feu trato fem fua liccnfa,& as outras efearmentandò de 
niodo, q teuc aquclfo cofta limpa d'elles em feu tépo. 

• AoGoucmador Méd'dc SáafucedeoManoel Tel- ;- *   ^<-- =--> 
!cz Barreto rern cujo tépo osmoradores de Pernam- 
buco, fabendo que quatro nãos Francezas andauão cõ 
os gentios refgatahdo & fortificancloTc-, forão contra 
«lias1 r& poíío q os Francezes, de defefpcrados,quey- 
ihurão asTiaos,C)cfe-ajuntáráo cont osgentios cm mny 
grade numero, não poderão rcfifiir aos Portuguezes: 
antpsdepois dealcanfarem d?ellcsmuytas"vittorias,fc- 
zeráo naqirelle higar humforte,quedepois^aexpcric* 
cia moflrou fér ■demuytaimpòrtãcia, pára«primiraá 
foifasjcom que os Francezes continuauão aquelle-co- 

Xx J niercío 

d * 3 



,, 'õãétcia.' Dos quacs houucmuytjps qílc fe Casarão cbní 
""• ' niolhcrcs gentias, & houue algús que, coni 'os bcyçoí 
c+c -^ *íTuraclos,viuerão ántre elles feytos gentios:&nifto Tú® 

forão mal acompanhados d'algús caftellianos, que eí- 
capauãó das armadas, q fe perdião no eflreyto dç JV4a- 
galhaês', & outros que voluntária meteo faziãò:& poC 
eíle modo deyxàrão antre aquella barbara gece muy. 
tos mcftiços,que são o» mayores inimigos,q osChrif* 
tãos tem nacjuellas partes.   Á 
i i Depois goucrnou aquella Prouincia de Santa CfuZ. 

~IÃú's deBritto,'&fucedcolheLourenfo'da Veygaj Si 
~ iempreteúerão cm que entender com Fraricczcs,&co 

os meftiços que dizíamos: mas cada dia os vencião,c?C 
vencem com muyco louuor ícu , & proueyto que or- 
dinariamente vemos.tirão d 'efle feu traballwpois não 
vãy homem algum àquellagrandePr,ouincia,.quejiáo 
venha.d'ella ricojfem fè hauer ua ícrraiainda delcuberV 
to minas de ouro, nem de prata, nem outras riquezas,- 
Sc perolas,que noflo defcuydo tem fcpúltádo nellas.£ 
-c os thefourosque a natureza ali tem enferrados-, fo* 
rão jaaabertos ;entáo não. fora marauilha enriquecer© 
li' ' í <■ ■ i 

os homcsieintãdpoiic©_tcpó., coino.a muytds vemos.* 
.. D'onde íe pò'de èntcnder,quefe c.õ cuydado" & arti- 
fício fc.continuar cfraobra,coni pouca dcfpezh,fc pò- 
deifazer InirndosifoberanoSvEftados.domúdo, &'edi-* 
ficarfe riellc huirrgraiídelmpcrio,- cotno'eiRey Doní 
Ioão>Terccyro dcicrníihauáj 6í fe^iucramaisticzíin"? 
nos; fempre viramos cila grandeza: põrqueitcarrriái» 
de mil léguas de cofia, & a terra d.'clla muyto fertil".& ' 
frefea, muyto fadia, & lauada de bõs ares, & regada de 
frefeas&friasaguas: rriuytos&fegutosportosjeapa-. 
zcs:c!e entrarem, hefles grandes armadas-,& coniimuyta 
facilidade fefabricareimpois tem para cilas mais(quanT 
tidade de.raadeyra, do que.hà.em.o^traalgúa parte do 

■ "^ mundo 
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riuindo^.ôc todos os. outros; aparelhos para iíTo neéêf- 
ftrios em grande abundância. 'He abaftada demuytos 
mantimentos de muyrafubítancia,& menos trabalho- 
sos que os de Hefpanha . Criãofc nella inuytas carnes, 
3Ísi das naturaes, como das de Hefpanha, cm tara quã- • 
tiHade, qnchequafifcm credito'a fua-multiplicação.' 
E>ãofe nella melhores a1godões,qne em outra parte fa- 
lida, & muytos açucares : muyta quantidade de pao 
com que fc fazem tintas. Em algúas partes fc dà trigoi 
& milho, & vinho: & emtodas todos os fruytos & fc- 
nientes de Hefpanha, & frnytificão com cfpanto õc 
admiração. Hà nella todos os metaes cm a quantida- 
de, que os defcubridoresd'elles querem, conforme à 
induítria com que o proctirão: porque não falta ferro, 
aÇo, cobre, prata;ouro, cfmeraldas, criftal, & muyto 
Salitrej& pedras de mil cores, nafeidas em húa grande    r ;?.. 
ierra toda de crifjal, de.qiioffo_defciiydo'ícnaoapro-;  "^ ^X* 
Weyta. Sàctodos os annos do MãFníu.yto Âmbar. E 
de todas eftas coufas,& outras mnytas,que minha bre- 
uidade não fofre, pòdc vir a eftelveyno tanta quanti- 
dade , que o comercio dos eftrangeyros nefra parte fe 
efeufe. Em fim confideradas bem todas citas coufas 
que tendes òuuido, pòdefe efperár d'círa Prouincia, q 
feja de mayor proueyto , que o muyto que do Mundo 
nouoèkíndias de Caftellafe recebe: pois nellas não 
hà mais que ouro & prata & pérolas :&ncfranoflà tá- 
bem eíles efrimados metaes nãò faltãó cm grande qua- 
lidade: & aliem d'elles hà tantas outras coufas precio- 
ías, óc prouey tofas á faude & vida humana, q fica fem 
compnração.o proueyto que dizíamos. " Suanauega- 
ção he muyto breue , & de pouco perigo: & fe fe po- 
voar com muyras cidades, fortalezas & pouoaçõcs de 
Portuguczcs, então fe lhe pôde chamar a Noua Lufi- 
tauia: &. ainda em mellior cõdição que a propria,polo 
••    ; que 
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que tenho ditto, & poios faudaueys ares de que fcahV 
menta, ferem tão proueytófos à gente, que viue nclla 
por enfadamento. Mas porq determino falarmos' ou- 
tro dia de todas cilas coufas, mais em particular,como 
.vos dizia: bafte por h ora o que me ouuiftes} que não 
foy tão pouco,ijue.vos não prouocaíTe muytoa-fcr- 
ílcs da minha opinião: & contra a d'aquelles, que ten- 
do os thefouros tão perto, os vão buícar tão longe, a- 
traueflando o mundo, &auenturaudo a notaueys pe- 
rigos a vida : & tão continuados rielles, que né os que 
morrem na empreía. resfrião a cobiça aos que de nouo 
fe metem nella. Não fa!o nos ânimos caualleyrofos, * 
quefua nobreza não fofre deyxarem os oeriajos por 
grandes j porqueeftes bem he queatrauefícm õ inun- 
do com feu valor & esforfo, & metão debayxo defua 
obediência todos os habitadores d 'clle. Ainda quejaa 
ouui dizer, que neílc tempo fe efrimaua tanto a caual- 
laria, quanto de í? prometia de proucyto em fazenda: 
& que por elta fc fazem todas as proezas, que o mun- 
do tanto celebra. 

Capituloiíl. Das mais coufas notaueys, 
que elRcy Dom Ioão fez, tee fua mor- 
te : & da trasladação & amplificação da 
Vrriuerfidade de Coimbra. 

JI^J|aSkg? M Quãto cilas.coufas fc pafsàuáo na In- 
^ llÉ^N^ dia.nriofedefcuydaiiãoem AfFricaosCa- 
m \TwM^ pitãesqnclla cííauão por elRey dcPor- 
v^JWSMí tuçal, de continuar , com leu coflumado 
G^&ss&tà&t esforfo, a cathohca guerra contra os bár- 

baros Alarabes, alcaufando d'cllcs marauilhofas vitto-^ 
rias: 

<à 
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r>as: &: tefiftindo animofamcnte aos eftreytos cercos^' Garibny vi 
Sue com poderoíos exércitos, lhe punhão. E princi- bifupra. - 
palmentcnoannodoSenormil & quinhetos &trin- HiftoriaXc 
ta & nbuc: quando o Xerife llcy de Marrocos, pode- ril'hl0rum» 
rolo tyranno naquclle tempo cm Afinca, foy contra a^ Et nlij me- 
c'dadcÇafim, com inais_decem mil honiens.de.npfv^-fnoiiales. 
decàuallojmuytosd^UesTurcosToiontecicoliiHiá, <Sf'Hií,on'a Sc 

conique elle conquiílàra tantos Reynos) co os quaes, ?.    , T   . 
«com muytosinltrumentos bcuicos , a tcue cercada dclMarmol 
íeis mefes, cõbatendoa brauifsimamcnte: mas os Por- 
"íuguezcs,que dentro fe acharão , com tanto esforfo 8c 
Valentia lhe refiflirão,que nunca pode fer entrada. An-    l ? 3 9 * 
tes fahirão da cidade húa noytc cem homêT, tão oufa- 
dos, que entrando animbfamente no feu exercito , lhe 
Íioferáo fogo a todas as inachinas de guerra,que apare- 
hadas tinháo para o vitimo combate : & queymando 

£c matando iuntamente muytos d'clles, fe recolherão 
,,-jaa alto dia à viíla de todo o campo inimigo,& fem al- 
^ura danno.Com que ficarão os bárbaros Mauritanos 

tão confufos &: cfpantados, & fobre tudo de fcmelhã- 
tc oufadia, tão atemorizados,q logo leuantàrão o cer- 
co vergonhofamente: & com grande perda de gente, 
munições,& credito ( que aquelle tyrãno mais clíima- 
Ua) fe recolherão iMarrocos. E os valerofosPortu- 
guezes ficarão aliuiados de tão poderofo tyranno,que 
os tinha jaa póílos no dcm-adeyro termo de fua confiá- 
fa & oufadia. Porque era tão pouca a gente que na ci- 
dade eflaua, que chegou o CapitãcTã mandar armar as 
rnolhercs/que nos muros ãndafiem fazendo riioítrã " 
de defenfores. E ellas ofezerâo tão animofaméte, que 
nunca fe enxergou efta falta: nem com o medo da ar- 
tclharia, que efpanta o mundo, defemparàrão o lugart 
antes houue algúas que d'ali varonilmente, cõ tiros de 
temeíToifczcrão marauilhas. Mas fabendo eLRcy Dõ 

r " loão •   - 
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loáo cftc trabalhofo ccrcojquc cita cidade padcceo,& 
confiderando quão perco eíreue de fer entrada ,*& que 
a outros femclliantes perigos eírauão ella & as outras 
offereciclas cada dia, pola vizinhanfa de inimigos tão 
poderofos: tratou mãdar defemparar os lugares de Af- 

^l:ica-ouje^oier.tãp_dicllajmfcu poder eírauão.E por- 
qucTra couTa^ctanta importância, o communiconcô 
os do feu cõfclho, <Sc com algúas outras pefioas.de cu- 
ja prudência em couías graues tinha larga expericcia: 
antre os quaes houuc vários pareceres, como cm cou- 
fas grandes ordinariamente acontece. Dizião hús.quc 
clRcy de Portugal fufieiítauatrcs grandes conquifias, 
fora de feus Rcynos,índia,Guincc,& BraGl; para cada 
liúa das quaes era ncccíTario Iixi Príncipe poderofo , & 
defembaraçado d'outras cmprcías.Porq os Eirados da 
índia cftauão tão remotos,èt rodeados de tantos Rcys 
& Principcs tão poderofos,que ncnliúaforfa humana 
era baQantcafuftenrar cm aquella terra os Portuguc-^ 
zcs,fc Dcos miraculoíamete o não fezera, como a ex-., 
periencia cada dia tinha moítrado : & a conquiftada 
cofia de Guinè,&:dos grandcsRcynos de Congo,Mi- 
na, & Angolla,& as mais Ilhas circúuezinhas daquella 
paragem 3 era muy perniciofa à faude dos homês que a 
ella hião de nouo:pola cõfrcllação & ardores da terra. 
Quanto mais jque a multidão, & barbaria, & fereza de 
feus moradores erabaftante a ocupar hum grade Rey, 
para fc poder fazer fenhor de feus thefouros: como as 
mortes fem numero, & as calamidades que nellas pa- 
decerão Portuguczcs, são boateílemunha. Pois a cÕ- 
quifta & defeub ri mento da grande Prouincia de Santa 
Cruz , vulgarmente chamada Brafil, que elRcy Dom 
Ioão tinha com tãto gofio começada: bem tinha mof- 
tra'do, fer coufa de que fc não podia tirar notauel pro- 
ueyto, fe muy poderofamente fc não cótinuaíTe: pois 

\ * hauia 
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hauia nella mais de mil léguas de coíta,&o fertão era te 
o Peru & Antilhas de Cartclla: onde hauia tantas grã- 
dezas,quc parais occupar,cra também neccffario po- 
der muy auêtajado, do que hauia em Portugal naquel- 
lc tempo. Epoíloquc: o animo dos Portuguezes era 
capaz das mayorcs emprefas do inundo; crão elles^ãp 
poucos,como tinhão moftrado os trabalhos que paf-r 
*auão cada dia neftas ttes cõquiftas,por_náQjiau£r_nd- 
las numero d'elles baflãte a mais, que para fere inftru- 
rnento das marauilhas-.q Deos naquelías partes obraua 
fada di:u Iuntauafc a iíto, fer a cõquiíla de Arrrica muy 
d]fficultofa3 pola gente d'ella fer muyta cm numero,& 
nniyto bellicofa; Sc aterra eíceril, & de pouco fruy to, 
&dos ardores do Sol,muy abrazada: & cj clReyDo 
loão somente cm aqueiles lugares, que nclla fuftcnta- 
Ua,gaftaua mais cabedal,q cm todas as outras conquif- 
tas,de que tantas riquezas lhe vinháo: & que d'ali não 
tinha mais intcrcíTc , que húa gloria vaãda cauallãria 
Pòrtugucza:ein que ordinariamente morriãofamofos 
homês cm armas,& q fc nas outras conquiftas fe exer- 
citarão, fezèrão notaucl proueyto ao Reyno. E fobre 
tudo,ainda que somente pola amplificação da Fee,ellc 
quifera continuar cita conquifh: a experiência tinha 
tnoflxado fer trabalho de pouco fruyto:pois cin tantas 
cenrenas de annos , depois que os Mahometanos a fe- 
nhorcão,núca parte algúa d'ella fe pode reduzir à nof-] 
ia Fee.como d'antes fora,am tépo do grande Augufti- 
nlicSanfto Doutor da Igreja,& do famofo Tertullia- 
no, ambos naturaes d!clla, que viuerão júto aos annos 
duzcntos,depoisdavindadeChrifto . K que cite de-' 
fejo fe podia haucr porfem cfpcrãfa.pola barbam dos 
Mouros, Sc polafoltura de feus nefandos cofhimes, q 
a ley de Chrifto não fofre . E para de todo extingui- 
rem cílcs bárbaros-, & de nouo fazer habitar a terra de 

Quifiãos 
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ChrilTáos de Europa, era ella tão infruítuofa como o 
inundo fabia. £ conhccião,que não fe hauédo de pro- 
feguir a cÕquiíla de Affrica.como por eiras razões lhe 
parecia ncceirario.erão de pouco fruyto aquellas cida- 
des c\-fortalezas nella : «Sc por iffoíehauião de largar; 
&oquenellas fcgaflaua, mudar em outras partes de 

. rnaisproucyto. 
Da outra parte não faltauão também rauytas razões, 

cm contrario,& que parecião bcmfundadas, dizendo: 
que fe não podia chamar cílcril a terra , que fuítentaua 
os feus naturaes em grande numero , fem ajuda de ou- 
tras prouincias : & q nefta, aliem d'efte ordinário mã- 
timcnto,hauia muytas minas de cobre,ferro, prata, & 
outros metaes em grande abundância,de que Inurauáo 
a fua moeda:& que cambem não lhe faltauão minas de 

H'fto":i ouro, em a ferra dos Mores claros, não muy longe do 
«li 7? " Rc)rno de Marrõcosjcomo he Autor o da hifroria dos 

Xerifes. Dizédo, que cm feu tempo (q foy junto a eftc 
em que himos falando) cftando clle cm Marrocos, Te 
defeubrio nos meímos montes húagrãdc mina deou- 
ro,&que vio homês que nella trabalhàrãc:d'aqnal tra- ' 
zendo elles a moftra ao tirano Xerife, q então era Rey 

N    de Marrocos,mandou ccíTar da obra,& cj a mina fe ce- 
.ça(Tc,& entupiilc com muyto fegredo: dado em razão 
<l'efte mãdado, cm fua cobiça tão eftranhadojquefe os 
Chriítáos foubcirem, que tão perto hania tanta quãti- 
dade de ouro.náo o hirião bufear às Indias,tão difhn- 
tes de Hefpanha,& com tantos trabalhos nauegadas & 
couquifradas. E que fendo iflo afsi, inda que os Mou- 
ros foffem tão bárbaros & habituados em fuastorpe- 
zas,que não podeffe nellcs fazer proueyto a pregação 
Euan?clica : bem fe podia poúonr a mayor parte d'a- 
quella Prouincia, de Chriftãos do Rcyno de Portu- 
gal, ík dos de CafteIla:pois eíhuá tão perto,& cm dif* 

pofiçáo 
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pofiçao para dar de fi muyto proucyto,que então lhe 
não vião, porque os Mouros não laõ cunofos de cul- 
tiuar a terra: & l'e não fora pola comum indentação, 
que fe não pôde cícufar, ainda cíTe pouco que fazem, 
o hauião de deyxar. E q«c d'cfta mancyra ic tornaria 
a recuperar a Cluiílandadc, perdida cm aqucllas par- 
tes; & os ludeus-que iiellas íc recolhem, não pode- 
rião vzar de fuás abominações, coin que Deos tanto 
íc orfende.    Quanto mais, que inda que a conquifta 
de Arfrica fenão podefle então continuar como era 
neccíTário, para fc feguirem eftes prouey tos que hora 
diziâo : não era de pequeno.;fruyto íutten.tar, polo 
menos , a quelles lugares jaa conquiftados: por não fc 
perder a memoria da honra que feus antepaílados nel- 
lcs canharão , com tanto trabalho, tantas mortcs,tan- 
to & tão nobre fangue, em aqucllcs caiupos derrama- 
do; & os exccfsiuos gàftos de fua fazenda na quelles 
primeyros princípios muyto neccííarios: o que hora 

' não hauia; pois com os Mouros fazia elRcyde Por- 
tugal «merra aos mefmos Mouros,porque jaa, como 
Senhores, os Portuguezes dominauão muy grande 
parte do íertão d'aquclla Prouincia,& pouco e pouco 
podião liir continuando,afsi como o tempo delfe oc- 
cafiáo às coufas. E mais fendo jaa então a mayor par- 
te dos o-aítos que nella fcfazíão, quafi de todo  ef- 
cufadol; porque fomente na Cidade Çafim , pagauão 
de tributo os Mouros vaflallos d^uellas comarcas, 
& fuás cabildas, mais de fejs centos & oitenta milalr. •  - 
queyres de ccuadacmcada hum anno: que dando aca- 
dacauallo hum alqucyrcpordia,baítaua a fuftcntar 
mais de mil & quinhentos cauallos contínuos :& os 
mefmos pagauão de trigo mais de trezentos & feten- 

JÇaj&pytomilalqueyrcs em cada hum anno; que po- 
dião fuílcntar mais de noue mil peíToas, contando 

Yy acada 
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ncada húacinco nlqucyres cadaMcs. E iíloaffbrabs 
dcrcytos que lhe pngauão nas .alfandegas os Clirif* 
tãos, Iúdcus, & Mouros, de muytas outras mercado-* 

_riasjjjuçdejnuytas partes ali concorrião, queeràliõa 
boa fomade mil cruzados. O que junto com as iniiy- 
tas caualgadas que cãdcTdía fe fazião, qnafi fempre 
cm proueyto dos Portuguezes, que nellas traziáo 
tanta quãtidnde de gado groíTo ócmeudo,que podiáo 
comer & partir com.fens vizinhos: não parecia muy- 
to difficultofo fubflentarem fe aquelles lugares. Po- 
lo menos, ío pola reputação do nomePortugueZj' 
naquellc tempo tão famofo no Mundo, era bem que 
fenão largaíTcm $ quando outros proueytos fenão 
tiraíTcm d'elles. 

Em fim concluião, que cfle lhe parecia de prouey- 
to, fomente polo militar exercício, cm que todos 
os bôs caualleyros fe criauão naquellas frontcyras, 
A que chamauão cfcolla de bellicofos ânimos ;cí'on- 
de todos  os Portuguezes, que nas outras conquif*: 
tas fc aballizauão cm obras heróicas, erão ali cria- 
dos (Sc doutrinados.    E que depois queafsi não foíTer 
elles farino falta ,não fomente nas outras conquiíras, 
onde tão ncceíTarios crão fempre: Mas ainda osmef- 
mosMauritanos, fe farião tão infolcntcs & fober- 
bos, que oufarião moleílar muytas vezes as outras 
Marítimas forfas, que naquella Cofia querião dey- 
xar, óc tãoneceffarias erãoàconferuacão da Chrif- 
tandade de Hcfpanha : nao_oufando_cIIes jiaqucUe' 
tempo, em que ido fe praticaua, leuantar a cabeça 
contra a poncrofa Coroa c!'eííc Reyno. E virando 
as razoes contra   o mcímõ Rcy , lf'.c~Feqiiciião fe 
lembrallc , com quanta indiiflna , <5c -poder cIRcy 
Dom Xoão|Primcyro,feu Tcrccyro Aud , tomou a 

Cida»' 



■ 

DE    VARIA    HISTORIA í+» 

Cidade Ceyra, & quãolouiiadopor iíTo foy no mun- 
do dos melhores d'cllc : & o grande contentamen- 
to & cuydauo', com que ícuNeto clRcyDom Af- 
fonfo Quinto, tomou Alcácer, Tanger, & Arzilla: 
lionrandofe tanto d'cíla conquifta, que lhe ficou por 
cognomento, o Affricano. Pois clRcyDom Jono 
•Segundo, ainda que não conquiftou de nono forfa 
algúanaquellaProuincia: todauia continuou a guer- 
ra nella com tanto poder & defejo, que ímiytos Alou 
ros íe lhe fez cr ao tributáriosj&não fe paíTauatlia 
ftm falar com cfficadâ~~]ias coufas_dj:,Afrrica: & atee 
clRey Dom EmanoelfèuPay, a profeguio com tan- 
to feruor, que a efta fó chamaua conquifta íiu, & 
as outras cm que tanta fama alcanfou, fomente de 
feus vatrallos. E bem fc vio em os grandes thefou- 
ros.-quegaflou c;n fe fazer Senhor da Cidade Çafim 
& Azamor, & cm.redirkar & amplificar as mais for- 
talezas . E que fe elle viucra mais dez annos, fem- 
pre ofeu animo &venturra acompanhado do zello 
da Rclegião , o fezeráo Senhor das Cidades, Fez & 
Marrocos: para o que lhe não faltou mais queapro- 
Ueytarfedc cílrangcyros,para pouoarcmaterra:pois 
os Portuguezcs baftauão fomente, para conquiftal- 
la. O que Sua Alteza ncflc tempo em.que ifio fe 
praticaua , tinha mais fácil, polas ahanfas, que po- 
dia fazer, com Hefpanha, & França, & Inglaterra, 
per meyo de cafamentos de feus irmãos, cada hum 
d'elles merecedor de grandes Impérios: a que po- 
dia largar todos eftes eirados de AfFrica, que elles cõ- 
fcruariâoSc amplificarião de nianeyra,quc tudo ficaíTc 
•cm felicidade. 

E porque cila opinião parecia amuytos fc hauia de 
feguir: Si, os que o contrario affirmauão, por ventura 
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não tinhão contra ella outras mais apparentcs razões? ' 
quiferão fevaier de Authoridades , ou como outros 
dizem ,• procurando fcr melhor aconfclhados. E aísi 
fe communicou o negocio com o Papa & Empera- 
djor_._0.s_quaes conformandofc com o que lhes pare- 
ceo mais fc pretendia: ouxião alcãfando mais feus en- 
tendimentos, forão de parecer , que os lugares felar- 
gaíTcm. E elRey o fez , mandando largar aos Alou 
ros as~cíHades Çatim , & Azamor, Alcácer, Sc Arzilla. 
Econuertendoasforfas dJaqucllas cidades cm a po- 
uoação deiMarzagão,que cllleyDom Emanocl ali co- > 
quiftàra : edificou nella mais junto ao jMar^húa for- 
taleza inexpugnauel)3 6c apouooucom bons Tolda- 
dos <Sc caualleyros, Sc entregou a famofos Capitães, 
que nella fempre fc moftràrão taes. E poílo que o 
eftado das coufas d'aqucllc tempo,dana a entender fcr 
ncceíTario, & proueytofo, largaremfc aquell es luga- 
res. Todauia o fuceílo das coufas que depois vimos, 
claramentcuos moftrou ao olho , o proueyto que .fe 
podèra confcgnir,dc elRey de Portugal, ter o feu po- 
derofo brado metido pelo fertão dentro d'ac]uella grã 
difsima Prouincia: cuja conquifta,quando algúa hora 
fe quifcfTe profeguir, ficaua,por cfta caufa tão fácil: co 
mo depois a vimos difficultofajlaftimofa, Sc triítc,por. 
falta d'ella. 

.   , Depois d'ifl:ojque foy aíTaz fentido,nSc neíTc Rcy- 
1 f 4.J •■   no juftamentc lamentado, chegado o anno do Se- 

nhor de mil & quinhentos & quarenta & feis : eflan- 
\f' « do cm a fortaleza de Marzagão, por Capitão Mòr 

> • •, Luisde Loureyro,grandccauallcyto & inuyto expe- 
rimentado Capitão^dctcrminou não dcyxar os Mau- 
ritanos'defeanfar no gofco, ejue tinlião de lhe lar- 
garem aquellas forfasroc afsi ajuntando a mais. gente, 
que feu poder alcanfaua, foy correr a Azamor, Sc   - 

a entrou 
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ã entrou aniniofamcntç: &. desbaratando os morado- 
!r.cs"d'clla,&faqueandolhe afazcnda,fe tornou vitto- ^ 
riofo a fucVçafà: trazendo antre outros catiuos,trcs Ca.-Hiílorl dos 
cizes: dignidade antre elles , como em nòs os Prcla- Xerifes ca. 
dos: mas com tão grande'opinião de fantidade, que í4-- 
com cila,.ou com feus feytiços (de que os femclhantes 
naquclla terra faõ grandes artífices) tinháo prometi- 
do ao Xerife , defender a quella cidade, fem armas, a 
codo ojpoder dos Chriítáos:'para o qual feforão me- 
ter nella, a tempo que o meímo Xerife a queria man- 
dar defpouoar, antes que fofrer as perfiguiçoes de 

"Luís de 'JL,ourèyro".     Mas nem a fua fanítidade/by 
baícante.ncm os mais artifícios poderofos, para e fc ri- 
farem, que por feu vcfgare não' dcíTem vinte &"dous 
mil cruzados.    E querendo o Xerife fancarfe d?efra 
perda; mandou correr a Marzagão, com quatro mil 
liomés de cauallo, em quanto elle ficaua aparelhando 
o refto de feu poder. Os qu.acs cometendo animofa 

• mente aempreza, lhe fahio ao' encontro o valerofo 
Capitão Lourcyro, & em campal batalha os venceo, 
& desbaratou, não tendo maisemíua companhia que       » 
cento &oytentaliornes de_cauallq: mas cílcs. tão cl- —S. 

•forfados, que feguirão os inimigos mays de oyto lé- 
guas: & tão perto da cidade Marrocos, que fendo tão 
populofa, como he notório de tal mancyra fc cfpan- 
tárão os moradores d'el!a, que cm grande confuíão 
metidos, a começarão a dclpejar vergonhofamente, 
imaginando que todo o poder de Portugalfobre elles 
vinha. 
- Mas logo no anno feguinte de mil Sc quinhentos <5c 
quarenta õefete , mandou'o Xerife,íeis mil homes de    \ 
cauallo , & com elles os mais famofos Alcaydes & ca- 
Ualleyros de todos feus ellados: com grandes prémios 
promçtidos, aquém lhe mataflc,ou prendeíTe o Capi- 
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'tão Luiz de Loureyro: & com tanta vontade cometia 
ifto, que lhe mandou, que poílo que para executarem 

. o que tanto defejaua, viefíem desbaratados, haueria a 
empreza por bem acabada. Os quaes com eflas couf3S 
prouocados, cometerão o negocio com niuyto ani- 
mo: aparecendo cm Marzagão híia quantidade d'cl- 
les, aque fahindo Luiz de'Loureyro , com cento & 
vinte homês de cauallo,como ordinariamêrc coítuma- 
ua, deu nellcs cõ.muyto esforfo :nias elles cofiados em 
liúacillada, oForão antretendo, atee quehouuc vifra 
d'ella, ainda a tempo que poderá voltaria a laluamen- 
to:que muytos de íua companhia lhe requererãofc- 
zcíTe : & não querendo ellc fazer pee atras, cm terra 
onde tantas proezas tinha acabadojfahiráo os mouros 
com tamanha algazàra de contentamento , como que 
tinha a preza bem fegura. Mas ellc fedefendeocom 
•tanto acordo & valentia,que mouros & Chrifiãoslhc 
confcllarão toda a ventagem: ice que vedo ellc que os 
mouros não abrandauão cm íuafúria,5c a ellc foo buf- 
cauão,não eílimando muytos as vidas por lhe chegar^ 
mandou a hú golpe de ginetes , que rompendo pelos 
inimigos lhe pofcílem cm faluo hum feu filho de qua- 
torzeannos que ali trazia: & ainda que os ginetes o 
fezerão como caualleyros, não íe poderão íahur ma- 
is que fetc , ficando o filho morto no campo com os 
outros.    O que fentindo o Capitão Luiz deLourey- • 
ro comodeuia, &que com fua morte ou prizão en- 
grandecia os mouros, fc começou a falm crantre cl- 
fcs. Maspoftoquclcuaua humcauallonmytoligey- 
ro , & com a lànfa cm riftre pelo mcyo de todo o ca- 
po paliou da outra parte ,foy acometido de tantos,' 
que o não pode fazer fem ler primcyro mal ferido: 
& oíaualloquafi morto ,com as feridas mais cfpcr- 
to ,pode chegar ás portas de Marzagão ondccahio> 

de. 



DE    VARIA   HISTORIA:       J S « 

•detodo inorfo,& elle cm tftado que lumidosfctcA 
ginetes lhe deu a vida 3pondofe diante dclle5*&com 
ficar catiuo fc pode o feu Capitão por em faluo,<Sc cha 
mauaftsLezaro Martinz. O Mouro alcayde Capitão   f 
do exercito, mandou ao Xerife feu fcnlior como tes- 
temunhado muyto que fezera.húa cabeça que dizia 
fora do Capitão Luiz de Loureyro: mas a lua fama af- 
fi eíhua confirmada por aquelles bárbaros, que não 
houuc alçum que lhe dcíle credito: antes pafsáráo Hiftor. dos. 
nefta duuida tantas requeiras de parte, a parte , que o vf&" tf*.' 
Capitão mouro mandou cortar a cabeça a todos os 
Ghriíláos mortos, & as mandou cm faccos a Marro- 
cos: em cujos moradores foy tamanho o -contenta- 
mento, como fe naquelas cabeças cíteuera todo o po- 
der da Chriftandade acabado.   E por que antre aquel- 
les bárbaros fe coítumaua,fc colimo algúa cabeça ou 
corpo de Chriftão,darlhe muytas picadas: tendo pa- 
ra fi, q tantos mcrccimctos alcansão ante?o feu Maho- 
ma: acontccco que querendo híia moura alcanfar eira     ' 
indulgência, leuou húa d'aqucllas cabeças a íua caía, 
«Scfizendolhc feu officio, quando mais influída ncllc 
cftaua, conheceo que a cabeça era de feu marido, que 
jiaquellacmprefa era também ido.    E poíto que foy 
cafotãoparticular.ellcfcdiuulgoudemancyra^toda 
a Cidade o foubc, & acabou de julgar o Capitão mou- 
ro por couarde & mentirofo: & afsi não lhe bailarão 
todas cilas diligencias, para íícar de todo acreditado. 

Depois que Luiz de Loureyro foy são de fnas feri- 
das, elRey Domloãolhefczmcrceda Capitania de 
Tanger. Mas elle como tinha o animo incãíauchfahio 
tátas vezes aos mouros, q c Ima d'cilas (ov morto.de- 
pois, qosefpantoua todos aqlle dia com feu esforfo 
6c grandes façanhas. j^TriíHodTVttaicle <juclhcfu-__ 
cedeo cm Marzagáo, conunuoú a guerra com muyto . 

"" y Yy 4     '."     anúnq 
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ânimo, alcanfando dos Mouros algúas vittorias, & 
moleítando aquella prouincia com muytas faladas, de . 
que fcmpreficaua com a melhor: ferumdofe de hiini 
Mouro,que,logo quando cllc ali foy por Capitão , fe 
veyoá cllc para fe fazer Chriíráo. Âoqual ainda que 
não derão Jogo o baptifmo, cfperando que folie bem 

Hiílor. dos Prouac'a fuacoiil1ancia,todauiaafeurcquerimétolhc - 
Xerifes ca. começarão' a chamar Triítão d'Attaide..   Era home" 
<i. muyfolto &manhofo, & naturalmente atreuido: & 

como ral em qxiãto duraua o tempo de feu catechif- 
riio, fazia fuás entradas, fò per aquellas comarcas : <Sc 
trazia grandes caualgadas de muyto gado ckcoufas de 
muyto preço,& muyto facilmente : porque como la- - 
drão de cafa , entraua &fahia fem fer conhecido por 
Chriítão, & tornaua a dar auizos em Marzagão,& cõ 
nabito'fmgido de Mouro tinha ocafião de lazer feus 
laitos. E com ifto era tão temido 5c famofo cm todas 
aquellas comarcas, que cada'dia fe qucyxauâo J'cllc' ■ 
aoXerife,que foy difsimulando com elle,tee hauer al- 
gúa occafião. Mas citando o mefino Xerife em o dia 

'   da íua Pafcoacelebrando fuás fefras,fòra das porias' de 
Marrocos 5_obõ Triítão,Icuou, quafi ante íèus olhos, 

Imin moço &: húamoça,&os entregou aosChriRãos: 
como qual acabou o Rey àefe indignar contra elle, - 
de modo que não lhelcmbraua outra coufa, fenão a 
vinganíã de tamanho atreuimento : & para ifto o en- 
comendou a muytos, Si prometeo grandes prémios a 
quem lho prcndeíTe. Mas ainda que muy tos audauão 
oceupados neíla preza, fazia Triílão fuás caualgadas, 
fc.mpre a feu íãluo,& diante (1'clles. Tec que húa vez,' 
tendo jaa palaura de o baptizarem, fez hú bom falto, 
como coftumaua : & vindo cÕ clle, hum rincho de hu 
cauallo,o deícubrio:&appellidandofe toda atcrra,foy 
prezo &leuado ao Xerife. O qual perguntandolhç 

por 

i 



DE   VARIA    HISTORIA -jfT. 

porque fazia mal aos Mouros, fendo o eílc também' 
fefpondco,antrc outras palauras^quc jà o não cra.por ~ 
que lhe tinhão os Chiiltáos prometido o bnptijfmoj   ^ 
naconfifsâo doqualhauiade morrer. Do que o Xcri- 

•femuy enojado, mandou, lhe cortaiTem logo a cabe- 
ça: epara ilfo o leuàrâo òsMouros arafhãdc péla cida 
de, tce o lugar deputado: onde lha cortarão por de- " 

-. trás muyto deuagar, para que fentiííc mais tormento. 
Mas ellc com tanta conflancia o fofreo, que dizendo 
lhe opouo íc encomendaíTc ao feu Mahoma.clfe cha- 
maua por Iefu Chn^^^cpoja V|rgê ManajuaAlãy, 
&lhe oíFcfêcía aquclla morte : cm que íe moílrou tão 
animoíb óc Chriflão , que tomou hum pouco do feu 
próprio fangue cm a nião,& o lãfou fobre fua cabeça: 
dizcjidojquc pois não podèraalcanfafõ bãptifnTo,tê-  . 
dofcyro dafua parteo pofsiucljConfíauaem amiíèri 
cprdiadelcfuClirifro, receberia aquclle fangue pôr   S 
Verdadcyro baptifmo ^caísJniorreo. Os Mouros o*çy&2?:"** " 
apedrejarão logo com muyta rayua, & lhe fezerão Cap'.<ri. 
mil vitupérios: a que querendo acodir o. Autor da hif- 
toria dos Xerifes , que então ali fc achaua, o íoy pedir 
aoXerifc ,que lho negou, nao lhe aproucytando to- 
dos os mcyos 3quc oChriltão lhe cometeo : dizendo 
queria que alio comeflem os cães. E foy coufa mara     , 
uilholã , que em quatro dias que ali eíteue na Praça, 
niinqua houuc cão que lhe chegaíTc, andando* jun- 
to a elle muytos. Então peytou ellc Autor a hú Mòu 
ro, que o cnrerraíTe dcnoytc : & nem iílo bailou para 
hauer à mão o feu corpo , que ellc affirmaua como de" 
Santo Martyrfe podia venerar, fcgnndo os exterio- 
res que nclle vio, fua conflancia na Fce, & a paciência l 

Chriflaã, com que acabou. 
Nclle anno de mil & quinhentos & quarcta & fere, i y 4 7» 

nefra mefma Cidade Marrocos , crucificarão   tres 
Yy y Mou~ 
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Mouros por graucs dclic1os,como aos tacs coílumáo 
fazer aquelles bárbaros: eníinados dos Iudeus, que an 
tre clles viuem :£ cahindo os corpos,ficárão as Cru- 
zes leuantaefas, Sc aquillo que em defprczo dos Chri- 
ílaoTTe Fazia , tomauão os qiic ali fe áchauão, por- 
Jionra, fazendo lhe a rcuerencia &adoração deuida, 
todas as vezes que paflauão. Succdco que eíle mcí- 
mo anno eíhuão as fementeyras cm eíterilidade, por 
Jiauer rnuyto tempo que não chouia:ao que querendo 
acodir.os Cacizcs,pedirão aoXerifc.pcr conlclho dos 
mermos Iudeus, mandaflc tirar aqucllas cruzes; por- 
que por ellas ali citarem,& ferem adoradas dosChrif- 
ítáos.o feuMahoma lhe mandara aquclla cfterilidade. 

Híftor: do E cllc por lhe agrardaro mandou fazer, «Sc logo cho- 
Xcrifc cip. uco, &: as nouidades melhorarão^ tão notauclmente 
f 4> que fc períuadirão os Mouros, fora por fc tirarem 

d'ali as Cruzes, a que clles tem grande ódio. Polo 
qual á petição dos mcfmos Cacizcs mandou o mef- 
mo Xerife, que mais fe não juítiçaílcm os malfey- 
tores d'aquella maneyra : mas que os cnforcaíTcm» 
como d'a i cm diante fe coflumou, 6c com ifto fica- 
rão os Iudeus com feu mao confelho frufirados. 

Mas comóosconfelhcyrosd'elRcy Dom Ioáo o 
difíuadiáo d7cíla conquiíta.quc tinha mais de hon- 
ra, que de proueyto, per clles foo pretendido: ellc 
fc háuia nella com tanto defcuydò , que as vittori- 
as quencllafe alcanfauão todascrãomiraculofas:co- 
mo foy efla, & outras muytas, que cíles Capitães: 
íikanfarão, & outros alguns a que a nobreza de feu 
fangue, & razão de feus offiuos,aomefmo eftimula- 
ua. Seruindo aquelles lugares AíFricanós de conti- 
nua cfcolla de valeròfos ânimos, como jaa vos dillc: 
ondefempre fc criarão taes,que fahidos d"'ali, cfpãta- 
uáo o mundo,na índia, na Pcrfia,&naEUuopin,& - _ — -    — -.-    —.        --      CJU 
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em toda a Cofia de Arábia,& nas mais Ilhas Orictacs,1 

& Occidentaes do Mar Oceano, & Oriental. E he 
certo que quantos mais difcipulosneíta militar cfcol- 
lafccriaíTem, tantos mais triuinphos d'eíta bellicoíã. 
nação fc publicarião pelo Mundo. 

Mas deyxando iítò a parte,que ccm.mais de magoa,' 
que de remédio. Occupado clRcy nas coulas do 
Orienre,afsipoIas riquezas d5elle,como pola prega- 
ção doEuãgelho,q elle ê èxtrcmoprocuraua.-foy nillo 
tão folicito, q parancítafanta obra lhe não faltarèido 
ncos minifrros,que nella continuamete trabalhaíTem; 
trasladoUj6c qualide nouo inftituio nefra cidade Co- 
iinbra,húasgèracs cfcollas de todas as feiencias : man- 
dajid o vir a ella os mais famofos letrados , que naEu- 
fopa fe fabião,com os quaes a fez tão iníignc,como os 
fundadores crão eminentes: o que paíTou d'cita ma- 
"cyra. _ • Efcoí- 

lá tereis ouuido qforãooscfcíarccidosRcys cTPor t 
tiigal fempre tão exccllêrcs napaz,como valcroíos na *a s    en* 
gucrra:& que có eira defendião & acrefeentauão fci!s Coim- 
^norios:& cõ a outra conferuáuáo «Sc fuítentauão em j 
paz&juftiçafeuseftados.  R afsielRcyDõ Diniz de ■ r*1- 
gloriofa memoria.e no politicogoucrno fapiêtifsimo,. 
inftituio ncíta Cidade húas efcollas de todas as feieci- T>c}xzc ^ 
as: com approuaçao do Summo Potince Ioao XXII, l-.iclacc roa 
fcgúdo diz a fila Clironíca capitulo quatorze, ejue re- nes Fcrdiuí 
copilou RuydcPina ChronifhMor d'eíle Reyno: d.vs in°™- 
ím cuja cõfirmação,trás bua pratica, õ elRey D. Di- u0,'r

cJ ~ 
niz fez aos Prelados cc nomes nobres do leu cofeHio, Frãcífcule- 
<]UC baflrantemente mo lira,o intéto queteue cm fazer Moníbn ia 
cila obra, nefla própria Cidade Coimbra , anres que fiiainftku- 
em outra algúa de feu Reyno. E por fer grigem de ef- "°1!.e ]$■'.'* 
collas,a que todos deuemos muyto,fofrcy ouuiro que aLài. ' 
^le.diíTcaosfeus,. 

' Ao, 

s3 ^: 
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E cstei Ao bom Príncipe, que da mão de Dcos hainnyio» 
alijs aurho de reger, fobre tudo llic conucin.quc rrabalhe Sc pro- 
ritacibusil-cllrC)quccllc.Sc os feus fubditos,fobrc todas as virtu- 
^tls.ctPoris dcsabrafíem a virtude da juftiça, Seamem Sc íigáoos 
mio^íiatutõfmyt05 d'ella: porque os feus merecimentos fáo tnes, I 
rum eiufdí- & ante Dcos de tanta eftima, que não fomente dá por 
,Vniucrfita-elles neflc-Mundo alegria & pacifica vida cm quanto 
,*"• dura: mas ainda no outro, para a alma, não nega a glo 

ria eterna,<5í bemauenturanfa para fempre. £ certame 
te o Rey na terra,& nos lleynps, q per graça de Dcos 
lhe fáo encomendados, não pôde fazer melhores o- 

,.bras, nem edifícios de mor louuor, que procurar que 
viuãooshomêscmfccck juítiça, & facão obras fan- 
tas, ôc juírasj&honeíras. E porque ifto fe*não po- 
de afsi bem confeguir & haucrcíFeyto ,fem hauer no 

• lleyno bároes em todas as doutrinas & feiencias bem 
enfinados: confirando eu, que meus.ReynoSj pola 
prouidécia Sc bondade de Deos, não fòmête Ião aíTaZ 
prouidosdetodolos mantimentos dò mar & da terra; 
mas abaíradosde muyta gente d'armas,&do bom vzo 
& exercício d'cllas. E afsi bem defejode todo meU 
coração, que também haja nelles auondanfa de ho- 
mens letrados, 6c muy fabedores. E para iííb propíis 
dias há,por bem comum de meu Reyno,Óc grãdc pro 
ueyrò de meus vafTallos & naturaes, fazer ncllc huin 
cftudo geral Sc mu-yto honrado, cm que todalas feic- 
ciasTcleão: Seque fcjafeytoneíta Cidade Coimbra, 
que hc no meyo do Reyno,abadada das coufàs necef- 
íarias, ácafTaz temperada dos ares para afaude dos ho- 
mens. E porem antes que o pofcíTc cm obra voloquis 
afsi noteficar, para me dizerdes voffo confelho, Sc pa- 
recer. • . 

Mas no archiuodamefmaVniuerfidade , cítà pof- 
toiem memoria eíía inílituição muytoao contrairo: 

Dizcn-. i 
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Dizendo que o mefmo Rey Dom Diniz fundou as 
cfcollas, primeyramente em Lisboa, cm o anno do 
Senhor mil ckduzentos &nouenta&hú : &do Pon- 
tificado de Nicalao Quarto anuo terceyro: vinte Sc 
cinco annos antes que o Papaloáo vigcfsimo fecun- 
do, fofle elcyto. E que fe pagauão então os fallarios 
dos lentes,&mais deípezas,pelosAbbadcs d'lAcobaça 
& dos da Ordem de S. Bento, & Prior do Moftcyro 
deSan&aCruz de Coimbra,com maiscerta cottade 
dinheyro que os efcollares para iíTo dauão. E que lhes 
afsinou barrio particular em que moraflcin os cl^olla- 
ics,que foy da Porta do Sol <Sc S. André cm diantc,por 
todaaFregueíIad'Alfhmaj& liafe nascafas da moeda. 
Velha no dito barrio,quc clRey lhe deu. E que polas 

■TOuytas. difeençoes que antre os moradores da Cida- 
de, & os Efcollares fncedião inuytas vezes, o mefmo 
llcy Dom Diniz atrasladou para efta Cidade Coim- 
bra anno doSõr mil & trezêtos ôc oyto,anno terceyro 
do Pontificado de Clemente Quinto, também oyto 
annos antes que foíTe elcyto Ioão XXII. em cujo té- 
po a Chronica diz que foy a fua primcyra inftituiçâo •■ 
E afsi nefta Cidade cftcuerão as afcollas por largos tê- 
pos:& no principio felião as lições de Tlicologia em- 
algús Mofteyros,<Sc as das outras feiencias, artes ôcla- 
tinidade, em cafas de állugucr. E depois fe. jútarão ro- 
das as lições em Iiúascafasqnc eílauão junto dos Pa- 
ços d'clRey,onde hora eftao Collegio de S.Paulo: & 
d'aqnelle tempo ficou ali húa efi-atua de pcdra,da Sapi 
encia q he infiguiada Vniuerfidade. Pagauãofc então 
os fallarios &mais gaftos, das Igrejas de Pombal & 
Soure, que depois fc alargarão, por o Meftrc Sc Con- 
Uento de Chrifto,tomarem fobreíí eftes gados. De- 
pois de paliados algíis annos, por fera Cidade Lisboa, 
dais rica (Scabaftadar.ou como algíis dizem.porquc os; 

Mcftrcs 
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Mcflres cflrangeyros reíuliâo nella de melhor vonta- 
de, por feu grande comercio: elRcy Dom Fernan- 
do,biínetto doprimeyro inftituidor, a trasladou d'ef- 
ra cidade a Liiboa, juntos ao anno mil & trezentos &. 
fcicnta& cinco: onde cflcue nos próprios barrios & 
cafas da Moeda velha. Tce que no anno mil & quatro 
centos & trinta & hum, o Infante Dom Henrique,fa- 
jnofifsiino antre os Príncipes de feu tempo , 6c filho 
cPelRey Dom loão Primeyrojlhe fez doação das pro 
prias cáfas em que viuia; & a dotou de grandes rendas, 
& enobreceo com fabios Meftrcs & grandes priuile- 
o-ios & liberdades, com que florefeerão nella grandes 
engenhos. Mas como polas conquiftas da índia (que 
«flre mefmo Infante começou a defcubrir)veyo aqucl- 
la Cidade Lisboa a fer de tanto trato & negocio, que 
a quietação das feiencias fe perrurbaua, pareceo a cl- 
Rey Dom loão Terceyro,fe deuia mudar por efta nc- 
cefsicláde: óccom ozelío q tinliada RcIigiáoChriftaá 
&dehauerd'cllaem feus Rcynos muytosminiitros, 
Sc demais policia & gouerno fecular: tratou de a am- 
plificar & 3crefcentar.    E porque não hauia em to- 
do o Reyno lugar mais acommodado,que eíla Cida- 
de, ordenou que nella fe conflituiííe: afsi pola fertili- 
dade da terra, & temperanfa de ares, como também 
(que hc o principal) pola natural quietação dos mora- 
dores d?ella : próprio fitio da verdedcyra fabedoría: 
quefoytambém caufa de fer aqui a primeyra infti- 

.tuição , como jaa vos diffe. E quis elRcy Dom loão 
Terceyfo , jaa que eftá Cidade cílaua fituada no mcyo 
do Reyno, que com eftas cxcellecias, que lhe acrefeé- 
taua,fica(íe como coração d'clle,rdonde as mais partes 
do.corpo ávida interior recebe. E afsi parecia bcin.q 

. foiíc^iie da mcfma Cidadc5d'ondc antiguamétc na In' 
fancia A pnmeyraj;dade d'eíte Reyno, lahiráo tantos 

excerci- 
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êYcrcíros armados, q vcncidos\3S bárbaros tiranos, o 
Iinpcrio Luíitano,pouco apouco forão edificando; 
Hora no rêpo prcfcnte cliella fahifsc.també, florcccres 
efquadrões, d'outra mancyra armados,que todaa bar- 
baria do mundo , & ília infidelidade, & a pertinácia de 
fuás nefandas Seytas &ccrcmonias,perfeguifscm,c!cf- 
triiiíTcm,&anichilalTcnr3 como fazem & pretendem. 
£ moueofe também eflc ínclito Príncipe, a fazer efia 
gencrofa obra, fabendo niuyto bem, que jaa que" ne 
asmemoriasdos Emperadores antignos, nê dos Reys 
potentifsimos,nc todas as mais glorias de diuerfãs na- 
ções,não fe podião comparar com as fuás, afsi na mul- 
tidão das vittoriasjcomo na grãdezíd'cllas. Afsiram- 
bcm3não fe fatisfazendo fò com a gloria de tantos Im- 
périos, de tantas Proninciasfubjcytas, de tantas vit- 
torias, & triumphos alcanfados; não fe aquietou com 
tudo iflo, ateeque as letras, quafi de todo o mundo 

• ftigitiuas>õc toda alabedoria, depois de tantas perigri 
Caçoes 8c calamidades: no feu Reyno como cm fegu- 
ro porto, fe recollicflcm, ainparaílein,& ilhifiraílemc 
para que afsi cm virtude, como na fortuna, a todos os 
^ais Principes ficaíTe fuperior.  £ porque íb nefta 
'cientifica prerogatiua, cuydaua lhe lcuauão" venta- 
gem, as prouincias de Itália, França, Frandcs, Alema- 
nha, &Hcfpanha: por ifio de todas cilas mandou vir 
°5 mais eminentes liomês, que nellas hauia, em letras, 
^c fciencias,afsi c as línguas Latina,Grcga,& Hcbray- 
ca:como nas letras de liumanidadc & philofophía: 
& cm todas as mais feiencias de Theologia, Cânones, 
& Leys,& Mc*iicrna:'& na doutrina de todas ellas mui 
*o exercitados: os quaesfezcrâo cfla Academia ê feu 
principio ir.uyto illuflre, & no progreíTo muyto flo- 
rccête,c\cm tudo ornais felicifsima. 

Eílesforão na faculdade de Theologia o Doutor 
Aftonfo 

?^\ 
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Affonfo de Prado, na doutrina de Santo Tliomãs cmi 
ncntc : veyo da Vniucrfidade de Alcalá para a cadcy- 
radePrima. Frey Martinho de Ledefina Caílelha- 
no ,da Ordem dos Pregadores, veyo para Lente de 
.Vefpora. O Doutor Francifco de Monfão Caftelha- 
no, Pregador muyto doutõTSc eni rodas_as partes 
ínUytfõTnTdrcoT^^anibem^^Alcalà^ Marcos 
Romeu , Lente do f cílameiíto Velho , Doutor de 
Pariz do Collcgio de Sorbona, de nação Portuguez, 
"Scadmivaucl cm letras,& grande humildade & pure- 
za de vida. Mcflre Payo Rodriguezde Vilarinho, 
natural de Bejaa DoutõTdTPariz, que antre todos os 
fimdadorcs^cíta Vniucrfidade, em engenho & pru- 
dência fe aucntajaua; porque era grande Philofopho, 
o-iáde Theologo, & grande horador: & lia a cadeyra 

'cJcTTcftaméto^Nouo cõtáto applaufo,que o lua ou-, 
uir, o Doutor Nauarro. . 

•—Lentes da hcuIclãoTdc Cânones ,forão cm a Ca- 
deyra de Prima, o Doutor Martim deAípilcucta Na- 

/' narro, bemeonhecido no Mundo. Eftudou em Alca- 
lá Artes & PhiIofophia:cm Tolofa Cânones & Leys, 
& logo namefma os enfinou com grande nome: d'ali 
veyo a Salamanca,& nclla quatorze annos a enrique- 
ccocõfua doutrina.Depois felicitado porelRey Do 
Ioão lir.de Portugal,& rogado pelo Emperador Car 

' IulmsKof- los Quirito.vcyo a dar principio á vitima trasladação 
cius Horci- d'efta Vniucrfidade,& a enfinar o Mudo, afsi có a vi- 
pus in eh» da _ cQmo com a fcicncia . que foy profundifsima, 

muyto vníucrfal & Catholica. Pará a Cadeyra de 
Vefpora juntamente com Nauarro , veyo o Dou- 
tor Luis de Alarcão, tão nobre cm fanguc ,como em 
engenho & fertilidade de memoria cxcellente , cm 
que cm feu tempo ninguém llic Icuou a ventagem. 
O Doutor Ioam Peruchio Morgovcjo, na muyta 

conti- 

wirat 
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continuação cio eíludó muyto notaucl, & na bondade 
de vidaexcellente . O Doutor Manoel d'Andrade, 
cuja diligencia em enfinar era muyto cftimada, õc a fa- 
culdade de fua memoria admiraucl. 

A facilidade de Leysderão principio . O Doutor 
Gõfallo.VazPinto,Porti!gucz,naCadeyrade Prima: ' 
liú dos mais infignes Iureconíultos , cj florefcèrão no.s 
tepos antigosrcuja doutrina, como de Oráculo di uino 
eràrccebidâ,eíl:iinaAa-.&fçguida. O Doutor António 
Soàrcz,Portuguez,iiaCaclcyradeVefpcra,einprudê.- 
cia infigne : íucedeo na de Prima ao primcyro , cV de- 
pois foy ao Dcfembar.go: Sc fucedeolhe o Doutor Sã-' 
ta Cruz,Ca(lclbano,muy grande Iureconfulto. E por 
falta d'eltcs dons Portuguezcs,fuccdeo na de Prima o 
Doutor Fábio, na fua faculdade doutifsimo, naprudê- 
cia vnico,c< em todas.as mais cxcellencias de pclloa & 
animo,cõfumado & irrauc. O Doutor Afcanio na elo- 
quencia fuauifsimo:& no dcrcyto Cmil muyto douto. 

Para a faculdade de Medicina vierão , Meftrc Anri- 
que Colliat,Portugucz,nadcPrima.O Doutor Tho-^_ 
mas Rodrigucz,Poitugucz,na de Vefpera: que foy na"" 
fua faculdade mais infigne, q todos os que cm muytos 
íeculos florefcèrão no mundo .   O Doutor Rcynofo, 
nas letras G rega & Hebraica muyto erudito,&na fciê- 
cia 5c experiência outro Efculapio.   O Doutor Franr 
co, Lciitc de Auicena, cuja íeiencia era muyto efrima- 
da, & ainduflriaatodcscliarilsima.   O Doutor Luis 
Grego,Intcrprete de Galeno.de rarifsimo ingcnlio ôc 
erudição.   O Doutor Pedro Nunez, hú dos mais ex-   •. 
cellentes Mathematieos que o mudo teue:foy Mcítre 
dos Principes.& Infantes crcíte Rcyno, &d'cllestão 
cílimado.:c]iie aisi nas efpeculações mathematicas, co- 
mo em as mais cxcellencias de prudência & entendi,- 
"lemomão rcuc o fecundo lugar, na opinião d'elles. 

Zz ,        Oprí- 

l9  V 
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O primeyro Curío d'Artcs lèo ,Melh-c Diogo de 

■ Gouuea,naturalde Coimbra : foy depois Cónego de 
Lisbo"ã7t)cputado da Meia da con(ciência , & depois 
Dom Prior de Palmclla, & inorreo hum fanto home. 
Lerão cambe Ai'tes,Meílrc Luis Aluares Cabral,Por- 
tuguez : & Meftrc Nicolao Grouchio, Francez :iSc-o 
Doutor Bord.illo, Intérprete da moral Philofopliia. 

E para enfínare Latim & línguas Grega & Hebray- 
ca,mandou elRey Dom loáo vir de P.iriz hum Colle- 
giointeyro.    Para Principal veyo Meftrc André de 
G75miê"ã7PõrtilgGêz7Doutor Tlieologo de Pariz,quc 
erTírmáodc ÍSTIrciãl,'tambc Mcftre d'eíle têpo;.Sub- 
principal,Meftrc loáo daCoíra,Portugúez, Doutot 
de Pariz cm Lcys. O Doutor Fabrício Mcftre deGrc 
go,& o Doutor Rozetto Meftre de Hebrayco. Lèo a 
primeyra ClalTe&Grego,Meftrc Georgc Buccanano 
-EfcottoíA íegunda,DiogodeTeyucz,Portuguez,na- 
tural de Braga , Doutor^jnXo^LAterceyra , Meftre 
-Gúilhclmo,Francez: A quarta, Meftre Patricio.irmno 
dcBucanano:A quinta,MeftreArnoldo Fabrício,Frá- 

' cez:A fexta,Meftrc Elias,Francez: A feptima,Meftre 
• António Médez,Portua;ucz,ã| depois foi Bifpod'Eir 
'msTAovtana, Meftre Pedro Anriqucz,Portuguez, q 

efrãuajá cPantes em PõFtugahÀ nona, Meftre Gonfo^ 
■IorPòrruguez,cj também <ja eftauacnvPortugal: A de- 
cima, Meftre Iaquez, Francez: A vndecima. Manoel 

■Doutor Thomas.Portuguez. E o Meftre loáo Ffz ,q tendo 
JMonsão no enfinadoRhetorica nas duas Vniucrfidades de Salama- 
feu Princi- ca & Alcalà,neftárambc fez o mcfmó cÕ muytafatif- 
íc chriftSo ftçjio &applaufo:porqToy pcrfeyto Orador, c^ 

' to douto nas feiencias & línguas,&tão geral em todas, 
que raramente fc acharia feu igual,em nenhúa Vniucr* 
{Idade do mundo. 

Aliem deftes ptimeyros fundadores, houuc tamb-5 
outro» 
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lÓutrosmuítos ncfte primcyro principio,q fucccfsiunt- 
imentclhclfnccdéráo, també fílJiôs da Vniuerfidade de 
Pariz,q illuftràrão efh notauclníétciconio foi o Dou- 
tor LopoG;ilego,Ignacio deMoraes/BeJchior Bcllc-a- 
,go>Mcllrc"Audrcdc-Rcfendc,oCavado,todos;Põitir- 
giíffZtsi&iNicoUo Clêiiãr^Scõutrosinuytos,, q'en* 
letras dé" humanidade forãolcmincntèsív .>v; •-^'-1" 
Emo principio d'cfta vitima trasladação fe Ico aTIico 
lõ"ia-,Artcs,cHumanidadcemoTnpftcirode S.Cruz: 
•&!as mais fcicncias à porta de Belcouce, em húâs cafas 
íj cntãõ crãõidc Dõ Garcia d"Almcyda:&!d."ahi a pou- 
co' tcmpãfcpafsàrábaírfcienbias aos Daçosd^clRcy^ 
Jogo àòs mcímos; fc pafsarão tambeas Efcollas meno- 
res.E porq eílas não parecerão ali bêacómodadas,por 
inuytos incõuenicntcs-q-hauia.maiidou clllcy edificar 
para cilas o'ColIcgioIleal,ha(llua de S:Sophia:&-nel-    . 
íc começarão a ler, cm oamio>doSiíór.M!<r48.osMef-    'Tf»* 
tresq mãdoii vir de Pariz.cdmo jà vos diflcí& ci);i nof 
fo"tempo fe.mudàráo para onde fe enfinão hoje.; ; 
« mEpara-pçjrpctiiaçáodícíla Vninerfidade.ordenou 
clRe y xiclfimuytos çóllcgios', ãlgús dós quaes fundou 
& dotouj&aoutrós deu ordé para o uiòfiiiòj&a rodos 
hefmoll.is ,annn'.ies& perpetuas.- ^E parao fallnrio& 
gaftõs"d'cftas.Êfcõllas mayorcs & rncndres,.& feus en- 
cargosyallem do q jà tinhão em Lisboa ; lhe doítou as 
Igrejas qíicàrâodo Infante Dó Fcrnandoi&impetrou 
d-oPapa.PauloIH.fccxtihçuifle o Priorado riiòrde 
SXruz;&.qiarhayor parte dás rédas d'cllc fc applicaf- 
ícin a eira Vniueríidade.&ncHafe encórporafsc: E q o   . 
Prior cÕBcntual-d^cíte inóílcyro,fofle sépre o íeu Cã- 
cellano,qncllahé,é os maiores grãos a prícipalpeííba'. 
- :G;om«fles nomes tão eminétes em letras-, ficou cita 
-Vniuerfidade antre todas as 'de EurópVfloreYitifsirnaj 
&de.talmaheyrafruaificou,q.tém.produzidomuy^_^ 
w: Zz 2 tos 

3 f?& 

.^A 
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-tos Letrados ,iq leuàrão por.õppofição 'asprincipacs 
•.cadcy.raSjCtúrôuyinfignes Vniueríldades,-&cmtadas 
as ífiais forão bc conhecidos & cfHmadoswiíE somente 
na de Salamãca houuc d'elta Vniucrfidadc', na cadcyra 

\ —^l^iÚSilíc -L*^s^-'es LenteS'ffet-cfsitiajii5tx:^lãqoel_ 
-áâlSíííSi' Ay r e^PirThclj&^ He yti^KfaHFÍguczí^ofríqí" 

• FortugueYêTjSríilhosd^cíSl^niúeríidlidc^^lfírdadc 
liç-oq dizeis (difTc.ó Italiano) mas Jé/tancosLetrado^ 
produziotcm rão-poucctcpofen-a-Viituerfidadc^: nãó 
ycj.o razão parjqihajátííapoiicafámaídfdles.pcloa-nú.- 
doj poij.a fabedoria hdhúadascoUÍTS^cjbão-íofireJefla^ 
êcubcrtasVScnãòialgtísidc cujos eicrtòsraljjúasaiaoóes 
fe tem aproíieytado natauelntentc^niaí-sãoelles^ãó 
pouco'$,.cm eõpatação dò:q tcndês.dittd,q fc pqdè.ha- 
uerpoc coufaduúiclola...', Antes (>refpondco- o Portú- 
gi.iftz.)youíaray:arKirhiar/q!nãó.h â: Vnhiêríiiiade.Ho nmir 

< *     nOjcileiatão pottcò:rcpQ>couiosão féíTcnraànnoSipró 
* lpluzilTe3raiitò,'Co.mo'.çíTn.E ain"dafq os efcritos^deímry* 

tos,q podiaoillufrraro mfido,&h6rjr.fua-.patWaieflç- 
jão Sepultados cm treuas.-de cfcjuêcimcto • ou porqsãc) 

iJt- ^P^'MSuczcy>q-^a|v^'P5C^^^gd»zc^^c\razcr:'b'a 
pdrn ãòTç aucnturar.cds. linguns/dosiraímVcntcsispdt 
que a,:inuê'ja idos; ebuardesyabanco animoaosióufadosl 
TodaiuaindaJiojc.vds fezeraficar cõ noticia «dotãtdr, 
qforfaddmentc mudcy.s-a opiniâo':çujas.obrás jaa (ahí- 
das;aluz/em numero-5ciexccIIéncèa)'mQftrãobciTLJ3^â 
vbrdade: mas outro díti quádo cm oMírcs Hiúytasfcoii- 
faa.eicellcnt>ésrd'cftiiri.ofla naçãovpr.aricàrciííosycojrir 
prfrgy cila- min hz: Sc volTa vontade.'!- ., i 
• "Gomveítajdtligericc indtiftrianãd>falr:lrãoàonoíTo 
llsy^LigiUradosíquelJieigoiieroafltm-ícriReyholcjn 
p&zj^.!iifliçjine'Tn!folicírdsrmi.túila;bs'^qiicuoaugtrié- 
ta;dajR'eligi.fbífihrixlaã!£r.n<ft«ieat!Fc*Ki 6c<.AAmitrincT- 
mciTtC)h'miíiriplicaíT«m daTrr.incyíaqueiíojcVeirio?, 
i<>; t. \Ix no 
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no riquifsimo Orier,tc,òc fins Ilhas, & na gratidifsimá 
fcihiopia,Arab!a,<Sc na Pcrfia,& Mundo nouo, & cm 
todas as inds.terraSjondc os Pomiguezes com fuasfa- 
piofas nnuegàçocs chcgão. Porque ar.tre a turbulência 
dos toldados armados, achareis sêpre Sacerdotes fa-n- _ ^ 
tòs & religiofos: & antre a fúria das armas & tormen- 
tas, ouuireis fuás Preces & Orações; com que o Mar 
fc aquieta.os inimigos feentregão, ou são vencidos,<Sç 
a terra hc conquiftada.cc ienhoreada, & os feus mora- 
dores connertidos à Santa Fcc Catholica. 

Em cilas tão pias & catholicas obras oceupado efie 
eíclatecido Rey , vcyo a falecer a tempo , cm q fna vi- 
da era mais ncccÍTaria: afsi polas mortes de feus filhos 
& irmãos, com que fua falta fe podèra recuperancomo 
polo nafcimento d'elRey Dom Schafiiáo, feu neto, q 
no 'Rcyno lhe hauia de íuceder, & ficaua de três annoi 
deidade, pouco conueniente para tanto pefo", dz mny 
necefsitadada prudência fua, com que adrriirauclmen- 
te souemou fempçe feus fubditos . Mas a morte, dan- 
do&principio a nolías deiaucturas, lhe dcú fim a fna de- 
sejada vida, leuandoo cmLisboa , na mçfma enfa ondc_ 
ç]J^_najçcoi& em o-anno do Snor mil õc qnmhetos & '1^5-7. , 
cincôenta d' fere ,nonzc delunho, diade S.Barnabe, 
tendo de idade cincôenta & cinco annos: & de Reyno 
trinta ckcinCo: Seu corpo cftà fcpultado cm o Real 
Mofleyro de Beihleem. Sua morte foy muyto fentida 
tio pouo,'& de todos os Hflados. 

Foy clllcy Dom Ioão,fegundofuas obr?s tcftífieão Refcndíjín 
cm todas as virtudes exccllcnte : porq na religião foy J^d

e
a,"b?jJ 

pio, na jufiiça clemente, na Fee inuyto Catholico, ua     ] 
liberalidade magniiico, &naprudcncia vnico, &cm 
todas as mais obras benigno &graue. Aos feucros jui- 
zes nãofc-moílraua alegre : & no eleger d'elles & dos 
luagilírados/cra niuyro acertado. Abrogoii as leis an- 
•     1 Zz 3 ' tiguas, 
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tlguas, que mandauão fazer finalno rofto aosladrões 
de pouca contia: dizendo, que fe podião ainda emen- 
dar & reduzir a lounauel vida:& que era coufa cruel fc 
desjmmana, macular aprincipnl_garte do Hõmcin, dg. 

/"/->■     f        niancy£a,queos finaes da nina vida paífada, lhe affeafsç, 
Ú-t- 5. >£5T* ãTKõaTõBras da prefente.  Também cofrumaun dizer 
íg^-í-^c '■-'- Por algum homem jaa emendado dos erros pafíados: 

qiicnâo era razão,que para com cIRcy fczeííe nojo ao 
liomem, o que jaa lho não fazia diante de Deos. Foy 
maiszelloío daconferuacão da republica Chriíraã , & 
de a fuflentar pacificamente \ que de feguirícus parti- 
culares intcrclles,à culta das vidas & sãguc de feus vaf- 

■ fallos. Vcnficandofc nellc com mais juíro titulo , o de 
que Marco Tnllio fc gloriaua tanto, quãdo dizia.'Ce- 
dant arma toga:: porque não o fezefle noílo Prínci- 
pe de modo, que as:togas da paz, lhe tolheísê o exer- 
cício das armas na guerra: vencendo fora com a pru- 
dência os.iriiniigos, para que 'os amigos em cafa efle- 
ueflem pacíficos & feguros. Foy muyto amigo das le- 
tras, & fanorecedor dos Letrados; 8c com ellas gouer- 
nou bem feus fiibditos, & fazendo mercês a clles,dey- 
xon cheòVdTSãtucTs os feus Rcynos.   Fplgaua muyto 
de fauorecer a quem o bemfcruia, & de lhe fazer mer- 
cê a feuteinpo:& tinha tanto cuydado drifio;queindo 
lhe falar o Conde do Prado , por fer jaa muyto velliOj 
leuaua cm hu papel per addíçoes eferito o qucllfe ha- 
uia de pedir :6c foy tal fcudefcnydo, que não somente 

\      fQSt**-   '-*'  lliecfqueceotjUdo^iaso papel lhe cahioaos pès d'cl- 
i. JL\   Rcy,:quc mandandoo leuantar depois do Conde hidoj 

/fy/irí    d   (   inda que nelle pedia algúasçoufas grandes, clle lhe feZ 
merce de todas, & lhe mandou a Piouisão a cafa,fcm o 

j  Conde o.fabcr. Outra vez hum fidalgo muyto pobre 
• dl i 'A & de ruuy tos ferttiços,iudo falar a elRey de noytcj to- 

talmente, lhe cfquecco tudo; mas leuantaudofecom 
"' "  ' """     ' cilas 

L C- 't' 
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eftas pa1auras:_Senhor. tudo o cjue trazia cuydado, inc , 
cfqueceo:Seyiios leruir,& não vos íey pedir. Pois,rcf- /i^/^'i ff-j' > 
põdêo clRev,lcbrayuos a manhaã,fc não ao outro dia: /<-ctfu/~~ 
6c fe vos não lembrardes, Jcbrarmehey eu.    Efliiiiaua 
tanto a honra dos ícus vaflallos, que mandou vir logo 
à Corte Dom Aluaro d'Abranches, Capitão de Aza- 
mor, pata o caftigar ;por fe queyxar d clle a fua Alte- 
za, hum cauallcyro, que vinha veftido em lnim capuz 
de doo, & húa corda ao pefeoflo , dizendo , que Dom 
Aluaro o mandara afioutar.   Mas porq depois clRey 
foube, que o Capitão fora juftarnentcprouocado, po- 
lo outro fc gabar,que era fauorecido de húa fua paren- 
ta : 6c porejue também entendeo. do modo de proce- 
der do caualleyro. fer homem bayxo(quc como fc de- 
poisfonbe , cíafiiho de hum merchante) perguntou- 
lhe cm quanto eflimaua aquclla affronta: 6c refpondc- 
dolhe o caualleyro, que cm mil 6: quinhentos cruza- . 
dos: acoclio cllícy , tantojji!^majidj)rçyjdjjJogo^__J 
^Também acontcceoTq^ndoclRey húa tarde aBcth- 
leejn , o Corregedor da Corte diante d'cl!e , fe apeou 
■por falar a hum homem, que vinhaapce & mal verti- 
do: Sc tornado a caualgar, & continuar;clRcy lhe per- 
guntou a que fora : ckrefpondendolhc o Corregedor,    fv-sr^Q^ 
.que fora falar a feu pay.que vinha dõ Algarne,ondc era _jZmj£U A c,' 
morador. EIRcy lhe difle então, que iicafleTck agáfa- 1^        -•' ] 
lhafle o hofpedc , & que lhe falaíle quando fe quifefle   /. 
Iiir: 6c fnzendoo afsi o Corregedor, clRey fez merce 
ao pay de húa boa tença , no lugar onde viuia. -Não 

■quc-rendojasrcgateyras de Lisboa guardar húa tayxa 
«oua, & 'dizendo a clRcyiquc cm quanto as não maff? 
"daíTe aíToutar.não fe emendariáo: tcfpondeo ellc,Que ç£-        ""léSe 
filhos de regatcyras vinhão a fer Capitães na índia, ^-S^i^-^PC \ 
fidalgos de fua cafa:&'náo queria d:ante mão deshôra-  /Wg-^zp-gr \ 
Ios,mandaodolhfi aííbutar as míiys. -Pedindo hum fir^A^__^_^,- 

^ <* 
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daígo a elRey , perdoafTe a hú homcni os affoutes ,.tm 
que eftaua condenado : diflc o mclmoílev a oinro.q o 
contradiria; E bum home aíToutado para que prcíta.E 
d'eíta inaneyra eftimaua feus valTallos & criados,e por 
iííoellcs o amauáo &feruião todos cõ muvta lealdade. 
Era tão folicito de não errar em o que gouernaua, que 
fora de fua cõdição,í'e aproueytaua de malfms,mas não 
que por i(To os tcueíFecm melhor conca. £.pergútan- 
clolhe o feu Caniareyro mòr, porque os ouuia :_Pp.tq 
medizem^lhe refpondeojO que vòs & os homens de 

P Voffajjnalidade.me.h5o_de dizer: "imas vede vòs fe por 
(i.jpl!\ysi/i <■   ferem eíles, lhes faço eu algúas mercês.' Era tão bran- 

íÇfcjfrp* 7] *   "do, que houuc queirTímc excedia o modo, nercffario 
jfaftífi-t      d autoridade dos Reys& Príncipes : & era ifto tanto 

afsi,que húa vez que muyto fcenojou de hum homem 
o importunar, com hum prolixo requeriméto, o dey- 
xoufemtepofta:& entrando logo com elle o Conde 
da Caftanheyra , grande feu priuado, <Sc conhecendo 
no vulto, atrifteza 6c enfadamento do animo,lhe per- 
guntou a caufa : a que elRey reípondco , que lhe falara 
ali foãò, com palaurastáo defeomedidas, que efteuera, 
para o leuar pelos cabcllos,& fe oteaèra feyto , toda a 
fua vida forãtrííÇc!   ETbndõêlRey co a Rainha.vcyo,- 
Ihe falar húa mollier, qucyxandoíc de húa femjuftiça: 
<Sc procedeo de modo,quefe enfadou a Rainha, &re- 
prendcoelRéy,porque fofriaaquillo: mas elle lhe ref- 
pondeo , que fe lho elle não fofreíTe, quem lhohauia 
defofrer.      - " 

E porque vos vejo áTegrc com as coufas de tauno^ 
d'eírc Rey citais ouuindojquerouos referir algúsapo- 

1 tegmas feus, dos muytos quefecontão d'elle , &em q 
dizem era notaucl. Eftaua hum feu criado doente de 
-gotta . & pot que. também era d'elle bem conhecido ; 
perguntou ao Phifico mòrjComo eíkmadefuadoehfa: 
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«Sc rcfpondêdolhe,quc não eílaua jaa faõ, por não que- 
rer deixar o vinhoíCoiuojgucrçis yòs,replicou elRcy,   LAyâ4^'CA 
quejteyxççU£p^hj^otta^ 
idofe à fua mefa no muy toUanno que coifados France- Qjf L 

JAifn' 
-zcsfaziâoaeíteReyno ,& que melhor feria com Frá- r'l° 
ça <mcrra dcfcuberta.que fua paz fingida: Não nos cú- 
pre guerra com França}difiec1Rcy>Portluctcrnosíora 

todo o rhoucl. Falandofe na mefma mcíá na grande a- 
bund.inciadelcbres& coelhos quehauia cm certo lu- 
gar de Alentejo, & que por ferem niuytos .cornião as ^      r • ^    , 
cearas: Para iffo, difíc elRey,_inaiidaloshcy_coutar.     C ' ' /Y^-f7^ \ 
Quis elRcy cftar liiim inuerno cnTKlmcyrim,& pon- ^.^'J^    y, 
do certa pena atodofeu criado que laanão eflciicflc:^^,.^^ A 
pcrgiuitoulheJ^rnáj9_Çardpio , que era natural de 5í-V^^J^^ \ 
tareni(d'onde para Almcyrim,náo hauia mais que paf- 
far o Rio Tejo) fc quem cflcueffe cm Santarém, bola- 
ria em Alincyríiiu Segundo lhe rífcarcm.aboUa^cb 
pondeo clRgy-    Mandou cÍR~cy ao Prouedor da Al- 
fãndegi, vendefie húasõtiia de Arbfiis, que fe acharão 
efeondídos em cafade hum fidalgo: & que defle o ter- 
ço a quem lhe defie tal final 5 porque hum fidalgo, que 
lho defeubrira, proteílàra por elle : Masparccçupsa 
vòs, acrcfcentouclRe^Jíiarcy eud-elle fidalgo hua- 
TomlH^HúmTTdalgõ de muytos feruiços, fc quey- 
xõu a elRcy, por lhe íiao dar certa capitania,& dizen- 
do os muytos feruiços 6c merecimétos feus,diflc mais, 
que fc cumprifíc era homem, q lhe traria ali clRey de 
França prelo pelabsrba: Não hc nccellaripTr^pÕdco 

""cíRey, poTquc clírou as:oradcpaz com elleTTilãiuloii 
cIRc^aÕCorregedor da Cort> ,prpndeíle hum certa 
fidalgo, por húagraue culpa que d'elle tinha: Sç amfc*- 
do ollorrcgcdor trás elle, ócrclcuandolhc ao fidalgo 

1 andar algús mefes na Corte, aproucytouíe de hum ar-       . 
dil para o encanar; tce q fczcflcfcu negocio . Mandou 
-   }     -      ° ■ Zzi ■ hum 

. 1 f. 
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hum fcu pagem,que per fuairiduítria,fcfoy ao Corre* 
gedor, & lhe proincteo, lhe entregaria fcn amo. E p3* 
recendo ao Corregedor que rinha a preza nas mãos» 

'não fez mais diligencia, que feguir & continuar com o 
■ pagem, que hindo & vindo ao fidalgo,trouxe engana- 

do o Corregedor:ice que paífados íeis mefes,fe defeu- 
brio a maranha,& prendeo o pagem,& íe foy aelRey, 
pedirlhe licêía para o mandar alloutar : Vedesquejic 

^ncceíTario, refpondco clllcy,que diga o pregão, Porq 
enganou elRey & o Corrcgcdor_da Corte : polo q_mc 
■pTrereTquc poTmiHlilTíõnliTS: voíTa, o dcuempsjnáj; 
dar loirar. Fazendo elllcy n]crcc,a hum criado (a que 
tinha alíeyção)dc hum officio para a lndia,cõque uief- 
fe rico : o outro lhe refpondco , que não hiria à índia, 
fe não fc fua Alteza lhe mandalle ladrilhar o caminho, 

•ik fazer vedas de cinco em cinco léguas: «Scqlho deífe 
cm Portugal: o que clRcy logo fez .  D'ahi a muytos 
ânuos achandofe cftc homem, pobre «Sc cõ filhos, pc- 
clioaclRey lium officio para a Índia. _Eftaa_o Rcyiio, 
juuyto gaitado, refpondco clRcy, para tamanha calfa^. 
da. & tantas eílala^ês. __ 

Aliem d'ifto foy tão admiraucl cm prudência, q ar- 
dendo cmíeutépo toda Europa em guerras, miniftra- 
das pelos raayores potentados cia Chriítandade: de tal 
modo fc liouuc neíias vniucrfaes molcftias,quc né fal- 
tou às ohrignçócs de parcntefco.ncmofTciidcoàs Jcys 
da verdadcyra amizade : antes fauorecendo hum, & a- 
confcIhan.dçõutroTfausfez cõ todos , & feus Reynos 
pfcferuou de grades anguftiaVTjq alciuijs guerras fem- 
pre acompãTiliãõ". Poloqual põnc ííiítentar feu Rcyno 
cm paz, & feus fubditos cm igual juítiça: fazendo que 
o tempo que Rcynou, fc houucfle por bem aíTortuna- 
clo,& efhvlnmaIdadefe chamafle dourada: & com 
razão, porq fiorceco nella eminência de letras & íci<3- 
i.    •.     . v cias 
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cias, orandeza de ânimos, & bódade de coílumes, def- 
canfada paz , & gloriofa g-ucrral      A fua memoria era 
fclicifsima, & nellacxccdeo aos mais famofos q a anti-. 
guidndelov.ua: porque quando vcyo a cila Vmuerh- 
dadedepoisfihúavczlhedilícráoos nomesdoseítu- • 

"dantes d'clla5fempre d'a!i cmdiante^quajjtosfita^ ^^ ^^ 
o fazia per feus próprios nomes: fendo emao, eljesjç. ^^_    / 

os apncllidos em ejrW iniri^rq & diffcrcnfa.   toy da 
Reli-ião tão zcllõío, q amplificou muytos Bnpacloi, 

cios: fazendo o Papa, a fuaiiiftancia aTFÕluIiao d'/iK *77M^i, 
Ua primeyro Bifpode Portalegre; & dcLcynatambc   ^^f 
prrmcvro Bifpo, a Dom Brás de Barros, da Orcem de yOr^ 
S.Kicronymo, que foy reformador dos Cónegos rc- y 

alares de Santa Cruz , da Ordem de SantoAuguR-i-   y^^^i 
nhd. E a Dom Turibio Lopcz.pnmeyro Bifpode Mi   ^ ;- 

áTov engula a Igreja fcpifcopal randa.    A fua infranciíL 
d'Ruoracm Arcebifpado; & fo}^pn.mcyro Arcebií^ 
po, o Cardeal Infante Dom jj£nquçJ£BÍai&k M> 
douospnmcvrosBifpos ao Cabo Verde, na corta de 
Gmnee,aCochimnaIndiaOrientál,&aMalaca,tam- 
bein nalndia.Edificou cm feuReyno as pnmcyras ca- 
las dosreligiofosdacomp^nln^delçfujiiuc^a leu rc- 
qucrim^to^cníolO^maaTftcRcynoj&foraoos 
primeyros, o Padre Franciíco Xauicr; de nação Ftan- »*—> 
oe-z, cm virtudes tácTínfignc, como jaa me ouuiftes: & 
o Padre Simão RodrigucsJ?orttigMezjgiiç nefk Rey- 
uo ficou^c nellc Icz o huyto que hoje vcmos:cm vir- 
tudes tão ílorefccnte, em exemplo de vidarão fanico,' 
corno cinferuor dedoiitrina.catholico. Dotoulhecl- 
Rcy cm Lisboa as cafas de Santo Antão,quc foy a pri- 
ineyrãcafa pYopTnr^pnrccocrao em todo o inundo": &~ 
não parando aqui,o muyto q'-'e os fauorcceo.afua inf- 
tauciacoxicecleo o Papa Paulo Tcrccyro a eftes rcli- 

giofofi 

â?o 
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giofos extensão &cõfinnação da fuaordcm",& outros 
nuiytos priuilegios.   Tumbcm lhe fez oGolIegiodc 
Coimbra, & lhe dottou muy groíTss rendaSjCiitregan- 
ciolhc o gouerno das Efcollas menores, com que aca- 
bou de os cõíHínircm lugar, d'ondc fobirão onde ho- 

je os vemos. Impetrou do Papa mandafie a leuRcy- 
no o tribunal da Sanita lnquifição,obra duiina,& para 
n conferuação da pureza ÇhriftaS,tao~i~cTêlTaria,como 
a,experiência cada dia moilra: &o primcyro Inquiil- 

<S*V*_9 V "~sdor Geral,foy Dom Frey Hcrtriípe , frade de S.Fran- 
VJY^" £7t-*«*vcifco,da Ordemcia Piedade :o qual antes de fc.r frade, 

-<*• rrra* \ fo y "Ú efe mbarga dor da cafa daSupplicação: <S: depois 
de frade, foy confeíTor d'c!Rcy, & Bifpo de Ceyra ;& 
então Inquifidormòr: & morreo Arcebifpo de Braga. 
Fez reformar o infigne moíieyro de Santa Cruz, cm 
tantapcrfeyção & oblcruanciá , que excede a toda* as 
congregações de Cónegos regulares, que ha na Igreja . 
de Deos:& andado d'anrcs por fora, como qúaclqucr 
outros religiofos, os fez votar perpetua claufura: 6c 
clegeo para cfla reformação frey Brás crBarros, da or- 
dem de S.Hicronymo.Tiroulhe da mefaprioral nv.iy- 
tns rendas, para uiílcntação d'efíes Coitemos reforma- 
dos; as quaes d:anrcs comia qualquer pefloa, q clRcy 

'nomeaua.  Também mandou fazer a mefma reforma- 
ção cm os dous moílcyrosda íucfina oniem, da Inuo- 
carão de S.Vicente cm Lisboa,&deGrijoo no Porto; 

->r__ Mandou reformar o Conucnto de Tomar , da Ordem 
de Iefn Cluirio,de que ctle e"rTMe"(He7por frey Antó- 
nio de Lisboa,da Ordê de S.Hicronynio , & o fez Dõ 
Prior do mcfmo Conucnto:ordcnando que osfreyres 
.IiiouxclTcm habito monaclyal.como hoje trazem,com 
autoridade do Summo Pontífice : deulhe muytasren- . 
dás, & fez grandes edifícios em o mcfmo Conuento, 
jmuyto fuiTiptuofos. Ncllefc viuco,cm todofeu tepo 

cm 
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cm muyta perfeyção, recolhimento <Sc claufura. Deu 
também a efh ordem a Hermida de nofla Senhora da 
Luz, junto a Lisboa, para fe fazer cm moftcyro . Fez 
reformar a Ordê do Carmo , por Mefrre frey Baltha- 
far Limpo,Portugucz,da meíina Ordem, & muy gra- 
de pregador: que depois foy Bifpo do Porto,&nior- 
reo Arcebifpo de Braga: &i mandou cdincar)& dottou 
o coliegio que tem cm Coimbra. Mandou vir de Caf- 
tellafrey Frãcifco de Villa Fraca, & frey Luis de M5- 
toya/frades da Ordcm.dc S.Auguítinho , & por cllcs 
mandou' reformar a mefma Ordem ncíles Rcynos: a 
quaL-iiidando d'ahtes nniy.relaxada,elles a poferão em 
tanta oerfeyção cm feu tempo, q roais paredão Anjos 
do.Cco, quchomésv DculheclRcy aluitres com que 
icedi ficou á Igreja que tem cm Lisboa,& fc reformou 
o mofleyro: também íhc deu ,'& edificou o mofíeyrõ 
quéterócnrEuora^o coliegio de Còimbra.òcos do- 
tou de muyta renda. Também mandou vir de Caftel- 
lajyicflrefreyHicronymo dePadilha, da Ordem de 
S. Domingos,muydquto Pregador.: & mandou edifi- 
car òxollcgiotíe S.Thomas dcGoimbra: &■ trasladar 
a elleb. collcçiojqú^fcu pay tinha edificado & dorado 
ern Lis;boa.'iAordení deCiírer.,dalnuocação de Sam. 
Bernardo.ncíte.Rcyno, também em feu têpo fc refor- 
mou,fendo feu irmão ô Cardeal Infante Do AfFonío, 
Goucrnadbtd^o moftcyro oVAlcobaça..- & depois pelo 
Cardeal Infante Dom rienrique,q Jhe fucedeo ha Ab- 
badiar: Eez-rcrormar a Ordem"da Sahclifsima Trinda- 
de ;!& parailTo mandou criarnouiços,com o hábito da 
Trindadcvem S.Viccnre de fora, da Ordem de Cóne- 
gos reguiares dciSímító AugufHnho': os qúáes depois 
de prafeflfâs;<S: Saícrdòtcs, •fêáé-ráo.citaxeformação.' 
Entfeu tépo.'reuèrã'o'princi'piO!as"Prouincias da Rie- 
dadéy &'da Rabida,"reformadifsimasIfda Ordê dosdeA 

-'IjnJ calfos 
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•calfos 8c burel de S.Francifco:& íc diuidio da Prouín- 
;cia de Portugal,da mefina ordem, a dos Algarues. 
Também reformou o mofrcyro de Loruão.dc frcyras 

-da Ordem de S.Bernardo: & outros muytos d'outrn$ 
•ordês: porque naquelies tepos com as nonas conq'uif- 
-tas, & grande oceupação & defcuydo dos homens, & 
inuyta diligêcia do demónio,andauão todas muyrcla- 

•scadas & dcprauadas,& cllc at reduzio todas a fua clau- 
fura: & trabalhou nefra fanta obra de maneyra,quc cin 
quanto viueo.florcfcèrão todas as Religiões-cm .mais 
perfeycão, do que fc fazia cm todas asinais partes da 
Clirilbndade:&fua morte foy íentida cm à declinação 
d'algúas d'aqlla pcrfcyção primcyra.   Acabou a Igre- 
ja de Bcthlcem,que feu pay dcyxou começada,& traf- 
ladou a cila os corpos de feu pay & mãy, &do Cardeal 
Dom Afronfo feu irmão ., Fez «Sc dotiou os collcgios 

•■de S.Francifco.&de S.Hicronymo cm Coimbra: &o 
-íiicfmo fez ao collcgiodos Religiofos de S João Euã^ 
çclfíra, chamdojJLoyos, 5:JhcdcuAãTmmiíbaçáo 

• ílo hofpitaí da cidade,quêfeu pajTclífícan^Foriàra'. 
-.   Sobre todas cflràs cxceílccias, tàuibcibyGtni afl or- 
tmiadoem aclayção daspefloas.defcueÕJclho,feícm 
as que fc podião defejar.houradifsimos & rmiy prúde-? 
'tes.  Dom Francifco de Portugal, quc.fóy..primeyrò 
Conde do Vimiofo: & Dom António d'Attaide, pri- 

'ineyróCohdcdaCaftahhcyrar.coinoquaK-feicrioudff 
idade de quatro anúõs-, ôç cm raiita confbrínidsídcj.que 
quaíi cbinojíegrcdo oceulto da natureza, fe eftiniaua. 
Foylhc fémpre muyto accy to,& continuou o feruiço,- 
vaíia, graça, <Sc priuanfa, & as confcrilo:itcc que.cLRey 
niorreo: Foveítc Gondc homem dcrarikhría prude- 
cia,de grahdcMÍiodcflia,muy cótintto'no.fe.r,ui^ò:&.re- 
weem todasasidadís.grandc virtude, &rmiytaaunari- 
dader  Mdis.án.igos teuc por cõnfelheyros, Dõ Mhri 
EJ..O 'tíflllO 
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^inlio de Ciílelbranco, Conde de VilJa noua de Por-: 
timãoTpÓLuis da SyTueyta.pnmcyro Conde da Sor- 
tclkajDõ Pedro de Meuczcs.Marquez de Villa Real; 
todosT.omés de muvta prudência & grande confelho: 
& com cftes fuccefsiuamcntc fe aconielhou eiri quan- 
to vlucrío. E fobrf tudo fazia muyto cafo dolntante 
bomLuisfeuirmão,emascoufasdogoucrno. 

■ Prouia clRev Dom loão, todos os hofpitaes de feu 
Reyno , & moUeyros de Rcligiofos -<5c Rcl.giofas, & 
muvtos dos de Cáaella & Galliza: que rodos tmhão 
d*cflc cada anno.toda aefpcciaria <Sc açúcar, quanta ba- 
ldão mifter para as enfermariasj & todo o mcenío que 
paílaílem para o culto diuino. Cafaua cada anno muy- 
ras órfãs , & para as filhas dos nobres tinha ordenados 
feus cafamentos, & fuftcntaua muytas viuuas horadas: 
•Refeataua erande soma de catiuos em Afinca: & a feus^ 
criados pobres dana de feu thefouro para fe veíhrem: 
«tpara cite fim tinha prouido o thefouro demuyros 
panos & fedas de toda a forte.   Edificou muytas Igre- 
jas nas Ilhas.Indias.Guince, Brafil, Aflrica, &emíeus 
Reynos, & Senhorios j & todas proneo de cálices, & 
outros ornamentos.   Edificou a fortaleza de Marza- 
eão húa das mais foties.&bc traçadas q tem o mundo.. 
Era tão liberal, que fe tardaua a algas homés com algu 
defpacho, fatisfazialhes o tempo que gafiauáo, cÕ no- 
Uas mercês àfuacuíh.  Também acrefeentou muyto 
cm o hofpital de Lisboa: o qual tem junto em fi, per 
infermarias.ordem pata fe curarem todas as infirmida- 
des apartadas, que per todos os hofpkaes de Hefpanha 
& Europa eftão diuididos. E fendo coufatao grande, 
de quafi todas as camas,fe honuc MiíTa na capellamòr,' 
E cada cama tcm,com nptauel arteficio.fua porta falta, 
per onde tirão o doente que morre, & o leuão a enter- 
rar, fem fer f H:o dos outros enfermos j perfeyç/aotáo 
-*-•-•■«     ■  •      '  ncceí&i 
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ncceffaria , como as mais, com que cm todas as c ou ias 
nquellc liofpical fe gouerna. 

Em fím fbyeíTe noíTo Rey cm todas ascoufastáo 
perfeyto, que digna mete merecco fer hauido por Pay 
da Pátria , ] rmão das Religiões , & Filho obediente da 
Santa Igreja Catholica Romana: cujo áugmento pro- 
curou fcmpre,&feus decretos 6c preccytos fazia guari 
darinuiolauelinente. 

E porque as exccllencias d'efre Príncipe íbrão tanl 
tas cm numero, como grandes cm quaJidadc/farev fim 
em as referir, porque primeyro mcfairnrà o tempo . q 
a matéria d'ellas: poiscílão liojc tão vinas na memo- 
ria dos homcs,q efta noíTa lembrança, fera bcefeufada. 

Mas ainda que todas cilas nellc rcfplfulccèrão, Sc no 
feu-tempo fe virão manifeflamenre: náollic faltarão 
.também , muytas perdas, & calamidades , como pró- 
prios defeonros dos bes do mundo , que não fabc dar 
coufa perfeyra.  E antrcllas fc podem contar as mor- 
tes de tantos filhos, & de tão infignes irmãos: as per- 
das de Affrica, iSc da índia, & outras muytas calamida- 
des do Reyno, q sêprcfiias glorias forãoacõpanhãdo. 

Foy caiado com a Rainha Dona Carherina, filha de 
.Dom Filippe, oprimcyrodo nome, Rey de Caílella, 
& Archiduqucd'Attitria , ■& Duque de Borgonha : & 
d.i Rainha de Caírclla Dona loãna, filhados Rcys Ca- 
tholicos:& mãy do Rmperador Carlo^Quinto.E dVl- 
h honue féis filhos,&.tres filhas. DÓ Aírbnfo, q mor- 
leominino. Dona Maria,que nafceo neflacidsdc Co- 
imbra, détro nos Paços. onde hoje eira a Vniuerfida- 
de: 6c caiou em Salamanca cõ elRcy Do Filippe II. de 
Cafiella,cuja primcyra molher fby:& morreo em Va- 
lhedolid,també Vninerfidade, em o anno do Snor mil 
& quatrocentos & quarenta Sc cinco; & no de fua ida- 
de XVil.Dona Ifabcl,q morreo ínoça.^ona Beatriz. 

Dom 
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DomManocl. DôFilippc. Dom Diniz. E'Dom An- 
tónio, que todos morrerão mininos de pouca idade. 
Houuc rambem o Príncipe Dom Ioáo,q fendo cafado 
com a Princcfa Dona Ioána,filha do Empcrador Car- 
los Quiiito/alcceo no mcfmo ano de feu matrimonio, 
q fovdc 1 f y4-em o mes de Ianeyro.cm idade de deza- 
feis ánnos & íete mefes: deyxando hum filho pofthu- 
m0,que depois d'elle nafceo,qucfoy Dom Sebaftiao, 
que no Reyno fucedeo ao Auò.. Houue tambe elkcy 
l>o Ioão antes 6 fofle cafado; hú filho chamado Dom 
Duarte.qfoyArcebifpo de Braga. E fendo cm todas 
as boas letras & feiencias muyto douto,& na Philoto- 
phia & Thcologiamuyto erudito,* em todas as mais 
«Jcccflccias de peílba,& animo infigne: faleceo na flor 
de fua idade, fendo Diácono de ordés de Euangelho, 
Prior de S.Cruz,Abbade de Refoyos & djoutras Igre ^«£ 
ias: deyxando os feus fubditos faudofos, & o pay ma- funebri -m 

goado.&toda a mais gente fentida & triíte. E tudo he morre hiii, 
deuidoafuasgeneroíasobras-.poisforâotacs.cja me- Edwrdi, 
nioria d'cllas efrà hoje tão prefcntc.como ellc foy co- 
turno cm as fazer magnificas, & cheas dechandade. 
t>'cllc fe fabe, que começou a eferener na língua latina 
hfia copiofa hiftoria de todos os Reys de Portugal, & 
S lhe atalhou a morte cita heróica emprefa, deyxando 
jà eferita a vida do primcyro Rey Do Aftonfo Hcnn- 
«uczj q clle mandou à cidade Romai.para q não so em 
f'S limitados fins de hfia prouincia, nem nos limites de 
*>ua sòlingúa, as preclaras façanhas de hú tal Príncipe, 
foflcm fabulas. Antes pretcndendo,q com a magcíhdc 
^alíngua latina,aqlla verdadeira magefiade de tão gra- 
des coufas,a todos os homés foíTe notória, Sc cm todas 
to prouincias & regiões do múdò folie manifcfta , fez 
aquclla hiftoria. Em q as heróicas obras de hú inclyto ■ 
Rey;cm Rcacs exccllcncias tão ernincnte,pcla mão de 

Asa • hum    • 
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Iium nobilifsimo cfcritor, em rcaes virtudes taó ínfig* 
ne, fofTeni dignamente encomendadas à imortalidade' 
Não hc cfTa coufa noua; nê em noííos tépos inuentada 
(acodio o Italiano) antes parece, q efle illtiftrifsiw0 

ingcnbo.quis cõ ella rcítituir a bifroriaem fua antiga 
-x Hfaorio ^°ra ^ dignidade.Porq não sòmête antre osCbaldeoS 
graph. atui- & Egypcios bauia juflalcy,per q fc mandana,q nenhú 
*]uis, vc 15e- podelfc efereuer os feus Annacs,q não foíTe Sacerdote 
roííCaUa:. (antr'ellcs ofHcio de real nobreza & dignidade) ou pO" 
L'"",,1"' lo menos Príncipe, cj no gouerno & bora erão os pri- 

mcyros: oc co razão j porq a autoridade da pefloa taz 
muyto credito cm fuás palauras. Mas també nos têpo5 

Suetohhi! uiajs modernos,o exercício de efereuer hiítoria cnnc 
Tranquillus breceo antre os Romanos IulioCefar.muy digno fiiU' 
tn eiu; viça. damento dos feus Empcradorcsróc para cõ os Grego.S; 

o mefmo fez Thucydides, antre todos os feus Princi' 
I0.111. Fcrn. •  r cr- ■      ■ 1 I< vbifupra    pes muyto mligne. balsi parece mais acertado:p°15 

mal pode tratar bem as nobres coufas, quem não teucf 

nobre entendimctoméeíle ordinariamente falta,on<^ 
o fangne hc'també nobre. Jvlas eu vejo,q quanto a!gu5 

mais té d'cllc , menos fc exercitão cm feus excrcicioS: 

como q a-hum nobre não efl-eja també o liuro & apc' 
na,como a efpada & o canal lo, para que co as façanha 
que obra com cfhi,aquella lhe dè luz & perpetua vi^3' 
poishc claraprerogariua do animo nobre, ou fàzct 

coufas dignas de fc efcrcucrêjou cfcreuèlas dignas de'* 
.lerem. E não moítrarfe na paz hum feroz foldado: & 
quando vem à" gucrra,fazer menos que hú humilde^' 
cerdote: que nella muytas vezes vence mais inimig0' 
com íuas o"rações, que os outros fazem com fuás eJpa", 

. das: principiiimcntc quando 11a mão andão d'aquclle}> 
.cm cujas obras fe acha:B!azonc bé do Arnez,& vifta ° 
quem quifer. 

Cap icuP 
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Capitulo IIII. D'elRey Dom Sebafíião, ^ 
t        vnico do nome, & Dccimo- 

fexto Rcy. 

RINCIPIADAA vcnerãdaVclhí- HieronyW 
ccd'cftcReynocm elRcyDóloão III- musFranchi 
como d&iamos(diíTe o Portuguez) logo » fgjg"' 
imediatamente fc feeu.o a idade dcçrcJ »» ^« 

- pitadVrlle, com o feu Rcy Do Sebalhao. AntoIfÍ9pin 

Em cujo tempo fe arruinarão taro ascoufasLufiranas, t„,muIdsiq 
.   -        i <^^,Uinirnfo eflradoque omudo locu. 

que vierao ao breue & calainIt0A^r
l"T?mais brcue   AmanUiu» 

foubc.Qitc fera também caufa de fer nellas mais breue, inlib_deob. 
do que o fuy nas paliadas: porque nas Mimas, tnftc- f dlfie ^     . 
zas   & ma-oas, o fenrimento pode cleufar a relação „„ni, jlB 
V,! <^»ia3°as>"   i     n.j J1. i10;e   tãoprefentes Afinca. d'elhs. b mais quando eftaomcU no P me 
tia memoria dos homés, como as fendas, que imigro ^.^^ 

inúcjadTnriuados :acomcmauu lu*'V" . *"-"j> r 

de animõq-uTTTnna.que á grande P™°«?a£° "c* 
faria á qualquer Real entendimento : & em hua & ou- 
*ra ?elâdo , fcgúdo fbráo os Autores d'dlas:& a algus 
d>cll,1 mais alceado, feguiofeus confelhos na.vida, 
te 5 o cisarão* mortc:& lendo d'cUes em bua & ou- 
tra1>é acopanbaclo;fe na obra ou tensão errarão o«Tu- 
ceffos das coufas que vimos, nos te dado o defengano, 
do que niío duuilmamos Em fim em feu nafcimen- 
to, em fua criação , em leu fermço, em feus con eUu», 
* em toda íua.vida & morte, foy acopanhado de «an- 
tas marauilhas : q«ofe pola grandeza d eUascortu- 
ináo as taes acontecer raramenw no mundo, bem po- 

é 
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demos não efperar ncllc outras tão cedo, que de lí Ian* 
faíTcm tantas linhas^ dependências tão notaucys. 

■ Antes que elRey Dom Ioão falcçjçfTc.cafou o Prín- 
cipe Dom Ioão feu filho, com a Princefa Dona loan- I 
na, Infinita de Caftclla, filha doEmpcrador Cario* J 
Quinto : & poucoJs mefes depois de feumatrimonioi , 
falecco em Lisboa, ficando a Princefa prenhe,como jà 

-onuiftes. E porque de tão nobre ajuntamento fe eípc- 
raua igual dciccndencia ao q fe podia defejar, & do ve- 
lho Rey Dõloãonãohauiaoutro legitimo defeende- 
te: em todo o Rcyno fe fezèrão continuas oraçÕes,fo' 
lênizadas cõ muytas lagrimas & difciplinas,jejús & cir 
licios,publicos & fecretos:& aéjllcs quatorze ou quiii" 
ze dias,que a Princefa eítcue fem parir,depois dá niot' 
te do Principe: em todos ellcs, de dia & detioytc eifl 
todo o Rcyno,fenão entedia em outra coufa,fe não efli 
pedir aDeos cõ muytas procifsocs publicas,& orações 
fecretas.lhc dcíTe hú herdeiro a eííc Reyno,q ellcs cu' 

-   ' "tão hauião por defempaxadoi. Chcgada.a hora" dopar' 
to,cm dia de S.Sebaftiâo,xx.dc Ianeyro,âno de i ff4» 
nafceo Dom ScbafHão . Que depois cm idade de tre* 
annos fucedeo a elRey feu Auò, óc foy leuantado por 
Rcy de Portugal.cõ grande cõtcntaméto & aluoroço: 
annúciandolhe logo todos feus vaffallos., mil vittoria* 
& conquiftas de grandes Reynosóc Impérios, todo* 
cortados pela medida de feu defejo: & íua pcfíoafoy 
entregue debayxo da tutella da prudcntifsima Rainha 
•Dona Catherina fua Auoo. A qual por não fe atreuer * 
iho grande cargo,renunciou o gouerno do Reyuo pU" 
blicamenrc em Cortes,dando íufficiétes efeufas de fua 

impofsibilidadc:mas foy ifèo tão fentidonefte Reyno» 
como depois juftamcnrelamêtadonellc.Mas era quã" 
eo o pequeno Reyfccriaua com particular cuydado» 

■aiofemoílrauãono commuraproucyto negligentes 
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WAfFrica&naíndiaosinfignesCapit3es?qas|oiicr- . 
nauão: Porque chegado o anuo do Senhor mil ôc qui-     1762. 
nhcntos&féíTcutal&dous, fendo elllcy dcoytoau- 
nos, cftando.cm Marzagão Rodrigo de S_oufa;que era 
lugar de fett irmão Aluato de Carualho , feruia de Ca- J™JjJ« 
Pitão mor naquellafortalczadhefoy pofto aquelle fa- ne Mar„. 
mofo cerco , em que o Xerife Ab&là moftrou o vln- gánJ,,in Un 

mo de feu poder,* afilho Mahamet.o mais.a que fuás g» »'"na 

forfas chegauão : & feus fimiofos Akaydcs , o valor «Sc & ** 

Sabia Muley AbdaU Xerife, Rey de Marrocos, de 
Fèz,deCuz,dcTarudanteABellcs,Dara,&Tremcf- 
íein,dcBosadáo,&d'outrosmuytosRcynos.&Pro- 
Uincias: que a guarnição da cauallana de Marzagao, fc 
reduzira em forma de fortaleza.cçm foldados arcabu- 
?evrossòmente,<Scindaeffespoucos^njalprouidos, 
pola mudanfa que clRey D6 Ioáo tinha fcyto das co- ■ 

• cjuillas: & que o Capitão mor Aluaro de Carualho ef* 
tauí-aúfentc,& a fortaleza dèfapercebida de «telharia, 
«c munições de guerra : determinou conquiftalla neík 
ocafiao que lhe pareceo de grande efFeyto , & muyta 
gloria ma & do Príncipe feu filho, nouamete leuanta- 
Oo Rey de Cuz : a quem fez Capitão geral d eira cm- 
prcía:paraque.coma vittoria, quecllcimaginai»fem 
duuida, fícafle o feu Rcyno de Marrocos, <em aquelle 
impedimento,liure para todas fuás expedicoes.t jun- 
tamcntcpubHcou que o fazia por dçuaçao do feu faUo 
Mafoma! inuensão com que os Xerifes d'Affnca fe fe- 
derão fenhores de tantos Rcynos. BljTertW^^ 
ovto mil arcabuzeyros,todos Turcos &Chr.rtaosre^_ 
néçados.quecra a niayor forfa d'aquelle bárbaro Rcv: 
quinze mil de cauallo.todos cfcplhidos; &{etciitamil_ 
toldados de pee, com doze mil gaftador^s & &™Z°*~. 
fetuiço. !E para os goucrnar, mandou pofMeítre do 
-. r Aaa 3 campo 
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campo gcncrai,hu Chriftáo rcncgado,foldado velho,' 
& muyto cxperiínêrado na guerra, & que murros an- 
nos militara no exercito do Emperador CarlosQuin- 
to: & por confelhcyro lhe deu o Alcaydc cios Alcay- 
des.quc antr'elles hc liúa grande dignidade'. E por có- 
panheyios todos os mais valentes Alcaydes 6c Fidal- 
gos de fua corre: <x*á mais bcllicofagctcde toda Mau- 
ritânia : òc muy ta nrtelharia 6c munições de guerra; co 
que fczèráo hum appararo tão grande, que rodas fuás 

•imaginações de vitroriasnão parcciao fem fundamen- 
to. Com eílc grande exercito chegou o Rey de CuZ 

> aMarzagriOjarrezcdcMnrçcdejnilvScqninhctosôc 
»- * ícflcnta <5c dous. &depoisqvio feriíartclharia de pou- 

co cfícyto.pola grande fortaleza do nmro:mai]dou fa- 
zer IiGa trihciícyra com feus balhnrtes,de rerrajtão al- 
ta que igualaflc o muro. & tão larga, que podeíFc todo 
feu exercito de pec & de cauaílo cm campo formado, 
combater com os Portuguezes igualmente. E porque 
na fortaleza nãcfhãuiâ~mãis~c!e IctccenfõTlíõíncns de 
pec, & cento de cauallo;riâ^"pcTdc"crC7ípítão mòr Ro- 
drigo de Soufa impcdiraosMó~uTõ?,q aquclla fua obra 
Jião çrecefle muytó . Mas mandou auifo a efre Reyno, 
cjue então gouernáua a Rainha Dona Çatherinaja qual 
tomando cite negocioà fua conta, mandou logo fazer 
grandes apparatos de guerra: 6; antre tanto mandou o 
Capitão Àhiaro de Caiualho,còm quatrocentos fidal- 
gos & cauallcyros, de grande experiência nos cercos 
d' Aftrien ôc da índia: & cõ húa companhia cie quihhé- 
tosfóldados5 & outros muytos fidalgos 5c caualley- 
ros, que fem licenfa de fua Alteza, & contra vontade 
de feus pays 6V parentes, fc embarcauão em tanto nu- 
mero,que mandou aRainha,que não fc rcccbeíTe mais 
algum em os naitios, com grandes penas. E' dons dias 
antes éj cfle focorro chegaflc,cfhuáo iá cm Marzagáo 
. 4 trezen- 
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trezctos homés dollcyno dos Algarues.. q à fua curta? 
& de fua vontade fc embarcarão. E hum iiamo cô cem 
Toldados vcIhos,que Gcbrgc da Sylua à fua cuíla man- 
dou logo. E inda que cftc lbcorro animou muyto aos 
cercados, não perderão os Mouros hum ponto de feu 
trabalho, naqucllagrande maçhina.em quetinhão to- 
da fua cfperanfa: combatendo continuamente a forra- 
leza.em quanto a obra fe fazia. Efabcndo a Rainha, q 
a efpaiitofa machina dos Mouros hia em tanto crcfci- 
mento.que aincaçaua vitima ruina à fortaleza.mandou 
lo^oncs companhias de trezentos foldados arcabu-.. 
zevros & piquevros,com muytos fidalgos & capitães, 
cbítumados a vencer Mouros & Turcos ,& que dxlles 
tinháo alcanfado mil vitrqrias, h da cidade Tanger, 
mandou quatrocentos arcahúzeyròs^adosvclhosj 
que por todos fazião mn^rõdejbus^& fasecn- _ 
tos, com os que eftauão" já naToTíilcza. O* quaes nao 
podendo impedir a obra dos Mouros, pola muyta ar- 
telharia que de cÓtino tiraua.tanto ameudeque de reí- 
calcada rebentou muyta parte d'el!a: com que os nof- 
ibs não podião aparecer na uiuralha.que logo nao fof- 
fenicncíauados:* afsi poderão os Mouros .igualar a 
fua tríncheyra com o mais alto do noílb muro: & com 
admirauel arteficio per húa eftrada cuberta*. grande 
multidão d'clles poderão entulhar acauã da fortaleza, 
6c fazer hú terrapleno , de maneyra,que antre os Por- _ 
tuguezes & os Mouros, não hauia outro muro, nern 
defenfa ,fe não feixs iuuenfiueys peytos; & hum para_ 
pcytodcceftóesdetcrra, que os dundiao. Porcgca, 
triiicheyra era tão larga, que paccauao j^bfegen- 
ta caualíos todos apar._Gom eira machinTSc orde tao . 

" fácil de combater ãfortaleza , quç.jáâonao era,ícnao 
campo razo : A vinte quatro d'Abnl,hua horadepois   , 
do mcyo dia, para tomarem os Portuguezes defeuy- 

3 r Aaa 4 dadosj 

A 



DIALOGO  CLVINTO 

tdados, cometerão os Mouros o afoito ; efeolhendofe 
para elle os Turcos & rcncgados_^& os mais valentes 

• de'rodo o exercito . Os quaes moíírando os feus âni- 
mos guerreyros, com hum grande rumor, a feu cofhi- 
ine, entrarão pela trinchcyra, &d'ahitec o baluarte 
Santo Spiritti; com tanto aíaoroço,como quem rinha 
por certo alcatifar aquelle dia grande triumpho . Mas 
os Portuguczes que ali fe acharão , começarão a efea- 
rainuça com tanto valor & valentia, q não dauâo gol- 
pe , que não matàffem,ou derribafíem algum Mouro. 
E pollo que eílcs golpes & valeria, erão baRantes a ef- 

.."pantar grandes animos.todauia de tal maneyra osTur- 
cos & renegados tomarão eíle aflalto à fua conta, que 

•'nem o danno recebido em fuás pcfioas3a.inuItidão dos 
mortos ante feus olhòs,& o perigo dos queferidos ja- 
zião cm terra, lhe punhão eípanto:ántes paflando por 
tudo,como valentes}aruoràrão fuás bandeyras na pra- 

- ça do baluarte. O que os noflos vendo jprincipalmc- 
te hú riquifsimo & grande eftendarte do bárbaro Rèy, 
qucemmeyò dehúaefcolhida &guerreyracõpanhia 
eítaua aruorado: Sz não podendo fofrer tamanha af- 
frorita , no mefmo inílantc d'outras eftancias concor- 
rerão muytos Portugiiezes, com admirauelpreftcza, 
& todos em hum corpo', cometerão os Turcos, & fe 
«nuoluerão com ellcs, com tanto feruor, ckgrandeza 
de animo.fazendo cada hum d^elles taes obras,que aos 
mefmos Turcos com quem fe combatião,pofcrão em 
duuida a vittoria, que por fna multidão & valentia, & 
pouco numero dos uofíbs, jaa fe imaginauão. Nefta 
duuida fezèrão os Portnguczeshum ímpeto tão má- 
ramlhofo, que romperão de todo os Turcos <ScMjou- 
ros, & nelles fezèrão grande cítrago,mataudo todos à 
efpada: tomàrãolhc cinco bandeyras", 8c o rico eften- 
darte , q diante do bárbaro Rey arraftràrâo & fezèrão" 

pedaços. 
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pedaços. O qual andando animando os feus com pala- 
uras de prudente capitão, coin a viíla d Vpella afron- 
ta ante feus olhos cm ícu dcfprcro a&i acabada,cntroli 
em fcujuucnilânimo húa tão furioía Collcra , que não 
attenrando pelo danno recebido,mandaua de nono rc • 
frefear a efearamuça, coragrandifsim o feruor 5c defe- 
jo de vinganfa; Màs os noíTos ncíle grande furor de 
•guerra ,fc-refrefcàrão também em feu csforfo,<5q:>crfe- 
uerando ardcntifíimamentc.fcrião &matauáo nos ini- 
migos": tce que de tal maneyra fe houuèrão com cllcs,' 
que ficarão fenhores da praça do balluartejanfando de 
todo fora os Mouros, q neltc dia receberão húa gran- 
difsima perda': óc femprefora mayor , fe no mayor cã"1' 

lõTdã batalha,fenáo pofera fogo ã algíia poluõra & ínu 
niçoes,quc clles tinháo naquclla praça: que ardedo to- 
da, faltou cm algús d'elles & chamuícou a muytos, co. 
que fedetcuerão algum tanto do ímpeto com quefe- 
rião ôc marauâo > <Sc .derão Inçar contra fua vontade a 
outros :'qtic continuarão o cfrrago.animofamente, fi- 
cando hús & outros vittoriofos. Durou eíla fangui- 
nolcnta Sc cruel batalhabeni quatro horas, &foy de 
ambas as partes também pelejada, que fenãofabia jul- 
gar melhoria d'algúa em iodo aquellê rempòYeTpccTa- 
culo verdadeyramente horrendo à viíla.& muy digno 
de fer eíliinado de todos. No fim dos quacs, poíio q 
a multidão & corage dos inimigos era é extremo gra- 
de, o valor portuguez obrou de modo, que todos cm 
hum corpo, como nome.de Sanc"riag'o,&dofcunouo 
Rey ScbafHão,na jjoca, derão nclles com tanro ímpe- 
to, que comcçnndofe de moft rara vittoria por fua par- 
te, pelo mcfmo lugar, & trinchcyra per onde os Mou- 
ros tinháo fubido pouco antes,de feu cxcrcitoiclles os 
houucrão de feguir víttóriofamentc,tec feus allojamc- 
tos,feccinaíbrfadngcte fenãorebayxàraaterra,pcr _ 

.Aaa 5 onde 
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. onde hauião de paflhrjoiais de vinte palmos, por catl- 
fa de húa IIí.JW q"c pouco antes ali le fezera: cujo íuc- 

• ccíTo hc bem que não fique em cfquecimento. 
A treze de Abril, depois de feyta a trinchcyra, cor 

"mecáráo os Mouros a picar o muro do halluarte para 
.de todo o lanfaréaterra:& fendo ícnt.dos dos nonos, 
'fezèrãolo»ohuacÕtramina.cuie em dpns diasroy cn- 
contrarfe com a dos inimigos ;& ha dcbayxo deter- 
ia teuèráo hús com outros húa perfiada briga, cm que 
Louue mortos aferidos, & depois degrade r.clrfW, 

sosclreuellemcrcue.sicguiu:.. i»iv.^ - _ 
fezèráo oittra muyto fecrera Sc mais bayxn, & ao tipo 
que a outra fc dcfcubrio.lhc deráo fogo,& cila iç mof-r 
trou tão furiofadeuantando pata o ar , Ima grande mo- 
.tanhn de terra.be potioada de luftrofos foldadosMou- 
ros ik Tnr-cõs.q vinhão fazendo coftãs,& aandp calor 
aos da mina; ó todos os q alcanfou>forao voando pelo 
ar, mortos,* fcytos pcdaços.q fc hounc por bua gra- 
de perda: por fere muytos,& todos armados.ao modo 
5 naqucllã terra-não coftumáo fenão os nobres. Foy 
coufa marauill.ofa ; o efpauto q os Mouros receberão 
cie tão defacoftumado fucceffo : Scficarac, d"al.enfma- 
nosa não fazerem mais cafo de minas, q de léus fortes 
braííos.E feguindo os noíTos o bo íucccíTo das minas, 
fezèráo ouua mais bavxa,& pondolhefogo, leuantou 
aquellc terra plèno,tãoako,q todos os q ijcllc íc. acna- 
rão, forão peio ar feytos pedaços,: & co defacoíluma- 
do dano le moftrou horrêdo à viftaaquelle cafo, cm q 
pafsàráo de quatrocêtos osTurços & Mouros q mor- 
rcrão ncllc:& o terrenho fcrcbayxou mais de vinte, 
palmos, que fov caufa com que os viuor.ofos Portu- 
ruezes-nâo fegúuáo de todo a vistoria. Mas todos os 
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Mouros q-ficarão, forão mortos, & outros muytos, q 
poios (ocorrer fcauenturauão: q por todos forão" mais 
de mil canallcyros morros,&fcridos & queymados hã 
numero quaG infinito:' Tanto queatrinchcyra fc rc- 
bayxoujficou a nofraartclhariadefcuberra,6ccomeçou 
auarejar com grande eflrondo, acompanhado da arca- 
buzeria; 6i. ínataua nos Mouros com ranro cfpanto, 
que fc não ficara-.per eira via a cftrada atalhada', pode- 
rão jnuy bem fahirfora-; & chegando auimofamente a 
feus allojamenros, acabar aquclfc dia a guerra,que fora 
a mavor façanha que no mundo fe vio nunca. Mas o 
Capitão mor Aluaro de Carunlho , teperando cite or- 
gulho, com a brandura ncccíTaria aos oufados ânimos 
portuguezes,tratarão todos de enrar os feridos,& en- 
terrar os mortos, que forão aquclle dia vinte &tre_s» 
quafi todos fidalgos.&muytos de grande nome cm fc- 
melhantcs prouas de csíorícTòc valeiitia,& ncllas fem- 
pre vencedores. 

£ inda ejue cite dia foy para os Portuguezes tão ale- 
gre , como aos Mouros triftc,nc porifío fe Ihedimi-; 
miio a neccfsidade & perigo , cm q amuyta cÕtumacia 
&fercza dos inimigos os punha:poiq logo côtinuàrão 
cm refazer a obra arruinada, & fazer outras trinchey- 
ras de nouoaolõgo do mar para impedir os focorros,' 
para éj niais a feu faluo defsê outro cõbate, em cj deter- 
minauão acabar a cõquiíTa.on perecer todos nella: por 
q afsi lho mandaua o Xerife,a cm Marrocos bramado," 
mandou q d'ella fenão deíiíriíTc , fem todos primcyro 
acabarc:-& para ilTo inádou grades ajudas de munições 
&gérc:cm quãtoficáua aparelhado o rcíro de feu po- 
der :para fe achar cm pcilba naqueila conquifta. E vfou 
tantjFcTueldãclês cõosój rugião,&ameaçou os outros 
de mancyra,quc determinarão todos íuorrcr antespe- 
lejando', que fofreotantas tiranhias {Scinfamias: & afsi 

com 
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com efle medo , mais qJcom defejo de pelejar cõ Por- 
tuguezes, fc aparelharão com muyto feruor. Co cilas 
nouas, poílo o Capitão Aluaro de Carualho,cm nouo 
cuydado , determinou auifar á Rainha Dona Carhcri- 
na, afsidavittoriapaíTada, como danecefsidade pre- 
fente: & querendo aiíTo mandar húa peíloa praítica 
na guerra, nunca pode acabar com algum que oacey- 
tafie j receando todos,que Tem elles fc viíTcm os com- 
panhcyros em o extremo perigorde que a Nação Por- 
tuguez cofluma fazer tanto calo , que o tem pola ma- 
yor honra. E vendo cltaíanta& caualleyrofa cmula- 

' cãojinandou hum frade de S.Francifco , que fe achara 
'preiente na batalha com-hum Crucifixo nas mãos ani- 
mando os noííos: & no pec do Crucifixo lhe deu hum 
pelouro furiofo, mas cm tocandoTãbrandou de modo, 
que lhe cahio aos pees, 8c ellc o trouxe a eíle Reyno. 
Também a hum religiofo da Companhia de lefu , que 
com húa Cruz fazia o mcfmo , lhe derão húa arcabu- 
zada nas cofhs.,que lhe paliou o vertido, 6c lhe fez hú 

'pequeno final na carne. 
Com cila noua ficou a Rainha metida cm nolto cuy- 

dado, & chamando a confelho os melhores d'cllc, de- 
pois de largas confiderações determinarão , que oío- 

' corro fe mandaffc táopoderofo, qucpodeirem fahir 
em cimpo, & lanfar os Mouros fòra,& d'ahi dar prin- 
cipio a algúa grande felicidade'', que porventura Dcos 
tinha guardado à Nação Portuguez naquclla ocafrão: 
& ordenando qucfoíTem vinte milhomcS', o Cardeal 
Infante Dom Henrique offcrccco fua pclíba a cfta em- 
prefaj mas a Rainha agrádeccndolhc a vontade, cleter- 
jninouque fqíTe o Duque de Barg;anfa Dom Thcodo- 
fio. E cm quanto cila gente com grande calor fe-aparc- 
Ihaua.niádou húa armada parafazer o marliure, òocó-, 
fortaí os ccrcàdbi:; &.cfpicarvosMouros: &nçllaqua-T 

ir.v, . Uo 
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tro mil homcs de guerra, & grande quantidade de mu* 
nições & vitualhas, que no cerco jaa falrauão 5 & o fá- 
ínofo Galeão SrScbafiião , que tinhatrezentas Sc fef- 

Jfenta peças de^telJjariag^o,(Tas.:j& por CãpltTòTêlIã 
FranciTco Barreto,que jaa fora farooío Gouernador da 
Índia. E pafãquc tambê o íocorro do Ceo lhe não fal- 
taflc,niandoii per todo o Reyno fazer continuas pro- 
cifsÕes & penirenciâTT~ Etehd^bs^Móiíros ordena- 
das todas as coufas,para o fegúdo combate neceíTarias, 
que ellcs determinauão dar fortifsimo , cm vefpcra de 
S.Filippc & Sanftiago, dcfcubriráo oyto vcllas grof- 
ías da noííaarmada: & porque ellasíè não podeíTcm 
achar nelle o diãlcgúínte, ordenarão a batalha cqmais 
fúria que núca,pola furiofa determinação que leuauão, 
de vencer, ou morrer. E afsifahindo da fuatrincheyra 
com grande ímpeto entrarão o principio da praça do 
balluartc, & nelle aruoràráo duas bandeyras,& o eftê- 
darte d'clRey de Cuz , & cõ tão grande rumor & vo- 
zerias rompiáo as nuucs, como vencedores.   Mas o 
Capitão mòr Aluaro deCarualho,eníinado jaa do erro 
paliado, & coftume dos cauallcyros Portuguezes, fer 
tão orgulhofo , que por não ficarem detrás d'alguém 
nos perigos, fc perturbão algúas vezes, demaneyra, q 
ou acabão nelles, ou são maltratados: mandou a Dom 
Pedro de Menezes, filho de Dom Ioão de Menezes, 
Capitão de Tanger,da cafa de Cantanhede, que com a 
efpadanamão, não deyxaflefaliir pela efeada do bal- 
luarte, fe não aqnelles q nelle podião pelejar a íeu fal- 
Uo : & afsi cada hú em íeu lugar, receberão todos aqlle 
furiofo encontro de inimigos, com o feu antigo & m- 
uensiuel animo porguez, fazendo tão braua refíftccia, 
ê[ não poderão os Mouros ganhar hú palmo da praça 
do balluartc,& com tanto feruor & esforfo d'ambas as 
partes fe juntauáo," q não hauia anWelks outro muro, 

i fe não 

à 
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fe não o de feus pcytos: mas com o valor d'elles,cref- 
cendo a fúria de todas as partes, fe dauão golpes eftu- 
pendos,acõpanhados de labaredas de fogo, quey man- 
do hás, Sc matando outros, & todos com tanta cruel- 
dade, hira 5c furor, que era hum.efpeítaculo.cm gran- 
de cftrcmo horrendo & medonho : porque a fúria da 
bataília durou cinco horas inteyrasJ_çombatcndofe co 
lanTai; efpadas, partazanas,& alabardas;&todo o bai- 
luarte chamejaua com fogo ,polas muy tas ínucnçoc* 
d'clle, que ali fe prouauão de húa & outra parte.Onde 
fe vio bem claro o valqr_portuguez , íuperior a todos 
b"s efue rTôTúundõTão mais cílTmãdõTrNeíte combate 
^rFsrâõlnãirdTdous míí dos inimigos, os mais no- 
bres d'elles j feridos & queymados hum numero infi- 
nito, de que depois morrerão grande parte. ^ 

Sendo o Xerife auifado da pcrdad'cíte aflalto.ècco- 
fidcrandocomofabio Capitão, que todos os Turcos 
& renegados crâo jaà mortos.Sc outros muy tos Mou- 
ros muyto esforfados, de que confiaua muyto: & que 
aos Portupuezcs lhe vinha cada dia focorro: & q cita- 
do tão perto de Portugal, lhe podia vir tão poderofo, 
que fahiffem em campo: & que então podia íuceder 

.aleúas das crandes nouidades cm Afinca tao coítuma- 
dal 5 & quão perigofo feria prouocar os Portugueses 
a fahir em campanha-. & difcbrrêdo co a fanicfta as fuás 
vittorias na índia j & que o poder Othomauo.q tanto 
çípantaua o mudo, nunca podèra entrar naquellas par- 
tes, pretendendoo com tantas armadas, cõ tanto calor 
biniftradsrs, & acopanhadas de muy podcrofòs Keys 
■&'Príncipes d'aquelic Oriente : antes ficando todos- 
fempre vencidos",lhe crefeiaà magoa , & aos Portu- 
cuezes a glória & a fazéda. E fobre tudo lembrandofe 
das fubitas mudanfas de Affrica.cÔ que feu pay de nada 
{e íczera tenor de toda cila: abrandado cm feu apetite, 
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&rayua&dcfejo dcvinganfa , mandou ao filho U\úf 
taíTe logo o cerco A o^ojndigna.fTcjsi^saíiuçlla.gcté. 
Com cite mandado, de todos tão deícjado , fe leuãtou / 
oexcrcitoemdiadaAfcensáodoScnhor, qfoy afetc < 
deMayo:& mandando piimeyro diante a mayor parr 
te da o-ente : entrou depois .'o bárbaro Príncipe nafua 
cidade Marrocos, com tão grande abatimento de fua 
reputação & credito, como clle leuaua de efperanfa de 
felicc fucceffo, quando d'ali partio a efta emprefa:com 
que ticterminauaacrefecntarfcunome &fainaAacrc- 
ditar. fua falfa lev & religião.    Com cita noua ceffou 
loo-o neftc Rcyno, o grande apparato de guerra que fc 
apaWhaua : 5: em Marzagáo íc entendeo cm refazer      . 

' o danificado pelos Mauritanos, que tanto aperrarão 
com ella. E a Rainha Dona Cathcrina, como era toda 
CatholicaSc fanta.mâdou per todo o Rcyno dar niuy- 
tas çraças ao Omnipotente A' a Virgem fua Mãy, por 
tamanhas mercês: que fem fua muy particular ajuda,' 
não fépodèrão leuar a tão ditofo fiin;Porque fe conta 
por certo, que no difeurfo d'cítc cerco acontecerão 
muy euidentes milagres-, como de ordinário fe mani- 
fefta.naquclles que pola honra de Deostomão armas.' 
E foy cite cerco liauido polo mais eftupcndo & mara- 
uilhofo, & ápertado.que todos os mais}que cm nofTos 
tempos fe virão, nem na índia, nem em AfTrica, nem 
em toda Europa.    Affirmafe.que neftc fàmofo cerco 
fe fczèrão as mais altas prouas de esforfo & valentia, q 

",n,'a1o-um tempo fc virão: 6c fc experimentou a mayor 
'lealdade, nos ânimos portuguezes, q cm naçãojdgúa_ 
fe vio nunca. Porque tanto que neftc Rcyno fe foubfc 

~ãnõua do trabalhofo cerco de Marzagáo; (Sc em quan- 
to perigo cftauão os queo defendião: afsi fc offerecião 
todos ao focorro , como fc nclle houuciTcm de achar 
banquetes ScpaíTatcmpos . Efoycoufamarauilhofa,' 
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▼cr muytos moçosfidalgos,criados cm dilicias ( q na- 
qucllc tempo reynauão muyto, & p faziáo calamitofo   ' 
& triftc) & ncllas exercitados, fugirem de cafa de feus 
pays, & mctcrcmfcuos nauios. fem ordem nem licen- 
ia: & tão oufados, que nem receauão as affrontas, que 
fabião que là não faltauão: nem tcmiâo a morte, q na- 
quelle cercó atnuytos fc moftraua horréda & laftimo- 
ía. £ faziáo nifto tãtos exceflos, que em qualquer en- 
tendimento ceusàrão admiração & duuida:fc eltes náo 
forão Portuguezcs, tão golofos ( como diz hum nof- 

.    fo Hiftoriador) dos perigos em que a vida fe auentu- 
Ansomuí ra.       n-Q çc fatisfazcndo tanto, dos que podem cor- 

índia:.;.p. rcr com algua obrigação, como de os bulearfem cila,.« 
dcfprezão tudo. Porque lhe parece, que nas affrontas " 
cm que fc não achão, perdem mais honra, d'a que po- 
dem ganhar os outros, que as pafsão & forrem. 

Depois d'cftc cerco,& o fucceflo d'clle feliccmcntc 
acabado, coin tanto louuor da Rainha Dona Cathcri•• 
na,: vendofe cila jaa canfada cotamos negócios "de go- 
uerno 5 6c a mayor parte d'elles encaminhados rrluytõ 
ao contrario do que ella defejaua: determinou deyxa- 
los todos , <3c cm feu recolhimento tratar do que mais 
lhecõuinhaafuaidade, 5c grades virtudes. £ para ifTo 

,       cm as cortes que fc fezèrão cm Lisboa,cfte niefmo aií- 
no de mil & quinhentos & feflenta & dous,renunciou 
publicamente ogouernodoRcyno, que logo royen- 

.tregue ao Cardeal Infante Dom Henrique, leu cunha- 
do. E ou que ella fc arrcpcndcíTe de o àísi ter feyro.j oii 
d'algumdiuino efpirito mouida:ou , como alguns di- 
zem,polo que via 5c fenda, defcfperando do remédio 
conucnicntc ao que rcccaua":fe determinou paflarfe a 
CaflcHajcomo quem,por não ver o cutcllo que'defcc, 
fecha os olhos. 

£ cm quanto cilas coisfas fe paíTauão era AfTrica, & 
nçfte 
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n.crtc Rcyno, não cítauão ociofos nalndiá os que ago 
Ucrnauão,& defendião. Porque fendo o vitimo Go- 
vernador & VilbRcy,-quc clRey Dom loão mandou 
á Índia, &XIX. cm ordem, & no vkimoanno de fua ^ ,•»_,"* 
Vida, Dj^n^on(rantinodeBarganfa,couJO jà vosdif- c c ■ ''jfm rin.â 
fe: cllégoucrnou ãZjucllclOnínfãlTnipcno com tanta 
pei'Teyção,que'íuas obras &vidà,ficou por dotftriiiá,jSc 
Cxêplo^aos q depois d'éllefuccdcráo iiaqucllo cargo. 

| Eocupandofe principalmente na conuersáb da genti- 
íidadc:foy muy notanel o fruyto q cm o feu triénio fe- 
zèrão os religiofos naqllas partes: a q clle fempre aju- 
daua &fauorecia cõ fua pefícu & fazcda.cõ tanta libe- 
faíidade& humanidade, q muy tos gentios fe baptiza- 

rá I   ^ão, prouocados das inerces q vião receber a outros. 
'   E das outras coufas feculares não tendo menor cuyda- 

V 
•I 

1/ 

do, doqucconuirihaàconferuação & augmcntod'a- 
quellesE-(lados: tambe tomoi' 'per forfa d'ãrm'as á ci- 
dade Damão', Sc fez a fortaleza, de qiie foyprimcyro 
CapitãóJDõ Diogo de Noronha, o Corcoz, irmão de 
Dõ Fernão d'Aluares de Noronha, General dãsgalecs 
d'cflc Reyno. E desbaratou & deftruió o Rey de Iafa- 
flapatão.juuto a Geylão3& tomou a fortaleza, & dcy-f 
*ou nclla por Capitão Fernão dcSoufa deCaítelbrâcó.' /' 
•'Sucedcolhc o Condedo-Rèdondòjbò-niFrancircõ' 
CoutinhoXX.Góucrnador 6c VrfoRey,q támbéna- ^ , « 
Conucrsáò da gentilidadc,'&em outras obrasMccaual- 
'cyro, trabalhou muyto: & tcue cm feu tempo aqucl- 
leímpcriocrripáz &< juíliça: tec qucprimcyro que . 
3cabaíTe oTeu triénio,felhe acaboua vida, anno do Se-       >    4; 
íihõr mil Sc quinhentos cVfelTchta&. quatro.        ■ "'• 
' E abertas as fucefsÕcs,fucedcolhe lonodc Mendoça; "V r 
Gafsáo: ao qual depois de goucrnar noue mefes aqiiel- ' 
fe Império cnvpnz & ]UÍrí'ça:&foyXXI.Gòucrnador. 

Sucedcolh^DomAntáb^de Noronha, meyo irmão 
•■■ - à\ Bbb do 

/ 
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çLo Marquezde Villa Real: q com titulo de YifoRcV! 
XXlI.nãoTeefquecer cio cLuimplilioição daFeçàquel 
las panes, ajudou niuyto nella: & fby fazer a íbrcaleza 
tle MangalorjC dejxbu por capitão d 'clla,afcu cunha- 
do Dom António Percyra:& depois de gouernar qua- 
tro a.nnos aqucllc Império cp muyta fatisfação.   > J:-A 

Sucedcolhc Dõ Luis d'Attaidc,cõ titulo de VifoRcy 
XXIII. o qual depois ele fazer a fortaleza dcOnor; C£ 

• dcyxar.nçlla por capitão Georgc de Moura:& a forta- 
leza do I>racc!lor,& dcyxarnelía por capitão António 
BptcIho:& depois de moftrar àquclles bárbaros Prin- 
cipes,a quito chegaua. fna prudecia &csfo'rfo,cm.miiy.f 
tas & nmyfamofas obras,q uélla cada dia fazia : fyyuc 
todos cllcs, com infame conjurarão, tão poderofame- 
tc combatido,q cflcnc cm cõdição de fe perder.de to- 
do.Mas o Omnipotente Deos, q para o augmento de 
ília fantale.y, àquellas. partes tão mirac.uloíamc.tc Iéuou 
os Portugueses: os_ajudou.Relias çotn(o£eiipoderofo 
braffo,de maneyra, tj ao ímpeto de tão potetes inimi- 
gos poderão fempre refífHr,ócd'ellcs alcausàrão infig- 
ucs vittorias.Que palTou d'cfta maneyra. 
. Depois q o Hidalção & o NizainaUieo.òc Co.tama- 
luco.&putros^Priucipcs Mouros do Rcyno do Decãa i 
desbaratarão o Rcy gentio de Narlmga , & (eu nome, 
naqlle Qriétc f;jinofo>cxtinguirão. Vcndòfe podero- 
fqs fçm elle^c^cricos cõ fens/heíouros. ,/fc ajuntarão co 
©Çaiiiorim de Calçcur,noíTo ordinário inimigojSc co 
oriríbio Achem de Samàtr.i:& antre todos tratarão, q 

»>       :   caín h ú.a cócorde c< porlerofa liga, lanfnfsc da índia os 
Porui2;uczcs,cj nclja tãto podião.E afsi como o deterá 

i v 7 2 .    miuiráo',0 polcrão per obra., no anuo do Scnor i ^72. 
cm o qual ajuntando cada huiri o mais q feu poder al- 
çanfiua, vierão,toçlps, cm hum inefino rcinpo-, cercai 
asupíTas fortalezas5 que nas.terras.dççadahum ppf- 

fuiamoíi 
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filiamos. O Hidalcão fobrc Goa, o Nizamaluco fobrê <*■*''■* " 
Chaul.o Çamoriín fobrc Chal£,& o AchcmíbbrcMa  ,./»VA.rc c. •" 
laca: mas como cm todas cilas liayixdcfenforcs Portu- ~*\     ' S> 
guezes,cin todas foy igual a rcíifccncin. De tal maney- 
ra , que nem o Hidalcão (antre rodos o mais podero- 
íb) pode fazcrálgíucoufa em Goa , que o inucnfiiicl "^     u'; 
VifoRcy Dom LuTs d'Àttaidc, que ncila cllaua, pare* 
cclTc cercado. Nem o feu poderofo exercito de tantos 
milhares de homês,fcz tanto , q cm os nofTos cauíafTc 
pcriía". Antes teucrão os bárbaros d/ella mais parte, 
quanto mòr.cra a prudência do VifoRcy, cm fe defen- 
der de tão grande inimigo : q nem o Aflfricànò Anibal 
entrou inuyto mais poderofo em Itália , do q cflc fez 
fobrc Goamem o Romano Fábio Máximo que o ven- 
ceò.com a vagarofa determinação, fez mayor façanha. 
Porque foy tão admiraucl a ordem, corri que o infigne 
ViíbRcy,'fe houne neftc extremo perigo ; q fem per- 
der ponto de fua autoridade, nem deyxau de mandar 
todas as ordinárias armadas, que coftumnua : nem os 
mais focorros ncccffarios faltarão onde cúpria r E por Ant™r°ltè 

cila caufa,& pob vizinhanfa de inimigos tão podero- "i1^"* 
fos,ficou a cidade mais ofíerecida a imiytos aílaltos 5 & vio Jocer"c0 
nua da ouarnição pnncipahporquc os Capitães das ar- de Go», Sc 
madas que o VifoRcy expedira a Malaca, Malabar, & Chaul. 
Chaul,efcolhcrão a ííor dos foldados da índia: & não 
houuc Pormgucz valcrofo, que dcvxaflcde feguiró   __    • 
partido por mais atrifeado. Ficauão somei itcdons rnil^  ~ 
homens, pouco mais ou menos cm Goa com agente 
da terra .Mas o VifoRcy, entendendo que a falua- 
çãodos noííbs pendia de aflegnrar os pafios bayxos 
da Ilha, (Sífoácr.psprimcyros ímpetos d'elles: por- 
que antrcridaefh furiaipbdiáo antretânto tornar as ar- 
madas dWchcm & do Malabar,das quacs elpcraua var 
lerfe ncíla defefa. Ainda ó os noítos.crão tão poucos," 
.     ' • Bbb a      .       &a 
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& a praça do longo do rio fícaua tão larga ,'q eraforfadó 
ao Vi Io llcy não perdoar a vigia & trabalho: & afsi re- 
partio os Toldados & capitães Portiigucz.es,dado a ca- 
tta irum fua eftancin,cõ tal ordcnanfa,quc quem vira de 
fora ambos os campos,igualmente o cfpãtára, o poder 
dos inimigoSjóca ordem óciríduftria dos noííos.B má- 
dou,qucpor,nenhum aperto,q íe ofFcrecefle cm outra 
partc,ninguê defcmparafTea fuacfrancia:porq os Mou 
ros tentauão de cometer muytos pados.para dcíordcr 
naremos noíTos,& lhe ficar algú lciicdeentrar: tambe 

~íuâdou guardar 6 rio cõ as embarcações q hauia. E por 
que a cidade defemparada à vifta de ambos os campos, 
por cfta mingoanão deífc efpirito aos inimigos,& aos 
jnofTosefpantOjordenou quatro bandeyras de eferauos 
da terra, que repartidos pelas eftancias do muro > aíTo- 
mauão de longe húa guarnição muy fegura.' Com cfta 
ordem,fofrerão os Portuguczes o cerco,que os inimi- 
gos pretenderão cõ todas as forías aoertar. Mas a ord£ 
do V ifoRey,óc feu defacoítumado csforfo,& dos fidal 
gos & Toldados q com clle eftauão, o faziáo de modo„ 
q o inimigo defcõfiado de feus cítratagemas determi- 
nou com grão poder cm hú corpo,comctcr hum sò de 
muytos paflps, que os nofTos gunrdauão"cõ tão pouca 
gente. Masnêporeftc aperto & vizinhanfa de tama- 
nho inimigo,deyxou o VifoRcy de mandar hum bom 
focorro a Chaul,quetambécfiaua cercado, coufadefa- 
coftumada no mudo fáhir focorro de hum cerco, para 
toutro. Com a vifta do qual animado mais o Hidalcãq» 
«■fcolhendo o paffo do rio por mais fraco & dcfacõpa- 
nhado,o cometeo poderofamente. Mas os Ponugue-* 
zcs lêbrãdolhc a ocafião q tinhão antre mãos de falua- 
remo eirado dalndia/remctèrão aos inimigos,entra- 
dos jà na Liííra,com iiripeto brauo:cH vifta do Hidal- 
•cãofe írauou a batalha tão jizcda de ambas as partes, 
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biienáio durou menos aforfa d'eIla,J[oefpaíTo dápri- 
lucyraníãnhaa" tc£a^jca^ano)^cj_porquc os noiTbs 
Teo-uindo huavittorjTtràs outra, & osinimigos,como 
détefpcrados da vida.não deyxauão determinar venta- 
ocm dç perigo , antre os vencidos ck vencedores. Oi 
olhos do VifoRcy de hua parte; da outra que ficaua 
mais lono-e.todo o poder do Hidalcáo,com tanta def- 
i «maldade de forfas,cfcurccèrão todo eítc tempo a vit- 
toria. Mas cin fim os noííbs ajudados de Deos, canfa- 
dos de ferir, matar, & recolher o defpojo, acabarão co 
as dcrradeyras horas do dia, de terminar por fua parte- 
a batalha , com grande.cftrago de todos os que come- 
terão aqucllc palfo.Perdco nette dia o Hidalcáo muy- 
tos Capitães valcrofos, em que tinha pofta a cfocran- 
fad'cfta jornada: o VifoRcy recolheu osnoflos,& 

.dcyxouas cftaucias feguras, abraflando & louuando 
todos publicamente. E começou a fe defenganar o ini- 
migo , poder ganl&r por alTalto ou bateria opaflo do 
Rio: & somente lhe ficou a efperanfa do tepo, que lhe 
parecia,pouco'& pouco hiriagattãdo asforfas dos nof 
ibs , &■ afsinãolcuantou o cercocinfo meles depois 
d'cila Fotta: tce que as nouas da defensão de Chaul, 6c 
YsxoufáTque cmGõaTada dia fe viio.lhc quebrarão o 
efpiritu dc'todo. Depois d;ifto vierão alguas das ar- 
madasfque o VifoRcy no principio do cerco manda- 
ra, acodiíTem às fortalezas que eítauaonas terras dos 
outros conjurados, de que todos alcansáráo yittoua: 
com que aos noflbs derão tãto animo, & aos inimigos 
tanto temor, que o Hidaleão,cntcndcndo que nos fo- 
bejaua <*cntc de guerra, & animo para vencer mayores 
trabalhos, começou a dcfcôfiar da vittoria.que por tão 
fcmduuida teuc ao principio de tamanha conjuração, 
como contra tão pouca gente, fazião os mais podero- 
íòs Príncipes daindía. È fuccdendojdcpois ordenado 

Í3bb3 Vifo- 

-'* 
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VifoRcy antrc algús Mouros honrados , fofpeytas de 
matarem o Hidalcão, & de fe verem iicfta conjurarão ' 
fauorecidos do Nizamalucojvicrão as coufas a efbdo, 
que chegando a armada de Portugal a Goa, com nouo 
íiicceiTor de feu cargo,logo fc concluio o trato das pa- 
zes, que o Hidalcão cometeo, (ScaceytoUjCóm menos 
foberba, da com eme cometera a emprefa.' Trouxe o 

0/       ' Hidalcão a efre cerco trinta & cinco mil homês dçjca- 
5 jf*-" • .' uallo, os mais d'ellès 3e*hação Turcõs,& de outras na- 

*~ /?/ ( Ç°es bcllicofas <Sc cftrangcyras: & fcffcnta mil de pee: 
> c ' se: mais de dous mil Elefantes armados 5 & duzentas pe-" 

ças dcarrelhariadccampo, amaisd'clla de moníhuo- 
fa £rãdcza : & toda agete cfcolhidajSc cm fcytos der- 
mas jaa tn~yxo experimentada. Algús alargão eíla co- 
ta com aucntureyros, & gaftadorcs,<3c outros tnuytos,-. 
a que ali trazia a cfpcranfa do facco. E dizem que ocu- 
paua{ toda poíla per fuás cftancias òc ordenanfa mili- 
tar J-^/t^djsecíuas Jeguas:cm que nv» ft enxergaua val- 
le, n*m nr*;«c, que n5o foíTe cuLcrto de tcndas,eftan- 

^ cias & trinchara.". 
<   Poisem Clija»'^-   qu >u n'.r achauão mais que no- 
iieccntosPc-viig. >. -es, nr.r-uoiiuc menos honra, nem 
inener víticr;;:- ^- ihf?-:» ^a ov.tratantomai.s auen- 
tajadr,quãi'c ^í;ji:.t'jro vinha rizais poderofo, & os dc- 
fenfores crão meno1', cc a ciàtv.: maisfraca: & tão mal 
acomodada paia íufrer qualquer txabalho,que o Capi- 
tão que neiia eflaua com fer muyto esforfado, duuidã-' 
do poder cfperar tão gr.v.idc furia ; mandou pedir ao 
VifoRcy !iccnfr.vpar;; d jfempar.irs cidade : cíizendoi 
como traverdade . que poi: todo o poder dos Portu- 
guezes na índia, não baftauaa ref.flir a qualquer dJef- 
tes inimigos: melhor feria fegnrar bem húa fortaleza,' 
que auenturalas todas a tão certo perigo. Mas o Viío- 
Rey,não>adruittindo tão razoadosre<juerimêtos:ante$ 

■-   • ' ,...'. coxifía- 
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confiado cm fcu coftumado valor,'determinou contra 
o confclho de muytos,náo defemparar algúa. Porque 
os ânimos grandes, em quem o temor não tem lugar; 
não fabem por elle,largarcoufa algúa. E afsi rogou ao   ._ ,   /;t 
£imofoDom_FrançilcoMafcarenhas1fiIhpjloe.arji- - .   C 
tão dos Ginetes, que por feruiço do Rcy, por honra 
do appellido quctinha,tambcni affortunado na índia, 
& conhecido por tantas vittorias, tomafle a cargo cila 
jornada.como a mayor emprefa do mundo. A qual clle 
accytoucómuytoaluotoço, leuandoapós fiaroayor 
parte da nobreza da Indiâí. & com dla,eftinmlado d'a- 
qucllc defejo de hora, que d nobreza do fangue,coftii- 
nia criar nos corações dos homés, fe foy meter na ci- 
dade Chaul, tanto mais cu^ente, quanto parecia que 
ficaua mais arrifeado. • Porq Chaul não tmlia indaen- 
tão cerca. nem.fortificação algúa, em que os belhco- 
fos ânimos podcíTemdefcanfar do trabalhomem o ini- 
xnieo tinha tão pequenas peças de artilharia, que forfa 
akúa humana podefe rofiftir a fua funa. Porque hauia 
aWias d'cilas, que erão de vinte & cinco palmos de ■      . 
ccfmprido: & laníauão de fios pelouros co tanto im- 
pctõTqãtraueftauão algús toda a cidade por dentro de 
.ínuytas cafas, & da outra parte hião caliir no mar.Pois 
os bárbaros Toldados erão tão bellicofos , que nao ra- 
tarão aleus.que aos Porttiguczes defanarao , Be co cN 
.Iês-dèl3efioa,a^d:Tfc combaterão ammofamente.  ,.yy   ■. 
■"Fclicçaua o nurhêroTPcllcs a ccmmil combatentes de 
pee , &• ciucocta Sc cinco mil de cauallo , gête de gucr- 

.ra, a mais csfoHaTíTde todo Oriente; toda efcolluda,& 
jrraiiMada de lon»c, cem largas mercês, para cita jor- 

' nada, cm que o oarbaro Rey determinaua efcurcccra 
"fama do grade Alexandre. vJVlasoinuenciuelMafcarc- 
nhas.&o Capitão da cidade, co a fua indy ta cÕpanhia, 
a todos os incõucnientes da fraqueza da cidade acodia 

J3bb 4 com 
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tora o neccíTario remédio: & da monílruofa grandeza 
daartelhana, fedefendia , quanto bafhua paranlofcr 
entrado: & aos belhcoíos inimigos tratauaíde modo,* 

^ iliediatouav.tçorianouc mefes,cm qgrande nume- 
ro dellcs fcàrão as vídãTnõcampo. O que vendo 
o Nizamaluco, & que cm todos os aíTakos <Sc rebates, 
que os feus dauão com tanto poder & esforfo, ficauão 
ienipre deltroçados.muytos mortos, feridos & quey- 
madosj.cm íepoderem valer ao feruordas vittorias 
que cada dia & hora d'clles alcanfauãoos nofTos:& cÕ- 
luleradas cilas perdas q cada momento via cÕ os olhos, 
tez confelho de guerra, onde reprefentou, os capitães 
dcoIhidos,a gente de guerra,as.forfas& armas qnelle 
carco ajuntara j quão pouco fundia o mayor poder de 
todo Oriente, o confelho, induftria ft esforlo de ta*. 
tos. D'outra parte, não via mil Portuguezes, & eíTes 
criados cm trato & comercio, goucrnados per doas 
capitães antrefí malacordados,quc fem terem muros, 
nem obediência na guerra: tinhão ganhado mais hora, 
que todos os Reys da índia, que tantas vezes venec- 
rao.Nem podia crer que da noíTa partcDeos pclejaffe, 
pois nao coítumaua fauorecer a tirannos, que a tão 15- 
ge leua a cobiça: mas so'mente era defdita fua & fraque- 
ja defetiscapitãcs:& fe huacoufa,&outra podião ref- 
-taurar, honra, eirado, & thefouro:lhes rogauâ deftri- 
buiHem o fcn.tomaíTcra feu Revno, tomaffcmlhe a vi- 
da, a troco d'aquclla cidade fraca.arrazada, batida por 
todas as parres.cm que não fícaua mais para fazer ,-que 
cometerem a como vecedores. Os capitães aballados 
d citas palauras,fahirão ao campo, cÕas armas na mão, 

» dado final a bateria de tão efpantofa artelharia cadavez 
mais braua, cingirão a cidade de valetes foldados,abri- 
rao caminho a feus Elefantes armados,* a fuás bãdcy- 

• ias: determinadaiiiçtcfoy outra vez acidadeem roda 
■' • batida; 
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batida, <5cos inimigos a entrarão pcr#todasaspartes,tè 
os entulhos, onde os noflbslhe quebraúãoafuria dos 
aíTakos, eàforíados pelo Capitão ínòr ; & os mais Ca-r 
pitãeSjhús reparauão dentre a perda & mina que a ba- 
teria fazia: outros offerecendo'os pcyrosàs bombar- 
das 6c armas contrariasse rcmcíTauão aos mayores pe- 
rigos, & não confentião lograr o inimigo humpaííb 
ganhado. E com to'do"eíte esforfo, & inucnciuel ani- 
mo dos noflos, os inimigos ós poferão em tal eílado, 
cjue foy o Nizamaluco auilado fer jaa entrada aridade. 
O qual por agradecer mais cedo aos capitães avitto- 
ria, fahiofe ao campo : & em lugar de noflos dcfpojos 
& bandeyras perdidas:achou as fuás pelo campo arraf- 
tradas, os Toldados mortos & feridos em grade nume- 
ro, & os capitães cheos de medo & efpanto. Mas à fua 
vifh.porlhe não darem conta maiseftreyta d'a!gúa 
fraqueza, rcnouàrão a fúria, primeyro fauorecidos 6c 
esforfados por clle: cometerão outra vez os entulhos 
êc aruoràrão algúas bandeyras : & não lhe valeo tanto 
o esforfo, Sc avilta de feu Rcy, qnão fofse outra vez,' 
pelos Portuguczes.feridos, mortos, & valérdfamentc 
3anfado$: sò o efpirito do Nizamaluco não aíloxaua, 
& a magoa de tamanho deítroço era o que mais o ace- 
dia; então apertaua mais efle cerco, &fazia arrazar edi- 
íícios,& não ficouinuensão de mina.bateria, 6c afFalto 
que não fezeíTe tentar muytas vezes. E com tão gran- 
de cítrondo & feruor de artelharia.que.sò hum monte ' 
de metal podèrafofrcr a fúria das peças: mas o efpiri- 
to dos Portuguezcs era o reparo de tãobrauatorme- 
ta.E nem com a viflra de tamanho esforfo, & tão mi- 
raculofa defensão, ceífauão os inimigos de cometer a-' 
nimofamente os noííos, inuetando cada dia nduos cf- 
tratagemas «Scarteficios, em famofos cercos jaa efperi- 
mcntadoSjrenoUAndpfeus efpiritosmuytas vezes»de- 
•'. jBbb % ter«u- 

i ài 
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terminarão algús, a troco de hum palinotie terra que 
ganhaflem, perder quantos foldados trazião, para que 

' o deíbroço d clles foííc caufa de fua virtoria; cuydando 
que fc cntregaíTem os nofTos canfados de ferir & ma- 
tar. Como aconteceo ajium fitmoío capitão Abexim, 
chamado Sulatecáòj que enganado de efpirito fobejo, 
viando d'cfrcs mcyos.prometeo ganhar a cidade. Mas 
indaque o procurou comoulado animo, renouando 
fete vezes a briga, cadavez mais acefa & determinada, 
não pode fnzenuaii.quc acrefeentar gloria aos nofios; 
q ferindo ao mefmo Abexim, o fezèrão retirar defef- 
pcrãdõ dcmclhorar o partido: & com grande acordo 
íeguirão a vittoria. com a qual fc acabou o dia,& a-tcy- 
ma perfíada do Nizamaluco : depois de nouc mefes de 
cerco, tanto apercebimento de guerra, óç_dj3£ejntf 
Mouros perdidos.. E acabarão os Portuguezes de en- 
tender, que defendia Dcos oscilados da Índia; & era 
feruido abrir per cítaconquifta.o caminho de fc exte- 
der feu nome por todo Oriente. Porque oytoccntoj 
Iiòmês de guerra,quc fe acharão neítes trabalhos^cex.- 
cadospor mar &tcrra,cometidos portavas partes, tã- 
tas vezes cntradosànda hauiáo millcr mais marauilhâs 
para crerem fuás façanhas, ferem com a mão poderofa 
do OmnipoCcntcacabadas: permittindo, que antre os 
bárbaros Reys fc ordcnalTe coufa, que os fez defeon- 
fiar hurri do óutro.dcmàneyra, que recolhêdofcafuai 
terras, levantarão ambos os feus exércitos, expedirão 
pazes : com tanta perda de hú.como diferedito do ou- 
tro ,q cile' ipuytocftimaiia." Porque como o Hidalcão', 
antre eiles fe tinha pelo mais podcrofo,& cõtra o Vi- 
foRcy fez tão pouco, q não lhe matou vinte homens: 
houuefe por injuriado. E como no capo do Nizama- 
luco fobre Chaul.morrcráo dos inimigos mais de do- 
zc inil,os maisesforfados d'cllcs,ficouapcrda grande. 

?  ;. Acha- 
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AchirSbfe n«ftctctco;m«itdsfoldarfos PóxWguczc^. 
q fo-ráo d'outras fortalezas, aq o me fino perigo tanw 
&mcaçana,&fevmháom^^ 

r7foTde^d7hf£fe^ ° fetJIçiõaãvKlã. 
Anda que ncfte cerco. & no de Goa perdoarão as bo- 
bardas/muytas vezcsiaêfpu.tos fem mcdo.naolnc fa- 
zendo os pelouros outro mayor dano , qcahirlhc aos 
pces,deyxando somente algús Gna.es no corpo para fe 
S-odunidar do milagre. Polo que bem fe pode affir-. 
nínr fer mais para lembrar efta emprefa, que quantas 
facederao no mundo, depois que hon.es tomao armas 
naS mãos.E inda q os noflos fe defendefsc .co eftranbo. 
Síor , & afortuna da guerra fe dcua à virtudc.ou fra- 
queza de quê a gouenumefh fe offereceo dehua parte 
^delrfasVao poderofas.d-outraoííno & armas 
tão dcsiguacs.q da p«igos,aflaltos,efpantos do cerco, 
vencerão a indUria & íbrfas liumanaa-.&nao parecem 
terem outra guia.Ccnâo o fauor & emparo do Cco.     • 
- EooRo 5 o Achcmtiranno de Samatra,nao fez ou- 
tro taxo aquelle anno aMalaca, porq encotrandofe no   . ^ 
Mar cÓ Luis de Mello djSybia^rn naual batalha ,toy     ^ .. 
vécido dvellc:todáuia uo cimo ie^iinte cometco a em- 
prefa poderofamEte: cercado a cidade tao cftrcytamc- 
te á fempre fahira cÕ fim intento (polo mnito qcoftu- 
«nfi tardar os (barros da índia a aqUasj.attc Jfe nclla 
fc não adiara Triltáo Vaz da Veyga,qlha defende^ -J . 
animdfamctcihúa& muytas vezes, cm q o bárbaro ti- /,;   m 
rãno refazendo o feu poder, acobateo muy fortemete 
per mar aterra. Mas.náo aproueytando cotra Portu- 
oUezcs,ncm infames ligas de rirannos, nc conjurações 
oe bárbaros nem todos os mais inconuementes de íeu 
pouco pordcr.&do muvto dos mimigos,paraque hum 
palmo pCidciTemda.tcrra, que com tanto langue, & 
* -   - *      • -»      ~" iobrs fobrs 
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fobrenarjral€sforfotinhãoganhado;ficáráovíttorio- 
fos,&inucnçiueysJ& triunfantes: Sc os inimigos im- 

• pofsibilitados.para não poderem fazer d'ali em diante 
nenhum d'elIes,o que todos jíitos então não poderão. 
Eaquellc Oriental Império (ein que parece q a perda 
da IgrejaCatholica,dc Alemanha & Frãça,fc vay recur 
perando) ficou mais firme,mais forte, & mais 1'cguro.' 

• Em quanto eiras "coufas fe fazião na índia gloriofas,- 
fahio da idade pupilar, o Moço Rey Dom Sebaítião: 
o qual como era de natureza feroz & robuíta, & de cf- 
pirito vehemente& leuanrado, & de coração inuenci- 
tiel & determinado : não cuydaua fe não em guerras, <5c 
cm famofas conquiftas, & militares emprefas. E nem 
hc pofsiucl, fe não , que hú dia imagiuaua foge.ytar a fi 
toda Berbéria : outro arrazar os muros de Conftanti- 
nopla : logo fazerfe fenhor do Calipliado do Egypto: 
& ter a fua obediência a veneranda Palcítina: em fim 
tudo o feu inuenciuel animo cortaria pela medida de 
leu defejo. Que fendo forjado nozcllo do augmeiuo 
da Religião Chrifraã,iScna gloriofa fama q de fuás cou- 
fasqucn*a,quc per todo o mundo apregoaíTc feus lou- 
uores :tudo fe pode crer d'cHe. 
-   E deufe tanto a cite bellicofo penfamento, q jaa per 
feu mãdado no" feu Reyno não foaua outra coufa,fcnão 
nrmas: todos fcexercitauãoneHaSj & cllc muy con- 
tente . Tè que não podedo o feu bellicofo animo eírar 
quieto : como era home de pouca idade, vScpouco cõ- 
ueniente a negócios de tantopeío-: paliou a Affrica 
fem a ordem, nem agente, nem asmaiscoufasquene- 
ceííarias eráoa tão grande emprefa. Efempre então 
Iionucra o fim miferando, que depois lhe vimos;íc al- 
gfis Capitães Portuguezcs,com lua prudência lhe não 
círoniàráo fuaintrépida determinação : moftrandolhe 
claramente os inconuenientes q o léuauão áíua vitima 

ruína: 
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ruína': não sò polo rcfpcyto de feu poder,-.ma's-tambS 
polo mtiyto, a que fem ellc , fua pcffoa fc auenturaua: 
Porque os Mauritanos ao tocar do atambor fc ajunta* 
uão rodos armados, cm baftante numero para refiftir a 
potentifsimos exércitos. ^     ' 

- Não feruirão cíias prndcntifsimas amoefraçôes de 
tão pouco.queaoanimofoRcy não fczcfTcmconhe- 
cer feu erro. Do qual defejando fancarfe , Te tornou ao 
Rcyno: ôcnclle com ardentifsiino cuydado, começou 
aparelhar todas as coufas, que ncccíTarias lhe parécião 
para tomar a Afinca. E punhafe ncllas tão grande di- 
ligencia, como fccoíhima empregar na execução das 
coufas de mavoraluoroço dos Rcys. • 

Mas como os Chriftiaviifsimos Rcys de Portugal, 
fcjão fempre tão mimofos de Dcos, como d'cfta bre- 
«c relação tereis entendido : afsi parece que a eíle (de 
que miraculofamentc nos fez merce) querendo con- 
tinuar as q cofhima fazer particularmente a cftc Rcy- 
no : oauilou com al^úas dcmonílrações clarifsimas, q 
cftc feu precipitofo intetó não fcguiffe : pois lhe hauia 
de trazer o fim à vida,& vitima perdição & ruina a to- 
do feu Reyno , naquellc tempo florcntifsimo , afsi cm 
riquezas, como cm dilicias.de que os vicios coílumão 
nalcer contagiofos . Que forão também caufa de clle 
não confidcrar, os inconueniétes que o impofsibilita- 
uão atão impertinente jornada.   Porque clRey Dom 
Filippe, lhe quis perfuadir o contrario: & o Infante 
Cardeal Dom Henrique, trabalhou muyto na mefina 
opinião.Os homés a que a experiência tinhafcyto ca-' 
pazes de militar confclho.tambem lhe dizião, que tal 
nãorezeffc:aferralbc tolhia os ícus ordinários fruy- 
toSjpara que não p'odeffe:o ar fe inficíouaua de tal ína- 
neyra, c] nos homens caufaua peítifcras & inortaes in- 

• femi(Íadcsí& nos ainoíacs infinitas mortes; o Cco cõ 
horsçn» 

LiC 
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horrendos finaes moflraua grandes ameaços, & todos 
dcuiortradores fem duuida da vitima ruina de rcuRcy- 
no. Em fim tudo fc cõjurou de modo, que poderá cílc 
conjcyturar lua perdição. 

Alas o ícu intrépido coração, cofiando mais em fti.is 
forfas, do que cilas podião , paffou per todos cfrc$ in- 
conuenientes, auifos & amoeftações: & ajuntando liu 

Auguflin. numerofo exercito, mais loiição,,q forte, paliou a Af> 
itr"""'^'- ^r'ca' n;i n,a's r"crmo^a «nmada, que no inar (c vio nuca: 
fal hiftoi-iã po's íc affirma,quc pailaua de mil vclhs,&náo falta ef- 
áo mundo, critor graue.quc aciefcenta mais trezentas.. Mas ncirt 

a grandeza de tal armada, nem a vaiero.Ca gente que lc- 
ualia nclla , nem todas as mais diligencias que fc fezè- 
rao, forão bafhutcs,pnra que cílc cm quatro d'Agoiro 

Jf/S.   de mil <Sc quinhentos &fctenta & oyto : não folie vê- 
cido,& os feus desbaratados,morros,& catiuos,no ca- 
po de Alcácer : pelejando contra Mnley Maluco , que 
tomado tinha o Reino a Muley Mahamcth Xerife (cu 
fobrinho, em cujo fauor o noííb Rcy paífhua àqucllas 
partes. Onde a pouca idade d'clRcy C que não chega-. 
ua a vinte & cinco annos)a pouca experiência dos no- 
mes porque então fc gouernaua : & o pouco numero 
dos foldados, que nãochegauão a dous mil dccauallo,- 
& dez.mil infantes ;&, fobre tudo adefordê de todosj 
meteo na mão. dos pérfidos Mauritanos ,.a mais iníig- 
ne vittoria que elles nunca alcatisàrão: o majs rico óef- 
pojo q.ucclles nu.ica virão,&a mayor gloria que elles 
nunca im-iginarão. Principalmente de gente que tan-, 
us vezes os vScco «S: desbaratou: tantas vezes lhe Co-, 
cjuiftou fuás cida.dçs.&. fortalezas, & a que os mais bel-, 
licofos Mauritanos pagauão tributo & rcconhccião 
íinliorio. Mas não hc decfpantar, porque fc pòdc di- 
zer, não hia no exercito capitão experimentado , qnc, 
lcuaíícjargo de imporuncia:& algús que hauiamão fc 
-..*..' fcgmrâq 
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' Wirão entíTo fcus Coníclhos, quando ellcs homierão 
d&mrcmcytawTiais que nunca: N£ hotfcc lichlni d pl- 
ica que lo-o poladcíordcmmão antciúne o desbarato: 
nem clRcy procedeo de modo • que podefíc ter me- 
lhocfuccciTo.' - ' / 
:• Vn-áGfc naqucllc dia cm particulares caualleyros,as 
mais heróicas façanhas, que nunca no; mundo íe fezeT 
tão- & cxpciimcntoulc a mais inclyta lealdade , tj ba- 
Runtinos nuca moftràráo : & o inayor defprczo da vi- 
da, por acompanhar na morte o feu Rey , que fc pode 
iniasriíiac. Porque afsi fc uiétiáo antre os miimgos.co- 
wofcncllcs cltcueflc fuafuluaçáo: & afsi fc ofterceino 
à morte, como fc uella houucfsé de fegurar avula.Nao 
Iiauianenhum que aceytaíle focorro para nao morrer. 
Os nobres digo, que iodos com o ícitRcy. acabarão 
animofamente, ou forno catiuos depois que .mais nao 
poderão : porque os-mais, soo cllrondo.da artdhana 
os cfpantou de mancyra.que. nao fabiao ondeeílauao; 
& o rijo ferir dos inimigosos fez recear chegar a cllcs, 
& virarlhe as coitas:& agrando multidão de lua caual- 
laria ( que chegaua a oy tenta mil) os fez defefpcrar do 
remédio. Em fim %..tudd.lmabarbara contusão & 
elefeoncerto: & o mais lattimofo cxpcaaculo, q a mi- 
feriãhumaiiajiunca experimentou. Porque fc perdeo 
crii humsò dia, & cm menos de quatro horas.hum Ho- 
rentifsimo Revno, & hum riquiísimo thefouro, & hu 
potcnrifsLuo Rey. Em cuja morte (como hum FJcri- 
tor. cõnfidcra ) cdncorrcrao.todas as coufas, que 'a po- 
dião fazerlaftimofa&trlfté.  A idade jup.enil.aefpc- 
rahf.idc fuá virtude, a violécia da morte, & a prisão do 
corpo.   Morrerão ncllcdia:tres Ileys poderofos, os 
vencidos & o vencçclor:em que parece que a prouidé- 
<ia diuina jnoílroti aos horíiés, que os inimigos de ícu 
uome, não merecem virtorias;& que aos que fanorerS 



tyrannosrnãòpòdcfaItardauiair)áoocaftigd. .'.' ' 
*'• Foy clllcy:DoinScbaRiãodottndoTdecxcelIentcfe' 

/ oh{ Ç' p^qualidadcs, & infignesvirtudes, & fcrmofa difpofiçãot 
">■»»•. ^4. yff~> mas não ícpodeajudar d'cllas$ porque onãotíeyxà- 

rã o chegar à idade, a que acompanhaTemprc a virtude 
g.nieruaHora denodas bbras. Ainda que os plirigchtes 
eftimulosque o leuàrãoao feu lafHmoíb fim ,íc.fabrir 
carão todosi cm íiia grandeza de animo,em q.nãb teuc 
íeguhdo: nóVcllo da Religião Chriftaã, que fobretu- 
do procurou fempre: no defejo da gloria militar, de q 
foyambiciafifsiino : na galhardia do corpo', cm que o 
igualauão poucos Vna abundância de forfas,'cra qvciiH 
cia todos': «Scnaforcalezáxlc coração , em que,excediá 
a tudo. E foy nifto feinelliantc ao grade Alexandre de 
.Macedónia, de quem fe dizia, que tinha as' virtudes de 
natureza, & os vicios da fortuna: porqucç&n^os bens 

, d'cila fc fez iníblente, foberbo , òc nitíÍ5íciqíifsimd: & 
comos dottesda outra era Iibcraliísimo, generofo , <So 
grande. Afsi clRey Dom Sebãítiãcijfebcm confide1-? 
ramosodifcurfodèfuavida, acharemos que de natu- 
reza reue as virtudes em grande excellenciá:& da cria-' 
çáo, os defcytos cm igual quantidade: não por culpa 
fua,jpõrquc parecia fer nafciclo'sò para coufas grandes; 

'"Alas Deosqueíhc deuaqi?cllccfpirito'<r&ipcr.mitio cf 
fofie afsi criado, que na opinião cvalgiis, foy princípio 
de tantas defauenturas: clle fabe o porque '.' Com tudo 
ido, foy liberal &: magnifico":<ainaaquéTfcndò moçtoy 
íêzalgúas merccsjquedcpoiscm maduraidadtnáofe- 
zèr,a: oú porque: daua inaisdo;quc craneccíTariò-jOÚ 
dauaa humsò, o cj podia diuidir per muyros.Em tudo 
o maisfov em perfcyçõesTnuvro i nfign e: &f tãcTzêHõ^" 
fo da honra de Deos, que aceytaub hum cafainento,fo- 
TTcTtãrio pelo Papa Pio C^intoVccmi JVJargarittayfilha 
ilêHeiínquCjReyde França: & nSc queria roais, dottc 

com 
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com cila, fc não que entraíTem os Reys de França po- 
derofamcnte na liga contra o Turco, que o Papa pre- 
tendia: & cllc melmo fe offcrccia,que polo Mar Roxo- 
& Períico molcílaria o grão Turco cora fuás armadas, 
naqueile tempo vittoriofasj & niflb trabalharia cõ to- 
do feu poder ckforfas.Mas não fc concluindo cite ma- 
trimonio^ tantos males & defauenturas poderá efeu- 
far,cafou com cila Henrique de Borbõ,Duque de Vá- 
doma,& Príncipe de Bicrnc. Foy rambem tão zellofo 
do culto diuino, que não encontraua vez algúa o San- 
tifsuiio Sacramento, que fc não apeafie , & algúas ve- 
zes o acompanhaua tec a cafa do enfermo onde o lcua- 
uão, ou á Igreja onde fehauia de recolher. E era ifto 
tão fermoíò aos olhos de todos os Catholicos, como 
hoje parecerá feo, quando em menores pefloas o con- 
trario aparece.Porque cm rcfpcyto de Dens^-todos-os— 
homês são íguaes: & o exemplo dos grandes, he ordi- 
nária regra per onde os pequenos fe gouernão.   E por 
que não cuydcis, que as coufas da índia me vão jaa ef- 
quecendo/continuarey com os Gouernadores d'clla,' 
cbm mais brcuidade do que mofírey nos paíTados: por 
fugir o perigo dos q efercuem as coufas do feu tempo. 

A Dom Luis d\Attaide fucedeo Dom António de 
Noronha, Catarraz, que foy XXIIII.VifoRey da ín- 
dia : a qual goucrnou dous annos: & nelles também fc 
multiplicnua nõtaúclmentc acõnuersão da gentilida- 
de naqucllas partes: a que cllc fauorecia &ajudaua cõ 
tnuytozello. 

SuccdcolIíe^Antonio Moniz Barreto, q foy XXV.' 
Goucrnador da índia: & a goucrnou quatro annos: ôc 
nelles tcue algúas differenfas com os conjurados con- 
tra o nome Portugiicz; & acabou o feu tempo no an- 
uo mil & quinhentos & fetenta & fete. 

£ indo do Rcyno Ruy Lourenfo deTauora, para 
" Ccc feruir' 
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fer VifoRcy XXVI. morrco no caminho, no nicfmo 
anuo de mil & quinhentos & lctenta & fete, 

Efucedeoliie Dom Diogo de Menezes, per fucef- 
fãb,&foy XXVII. Goucrnador, & Capitão geral da 
Indiaj fete meles: & nelles fez muyras coutas merece- 
doras de muyto louuor & cítima, como cauallcy ro 6c 
prudente , na paz & na guerra. . 

Succdcolhe o grande Dom Luis d'Atraíde, & foy 
XXVI i.I. VifoRcy: & partio para a índia, no mes de 
Outubro, do anno mil &quinhõtos <Sc fetenta & fete, 
antes que elllcy Dom Sebaftião partifTe para Arírica. 
E como cite VifoRey,tinha moítrado tanto de feu va- 
lqr & prudência, quando outra vez goucrnou aqucllc 
Império, como jaame ouuiftcs : efpcroufc tanto d'cl- 
le cfra fegunda, que padaiia àquellas partes ; Jj os Reys 
ôc Príncipes Mouros & gentios d/ellas, noííos inimi- 
gos , começarão a fe aparelhar para algúa grande def- 
auentura, quefobreíi jaaimaginauão. Aqualfcmpre 
teucra cffeyto 3 fc elle não morrera, quando com mais 
calor fe aparelhaua para cafKgar os rebeldes , & defcii-*' 
tjer os amigos,Reys & Príncipes d"'aquelleOriéte:não 
hauendo mais que dous annos 6c cinco mefes que go- 
uernaua, morrco no mes d'Abril, de mil ôc quinhen- 
tos & oytenta.   • 

Capitulo 
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Capitulo V. 0'eíRcy D5 Henrique,'vni- 
co do nome, Decimo feptimo Rcy. 

toU&S&Sty!* A N T O Que cm Portugal fcfoubc o 
§|| ^§J. desbarato de Aftrica, & aperda d^lRcy 
®^S fôêçt Dom Scbaftiáoíc certificou: logo foyle- 
« €f uantado por Rcy o Cardeal Infante Dom ^°™ 
ÇPgf$igg| Kcnriciue){eu Tio, & Irmão d'elRcy Dõ Dom En_ 
IoáoTcrccyro. ícu Auò . Mas eftaua jaa em idade tão m«clp. j.t 
carrco-ada,afsi de aniTOS.como de trabalhos & paixões: í > 
que com a nona Coroado Reyno (que cbftuma aar 
vida a muytos) começou elle a entrar c artigo de mor- 
te : íobrcúindolhe húa grauifsima infirmidade, que lhe 
cortou as efperanfas de lua vida.Principalmente quan- 
do confideraua, tantos milhares de homens catinos em 
Afírica, para cuja liberdade não baílauão grandifsimos 
thefouros: & cà cm Portugal, os triftilsimos gemi- 
dos de tantas viuuas: o defemparo de tantas órfãs: & o 
juíto fentimento de tantos pays,que os filhos juíramc- 
te lamentauáo : &. todas as mais calamidades, que híia 
tão grande perda trouxe coinfigo.E fobre tudo o affli- 
giamuytoà contenda que íobre afucceísâohauia: <5c 
os trabalhos que ao miferauelReyno já eíhuão amea- 
çando. As quacs coufas,cada húa d5ellas baftante a per- 
turbar qualquer grande entendimento: & ver que a 
breuidadede fúa vidalheiimpofsibilitaua, poder dejr- 
xair declarado quem lhe hauiade fueceder no Reyno: 
opoferão em dcTefpcraçao dc,lhednr remédio . Ao 
qual procurando acodir com os melhores meyos, que 
entáoofeucnrcndimentolhc pode reprefentar, paf- 
íou d'cfl:i prefente vida , em Almeyrim , o vitimo 
dia do mes de Ianeyro', cm que elle nafceo, doanno 

Ccc 2 de 
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í f S o. ^e n"l & quinhentos & oytenta; quando a Lúa pade- 

cia Uniu grande cclypfe. Seu corpo foy na me fina vil- 
la fepulrado: & ahi eftcue tee o anno de mi! ôc quinhe- 
tos & oy tenta Sc dous: cm o qual ieu.Sobrinho e IRcy 
nofíbfenhor, o mandou trasladar ao Real mofteyro 
de Bcthlecm. Viuco felTenta & oyto annos5dos quae* 
Reynou hum 5c cinco mefes, & cinco dias. 

Foy elRey Dom Henrique de mcaã eftaturà,mas 
nas feyções do rofto muito femelhãte a elRey feu pay: 
era breuc ém fuás praticas, mas fempre de muytafubf- 

Goesnaero tancia:&elle Sz cÍRcy Dom Sebaftião forão homens 
nica deitei de muyta verdade.eni grande extremo. De fua con- 
Dorn Ema dição foy encolhido & vergonhofo,c por ifíb nãô tra- 
^oc p.j.c taua com foltura o que entendia j nem aos homêscon- 

tentaua no bom acolhimento, que dos Príncipes eípc- 
rão.No trato de fuapeíToa era feucro & pouco mimo- 
fojmuy cõtiaente & têperado.Teuè grande fofrimeto 
nas payxôes & trabalhos:&pola verdade q trataua.pa- 
recia a muytos,ceco'em fuás palauras. Foy homem de 
muito fegredo.c fora de ouuir murmurações. E ê a juf- 
tiça tão inteyro, q nunca por nenhú refpeyto fe incli- 
nou nella. Muy to liure & izento de fe entregar a pri- 
uados:sòmente tr.iziaante os olhos o proueyto cõmú, 
Sc culto da Religião , & reformação dos coftumes de 
feus huniftros:fauoreccdo muyto aos virtuofos, & aos 
q não erão taes3caftigando có afpereza: ainda q tambe 
vfaua de clemêcia cÕ os culpados em q fentia conheci- 
mêto.E porq auorrecia Sc caftigaua todos os vícios có 
grande zello $ não foy amado dos viciofos. Aprendeo 
bê Latim: & de Grego, Hebrayco, Sc Mathematicas,. 
PhiIofophia,&TheoIogia,entcndeo bc os principios: 
depois entrado mais em idadcjda lição dos liuros fagra 
dos recebeo muyto proueyto. Em idade de quatorze 
Snos. tomou habito de Clérigo.E a primeira dignidade 
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que tcue,foy o Priorado mòr cie Santa Cruz deCoim- 
bra,perrcnunciaçáo do Cardeal Dom Affonfo fcu ir- 
mão-. E cirando o Infante Dom Luis de caminho para 
fe achar .na batalha de Vngria.com o Empcrador feu 
cunhado/lhe.dauaaíua legitima para ajuda dos gaftos: 
& depoiscafando olnfante Dom Duarte,também fcu 
irmão, lhe.deu.ameftnalegitimacõ oPriorado.dc Sã- 
ta Cruz em Comenda. Foy prouido do Arcebifpado 
de Brao-a,pcr morte de DõDiogo de Soufa,cujos cria- 
dos défpachou &fauorccecJcomofefofsé feus: &go- 
ucrnou o Arcebifpado cõ muyto cuydado & diligcciaj 
bufeando paraiflo os melhores miniftros,que a difpo- 
fição-do tempo lheofferecia. True fempre bôshomés 
cm feuferuiço, ou os q erão hauidos por taes: & letra- 
dos eminêtes em todas as faculdades: & demaneyra o.s 
trataua,q nem por defcuydo, nê pornecefsidade dey- 
Xaíícm de fazer o qentendiãò. E ncíla prelazia, como 
nas outras que depois teuc,proueo fempre com muyta 
liberalidade as eíferilidades publicas,cneccfsidades fe-. 
cretas:& para cilas tinha infinitos miniftros,6cnas^ou- 
tras entendia cõ muyto cuydado &diligencia.Su'flen- 
tana muytos orfaõs «Sc defemparados 5 5c depois os ca- 
faua,& lhe remedeauaa vida. Refgatatia muytos cati- 
Úòs,& a nmytas pefíbas nobres ajuciaua a cafar as filhas 
& lhe daua dinolias para ajuda de fua fuítetação. Vifi- 
taua peíToalmcte todos os lugares de fuás prelazias: & 
todos os Officios de Prelado cxercíiaua quãdo podia, 
baptizando,vifitando,&lcuando o Sanftifsimo Sacra- 
mento do altar aos enfermos. Fez Sinodo cm Braga & 
ConfHtuicões; &odinheyrofinodal ordenou fe gaf- 
taífe em cafamentos de órfãs, & na fabrica de húas cf- 
collas, q logo fe fezerão na mefma cidade : Aqnal en- 
nobreceo ccVobras publicas. Mandou cÕíerrar o mof- 
tcy.vo detS.írulTuòfo , & p.roueo. a (\nIgreja de prata 
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& ornamêtos. Na elcyçaodos vifitadores tinha muy- 
tocuydado,q foflTcin virtuofosóc letrados. E poreftcs 
tacs também mandou vifitar as Igrejas do Cabido da 
íuaSec, por remediar a negligencia ccdefcuydo qua 
vifitação d'ellas hauiã. Depois foy prouido de Inqui- 
íidor geral, em que leuoti grande trabalho,por não ci- 
tarem ainda as coufns naquelle principio bem ordena- 
das :&teue nellas muycas contradições', afsi da parte 
do NuciòjComo de fauores de Roma,que os ChriíráoS 
nonos negoccauão com grade arteíício, «Srinuyto po- 
der que tinhno em aquclíe tempo neftc Rcyno.E inda 
que durarão mtíyto tempo eílas duuidas, todauia com 
fauorde Deos>'6cajudad,clRcy feuirmão, foyàuantc 
alnquiííção, &fcfezèrão muytosautos; cm que fo- 
rão condenados grande numero de hereges-jóc fedeu 
principio a tão grande proucyto como o mundo íabe. 
r. fendo logo prouido do Arccbifpado d'"Euor.i,.tcuc 
mais tempo Sc mais experiência, & pofsibilidade para 
'continuar nas efmollas, obras pias 6c catholicas, cm q 
fempre 'fc ocupaua, & a q era muyto affeyçoado . To- 
mou a feu cargo o hofpital tVEuora , 6c fazia a cafa.da 
Mifericordia grades cfinollas^a todas as mais do Ar- 
'cebifpado. E lhe mandaua curar os enfermos, a q clles 
não podiáo acodir. Em as quatro feitas do anno,Paf- 
coa, Spiritu Santo, Affumpção da Virgem nona Siío- 
ra &Natal,mãdaua repartir efmollas de pão 6c dinhey- 
ro:6c no inuernovcfKr pobres. Tinha repartidos pe- 
lo Arcebifpado muytos prègadorcs.bos letrados-.6c de 
boa vida ; os quaes cffrruão cm cada terra certo tempo 
doutrinando a gente. Aliem d'círes tinha nos princi- 
paes lufares, outros que cxnminauão os Clérigos , & 
os enfinauão & fazião viuer bem,&fazer feus officios, 
& prouião úo ncccffario para o culto diuino. Protieo 
aSccdepeíToasidaneas, virtuoíos iletrados. Ecin 
'-. .. / ,J '      _ tudo 
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tbdo prouiafemprc co muyto zclio tiareligião ik de- 
fejo de acertar: & d'cíía maneyra fe cafligatíáo os vi- 
■cios feni efeandaio, q os meyrinhos dos Clérigos grá- 
geauão parallic durar mais tempo a fazenda de que fe 
imantinháo : para o que todos feus defejos erão lerem 
eternos os peccados dos EcclefiaíHcos.E não fcíTando 
aqui o ícu íanto zelló, ordenou hum collegio, onde fe 

venfinaíTe Latim;& Grego,virtude,& religião.. Depois 
vendo ofruyroque cl'alii naíeia . ordenou Lentes de 
Thcolon-ia. E finalmente fez húa Vniueríldade, onde 
há húa boa copia de Eftudantes.   E para iíTo fez hum 
grande edifício, & o dotou de tanta rcnda,quc hà ncllc 
mais de cem religiofos, & então erão feteta: vinte Lc- 
tes, 5c outros vinte Miniftros <Sc Oíficincs,«Sc os trinta 
Eftudantes : todos da Companhia de Iefu,aquc encar- 
regoUj&deuaadminiílraçãod^qiicllasEícollas. Or- 
denou mais húa Capclla,com renda para vinte & oyto 
Clérigos pobrcs.quc oiiuem cada dia lições de cafos de 
confcicncia no dito Collegio : & d'aqui faem para as 

[  Iojrcjas curadas, fufficientemente idóneos.   Ordenou 
outra Capella.també de Clérigos pobres3vinte &qua- 
tro, que ouuem Artes Sc Theologia: & -hus & outros 
fe prouem per oppofiçáo: & tem & guardáo feusefta- 
tutos', & obrigação de húa MiíTa cada foinana cada hu, 
pola tensão cfo Cardeal inftituidor.   Ordenou outro 
Collegio de mininos orfaõs.criados em vitude & dou- 
trina: & tambe para moços do coro: & outropara mo- 

L ços.a que feus pavs dauSo onec'cflârio:& para rodos os 
1  mais da cidade dãuaMeftres de lèr, Scefcrcucr . Alsc- 

tou em Euora à fua eufta outra Inquirição como a de 
Lisboa 5 em que gaftou muyto , & a outra ajudaua cõ 
a fua fazenda.   Prouido do mofteyro d'Alcobaça, que 
achou muyto falto em tudo', entendeocm fua refor- 
mação de mancyra, que he hoje húa das melhores ob- 
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ferunncias daqnella ordcrmFez nellçmuy grandes dei* 
pezas em obras necclfarias, enr.que gafíaua tudo o quer 
lhe rendia. Impetrou do Papa, que a jurdição efpiri- 
tual do dito mofteyro, fe apartaííe para- os Prelados 
trienaes d'ellq& atirou , &feparouda.rcnda do Co- 
meudataria. Fez quaíldenouo omofreyrqde Çòz,de 
frcyras de S.Bernardo :• «Sc o Go.Uegio de S.Bernardo 
de Coimbra, também ordenou «X fundou.. Fez reíli- 
tuir muy.tos mofi.ey.tos á dita Ordem , qire lhe tinhão 
tomado para o Conucnto de Tomar■; & por efrã caufa 
círanaquaJiparafe;extmguirporfakad'elles.. Refor- 
mou no eípidcuaL & temporal d moftcyro- d'Aguiarj 
&oTuefinofezaoutros muytos. Pòs collcgio & La- 
tim cm Tarouca. Foy fcyto Cardeal, & depois algús 
annos Legado Apoílolico, em que fez muyto feruiçb- 

, a Deos & à Igreja. Por morte dp Infante Dom:.Luis 
feu irmão, fèlhe dobrarão os.cuydados- em defpachar: 
os criados, «Scfazcreumprirfeu tcJTamcnto : <Sc ajudar- 
ei Rey feu irmão; com tanto cuydado , quenem elle o- 
acliauanicnosumas coufas degoucrno, nem em.o fcui 
Arcebifpadofalfauaem algúa..      , 
Ajudou á Rainha DonaCatnerihaagouernar o Rey~ 

no, que lhe deumuyto trabalho: & entãofez edificar 
_afortalczade SiGião no Rio-dcLisboa-, a cufta.de liú* 

por centoj das mercadorias quefahiáo d'clIa._Redifi- 
cou oCano d'agua da Prata d'£uora .■  Ne cerco de 
MarzagãtTijudou: com muyta dcTpeza & diligência. 
Então a Rainha renunciou nellc o cargodo- gpuerno* 
do Rcyno,que elle accycou com'amor; c^adminifl-roir 
conizellode juíciça-,    Foy ArcebifpodcLisboa-, per 
mortede Donr Duarte de Menezes r «Sc renunciou o1" 
d'£uora- em; Dom João de Mello: per cujo falecimen- 
totendò jaa entregue o gouerno aclRey Dom Sebaf- 
tião^ronúciou ode Lisboa, & fe tornou aEuora-. 
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Dotou o Collegio de S. Antão de Lisboa , dos Padres: 
da Cõpanhia deTcfu, & edificou o mofteyro de Santo 
Alitonio d'Euora: & o de. Valuerde,:da Protiinciada 
Piedade: & junto a Alcobaça, o nioílcyro da Mada- 
lena, da Prouinciad3Arabida:em o moifteyro dJA?co- 
baça, mandou edificar os nouos dormitórios & clauf- 
rras. Depois que morreo clReyfcu irmão, tcue fem- 
pre particular cuydado de todas'as ordes de Religião: 
&. quando gonernaua.mandou reformara ordê de^Sani 
Bento. Era muyto deuoto-, & continuaua femp~rc ce- 
lebrar Mifla com jnuyt;ideuação : 5c ainda depois de 
Rey,em quãto tcue forfas para o fazentodos os doml- 
gos & feíías,6c muy tas vezes na fomana.. & algúas pu- 
blicamente o fazia.nas Igrejas onde hiaounir os Offi- 
eios diuinos, antes que fe comcçaíTcm. Todo o tempo< 
que eftene doente , depois que não pode celebrar, re- 
cebia o Santifsimo Sacramento com muytas laTimas" 
Sc dcuação: & ifto em todos os domingos 6ç dias fan- 
tos, indaque vieflemmuytosjuntos: & omcfmofa- 
zia as feflas feyras da quarcfma. Nem quando o leuã- 
tàrão por Rcy, nem nas Cortes, quis cõfentir lhe vef- 
tiflem oppas de brocado, comocofíuiiKTrãofemprc.- 
os Rcys em-femelhantesrautos r 6c fémpre vfou verti- 
do clerical, 6c em quanto lhe durou o Reyno , nunca: 
fez hum vertido :. porque tinha efcrupulo °-artar con- 
fígonem inda coufa de tão pouco momento, ertando» 
rantos:nobres>j 6c tanto pouo catiuos em Affrica.. 

Cec y. Capitulo» 
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Capitulo VI. D^lReyDomFilippe^Pri-T 
meyro do nonicsé Portugal, & XVIÍI. 

•    Rcy. Ed^lReynoflo Senhor DomFi- 
JíppelI.E como na Coroa de Hefpanhcr 
fevieiaoa ajuntar todos os outros Rey- 

' nos s que ella íènhorea. 
-.1 

^ORTO EIRey Dor» Henrique, come- De hj 
§3 çàrão logo os aluorofos & trabalhos, que proba 

J y8o< 

lWC TC- 

?'%l fê? Çar:ioloS0 osaiuoroios ec traoainos, que probatiísi- 
ÕM f, de fuamorte jaa fe annunciauão .Porque mosteftes 

$TOffiif nem os Goucrnadores.q cllleyDom He- f °culat°s 
itnsri^**, «»«# ri(|Ue cieyxou nomeados, ocgoucrnarao 
cinco mefesjlhcfouberãojou poderão acodir a tempo, 
com o neccfíàiio remédio : nê elleserão de qualidade, 
eme qualquetpcqueno poder baftafTe a remedialos. Sò 
ficouaMagcítadeCathoIicad'eIReyDomFilippe I. 
do nome cm Portugal, cj podo termo a elles,deu prinT 

cipioafua noua Coroa neíteReyno, no fimdoanno 
i^8o. comoimmediato fuceíTor do morto Rey Dom 
Henrique, Teu Tio: por via da Empcratriz Dona Ifa- 
bel fna Mãy, Sc filha mayor do inuiílifsimo Rey Dom 
Emanocl de gloriofa Memoria: «Sr por clle ler varão,6c 
mais velho, & Netto d'elRcy Dom Emanoel, filho de 
fna filha, mais velha. Afsi que jurado, «5c obedecido, 5c 
acclamado clRcy noíTb fenhor Dom Filippe.por Rey 
de Portugal: começou a gente d^llcjComo fede nono 

"mfcèráo.a gozar de quieta & defeanfada paz,q elle Co- 
bre todas as coufas procurou fempre . E opotétifsimo 
Rey começou tambe aviar cõos Porcuguczes de íua 
generofa clemccia, ]Jeriloando aos culpados,^: gratifi- 
cando os q o.fcruirão, fazedo atodos mercês nmy flgf 

«aladas; 
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3ialadbs:e as niais inagnlficcçias g'raõíTos olhos té viftp>" 

E certo que íe he verdade o que vulgarmente fe af- 
jTrnia, que depois dè grande tormento ic 'cfpérá igual 
bonança,não fcy eu depois do dilluuio de trabalhos, q 
em noftbs dias temos viíto nefle Reyno: que bonança 
pódcrà vjracfiemais^alcgre', &q efas'tormentas pal- 
iadas uidhor.nosfaluaíTcquc omuicTijísimoFilfppe: 
dcbayxode cujo poder fomos em parados, íeguros, òc 

■".       contentes : vendo tomar a Velhice & vitima Idade 
dJcftc Reyno, ao feu primeyro & gloriofo principio. 

•' E parecia forfado aposentos trabalhos.viremos a go- 
zar do bem-que horáteníos; <Sc hc juRo que conheça- 
mos. Ele lanlarcmõs os olhos da cõfideraçáo nos ou- 
tros Reynos & Prouincias do múdo:acharemos quafi 
todos, os que não cftão dcbayxo da Coroa d'cfte in- 
uiítifsimoMonarcha, cmtáo mifemietcíiado , q nos 
haueremos, ncftc de que gozamos, por bem afforlu- 
nados.O que não teueramos, fe tile com fua coihima- 
da prudência , não preucniraatodos os males cõ o ne- 
celTario remédio. ' v 

Mercêfoberanafoy (diííe o Italiano) não somente 
' • • -paraPortugal,que tão necefsitadoedaua-.mas também 

para todos os mais Reynos da Chriftandade,prcfernar 
Deosparaeftescal.amir.ofos tempos, o Chriftianifsi- 
íUO Filippe.q tanto cuydado teue fempre do ajigmêtò 
de fua Igreja, <Sc tanta vigilância em luas coufas.r: tam- 
bém foy particular prouidencia do Omnipotcnte,ájú- 
tar á Córoade Hefpanhàtãtos Reyno^,tantos Senho- 
rios; & tantos Pottiiradds: para que pelopiiidcnúfsii 
jno cónfclho d'xrftc Catholico Moriarcha foílem bem 
gouernados: & para que clle com íéus thefouros mais 
poderofo, podeííc melhor fernir de Coluna da Igreja 
Gsrholica:. de que fc nuiyto preza, Sc cm que foy vni- 
,co. Porquc-d-outramànévra, jàos Turcos nos tenão' 

.; conquiíta- 
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eonquiftados:S: os Mauritanos arrazadosnòíTos t£- 
plos: Sc os hereges corrompido noíla Catholica Reli- 
gião & ecremonias fantiísinias. E em fim fem eIle,r.ão 
haueria miferia,nem tirannia,que fobre nòs não vieíTc. 
Das quacs,com clle, eftamos íeguros & Iiures.Porque 
o foberho Turco lhe pedia pazes:& os pérfidos Mau- 
ritanos lhe mandauão prefemes: os tyrannos o temião 
& os herejes o cííauão receando. £ na verdade fe po- 
derá nellc acontecer, o Jque da Aue Fénix fe conta, de 
íua morte & renafeimento : não duuido cu, que vieflç 
a fer vnico Monarcha de todo o Vniuerfo:& que nein 
liauia de hauer Turco em Conftantinopla, nem Mou- 
ro em AfTrica, na Pcrfia, & na Ethiopia, nem tyranno 
& herege em Alemanha & Françarq o nome de Chrif- 
to não rcuercnciaíTe, Sc ao Suramo Pontífice Roma- 
no não ohedeceflej&a efte noflb Monarchafc não fo- 
geytafle : pois de fua prudência não fe podia cfperar 
menos: nem o zello que teue fempre do augmenro da 
Religião Chriíran merece também menos. Não vos 
laírimeys tanto (acodio o Portuguez) porque ainda q ^ _ 
Deospòs termo em fua tão ncecítaria vida :;atrczc_dc (■ .' S''t'/ 
Setembrojde mil ^quinhentos & nouenta & oy to, às f S 

cinco horas da manhaâ : ó*c como outra Fénix acabou 
feu curfo: cõ nofco remos jaa elRcy noílb fenhor Fi- 
lippc Segundojfeu dignifsimo fiIho,& immediato fu-^ 
cefior: que como de fuás odoríferas cinzasfe vay leuã-' 
tando; nafeendo nelle todas as heróicas excellencias J 
de feu Chrillianifsimo Pay. Com as quaes efperamos 
fem duuidataes obras,quetudo acabe de meter debay- 
xo do foberano domínio da Coroa de Hefpanha, cora 
que fique feinpreauguíta , triumpliante, & inueníiuel. 
Porque (fcgttndo parece) determina Deos, com o po» 
tferofo braffo de Hefpanha, (aflentnr n efres trabalho- 
sos tépos fua Igreja, pois o vay acrefcçtando em poder 

\cry/-* <?' 

« 
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& riquezas, tão miraculofamcnté acquiridas, como ã 
todos hc notório . Sabeis quanto ( rcfpondeo o Ira- 
liano ) que me parece a mim.qne antcuciído o Clemé- 
tifsimo Deos & Senhor nolTo, o que hora hauia de fer 
ncceflario: tanto d'ante mão foy acrcfieniandocfta 
Cotoa comcftranhos Rcynos& Senhorios, afsi de 
Hefpanha.como fora d'cila. Para que jaa.que as necef- 
fidadcs de fira Igreja hauião de fer muyras, náo filtafle 
aoChriftianifsimoRcy ( que elleprefcruou para.fcu 
remédio) tanto poder, como ellc tinha vontade, para- 
acodir por cilas, por fua honra, & nome. Mas porque 
das cõuOis de Heípanha não tenho mais noticia , que a 
que achey cm vòs',eftimaria muyto fazerdes de modo,: 
que efta me não falte. Porque ainda que vos diíTc ,que 
acrcfccntàra Deos à Coroa de Hefpanha com eftra- 
nhos Rcynos & Senhorios: neni por iifo dcyxo de fi- 
car ignovantc.de quátos Reynos forão cftosifòç as oca- 
fioes per õ fe ajuntarão. Por r.ic não fofrer o animo 
(rcfpondeoo Portuguez)deyxarhir o voíío enten- 
dimento com duuida, fou-contcntc.dar hua viftaa mi- 
nha memoria, Scfcyta retenha, aprefentarcy o qachar 
nclla: que não fera tão pouco, que nao hqueys latil-. 

feyto. " ' ■ /->   J 
No tempo que os belíicofos&feptcntnonacs Godos. 
fenhoreàrão as Hefoanhas, deytando os Romanos fo- 
ra de feufenhorio, náo hauia cm todas cilas quem llfe 
não obcdcccffc: & duroulhe erte domínio pouco mais- 
de trezentos annos.Mas depois que os perudos Mau- 

■ v o o      ritaoos, cm o ar.no do Senhor ferecentos, com efpan- 
7 tofa multidão & barbaria, entrarão nella, portrcyçao 

do Conde Iuliano.co.nojaa vosdiííe; não somente 
•extin-uirão ncllao fctihorio Gótico , mas ainda o feu 
no-r/de todo nnichilàrão . ■ Mas teucrno ar.tre fi tao 
poucalcaldadehuns com outros ,,«píc cada Alcavtle Je 
* • lcuan- 
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leuantanaporRcy darcrra , quclhe eítaua encarnem*' 
dada: que caufou haucí em Hefpanha tantos Senho- 
rios , quantos crão os Capitães que naquella dignida- , 
de fc podião fuftentar. Então começou o Rcyno de 
Cordoua, o de" Toledo, deSeuilha ,de Leão . de Ca- 
talunha, de Valença, & Aragão , de Sylues , & de Lif- 
boa, 6c atee em a nafta cidade Coimbra, não faltou lm 
11 cy muy beJlicofo &forte . Alas como depois d'efta 
lamcntauel perda, muytoscauallcyros nobres & reli- 
giofos das terras de Toledo, Caftclla avclha,&An- 
dalufia, fc recolherão aos montes Scafpcrczas de Gal- • 
liza & Afhirias, & tomarão nella por Capitão ao glo- 
riofo Infante Dom Pclayo , floreicente ramo da no- 
breza Gottica.ck da antigua fidalguia Héfpanhola.:lo- 
gocom cile começou a recuperação de todos os Rey- 
nos de Hefpanha . JSendo elle o primeyro, que con- 
quiftando de uoder de Mouros muytas terras , rcílau- 
rou & fundou o nobilifsimo Reyno de Lcão,& o Prin 
cipado das Afturias; de que cllc foy o primeyro. Ao 
feu exemplo mouidos os Nauarros & Aragonezes , fc 
recolherão também cm os fragofos Motes Pyrineos, 
rnuytos Chriftãos das Prouincias de Aragão , Catalu- 
nha , & Valença. Antre os quaes hum homeirTde fan- 
tavida, chamado Ioão, fe efeondeo dentro cm húa 
coua: & determinando não viuermais cmpouoado, 
fez hua pequena hermida, da Inuocação de Sam Ioão 
Baptifra, cm a qual fazia fua habitação , mantendofe 
de heruas. Sucedeo que d'ahi a alguns annosjium ca- 
UaíleyrodcÇaragoçar, chamado Voto, andando per 
aquéUas pactes à caffa, achou acafoa hermida de Ioão, 
«ScncIIa o feu fanto corpo mortojunto a hfia pedra em 
que eflauão húas letras , que diziáo feu nonic,& quem 
elle era . Foy tanta a dcuação & mouimento, que a- 
quelie cxpeííaculo caufou a efte honrado caúalleyro, 

que 
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«uc !o"-o propôs dcyxar o mundo,& vir ali viiicr,ími- 
tando o Santo Hcrmitão . E dando d'ifto parte a hum 
feuirmão , chamado Félix, íe vicráo ambos à mcfma 
hcrmida:& fazião nella vida tão fanta.quc concorrião j 
aellesinuytos Catholicosaconfolarfcdaferuidãoem 
que viuião.dcbayxo do poder dos Mouros. 

O que confiderado pelos Hermitães, & vendo que 
não hauia outro remédio para fc verem liures",fe não | 
rcbelarfe: lhe acònfelharão hum cria, em que muytos i 
círauão prefentes, que fc leuãtaíIem,Óc tomaíTem por 
capitão hucaualleyro principal antr'elles & muyva-l 

' °''"^erofo, que fe chamaua Gaj^çjajCn^".-.-05uaI co" 
7 3 ° •    meçaiido em anno do Senhor fetecentos & trinta, foy 

tão venturoíb, que ganhou aos Mouros rauytà terra 
da que hoje he Nauarra & Aragão: & feus deicenden- 
tes continuarão a fua capitania anirhofamêrc,conquif- i 
tando também muyto. Tec que junto ao anno do Se- , 

8 í l • nhor oytoccnros &'doze, veyo a fer o primeyro Rey 
de Nauarra Dõ Inigo Arifta.íídalgojrranccz, & CÓdc 
de Bigorrarqúe com Carlos Magnopafsàra aHefpa- 
nha:onde depois d^úêllã^fãniõlã^ãtalha de Ronccs 
Valhes,os Nauarros o tomarão por feu Capitão &Se- 
nhor: em que fc elle houuc também , que os Mouros 
de Aragão fc fczèrão feus tributarios:&foy o primey- 
ro Rey de Nauarra. E em feus defeendentes fc conti- 
nuou cftc fenhorio : tçejquejrlRcy Dora Sancho dc^ 
Nauarra, que chamarão Empcrador daHefpanha, hz 
a hum feu filho , chamado Dom Ramiro, Rey de Ara- 
gão, que fov o primevro, como jaa vos diffe. 

Callella gouernauáfe per Condes, & reconhecerão 
for Senhor a elRey de Lcão,tce o tempo d'clRey D5 

ruella,em que os Caflclhanos fe leuantàrão, & le fc- 
zèrão izentos de Leão: nomeando de antrefiluizes 
oue os soucrnaífem: que foráo Nuno Rafura & Layn 
?■        °    —   -' Çaluo, 
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Calilo^ondc procede os feus Condcs:cj continuarão 
aquellc fenliorio, tce o tempo cTclRcy D. Sanciíojje 
Nauarra,cujo filho foyD.Fcrnando ReydcCaífelía o 
primcyro, por parte dcfuaMãy, filliáòcherdcyra do 
vitimo Conde de Caílellá D.Sancho, coinoatras dif- 
íemps. EfteDom Fernando caiando com húa Irmaã 
d'clRcv\Dom Bcrmudo o fegundo, Sc vitimo Rey de 
Leão fomente.vco à ajútar circ Rcyno dcLeão ao Teu 
de Caflella per Morte cPelRcy.D.Bcrmudojdc ejuem 
não ficarão filhos,nem parente mais chegado. E efles 
doús Reynos' fe cõtinuàrâo cm feus dcfccndcres, Iiúas 
Vezes apartandofe em duas pcíTbas.& outras ajuntan- 
dofc.-tec q vItiinamccc,femlo Rey de Caílclla & Leão 
Do Henrique*o IIII. junto ao annodoSenhor mil& T .- 
quatrocentos, & fetenta & quatro, vco a fucederno *' 
Rcyno de Caírelh,& Leão fuairmaã Donalfabcl. A 
qual cafando com D.Fernando V.Rey de Aragão,fo- 
rãocaufadefeajuntaréna Coroa deHcfpanha todos 
os poderofos Reynos delia. Porcj aliem dos Reynos 
deCafcelIj,Lcão,&Aragãd,&os q Ihecrãofogeytos: 
tambcvieráoa ferfenhores dos Reynos de Granada 
& Nauarra, q ainda permanecião apartados: conquí- 
ÍLindo hum de poder dos bárbaros Sarracenos Maho- 
metano^úovtocentos annoshauia que o poíTuião: Sc 3' 
fazêdoffe iênhorcs do õutró7co'juftò"tfmlo Sc catho- 
iica couquilta, em q a diuina prouidencia fc mofhoú 
clara, cm o tirar aos Teus antigos fenhores :por não 
chegar a cftetépo em que os feus defeendentes, que o 
hauião de poíTuir.fe aparrarão da Igreja catholica. 

EOcsdous Reys Dom Fernando & Donalfabcl, q 
por fius catliolicas obras, alcanfaráo o titulo de Reys 
catholicos,aliem do dcreyto que tinhiio no Rcyno de 
Nápoles, tambe fc fezerão obfolutos fenhores d'ellc, 
jnandaudo o conqiurtar;dcfedcr,& fegurar,pelo grão 

ddd ^z'/lZ 
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Capitão GonçdloFcrnandesdeCordoúa: como à fua 
vulgar Chroníca bafíaiucmcntc relata. 

■    Mas porque os Reys Catholicos morrerão fem fi- 
lhos barões, õ lhe fueedeffeni, & a fua primeyra filha 

■molherque fora delRcy D. Emanoel, era jaafalecida 
icomo jaa vos di(Te:veoa fucefsão dos Rcyiios deHef- 
,panha,a Dona Ioanna,fua íègunda filha que caiada ef- 
.tauacom o Archiduquc d"Auftria Dom Filippe,filho . 
.do Empnrador Maximiliano. O qual também jn era 
fenhor dos grandiisimos eftodos de Borgonlia òkFrã- 
des,por parre de fuaMãyMadania Maria,filha & her- 
dcyra do Grão Duque Caries deBorgonha.q morreo ' 

" cm NauTy. D'elles nafceo hú filho, que foy herdcyro 
de todoTêftes eirados,& também Emperador de Ale- 
manha. Efre foy o Inui£tifsimo Emperador Carlos 
Quinto.no qual fc ajuntarão todos osReynos deHefr 
panha(tirad o Portugal jcVos que a cila erão fogeytos: 
Sc todos os efíados d'aqucllas IntifsimasProuincias de 
Borgonha & Frandes:& também oDucado deMilão> 
<ko grande Senhorio de Lombardia, per doação de 

. Ludouico Esforfia: aqueni tiuha reftituido em fua li* | 
berdade cíle generofo E mpcradorjRey de Hefpanha- 

Cujo filho foy o Chriftianifsimo Rey DÕ Filippe 
pay delRey NoíTo Senhor,que por parte da Empera- 

• .triz Donaífabel fua mãy,como jaadi{ícmos,veo a fef 
fenhor da Coroa de Portugal,& de Hefpanha. E com 
cila ficou vnico Monarcha da mayor parte do mudo, 
no O riente & no Occidcnte,& nas grandifsimasllhas 
do Mar Oceano & Aufiral, & de tudo o mais onde o 
jnucnciuel bralío deHefpanhu moftra fua potencia:dc 
queclle foy fò verdadcyro Senhor óc Rey.A cujas he- 
róicas obras 6c fobrenatural prouidencia, Sc felicida- 
de, antes & depois q vicffc a alcanfar a Coroa de Por- 
tugal.^ fòiiíía trombeta cekltial Ihç pode dar os denl- 

dos 
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cIoslovmorcs.Porq-Q grande numero d'ellas perturba > 
também grandes ciitcndimcntos:& a grandeza de fuás * 
exccllencias' faz recear o mais oulndo animo . Mas 
ainda quero que não vos aparteis demim fem faberdes 
quaes forão os ViíoReys& Gouernr,dorcs,das noílas 
IndiasOriêrács, círes vinte ânus bailados. Ao Vifo- 
RcyD.Luis d'Attaidc,q jaa vos clifTc morrera nalnclia 
anno do Sor i 579. lucedco per luceísáo Fernão Tel- 
les de Menezes,q hora heRegcdor da caía daSuppli- . 
cação d'cfteRcyno:gouernou cinco mefes &meyo,<5: 
foyxxÍ5C.Goueraadord\ique11cQriêíal Império.Su- 
cedeolhe D. Frãcifco Mafcarenhas , hora Cõdc de S. 
Cruz,& hú dos cincoGouernadores d'crteReyno : òc 
foyxxx.VifoRcy &Gouernador dalndia:& ol.quc 
íuaMjgeftadeelRcyD.FilippcI. dcPortugal.ibácloii 
à índia. Sucedeo'he D.Duarte deMcnezes Conde de 
Tarouca, & foy xxxj.VilbReyA goucrnou mais de 
quatro annos,& morreolaa.Sucedeolhc per fuccfsão 
Manoel de Soufa Coutinho xxxii. Gouernador: go- 
ucrnou mais de três annos: & vindo para cftc Rcy no 
niorreo no caminho. Sucedcolhe Màthias d'A!bu- 
querq xxxiij. VifoRey,gouernou mais de cincoános. 
SucedeolhcD.FrãrifcodaGama,CódedaVidigucyra, 
Almiráte dos citadosdalndia,&he o xxxiiij. Vi!o- 
Rcy dncjlle Império. ÍI Aqui deu fim a fua pra- 
tica d Portu^uez, quádo o Sol acabaua feu curfo: & o 
Peregrino começaua a moíhar o feu grato animo, cõ 
iguaes palauws ao q cin íi fentia. Aas quacs o Portu- 
guez reípõdeo có hú cflreyto abraflo:q fez aqucllc v.c 
totáo fa'jdofo,quc logo foy acópanliado de amorofas 
lagrimas-, cuja correte lhe não deu mais lugar q paia fc 
defpediré,co aqucllc íetimcto,q a partida de dons en- 

- tcdimécos cofluma caufar,quádo são cão cofonaes. 
UM. 
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DAS-   COVSAS  -NOT AVEYSJ"°" 
' que neíles Diálogos fe cònthcm, 

B R. ÀHAM foy o pri-|Almirante da índia , o I.'   j 04/ verf. 
meyro^ue eriíinoii Amedcu progenitor dosRcysdePòr- 
~/i_.i :-.„, K „...*      -..,.-1   r. ,. J r 1  nítrulogiaaos Kgyp 
cios. 1 í- verf. 

Abcn luceph Miramb 
lim de Marrocos faz 

grande de firuição a porciigal. «o. 
Acreíccncameto ao çiculo Real dcI}o,i 

cugal,o doTçnhorio'de Guine.19 t. 
Adro na índia-com mais de cem mi) 

cugal, fqas grandes façanhas,    s o. 

cabeccyras'de morros, ij;. 
Adi Cidadedo eílrcyto do mar Roxo 

cúb.uida perPortug.        líí-verf. 
ffricanos porque são enganadores. 

1 <r.ver£ 
Affrica abundante cm produzir feras, 

iS.ver£ 
Aff.T.íb deAlbuquerquc Çtgúndo Go- 

ucrnaJov da índia,fuás grandes vic- 
torias. »4?.verfl 

'Aguada prata de Euora quando reue 
princio para vir a etln. 190. verf. 

Aguada de boa paz,dcicub. s 17.verf 
Alano; quandp vicrão aríefpr.nha.i 7 

Ameaços grandes doSol dão do Cayró 
contra a chriítandade , & reporta, -" 
delReyDom.' Emanoel'rmiy pru-' 
dente, & ouíâda.   ; i + t. 

Anafe, cidade cm Affrica cpnquiftada 
pelos Porcuguczes. I77.l 

Angra do; Vaqueyros, defcuberia. 
' -J J>4.verf. 
Anconio SalemaDoftor Poicigucz,'', 

íêgundo gouernador d^Bahia dei a- 
neyro,na Proutncia defanctaCruz: 
&fiiasnvjyias viccorias. 343 .verí. 

Apparato de guerra eípanioío dclRcy 
dcGãbaya,cótrao.gãoMpgor. 31 o. ^ 

Apparato da armada do TuccÇiquãd^ 
'mãdon a índia,& focedeo com cila' 
o primeyro cerco de Dio.ji+.verf. 

António .VIotiiz.B.irreto, gouçrnador 
da índia XXV. 380. 

Apotegmas delKeyDomluáío cercey-r 
rr>. 3 r p.vcrfi dlLAllkyj   il   4.IIIU   '   TlklrtU  rill.ll/i.Ulldi.  /, J »'» )?'*'~*'-? 

Alexio Comncno Empcrador de Cõ- Apolonio Tisneu peregrinou-.* Mun-' 
líancinapla' defiiia os Chriftáosda 
conquifta de Hicr. cõ ongaiies. 3 1. 

Alcácer do Sal tomado aos Mouros a 
primeyra vez. .44.verí. 
h depois a fecunda vez.      r      &?> 

'Alcorão dcMafama, q (igoiíica t o 3. 
• Alcácer feguerem Affnca,tomàda pe- 

los Portt1711e7.es.  . . "t7r. 
Almedina cidade em Africa*, tributa- 

ria Aporcueil. 1$6. 

dó,por ver oi íabios dclle 
Argontuias forão roubídores do mar?' 
Sc thefourosde Hcípanha. 10. 
Aragão Rcyvto,quaiido começou ,r 3.; 
Armada deTurcos fegunda vez naln-l 

dfa,&'ccrcão a fortaleza de OrmuY,.- 
Sc sso de>baracados. 331- verf. ■ 

Arzilla cidade conquiílada cm Affric» 
aosMouros. i<í8. ] 

Aílurias fidalgo;, defcccdenr.es da cafa > 
1XÚ 
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I N D 
.   real de Portugal-, j't>. 
Aftrolabio quãdo fe inuentouj&o vzo 

da pedra deceuar. 114. 
Attaide? fhlalge.Sjdefccndentes da cafa 

real de Portugal. 11 o.verf. 
Azamor,cidade em AffWca conquilTa- 

d;i pelo Duq de Birganla. 1 8 r .verf 
Azamor, Cafim, Alcácer-, & Aarzilla, 

cidades populoíss Sc forces'cm Af- 
irica,fê largarão aos mouros   j4S. 

verf. 
D 

j£ Arbaros, vindo em Hcfpauha, .mu- 
darão a linguagem, & os coflu- 
mes dos moradares delia.       17. 

Barca de meijão frio,quando a liberta- 
rão para parlar a rodos de graça.47. 

Çatalha real dcAljubarroca contraCaf- 
telhanos. 13 o.verf 

"ayazcch grãoTurco,vcncido,&pre- 
Zo pcloTamorlão. :tfo. 

atalha deTotiro é Caílella. 17 S.veif 
"aprizãofc cm Lisboaalgús Fidalgos, 
• negros de Congo. 198. 
"aptizafe hum grandeSenhor drCon- 

go,&m.inda qucymar todos os Ído- 
los. Z97 verf. 

«apeizafe clllcy de Congo & aRai- 
nha,pcr induítria dos Portug. r 9 S. 

"sptizaíc eniLisb ja clRcy de laloph. 
ryff.yerf. 

Bahia de todos os Santos, defcubcrtj 
na Prouincia de fanta Cruz..    3 j í>. 

atalha deAIcaçerQj"ibir,ondc clrley' 
D.Sebaftiáofoy desbaratado, j 7S. 

"cla cidade cm Portugal tomada aos 
• Mouros. 4+ verf. 
«craldò primeyro fundador da cafa de 

Saboy.1,5: fuás façanhss. 4.9 
*crthghmeuDias grande deleubridor 

da nauega^ãó da [nd:a. 154. 
*e£oío queautlioridade fclhedeçe. 

1 i.vcif. 

Biípo dcLisboa o prinify.ro. 44-verí. 
Jiiipo primeyro do Braíil Dom Pedro 

Fernandes Sardinha , comido, dos 
Braíijs.       • j4i.vcif.. 

Biípo de Portalegre o primeyro. 3*1.' 
Bilpos prinicyros das cidades^Lcyria, 

Mir.mda doDouro,do Cabo Verde, 
de Guine , de Cochym, do Mal.a'ca. 

3 tf 1. 

Bóbarda quando foy inuentada & por 
cjuem. • **• 

Buubas,qii vicrão aHeípanha.     1:1. 
Bulia da cruzada, a primeyra vez que 

veoaPoirus-1. 184. verf. 
Braua cidade íè faz tributaria ae llley 

de Portusal. 13 tf. verf. 
Depois rcbell.ir>dofc,hedcitruida& 
qucvmadíjcõ grandes façanhas ncl- 
la fey tas pelosPorrtiguczes.     * S °- 

Erazil, Prouincia, delcuberta pelos 
Portuguezes. j3<í.verC 

Brica , ou briga cm língua antigua de 
Hefpanha, (ignificA Cidade.■{ verf. 

Brigo antigoRcy deHcípanha, poríer 
muyto dado a edifficar, muytos po- 
uos tomarão deile o nome. 7. 

Brigo,fez muyraspouoaçócs cmHef- 
panha. j-, 

C 

^lAldcusSacerdotcSjgrandesaftrolo-; 
^    gos antigos. 1 r.vcrf. 
Caichagineics em Kcfpanha, & com 

a gente d lie fezerão grande guerra 
aos rs.orr.snos. ig, 

Caílanhcda? fidalgos, defeendentes da 
caía r.eal de Pcrrijgsl. fo.' 

Capfrtílo grandi Delupplenda neglige 
ria prelatoru lib.í.decretaluunjpor 
quecauíã fcícz. 7 9.vcrC 

Ca(iioleboreyro,Vill.icdifi. si -verf! 
Cailrof Fidalgos, defeendentes da cafá 

rc,:l de Portugal. 110. verf. 
ddd    3 Cnfa- 

)> 

m 



IND 

Cafamento imprudente delRey Dosa 
Fernando d; Portugal. __ 11 s. 

Cafo notauel antreo Infante Do íoáo 
&a Rainha Dona Lianor Telles de' 
Menezes. uo.vcrf. 

Cafamenco delRey D.lolo primcyro, 
comafilh.-.do Duque de Lcnealtrc. 

• 131.verf. 
Camareyro delReyDom loão primey 

' ro, qucymado, por ter achado cm o 
;•  apofentodchúadamadoPaç,o. 

13 9. verf. 
Ornaras fidalgos, quando começarão. 

• ijp.vcrf. 
Cafamento do Príncipe Dom Affonlo 

&fuas folcnifsirru; feftas. 1 S 3.verf 
Cabo bojador defeuberto pelos Portu- 

guezes. lyj.vcrn 
Ca-tcllo de Arguim edific.  i f4- verf 
Caftellianos vão a Mina Cem lieciiíã de 

Portugal, & f.ío laa desbaratados & 
prezos. i Si. verf. 

CabodeCstherinadcfc-jb.   i Si. verf. 
Camice vill.i Forte em A'Trica , que Ce 

clúmaua EncaiirameneojcOoquiíia- 
• da per Pomi»nezis. ' S 8 .verf 
Cabo de Boa Efperança quando fe def- 
• cubrio,&por <1fí chamou JíSí. i » j. 

PCafrqucynJad.i emLi;boa,por que ju- 
g;auáonílladados5rc.ucas.ioj.verí. 

Catholico, fobrename dos Reys de Ga 
• ftclla quando o aleanfarío. 11 o. verf 
Cabo dis correntes defeub. * 17- verf. 
Çamorij, noir.c de hum Rey da índia, 
'   que fignifica. i '*• 
Calecut, deftruida pelo Almirante D. 

Vafco da Gama. _J J -• 
Cafo graciofo queaconteceo a hViset 

pofados na índia, z tf J. verf.. 
Cadella de Arzila teu» auifq a Tanger 

de rnuyta importância * ?.*. 
Cafogracioíodc hum mouro em At- 

Caftcllo Real cmAffriçaedifficadopor 
í   Portugueses ••    «"S.verjf 
Çafim, cidade cmAffrica,como fc c{jj 
' quiítou. <*7"Ú 

Caía da mifericordia emLisboa funda- 
da & edificada. 3°3.vcr(. 

CaCi.de Sintra dosbrazóesde armas, 
edifácada. j o;, verf. 

Cadca do Limocyro edificada. 304- 
Caftcllojde Alfayres edificado. 3.94» 
C.iyz da pedra do Lisboa edificado. 

ibidem. •       I 
Cafa daAlfàndcga deLisboa edifi. ibid. 
CafadoAlrhnzcm de Lisboa edificf- 

da. ibidem. 
Cafa da contratação dcGuinè,cm LiH 

boa, edificada.' ibidcrnQ 
Cafiello de Marzagão edifScado era 

Affrica. •    jo-f.-vcrf., 
CaJâmenrosnotaucys do ItifantcDon' 

Luiz. ^ 310.VC1U 
Caíaprimcyra que teuerãoo-padréíj 

d.i Companhia.cmo mundo.  3 tfi' 
Capcllanias, & Mereça lias da  Scede 

Lisboa, inftituiclas. 1 ° 9- verfl 
Ccofura?, cm todos os homcs.fao cf/ 

llranhadas. ' 'j. 
Celtas franceses,quando vierão a Hei 

panha. - S •vírí', 
Cerco de Santarém pelos mouros.47- 

verf. 
Cercas de Guimarães de Braga, & dq 

MiranJa,q'iâ4oTcfczcrSo.j»;i.vcrf| 
Cerco deAkaçer Scguer,&as grandes 

cauallanas que nclle fezetãoPorru j 
guezes. 171J 

Cerco fegunda de Alcácer em Affrica 
muyio íàmoíò . '7 3- 

Ccyta cidade emAífrica,cóbatida poC 
Caflelhanos & mouros juntametc, 
181. 

Cerco grande da fortaleza deCauanof 
na índia ,$C grandes milagres q«e 

 --•      — "  ECU* 



rrrm 

-nella acontecerão? "   ^-1.4.2 • vérf. 
Cerco grande dafortalcM de Ormuz 

na índia.   . .      Í73.VC1Í 
Cercode.Arzillaem Aflfika. 1S0. 
Cerco de çafim, emAíFrica.iSi.verí. 
Cerco deArzilla.     ' "-íi, 
Circo da fortaleza deDio pelos muu- 

- ros d: Cambaya. j';. 
Cerco priínryro deDio na índia. 3 :f. 
Cerco leguodo de Dío, muyto famo- 

- íono muudo. 31?. 
Cerco'de çarim rrabalhofo. 34Í. 
Cercofam-jfo de Marzagáo. 3 6 í. 
Cerco grande de Goa na índia. 373. 
Cerco de Oiaut na índia. 3 74.v"i'í" 
Gerco de Malaca na índia. 377. 
.Cidades diuírlàs, cabeças de grandes 

Keynos. 3 ° 

I N D E X.' 
Cbíbra/áeriuaçSo de fei; nome. j .&?• 
Gondexa a velha & fuás roií-.as. •'     c. 
Corno pode hum íerTW pobreza con- 

rente.     -  •' ** 
Coníufáo dos,barbaròi, & a vontade 
- &v anglo ria dos í'cbcrbos:,çaufarao 
'• armínLmíasnoTmndo:1- .'-•«-•" 1$ 
Concilio oycauo de Toledo faz men- 
'. são de duas Coimbrãs, amliasn* 

Lufírania. ?" 
Cobiça cau íbu as mudãfas do fcnhoiio 

do mundo. •    M-vcrf. 
ConquiíU de  Hicrufalem por Got> 

phredo. 3°-v«í- 
Conde D. Henrique de Lorlmnngta, 

pada .-. ccnquiíta de HierukJé. 31. 
Conquiftas delrUyDarn AflbnloUen 

rK|ue/. na E flrçmaà.tra. 35.' 
Cinco Marryres dsMarrroeos.fua hif- { CoiH-uitadasrcnMS de Alente,o , por 
' •'. floria, & como vierão fcus cofjíoi I •   cUey: Doml Aftonío Hsnnquez. 

• ■«.Coimbra. c9.'  ^.verf. '    ' 
Chichorros fidalgos, defcenJences da 
. caía Kcal de Portugal.        84.vcrf. 

Cizas em Portugal,qu.-ínJo fc começa 
agar. .veri. 

Corpo d: Iam Viccuce achada nosAL 
• garbcsj&crazido a Lisboa.tí.vcrfl 

Conchas nas armas d >s cauállcyros'dc 
Saiuiago, por queíe coflumafco. 
. íjvverf.  < -   jl 

Corpos dos cinco Martyrcs,deMarro- 
\     cnt..trazidos a Coimbra'.. Í9.J 

Cinco Portugiiezcsnalndia fazem hú 
.elpant JÍô teyco cm armai.       17 ' • ' 

Clérigos cm Portugal quando come- 
'- carão a não pagar cizas nem direy-'Concilio l:*reranenfe Maicimo ede- 
-co;Rcae;.       '   > =-9 9- i     bradx 7f-vevf 

CidaJefamSebaaiáono Brazil edifi-  Concelho Kcal d.- Cn^cllainiíir. 8f. 
-IcVda. '!•' i 4.1 verf.- Conde do Bolonha fcy to   goi:ernador 
Cidade do SatuaJo'r,no Brafil edifica-    • de Portugal. 1 . •   79.' 

d3. j+T.vt-rf.   Conde de Viana o prirr.cyro.      no; 
Cid Kay Dias armai J caualleyro cm   Conde pnmcyro de Barcellos. 

. Coi.Tibra. 17.   CondedcScaoprimeyro. no-.' 
Coimbra & feus loluorcs. 1 -! Conde de Anv-.yolos o primeyto. ibi.' 
Coimbra q'u í cos mm es rene amigua-   Contratação da barra de Lisboa j.»a 
-.-m:rite.   • '• .' r'.vcrf. \     mnyto grãdtf no tipi antigo.' i-i 7. 
Colnnbria nòm; antigo de Coimbra.', Conde de Ahdeyro Tua hi^oria. 110. 

c.verf.                                            S    'verf-. 
Coimbra cabeça dePorcugal notem-   CoodcRable' primcyro de Portugal. 
'■  uoral.    .       ->.   -'---•►   j*].1i-v.'t«£ -r'J iis-^rf. 

JdJ Con- 

^i. 
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INDE. X. 

Conquifta de Cèy ta por que fc fez, Sc, Collegio de Euorat de. eftudanresis- 
•1ua"d?-    ■ "«Jf.      ftiniidoi&.vcyodTerhuaVniuerff 

Cotca de malha trouxe vertida o CÓ- . dadc.quefoy fundada & dotada pe- 
de Dom. Pedro deMenc/.es primey! . .lo Cardeal Dom Henrique. 3 S j. 
ro capitão de Ceyfa,dezafeis annos. Collegio dacompanhia delefucmCo- 
continuoj.em Affrica.. 13 s. 

Comerem osRcys de Portugal cra.pu 
'blico, quando começou. ! + :,■ 

Conde I. de Abranches. lítfivcrf.. 
Coudede Pcr.ella o primeyro. 177. 
Cóquilla de Tanger em AfFrica. 177. 
Conde primeyro de-Abrantes. . 1.7.9. 
Corpo. delR.ey .Dom! íoãp íegund■-> ,- 
. foy achado Cem corrupção,* de ahi a 

quatorze anr.bs^        :       .        >o:. 
Cuiiftaiitmopla romad.i cí deftruida 

pelo grão Turco, o primeyro defle 
. nome.   .1, ;. sog. 
Corta ile,-Nacal deícuberta. z 17. 
Conde de Tarouca o k      117 f.tferí. i 

imbra edificado. j 61.veif. 
Collcgio de.íaiitp Auguftiuliooin.Civ I 
L imbra edificado.». .    'Jí;.  I 
Collegio doCarmo cm Coimbra edif- 1 

ficado. .  JíI.   I 
Collegio de íãntoThomas em Coim- 

. bra edificado., t. ;.. .        ibidem.'1 1 
Çollegios.dc íãm Frãciíèoj de femHicl 

■ ronymocm Coimbra , edificados.'' j 
j«i.verf. 

C íllegio de Loyos em Coimbra edif- I 
íícado.: -3'tfi.vcrfi   I 

C-.Miilhaá villa edificada.     3        s r. 
Corpo de-íàr.ra Anta, trazido'a-Por-> J 

rngak-: . .  3 ií.vcri. 
Comunidades de Caílella quaudo fo-ICruz florercada qiiecoufa hc.     ' jg. 

• 3 ó 1.verf. Cruzado de óutOj por qúc fechamóu 
Conde de Portalegre o I.   3 04.verf. 
Condcde-Villa noua de Portimão o 

primeyro.      , .   ,3 04. verf. 
Conde de Tcntugucl o primeyro.ibi. 
•Conde da Vidigucyra o prime yro.ibi: 
Conde do Vimio/ò o primeyro. jo;. 
.Conde-dc Linhares o primtyro. 3 oy'. 
Conde da Feyra apnmeyro. ibidem. 
Conde itcAlcoutim o primeyro.ibid'.- 
COfta dcCambaya dcftmida com cruT 
.   eUadepclosPortuguev.es..      331. 
Conjuração dos mais podcroíòs Reys 

da Tudia contra Portug. 3 71. verf. 
Conuersão. muyto nocaucl  de hum 

.    mouro era AfFrica.   ,  '  jj-i.vêríl 
>Coníhnciajj.iFce de liiis moços naliC-J   . 
•    '''a-    : 13 j 4. verf.' TvAbuI,cídadc nalndia dcftruida per 
Confraria da Milcrjcordu.em Povrlí-{. . Porrugue^es, com. íòbc|a ciuel- 

gal inírituida. 31 «verf. cimfe. .ir4, 
^Gollcgio'deTarn Bcrnardtíem, Caim-1 Damão, cidade;naTndiacoiiqniíF.37°.; 

•braedificado.. .   3 81 .vcrfJiJE>anfas & feitas, de.qiic elRcv Hom. 
Vi ti v- ->■>>-    'Peáo)i 

af(i. i7«.vcr£ 
Çlaufura quando começou nas frcyrat 
,. defiim Bernardo emOdiuellas jun- 
•\to.aJ.isbda. .-, J>I.> 
ChrLílouão CoIpn,como deíêtibrio as 

índias deCaftclla. iii.vcríl- 

Chriílouão de Barros primeyro go- 
ucrnador da Bahia do rio de laney- 
róyino Dva-iil. ..  :i     .. 343.verf!» 

Cruz íniraculoíà que íè achou na [11- 
•  dia, uolr.rj.irtfiide o Apoftoloíãmi 
. jTiiomcfoy marryrÍ7.ado:& os mi- 

lagres :e(lranhos. que faz. hoje ém.' 
dia.       1 318.. 



íNDEX: 
•:'PjeJroêr.i)r>uytõ amigo, i 14. vcrf.ii Diligencias que os.GòuernadòrcsdiI 

Decretaes quando íê'ordenarão.   84.1    Inctiafazião^uaconucrsão dagen- 
vevf.í 

Defceudcncia da fermoíã Dona Incz  T 

de Csftro. . ««9- 
Dcfenuolrurns crucys do pouo de Por 

'iugaLámotinado."" itií 
Defcubrimcnco de Guiné, tít 

tilidade. 317-verH 
Dor te notaucl que íc deu"c caíãxncntoí 

ao Conde Dõ Henrique de Lotha- 
ringia,q foy fundamento doReyno. 

.-de Portugal. 15, 
Dom Affonlo Henriqucz nafec alci|a- 

Deicubnmero daProuiciaS.Cruz vnll   " do. 19.He são nvirae.uIoíamctc.j o 
- garante chamada Brafil.3 j *.verf. I     He lcuanrado por Rcy dePorcngal 

j 4.entra a cidade Badajoz per for- Delcmbargadores do Paço fidalgos 
3 oí.verf. 

Diuiíarquctodas ascidader de Portii- 
"• gal rempórarinas, &'fundações de 
■  algúas. • 14. 
Diuiía notauel daExcellentcScnliora. 

•■ri ,fS- 
Duusão das cou/ãs & fuceíTos de Por- 

<■ tugal é quar"roparces,bu id.1des.i3. 
Difhculdadcsquc íe rcprcfèntauaVao 
•' -Infante Dom Henrique- para nãò 

• profeguir o defcobrimerito da ín- 
dia. ,       14.ii.vcrf. 

Diogo Cão deícubridor da coda da 
• 'iínd:a, & ílias obras na conuersão da 

Gentilidade de Congo. '" 193. 
Diligencias grandes que clRcy Dom 
•iloão 11.fazia para defeubsira índia. 
1. ryr.verf. 
Diuiíh do Soldão doCayro,notauel& 
•   rniflerioiâ. sftf.verf. 
Dito grl.5tc& caualleyro 

ia.darmas.4j-. He cercado em San- 
•   raiempelosMouros. li        .      4,5-, 
Dom Henrique de Lotharingía paflà 

a conqmfra de Hieruíãlcm.3 1 .Tias 
dcConííantinopla hum brado de S. 
Lucas,cvco pòs na Sce de Braga.: 1. 
Pratica que fez a feu filho a hora de 

r ília morte, ji.vc-rfl. 
Dom Pedro Fcmandcz deCaftro Ca- 

íicl!i aiio,encra com Mouros contra 
Portugal ,& hc vencido & prezo 
porrriuy pouca genre. rj.verf.' 

D.FcrnanJo Infante de Portugal, foy 
Conde'de FraiideSj.Tu.is guerras Sc 
morte.- 6Mm 

D.Pedro Infante de Portugal fõyRey 
de Malhorca&Menorca. tft.vcrí; 

Dó Pedro Condcfi-aMe de Portugal* 
elcytollcyde Aragão & Catalu- 
nha, &laa foy morto cõ peçonha. 
141.Pana a A ração. fo de hú fol- 

dadoPortugue/.jCAffrica.s 8 7.ver£ D.Nfunalures Percyra o famofo, qua*I 
Diogo de Azambuja,& fuás obras cm I    do começou as guerras contra Ca- 

Afrrica. , 178.veTi.Sc'.7 9.\    írclla. iM7.vcrft 
Diogo Lopcz almocadem de çaffm ,'D.Vaícod.iGamapaír.rafcgunda vez* 

Aasrfa canhas. JÍÍ.vcrf.J    afíndíà- lyr? 
•Ditonotoiícl que hum Rey bárbaro DomFraiiciico deAlmcyd.iprimívrc»' 

difle acerca da meudeza das íiofTáí j    Viíõ Rcy da índia. 3"44/ 

1" Q1-uepaçÕes^. 3 oo.verf. Domloao de Menezes Capitão Mòr 
Diogo Botelho Portngncr, vcyddaí    de Arzilla, èWuas virtorias &obrai 

•ilidia no Inucrno, em húa cmhar-j    hcrojcas.17j.ate 181 .& 1 £.<r. vç£. 
• caçãiidotamaphodcoytopeesfo-l   .   . &z's~ 
* •»'?.«; 5,1*1 <Jdd p Hcm 

1   ■ i_> 
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I.N D E xv. 
DlRodrigodeMòníantocapitãoMor, D.Ioáo Jc Caflro.Xirí 

de Tanger & fuás vittotias. >7í 
. vcrf.17* 

GoHewmdor 
& VifoRcy da índia muyto famo-I 
fo- "3iS.verf. 

B. Vaíco Coutinho Conde dcBorbaÍD.AíFonío de Noronha.XVI.Goucr- 
& fuás obrai em Affiica. 178. verj 

D. Duarte d: Menezes capitão Mòr 
de Tanger,iíias vitorias.iS3.zPo. 

- verf. . ■'• 
D. Pedro de   Menezes   capitão Mor 

. de Ccyt.i, fuás vittorias.        iSS. 
D.IoãOjCoucinho Condedo.Redon- 
- do capitão. Mòr de Arzilla,.fuas 
. vittorias. 189.verf. 1 yo.vers.i 04. 
zi 97. verf. 

D.Pedro de Soufa capic. de Azamor, 
. fuás obra?. 19o.verf. 

D. Aluara de Noronha 4 capitão de 
Azamor,fuas obras.      _ 19 3.verf. 

D.Nuno Mafcarenhas capicã de çafim 
_ fuás obras. * 9 4. 
D- Francifco de Caftro capitão de ca- 

. bodeAguer. *jo. 
D.Henrique de Menezes cap. de Tã- 

ger. . 19 7. verf. 
D. Duarte Jc Menezes V. Gouerna- 

nador & Vifo Rey da índia,   173- 
D.Vafco daGama Almirante da índia 

nador da índia. 3 j. 
D. Coi)ft.inrino'dc Barganfa XIX.Go: 

. ucrnador & ViíõRcy dalndia. yyí.1 

íuas obras.- »-.< :;    371.' 
D. Frey Henrique da Ordem de Sani" 

FraiicifcojprimcyroInquifidorGè- 
ral deite Keyno. '    jí.n.vcrf.! 

D. Francifco Coutinho Conde doRe-' 
,-dódoXX.VifoRcy da índia. -. 7 i'J 
D.AncãodeNoronhaXXII. VifòRey 

da índia. 3 7i.verC 
D. Luis de Attaide XXIII. VifoRcy; 

1    dalndia,&(uas grandes vittorias. 
j 7--. verf. 

•D.Francifco Mafcarenhas,fuas obras^ 
no grande cerco de ÇIaul.3 7f. 

;Dom António de Noronha Catarras 
XXIIir. VifoRcy da índia. -   3 So.' 

D. Diogo de Menezes XXVII. Go- 
nemador & capitão Geral da ín- 
dia. .    3Ra.vêrn 

D. Luis de Attaide XXVIII.VifoRcy 
da índia, afegunda vez.     - 3S0Í 

torna a terccyra vez à índia, por, Duque de Barganfa o I »4í. 

VifoRcy oSexto é Ordé.31 í.verí. 
Í>.Henrique de MenezesVIÍ.Gouer- 

nador da índia. 3 1:7. 
D.Ioáo Mafcarcnha;,tuai vittorias na 
. Í!)dia,& no famofo cerco de Dio. 

315.330. 
D. Duarte da Cníb.II. Gouernador 

dos citados do Brazil. 34.1 
D. Gracia de Noronha, X. Gouerua 

dor& VifoRey da Indi.-1.3K. 
D.Eltcuão da Cima XI.Gouernador 

Dous Moços Portuguezes defarma- 
dos, vencem dezanoue mouros ar- 
mado s. tfi .verf. 

Doação que o Papa fez. aos Rey s de 
Port. das cóquiítas dos mares&tcr- 
raí, tce a índia Oricnral. 1 ji.verH 

Duarte Pacheco Percyra, começa a 
fazer fuás admiraucys façanhas na 
índia. i3<f.ví\f. 

Duque de Coimbra. jo+.vcrf. 
Dona Maria Imperatriz de Alemanha 

da índia. jitf.vcrf.   -  feus ticfccndentcs. . 3°9- 
D. Ohriftoulo da Gama marryrizado Duarte Coelho, foy o primeyrn que 

lú Abbafsia do Prcftc íoào das In-!    começ. a pouoar ograzil.3 +0.VC.-K 
JLIJ 3 r. 7, l Duauc deAueyro o primcyro,.   507. 



.IN D 

Eçss Fidalgos dcfccndentcs da cala 
Risl de PonCgal.        i.io.verC 

Edifícios q fez clRey D.Emr.n.j°3- 
Egypeios grades encantadores,    i r. 

; Egypcios 4" vJcrío atteip. -Ií-VCIÍS 
; Eli:a> cid.iornada aos mouros.44-\ cri 
",'Eley.jão dos F.mrentdorcs por que fe 

tirou ao pouo Komano. 49- 
Elcytci es do Império quantos são, S: 

quando começnrSo. ji.vcrí. 
Elcyção do Sumo Pontificejtirada ao 

pouo Romano, ôfcóflituida no cõ- 
cifterio dos Cardeacs.        s i.vcií. 

. riE.cy Dom Aflbníb V.de Fonugal, 
paf.aaFraníà. i7y,vcfl. 

ElRcy Dom Affonfo Hennqucz pre- 
zo cm Badajoz. 

\ ElPvCy D. Sebafiião palía a primcyra 
vez aAfTiica:pafiaaícguuda Vez a 
AtYrica, & he vencido. 

"Elogio delRcy D. Affonfo Henr.48. 
Elogio delRcy DomSancho primey- 

ro do Nome. tío.verf. 
Elogio delRcy Dom Affonfo Conde 

de Bolonha. 83- 
Elogio delRcy DomDiniz. 8<f.verí. 
_Elogio delRcy Dom Affonfo brauo. 

1 o 9.verf 
Elogio delRcy D.Fernãdo.i 1 r.verf. 
Elogio delRey D.Ioãbl. 13S. 

.Elogio do Infante D. Henrique que 
deu principio ao Jcícubriínento dri 

.'    índia. '4tf. 
Elogio dclRey D. Duarte. 1 f 7.verf. 
Elogio delRcy D.AffíifoV.i 83. verf 
Elogio & qualidades excellentes del- 

Rcy D. I0S0fegundo. toz.yetf. 
Elogio de D. FrancifcodcAlmeyda; 

I.VifoRcy da índia.        - s 7 .verf. 
Elogio delRcy D. Emanocl, & qua-j 

Idades çxcçUcntes defun. pçffoa &| 

E X. 
entendimeatou:   I     '   -j«eí.vcr£ 

Elogio do VifoRey D. Henrique de 
Menezes. , 317. verf. 

Elogio do VifoRey D. Ioáo de Ca- 
ího. 3.31. verf: 

Elogio delRcy D. Io ao terccyio,& 
qualidades excellentes de íiia pcífoa 
& grande humanidade & prudên- 

cia, iso.verf. 
Elogio delRcyD.Sebafliã.3 7 9.vcr£ 
Elogio delRcy D.Henvique,cVquali-. 

dades cxccl. de fua peflba.3 S 1 .verf.' 
Efricuer hiftoria era concedido a pou 

cosantiguamence. 3<í4.vcrn 
Efcreiícros nomes dos baptizados & 

caiados quando teue principio cm 
Portugal. 31-i.vcrn 

Epilogo da~grahdcza & fertilidade da 
prouincia landa Cruz, vulgarmen- 
te chamadaBraíTl. •       -)44.verC 

Eiichrea Sibilla, vaticinou, que Ho- 
mero hauiade cfcrcuermcncira 1 j» 

Euora cidade tomada aos Mouros. 
44-verí. 

EradcCcfãr quando íè mandou quê 
mais feniovzaífc emPortugal. 13 8.' 

Eítaos cmLisboa edificados. 141. verC 
F fcalamcmo deTangcr eAffrica. 1 s <?. 
Eípcciarias da índia, per onde vinhão 

amiguamente a Europa. 3 i^veríl 
Eílimulos que mouerão a elRey tle 

Cambaya cercar a fortelcza de Dio» 
j 18. verf.. 

Euora cidade,feyta arcebifpadb. 3 ti'2 
Exemplos ch.imáo os Philoíõphos 

razões viuas. i.' 
Enfinav a doutrinados mininos nas 

pjrochias,quando teuc principio. 
3 11. verf. 

Excomunhão & interdiilo que o Pa- 
pa paliou, contra os que fem licença 
dos Rcys de Portugal,foíTem as ter- 
ras de íius conquiftas      j s - •vei"G 

" '" Excel- 

<?  ( 



IN 
Exccllcnte Senhora quem foy nefte 

:   Reyno. '■ • . ifs. Verf. 
£xordioda fobcrba carta qnco Sol- 
-   dão doCáyro mandou aoPap.ijCÓrra 

os Pomiguezcs na Índia 144. 

P Acanha grande de hum mercador 
Porcuguez,rio Algarbe.   8i.vcr£ 

Façanhas de D.Diogo Fernandes dal- 
meyda Prior do Crato.    1 S 1. vcr/T 

jFajanha ds huniPorcuguez cm Affií- 
ca- .    *   '■       t7í.verf. 

-Façanhas do Conde D. Pedro de Me- 
nezes primeyro Capitão Mor de 
Ceyca. IjS_ 

.Fcfla de Corpus Chrifti inftituida. 
S+.verC 

Feiras & danfas delRey Dom Pedro 
de Porcugal. iiy. 

Feira do Anjo Cuftodio infricuida cm 
Portugal. joi.verí: 

Fedas grandes no caíãmcnro do Prín- 
cipe D.AfFonlò filho dclRey Dom 
IoãoScgíido de Portugal.1 3 y.veríT 

Feiras grandes que elRey mandou fã-' 
zcrpola vinda deD.Vafco daGama, 
& mercês que lhe fez. ->■!• 

Feytoria em Calecut começada. 118. 
Fcytoria em Cochij,comcç. 1 i S.ver£ 
Feycoria de Cananor come. 11y.veríT 
Feycoria de Coidão começ. 13 j. vcr£ 
Fernão Lotirenfo Portugucz, andou 

no Mar alto nadando húa noycc co- 
da fem íèafFogar. r^.vcrf. 

Feita da Vifitação de ranta Ifabcl inf- 
ricuida em Portugal.        3 01.verf. 

Feudo da cfpada"quc Heípanha paga- 
ria ao Império, tirado pelo esforíõ 
de hum íoldado Portugez.y 3 .verf. 

Fi^ueyrò villa edificada. 61. 
Filhos & defeendeutes delRcyDom 

D E JX. 

AfFonfo Henriquez." fo.verr. 
Filhos de! Ilcy Dom Sancho primev- 

ro do Nome. . è-s 

Filhos delRey DÓ Affonfo o Gordo! 

Filhos dclRey Dom AfFonfo Conde 
de Bolonha. 8 j.verf. 

FiI hos dei Rey DomDiniz.   s 7. vci íí 
Filhos delK.ey Dom Affonfo oBrauo. 

Filhos & defeendences dclRey Dom 
íoão de Boa Memoria. I + I; 

Filhos & defeendenres do Infante D! 

Ptfc°- verf.i41.' 
FilhosdclRey D.Duarte.  iy7.ver£ 
Filhos deiRey D. Ioaoir.   10 7.verf. 
Filhos &defceiidcntes delRey Dom 

Enianoel. 3° 8. verá 
Filhos delRey Dom Ioão tcrccyro. 

3 í3.veríl 
Filhos da fermofi Dona Inez de Ca- 

ftro, & da muyta nobreza que dcl- 
les defeenderãq. , IOj. 

Foacalezade Quiloa edifi.- 14;.verf. 
Fortaleza de Anjaduia, ou Anchediua 

edifi. 14 tf. verf. 
Fortaleza *fc Cananor edifi. 247. 
Fortaleza de Cochijm edifi,       nf. 
Fortaleza fie Sofala edifi. Z47. 
Fortaleza de Ccylão edifi. 
Fortaleza de Ormuz come. 15-1. verf. 
Fortaleza de Goa edificada: & a graça 

caualleyroíà que aconcccco 110 le- 
trcyro delia. x 6:. 

Fortaleza de Malaca edifi.   itfy.verf. 
Fortaleza de Calecut edifi. iSi. 
•Fortaleza de Coulão edifi. z pe. 
Fortaleza de ColiJbbjedifi.:: íj.verf. 
Fortaleza de Paccm, edifi. 170. 
Fortaleza de Ternacc cm Maluco, 

edificada. 174, 
Fortaleza de Chaul. edifi. 17 o. 
Fortakza de Caftelbom em Portugal 

edifi- 



I N DE X.'. 
edificada.' 304. .Garcia <3c Sr.a XIIII. gouernadorda 

F-crtál. de PécíímaTnd. edi.304.veri. 
Fortaleza de Dio edifi. 3*0.verf. 
Fortal.dcMarzagão iAffrica.cdi.3tfj 
Portal, de Damão na índia edifi. 3 7 - < 
EortaI.de Mangalor edifi. 3 71-verf 
Fortaleza de Onor edific. }7- .verf. 
Fortalczade Baçaim, ed:fi. ibidem. 
Fortal. de Brzcclcr edificad. 371 .verf. 
Fortaleza & cidade de fam Gcorge na 

Mina edifierda. 191.verf. 
FertalezadcfainGiáoedificada,juur.o 

a Lisboa.." 3 83.verf. 
Frades de S. Francifeo nouenta mil, 

iodos viuos cm hum tempo.     tfj. 
Francifeo Pereyra Peitaria em AfTrica, 

fuás vittorias. •" -78. 
Francifeo  Xauier da  Companhia de 

" Ieíu,paí]aaInd.3i7.verf.íuasobras 
• na cunuersão da gentilidade.    331. 

Franceses no Brazil desbaratados per 
Portuguezcs. 3*t. verf. 3 4.3.6V3 44. 

Fraucezes & Caflelhaiios caiados & 
nieftiirados cá os gentios do Brafil: 

"' &defles os miftiçós são os mayorcs 
• inimigos que la* tem os Port. j 4+' 
^rey Brás de Barros reformador dos 

• frades deS.Cruz deCoim. 3 tf1 .verf. 
Frey Francifeo de ViHa Franca&fiey 

LmVde Mqntoya jreformadores da 
Ordem de S.AugufHnho.      }<!•• 

Folgofinho villa edificada. St. 
^"dadores da Vniucrfidade de Coim- 

kia. 3jr. 
Fundação do Mofteyro definta Cruz 

per lanto Theotonio.        3 3.v crf 
Frey foão de Viterbò,gravtdc inuefti- 

gador de antiguidades. "• 
Francifeo Barreto XVIIÍ.goue 

da índia. 

índia. 3 yi.vcrf. 
Geração da Raynlva D. Mafalda, inc- 

llicr dcIRey D.AffoníoHenriq.49. 
Girofs fidalgos, deícendemes dacafa 

Real de Portugal. / 1. 
G:I Ferr.andez de Carualho na india, 

faz Aula grande obra de chriitão, & 
de cauallcyro. 3 3 4. 

Gonfallo de Siutra fòy o primeyro 
Portngucz , que morreo no deícu- 
brimento dos mares & nauegação 
da india Oriental. ' f 3 • 

Goa Cidade Metropolitana da ilidia, 
conquiítada.s tf o.Tomada a fegnn- 
da vez , com grandes valentias de 
parte "a parte. zs 1. verf. 

Goleta conquiflada.   ; j>». 
GoníãlloCoelho íegundo defeubridor 

do Brafil.        - 33S. 
Goucrnador doBcf.fíl o primeiy.3 41» 
Godos quando vierão a Hefp.        17. 
Grandezas dcIRey D. Diniz.        89. 
Guerras delilcy Dom Diniz.       8 8. 
Guerra antie Port. & C.ifiel. tfo.vcrf 
Guarda cidade em Porr.cdtficad.   c 1. 
Guerras fidalgcs,defcendentes da cafa 

Real de Portugal. 111. 
Grandeza de animo do Conde D. Pe- 

dro de Menezes primeyro Capitão 
mòr & goucrnador de CcytajCm íè 

" offcrcccrparailTo. 137. 
Guerra dcIRey D. Affor.fo V.de Por- 

tugal,contraCaítella.      17S.verf. 
Gracioía, villaem Affrica edifi. 1 3$, 
Granada, cidade tomada aos monro.:f 

110. verf. 
H. 

rnadar   rrJirculcí Egypcio deu prirclpioa 
j3í. j ^^Coimb.P.cúquiflou Ital. 13 verf 

G. 1 Hercules Thebano,quanco tempo foy 
Q Azua antre os mouros d.C Affrica,!     depois do Egypcio, 13 .verf. 

quccouíãhe. J4. Hcípao.&fiusaiuiguaí pouoaçóeí.S. 
'••    ■-• * "~  íoj. 



INDE x: 
' Ftjy muyto fértil de ouro & prara." 

quãj >íè começou a rccup.s 7. verf. 
<jua.ir.TS nomes tíuc .ntigtiameiue. 
s.vcrf. declaradaporliure da íupe- 
wridade ím,>. Romano,   j j.veríl 

Hilloriasdos Grcgospouco vcrd.ij. 
H:cru'aicm cm qvx tempo fe recupe- 

rou pelos Chriltáos. j o.verf. 
Em que tépo íe perdeo. $ c+, 

Híitoriadoresancig.niuytovci)cr.jtf4 
Hinofojas fidalgos.dccendentcs da ca- 

íã real de Porrogal. »i. 
Hoípitnl de fam Lazaro de Coimbra 

inftitiiido. 6\. 
Hofpiral real deLisboa,quandoíeco 

meçou. "87 
.Honras grandes q clRcy D. Emano cl 

fez aDuartc PachccoPcr. 5.41.ver£ 
HolpiraldeCoimb.íund. joj.verC 
Holjp.dc Montemor o vellio ed. JOJ. 
Hoipiral da cidade Beja. ibid. (vcrC 
Hoipiral das Caldas da Rainha junto a 

Óbidos, edifi. &in(tituido. |i«, 
Ho;a cidade 3dcuruida& qiicymada 

per Ponuguezei. 1+9.verf? 
Hofpital de Lisboa acrefeentado em 

iniiytas couíàsde muyraperfeyçáo. 
3 tf o. 

•  r. 
I.\niflíiros vencidos na índia per pou- 

cos Port. ' *f. 
Iberos defeendentes de Tubal. ■ 8. 
Iberos, pouos cm Hefp. if.vcrf. 
Id.mhaa velha pátria delRcy Vuãba, 
• foy cidad' anctgua & nob. r S.verf. 
I<*readc S. Pe Uo do Porco edifi. 47. 
Igreja de S  Maria de aguas satãs edi 
lar.d- S. Salu.nbr na Guarda edi. 47- 
JLgr.de$"ped.de RhaccsiútoaBra.*7. 
Igrea de S.Maria de Goyos. 4?- 
Igr.deS.G:orge de Abubarrota. i j 9 • 
Igr.deS.Migucl -íe A-icyroedi. 14-. 
Igr. deS.Miguel de Pcuella cli. i+J. 

Igr.de N.Sõra dcTentuguel cdiJiii* 
Igreja de Congo" edifi. iyf.' 
Igreja de Niíã edificada. jojii 
Igreja de Soure edifi. JOJ. 
Igr.de S.Ioão Bap.dcThomar edi.ibi. 
Igreja de Oliucnía edifi. ibid. 
Igreja de S.Giáode Lisboa edifi .ibid.'' 
Igreja de S. António de Lisb.edi ibidJ 
Igre.a da Conceyçao de Li*b. edi. ibi." 
Igr.do Moft.de S.F.deSantare cdi.ibi.1 
Ilha chamada Corpo Santo deícuber- 

ta per Portugnezcs. r+9. 
Ilha da Madeyra defeuberta,&fua fer- 

tilidade. 149« 
IIha de Arguim defeuberta. 1 r j. 
Ilhas das Garças defeubert. 1 r j ." 
Ilhas dasCanarcas compradas pelo In-  ■ 

fanrcD Henrique. ij4.ver£" 
Ilhas do Cabo verde chamadas fortu- 

nadas,dcfcuberra;. ij^.yerf. 
Ilhas deFcrnáoPòjdefc.        i8i.vcrf« 
Ilha de S.Thomc deícub.     1 81. verG 
Ilha de Anno bom, defeu. 
Ilha do Príncipe defeub. 
Ilhas de S. Cruz deícub. 
tlha de Moçambique deíê. 
Ilhas do aíTourado defeub. 
Ilha da Conceyção defeub 
Ilha de fama Helena defe. 
Uhade/ãmLourenfo.quc hede tre 

zenras léguas, deícu.        ^ 4-9.verf.| 
ijha Babarem romada per Portug. & 

reftituida a clRey de Ormuz, s 7 o. 
IlhaBètclcnaindia.deílrnidapcrPor- 

cuguèzcs, comiio;.-.uel cftrago, 6a 
deiensão. jiS.vcrf.| 

Ilhas de Maluco,qwádo eomcçou ncl- 
. lasaconuefrãodagccilidade. j 1 f. 

Ubás do lapãodefeubertas. }-si 
Infante Dom Henrique excedeoem 

valentia, a todos o; que por esfo.-fa- 
dos, forjo cftimados 110 inundo. 

ímperio d- Trapifonda iiiíUuudo.7'<« 
f   --■*•" """     Infante 

ibid." 
ibid. 
19/. 

n 7. verf. 
118. 
119. 

11 o.verH 

Ar 



IN D E x; 
-Infante dePortuga! & gbúcrnador do 

Reynoj que não confentia falarlhc 
slgi,c Je giolho*. i +i .verí.tSí todas 
as noyrcs de Qnarofma dormia vc- 
flidofobre palha. 141. verí 

Indulgência? que o Papa concedeo a 
todos os q moireflem na india Ori- 
ental &cóqtíiftas dePort.■ y s.verl. 

Inglczes tiranizão França, iffs- 
Iniiensão de andarem em pequenas ca- 

rauellas grades peças deartcl.  i 89. 
Inquifição^níhruida cCaft.» 1 e.verf. 
índias de CâíMla defeu.       11».verí 
Infanta de Portugal Dona Iíabel im- 

peratriz, de Alemanha; 309. 
Infanta de Portugal DonaBeatrizDu- 

quefa Je Saboyn.              3o9.vcrf 
Infante de Portugal D.Luis, (uas gran 

dezas, & qualidades excellei>tes &, 
paliada à guer. de Tunes. 3 oj.verf. 

Infante de Pomig.D.Fernando, j 1». 
Inf. de Porr.D.Affbníc^Cardeal.&fu- 

as grandes virtudes & exceli.   311. 
Infante de Portugal Dom Duarte & 

léus deícendentes. 3 13 • 
Infanta de Portugal Dona Maria , & 

fuás excellencias.             3 13 .verí. 
Inqtiifiçãoein Port. a I vez.     J«I. 
Infignia das armas dePoit.quando co- 

meçai ão, & por que. )!• 
Infante de Port. D. Pedro fua de£ 14»» 
Ioão de Vircrbo nosícusCõmentarios 

íj authoi idade fe Iltf deue. 1 1.verí. 
Ioão daNoua,ii . cap. q foy a ind.i i9 
loáo de Mcncbça CaísãfjXXl.goucr 

nador da india.                    *   3 7 1 • 
.   Iuuiçasdelíl.D.Ped.dePort.i n.verf 

Iubileu plcnifsimo em Homadeeem 
cm cem annos, quando começou. 
11 3. verí. 

principio. J«I. 
Italiaj Iardim do Mundo." 
Italiaquaiitos nomes teuc antiguamé- 

te.     ' '   f.verf. 
iria, palaura antigua Heípanhola, que 

fignificaua. j.vcrf. 

I Arache eidade em AfTiica afíubrada 
.per poucosPomigczes. 1 7 7. xerf. 

Lcy antjgua em Heipanha íj proliibja 
poderít: pofluirouro ncmpiat.i,& 
porque fe promulgou. 10. 

Leria cidade em Portugal, tomada 
aosMouros. 3 3. verí. 

Leys de Caftella ehamadas as fete par- 
tidas, quando íèfczerão. $fj 

Leuantamento do Meftre de Auiz por 
&ey de Portugal. iiR.vcrí. 
Lisboa tomada aos mouros íègunda 

vez. 44, 
Língua latina quando íè mandou era 

Heipanha, que mais fe não vzafle 
na< efenturaí. 85. 

Liberdades deRey D. Diniz." 
Lisboa feyta arcebifpado. 1 j *? 
Lingua de S. Antonio,inda hoje iutey 

la&frefcacomo viua.   ■ 7+.' 
Liberalidades dclRey Dom Pedro de 

Portugal. ii+.verG 
Louuores que difTcrno algíias pcílbas 
grãdes,namor.delR. D loão.II.t <ro.' 
Lopo Soares deAlbcrgaria pada à IndV 

.1 primeyra vez c5 grande armada. 
z $ j.verf. He gouernador da índia 
o terceyro. . Í9. 

Lopo barriga^fuas façanhas c AfFHca.' 
iSi.veil.ÍK3.VCII1G4. verí, 18 r. 
i8p.i 89 .verí. 1 9 o.He prezo»! 9X 

Lopo Vaz deSampjyo Vlil.goucrna 
dor da índia. 3i7.vei£ 

IudeusdeCaflelIa em grandifsimo nu Lui> deLoureyrofamofocapi.em Af« 
mero pafsSo a Portugal. ijo.1     frica, & íuas grand. vit.& obras a.l- 

Iuizcs dc fora a em Poitugal & fiu     miraucys,        349.verf.3io. j j:, 
i Mafo- 

^-Qé 
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í N D" E X. 
M. 

M \Foma òcfua Scyra quando come- 
çou 

Malaca cidade na india cóquiílada per 
.    Porcug.iciCí. 1*3.verí 
Marquez de villa.Re.il o primey. 191. 
Manilha dé marauiHíoíti   virtude de 

Im Oílo d;cíbncar (ang.3 s^-veríl 
Martyno de Iiú Chriftão de Arnica q 

foy primeyro mouro : a que acha- 
rão o nome de lcfucíirito no cora- 
ção, zpi.vsrí. 

.Martyrio dé ourro feu irmão.     J S3. 
-Manoel Telles Barreto quarto gouer- 

nador dos eftados do tírafil.    344. 
Marquez de Torres nouas o pri. 3 o r. 
Martim Aífoiifo de Soufa & fuás vic- 

corías na índia.                 jn.verC 
Martyr no Preftc !oão Foy D. Chri- 

,    ftouâo da Gama.Portug.        }*7. 
Martim AfFoníò de Soufa Xlí.gouer- 

nador da índia.                 j J7.verf 
Maraucdis deouro q valia cihháo.tf3. 
Mercearias Sc capcllanias da Sec dé Lis 

boa inilituidar.                 109.verí. 
Memorial fecreto c q elR.eyD.Ioíoi. 

cícrcuia os uierec. de cada hú. io<. 
Mendo deSaa iij.gouernador duBraíil, 

&fuas inayta; viitorias & obras he- 
•    rcioas. 34í, 
Medre freyBalthe^ar limpo reforma- 

dor d.i Ordem'd-> Carmo.       3 g 1. 
cítrados da Viz & de Sanítiago i '.c- 
ros dos medrados de Caflclla. 1 íí. 

Medre frey Anronio de Lisboa refor- 
mador da OrdcdcCluirjií i.vcrí. 

Medre frcyHieronymo dcPadillia re- 
formador da Ord.de S.Domi.3 « ». 

Melin.íe cí-Sad;- deícub.                » f 9. í 

-rara Iiirem a conquifta de Hierúfa- 
lem, ôr lc cmbarcsráo. 7 s. 

Miramolim de Marrocos, morto jútoJ 
aSantarépcrr híi fold.l'ort.+7.verf.i 

Miramolim de Marrocos com outioij 
Rcys mouros, entrao poderoíâmc- 
rcem Pon.&rodoo deitiuirão. <ro. , 

Milagrenotautl de S.Ànt.de Pad. 74.J 
Milagres grandes aconrecidus tCõgo, 

na cóuersào da gentilid. 1 9 8. verí. Á 
Miguel da Sylua fuás viuorias em Af- 

íii'ca. 194.verí. I 
Milagres acõtccidos no fegundo cer- 

co de Qio ua india. 3 3 o.vcrG I 
Minas deOurp deícubertas em AfFrica I 

nos Montes claros , lia pouco tem- 
po.                                      347-vcrf. 

Milagre da figura daCruz em AfFrica, 
contra os iudeus.              3yi.verG 

Milag.no cerco de Marzag.3 s 9.verí. J 
Moedas varias que clRcy Dom Emã- l 

noel mandou fazer. joz. 
Moedas de noraueys nomes que na in-   ! 

dia íe mandarão fazer.     » í 1 .vcrC. 
Moços na india fe poem cm armas có-   I 

tra íèus próprios pays, cm defensão 
de feu medre. }i<!.verf.   I 

Molheresportuguczas defenderão va 
ronilmetc húa cidade em AfFr. 34Í. 

Monarchias do mundo quanto tempo 
durarão. fi.verf. 

Moorcmoro Nouo villa,cdifi.      sx. 
Monsão villacdifí. 9i.verfl 
Mombaça cidade na india defe.   s 1 9.' 
Mombaça conqinftada &deSiuida & 

queymadaper Portug. 14Í.' 
Morte dos Gcriões Rcys antigos de 

Heípanlia. $. 
Morte do Porc. Viriato à treyçâo.is.   I 
Morte de Sertório à treyçâo.        17.' 

Mcyrinbo do Paço quando começou' Morte do Conde D. Henrique de Lo 
& por que. 1 S 9. j     tharingia. Í3».vcrC 

Miuiuos viiuc mil tomarão aCumda| Morte de D. Egas Moniz.    3»• vej£ 
M.ort$ 

~h 



r N D E x. 
Morte delRey D. AfTonfo Henr. 4í • 
Morte delRey DomSaachoI.do.no 

me.em Porrugal. tfo.ver£ 
Morte delR.D.Aif. o gordo.74.verf. 
Morte delRey O. Sancho Capell. S o. 
Morce delRey D. Affonlb Conde de 

Bolonha. 83. 
Morte delllcy Dom Diniz. 9 >. 
Morte dclR. D. Aff.brauo. 1 00.verf. 
Morre dclR.D.Pedro o crú.i 1 t.veif. 
Morte da ferm. D.Ii-.ez deCaftr.i 05. 
Morte delKejrD.Fcrn.indo 1 n-verí. 
Morte do Conde de Andeyro. 11 tf. 
Morte delRey D.íoãol. i3 8.vcif. 
Morte {anta do Infante D.Ferná. 144. 
Morte doInfanteD.loão filho delRey 

D. Ioão.primciro. 143.verf. 
Morte do Duij deB?rg 0I.14t.verf. 
Morte do InfãteD.Heriq,q defeubrio 

ananegação daslndia;. 147.verf 
Morte dei Rey Dom D uarce. 1 j 7. 
Morte lairimofado Infante DomPe- 

• dro Duquede Coimbra. > tf 8. 
Morte valerofá Scuòraucl do Conde 
"deAbranches, em Port.    1 tf 8.verf 

Morre da Rainha Dona Ifabel filha do 
Infante Dom Pedro. 170. 

Morte do famofo Conde de Vi.m.i D. 
- Duarte dcMenezes primeyro capi- 
* tão de Alcácer eníA'(Fr. iS4.verf; 

Morte do Conde de Marialua D. loáo 
Coutinho einAffrica. 17 tf. 

Morte do Conde de Monfánto D. Al- 
u.irp de Caílro, em Affrica. 1 7 tf. 

Morte da exceli. Senhora. 1 80.verf. 
Morte delRey D, Afibnfo V. 1 8,1. 
Mortelalrinnfa doPrincipe D.Affcn. 
- da quedaJocauallo. i8 6.verf; 
Morte delRey D.foãoII. us.vcif. 
Morte do valerofoD.Lourenfo deAl- 
- meyda, na InJia comgr.indesfaça- 

nhas primeyro. . - 25-j. 
M 4ortc jefcftrada do VifoRey Dom Moftcyro de Lefla edificado 

Fr.-.nciíco de Almeyda.        _  -!".•[ 
Morte doMarichal D Francifco Cou- 

tinho có imiycos port.c Calce.i r > 
Morte de D. António de Noronha na 

índia. aíi. 
Morte do grande Afibnfo de Albu- 

querque tia índia. ,.    ÍÍ.Sv 
Morte do grande Dom loão deMene'-" 

/     7.C5 em Affrica. v 187. 
Morte de Nuno Fernandes de Attaide 

cmAffríca. 191. verf. 
Morte de LopoB.iniga ér\£ :ji .verf. 
Morre do Valente mouro SydeAya- 

• bencafnr. T-9T._ 
Morre delReyD.^manoel. \ o r.vcrí.' 
Morte da Rai. D.Msria fiiamol. j 1 j«. 
Morre do grande D. Vafeoda Gama, 
. & dcícripção de fua \ieíf. 31 tf. veríl 

Morte violenta delRey de Cambaya 
a mãos de Portugueses.   31 i.vcrí.-_ 

Morte dcNuuo da Cunha gouernador. 
daindia.3stf. (vcrfl' 

Mor. doVifoR. D. loão deCaf.331.; 
Morte de Francifco Perrcyra Couri- 

nhonoBraztl. : 3*t-°..vejf.í 
Morte de Fernão de Saa no Bra. 343. 
Morte do fainofoCapitão Luís dcLou 

reyro em Affrica. 3 f«• 
Morte delRey D.loáo tcrccyro.3 $■« .' 
Morte do Príncipe D. loao pay dei-. 

Rey Dom Scbaft ião. 3 *4. 
■Morte do p.idre Francifco Xauier da. 

cópanhia de Icfii; & feu corpo acha 
do sê corrup. Jahi a muy. têp. 3 3 y. 

Morte do ViíoRcyD. LuisdeArrai- 
denaindia.- 3S0.. 

Morre dcUley D. Henrique-.      381. 
Morre delReyD.Filippe primeyro dt> 

Nomeeni Portugal. 3Sff* 
Moírcyi-o de S.Viccnre cdi. 4*• verf.- 
Moft.dc S.Cruz.deCoi.cdifi.4tf.vcrf. 
Moftcr)TO de Alcob. edifi.    4*-verf. 

£ec 
47. 

moftey- 

L\l^ 



I'N D 
Mòfléyro da Cofta junto aGuimaiá;s 
"ediScado. 47. 

Moltcyro de Loruáo de Freyras dfc S. 
Bcruardo.inflituido & dotado. í:. 

Mofteyro deArouca d:: freyras dcSam 
Bcr.lírio inftituido.;H 'tfj.vèrG 

Moftey rc* de CeilaSjjuãJji a Coimb,'de 
frcy;as deS.BcroardoiSdif, í-i.vcrf. 

Moflcyro.de S.Francifco de Alenquer 
fundado. ís.vcif. 

Moft.de S.FrãcifcodeCo'imb'.cd.i Í3. 
Moft do S.Dom.deLisVcdif.Sj.vcrf. 
Moft.dc S.Clara deSâisrê-m.S 3. veiT. 
.Moft.de S.Diniz dcOdiuellas3de frey 

ras de S- Bernardo ediíic. 111.ver£ 
Moft. da Piedade de Aueyro,daOrdcta 

dos Pregadores edificado. 141. 
Mjftcyro da Batalha, da Ordem de S. 

Domingos.edificado. '3 9- 
Moft.deS.EIoy edificado.&dot. 1 70. 
Mofteyro de Bethtem da Ordem dcS. 

Bicrouymo edificado, siy.vcrí". 
Mofteyro deS.Maria daPeua, emSin- 

• rra da mefma Ordem edifiead-.303.' 
Moft.de S. Clara de Eftretnòscdif.ib. 
Mnft.deS.loão deEflremòs 3 o j.verf 
Moíccyr.dc íefu de Sctuual de freyrjs 

• defcalfhsda primeyra Ordem de S. 
• Clara edifie.' & fundado. 3 o 3. verf. 

Moft. de S. Amónio do Pinheyro de 
frades menores dcS.Frãc.3 o 3 .verf. 

Mofteyroda Serra da Ordem dosPrc- 
g.id'Tcs edificado. 3 o 3. verf. 

Moft. d> Caluario de Euora de freyras 
dcfcal ;as de Santa Clara edifi. 314. 

Mofteyro do Matco da Ordé dos Prc- 
•g.kbrcs edificado. 3 03.verf. 

Moírcvro d;,s Bcrlen^as dá Ordem de 
• S Hieronymo edificado. 3 o 3.verf. 

Moftcyr.» da Madre de Deos de Enxó 
. faregat júto aLis!ioa,de freyras def- 
' c:.il V, de S.Clara edifie.    314. verf. 

J^oftcyro dcTomar ihOrd,dcChrifto 

EX.-   _  ;    , _   .._• 
cjuafi de nouoedificado.'■ '   30JÍ' 

Mofteyro de freyras de Sam Bento do' 
Porto edificado. - 3 03. 

Moft.dcS.CIara no Algarbe edif. 303. 
Moft.de S.Frãciíco.de Ccrpa ed. j 03. 
Mofleyro da Annitiiciada de freyrasr 

. edificado. jo j.vcrH 
Mofteyro de freyras de S. Domingos' 

em Montemor o Mouo. 5o'3.vcrC 
Mcft.deS.Auguft.em Lisb.cdif. 3 <íz. 
Moft.deS.Auguft. cm Euora ed. 3 éi.' 
Moft.de S.Anconio dcEuora ed. 3 84.' 
Mofleyro dcValuerdedaOrdcm de S.' 

Frãcifco,da Prou.da Piedade. 3 S4V* 
Mofteyro da Cabida junto a Alcobaça 

. edificado. 3 84.' 
Mofteyro de Nofla Senhora da Luz, 

junto a Lisboa edificado.        JI4. 

Moura villa de Alentejo } tomada aos 
mouros. 3 3.verf. 

Mudamas que Iiouue no mundo dos- 
.'grandes fenlioriosdeUc.   •        fz. 

Mouro diBengalla na índia ciuc era dei 
3 OP.ânuos »& tinha outras couías 

' c-íjísntafãs de natureza. '       311»'. 
Mouros quantos apelidos te. t o 3 .verf 
MuycosSabíos queíc reurcuderão hiís 

.aos outros. . '    . .n.vcrf.' 
Mouiíts.,.i5cíê\:s rnuycos JXeyhos era 

Hcfpanfcal • '..■•. - 1 40» 
.      N.    • - 

TsJAfcimento delFveyD.AffófoHcrí* 
que-z Sc como foy são mirac. 

Nãos de Meccadcz:ife:e desbaratadas 
per poucos Portugttezc-.   r4."vtrfji 

Nayrena Indu q depois de atraueíía-! 
do de húa lanfa.mr.ra a quem a cftd 
ma:ar.do. ," 319.' 

Nao que hia defte Reyno para índia» 
carregada de degredados múy to va- 
le :es, fè perdeo fem nitflqua maií íe 
Jfjbcr delia».  '    .. '-' -y.*** 

JNaiei- 



'•IN D 
Nafcimcnto delRcyD.Scb." j í j .verf. 
Naufrágio dcManoel dcSoufa dcfcpul 

■ueda. . i        3 3 4.vcif. 
Nauf.de Fernão deAlures Cabral, j j r. 
Nauf.dcGcorge deAlbuquerq. 
NauarraR.eyno,fcuprincip.}S7.vcr£ 
Noronhas>dcfceudínccs da caía real de 

Portugal. 111 .verí! 
NunoFcínãdes dcAttatde,& fuás grã- 

• des virxoriasem AfFrica.tSi. verf. 
18i.verf.581.1S4.iS7. 

NunodaCunhaXIX. gou.darnd.31S. 

O. 
ÇJBrasdalnueja. ■   i« 

Obras proucytoíãs que o rnfatet). 
Pedro fez quãdo gou.Poir.  ifií. 

.Obediência &nrefcntc qucclRey D 
• Emanocl mandou sR.oma,no prin- 
r cipio de fuascóqiiift. & defe. 301. 
Obras famoías dclRey D. Sancho cm 

quanto foy infante. 47- 
PgsHic, graudcRey naEchiopiaíbbrc 

oEgypto. 1 93.verf. 
OFficio Romano quando fe começou 

•i rezar cm Lisboa. 113 .verf. 
.Ordem militar dos Templários infti-. 

tuida en1Hicrufalcm.j4.he desfey- 
;   ta & extinguida. 8 9.verf. 
Ordem militar de S. Ioáo inftituida c- 

Hierufklcm. ?•+. 
.Ordem militar dos caualleyros Tcuto 

nicos,cmHicrufilem inftituida. 5-4. 
O rd.militar dcSãtiago éCafrella inft. 

& a decliraç'.o defuai armas, j f. 
.Ord.Tii dí-Sanri.ig;o em portugal liurc 

& irenta da fogcytão que dcuia i 
Caflella. S 9. verf. 

Ord. militar eh Calarraua em Caftcila 
inflituida. yV-vrrf. 

Ord.milit.de Aaij ein Porr inft. $-tf. 
Ordem militar do Percyro cj headv 

?lcanara,c Caítcll.i.iuttit. y 7.verí. 

E x: 
Ord.milit.dosmarjaa.fPtol.xníl. 4 7. 
Ordem militar do H0Ij.it.1lde S. Ls- 
Ord.n1il.dosCrucigcros.inft.7j.vcri. 

7aro,cm Itália inflituida. ' 75. 
Ordem niilitpi- de Icíu Chrifto inftit. 

em Portugal. 9 o. 
Ord.milirnr daBanda infr.einCaftclla: 

&ícunotaucl eftaturo.    i^.j.vcríl 
Ord.mil.daEft relia emFrãfãinft.i 14.' 
Ord.mil.diGarrotca einlngla.    1:4. 
Ordem militar do Thusão cmBcrgo- 

uha inftituida. i44.vcr£ 
Ord.daCartuxa éPnrk inftir. r 4.verf,' 
Ord.dcCiftcr em Eorgonha inft.. 
Ord.Graudimoutcníè inftituida.   yrí 
Ord. de S.Dcmingos emCaílelIaiirft.' 

& porq fc chama dos Prcg. ó^.vetív 
Ord.dosMcu.deS.Frãc.éltal.infr.íy^'. 
0rd.de S.Auguftinho inftir. yfi.verfc 
Ord. de Nofla Senhora do Carmo cm 

Hieruíalemiuftituída. ;   6s. 
Ord.daS.Trind.de redéç.dc catiuos & 

de clar-daCruiq té porarm.dtf.ve.1 

Ord.daMcrce,emAr.-.gãoiuft,84. ver 
Ord/de S. Kcnco cm Port.rcfor. ? S 4? 
Orla de caftcllos de OITO acrcfcctada 

.10 efeudo das armas dcPort. S1 .verf 
Ormuz Rcyno de PerCa conquiftado. 

perportuguezes. !fi.' 
Ordenáfa de gente de armas que hauia 

cm Portugal antiguamente.    134." 
Orator.deS.Bcnto dcEmcnbr.ed. 1 7 o] 
Ordenações doReyno 1 cform.    300. 
Orig. das efcol.de fcicc.em porr.3 s t.' 
Ordens mililirares de Santiago & de 

Auiz difpenfadas cm Pon.para po- 
dei em caíar. :J'> 

QíirisRcv doEgypto enfinou pelo 
mudo alauiar « cukuiai JIS rcr. S. 
vcrf.Foy cham. dos aiit.Iup. o Inflo 
Foy mort.a treyç.&fua mor. vi'11.9 

Otom-mos& o prrincipio de feu gr.-.i■- 
diGimo fenhorio. «°r- 

Ece i Pa'-; 

!l^$ 
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p Mmclta villa em portugal tomada 
•*•     aos Mouros, 44.vcrf. 
Palmeyros por que chamauão aos que 

vinhão da cafa S.dcHieru. s r.vcrf. 
Palauras notaueys q hú fidalgo portu. 

diíTe a clRey cftando íbbre a cidade 
.   Coria em  Caftella. i 3 i 
Palauras muy to noyueys Jc Ioãô de 
• Barros ê louuor deSKey D.toão II. 
. acerca do cj efte Re. lhe deue. :oi. 
Palauras notaueys detoáo deBai'. i i 3. 
Palauras de Ioão de Barros muy to no- 
. mucys íbbrc o nomeda prouincia do 

Brafil. 338. 
Paços delRey emCoim.cdi.3 o ?, verí 
Paços da cafa da Supplicação & do Si- 

uel em Lisboa edifi. . 304. 
Paços dclR.daPvibeyra.cm Lisb.3 04. 
Partido muyco notsuel cj os mouros 

cometerão aos porr.eítando cerca- 
dos cm Ccy ta, dos mefmos mou- 
ros & dos Caftclhanos.     1 Si.verí! 

Pa flores vinte mil decerao das mon ta 
nhãs de França em recuperação da 
fanta cidade Hierufalcm. 

Pao de zambujo,int:gnia da Capitania 
I mòr de Ceyta,quando & por quem 

teue principio. *3 7. 
Paz perpetua concluída antreportug 

&Caftella. rJ+. 
Pazes perpetuas & vitimas sntre port. 

& Caftella. 180. 
Padres da Companhia de Icíít quando 

vierão a ponugal. 
Paul de nuij.i. 3 04. 
Perdição íle Heípanha. 17.verf | 
Perda ttivjutle de porc. em AfFr. xi r í 

IN D E.X. 
Pedro MafcàrehhasXVlI.goucrn.idof 

da índia.   , ''33 J-verH 
PedroNuncs grãdeMathematieo por- 

tuguez.        3 io.verí.3 3J.&3 yí. 
Fcntãbuco villa nobra.cdi. 3 3 9. vcrC 
Pinhal deLeyria plantado qualipor. 

mifteiio.'     .: 9i.ycrf. 
Pmhd villa em portug.edifi.si.verf. 
Portuguezes em todas as couías. queíí 

por oriícomais alto. n.verf. 
Pouca auth.dos eícritores gregos. 13. 
PortHgal encerrado na prouinda de ?H 

tre Douro & Minho,        J 7.vcríi 
Portuguezes chegão convcxercitoíò 

bre 6'euillia, Sc desbaraf ão os mou- 
ros que lhe íahirão fora.     '      47» 

Porta da eípada cinta e o mofteyro de 
S.Cruz dcCoimbraporquele cha- 
mou nísi. «.S.vciíl 

Ponful rio cm portugal,por que íecha 
mouafii. f9' 

Poncella de França ôcíiias coufas ad- 
mirandas.                              . IíI. 

Portuguezes q forao à índia por terra 
antes que folie defeuberta lua naue- 
gação.                              i$j.veríl 

Portug. deOuro qu começarão. 301; 
Portuguezes dc.Prata quãdo começa- 

rão, & quanto valião.              3 o:. 
Ponte de Oliueníaredifie.   3 0 3.ver£ 
Ponte noua de Coimb.redifieadâ.ibid. 
Portugucz chamado loãó da Coítji 

mon eo de alegria.           1 s r .verf. 
Portugucz naindia, quetira hú dente 

da boca,& em lugar de pclourOjfcz, 
hii tiro aos inimigos.              316. 

Pouoação primeyra daBzhia de todos 
os Santos no BrafiL          3 3 o.ver/I 

Príneipio do Senhorio deportugal cS 
PcnelLi villa em portugalej.9 i.verí!i     titulo de Condido.   ..       íS.vcin 
Pedro Aluares Cabral o ». Cipitão q 1 Principio dasarmas do Reyno de por- 

foy a indía. 11 <f. verí & o primey-1    tugal,& a vcrdaJeyra eauía Sc razãO' 
ro defaibrklor do Brafil»        3 3 8» I    das íàgi adas Qujnas. 3 3 • 

Prisão» 



INDEX. 

PrisãodefeftradadelR.D.Aff.Hcn.4í   Razoes & authoridadcseofh tjnc /c 
Principio do fcnhorio de pert. 
Px-inicyrò.fillio bafiafdô de Rcy que 

cm prtug, icue Dom. ntf. 
Primeyro principio do dcfcubriméto 

dos mares & terras do Orien- 148. 
Príncipe em port. quem foyo I. que 
.   vzc.u dcíle nome. içz.verH 
Principio dos Dczenibargadores dó 
. ..Paço.cm portugal. ..'   ISí>. 
Príncipe do Reyno de Congo» ja.i 

1 clirillio0mauda qucymar tedos os 
-  Ídolos..      ..     . < -19 9- 
Piiuilcgiosda Cidade Poito quebra^ 

" :dosp UQ que. toca na a riao p'oderem 
nella viuer fidalgos, joi.l 

PfiiTieyro deícub. das Ind.deCaff. 
Principio de íe.vcncercm as Cõrncn-i 
.:   das.íernindoani.Aflrica.     I . 
Prenuncio notauel dos mininos de Co 
.   imbra. .118. 
Praiica q cJR.D. Emancelfcz quÊdo 
.• mandou Vafco da Gama a Indiana 

primeyra vez. * 1 s 
Pratica notauel que- Vafco da Gam 

z 11 ■ iéz.aoçamorii na lt;dia 
-Progénie da Rainha D. Mafalda 1110- 
- lhcrdelRcyD.AíFon.Hcnr; _•- 
•Prcuincias da Piedade & daRabi.da da 

Ordem deS.Franciíco rcfomiadil- 
- íimas, qrando íc ir.fttr.c Pci t. 3 e 1. 
.Procifião de S. Ifabel inílituula... 
'Prudcr.cJd grande de lifi Alcayde mòf" 

dcEuora3em não comprir hum má 
dadodelRey. I;I.' 

Phcuices quando vicrãò .1 He/patina. 
.    lí.verí. Qi 
■ i-^ Viloa , cidade dcfcuberc.vper Por- 
vitugwc-zcs. 1:7. verf & per elles 

rr. cimos conquifieda. i4f. 
"  R 

prouajfeicm Poituguczcs os pri- 
mcy ros dcfcubridorcj das índias de 

• ;   Caftella3&os que cníinarão a Chrif 
■   rouão Cólon, ijo.veríi 
Rainha na ir.d.muy vale.na gue.jio. 
Razões por que os lugares que tínha- 

mos no íertão de AfFrica,fc m: nda- 
.    rão dcfpo. & largar aos mou. jio. 
Razões é contrario dcfcasacima,muy- 
- tonoraueys. j47-vcrf. 
Reformação dos coíhnnes de Roma 

fcyta a inlrancia delR de l'orr. i 9 ? 
Reformação dasOrdés dos Religioío» 
.- de Port. quando & por quem. íe-fc- 

zerão. jffi.&jffi. 
Reys antigos de.Hcfpanha a que ter- 

ras derão o nome. 8 .verf. 
Rcy deCaftellaapartado da molhcr, 
. por ferem primos fcgúdos, r o.verf. 
Reys antigos de Hcfpanha. 
Reyno de Vngria queomeç. r*i.vcr£ 
Rcyno de Is apoies &feu princip. íJ. 

. Reyno de Boémia. rj. 
Reyno de Caftella. rj.' 
Reyno de Gafcunha. 53. 
Rcyno de Aragão, quand.comcç.$ j. 
tvcyno dos Algarbes junto a Coroa de 

Porcugal. Si. verf. 
Rey dcCongOjCOino apoftolo deChri 

tír-j he.piegadordaFec. soo. 
Rey de Q,u:loa tributário a. cl Rcy de 

Portugal. '**7>.v?rf. 
Rcy deCochij desbaratado} por ter 

rmizrde com port.Sr a vingãíã que 
por iíTo elles tomarão de leus ini- 
migos. H4.&IIf.' 

Rey de Zanzibar tributário..     »3 6. 
Rey de ^Viiilo.i cleyto fi. Jr,oaifo por 

l.\Ur.-.iicifc^ de Almeyd?.        --V7- 
Rcy de Cocliij cot o?. \y;r o rnef.; .1 -J 

R Azoes dcMg'JsPcrtpaiaí;fcala--jRcy de iofala elcy.tc& coroado r-^r 
gafkCcytaaosinou. ijj.verf.j    Pedro deAnhr.ya. 

£ce a 
.«crf. 
Rcr 



TN DE.X. 

Rcy d:Zíylsud,£ril5U):ario.j47'.yci-Cl?.      .    ', $.' .1 
Rcj- de Onor,eribuurio. -S7.1 . >     -■■ 
Rcy das Ilhas de Maldiua fc f„'z tribu- C Abios que fe ícníurârSo hús aos oúí 

tros. ii.vcrf. 
Sabbados cm Hefpanha', por q fe nao 

come carne. í 7. verf. 
Scháderbcch, &fuas 7grandes cauallaí 

rias,& morte. iop.veiH 
Scandcr que figuifica. ibíd. 
Sanearem tomada ao? mouros. 44. 
S. Erãciíco,porq fé chamou afsi. -tf}-. 
Sam Francileo vio cm íua vida cinco 

mil Religiofbí do ícu habito jun- 
tos, ír.vcrí. 

Sarmaclnnda cidade edificada, pelo 
Grão TamoriSo. iío.vcr£ 

Saluador de Saa Goucrnador da Bahia 
do rjo de lancyro no Brazil.   3 44.' 

Sctuual&íua antiguidade.     7.vcr£ 
Sertório Romano em   Lufítania, faz 

guerra aos Romanos. j tf. verf.' 
Serpa villa tom,aos mouros. 44.veríl 
Sezimbra villa tom.aosmour.14.ve1-.' 
Senhorio Romano em que tempo íc 

paliou a França. s i. 
Sepultura deS.Auton. dcPadua chey- 

ra fuauif. nos chriltãos fomente. 74.' 
Scpul.da fermoíãD.tncz dcCaft.i 1 s- 
Seuilha pofta cm grande a perco peL* 

híías Galees poreuguezas. 11 8;'vcr.' 
Sedas cm vertidos quando rc prohibi»' 

rão a primeyra vez éPort. s o j. ver.' 
Sentimento grande & mnyro notaucl 

que a cidade Lisboa moftrou pola 
. mortedclReyD.loáo lf.»07.verf 
Sepultura d; Sam Pancaleão no Porto 

quando íê Fez. 300. 
SepulturasdosReys D.Affuío Hcnri- 
quez &ícu filho D.Sancho cm Santa 

Cruz edificadas. jo;.vcrfi 
Secsda cidade funchal, & das Ilhas da 

conquifta de Portugal,íj clRcy D; 
Emauocl mandou edificar,     j 04.' 

Souf.-.S 

taria. xse. 
Reydc Vengapòr fèfcz tribuc. itftf 
Rcy de Calecut tribuc. s«7- 
Rey de Uaticalà tribuc. 1 f 7. 
Rey de OKaiil tribuc. 2 s 7. 
R«y deColúbo ualnd.trib.1i-9.veri. 
Reydc Pac-m rcftituido per Portu- 

gv.czes íe faz tribut. 170. 
Rcy de Bintão dcsb.pcr Portug.i 71. 
Rcy D. Emanoel leuantado & jurado 
• Rcy deCailella.&Afagão.3 o8.ver. 
Rcy dos Mogorés defle iob. clRcy de 

Cãbaya cú grãdií. exercito, jio. 
Rey de Adem no eftrcyto do mnrRo- 

xo,tributario a Porcug. 3 z 1. verf. 
Rcy de lafauapatáo desbaratado naln- 
.. dia per Portugueses. .37:. 
Rcyno dcNauarra.fcupriuc.j 8 7.ver. 
Reys de Nlaluco doze fc baptizarão a 
- inftancia de Portuguezcs. 3 3 i. 
Rezar as horas Canónicas na C.apclla 

• tíelRcy quãdo corncç.ePort. toí 
Rio Guadalquibirem Caftclla mudou 

a cor có muyro faguc de mouros q 
nelb derramarão Portug. 47.verf. 

•Ri aGiiadiana fanguinolcto pela mcí- 
- im c.tuíà. j.í. 
Rio Monce.^o & Tua frefeura. 1. 
'Rio d JS bits fiuaes no caminho da In- 

<ti.i-,dèfcuberte. .     117.verf. 
Rio dos RcySj drfcuberto. 117. 
Ricpie.íís d 5s Reys anrig.de Port.tf+. 
-Rliodir»? quãdo viera eHefp.i r.verf. 
•Ronva quantos nomes ceue anti. í .ver 
-Romano! em Hefpanha. :í. 
"Rua nona . Lisboa edificada. s i.verf. 
•RuyL'"ircfo&íuai obr.15 nalnd. 1 j tf. 
Ruy Lo -renfo de Taudra XXV f. Vi- 

foRey &\ índia, j 8 o.verf. 



>~a\ii2. fid.iltjoíjMefcciídentes da cafa 
-Tcaldprorcug.il. JI.&S4- 

Socotorá cidade na índia «ornada, & 
• dcfir^idnpcr Porruguczcs com ef- 
. p.mcofa íefiftcncia.' i S o.vcrf. 

Soccrro;que clP.cy D.Emnnoel man- 
dou a Veneza. ' 17 r.verf 

Suci;oj-e,m Hcfp. quando vicrão. u- 
SyUics cidade doAlg-Jaruccóquiftada 

a prmi.vcz j 9.vcrf.a fecunda vez. 
■ S:.vcif.       • 

; T.      ■ 
^Arrat-os & íêu principio, & grade- 
;     .za de feu Império.'       íí.vcrf. 

i-l ainorláo cV íuas vittorias,crueldad<;s 
.&tncnè;- :    lyj.vcrf 

iTãgcr cidade meAfFrica cornada aos 
mouros. 177 • 

iT-morss fid.ilgos.dcfccndeiites da ctiíâ 
. realilc Portugal. . 111. 

!■* 'rga.cidade cm Affrrica cõqúiftada. 
'«S.vrf. 

•J çv«s habitadas de gence barbara são 
, pobre: de memorias.       '. ■ s. verf • 

L CfBpo cm que. os Aftròlogos-erãoos 
coiifelbeyros dos Rcys & Príncipes  "\f- 
doegyptQ. '  _ ' ij-.verf, 

iTeftair.cnto noriucl dclRey D. S.m- 
■ çno o priíneyro doN.ome. S 3. 

I í cllcs dctvieoçj.fi^tícvi^nccs da c.tfa 
v°al ÍU Porcugal. tf 3. 

Terçaria ij coula era antig. 1 8 o verf. 
Terrcyro doPaço de Lisboa edif. j 04. 
»iculo de Conde cm ílcípsnji.i.    19. 

iTiculode Wcy dcPortiigil^cófiriíwilo 
pilo Papa, 

iTé 

íNDEX: 
TTIcvlo dcRcysCarliclicos quãdo co- 

meçou cmosRcys deCaít.i»r.verí" 
Torre de Hercules em Toledo, em tc- 

po da perdição de Hefpauha.    1 S. 
Torre de Caparica edificad. 1 9o.veríl 
iThomc-dcSotiíã primeyro goucrna- 

dor do Brafil. 341. 
Torre de lkthlcm edificada. 
Tarpifonda Império mfhtuUo . 76'. 

extinguido pelos Turcos.•- otf.vcrfl 
4 ir. verf. - 

Trasbdaçao doCorpo dcS.Viccnte." 
Tce; Portugue7es íazem hum grande 

feycocm Affrica. 19*. verf. 
Troyanos quando vicrão a Kefpanha." 

1 j. verf. 
Triítão daCunha pada alnd.14-9.vcrf 
'Tributos grades que elRcy de Portu- 

r.<r»l tinha cm A África, quãdo mãdoti 
' largar osiugarcs, aos mouros. 34S- 

' Tri!Uo'de Auaide capitão de Marza- 
gáo. 3íi.vcrf. 

Tubal pouooú Hcfp. 8. verf. 7. verf. 
Turcos quando começarão.        104.' 

Alenfà'd6 irrinlio edificada.       tf 1. 
Vafconfellos fidalgos, do Conde de 
Pcnella,dcíccndchtcs da caía real de 
Portugal. 11 o. verf. 

Vídenti.-. grade de ÍTÚ Cãuallcyro Por- 
tnguez. ! J 3 •vcrf- 

Valentia grande de hum GrunictcPor 
lugucz na índia.      «■       ifj-vccíT 

Vafco da Gama Qyai ,-des deíuapef 
foa.ii4. verf. Accytairao deícubvi- 
mmtoda Ind.i 1 j.vcrf. IV.rcc deLis-" 
bcci"iirf. veríi 

AS 
Ticu|o,rcal.dcPorcugal quãdo fe nércí' bo*/V 

- CcntouVd.isconqmúV& com>4j r.j    iÇhspa.fclndia.i t «,yerW. 
.Titulo de acialle.dcu éÍRey D. Ema-!    tasd^cicnlàscmCalccfC 

nocl is villa; da funch.d.lllia da Ma: Vafco Fernandes Ceíír, #> 
.j      vicrorvs. 19! vtrí deyra.Tauiíla.F.luaseíBc!).   10*.|   _ virtorvs c6.t9S.' 

Tiruio de ScnhorbjVzou clRcyDo;n, 
Emanoel, IOJ.J 

Valentia Rran 
.frita 

dedchú Mcmco cmAf- 
-9S. 

V-.dru 



i N D.E.-X: 
Verdndcyrn cauíà & cxpoíição da; ar* 

nus tk Coimbra, i j 
Vcllaíjos iidjl^os.deíccndentes da ca- 

ía real dç^prrrugal. ; i. 
Vcnyraç^o not.v.icl de huRey de por- 
~ cignl ciu acompanhar q lanuí.imo 
.Sacramento.                             3S9. 

Viriato & luas façanhas & jr.ortea 
tríyçío.                                    i <r. 

Vi. t iria doÇampo de Ourique.     3 +. 
VLãjtjue vioclR.D. Aflf. Hcn. ances 

da !>aralha'do capo de Ourique. 3 +; 
Vitfojfia çríJe demou.íòb.Al.doSal, 
Vittoria da> Nauas de.T0I.rf7. -(tf9. 
Vida & 111 .ir. deS. Anc.dci'ad.7 i.vcrf. 
ViliaXc.il edificada.            . yi.vcrf. 
.Virçória do Salada i]ue"íê chama vic- 

íori.i Chrifti.morum.              107. 
Vittoria grande .de Trancoíõ, contra 

_ Caftelhanos. *                   isS.-verf. 
Vi teoria famoíà de Al,inSarrota,quc fe 

chamou a batalha real.     13 o. verf. 

'Vittoria niifaciilofâ fc nunqi-a viíla' 
• no mundo que D.cos concedeo a cl- 
- K Qy dc Congo, ,aa fcy to Chrillão, 
contra o irmão gentio. 1 9 9. 

Viena Ind.cõnt.oçamorij. 11 9.vcrf. 
Vittoria grande que nlcanfou na índia 

D.Lourcníode.Mmcyda.    .  í+s. 
V:ttoria cm P.-tnancda Ind. 13 i.verf. 
Vittoria que alcaníòu dosRumcs oVi- 

íokcy D.Fnr.icifco dcAIm.    t ; S• 
tfst.gra.deD.loão deMcncz.e" Af. 17 j 
Vinte cau.-.ilcy. port.nus íczcião grã- 

. de%3iihacmAfFricâ.     '.   ^sV? 
Yilla deTomar-quafi deiíoucf-cdi., oj 
Vit.de D.Io.Pcr.capi.deGoa.; 1 j.Verf 
Vltto. grande qalcmif. o VifoRey D. 

•loão de Caftro »io 1L cerco de Dioj' 
-3.fO.vcrf. .   .i      ,r 

^niuei-.de-PallcndiaemCanc.inft.<f7? 
Y111uc1-f1d.de Salamanca iníHníid. S s. 
VniuerG. de Coimbra fundada & am- 

plificada: &quem forão os' lentes .  »»•       .   ,   ., ,       ,        ,    .'            J-ííUWIW ; «.quem lorao os lentes 
V mona de Valverde pelo Gondcírn-  ,   fc^pfimeyrcls fundadores.        /" 

lontra Cafre hanos . ,-.    Xj ,.   Vniucrll.dc Euoraánftituida. V 

tjTrt°r ? *fe'J9.vcrí:;Vfl»I«affanosTu«iíVKt(K*.rtort.,<,í '. w.nycpuiãsnar.do iiif.D.Ped.i tfjv1 > • ■'     . y •    - 

^TvL^a??0 'dd,VÍ1,a  í°r- ZÀ>-re'-''°'lc Guiné, de monftruofa ^bçiucyra;queljcodcpontedcLi   f"*   grandcfál, ' ,9t;
r 

T,!n'":-     '.    .      ^ ,„.,• Ií<r-verf. _Zcylacidadenalndia dcírrliida&queJ 
Vuto.nnS grandes em A.ffr.  ^^çrf.-j] *«*d^c!BS Fo«ugu««. ?" ,..    * 

• . ft*r. ••    •     • . 

: ■ '— 

&  -■!■   "V-1^?^ a rcSu";'/. vez, efla Prímevra parte dos 
D; ,D0O":.,V .n-,, í-hfronaj g ?R,bcyra de SernãcKc dos Alhos, 

XT 
c",°\v''--.'s,,,ost,P-^Pr«^c.a.».di3sdoAbril;dc M9o'-   L' 

Na O/ncinade António de Mariz, Inipreííor da Viiiucrfidicic.' 
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O restauro desta obra deve-se a: 

5* w M& í> tf° 
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